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PA ULO  F É Y A L

Obra traduzida livremente do francez, e annotada pelo padre SENNA FREI-» 
TAS (precedida do r e t r a t o  e  d ’u m a  c a r t a  d o  a u t h o r  e d’outra da 
traductor). Editor Ernesto Chardron. Porto, 1878-1879* 2 tom. in-12*

Um dos mais celebrados romancistas, 
francezes contemporâneos abalançou-se 
á generosa empresa de indemnisar a Jus­
tiça e a Verdade dos ultrajes que lhes 
fizeram alguns dos seus collegas. PAU­
LO FEVAL defende a Companhia de 
Jesus com um desassombro que denota, 
de par com estudos sérios, convicções in­
transigentes com a ignorancia e com a 
calomnia. 0  estylo do valoroso propugna- 
dor dos jesuítas conserva a fogosa ener­
gia do romancista ardente. A verdade 
suggere-lhe trechos magestosos de lingua­
gem não somenos aos que a Fantasia lhe 
inspirava. Arremessa-se cavalleirosamen- 
te contra a hoste dos advcrsarios, e atira- 
lhes o seu guante de ferro com o denodo 
de quem sente, sobre grande talento, o 
Núpulao da justiça irrefutável. N’este li­
vro nào ha grandes theologias, nem con­
trovérsias esterilisadoras, nem sentimen­
talidades rhetoricas : é um protesto em 
W  esfuaálam coleras sagradas, um ras- 
ÇUf a pedaços a mascara dos calumnia-

do cumpre verberar com o esçameo, e 
uma lampada de luz serena quando cum  ̂
pre mostrar os golpes traiçoeiros que 
prostraram cadaver a grande, a laborio­
sa e evangelica milicia de Jesus liberta» 
dor das almas.
. Haverá livros sobre analogo assumpto 
que se leiam com maior unção ; mas não 
sei de algum tão percuciente como este 
de PAULO FÉVAL* Arfa-lhe no pulso
o sangue alvoroçado dos Saulos que vi­
ram o relampago na estrada de Damas­
co ; estúa-lhe na eloquenma o calor das 
convicções súbitas e batalhadoras. É uma 
intelligencia forte que emerge da treva 
e se ala arrebatada á luz que a suara- 
zão nào entrevira. Sem deslisar do ca­
minho abalisado por factos infleziveis, 
tem sublimes raptos que dão a lembrar 
as vehementes réplicas dos padres primi­
tivos. A allocução que no 1.° tomo o des­
tro escriptor faz, que Ignacio de Loyola 
dirija aos seus companheiros devotado» 
á lucta e ao martyrio é um la n ç a  prophe*
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dros da vida do Instituto, que deixa de 
ser inverosimil, porque encerra, para as­
sim o dizermos, a philoeophia da histo­
ria do fundador e aos qae Lhe herdaram 
a inquebrantavel coragem. .

Não podia FÉVAL olvidar o mais im- 
placavel inimigo da Companhia. Vem a 
Portugal, e encontra o marques sangui- 
nario a erguer patíbulos para os nobres, 
forcas para os plebeus, a accender fo­
gueiras para os missionários, a esquarte­
jar a repellões de cavalios os cadaveres 
dos que lhe incutem a desconfiança de 
que a sua vida de ministro despotico n&o 
e invulnerável* Encontra Sebastião José 
xie Carvalho> e moteja do confronto em 
que o pozeram com Richelieu. Todas as 
naç5es civiiisadas têm protestado contra 
a estulticia escandalosa da comparação. 
Aqui se mostra PAULO FÉVAL mais 
versado em historia portugueza que a 
maioria dos estrangeiros que a nosso res-
Í>eito são sempre fantasiosos e voejam 
argos e altos nas azas d’uma ignorancia 

de que não receiam cahir, porque lá f<5- 
ra não ha jury para esta especie de ine- 
pcias. Ainda assim, não se isenta de pagar
o seu tributo á leviandade que poderia 
ser rica se fosse exigente com os aprecia­
dores forasteiros das nossas cousas e pes­
soas. O snr. padre Senha Freitas, tradu- 
etor da obra, emendou delicadamente al­
guns lapsos, e deixou passar outros com
o melindroso receio de desprimorar a be- 
fieúierencia do original. Historiando a 
conspiração contra D. José I  crê que os 
Tavorá8t Mascarenhas, Mornas, Athai- 
des, Calharizes, etc., foram encarcerados 
em cadeia construída recentemente abai­
xo do collegio de Santo Antão. Não ha­
via tal cadeia. Os suspeitos réos do atten- 
tado foram levados aos cárceres de Be- 
lem, de S. Julião e Cova da Moura. San­
to Antão constituiu-se cadeia, mas tão 
sómente para os jesuítas a quem se em­
bargou sahirem do collegio. O duque de 
Aveiro foi preso na sua quinta de Azei- 
tão, e não em Lisboa; e o Mello, que 
FÉVAL diz ser parente do marquez de 
Pombal, se era o conde de 8. Lowrenço, 
não tinha parentesco algum com Sebas­
tião José de Carvalho, bisneto d’um po­
bre sangrador de Cernache ; nem tão pou- 
eo ô Sousa (D . Manoel de Sousa Calhariz) 
èra parente do rei. Escreve FÉVAL 
que « os brazões dos Tavoras e seus pre- 
tensos cúmplices foram expungidos na 
áalados òavalleiros, nos paços de Cin- 
tr£, onde súas armas ainda hoje se vêem 
cobertas com tua véo preto, como o re­
trato de Martno Faliero no palaeio du­

cal de Veneza». E acrescenta: «Este 
facto é muito para notado, pois o iniquo 
julgamento de 12 de Janeiro de 1759 já 
ha muitos annos que não tem vigor al­
gum 9,

A sala não se chama dos cavattdros ; £ 
das armas ou dos cervos. Os escudos des 
sentenciados foram apagados, raspados, 
e não velados de ercpe. Se a réhabilita» 
ção dos Tavoras se désse, como presume o ! 
author, renovar-se-hiam os escudos ; mas \ 
a sentença revisoria de 7 d’abril de 1781, 
que rehabilitava o grupo dos Tavoras 
sómente, foi embargada pelo procurador
fîral da corôa, e nunca teve execuç&o. {

ambem não é exacto que o alvará ae 7 ! 
de abril de 1781 destituísse o marques, ; 
cuja demissão é de 1777. N’aquelle anno, f 
em 16 de aposto, ha um decreto; mas ! 
esse assignala profundamente a infamia 
do decrepito desterrado de Pombal n’es­
te periodo: « . . . 0  que sendo tudo exa­
minado por uma junta dos ministros a
S[ue me pareceu encarregar este negocio,
oi vencido que o dito marquez de Pombal 

era réo e merecedor de exemplares cas­
tigos ; ao que porém não mandei proce­
der, attendendo ás graves moléstias e 
decrepidez em que se acha, lembrando- i 
me mais da clemencia do que da justiça, 
e tambem porque o marquez me pediu per­
dão, detestando o temerário excesso que 
commettera».

Eis-aqui o Richelieu a tiritar de me­
do do algoz, com as mãos postas diante 
da rainha e da alçada que o torturou na 
syndicancia dos seus delictos e bens de 
fortuna.

♦
0  traductor d’este livro é conhecido 

como vigoroso prosador e polemista de 
apertar os adversarios, sorrindo, entre 
dous adjectivos. Se em vez de seguir o 
ministério sacerdotal, Senna Freitas se 
empégasse nos marneis das letras pro­
fanas, seria um escriptor humorístico, 
mordente, e, ao mesmo tempo, exemplar 
das mais classicas e coloridas graças por- 
tuguezas. Os seus livros originaes têm 
reflexos de Veuillot. Por vezes, a ironia, 
a farpa certeira, revidam triumphante- 
mente os chascos com que os racionalis- 
tas de cabotagem abandalham a pobre 
da Razão. Na carta, que precede o 1.° 
tomo, diz Senna Freitas ao benemerito 
editor Chardron: «Fique certo de que 
lhe não vou fazer uma traducção de me­
ro descargo de contracto, senão portu­
gueza por tantos costados quantos o com­
portarem as minhas poucas forças : valor 
por valor, e metal por metal, se possive*
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me for, ou antes me fosse. Envidarei to­
dos os esforços para que o meneio fran- 
cez arremedado nas vefrôes servis, des- 
appareça na originalidade do nosso tor­
neio peculiar. Quero que seja um traba­
lho de consciência como o do author ».

Cumpriu rigorosamente. Os J e s u i -  
t a s  I eâo um livro duas vezes didactico :

ensina a verdade histórica, e a genuina 
lingua dos jesuitas Francisco de Sousa, 
Francisco aé Amaral e Antonio Vieira. 
Eu dei-lhe nas minhas estantes o raio 
onde tenho a fileira doa melhores clás­
sicos.

Camifflo CaètMo cmco.

U m a  J n H i í a í í í »

F o r m a t o  in-12

Padre lo ié  Maeh
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ç&e*, publicado pelo Dr. D. Miguel 
Pratmans, traduzido em portuguez 
por Francisco Luiz de Seabra. Bro­
chado............................... 800

R . P . Maek

Anòòra de salvação, Ou devocionario que 
ntbministra aos fieis copiosos meios par 
rã levar â perfeição, e aos parochos 
abundantes recursos para santificar a 
ptoòóhia. 1 gr. vol. cart........  600

Mcmàdo sacerdote, ou collecção de orcb 
çõe8f exames, meditações e suaves in- 
(Mrias nào menos abundantes que 
opportunas para a santificação do eccle- 
mutico* 1 gr. vol. cart..........  600

Ffcda* gonna Frei ia»

Ataub de mestre Lucas, romance reli-
jjbio. 1 vol...........................  # 400
Ducuteo áctrca da religião catholica. 1 

vol..........................................  200

C«idM M  4e Ségiir

A fotyeâaria do Anjo da Guarda. Tra- 
ducç&o do Padre Jeronymo José do 
Amaral...............................  500

Antonio Vernandei Cardoso
Presbytero do bispado da Guarda

Sentido littéral, moral e historico dos rir 
tos e ceremonias da missa. Vertido e re­
sumido do latim....................  600

Pavio Féval

Jesuitas! Traduccão de Senna Freitas» 
2 vol...................................... im o

Henri Conoefenee

Heroes catholicos, acenas históricas do 
seeulo v, vers&o de Cunha Vianna. 2 
vol........................................  1*000

Inferno e Paralao

Resposta ao snr. Camillo Castello Bran* 
co, traductor e prefaeiador do Inferno 
de Callet. 1 vol....................  500

» .  M . do P . Slnnéo do Ma n o

À Lei de Deus. Collecção de lendas ba» 
seadas no Decalogo. 2«a edição. 1 vo­
lume....................................  500

Monoenkor Landrlot

À mulher forte. Conferencias feitas 
senhoras da Associação de Caridade. 
Versão da 10.a edição franeeza, por 
Alfredo Campos* 1 vol.. . . . . .  o00*
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TRATADO DE HISTORIA ECCLESIASTICA
PELO

PADRE RIVAUX

Traduzida da sexta edição, oonsideravelmente augmentada e continuada 
até 1870, por FRANCISCO LUIZ DE SEABRA, parooho de Oaoia. 1877. 
ERNESTO CHARDRON, editor, Ptfrto. 3 vol. in-8.° '

Entra esta obra na serie dos livros des­
tinados ao elero sob o titulo B lb lla - 
thecA  d e  d e r a  ftllntitrado. Eu
por mim desejo que se illustrem n'este 
excellente T r a t a d o  d e  l i i s -  
t o r i a  e c c l e s i a s t i c a  os igno­
rantes e ainda os semi-doutos que não são
{>adres. Áexcepção das historias da Igre- 
a esçripta8 por protestantes, nenhuma 

outra se nos depara tão isenta de precon­
ceitos no criticismo dos actos reprehensi- 
veis que obscurecem a espaços a luz do 
christianismo. 0 padre BI VAUX não es­
conde aB fragilidades que são do homem 
no escuro ou na acintosa negativa afim 
de que o espirito divioo da instituição 
se não turve nas passageiras nuvens do 
mal inevitável. A severidade serve dè 
padrão para ayaliar-se.o grau de justiça 
com que o esclarecido historiador vai per- 
lustrando as varzeas fiorentes e os agros 
desfiladeiros do catholicismo. Histonan- 
dò os Pontifióes do seculo i, notavelmen­
te infamados de crimes, expòe as invecti­
vas de LfUi;rriiANP, redargue contra umas 
victoriosamente, e contra outras não bla- 
sona do seu triumpho, nem crimina de 
calumniador convicto o apaixonado ad­
versário dòs Papas dò seculo x.

Concedido que houveBse Pontífices in­
dignos da sua indignidade, escreve o pa­
dre RIVAUX: «Cumpre não esquecer 
que, posto que a santidade dos Summos 
Pontífices seja muito desejável para hon­
ra e gloria da Igreja, ella não e necessa- 
ría para estabelecer a verdade e a divin­
dade da fé. O peccado mancha o caracter 
sacerdotal, mas não o apaga. O peccado 
faz perder a graça santificante ; mas não 
a jurisdicção nem a infallibilidade doutri­
nai. .. Estes dons subsistem para bem e 
segurança das almas até em uma pessoa 
Viciosa ; e não se encontrará um so theo-

logo que affirme que a sentença de um 
Papa é irreformavel porque esse Papa ô  
santo. Assim como a divina Providencia 
sabe communicar a vida ás almas, nos 
sacramentos, por mãos ás vezes profana* 
das, também sabe fazer passar a eterna 
verdade por labios ás vezes impuros. Os 
Papas peccadores eram Pontífices indi­
gnos, mas legitímos Papas... » Estas sin­
gelas palavras, sem grandes embaraços 
dogmáticos e desvios da razão, respon­
dem ás envelhecidas arguições que dia­
riamente se alastram a retalhos no jor­
nalismo de combate, e por atacado nos 
grossos livros destinados a remodelarem
o christianismo em uma philosophia que 
tanto £óde ser a sensualista de Lockb 
como a pantheista de Spinosa. Sciencias 
da alma não esteadas na Revolução, phi- 
losophias remoçadas das velhas dissiden- 
çias do catholicismo são torrentes mais 
ou menos antagonistas a rolarem para'' 
um só abysmo : um vacuo infinito—uma 
inanidade desconsoladora que as grandes 
palavras e as grandes divagações espe­
culativas não enchem. No amago de to­
dos esses fruetos de Pentapolis, está a 
indifferença em matéria de religião, o 
lueto cerrado da alma, o escurecer-se 
da consciência que sente Deus em si, 
mas não sabe o que ha de fazer dres­
sa communhão de luz divina que lhe 
preluz a vereda de um destino immor- 
tal.

Nenhuma aleivosia assacada á Igreja o 
padre RIVAUX deixou de trazer á bar­
ra da discussão. Galileu, tantas vezes 
invocado pelos litteratos de leituras co- 
mesinhas e pouco substanciosas, quando 
lhes é preciso allegarem a lueta da scien- 
cia com. a Igreja, é pleito, tratado n’este 
livro e decidido com irrefragaveis provas 
a favor do Pontífice. Galileu não foi per­
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seguido como bom astronomo, mas como 
theologo mau, disse Mallet-Dupan, e RI­
VAUX o demonstra satisfaetoriamente, 
confirmando que nunca a Igreja nem os 
Papas—no dizer de db Maistre — pro­
nunciaram palavra nem contra o systema 
de Copebnico em geral, nem contra Gtali- 
leu em particular. A Inquisição perse- 

uiu-o porque elle imprudentemente quiz 
ajrmonisar a Bíblia com o movimento 

quotidiano da terra. São paginas admira- 
veis estas, e nem sabemos o que é mais 
de estimar se a erudição do insigne his- 
toriographo se a clareza da sua dicção, 
a um tempo selecta e persuasiva 1.

Pelo que respeita ao traslado para por- 
tuguez, o trabalho do snr. Sbabra é mui­
to estimavel e limpo de francezismos, 
quer na palavra, quer no boleio da phra­
se. Transluz da sua escripta uma diu- 
tuma convivência com livtos francezes e 
portuguezes simultaneamente. Ainda as­
sim, peço licença para lhe offerecer duas 
ligeiras emendas que aproveitará, se as 
achar justas, na segunda edição d’este 
T r a t a d o  d e  h i s t o r i a  e c -  
c l e s i a s t i c a .  A pag. 95 do tomo 1.° 
está escripto que no Apocalypse se pro- 
phetisam o reino e a queda do Anti-Chris- 
to. O meu reparo está na palavra subli­
nhada que, pela maneira como vem or- 
thographada, denota insufficiente compre- 
hensão dô que significa. Deve emendar- 
se para Ante-Christo. É a preposição ante 
(antes) e não anti (contra) que cumpre 
antepôr a Christo; por quanto, em al­
guns livros do Novo Testamento se men­
cionam prophetas falsos que tentariam 
fazer-se receber como Christos, e no Apo­
calypse se vaticina um poderoso monar- 
cha, inimigo do christianismo, que ha de 
àpparecer antes do fim dos tempos, e an- 
nunciar a derradeira vinda do Messias á 
terra. Esta presumpção apocalyptica des­
vaneceu-se, quando os mil annos assigna- 
lados se escoaram no seio infinito da eter­
nidade, e o mundo subsistiu; mas, não 
obstante, no decurso dos séculos até ao 
começo do xix, o epitheto de Ante-Christo 
tem sido adjudicada com grande esforço 
de imaginação a Nero, a Caligula, a Ma­
homet, a Lutheuo e a Napoleão; mas 
está sobejamente demonstrado que a bes­
ta do Apocalypse, o Ante-Christo era o 
filho de Aorippina. A proposição anti 
(contra) anteposta a Messias dá-nos o 
equivalente de ante-christo —o scelera-

1 Tratou lomtnosamente este importante facto 
historico o «nr. JoÀo db Lbmos nos Serões da al- 
dôia, editados pelo snr, Crakdron em 1876. .

do que deve apparecer ante* do fini dó 
mundo para a final ser destruido pelo 
Messias na sua ultima vinda entre oi 
homens. Os crentes d’este porvindouro 
inimigo do genero humano chamavam- 
lhe Messias ou anfc-Christo— que 
importa o mesmo. Não sei a quem está 
reflexão compete, se ao traductor, se ao 
author.

O snr. Sbabra encontrano Dicclonario 
chamado de Fr. Domingos Vieira exem­
plo de Antichristo; mas não ha que fiar 
na authoridade do diccionarista em cri- 
ticismo philologico, posto que elle pro­
fesse o magistério do sanscripto. Tem o 
snr. Sbabra por si mais sólidas, e toda­
via erradas authoridades. No Dicdona- 
rio de Constancio, em Bernardes (Ser­
mões), nas Obras de S. Ctrillo, de S. Ber-
NARDINO DE SeNA 6 de SaMTO AtHANASIO,
que tenho presentes, encontra a mesma 
errada etymologia da palavra ; mas nos 
authores que versam assumptos biblicos 
com profunda sciencia das raizes e de­
rivações primordiaes, taes como Strauss, 
Réville, Renan, e quantos moderna­
mente escrevem, acha o genuíno sentido 
da expressão antechristo. Já no Diccio* 
nario Popular dirigido pelo snr. Ma* 
noel P inheiro Chaoas se encontra a pa­
lavra bem escripta e bem definida pela 
acertada indicação de L arousse.

A outra observação de certo entende in­
tegralmente com o traductor, que a pag. 
232 do tomo 1.° verteu Saint Antoine para 
Santo Antonio, devendo traduzir Santo 
Antão logo que se tratava de um dos pri­
meiros instituidores da vida cenobitica. 
Os francezes chamam a Santo Antão Saint 
Antoine le Grand para o distinguirem dos 
outros, e n’esta conformidade com cer­
teza o menciona RIVAUX. E notabi- 
lissima e proverbial a tormenta que o 
santo padeceu com as visões diabólicas. 
Dramaturgos e romancistas têm tirado 
deshonesto proveito das mais ou menos 
lendarias angustias do santo. Ha annos 
que em Paris se caütou uma opera inti* 
tulada La Tentation, em̂  que figura o 
santo e a turba das visões hediondas. 
Tambem o celebre romancista Flaubert 
em 1874 publicou em estylo pouco menos 
de irrisorio La tentation de Saint Antov• 
ne. Em Portugal, desde o seculo xvi, que 
se conhecem o* Medos de Santo Antão, 
e o provérbio: É feio como os medos de 
Santo Antão, applicado ás pessoas ou cou* 
sas supremamente horrendas. Começára 
assim a exhibição, a meu vêr, tão inde­
cente como a da opera e a do romance. 
No terceiro dopaingo de agosto de lo< «
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sahi* uma piogiss&e do templo de 8. Ju- 
lião. Um homem posto sobre um carzo 
representava Santo Antão no deserto, e 
em redor d'elle esfervilhava uma chus- 
ma de demonios com figuras de macacos 
tregeitando-lhe visagens medonhas. En- 
tretinham-se nisto os pios fidalgos que 
mostravam mais fé que pulso no seguin­
te anno em Alcaçar-Kibir.

Concluindo, o snr. Euasro Chábdroh

proporcionou em boa língua patria so i 
portugueses um suficiente T r a t a ­
d o  d e  h i s t o r i a  e o c l e -  
s i a s t i o a  urgentemente reclamada 
por tantissimos que ignoram idiomas em 
que constantemente se est&o honrando as 
letras com primorosos livros religiosos.

tfwgfcflff $̂nutt0«

I T O V A S  F T J B X jX O A . Ç O E S

F o rm a to  in -8 .#

DE. HETTINGER

Apologiado christianismo
Demonstração da verdade do christianis­

mo, traduzida pelo conde de Samodães.
A obra está completa em 5 volumes e 

custa...................................... 6$000

PADRE MARTINHO ANTONIO
PEREIRA DA SILVA

Sermões selectos
Coordenados e enriquecidos com uma no­

ticia biographies, e illustrados com o 
retrato do author, pelo Dr. Luiz Ma­
ria da Silva Ramos. 3 vol.... 3$600

F. LUIZ DE SEABRA 
A flôr dos prégadores

Ou coUecç&o selecta de sermões dos mais 
celebres oradores contemporâneos, pa-

. ra todas as domingas e festas do an­
no. Estão publicados 6 vol.. . .  4$800

HENRICH REUSCH 
A BlbUa e a natureza

Lições sobre a historia biblica da crea- 
ção em suas relações com as sdencias 
naturaes, traduzida em portuguez so­
bre a 4.» edição allemã, por João Ma­
noel Correia. 2 vol...............

ABBADE MARTIN
Theologia moral 

em quadros
Ou estudo ordenado e methodico de to* 

das as questões e doutrinas theologico- 
moraes, traduzida por Francisco Luiz 
de Seabra. 2 vol...................  3#000

ABBADE DUBOIS
O padre santificado

Ou necessidade e meios de adquirir e 
aperfeiçoar a santidade sacerdotal. No­
va edição, revista, ĉorrigida e tradu­
zida em portuguez pela padre M. J. 
Valente. I vol........................ 10000

LUIZ MOREIRA MAIA DA SILVA
(Parooho que foi de Macieira de Sarnef 

e abbade de Santo Iidefonso)

Sermões escolhidos
2 vol.....................................  20000

ABBADE AMBROSIO GUILLOI8 

Explicação liistorica

Dogmatica, moral, liturgica e canônica 
do CATECISMO, traduzida da 12.» 
edição de Paris, por Francisco Luiz de 
Seabra, parocho de Cacia. 2.a edição
portugueza. 1.° vol.......... .. 1£0QQ
A obra consta de 4 volumes.
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GALERIA DE SCIENCIAS CONTEMPORANEAS
POB

jí. jVl. DA pUKHA JSeIXAS
ADVOGADO Ei LISBOA

1IVRARIA INTERNACIONAL de ERNESTO CHARDRON. Porto, 1879. 8.° gr.

É o primeiro livro d’esta especie que 
se publica em Portugal com authprida- 
de portugueza. Entramos bastante tarde 
no comboio-expresso da sciencia; mas, 
se houver zelo e galardão que remune­
re o apostolado, mais seculo menos secu­
lo, estaremos hombro a hombro das na­
ções mais esclarecidas. É o que se pro­
phétisa da G a l e r i a  d e  s c ie x x -  
ç i a s  c o n t e m p o r a n e a s ,  
livro <r que se destina a declarar o vitimo 
estado de cada uma das sciencias de que 
trata » diz o author ; e satisfaz cabalmen­
te. E, como se não bastasse inventariar 
as evoluções do saber humano, propõe- 
se o snr. SEIXAS crear uma philoso- 
phia nova, e assim o declara resolvi- 
damente : f Exhibimos um systema novo 
de philosophia ». O snr. SEIXAS, advo­
gado em Lisboa, exhibe um systema no­
vo de philosophia. Entra na fileira de Des- 
oabtes, Spinorà, Locke, Lbibnitz, Kant, 
Hegel, etc. Elle exhibe o que quer que 
seja para desfazer o positivismo de A u­
gusto Comte. É espiritualista. Quer Deus 
na sciencia. Combate os materialistas; 
enfeiraa sua argumentação nos ricos mer­
cados allemães ; cita a pleiade germani- 
ca dos artifices de philosophias sensitivas 
e animalistas ; só não nomeia o prussia­
no professor Bunsen, author de Deus na 
historia. Parece que não o conhece; 
mas adivinhou-o, quando formulava o 
seu systema novo de philosophia. Encon­
traram-se. O monotheismo, um Deus atra­
vés da historia, no evolucionismo da 
sciencia, é uma comprehensão que tanto 
P̂ de sentir-se em Heidelberg como no 
Aterro da Boa-Vista. As distancias na­
da montam. Deus manifestava-se a L ao- 
Tsbu na China, a Sócrates na Grecia, a 
Hillbl na Judéa, a Zoboàstbo na Pér­
sia, etc.
, Afórap systema novo de philosophia, 

111 ®*te livro, diz o author. outro lado

dade da reforma do Curso superior de le­
tras, que está abaixo da critica (pag. 4), 
por quanto quem no estrangeiro baixasse 
os olhos sobre elle imaginaria que se tra­
tava d'um paiz de ignorantes e faria de 
nós um triste conceito.

Intentando o snr. SEIXAS pôr côbro a 
este vilipendio nacional, propoe que hfja, 
em vez de sete cadeiras, quinze. E, se 
não receasse cahir no implacavel escolho 
financeiro, diz elle que proporia para ci­
ma de quinze cadeiraB. Dá um plano ge» 
ral de novos quadros. Exemplo de bom 
senso na reforma : no 3.° anno estuda-se 
historia da philosophia, philosophia trans­
cendente (Logica e Theodicêa) e philoso­
phia transcendente (Moral. Philosophia 
da natureza). Quatro philosophias em tres 
cadeiras. E, simultaneamente, linguas 
allemã e ingleza. Os alumnos d’estes 
dous idiomas, que em einoo annos escas­
samente se possuem, hão de estudal-os 
em um anno promiscuamente com as phi* 
losophias, e hão de ficar sabendo tanta 
philosophia como linguas, não tem duvi* 
da. Pois a philosophia é no conceito do 
snr. SEIXAS tão nobilitadora das outras 
sciencias que a historia sem ella não é 
sciencia. Quem aprendeu a chronologia 
estreme dos factos historicos, nada sabe. 
É que, diz o author, a historia só moder­
namente adquiriu os fóros de sciencia pe­
lo hymeneu que contrahiu com a phüoeo- 
hia. Este hymeneu, o deus das bodas, 
anido com a Arcadia, remoça agora par 

ra se mandarem licita e honestamente 
as sciencias. O snr. SEIXAS philosopho 
tem uma penúria de linguagem que nos 
faz lembrar a antiga pobreza das oapas 
dos philosophos Peregrinus e Demonaxf 
celebradas por Luciano. Exemplo : com* 
parando Camões a Tasso, diz (pag. 369) : 
Ta8so escreveu as aventuras dos cruzados 
e fez um poema christào : Camões escreveu 
tudo : nada lhe escapa. Este nada lhe es*
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ao êmt. 8BIXA8. Quando m quer medir 
um giflante oomo Camômê no estal&o de 
uma pÿrase á altura de Hoxbbo, Vihqi- 
lito ou Damtb, escrevè-se : Camões nada 
lhe escapa.

Quando trata de E ulhettea (pag. 
159) ensina que o artista faça nascer a 
indignação contra o mal e a sympathia 
pelo bem por meio de situações, natural* 
mente deduzidas dos acontecimentos sem

r t o artista pareça advogar esta ou aqud- 
causa. Isto parece t&o moderno como 
IiOMQiito ou Qojhtimano. O snr. SEIXAS 

vai citar-nos o exemplo d’um artista que 
realisou o preceito. Cuidam que elle ines 
■«ponta o Tim&o d’Athenas de Shakbs- 
»a*b, a Emilia Galotti de Lbssiho ou
o Maxino Falíero de Byron ? Não, se­
nhores. SEIXAS extasia-ae diante dos 
Xazaristas do snr. Ennes que lhe fazem 
nascer a indignação sem o talentoso poeta 
lhe haver dito nada contra os lazaristas. 
Sim, parece que o snr. Ennes não tinha 
convevsado particularmente a respeito 
dos jesuitas com o «nr. SEIXAS ; ainda 
-assim bastava-lhe ouvir o que vocifera 
•contra os mesmos o snr. Polla. Os La­
zaristas n’uma Galeria de 
sciencias c o t i t e m p o r a *  
n e a s  bem podiam... ter escapado.
* No capitulo n  tutor ia  u n iv e rs a l 
e  p a tria  (pag. 173) diz que « a nossa 
separação moral de Hespanha data do 
remado de D. João iv, pois antes dos 60 
annos da oppressão não havia entre os 
dous povos da Península tão grande abys- 
*no». É isto desconhecer os recíprocos 
odios que guardavam as fronteiras das 
duas naçoes desde a fundação da monar- 
ehia ; não sabe nada de Val-de-Vez, de 
«Toro, Aljubarrota, Valverde, Trancoso, 
e outros sitios mencionados a berros nos 
dramas do velho theatro normal. Quanto 
&Q9 rancores da nação acalcanhada entre 
1580 e 1640 é isso uma conjectura banal 
fundada nas objurgatorias de João Pinto 
Ribeiro, na Restauração de Portugal 
prodigiosa e no Portugal restaurado 
do> Ebiobibá. Os fidalgos passavam per­
feitamente, a principiar no Duque de Bra- 
« abça que ia vendendo cara a F ilip p e  a 
8U$ indifferença ; e os quarenta coryura- 
doi do 1640, movidos pelos Saldanhas, 
enp^menos da vigésima parte dos fidal- 

quasi todos filhos de outros que 
fltfffgam hostil isado o Prior do Cbato, e 
r**6Êido cédulas de ChristovI o db Mou- 
fcb* Apelasse média queria socego e mer- 
OMÉismo ; e, na conjuração do Marquez 
i ü  vIlla-Rbal contra D. Joio ív, fetf-se 
lipewvtar pelo opulçnto argentario Be-

ça. O povo era a populaça de todos oa 
tempos : eram os filhos dos cobardes fu ­
gitivos de Alcantara que depois estron- 
deavam « vivas 11 á entrada ao Doqüb d i  
Alva. No decurso dos 60 annos de oapti- 
veiro, os eaptivos tinham as mesmas re­
galias dos oppressores ; tinham theatro, 
tinham justas e torneios, tinham autoe de 
fé, tinham as exultaçSes d’uma vida tão 
airada e devassa quanto se infere dos ser» 
monarios da época. Ao Snr. SEIXAS, de­
pois do hymeneu da philosophia com a 
historia, corria-lhe o dever de não obtem- 
perar ás trivialidades dos compêndios de 
instrucção primaria, nem fazer historia 
pelo Espelho de lusitanos de Manoel 
de Lyra, Be é que o conhece. « Ha pagU 
nas tão homericas na nossa historia (diz
o snr. SEIXAS), ha factos tão assombro» 
sos que chega a confundir-se o espirito 
na contemplação dos agigantados aoon- 
tecimentos do nosso povo*. Outro lugar 
commum de selecta que relembra o bom 
padre Cabdoso de Coimbra, se é que nio 
fez obra pelas odes pindarieas do Diniz. . 
Melhor lhe iria procurar nas chronáoas o 
rasto de infamia que deixaram os hcròes 
da Ásia. Affonso db A lbu qu bbqu b , o  
Grande, mandava anneis de diamantes e 
rubis a Ruy db P ina para que o não ol*- 
vidasse nas suas historias (Joio db Bar­
bos, Deoad. ii, L. vu, cap. i). O bispo 
Osobio, sem receber os anneis, perpetua­
va-lhe as ferocidades no livro De rebus 
Emanuelis. D. Joio d e Castro pratica- 
va iniquidades que forçavam um fidalgo 
Chichorro a desafial-o, e a infamal-o de 
descendente de circumcisos. (Revista uni­
versal lisbonense, carta prefaciada pelo 
snr. A. da S i lv a  T u l l i o ) .  As armadas 
eram esquadras de piratas. A índia era 
um alfôbre de ladrões. Não leia o snr* 
SEIXAS os artigos ramerraneiros e com- 
memorativos dos grandes capitães. Leia
o Primor e honra da vida soldades- 
ca, e o Soldado pratico de Diooo do 
Couto, e as Memórias de um solda­
do da India de Fbancisco Roiz da S il­
v e ira , annotadas pelo snr. Costa Lo­
bo, excellente pensador e escriptor. Em 
matéria de historia patria, o snr. SEI­
XAS não vai além de Montbvbbdb e Joio 
Felix.

No capitulo L itte ra ia ra  d a  ida­
d e  m édia* partioularisando AUema- 
nha, falla-nos dos « Niebelungen, mo­
numento germânico de grande vulto»; 
e linhas abaixo n’outro monumento cha­
mado o Livro dos heroes. Ora Niebe- 
lungen e Livro dos heroes é o mesmo 
livro. Vem á Italia, e, fallando de Das-
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Tsy dá-nol-o florecido nos princípios do 
seculo xvi. Atraza ó cyclo dantesco, cem 
annos pelo menos, porque as obras de 
D a n te  estão estampadas desde 1472. Che­
ga a Hespanha, e encontra florecentes 
no seculo xiv João Manoel, João Rodri­
gues e outros• Joio M a n oe l deve ser o 
principe D. JoÃo M a n oe l, neto de S. F e r ­
nando, pai de D. C onstança, mulher de 
D. P e d r o  i  de Portugal, e author do 
-Conde Lnoanor. Quanto a João Ro­
drigues não se sabe quem seja este que 
-vem ajoiyado a JoÃo M a n oe l. Nós conhe­
cemos na velha litteratura castelhana 
<40us com tal nome: um é JoÃo R o d r i-  
W i s d e l a  C om ara ; mas este pertence 
a*, seculo xv ; outro é JoÃo R od rig u es  
F lo r ia n , mas este floreceu no seculo xvi. 
•O snr. SEIXAS viu em T ick n o r , em Bou- 
t e r w e k , ou em B a r e t  um Juan Ruiz ; en­
tendeu que Ruiz era uma abreviatura de 
Rodrigues, e d’est’arte expungiu da sua 
estitica resenha de escriptores do seculo 
xiv o arcipreste de Hitá D. JoÃo dm R u iz . 
Ruiz estendido em Rodrigues só conheço 
outro, apud T h e o p h ilo  B ra g a , n’um dos 
tomos da sua Historia da litteratura 
portugueza.

No capitulo liitte ra tn ra  m o d e r ­
na» quando chega á Italia, dá-nos no­
ticias de A retin . O snr. SEIXAS impor­
ta os seus conhecimentos de litteratu­
ra italiana com escala por França, e por 
isso chrisma de Areiin o A retino. Por 
esta occasião nos diz que o marinismo de 
Marini (devia escrever Marino) corres­
ponde ao gongorismo hespanhol e ao eu- 
phonismo inglez.

Euphonismo, Santo Deus! Que idéa 
fórma o snr. SEIXAS do euphuism de 
John Ljllie? O euphuismo é justamente
o invez de euphonismo. Euphuism é sy- 
nonÿmo de indegance, barbarism, rude- 
ne&8, affectation, cacophony. E euphonism é 
synonymo de elegance, grace, ease, purity, 
readine8st numerosüy K Os eupnuistas 
perverteram a lingua com o exemplo do 
Euphues e a sua Inglaterra ou Ana­
tomia do espirito, livro de Lillib, cheio 
de conceitos extravagantes e empolas de 
linguagem turgida, que não tinha vis­
lumbres de euphonia. Parece que o snr. 
SEIXAS estudou idiomas pelo systema 
que inculca na sua G a l e r i a  : qua­
tro philosophias e altemão e inglez no
3.° anno. Elle de certo não sahiu dos ce- 
naculos do Chiado com infusão de lin­
guas.

i Thésaurus of english toords and phrases, etc., 
by Pater Mark Roa h t. London, 1875.

No capitulo final, M lfe ra fn ra  p or- 
taflraeia , as suar idéas amesquinham- 
se n’um desdem sinceramente imperdoá­
vel. Conhece Filinto pelas odes propheti* 
cas da queda da Inquisição que lhe apra- 
zem e pelas epicuristasde que não gosta. 
Queria que o perseguido velho se inspi­
rasse do christianismo e da liberdade. O 
padre Francisco Manoel devia levar dô 
Lisboa idéas muito cordiaes do christia­
nismo para o cantar na Hollanda, e devia 
cantar em Paris a liberdade quando Vr- 
ctor Hugo festejava os nascimentos dos 
principes e L amartine era realista. Tam­
bém não gosta das Cartas de Eooo e 
Narciso, porque são bucólicas sem cor- 
respondentes na nossa sociedade. Real­
mente, Castilho em 26 devia escrever 
versos pastoris talhados para a sociedade 
do snr. SEIXAS em 79. Quanto ao mais, 
em philosophia encontra Verne y, Padre 
Antônio d e F ig u e ired o  e Silvestre P i­
nheiro F e r r e ir a , e, no restante, nada. 
Desconhece ou rejeita a Historia da 
philosophia em Portugal nas suas 
relações oom o movimento geral da 
philosophia, livro de grossa erudição 
d’um snr. Lopes — philosopho de Alijó, 
que abriu os seus jardins de Academüs 
em Monte-mór-o-Novo, Athenas muito su* 
perior a semelhante Platão. Attribue o 
snr. SEIXAS a nossa decadencia ao do­
mínio ecclesiastico, aos inquisidores e 
aos jesuitas. Arguições d’esta natureza 
já orçam por frioleiras. Nem os jesuitas 
nem os dominicanos impediram que se 
divulgasse o Novo methodo de estu­
dar de Verney, tão encomiado pelo snr. 
CUNHA SEIXAS. A philosophia que se 
aprendia em Coimbra era a aristotelica, 
em harmonia com a das primeiras univer­
sidades catholicas da Europa, desassom- 
bradas da censura inquisitorial. Os gran­
des livros de Fr. Manoel do C en a cu lo  não 
seriam uma leitura despecienda ao snr. 
SEIXAS, se elle quizesse seguir as mo­
dificações das sciencias philosophicas em 
Portugal.

Entre as 365 paginas d’esfce compacto 
livro do illustre concorrente ás cadeiras 
do Curso superior de letras ha, afóra o 
pedantismo, promessas de um bom pro­
fessor das cousas que sabe. As pequenas 
maculas que lhe unhei em tamanha obra 
dão a perceber que o snr. SEIXAS sabe 
as cousas muito grandes, e ignora ou es­
queceu as pequenas.

AM ÏLLO çg A S T S L L O  ^ R A H C O .
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NOYAS PUBLICAÇÕES

ê a lírâ  áí stmtm cautempomtas
INDICE DA OBRA

Prologo. — Creação do Cano 6uperior de letras e planos de reformas. — Pla­
no geral de novos quadros. — Biologia ou physiologia comparada : Dtfintçào. Obj*» 
ctos. Escolas. Theorias. Importancia da sciencia. — Da anthropologia : Definição\ —  
Anthropologia ; Classificações.—Anthropologia : Unidade da especie humana. — Scien­
cia da alma humana: Parte histórica. Sciencia da alma: Positivismo de Comte. 
Sciencia da alma:  ̂Positivismo actual. — Considerações sobre o sensualismo. — O 
positivismo e o espiritualismo. — Sciencia da alma humana : Psychologia inglesa. — 
Sciencia da alma humana: Considerações sobre a formula—penso, logo sou• — Scien­
cia da ‘ftlma: Psychologia espiritualista. —Sciencia das antiguidades orientaes, es­
pecialmente da índia. —Lingüística: Definição. Historia. Classificações.—Lingüísti­
ca : Origem e formação da linguagem. Theorias diversas. Importancia da sciencia. 
Grammatica geral• — Esthetica ou sciencia do bello : Definição. Parte histórica e cri- 
tica. Classificação. Sua importancia. — Esthetica : O infinito na arte. — Esthetica : 
Considerações geraes. — Esthetica : Considerações sobre a poesia epica. — Historia 
universal e patria. — Historia da philosophia. — Synopse aa philosophia ailem& de­
pois de Kant. — Philosophia transcendente : Considerações geraes. — Philosophia 
transcendente : Considerações sobre a logica. — Quadros ontologicos e sua applicaç&o 
ao homem —Considerações sobre a theodicêa e sobre a philosophia da religião.— 
Considerações sobre a psychologia racional. — Philosophia da natureza — Os syste- 
mas na moral e no direito : Moral independente e justiça immanente. — A moral e o 
direito : Sociologia positivista. — Evolucionismo e outras theorias. — Theorias espi* 
ritualistas francezas sobre moral e direito. —Doutrina moral e juridica de P. Janet.
— Doutrinas moraes e jurídicas de Krause.— Escólas krauseanas e considerações 
sobre a moral e o direito. — Archeoiogia.—Historia universal philosophica. — Phi­
losophia das religiões e mythologia comparada. — Litteratura grega e latina. — Lifr- 
teratura da idade média. — Litteratura moderna. — Litteratura patria. — Notas.

1 g ro is iso  v o l u m e ,  l | 5 0 0  r e i s  

GERARDO PERRY

GEttPH IA  E ESTATÍSTICA DE PORTUGAL E M I A S
Um grosso volume com mappas, i$500 reis

SOPHISMAS EGONOMICOS
POB

IF_ B A S T I A T  
1 -volume.................. 600 reis

LIVRARIA INTERNACIONAL DE ERNESTO CHARDRON— PORTO, 1879
E* traducçâo esmerada do snr. Joaquim Botelho Bastlat teve em França um exito formidável e vul-

do Lucena, que n’ um prologo bem escripto pede garisal-o, traduzil-o, fol de certo um grande serviço
que todas as reformas na legislação economica se prestado á cauta da liberdade do commorcio. 
fundem principalmente sobre o principio da liber-* banindo o systema proteccionista. 0 livro de (Noticku de Portugal).
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O ADVOGADO DE SI MESMO
FO»

FRANCISCO ANTONIO VEIGA
Juis de direito do !.* instância

Este livro, editado pelo incansavel e 
prestante editor Ebnbsto Chabdbon, aca­
ba de ter complemento com a publicação 
da Segunda parte. O seu insigne e la­
borioso author satisfez briosamente a es- 
pectativa de todos os que conheceram o 
interesse e valiosissima utilidade da Pri­
meira parte, ha pouco publicada.

Tem, pois, agora o fôro portuguez e o 
publico em geral um instructivo e copio- 
flo O lecftonarlo d e  d ire ito*  que 
prima por ser um prompto directorio fá­
cil e seguro nas multiplices relações da 
personalidade juridioa de todos os indi­
víduos que se regem por leis portugue­
sas.

Quem possuir esta obra encontra n*el- 
la, em nul coiyuncturas da vida, o claro 
ensinamento das leis na sua constante 
applicação aos factos de cada dia. E por­
que o pretexto da ignorancia d’ellas a 
ninguém aproveita, bem se avalia quan­
to esta popular e prestante publicação 
importa ao conhecimento e trato de to­
dos os homens, nos seus rUais vitaes in­
teresses de relação social.

Contém ella em fórma de d le c io n a ­
rão e pela ordôm alphabetica d’um ex­
tenso vocabulario juridioo as mais im­
portantes e usuaes noções praticas dos 
diversos ramos da jurisprudência em ma­
téria CIVIL, CRIMINAL, ADMINIS­
TRATIVA, COMMERCIAL, ECCLE- 
SIASTICA e de PROCESSO.

E porque succinta, mas substancial­
mente, preenche este como que ency- 
clopedico fim, quasi contém uma breve 
bibliotheoa juridioa, que abrange as 
matérias dos oodigoa, das leis, dos de­
cretos, dos regulamentos, portarias, 
e outras disposições legislativas, consu­
bstanciando a sua doutrina com os prin-
f iin io fl  ft r f i w a a  l i a  ín r if lr v r n d f in m a .

Quando o foi o seu primeiro volume, 
différentes apreciações com justa critica
o encareceram á consideração publica. 
Igual apreço, ou ainda maior, e devido 
ao segundo, que assim completa obra de 
tão reconhecida utilidade pratica.

Porto 88 de janeiro de 1878.

O  d i r e i - t o  a o  a l c a n c e  
d e  - t o d o s  o u  o  a d v o g a d o  
d e  s i  m e s m o ,  por Francisco 
Antonio Veiok,jui% de direito de primei'- 
ra inêtancia.

É effectivâmente um Dtcctonarflo 
d e  d flreifo  u su a l com as noções 
pratioas do direito, e modêlos e fórmu­
las d'alguns actos sobre matéria CIVIL, 
COMMERCIAL, ADMINISTRATIVA, 
CRIMINAL, ECCLESIASTICA e de 
PROCESSO.

O author, conhecido e respeitado em 
assumptos de jurisprudência, vingou con­
cluir um livro portuguez, inquestionavel­
mente util e popular, um livro indispen­
sável a todo o cidadão.

Em França ha tratados da sciencia do 
direito para uso da cidade e do campo ; 
nos Estados-Unidos e nas nações mais 
eultas ensinam-se as leis nas escólas de 
instrucção primaria, porque lá entende- 
se que nenhum homem póde ser um bom 
cidadão se não conhecer a lei para a res­
peitar ; em Portugal esta vamos relativa­
mente a esta necessidade n’uma insacie- 
dade cruel; mas o A d v o g a d o  
d e  s i  m e s m o  veio finalmente 
preencher tão deplorável lacuna.

A ignorancia da lei a ninguém apro­
veita. noroue ninguém a póde ai legar
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que fas o homem e produs a ordem, que 
é a saude dos povos.

Como um tratado popular de medici­
na, como uma cartilha ae religião—este 
livro é altamente aproveitavel a todos.

Um diatáncto causídico formála sobre 
esta publioação um juizo favoravel, mas 
justo.

Não havia, pois, verdadeiramente um 
D lee lon a rflo  d e  d ir e i t o  que abran­
gesse os diversos ramos da sciencia na 
sua applicação pratica. Não havia um li­
vro complexo e ao mesmo tempo conciso 
e synthetico, que methodioa e prompta- 
mente podesse confirmar e esclarecer as 
reminiscencias do douto em conhecimen­
tos da jurisprudência, e servisse igual­
mente aos funccionarios de todas as ca­
tegorias, e até aos hospedes de taes dou­
trinas de guia e conselho, ora pratico, 
ora theorico, nas instantes necessidades 
de cada momento ; e tudo isto o interes­
sante d lc c lo n n r io  suppre com per­
feita súfficiencia, offerecendo a todos um 
rico manancial de idéas fecundas e pra­
ticas.

É, pois, o D lc c lo n n r io  d e  d i ­
r e i t o  íiMual um livro utilissimo e di­
gno de toda a aceitação publica.

(Do Commercio Portuguez).

Temos sobre a nossa mesa de trabalho 
a Segunda parte do D i r e i t o  a o  
a l c a n c e  c i e  - t o d o s  o u  o  
A d v o g a d o  d e  s i  m e s ­
m o ,

Com puis ando-a com o mesmo interesse 
com que compulsáramos a Primeira 
parte, ücou-nos a convicção de que nos 
nao enganámos na breve apreciação que 
d’ella tizemos.

O D i r e i t o  a o  a l c a n c e  
d e  t o d o s  é, já  o dissemos e repeti* 
mos, uma excellente publicação.

£  não se creia que só tem utilidade 
para as pessoas estranhas ao fôro ou me­
nos conhecedoras de jurisprudência ; es­
ta obra é necessaria tambem para os 
mais experientes e para os que, envolvi­
dos nas lides judiciaes por profissão, fre­
qüentam os tribunaes. Finalmente, não 
ha pessoa que não tenha necessidade d e  
compulsar mais ou menos, em muitas 
occasioes, o D i c c i o n a r i o  d e  d i ­
r e i t o  u s u a l .

Encontram-se n’elle as noçQes prati- 
oas do direito sobre matéria CIVII4.  
COMMERCIAL, ADMINISTJRATIVA, 
ECCLESIASTICA e de PROCESSO, e 
importantes fórmulas e modêlos dos actos 
mais freqüentes sobre as referidas maté­
rias.

Para tornar mais proficua e mais inte­
ressante a sua obra, o eminente compi­
lador não olvidou a citação das leis nos 
lugares competentes, proporcionando d’esr 
te modo a facilidade de buscar a respe­
ctiva legislação correlativa sobre qual­
quer assumpto, quando necessário, van­
tagem que facilmente reconhecem todos 
aquelles que tratam de negocios forenses.

0  A d v o g a d o  d e  s i  m e s ­
m o  é, por isso, no nosso entender, uma 
publicação importante que deve estar em 
todas as estantes para ser compulsada a 
miudo; pois sendo um GUIA INDIS­
PENSÁVEL para os que desconhecem 
as mais triviaes noções de direito, é ao 
mesmo tempo APRECIAVEL AUXI­
LIAR para os práticos e funccionarios 
públicos.

Guimarães.
G. P .

O b r a  u t i l  a  a d m i n i s t r a d o r e s  d e  c o n c e l h o ,  J u i z e s  d e  
d i r e i t o ,  j u i z e s  d e  p a z  e  J u i z e s  o r d i n á r i o s ,  a d v o g a d o s ,  
o s c i - i v ã e s  d e  d i r e i t o ,  e s c r i v ã e s  d o  J u i z o  o r d i n á r i o  e  e s ­
c r i v ã e s  d o  J u i z o  d e  p a z ,  p r e s i d e n t e s  d a s  c a m a r a s  m u -  
u ï c i p a e s  e  d a s  J u n t a s  d e  p a r o c h i a ,  s o l i c i t a d o r e s ,  g o ­
v e r n a d o r e s  c i v i s  e  s e u s  s e c r e t á r i o s ,  t a i > e l l i ã e s ,  c o n -  
s e i - v a d o r e s  d o  r e g i s t o  p r e d i a l ,  d e l e g a d o s  d o  p r o c u ­
r a d o r  r e g i o ,  e  a  t o d a s  a s  p e s s o a s  q u e  d e s e j e m  p o s s u i r  
n o ^ o o s  i n d i s p e n s á v e i s  d e  d i r e i t o .

1 grosso volume de 540 paginas
Brochado.. .  
Encadernado

2&000 reis 
2$400 »
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GERVASIO LOBATO
COM UM PROLOGO POR MANOEL PINHEIRO CHAGAS

i  volume, 600 reis

Deve notar-se antes de tudo, no livro 
da C o m e d i a  c i e  X ^ i s b o a ,
ser elle escripto por um mancebo que ao 
seu gosto natural pelas letras, o á lou­
vável applicação de que dá testemunho, 
deve a estimação que está principiando 
a gozar.

De ordinário não se acredita muito, 
nos primeiros dias, em talentos que sur­
jam de repente sem que se saiba que 
aprendizagem tiveram. Vê-se um moço 
nos theatros, nos bailes, á hora do Chia­
do e do passeio no Passeio e no Chiado, 
depois á noite apparecer a cear nos res­
taurantes, conversar, demorar-se pela rua 
com os amigos que vai encontrando, re­
colher para casa alta noite; e, quando 
menos se espera, vê-se appareoer um ar- 
tigo, apparecer um livro, apparecer uma 
peça, e issò feito por elle, ieito por elle 
tudo isso, porque o artigo, o livro, a pe­
ça não se nzeram a si, e litterato a litte- 
rato poderá dar uma peça de ouro, se a 
tiver, mas uma peça de theatro, se a pe­
ça de theatro for bonita, não é natural 
que faça presente d’ella ao nome e á glo­
ria d’um collega...

—É celebrei Tudo isto feito por elle ! 
resmunga a gente sisuda, carregada de 
preoccupaçoes e de cuidados domésticos. 
Mas vêmol-o por ahi a toda a hora, mas 
não nos voltamos para sitio nenhum que
o não encontremos !

Se fosse uma questão de vaidade, a de­
plorável mania de querer passar por lit­
terato unicamente para ter d’isso o titu­
lo e os bilhetes de theatro... Mas, nem 
para isso é preciso um tal trabalho, nem
o trabalho é nunca um disfarce e uma ar­
timanha em cousas d'estas ; trabalha-se 
em eleições por especulação, em letras 
não se trabalna senão por amor a ellas. 
Não consideram quasi nunca em lucros 
e em vantagens positivas, as vocações. O 
que nasceu para escriptor, sente a neces­
sidade invencível de escrever, que lhe 
paguem mais, que lhe paguem menos, 
que o apreciem, que o não apreciem, tem 
a sua idéa, confia n’ella, e caminha ; de

umas vezes, salva-se, chegam a vêl-o e a 
lêl-o : de outras vezes, morre, sem se dar 
por isso, como em vida quasi ninguém 
deu pelo que elle fizera.

Deus, que é soberanamente justo, con­
cede no futuro um quinhão de gloria tan­
to mais segura e incontestável, quanto 
mais amarga hsga sido e mais atormen­
tada a carreira d’um escriptor ; se para 
com o nome de Lopes d b  M endonça ha, e 
assim deve ser, uma especie de religião 
em conservar o culto da sua memória, é 
porque a existencia de combate e de lu- 
cta, que elle teve, com uma sociedade, 
que por não estar preparada para aquel- 
le genero de litteratura e para aquelle 
genero de talento, o não entendeu e apre­
ciou devidamente, personifica, por que 
assim digamos, o destino dos grandes ar­
tistas e dos grandes escriptores, que qua­
si nunca durante a vida são avaliados á 
altura do que valem.

Por isso mesmo que é raro ser feliz 
desde os primeiros passos, e alcançar o 
acolhimento e a notoriedade tantas vezes 
regateada injustamente a outros pela vi­
da adiante, a responsabilidade d’um es­
criptor, que o publico recebe, como au­
thor da C o m e d i a  d e  X~*is- 
b o a ,  tão honrosa e lisonjeiramente nas 
suas composições de estreia, é mais séria 
e mais perigosa ainda. O publico costu­
ma ficar sendo exigente com os seus pre- 
dilectos na proporção do agrado com que 
os laurêa. 0  segredo de não cahir nun­
ca, absolutamente, d'esse agrado, é me- 
recel-o cada vez mais. Não o ha melhor, 
nem mais seguro. Póde-se cahir de re­
pente,. nas letras, como na politica, mas 
nunca por outro motivo que não seja 
aquella razão eterna de equidade e de 
compensação, que põe todas as cousas no 
seu lugar natural e verdadeiro.

Porque a sociedade actual se esteja 
materialisando nos commodos da vida, e 
acredite mais no bem alcançar que no bem 
merecer, cumpre ainda mais aos que, á 
falta de outros títulos, já vão tendo o da
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experiência, lembrarem aos mais novos 
as eternas condições da estimaç&o indis­
putável d’um escriptor, o aperfeiçoamen­
to saccessivo e a fertilidade.
A Comedia de Lisboa 

é uma prova de talento litterario pela 
fluência com que está escripta ; tem mo­
cidade, tem observaçfto, e tem graça; 
sabe vêr, e sabe dizer : estfto provados os 
dotes de escriptor do snr. Gmtasio Loba­
to ; está ganno o posto, agora é desve* 
lar-se em o n&o desamparar. 0  trabalho,

! quando a gloria sorri, ainda é à èonsola- 
I çlo mais nobre, que o homem teu n ’este 
I mundo ; e comquanto entre nós a çloria  

litteraria pareça estar sendo facil de 
mais, é, pelo contrario, é, por isso mes­
mo, mais difficil ainda; oonvém romper, 
e lograr que por entre as nuvens de in­
censo se différeneem os pontifioos dos sa­
cristães f

Ju/w Caai Mocutaào.

JSfOYAS pÜ BLICA ÇÕ ES

Oonego Alves Mendes 

N A  IT A L IA
Elucidarão do viajante 

1 vol.......................................... 1^500

J5<ram |ttKtor

30. JOÃO x x
BOMANCE HISTOBICO DO SECULO XV

1 vol............................................... 800
GERVASIO LOBATO

A COMEDIA-  DE LISBOA
Com um prologo por Manool Pinheiro Chagas

1 voi............................................... 600
Ëça de Queiroz

0  PRIMO BAZILIO
Episodio domestioo

2.a edlçâo
1.vol............................................ 11000

O O T A V IO  PE O TLLET

h  §  MJijrçw
TRADÜCÇÃO DE PINHEIRO CHAGAS

1 vol............................................... 500

OS L0B0S_DE PARIS
3 vol. 1#500

PINHEIRO CHAÛA3 
E JULIO CESAR MACHADO

FÓRA DÃ TERRA
Oaldas da Bainha — Festas da Nazareth — 

Leiria e Marinha Grande — Olntra — Bua- 
saoo — Bom Snooesao —• Pago d’Aroos — 
Espinho.

1 vol. 600

FERNANDEZ Y GONZALEZ

P  jpEI DO J^tWHAL
R o m a n c e  h t e t o r ic o  

5 vol. illustrados......................  SÍ500

j o ã o  t>m iz
THESOURO DO TROVADOR

SétecçSo de cançSes » rtcüaiivot, tom um pnfatío 
do dr. Joti Simfct Dia»

1 vol. 60(1

ALBERTO P1MENTKL

0 P
1 vol 600

0 CAPOTS BO SNR. BBAZ
1 vol..................................... 60d

I
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J O A O  3DI3STIZ

NOVO RËSUH0 ÜÂ HISTORIA MODERNA 1  PORTUGAL
ILLUSTRADO

ftàM^ilado cm» éonformidade com o programma official 
para mo

Am  fcWlendeíQ habilit&r-se para o exame de admta&o nos lyceu» do reino

i  vol. com 31 retratos, 240 reis
Este re«UM> avulta entre todos os que 

teem visto a publicidade oom idêntico 
fim. Apresenta uma physionomia moder­
na e verdadeiramente sympathica ; as de­
finições primordiaes que dá nas noções 
preambulares, são novas e coherentes oom
o corpo da matéria ; abrangem todo o de­
finido; nada teem de supérfluo nem cou- 
sa alguma oíaittem do original: resu­
mem o proloquio latino pauca sed bona,
o pouco, mas o bom e necessário.

Antes de enumerar os factos princi- 
paes occorridos no reinado de cada prín­
cipe, eolloca o author as datas do nasci­
mento, acdatnaçâo, o falleoimento e os 
annos que governou, como para logo os 
recommendar á retenti va da criança ; re­

pete á frente de cada dynastia as datas 
do seu principio e fim.

Os factos capitaes de cada govemação 
acham-se expostos na sua rigorosa ordem 
chronologica, com clareza, em linguagem 
portugueza e simples, sem ostentação de 
datas para não sobrecarregar a memória 
do alumno, que 'deve aprender suave­
mente, sem grande esforço intellectual 
e que póde prejudicar tanto o desenvol­
vimento da sua [educação physica como 
mental : é isto mesmo o que teem posto 
em pratica lá fóra os pedagogos de me­
lhor nome, e os que applicam a sua acti- 
vidade a estudar o melhor meio de ins­
truir bem e depressa a infancia.

(Do Commurcio Portugue*).

THESOURO DO TROVADOR
Collecçao de 114 CANÇÕES poríuguezas e brazileiras, colligidas por 

JOÃO DINE e prefaciadas pelo Dr. JOSÉ SIMOES DIAS. Um elegante 
volume de 388 paginas.

Preço 6 0 0  reis

0 Thesouro cio trovador
é uma selecção de canções e recitativos 
de poetas portuguezes e brazileiros, ha­
bilmente colHgidos por JoÃo Diniz.

: 0 Thesouro do trovador,
como acertadamente escreve a penna 
brilhante de SIMÕES DIAS, presta o 
serviço relevante de fixar através de pro­
cessos que se renovam e de escólas que 
se metamorphoseiam na successão do 
tempo a linha traçada pela poesia na­
cional, sendo o estudo critico das chres- 
tomathias poéticas um dos <jue maior cul­
tivo tem em França, Italia e na Alle- 
manha. O poeta das Peninsulares de­

fine admiravelmente o caracter da obra 
n’um esplendido prefacio, portico delica­
damente cinzelado que nos introduz ao 
convivio das musas : « Este livro, escre­
ve elle, é um jardim oloroso, onde a va­
riedade das fiôres não destroe, antes com­
pleta a symetria da disposição ; onde ha 
côres para todos os olhos, aromas para 
todos os olfatos, mimos para todos os pa­
ladares ; repositorio da alma portugueza 
que chora e ri, duvida e crê, vive e ago­
nisa, soluça e canta, desmaia e resurge, 
escabuja como um naufrago e espera co­
mo um vidente».

0. T.



NOUVELLES PUBLICATIONS
L a m a r r e

CAMOENS ET LES LUSIADES
Étude biographique, historique 

et littéraire, suivie du poOme annoté
1 volume... 11600 

JULES VERNE 

UN CAPITAINE DE QUINZE ANS
1 vol. f** illustré... 1#800
1 vol. 18».............  600

F o u m e l

LES RUES DU YIEUX PARIS
CHERIE POPCLAIH ET PITTORESQUE

1 gro 
Relié

ros vol. illustré br.. . .  2£000 
........................ 3$200

L’HISTOIRE
DE FRANCE

DEPUIS 1789 JUSQU’ EN 1848
RACONTÉE A MES PETITS-ENFANTS 

PAR M. GUIZOT 
Tome 1er

COMPRENANT L* HISTOIRE DB FBANOB
DEl'CIS 1789 JUSQO’EN 4878

Et illustré do 100 gravures dessinées sur bois
PAS

Èmile Bayard, C. Delort, F. Lix,
D. Maillar, E. Ronjat, A. Taylor, Th. Weber

Un magnifique volume grand in-8° jé-
sus broché................................  4#600

Riehement relié avec fers spéciaux, 
tranches dorées........................  6$500

CLOYIS LAMARRE à GEORGES LAMY 
LE PORTUGAL

ET
L ’EXPOSITION 33JBC 1878

1 vol. in«8°...................................  480

LA SUISSE
ÉTUDES ET VOYAGES A TRAVERS LES SS CAÏTOIS

PAS
JU L E S GOURDAULT

Genève, Vaud, Valais, Berne Unterwaldea, 
Lueerne, Zug, Schwyi et Uri

Un magnifique volume grand in-4® contenant 
860 gravure» »ur boi»

Relié richement, tranches dorées. lbJSOOO

CONNAIS-TOI t o i-m ê m e :
NOTIONS DE PHYSIOLOGIE •

A L’USAGE DE LA JEUNESSE ET DES GENS DU lONOE
PAR

LOUIS FIGUIER
ILLUSTRÉES DE 2 S GRANDE GRAVURES SUR BOIS

d’aprè» lu de»Hn» de O. GILVERT
De 150 figures techniques d’après les dessins de 

KÀRMAN8KI, gravées sur cuivre par Rapine 
e accompagnées d’une planche en couleur.

Un beau vol. in-8° raisin broché 2$000 
Relié dos en chagrin, plats en toile, 

tranches dorées.......... ».........  30000

C H A N T E F A B L E
DU X I I e SIÈCLE

Traduite en français moderne et enriôhie de 9 gravures
Par BIDA

Um beau volume petit in-4°, avec une préface 
de M. GASTON PARIS

Broché.....................................  «000

AVENTURES ET MÉSAVENTURES
DO

BARON DE MÜNCHAÜSEN
im i t é e s  d b  l ’ a l l e m a k d  p a s  J. LEVOISIN

U n beau volume in-4° illustré de 18 planohes 
en chromolithographie

Par E. BIOHARD
Cartonné en percaline gaufrée.. .  2£400
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A  C l  V I L I S  A Ç Ã O

G A T H O L I G A
saasraüa,

KBDIOIDA
PELO

Dr. L U I Z  M A R I A  D A  S IL V A  R A M O S

L e n te  catlxedratico da faculdade 
do th e o lo g la  n a  Universidade de Coimbra

1 anno........................................ 1$GOO
G mezes.........................................  900

JESUITAS !
POB

PAULO FÉVAL 
Obra traduzida livromente do írancez

Annotada pelo

P .° S E N N A  F R E IT A S
(Precedida do retrato o d1 ama carta 

do author o d’ outra do traductor)

2 v o l........................................................ 11000

J .  N . R A P O SO  BO TE LH O

GEOGRAPHIA GERAL
A ctu a lia a d a , e posta em harmonia com

o  u ltim o programma official 
PARA o

E N S I N O  N O S L Y C E U S  N A C IO N A E S
2.a td içã o , correcta e vantajosamente modificada

1 vol.........................  «00

Pitljtl Cljnríjoitntau 

C U R S O  T H E O n iC O  F, P R A T IC O  I)F, P E D A G O G IA
Traduzido da 3.* edição

POtt

J. N. RAPOSO BOTELHO
1 vol........................................... 1^000

FlI STIJiO IAVIER DE SOVAES

P O E S I A S
PUBLICADAS

p o r

ANTONIO MOUTINHO DE SOUSA
1 vol.......................................... 1SOOO

O AGRICULTOR
D0 NORTE DE PORTUGAL

Jornal ülustrado d'agricultura pratica, dedicado 
às provincüu do Norte, 

e publicado sob a direcção e auspícios 
do conselho d’ agricultura do districto do Porto, com 

a collahoração 
dos principaes agronomos e lavradores 

do pais

Alexandre de Souaa Figueiredo

MANUAL DE ARBORICULTURA
ou

T R A TA D O  THEORICO E PRATICO

c u l t u r a  e  e x p l o r a ç a o  d a s  a r v o r e s
FR Ü CTÍFKR AS

1 gr. vol. com 400 pag. o 100 grav. 
2/S000 rs.

Agostinho da Silva Vieira

THESOURO INESGOTÁVEL
00

COLLECÇÃO
DE

V A R IO S  P R O C E S S O S  E  R E C E IT A S

COM APPLICAÇAO A3

Sciencias, Artes, Industria, Agricultura 
e Economia domestica

Obra utilissima a todas as classes da sociedade

3." edição, revista e consideravelmente 
augmentada

1 gr. vol.......  !$000 rs.

LUIZ FIGUIER

A S  G R A N D E S  I N V E N Ç Õ E S
A N T IG A S E  M O D ER N A S

NAS

SCIENCIAS, INDUSTRIA E ARTES
KDIÇÃO DE LUXO 

Illustrada oom 238 gravuras
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Julio César Maohado 
e Pinheiro Chagas

Fi'irn da Terra. Guidas du lîniuha—Fes­
tas da Nazareth, etc. 1 vol.......  600

João de Lemos
Serüea d'atdta. 1 vol...................... 600
Impressões e recordações. 1 vol.. . .  600

Alberto Pimentel
Guia do viajante nos caminhos de ferro. 

De Lisboa ao Porto—Do Porto a lira- 
gu,etc. 1 vol. cartonado, corn o mappa
de Portugal............................... 7l»0

O capote do sur. fíraz. 1 vol.........  500
O Porto por fóra e por dentro.. . .  500

Eça de Queiroz
O Primo Bazilio. (Episodio doméstico).

1 vol......................................  1 0̂00
Guerra Junqueiro

O crime (a proposito do assassinato do
altères lirito). 1 vol..................  200

Victoria de França. 4 de setembro de
1870. 1 folheto........................... 100

Ramalho Ortigâo 
As Farpas, chronica mensal da politica, 

dus letras e dos costumes. Cada nu­
mero ..........................................  200

Em Paris. 1 vol...........................  500
Camillo Castello Branco

A freira no subterrâneo, romance histo-
rico, 2.a edição. 1 vol................ 500

Mosaico e silva de curiosidades históricas, 
litterarias e biographicas. 1 vol. 500 

Bibliotheca d’algibeira. Noites de insom- 
nia. 12 vol.............................  2$400

Compêndio da vida e feitos de José 
Balsamo

Chamado o Conde de Cagliostro ou o Ju­
deu Errante, tirado do processo for­
mado contra elle em Roma no anuo de 
1790, e que póde servir de regra para 
conhecer a indole da seita dos franc- 
maçons, traduzido do italiano por A. 
Sanches, com um prefacio por Camillo 
Castello Branco. 1 vol............... 400

Vida d’el-rei D. Affonso VI
Escripta no anno de 1684, com um pre­

facio, por Camillo Castello Branco.
1 vo l.......................................... 400

Poesias e prosas ineditas
De Fernão Rodrigues Lobo Soropita, com 

uma prefaçào e notas por Camillo Cas­
tello Brauco. 1 vol....................  500

Soares Romeu Junior
D. Jo!)o II, romance do seculo i v .  1 

vol..............................................  300
Anthero de Qnent&l

Odes modernas. 2.* edição, contendo va­
rias composições ineditas. 1 vol. 400 

Consiilerações sobre a philosophia da, his­
toria litteraria portugueza.......... 200

Castilho
Theatro de Shakespeare. 1.» tentativa. 

Sonho d'uma noite do S. João, drama 
em 5 actos e em verso. 1 vol... 600

Visconde de Benalcanfôr
rhantasias e escriptor es contemporâneos.

1 vol.......................................... 500
ScEKAS DK VIAOKK :

Na Italia. 1 vol...........................  500
De Lisboa ao Cairo. 1 vol............. 600
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Estudos historicos e archeologicos. 2 vo­

lumes......................................  Ij5200
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Visào dos tempos. 2.a edição. 1 vol. 500
Torrentes. 1 vol............................. 600
Folhas verdes. 2.a edição. 1 vol... 500 
Historia da poesia popular\

portugueza....................j
Cancioneiro popular......... í 4 vol. 2,5000
Romanceiro geral.............\
Floresta de vários romaiu;es]
Estudos da idade média. 1 vol . . . .  500

José de Sousa Bandeira
Escriptos humoristicos, em prosae verso.

2 vol......................................  1£200
Augusto Luso da Silva

Impressões da natureza. 1 vol.......  500
David de Castro

Vislumbres. 1 vol.........................  500
Episodio da guerra civil 

A Maria da Fonte, por Miguel J. C. 
Maaearenhas. 1 vol..................  500

Ernesto Pinto d’Almeida
Olympia. 1 vol..............................  400

Faustino Xavier de Novaes
Poesias........................................  1£000
Poesias posthumas. 1 vol............. làOOO

Tito de Noronha
Passeios e digressões. 1 vol...........  400

I’orto : 187»— Typ. «le A . J. (1a Silva Teixcir.1 , Ca^-ella V clha, 62
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A poesia de Faustino X avibb db No­
vaes é estranha ao ideal que caractérisa 
os productos de épocas diversas. Juve­
nal, Boi le au, T olentino e Novaes fri­
zam a todos os séculos, porque se inspi­
raram das corcovas insanaveis e irrisó­
rias de todas as gerações. É fonte que não 
sécca jámais a Cabalina onde bebem os 
alegres observadores d’este carnaval per­
petuo que se estreou, com ares trágicos, 
no paraiso, em £va lograda pelo diabo. 
Um planeta que assim começou nunca 
poderá abster-se de ser um tanto comico.

Xavier de Novaes não viu tudo ; mas 
examinou com sagacidade rara tudo que 
viu; e, se o não captivassem respeitos 
indeclináveis na sua posição dependento,

odí\rinhfmrirv fa*Ar Aflntftr ««.«

dos saldes. Não o fez Nicolau Tolentino 
porque era um bureaucratico Andador das: 
almas dafamilia: pedia sempre para si e 
para as irmãs. Não o fez Faustino justa­
mente pela razão inversa : — para que o 
não imaginassem capaz de aceitar o esti- 
pendiodoseu silencio. E, depois, toda a 
gente lhe queria do coração áquelle operá­
rio francamente vaidoso do seu officio.

N&o pensas que o independente, 
Que é sobre os maus um açoite, 
Bate quasi em toda a gente, 
Mas trabalha, dia e noite,
Para ter que dar ao dente?

N&o calculas a tortura
Que solfre o que bate o vicio,
E adora a virtude pura,
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Unha a musa ao pé do maçarico.
.................me ehamam atrevido,
Que tem ter do latia nada aprendido, 
Proroeo em nous Insípidos escriptos 
Ot genlos immortaes, os eruditos 
Que a vida tem gastado, e a paciência» 
Entre 00 bom calhamaços da sciencia,
Em quanto eu, infolls, por n&o ser rico»
He eançava bufando ao maçarioo/

Brania 0 ouro e aa rimai simultanea- 
mente. N&o rendilhava as arrecadas das 
camponesas maiatas com lavores de Cel- 
lini ou Ludovici, nem as estrophes com 
as elegancias de Pkreira d á  Cunha ou Gom- 
ç a l v e s  Crespo. Pesava na balança 0 cere- 
bro dos seus admiradores, e dava-lhes a 
dóse certa de espirito que elles podiam di­
gerir. D’ahi, a sua grande e ruidosa po­
pularidade. Tirante os poetas sinistros, 
que tinham tragédias nos olhos, bronchi­
te chronica nas cavernas do peito, e ulula- 
vam saudades de tres mulheres amadas e 
mortas problematicamente, toda a çente 
de grandes e pequenas letras se deleitava 
com os improvisos de Faustino d e  Novaes 
nos outeiros, nos saraus e nos banquetes 
onde elle, ás vezes com excesso, se dei­
xava seduzir das tradições festeiras, mas 
pouco briosas dos seus predecessores no 
chiste.

Ninguém consolou maior numero de to­
los seus conhecidos. Pintava-os em quin- 
tilhas, mostrava-lhes o retrato, e elles 
riam-se... dos visinhos, como os Sgana- 
relloa de Molière nas scenas que o leitor 
conhece.

Faustino era poeta necessário, t&o ne­
cessário á evolução espiritual do Porto 
como uma boa barra a prosperidade do 
seu commeroio. Ninguém, como elle, go­
zou seis annos de triumphos. Quantos 
poetas então vegetaram inconscientes 
das condições climatericas cobria-os a 
sombra da Upas de Java— arvore homi­
cida. Esmaeceram, murcharam e lavra­
ram as suas raizes na leiva dos cemite- 
rios, em quanto Faustiho medrava nas 
grandes inspirações e expirações da gar­
galhada.

Be olhara para o céo, era com o dis­
creto proposito de se acautelar das tro­
voadas ; e, em vez de abrir a sua alma 
aos mysterios do Azul, abria 0 guarda- 
chuva contra os aguaceiros.

Novaes teve uma doença hnplacavel 
de coração : um amor baixo, ignóbil até 
á misena que se deplora e não se per- 
dôa. Foi essa deformidade moral que 0 
propelliu para o Brazil. O critico morden- 
te morrêra na sua terra desde o instante 
em que se amordaçou, facultando que

um inimigo ferido lhe revidasse as satjr- 
ras como flechas que varam a honra*

Tinha sido muito feliz. Aos 34 anaos 
ria os risos explosivos de uma criança.

••••••••••• .  •
Nem hoje, aos trinta s çuatro me confundo j 
Mas folgo, rio e canto em tom ftstivo!—
— Pois eu yio n&o sou—eombogo 0 nra*io !

Depois, no Brazil, sacudido pela des* 
graça e pelo opprobrio immerecido, en ­
trou-se da como as tão do desespero que 
lhe queimou 0 cerebro. Insandeceu e  
morreu. É uma historia negra que, a es­
paços, escurqja de entre as Poesias 
posthumas.

O primeiro tomo dos seus versos é m 
mocidade, a exuberancia inculta, o riso 
bom do epigramma benevolo, sem odios 
nem invejas. Amor, sentimentalidades, 
finezas de coração, ou o poeta desconhe­
cia isso, ou 0 occultaya para se apartar 
da turba lamartiniana. Era a unica lyra 
da rua das Flôres que não soluçava. Ti­
nha elle, alli, quatro visinhos poetas, la- 
crina aveia todos, e d’estes vive apenas 
um, o snr. A. Moutinbo de Sousa, que 
desertou a tempo da ala dos namorados 
gementes, e nutriu oomo se vê. Os outros, 
Dias de Oliveira, Pinheiro Caldas, No­
g u e ir a  Lima estão desfeitos.

Novaes mofava dos seus collegas es- 
thericos. Em 1853 escrevia elle :

Folheando as lindas folhas 
D’este album, fiquei pasmado !
N&o encontrei um poeta 
Que n&o fosse desgraçado!

Chorei ao vèr a dttcrtnça 
Arreigada em coraçdes 
De mancebos, que no mundo 
Passam por grandes ratões...

Será moda chorar sempre?
— N&o quero a moda seguir :
Em quanto os poetas gemem,
Eu passo os dias a rir.

É moda descrêr de tudo?...
Tambem n&o quero descrêr :
— Creio om tudo quanto vejo,
E em tudo 0 que ouço dixer.

Creio nos jornaes políticos,
Nos hymnos e nos vivorios ;
Creio até nos almanachs,
Folhinhas e reportorios;

Creio em homens e mulheres,
Creio em sabios e patetas,
Creio em vivos e defuntos,
Só n&o creio... nos poetas!

Estes rapazes decrepitoe da actualida- 
de cuidam e espalham que os poetas de 
ha 20 annos estavam carregados de ida­
de média e tangiam cytharas, pela cala­
da da noite, debaixo das adufas do Aroo
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46 8ant’Ânna e da Penna Ventosa. Per­
suadem-se que o individualismo lyrico 
« r »  ama epidemia, e que todos os bardos, 
é. força de chorar, tinham fiatulas lacri- 
vnaes. Pena tenho eu que F austih o X a -  
v í b r  não chegasse até nós oom o látego 
da satyra para os fazer entrar na escóla.

Ha 21 annos que eu escrevia a Faus­
t in o  na Carta que acompanha o seu se­
gundo tomo de versos 1 : • A poesia das 
elevações, dos extasis, dos arrobamen- 
tos, é individual de mais para captar
o interesse de muitos. Os poetas abstra- 
ctos, os psychologieos, os onentalistas são 
excellentes creaturas, são talvez os que 
mais convisinham com os espiritos ; mas 
ue queres tu, Noyaes ? para quatro 
'esses poetas não ha quatro interpretes : 

a gente sobe com elles um pouco ; e, á 
maneira que os sublimes aeronautas se 
engolfam nas nuvens, vem a gente ca- 
hin<lo como a arêa despejada dos saccos 
do i)alão. Terra-a-terra é o que se quer 
agora em que está provado que a lua, a 
casta lua, não dá trella a poetas, nem ar­
risca a sua virgindade a troco de algu­
mas trovas puxadas da alma».

No segundo tomo dos versos, enviados 
do Rio de Janeiro, ha menos graça e 
mais atavios. 0  poeta abancou. Faz pro­
fissão das letras. Adorna os seus poemas 
de epigraphes elassicas. Manuseia Diogo 
Bbrnardes, Ahtonio Fbrreira, e parodia 
Camõb8. A correcção não desluz, mas dá 
ao sorriso a linha horaciana : já não é a 
casquinada, é a ironia, o tregeito um 
tanto áulico das pilhérias de palacio. 
Lá nos vislumbra já o lyrismo amoroso. 
Foi o sol do Brazil que fez o prodígio, 
quando á desgraça e os annos lhe neva- 
vam a cabeça ; mas o poeta, receoso da 
mofa, entraja o seu cupido de jpierrot.

Fingem-se paixSes ardentes 
Sem que do coração venham 
Aa caudalosas correntes 
D'affeetoe, em que se empenham,
Bem mais do que o peito, oa dentes !

Teve amor, em outras eras,
Na terra tal poderio,
Que. domava altivas feras ; —
Hoje n&o — que amor e brio —
Virtude, honra — s&o ehimeras.

Fundando o império brilhante 
sentimento profundo,

Foi monareha dominante ;
Hat, vendo virado ò mundo,
Fe»-*e amor negociante.

 ̂ Elti fin fMUkln «Mi> d*. Afl.119. Adl-

E cahiu em tal desgraça,
Que hoje em dia as lotras suas 
N&o toem desconto na praça ;
E, forjando falcatruas,
Vivendo vai da trapaça I

As Poesias posthumas são o inver­
no torvo e algido d’aquella alma. Sen­
te-se que o assombra o crepusculo da 
noite infinita. Ahi apparece Elvira, a 
paixão serodia, cheia da peçonha dos 
ciumes e insilveirada nos espinhos das 
difficuldades que a honra não ousa atro- 
pellar. 0  poeta presagia a demencia «  a 
morte redemptora.

N&o vês que a raz&o, perdida, 
Mais n&o volta ao desgraçado 
Que uma vez te viu sómente 
Se de ti ó separado,
Sem que um teu meigo sorriso 
Revelando um cóo interno 
Possa vir suavemente 
Transportal-o d’este inferno 
Aos gozos do paraiso ?

Vamos vôr se o cóo clemente 
Mais ameno abrigo encerra 
Para este amor, t&o ardento,
T&o desgraçado na terra ! . . .

E n’outro relanço :
Sem ti, á força do pezar amargo,
Meu animo ceaern, outr’ora forte ;
D1 esse estado, infeliz, iÔra ao lothargo,
Do lethargo á loucura, e d 'ella... á morte!

Que estado é este que a raz&o eondemna, 
E o pobre coraç&o inda sustenta?
Porquo matar-mo quer agora a pena,
E a esperança, mais tarde, me aviventa ?

A esporança?... A loueur»...

Eu tenho uma carta de F. X. de No­
vae*, escripta á luz já vasquejante da 
sua razão. Conta-me com phrases ranco­
rosas este seu amor, primeiramente cor­
respondido com delirio, e depois ludibria­
do com a perfídia brutal de uma cocodet- 
te, posta em almoeda. Eu, quando vejo 
na cidade heróica esta heroina eneane- 
cida, cuido que o remorso lhe alvejou as 
tranças de Magdalena em edição barata ; 
mas, se reflexiono, tiro a responsabilida­
de ao remorso, ^ adscrevo -̂a ao tempo. 
Ella é velha, a desgraçada! A vingança 
de Novaes seria estrondosa, se eu, para 
então lhe abrir respiradouro á colera, pu­
blicasse a historia de Ei/viRA^que me elle



anno, se a sua ira lhe aconselhasse ain- i ba como a folha hervada de om punhal, 
daodesforço. N&o me redarguiu. E, an- j Eu sei lá! Ha peitos que fasem dos es­
tes de findo o anno aprasado, morreu. Foi partiihos uma oouraça, e mulheres que 
melhor. Vingou-se mais nobremente as- n&o tem, sequer, a fibra vulnerável no 
sim. O corpo lá apodreoeu á sombra de j calcanhar, 
um monumento; mas a alma do poeta i
deve estar cravada no peito de E l v i -  | Camuk C**utto uo.
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m u  m  g n u s  c h u h n u iiu s
POB

J. M. DA CUNHA SEIXAS

RESPOSTA AO SNR. CAMILLO CASTELLO BRANCO

I
INTRODUCÇÂO

No n.° 1 da B i b l i o g r a p h i a  
p o r t u g u e z a  e  e s t r a n g e i r a  
vem publicado um artigo do snr. CA­
MILLO sobre este livro com acrimonia 
e ironia, impróprias da imparcialidade 
e severo pensamento, que devem cara- 
cterisar a verdadeira critica. Nada n’es- 
se artigo se parece com as exposições 
de Saint-Marc-G-irardin, db Saint-Beuve, 
Gustavo Planche, Remusat e outros so­
bre as obras litterarias do seu tempo. Na­
da ahi ha que nos lembre as luminosas 
exposições da Revue des deux mon­
des, da Revue philosophique, da Re­
vue historique e de outras publicações 
d’este genero.

0 sur. CAMILLO começa por uma 
ironia e acaba por outra sem ha ver mo­
tivos pessoaes os mais leves.

Em todo o livro nâo ha um pensamen­
to, que se exceptue apesar de n’elle se re­
velar pelo menos arduo e longo estudo, 
que se manifesta, publicando-se com des- 
assombro o que largos annos foi pensado.

Aquella critica sómente consiste em 
se pôrem ao claro quaesquer defeitos pa­
ra se votar ao fogo todo o livro. Miçkie- 
wioz no Beu celebrado livro dos Pere­
grinos queixava-se de que os polacos, 
ao fallarem da patria, apenas publicas-

as miserias domesticas e nâo as vir­
tudes e comparava-os ao homem, que, 
querendo mostrar a sua casa ao hospe­
de, começa pelo enfadar, amostrando-lhe 
os lugares humildes da casa. O snr. CA­
MILLO patenteia o que lhe parece de­
feituoso e a tudo o mais destina satyras
inexoráveis.

Como n’esta questão só o publico póde
juiz, vamos submetter-lhe algumas eonBiiidvô __ a______  _____j . - . —

I I  

ULTIMO ESTADO DAS SCIENCIAS

Como o livro promette dizer o vitimo 
estado nâo de todas as sciencias mas das 
que n’elle são tratadas, diz o snr. CA­
MILLO, que satisfaz cabalmente.

Pensar-se-ha, que o snr. CAMILLO de­
monstra, que nas questões anthropologi- 
cas por exemplo se nâo declaram a defi­
nição actual da sciencia, a differença, que 
ha entre esta e outras sciencias par ai leias, 
as classificações mais modernas, os ar­
gumentos pró e contra o reino humano, 
a época de appariçâo do homem no 
globo?

Demonstra o snr. CAMILLO, que na ar- 
cheologia geologica e nos oito mappas 
synchronicos, que exhibimos, ha inexa- 
ctidões ou lacunas quanto á parte geolo-
fica ou quanto á flora e á fauna, para 

car patente, que apenas ficamos em Cu- 
v i e r  e que nâo acompanhamos o grande 
movimento de H u x le y , V o q t , D arw in  e 
outros ?

Demonstra o snr. CAMILLO, que na 
esthetica nâo mencionamos todos os sys- 
temas contemporâneos, os mais encontra­
dos, taes como os de J ouffboy e T ainb , 
G ioberti e P boudhon, C ousin e outros? 
Demonstra, que nâo emittimos o nosso 
juizo, franca e abertamente, expondo ain­
da uma theoria nossa e dando-lhe varias 
applicações ? Quando nós citamos V yasa  
e V alm iki, F ibdusi, H omero, E uripidbs, 
V irg ílio , C ervantes, C amões, V oltaire , 
M olière , D ante , G œ th e , S hakespeare e 
V ictor H ugo, nâo fazemos exemplifica- 
ções significativas para ficarem patentes 
as applicações?

Se fazemos o mesmo com relação á 
linguistica, á psychologia, ao exame dos
___ZÍ_______~ „ _______n  A \ yT lT .T /\
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respeitar uma critica, onde apenas com 
duas palavras — satisfaz cabalmente — 
fica tudo rejeitado?

Como o snr. CAMILLO n*esta parte 
nada demonstra e apenas se contenta 
com aquellas duas palavras, é-nos licito 
reagir contra este ipse dixit no seculo 
das demonstrações. Hespeitaremos pois o 
snr. CAMILLO mas n&o a sua critica, o 
sympathico e popularissimo romancista 
e nào o seu artigo authoritario, em que 
com duas unicas palavras, que n&o s&o 
critica, pretende destruir tanto estudo, 
exposto com consciência e oxactidão. Pa­
ra o snr. CAMILLO todos os nossos.res- 
peitos, todas as attenções : para o artigo 
menos pensado n'esta parte toda a nossa 
opposiç&o : acima de todas as polemicas 
o publico, supremo julgador. Ao insigne 
litterato toda a nossa homenagem: ao 
seu artigo, menos prudente, os nossos jus­
tíssimos reparos, em que nos ficar&o ve­
dadas as armas da ironia e muito mais 
as da falta de respeito pelo author do 
Amor de perdição e de outros roman­
ces, oom que tanto se honra a nossa lit­
teratura.

III

SYSTEMA DE PHILOSOPHIA E COMTE

Sempre firme na ironia, diz o snr. CA­
MILLO entre outras amabilidades :

« O snr. S e ix a s , advogado em Lisboa, 
exhibe um systema novo de philoso­
phia. .. o que quer que seja, para desfa­
zer o positivismo de C omte ». Depois falia 
em B unzen  : e diz :

• Parece que o n&o conhece ; mas 
adivinhou-o, quando formulava o seu sys­
tema novo de philosophia 1. Encontra­
ram-se ».

Muito bem. Ficamos sabendo, que um 
advogado n&o póde crear um systema de 
philosophia. Nenhum advogado póde sa­
ber mais cousa alguma que as sciencias 
pertencentes á profissão. Podiamos aqui 
mencionar uma longa lista de advogados, 
poetas, philosophos e historiadores: po­
diamos tambem fazer uma resenha de 
grandes philosophos, que tinham profis­
sões humildes. Deixemos porém ao illus- 
trado critico o cuidado de se mostrar 
erudito, salvos os reparos, que ainda fa­
remos contra os seus conselhos ao ensi­
nar-nos os livros, que devemos estudar. 
Não conhecemos philosopho algum alle- 
mão d’onde colhessemos as nossas argu­

* A  letra especial é a do artigo.

mentações contra Comtb : fazemos n ' i s t o  
oonfiss&o franca e  publica de total i g n o ­
rancia. Temos lido dous livrostle T ibbb-  
ghibk ( e n t r e  outros) em q u e  trata d e  C om- 
t b  :  em nenhum d’elles se acham as n o a -  
sas arjnimontacões. T ibsbokto é profes­
s o r  belga e refere-se a C o m  mot s e u s  
Etudes d e  philosophie e  na I n f c r o -  
duotion a la philosophie. T ibkhohibh 
é discípulo de K b a u s b  e só n'este s e n t i d o  
póde fornecer o mercado allem&o. O s  s e u s  
argumentos porém s&o bastante diversos 
dos que nós exhibimos, como 00 leitores 
podem verificar, comparando estes d o n s  
excellentes livros com os pobres capítu­
los do nosso livro, antes nascidos de es­
tudos nossos e de reflex&o propria. S e  
apesar d’esta ultima circumstancia o s  
nossos reparos contra a philosophia d e  
Comtb podem ser aproximados dos de o u ­
tros escríptores, o snr. CAMILLO devia 
antes faliar nos mercados franceses e i u «  
glezes, em Sr. Mill, em P. Jahbt, Sais* 
bet, em Fbanck e n’outros escríptores « 
Devia o snr. CAMILLO saber, que a 
Allemanha está em parte dominada a i a »  
da çelas escólas hegelianas, chamadas 
lá direita e esquerda e centro de Hbqbi., 
pelas escólas darwinistas e evolutivas, 
pela escóla monistica e finalmente pela 
escóla materialista. Das escólas hegelia* 
nas e não de Comtb nasceu o movimento 
allem&o contemporâneo, em que notamos
Íjrande vitalidade principalmente com re« 
ação á esquerda, representada por Mi- 

c u e l e t  de Berlim e por S tb a u ss , sendo 
a extrema esquerda representada por 
B a u e r , Fbuebbach e outros. Depois se­
guiu-se a escóla pessimista de S chope-  
h h a ü e r , hoje continuada com modificações 
pela escóla inconsciente de H aktm ann . Ao 
mesmo tempo surgiram os materialistas 
M olebch ott , B üchner  e outros. A evolu­
ção e o darwinismo inglez s&o representa­
dos por H $ chel  e outros, que s&o tambem 
com S tra u ss  um tanto monistas.

A escóla comteana transpoz 0 estreito 
da Mancha e tem grandes amnidades com 
as escólas inglezas, onde essas doutrinas 
se aceitam mais facilmente que na Alle­
manha.

N&o seriam pois os mercados allem&e* 
os mais próprios para nos inspirar contra 
C om te , mas sim aquelles em que C omtb 
tem tido mais influencia e é mais estuda-* 
do e onde por tanto ha mais analyses do 
seu systema, como a de S pek o b r , a de 
S t . M il l  e as de outros.

É pois inteiramente inexacto o snr. 
CAMILLO, quando imagina, que foram 
os mercados allem&es, onde Cou?» não
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tem influencia ou a tem menor, os for* 
xteaedores das nossas argumentações. Pa- 
xeeendo«nos olara esta exposição, n&o du- 
-vidamos de que o publico estará n’esta 
parte do nosso lado eontra o snr. CA­
MILLO.

IV

0 NOSSO SYSTEMA DE PHILOSOPHIA

O snr. CAMILLO entende, que o nos­
so systema é o de Bunzen.

Tem o nosso systema tres leis, expli­
cadas no livro e chamadas : ser, mani­
festação. e harmonia. É facil aproximar 
este systema do de Santo Agostmho, que 
na sua obra magistral sobre a trindade 
diz, que toda a creatura subsiste no seu 
ser, tem uma fórma, que lhe é propria e 
é ordenada em alguma outra. E é clara­
mente manifesto, que o nosso systema di­
verge do de Santo Agostinho, que não o 
desenvolveu. É facil aproximar as nos­
sas tres leis da these, anthithese e syn- 
these da philosophia allemã desde Kant 
até Heôbl. E tambem não é difficil mar* 
carmos as differenças capitaes, que dis- 
tanceiam o nosso dos systemas allemães.

É facil aproximar-se o nosso systema 
do de Kbaube nas suas tres leis da uni­
dade, variedade e harmonia. E tambem 
4 facil mostrar-se com a maior evidencia 
em que differem os dous systemas.

Póde o nosso systema aproximar-se do 
de Bordas-Demoulin na theoria que este 
dá do infinito. E não obstante os dous 
systemas differem profundamente.

0 mesmo succédé com relação ao sys­
tema de Gioberti. Nâo é difficil mostrar- 
se a parte, que no nosso systema toma­
ram as escólas cartesianas do seculo xvii 
e a parte, que n’elle toma a escóla espi­
ritualista franceza. O proprio livro no­
ta as faltas das escólas cartezianas e as 
lacunas e erros da escóla espiritualista 
franceza contemporanea.

Novidade completa nunca póde haver 
em um systema de philosophia. Quando 
se diz novo, sempre se entende, que a 
novidade é relativa e limitada. Nihü sub 
sole novum. A novidade no systema de 
um philosopho consiste ou em ser muito 
oompleto como os de Descartes e Lei- 
bxitz, ou em pôr em maior relevo certos 
feotos com desprezo de outros, como os 
da Lookb e Comte, ou na maior genera- 
foaçâo dos factos e no modo synthetico 
OGmo o de Krausb, ou no modo profundo

novo no sentido em que são novos todos 
os systemas do escriptor, que combate 
todos os philosophos e em todos encontra 
defeitos como nós notamos. Não somos 
partidarios de systema algum especial: 
não somos discipulos de Hb&bl, como 
Vera ; nem de Krausb, como Ahrbnb, Ti- 
BBtoHiBN e diversos escriptores hespa- 
nhoes; nem de Bordas-Dbmoulib como 
Mathbu8, Hubt, Campoamor e outros; 
nem de Comtb, como T ainb, Th. Kibot, 
Littbé e outros.

Formámos o nosso systema depois de 
longo estudo, fazendo uma concatenação, 
em que temos em mira abraçar todos os 
progressos das sciencias sem desconhecer 
as verdades reaes ainda das escólas posi­
tivistas e evolucionistas. Para este fim 
formulámos leis universaes e organisa- 
mos por ellas todas as sciencias, tratan­
do de algumas das applicações n’est s li­
vro. Assim applicamos o systema psycho- 
logico á esthetica, á ontologia, á historia, 
á methodologia, á logica, á theodicêa, á 
moral, ao direito, á sciencia da natureza.

Não são segredo as paternidades do 
systema : antes andam publicadas no nos­
so opusculo Prinoipios geraes de philo- 
sophia da historia, cap. vm. Todo o 
pensador se honra em apresentar quem o 
precede. Comtb honrava-se em se fazer 
discipulo de Kant. Schopbnhaubr diz-se 
fiel discipulo de Kant. Nós dizemo-nos 
discipulos de todos os pensadores. Cha­
mamos porém novo o nosso systema e o 
continuaremos a chamar, em quanto nos 
não fôr demonstrado, que as nossas tres 
leis e os quadros scientificos, proceden­
tes d’ellas, são copia de algum systema 
conhecido. É isto que o snr. CAMILLO 
devia ter feito e é isto todavia mais dif­
ficil do que espraiar vistas desdenhosas 
sobre o Chiado e sobre o Aterro da Boa- 
Vista, si tios, que nós não temos muito 
tempo de freqüentar.

V 

0 NOSSO SYSTEMA E BUNZEN

Entende o snr. CAMILLO, que o nos­
so systema é o de Bunzrn, author de 
Deus na historia e pergunta-nos, se o 
conhecemos.

Podemos declarar, que foi por nós pu* 
blicamente citado na nossa lição, dada 
no Curso superior de letras do dia 21 de 
dezembro sobre liberdade civica em Ro-



24 BIBLIOGRAPHIA PORTUGUEZA E ESTRANGEIRA

est&o já atrasados na soienoia da mytho- 
loria comparada de que se ocouparam. ^

Na nossa exposiç&o synthetica da phi­
losophia allemã depois de K ant (cap. 
x x iv ) nào fallámos em B cnzkn, porque, 
apesar de respeitabilissimo escriptor, 
nem elle propno se entendeu collocado 
no quadro das grandes creações alie* 
mãs. Por isso e porque nós n&o trata- 
mos das especialidades mas da marcha 
geral da sciencia allem& n&o menciona­
mos B unzbn, que é apenas ura escriptor 
de historia e nem ainda de historia geral 
nas suas diversas relações mas principal­
mente sob o ponto de vista religioso. Se 
nós tivéssemos de citar por exemplo os 
especialistas de sciencia religiosa na sa­
bia Ailemanha teríamos muito campo a 
percorrer. A philosophia foi por longos 
annos serva da religi&o: philosophia 
tkeologiœ ancilla. Depois emancipou-se e 
tornando-se independente da tutela en­
trou a examinar profundamente as cou­
sas religiosas até alcançar consequencias, 
que nem sempre é prudente discutir.

O estado da philosophia allemã n’esta 
repartição é de um arrojo assombroso. 
Sem lembrarmos as theorias da razão 
theorica de K a n t, que expulsa Deus da 
metaphysica, onde expõe as suas cele­
bradas antinomias, mal atacadas por 
C ousin, sem recordarmos, que o proprio 
F ic h te  só acha Deus como K a n t na or­
dem moral, sendo ambos seguidos por 
L essin g , veremos em S o h e llin g  e H e g e l  
o pantheismo alliado a uma profunda re­
ligiosidade, sendo certo porém, que 0 
Deus de um e outro n&o ê certamente o 
Deus do christianismo. Mais tarde sur­
giu SCHLEIBBMACHKB, GrCEBHHES, BàADEB, 
K r e u t z e r ,  até chegarmos aos estudos 
christ&os de E w ekbech , S trau ss e outros.

A escóla franceza tambem n&o fica 
silenciosa e n’ella contemplamos depois 
das tormentas do seculo x v iii B enjamin 
Constant, a grande escóla theologica de 
B allanchb, de db M aistbe e outros, além 
dos estudos actuaes.

É manifesto, que occupando-nos no 
cap. xxiv do movimento geral dos philo­
sophos, que formaram escólas não tinha- 
mos de nos occupar dos philosophos se­
cundários e por isso não entraram na 
nossa exposição os trabalhos de Bou- 
te b w ech , F r ie s , R e in h o ld t ,.B e c k , Bab- 
d i l i ,  S a la t , S c h ü ltz e , K r ü g  e alguns 
mais ainda.

Vê-se pois, que assim como deixamos 
de fallar n’estes philosophos tambem na­
da dissemos de B unzen, que entra na or­
dem dos philosophos secundários apesar

de notável e dignissimo de estudo. O s n r .  
CAMILLO porém, que n&o yô o n om e 
de Bumzbn no livro, imagina por isso ova 
que ignoramos a sua existencia oa q ts*  
copiamos d’elle o que chamamos h om q 
systema e imagina com isto ter feito u m a  
nca descoberta, dando a entender taives« 
que, se occultamos o nome de Bunzm , f o i  
oom o fim de darmos por nosso o que ó  
d’elle !

Somos bastante ignorantes e desejaria* 
mos estar isentos d esta falta de scieu— 
cia ; mas n&o chega a nossa ignorancia 
ao ponto de fazermos de B unzkn um au­
thor de systema e menos um dos nossos 
inspiradores.

B umzkn teve por alvo o estudo das m y -  
thologias e 11&0 0 da historia geral sjne- 
nos o de uma reforma do saber humano, 
com quanto o estudo das mythologias se 
acompanhe necessariamente de muitos 
conhecimentos genericos. B unzbn por tan­
to além de outras obras notáveis sobre 
diversas especialidades escreveu a que 
intitulou Deus na historia, que é uma 
philosophia da historia sob o ponto de 
vista religioso, como a de Q uinkt, a de 
B oubnuff, a de T bottkt e outras. Os sens 
princípios mais geraes s&o: a presença 
de Deus na nossa consciência, a perso­
nalidade consciente como origem da vida 
histórica, a vontade e os actos do homem 
como motores da historia, 0 methodo da 
inducção (e n&o outro), a revelaç&o de 
Deus pelas faculdades humanas da von­
tade, intelligencia e imaginação, a épo­
ca intuitiva ou sentimento de Deus, o 
movimento da intuiç&o e reflexão, termi­
nando-se na consciência philosophica.

Por outras palavras e em resumo Bun­
zen segue em geral a philosophia alle­
mã nas tres leis da these, antithese e 
synthese. A primeira época, sendo para 
F ich te  a da innocencia e para S c h e l l in o  
a da fatalidade é para B unzen como pa­
ra Cousin a da intuição, sendo esta em 
Cousin um pouco exterior ao homem e 
para Bunzen sempre interna, como uma 
das fôrmas da consciência• O nosso syste­
ma philosophico tem intimas relações 
com a philosophia allemã e separa-se mui­
to d’ella n&o só nas bases mas ainda nas 
applicações, como se separa das theorias 
de C ousin , que n&o soube dizer a ordem 
dos termos nnito, infinito e relação d’am- 
bos e n&o achou o terceiro termo depois 
da intuição e reflexão. O nosso systema 
afasta-se da simples theoria (e n&o sys­
tema) de Bunzbn, em que na tneoria d’es- 
te sómente figuram o homem e Deus, 
aquelle com sua vontade e suas faculda-
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des, ̂  adore» da historia, este guiando e 
dominando o sentimento. A primeira lei 
da nossa theoria da finalidade envolve os 
elementos anthropologicos, biologicos, 
geographicos e outros, prestando-se as­
sim a devida homenagem e aceitando-se 
n'esta parte o pensamento moderno, re-
Í>resentado pelo positivismo, e pela phi- 
osophia inglezâ de Bucklb, Dbapbr e 

Spbmcbr, e por alguns allemães posterio­
res a Bunzbn. Á  segunda lei do nosso 
quadro historico e de todos os nossos 
quadros scientíficos pertenee como ele­
mento a evolução, que nâo figurava em 
Buxzrn. A terceira lei expressa realida­
des inteiramente diversas das de Bunzbn. 
O methodo d'este é a induceão : o nosso, 
exposto no eapitulo xxvi, é muito mais 
oompleto e nem sequer se admitte com­
paração.

Como o snr. CAMILLO viu algumas 
semelhanças nâo reparou nas differenças 
oapitaes: ora, se attendermos a seme­
lhanças, vôl-as-hemos muito mais paten­
tes com os systemas de Bobdas-Dkmou- 
Liir, Khause, G ioberti e outros philoso­
phos, que mais nos podiam inspirar. A 
theoria de Bunzen não tem uma só cousa 
nova : é uma das applicações do systema 
do Fichtb : os systemas, que temos enu­
merado, sâo aspirações a corresponden­
tes reformas da sciencia humana em to­
das as suas faces.

Temos pois demonstrado :
* Que nâo tratando o nosso livro dos 
philosophos secundários não tinhamos 
que mencionar B unzen :

Que o nosso systema não é o de Bun­
zbn ; nem a simples e limitadíssima theo­
ria d’este mythologo podia ter sido fon­
te, d'onde colhessemos as nossas idéas.

Se se considera, que não ha facto al­
gum nas sciencias contemporaneas, que

nâo caiba dentro do nosso vastíssimo 
systema, se se attende a que muitos dos 
elementos da nossa concatenaçâo scienti- 
fica sâo colhidos em dados actuaes, des­
cobertos ha menos de dez annos, fica evi­
dente, que é até absurdo o pensar-se, que 
podessemos ser inspirados por B unzbn, 
que relativamente é bastante antigo e 
sobre tudo foi insigne na mythologia 
sem em tempo algum ter tido nomeada 
e escóla na sciencia em geral, de que se 
não occupou.

Se porém se julga, que um Deus na 
historia será uma imitação de B unzbn, 
ainda isto será inexacto, porque para es­
se pensamento nâo carecemos senão da 
Historia universal de B obsubt, que é mui­
to conhecida ou ainda das theorias da es­
cóla theologica, que, representada por 
db M aistbb  e B autàin e outros em Fran­
ça e V bntuba db R aulioa e alguns mais na 
ítalia, proclama esse mesmo pensamento.

Cremos porém, que o snr. CAMILLO 
faz muito triste conceito de B unzbn, por­
que, dizendo, que nos encontramos e cha­
mando ao systema do livro — o que quer 
que seja—fórrna por tanto do pensamento 
do livro e do pensamento de É unzen uma 
idéa pouco lisongeira para ambos.

Vê-se assim, que a critica do snr. CA­
MILLO n'esta parte se limita a duas 
cousas : a chamar o nosso systema — o 
que quer que seja — e a identifical-o com 
o systema (?) de B unzbn, que certamente 
nâo imaginou ser tão mal entendido.

£ a isto chamar-se-ha critica ou antes 
se deverá dizer, que ha por vezes esque­
cimentos de genio, prestáveis a justos 
reparos ?

0 publico decidirá. Continuaremos res­
pondendo a tudo o mais.
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Um volume de 365 paginas e oito mappas....................................  lj>500
k  VENDA EH TOPAS AS LIVRARIAS
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NOYO R E U O  DÂ HISTORIA MODERNA M  PORTUGAL
( lu u r r v A t o )

Rdooptlado em conformidade oom o programma official 
para nao

dot qn« pnUadam hatellltar-M par» o txaroa de admitia soa Ijewa do fita»
POB

JOÃO DINIZ

Livraria  Internacional de Ernesto Chardron, Porto . 1 volume in-8.<*

Os críticos inadvertidamente costumam 
dar pouca importancia aot eseriptos d'es­
ta natureza. Um livrinho de historia pa­
tria afeiçoada ao entendimento de alum- 
nos de instrucção primaria pareee-lhe* 
objecto somenos da sua attenção. D'este 
desdem se aproveitaram pessoas insuf- 
fieientes, publicando compêndios, que fa­
vorecidos pela indulgência, se não pela 
ignorancia, dos qualifícadores da instruo- 
ção publica, ahi correm muito ufanos e 
lucrativos das suas dezenas de edições. 
Não se póde dizer que uns são peores que 
os outros ; porque reciprocamente se co­
piam oom homogenea fidelidade as mes­
mas futilidades, os mesmos preconceitos, 
uns hauridosnoLiÀ C lb d b , outros na His­
toria de Portugal, composta em ingles 
por uma sociedade de litteratos, e muitos 
em F erd inand  D en is . Resumos escriptos 
já  depois que S ch g sffeb , H ercu la n o  c R e -  
b e l l o  da S ilv a  dilucidaram as obscurida­
des e corrigiram os desacertos, continuam 
gafados dos antigos vicios. Os fabrican­
tes d’estes livros de mercantilismo des­
culpam-se com a evasiva de que a histo­
ria escripta para rapazes os dispensa a 
elles historiadores de a estudarem.

Veio o snr. JOÃO DINIZ perturbar 
estes comezinhos hábitos com a excepção 
do seu N o v o  r e s u m o  d a  
U i s t o r i a  m o d e r n a  cLe 
P o r t u g a l .  Nas D u a s  p a l a ­
v r a s  e N o ç õ e s  p r e a m b u l a -  
r e s ,  que precedem o seu trabalho de 
esolarecida selecção, revela-se capacida­
de para obra de maior alcance. O novel 
escriptor poderia talhar mais ampla área 
aos seus estudos historicos, e dotar as 
aulas de um compêndio menos coneiso ; 
sujeitando-se, porém, á pauta absurda 
chamada programma official, reduziu com 
excellente habilidade os factos essenciaes 
illustrando-os de reflexões quasi sempre 
incontroversas. «Quasi sempre», digo,

porque n&o estamos de perfeito aeeoxdo 
no seu e meu modo de, vér o marques 
de Pombal. O snr. JOAO DINIZ y é  a 
collectividade das cousas, e eu reparo 
mais attentamente nos indivíduos. Cada 
qual de nós tem a sua pditíoa, e parece 
ue retrocedemos a ser ooevos das aeções 
o ministro de D. José i. Bem póde ser 

que ambos estejamos apaixonados, visto 
que ainda actuam sobre os espiritos de 
hoje os influxos poli ticos de ha seculo e 
meio.

Historiando jo reinado de D. M abta x 
diz o snr. JOAO DINIZ que a rainha 
desterrára o marquez, e, mal aconselha» 
da sempre, mandou que em seguida fos­
sem postos em liberdade todos os presos 
encarcerados no tempo de seu pai, e re- 
gres8assem ao reino os desterrados.

Quer-me parecer que a rainha, man­
dando descerrar as portas dos cárceres 
a pessoas não culpadas por sentenças, 
andou bem aconselhada. A maioria dos 
presos, e dos desterrados como Josá db 
Seabba da S il v a , nunca receberam nota 
de culpa. O snr. DINIZ sabe com certe­
za que SbbastiXo José db C arvalho n&o 
precedia de formalidades morosas a pri­
são, o patibulo e o desterro. Servia-se 
da lei dos processos, quando o delicto 
estava de antemão provado e o réo vir­
tualmente convicto ; mas, nos casos duvi­
dosos, mandava matar... interinamente.
O parecer de que a rainha foi mal acon­
selhada parece-me que não poderia resis­
tir á exposição dos factos, apesar da apti­
dão indisputável do snr, JOAO DINIZ.
O proprio marquez confessou os delictos e 
pediu perdão das suas demasias á rainha. 
Seria nimia pusillanimidade ou excessiva 
misericórdia a da soberana, se mantives­
se no governo o ministro que intentára 
desherdal-a da coroa ; por outro lado, or­
çaria pela barbaridade, se retivesse nas 
masmorras da Junqueira e Cova da Moi-
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r a  00 amigos dos Tavoras, um dos quaes 
h a v ia  expiado no patíbulo de Belem o 
pixndcmor oom que intentára desafljon- 
tar> 9Q do estigma que P. José i lhe po­
s e r a  no leito eonjugal. Quereria eu que 
a  historia não expungisse do quadro os 
indivíduos atropellados debaixo das rodas 
d o  carro do progresso ; sendo que qb bo* 
nefíciofl do marques ás industrias e artes 
foram  tão fragilmente cimentados que 
ainda em sua vida se derruiram á min- 
goa de alioeroe.

A  hypothese do snr. JOAO DINIZ não 
é  um erro, nem sequer um desvio de boa 
apreciação : é a idéa de uma escóla a que 
pertençam alguns notáveis pensadores e 
propugnadores da civilisacão pela liber- 
dade, e da cauterisação das ieridas so- 
ciaea pela amputação doa individuos en­
fermos. Eu, de mim, sou mais pelo sys­
tema doa emollientes. JoÃo Pedro Ribbi- 
bo, nas suas Reflexões historioas, mos­
tra-se muito receoso de julgar os homens 
á distancia dos factos. «•.«Longo de se­
guir o exemplo de alguns authores (diz 
elle) que do fundo do seu gabinete cha­
mam a juizo os soberanos de todas as na­

ções e idades, e decidem afoutamente da 
justiça e iqjustiça, prudência ou impru­
dência dassua» resoluções, como se ti­
vessem assistido aos seus conselhos, e 
sabido todos os motivos que os determi­
naram, apenas me atrevo... a fazer as 
ponderações que parecem mais desviadas 
aa temeridade ».

Este canon historico do ̂ grande sabio 
que eu applico ao snr. JOAO DINIZ na 
questão sujeita, póde elle tambem appli- 
car-m’o ; e eu, respeitando quanto devo
o preceito, continuarei a execrar o mar­
quez de Pombal, e a não condescender 
com a opinião dos que attribuem aos il­
lustres homicidas o melhoramento da es-
C'e humana. Este paradoxo vem de tão 

je  que alguns historiadores consignam 
á ferocidade de Ne no o rápido progresso 
do christianismo. Ora eu tambem seria 
apologista de Nbro, se no seio do ehris- 
tianismo impulsionado inconsciamente pe» 
lo filho de Aoriffiba, não coexistissem 
os reformadores sanguinarios como 8b- 
BASTiÃo Jos£ db Carvalho,

§Jamilu> ^ astkllo

X jI V R O S

J o i o  IMnIa
Novo resumo da historia moderna 

de Portugal, illustrado, e recopilado 
em harmonia com o programma offi­
ciait 240

Raposo Botelho
Compêndio de ohorographia portu- 

gneza, para uso das escólas. 1 volu­
me com dous mappas, um de Portugal
e um mappa-mundi.................. 320
A mesma obra sem mappas.. . .  200 

Problemas para uso dos meninos que 
ae preparam para exame d’instrucção
primaria............................. .. 200

Arithmetica pratioa, contendo as ma­
térias exigidas pelo novo regulamento 
dos lyceus, para o 1.° e 2.° annos de
mathematicas.......................... 600

Geographia geral actualisada e posta 
em harmonia com o ultimo programma 
ofifcial. 2 .« edição............... .. 600

Bf. S a ls e y
Problemas d’arithmetioa e exercicios 

de calculo sobre questões ordinarias 
da vida, contendo 921 problemas oom 
as resoluções. 6.a edição, traduzida 
por J. C. L. de Carva&o.......  600

Woçëe* elementarM de «grlrallvira
Para servirem de guia aos candidatos ao 

magistério primário.................  250
Quadro dos pesos e medido*

Uma folha em papel cartão......... 400
Envernizado e com paus............  1#20Q

1. de Vllhena Barbosa
Exemplos de virtudes oivicas e do­

mesticas, colhidos na Historia de 
Portugal.................................  400

Sflleltel Cbarbonneau
Ourso theorioo e pratioo de pedago­

gia, traduzido da S.a edição por José 
Nicolau Raposo Botelho..........  1£000

M. Lamé Fleury
A historia antiga, para uso da moci­

dade, versão d’Arnaldo de Faria 400
A. da Silva Blas

Arithmetica elementar e systema mé­
trico, com um quadro de pesos e me­
didas métricas......................... 20Q

Jacob Beniabat
Noto methodo portuguez para ensino 

de leitura sem soletração. 2.» edi­
ção.................................. 8Q
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ACABA DE SAHIR A LUZ

0 CONFESSOR DA 1NFANCIA E DA MOCIDADE
PILO

PADRE CROS
D A  OOXÆS>,AJNXSXA. Z>S JTEBüS

ediçlo oorreota, augmentada, approvada e a unie* onde se aoha a plena expresso 
dot pensamentos do author, e oomo que a sua unloa palavra àoeroa da importante 
e deltoada questão — a administração dos Sacramentos da Penitencia e da gnoha- 
ristia às oriangas e aos adultos.

A traducção, feita pelo padre Manoel Ferreira Marnôco e Sousa, 
foi revista pela aulhoridade ecdesiastica.

1 v o lu m e  d e  3 3 0

Esta obra, approvada e calorosamente 
recommendada por muitos prelados fran- 
eezes, e consideravelmente modificada na 
terceira edição, segundo as observações 
de theologos de grande authoridade, não 
é mais que o ensino resumido dos dou­
tores catholico8 e dos santos a respeito 
da ocnfissao dos meninos, e do uso da 
oommunlião freqüente nas familias e 
especialmente nas casas de educação. 
Monsenhor Segur, excellente juiz n’estas 
matérias, recommendou, muitas vezes, a 
leitura do C o n f e s s o r  d a  in f i in -  
c i a  e  d a  m o c i d a d e  aos paes e ás 
mães de familia. « Os paes christãos, dis­
se, devem conhecer bem estas verdades, 
como os padres... 0  vosso livro, acres­
centa, não é só bom, é excellente, opti- 

' mo ».
Encontram-se aqui, diz o arcebispo de 

Tolosa, as regras seguras e pruden­
tes que devem dirigir o confessor das 
crianças e dos jovens. Eesumo substan­
cial e exacto dos vèrdàdeiros princípios 
da thologia e da pratica dos santos ácer- 
ca dos Sacramentos da Penitencia e da 
Eucharistia, este livro, diz o arcebispo 
de Bordeus, offerece um methodo segu­
ro, approvado e faoil para conduzir as 
almas á piedosa e salutar frequencia da 
confissão e da communhão. Combatendo 
os rigores do jansenismo, filho mais ve­
lho do inferno, o padre Cros, diz o arce­
bispo de Perga, defende e faz sobresa- 
hir admiravelmente a verdade catholica. 
É utilissima aos padres, escreve o bispo 
de Carcàssona, esta obra cujos princípios 
são expostos com sábia erudição e pra­
ticas observações — frueto de longa e 
conscienciosa experiencia. 0  vosso excel­
lente opnsculo, disse o bispo de Poitiers

p a g in a s ,  6 0 0  r e ta

ao author, presta relevantes serviços aos 
confessores da infancia, porque tem a 
vantagem de ser um manual doutrinai e 
pratico, completo ácerca d’esta matéria.

No C o n f e s s o r  d a  in f t in e ia  
e  d a  m o c id a d e ,  como disse um il­
lustre prelado, o clero não só achará a 
conderanação d’um rigorismo cruel, mas 
tambem aprenderá a distinguir a miseri­
cordiosa bondade, que deve animar o 
confessor, da culposa condescendencia 
d’um laxismo sem discrição e sem entra­
nhas.

Eis-aqui o INDICE das matérias d’es- 
te precioso livrinho :
Cap. I. Os estragos do jansenismo em 

França*.
II. 0 tribunal da penitencia.

III. A escolha de confessor.
IV. 0 exame da consciência.
V. A accusação dos peccados.

VI. A exhortação.
VII. A contrição.

VIII. A penitencia sacramental.
IX. A absolvição sacramental.
X. A absolvição ás crianças.

XI. A primeira communhão.
XII. Disposições necessarias para 

bem commungar.
XIII. Disposições necessarias para

commungar semanalmente.
XIV. A communhão semanal nas ca­

sas de educação.
XV. Solução d'algumas difficulda-

des dos jansenistas e dos ri- 
goristas.

XVI. Resolução d'algumas objecções
feitas pelas crianças.

XVII. Solução pratica da principal 
difficuldade— o respeito hu­
mano.
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JD. J A ^ Y M E  B A L M E S

f l j j u r M  d í  f W l f f j j f f p l t i a :  d H í n w t t í a r
LOGICA, I W I N C A ,  M C A ,  H IS IW A  DA PH ILM PHU

TBADüCÇAO DB

jjlOSÉ f i m õ  ES p IA S  

Professor de litteratura no lyceu naeional de Vizeu

Livraria Internacional de Ernesto Chardron. Porto, 1878
2  v o lu m e » ,  l J ^ O O

À perversão das idéas qne todos nós 
lamentamos começa nas escólas d’ins- 
tracção secundaria, e consumma-se nos 
grandes centros f scieDtificos, as acade­
mias. Os livros que servem de texto ás 
lições dos jovens estudantes são a taça 
por onde lhes propinam o veneno aquel- 
lea que por uma obrigação de consciên­
cia e ás vezes por um juramento solem- 
ne, lhes deveriam formar o espirito e o 
coração pelo ensinamento da verdade que 
ê a vida da alma como o erro é a sua 
morte.

Quando a intelligencia dos jovens co­
meça a desenvolver-se eja suspirar pela 
verdade, seu ideal, vem o estuao da phi­
losophia sem Deus, materialista mal dis­
farçada, abafar-lhes aquella razão a des­
abrochar e que tão alto podia elevar-se 
se mão prudente e sábia a guiasse para 
essas espheras luminosas onde vive a ver­
dade, o bem e o bello.

Nas nossas escólas os compêndios de 
philosophia, Bão, com honrosas excepções, 
d\ffuso8 ruis, deficientes outros, mal coor­
denados aquelles, e perigosos nas idéas 
quaai todos.“ Limitam-se aj traduzir cer­
tos livros de materialismo mais ou me- 
w» disfarçado, e depois da approvação 
official do deus Estado que não lê nem 
mando lêr por pessoas idôneas os com­
pêndios que tem de servir para a educa­
ção litteraria dos jovens,|eil-os nas es­
colas conao outras tantas fontes de des- 

6 impiedade, e mais tarde de des­
ordem e anarchia social. Todos estes ma- 

se remediavam se houvesse mais es- 
doa r ° e ma'8 con8Ciencia na confecção 

«vxqs elementares, mais prudência

nos governos, e menos espirito de ganan- 
cia e especulação...

O livro do philosophia elementar de 
BALMES podia mui bem servir de texto 
em as nossas escólas d'instrucção secun­
daria. A doutrina sobre ser pura, é ex­
posta com tal lucidez e clareza que facil­
mente a comprehendem os jovens prin­
cipiantes. Pureza de doutrina e clareza 
na sua exposição, que mais se póde exi-
tir d’um livro elementar ? Se no magni- 
co livro de BALMES apparecem quiçá 

certas sombras de cartesianismo, ninguém 
verá n’isto um defeito de tal ordem, que 
obscureça o grande merecimento, a gran­
de orthodoxia, e a incomparável clareza 
da P h i lo s o p h i a  e l e m e n t a r  
d’aquelle grande vulto ciya passagem 
sobre a terra foi um astro que alumiou. 
BALMES, que é a gloria da moderna 
Hespanha, foi um philosopho christão; 
nas suas altissimas concepções philoso- 
phicas achou sempre, como era natural, 
uma perfeita harmonia entre a razão e a 
fé, entre a ordem natural e a sobrenatu­
ral. Ninguém melhor que elle combateu 
a chamada philosophia allemã, origem 
unica de todos os erros que como outros 
tantos flagellos opprimem as sociedades.

A sua P h i lo s o p h i a  fu n d a ­
m e n t a l  é um monumento de saber, 
um prodigio de logica invencivel que re­
duziu a pó as theorias nebulosas e este- 
reis do philosophismo allemão. Recom- 
mendamos e muito a leitura meditada 
da P h i lo s o p h i a  e l e m e n t a r  
de BALMES, primorosamente traduzida 
pelo distincto litterato José Simões Dias, 
e editada pela casa Chabdbon, a todos
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ofl qae desqjam possuir noçftes paras, exa- 
etas e claras sobre a philosophia qae é a 
sciencia do espirito hamano nas soas va­
riadas manifeatações e relações, e a ba­
se indispensável para a acquuiç&o de eo- 
nheoimentos superiores em todas as soien- 
daa.

3)%. Kttit «HmmU 3a ((Km Aanim.
(Da Civili*gfe OaJhMêm).

Aoaba de expôr á venda a 'Livraria 
Internacional do snr. Ebnbbto Chabdbo* 
o 2.° volumo d’esta excellente cbra do 
eminente philosopho hespanhol, um dos 
mais esplendidos talentos da nação visi- 
nha, tão prematuramente ceifado pela 
morte.

Nenhum conhecemos entre os innume- 
raveis tratados de P h ilo s o p h ia  
e le m e n t a r  que se avantaje na de- 
ducção rigorosa das idéas e na exposição

clara e precisa da doutrina, a este  de 
JAYME BALMES* N’isto vai o m aior e 
teu completo elogio. £  não só com o ex­
positor aos que estudam a P h i l o s o ­
p h ia  póde ella servir, que reaes e ver­
dadeiros serviços prestára tambem, alar* 
ffando-lhas os horisontes éa vida inM - 
leotual, a todos os qae não vivam mó pa­
ra os praseres ou saciedades e pred aSes 
do eorpo e da vida material. A  H i s ­
t o r ia  c ia  p h ilo s o p h ia  com  qae 
fecha a obra é uma verdadeira chave 
d’ouro, e em tão pequeno tomo n&o cre­
mos que possa haver quem mais e  me­
lhor exponha e caractérisé em rápidos 
mas indeleveis traços, todas as diversas 
e innumeras escólas de P h l l o s o -  
p h ia  que se tem disputado no nmndo, 
frisando os seus pontos de contacto e 
suas divergencias.

Kecommendamos, pois, esta obra co­
mo digna do melhor acolhimento.

&  fcifo*.

OBRAS COMPLETAS DE BALMES
14 VOLUMES 8*400 REIS

C a r t a s  a  u m  s c e p t i c o  e m  m a t é r ia  d e  r e l ig iã o
Traducção de A. A. Leal, 2.• edição. 1 vol.

O  c r i t é r i o ,  p h i lo s o p h ia  p r a t io a
Traducção de JoÂo V ib ir a . 2 .* edição. 1 volume

M ls c e lla n e a  p o l i t i c a  e  r e l ig io s a
Traducção do mesmo. 1 voL

3 ? h ilo s o p h Ia  fu n d a m e n ta l
Traducção do mesmo. 1 vol.

O  p r o t e v t a u t ls m o  c o m p a r a d o  o o m  o  o a th o iio te m o
Traducção do mesmo. 4 vol.

C u r s o  d e  p h ilo s o p h ia  e le m e n t a r
Traducção do Dr . José Simões Du s , professor de litteratura 

no lyoeu national de Viseu. 2 vol.
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LIVROS DE JURISPRUDÊNCIA
j^ d ld i t a m e n t O B  ao oodigo do oom- 

mereio. 1 grosso vol. in-8.°... 60000 
A p o n t a m e u t o i  jurídicos, por 

Jgnacio Ferreira Silveira da Motta. 1 
v o l . in-8.° gr. . . . . . . . . . . . . . . .  20250

i k r t l g o s  do oodigo criminai, pelo con­
selheiro D. Manod Dms de Toledo. 1
v o l. in-8.° g r .........................  20500

A J^B C íS íS or (O) forense, ou formulá­
r io  de todas as acções commerciaes, 
p o r  Carlos Antonio Cordeiro. 1 vol.
in - 8 . ° g r . . . . „ ........................  1(0200

A t t r l b u i ç õ e s  dos presidentes de 
província, por Caetano José de An- 
drade Pinto. 1 vol. in-8.° gr. 10500 

B r e v e s  armotações á lei do elemento 
servil, n.° 2040, de 28 de setembro de
1871, pelo Dr. J. A. d'Azevedo e Cas­
tro. 1 vol. in-8.°çr................ . .  320

C o d i ^ o  criminal do império do Bra­
zil, annotado pelo Dr. João Baptista
Ferreira. 1 vol. in-8.° gr.......... 600

C o m m e n t a r i o  ao codigo criminal 
brazileiro, por A. de Paula Ramos Ju­
nior. Só o vol. l.o in-8.°...........  900

Consultor jurídico, ou manual de 
apontamentos, por J. M. P. de Vos• 
ooncdlos. 1 vol. in-8.° ç r . . . . .  20000 

Consultor (O) militar, pelo capi­
tão Fdiciano Caliope Monteiro de Md-
lo. 1 vol. in-8.° gr................. 10200

Consultor criminal, ou formulário 
de todas aft acções seguidas no fôro 
criminal, por Carlos Antonio Cordeiro.
1 vol. in-8.° gr........................ 10200

C o n s u l t o r  civil, áoerca de todas as 
acções seguidas no fôro civil, por Car­
los Antonio Cordeiro. 1 vol. in-8.°
g r . . . . . ...................................  10800

C o n s u l t o r  orphanologico, por Car­
los Antonio Cordeiro. 1 volume in-8.°
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Curso de litteratura brazileira ou es­
colha de varios trechos em prosa e ver­
so de authores nacionaes, por Mdlo 
Moraes (filho). 1 vol. in-8.°... 10000 

D a  n atu reza , e limites do poder 
moderador, por A. de Goes e Vascon-
cdlos. 1 vol. in-4.o....................  700

D i r e o t o r  do juizo de paz. 1 vol. in-
&.° gr......................................  10800

D i r e i t o  das cousas, por Lafayette 
Itodriguei Pereira. 2 vol. in-4.° 40500 

d i r e i t o  eeolesiastico brazileiro, anti-

direito canonico, ou collecç&o completa 
chronologioamente disposta, desde a 
primeira dyuastia portuguesa até ao 

' presente, por Condido Mendes de Al­
meida. 4 vol. in-8 .° gr.. . . . .  100000

D i r e i t o  criminal. Da autoria, por Di- 
dimo Junior. 1 vol. in-8.° gr.... 800

Direito criminal. Da tentativa e da 
cumplicidade, por Didimo Junior. 1
vol. in-8.° gr...................... . 10200

D i r e i t o  civil brazileiro, antigo e mo­
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A M is c e lla n e a  r e l ig io s a , 
p h ilo s o p lü e a  e  l it t e r a r ia ,
comprehendida em dous tomos, é a va­
riada synopse das omnímodas manifesta- 
ções da doutrina de BALMES, dispersa 
nas suas restantes obras. Alguns capítu­
los sâo o epilogo, a pura essencia dos as- 
sumptos versados em volumes. A phrase 
6 mais ligeira, e pensamento mais lúci­
do, o syllogismo mais comprehensivel. É
* vasta sciencia da alma fragmentada 
em tratados* de ethica, em conversações 
*praziveis que nos deleitam, ainda quan­
do nos refreiam o orgulho da raz&o e des­
mantelam 0 edifioio de erradas convic­
ções.

No tratado da Influencia da socie­

1 Noa immediatofl numéros da Bibliogra- 
w dari noticia das obras completas de 

BALMES, editadas por E. Chardron.

dade sobre a poesia faz uma resenha 
dos suocessivos períodos poéticos desde a 
poesia hebraica, de inspiração divina, 
até á do primeiro quartel do seculo x v ii i  
de inspiração religiosa. Julga com su­
prema justeza e perspicacia as diver­
sas escólas; derruba preconceitos, des­
faz idéas de convenção ephemera, resta­
belece as bases sólidas da Arte, gradua 
judiciosamente os quilates de H ombro e 
V ir g í l io .  Enganou-se, porém, quando, 
desnorteado pelas contemplações meio afe- 
minadas, meio ascéticas de L am artin e, es­
creveu : « A poesia, esta expressão da so­
ciedade, começou desde os pnmeiros annos 
d’eate seculo, a revestir um caracter re­
ligioso ; ella 0 conserva ainda em nossos 
dias, e não parece estar para se despo­
jar d’elle. Este facto a que poucas pes­
soas concedem a importancia que elle 
tem, explica melhor a marcha das cousas

3
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qae 00 mais brilhantes sucoessos ; tem Já 
produsido e produiirá no futuro maiores 
resultados que todos os planos e todas as 
oombinações dos homens práticos : os ho­
mens n&o s&o nada, os factos s&o tudo ».

BALMES teria melhor oond&o de pro- 
pheta se, nas efferveseenoias de Byrom e 
do seu Espbohceda, previsse a espuma de 
Batjdblaibb, de Dioukt e dos Çk)ntos 
bocoacianos do conde de Chbvigb£. Vi­
dente seria elle se adscrevoase á poesia 
de hoje em dia os traços fundos com que 
esculpe o relevo da poesia da escóla vol- 
taireana : « . . .  Quando todas as convic­
ções est&o abaladas por um scepticismo 
frio e mofador, quando as mais santas 
crenças s&o envolvidas no ridiculo, as 
mais veneráveis tradições calcadas aos 
pés, os laços mais sagrados, os que cons­
tituem 0 Estado e a família, enfraqueci­
dos ou quebrados, quando o espirito fica 
sem affecto e sem luz, sem fé no passa­
do, sem consolaç&o no presente, sem es­
perança no futuro, n&o é facil ao homem 
formar-se um mundo ideal, todo poVoado 
de brilhantes creações de seu pensamen­
to, embalsamado com os perfumes de 
uma alma terna e delicada. O cahos, 
tal como o imaginou esta escóla, não 
tem em si 0 germen d’um nobre pensa­
mento nem 0 de um generoso sentimen­
to ».

Nâo frisa de todo com a poesia contem- 
poranea este conceito. Havia grandeza 
satanica no scepticismo da escóla sen- 
sualista dos discipulos da Encyclopedia. 
O sarcasmo sahia trajado com as pompas 
dos Mephistopheles. Hoje em dia, o sen­
sualismo sordido do rebanho de E picubo 
esfossa no lamaçal as flores do mal, e 
promette desbravar a nova senda d’uma 
poesia social cantando os triumphos das 
sciencias positivas. Mil vezes antes a 
Pncelle de Orléans que a Morte de 
D. João ; antes os Contos de Lafontai­
ne que as Flôres do Mal.

*

O  C f i t e r i o ,  como do titulo se in­
fere, é uma arte de judiciosamente ave­
riguar e lucidamente perceber. É phi­
losophia sem abstraeçoes, pratica e ex­
perimental. O capitulo Insensatos ra­
ciocínios dos indifférentes em ma­
téria de religião é uma serie de artigos 
encadeados persuasivamente com os élos 
da logica inquebrantavel. De envolta 
com theses de theologia e philosophia 
christã, intromette BALMES uns curtos 
discursos de puro racionalismo e profun­

do exame do homem como poderia  esoc-v 
vel-os algum profundo analysta das ps- [ 
xòes, Mobtaignb ou Balbao, G ron n  01 
D iokrns. Entre muitos de ig u a l valor, 
citarei O homem rindo-se d e  s i pro- 
prio e a Perpetua m eninioe do ho­
mem. Verdade é que as oonoiusôes ahi 
tiradas da inoonstancia do esp irito hu­
mano n&o inculcam bem affirmada a per­
severança do animo em crenças dogma- 
ticas, nem t&o pouco lhe affirmam o ar­
bítrio completamente livre das intermit- 
tencias do espirito que BALMLES fas de­
pendentes de uma simples alteração cli- 
materica. Ainda assim, os subsequentes 
ensinamentos do philosopho nos convidam 
a crêr que a religi&o opéra saudaveis re­
formas na indole do homem que se am­
para ao esteio forte da fé, e norteia sos 
vida na derrota de outra existencia on­
de ha separação eterna entre precitos 
e predestinados.

Admirável na concis&o das regras, 0 
capitulo xx, ácerca da Philosoplxia da 
historia, é escripto oom simplicidade de 
linguagom e ao mesmo tempo elevação 
de pensamentos quo muito se avant^jam 
a tudo quanto nebulosamente se tem di­
to do a8sumpto. Quer BALMES que se 
escreva historia com philosophia ; mas 
tem medo á philosophia do historiador.
« Mais vale nào philosophar que philoso- 
phar mal — diz elle. — Se para profun­
dar a historia a transtómo, melhor fora 
que eu me limitasse ao systema de no­
mes e datas»..Em um dos livros de um 
grande escriptor portuguez, 0 bispo de 
Vizeu D. F rancisco A lexandre L obo , se 
encontram especies de equivalente apre­
ço no modo de escrever a historia. O ab­
bade Corrêa da Serra , tencionando es­
crever a Historia civil de Portugal, 
programmatisou um traçado que até ao 
seu tempo ninguém concebera t&o ajus­
tado ás leis da philosophia da historia K 
Não se perca 0 ensejo dê lembrar os 
nossos quando louvamos estranhos, vis­
to que os fundibularios da ultima hora, 
fugidos á escóla rudimentar apedrçjam 
os vivos e mortos com a desbragada sol­
tura de gaiatos em arrabaldes não poli­
ciados.

Quem lêr os artigos respectivos aos 
Jornaes verá o que a historia ha de 
aproveitar d’esses documentos apestados 
de odios, de affectos venaes, de hostili­
dades phreneticas e louvaminhas hypo- 
critas. As más paixões politicas diri-

1 Vej. Curso de litteratura portuguwx por 
Camillo Caatello Branoo, pag. 894 « segg.
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gem as correntes contradictorias da opi­
nião publica. Pelo que respeita aos pa- 
negyricos assoprados no jornalismo a 
homens que dispõe do poder, diz BAL- 
MES : « Ha no mundo politico uma como 
especie de moeda corrente reconhecida 
falsa ; mas que tacitamente se conveúcio- 
nou receber. Os iniciados é que não se 
enganam sobre o seu verdadeiro peso e 
valor real».

O  C r i t é r i o ,  não sendo o livro 
mais laborioso do estremado philosopho 
hespanhol, é talvez o mais pratico, mais 
util e direotivo no caminho da felicidade 
compatível com as intercadencias da vida.

Morreu BALMES em 1848. Se vivesse 
e ouvisse o estrondo das philosophias e 
da politica dos trinta annos já agora 
passados por sobre as suas honradas cin­
zas, na Hespanha e por quasi toda a Eu­
ropa, o desconsolado ancião perguntaria 
a si mesmo : « Os meus livros que bem 
fizeram ao genero humano? Eu quizcol­
laborer com a Providencia na regenera­
ção das almas; cumpri o meu dever; 
mas não deixei de mim senão uma luz 
consoladora que pódé radiar nas trevas 
dos que soffrem obscuramente».

Cawífto CaòUiío í&tauco.
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CUUU I S C I C I I S  ( W I B I H I I S
POR

J. M. DA CUNHA SEIXAS

RESPOSTA AO SNR. CAMILLO CASTELLO BRANCO

VI
■ e f o r n a  d© e n r M  r a p e r lo r  d e  l e lm s

Continuemos no sagrado mister da de- 
fez a. Propomos no nosso livro quinze ca­
deiras em vez de sete, e cinco annos de 
lição em yez de très. Entendemos ainda 
dever aquelle curso subdividir-se em très, 
um de historia, outro de philosophia. ou­
tro de bellas-letras, sendo eada um d’es- 
tes cursos dé tres annos. O primeiro e 
segundo anno, cada um de tres cadeiras, 
serão communs a todos os tres cursos : o 
terceiro anno completa a formatura em 
philosophia : o quarto e quinto respecti­
vamente as formaturas em historia ou em 
bellas-letras. Se o alumno não quer a 
formatura geral, fica-lhe facilitada a for­
matura* em um dos tres generos, que 
fôr mais de sua predilecção. Esta e a 
base geral.

Pensa-se, que o snr. CAMILLO expoz 
esta base e a combateu por algum modo? 
Nada disto : limitou-se a fazer em pala­
vras irônicas a critica da disposição do 
terceiro anno, não se chegando a perce­
ber, se lhe agradam as bases geraes d’es- 
te plano de reforma. É provável que 
tambem lhe desagradem, porque o seu 
animo parece disposto a rejeitar tudo o 
que escrevemos.

O snr. CAMILLO, fazendo a sua cri­
tica por este modo, paTece querer occu­
passe sómente das cousas muito peque­
nas desprezando as grandes.

VII
• L in g u a g e m

Dizemos nós que a historia só moderna­
mente adquiriu o§ fóros de sciencia pelo 
hymeneu, que contrahiu com a philosophia,

O snr. CAMILLO não póde tolerar a 
oalávra hymeneu n’este lugar e em vez

de discorrer sobre a alliança e unifto in­
tima da historia com a philosophia, co­
mo competiria a um venladeiro eriticQ, 
combate apenas a palavra hymeneu. Fí- 
ca-se sabendo por tanto em virtude «Tes­
te ukase czariano, que a palavra hyme­
neu só se póde empregar no sentido pri­
mitivo e nunca no figurado. Um outro 
critico talvez nos relatasse como é que a 
historia, sendo d’antes uma simplea nar­
rativa de factos, passou a ser uma scien­
cia; mostraria as condições scientificas 
da historia e faria algumas considerações 
sobre as suas leis, combatendo, perfilhan­
do ou modificando as leis, que nós exhi- 
bimos. O snr. CAMILLO não se occupa 
de tào insignificantes cousas; presta a 
sua attenção de preferencia a uma pa­
lavra!

E isto chama-se critica !
Guiado por tão elevado intento ainda 

vai o snr. CAMILLO contender com a
Ímlavra — escapa — empregada n’outro 
ugar. Imagina-se, que o snr. CAMILLO 

mostra, que Camões não teve modêlos a 
imitar e que os Lusíadas são uma obra 
perfeita em todos os respeitos sem com­
paração com as do tempo? Seria vão es- 
perar-se isto. O snr. CAMILLO só se 
occupa do verbo — escapa — sem se lem­
brar, de que o nosso livro não é uma 
obra d’arte mas uma obra de sciencia. 
Não queremos com isto dizer, que o li­
vro não seja obrigado a estylo e a lin­
guagem propria: só desejamos que se 
attenda a que n’um livro de «ciência a 
primeira virtude do estylo deve ser a ex­
trema clareza e precisão. O nosso livro 
não está escripto em estylo accessivel a 
todas as intelligencias ? A linguagem é 
ambigua e o pensamento fica escondi­
do sob os ouropéis de uma eloquencia 
vã?

É o que o snr. CAMILLO nâo póde 
provar. A sua critica por tanto é acinto­
samente inimiga.

-
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VIU
Eftheiltft

Já fizemos vêr, que objectos abrange 
a esthetica do livro, escripta nos capitu- 
loa xviii a xxi. Discutimos as theorias 
principaes, mostrando os erros e verda­
des de cada uma e exhibimos uma theo­
ria nòva, como applicação do nosso sys- 
terría de seiencia.

Um critico discutiria por exemplo, as 
nossas considerações sobre idealismo e 
realismo e não deixaria de dizer o seu 
conceito, sobre a theoria geral, exposta 
no capitulo xix e que tem agradado a 
bastantes pènsadores. O snr. CAMILLO 
porém não sabendo onde melhor assentar
& espada declara antigo o seguinte prin­
cipio : o artista faça nascer a indignação 
contra o mal e a sympathia pelo bem por 
meio dé situações naturalmente deduzidas 
dos acontecimentos sem que o artista pare* 
ça advogar esta ou aqueUa causa, 

Discutindo nós a theoria de Pboüdhon, 
que quer que a arte acompanhe a revo­
lução dos tempos e tenha por alvo a jus­
tiça e a perfeição, discutindo-se as theo­
rias da utilidade na arte, foi-nos neces­
sário recordarmos aquelle principio sem
o dizermos novo nem lhe darmos tal ca­
racter. Não será licito ao escriptor recor­
dar principios verdadeiros apesar de an­
tigos? A tradicional aceitação de certos 
principios não anima o escriptor a ter 
confiança, quando os invoca? Acaso o 
principio da unidade de Deus pelo facto 
de ser proclamado por Sócrates fica des­
terrado da sciencia?

Não merecendo este reparo as honras 
da discussão, vamos ao segundo : a cita­
ção dos Lazaristas do snr. Eottes como 
exemplifieação do cumprimento d’aquelle 
principio. Desejára o snr. CAMILLO, 
que nós citássemos o Marino Faliero de 
Byrok ou outras obras, que mais lhe 
agradam. As citações de monumentos 
estrangeiros abundam nos quatro capítu­
los, quer com relação ás bellas-letras, 
quer com relação ás bellas-artes. Sermos 
censurados pela citação do snr. Ennes e 
pela recordação de um drama, que é mo- 
aêlo do. genero, que Proudhon deseja, 
de um drama, que tem agradado dentro 
e fóra do paiz, é injustiça. Apenas pres- 
tamoŝ uma homenagem bastante modes- 
. ao illustre dramaturgo e que não de- 

Va eertamente merecer reparos, quando 
“®mais a exemplifieação é perfeitamente 

êqtiada ao nosso pensamento n’aquel- 
las apreciações.

Assim a critica do snr. CAMILLO 
quanto á nossa esthetica limita-se a dous 
reparos : a recordação que fizemos de um 
principio antigo e a exemplifieação com 
os Lazaristas. Estes dous reparos são 
duas injustiças ou antes duas insignifi­
câncias, com que nós e o snr. CAMILLO 
occupamos a attenção ou antes a paciên­
cia dos leitores.

IX
Historia patrla

Dissemos nós o seguinte :
« A nossa separação moral de Hespa- 

« nha data do reinado de D. João iv, pois 
cantes dos 60 annos de oppressão não 
« havia entre os dous povos da península 
«tão grande abysmo».

Vê-se:
Que nós tratamos da separação moral 

e não da separação politica:
Que a nossa proposição é relativa e que 

não negando* que já tinha havido odios 
de nação a nação, apenas 'declaramos, 
que ficamos desde o facto da oppressão 
moralmente separados, ou antes mais 
distanciados.

O snr. CAMILLO diz, que nada sa­
bemos de Val-de- Vez, de Toro, Aljúbar- 
rotaf Valverde, Trancoso e outros sitios 
mencionados a berros nos dramas do ve­
lho theatro normal. Sem fazermos caso 
da palavra — berros — empregada por 
quem é tão exigente em linguagem (se 
isto não é erro typographico) diremos, 
que estas recordações das batalhas de 
D. João i não podem contrariar as nossas 
proposições.

Os dous povos depois d’aquelles com­
bates continuaram tendo relações muito 
amigaveis e a lingua b espanhola conti­
nuou a ser cultivada por escriptores nos­
sos e até por Camões. Ha antes de 1640 
diversas obras nossas em castelhano, co­
mo o snr. CAMILLO muito bem sabe. 
Depois dos 60 annos da oppressão e so­
bretudo depois de 1640 a nossa distancia 
moral ficou sendo completa : os dous po­
vos ficaram muito mais distantes um do 
outro a ponto de as litteraturas se não 
corresponderem tâo sensivelmente como 
até então.

Só modernamente os dous povos come­
çaram a estreitar algumas relações littc- 
rarias e não obstante não desappareceu 
a distancia moral dos costumes, das leis, 
das feições litterarias e da indole econo- 
mica.

O snr. CAMILLO não se contentou
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porém com isto e Indo mais longe sus­
tenta pelo eontrario, que os fidalgos se 
davam bem oom a Hespanha, a elasse 
média queria eooego e tranquillldade e
o povo era a populaca de todos os tempos.

£  dix ainda mais o sni. CAMILLO :
« No deourso dos 60 annos de captívei- 

«ro os oaptívofl tinham as mesmas rega- 
«lias dos oppressores; tinham theatro, 
« tinham justas e torneios, tinham autos 
«de fé, tinham as exultações d’uma 
«yida tão airada e devassa quanto se 
« infere dos sermonarios da época ».

Melhor elogio de P h ilipps  ii  ninguém
o faz. Fidalgos, argentarios e povo, tudo 
estava satisfeitíssimo com os enormes 
tributos dos P h ilippeb  e com a perda da 
independencia! A revolução de 1640 eo  
afinco pertinaz, com que Portugal depois 
sustentou a sua emancipação politica, 
são milagres inexplicáveis. Quando todos 
viviam tão satisfeitos é para admirar, que 
a revolução triumphasse.

Deixemos estes paradoxos com que o 
snr. CAMILLO quer ostentar erudição 
e vamos a outro ponto mais curioso.

Critica-nos o snr. CAMILLO de affir- 
marmos os agigantados acontecimento» do 
nosso povo e lembra-nos diversos crimes 
ou fraquezas de alguns dos nossos ho­
mens illustres, como A ffo h s o  db A lb u ­
q u e r q u e ,  o bispo O sobio e D. Joã o  db 
C a stro .

J á  dizia N àpoleão, que ninguém é 
grande diante do seu criado de quarto.
O snr. CAMILLO tem vagar de lêr 
chronicas e louvamos as attenções, que 
lhes presta. O que não podemos louvar 
é o seu pessimismo para chover injurias 
sobre pessoas, que, se tiveram as fraque­
zas prqprias do humilde berço  ̂ tambem 
foram grandes nas virtudes civicas e ar­
dentes no amor patrio. A ffo n s o  db A l -  
b u q u b r q u e  e D. Joã o  de C a stro  não ficam 
desauthorados pelo snr. CAMILLO: a 
tradição nacional os venera: os séculos 
os admiram.

Diz ainda o snr. CAMILLO, que as 
armadas eram esquadras de piratas, que 
a índia era um alfobre de ladrões. Não 
contestamos estes factos, devidos a pou­
co tino administrativo e ás idéas do tem­
po. Ha porém um outro ponto de vista. 
Não foram as nossas* esquadras as des- 
cobridoras de novos mundos, abertos á 
exploração europêa, ao commercio e á 
sciencia? Não tem Portugal um nome 
distinctissimo na época da renascença pe­
las suas descobertas, pelo seu heroísmo 
cavalheiroso, pelo arrojo com que foi 
plantar a cruz do christianismo em para-

sens remotíssimas? Nfto é parte i 
Portugal que se deve o ter a E uropt fi­
cado isenta de ama nova invasão do«
e>vos submettidos á lei de Mahomet? 

fto merecerá o nosso infante X>. Henri­
que alguma sympathia? A historia tem 
erimes e virtudes. A historia d e  França 
nfto deixa de ser gloriosa por t e r  os cri­
mes do dia de 8 . Bartholomeu e  pelas 
perseguições aos huguenottes. A  historia 
de Hespanba tem glorias apesar d e  man­
chada com as atroéidades de Philippe n. 
A nossa historia é effectivamente povoa­
da de acontecimentos assombroeoe, por­
que Portugal não tinha os reoursos das
n des nações e soube collocar-se acima 

ítras, que mais tarde nos foram i  
mão. Não admiramos, que a Inglaterra 
possa hoje sustentar-se no Indost&o, por­
que é muito poderosa. Admiramos porém 
que Portugal podesse ter em respeito 
conquistas de tal vulto, que só ellas for­
mariam impérios, pois, perdidás muitas 
d’ellas com a invasão philippina e outros 
successos, ainda hoje o quó resta póde 
formar vastíssimos impérios.

A sciencia histórica hoje ocoupa-se 
mais da civilisação que das pequenas 
cousas mencionadas nas chronicas, tão 
avidamente lidas pelo snr. CAMILLO.

Esta sciencia tomou hoje taes feições, 
que as obras mais afamadas perderam 
já parte do seu valor. Assim os livros âe 
G uizot e de M ichelet já não são hoje os 
melhores guias do saber hodierno. A his­
toria escreve-se de outro modo. Escripta 
sem esta grande luz dos princípios mo­
dernos servirá para entreter os meninos 
e alguns archeologos, mas não para satis­
fazer o espirito.

Leia o snr. CAMILLO a Historia da 
civilisação da Inglaterra de B ucklb , 
a Historia do desenvolvimento intel- 
lectnal da Europa de D raper , a Phy- 
sioa social de Q uetelbt, as obras de 
L ennormann sobre o Oriente, as obras 
dos allemães sobre philosophia da histo­
ria e talvez ache mais proveito n’estes 
livros do que nos que aconselha a quem 
como nós não escrevemos historia mas 
apenas algumas considerações. Por este 
modo certamente se evitará a tal seme­
lhança com o padre Cardoso, com Mon­
te verde e Joio F élix  que tantos cuida­
dos dão ao snr. CAMILLO e que se evi­
tará, estudando-se aquelles livros.

Não aceitamos por tanto os seus con­
selhos e antes iremos por outros cami­
nhos, que nos parecem mais proprios 
d’este grande seculo.

Julgamos, que a leitura de tantoepa-
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►eis velhos, necessários para a explica- 
ão de algans factos, deve ser acompa- 
ihada da inspiração contemporanea pa­
ra elevarmos o espirito acima das cou­
las e attingirmos as leis da historia. As 
ihronicas sâo indispensáveis para alcan­
çarmos por ellas o conhecimento dos cos­
tumes e do sentir do povo e os motivos 
particulares de muitos factos; mas nâo 
bastam ao historiador, a quem são neces­
sarias muita critica e muita philosophia. 
Nenhum d’estes predicados faltará no il- 
lustradissimo critico e abalisado clássico, 
eujoa eseriptos são uma gloria nacional : 
falta-lhe porém a boa vontade para nos 
tratar com benevolenda, isto é, com jus­
tiça, sem acinte, e com imparcialidade.

X
Litteratura da Idade m édia

Pro8igamos.
Dissemos, que o poema Niebeltmgen 

é um monumento germânico de grande 
vulto. Depois dizemos, que além de mui­
tos legendas appareoem poemas como o 
Gudruna, o Livro dos herôes e ou­
tros, que formam o chamado cyclo ger­
mânico.

0 snr. CAMILLO acha, que os Nie­
belungen são livros de heroes, porque 
nas suas tres partes exhibem fortíssimos 
e denodados guerreiros, já os que nas­
cem das tradições francas sobresahindo 
Siegefredo ; já os das tradições borgon- 
das, sobresahindo Gunther e irmãos e as 
luctas com Attila ; já os de origem go- 
thica, que tambem a critica descobre no 
poema. A Allemanha por motivos de or­
gulho nacional e para colher novos ele­
mentos ethnologicos deu ultimamente 
uma extraordinaria importancia a este 
poema, proprio para elevar os sentimen­
tos de indepenaenda e de hostilidade 
contra visinhos perigosos. Assim encara­
dos pelos allemães os Niebelungen são 
livros de heroes. Confundem-se porém 
com uns poemetos ou antes uma especie 
de sagas, que formam o cyclo germânico, 
segundo K a r l  Simrook, que tambem dis­
tingue os Niebelungen de um poema 
secundário (como o Gudruna, o Otrit,
o Hei Rothero), chamado Livro dos 
heroes?

Nâo ha duvida alguma de que os Nie­
belungen são livros de heroes, como 
tombem o sâo os cânticos do Mahabhà- 
*ata e os da Illiada, onde os deuses 
combatem junto dos homens, sendo os 
guerreiros arrojados heroes, tanto do la­

do de Illion como da Hellida. Se não ha 
cântico, saga, bailada ou cousa seme­
lhante, com o nome de Livro dos he­
roes, se K a b l  Simrook se engana ao fal- 
lar do cydo poético, será então certa a 
identificação assegurada pelo snr. CA­
MILLO.

Nós tivemos presentes os Eddas e os 
Niebelungen nas traducções, que nos 
dá L avelbye  e tambem nos foram pre­
sentes diversos historiadores dos mais 
modernos; mas nâo podémos sem novo 
estudo dar este ponto por liquidado, vis­
to que o snr. CAMILLO affirma o con­
trario com tanta decisão, sendo certo po­
rém, que a palavra Niebelungen n&o 
esclarece o caso.

Quanto a D ahtb nada é mais claro no 
nosso livro do que a época (não a data) 
do seu florescimento. Tratamos d’elle no 
capitulo da litteratura da idade média. 
N’esse capitulo tratamos dos séculos x i i , 
e xiii : depois tratamos de D antb e se­
guidamente da litteratura italiana do se­
culo xiv. Quando nos entregamos á lit­
teratura moderna, começamol-a no secu­
lo xv e só depois alcançamos o seculo 
xvi, sentindo assim, que o snr. CAMIL­
LO se prevaleça de um erro typographi- 
co, tão patente, para nos hostüisar.

Quanto a Joio Ruiz, arei preste de Hi- 
ta, tem razão o snr. CAMILLO. Tendo 
nós por guia além de outros expositores
o extenso tratado historico de D. P edro 
de A loantara G arcia, escripto em hes-
anhol (Madrid 1877), que trata de D.
oão Ruiz na lição 5.a, não sabemos ago­

ra como é que mudamos o nome de Ruiz, 
escripto pelo illustrado author castelhano, 
em R od rig u es , pois foi effectivãmente D. 
J oã o  R u iz  o  contemporâneo de D. J oã o  
M an oe l. Sendo isto assim, que culpa te­
rá o snr. T h b op h ilo  B ra g a  de um enga­
no, a que não deu causa ? O snr. T h bo­
p h ilo  B ra g a  copia na Historia da lit­
teratura portugueza (pag. 214 e 215) 
parte do catalogo da bibliotheca de D. 
A ffo n s o  v ; portanto copiou as CoUações 
que escreveu Joã o  R od rig u es . Nâo sabe­
mos pois que necessidade haveria no snr. 
C A M IL L O  de se referir com menos res­
peito a um dos nossos mais conspicuos 
escriptores e a uma das mais elevadas e 
robustas intelligencias da peninsula. Não 
concordamos na escóla philosophica do 
illustradissimo author dos Traços ge- 
raes de philosophia positiva : não es­
tamos de accordo com algumas das pro­
posições da sua Historia universal, 
nem aceitamos todas as doutrinas da sua 
Historia da litteratura portugueza ;
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mu as nossas divergenrias, apesar de 
profundissimas, nio nos desviam de pres­
tar sineera homenagem ao poeta, ao lit- 
terato, ao historiador e ao philosopho. £  
este nosso yoto, que só pecoa por humil­
de, é insuspeito por mais de um motivo.

XI
L llte ra lan i p*rta|ae ia. —  C tn e lw lt

Pondo de parte alguns pequenos repa­
ros do snr. CAMILIa), justos na essen- 
cia, menos curiaes na fórma, inutil e 
desusadamente aggressiva, vamos ao ul- 
ümo capitulo do nosso livro —Littera­
tura portugueza.

Estranha o nosso desdem por esta lit- 
teratura. Salvo o devido respeito, o snr. 
CAMILLO eertamente não leu o que es­
crevemos. Se lesse com attençâo n&o fa- 
ria este reparo.

Depois de discorrermos sobre as ori­
gens da lingua portugueza, sobre as in­
vasões de povos na peninsula e especial­
mente sobre as relações dos godos-lites 
com os arabes, depoi% de combatermos a 
lei philologica d’HcEFBi e dizermos as 
divisões da litteratura portugueza, la­
mentamos, que o latinismo aristocratico 
e os costumes da Roma imperial domi­
nassem parte da nossa litteratura, aban- 
donando-se as fontes populares, nascidas 
das tradições e vitalidade nacional para 
se imitarem os modêlos clássicos de ou­
tras eras. Estas considerações não nos 
levaram porém a desmerecer na nossa 
litteratura ; antes mais adiante dizemos ;

« Felizmente é larga a reacção ; abun- 
«dante a herança nacional na historia 
« como na poesia lyríca, no romance po- 
« pular como no poema epico, no drama 
« e ainda na philosophia ».

Depois entramos a mencionar muitos 
dos nossos monumentos litterarios.

Vê-se pois, que o snr. CAMILLO não 
leu com attenção.

Quanto a F ilinto E ltsio não sabemos 
se o snr. CAMILLO queria, qu*e citás­
semos as traducções, aliás preciosas : ci­
tamos as odes e tanto aquellas, em que
o poeta prophétisa a queda dos bonzos, 
que lhe roubaram a sua livraria como 
aquellas, em que elle imagina estar jun­
to de H obaoio a cantar o phalemo. Lou­
vamos as primeiras e não podemos fazer
o mesmo com relação ás segundas. To­
mando as obras de F ilinto na sua parte 
original e não nas traducções cremos obe­
decer ás boas regras. O snr. CAMILLO 
queria talvez, que antes nos referíssemos

á traducç&o dos Martyres do O h r ir ti 
nismo ou a traduoções de noveÜM. 8fa 
geitos do gosto do snr. CAMILLO.

Tambem o snr. CAMILLO se assomi 
de não gostarmos das Cartas d*Eolio a 
Narciso, ás quaes oppomos o «estro de 
serem bucólicas e n&o terem oorreepoa- 
dencia alguma com as idéas e oostumes 
do tempo. .

O snr. CAMILLO acha que C a s t u æ o  
não podia em 1826 escrever para 1879. 
D*acoordo. Podia porém em 1826 escre­
ver conforme se pensava n'essa época, em 
que C a st ilh o  tinha a elevar o pensamen­
to até as épocas de 1789 e podia referir- 
se á guerra peninsular, e finalmente á 
nossa revoluç&o de 24 de agosto de 1820, 
sendo as cortes nascidas d’esta revolução 
bastante esplendidas para excitarem o 
enthusiasmo de mais de um poeta* Tinha 
tambem Castilho ante os olhos os paizes 
virgens onde D. João vx tinha demora­
do; tinha muitas tradições nacionaes no- 
tabilissimas e por tanto escusava de nos 
entreter com a futilidade de uma versa- 
lhada sem significação alguma. N&o se 
pense todavia, que nós somos acintosos 
contra C a s t ilh o , que consideramos como 
um bom lyrico a par de outros escripto- 
res de vulto no capitulo xix, pag. 155. |

O snr. CAMILLO acha, que F ilinto 
n&o podia ter idéas muito cordiaes do 
christianismo, vista a sua perseguiç&o. 
Isto nos revela a razão de se manifes­
tar contra nós por dizermos, que os in­
quisidores e jesuitas tolheram os nossos 
vôos philosophicos.

Ficamos sabendo que foi o christianis­
mo, que perseguiu F ilinto E ltsio e lhe 
fez perder os livros. Tambem sabemos 
agora, que os jesuitas e inquisidores são 
agentes do christianismo, sendo esta re­
ligião para o snr. CAMILLO modelada 
pelos preceitos de Innocencio m, de Six- 
to v e de João xxu, pelas doutrinas de 
Ignacio de Loyola e do padre Molina e 
pelas santas praticas de Torquemada. 
Tudo isto se chama christianismo. É sem- 
re bom estudarem-se as idéas dos sa- 
ios para reformarmos os nossos erros, 

pois nós imagina vamos que o christianis­
mo era a doutrina dos eyangelhos e das 
obras apostolicas sendo suas applicações 
as doutrinas das Palavras d’um oren- 
te de L amennais, traduzidas por Casti­
lho, que bem poc[ia tomar n’ellas uma 
inspiração superior á que originou as 
taes Cartas d’Eoho e Narciso, tão 
amaveis para o snr. CAMILLO e que 
nós não podemos tolerar. Se em 1826 era

I impossivel ao poeta elevar mais longe o



ERNESTO GHÀRDRON, EDITOR 41

espirito fica inexplicável o procedimen­
t o  de A lexabdrb H broulano e G abrbtt, 
contemporâneos de Castilho  e cujo pen­
samento foi rasgado e grande para jar- 
ret&rem de uma vez a velha farragem do 
latinismo e do hellenismo. Em quanto 
C a s t il h o  escrevia 00 Quadros histori- 
o o s ,  aceitando como verdadeiras as fa­
bulas dos antigos, negava H ehctjlano as 
côrtes de Lamego e outras velharias ri­
dículas e G arbett escrevia a D. Bran- 
o a  e o Catão, inspirando-se nas tradi- 
ÇÒes nacionaes ou na liberdade civica. 
Nós commettemos 0 crime de prestar ho­
menagem a C astilho como lyrico e não 
lh 9o  prestar como author d’obras, que 
não condizem com o genio nacional.

Quanto á philosophia portugueza nós 
apenas por exemplificaçâo apontamos tres 
nomes illustres sem negarmos maior mo­
vimento. 0 snr. CAMILLO imagina dar- 
nos novidade, fallando-nos no excellente 
livro do snr. dr. P raça, nosso amigo e 
até nosso correspondente em cousas da 
advocacia em Monte-Mór-o-Novo, onde 
habita. Se não mencionamos o seu nome, 
aliás tão illustre, foi porque não escre­
vemos um tratado de littérature e scien­
cia portugueza, pois 0 nosso fim foi só- 
mente mostrar a vastidão de objectos 
d’e8ta cadeira para ficar separada da de 
littérature moderna e para o professor 
mais detidamente explorar esta impor­
tante repartição.

Temos defendido, conforme podemos,
o nosso livro contra as arguiçoes do snr. 
CAMILLO.

Somos atacados de não dizermos 0 ul­
timo estado das sciencias. Não deu 0 
snr. CAMILLO prova alguma do dito. 
Ficamos em jejum.

Não impugnando o nosso systema de 
sciencia, imaginou, que era 0 de B unzbn. 
N’isto porém foi 0 snr. CAMILLO mui­
to infeliz e ficou abaixo de si mesmo.

Não aceita a nossa distribuição de ma­
térias no 3.° anno ; mas nada mais diz 
do resto.

Critica-nos a linguagem sobre a qual 
já respondemos.

Não gosta dos Lazaristas. 0 snr. 
CAMILLO gosta de poucas cousas de 
Lisboa.

Não concorda na nossa apreciação so­
bre relações com a Hespanha.

Nota dous defeitos na nossa exposição 
da littérature da idade média e nota um

outro, que é um erro tvpoipaphtao, só 
invisivel para 0 snr. CAMILLO.

Observa um erro de um nome quanto 
á littérature italiana e um erro igual na 
littérature ingleza.

Nós confessamos esses dous erros e só 
não admittimos a fórma de 00 expôr, 
porque os sábios se o são não ficam pelo 
serem isentos do dever, aliás gostoso, da 
delicadeza.

Nota finalmente na nossa exposição de 
littérature portugueza os defeitos, a que 
vimos de responder.

Folgamos de merecer esta eritioa.
Um livro, em que se trata de anthro- 

pologia, de psychologia, da exposição 
critica dos systemas, de linguistica, de 
esthetica, de philosophia transcendente, 
de sociologia, de archeologia e de outros 
objectos e que só desagrada ao snr. CA­
MILLO nos pontos, que ficam expostos, 
não é tão mau como o quer fazer.

Em Portugal pouco se pensa em cou­
sas sérias. Levanta-se um pensador ; dá 
uma simplef abo ostra de longos e longos 
estudos ; escreve sem pretenção, sem pro- 
sapias, mas com franqueza e desassom- 
bro e todas as pedradas são poucas para 
se lhe atirarem e para lhe desanimarem
0 espirito !

É o que nos succédé com o snr. CA­
MILLO. A sua voz authorisadÍ8sima, 
como litterato, é contra nós e trovega có- 
leras : felizmente a imprensa do paiz 
tem-nos sido muito benevolente e lison­
jeira até o excesso e temos recebido car­
tas de bastantes sabios a animar-nos em 
virtude da publicação dos nossos Prin- 
eipios geraes de philosophia da his­
toria e da nossa Galeria de soiencias 
oontemporaneas.

Não foi o interesse, que nos moveu a 
estas publicações, pois é negativo: foi o 
amor da idéa. Se agradarmos ao publico,
o valor moral da sympathia do publico 
valerá mais para nós que todos os the- 
souros.

Despcdimo-nos aqui do publico por­
tuense e do snr. CAMILLO, declarando, 
que as ironias d’este esclarecido critico 1 
contra nós nunca nos desviarão de 0 res- 
eitar. É sagrado o direito da defeza : a 
enignidade d'esta folha, que agradece­

mos, permittiu-nos 0 exercicio d’esse di­
reito: se em alguma expressão menos 
pensada magoamos o snr. CAMILLO, 
que nos maltrata, considerem-a os nos­
sos leitores como desde já retirada.

É verdade que 0 snr. CAMILLO nos 
chama pedante. Não sabemos, que nome 
tenha quem se mette a fallar-nos em
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Bunss sem entender oousa alguma de 
sua* theorias (e nio systema) nem da fU 
liaofto d'estas; mas se ama pessoa de 
mais idade do que nós tem taes excessos, 
compete-nos nio a imitar nisto e deixar- 
lhe toda a gloria do seu estylo e das soas 
iitfurias, se foi seu intento a injuria, o 
que n&o cremos, pois antes suppomos, 
que escreveu impensadamente.

Justiça a todos. Se o snr. CAMILLO 
entende em sua consciência, que o nosso 
livro, fructo de laboriosos estudos de 
muitos annos, nascido de iniciativa nos­
sa sem modôlo a imitar, nada vale, res­
peitemos as suas convicções. Se sup-

põe que o nosso sjstema u n itm s l di 
philosophia e de sdenoia 6 sem impof- 
taneia, respeitemos tambem o sea pen­
sar, esperando porém o juizo publico e 
ainda o juiso dos sabios estrangeiros, » 
quem vai ser presente o nosso liv ro .

Depois de penosos estudos e largai 
meditações entendemos ter achado n ’este 
systema a soluç&o de muitos problemas: 
se estas nossas convicções s&o sem fun­
damento, devemos entender, que vive­
mos n’oma oompleta illus&o.

O fotoro julgará.
P .  ira Cnn{[8 S à x m .
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UTTÉRATURA, ROMANCES, HISTORIA/POESIA, ETC.
A d i v i n h a d o r  (O), livro feiticeiro

das senhoras. 1 vol. in-8.°........  500
A l r o r a d a » ,  versos por Ludo de 

Mendonça. 1 vol. in-8.° . . . .......  600
A m e r i e a u a s ,  por Machado d'As­

sis. 1 vol. in-8.°........................ 600
A m i g o  (O) da mocidade, gaia para 

qualquer pessoa obter a cura radical 
de todas as moléstias venereas e sy-
philiticas. 1 folheto in-8 .°......... 160

A m o r  que mata, romance, por F.
Coaraey. 1 vol. in-8.°...............  300

A m o r e s  (Os) de Philippe, por Octa- 
vio Feuillet, traducção de Aidos. 1
vol. . . .....................................  600

A n t o n io  Ferreira, poeta quinhentis** 
ta. —Estudos biographicos litterarios, 
por M io de Castilho. 3 volumes in-
8. 0  ...................; ....................  2# 000

A r o b .iy o  litterario, publicação men­
sal. N.° 1 ............ ................... 160

A rt©  do alfaiate, -tratado completo do 
córte do vestido, por Th. Gompaing.
1 vol. in-4.°..............................  600

A s p a s ia , por J. M. Pereira da Sil­
va. 1 vol. in-8.°........................ 600

B a r o n e z a  (A) de amor, romance 
por J. Manoel de Macedo. 2 vol. in-
8.........0 .............................  1$600

B e r i -B e r i  (O) na provincia de S.
Paulo, carta ao Dr. A. C. de Miranda 
Azevedo, pelo Dr. BetoldL 1 folheto
in-8.°............................. . 300

B ra z il (O) em 1870, estudo politico 
de il. A. de Sousa Carvalho. 1 vol. in-
8. 0 . 400

B razil (O) social e politico, ou o que
fomos e o que somos, pelo Dr. A. J. 
de Mello Moraes. 1 vol. in-8.° gr. 300 

B ra z ile ira s  celebres, por J. Nor- 
berto de Sousa ■ e Silva. 1 vol. in-
8. 0  500

B r e v e s  noç5es para se estudar com 
methodo a geographia do Brazil, pelo 
Dr. J. Praxeaes P. Pacheco. 1 vol.
m-8.o...................................  300

O a n t i c o s  fúnebres, por D. J. G.
Magalhães * 1 vol. in-8.° gr.......  900

C a n t o s  do ermo e da cidade, por 
Luiz Fagundes VareUa. 1 vol. in-
8.o  600

Caracter (O), por Samuel Smües.
1 vol. in-8.o.......................... 1#000

Céo (O) e o inferno ou a justiça divi­
na, segundo o espiritismo, por Allan
Kardec. 1 vol. in-8.°............  1#000

Ohancellor (O), diário do passa­
geiro J .R . Cazallon Martin Paz, por
Julio Verne. 1 vol. in-8.°......... 600

Cliiquinlio, encyclopedia da in- 
fancia, por G. Bruno. 1 vol. in-
8 .o ...........................................  600

Chrysalidas, poesias de Machado
d'Assis. 1 vol. in-8.o.................  500

Cincinnato, Quebra-Louça, come­
dia em 5 actos, por J. Manoel de Ma­
cedo. 1 vol. in-8.o....... .............  500

Colombo, poema por Manoel de 
Araújo Porto-Alegre. 2 vol. in-8.°
gr.........................................  2$000

Como e porque me tornei espirita, 
por J. B. Borreau. 1 vol. in-8.° 600 

Compêndio de grammatica portu­
gueza, por Polycarpo José Dias da

' Cunha. 1 vol. in-8.o.................  240
Compêndio de historia antiga, 

adoptado pelo conselho director da 
instrucção. publica, pelo Dr. Moreira
d'Azevedo. 1 vol. in-8.°.............  600

Compêndio de historia universal, 
por Victor Duruy. 1 vol. in-8.° 1$000 

Confederação (A) dos Tamoyos, 
poema por D. J. G, de Magalhães. 1 
vol. in- .̂o gr.............................  900
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C o n q u i s t a  (A) do ar, quarenta dias 
de navegaç&o aerea, por A. Broum. 1
vol. in-8.°............................. 1*000

C o n t o a  fluminenses, por Machado
d'Assis. 1 vol. in-8.°.................  600

C o n t o s  sem pretenç&o, por Lm» Gui­
marães Junior. 1 vol. in-$.°.. . .  600 

C o r y m b o s ,  por L. Guimarães Ju­
nior. 1 vol. in̂ 8.° gr................. 600

C r im e  (O) de Orcival, por ESmüio
Qaboriau. 1 vol. in-8.°.............. 600

C r im in o s o s  celebres, episodios 
historicos, por Moreira d1 Azevedo. 1
vol. in-8.°................................  600

C u l t o  (O) do dever, romanee pelo Dr. 
J. Manoel de Macedo. 1 volume in-
8.0   600

C u r io s id a d e s ,  noticias e varie­
dades históricas, pelo Dr. Moreira de 
Azevedo. 1 vol. in-8.°................ 600

C u r s o  de historia universal, por Mr. 
Daniel :
Historia moderna. 1 vol.
Historia oontemporanea. 1 vol. 
Historia antiga. I vol.
Historia da idade média. 1 vol.
4 vol. Cada um........................ 500

C u r s o  de philosophia, redigido con­
forme o programma para 0 bachare­
lado, por L. Geruzez. 1 vol. in-8.° 360 

C u r s o  elementar de geometria, por 
Camillo Trinocq. 1 vol. in-12.° carto-
nado....................................... . 300

C u r s o  elementar do historia moder­
na, por Camillo Trinocq. 1 vol. in-12.°
cart...................... ! ................  300

C u rso *  elementar de mythologia, por 
Camillo Trinocq. 1 vol. in-12.° carto-
nado......................................  300

C u r v a s  e zig-zags, caprichos humo­
rísticos, por Luiz Guimarães Junior.
1 vol. in-8.0.............................  600

D »  c ô r t e  á fazenda de Santa Fé, im­
pressões de viagem, por A. P. Correia
Junior. 1 vol. in-8.°.................  400

D a d o s  da fortuna, modernissimo li­
vro de sortes. 1 vol. in-8.°.......  500

D e m o n io  {O) familiar, comedia em
4 actos, por J. de Alencar. 1 vol. in-
8.....................0 •..................  500

D e p o i s  da morte, ou a vida futura
segundo a sciencia, por Luiz Figuier.
1 vol. in-8.0.........................  1*000

D e s m o r o n a m e n t o  (O), por E.
Gaboriau. 5 vol. in-12.°......... 3*600

D e u s  na natureza, por Camillo Fia-
marion. 2 vol. in-8.°.............  1*200

D ia . (O) de. S. Nunca, por Albéric Se­
cond. 1 vol. in-8.0....................  600

D ie e io n a r i o  de medicina e thera- 
peutica homœopathica, ou a homœopa-

thia posta ao alcance de todos, por 
A. f .  de Mello Moraes. 1 voL »
4. 0  2*500

D i v a ,  perfil de mulher, publicado p«
G. M. 1 vol. in-8.0.......................  600

E l e m e n t o s  de desenho lin ea r , pot 
Ayres de Albuquerque Gama, 1 vol. b-
8.0 cart........................................ 320

E J io q u e n o la  poética e cr it ica  litfr
raria, por M. C. Honorât o.- 1 vol. in-
8.0 gr...................................... 1*000

E n s a i o s  litterarios, de Tonado dt
Azevedo. 1 vol. in-4.°..................  600

E p i s o d i o s  de historia patria9 peào 
Dr. J. C. Fernandes Pinheiro• 1 vol.
in-8.0 .........................................  500

E r m it& o  (O) da gloria.
A l m a  (A) do Lazaro, por J. de Alenr 

car. Os dous em 1 vol. in-8.°. . . 600 
E r m it & o  (O) do Muquem, ou histo­

ria da fundaçío da romaria de Mu­
quem, por Bernardo Guimarães. 1 voJ.
in-8.0........................................  600

E s c r a v a  (A) Isaura, romance por 
Bernardo Guimarães. 1 vol. i n - 8 oOO 

E sp h in jjg e  (A), palestra enigmatica 
ou livro de adivinhações. 1 vol. 500 

E s p i ã o  (O) prussiano, romance in- 
glez, por Valmont. 1 vol. in-8.° 600 

E s t u d o  clinico sobre as febres do 
Rio de Janeiro, pelo Dr. João Vicente 
Torres Homem. 1 vol. in-8.0 gr# i£000 

E s t u d o s  historicos, pelo conego Dr. 
Joaquim Fernandes Ribeiro. 2 vol. in-
8.0   2*000

E y a n g e l h o  (O) segundo 0 espiri­
tismo, contendo as maximas moraes de 
Christo, por AUan Kardec. 1 vol. in-
8. 0  1*000

F a c t o s  do espirito humano. Philoso-
phia, por D. J. G. de Magalhães. 1
vol. in-8.0 gr...........................  900

F a n t a s m a  (O) branco, opera em 3 
actos, pelo Dr. J. M. de Macedo. 1
vol. in-8.0................................  500

F a v o s  e travos, romance por Bozen-
do Moniz. 1 vol in-8.°.............  600

F e r n â o  Mendes Piuto, excerptos, se­
guidos de uma noticia sobre sua vida 
e obras, por José Feliciano de Casti­
lho. 2 vol. in-8.0...................  i#5oo

A mesma obra em 8.° gr. 2 vol. 
F i la g ? r a n a s 9 por Luiz Guimarães

Junior. 1 vol. in-8.°................  600
F la m m a r a n d e ,  romance de Geor­

ge Sand. 1 vol. in-8.°.............. 600
F l ô r e s  do campo, por Ezequiel Freire.

1 vol. in-8.0............................  500
F l o r e s  e fructos, poesias por Bruno

Seabra. 1 vol. in-8.°............ . 600
F l ô r e s  entre espinhos, contos poeti-
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cós* 1 vol. in-8.0...,.................  500
^ l ô r e s  silvestres, poesias por F. L.

J3ettencowrt. 1 vol. in-8.°..........  600
J P o r a s t e i r o  (0), romance brazilei­

ro , por J. Manod de Macedo. 3 vol.
in-8.°............................... . 10500

F r a n c e z e s  (Os) no Rio de Janeiro, 
romance, pelo Dr. Moreira d1 Azevedo.
1 vol. in-8.°...............................  600

G r a l l i c L s m o s ,  palavras e phrases 
da lingua franceza, por José Norberto 
de Sousa e Silva. 1 vol. in-8.° 10000 

O a r a t i ^ ja  (O), chronica dos tempos 
coloniaes, por J. de Alencar. 1 v. 600 

O a r c i a  de Rezende, ezcerptos, se­
guidos de uma noticia de sua vida e 
obras, por Antonio Feliciano de Casti­
lho. 1 vol. in-8.o......................  720

G a r i m p e i r o  (O), romance por Ber­
nardo Guimarães. 1 vol.- in-8.° 600 

G r a ú c h o  (O), romance brazileiro, por
Senio. 1 vol. in-8.°................... 600

G r e o g r a p h ia  phvsica para uso da 
juventude, por L. A. da Costa Junior.
1 vol. in-8.0...................... 600

G o n z a g a ,  poema por *** com uma 
introducção, por J. M. Pereira da
Silva. 1 vol. in-8.°...................  600

G r a m m a t i c a  analylita da lingua 
franceza, pelo Dr. J. Ruffier. 1 vol.
in-8.o........................ . .............  720

G r a m m a t i c a  latina, para uso dos 
alumnos do seminário episcopal de S. 
Paulo, por um professor do mesmo se­
minário. 1 vol. in-8.°................ 400

G r a m m a t i c a  theorica e pratica 
da lingua portugueza, por P. Sadler.
1 vol. in-8.°...................•........  600

G r a m m a t i c a  (Nova) portugueza-
franceza, por Edouard de Mont aigu.
2 vol. in-8.®............... .......... 10000

G u a r a n y  (O), romance brazileiro,
por J. de Alencar. 2 vol. in-8.° 10200 

t í u e r r a  dos Mascates, chronica dos 
tempos coloniaes, por Senio. 2 vol. in-
8.o.........  10200

H e le n a ,  por Machado de Assis. 1
vol. in-8.°................................  600

H i s t o r i a  do Brazil, por Roberto 
Southey, traduzida pelo Dr. Luiz Joa­
quim de Oliveira e Castro. 6 v. 100000 

H is t o r ia  do Brazil contada aos me­
ninos, por Estado de Sá e Menezes. 1
voi.in-8.0................................. 600

H is t o r ia  da conjuração mineira. — 
Estados sobre as primeiras tentativas 
para a independencia nacional, por J. 
Norberto de Sousa e Silva. 1 vol. in-8.°
gr........................................  20000

H is tó r ia  da fundação do império 
brazileiro, por J. M. Pereira da Silva.

8 vol. in-8.° gr,................... . 40500
H i s t o r i a  geral da guerra do Para­

guay, desde a sua descoberta até nos­
sos dias, por L. Alfredo Demersay. 1
vol. in-8.°................................. 360

H i s t o r i a  da guerra do Paraguay, 
por Theodor Fix. 1 vol. in-4.° 10200 

H i s t o r i a  de um bocadinho de pão, 
cartas a uma menina, por João Macé.
1 vol........................................ 600

H i s t o r i a  dos martyres da liberda­
de, por A. Esgueiros, augmentada com 
episodios tirados da historia de Portu-
§al e Brazil, por A. Gallo. 2 vol. in-

.ogr....................................  30000
H i s t o r i a  e tradições da provincia 
f de Minas-Geraes, por Bernardo Gui­

marães. 1 vol. in-8.0.................  600
H i s t o r i a s  brazileiras, por Sylvio

Dinarte. 1 vol. in-8:0................ 600
H i s t o r i a s  para gente alegre, por 

L. Guimarães Junior. 2 volumes in-
8.o....................................... 10200

H is t o r ia ^  da meia noite, por Ma­
chado de Assis. 1 vol. in-8.°.. . .  600 

H o m e n s  do passado ; chronioas dos 
séculos xviii e xix, pelo Dr. Moreira
d'Azevedo. 1 vol. in-8.°............  600

H o m e n s  (Os) de sangue, ou os sof- 
frimentos da escravidão. 2 volumes
in-8.o....................................  10200

H y g i è n e  para uso dos mestres escó­
las, pelo Dr. GaUard. 1 v. in-8.° 300 

I g n e z  (D.) de Castro, drama em 5 
actos e em verso, por Julio de Casti­
lho. 1 vol. in-8.°............ .......... 600

I l ia c la  de Homero, em verso portu­
guez, por Manod Odorico Mendes. 1
vol. in-4.°............................  10500

I l l u s ã o ,  experiencia e desengano de 
um velho da terra de Santa Cruz. 1
vol. in-8.°................................. 300

I n t e r e s s e s  portugueses. Segunda 
parte da refutação dos artigos sobre 
emigração do conselheiro Mendes Leal, 
pelo Dr. José Rodrigues de Mattos. 1
vol. in-8.°................................  600

J e r o n y m o  Corte-Real, chronica do 
seculo xvi, por J. M.. Pereira da Sil­
va. 1 vol. in-8.°................ •... 600

«Jesx&ita (O), drama em 4 actos, por
J. de Alencar. 1 vol.................  600

J o ã o  (P.e) de Lucena, excerptos, se­
guidos de uma noticia sobre sua vida 
e obras, por José Fdidano de Castilho•
2 vol. in-8.°............ ............. 10250

À mesma obra. 2 vol. in-8.° gr.
«X oãosinJh.o9 por Charles Jearmd. 1

vol. in-8.°..........................;•••
L a m a r t in e a n a s ,  poesias de Af- 

fonso de Lamartine. 1 vol. in-8.° 600
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L e n d a s  e romances, poí Bernardo
Guimarães. 1 vol. in-8.o..........  600

L i ç õ e s  de chorégraphia do Brazil, 
por Joaquim Manoel de Macedo. 1 vol.
in-8.®....................................  10000

L i ç õ e s  elementares de geographia, 
segundo o methodo Gauthier, por Es­
tado deSáe Menezes. 1 vol. in-8.° 600 

L i ç õ e s  de historia do Brazil, por J. 
Manoel de Macedo. 2 volumes in-8.°
gr.................................. . 20000

L i t t é r a t u r e  (La) Portugaise, son 
passé, son état actuel, par J. M. Pe­
reira da Süva. 1 vol. in-6.° . . . .  600 

L i y r o  (O) dos médiums ou guia dos 
médiums e dos evocadores, por Allan
Kardec• 1 vol. in-8.°.............. 10000

L i y r o  (O) dos espiritos, contendo os 
princípios da doutrina espirita, por 
Allan Kardec. 1 vol. in-8.o... 10000 

L u c i o l a .  Um perfil de mulher, pu­
blicado por G. M. 1. vol* in-8.° 600 

L u c u b r a ç õ e s ,  de Francisco Lobo
da Costa. 1 vol. in-8.°.............. 500

L u n e t a  (A) magica, por J. M. de
Macedo. 2 vol. in-S.0............  10200

L u s b e l a ,  drama em 1 prologo e 4 
actos, pelo Dr. J. Manoel de Macedo.
1 vol. in-8.°.............................  450

M a d e m o is e l le  Cleopatra, histo­
ria parisiense, por Arsenio Houssaye. 1
vol. in-8.°................................  600

M a d e m o is e l l e  Mariani, historia 
parisiense, por Arsenio Houssaye. 1
vol. in-8.°................................  600

M a d e m o is e l l e  de Maupin, por 
Theophilo Gautier. 1 vol. in-8.° 600 

M a i ,  drama em 4 actos, por J. de
Alencar. 1 vol. in-$.°...............  500

M a n h a s  (As) da avó, leitura para a 
infancia, por Victoria Colonna. 1 vol.
in-8.0............................... . 600

M a n i f e s t o  do centro liberal. 1 vol.
in-4.°. .....................................  300

M a n o e l  (P.e) Bernardes, excerptos, 
seguidos de uma notícia sobre sua vi­
da e obras, e um juizo critico, por An­
tonio Fdiciano de Castilho. 2 vol. in-
8.o.............................  ........  10500

M a n o e l  Maria du Bocage, excerptos, 
seguidos dé uma noticia sobre a sua 
vida e obras, em juizo critico* por J. 
Fdiciano de Castüho Barreto e Noro­
nha. 3 vol. in-8.o................... 20000

M a n o e l  de Moraes, chronica do se- 
culo xvii, por J. M. Pereira da Süva.
1 vol. in-8.°.............................  700

M a n n  a l  homœopathieo, pelo Dr.
Emüio Germon. 1 vol. in-8.° gr. 600 

M a l* ilia  de Direeu, por Thoman An- 
tonio Gonzaga. 2 vol. in-8.°... 10500

M a r ip  o s a s ,  romance brazileiro, por 
Edmundo Frank. 2 vol. m-8»° 10200 

M a r q u e z  (O) de Pombal, por Clé­
mence Robert. 1 vol. in-8.°........ 300

M a t a  (O) horas aborrecidas,  ̂nova e 
interessantíssima colleoçâo de jogos de
sociedade. 1 vol. in-8.°...............  500

M a t e i r o  (0) ou os bandeirantes, por 
Gabriel Ferry. 3 vol. in-8.°... 20000 

M a u r i c i o j  ou os Paulistas em S. 
Joâo d’El-Rei, por Bernardo Guima­
rães. 2 vol. in-8.°..................  10200

M e a n d r o  poetico, pelo D r. José G.
Fernandes Pinheiro. 1 vol. in-8.° 500 

M e m o r ia s  do grande exercito al- 
liado libertador do sul da America, 
por Titára. 1 vol. in-4.°.. . . .  10000 

M e m o r ia s  do marquez de Santa 
Cruz, arcebispo da Bahia, por D . Ho* 
mualdo Antonio de Seixas. 1 vol. in-
4. 0  *................ 700

M e m o r ia s  do sobrinho de meu tio,
por Joaquim Manod de Macedo. 2 vol.
in-8.o................................................ 10200

M e t h o d o  de musica vocal, por fr.
G. R. 1 vol. in-4.o...................  600

M in a s  (As) de prata, romance por 
J. de Alencar. 3 vol. in-8.°... 30000 

M o e id a d e  (A) de Trajano, por Syl- 
vio Dinarte. 2 vol. in-8.°... . .  10200 

M o ç o  (O) louro, por Jdaquim M. de
Macedo. 2 vol. in-8.°............  10200

M o r t e  (A) moral, novella, por A. D.
de Pascual. 4 vol. in-8.°.......  20500

M o s a i c o  brazileiro, ou collecçâo de 
ditos, respostas, pensamentos, epi- 
grammas, poesias, anecdotas, curiosi­
dades, etc., etc., pelo Dr. Moreira de
Azevedo. 1 vol. in-8.°.............. . 600

M o s a i c o ,  poesia e prosa de diversos
authores. 1 folheto in-8.°........... 300

M u lh e r e s  celebres, pelo Dr. Joa­
quim Manod de Macedo. 1 volume in-
8 . 0 . . . .  ,  .......................  m

M u lh e r e s  (As) de mantilha,. roman­
ce brazileiro, por J. Manod de Mace­
do. 2 vol. in-8.°....................  10200

M n n d o s  (Os) imaginarios e os mun­
dos reaes, viagem pitoresca, pelo céo, 
por Camülo Flammarion. 1 grosso vo­
lume in-8.°............................ 10000

N a m o r a d e i r a  (A), romance jjor 
Joaquim Manod de Macedo. 2 vol. in-
8. 0  . 10600

N a r r a t i v a s  militares, (scenaŝ  e
typos), por Sylvio Dinarte. 1 vol. in-
8 . 0 . . . . ; . . . .  .  .................  600

]V et> u losa  (A), por Joaquim Manod
de Macedo. 1 vol. in-4.°..........  500

N in a , romance por J. Manod de Ma­
cedo. 2 vol. in-8.o.................  10200
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W o l v a  (A) de Fontenay-das-Rosas, 
por Ch. Pando de Koék. 1 volume in-
8 .0 ...........................................  600

N o v a  grarmòatica francesa, por Emí­
lio  Levene. 2 vol. in-8.o.. . .  *. 10000 

N o v a s  poesias de Bernardo Guima­
rães. 1 vol...............................  600

N  o v e l l a s ,  por Theophüo Gautier. 1
vol. in̂ 8.° .. ; ............................ .600

N o v e l l a »  de Alfredo de Musset, tra- 
dücção de Salvador de Mendonça. 1
vol. itt-8.°............................. 10000

N o v e n t a  e très, a guerra civil, por 
Victor Hugo. 1 vol, in-8.° .. . .  10200 

N o v o  methodo para aprender a lêr, 
escrever e fallar a lingua franceza em 
seis mezes, por H. G. OUendorff. 1 vol.
in-8.o .............................. 10000

N o v o  methodo de grammatioa latina, 
pelo P.e Antonio Pereita de Figueire­
do. 1 vol. in-8.0 ............ .........  240

N o v o  methodo de grammatica latina, 
pelo P.* Antonio Pereira. 1 volume
cart.........................................  600

N o v o  (O) Othello, comedia em 1 acto, 
pelo Dr. J. M. de Macedo. 1 folheto
in-8.°............................... . 150

O b r a »  completas do Dr. Antonio Fer­
reira, 4.* edição annotada e precedida 
-de um estudo sobre a vida e obras do 
poeta, pelo conego Dr. J. C. Fernan­
des Pinheiro. 2 vol. in-8.°.. . .  20000 

O b r a s  litterarias de J. M. Pereira 
da Silva. 2 vol. in-8.° gr.., . .  20500 

O b r a s  poéticas de Ignacio de Alva­
renga Peixoto, por J. Norberto de
Sousa Silva. 1 vol. in-8.° ......... 600

O b r a s  poéticas de Manoel Ignacio da
* Silva Alvarenga. 2 vol. in-8.° 10200 

O b r a s  de Manoel Antonio Alvares 
de Azevedo, precedidas do juizo criti­
co dos escriptores nacionaes e estran­
geiros, por J. Norberto de Sousa e
Silva. 3 vol. in-8.o................ 20000

O b r a s  posthumas de Luiz José Jun- 
oueira Freire, 3.a ediç&o, correcta por 
FrankUn Doria. 2 vol. in-8.° 10200 

O b r a s  poéticas de Laurindo José da
Sitoa Rabetto. 1 vd. in-8.°.......  600

O p ú s c u lo s  historicos e litterarios, 
por D. J. G. Magalhães. 1 volume in-
8.0   900

O s  d o u s  ir m ã o s »  romance de
George Sand. 1 vol. in-8.0......... 600

O s T y m b ir a s ,  poema americano, 
por A. G. Dias. 1 vol. in-8.0. .. 600 

O u rson  o cabeça de ferro, romance 
de Gustavo Aimard. 1 vol. in-8.° 600 

P a g in a s  de historia constitucional 
do Brazil, 1840 a 1848, por Nunes AU 
vares. 1 vol. in-8.° gr........... 20000

P a p a i ,  mamfti, e néné, romance de
Gustavo Droz. 1 vol. m-8.°....... 600

P a t a  (A) da gazeila, romance* brazi- 
leiro, por Senfa. 1 vol. in-8.° ... 600 

P e r e g r i n a ç a o  pela província de
S. Paulo, 1860-1861, por Augusto Emi-
lio Zaluar. 1 vol. in-4.°......... 10500

P l ia le n a s ,  por Machado d*Assis. 1
vol. in-8.0. . . . . . . . ............... 600

P h y s i o l o g i a  do matrimonio, his­
toria natural e medica do homem 6 da 
mulher casados, por A. Débay. 1 vol.
in-8.0....................................  J0OOO

P h y s i c a  e cosmographia ao alcance 
dos meninos, pela snr.a J. Périer. 1 
vol. in-8.0 com 67 gravuras.. . .  800 

P l u r a l i d a d e  (A) dos mundos ha­
bitados, por Camillo Flammarion. 2
vol. in-8.0.............................  10200

P o d e r  (O) da vontade, ou caracter, 
comportamento e perseverança, por F.
Smills. 1 vol. in-8.0............... .. 600

P o e s i a s  avulsas, por D. J. G. Ma­
galhães. 1 vol. in-8.0 gr............  900

P o e s i a s  de B. J. da Silva Guima­
rães. 1 vol. in-8.0 gr.............. 10500

P o e s i a s  de Pimenta de Laet. 1 fo­
lheto in-8.0...............................  300

P o e s i a s  de A. Gonçalves Dias, 6.» 
edição organisada e revista por J. Nor­
berto de Sousa e Silva. 2 volumes in-
8. 0  20000

P r i m e i r o s  versos de Júlio de Cas­
tilho. 1 vol. in-8.0....................  500

P r o c e s s o  (O) Lerouge, por Emilio
Gaboriau. 1 vol. in-4.°.............  700

P r o v i n c i a  (A), estudo sobre a des- 
oentralisaç&o no Brasil, por Tavares 
Bastos. 1 vol. in-8.0 gr.. . . . . .  10200

Q u a d r o s »  por Joaquim Serra. 1 vol.
in-8.0.................................... . 500

Q u a t r o  (As) derradeiras noites dos 
inconfidentes de. Mina*Geraes, 1792, 
por A. D. de Pascual. 1 volume in-
8. 0   600

Q u a t r o  pontos cardeaes. A myste-
riosa, romance, por J. M. de Macedo.
1 vol. in-8.0............................. 700

R e i  (O) Candaule, Fortunio, por Theo- 
philo Gautier, versão de Salvador de
Mendonça. 1 vol. in-8.0. ..........  600

R e s u m o  de historia contemporanea 
desde 1815 até 1865, por um professor.
1 vol. in-8.0 encadernado.. «___ 900

R e s u m o  de historia litteraria, pelo 
conego Dr. Joaquim C. Fernandes Pi­
nheiro. 2 vol. in-8.0 gj...........  40500

R e s u m o  da lei dos phenomenos es­
piritas, por AUan Kardec. 1 folheto in-
12. 0   160

R e s u r r e i p ã o ,  romance, por Ma-
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ehado d? Assis. 1 vol. in-8.9  600
R o v o la ç 5 e s , poesias de Augusto 

Emilio Zaluar. 1 vol. in-8.° gr. 24000 
R io  (O) de Janeiro, sua historia, mo­

numentos, homens notáveis, usos e 
costumes, pelo Dr. Moreira d'ÀMevedo.
2 vol. in-í.®......................... 44500

R o c ia  (A) do destino, novo e comple­
to livro ae sortes, par*»*. 1- volume
in-8.®...................................... 600

R o m a n c e  (O) da duquesa, historia 
parisiense, por Ar senio Houssaye. 1
vol. in-8.°................................. 600

R o m a n c e  da mulher que amou, 
pela prinoeza de ***, versão ae Narcisa
Amalia. 1 vol. in-8.°................. 600

R o m a n c e s  (Os) da semana, pelo 
Dr. Joaquim Manod de Macedo, lvol.
in-8.°.......................................  600

R o s a »  romance por J, M. de Macedo.
2 vol.............................. . 14200

S e g u n d o  período do reinado de D. 
Pedro ii, do Brazil, narrativa históri­
ca, por J, M. Pereira da Süva. l.vol.
in-8.° g r ...............................  1̂ 500

S e m in a r is t a  (O), romance brazi­
leiro, por Bernardo Guimarães. 1 vol.
in-8.°........................................ 600

S e n h o r a ,  perfil de mulher, publica­
do por G. M. 1 vol. in-8.°........  600

S e r t a n e ja s ,  de J. Helliodonro, 1
folheto in-8.®............................ 300

S e r t a n e j o  (O), romance brazileiro, 
por J. de Alencar. 2 vol. in-8.° 14200 

S e r v i d o r e s  (Os) do estomago, con­
tinuação da Historia de um bocadinho 
de pão, por Jean Macé. 1 volume in-
8. 0  . 14000

S i t u a t i o n  sociale politique et éco­
nomique de l’empire du Brésil, por 
J, M, Pereira da Süva. 1 volume in-

, 8.°...................................... *. 600
S u p r e m a c ia  intellectual da raça 

latina, por Emanud Liais. 1 vol. in-
8. 0 . 500

S u s p i r o s  poéticos, por D. J. G, de
Magalhães. 1 vol. in-8.® gr.......  900

T e t é y a s ,  pelo Dr. Caetano Fdguei-
ra8. 1 folheto in-8.°..................  300

T h e a t r o  do Dr. Joaquim M. de Ma­
cedo. 3 vol. in-8.°.................  24000

T h e s o u r o  litterario, por Antonio 
Manod dos Reis. 1 v. in-8.° gr. 64000 

T i l ,  romance brazileiro, por José Mar- 
tinimo de Àlencar. 4 vol.......  24000

T o r r e  (▲) em eonourso, oomedim bar» 
lesca em 3 actos, pelo Dr.  J . Manod
de Macedo. 1 vol. in-8.®............... 450

T r a t a d o  pratico dos bancos, por 
James WÜiam Gilbart. 4 voluses ii*
8. 0   64000

T r a y e d j a s ,  Antonio José, Olgiato
e Othello, por D. J. G. Mmgolkàes. 1
vol. in-8.o gr.....................:  . . .  900

Ut>ir£^Jara, lenda tupy, por J. de
Alencar. 1 vol. in-8.®..................  600

TJm noivo a duas noivas, romanoe por 
Joaquim Manod de Macedo. 3  voL in*
8. 0   14800

U m  passeio pela cidade do Rio de Ja­
neiro, por Joaquim Manod de Macedo.
2 vol. in-8.0 gr....................... 24000

U r a n ia ,  por D. J. G. de Magalhãe*.
1 vol. in-8.® gr..........................  900

V a d i o s  (Os) de Paris, por Gfontra»
Borys. 2 vol. in-8.°...............  14200

V a l l e  (O) do Amazonas, estado sobre 
a livre navegação do Amazonas, esta­
tística, produeçoes, commercio, ques­
tões fiscaes do valle do Amazonas, por 
A. C. Tavares Bastos. 1 v. in-4.° 14500 

V a r ô e s  (Os) illustres do Brazil, du-' 
rante os tempos coloniaes, por J. M. 
Perdra da Süva. 2 vol. in-8.® 24000 

V e r s o  e reverso, comedia em 2 actos
V por J. d'Alencar. 1 vol............  350

e r s  o s  de alguns socios do gabinete 
portuguez de leitura no Maranhão. 1
vol. in-8.o................................. 700

V i a g e m  ao redor do mundo em oito 
dias, por Julio Verne. 1 v. in-8.® 600 

V i a g e m  no dorso de uma baleia, por
A. Brown. 1 vol. in-8.°............  600

V i a g e m  impenal, por J. d'Alencar.
1 folheto................................... 120

V i c e n t in a ,  pelo Dr. J. Manod de
Macedo. 3 vol......... .............  14500

V i c t i m a s  (As) e algozes, quadros 
da escravidão, romances. 2 volumes
in-4.o................. .................  14100

V i r g i l i o  brazileiro, ou traducção do 
poeta latino, por Manod Odorico Men­
des. 1 vol. in-8.0 gr . 24400 

V o o a h u l a r i o  nautico em porta- 
guez-francez e francez-portuguez, por 
Adolpho Tibetghien. 1 volume in-8.°
graHde........................... .......... 500

Z a i r a ,  romance brazileiro, por José 
Tito Nabuco d'Araujo. 1 volume in-
8. 0  ; ............................. 500
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Henrique Peres Escrich

O s  a i v j o s  da terra. 5 vol.... 20500 
A  p r o m e s s a  sagrada. 4 v. 10600
A  e s p o s a »  martyr. 5 vol.. . .  20500
A  o a l u m n i a .  5 vol..........  20500
A m o r  dos amores. 3 vol......  20000
I n f e r n o  dos eiumes. 3 vol.. 10800
C a r i d a d e  christã. 3 vol... . 10800
O  a i\ )o  da guarda. 3 voL.... 10800
O  p & o  dos pobres. 3 vol........ 10500
O s  d e s g r a ç a d o s .  2 voi. 10200
R i c o  e pobre. 1 vol.............  500
O  p i a n o  de Clara. 1 vol.... 500

O  a m i g o  intimo. 1 vol...... 400
A  p r o s a  da gloria. 1 vol.... 500
N O I T E S  A M E N A S ,  contos.

1.0 O  v i o l i n o  do diabo. 1 v. 400 
2.° T a l  arvore tal fructo. 1 v. 400
3.0 U m  f i lh o  do povo. 1 v. 800
4.0 Q u e m  t u d o  q u e r  tudo per­

de. 1 vol.......................... 400
5.0 P o r  b e m  f á z e r  mal haver. 1

vol................................... 500
6.0 A s  c u l p a s  dos paes. 1 v. 300

Obras de J. Agostinho de Macedo

O  O r i e n t e ,  poema epico. 1 vol.
A  N a t u r e z a ,  poema. 1 vol.
A  M e d i t a ç ã o ,  poema. 1 vol. 
Y i a g e m  extatica ao templo da Sa­

bedoria. 1 vol.

6 v o l . . . ........ .............

N e w t o n ,  poema epieo. 1 vol. 
J B io g r a p h ia  de J. Agostinho de 

Macedo, oom o retrato do author, 
r Joaquim Lopes Carreira de Md-

1&440

Collecção das obras classicas portuguezas, 
que se acham já reimpressas e completas

£ U u c id a r io  das palavras e phra­
ses, que antigamente se usaram em 
Portugal e que hqje regularmente se 
ignoram, por Fr. Joaquim de Santa 
Rosa de viterbo. 2 vol. in-fol. 40000 

H i s t o r i a  de S. Domingos, particu­
lar do reino e conquistas, por Fr. Luiz 
de Sousa. 6 grossos vol. in-4.° 70200 

T r a b a l h o s  de Jesus, por Fr. Tho- 
mé de Jesms. 2 vol. in-4.°.. . .  10800 

C h r o n i c a  da Companhia de Jesus 
do Estado do Brazil. 2 v. in-4.° 10800 

H i s t o r i a  insulana das ilhas adja­
centes a Portugal sujeitas, pelo padre 
Antonio Cordeiro. 2 vol. in-4.° 20000 

M a p p a  de Portugal antigo e moder­
no, pelo padre João Baptista de Cas­
tro, ampliado com um supplemento por

Manoel Bernardes Branco. 4 vol. in-
4.o......................................... 30600

M e m o r ia l  da segunda tavola re­
donda, por Jorge Ferreira de Vascon-
cellos. 1 vol. in-4.°...............  10000

O b r a s  completas de Manoel Maria 
de Barbosa du Bocage, dispostas e an- 
notadas por Innocencio Francisco da 
Silva, com um estudo biographico e 
critico ácerca do poeta, por L îz Au­
gusto Kebello da Silva. 6 vol. in-8.°
gr.........................................  40320

R e f l e x õ e s  sobre a língua portugue­
sa, por Francisco José Freire (Cândi­
do Lusitano). 3 vol. in-8.° gr’. 720 

O r i g e m  e orthographia da lingua 
portugueza, por Duarte Nunes de Leão.
1 vol. in-8.0.......................... 500
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Camillo Castello Branco
(ORIGINAES, TRADUCÇÔE8 £ REIMPRESSÕES)

O  I n f b m o ,  trasladado para portu­
guês e prefaciado. 1 vol,......  500

Â m o ro M  do Diabo, romance por J. 
Cazotte, precedido de saa vida, pro­
cesso, prophocias e revelações, por
Gérard de Nerval. 1 vol........  500

O  C a r r a s c o  de Victor Hugo José
Alves. 1 vol.........................  500

A  F r e i r a  no subterrâneo, romance 
hitftorico, traducç&o. 1 vol.. . .  500 

V i d a  d’el-rei D. Affonso vi, esoripta
no anno de 1684. 1 vol...... .. 400

N o i t e s  de insomnia (Bibliotheca de
alg ibe ira ). 12 v o l ..............y  v  • ^£400

M o s a i c o  e silva de curiosidades his­
tóricas, litterarias e biographicas. 1
vol........................................  500

M e m o r ia s  de Fr. João de S. Joseph 
Queiroz, bispo do Grào-Pará, com uma

extensa introducçio e notas illostná
vas. 1 vol. ene.......................  701

P o e s ia s  e prosas inéditas de Ferai 
Rodrigues Lobo Soropita, oom na
prefaçào e notas. 1 vol............... 50

C a r t a  de guia de casados, para qn 
pelo caminho da prudência se aeezti 
com a easa do descanço, a um am* 
go,por D. Francisco Manoel. Novaed* 
çào, com um prefacio biographieo es* 
riquecido de documentos inéditos. 1
vol......................................... 38C

Compêndio da vida e feitos át 
José Balsamo, chamado o Conde de O  
glioatro ou o Judeu Errante, tirado do 
processo formado contra elle em So­
ma nu anno de 1790, e que póde será 
de regra para conhecer a indole di 
seita aos franc-maçons. 1 vol. 400

DICCIONARKI UNIVERSAL DE EOIICACM E ENSINO
Util & mocidade de ambos os sexos, ás màes de familia, aos professores, aos dire- 

ctores e directoras de collegios, aos alumnos que se preparam para exame, con* 
tendo o mais essencial da sabedoria humana, e toda a scieneia quotidianamente 
applicavel.

' POR

ZÉ. TsÆ- c a m p a g n e
DIBMCTOR DE COLLBQIO

TRASLADADO A PORTUGUEZ
POR

C A M IL L O C A S T E L L O  BRANCO

2 gr. vol. in-4.°.. ; ....................6$000
Encadernados............................7&000

FREI DOMINGOS VIEIRA

GRANDE DICCIONARIO PORTUGUEZ
ou

THESOÜRO DA LÍNGUA PORTÜGÜEZA
5 vol. in-folio, brochados.......................  25&000
Encadernados......................................... 30$000

Porto: 1879 — Typographia do À. J. da Silva Teixeira, Canceila Velha, 68
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PORTUGAL
E  O H  K S T R A J V G E I l t O S

CONTENDO !
I — Diocionario dos escriptores estrangeiros 

que escreveram obras 
expressamente consagradas a Portugal, ou a assumptos portugueses, 

com a traducçâo dos trechos mais notaveis d'essas obras, que provam o alto apreço 
que os maiores sabios estrangeiros fizeram dos portuguezes

II — Diocionario dos traductores estrangeiros 
que verteram para seus idiomas 

obras portuguezas, pelo alto merecimento de que estas obras gozavam

III—Resenha das obras de authores portuguezes, 
impressas em Portugal, e reimpressas repetidas vezes em paizes estrangeiros ;  

t noticia dos portuguezes que ri esses paizes se distinguiram 
nas letras e nas sciencias, honrando o nome portuguez em terras estranhas

IV  — Noticia das recordações e monumentos 
ainda existentes em diversas partes do mundo, feitos pelos portuguezes 

ou erigidos em honra d'elles

ESTUDOS

DE MANOEL BEBNARDES BRANCO
DA ACADEMIA SEAL DAS SCIENOIAS DE LISBOA

2 VOLUMES ADORNADOS DE 0 RETRATOS

Esta interessante obra fórma 2 gros­
sos volumes de mais de 500 paginas cada 
um. Ê adornada dos retratos dos seguin­
tes estrangeiros illustres, a quem deve­
mos gratidão pelo muito que em seus es- 
criptos honraram o nosso paiz: Ferdi­
nand Diniz — Duqueza de Abrantes
— H. F. Lynk— Henry Major —A. 
Romero Ortiz — Oonde de Raczynski
— Vegezzi Ruscala — Friedrich Diez 
—Reinhardstoetner.

Será distribuída aos snrs. assignantes

em 20 fasciculos semanaes, de 64 pagi­
nas cada um, pelo preço de 250 reis cada 
fasciculo. A obra está toda impressa, o 
que é a melhor garantia de não ficar in­
terrompida a sua publicação : por tanto 
os snrs. assignantes que prefiram rece­
bei-a já completa pagarão 5$000 reis, 
importancia dos fasciculos em que é di­
vidida. Os retratos são gratuitos para os 
snrs. subscriptores. Depois de fechada 
a assignatura, o preço da obra será ele­
vado a 6$000 reis.

Assigna-se na livraria Chardron, onde a obra completa jà se acha 
i venda.
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B ib l io g r a p h ia
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PUBLICAÇÃO MENSAL

ERNESTO CH ARDRON,  EDITOR

SERIE DE 12 NUMEROS, 600 REIS
______________________:______________ L

GALERIA DE FIGURAS
PORTUGUEZAS 

A POESIA POPULAR NOS CAMPOS
POR

L. A. PALMEIRIM

A lareira — A lavadeira d*Affama — 0  barão — A ss- 
nhora visinha — 0 trapeiro — 0 amor livre — 0 Fdiciano 
dae eeget — A adega do convento — At horta» — 0 sapa- 
teiro de escada — Os críticos — 0  conselheiro — 0  fadista
— 0 broeiro — As benzedeiras — 0 José das Caixinhas —
0 barbeiro da aldeia — A inculcadeira — 0 visconde — As 
touradas — As boas festas — 0 politico — 0 namoro da ja- 
ntlla abaixo — Um casamento nos saloios — As autonomias
— 0  gallego — 0  inverno — Um drama sacro em 8. Chris- 
tovSo de Mafamude — 0 àndador das almas — Um pleito 
singular — 0 cyrio da consolação — 0  vendÜhSo de folhi­
nhas « almanachs — 0  mercietro. *r *

1 grosso Tolume de 3^^ paginas* 800 reis

Tajnh diz : «0  liyro é uma serie de 
phrases que o author profere ou faz pro- 
iem aos seus personagens ».

0 orador A lfredo Ansur define me­
lhor: «0 livro é a carne da idéa ».

Mas ha livros que s&o a idéa da car- 
úe. Alguns d’estes tem sahido do seio 
&& nossa mâi Datria. matrona austera

das Venus, excepto a Urania que é cas­
ta, e a Cloacina*que é limpa. Quando as 
deusas eram tantas em Roma que já nfto 
havia para todas um emprego decente, 
nomeou-se uma divindade para superin­
tender na limpeza das latrinas. Os sacer­
dotes pagãos deram este cargo a Venus 
aue Dor isso se chamou Cloacina. Nâo
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aos deixaram noticiai satisfmetorias ; é 
de crêr, porém, aue ella, apesar da fklta 
de habilitações onimioas para combater 
os aoidos nocivos á respiração, aceitas* 
se o emprego fiada na mari ma de qoe 
Samoho-P aksa depois se serviu, quando 
requereu o governo da ilha Barataria: 
« qoandò Deus nos dá os empregos tam­
bem nos dá capacidade para os exercer ».

O christianisme demittiu esta Ycuus», 
a unica verdadeiramente hygienioa e sa- 
lutifera. As outras ficaram apenas sus­
pensas como indecentes, durante a idade 
média, mas reappareceram radiosas com 
a Renascença, seoias, despeitoradas e 
desnalgadas como O vidio e P bopebcio as 
inculcavam aos argentarios. Em Portu­
gal foram recebidas no Cimo da Cotovia, 
na Arcadia, nas Assembléas litterarias, e 
no gremio de algumas familias de vida 
pagan ; mas trajavam decentemente, ex­
cepta uma que Luiz db C amões apresen­
tou ao G ama na ilha dos Amores, e ás 
meninas que tem no seu cesto de costura 
uma edição dos Lusíadas de seis vin­
téns n&o castrada pelo snr. conselheiro 
Viale. Em completa nudez, porém, nun­
ca ousou apresentar-se a esposa do olym-
Sico ferreiro senão agora em Portugal, 

e braço dado com rapazes da sociedade 
de fina raça.

E d’estas mancebias, que parecem com- 
mentarios justificativos de P etronio, re­
sultaram os livros que formam a anti- 
these da rica definição de A lfredo A nsob. 
São a Idéa da Carne.

Principiava eu a desesperar de lêr em 
portuguez cousa moderna que podesse 
chamar-se um livré de espirito, quando 
P almeirim , que eu deplorava invalidado 
pela preguiça, me sahiu de casa de Er­
nesto Chardron com o aprumo juvenil e 
os rubros sorrisos dos que aos vinte e 
cinco annos se encostavam aos extinctos 
frades do Chiado para examinarem com 
a luneta petulante as « Figuras portu- 
guezas ». Quem conhecer P almeirim com 
alguma intimidade gozará em dobro 
lendo-lhe o livro, porque, ao mesmo tem­
po, o está imaginando com o seu riso 
cáustico e a sua verbosidade variadissima 
de tonalidades cômicas, pintando-lhe os 
fastos grotescos do Fdieiano das Seges. 
Não sei se a eseripta lhe desluz um pou­
co os realces da palavra. Alguns narra­
dores tem de commum com os principes 
da tribuna as vantagens do gesto, o ac- 
eessorio da estatuaria, o timbre da voz,
& radiação da apostrophe, a scintillação 
das ironias, tudo em fim que apenas re­
bita no livro, e que o leitor de imagi­

nação eanhestra não póde id ea ü ttr  »  
não alegando os vulto* e estropeando i 
pontuação do discurso ou do oonto. Les 
Palmiibim, se em Portugal houvesse &&- 
ditorios, devia andar de província «  
orovincia como o opulento D ic k k x s , le» 
do as suas Figuras portngriezas aa 
figurões portuguezes.

Que effeito, se elle n’utna assemble* 
de provinciaes, dados ao anglieismo às 
metting, mas incorruptíveis na proeodis 
moura, entrasse, e lôsse o seu 2*olitico ’- 
Com que deleite elles escutariam <fe 
orelha fita os louvores da sua dédicaças 
aos interesses públicos da Europa e de 
Santo André dos Mariolas l A  pag. 189 
das Figuras leria P almeibim  :

« Quando um homem qualquer não tem 
que fazer, e receia por um reato de pu­
dor passar por vadio,*mette-se a politieo. 
Ser politieo em Portugal significa faltar 
no orçamento e não o lêr, na Carta cons­
titucional e não sáber onde ella se ven- 1 
de ; no poder executivo, e eonfundil-o 
com todos os outros poderes, menos com 1 
o proprio poder executivo. Para se ser 
politieo, precisa-se : primeiro, andacis; 
segundo, ignorancia ; terceiro, ociosida­
de. Com estes tres predicados, e a leitura 
de alguma folha politica, e 0 conheci­
mento pessoal de dous ou tres homens 
que já foram ministros, está o politieo 
feito».

No circulo onde estou escrevendo es­
tas linhas, como A pelles pintava os seus 
painéis « para a posteridade », um politi- 
co faz-se com elementos mais ordinários. 
Os mais graúdos não conhecem dous ou 
tres sujeitos que fossem ministros, ex- 
cepto o barão, 0 visconde, o conselheiro 
que P almeibim por força havia de ter no 
seu auditorio, salvo se fizesse a sua lei­
tura em Barroso — terra alta e fria onde 
não vegeta a violeta modesta, nem a 
amendoeira, dôce sorriso de abril, nem 
o barão, exuberancia verdejante de 
maio. Mas fóra de Barroso, P almeibim 
encontraria barões, conselheiros e vis­
condes sobre quem espargir as seguintes 
pérolas.

• Ao barão as de pag. 30 : *
« Como é que 0 marçano de duas déca­

das atraz, soube apanhar de salto 0 di­
ploma nobiliario, e pôr quasi em seguida 
em confronto audaz a cutis gretada e 
pardacenta com a alvura dos arminhos 
do manto senatorio ? E discreta a curio­
sidade da pergunta. O barão não é com­
pletamente um parvo como ao principio 
se acreditou, quando os primeiros minis­
térios constitucionaes punham 0 tjpo em

I
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ci*ô*àlà$ãí>, à tfóto dé útd erri^édtftóê 
bom usara fèito ató govefno, ou da com­
pra urgente, tóafc ainda eUtâo arriscada 
doa bens dos conventos, Snuplestoente 
ignotfcnte é Bífiéeramente fatuo, ó barâo 
n&o nasceu como o poeta, nem se fez 
(sorrio o orador : deíioti-se faíer como uma 
noces&idadé do thesouro publico, saben­
do que ia atear com os saTcastàoa dos 
jornalistas, e substitui* fto theatro a re- 
producçâo estàfada dos melhores typos
de farça nacional................. ..............

«Em família, ó barãó detâvela a mas­
cara, e apparéce na rústica nudez dos 
tempos em que jogava o gamâo na boü- 
oa, e punha a mira de todos os seus de­
sejo* em figurar na procissão do Corpo
de DeUs como vereador municipal.........

«É ainda pelo joanete, sem fórma géo­
métrie à conhecida, que o barâo denun- 
cía as torturas por qne passou, ao querer 
ageitar um pé desenvolvido em liberdade 
ás barbaras exigencias de um bute de 
polimento *.

0 visconde rir-se-hia do barão, aeote- 
velando o conselheiro, quando P almei­
rim, folheando as Figttfafc, lêsse a pag. 
161:

«Nascido ás abas da Serra da Estrel- 
la ou do Marão, um certo perfume alpes­
tre vence o do almisoar em que se en- 
frasca para se purificar do cheiro do 
breu dos barcos que traz no mar. Ser 
visconde significa ir por ordem alphabe- 
tiea na cauda dos titulares, e ter por isso 
a vantagem de ser o ultimo a votar nas 
camaras legislativas, tendo assim tempo 
para pesar o « approvo » na balançado 
seu interesse privado, ou dar muitas vo­
zes ao « rejeito » a importancia singular
de um desempate.................... ............

«0 Brazil está sendo hoje o nosso prin­
cipal fornecedor de titulares. O incêndio 
que reduziu a cinzas um estabelecimen­
to publico, dá dous barões : a fundação 
de um stsÿlo, dous Viscondes ; um em- 
prestimo nacional e espontâneo, que não 
chega para pagar os juros do dinheiro 
emprestado, significa visconde e barâo 
c meio, ou, em algarismos redondos, 
dous barões e um visconde. A imprensa, 
elogiando o patriotismo dos nossos ir­
mãos d’além-mar, despertou-lhes no co­
ração o amor da aldêa natal. A mobilia 
para a escóla rural, o sino para o pres- 
hyterio campezino, o donativo para o cha­
fariz publico, é tudo estimulo, sendo 
obra da imprensa, que alentou e popu- 
J®** os brios dos doadores. A melhor 
das acç5es do visconde é auasi semnre o

61

flá càridadé, * o tftbélliftd 0 tí&xAot âk 
alta justiça dos peccadille dó titilla* 
ënrîÇuecido pela Usura. É ent&ò (fafe òlle 
èe lembra, semi calculo, da exrôtearfi 
dos hospitae*, dos asyloi e das írtisérl- 
cordias. É do Ceceio da morte ĉ txé küt- 
gem os S. Vicentes de Paul* pofcttWütíofr 
que os collectotes velhacos da sàúticládò 
humana inculcam pressurosos á cánórii- 
feação».

F a l m e t íim  seria pardal á iniqüi­
dade, se não désse uma palmada sunvc 
no ventre tytnpanitico do Conselheiro f 
que esteve ouvmdo com secreto júbilo 
carpear as lãs do barâo e do visconde ; 
mas ainda ha homens que, na distribuição 
da justiça, são exactos como uma a pro­
videncias subalternas. Tal 6 Pat.hkwtm, 
quando, a pag. 102, volta o espelho pura 
O conselheiro ; — diz :

«Paru obter u curta de conaclbo 6 pre­
ciso, antre o u tra s  prendas, uma media­
na tintura dc portuguez, uma calligra­
phia especial paru cndoudecer paleogra- 
phos, c uma aptidão natural pura füzer 
coûtas de cabeça. Com estes tres predi­
cados está o conselheiro habilitado para 
presidir A asaembléa gorai do um banco 
de duvidosos cupituea, ou pura aceitar 
sein constrangimento o diploma de socio 
honorário de uma philarmonica qual­
quer.............................................. .

« Um dos característicos mais salien­
tes do conselheiro é a obesidade. Os que 
tem estudado a especie com certa saga­
cidade, attribuem o phenomeno á ebuli­
ção lenta que geralmente se manifesta 
nas idéas do conselheiro, lentidão que 
sendo um mal nas funeções digestivas, 
é um bem inapreciavel quando a intel- 
lectualidade repousa, deixando-se ven­
cer pela matéria. Eu sou de opinião di­
versa: creio que o conselheiro engorda 
pelo bem cabido orgulho de ser o pri­
meiro figurão da sua raça.....................

«Quando o Ootiselheito passa d'etota 
para melhor vida, periphrase amena que 
evita o emprego mal-soante do verbo 
morrer, que séria um desconohavo de 
grammatica applicado a um immortal, a 
familia do finado, aproveitando-se ávida 
do estylo mortuário, participa pelos jor- 
naes que o conselheiro fulano de tal dei­
xou de existir ; e o necrologio, apossan- 
do-se do caso, evita, como lh’o aconse­
lham as conveniencias, fallar das gran­
dezas do bemaventurado para se não ar­
riscar a encontrar quem affirme sorrindo 
têl-o conhecido... pau de laranjeira...

« Deus. auando creou o homem á sua
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que a sociedade havia de faser d'elle 
um conselheiro».

D’est’arte bruniu Lois P iu n ii i  a 
tripe ça jerarohica sobre que se assenta 
a constituição da familia portagaesa ha 
quasi meio seculo, remendando oom far­
rapos da fidalçaia das ohronioas os si- 
mal aeros da arutocraeia das indastrias. 
O eminente observador continuou as ehu- 
fas de Almsida Gabebitt aos bardes, nas 
Viagens daminha terra. Garrbtt mor­
reu visconde, para expiar ; porque dizem 
os livros sagrados : « não cnamarás roca 
a teu irmão». Boca entre os essenios 
no dialeoto arimeu, de procedeneia se- 
mitica, correspondia a barão; outros 
orientalistas um pouco mais sabios que 
eu dizem que raca é amo. Servem ao 
caso ambas as interpretações. Continuou 
Palmbibim tambem a satyra aos titula­
res de Manoel Rous8ádo. Ora, Roussado, 
aquelle jovialissimo espirito, levou a man- 
gação dos bardes até se fazer barão a 
valer. Elles, os chacoteados, diziam: 
«Estão verdes». E vai ofolhetinistadas 
convulsas risadas cingiu na fronte a co­
rda feudal dos solarengos da idade mé­
dia, para humilhar os collegas que lhe 
esoouceavam a sombra,

N&o vão imaginar que eu esteja d’aqui

0 futuro visoomd* d e Palm* 
rim oom um sorriso ironloo. Oeixo aa 
viscondes esse desdenhoso tregeito às 
prophetiea vingança.

O que eu saudo é as subsequentes edi* 
ç5es da Galeria das figuras portogue- 
zas, livro cheio de graça inoflensiva e 
de verdades austeras, livro  homrado, 
como ha pouco no Primeiro d e Janeiro 
lhe chamou o snr. Olivbira Ramos,—t 
capacidade mais luoidamente critie* * 
mais extraordinariamente modesta qtt 
eu conheço na imprensa portuguesa.

Lois Palxbmuic tem muitas ríqaetu 
que explorar ainda no veio d o  riaiedo. 
De matéria bruta caboucada em gran­
des brutos elle fará primorosas estatue­
tas para a sua nova galeria. Na turba 
dos espertos que dão a Lisboa o tom, 0 i 
relevo e o matiz ha muito que vêr e pho- 
tographar ao sol de tamanho talento. 
Não será mau pintar tambem as más fr i 
gwras, — os patifes. Dê-nos o Gavabhi d» 
penna o desenvolvimento d’esta these àe . 
D. Francisco Manoel db M ello 1 Idsboa . 
é muito grande, é mata espessa ande se < 
criam monstros de disforme mediria#

No prelo i

GANCIONEIRO ALEGEE
DB

POETAS PORTUGUEZES E BRAZILEIEOS

OOIÆBÆBISrTAJDO

POE

CAM ILLO C A STE LLO  BRA N CO

1 GROSSO VOL. DE 500 PÁG. 1$000 RBIS 

Edição muito nitida 

B s t a r â  A  v e n d a  n o  d i a  X 5  d e  a b r i l
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G A L E R IA
DE

SCIENCIAS CONTEMPORANEAS

REFLEXÕES A RESPOSTA

I

Tinha eu dito que o author da Gale- 
ria de sciencias contemporâneo*, propon- 
do-se mostrar o ultimo estado das scien- 
oias comprehendidas no seu livro, satis­
fizera cabalmente. Escrevi as duas pala­
vras «satisfaz cabalmente» sem ironia. 
N&o lhe argui de arbitrarias as classifi­
cações, nem de desatados os mappas syn- 
chronicos. Seria parvoa a ironia nâo sen­
do justificada pela censura. O snr. Sei­
xas, porém, sublinhou as duas palavras, 
e inferiu da hypothese para a incompe- 
tencia do critico. Parece, pois, que o te* 
merario interprete de um sentimento re- 
Bervado que nfto existia, pondo malida 
n’aquéllas palavras sinceras, quiz corri­
gir a minha boa fé.

Obrigado.
Na summa final do seu diffuse arrazoa- 

do, escreve : «Somos atacados de n&o di­
zermos o ultimo estado das sciencias. 
Nfto deu o snr. Camillo prova alguma do 
dito. Fieamos em jejum».

Ficou em jejum, tendo sido atacado de 
nâo dizer o ultimo estado das sciencias. 
Emi jejum. Esperava talvez fazer do nosso 
artigo um forte almoço de garfo servido 
de cabeça d’achar, de salame e pasteis 
de camarões. A phrase é boa para signifi­
car as esperanças mallogradas de um glo- 
&o i mas nâo acerta com o pensamento 
nobre de um philosopho magoado em seus 
melindres scientificos. Esse forçado jejum 
procedeu justamente da sinceridade da 
mmha opinião a respeito dos contornos 
getaes do seu livro. Se eu devesse e sou- 
bease critical-os, o snr. Seixas, em vez 

3ejnado, ficaria farto. Por tanto, não 
“ouye ironia. Pareceu-me. na candura da

DO SNR. CUNHA SEIXAS

II

Eu nâo affirmei que philosophia e ad­
vocacia eram incompatíveis; mas figu- 
rou-se-me caso estranho que um juriscon­
sulte fundasse em Lisboa uma philoso­
phia nova. Exprimi a minha admiração 
com um sorriso socratioamente modera­
do, porque, no meu imperfeito estudo 
da philosophia, tenho encontrado os sys- 
temas encadeados uns nos outros como 
fusís de duas correntes que vão prender, 
uma áo espirito, outra á matéria. D’ahi, 
no pendor dos séculos, vi que deriva­
vam duas genealogias de pensadores, fe- 
cundando-se, reproduzindo-se, ataviados, 
cada qual, á moda do seu tempo, de 
phrases novas e fórmulas diversas — edi­
fícios reconstruídos sobre os mesmos ci- 
mentos : a eterna incerteza e a impalpa- 
vel treva. Eis-aqui ingenuamente a ra­
zão por que desconfiei da originalidade 
do snr. Seixas. Isto a meu vêr não é um 
ataque á benemerita classe dos advo­
gados. Creio ser-me licito duvidar que 
Manoel Alvares Pegas podesse eclipsar 
Aristóteles, e que o snr. Seixas nos torne 
a philosophia mais lucida e positiva do 
que Augusto Comte.

Quanto a Bunsen (sem z) não lhe con­
testo que elle seja apenas um theorista, 
visto que o snr. Seixas* lhe disputa me­
nos judiciosamente a authoridade de in- 
novador. Mas eu, a fallar verdade, tam­
bém o nâo fiz crear cousa nenhuma. Dis­
se simplesmente que elle era o author de 
D bus ma H istoria .

Diz o snr. Seixas : «A theoria de Bun­
sen nâo tem alguma cousa nova». Ha 
pessoas doutas que dissentem d’esta for­
mal negativa. Por exemplo, Henri Mar­
tin. o orefaciador da obra de Bunsen,
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«É Bunsen oom certeza o continuador de 
Leasing na sna Educação da humanidade, 
e de Herder nas suas Idéas d'uma phUo- 
sophia da historia do genero humano ; 
mas vivifiea as primicias que recebeu 
d’elles oom a idéa da consciência de Deus 
no mundo, isto é, da consciência que o 
geoeço Jiiynpno tepa da presença de Deus 
no mundo e na aln̂ a humana, principio 
de toda a religião e de todo o progresso. 
Esta idéa é exclusivamente sua 1».

Como historiador é Bunsen apoucado a 
proporções acanhadíssimas pelo snr. Sei­
xas quando o reputa apenas um es<yriptor 
de historia, e nem ainda de historia geral 
nas suas diversas relações, mas principal­
mente sob o ponto de vista religiosoz Não
o reduzem tanto Laboulaye e Henri Mar­
tin. Escreveu Bunsen um tratado de his- 
twfo wivwal antiga, tomandp o Egy- 
pfco por centro, d'onde radiou a tpdas as 
opci0nplida4es a luz projectada da histo- 
XW egypciaeft. Tem a obra çinco tomos, 
é esçrjpta em allemão e inglez, e intitu- 
torse ; O que 4 o Egyptq na historia um- 

«J.
Parece por tanto que o professor Bun- 

9ena em opposição a Hegel no que é phi­
losophie 4a historia, pondo a idéa de 
Opus onde Hegel negava toda e qual­
quer individualidade divina e humana, 
tem, quando menos, igual jus á conside­
ração que o snr. Seixas requer comocon- 
tradictor deista de Comte e Darwins. 
Tratai-o de mero theologo e historiador 
religioso é encurtal-o sem necessidade, 

direito, nem consentimento dos dou­
tos que o naçionalisaram em França, e 

authorisam com elle nas universidade* 
entôs e inglezas. Não obstante, estou 

convicto de que o systema philosophico 
do snr. Seixas já agora nada tem que 
vêr com as tbeorias de Bunsen, que não 
foi qreador de systemas.

Nota o author da Galeria que eu deno­
minasse o seu livro o que quer que seja, 
como quem dá do livro idéa pouco lison- 
geira. Não tem razão. A sua suspeita 
procede da insufficiente lição que de­
monstra das locuções adverbiaes da lin- 
gua portugueza. O qne quer que seja é 
expressão que não lisongeia nem desdou- 
ra. Se eu escrevesse que o livro do snr. 
Seixas é « um que quer que nâo seja » po­
deria o philosopho mais perspicazmente 
descopfiar da minha maneira abstrusa 
de apreciar systemas.

1 &m itm VIftffeir» Pufe, 18Ç8j pag. xyi.

ni
Pelo que respeita á Reforma do curso 

superior em quinze cadeiras em vez de 
sete e cinco annos de lição em vez de 
tres, nenhum reparo fiz ba disposição das 
scienoias que alvitrou ; reparei apenas— 
e foi bastante — no ensino das tingqas 
allemâ e ingleza, como accessorio do ter­
ceiro anno promiscuamente com varios 
ramos de philosophia. Pareceu-me inexe- 
quivel a posse de duas linguas difficulto- 
sas no curto espaço de mezes que lhes 
destina e snr. Seixas. A isto não respon­
de. Pois merecia, a pena, como prodigio, 
a justificação do absurdo.

A respeito de hymeneu e do nada lhe 
escapa demora-se prolixamente o snr. 
Seixas. Diz que não tolero o hymeneu. 
Não só o tolero; mas até nâo desgosto 
d’elle nas trovas do Belmiro, pastor do 
Domo. Achei-4 burlesco no enlace da 
philosophia com a historia ; mas isso nâo 
impede que o snr. Seixas continue a cul­
tivar o prestimo do filho de Venus e ir-» 
mão ,de Cupido para o fim honesta de c&» 
sar as suas sciencias. Quanto ao nada 
lhe escapa, como figura admirativa do 
vasto engenho do cantor de Ignes, aind  ̂
agora insisto em nâo achar a phraqe asr 
sás definitiva dos realces épicos dos Lu* 
siadas. Escusa-se o author al legando que 
o seu livro não é uma obra d'arte, mas 
uma obra de sciencia. Sou de parecer que 
os livros de sciencia sejam bem e*eri« 
ptos ; e que o sabio, antes de eompôr li­
vros de sciencia, se componha pqm a 
prosodia do idioma em que esoiBW, e 
tambem com a syntaxe para n&o escre­
ver : somos atacados de não diter o ultiniQ 
estado da saienda.

Como se eu tivesse menoscabado Ca­
mões, diz o snr. Seixas que o insigne 
poeta não teve modêlos a imitar e que os 
Lusiadas são uma obra perfeita a todos 
os respeitos sem comparação com as do 
tempo.

O snr. Seixas ou desconhece ou não 
confrontou os modêlos que serviram a 
Camões. Para o não ineommodar com a 
minha obscura authoridade, oftereço-lhe 
a do mais encomiasta e illustrado biogra- 
pho de Luiz de Camões. Modifique ou 
tempere as suas idéas, se quizer, com as 
do bispo de Vizeu D. Francisco Alexan­
dre Lobo.

Depois de lhe apontar as imitações de 
Homero, Ovidio e Horacio, acrescenta o 
doutíssimo litterato : « Não ha que faliar 
em Virgilio : que sem duvida foi o seu 
modêlo principal nos l̂ usiadas e ainda
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n&s Eelogas; e que imita pa* maiores e 
menoies cousas tão Freqüentes vezes que 
bem se lhe póde suppôr sempre á cabe­
ceira... A marcha, os pensamentos e 
rasgos de Petrarcha, Bembo, Sannazza- 
roí, Bernardo Tasso, e tantos outros, sao 
a oada momento imitados, parafraseados, 
reproduzidos...»

N’outra passagem : « Admiravelmente 
imitou em grande parte os seus modelos, 
contendendo menos pela igualdade que 
pela viotoria ; mas algumas vezes imitou 
q que não merecia a sua imitação, e ou­
tras seguiu com passos tímidos de biso­
nho quem podia emparelhar na marcha 
com a resolução e desembaraço de com-* 
petidor. Não faço já caso de pequenas 
incoherencias, de certas prolixidades, de 
alguns versos prosaicos ou duros e mal 
affeiçoados, de uma ou outra rima que 
acode com violência, e que é chamada 
pela iqera razão de ser consoante».

Coteja as imitações de Horacio, e re­
conhece a inferioridade do nosso poeta. 
« São ramos transplantados que sem 
murcharem de todo, padeceram muito 
no mimo e frescura que tinham na plan­
ta nativa ; e fazem lembrar o licor gene­
roso que na passagem para outro vaso, 
sem perder totalmente o espirito, evapo­
rou com tudo a sua porção mais delica­
da».

E finalmente, a respeito dos Lusiadas, 
o bispo de Vizeu diz ao snr. Seixas que : 
« Camões foi um grande poeta e cantor 
digno do glorioso descobrimento da Ín­
dia, mas será sempre opinião infatuada e 
absurda a que o supposer sem defeitos, c o 
quizer collocar na dianteira dos mais en­
genhos poéticos, e particularmente dos au- 
thores de epopêas. Nos Lusiadas o nosso 
poeta acertou na escolha da acção, e tem 
eminencia no eatylo ; mas peccou na con­
formação das partes, na impropriedade 
ou ociosidade de alguns episodios, e mais 
ainda na qualidade e emprego do mara­
vilhoso. Mostra este poema uma ousadia 
que pretende arremedar a de Homero; 
mas na riqueza inexhaurivel fica muito 
distante da ílliada ; tem n’alguns casos, 
repito, mais originalidade que a Eneida ; 
mas em nenhum a sua igualdade e per­
feição ; excede o poema de Tasso no pu­
ro gosto do estylo ; mas é. elle excedido 
na regularidade do todo, e na copia das 
ficções ; não tem tamanhas extravagan- 
cias como são as de Milton, mas tambem 
não tem tamanha sublimidade ».

Até aqui o sabio admirador de Camões. 
Mas o snr. Seixas quer que o cantor do 
Gama não tivesse modêlos que imitar,

e que os Lusiadas sejam obra perfeita o* 
todos os respeitos sem comparação com ae 
do tempo. Ha cousas que o snr. Beiça*, 
ignora. Podem-se inventar philosophias ; 
mas as litfceraturas comparadas não sq 
inventam, estudam^e.

IV

Ácerca dos Lazaristas do snr. Ennea 
tenho pouco que lhe dizer. Citou o snr* 
Seixas como modêlo no genero, o drama 
do snr. Ennes, no seu artigo Esthetica, 
Eu por mim não posso qualificar de bom 
genero — mas deixo-lhe a categoria de 
modêlo—uma calumnia dialogada, ben* 
escripta, mai pensada, com grande far* 
ragem de adjectivos fortes, e acepilhadoa 
torneios de phrase. Tal drama é uma ar­
madilha funesta á ignorancia das mas­
sas, e deve captar medianamente a admi­
ração dos intelligentes.

V

Respondendo ás mais reflexões sobre 
antipafhias hespanhola e portugueza, diz 
0 snr. Seixas : « Depois dos 60 annos d̂  
oppressão e sobre tudo depois de 1640 % 
nossa distancia moral ficou sendo com­
pleta : os dous povos ficaram muito mais 
distantes um do outro a ponto de as lit? 
teraturas se não corresponderem tãç sen­
sivelmente como até então ».

Quanto á separação moral —- se por 
moral quer significar a sympathia intel- 
lectiva, a consonancia da idéa e da fórma 
litteraria— Garrett que lhe responda. 
Referindo-se ao tempo em que os Philip  ̂
pes dominaram, o author da Historia 
lingua e da poesia portugueza diz : « Ei$ 
castelhano escreviam já esses degenera­
dos portuguezes ; mas pouco importava 
que o fizessem ; que n’is80 fraca perda ti­
vemos n<5&...»

E depois de 1640 : « E todavia já 
tínhamos recobrado tão gloriosamente 
nossa independencia, já o nome portu­
guez tornára a ser honra e nobreza, p 
ainda essa lepra castelhana lavrava».

Não lhe cito authoridades de menor 
vulto para o não fatigar. Lembro-lhe 
apenas que o padre Antonio Vieira e Ja- 
cintho Freire de Andrade, e outros dê 
menos porte sepultados na Fenix renas- 
cida, se. não escreviam em castelhano, 
gongorisavam em portuguez. É que p 
mudança de corrente litteraria não se 
deve a odios internacionaes, mas sim ào 
conhecimento e infiltração da litteratura 
franceza ensaiada deploravelmente em

i
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Portugal pelo oonde da Ericeira e por 
Francisco de Pina e Mello. O divorcio 
das letras de Castella fez-se com cara- 
cterisaçâo genuina e nacional mais tar­
de, pela arcadia e pelas academias, nos 
reinados de D. João v e D. José.

N’este lanço da sua resposta, repara 
Bolertemente o snr. Seixas que eu em­
pregasse a palavra berros no seguinte 
trecno: «... N&o sabe nada de Yal-de- 
Vez, de Toro, de Aljubarrota, Valverde, 
Trancoso, e outros sitios mencionados a 
berros nos dramas do velho theatro nor­
mal ».

E acrescenta magnanimamente ; « Sem 
fazermos caso da palavra—berros— em­
pregada por quem é tão exigente em lin­
guagem (se isso não é erro typographi- 
co)...i

O snr. Seixas quer deixar-me genero­
samente uma aberta para que eu me sal­
ve pelo postigo d’um erro typographico ; 
e eu, aproveitando o favor, poderia di­
zer que escrevi outra cousa que o ignaro 
ou pérfido typographo mudou para ber- 
ro8; poderia aizer que os actores falla- 
vam de Trancoso, Aljubarrota, etc. men­
cionados aos bôrras — aos borras da pla- 
téa—o que não seria disparate ; ou men­
cionados aos burros, o que seria até ve- 
rosimil; mas, ah, não! Probidade litte­
raria, custe o que custar. Eu, confesso, 
escrevi berros, e não escrevi bôrras nem 
burros. Mas que a palavra, segundo m’o 
adverte o snr. Seixas, não é boa, isso 
hei de eu dizel-o a berros até ao ultimo 
alento.

Accusa-me a snr. Seixas —isto é que 
me afflige deveras —de eu ter feito o 
melhor elogio de Philippe n. Esta denun­
cia feita no 1.° de dezembro, quando es- 
fervilham a eloquencia e a genebra, po­
dia custar-me a minha melhor vertebra 
lombar. Elogiei o rei intruso porque, pon­
do a mão sobre o evangelho da nistoria, 
jurei que os mercadores chatinavam, os 
fidalgos bandarreavam, os frades gargan- 
teavam os seus psalmos quando tiimam 
as guelas desempedidas, o povo acana- 
lhava-se rojando-se hoje a Miguel de 
Vasconcellos para ámanhã o arrastar no 
Terreiro do Paço. Eu não posso no curto 
espaço d’estas paginas dar ao snr. Seixas 
toda a latitude d’umas idéas que lhe sobre- 
saltam o patriotismo convencional. O snr. 
Seixas não lê historia portugueza nas 
chronicas. Deixa isso ás crianças. Se pre­
cisâ  conhecer a organisação medieval da 
Lusitania wisigothica ou a formação dos 
municípios nos primeiros reinados, não fo- 
lhêa os foraes, nem os chronicões, nem as

constituições dos bispados: consulta as 
obras de Lennormann sobre o Oriente. Se 
quer saber alguma cousa da lucta sangui- 
naria de D. João n com a fidalguia, vai 
1er a Physica Social, de Quetelet; se 
lhe convem averiguar os processos infa­
mes do nosso breve dominio no Oriente, 
lê a Historia do desenvolvimento intdUr 
ctual da Europa, de Draper. Elle acon­
selha-me estas leituras, e que deixe as 
pequenas cousas mencionadas nas chroni- 
cas. Infelizmente não sou muito lido em 
chronicas, pela mesma razão que leio 
poucas novellas. Se conversássemos a res­
peito de historia patria, e eu contasse 
com a benevolencia do snr. Seixas, dir- 
lhe-hia e que sei e penso dos nossos he­
roes, sem lhes buscar as biographias nos 
Barros e nos Coutos.

Vê-se que me leu mais que leviana­
mente o snr. Seixas, quando me culpa 
de exhibir as fraquezas do bispo de Sil­
ves. Eu disse que Jeronymo Osorio ti­
vera a insólita coragem de perpetuar as 
cruas barbaridades de Affonso de Al­
buquerque. Converteu-me em affronta ao 
bispo o que era elogio. Antes quero attri- 
buir a precipitação de leitura o que séria 
difficil nomear, se fosse cavillaçâo de 
péssimo gosto e nenhum effeito.

Defende, procurador officioso, com igual 
leviandade o snr. Theophilo Braga, por 
causa do Ruiz desfigurado em Rodrigues. 
Diz que o snr. T. Braga andou bem co­
piando a pag. 214 da Historia da litte­
ratura portugueza, as collações que escre­
veu Joao R o d r igu es .  Mas não se trata 
do redactor das collaçoes. O Ruiz que 
o snr. Theophilo estendeu em Rodrigues 
está a pag. 8 do tom. 3.° da citada His­
toria de litteratura. Mas, se o doutor se 
não queixa, a defeza do snr. Seixas, so­
bre pueril, é um tanto rasteira. É o ca­
so de Tolentino :

Apostolo impertinente,
Para qae has-de ta suar,
Se n&o sua o padeeente?

Ensina-me o . snr. Seixas o que seja 
christianismo. Tendo eu dito que Fran­
cisco Manoel do Nascimento, perseguido 
em nome do catholicismo, nâo dévia sen- 
tir-se inspirado, na pobreza do exilio, a 
cantal-o como o snr. Seixas deseja, infe­
riu com logica ruim, que a minha idéa de 
christianismo era a de Molina e d e Tor- 
quemada. Toda a gente tem logic® ; mas 
a d’um philosopho professo deve ser mais 
nitida e menos tenebrosa que a do diabo 
que tambem declarou sabia logica, se­
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gundo consta do Inferno de Dante: Ed 
to son logico. D’esta logica e da, por ne­
nhum modo, angélica do snr. Seiras, nos 
defendam os deuses.

Volta ás Cartas de Eeco e Narciso, que 
nós não podemos tolerar, diz cheio de fas- 
tio o snr. Seixas ; e quizera que Castilho, 
traductor das Palavras de um crente, pu­
blicadas em 1836, se inspirasse d’este li­
vro quando escrevia, dez annos antes, as 
Cartas de Eeco e Narciso. E exigir mui­
to, a faliar verdade. Castilho não teve o 
dom da previdencia para vêr em 1826 o li­
vro que veio á luz dez annos depois. Accur 
sa o grande escriptor de escrever fabulas 
antigas nos Quadros historicos; ao passo 
,que exalta Herculano como hostil ás cortes 
de Lamego e outras velharias ridiculas. 
Parece pois ignorar que Alexandre Her- 
culano collaborou nos Quadros historicos.

O leitor está aborrecido. Vou concluir 
enviando ao snr. Seixas umas palavras 
ditas em nome de Thomaz Carlyle, um 
dos mais egregios cultores da moderna 
litteraturaeuropêa. Tive vontade de lh’as 
recordar, quando fiz um esboço perfun- 
ctorio do seu livro grávido de sciencias. 
Ficar-me-hia agora uma secreta mágoa, 
se mé faltasse a audacia de dizer o que 
muita gente pensa das sciencias que car­
regam o cerebro abrindo mais profundo o

vacuo da alma. Carlyle, escrevendo o 
elogio de um poeta operário, diz : «O que 
monta a sciencip sem poder nem provei­
to, sciencia de letra morta, sciencia de 
fórmas e palavrorio, que ahi apregoaes 
tão alto, e que nâo abrange, nem pene­
tra, nem aprofunda a natureza ; que não 
desvenda um mysterio da vida ; e que, 
todavia, ó temerários e pedantescos em- 
baidores, ousaes chamar exclusiva e en­
faticamente a sciencia f Ha mais sciencia 
em uma machina de fiar algodão, resul­
tante de combinações e descobertas ne- 
cessarias. O verdadeiro mestre é a prati­
ca, e o saber é de todos... Graças aos 
vossos systemas, o que auferis são impos­
sibilidades, chimeras, aquillo que um al» 
gebrico chamaria a raiz quadrada d'wma 
quantidade negativa. Tratai, pois, de ex- 
trahir a raiz, reconhecei a base solida da 
vossa argumentação, se é que a tendes, 
ou o vacuo sobre o qual ella impende».

Nâo sei se os ideologos inglezes res­
ponderam a Carlyle. Bom ensejo se abre 
ao snr. Seixas para confundir este obscu­
rantista que ousa atacar a inanidade das 
sciencias que se penduram em galerias 
como os apparelhos de Nostradamus e de 
Cagliostro.

Cautifflo Caètetto $touco.
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J E S H T T A S I

LnpressÕes ao terminar a leitura do magnifico livrô 
de Paulo Féval

N*um dia em que lavrava por todo o 
ttrando um vastíssimo e abrazador incên­
dio, que calcinava e reduzia a um mon­
tão de cinzas os principios salutares, que 
iregiam as sociedades ; n’esse dia, em que
& authoridade se antepoz a feroz licença, 
âs firmes crenças christãs succedeu o li­
vre exame, ao governo prudente e sen­
sato das republicas se seguiu uma des­
enfreada demagogia ; n’esse dia creou-se 
uma sociedade de homens, que se vota- 
tam á segurança dos governos e & salva-
Élo da humanidade, que adormecia em- 

alada ao som de cantares lubricos, que 
menos pareciam cânticos de alegria, do 
t[ue nenias entoadas na sepultura dos es­
tados, cavada pelo seu pensar desordena­
do e sua desregrada vida !

Foi na madrugada do dia 15 de agosto 
de 1534.

A essa hora matinal, em que todos 
dormiam o somno da indifferença, agru­
pou-se em Montmartre um pequeno nu­
mero de homens, cuja vida foi e será 
sempre o assombro dos séculos passados 
e por vir, e cuja memória repercutirá
Eor todos os cantos do mundo no eterno 
ronze da historia !
Esses homens eram Ignacio de Loyo­

la, Francisco Xavier, Pedro Lefevre, 
Diogo Laynez, Salmeron, Bobadilha e 
Bodrigues d'Azevedo !

Que queriam estes homens? para que 
se reuniram elles? d’onde vinham? para 
onde iam ?# quem eram ? É larga e gran­
diosa a historia d’estes valentes cam­
peões da Igreja catholiea !

Ëram elles sete famosos corypheos do 
pensamento e da palavra, sete athletas 
em acção, que, reunidos em nome e sob 
A bandeira de Jesus, crearam uma, so­
ciedade,. que pôde e ainda póde tudo pa­
ra o bem ; porque, renunciando a todos 
os prazeres, riquezas e gloria propria, 
dedicaram-se exclusivamente á gloria de 
Deus, ao melhor serviço das almas e á 
santificação de seus irmãos !

Por séculos a Companhia de Jesus* 
t)m a cruz da nossa santa religião esta-

deada na frente das suas famosas fileiras 
de missionários, avassallou os povos do 
novo e velho mundo, prégando-lnes a re­
ligião do Crucificado e projectando sobre 
as escurentadá8 sombras da barbarie e 
da ignorancia as fulgurantissimas luzes 
do christianismo !

Da Europa até á Asia e da África até 
ás plagas inhoepitas da America, todos 
os povos, ainda os mais selvagens, escu­
taram, reverentes, as ondas da eloqueú- 
cia inspirada e arrebatadora dos jesaitas, 
ue os traziam mansos cordeiros ao redil 
a Santa Igreja e os conservavam vas- 

sallos submissos dos impérios, que os 
mandavam evangelisar n’aquellas remo­
tas paragens 1

Entre nós grandiosa e heróica foi á Sua 
missão 1

Cada padre valia um esquadr&o de- 
soldados f Cada jesuita era um baluar» 
te, uma fortaleza inexpugnável ; vencia 
sempre, mas nunca se deixava render !

As suas armas eram a cruz e a pala­
vra ! Hasteada a cruz, — signal perpetuo 
da nossa redempção, — a palavra des­
atava-se de seus lábios, melodiosa e fas- 
cinadora, em caudaes de eloquencia !

Se pelejas havia, eram só no rasgar 
das trevas, que obscureciam aquellas 
negras sombras de rudes intelligencias !

Se corria sangue, era sómente o d ’es­
ses dedicados martyres, votados á salva­
ção das almas 1

Que o digam ainda os povos da índia, 
do Japão e da China, que, desde S. 
Francisco Xavier, viram succeder-se uns 
aos outros os pobres missionários, a 
quem as letras, as sciencias, as artes, as 
industrias, a agricultura, a religião tan-' 
to devem !

Cavemos fundo no cemiterio 4a hiato* 
ria, e n’elle encontraremos, embora car­
comidos e desfeitos em pó, os ossos de 
tantoe martyres, que ainda bem alto pro- 
gão levantarão em favor do que afiir*» 
mamosí Essa vida, porém, de abnega­
ção, de pobreza e, ao mesmo tempo, de 
suaves consolações e de solida instruo-
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çfto pata a juventude, de luz e vida para 
as trevas da ignoraneia, de riqueza e 
prosperidade par* as nações, de firme 
sustentaculo dos thronos e dos templos, 
de paz e abundancia para os povos, essa 
vida tão gloriosa como amargurada foi 
Um dia cortada, cruelmente* decepada 
pelos déspotas da impiedade !

Pombal, Abanda, Choiseul, Tanucci e 
tantos outros, levados por odios mesqui­
nhos e vis intrigas, arrastados pela febre 
de obter gloria (triste gloria!) para os 
fteüs nomes, mancharam a pagina mais 
brilhante das suas nações com a prisão, 
desterro e morte de milhares de cidadãos 
inoffensivòs, antes, pelo contrario, sin­
ceros e effioazes defensores do bem-estar 
dos povos, e com a proscripção da So­
ciedade de Jesus envolveram-se na 
vergonhosa e ezecranda mortalha da sua 
justa condemnação na historia da huma­
nidade !

Mal haja quem tão mal avisado proce­
deu! As nossas possessões vão decahin- 
do a olhos vistos, as perturbações são 
n’ellas continuas, as desordens sem nu­
mero ; e — ai ! — mais cedo ou mais tar­
de, o pequeno reino, que ensinou ás gran­
des nações o caminho do oriente por mar 
res nunca d'antes navegados, vêr-se-ha 
privado dos mais ricos festões e dos mais 
viçosos louros da sua gloria passada !

Triste cegueira a dos homens, que dei­
xam estadear para ahi infrene e sem 
peias a libertinagem e a demagogia tres- 
loucada ; e não vêem, ou não querem vêr 
que hão-de ser estes vicios outros tantos 
cancros, que irão corroendo e gangre­
nando a sociedade, o throno e o paiz, até 
que elles caiam oom estrepito no meio 
das mil nuvens de pó, levantado na sua 
queda desastrosa, preparada ha tanto 
pela injusta proscripção das ordens reli­
giosas !

Onde estão, em Portugal, esses ho­
mens, que eram o firme sustentaculo e o 
solido apoio dos thronos e das monar- 
chias?!

Onde existe essa Sooiedade, que ti­
nha ém vista a educação scientifica e re­
ligiosa da mocidade, a direcção pruden­
te das consciências dos povos e a prospe­
ridade da agricultura e da industria das 
nações ? !

Onde?!...
Um dia pompeava no centro das socie- 

clades com toda a pujança e com as mais 
viçosas forças da vida um secular e ma­
ges toso roble a cqja sombra se aninha­
vam os povos fe os réis.
. Os seus frondosos ramos cobriam todas

as nações da terra, e as suas raizes es- 
tendiam-se até mesmo aos corações das 
hordas selvagens do novo munao, que 
não só dos povos civilisados !

Estados e reis viviam descançados, 
porque aquelles tinham no presente as­
seguradas a sua autonomia e as suas 
propriedades, e estes firmes os seus thro­
nos ; e a ambos sorria-lhes no futuro a 
confiança na felicidade e na opulência !

O céo, porém, de tantas prosperida- 
des turvou-se ; a tempestade rugiu nos 
escuros horisontes da sociedade ; e, após 
o ribombo da impiedade, veio o raio do 
odio, que lascou e derrubou a pomposa 
arvore da vida social t

Cahida por terra esta arvore e feita pe­
daços, cada nação accendeu uma fogueira 
com os seus toros, acalentou-se a um fogo 
tão agradavel, e arremessou para longe de 
si as cinzas, que foram espalhadas e de­
preciadas por todos !...

Essa arvore gigante, frondosa e vital 
era a Sooiedade de Jesus ; o raio ful- 
minador a louca impiedade, que se sen­
tava no poder ; e os troncos ardidos fo­
ram os membros d’aquella Sooiedade 
reduzidos á prisão, levados em desterro 
e queimados nas fogueiras da inquisição, 
victimas do machiavelismo de seus fero­
zes inimigos !

Desde Thomaz Munzer, o furioso nivelar 
dor, e João Leyde, o propheta histrião, 
aes do socialismo desenfreado, até No- 
iling, Hœdel, Moncasi e Passavanti, os 

desvairados regicidas, todos elles são 
mais pacientemente tolerados e soffridos 
com mais valor do que os corajosos e 
prestadios jesuitas !

Oh! odio infernal e tenebrosíssima ce­
gueira ! ! Vêde e apreciai bem quaes são 
os melhores fructos, que resultam para 
a civilisação dos povos : se os que pro- 
veem da dedicada abnegação e da doutri­
na prégada pelos jesuitas, se os dos cri­
mes e perversa propaganda dos socialis­
tas! !...

Acaba de ser publicado pelo prhicípe 
dos nossos editores um magnífico liVro, 
que torna bem patentes ao sol da verda­
de as grandes virtudes dos jesuitas, que 
foram sempre ' calumniados e mal vistos 
pelos encyclopedistas, pelos jansenistas, 
pelos ignorantes e pelos impios !

Esse livro é uma perola engastada na 
corôa do seu author, que mostra mais es­
ta vez as altezas do seu peregrino talen­
to, a firmeza das suas convicções e a sin­
ceridade da sua conversão!

Paulo Féval é hoje um bom christão,
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e, sobre tudo, um grande coraç&o, que se 
votou á defeza da causa mais sympathir 
ca das instituições mais generosas, que 
os homens teem creado para bem da hu­
manidade 1

A fé admiravel d’este escriptor n&o 
vaciilou ; tinha de fazer justiça á Sooie- 
dade de Jesus ; cumpria-lhe o imperio­
so dever de apagar nos seus romances a 
intenção ironioa e sempre desfavoravel 
com que algumas vezes n'elles tinha em­
pregado a palavra jemita! E fel-ol e 
tanto mais brilhantemente, quanto é cer­
to que este seu livro é um precioso the- 
souro de linguagem e de doutrina, digno 
de occupar o mais honroso lugar em to­
das as bibliothecas.

O snr. padre Senna Freitas, talento 
vigoroso, grande orador e versado na lin- 
gua de Camòbs, V i b i b a ,  G U bbett e C astit

lhò, interpretou muito bem o pensamen­
to do author, vestindo-o elegantemente 
da mais correcta linguagem, do mais apri­
morado estylo, como a obra o estava pe­
dindo.

Dirigimos, finalmente, ao editor, q 
snr; Chardron, as nossas humildes felicif 
tações e damos-lhe sinceros parabéns, 
porque tem sido sempre solicito, tanto 
quanto cabe nas suas forças, em promo­
ver e derramar a instrucçâo pela classe 
ecdesiastica, mandando traduzir as me­
lhores obras e tratados religiosos pelos 
mais conspicuos escriptores da nossa 
terra.

Braga, 13 de fevereiro de 1879.

ELUCIDARIO DO VIAJANTE
PELO

GDDTEGrO ALYES MEXTDES
Roma, Nápoles, Loreto, Assis, Florença, Piza, Padua, 

Yeneza, Milão, Gênova, Turim
Um grosso volume de 475 paginas.....................................  1#500

JOSÉ BLUM

VIDA DE PIO IX
TRADUZIDA DA TERCEIRA EDIÇÃO ALLEMÃ,

ANNOTADA E ADDXTADA PELO EXCsmo SNRí pONDE DE ^ÀMODÃES

Um magnífico volume illustrado com primorosas gravuras e nitidamente impres­
so em papel velino.

Preço
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OPINIÃO DA IMPRENSA
A RESPEITO

DE VARIAS PUBLICAÇÕES DA LIVRARIA INTERNACIONAL

DB

ERNESTO CHARDRON
Galeria de fignrâ  

portugueza^

São difficeis de escrever os livros d’es- 
te genezro. Envelhecem, os typos popu­
lares, muito mais depressa do que se 
julga : vivos, verdadeiros hontem, é logo 
facil parecer hoje que haja passado um 
Beculo por cima d’elles, porque se mu­
da, em prodígios de excentricidade e de 
inverosimilhança, o que quinze annos 
antes havia parecido pintura da reali­
dade.

Faz ar com que se lhe reconheçam as 
feições, os costumes, os sentimentos, a 
linguagem, e não nos pareçam figuras 
de sonho, que se apaguem ao contacto 
da vida positiva, é o quid.

Palmeibim sabe vencer a difficuldade 
d’essas pinturas, o estudo minucioso de 
pequeninos feitos da vida do povo, não 
empregando colorido senão quandò não 
possa deixar de ser, representando-o tal 
qual é, a verdade, e só a verdade; ver­
dade de mais na arte é logo mentira. 
Apanha o modêlo e copia-o ; ainda que 
algum dos modêlos seja velho, como é 
copiado por mestre, a cópia esmagá tan­
to o original que não se trata mais de. 
saber se elle existiu. Alguns dos typos 
que figuram n’esta galeria, como que 
convidam pela sua feição caracteristioa 
a serem tratados; n’outros a difficuldade 
cresce de ponto, e é preciso verdadeiro 
engenho artistico para lhes dar relevo. 
Pintar gente mediocre, espiritos apaga­
dos, d’aquelles que o caracter que teem 
é não terem caracter, physionomias que 
só se distinguem por não terem physio- 
nomia, barão aqui, conselheiro alli, vis­
conde acolá, gente como toda a gente, 
rostos sem expressão, conversações sem 
côr, — e fazer tocar com o dedo as acções 
d’elles; dar contorno e cores a figuras 
que parecem não terem cores nem con­
tornos e confundirem-se com a multidão

como os inseetos que escapam á vista, 
revestindo a côr da tepe em que vivem ; 
animar os quadros em que figurem ; tor- 
nal-os susceptíveis de nos captivarem 
por nos divertirem ; é mais do que estu­
do, é capricho de arte, quando, como no 
livro da Galeria, tudo isso se consegue 
com chiste e pureza de linguagem, sem 
incommodar inutilmente uma quantidade 
de palavras que estejam a dormir a sésta 
no diccionario, porém expressando-se em 
lingua portugueza, sadia e agradavel, do 
umas vezes por malicia no tom de estu­
do historico, de outras n’um tom de phan- 
tasia.

P a lm e ib im  tem sabido sempre conciliar 
o bom senso pratico, os hábitos methodi- 
cos, o amor da familia e da casa, o que 
se chama tratar um homem das suas cou­
sas, o agenciar a vida, com o gosto e 
cultivo da fiôr mimosa a que se chama 
poesia, — mas não é de voto, pelo que se 
vê, de que o espirito possa matal-a. Dei­
xa os clássicos estarem sérios sem inter­
rupção, os lyricos chorarem até morre­
rem, e elle que tem sido sério, que tem 
chorado e rido, em verso, ri em prosa 
n’este livro perfeitamente portuguez, pe­
dindo á imaginação o chiste do estylo, a 
concepção geral do personagem — e o 
resto á observação.

Chegou de ha muito á notoriedade, 
que não tem que temer ; aliás este livro 
poderia ter para a sua carreira o grave 
contra de ter espirito, rir e fazer rir. O 
espirito e a alegria em França conduzem 
a tudo, alcançam tudo ; entre nós a ex- 
periencia mostra serem prejudiciaes es­
sas duas qualidades ; é pelas qualidades 
contrarias a essas que em Portugal se 
conquistam as altas posições, d’onde de­
pois se desafia a satyra e o bom humor. 
Um aprendiz a deputado, a quem os mio­
los não pesavam muito, mas que depois 
fez carreira, pediu d’uma occasião a Ro- 
DBiao da F onseca  M aga lh ã es alguns con­
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selhos para se adiantar e fazer na o ama­
ra boa figura.

— Olhe, disse-lhe o R odbigo ; primeiro 
que tudo, não se ria.

— Obrigado a v. exo.a, e depois?
— E depois, nunca se ria.
Está tudo n’isso! O Amobim, coitado, 

ainda tem desculpa por ser doente... 
Mas o P almeibim , um homem com força 
e saude, ter graça ! É fazer gosto de não 
querer o poder de acção, a influencia, o 
prestigio do talento nacional !...

ÿuùo Cedat Jfoacêcúo.

Entre as mais recentes publicações 
torna-se muito notável a que tem por ti­
tulo o que serve de epigraphe a esta 
nossa noticia.

O distincto poeta L. A. P almeibim 
acaba de firmar o seu nome, já bastante 
conhecido, em uma obra que o individua- 
lisou. Tentando fazer um estudo sobre 
os nossos costumes mais populares fêl-o 
tão bem que não podemos evitar o em­
prego do advérbio magistralmente.

De ha muito admiradores do grande 
talento do snr. P almeibim não estranha» 
mos mais esta sua brilhante prova, que 
esperavamos logo que vimos annuneiado 
o proximo apparecimento d’es te seu tra­
balho.

Nas 3 2 1  p a g i n a s  que o illustre escri­
ptor emprega optimamente no seu esta» 
do, e que se lêem como se fossem duas 
linhas vê-se a descripção exactíssima dos 
nossos personagens mais excentricos des­
de os do visconde e barão até aos do sa­
pateiro de escada e gaiteiro. Mas não se 
limita aqui o esplendido livro do snr* 
Palm eibim . Assim ficaria por completar 
o seu estudo, e, a um observador de cos­
tumes não podia, nem devia, escapar o 
lugar onde elles em maior grau se apre­
sentam no campo.

Por isso acompanha-o um notável ar­
tigo intitulado A poesia popular nos cam­
pos, habilmente desenvolvido em 47 pa­
ginas, e que o author dedica a um vulto 
tambem eminente na nossa poesia, o 
snr. M endbs L eal .

Não ha ninguém que desconheça a in­
nocente vida do campo e as scenas ad- 
miraveis que ahi se passam. Pois bem : 
esses numerosos episodios em que a lin­
guagem usada é a poesia, mas a poesia 
campezina, a dos interessantíssimos des- 
cantes acha-se primorosamente tratada 
n’este esplendido artigo.

Queríamos dar uma amostra d’este li­

vro aos nossos leitores, transcrevendo 
um dos seus muitos artigos, mas o pe­
queno espaço de qae podemos dispôr, 
não o permitte hoje. Guardamo-nos para 
quando o tivermos.

Terminando por enviar os nossos para­
béns ao snr. L. A .  P almeibim , agradece­
mos ao snr. Ernesto Chardron a remessa 
que nos fez d’esta sua edição.

(Do Tribuno Popular),

Entre as innumeras publicações que 
diariamente, póde dizer-se, está lançan­
do ao mercado litterario o incansavel 
editor portuense o snr. Ernesto Cbar- 
dron, occupa um lugar distincto, e digna 
se toma de menção especial a Galeria 
de figuras portugnezas do snr. Luiz 
A ugusto P almeibim , ainda ha pouco vin* 
da á luz.

Bem escolhido título foi o que o po* 
pular e festejado cancionista das glorias 
atrias poz á sua obra, que em verdade 
ella uma galeria bem desenhada e co* 

lorida por mão de mestre, de muitos dos 
typos populares do nosso paiz.

E não pareça facil e ao alcance de 
qualquer o deouxàr assina na tela com 
meia duzia de traços característicos e fa» 
zer d’ella resaltar cheios de vida e na* 
turalidade esses typos tão nossos conhe* 
cidos, que realmente o não é e ao con­
trario, pois em cáda leitor se levanta 
um critico e critico competentíssimo pelo 
trato de todos os dias com q,s figuras so* 
bre que foi chamado a dar p seu parecer.

Pois, não obstante essa grande diffif 
ouldade de sua obra, do desempenhç 
d’ella sahiu-se o snr. P almeibim  primo­
rosa e acabadamente, que não ha nem 
uma das figuras que entraram na sua 
galeria que se não possa dizer photogra­
phia acabada e completa do typo que 
tem a reproduzir, com a vida que a 
acção material da luz não póde dar, 
mas o pincel do artista a mais do que 
elle a penna do escriptor, quando ver­
dadeiramente conscientes de si, sabem 
insufflar em suas producções.

Fructo de fina e perspicaz observação 
a Q-aleria de figuras portugnezas é  
para nós uma obra de subido merito, e 
das fadadas para larga existencia, e pó- 
de-se bem dizer uma pagina da historia 
sobre os costumes populares portuguezes 
no seculo xix.

Não é  dos predicados menos fçlizes e 
estímaveis do livro o estylo ameno e fa­
cil e naturalissimo, e em tudo portuguçz 
de J#i* em que todQ eliç é wripto.
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fie o fiBfMfo nòe àhegira, mais de lon­
go nos demoraríamos na analysa da Ga-» 
leria da figuras portuguezas, de que 
nos custa a deepegar-noB, e especialisa-» 
riamos alguns dos estudos que mais com* 
pletos e melhor acabados nos pareceram, 
se é que na excellencia de uns para os 
euteos pódo haver primazias. Infelizmen­
te chamam-nos a attençâo outras publi­
cações.

O appendice sobre a Poesia popular 
nos oampos, eam que o but. P alhbirim  
fecha a seu apreciado livro, n&o é joia 
das menos valiosas d'elle, que ahi corn- 
pendiou muitos dos formosissimos des- 
cantes da aldêa, repassados de poesia 
de lei, q ora rescendendo a suaviseimos 
perfumes, ora repassados do amargo fel.

Ao snr. Ërnesto Chardron damos os 
parabéns e ao mesmo tempo agradeci­
mentos por haver editado a Galeria de 
figuras portuguezas.

B odbioo V elloso.
(Da At+rora do Cavado).

Um arnigo meu proporcionou-me, ha 
dias, o agradavel ensejo de apreciar um 
livro interessante, um livro de portuguez 
vernáculo, um bom livro finaLmente, a 
Galeria de figuras portuguezas, do 
snr. Liv iz  A u ôü sto  Palm eirim , publicado 
pela casa editora Chardron.

É um excellente livro, cuja leitura 
n&o enfastia, e que se lê, apesar do seu 
volume, com o mais vivo interesse des­
de o artigo A lareira até O mercieiro.

N'esta mimosa obra’ revela-se perfei­
tamente o quanto é eminente observador 
o seu author, pois bem claramente se vê 
que profundou tudo, homens e cous as, 
para poder desenhar com uma inexcedi- 
vel precisão as figuras, com que formou 
uma linda e verdadeira galeria.

Quem, como eu, conhece de perto mui­
tos dos typos desenhados, acha n'este li­
vro um duplo merecimento, um apreço 
superior.

A linguagem tão correcta, como cheia 
de sal attico, tão pouco vulgar nas pu- 
blieaçòes hodiemas, é uma bella recom- 
mendação para a venda rapida d’essa 
mimosa obra, que encanta e não offende 
o espirito.

O snr. E. Chardron é innegavelmente 
um editor incansavel, que muito enno- 
brece a litteratura patria e as sciencias, 
que muito lhe devem, porque elle, arro­
jado e zeloso, não se poupa a esforços 
para enriquecer as nossas bibliothecas 
de obças de reconhecido mérito.

A Galeria de fl&uraa portugueza»
é um bello volume, que bem merece lu* 
gar distincte nas estantes dos biblio* 
philos.

Obras assim honram o author e o edi* 
tor. Parabéns a ambos.

Ctaimajftea, 6 da navoo ia 18T0.
(*• P.

Baeoolta romana
1 v o l... 6QQ reis

A livraria Chardron acaba de pôr á 
venda um livro excellente, que muito e 
muito recommendamos ás pessoas devo* 
tas.

Intitula-se A Raooolta, ou eolleoçao 
de orações e obras pias ás quaes os 
summos pontifie es tem annexo in- 
dulgenoias — publicada por ordem 
de S. S. Pio IX. Traduzida por Fran­
cisco Luiz de Seabra. Com licença 
do exo.®10 e 4rev.m? snr. Bispo do 
Porto.

Constitue um volume de 446 paginas, 
que custa apenas 600 reis.

(Do Commercio do ffinhó).

O Cpnfessor da Inftmcia 
e da mocidade

1 vol.......................................... 600 reis

Esta obra é destinada principalmente 
a combater a perigosissima doutrina do 
jamenismo, que sob uma apparencia de 
rigorismo e exacta observancia dos pre­
ceitos da Igreja pretende introduzir nas 
almas fieis perigosos escrupulos.

O fim principal a que mira o jansenis* 
mo é afastar os fieis da frequencia dos 
sacramentos da penitencia, e mui espe­
cialmente da Sagrada Communhâo.

Para isto excogitou um meio ardiloso 
e habilissimo, que é — elevar, pensada- 
mente a dignidade d’este augusto Sa­
cramento, abaixar e abater a dignidade 
humana, para d'ahi concluir que o ho­
mem rarissimas vezes se deve aproximar 
da Sagrada Mesa Eucharistica, porque 
se expoe ao perigo de commetter um sa* 
crilegio !

Representam os jamenistas sempre 
Deus soberanamente justo ; mas nunca 
faliam de Deus como soberanamente 
amor080 e cheio de misericórdia.

E sobre estes fundamentos que o jan-. 
senismo combate a communhâo freqüen­
te. E estes meios capciosos que empre-i 
gam os jansenistas produziram tão fu-i 
nestos resultados, que vimos até não 
poucos bispos deixarem-se eivar de tm
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perniciosa doutrina, que tinha oomo con- 
sequencia próxima o esfriamento dos sen­
timentos religiosos no coração das almas 
fieis, que chegavam até a possuir-se de 
um estranho terror pela recepção da Sa- 
grada Euclbaristia !

Pois bem : o padre Cros, douto jesuita, 
combate admiravelmente esta doutrina 
em face dos principios da doutrina ca- 
tholica, oppondo a cada principio janse- 
nista a opinião dos mais sabios doutores 
e theologos catholicos.

Antes de refutar os rigorismos janse- 
nistas, apresenta o author uma resenha 
dos estragos que tal doutrina ou systema 
causou em França. É realmente uma 
obra de profundo e sólido saber.

Livros como este, são sempre uteis; 
havendo tambem a maxima conveniencia 
de que o seu preço seja o mais modico 
possivel, para que, vulgarisando-se, pos­
sam servir de'barreira á epidemia de 
livros irreligiosos e impios que hoje gras­
sa por toda a parte.

Agradecemos ao snr. Chardron a of- 
ferta do exemplar ; e nunca cessaremos 
de louval-o, quando o vejamos editar 
obras como esta.

Não vão ainda agora accusadas mais 
obras que temos em nosso poder, por 
falta d’espaço.

(Da Ordem).

A Civilisação Catholiea
Por anno 10600 reis

Da importancia d’esta publicação, úni­
ca no seu genero entre nós, nada dire­
mos ; porque não faríamos mais que re­
petir os lisonjeiros encomios com que 
tem sido recebida. Os assumptos são tra­
tados á altura verdadeiramente scientí- 
fica.

A proposito, lembramos a um jornal 
d’.esta terra que passe pela vista o notá­
vel trabalho que esta revista está publi­
cando sobre —A Historia de Galileu
— para não avançar affirmações menos 
exactas e pensadas.

(Idem).

O Direito ao alcance 
d e  t o d o s

1 vol................  20000 reis

O acreditadissimo editor o snr. Ernes­
to Chardron, que tão assignalados ser­
viços tem prestado á instrucção e á lit- 
teratura, acaba de dar á estampa uma 
obra sob todos os pontos de vista recom- 
mendavel,

Denomina-se O direito ao aloanoe 
de todos» ou O advogado de si m e» 
mo, diccionariô de direito usual conten­
do as noções praticas do direito e modê­
los e formulas sobre matéria civil, com­
mercial, administrativa, criminal, eccle- 
siastica e do processo, traçada pelo snr. 
D b . F bascisco A ntonio V b ig a , integer- 
rimo juiz de direito de primeira instan- 
cia.

É um bello volume de 540 paginas ni­
tidamente impresso. Vende-Be no estabe­
lecimento do seu editor e custa brochado 
2£000 reis e encadernado 2£400.

Este livro é de altíssima conveniencia
Bara os siris. administradores de conce- * 

io, juizes de direito, juizes de çaz e jui­
zes ordinários, advogados, escrivães de 
direito, escrivães do juizo ordinário e es­
crivães do juizo de paz, presidentes das 
camaras munioipaes e das juntas de pa- 
rochia, solicitadores, governadores civis 
e seus secretários, tabelliães, conserva­
dores do registo predial, delegados do 
procurador regio e bem assim a todas as 
pessoas que desejarem possuir noções de 
direito.

Felicitamos sinceramente o snr. Db. 
F. A ntonio V b ig a , e bem assim felici­
tamos o snr. Ernesto Chardron. O ser­
viço que se prestou á instrucção e á ma­
gistratura com a publicação d’esta obra 
é importantíssimo e digno de justo lou­
vor.

Livros assim são raros e é nossa con­
vicção de que a edição se esgotará em 
breve.

De boa e sincera vontade o recommen- 
damos, posto reconheçamos que o nome 
do seu author e do seu editor lhe sejam 
segura garantia para o interesse que em 
todas as pessoas que estimam e sabem 
avaliar os bons livros despertará.

(Do Campeão da» Província»).

Julgamos que esta obra é um auxiliar 
indispensável que todos devem possuir, 
or isso que alli se acham resumidas de- 
aixo da fórma de diccionario, as multi­

pliées e variadas disposições da lei sobre 
assumptos de interesse diário e commum 
a todas as classes de pessoas, que por 
bagatellas e em matéria que não seja 
duvidosa, bem podem dispensar a con­
sulta do advogado, lançando mão d’esta 
obra. Como nâo apresenta doutrina pro- 
ria do author, mas sómente reune de- 
aixo de certas epigraphes, toda a le­

gislação que lhes diz respeito, é uma re- 
copilação de direito positivo, qud na
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maioria dos casos n&o offerece duvida ao 
consultor intelligente. Recebemos o 1.° 
volume do editor, que foi o snr. Char­
dron.

(Da CivüUaçâo).

Curso de lingua. franceza 
pelo methodo de Ahn

1 v o l... 500 rels
Pareceu-nos muito pratico este metho­

do, por isso que, consistindo em exerci­
dos, acostuma o alumno a gradualmente 
conhecer as regras grammaticaes e a 
construcção particular dás locuções fran- 
cezas, ficando no fim perfeitamente ha­
bilitado a fallar e escrever correctamen­
te, sem ter tido o enfadonho e abstruso 
trabalho de reter de memória uma infi­
nidade de regras e excepções que raris- 
simas applicações tem, e que mais facil­
mente se aprendem pela pratica do que 
pela theoria. Recommendamoi-o aos que 
precisam aprender a lingua, que hoje se 
considera universal. Foi tambem editado 
pelo snr- Chardron.

(Idem).

. C u r g o  d e  p h i l o s o p h i e  
e le m e n ta r

t  voV.......................... 1£800 reis
N&o recebemos o 1.* volume d’esta 

versão, mas pelo conhecimento que tí­
nhamos da obra no idioma original, pe­
los créditos do author, oonhecidissimo de 
todos os que apreciam os bons estudos e 
aue ainda lamentam a perda irreparavel 
a’aquelle genio admiravel que deixou 
após si um rasto luminoso de tantos es- 
criptos monumentaes, fazemos um per­
feito juizo da utilidade d’esta publicação.

Se em vez de tantos compêndios de 
philosophia, eivados de erros perigosos, 
superficiaes e sem methodo, desprezando 
as boas regras de argumentaç&o sob pre­
texto de serem escolasticas, que todos os 
os nossos philosophastas se julgam habi­
litados a escrever, víssemos adoptado 
este curso, onde os estudantes de philo­
sophia fossem beber os sólidos princípios, 
as verdades fundamentaes e aprender a 
refutar o sophisma e o erro, por certo 
que não sahiriam das escólas uns positi- 
vi8ta8mho8, que se gabam de descender 
do macaco, nem uns nebulosos pseudo- 
discipulos da ininteUiaibilidade de Hegel 
e Fichte* Alli ha a clareza, a profundi­
dade e a elevação, o critério verdadeiro, 
a variedade dos assumptos unida com a 
concisão da exposição, propria de um

curso elementar. Não só os estudantes
o devem lêr ; os litteratos, os publicistas, 
os jornalistas, todos deveriam e pode­
riam aprender d’elle como se profundam 
essas questões palpitantes do dia, em 
que todos se julgam habilitados a dia­
cre tear.

Felizmente vão-se hoje conhecendo e 
apreciando mais as obra£ do illustre Bal- 
MBS e estas edições na lingua patria con­
correrão certamente para ainda mais se 
divulgarem.

Bem haja o illustrado traductor que 
por este segundo volume que lêmos, bem 
avaliamos como desempenhou perfeita­
mente a tarefa aliás ingrata e espinhosa, 
de pôr ao alcance dos nossos compatrio­
tas a obra do author hespanhol, e felici­
tamos igualmente o editor o snr. Ernesto 
Chardron pela boa aceitação que deve 
obter do publico este livro sahido dos 
seus typos.

(Idem).

O Agricultor do norte 
de Portugal

Jornal de agrioultura pratioa dedi- 
oado às provinoias do norte e pu­
blicado sob a direcção e auspícios 
do oonselho de agrioultura do dis­
tricto do Porto, oom a oollabora- 
çSo dos prinoipaes agronomos e 
lavradores do paiz.

C n i U  p o r  a n n o  S jO O O  r e t o

Volume 2.°, n.° 5.
Contém, além da tabella de preços 

correntes de cereaes, no estrangeiro e 
no paiz, e de gados: Os bagaços de 
purgueira e mendobim para adubo 
de terras e engorda de gados, por 
Ferreira Lapa. — Hereditariedade dos 
sexos; Veterinariapara lavradores, 
por D, J. Salgado.—A conservação 
das vinhas no Douro, por Batalha 
Reis. — Gallinioultura, por M. T. O. 
Coutinho. — Revista da exposição de 
aves no Palaoio de Orystal, por Pe- 
ro Qü. — Chronica, por A. C. Le Cocq.

Entre os muitos e importantes servi­
ços que tem feito ao paiz,. com as suas 
constantes e escolhidas publicações, o 
snr. Ernesto Chardron, não póde deixar 
de avivar-se o resultado da obra que an- 
minciamos. Um paiz, tão rico em sólo e 
em clima, e que poderia centuplicar a 
sua fortuna, se bem aprendesse os pro­
cessos de cultivar para produzir e reco­
lher para aproveitar e conservar os pro-



6é BIBLIOÔHAPmA PORÍÜGÜÉZA S BfcTRANGfilRÀ

duetos, precisa de entrar üo ensino dos 
conhecimentos agriôolas* Aos nossos la­
vradores falta principalmente lição de 
bons livros, 6 observação de boas expe- 
tiencias. Aquella e esta haviam de esti* 
mulal-o. O snr. Chardron, oom a publi­
cação do Agrioultor do Norte, fornece 
um meio de leccionação facil, e os exem­
plos que são ahi apontados e explicados, 
bem podem, se não eqüivaler, pelo me­
nos supprîr a observação.

Leiam essa publicação os que mais di- 
rectamente se dedicam & agricultura; 
leiam-n’a para aprenderem, e para ap- 
plicarem os dados que o livro lhes dér.

Leiam tudo o que poderem sobre os 
modernos conhecimentos da lavoura, e
frangeio e recolhença de fructos. O bem 

para elles e é tambem para o paiz que 
enriquecerá.

Somos pobres principalmente de juizo 
prudencial : parecemos apostados em fu­
gir á luz, que outros povos nos fornecem. 
D’aqui o nosso atrazo, que é a causal de 
nossa má posição como productores agrí­
colas— nós, que tanto capital temos e 
tão mal nos sabemos servir dos dons da 
Providencia.

(Do Jornal de Vtzeú).

Galeria de figwíus 
portugueza»

O afamado editor portuense o snr. Er­
nesto Chardron publicou mais um livro 
notável a Galeria de figuras portu- 
guezas, do snr. Luiz A ugusto P almei-  
kim. É um livro portugtfez ás direitas e 
tão bom como portuguez.

É realmente uma galeria de figuras 
nossas, desenhadas por mão de mestre, 
com profunda observação de homens e 
cousas, com todo o colorido necessário,
o que dá o tom da verdade.

0 livro é grande, mas lê-se tão bem 
que parece pequeno ao ehegar-se-lhô á 
ultima pagina.

Tem esse bom sabor portuguez tão 
difficil de encontrar nas leituras de hoje ; 
é um livro nosso a valer, um livro sadio, 
forte que faz rir e não faz mal.

O editor Chardron é realmente Um edi­
tor milagroso. Tem a habilidade de en­

cher ò nosso mercado eom MVros seus. 
Não recua ante perigos e réceios t todos 
os dias lança para as livrarias obras im­
portant issim as, tanto de litter atura oorao 
de sdenoia, tanto originaes como traduc- 
ções e póde-se dizer afoutamente que é
o editor que mais estimulo está dando ás 
letras nacionaes.

O volume Galeria de figuras por- 
tugnezas ha-de desappai'ecer depressa 
das vitrines dos livreiros e ter repetidas 
edições ou então de nada servem os bons 
livros em Portugal.

(D# Dimia da MmmhS),

Poesias de Paustlno 
Xavier de Novaes

Desde muito que se achavam esgota» 
das as primeiras Poesias do illustre 
emuU) de Nicolau Tolbntino, e que dif* 
ficilimo se tornára o obter um exemplar 
mesmo em segunda mão, tal a procura 
que d’ellas havia.

Ainda bem que o benemerito editor 
portuense, o snr. Ernesto Chardron, que 
ainda ha pouco dera á luz as Poesias 
posthumas de Xavier de Novaes, um 
Uvro precioso, e que no prélo tem a 2.* 
edição das Novas poesias do mesmo 
author, comprehendendo a necessidade e 
opportunidade de seffctóér Uma outra edi­
ção das suas primeiras Poesias, e acce- 
dendo á6 reiteradas instancáas que lhe 
foram feitas para isso, acaba dë réalisa# 
esse eommettimente.

É utti formoso volume em é.o, sahtdó 
dos préit* da typographia Occidental 4 
um dos primeiros estabelecimentos typo  ̂
graphicos do paiz, e éontando 352 pagé

Com relação á valia da obra dirfcmos 
apenas com o illustre ornamento da im* 
ptensa periódica 0 snr. Joaquim Martins 
de Carvalho, no Conirtobricense : —. Para 
outro escriptor pouco conhecido seria 
eessario encarecera publicação. Este não 
earpce d’isso.

As poesias sahidàs nas primeiras edi­
ções, acrescem quarenta e doas iàedi* 
tas, que em muito augmentam o valor 
do livro.

B. V&LfcOSB.
(Da Âwrora âo Cctoado).

BIBLIOTHECA ALEXANDRE DUMAS 
C o lle c e á »  l l ln i l r a d a  a  M S  re to  o  Tolmtae

OS TRES MOSQUETEIROS, 8 vol........ 10600
AS DUAS DIANAS, 8 vol.......................  10500
O CONDE DE MONTE-GHBISTO, 5 v. 20500

A ÉAINHA MARGOT, 2 vol.....................  ijfoiíó
VINTE ANNOS DEPOIS, 3 r ò l ........ .. i J 5(jo
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PUBLICATIONS FRANÇAISES
A ïd r ich . La Reine de Saba. 1 Vol,

fe-12........................................  700
A lm a n a ch  d e  O -o tlia , 1879. 1

▼ol. eart..............................  10600
A m io is . L’fespagne. 1 volttme in-

i2.................. . . . . ................... 7oo
A u g é . Voyage aux sept merveilles

du monde. 1 vol. in-12........... . 450
Cart.........................................  700

A z iy a d é .  l  vol. in-12...........  700
B a u d r i l la r t .  Histoire du luxe 

privé et public depuis l ’antiquité 
jusq’a nos jours. 1 vol. in-8®. 10500 

B e n t z o n .  L’Obstacle. 1 volume in-
12............................................  700

.B erlioz*  Correspondance inédite. 1
vol. in-12.................................  700

B e r n a r d .  La ferme des moines. 1
vol. in-12.................................  600

B e n n io t .  Les malheurs de la phi­
losophie. 1 vol. in-8°.......... 10500

B o ig g ^ o b e y . L’epingle rose. 2 vol.
in*12............... *..................  10200

B o u y ie r k  Monsieur Trumeau. 1 vol.
in-12................................... . 200

â n c h o n .  Le Matachin, le Gouffre
Gourmand-. 1 vol. in-12...........  250

B u i« a t . Traité du gisement et de la 
recherche des minéraux utiles. 2 vol.

......................  5|000
C a h u n . Les pilotes d’Angoa 1 vol.

reliure riéh&........................  10600
C h é r u e L  Histoire de France pen­

dant la minorité de Louis xiv. 2 vol.
in-8«..... . . . . .......... ............ 30000

Ù h eV ftllie r*  Les secrets de l’indus­
trie et dé l’économie domestique. 1
v o l . . . .* . . ...........................  10000

C lé m e n t .  Histoire des Beaux-arts.
1 vol. reliurè riche...............  40500

C o l o m b .  La musique. 1 volume in-
12............................................. 450

C o n g ta n ü n é  L’Homme de glace.
1 vol. in-12..............................  400

C o r n é l iu s .  Vies de grands capitai­
nes. 1 vol. in-12....................... 450

C o r t a m b e r t .  Mœurs et caractères 
des peuples. 1 vol. reliure riche. 10600 

C r a ix .  Deux mariages. 1 volume in-
12............................................  250

D a u d e t .  Zahra Marsy. 1 vol. in-
12............................................. 600

D e e lta rm é u  Mythologie de la Grè­
ce antique. 1 vol. in-8°.. . . . .  i 30200

ï> e lt o u r .  Les ennemis de raoine. 1
vol. in-12,.. «...........................  700

D e s p o r t e s .  Les Bucoliques et les 
Géorgiques de Virgile. 1 volume in-
12............................................  200

D c e n d l i lc e r .  Histoire du peuple
suisse. 1 vol. in-8°................  10000

D e u l in .  Les contes de Mad. Mère
l’Oye. 1 vol. in-12.................... 600

V a n  D r i v a i .  De l’origine de l’écri­
ture. 1 vol. in-8°..................  10200

D u r n y »  Histoire des romains. 1 vol.
in-8°...................................... 10500

F e r g u s s o n .  L’école du vice. 1
vol. in-12.................................  250

F i g u i e r .  Connais-toi toi-même. 1
vol. relieure riche................. 30000
Broché.................................. 20000

F l e u r i o t .  Grand cœur. 1 volume
reliure riche.......................... 10600

F l e u r y .  Posthumes et revenants. 1
Vol. in-12.................................  700

F o n t a in e s *  Deux touristes en Al-
_gérie. 1 vol. in-12............ 700
F o u r n e l .  Les rues du vieux Paris. 

Galerie populaire et pittoresque. 1
vol. in-8°.................. - .........  20000

F o u r n i e r .  L’esprit des autres. 1
vol. in-12.. *............... *...........  700

F r a n c k k  Philosophes  ̂modernes, 
étrangers et français. 1 v. in-12. 700 

GJ-arnier. Dictionnaire annuel des 
progrès des sciences et institutions
medicales. 1 vol. in-12.........  10400

G a s p a r in »  L’Eglise selon l’Evan-
gile. 1 vol. in-12.....................  250

G o u r d o n .  Chaèun la sienne. 1 vol.
in-12......................................... 250

G u é r o u l t .  La bourgeoise d’Anvers.
1 vol. in-12....................... . 200

G ru izo t. Histoire de France de 1789 
a 1848. 1 vol. reliure riche... 60500 

H a u s s o n y i l le »  Étudeŝ  biographi­
ques et littéraires. 1 vol. in-12. 700 

« T a e o ll io t . Voyage au pays des bra-
hmes. 1 vol. in-12....................  800

«J u les  S im o n . Le gouvernement 
de M. Thiers. 8 février 1871. — 24 
mai 1873. I — Troisième édition. 1.
vol. in-12.................................. 700

«J u stin . Histoires philippiques. 2 v*
in-12......................10000

•Justin i. Historiæ philippicæ. 1 vol. 
in-12. cart.. . . . . . . . . . . .  *. * * * •. 300
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L a to îc h e . Théâtre complet. 1 vol.
in-12........................................  700

L a m a r r e *  Le Portugal et l’exposi­
tion de 1878. 1 vol. in-12........  400

— Camoens et les Lusîades. 1 volume in-
8o  10600

L e g o u r é .  Nos filles e nos fils. 1
vol. in-12................................  600

L e n e y e u x *  Paris Municipal. 1 vo-
• lume......................................... 120

L e v o i s in .  Aventures et mésaventu­
res du baron de Münchhausen. 1 vol.
relié.....................................  20400

L i a r d .  La science positive et la mé­
taphysique. 1 vol. in-80.*.. . .  10500 

L i t t r é .  Dante. L’Enfer. 1 volume in-
12............................................  800

L i y i n g s t o n e .  Dernier journal. 1
vol. in-12............................ . 450

L o m é n ie *  La comtesse de Roche-
fort. 1 vol. in-12......................  700

H «ou ize  d ’A l q .  Les ouvrages de 
Main en famille. 1 vol. cart. 10400 
Broch.................................... 10000

— La science du monde.' 1 volume 
cart.....................................  10400

— Le maitre et la maî-tresse de mai­
son. 1 vol. cart..................... 10400

— Les secrets du cabinet et toilette. 1 
vol. in-8°...................*........ * 10000

— Le savoir-vivre. 1 vol. cart. 10400 
Broch.................................... 10000

L o u y e iv î  o u i .  Histoire des œuvres 
de H. de Balzac. 1 vol. in-8°. 1#500 

L u b b o c k *  Les origines de la civi­
lisation. 1 vol. relié.............. 30800

— L’homme préhistorique. 1 vol. re­
lié......................................... 30600

M a i l la r d .  Le* livre de ma sœur
Anne. 1 vol. in-12...................  600

M a n n o ir .  L’année géographique. 1
vol. in-12.................................  700

M a r c e l .  Histoire d’une grand’ mère 
et de son petit-fils. 1 vol. in-12. 450 

M a r r a y .  Ce que peut l’amour. 1 v.
in-12........................................  700

M a r t ig n a t .  Les vacances d’Elisa­
beth. 1 vol. in-12.....................  450

M a s o c h .  Le nouveau Job. 1. vol.
in-12........................................  250

M a u d s le y .  Physiologie de l’esprit.
1 vol. in-8° cart....................  20200

M e m o r .  L’Allemagne nouvelle, 1863-
1867. 1 vol. in-12..................... 700

M o n t a l iy e t .  Dix-huit années de 
gouvernement parlementaire. 1 vol.
in-12........................................  250

M o n t é p in .  Le médecin des folles.
1 vol. in-12....................*........  600

M o r e t .  L’ingénue de province. 2 v. 
in-12...................................  10200

M i l l i e r .  La machine a vapeur. 1 vol.
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A AVENTUREIRA
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B ib l io g r a p h ia
P o r t u g u e z a  e E s t r a n g e i r a

CANCIONEIRO ALEGRE
DE

POETAS POKTUGÜEZES E BKAZILEIRÓS
O OaÆ&ÆSCT'XVAJDO 

POB

C A M I L L O  C A S T E L L O  B R A n C O  

Um volume de -600 pag., 1$200 reis

Para se fazer idéa da importancia d’este Cancio­
neiro, publicamos em seguida vários trechos do prefa­
cio, alguns commentarios que precedem as poesias de 
cada um dos authores, e o indice dos mesmos.

Esta idéa de um C a n c i o n e ir o  
a l e g r e  suggeriu-a ao commentador 
um formoso livro escocez intitulado The 
book of humorous poetry, impresso re­
cente e primorosamente em Edinburgh. 
É leitura variada, deliciosa, ridentissima 
sempre, não das casquinadas que nos 
distinguem tristemente entre os animaes, 
mas do sentir intimo de contentamento 
quando vemos bem solfejada nos versos 
a prosa ridicula das nossas esquipações.

Ambicionei patrioticamente vêr assim 
tim livro de poetas portuguezes e brazi- 
Iôípob ; mas logo me assaltou a contra­
riedade de que o poeta, em Portugal 
principalmente, por via de regra, aes- 
abrocha os seus ootoes de flor ás lagri­

mas da aurora — nasce a chorar ; e, se 
chega a adulto e seccou os prantos, é por­
que foi despachado — arranjou-se ; e, em 
quanto o não arranjam melhor, chora 
em prosa no seio do deputado amigo, em 
memoriaes plangentes, que entram como 
sudarios na pasta do ministro. Se o mi­
nistro já trovou como Serpa, ou Andra­
de Corvo, Mendes Leal, Thomaz Ribeiro, 
ou Couto Monteiro, o poeta mais hoje ou 
mais ámanhã, se fôr de pouco sustento, 
póde contar que sobreviverá ao seu des­
pacho, e enxugará as pérolas dos seus 
olhos ao plastron do ministro, como Ho- 
racio limpava as suas ramcllas ás tape­
çarias do monopodium de Mecenas.

Entrei a inventariar na minha estan-
5
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te dç poetas, uns que tinham perecido 
de amores fulminantes o outros de ane­
mia, antes de chegarem ao capitolio de 
verificadores de alfandega, de escriptura- 
rios da fazenda e ministros da corôa. Es­
ses pouco me ddram. Pertenciam á qua­
dra ominosa do sentknentalismo. Esta- 
vam mortos para todos os effeitos.

*

A poesia sentimental acabou. Devia 
naturalmente acabar assim que o amor 
se julgou supérfluo no casamento do va- 
te. Eram, n’outxo tempo, os poetas uns 
amadores vitalícios que cantavam e ama­
vam todas as meninas de uma ou duas 
freguezias ; mas não casavam com ellas. 
Enfeitavam-nas de flôres para maridos 
maganões que sorriam d’elles com uma 
piedade quasi benevola, e os tratavam 
com excessos de delicadeza, até ao re­
quinte de os porem na rua com poucas 
bengaladas. Os maridos, ás vezes, quan­
do os poetas bisavam os seus cantar es, 
faziam no espinhaço das esposas o com­
passo* Isto soube-se ; a desordem da fa­
mília constou cá fóra, e o lyriemo come­
çou $ cahir como immoral.

Cahido o lyrismo, o poeta foi compre- 
hendido nas regras geraes do genero hu­
mano. Entrou a casar sem versos. Em 
vez de perguntar á visinha quantas es- 
treilas tinha predilectas no azul, indaga­
va quantos prédios tinha o papá ; e, se 
era orphã e herdeira, não lhe azedava 
saudades do progenitor com necrologías : 
ia ao cartorio do escrivão do inventario 
examinar o formal de partilhas ; e, reco­
lhido ao silencio do seu gabinete com os 
apontamentos, em ve? de:

Mulher amada, que o meu peito abrazas, 

escrevia :

Por metaile do predio da rua das
Cangostafl..............................  2:7500000 reis.

Acabou assim a poesia amorosa. Não 
foi Charles Baudelaire, nem a devassi­
dão dissolvente do segundo império, nem 
os progressos da ethnographia e da chi- 
mica, como pretende o snr. G u e r r a  J un-  
q u e i r o .  A poesia sentimental acabou por­
que poetas que exercitem a arte por 
amor da arte já não ha nenhum, nem 
tão pouco ha mulheres que sintam no 
peito o vacuo dos sonetos ; e, se acontece 
tada alguma experimentar vágados ín­

timos e palpitações estranhas — cousas 
que outr’ora se chamavam

Vago aspirar de virginaes enlêvoe,

come uma sandwiche, um bife de grelha, 
e fica melhor. Ellas, quando sahiram do 
collegio, não traziam gcographia e ancias 
de ideal : traziam chlorose e fome.

Desfibradas as cordas da cythara, erà, 
não obstante, necessário e fatal que al­
guém cantasse. O genio é rebelde: se 
o espesinham, resalta. Alguns poetas, 
quaes vasos de porcelana fragil, não pu­
deram conter as raizes da flôr do senti­
mento que se lhes radicaram profundas 
e largas até os estourar em poemas, nem 
românticos nem clássicos. Semelhantes 
cousas são uns extractos sulphydricos ne­
cessários ao riso moderno como o estrume 
á seiva das finas flôres aromatácas. Como 
não podiam cantar com applauso a vio­
leta roxa, cantam a alporca rubra.

Que eu, a faliar verdade, não creio em 
Goethe. Elle diz que não ha litteratura 
classica nem romantica: ha litteratura 
sã e litteratura podre. E renovar o feio 
e a podridão—acrescenta Philarète Chas- 
les — o falso e o trivial, o phrenesi e a 
obscenidade, o immenso e o exagerado, 
pela enfermidade e pela demencia, é faci- 
lima empresa 1. Digam lá o que disserem 
os oraciüos. A litteratura não é Aristó­
teles, nem Horacio, nem Boileau, nem 
Goethe. A poesia, essencia fétida ou aro- 
matica da litteratura, é a expressão de 
uma época. « O feio é o bello, e o bello é 
o feio ». Fair is fovl, and fovl is fair, 
diz Shakespeare. Hontem cantava-se a 
sociedade dyspeptica em uso de fígados 
de bacalhau; hqje canta-se a sociedade 
pôdre em uso de proto-iodureto de mer­
cúrio.

*

Se a tranquillidade publica perdeu ou 
anhoucom o desuso do sentimentalismo 
outra questão. Creio que a sociedade 

lucrou em peso e perdeu em feitio. A mu­
lher, amada do poeta e conhecida como 
tal, tinha certo prestigio, uns aromas 
particulares das grinaldas de rimas que 
lhe ajardinavam o salão, a alcôva, a 
igreja, o theatro, o passeio, a praia e os 
sonhos — sobretudo os sonhos quando não 
procediam das cêas copiosas. Estes aro­
mas adelgaçavam-lhe o espirito; ellas

1 Psychologie eocialt, obra posthama.
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viam as ootsas da vida a uma lus ele- 
ctrica; tinham a pallidez eburnea das 
Ophelias cuidadosas dos seus doudos con- 
trafeitos, ás vezes sandeus legitimos ; sa­
biam traduzir Telemacho e os segredos 
da lua; mas não conheciam o processo 
de fazer bons caldos e marmeladas. De­
pois, as que entraram pela infiltração 
do matrimonio na substancia do poeta, 
cahiram em si pasmadas e scepticas, 
quando viram os maridos preferirem a 
uma Meditaç&o de Lamartine um prato 
de esperregado. Elles é que as despoeti- 
saram, os maridos, pedindo-lhes caldo 
substancial em vez de um

riso
liso,

como diz a trova.
E as esposas, com o espirito engordu­

rado da gula dos maridos, ensinam ás fi­
lhas o desprezo da velha poesia ; e quan­
do as colhem de assalto embebidas no 
extase d’um moço magro e macilento, 
dixem-lhes : «Vosso pai tambem assim 
era delgado e pallido *»ntes de casar; 
mas depois, com os caldos fortes, engor­
dou». Estas palavras são o epitaphio do 
lyrismo escripto no seio da geração no­
va. Toda a menina que prevê a poesia 
fluctuante do esposo consolidada em teci­
do cellular, prefere as fôrmas finas e fle­
xíveis de um marido sem exame de ins­
trucção primaria.

*

Tudo o que nos alegra, poema ou toli­
ce, é um raio da misericórdia divina....

A seriedade é uma doença, e o mais 
serio dos animaes é o burro. Ninguém 
lhe tira, nem com afagos nem com a chi­
bata aquelle semblante cahido de má­
goas recônditas que o ralam no seu pei­
to. Ha n’elle a linha, o perfil do sabio 
refugado no concurso ao magistério, do 
candidato á camara baixa bigodeado pela 
perfidia de eleitores que, saturados de 
genebra e Carta constitucional, desde a 
taberna até á urna, fermentaram a chry- 
salida de consciências novas. O burro é 
assim triste por fóra ; mas é feliz por 
dentro, e riria dos seus homonymos, se 
pudesse iguaial-os na faculdade de rir, 
que é exclusiva do homem e da hyena, a 
qual ri com umas exultaçoes ferozes tão 
authenticas como as lagrimas insidiosas
do crocodilo.

N’estes ramilhetes de poesias n&o ha 
flores para jarras de altares nem de jazi­
gos. Umas, são a facecia antiga portu­
gueza, sinceramente lôrpa e bôa ; outras, 
são a ironia moderna, o riso amargo da 
decadencia que espuma fel pelos labios 
li vidos. O/i ne rit plus aujourd'hui, on 
ricane (diz Léon la Forêt). Si Von fait 
parfois de Vesprit, c'est de Vesprit facile, 
au dépens du prochain. On ne rit plus

r pour mordre, et le plus grands poète 
notre triste temps pourrait lui appli­
quer ce vers, où tl ne voit dans le rire 

qu'une menace:

D’une bouche qui rit on voit tontes lea âenU.

O leitor tem entre mãos o livro mais 
consolador que se lhe poderia offerecer 
no mais triste periodo das artes, das le­
tras e das industrias honestas em Portu­
gal.

FAGUNDES VARELLA
Os apreciadores portuguezes da lyra 

brazileira distinguem com especial lou­
vor Fagundes. É bastantemente citado 
este paulista, e tão lido, cá, ao que pare­
ce, que a especulação o reimprimiu no 
Porto em 187o, reproduzindo-lhe o prefa­
cio de 1861. 0 author, querendo bem gra­
duar a futilidade da poesia e attenuar a 
ousadia de a dar á estampa, a instançias 
de amigos, pergunta : «Qual é o estadis­
ta, o homem de negocios que não se sen­
tiu alguma vez na vida poeta, que aos 
ouvidos de uma pallida Magdalena ou 
Julieta, esquecendo-se dos algarismos e 
da estatística, não se lembrou que ha­
viam brizas e passarinhos, illus5es e de­
vaneios ?» E grammatica. Tambem seria 
bom lembrar-se, aos ouvidos das Ma- 
gdalenas e Julietas, que havia regras para 
o verbo haver, além de brizas para refri- 
erio da epiderme, e passarinhos para 
eleite dos ouvidos. Em poesia, um sa­

biá não substitue a syntaxe, e as flores 
do ingá que rescendem no jequitibá não 
disfarçam a corcova d’um solecismo.

Justificando a gente de juizo são que 
ri dos poetas, Fagundes não reputa indi­
víduos escorreitos os fabricantes de ri­
mas, e applaude os que lhes cospem sar­
casmos,, «Porque o poeta — diz elle com 
toda a razão — desconhece as leis da hu-
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manidade, c em vez de contentar-se com 
o socego da familia, a ealma da mediocri­
dade, a paz do coração, verdadeiras e 
unioas felicidades na terra, sonha uma 
vida a seu modo, e não podendo reali- 
sal-a, maldiz-se e se consome». £ que far- 
tum á rua da Quitanda ! mas tem razão. 
Quem desoonheoe as leis da humanida­
de ; e, em vez do socego da familia quer 
a reinação e o banzé ; em vez da calma 
da mediocridade quer deitar carruagem 
huit ressorts ou vestir-se de Preste João 
das índias, e não acha demasiados quatro 
botões na luva cor de canario, consuma- 
se e maldiga-se. Por taes e quejandos mo­
tivos, Fagundes apostrópha os poetas, e 
vocifera com os labios espumantes de iro­
nias finas : «Querem que os honestos paes 
de familia ; os homens incumbidos de di­
rigir o Estado e felicitar o paiz ; os com- 
merciantes e lavradores ; o mercenário 
occupado em ganhar o seu pão quotidia­
no, abandonem os seus trabalhos, deixem 
seus filhos com fome para applaudir-lhes 
as loucuras e tecer-lhes coroas de ouro ! 
Não querem (os poetas) que se riam, 
quando o povo dizendo — nossas searas 
são arrazadas, nossos filhos precisam de 
instrucção, elles respondem :

Mimoso passarinho que vagueias,

OU
Minha betla, eu te amo,

e outras iguaes?»
Até aqui Fagundes.
Aguenta-te, Victqb Hugo! Açula-lhe 

os teus ursos nostálgicos, Gtüebra Jun- 
q ü b i b o  ! Mercieiros, enchei-me este vosso 
interprete de ceiras de figos de comadre.

A final, este sujeito hybrido dos Bra- 
zis conclue d’est’arte o seu prefacio ori­
ginal :

«Escrevendo estas linhas e dando á 
publicidade este volume, o author pede 
e espera que as musas lhe favoreçam com 
a ausência de sua divina inspiração», etc.

Eu tambem faço votos por que as mu­
sas lhe favoreçam com a ausência da sua 
divina inspiração. Por estes dizeres pare­
ce que foi divinamente inspirado Fagun­
des . Não o faz gor menos, e prova-o 
n'estas duas canções que denotam paiz 
novo e arvore nova de muita seiva um 
pouco atacada de pulgão e lagarto.

GOMES LEAL
Ultimamente a litteratura realista deu 

em apresilhar á Morte nomes sobrema­
neira offensivos, que andam cotados com 
cadeia, multa e custas no Codigo penal 
portuguez. A  litteratura romantica cha­
mava-lhe cega, pallida, impia, cruel, du­
ra, tyranna — adjectivos consagrados á 
Parca por todos os vocabularios de epi- 
thetos. Ella, porém, afeita a ouvil-os 
desde os cânticos orphicos até H obaoio, 
e desde L ycophbon até ao snr. Viale, 
desde S apho até á exc.ma P usich, estava 
dando aos adjectivos e ás interjeições a 
importancia que muita gente da a isso e 
ao resto da grammatica. Urgia, pois, fe- 
ril-a no vivo; dar-lhe nomes que cha­
massem sobre ella a attenção da policia 
medica, a prevenção dos hospitaes e o 
asco das pessoas castas — expulsal-a, 
emfim, da visinhança das familias hones­
tas e arrual-a na travessa de Liceiras 
ou na rua dos Calafates.

O snr. G ebvasio L obato, escriptor mo­
derno e brilhante, começou por chamar á 
Morte idiota invencivel, a pag. 129 da 
Comedia de Lisboa, e a pag. 165 já 
lhe chama, com menos recato, cocotte si­
nistra. O snr. G omes L e al , poeta moder­
no tambem, amplifica, refina e desbraga- 
se mais vantajosamente nos epithetos 
que diriçe á* Morte. Chama-lhe : 

Trapeira,
Ladra impura,
Descarada,
Rameira secular,
Velha ceifeira eterna, 

e pergunta-lhe com a catadura marcial 
de um policia se ella vai entregar-se a 
alguem n’aiguma escada.

Tudo isto consta da poesia que vai 1er- 
se. Parece impossivel que em um Can­
cioneiro alegre frize um poema intitu­
lado A Morte. Friza. Tudo que faz rir 
e de certo não foi feito para chorar, per­
tence á farça. Eu quizera demorar-me 
n’este commentario, defendendo os bons 
costumes da Morte, filha segunda de 
Deus, immediata á primogênita que é a 
Vida. Eu allegaria contra G omes L e a l  
que sobre a Morte pesam iniquamente 
responsabilidades que são da medicina, e 
pediria ao poeta que dirija as suas inju­
rias aos snrs. A lvarenga e Ma g a lh ã b s  
C outinho, quando os encontrar.

O snr. G bbvasio L obato póde, se qui- 
zer, invocar em seu favor a authoridade 
de Barbier que escreveu os lambes e t  
poêmes ha 44 annos. Elle tambem iho
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chama pouco mais ou menos cocotte 
(courtisane), e G autier na Comedia da 
morte chama-lhe coquette e carcassa. 
Mas Barbier disfarça a injuria com uma 
soberba allegoria. Diz que

L a Mort a rencontré snr terre un amoureux, 
Un être qui l’ adore, un amant vigoureux 
Qui la serre en ses bras d1une étreinte profane, 
L ’ asseoit sur ses genoux comme une courtisane, 
L ’ entraîne avec ivresse à sa table, à son lit, 
Et comme un chaud satyre avec elle s'unit ! 
Hideux accouplement!...

Este amante da Morte é Paris onde os 
suicidas e os duellistas se atiravam aos 
braços d’ella com o ardor que não tinham 
para repulsar o estrangeiro que

Pane à travers nos champs comme un dieu de
[l'enfer,

Foulant d’un pied sanglant l’herbe de nos cam-
[pagnes,

Et chargeant sur son dos les fils de nos compa-
[gnes,

Etc.

Estas invectivas á Morte não fazem 
rir ; mas bem se vê que não são muito 
modernas. A courtisane de Barbier, e a 
cocotte de G au tier , ao chegar com mais 
40 annos ao snr. G omes L e a l , não admi­
ra que fosse rameira ; mas, a fali ar ver­
dade, o snr. Gomes L eal não inventou os 
epithetos. G autier, na Comedia da. 
morte, chama-lhe vieille infame e courti­
sane éternelle; o snr. L e a l — velha cei- 
feira eterna; G autier —  prostituée com­
mune; o snr. L eal — rameira secular. 
H enri B la zb , ha quarenta annos, cha- 
mou-lhe « velha decrepita ».

Quand la vieille décrépite 
Viendra me faire visite 
Je mourrai sans sourciller.

O snr. G omeb LkàL, emfim, séria ori­
ginal chamando-lhe rameira, se J ules 
V a l l é e , o petroleiro que morreu espin- 
gardeado em Paris, lne não chamasse 
coureuse (marafona) no livro intitulado 
La Rue.

PEDRO DINTZ
Este poeta ridente, mordaz e vemaculo 

de mão cheia não respeita imperadores ; 
e mais é monarchiste de velha rocha; 
come-se de saudades dos frades e já es­

creveu um livro a pedil-os 1. Quando 
G arrbtt, ao lusco-fusco da vida, fez um 
ramilhete de flôres, que pareciam borri- 
fadaa polo orvalho de dezoito primave­
ras, mas em verdade traziam crystallisa- 
das as lagrimas dos cincoenta annos — 
P edro D iniz, com o pseudonymo e as 
craeis ousadias que a mascara permitte, 
pegou das Folhas oahidas do author 
de Fr. Luiz de Sousa, como quem péga 
de tres estancias de M artins R u a , author 
da Pedreida, e atirou com ellas trans- 
vertrdas e, como quer que sega, parodia­
das á irrisão publica *. Os primeiros a 
rirem foram os amigos do visconde de 
A lmeida G arrett  — os seus pares, quero 
dizer, os conselheiros de Estado, os mi­
nistros honorários, os marquezes, os pen- 
nachos, os gran-cruzes, os seus commen- 
saes, os seus confidentes, os íntimos. Eu 
e mais a arraia miuda e verde da bohe- 
mia rimos tambem, porque o pontifice 
das letras não velára as fragilidades 
proprias e as alheias na idade veneranda 
em que todo poeta sensato ou dessalga 
a historia da patria em oitava rima como 
o snr. conselheiro Viale, ou metrifica em 
redondilha maior a Vida de Santo An­
tonio de Lisboa como A ntonio L opes, 
ou faz o poema heroico de S. Gil de 
Santarém como o medico Joio P edro 
X avier  do M onte, que havia sido tão fe- 
meeiro como o medico Gil antes de ser 
santo, e por isso lhe dizia ao heroe no re­
mate do poema :

Faze pois, que te imite convertido;
Medico e peccador pois tenho sido *.

A  gente não queria que o author do 
Retrato de Venus se convertesse ; mas 
magoava-nos vêr que a marrafa brunida 
e oleosa do author de Camões, não lhe 
defendia as cans dos apódos de quem 
quer que fosse. Queríamos que a respei­
tabilidade do mestre estivesse hombro a 
hombro do poeta gigante. Queriamol-o 
irresponsável, endeusado, olympico, em 
fim invulnerável ás fréchadas do snr. P e­
dro D in iz , guarda-livros de José Isidoro 
Guedes.

Deplorável ! Todo o paiz e as colonias 
e o Brazil se riram das Folhas oahidas 
de G arrett, desde que a satyra de P edro 
D iniz as abaixou ao raso da mordacida-

1 Das ordens religiosas em Portugal. Lisboa, 
1835. 8.°

2 Âs Folhas cáhidas apanhadas a dente e pes-

I codas no Porto, por Amaro Mendes Gaveta, etc. 
Porto, 1855. (Ediç. trasladada da de Lisboa).

3 A Egidea, etc. Lisboa, 1788.
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de que escancara sempre uma gargalha­
da quando topa um amor senil a carpir- 
se com lastimas de criança amada. Eu 
não sei se algumas fibras do coração de 
GUb r e t t  se dilataram de dôr até se parti­
rem, quando teve a intuspecção da zom­
baria publica. Pensar n’isto faz vergonha 
de ser homem, e dá-nos vontade de pedir 
anciosamente ao céo que nos encha a al­
ma de pensamentos de burro e que nos 
fortaleça o estomago até á prova da ca­
beça de porco com feijão branco. Nada 
de pensamentos tristes ; que este livro é 
todo alegrias.

Imputem ao iconoclasta de G abbbtt a 
satyra a D. Pedro ii, imperador do Bra­
zil, intitulada o Rei Lhano. Em Portugal 
as artes e as letras, o lapis, a poesia e a 
prosa chasquearam o tio de el-rei nosso 
senhor em variados feitios e estylos. 
Acolheram o filho do Libertador com ta­
manha urbanidade que nem pareciam 
portuguezes na cortezia, nos finos primo­
res, no mimo e galanteria de mesuras ao 
nosso hospede. De não parecer-se a gente 
em extremos de civilidade eom os outros 
paizes é que provavelmente os brazilei- 
ros para nos irem delendo do preconcei­
to de malcriados nos vão chamando «gal- 
legos», por excellencia.

O poemeto de P edro D in iz , que dizem 
ser miguelista, sobre ser a mais decente 
é a cousa mais patueca que se escreveu. 
Vendia-se a meio tostão, e tem versos 
que só uma grande e isenta devoção de 
honrar a patria em matéria de hospeda­

gem os podia fazer tão baratos. Um ta­
lento d'este porte devia de sahir-se com 
um folheto digno de tostão, se tomasse a 
peito reprehender os gaiatos que param 
no Terreiro do Paço diante dos estran­
geiros e lhes fazem tregeitos com o dedo 
grande da mão direita na ponta do nariz 
e o minimo no polex da esquerda. Custa 
a conciliar como couberam no mesmo re- 
fego cerebral este levantado poema do 
Hei Lhano e aquellas quadrinhas que os 
nossos pequenos recitam devidas a este 
poeta que ás vezes distilla dos seios o 
leite da instrucção primaria n’esty apqja- 
dura copiosa :

Pairam pega e papagaio
B cacareja a gnllinha,
Os ternos pombos arrulham,
Geme a rola innocentinha.

Relincha o nobre cavallo;
Os elephantes d&o urros ;
A timida ovella bala ;
Zurrar é proprio de burros.

Et eœtera.

Tudo lhe sahe de molde e é para tudo. 
Castiga com a satyra os deuses do genio 
que se incamam nas deusas do cold- 
cream e do carmim. Verbera os impera­
dores que não passeiam coroados a rua 
do Ouro com a capa de escarlate e armi­
nho. E d’estas eminencias chama a si as 
criancinhas, para dizer que o burro zur­
ra. E quasi inutil ensinar n’este paiz ás 
crianças uma cousa que a maior parte 
d’ellas aprende pela ouvir aos paes.
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PORTUGAL E OS ESTRANGEIROS
E S T U D O S  r>3B

MANOEL BERNARD® BRANCO
DA ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS DE LISBOA

CONTENDO

I — Diccionario dos escriptores estrangeiros que escjreveram obras relativas 
a Portugal ou a assumptos portuguezes, 

com a traducção dos trechos mais notáveis d'essas obras

I I — Diccionario dos traductores estrangeiros que verterem para os seus idiomas obras portuguesas

II I  — Noticia dos portuguezes que nas letras e nas sciencias se distinguiram no estrangeiro, 
e resenha das obras de authores portuguezes 

publicadas em Portugal e reimpressas repetida» vezes em paizes estrangeiro»

IV  — Noticia das recordações e monumentos ainda existentes 
em diferentes partes do nundo 

feitos pelos portuguezes ou erigidos em honra d'elles

Lis b o a , A. M. Pe r e ir a , e d it o r , 1 8 7 9 , 2 g r .  v o l .  i n -4 .°

O snr. Manoel Bernardes Branco mal 
respirou as fragrantes atmospheras da mo­
cidade. A vida tem-lhe sido dura, e bem 
modelada pelo preceito originalmente di­
vino do trabalho áquelle calaceiro Adão 
que, se não transgredisse a prescripção 
acerca do pomar edenico, daria de si uma 
posteridade de mandriões ditosos. Conhe­
ço ha muitos annos o snr. Bernardes Bran­
co nas lides do professorado e nas jorna­
lísticas, sem intercadencia de desalento. 
Nunca o encontrei em botiquins e thea- 
tros. Achava-o ás vezes extraordinaria­
mente jubiloso com o encontro propicio 
de algum livro roído, lustroso do sebo de 
dez gerações, cheio de séculos e locuções 
castiças. As orgias da sua mocidade não 
passaram d’estes afagos usurpados a Ti­
to Li vio, a Fénélon, a Thucidedes, a 
Goldsmith. Creio que o snr. Bernardes 
Branco ensinava no Porto, ha vinte an­
nos, os quatro idiomas ; e, no latino, deu 
por esse tempo uma versão littéral muito 
estimavel de alguns livros do historiador 
de Roma.

Não me espantou a empresa nem a 
grossura dos volumes quando vi que era 
o snr. Bernardes Branoo o author de Por­
tugal e os Estrangeiros. 0 que me assom­
brou foi o cabedal de fadigas que esta 
obra representa; e, ao mesmo tempo, a 
engenhosa alliança que se dá entre o im­
pertinente mister de trasladar títulos de

livros e a critica esclarecida que nos des- 
enfada de semelhante leitura.

Não sei de nacionalidade alguma que 
possua um monumento litterario d’esta 
especie. As grandes nações não teem va­
gar para se informarem do que a seu 
respeito escrevem as outras, ou descu- 
ram desdenhosas tanto a injuria como 
a lisonja. Nós, porém, os portuguezes, 
como velhos fidalgos pobres que se as­
sentam no escabello duro e armoreado 
a lêr cartapacios genealogicos, sentimos 
remoçar-se-nos o sangue quando nos fal­
iam do passado e nos bafeja a viração da 
Africa e do Oriento um pouquinho impre­
gnada do acre bafio do sangue. Consola- 
nos saber o que pensam de nós os via­
jantes que fumam londrés nas janellas do 
Hotel Central. Imaginamos que elles, 
olhando lá em baixo a barra fraqjada de 
ouro, fantasiam que vem entrando as 
naus dos quintos, lá onde alvejam e ar- 
fam os panos da rasca Santo Antonio e 
Almas com carga de sal. E, se acaso nos 
beliscam a prosapia com epigrammas e 
petulancias de Byron, de Harrison, de 
Amador de los Rios, de John Latouche, 
erguemo-nos do escabello compellidos pe­
lo brio luso, e sentamo-nos outra vez 
obrigados pela preguiça portugueza. Eu 
por mim sahi na pouco d’estes hábitos 
nacionaes, traduzindo e commentando a 
Fair Lusüania de lady Jfeckson. Como
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annotoi com um sorriso benevolo os li- 
geirices da illustre escriptora a respeito 
de crendices e costumes portuguezes, hou­
ve ahi um artifice de litteratagem na im-
S rensa do Porto que me arguiu de inde- 

cado com a senhora estrangeira. No con­
ceito d’esto jornaleiro de gazetilha fiquei 
para com as damas de Inglaterra, em pri­
mores cavai leirosos, muito abaixo do grào 
Magriço.

O meu exemplo com certeza n&o move­
ria o snr. M. B. Branco a publicar o seu 
Portugal e os Estrangeiros, se elle não 
tivesse empenhado n’esse lavo* um em­
pate de dez annos de vida, como conta ao 
senhor D. Luiz i, a quem dedica a sua 
obra.

O mais persuasivo testemunho que pos­
so dar ao operoso escriptor de que li os 
seus livros com deleitoso estudo e gran­
de attenção, é trasladar para aqui as no­
tas com que lhes marginei as paginas. 
Obras d’esta natureza jámais se comple­
tam. Podem aperfeiçoar-se; mas nunca 
são perfeitas. Ellas mesmas de si, quando 
orçam pelo merito de Portugal e os Es­
trangeiros, incitam pessoas de grande e 
até de mediana erudição a quererem dar 
o seu subsidio para futuros aperfeiçoa­
mentos. Eu sou dos segundos — pcrdoe- 
se-me a immodestia. Vivo em aldeia ; es­
tou preso á galé dos livros pela corrente 
do rneumatismo ; acolho com muito affe­
cte os bons exemplares que compro, 6 
sinto-me mais rico a par e passo que as 
obras do quilate d’esta do snr. Bernardes 
Branco me levam em prata o que me dei­
xam em luz.

Conceda-me pois o benemerito oollega 
uns ligeiros retoques, uma collaboração 
affectuosa na segunda edição da sua obra 
digna de paiz mais premiador do traba­
lho.

Pag. 21 :
17) A ... J ... A Compleat Account of 

the Portugueze Language, etc. London, 
1701, foi.

O author d’este diccionario é o padre 
Raphaël Bluteau, que então estava em 
França; e, regressando a Portugal em
1704, foi como desterrado para Alcobaça, 
d’onde mandou publicar em Lisboa em
1705, na officina de Miguel Manescal, a 
Grammatica Anglo-Lusitanica de que o 
snr. B. Branco se lembra nos uUimosad- 
ditamentos, pag. 567, do 2.° vol. É a pri­
meira d’esta especie que se imprimiu em 
Portugal, desconhecida a Innocencio.

Pag. 148, Traslada a carta mal verti­
da do francez que Boileau escreveu ao

conde da Erioeira, traductor da Arte poé­
tica. Parece ser a versão que acompanha 
a edição da Arte poética de 1818. Seria 
bom que o snr. B. Branco tambem trans­
crevesse os períodos das cartas que Boi­
leau escreveu a Brossette, zombando dos 
versos e do francez do conde da Ericei- 
ra. (Vqj. Œuvres complues de Boileau 
Despréaux, Paris, 1819).

Pag. 376. Traslada do Magasin Pitto­
resque de 1843 uma poesia de Fernando 
de Herrera. Dá-nos a versão franceza, 
pouco menos de deplorável  ̂em versos 
deslavados. A não poder copiai-a do ori­
ginal, parecia-me preferível não dar ne­
nhuma poesia nem afraucezar em Ferdi­
nand o hespanhol Fernando.

Quem não possuo alguma das raras edi­
ções do divino Herrera, encontra a Cau­
tion m, A la perdida dei Rey Don Sébas­
tian no Tesoro dei Parnaso Espanol de 
Quintana, Paris, 1861, pag. 73.

Pag. 387. Histoire secrSte de D. (aliás 
Dom) Antoine, roy de Portugal, tirée des 
mémoires de D. Gomes de Vasconcetto* Fi­
gueiredo (aliás de Figueredo). Paris, 1696,

A authora é M.me Giüop de Saincton- 
ge. Torna o snr. B. Branco a catalogar 
a mesma obra com o nome da authora no 
n.° 1234 do 2.° tomo.

Pag. 402. Holland (James) The tourist 
en Portugal ittustrated from printinas. 
London, 1839. Esta obra é de W. H. 
Harríson. As gravuras é que são copia­
das das pinturas de James HoUand. Lit, 
está no frontispicio o nome do author an­
teposto ao do famigerado pintor. A pagi­
nas 432 do 2.° tomo repete-se a mesma 
obra em portuguez inintelligivel : O To- 
rista em Portugal, attríbuida justamente 
a Harrison.

Pag. 617. Diz o snr. B. Branco quo 
Hughes, no poema The Ocean Flower, 
«não se mostra muito admirador» de Cas­
tilho. Ou leu com pouca attenção as pro­
sas do poema, ou se fiou no que leu do 
snr. Pereira Caldas a pag. 43 do opus- 
culo que editou em 1871, chamado Fa­
vores do céo a Portugal, Ahi diz o snr. 
Pereira Caldas que o blasphemo angli­
cano desfavorecera iujustamente o nosso 
primeiro prosador e poeta ; e depois ci­
ta a blasphemia de Hughes que é a se­
guinte : The second living writer of Por­
tugal, who appears to deserve the name 
of Poeta, is Antonio Feliciano de Casti­
lho. Traducção littéral : Dos escriptores vi­
vos de Portugal é Antonio Feliciano de 
Castilho o que parece digno do nome de 
poeta. Desconfio que o insigne professor

i bracharense traduziu o verbo to deserve
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pára desmerecer. Se alguém blasphéma, 
não é o anglicano. Aqui andou mais falta 
de dicoionario que de religião.

Pag. 413. J a c k s o n  (Lady) Fair Lusi- 
tania! A Portuguese sketch Book. By—. 
Wíth twenty very beautiful full-page Il­
lustrations from photo graphs. Está alte­
rado o titulo do livro, quo é este : Fair 
Lusitania. By Catherine Charlotte Lady 
Jjockson. With twenty illustrations from 
pliotographs. O snr. Bernarde3 Branco 
Jeu provavelmente um annuncio de perio- 
dico inglez.

Pag. 419, J ure (de) sucaessionis regis 
*n regno Lusitania, etc. Middeiburgi, 1591.

Esta obra de propagauda a favor de D. 
Antonio é uma das muitas que escreveu 
frei José Teixeira, confessor d’aquelle 
pretendente á coroa. Adiante fallarei 
d'este eelebre dominicano. Como obra de 
author portuguez é incompetente n'este 
livro.

Pag. 435. L a t o u c h e  (John) Traveis in 
Portugal, etc. London, 1875.

É pseudonymo de O&wald Crawflurd\, 
consul actual de Inglaterra no Porto. É 
o mesmo viajante que o snr. Bemardes 
Branoo menciona a pag. 524 do 1.° tomo 
escrevendo Notes of Travei in Portugal 
no The new Quarterly Review (aliás Ma­
gasine). Traslada o author expressões do 
viajante em louvor de A. Herculano. Es­
ses louvores desappareceram do livro que 
Latouche ampliou e denominou Traveis, 
etc. Latouche, n’esta 2.* edição, restrin­
ge as suas admirações, e considera Bar- 
ros e Herculano pouco longe do perfeito 
estylo historico, nearly perfecty; e, pelo 
que resta de litteratura portugueza, diz 
que estamos todos influenciados pelo «cul- 
teranismo», pelo sentimentalismo e pela 
rhetorica. Depois conta historias pica­
rescas do Fajardo, e observa maravilha­
do que os portuguezes n&o escrevem cão 
sem porem uma estrella adiante do c. 
D’ahi D ro ce d e  ter elle lido em uma esqui­
na de Lisboa o seguinte letreiro : « Tra­
vessa do olho do c*». Deve-se isto á su- 
perabundancia do nosso sentimentalismo. 
Vivemos muito das estrellas ; e, se neces­
sitamos dizer cão, dizemos só c, e aponta­
mos para o céo.

Pag. 533. Owen (Hugh) Here and the- 
re in Portugal etc. Londòn, 1856, 8.°

Este livro, que o snr. M. Bemardes 
Branco reputa muito interessante, foi es- 
cripto por um cavalheiro domiciliado e 
titular em Portugal : o snr. bar&o de Pe- 
ro Palha.

Entremos no tomo 2.°
4 Pag. 31. P0RTUG-ALLIÆ, sive de regis

Portugalliœ regnis et opibus commentarius. 
Lugd. Batav. 1741. (Commentarios ácer- 
ca dos reinos e riquezas de Portugal).

Cumpre emendar o titulo, o anno da 
impressão do livro, e a interpretação por­
tugueza : — Portugallia, sive de regis 
Portugalliœ regnis et opibus commenta­
rius. Lugd. Batav. Exofficina Elzeveria- 
na, Clf) JqC XLT (1641). (P o r tu g a l ,  ou  
commentario dos dominios e poderio do 
rei de Portugal).

Este livro devia estar na secção dos 
traductores porque é uma reproducç&o la­
tina do escripto De antiquitatibus de A. 
de Rezende, e uma vers&o littéral de 
Duarte N. de Leão, de Nicolao de Olivei­
ra, do padre Antonio de Vasconcellos, Pe­
dro de Mariz, Dami&o de Goes, e outros.

Pag. 148. Robinson (I. C.)
Este consultor de bellas-artes do Mu­

seu de South Rensington veio a Portu­
gal examinar a antiga escóla de pintura, 
e escreveu um opusculo, vertido e anno- 
tado pelo marquez de Sousa Holstein, no­
tável conhecedor em bellas-artes. Desco­
briu Robinson que os quadros da escóla 
de Vizeu nâo eram todos de Vasco ; por­
que em alguns descobriu a assignatura 
Velasco. Descobriu tambem que o author 
do painel de Christo apresentado ao povo, 
pertencente a Santa Cruz de Coimbra, se 
chamava Ovia, porque leu na flammula de 
uma lança ou que quer que seja—OVIA. 
0 marquez de Sousa aceitou 0 Velasco e
— o que mais é — 0 Ovia, como se em 
paiz algum da Europa podesse haver um 
pintor chamado Ovia. Quanto a Velasco 
(aliás Vdascus, porque a syllaba final, 
como se acha escripta, designa para os 
que tem alguma prática de paleographia 
us e n&o 0 1 ) é o nome Vasco alatinado ; 
e, se fosse Vdasco seria latinamente Fe- 
lasquius, como se lê no epitaphio do fa­
moso Diogo Vdasco da Silva, pintor de 
Filippe iv :

D. Didacus Vdasquius de Silva 
nispalensis, 

pictor eximiusy dc. 2

Pelo que respeita a OVIA, eu, algum 
tempo, scismei que as quatro letras fos­
sem as iniciaes de uma dedicatória, a 
uso romano, como lá se faziam de esta­
tuas, quadros, mosaicos, etc. Poderiam 
significar 0ptimo Yiro Incompatibüe Ami- 
co; mas, quando soube que as letras, á 
primeira luz do quadro, se liam n’uma

1 Veja-se o opusculo do marquez de Sousa Hola- 
tein A antiga escâla portugueza de pintura, etc.

* Moreri, tom. 8.°
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taijade um dos esbirros do Chris to, quiz- 
me parecer qae Ovia fosse ama exclama­
ção como «6 rua da amargura... » E no­
te-se q̂ ue o que eu possuo, o mais antiço 
peregrino á Terra Santa, fr. Antomo 
d’Aranda, que imprimiu em 1563 em Al- 
cala a viagem que fizera em 1Õ30, chama 
ao espaço, que medeia entre a casa de Pi- 
lato e a casa de Kaipha, a via santa, 
que nós cá ampliando a toda a tragédia da 
Paixão de Chris to chamamos a via sacra.

Por nenhum modo offereço estas con­
siderações ao snr. Manoel Bernardes 
Branco para que as aproveite. São pre- 
sumpções que por emquanto me dispen­
sam de reconhecer o Velasco e mais o 
Ovia .do snr. Robinson.

Pag. 227. Além das obras de Robert 
Sowthey que o author aponta, conheço um 
prefacio d’elle ao Amadis de Gaula, im­
presso em Londres, em 1803. Sowthey 
erradamente attribue ao prior do Crato 
um soneto em honra de Vasco ds Lobei- 
ra. Este soneto é o 33 dos Poemas lusita­
nos de Antonio Ferreira, impressos em 
1Õ98. Veja T icknob, Hist. da litt. hesp., 
versão de Magnabal, tom. 1.°, pag. 207, 
nota 3.*

Pag. 264. Twíss (Richard). O snr. Ber­
nardes Branco conhece o livro da versão 
franceza : Voyage en Portugcd et en Es­
pagne, etc. O titulo original é : Traveis 
through Portugal and Spain, in 1112 and 
1713. By Richard Twiss, Esq. F. R* S. 
With copper-plates (seis raagnificas estam­
pas), etc. London, 1115, 4.° gr.

A versão franceza está inçada de in- 
ex ac tido es. O traductor, quando não per­
cebia, saltava. Tem trechos curiosissimos 
o original. Twiss apenas encontrou em 
Coimbra, digno de nota, uns copos e umas 
caixas curiosas de corno, feitas ao torno, 
cups and boxes of turned horn. O tradu- 
ctor francez omittiu estas galanterias. 
Não sei como elle traduz uma aldeia da 
Beira Alta que o inglez chamou Barühe. 
O snr. B. Branoo escreve Baricho ; mas 
o seu nome portuguez é Barril. Parece- 
me bom corrigir os estrangeiros que adul­
teram a nossa geographia, senão elles 
são capazes de nol-a inventarem toda. Eu 
fiz o que pude, n’este sentido, nas notas 
da Formosa Lusitania.

Pag. 206. Vie (la) de Dom Barthélémy 
des Martyrs. .. etc. Tirée de son histoire 
écrite en Espagnol et en Portugais par 
cinq Auteurs, etc. A Paris, 1664, 8.° 
(aliás 1663).

O author ou traductor d’este livro é 
Isaac Le Maître de Saci. O cap. xvi é 
pma admiravel descripção da batalha de

Alcaçarquebir com bastantes traços de 
outra identica de Luiz Cabrera de Cor- 
doba, impressa em 1619. Menciona o snr.
B. Branco uma edição resumida por Cait- 
tot (Caillot) de 1825, e outra de 1834. 
Ora, tendo eu outra edição de 1826, figu- 
ra-so-me im pratica vel tamanha devoção 
em França pelo nosso arcebispo. N’esta 
balburdia de versões dá-se a singularida­
de de um hespanhol, em 1737, traduzir do 
francez a mesma versão feita do hespa­
nhol, e veio depois o portuguez padre 
Francisco Alvares Victorio e publicou em 
1748 uma traducção de todos os outros. 
E não pára aqui. O actual arcebispo de 
Braga encommendou uma nova biogra- 
phia do seu antecessor a um habil escri­
ptor de Vianna do Castello. Fr. Luiz de 
Sousa já não serve : está fóra dos proces­
sos modernos.

Estamos no

Supplemento e additamentos

Precede-os em italiano uma épigraphe 
de João Baptista Marin. Eu escreveria 
Giambattista Marino que era o nome do 
poeta napolitano. D’aquelle modo, fiea 
bocado francez, bocado portuguez, e lá 
se lhe vai a autonomia do nome.

Pag. 389. M arche (Olivier). Palavras 
do exc.mo snr. Theophilo Braga—diz o 
snr. M. B. Branco: «As Memórias d’es- 
« te escriptor francez, organisadas entre 
« 1435 e 1488, são a fonte mais preciosa 
« que se póde encontrar sobre as origens 
« tradicionaes das Quinas portuguezas. 
« Podem-se consultar na Collection com- 
«pllte des Mémoires relatifs à VHistoire 
«de France, par Petitot, tom. ix, 2.a se- 
«rie, pag. 107. É para admirar que na 
« celebre polemica sobre o milagre de Ou- 
« rique nenhum dos contendores se lem- 
« brasse de interpretar um texto tão im- 
« portante ». Até aqui o professor.

O que muito é para admirar é que o 
snr. Theophilo Braga nâo visse larga­
mente interpretado o importante texto 
por Alexandre Herculano em um dos sens 
opusculos de polemica intitulado Solbm- 
n ia  v e r b a  ( ir ) , por causa do milagre de 
Ourique. Veja o tomo 3.° dos Opusculos 
do grande historiador desde pag. 150 até 
154. Além d’isso, o texto já estava d’ou- 
tro modo interpretado pelo padre Antonio 
Pereira de Figueiredo desde 1786. Veja 
Novos testemunhos da milagrosa apparição 
de ChrÍ8to Senhor Nosso a el-rei D. Af- 
fomo Henriques, etc. Diz o snr. Theophi­
lo que Olivier de la Marche organisou as
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suas Memórias entre 1435 e 1488. Ora, 
Olivier de la Marche nasceu era 1426, 
segundo Petátot. Começou pois, segundo 
Theophilo, a organisar Memórias aos no­
ve annos. Seria ura prodigio; mas é ape­
nas uma leviandade do senhor doutor. O 
proprio de la Marche diz : « Começo a es­
crever aos 66 annos de minha vida». Era 
em 1492, e morreu passados dez annos. 
Se o famoso professor e reformador dos 
estudos historicos lêsse A. Herculano, de 
certo não desacertaria em tantas cousas 
simultaneamente. O snr. Braga escreve 
por palpite. E por estas e por outras, 
quando o snr. Cunha Seixas me diz que 
o snr. Theophilo é um dos nossos mais 
conspicuos escriptor es e uma das mais ele­
vadas e robustas intdligencias da Penin- 
sida, desconfio que o snr. Seixas está a 
desfrutar-me. Mau gosto No entanto, 
parece-me que o snr. Branco, na 2.a edi­
ção da sua obra, deve expungir o biihe- 
tinho do 8or. Theophilo.

Pag. 400. Entra o snr. Bernardes Bran­
co apoiado no snr. Theophilo, o com des­
usada acrimonia na nacionalidade do 
Amadis de Gaula contra a opinião do snr. 
Amador de los Rios e Pascoal Gayangos 
que duvidam da existencia do originai de 
Vasco de Lobeira na bibliotheca do duque 
de Aveiro. Não entro n’esta questão, e to­
mo para mim o conselho que o snr. Ber­
nardes Branco dá com bastante energia ao 
snr. Amador de los Rios : « Quem não es­
tá habilitado para tratar de certos as- 
sumptos não se metta n’elles». E é as­
sim.

Pag. 402. Mbstschhebski [le prince 
Elim). Dá o snr. Bernardes noticia d’um 
drama intitulado Camões, e escripto em 
francez por aquelle principe russo. Infor- 
maram-no de que um dos personagens 
que figuram na agonia de Camões no hos­
pital se chamava D. José Quebedo Cas- 
tel-Branco. O personagem diz primeiro 
que é José Castel-Branco de Viade, e é 
pai de Per es, author do Affonso Africa­
no, poema de Quevedo. Tinha direito á 
rectificação esta tolico russa de origem 
germanica.

Pag. 403. Monsieur M***. Voyages 
faits en divers temps en Espagne, en Por­
tugal, en Allemagne, en France et ailleurs. 
Por — . Amsterdam, chez George Gallet, 
1699, 8.°, 595 pag. com estampas.

Este titulo contém duas inexactidões. 
Foi impresso o livro em 1700, e tem 295 
pag. Lapsos typographicgs, de certo. O 
snr. Branco traduz alguma cousa sobre 
igrejas, casas, costumes maus das mu­
lheres, e termina dizendo « que esta via-

fem p<5de dar alguns esclarecimentos 
cerca do modo do viver de D. Pedro n 

e de sua mulher D. Maria Francisca Isa­
bel». Pois é isso justamente o que eu tra­
duziria. A impressão banal que lhe cau­
saram as casas e a falsa escravidão e ve­
lhaca perfídia das mulheres casadas im­
porta menos que as alegrias da rainha 
nas touradas e nos bailes quando o rei, 
seu primeiro marido, estava preso no cas­
tello da ilha Terçeira. O viajante esteve 
em Lisboa em 1670.

Pag. 436. A larcon  (D. Antonio Soares 
de). Mdaciones genealógicas de la casa dos 
marquezes de Trocifal, condes de Torres 
Vedras. Madrid, 1586, fol.

O livro foi impresso em 1656. O author 
portuguez, e primogênito da casa erga 
genealogia escreve, é por tantò incom­
petente n'esta obra. Aquelles títulos de 
Trocifal e Torres Vedras estão hoje em 
Hespanha no duque da Victoria. Tem es­
te livro curiosas noticias a respeito do 
prior do Crato.

Pag. 471. B abault (Svlpice Gaúbier). 
La mort d'Inez de Castro pour servir d'es­
sai a une traduction française en vers et 
complète de ce fameux pohne portugais. 
Ouvrage dédié et présenté au roi le 6 de 
juin 1735, jour de la naissance de Sa Ma- 
gesté, par — Major de la Place de Lisbon­
ne. De VImprimerie Royale, 1752.

Não era regular que se imprimisse em 
1752 um livro para ser oftbrecido ao rei 
em 1735. O titulo está adulterado. Inno- 
cencio transcreve-o um pouco mais cor- 
recto, e inculca a raridade do opusculo; 
mas faz nascer D. José i em 1872, e faz 
que Barault se proponha traduzir em ver­
so La mort d înez de Castro et Adamas- 
tor, ellipsando um ponto e virgula entre 
Adamastor e Castro. A obra foi apresen­
tada a D. José em 6 de junho de 1772. 
Não tem data de impressão.

Pag. 491. Dando a lista das ediçSes 
das Lettres d'amour d'une rdigieuse por­
tugaise écrites au chevalier de C., etc., 
conclue o snr. B. Branco: «Hoje está 
provado até á evidencia ser esta obra 
originalmente portugueza». Eu por mim 
inclino-me um tanto á evidencia do con­
trario. Reproduzo a opinião que já escre­
vi a este respeito : « J. Jacques Rousseau 
apostava que as cartas da religiosa ha­
viam sido escriptas por um homem, e nós 
tambem apostamos por diversas causas das 
do philosopho das Confissões. Elle refuta 
que mulheres escrevam d’amor assim tão 
sentidamente ; nós impugnamos que, cm 
1663, no período de D. Bernarda Fer­
reira de Lacerda e soror Violante do
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Céo, ama senhora escrevesse n’aquelle 
estylo parco, natural, desenfeitado, des- 
luzido do ouropel do tempo. As nossas 
duvidas assentam na formação e não tem 
que vêr com a esthetica das amorosas sua- 
vidades, da entranhada saudade que cho­
ra n’essas cartas. O torneio, a índole, a 
contextura da phrase recende as olorosas 
meiguices do genero epistolar francez. 
Se o morgado de Matheus e Francisco 
Manuel do Nascimento deram ás cinco 
cartas chamadas authenticas um boleio 
de sabor clássico, ainda mais lhe preju­
dicaram a contrafeita origem, porque na 
segunda metade do seculo xvn aquellas 
fórmas estavam esquecidas».

Eu devêra ter aspado estas linhas e 
dar a opinião de A. Herculano que, con­
sultado por Lopes de Mendonça, foi de 
parecer que as cartas são originalmente 
escriptas em francez e dava pouco credito 
á tradição que as attribue a :uma religio­
sa portugueza.

Como quer que seja, o snr. Bernardes 
deve ter assentado a sua opinião contra­
ria em argumentos fortes.

Segue a noticia das obras de portu­
guezes traduzidas. Devem incluir-se to­
dos ou alguns volumes dos sermões de 
Diogo de Paiva de Andrade, traduzidos 
em hespanhol por Benito de Alarcon. 
Em francez está traduzido e impresso 
em Lião em 1565 um dos x livros que 
elle publicou em Colonia em 1564, com 
o titulo Orthodoxarnm Explicationum 
Libri x. O livro traduzido é uma defeza 
da Companhia de Jesus. Diogo de Pai­
va grangeou grande sympathia entre os 
protestantes por ter escripto nas Expli- 
cationes orthodoxes... que os philosophos 
que se esforçaram por conhecer o Deus 
verdadeiro, e honral-o religiosamente ti­
veram a fé  que aviventa o Justo... E 
que seria a maxima crueldade condem- 
nar ás penas eternas homens porque não 
tiveram uma fé  que lhes era inaccessi- 
vd.

Leibnitz em contenda com Pellisson ci­
ta com frequencia Diogo de Paiva de 
Andrade.

De Pedro Nunes escreve largamente 
Mület De/charles no prefacio de L'Art de 
naviger, dando as theorias do celebre ma- 
thematico portuguez na sua De Arte na- 
vigandi.

Pag. 522. R. R. Ddivrance (la) et le 
rétablissement du royaume de Portugal, 
traduit du latin de Villustrissime arche­
vêque de Lisbonne par —. Rouen, 1648, 
12.

Segue depois como obra do mesmo tra­

ductor Lusitania vindicata. Aqui ha con­
fusão. Lusitânia vindicata é a obra do 
arcebispo D. Manoel da Cunha traduzida 
para La Délivrance, etc. e citada pelo 
snr. Branco a pag. 530. É manifesto erro 
de imprensa a data de 1863.

Pag. 537. A lmada (Francisco de). Ges­
ta proxime per Portugalenses in India, 
Ætheopia, et aliis orientalibus terris ab 
Emanuel Portugaliœ rege ad Episcopum 
Portuensem cardinalem Portugaliœ mis- 
sa• Norembergœ, 1507.

O snr. Bernardes Branco não reparou 
que Francisco de Almada é aqui o tra­
ductor de uma noticia enviada por D . 
Manod rei de Portugal ao Bispo Por­
tuense cardeal de Portugal das façanhas 
(gesta) praticadas pdos portuguezes, etc. 
O cardeal de Portugal era o chamado de 
Alpedrinha D. Jorge da Costa. Chama- 
lhe bispo portuense, não porque elle fos­
se bispo do Porto, em Portugal ; mas por­
que ha ou havia uns bispados em Italia 
em que eram providos os cardeaes : taes 
eram o Albanense, o Tusculano, o Por­
tuense e o de Santa Rufina. (Veja-se Jor­
ge Cardoso, Agiol. Lusit. tom. 2.°, pag. 
116, e Mem, da Acad. das sciencias de 
Lisboa T. vin (1823), p. i, pag. 157). 
Este artigo é tambem incompetente na 
obra, porque o livro é d’um portuguez, 
e o traductor portuguez é tambem.

Existe uma versão italiana de um ra- 
rissimo opusculo de Antonio Barbosa Ba- 
c b l l a r , intitulado Rdação diaria do sitio 
e tomada da forte praça do Redfe, etc., 
Lisboa, 1654, 4.° A versão italiana é: 
Rdazione ddVinsigne vitoria ch'i Portu- 
ghesi riportarono degV Olandesi ndlo sta- 
to dd Brasile, etc.

Pag. 564. Fuora vdhaco. C'est a dire 
la liberté de Portugal, etc. Traduit de la 
langue castdlane en langue f  rançaise. Im­
primé nouvdlement, 1641.

0 snr. Branco diz, informado pelo snr. 
Tullio, que o author d’esta obra foi o pa­
dre fr. José Teixeira, o quai n’esta ver­
são franceza apparece debaixo do pseu- 
donymo Le pderin Espaignol, persecuté 
du temps et de la fortune.

Não são perfeitamente exactas as in­
formações do snr. Tullio, se as deu as- 
sim — o que me parece duvidoso em su­
jeito versadissimo n’estes assumptos. De- 
ter-me-hei, a pezar do leitor, com o pa­
dre dominicano José Teixeira. Seguia
D. Antonio, prior do Crato, para Fran­
ça, e aqui foi esmoler, e prégador do rei, 
confessor do principe de Conaé e da prin- 
ceza sua mãi. Publicou em 1582 um Com­
pendium de PortugaUiœ ortu, regni ini-
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tiú, rebusque & regibus gestis 1. Refutou- 
lhe o escripto, por ordem de Filippe n, 
Duarte Nunes de Leão, hebreu portuguez 
a quem o monarcha intruso galardoou 
generosamente. Keplicou fr. José Teixei­
ra em 1Õ92 com um liyro : Confutatio nu- 
garum Duardi Nonii Leonia et aliorum 
qui Portugalliœ regnum Phüippo Castel- 
lœ Regi jure hœreditario obvenisse conten- 
dunt, et Antonii veri PortugaUiœ Regis 
jus vdlicare 2.

Escreveu tambem ácerca da genealo­
gia de Henrique iv em 1594, e do prín­
cipe de Conde em 1596 ; e n’esta segun­
da obra reimpressa em 1598 conta o fra­
de as ceremonias observadas quaodo a
Êrihceza de Condé abjurou o calvinismo. 

íayle, no seu Dictionnaire historique et 
critique, exhibe o texto latino e a versão 
de uma engraçada passagem que então 
se deu e fez rir os protestantes e os sce- 
pticos como elle 8. Escreveu em 1602 um 
livro chamado Adventure admirable, etc. 
em que tenta demonstrar que o calabrez 
preso em Veneza dous annos e vinte e dous 
dias era Dom Sebastião. O seu livro, po­
rém, mais hostil a Filippe n é um que, 
sem nome, appareceu em 1597, com o ti­
tulo francez de Traité parenetique par 
un Pderin Espagnol battu du temps e per­
sécuté de la fortune, fol. Ou n’este livro 
ou no púlpito dizia o padre que «devemos 
amar os crentes de todas as religiões, 
seitas e nações, sem excepção dos hes-
Íianhoes ». Dralymont põe notas de sua 
avra ao livro, e mostra-se grande admi­

rador de fr. José Teixeira de quem diz : 
personnage aujourd'huy fort rennomé en 
l'Europe, et conu de tous les Princes d'i- 
cdle, tant ecdesiastiques que seculiers, et 
singulièrement en France, ou les pim 
grans du royaume et tous hommes d hon­
neur Vaiment et voyent volontiers, a cau­
se de son hanneste conversation, bonnes 
mœurs et singulière doctrine, comme l'un

1 Encontra-se trasladada para francez esta 
jnstificaç&o dos direitos de D. Antonio no livro Ex­
cellent et livre discourt du droit de la succession etc., 
Impresso em 1607, desde pag. 1 até pag. 115.

* Em seguida á transcripçâo (Teste livro (pag. 
286,T. 1.°) o snr. M. B. Branco acresconta : «Que 
pena o n&o possuirmos um trabalho perfeito ácerca 
da biographia (Teste var&o (D. Antonio) um dos 
vultos europeus mais notaveis do seu tempo !> Se o 
admirador de D. Antonio lhe quizer escrever a bio­
graphia, e lhe estudar com pausa e sem paixão as 
aventuras de certo voltará do avêsso a sua opinião 
actual. Portuguezes maiores, incomparavelmente 
maiores que o prior do Grato sío todos os que o sym- 
bolisaram na patria e por elle e por amor d’ella 
morreram, desde D. Francisco de Portugal impro­
priamente chamado conde de Vtmioso, até ao mais 
baixo petintal de Alcantara.

3 Ma edição de Amsterdam, 1734, fol. Tom. v,
pag. 319.

des plus accomplis en la connaissance de 
rHistoire et prosapie des Grands, que se 
puisse trouver, etc.

O livro commentado por Dralymont foi 
reimpresso em 1641 com o titulo que nun­
ca tivera de Fuora vülaco, (Test a dire, 
La liberté de Portugal. Nâo é, pois, exa- 
ctamente perfeita a supposição de que 
Fuora viUaco haja sido o titulo primor­
dial da objurgatoria do frade.

Diz Bayle que fr. José Teixeira mor- 
rêra em 1602 ; mas Pierre de l’Estoile 
dá-o fallecido em Paris no convento 
dominicano em 1604. O confessor de 
D. Antonio tinha nascido em 1543, pro- 
fessára em 1565, e em 1578 era prior do 
convento de Santarém. Bandeou-se com 
os sectários de D. Antonio, buscou-o em 
França em 1582, ficou prisioneiro no des­
barate da ilha Terceira em 26 de julho 
do mesmo anno, e carregado de ferros foi 
mandado a Lisboa. Pôde fugir para Fran­
ça, onde o prior do Crato o nomeou seu 
confessor e capellâo. Em 1586 estava em 
Inglaterra com D. Antonio, e em 1588 
demorava outra vez em França, e n’este 
anno foi enviado pela rainha a Lyâo, on­
de os da Liga o maltrataram queimando- 
lhe os livros. Dedicou-se a Henrique iv 
que o fez seu capellâo. (Veja B a y l b , loc. 
cit. ; M oreri, El gran Dtccionario histori- 
co, tom. vin, pag. 149 ; N icolào A ntonio, 
Bibliot. Hisp. ; E chard, Scriptores ord. 
pred. T. 2.°)

E, visto que citei Bayle e Moreri, no­
mes que faitam n’este catalogo dos es­
trangeiros que escreveram largamente 
de cousas e pessoas de Portugal, indica­
rei ao snr. M. Bemardes Branco mais 
outros livros que devem substituir alguns 
que indevidamente se inscreveram na sua 
obra.

Quando nos falia de M.eiie Flauger- 
gues, collaboradora do periodico francez 
L'Abeille, que se publicava em Lisboa 
por 1836, esqueceu-se de que a maviosa 
poetisa traduziu L'Antre de Viriate de 
Garrett a quem endereçou os elogios que 
o mesmo Garrett, com a costumada mo­
déstia, reproduziu a pag. 232 das Flores

* sem fructo, edição de 1858. Nas Excava- 
çdes podicas de Castilho leem-se bons 
pormenores e bons versos d’esta senhora 
que desde 1836 até 1839 esteve em Lis­
boa. Não sei o que ella, além dos versos, 
fazia em Portugal. George Sand n’um 
livro impresso em 1877 e intitulado Der­
nières pages, diz <jue Pauline Flauger- 
gues fôra para Lisboa no mesmo anno 
em que o pai lhe morrêra, sem lh# dei­
xar recursos. Pourquoi est-elle ainsi exir
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lèef — pergunta Sand. — Probablement
die cherche dan» le travail de» moyens 
d'existence. Peut-être a4-eUe songé a se 
faire rdigieuse. Quanto a religiosa, n&o 
me parece, quando o snr. Castilho nos 
conta nas Excavaçôes que ella se dava a 
uma alegre convivência de salão com 
Garrett, Herculano, Mendes Leal, Ma­
noel Passos, Fonseca Magalhães, Seabra, 
Mareeo, Silva Tullio, etc. Não quero di­
zer que estes convivas a dcsafervorassem 
dos prqjectos seraphicos; mas, em 1839, 
não se faziam freiras em Portugal : as 
que estavam feitas desfaziam-se. Voltou 
para França a laureada authora de Cie- 
mence Izaura, e obteve do Estado uma 
pensão vitalicia. Em 1850, já em annos 
decadentes, vivia amorosamente com o 
escriptor Henri de Latouche, que morreu 
em 27 de fevereiro de 1851 e lhe legou 
son ermitage et tout ce qu'il contenait. E 
George Sand acrescenta : Elle vá vivre là 
silencieuse et calme, car tout lui rapelle 
edui qu'eUe a tant aimé•

Quando a celebre romancista escrevia 
estas notas em 1872, M.«ll« Flauger- 
gues, com mais de sessenta annos, ainda 
vivia no herdado eremiterio de Henri de 
Latouche.

Está o snr. Bernardes Branco enfastia-? 
do d’estas bugiarias litterarias que tre- 
sandam ao demi-monde. Vamos entrar pe­
los livros ponderosos e de cunho.

M ontaigne, por exemplo. Aqui tem um 
que merecia ser lembrado no seu cata­
logo. No meu exemplar, edição de Gene­
bra, de 1779, tenho notadas as seguintes 
passagens : No 2.° tomo a pag. 125, dá-me 
noticias de André de Gouvea. A pag. 303 
explica-me um caso que ha dias me refe­
riu um vigoroso collaborador do Diario 
Mustrado, o snr. Fernandes Costa, creio 
eu, a <quem dedico, sem sombra de lison- 
ja, uma sincera admiração pelos seus pro­
vados talentos. Como eu tivesse macula­
do a memória de Affonso de Albuquer­
que, agramente arguido de barbaro pelo 
bispo Osorio (De rébus Emanudis, versão 
do padre Francisco Manoel do Nascimen­
to, tom. 2.°, pag, 100), o redactor referi­
do remetteu-me a João de Barros, Déca­
da 2.a, liv. 7.°, cap. 1.°, onde se lê este 
successo em favor da piedade do vice- 
rei da India n’um naufragio : «Affonso 
de Albuquerque... sómente salvou uma 
menina filha de uma escrava sua, que 
lhe veio ter á mão dizendo que pois 
aquella innocente se viera pegar a elle 
por se salvar, que elle tomava a inno- 
cencia d’ella por salvação: e -estando 
sempre em pé, elle a teve nos braços

sem salvar outra cousa de quanto despo­
jo das riquezas de Malaca vinham n’a- 
quella nau»,

Miguel Montaigne responde a isto do 
seguinte theor : * Albuquerque, Viceroy 
en l'Inde, pour Emmanoel Roy de Portu­
gal : en un extresme péril de fortune de 
mer, print sur ses épaules un jeune gar­
çon (errou-lhe o sexo), pour cette seule 
fin qu'en la société de leur péril, son in­
nocence luy servist de garant et de recom­
mandation envers la faveur divine, pour 
le mettre à bord. Parece pois que Albu» 
querque, não sentindo em si contra as co- 
leras do céo o rijo amez da consciência, 
laçou mão da criança inculpada. A su­
perstição dos que se escondem de Deua 
atraz da innocencia das crianças.

Tomando aos Essais de Montaigne, no 
tomo 3.°, falla de D. João 2.®, de D. Ma­
noel, dos judeus, c da Companhia de Je­
sus. No tomo 4.° da expedição franceza 
aos Açores a favor de D. Antonio, e do 
assalto dos portuguezes a uma cidade, 
de cigos baluartes fugiram mordidos pe­
las vespas. No tomo 6.° diz cousas sahi- 
das, mas bem contadas da batalha deAl- 
caçarquebir.

E ao proposito d’esta batalha, e dos 
factos anteriores e posteriores, até á fuga 
do prior para França, é dignissima de 
nota o 3.° tomo de La Historia Pontifi­
cai, por Luiz d e  B a v i a ,  impresso em 
1609 ; e, com referencia á restauração de 
1640, é igualmente instruotiva, e pou­
quíssimo apaixonada, a 6.a parte da 
mesma Historia Pontificai escripta por D. 
Juan Banos d e  V e la s c o , impressa em 1678.

É outro sim digno de menção D. Luiz 
de Salazar y Castro no índice de las glo­
rias de la casa Farnese, etc. Madrid, 
1716, fol. Desde pag. 397 até 433 pre­
tende e consegue, sem grande esforço, 
destruir a tradição das cortes de Lame- 
go, e principia d’este theor para demons­
trar os direitos violados da casa Farnese 
a Portugal: Yo entendo... que no hu- 
vo cortes de Lamego, y que d fragmento 
que dei Archivo dd Monasterio de Alcoba- 
za llegó a las manos de Fr. Antonio Bran­
dão es 8upuesto y fabricado quando la in- 
fdis muerte delRey D . Sébastian empezô 
la disputa de la succession. .. etc.

Fr. Antonio Brandão acreditava tanto 
no documento das cortes de Lamego co­
mo Salazar y Castro. Veja o que diz Fr. 
Antonio Brandão, no 3.° tom. da Mon. 
p o r t L. 10, C. xiii. Todos os demais li­
vros genealogicos de Salazar y Castro 
intendem com negocios de Portugal.

É raro e curioso um livro de Juan Luis
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de Rojas, impresso em 1613, 8.°, intitu­
lado Rd aciones de algunos suctssos pos- 
trero8 de Berberia. Salida de lo8 Mouris- 
cós de Espana e entrega de Alarache, Di­
rigidos a Don Fernando Mascarenhas 
Cavalleiro de la orden militar de Chris- 
to. Trata largamente de Ceuta e das fa­
çanhas do marquez de Villa Real, de D. 
Affonso de Noronha e outros sustentacu- 
los da gloria portugueza de África « on­
de até mais tarde luziu o astro do puro, 
nobre e desinteressado esforço portuguez, 
convertido na Asia em cubiça sanguina- 
ria de mercadores». A. Herc. Advert. 
preliminar aos Annaes de D. Joâo III.

Deve entrar na lista dos estrangeiros 
q u e  escreveram de Portugal L a H abpe, 
que fez o Abrégé de VHistoire générale 
des voyages, em 24 tom. in-8.°, Paris, 
1816. No 1.° tom. trata da primeira ex­
pedição dos portuguezes á India e A f ri­
ca ; do descobrimento de Cabo Verde; e 
do commercio com os arabes; no 3.° da 
entrada e estabelecimento dos portugue­
zes na China, e no 6.° volta largamente 
ao mesmo assumpto.

Mas sobre a India portugueza ainda 
nâo vi mais interessante expositor que 
The history of Christianity in India from 
the commencement o f the Christian era. 
By the Rev. James Hough. London, 1839,
2 tom. em 8.° gr. O author é protestan­
te ; mas curva-se respeitosamente diante 
do apostolo Francisco Xavier, e horrori- 
fla-se da inquisição de Goa, sem se de- 
masiar em exclamações injuriosas a D. 
João m nem aos papas.

A respeito de D. Sebastião e das re­
formas que elle fez na ordem benedictina 
repondo-a no antigo esplendor, convém 
que se conheça a Historia monastica di 
D. Pietro R ic o r d a t i  dedicada Al Serenís­
simo, e Potentis8imo Re di PortogaUo 
(D. Sebastião), impressa em Veneza em 
1575, 4.o

Por varias razões o monge dedica ao 
neto de D. João ni o seu livro; e, citan­
do a primeira : havendo io per ispazio di 
forse venti anni, che ho consumati in com- 
porre questa mia opéra, letto, e rÜetto 
moite historie universali, e croniche di 
diversi paesi, ho trovato in esse moite se- 
gnalate, gran vittorie, ottenute per favor 
divino contra o nemici dd nome di Ghris­
to, in Affrica, ndVEtiopia, ndllndie, et 
in moite Isole dei mondo nuovo, non solo 
da F. M. ma ancora da gVantenati suoi, e 
particolarmente difendendo la parte nostra 
contra Vempia setta di Maoemetani, etc.

Este frade era melhor escriptor que 
propheta e nâo me parece que Deus lhe

désse grande importancia aos rogos. No 
remate da dedicatória dizia elle ao rei 
acutiladcytres annos depois em Africa: 
baeiâdo gli riverentemente la Regia mano, 
faro fine; pregâdo Iddio che si come gVha 
concesso d'agguagliare la gràdezza, e fd i- 
cita de’ maggior Re' dd mSdo : cosi gli cô- 
servi il Regno quieto, e pacifico in molti 
secoli, e accresca gVanni sud %n lunga eta*

É igualmente apreciavel a Historia 
delle guerre civili d'Inghüterra, Catalu- 
gna, PortogoUe, Palermo, etc. pelo conde 
Majodim Buaccioni, Veneza, 1655, 4.°

Nas Mémoires historiques, etc. do Ca­
valheiro de Oliveira vem inscriptas ad 
seguintes obras anonymas de estrangei­
ros ácerca de Portugal:

— De successione Regni PortugaUiœ 
DÍ88ertatio Jundico Authore R. H. Juris 
civilis Doctores Anglo.

— Dd' origine des Rois dt Portugal. 
Paris, 1612, 1614, 4.°

— Le Prince vendu, ou Contract de 
Vent de la Persone du Prince libre e in­
nocent D. Edouard infant de Portugal. 
Paris 1643, 4.°

— Manifeste du Royaume de Portugal, 
Ddf, 1641, 4.o

Devem ser muito curiosas as Lettres de 
Monsieur de Voiture (o celebre poeta) im­
pressas em Bruxellas em 1677, 8.° Cha­
ma elle a Lisboa aonde esteve — o paiz da 
Marmdada, e diz que tem uma maîtres­
se mais dôce que a marmelada ; e nâo 
obstante, apesar de tanta doçura, suspi­
ra por fugir de Lisboa como se estivesse 
na Noruega. Isto foi escripto ha uns 250 
annos. Voiture que Moreri, Bayle e Bouil- 
let diziam ter vindo a Hespanha enviado 
diplomaticamente ao conde-duque de Oli- 
vares, estava, em 1634, em Ltisboa, na 
qualidade de agente secreto de Luiz xm 
para instigar o duque de Bragança a fa­
zer-se accTamar rei.

São dignas tambem de notar-se as Né­
gociations relatives à la succession (̂ Es­
pagne, por M ig n e t , citadas com frequen- 
cia pelo visconde de Santarém no Qua­
dro Elementar, T. 4.°, 2.a P. E bem as- 
sim : Don Antoine, Roi du Portugal. Son 
histoire et ses monnaies. Bruxelles, 1868.

Merecem nota:
— Testamento politico del marchese 

de Pombal o sieno ultimi istruzioni al con­
te d’Oeiras suo figlio trovate tra i suoi 
manoscritto. Italia, 1782, 8.°

— Al nostro S. Padre Alessandro Set- 
timo in torno al provedimento de* vesco- 
davi vacanti nella corona di Portogallo.
Il dottor D. Francesco Ramo del Mansa- 
no. In Madrid, 1661, fol.
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— Memorial ajustado entre D. Carlos 
de Borbon e D. João vi Rey de Portugal. 
Madrid, 1821. fol.

The Liêbon Guide or an Historical 
and descriptive view of the city of Lisbon 
and Ü8 environs, etc. Second édition. Lis- 
bon, 1858, 8.° Com 7 estampas e muitas 
tolices. No artigo «litteratura» especiali- 
sa na mystica frei Alexandre de Gus- 
mfto, e na poesia lyrica frei Manoel de S. 
José, que o leitor e eu conhecemos tanto 
como a frei Alexandre. Nâo tem noticia 
de Herculano ; mas sabe que um dos pri­
meiros historiadores portuguezes é Paes 
Veigas (Viegas, talvez). Ouvi dizer que 
era padre o author do livro; conheceu 
Castilho e escreve-lhe largamente a bio- 
graphia. Nas descripções é exacto e noti­
cioso.

P ufendobf escreveu em allemão e pu­
blicou em 1686 a Introducção á historia 
dos principaes Estados da Europa. Está 
vertida em francez. No tom. 1.°, liv. 3, 
trata da lucta do prior do Crato com 
Castella, e especialmente da conquista 
dos Açores pelo marquez de Santa Cruz, 
cujos triumphos desconsidera por não ter 
soffirido resistencia o general hespanhol.

Direi agora, e por ultimo, que livros 
devem ser excluidos da obra do snr. Ma­
noel Bernardes Branco por serem alheios 
a todas as quatro secções em que a dividiu.

Pag. 354, tom. 1.° Giov. Gioseppe di 
Santa Thereza: era portuguez, e escre­
veu em italiano. Diz o snr. Branco que 
este nome é a unica excepçâo á regra es­
tabelecida de nâo tratar senão de obras 
compostas por estrangeiros.

Aqui está outra excepçâo :
Tom. 2 .° , pag. 454. M o belli. É  pseu- 

donymo de fr. Fulgencio Leitão, que es­
creveu em hespanhol.

Outra excepçâo, Tom. 2.°, pag. 436:
AlaboIo (D. Suares de). Era portuguez, 

que escreveu em hespanhol.
Em traduetores. Tomo 2.°, pag. 493 :
Deve ser tambem excluido dos Tradu­

etores, pag. 458, T. 2.° A Costa Christo- 
vai como traduetor do Tratado de las 
drogas, etc. Christovâo da Costa era por­
tuguez, e escreveu em hespanhol.

F ig u ie r  (Bernardo). Era portuguez, e 
traduziu para francez as Peregrinações 
de Fernão Mendes Pinto.

Almada (Francisco) de que já fallei dif- 
fusamente.

Não se nos depára a razão de se acha­
rem na lista dos escriptores que trata­
ram de Portugal Antonio de Guevara, 
pag. 360, e Talassi, a pag. 429 do 2.° 
tomo. O primeiro offereceu a D. João m

o seu Libro Uamado de privados y do- 
ctrina de cortisanos ; o segundo dedicou 
a D. João, príncipe do Brazil, o seu poe­
ma L'olmo abbatuto que não vi ; mas pen­
so estar no caso de Guevara.

A dedicatória dos dous livros aos so­
beranos portuguezes n&o me parece que 
seja razão bastante para que Portugal se 
considere bem ou mal tratado pelos dous 
authores.

A franceza Elisa Lonve Wbimàr, cita­
da a pag. 312 do 2.° tomo, nada escre­
veu a respeito de Portugal. Publicou 3 
ou 4 números de um jornal francez, no 
Porto, 1849 ; mas, tirante noticias de 
theatro lyrico, os restantes assumptos 
eram apreciações de livros inglezes e 
francezes.

Deve tambem ser excluido o n.° 392 
da pag. 549 dos Traduetores : M e n e z e s  
(Diogo de Mello y),Rebelion de Zelian,y 
progressos de su conquista en el gobemo 
de D. Constantino de Sáa e Noronha. 
1648.

Aqui ha tresinconveniencias : l .a o titu­
lo alterado ; 2.* o anno da impressão em 
1648, devendo ser 1681 ; 3.a ser o author 
portuguez que escreveu em castelhano, 
e não deve por tanto entrar na lista dos 
traduzidos.

Parei finalmente, e felicito a paciência 
de quem me acompanhou até aqui. Res- 
ta-me asseverar ás pessoas estudiosas que 
Portugal e os Estrangeiros éuma obra de 
incomparavel utilidade, ainda mesmo pa­
ra os possuidores de variadas riquezas 
bibliographicas. Ninguém possue conjun­
tamente as raridades noticiadas n’estes 
abundantes catalogos. Aqui se nos de­
pararam versões completas de livros es­
tranhos, umas do snr. Bernardes Bran­
co, outras de Meira e outros tradueto­
res que as malbarataram no jornalismo ; 
e estas por lá se iriam á voragem das 
mercearias, se o laborioso collector as não 
perpetuasse em livro. Fez o snr. Manoel 
Bemardes Branco um notável serviço ás 
letras nacionaes. Não me capacito que 
da opinião de estranhos nos advenha gran­
de gloria; mas com estes livros pode­
remos responder aos que lá fóra nos per- 

untam se somos hespanhoes quando lhes 
izemos cheios de rubor que somos por­

tuguezes. E, se ainda assim, nos não de­
rem a autonomica importancia assás as- 
signalada nos dous tomos da excellente 
obra, digam-se-lhes, para os aviltarmos, 
as proezas dos doze de Inglaterra e as fa- 
çannas de Lopo Barriga.

Camillo Castbllo Branco.
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OBRAS COMPLETAS
DE

D. JAYME BALMES
O C r i t é r i o ,  1 vol. —  C artas a  uh sé p t ico  e u  m atéria  d e  r e l ig iã o ,  1 

vo l.— P hilosoph ia  fu n d a m en ta l, 4 vol. —  0  P rotestan tism o compa­
r a d o  COM o ca th o lic ism o , 4 vol.— M isce lla n e a  r e l ig io s a  e l i t t e -  
r a b ia ,  2 vol. —  Curso d e  p h ilosop h ia  e le m e n ta r , 2 vol.

14 VOLUMES in-12, 80400 reis. Estas obras vendem-se separadamente a 600 reiji o volume

LIVRARIA INTERNACIONAL DE ERNESTO CHARDRON, PORTO

Esclarece BALMES nas C a r t a s  a  
u m  s c e p t i c o  os pontos menos alu- 
miadoa da theologia catholica. Das in­
trincadas questões, destecidas em miú­
dos fios, vem descendo á pratica da vida 
positiva — á humanidade que labora den­
tro das balizas do mero racionalismo — 
e harmonisa o dogma com a moral, a lei 
da razão com os preceitos revelados, o 
senso intimo com as difficuldades do se- 
pticismo. Não se lhe olvidou alguma das 
evasivas por onde a incredulidade se es­
quiva á controvérsia, acastellando-se no 
seu baluarte da negação. Concedeu o phi- 
losopho christão ao seu impugnador bas­
tos conhecimentos positivos, grande ca­
bedal de sciencias naturaes para que elle 
aggredisse e se defendesse com todas as 
armas ; e tão modestamente sahiu do 
combate que não se gaba de vencedor 
dos erros inveterados pela educação do 
século. Não costumam assim terminar 
as suas controvérsias os infallibilistas 
dos systemas adversos ao dogmatismo.

Não é sómente uma apologia do chris­
tianisme) a serie das 25 C a r t a s  a  
u m  s c e p t l c o .  O racionalista ex­
tremo, se reagir aos argumentos do phi- 
losopho christão, ha de, a seu pezar, 
adherir aos salutares preceitos socialis­
tas que promanam da religião, cuja apo­
logia rejeita, pelo que é da divindade 
d’elia. Esse espontâneo consentimento é 
já uma victoria do christianismo ; e, se 
a razão do sceptico se der ao confronto 
das différentes religiões radicaes da fé 
humana, ha de ir subindo na apreciação 
da moral de todas até encontrar a ori­
gem supernatural da unica em que se 
póde repousar o coração destroçado pe­
las angustias da vida.

Trata BALMES assumptos de peri­
goso melindre em algumas d’estas C a r ­

t a s ;  por exemplo: as penas eternas, a 
condemnação irreparavel, as expiações 
irremissiveis e inaccessiveis á miseri­
córdia do Juiz que tambem é Creador.

Comprehende-se este assumpto inde­
clinável em tal livro quando esse dogma 
se faz mister á harmonia do crédo ca- 
tholico. Todavia, a obra de BALMES, 
sem este tratado, seria ainda sublime, 
e por igual proveitosa.

Derivemos a uma das mais importan­
tes obras de BALMES : O  p r o t e s ­
t a n t i s m o  c o m p a r a d o  c o m  
o  e a t h o l i c i s m o .  Não seria o nos­
so philosopho mais ambicioso que Guizot 
se intitulasse esta obra H i s t o r i a  
d a  c i v i l i s a ç  ã o  n a  E u r o p a .  
Talvez que, adornada com este titulo 
convidativo, acareasse mais leitores, e, 
com artificio honesto, os levasse capti- 
vos da eloquencia da razão, através dos 
quatro tomos, nunca enfadonhos nem su­
pérfluos, até os reconciliar com a verda­
de. Todavia, o titulo escolhido esfria a 
curiosidade do maior numero dos esme- 
rilhadores de sciencia pelos titulos das 
obras. Para estes a comparação de pro­
testantismo e catholicismo está feita e 
decidida d’este Luthbbo. É questão ana- 
chronica. Comte e L ittré  não querem 
saber d’isso. Para a formação dos syste­
mas que derivam do seculo xvn até ao 
anthropomorphismo de Dabwin tanto 
monta Calvxno como Laoobdaibe. São es­
torvos que impecem a marcha desassom- 
brada... não se sabe para onde. O pro­
testantismo impõe obrigações que a ra­
zão absoluta refuga. Não se querem ju­
gos de natureza nenhuma. Tanto impor­
ta a letra da Bíblia como a letra do 
SyUábrn. Já Lessino o dizia: «authori- 
dade por authoridade antes a do Papa 
que a da Biblia». Desligar do pontifico
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para reatar o espirito a um livro é ape­
nas mudar de servidão. Por tanto, aquel- 
les para quem BALMES escreveu o con­
fronto do protestantismo com o christia­
nismo n&o o consultam, e até se admi­
ram de que no seculo xix, um philosopho 
catalão com idéas tão obsoletas se fi- 
aebse traduzir e conhecer em França 
ainda mais que no seu paiz !

É, com effeito, a historia da civilisa-
São na Europa que BALMES motiva e 
esenvolve de par com os momentosos 

assumptos das prelecções de Guizor. 
Faz ao sabio protestante a justiça que 
elle fez ao catholicismo; e, separando 
com imparcialissima equidade, os erros 
do clero que provocaram a reforma, sal- 
và e resguarda a instituição invulnerá­

vel e divina — que deixaria de o ser se 
estivesse sujeita a periclitar nos confli- 
ctos dos homens. 0 pensamento domi­
nante da obra, diz o author, é demons­
trar que « antes do protestantismo, a ci- 
vilisação europêa attingira o possivel 
desenvolvimento; que o protestantismo 
lhe desviou o progresso, e surtiu infini­
tos males nas sociedades modernas; e 
que os melhoramentos posteriores ao pro­
testantismo não os fez elle, antes pelo 
contrario os contrariou ». E as demons-> 
trações de BALMES são feitas á face 
da historia, porque repete elle com o 
texto sagrado que Deus não precisa da 
nossa mentira.

CatuiiCo Caèteiio 0cHauco.

B1BLI0THECA DOS DOÜS MÜNDOS
G u s t a v o  A i m a r d

Os caçadores do Arkansass\
Os vagabundos das frontei-j 

ras................................> 2 vol. 1$360
Os francos atiradores. . . .  A
O coração leal................. /
O grande chefe dos aucas......... £00
O farejador de pistas...............  420
Os piratas das planicies............ 380
A lei de Lynch........................  440
Os flibusteiros.......................... 400
A febre de ouro........................  300
Curumilla................................. 320
Valentim Guillois.....................  340

Os Outlaws do Missuri.............  320
Bala-Franca.............................  400
O explorador............................ 500

A u t h o r e s  d i v e r s o s

Graziella................................... Esgot.
Onde está a infelicidade?......... 320
Oa novos mysterios de Paris.. . ,  6 0 0
O homem da orelha quebrada... 200
A condessa de Monte Christo... 1 $ 0 0 0
Os puritanos de Paris...............  1$'J00
O Rei do Mundo......................  1$000
Os dramas da mocidade pobre... 300
Os canalhas de Paris................ 440

COLLECÇAO PEDRO CORREIA
A 200 REIS 0 VOLUME

G r u ilh e r m e  Kot>t> — Os dramas de No va-York............................. ..1 vol,
X a v i e r  d e  M o n t é p in  — Os elegantes d’outro tempo................... ..1 »
M e r y — Um carnaval de Paris............................................................... ...1 »

D u m a s  — O capitão Paulo...............................................................1 »
M o l^ -G re n tiU x o in iu e  — As castellãs de Nesle............................... ...1 »
C h a r d a l l  — Os abutres de Paris.......................................................... .. 2 »
A m a d e u  A .c l ia r d  — Os descendentes de Lovelace........................ ...2 »
D u m a s  f i lh o  — A Dama das Camélias.................................................1 »
G o n d r e c o u r t  — Òs cárceres da Bastilha.......................................... ...2 »
C o n d e s s a  D a s h  — Amor criminoso...................................................1 »

Á  v e n d a  n a  l i v r a r i a  C H A R D R O N .
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GALERIA DE SCIENCIAS CONTEMPORANEAS
B

PRINCÍPIOS g e r a e s  d e  p h i l o s o p h i a  d a  h i s t o r i a

PELO

DR. JOSÉ MARIA DA CUNHA SEIXAS
Advogado em Lisboa

Assás conhecido e acatado era já en­
tre nós, tanto na qualidade de eximio 
jurisconsulto como na de erudito e fa- 
cundo editor de varias obras muito apre- 
ciaveis, esse advogado não menos labo­
rioso e desvelado das causas forenses que 
da sobre todas importante e magestosa 
causa da instrucção e civilisação nacio­
nal.

Acaba elle de justificar mais authenti- 
camente este ultimo titulo, apresentando 
a publico, já no corrente anno, as duas 
notáveis producções litterarias que ser­
vem de epigraphe a este humilde artigo 
bibliographico, destinado pura e simples­
mente a recommendal-as á séria atten- 
ção e judiciosa apreciação dos que devé- 
ras se interessam pela sorte e prosperi­
dade de uma causa tão nobre e sympa- 
thica — os • conscienciosos amadores do 
progressivo augmento e aperfeiçoamento 
das sciencias e da verdadeira illustração. 
E na verdade bem recommendaveis nos 
parecem ellas e dignas de ser perscruta- 
das com pausada reflexão, especialmente 
pelas seguintes razoes, que nos parece 
sobresahirem entre varias outras que 
omittimos pela brevidade :

1.* Pela analyse profunda e mui judi­
ciosa dos diversos systemas philosophi- 
cos, antigos e modernos, com as respecti­
vas theorias, importando uma esmerada 
e minuciosa revista critica das vigorosas 
e indefesas tentativas ensaiadas pelos 
philosophos dos diversos paizes para re­
solver os grandes problemas que consti­
tuem a base de todas as sciencias huma­
nas : 2.a Pela prudente reserva, admira- 
vel e nunca desmentido bom senso que 
emprega em aquilatar o merito d’esses 
différentes systemas comparados entre si,
o que tudo revela não só um estudo pro­
fundo e altamente prestimoso, mas um 
selo ingenito e afincado pelos progressos 
das sciencias e da litteratura entre nós,

além d’uma critica aprimorada e impar­
cial, tão rara e difficil de attingir em es- 
cripta d’esta ordem*

Proclama finalmente e sustenta com 
mui valiosos argumentos a insufficiencia 
das nossas escólas superiores, e a neces­
sidade de as augmenter e completar, es­
pecialmente curso superior de letras, com 
a creação de novas cadeiras que designa, 
distribuídas sob certa ordem, a fim de 
não desmerecerem a consideração e apre­
ço das nações mais avançadas em scien­
cia e illustração, concluindo por arvorar 
em fórma de mappa o programma da 
projectada combinação. Tambem n&o é 
nosso proposito entrar na apreciação cri­
tica de tão engenhoso e bem elaborado 
plano, nem ella poderia ter cabimento 
em um succinto artigo meramente noti­
cioso, limitando-nos igualmente a recom- 
mendal-o ao conveniente exame e pausa­
da meditação tanto dos poderes públicos 
e das corporações scientificas, como de 
todos os competentes na matéria.

Com quanto porém nos pareça mui 
sensato e plausivel, é nossa aventurosa 
opinião que difficilmente verá o illustra- 
dissimo author realisados, por emquanto, 
os seus e nossos desejos, pela manifesta 
incompatibilidade que uma tão avançada 
reforma offereceria não só com a organi- 
sação vigente da nossa instrucção, mas 
muito especialmente com a constante e 
progressiva escassez de recursos finan» 
ceiros, que mal permitte sustentar condi- 
gnamente essa mesma organisaçâo, quan­
to mais modificai-a e amplial-a tão avan- 
tajadamente, em harmonia com o plano 
proposto, o que demandaria um conside­
rável augmenta de despeza. Ha muito se 
espera pela promettida e tão desejada re­
forma de instrucção secundaria, cujo es­
tado, em grande parte provisorio, a tem 
consideravelmente prejudicado, e facil é 
de vêr que, sem a conveniente e definiti-
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va organisação d’esta, mal póde assen- 
tar-se solida e adequadamente a da ins­
trucção superior, a que aquella serve de 
base essencial. Comtudo, nâo nos parece 
haver motivo para desanimar : muito se 
tem já avançado n’este ultimo seculo, es­
pecialmente desde 1836 por diante, devi­
do, sem duvida, aos constantes e patrio- 
tioos esforços de muitos e successivos 
obreiros das sciencias e das artes, que se 
teem tão gloriosamente empenhado em 
levantar este pequeno paiz até ao nivel 
das nações mais adiantadas em illustra- 
ção.

Comparado o estado presente da nossa 
instruccão com o anterior áquella época, 
não póde deixar de reconhecer-se que a 
differença é mui notável ; e muito mais o 
seria ella, em nosso humilde entender, se 
as reformas realisadas até o presente ti­
vessem sido sempró acompanhadas do

methodo mais conveniente e apropriado 
para as tornar proveitosas quanto possí­
vel. É porém certo que o vasto campo se 
acha já roteado ate certo ponto, e as 
maiores difficuldades vencidas : pouco e 
pouco se irão seguindo os desejados me­
lhoramentos, e os trabalhos de tão subi­
do quilate como os do snr. dr. Seixas pa­
recem-nos um valioso subsidio para se­
rem levados a effeito.

Para que elles sejam bem conhecidos e 
apreciados, como muito merecem, rogo- 
lhe, snr. redactor, se digne publicar no 
seu illustrado jornal esse artigo biblio- 
graphico, no que muito obsequiará o seu 
constante leitor

d’Jb&ueida e «Jbseeedo,
professor jubilado de philosophia.

Braga, 18 de março de 1879.
(Do Jornal do Porto).

OBRA UTIL E IMPORTANTE:

CODIGO CIVIL PORTUGUEZ
APPROVADO POR CARTA DE LEI DE 1 DE JÜLHO DE 1867
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0 MESTRE POPULAR
O F R A N C E Z  SEM M E S T R E

AO ALCANCE DE TODAS AS 1KTELLIGENCIAS E DE TODAS AS FORTUNAS
ADEQUADO AO USO DOS PORTUGUEZES E BRAZUEIROS

POB

JOAQUIM GONÇALVES PEREIRA 

Obra completa 1 grosso volume 3$200 reis
« Querer, é poder» disse com grande 

acerto o redactor e o editor d’estas uti­
lisai mas publicações, o snr. Joaquim Gon­
çalves Pereira, na introducção ao livro, 
e repetido com constancia que revela 
profunda convicção.

« Querer, é poder » — verdade incon­
testável que através de séculos chegou a 
nossos dias e ha-de continuar inabalavel 
nas conquistas do progresso. « Querer, é 
poder ». É ; quereis leitor a prova sem 
delonga ? Fazei a acquisição do Mestre 
popular; e sem consultar pessoa, vós que 
estaes para o francez como nós para o 
idioma de pai Adão, abri o livro, pres­
tai attenção, e ao fim de vinte minutos 
n&o só pronunciaes muitas palavras em 
francez, mas traduzis em correcto portu- 
guez. É a sciencia que faz d'estes ver­

dadeiros milagres. É o Mestre popular 
que o revela. « Querer, é poder » bem o 
disse e melhor confirmou com a publica­
ção d’aquelle proveitoso trabalho o snr. 
Gonçalves Pereira.

Se em Portugal se prestasse o devido 
cuidado á instrucção popular ; se antes 
do ministério da guerra houvesse um mi­
nistério de instrucção publica, o esforço 
do trabalhador que da villa da Fiçueira 
fez chegar com assombro e admiração 
aos recouditos lugares do velho conti­
nente e ás aldeias d’estas açoricas des- 
lembradas, a prova real de que — que­
rer é poder:—o Mestre popular seria 
protegido por esse ministério, em benefi­
cio publico, e o seu redactor elevado ao 
estrado dos benemeritos da civilisação.

EM PUBLICAÇÃO

0 MESTRE POPULAR
OU

O  IZKTCKLjIELjZ S E M '  ZM ^ES TIR Æ ]
PUBLICAÇÃO LINGÜÍSTICA SEMANAL

DESTINADA 1  INSTRUCÇÃO DE TODAS AS «LASSES

Preço da assignatura á obra completa 3$ 120 reis, franca de porte. 
Em casa do editor Joaquim Gonçalves Pereira, Figueira da F ojs e na 
livraria Chardron.
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en mm e prático de pedagogia
FOB

MICHEL C H A R B O ^ E A U
TRADUZIDO DA 3 .a EDIÇÃO

POR

J O S É  N I C O L A U  R A P O S O  B O T E L H O
O r H O I A L  D O  E Z E R O I T O

P o r to — L iv e a b ia  I n t er n ac io n al  d e  E bn esto  C h aedk on . 1 v o l . in -8 .°

Em vez de pedagogia podíamos dizer 
magistério ou prof essor ado. A interpreta­
ção que se dá ác[uella palavra é violen­
ta: condmir meninos é o que se deduz dos 
dous vocábulos gregos que a formam. 
Pedagogos na Grecia antiga eram os mo­
dernos escudeiros dos meninos abastados. 
Ainda agora, a palavra pedagogia n&o 
permitte que se lhe derive um adjectivo 
para qualificar o professor.

Se lhe chamarmos pedagogo ao mestre 
de meninos n&o o temos em conceito bas­
tante serio : ou o ridiculisamos pela pro­
fissão modesta ou pelo pedantismo bur­
lesco.

Mas o termo Pedagogia tem hoje o con­
senso universal, e exprime a sciencia da 
educação.

Matter, escriptor francez devotado á 
missão nobilissima de regenerar o pro- 
fessorado, escrevia ha annos: «Ha pro­
gressos sensiveis na sciencia da educa­
ção actualmente ? Avançou muito ? Rica 
e ambiciosa é ella ; mas n&o é boa nem 
completa porque carece de harmonia : é 
mixta como o estado social que se refle- 
cte n’ella. «A pedagogia espera de nós 
as suas ultimas reformas; mas refor­
mas sérias e principios harmonicos com 
as nossas instituições e costumes. E mis­
ter é que se lhe dêem, porque debalde 
tentaríamos actuar sobre gerações enca- 
necidas em toda a especie de preconcei­
tos e hostilidades. Nas intelligencias ju­
venis poderemos ainda depositar os em- 
bryões da união moral que é a grande 
necessidade da época».

Esta grande necessidade produziu o li­
vro mais util, mais serio, mais generoso 
que dos prelos francezes tem vindo col-

laborar na educação da juventude. Mr. 
Michel Charbonneau escreveu o Curso theo- 
rico e pratico de Pedagogia ; o snr. José 
Nicolau Raposo Botelho traduziu-o da 3.* 
edição; e o snr. E. Chardron deu o mais 
difficil e indispensável impulso á divul­
gação da obra benemerita. Pelo que res­
peita ao traslado a portuguez, não me li­
mito ao elogio da vernaculidade, que já 
em si não é pouco nem vulgar ; a esse 
louvável empenho satisfeito habilmente, 
ajuntou o snr. Raposo Botelho as altera­
ções judiciosas que se requeriam na obra 
applicada ao curso de pedagogia nacio­
nal, modificando o methodo rudimentar 
da aprendizagem do idioma portiíguez, e 
indicando os compêndios adoptados no 
subsequente ensino. É um trabalhe) de 
consciência e de intelligencia.

N’este curso se nos deparam larga­
mente tratadas a educação do coração e a 
educação de espirito.

A religião é chamada a germinar nos 
animos infantis a arvore bemdita cuja 
sombra será abrigo ás flores do espirito 
que mais tarde, expostas ao calor das 
paixões, podem degenerar em perfumes 
deleterios. A suavidade, a lhaneza con­
vidativa, a dôce unção com que os pre­
ceitos da moral de Jesus se insinuam no 
entendimento das crianças é n’este livro 
um dos seus mais bemfazejos e formosos 
intuitos. Claro é que deve ser muito at­
tenta a vigilancia que Charbonneau re- 
commenda na escolha dos preceptores. 
N’este ponto, se explana o livro em con­
selhos aos paes e preceitos aos mestres; 
para os primeiros é um guia, para os se­
gundos um instruetor moral com eleva­
díssimas idéas que engrandecem a digni­
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dade do professorado alteando-o ás gran­
des responsabilidades das grandes mis­
sões. Para os paes de familia ha ahi 
admoestações que lhes devem parecer 
estranhas novidades, em vista da des- 
preoccupação com que costumam confiar 
indistinctamente seus filhos a mestres 
de costumes exemplares ou do suspeita 
moralidade. O mais commum é pergun- 
taT-se se os alumnos de um determinado 
collegio são melhormente qualificados nos 
exames que os alumnos d’outros colle­
gios. Averiguada a prova dos bons costu­
mes dos preceptores pelo exito animador 
dos exames, não se investiga se o disci­
pulo esqueceu ou desprezou no collegio a 
iniciação religiosa que recebeu de sua 
mãi. Não me quer parecer que os profes­
sores portuguezes expendam theses atheis- 
tas aos seus discipulos como Alphonse 
Karr fazia aos d’elle ; mas náo escrupuli- 
so em acreditar que a educação religio­
sa de um menino é tão indiffereute á 
maioria dos mestres quanto no acto da 
prova está provado que o é aos exami­
nadores.

Charbonneau insiste com discreto fer­
vor n’este momentoso assumpto do seu 
curso ; e dos sentimentos religiosos deri­
va para a educação physioa sob o ponto 
de vista hygienico, harmonisando as con­
dições do desenvolvimento corporal com
o do espirito, sem mutuamente se sacrifi­
carem pelo desequilibrio. N’esta parte, 
teem ahi muito que aproveitar os directo- 
res dos gymnasios onde o exercicio das 
forças ou transcende o que podem dar 
orgãos debeis, ou são empiricamente ap- 
plicados por systemas de velha rotina.

Sob a epigraphe de Educação intdle- 
ctualj desenvolve um tratado de moral 
philosophica ao alcance dos meninos sem 
que o preceptor haja de simplificar a ex­
pressão para se fazer entender. Todos os 
assumptos ventilados no antigo ramo de 
philosophia que se chamava «ethica» 
aqui se esclarecem em termos e raciocí­
nios tão modelados para comprehensões 
infantis que o transcurso d’estes prole- 
gomenos á logica e á theodicea será fa- 
cillimo para os educandos e gratíssimo 
para os professores.

Passa depois á parte mais positiva da 
educação ; aos methodos das diversas dis­
ciplinas desde a leitura e escripta até á 
historia, através das prendas que consti­
tuem a educação esmerada. Sobre o des­
envolvimento das faculdades intelle- 
ctuaes e moraes al vitra conselhos que 
não tem contra si o damno das theorias : 

.nenhumas nebulosidades que desanimem

até á indolência o preceptor, nem obri­
guem o cerebro do discipulo a um esfor­
ço incompatível. O exercicio a que a sua 
razão é brandamente convidada faz-lhe 
mais claro, mais intelligivel o tirocinio 
das disciplinas que vai confiando á me­
mória.

Segundo a «organisação das escólas » 
d’este Curso de Pedagogia, ha muito que 
modificar nos collegios portuguezes em 
proveito dos proprios professores e vanta­
gem dos alumnos. N’um breve esboço dos 
traços geraes do livro, a um tempo com­
plicado e singelo, não se póde dar por 
menor o complexo de reformas alvitra- 
das. O que mais em favor dos educandos 
se póde fazer é estimular os preceptores 
dignos d’esta honrosa qualificação a que 
leiam o Curso de Pedagogia, se, afóra is­
to, nos não é levado a mal que roguemos 
aos que dirigem a educação pública que 
dêem a este livro uma intervenção legal 
nos collegios. Como quer que seja, sabe­
mos que alguns professores já de ante­
mão almejavam algum escripto d’esta es- 
pecie. Esses já tinham em si a luz que 
lhes mostrava a necessidade de outra 
mais esplendida; e elles, os dignos for­
madores da geração que vai occupar a 
porção mais activa da humanidade, serão 
por ventura os primeiros a dar o exem­
plo, e a colherem as bênçãos dos paes de 
familia.

É certo que as idéas de Charbonneaa, 
respectivas ás qualidades que se reque­
rem nos preceptores, já vem de longe 
preconisadas, mas, n’estes últimos cin- 
coenta annos, pareciam obliteradas 4a 
previdencia dos paes e da consciência dos 
educadores. Excellentes maximas se nos 
offerecem nos que exercitaram o profes-, 
sorado no nosso paiz. Ha mais de se­
culo e meio que um mestre-escóla portu­
guez, Manoel de Andrade e Figueiredo, 
publicára A nova escóla, offerecida a D. 
João v, e no capitulo Eleição dos mestres 
preluziram-lhe os excellentes preceitos 
que Charbonneau explana. O que é novo 
é a organisação das escólas, o methodo 
do ensino, a systematisação dos mappas, 
e tudo que coopera em haurir do tempo o 
maximo proveito. Este livro não foi só- 
mente escripto para os q̂ue ensinam; a 
maior parte d’elle é um compêndio de mo­
ral para os que aprendem, e um conse­
lheiro que confidenceia aos paes cousas su­
blimes que elles hão de comprehender e 
agradecer, se as virem á luz do amor que 
tem aos filhos.

Camillo C astello B b ^ n c o .
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X Ü T I D I O E

PRIMEIRA PARTE
OONSBLHOS PBBLIMINABES B DIBECÇOE8 

GEBAES

Dignidade das funcçoes de preceptor.
— Qualidades e condições necessarias 
para exercer dignamente as funcções de 
preceptor. — Vocação. — Qualidades do 
preceptor relativas á sua vida exterior.
— A modeatia. — A prudência. — A de­
licadeza. — O amor da solidão e do estu­
do.— A piedade, os bons costumes.— 
Qualidades do preceptor relativas á dis­
ciplina da escóla. — Bondade, afíeição 
pelas crianças. — Firmeza. — A paciên­
cia. — A pontualidade e o zelo.

SEGUNDA PARTE 

educação  ou dese n vo lvim en to
DAS FACULDADES

Definições e divisões. — Educação 
physica. — Objecto e importancia da 
educação physica. — Precauções a tomar 
e conselhos a dar, sob o ponto de vista 
hygienico. — Desenvolvimento das for­
ças e direcções para os exercícios corpo- 
raes das crianças. — Educação dos or- 
gãos dos sentidos. — Educação intelle- 
ctual. — Da alma e das faculdades in- 
tellectuaes. — A percepção. — A atten­
ção.— O juizo. — O raciocínio. — A me­
mória. — A imaginação. — Modêlo d’uma 
lição de cousas. — Educação moral.—
O campo da moral. — A vontade e os 
phenomenos que a acompanham. — Os 
phenomenos que acompanham a vonta­
de: a consciência. — A vontade. — A

sensibilidade. — Os sentimentos em ge­
ral : inclinações ou tendencias. — Ten- 
dencia pessoal, ou amor de si. — Conser­
vação, ou amor da vida. — Bem estar.
— Previdencia. — Desejo dfestima. — 
Sentimento da Verdade. .— Sentimento 
do Bello. — Sentimento do Bem. — Ten- 
dencia social, ou amor pelos nossos se­
melhantes. — Amor da femilia. — Amor 
da patria. — Amor para com os homens.
— Bom trato para com os animaes. — 
Tendencia religiosa, amor de Deus, pie­
dade. — Dos motores em educação ou 
dos meios disciplinares. —A afeição, 
mobil principal. — Meios accessorios. — 
Das diversas especies de recompensas e 
dos seus caracteres. — Diversos castigos 
e seus caracteres.

TERCEIRA PARTE

INSTBUCÇÃO E ENSINO

Principios geraes. — Tríplice fim do 
ensino. — Definições. — Modos. — Modo 
individual. — Modo simultâneo. — Modo 
mutuo. — Modo mixto. — Methodos e en­
sino das principaes disciplinas. — Dos 
methodos em geral. — Diversas especies 
de methodos. — Methodo socratico ou in­
terrogativo.— Modêlo do emprego do 
methodo socratico. — Ensino das princi­
paes disciplinas. — Instrucção religiosa.
— Leitura. — Explicações preliminares.
— Definições. — Différentes especies de 
methodos de leitura. — Exposição do me­
thodo de leitura. — Ordem das partes do 
curso. — Meios a empregar. — Escripta.
— Dirçcções especiaes para o ensino de 
leitura corrente. — Ordem das partes do
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eurso. — Meios a empregar. — Princi­
pio» diversos. — Arithmetica. — Ordem 
das partes do curso. — Meios a empre­
gar. — Lingua portugueza. —Ordem das
Êartes do curso. — Meios a empregar. — 

tesenho linear. — Ordem das partes do 
curso. — Meios a empregar. — Canto. — 
Ordem das partes do curso. — Meios a 
empregar. — Geographia. — Ordem das 
partes do curso. —Meios a empregar.— 
Historia de Portugal. — Ordem do curso.
— Meios a empregar.

QUARTA PARTE

OROAXISAÇÃO DAS ESCÓLAS

Bases da organisaçâo. —Organisaçâo 
do mappa do emprego quotidiano do tem­
po. — Explicações preliminares. — Em­
prego quotidiano do tempo. — Aula da

manhã. — Aula da tarde. — Lições sobre 
matérias facultativas. — Diário das li­
ções. — Organisaçâo do curso : program­
ma. — Organisaçâo da disciplina. — Or­
ganisaçâo da mobilia. — Instrucções de 
20 de julho de 1866. — Portaria de 7 de 
julho de 1871.

MAPPAS

Mappa do emprego quotidiano do 
tempo. — Diario das lições. — Segundo 
modêlo do diario das lições.—Divisão 
annual do programma. — Divisão do pro­
gramma por trimestres.—Modêlo para
o liyro da matricula. —Modêlo do regis­
to das faltas. — Modêlo do registo das 
notas e bons pontos. — Modêlo do livre- 
te de correspondencia. — Mappa do mo­
vimento annual da escóla.— Mappa da 
frequencia mensal.
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1 volume com 11 mappas 1$000 reis

EDUCAÇÃO E ENSINO
Ahn

Methodo de francez. 1 vol............ ...500
Methodo de inglez. 1 vol.............. ...700
Methodo de italiano, 1 vol...............500

Raposo Botelho e Silva Dias
Mementos de desenho linear geometrico.

l.a parte. 1 vol. brochado.......  600
Cartonado............................ 800

2.a parte. 1 vol. brochado......... 900
Cartonado........................... 1Í100

Saigey
Problemas d1 arithmetica e exercícios de 

calculo sobre questões ordinarias da 
vida, contendo 921 problemas com as 
resoluções, geometria mecanica, as­
tronomia, geographia, physica, chimi- 
ca, metrologia antiga e moderna, prin­
cípios de escripturaçâo commercial, 
etc. 6.a edição, traduzida por J. C. L. 
de Carvalho. 1 vol...................  600
José Augusto Vieira da Cruz

Nova grammatica dementar da lingua 
franceza. 3.a edição. 1 vol.......  600

Silva Dias
Arükmdica dementar e systema métrico, 

com um quadro de pesos , e medidas

métricas, conformes com o programma 
para os exames d’admissâo aos lyceus
nacionaes. 1 vol. brochado....... 200
Encadernado...........................  300
Quadro dos pesos e medidas

1 folha em papel cart&o............  400
Envemizado e com paus............  1£200

Diogo Nunes
Exames e composições de mathematicas 

elementares ou collecção de theoremas 
e problemas, demonstrados e resolvi­
dos, para servirem de modêlo aos alum- 
nos dos lyceus e collegios. 1 vol. 400

Raposo Botelho
Arithmetica pratica, contendo as maté­

rias exigidas pelo novo regulamento 
dos lyceus, para o 1.° e 2.° annos de
mathematicas. 1 vol. cart.......  600

Theoremas introduzidos no terceiro anno 
do curso de mathematicas, pelo ultimo 
programma, para o ensino nos lyceus
nacionaes................................. 240

Geographia geral actualisada e posta em 
harmonia com o ultimo programma 
official, para o ensino nos lyceus na­
cionaes. 2.» edição. 1 vol......... 600
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PÜBLIGAQOES PORTUGUEZAS
C h a t e a u b r ia n d

Atala, traducçâo de Guilherme Braga, 
com desenhos de Gustavo Doré, gra­
vados por João Pedroso. 1 vol. 10500

P e r e z  E s c r i c h
O manuscripto materno, traducçâo do J. 

D• Mattos Moreira, illustrações de 
Mcmoel Macedo. 6 vol..........  30000

S o u s a  D u a r t e
O Peticionario rural, coliecção copiosa 

de formulas para petições ao governo 
e supremos tribunaes ; nas repartições 
administrativas, ecclesiasticas e de 
fazenda, etc. etc. 1 vol............  400

A l b e r t o  P im e n t e l
Album de ensino universal, livro de ins- 

trucção popular. 1 vol.............. 600
S h a)£eispeiu*e

Hamlet, tragédia em 5 actos, traducção 
de Bulhão Pato. 1 vol.............. 800
M . B e r n a r d e s  B r a n c o

Portugal e os estrangeiros, obra ador­
nada de nove retratos. 2 grossos vo­
lumes .................................... 60000

X a v i e r  d ’A l in e id a
Principios de chronóiogia, approvados 

pela junta consultiva de instrucção 
publica para uso dos lyceus. 1 vo­
lume......................................... 500

S im õ e s  D i a s
A Hespanhm moderna. 1 vol......... 500

M g r .  S e g u r
Conversas sobre o protestantismo hodier- 

no, traducçâo do Paÿre Senna Frei­
tas. 1 vol..................................  300

P a d r e  F e l i x
Conferencias sobre o socialismo, traduzi­

das em portuguez por Francisco Luiz 
de Seabra. 1 vol.......................  500

P a d r e  C r o s
O Confessor da infancia e da mocidade,

3.* edição, traduzida pelo Padre M. 
f 1. Marnoco e Sousa. 1 vol.......  600

Palmeirim
Galeria de figuras portuguezas. — A poe­

sia popular nos campos. 1 vol. . .  800
José Blum

Vida do Santo Papa Pio IX, obra popu­
lar vertida da 3.a edição allemâ, an- 
notada e additada por Francisco de 
Azeredo Teixeira d'Aguüar (conde de
Samodães). 1 vol. br................  800
Cart........................................  10000

Cunha Seixas
Galeria de sciencias contemporaneas. 1 

vol....................................... 10500
F. Xavier de Novaes

Poesias. 1 vol..........................  10000
Barros Gomes

Cartas elementares de Portugal, para 
uso das e s c ó la s , approvadas pela jun­
ta consultiva de instrucção publica, 
etc. etc. Contendo as seguintes cartas :
I — Carta comdhia. II — Carta de re­
levo, orographica e regional. III — 
Carta dos arvoredos (carta xylogra- 
phica). IV — Carta agronomica. V — 
Carta de povoaçâo concdhia. VI — 
Lista especial dos concdhos... 10200

Condições florestaes de Portugal, illus- 
tradas com as cartas orographica, xy- 
lographica e regional................ 400

Notice sur les arbres forestiers du Portu­
gal. Avec une carte xylographique 
chromo-lithographie..................  250

F. Barata
Os jesuitas na côrte, romance historico.

1 vol........................................  500
M. da Cunha e Sá

O ultimo cavalleiro, romance historico. 
Edição illustrada. 1 vol............ 600

Paulo Janet
Philosophia da felicidade, versão da 5.a 

edição franceza. 1 vol..........  10000
Padre F. Lacerda

De Lisboa a Poma. Noticia histórica da 
peregrinação portugueza ao Vaticano.
1 vol........................................  700
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A fE b n so  D a u d e t
O Nababo, romance de costumes pari­

sienses, versão brazileira. 1 vol. 600
Ü V a p o leã o  C h e r n o v i z

Diccionario de medicina popular para uso 
das famílias. 5.a edição. 2 grossos vo­
lumes encadernados..............  90000

Formulário t guia medica. 10.a edição.
1 grosso volume encadernado. 30600

O u y s o s t o m o  p o r t u g u e z
Ou o Padre Antonio Vieira. 2.° vol. Ser­

mões do tempo pasohal, SS. Sacra­
mento, Advento, Natal e outros dias 
infra annum. Preço.............. 10800

D a  I m i t a ç ã o  d e  C h r iis to
Quatro livros traduzidos do original la­

tino em linguagem portugueza pelo 
Bacharel Ernesto Adolpho de Frétas.
1 vol........................................  800

A  R a c c o l t a
Ou collecçào de oraçües e obras pias, tra­

duzidas por Francisco Luiz de Seabra.
1 vol.......................................  600

PUBLICAÇÕES HESPANHOLAS
OBEAS DE EMILIO CASTELLAK

D i s c u r s o s  p o l í t i c o s *  1 grosso
vol.............. ................... . 10930

H e c u e r d o s  d e  I t a l ia .  2 vo­
lumes ................................... 20640

L a  r e d e n c l o n  dei esclavo. 4 vo­
lumes .................................. 20880

E s t u d o s  h i s t o r i o o s  sobre la 
edad media, y otros fragmentos. 1
vol........................................... 600

!L*a O iv i l i s a c io u  en los cinco 
primeros siglos del christianismo. 5
vol.......................................  30600

L a  H e r m a n a  de la Caridad. 2 
vol..........................................  960

C u e s t i o n e s  p o l í t i c a s  e socia­
les. 3 vol.......................... . 10440

D i s c u r s o s  parlamentarios. 3 vo­
lumes ..................................  10440

D e f b n s a  de la fórmula del progreso.
1 vol........................................ 480

L a  f o r m u l a  del progreso. 1 vo­
lume ........................................ 480

C a r t a s  sobre politica europêa. 2 vo­
lumes................................ ... 1̂ 440

P e r f i l e s  de personajes y bocetos de
ideas. 1 vol.............................  720

S e m b la n z a s  contemporaneas. 1 
folheto.....................................  300

COllU 1 US W S  AUTORES ESPífiOUS ANTICDOSI M0DËRHÜS
Colleccion de poesias casteUanas, ante­

riores al siglo xv, por Sanchez, con 
notas y un vocabulario. 1 grosso vo­
lume.................... ................. 20400

Tesoro del teatro espahol desde su origen 
(1356) hasta nuestros dias: origenes 
del teatro espaüol, Lope de Vega, — 
Calderon — teatro escogito desdé Cal- 
deron hasta nuestros dias. 5 volu­
mes ....................................  100000

Comédias de Morantin. 1 volume con re­
trato.....................................  10200

Colleccion de piezas escogidas de Lope de 
Vega, Calderon, Tirso, Moreto, Ro­
jas, Mar con, Solis, etc. etc. 1 vo­
lume.....................................  20000

Tesoro de novelistas espanoles antiguos y 
modernes. 3 vol........ ...........  40500

Obras de Cervantes : Don Quijote, Nove­
las ejemplares, La Galatea, El viage 
al Parnaso, Obras dramaticas, Persi-
les y Sigismunda. 4 vol.......  60000

Novelas ejemplares y amorosas (120 no­
velas) de D. Maria de Zayas y Soto-
mayor. 1 vol........ ................. 10500

Alleman, Vida y hechos de Gusman de
Alfarache. 1 vol. g r ............  10800

El Bachiller de Salamanca ; el observa­
dor nocturno, por Le Sage, El diaMo
Cojudo, etc. 1 vol................ 10500

Guerras civiles de Granada, por G. Pe­
rça de Hita. 1 vol.................  10500

Tesoro de historiadores espanholes. 1 vol.
con retratos.......................... 10800

Tesoro de los prosadores espanholes. 1 gr. 
vol.......................................  20000
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Apuntes para una biblioteca de escritores 
espaôoles contemporâneos en prosa y 
verso, por Ochoa. 2 gr. vol... 40400 

Obras completas de Martinez de la Rosa : 
obras poéticas 7  dramaticas, novelas 
históricas, Espiritu dei siglo. 5 volu­
mes . . ............................. 9£000

Obras completas de Don José Zorilla. 3
vol.......................................  60000

Obras poéticas de Don José de Espron-
ceda. 1 vol............................ 10200

Obras completas de Figaro (D. Marianno 
de Larra). 2 vol...................  40000

Obras dramaticas de Güy Zarate. 1 vo­
lume ....................................  20000

Obras e8cogidas de Breton de los Herre-
ros. 2 vol.............................  40000

Rimas inéditas de Pon lïiigo Lopez de 
Mendoza, de Fernan Perez de Guzman.
1 vol....................................  10800

Historia de Granada de las sus cuatro
provincias—Âlmeria, J<zen, Granada 
y Malaga, —por Lafuente Alcantara.
2 vol....................................  30600

Gü Bios de Santülana. 1 vol. . .  10200

OBRAS DIVERSAS

F e r n a n  C a b a l l e r o .—Deudas pagadas. Cuadro de costumbres populares.
1 vol..........................................................................................................  720

—Cosa cumplida... Solo en la otra vida.—Diálogos entre la juventud y la edade 
madura. 1 vol............................................................................................. 720

— Çlemencia, novela de costumbres. 2 vol....................................................  10440
— Élia, ó la Espana treinta anos ha. 1 vol....................................................  720
— Un servilon 7 un liberalito, ó tres almas de Dios, novela. 1 vol.................  720
G a b r i e l  A l o n s o  <1© H e r r e r a .  — Agricultura general. 4 vol... 40800 
D .  J o s é  M . P a n t o ja  e  D .  A n t o n i o  M . F l o r e t .  — Ley hi­

potecaria comentada 7 explicada. 3 vol.................................................... 40200
R a m o n  d e  C a m p o a m o r .—Nuevos pequenos poemas 7 doloras. 1 v. 960
— El drama universal. Poema em ocho jornadas. 3.a edição. 1 vol.................  720
D r .  I>. R .  M . Gr. — Curso de filosofia dei derecho, 7 dei derecho internacio­

nal, general y particular de Espana. 1 vol................................................  840
P e r r y  y  C o m p a n ia .  — El discreto amigo. 1 vol...........................  480
X>. J o s é  Z o r r i l l a .  — Lecturae hechas en el ateneo cientifico 7 literário de

Madrid en 1877. 1 vol............ ....................................................................  720
XX J u a n  A l o n s o  y  E g u i l a z .  — Teoria de la inmortalidad del aima 7

de las penas 7 recompensas em la vida futura. 1 vol................................. 480
T T baldo  R .  Q u in o n e s .  — La fórmula social. 1 vol.......................  720
XK B a m o n  B a r r o s  S i v é lo .  — Antigüedades de Galicia. 1 vol... 20400 
XK B a r t o l o m é  J o s é  G a l la r d o .  — Ensayo de una biblioteca espanola

de livros raros y curiosos. 2 vol.............................................. .................. 40800
F r a n c i s c o  d e  M i l iz ia .  — Arte de ver en las bellas artes del diseûo, tra- 

ducido al castellano con notas e ilustraciones, por D. Juan Agustin Cean Bermu-
dez. 1 vol...................................................................................................  840

D .  J o s é  M a r ia  A n t e q u e r a .  —Historia de la legislacion romana, desde
los tiempos más remotos hasta nuestros dias. 3.a ediçâo. 1 vol...................  840

X>. J o a q u i m  M a r ia  L o p e z .  — Lecciones de elocuencia general y fo­
rense. 2 vol................................................... .*..........................................  40200

D .  B u e n a y e n t u r a  d e  C o r d o b a .—Vida militar y politica de Cabre­
ra. 4 vol............................................................................. ....................50000

I>. V i c e n t e  d e l  S e r e j o .  — El hombre en la agonia y últimos momentos
de la vida. 1 vol................................................................................ .... 160

XX A n t o n i o  F l o r e s . —Ayer, hoy y mafiana. Cuadros sociales de 1800,
1850 y 1899. 7 vol.............................................................. .....................  40200

A b a l d o  R .  Q u in o n e s .  — La religion de la ciência. (Filosofia racional).
1 vol........................................................... ............................................  10800

D . J u a n  R i c o  y  A .m a t. — Historia politica y parlamentaria de Es­
pana. 2 vol................................................................... ........................... 30600
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OPINIÃO DA IMPRENSA
A RESPEITO

DE VARIAS PUBLICAÇÕES DA LIVRARIA INTERNACIONAL

DB

‘ ERNESTO CHAEDEON

Viagens em Marrocos

Por Rny da Gamara, com illustra- 
ções por M. de Macedo, C. Alberto 
e Pastor. Ernesto Chardron, edi­
tor. Typ. de Antonio José da Silva 
Teixeira. Porto, 1879.

Recebemos só a primeira folha. Mas é 
leitura interessante, que recommenda- 
mos muito sinceramente.

O estylo, facil e insinuante, agrada nas 
descripçòes, que prendem por um gran­
de interesse de curiosidade.

E colhe-se bom resultado porque se 
fica com conhecimento dos costumes 
d’aquelle império, que estando tão pro- 
ximo de nós, tão longe nos fica pelo ca­
racter da sua civilisação.

Do livro conheciamós alguns trechos, 
que foram publicados no Occidente, ex­
cellente revista litteraria de Lisboa, tão 
notavelmente dirigida pelo nosso amigo 
G uilhebme de A zevedo .

As gravuras que alli tem apparecido 
e que se hão-de intercalar no texto do li­
vro, são excellentes, nitidas, perfei­
tas, completando a descripção e dando- 
lhe vida*

( Correspondencia de Coimbra).

Cancioneiro Alegre

De poetas portuguezes e brazilei- 
ros, oommentado por Camillo Cas­
tello Branco. Livraria Internacio­
nal de Ernesto Chardron, editor. 
Typ. de Antonio José da Silva Tei­
xeira. Porto, 1879.

1 volume, 10200 reis

É uma publicação que está, destinada 
a uma grande notoriedade.

O commentador é o mais talhado dó 
feição para lhe imprimir caracter. Não 
conhecemos éntre nós quem tivesse tanta 
força para investir com a especialidade.

Ha-de desentranhar pérolas.
Cavará em ruinas para encontrar the- 

souros. E muito occultos, muito escondi­
dos, muitíssimo ignorados, ha-os do va­
lor e do merecimento mais subido.

Para agricultar em tamanha aridez, 
ninguém por ahi ha que possa me­
dir competencias com Camillo Castello 
Branco.

O snr. Chardron vai dar uma novidade 
á litteratura portugueza ; e se o commen­
tador puzer todo o seu cuidado na obra, 
parece-nos que ella, pela sua natureza, 
está destinada a ser um dos seus primei­
ros títulos de gloria, em que mais se pó- 
de affirmar a individualidade do author.

Só recebemos a primeira folha.
(Idem).

Graleria de figuras 
portuguezas

1 volume, 800 reis

O infatigavel editor portuense Ernesto 
Chardron, a quem a litteratura portugue­
za deve um auxilio poderoso, acaba de 
obsequiar-nos com um exemplar do ulti­
mo livro do snr. P a l m e ib im , o poeta mais 
popular da geração passada.

É um livro de bellissima prosa, corre­
cta e portugueza legitima, que fornece 
uma sã leitura aos espíritos que sabem 
ainda apreciar nos luctadores da geração 
que vai desapparecendo a pouco e pouco, 
as qualidades que tanto os distinguiram.

Cada um d'elles preencheu no seu tem­
po, com mais ou menos exito, a lacuna 
que n’eile havia ; é por isso n’esta época 
em que a adoração fanatica pelos idolos
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de hoje, na maior parte idolos de barro, 
leva os nossos contemporâneos a menos­
prezar tudo que á sua época n&o perten­
ce, constituindo assim um convencionalis­
mo de falsa escóla, que nos incommoda, 
é por isso, dizemos, que em nós encon­
tram sempre o devido apreço, mesmo a 
despeito da certidão de idade, os traba­
lhos d’esses artistas e trabalhadores con­
victos que teem a coragem de luctar e 
progredir n’uma época t&o avessa aos 
seus princípios.

É essa uma das grandes provas da sua 
superioridade.

0  livro do snr. Palmeibim tem paginas 
de muito interesse, descripções curiosas, 
retratos fieis, recordações saudosissimas 
de tempos melhores que n&o volveremos 
a conhecer.

N&o é um museu archeologico ; mas pó­
de bem chamar-se-lhe uma chronica cu­
riosa de bons tempos preteritos.

Os processos litterarios s&o porém fra­
cos, ás vezes destituídos do colorido real 
das cousas e dos factos.

Mas por essa razão o interesse dos as­
sumptos não é menor ; pois que sobra no 
sentimento que anima os quadros, a arte 
que os podia tornar mais perfeitos.

O poeta é superior ao artista. Já nos 
versos do snr. P almeibim se notava esta 
differença.

Como todos os paizes que tem uma na­
cionalidade distincta, Portugal possue ty­
pos e costumes que em parte nenhuma 
se observam. Estudal-os, caracterisal-os 
devidamente, fazel-os resaltar cada um de 
per si, ou todos n’um conjunto animado, 
foi o intuito louvável que estimulou o 
snr. P almeibim  na factura do seu ultimo 
livro.

A sua reconhecida intelligencia, e o co­
nhecimento bastante dos assumptos que 
tratou, deram á sua Galeria um subido 
merito, que apesar dos senões que lhe 
podíamos notar, se nos propozessemos fa­
zer uma critica severa, não podemos dei­
xar de reconhecer.

No livro—Galeria de figuras por- 
tuguezas— ha assumptos curiosos, co­
mo os seguintes que os títulos indicam :

O trapeiro, A lavadeira dAlf ama, As 
hortas, O sapateiro de escada, O fadista, 
O broeiro, A inculcadeira, O barbeiro de 
aldêa, O namoro da janella abaixo (que 
o snr. P almeibim podia ter chamado com 
o seu nome usual : O gargarejo), Um ca­
samento nos saloios, O gaUego, e outros 
que, como vêem, são nacionalissimos e in­
teressantes.

A  G a le r ia  addicionou o  snr. P almbi-

buc um estudo (se assim lhe podemos 
chamar) sobre a poesia popular portu­
guesa.

A nossa duvida na classificação d’esse 
trabalho está por ventura em sermos mui­
to exigentes em obras d’este genero, 
n’uma época em que ellas merecem a 
mais profunda attenç&o dos sabios.

Estudar a poesia popular não é sómen- 
te ramilhetar as quadras do nosso conhe­
cimento, attribuidas ao povo. É neces­
sário estudar-lhes a origem, a paternida­
de, o berço; é necessário sqjeital-as a 
uma analyse scientifica rigorosa.

Nào temos competencia no assumpto; 
quer-nos porém parecer que algumas das 
quadras aproveitadas pelo snr. P alm ei­
bim , e na maior parte conhecidas, n&o 
teem o cunho popular característico.

Teem, para nos, um sabor mais culto.
— Isto é importante investigar n’um tra­
balho d’esta ordem.

Mas é possivel que o snr. P almeibim 
não mirasse a um resultado scientifico ; o 
caracter ameno do seu livro perderia 
muito com a addição pesada d’umas pagi­
nas recheadas de investigações e conje­
cturas.

Os versos que ouvira nos certamens 
populares, ou avulsos na bocca d’um a 
camponeza, encaixilhou-os n’uma prosa 
poética e romanesca, attribuindo a cada 
estrophe uma historia triste ou alegre de 
amores trahidos ou bem fadados ; — la­
grimas da mãi sobre o esquífe d’um filho 
que adorava, ou lagrimas de com moção 
feliz pela acquisição d’um bem desejado.

De tudo isto o snr. P almeibim  formou 
umas historietas curiosas, e no seu ponto 
de vista fez uma obra de interesse e de 
valor.

Por isso não hesitamos em dizer que o 
livro do snr. A ugusto P almeibim e dos 
mais importantes que o benemerito Char­
dron tem publicado ultimamente.

C hristovão A t b e s .
(Do Jornal do Commercio).

C u r s o  dia l in g u a  f r a n c e z a
1 volume, 500 reis

O incansavel editor o snr. Ernesto 
Chardron, que pouco tem que invejar na 
multiplicidade das obras que edita, os 
celebrados H achette e M ichel L eyt, 
acaba de publicar um Curso da lingua 
franceza, segundo o methodo de Ahn, 
adequado ao uso dos portuguezes pelo 
professor H . B bubswick .

(Da Ordem).
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A  F O R M O S A  L U S IT A N IA
POB

CATHARINA CARLOTA LADY JACKSON

VERSÃO DO IHGLEZ, PREFACIADA E AHHOTADA
POB

CAMILLO CASTELLO BRANCO
Obra de luxo, adornada com 23 bellissimas gravuras, representando as 

mais notáveis vistas e os mais distinotos monumentos de Portugal, oom 
uma linda encadernação em percalina dourada.

UM GRANDE E ELEGANTE VOLUME, 40500 EEIS ^

LIVRARIA MALHEIRO—EDITORA

A Formosa Lusitania ! Co­
mo pôde sahir esta phrase, tão lison­
jeira ao ouvido nacional, dos bicos de 
uma penna estrangeira que se consagrou 
ao estudo das nossas cousas e servir, pa­
ra mais, de titulo a um livro impresso na 
lingua de Shakespeare e de Milton? A 
nossa surpreza, um todo nada agradeci­
da, apeia-se das alturas a que a subira- 
mos, quando reflectimos que nem todos
09 estrangeiros que visitam Portugal 
hão-de contentar-se com fallar d’outiva 
do nosso Camões e com dizer, de visita e 
de gosto, as excellencias do licôr que se 
espreme nos lagares do nosso Douro. A 
terra é pequena, bem 0 sabemos, mas pe­
queno é de certo 0 diamante, e ninguém, 
que possa apreciar-ihe a belleza das suas 
aguas, o trocará por qualquer mó de 
moinho, por enorme que ella seja.

L ady J ackson comprehende todo 0 té­
dio que póde experimentar aqui um via­
jante, mormente inglez, se nâo póde pôr 
a seu serviço algumas palavras portu- 
gueaas. Desabafa os frenesins nervosos 
em exclamações de ah ! e puf ! e nâo pó­
de levar á paciência que os indígenas 
soltem a lingua em catadupas de pala­
vras que rumorçjam aos seus ouvidos 
como algaravia de que nada percebe­
ram.

Ainda bem que a illustre escriptora 
nos vinga de tanta injuria, certificando- 
se e certificando as gentes que a terra 
nâo é tâo sáfara de talentos nem tão des­
pida de bellezas naturaes, que mereça o 
desdem com que geralmente a tratam.

Demos amostra nas seguintes linhas, que 
destacamos da introducção, e vêr-se-ha 
que se trata d’um livro digno e honra­
do, como o qualifica justamente o seu 
traductor :

«Ai ! amesquinhado Portugual ! Como é 
que um paiz tão bello, cuja capital é a 
segunda em formosura entre as cidades 
da Europa, cujo povo é tão policiado, 
bondoso e hospitaleiro, sem o sombrio fa­
natismo dos hespanhoes, seja enxovalha­
do, como acontece, pelo restante do mun­
do, e considerado o menos valioso e in­
teressante dos reinos da Europa ? Porque 
nâo vão alli os nossos artistas em busca 
d'inspirações novas para 0 seu pincel? 
Porque as não procuram na Formosa 
Lusitania, nas encantadoras margens 
do Minho, nas alpestres bellezas das ri­
bas do Douro, do Tejo e do Mondego? 
Os áossos viajantes, aborrecidos das es­
tradas chãs e das paizagens que por to­
da a parte parecem as mesmas, porque 
se nâo embrenham por aquelles sertões 
alcantilados? Se 0 fizerem, de certo serâo 
liberalmente recompensados».

Os leitores já formaram idéa do tom 
da obra e do valor da trasladaçâo a por­
tuguez elegante e correcto, consoante era 
de esperar de penna tâo adestrada e pri­
morosa. Resta dizer-lhes que a edição é 
seguramente das mais luxuosas que teem 
sahido dos prelos nacionaes. Acompa­
nham-na gravuras de um altíssimo mere­
cimento artístico, representando as mais 
notáveis vistas e os mais distinctos mo­
numentos de Portugal.
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M O  M O  M  HISTORIA MODEIA DE PORTUGAL
(IK A IO T B A IH »)

Reeopllado em conformidade com o programma official 
para «so

doc que pretendem habilitar-se para o exame de admiat&o nos lyceos do 'reino

POB

JOÃO DEVIZ

CM VOLUME COM 31 EETKATOS, 240 reis

Este resumo avulta entre todos os que 
teem visto a publicidade com identioo 
fim. Apresenta uma physionomia moder­
na e verdadeiramente sympathica ; as de­
finições primordiaes que dá nas noções 
preambulares, são novas e coherentes com 
o corpo da matéria ; abrangem todo o de­
finido ; nada teem de supérfluo nem cou-

D. SANCHO I

sa alguma omittem do original; resu­
mem o proloquio latino pauca sed bona, 
o pouco, mas o bom e necessário.

Antes de enumerar os faetos princi- 
paes occorridos no reinado de cada prin­
cipe, eoUoca o author o retrato, as datas 
do nascimento, acclamação, o fallecimen- 
to e os annos que governou, como para 
logo os recommendar á retentiva da crian­
ça ; repete á frente de cada dynastia as 
datas do seu principio e fim.

Os factos capitaes de cada governação

acham-se expostos na sua rigorosa ordem 
chrouologica, com clareza, em linguagem 
portugueza e simples, sem ostentação de 
datas para não sobrecarregar a memoria 
do alumno, que deve aprender suave­
mente, sem grande esforço intellectual 
e que póde prejudicar tanto desenvolvi­
mento da sua educação physica como 
mental : é isto mesmo o que teem pusto 
em pratica lá fóra os pedagogos de me­
lhor nome, e os que applicam a sua acti- v 
vidade a estudar o melhor meio de ins­
truir bem e depressa a infancia.

Os críticos inadvertidamente costumam 
dar pouca importancia aos escriptos d’es­
ta natureza. Üm livrinho de historia pa- 
tria afeiçoada ao entendimento de alum- 
nos de instrucção primaria parece-lhes 
objecto somenos da sua attenção. D’este 
desdem se aproveitaram pessoas insuf- 
ficientes, publicando compêndios, que fa­
vorecidos pela indulgência, se não pela 
ignorancia, dos qualificadores da instruc­
ção publica, ahi correm muito ufanos e 
lucrativos das suas dezenas de edições.
Não se póde dizer que uns são peores que 
os outros ; porque reciprocamente se co- , 
piam com homogenea fidelidade as mes­
mas futiUdades, os mesmos preconceitos/ 
uns hauridos no La. C le d e , outros na His­
toria de Portugal, composta em inglez 
por uma soeiedade de litteratos, e muitos 
em F erdinand D en is . Resumos escriptos 
já  depois que S c h œ ffe r , H ercu lan o  e Re- 
b e l l o  da S ilv a  dilucidaram as obscurida­
des e corrigiram os desacertos, contiuuam 
gafados dos antigos vicios. Os fabrican­
tes d’cstes livros de mercantilismo des- 
culpam-se com a evasiva de que a histo- « 
ria escripta para rapazes os dispensa a 
elles, historiadores, de a estudarem.

Á venda nas Livrarias Chardron— Porto e Braga.
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OPINIÃO DA IMPRENSA
A RESPEITO
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DE

ERNESTO CHARDRON

I íil> lio * r i-n p Iiiíi  
p o r t u g u e z a  e

12 números, 500 reis

O summario d’este numero é o seguin­
te : Cancioneiro alegre de poetas por- 
tuguezes e brazileiros, commentado por 
Camillo Castello Branco. — Galeria de 
sciencia» contemporâneos, de J. M. da 
Cunha Seixas, por M. P. d’Almeida e 
Azevedo. — Portugal, e os Estrangeiros, 
de Manoel Bernardes Branco, por Catnil- 
lo Castello Branco. — Curso theorico e 
pratico de pedagogia, de Michel Charbon- 
neau, por Camillo Castello Branco.— 
Obras completas de Balines, por Camil­
lo Castello Branco. — Publicações portu- 
guczas. — Publicações hespanholas.

De todos os artigos acima enunciados,
o mais notável, é de certo aquelle em 
que o snr. Camillo Castello Branco apre­
cia o livro do sur. Bernardes Branco, 
Portugal e os Estrangeiros. O snr. Ber­
nardes Branco gastou dez annos da sua 
vida em organisai- esse noticioso livro. 
Pois bem. O snr. Camillo Castello Bran­
co, com uma competencia unica em Por­
tugal, senta-se á sua banca e, no tempo 
materialmente preciso para escrever um 
artigo de cinco paginas, emenda nume­
rosos lapsos do snr. Branco e, com deli­
cada authoridade, indica-lhe omissões, 
que na segunda edição do livro convém , 
preencher. O artigo do snr. Camillo bas- j 
taria a fazer a reputação litteraria de um 
C8eriptor que pela primeira vez sahisse ; 
da obscuridade com esse erudito traba- | 
lho. Quando um homem attinge o mere- j 
cimento de Camillo Castello líraneo, a 
critica, o mais que tem a fazer, é cur­
var-se respeitosa diante do vulto vene­
rando.

(Do Jornal da Noiit).

A  Biblioffraphia portii 
^ueza e estrangeira editadi
pela casa Chardron, está sendo uma im 
portante e util novidade no nosso muni 
litterario. A corrupção do elogio mutui 
traiia-nos n’um estudo morbido ; algum* 
paginas de severa critica vem restituir 
nos a uma vida sã e proveitosa.

N’isto de livros e de papeis de erediti 
seguia-se o mesmo systema ; arranjava 
se-lhes uma cotação para correrem m 
mercado, para terem procura, embora 
muitas vezes não tivessem valor real 
D’est’arte muitos se arruinavam em su»! 
fortunas e no seu cabedal de instrucção 
ao passo que iam medrando uns maü 
banqueiros e uns péssimos authores.

O inquérito aos estabelecimentos d« 
credito diria quaes os verdadeiramenlt 
Bolidos e robustecer-lhes-hia a confiança 
a critica que é o inquérito aos livros 
vai demonstrando que alguns d ’elles va­
lera tanto como as acções de certos ban-

1 COS.
É curiosissimo ouvir os commentariw 

dictados pela vaidade irritada, ou pela 
ignorancia descoberta, ou pelos que teeni 
a louvaminha como a unica expressão do 
juizo humano. Promettem tirar terrivel 
desforra; o que elles deviam fazer ern 
oppòr critica á critica, se podem.

(Do Primeiro de Janeiro).

C u rso  d a  l in g u a  francez*1
1 volume, 500 rela

O incansavel editor o snr. Ernesto 
Chardron, que pouco tem que invçjar ns 
multiplicidade das obras que edita, os ce 
lebrados Hacuete e Michel Levy, acaba 
de publicar um Curso da lingua fran- 
ceza, segundo o methodo de Ahu, ade­
quado ao uso dos portuguezes pelo pro­
fessor H. Bbunsvvick.
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0 espirito do mais brilhante e fecundo 
romancista que Portugal tem tido e te­
rá talvez por muitos séculos, parece que 
remoçou n'estes últimos tempos.

0 snr. C am illo  C a s t e l lo  B ban co, em 
cujos labios não tanto a idade como 
os acerbos padecimentos physicos de que 
tem sido victima haviam apagado o riso
— aquelle riso brincalhão e zombeteiro 
do antigo folhe tini s ta dos jomaes do Por­
to — reapparece-nos hoje, no Cancionei­
ro alegre, desatando-se em caudaes de 
finissima graça, de modo a fazer-nos 
acreditar que por sobre o author do Amor 
de perdiçào não passaram os últimos trin­
ta annos.

É verdade que o snr. C a m illo  C a s te l­
lo  Bbanco tem por vezes no Cancioneiro 
alegre um riso nervoso, sarcastico, que 
arripia e faz mal, e que tanto póde ser 
o protesto de uma alma indignada como 
a manifestação de um espirito irritado 
pelo soffrimento.

Todavia, n’essas occasiões, apesar de 
desapiedado, o snr. C a m illo  C a s t e l lo  
Baango não ó injusto.

.Os seus commentarios alliam á fina 
graça e aos esplendores de um inimitá­
vel estylo, uma critica tão sensata e tão 
justa, que os mesmos sobre quem o gran­
de romancista dispára os seus sorrisos 
mais ironicos devem ficar-lhe agradeci­
dos.

(Do Borvête).

É mais uma edição do incansavel e 
prestante editor Ernesto Chardron.

0  commentador compila poesias de 59 
authores, especialmente modernos, prece- 
dendo-as de graciosos e ligeiros remo- 
ques, em geral apoiados pela critica 
quasi mordaz de que tão vantajosamente 
sabe usar C a m illo . No prefacio diz-nos 
este que — « quando se reformar o Curso 
superior de letras com todas as discipli­
nas indicadas urgentemente pelas neces­
sidades da sciencia moderna, e se crear 
uma cadeira de Poesia patusca, este Can­
cioneiro será a selecta do curso». — O 
Cancioneiro é isto : um repositorio de
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versos chistosos, mas que se podem lêr 
sem perigo das almas puras.

De Gonçalves Crespo, por exemplo, 
cita-nos um soneto garoto, que é um bi­
jou:

Quando oanta a Maldonado 
E os quadris saracoteia,
N&o é mulher, 6 sereia,
Nâo ó mulher, ó o peeoado.

Etc.

Até entre os poetas serios pôde encon­
trar o que quer que fosse para adornar a
Íjaleria! e, á maneira que apresenta aquel­
es fructos de varios author es, não se es­

quece de lhes ir fazendo uns retoques, á 
grammatica umas vezes, ao absurdo da 
idéa outras. Até nem esqueceu aquella 
celeberrima traducção do verbo to deserve 
com que um erudito glossologo (o qualifi­
cativo é do commentador do Cancionei­
ro) obrigou Hughes a desmerecer o nos­
so poeta C a st ilh o  (vid. o artigo corres­
pondente).

A proposito de João Penha diz-nos que 
«deu ao soneto um cachet nacional, que 
elle nunca tivera desde a languidez pe- 
trarchista de Camões até ao rufo de za­
bumba e caixa dos sonetos bocagianos».
— Os sectários enthusiastas dos sonetos 
de B oca g e  vão ficar horrorisados ! sonetos 
de zabumba é a qualificação mais estron­
dosa que se tem feito ás producções do 
author da Pavorosa l

C am illo  só não encontrou em H e b cu la - 
no metrificação azada para entrar no 
Cancioneiro. D’este grande vulto diz 
de passagem, no artigo G a b b e tt , estas 
desconsoladoras palavras : — « A le x a n d r e  
H eb cd lan o  era de uma insulsez além da 
permittida ao escriptor publico ». — Effei- 
tos do mau humor, de certo. Tambem 
G a b b e tt  não passa incólume : do cantor 
de Camões diz que elle trouxe do exilio — 
o o anglicismo castiçado com a francezia, 
e colorido á portugueza com tintas sedi- 
ças de Filinto ».

Que nos venham agora chamar restau­
rador da litteratura patria ao author do 
Frei Luiz de Sousa !

Mas, a parte mais typica do livro é 
quando se refere aos obreiros da Idéa 
nova.

Hsya vista o capitulo referente a G u e r - 
ba Ju n qu eiro . Até descobre que um im­
proviso publicado em 1867 sob o nome 
do creador da Morte de D. Joao appa- 
recera, tambem como improviso, com suas 
variantes em 1862 sob o nome de Luiz 
~ ” los (que se diz ser o bacharel Luiz

Carlos Simões Ferreira). Lapaos da im­
provisação !

Finalmente o Cancioneiro alegre é 
um livro que justifica perfeitamente o 
titulo, e revela os vastos conhecimentos 
litterarios do compilador. Muitos dos com- 
mentados é que certamente lhe não hão- 
de ficar agradecidos.

Em quanto á edição é esplendida.
(Do Jornal da Manhâ).

O livro que sahiu agora, editado pela 
livraria Chardron, é notável por muitos 
titulos, mas especialmente pelos esplendi­
dos commentanos que C am illo  C a s t e l l o  
Bbanco faz a cada poeta de quem trans­
creve versos. Não discutiremos as suas 
criticas, mas o que poremos em relevo é 
o ohiste mordente das apreciações, o vi­
gor de um estylo satyrico, que não tem 
nem terá rival entre nós. O livro 
compõe-se especialmente de poesias que 
fazem rir, e tom muitas dos melhores au- 
thores n’esse genero, mas o que deveras 
nos faz rir a bandeiras despregadas são 
as prosas de C am illo  C a s t e l lo  B b a n c o . 
Já démos em folhetim dous dos seus ado­
ra veis commentarios. O artigo que elle 
consagra a um poeta extraordinario, 
Donnas Boto, é impagavel. Respigaremos 
aqui e além no livro folheado ao acaso, 
algumas phrases deliciosas.

A melhor analyse que podiamos fazer 
do Cancioneiro alegre é a que resulta 
d’estes cxtractos. Por elles verá o leitor 
como são interessantíssimos os artigos de 
C a m illo  C a s t e l lo  B ran co . Juntando-se a 
isto o serem excellentes algumas das poe­
sias escolhidas, e curiosissimas outras, 
inéditas ou esquecidas, que o colleciona- 
dor, com a paciência investigadora que o 
distingue, e que já tem sido proveitosís­
sima á archeologia e á historia patria, 
conseguiu descobrir, vêr-se-ha que o li­
vro é um dos mais agradaveis de lêr que 
ultimamente se teem publicado.

(Do Diário da Manhã).

Sem possuir o dom prophetico, facil 
era assegurar, como em tempo assegurei 
ao editor, que o Cancioneiro alegre ha­
via de ter successo ruidoso e produzir ou­
tras consequencias, por igual, ao mesmo 
senhor, assás jucundas.

Com sofreguidão idêntica á anciedade 
que mantive na espectativa do livro, ve­
nho de lêl-o de um folego; e, por tal 
modo agradavel me impressionou, que
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n&o posso deixar de registar a sympathica 
e substanciosa publicação, com que o edi­
tor vem enriquecer o pecúlio dos amado­
res de bons livros.

Não haverá paladar exigente que não 
encontre plena saciedade em tão opiparo 
festim.

Este Uvro não deixa nada a desejar, 
quer nos deliciemos com a prosa verna- 
cula e correcta do eminente critico e es- 
tylista, quer nos deixemos inebriar nos 
variados especimens da mais aquilatada 
poesia.

Fazer aequisição do Ganoloneiro ale­
gre é mais do que rememorar os poetas 
que com prazer temos lido desde a ínfan- 
cia, nossos contemporâneos, ou de épocas 
não remotas; é tambem obter conheci­
mento de outros notabilissimos cultores 
das musas, geralmente desconhecidos, por 
que as obras d’estes constituem um the- 
souro, usufruído apenas por quem possue 
inestimáveis bibliothecas.

Diz o notável commentador, a paginas 
165:

«... quando no seculo xxi se restaura­
rem os mosteiros, a « Carta de Guia » de 
Theodoro de Sá Coutinho e Azevedo dará 
a este Cancioneiro uma extracção exor­
bitante». '

Exorbitante assevero eu que será a ex­
tracção da actual e das que immediata- 
mente lhe sobrevierem : e màis ainda me 
parece que não seria supérflua a conti­
nuação de outros livros sob este mesmo 

lano, que além do fím a que alludo como 
em preenchido, visam ao duplo intuito 

de propagar quanto ha de mais primoro­
so em inspiração de vates, e de tornar 
frisante o facto de não ser a linguagem 
de Camões a que menos contribue para a 
gloria litteraria do orbe civilisado.

A l .a edição do Cancioneiro já bem 
avolumada com 560 paginas, reserva sem 
duvida lugar na que proximamente se 
lhe seguirá, para outros poetas inspira­
dos, posto não conhecidos por alegres, e 
tambem para alguns que mal despontam 
agora no horisonte litterário.

(Do Commercio do Porto).

Annunciámos já, e festivamente o fize­
mos, o apparecimento d’este livro notabi- 
lissimo, em que perpassem os que mais 
brilharam sob qualquer conceito, serio 
ou grotesco, no firmamento consteilado 
de poetas portuguezes e brazileiros. En­
carrega-se de apresental-os, a rir, sem 
dispensar-se por isso de ir dizendo cousas

amarissimas, a penna douta e vernacula 
de C a m illo  C a s t e l lo  B bahco.

É pensamento do illustre commentador 
que tudo o que nos aleçra, poema ou to­
lice, é um raio de misericórdia divina. E 
dá a razão do seu pensar em dizeres ge­
nuinamente portuguezes em que a eleçan- 
cia de phrase ajuda a lima dos conceitos. 
Ouçamol-o :

«A seriedade é uma doença, e o mais 
serio dos animaes é o burro. Ninguém 
lhe tira, nem com afagos nem com a chi­
bata aquelle semblante cahid.o de mágoas 
recônditas que o ralam no seu peito. Ha 
n’elle a linha, o perfil do sabio refugado 
no concurso ao magistério, do candidato 
á camara baixa bigodeado pela perfidia 
de eleitores que, saturados de genebra e 
Carta constitucional, desde a taberna até 
á urna, fermentaram a chrysalida de 
consciências novas. O burro é assim tris­
te por fóra ; mas é feliz por dentro, e ri­
ria dos seus homonymo8, se pudesse 
igualai-os na faculdade de rir, que é ex­
clusiva do homem e da hyena, a qual se 
ri com umas exultações ferozes tão au- 
thenticas como as lagrimas insidiosas do 
crocodilo».

Lagrimas d’estas ou sorrisos d’aquelles 
não os ha n’um livro que seu author pro- 
creou para ser texto n’uma cadeira de 
Poética pastusca, em o Curso'superior de 
letras chegando á devida perfeição. Cer­
to que nem tudo o que lhe luz o toma a 
sua critica por ouro de lei, e nem sequer 
por pechisbeque, mas aos que lhe apre­
sentam a droga prefere mostrar-lhes, em 
vez d’um sorriso amoravel, candidamen- 
te satisfeito, um arripiar dos musculos 
faciaes acompanhado por uma phrase não 
menos arripiada.

Uma cousa que lhe faz perder a pa­
ciência é a Idéa nova, e não por ser no­
va, que já não encontrava d’isso no seu 
tempo Salomão, e mais era sabio, mas por 
lhe revelar os instinctos menos aceiados 
e nobres dos corvos e dos cães esfomea­
dos, cevando-se em podridões. Bem sabe­
mos que as modernas sociedades não são 
sociedades, são Lazaros putrefactos. Ha 
muito que saijar, retalhar e cauterisar, 
mas, por Deus ! tambem o medico saxja, 
retalha e cautérisa, mas faz uso copioso 
do sabonete antes de entrar á convivên­
cia de senhoras polidas e de homens de 
gravata lavada.

A poesia, como a comprehenderam os 
mais gentis espíritos que as idades teem 
produzido, póde alar-se aos céos com Mil­
ton, sumir-se no inferno com Dante, ser 
crente e piedosa com Lamartine, descri-
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da com Voltaire e Byron, trovejar indi­
gnante na grande vos de Victor Hugo, 
ou nr-se maci ameute dos ridiculoe da hu­
manidade, castigando-os, no estro de Mo­
lière. O que ella em maneira nenhuma 
póde, no sentir dos taes, é metter-se em 
atoleiros e vir de lá com perfumes que 
n&o s&o precisamente os d'agua de rosas, 
mas d’outras cousas, como o advertira 
Sócrates.

Nem todos, como este philosopho, s&o 
senhores dos seus nervos, e C a m illo  Cas­
t e l l o  B ra n co , esse então é de uma sus­
ceptibilidade incxcedivel em topando cou­
sa que o meliudre. No trabalho a que nos 
vimos referindo por vezes põe de parte o 
estylete da critica, que belisca sem arra­
nhar, para lançar mão do estadulho a 
varrer feira sem guardar testa nem olhos. 
A intenção applaudimol-a por excellente, 
mas permittimo-nos observar que nem 
sempre a justiça estará da sua parte. Ha 
ahi homens novos a quem n&o se póde re­
cusar merecimento relevantissimo, em­
bora n&o escolhessem o melhor caminho, 
ou o caminho que nos parece melhor. 
G u e rr a  Ju nqu eiro , por exemplo, que n&o 
ha-de ser apreciado por umas quadras 
que subscreveu, antes de ser o cantor da 
Morte de D. João, um poema em que 
lampejam, mais que os fogos fatuos dos 
cemiterios e dos esgotos, as deslumbran­
tes scintillações d’um talento superior. 
Deixal-os. Elles o lêem, elles o entendem, 
e lá lhe achar&o o erro em lhes nascendo 
o dente do siso artístico. Sp preferirem 
morrer impénitentes, n&o será com a es­
pada que se convertam á lei do propheta.

Depois, n&o faltam motivos para ala- 
cridades legitimas. Os Donnas Bottos for­
migam. Quando um pobre diabo, que n&o 
ousou nunca fazer declarações de guerra 
ás deidades terrenas, e que

Por isso de nymphas o parvo jejuava ;

quando esse tal alteia o seu atrevido pen­
samento a énamorar-se das musas, a gen­
te n&o se esquiva, por mais benigno que 
se seja, a aceitar as confissões favorá­
veis e a fazer-lhe o acolhimento d’Apollo 
ao novo rival de Camões :

Póde entrar, que n&o o empurro,
Nem me vem causar abalo ;
Já cá sustento um cavallo,
Sustentarei mais um burro.

Pelo demais, ha nas prosas do Ganoio- 
neiro alegre iiçâo de muito proveito. 
Humanisam-se os semi-deuses, tirando- 
lhes as auréolas postiças com que um 
fetichismo desarrazoado os divinisou.

Apeiam-se os heroes dos seus pedes taes, 
para se lhes medir a palmos a estatura, 
e perfilam-se alguns talentos modestos 

ue ahi andam derreados, levantando-os 
altura em que devem mostrar-se quaes 

s&o, isto é, gente, e gente boa. Entre as 
reivindicações que lá se fazem, nenhuma 
nos parece mais justa nem mais devida 
do que a de dous nomes gloriosos, Clau­
dio José Nunes e Joâo de Deus. «Para as­
somos de raz&o e raptos d’alta philoso- 
phia o maximo poeta foi Claudio José 
Nunes; para os ao coraç&o é elle (Jo&o 
de Deus), o mestre de meninos que devia 
começar por onde acabou : primeiro ensi­
nar a lêr o paiz ; depois, publicar os seus 
deliciosos poemas».

Para muitos outros, para Anthero dc 
Quental, Castilho, Manoel Duarte d'Al­
meida, Sousa Viterbo, Fernando Caldei­
ra, Gir&o, Vidai, Palmeirim, Simões 
Dias, Gonçalves Crespo, etc., tem uma 
palavra e um sorriso acariciador. Aos 
demais, n&o lhes aconselha resignação, 
que não é homem para isso, mas insere a 
formula que lhes póde ser lenitivo se não 
encontrarem em si a consciência do que 
valem. É de Paulino Cabral :

Se ás vezes traz a verdade 
Algum dissabor comsigo,
Aquelle, que das que digo 
N&o mostrar nunca vontade,
Tenha ao menos por prudência 

Paciência.

A edição é nitida quanto póde sel-o, e 
das melhores que teem sahido da casa 
editora Chardron.

(Do Primeiro dê Janeiro).

O Cancioneiro alegre é uma collec- 
ç&o de versos, em que collaboram n&o 
só os nossos poetas modernos, mas al-
5uns antigos e até do reinado de D. 

o&o ii. A collecç&o é feita desordena­
damente, sem rigor historico, sem a 
classificac&o, tantas vezes absurda e des-
S)tica, das escólas. C a m illo  C a s t e l lo  

banco foi-se ao jardim do nosso Parna­
so e apanhou aqui e acolá as flores com 
que formou o seu ramilhete e misturou 
as fiôres d'estufa com as flores do ar li­
vre, e n&o só juntou folhas ás fiôres, mas 
tambem hervas e urtigas.

C am illo  C a s t e l lo  B ran co  n&o é o ama­
dor curioso, apaixonado, paciente, que 
vai pouco e pouco, socegadamente, for­
mando o seu pecúlio. 0  Cancioneiro 
alegre n&o passa d’um pretexto para por 
ao sol o seu humorismo, umas vezes bri­
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lhante, outras vezes sarcastieo, injusto, 
despedaçador. Elle não lhe importa que 
o leitor fique fazendo desagradavel con­
ceito da penúria da nossa poesia juvena- 
lesoa e aristophanica ; essa penúria com- 
pensa-a elle com os epigrammas morden- 
tes, com as phrases picarescas da sua 
apreciação chistosa, do seu estylo nervo­
so e vinl.
' Chegado ao apogeu da sua grandeza 

litteraria, C am illo  C a s t e l lo  B ran co  po­
deria ser um critico sereno, corrigindo 
com benevolencia os erros da mocidade 
impetuosa e os desvarios d’uma littera­
tura que procura fascinar sem lhe im­
portar com os meios. A sua indole, po­
rém, não lhe permittia este apostolado. 
Seria sacrificar o seu caracter litterario, 
se modificasse o seu espirito epigramma- 
tico, tão rebelde a si proprio. Elle não 
anima, fere — e o sangue das victimas 
augmenta-lhe a ferocidade dos golpes.

As opiniões litterarias de C am illo  não 
provém do exame reflectido, mas resal- 
tam impetuosas como a chispa do ferro 
malhado. Muitas vezes essas apreciações 
apesar da vivacidade que nos deslum­
bra, são d’uma justeza irreprehensivel, 
mas outras vezes não passam do reflexo 
da paixão dominante.

C a m illo  C a s t e l lo  B ranoo deixou no 
esquecimento muitos poetas, que bem 
explorados dariam adoraveis paginas 
para o seu livro, e incluiu outros que de­
veram para sempre ficar no esquecimen­
to, justo castigo dos ineptos que julgam 
subir ao altar das musas pela escada de 
corda d’uns versos impossiveis. C am illo  
C a s t e l lo  B ran co  fez como o snr. Sam­
paio, em vez de atirar com o habito de 
Christo a qualquer moço de fretes do 
Terreiro do Paço, atirou com o titulo de 
poeta a uns versistas indignos e obrigou 
assim C a st ilh o  e G a r r e t t  a darem o bra­
ço a meia duzia de refinados patetas. O 
soneto descriptivo a paginas 70 é uma 
cousa tão nauseabunda, que nem vale a 
peua dizer-se o uso que o leitor deveria 
fazer d’elle.

Pondo, porém, de parte os defeitos da 
classificação, pondo de parte o exagero 
de mordacidade critica qae se nota em 
algumas apreciações, o Cancioneiro 
alegre é ainda assim um livro cheio de 
pujança, cheio d’uma verve inesgotável. 
O espirito de C am illo  sente-se remoçado 
n’esta lucta original. Dir-se-hia que es­
crevia nos impetos d’uma indomável mo­
cidade. A cada passo resaltam phrases 
d’uma graça ignorada na nossa lingua. 
O qae fórma a parte verdadeiramente

alegre do Oanoioneiro não são os ver­
sos dos variados trovadores : é a prosa 
endiabrada, scintillante de C a m illo , que 
vibra com a maxima facilidade todas as 
cordas da satyra.

Em Lisboa o livro tem feito sensação 
e citam-se com frequencia os ditos que 
mais provocam a hilaridade. Poderia ci­
tar-lhes muitos, a difficuldade está ape­
nas na escolha.

Por ultimo, não deixarei de elogiar a 
edição, que tanto pela impressão como 
pelo papel é um verdadeiro primor.

O Cancioneiro alegre por todos 00 
motivos, não será um livro que morra 
nas estantes dos livreiros, na mortalha 
pulverulenta da sua primeira edição.

(Do Commereio Portuguez).

Publicamos hoje alguns trechos e phra­
ses das que mais salientam na prosa ad- 
miravel com que C a m illo  C a s t e l lo  B ran ­
co  commenta e condimenta os versos hu­
morísticos dos nossos poetas. Arranca­
mos as pedras que mais facilmente se 
podiam destacar sem partir 0 formosís­
simo collar. Todo 0 livro de C a m illo  está 
escripto n’esse estylo, que 0 proprio H en­
r i  H einb invejaria nos seus momentos de 
mais nervosismo.

(Idem).

O Oanoioneiro alegre por C a m illo  
C a s t e l lo  B ran oo , e a Musa em férias, 
por G u erra  Ju nqu ribo, são ainda dous 
novos livros que n'este momento se apre­
goam. O primeiro encerra paginas d’uma 
aggressão deliciosa, cheias de conceitos 
pitorescos e inesperados como as sabe 
escrever uma das organisações litterarias 
mais poderosas e mais indiviçluaes das 
letras portuguezas; o segundo encerra 
versos como na verdade se não tinham 
ainda escripto em Portugal nos tempos 
modernos, e como raros se escrevem ho­
je, não na península, mas na Europa.

É exactamente contra esta affirmação 
que o Cancioneiro alegre se ha-de re­
voltar : todavia a posteridade que é um 
supremo tribunal, muito mais recto que
0 da justiça, absolverá C a m illo  C a s t e l lo  
B ran co  por ter escripto este livro em 
parte injusto, embora divertido, pela cir- 
cumstancia atténuante de ter escripto 
umas dezenas d’elles manifestamente de­
liciosos e verdadeiros.

(Do Ocddmté).
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NOVAS PUBLICAÇÕES
MANUAL DO RECORRENTE

EM

CAUSAS CIVEIS
ou

Deducçio systematica d u  disposições 
do Codigo de Processo Civil, 

attinentes aos Embargos, 
is  Sentenças e Accordios, is  AppellaçOes, 

aos Aggravos, 
is  Cartas testemunhaveis, is  Revistas 

e aos Recursos i  Corda
PARA UTILTDADB B USO DOS QUE 

FREQÜENTAM O PORO

POB

GASPAR LOUREIRO D’ALMEIDA CARDOSO PAflL
COM UM APPENDICE

Contendo a tdbetta do» emolumentos e salarios ju- 
diciaes, no* processos eiveis e orphanologicos, 
approvada por Isi de 12 de abril de 1877

1 VOLUME — 600 REIS

CODIGO CIVIL ANNOIADO
CONCO CIVIL PORTJGUEZ

APPROVADO POR CARTA DE LEI 
DE 1 DE JULHO DE 1867

ANNOTADO
Oom referencias, em seguida a cada arti­

go, aos artigos do mesmo oodigo, aos 
do oodigo de proœsso civil, aos da lei 
hypotheoaria de 1 de julho de 1863 e 
aos publicados na R e v i s t a  d e  L k g i s l a -  
çlo b  J u r i s p r u d ê n c ia  e O D i r e i t o

POB

«ASM LOCUIRO D’ALHIDl CilDOSO UÚL
COM UM

APPENDICE AO MESMO CODIGO
Contendo a legislação vigente e correi a ti va, o 

regulamento do registo predial e legislação 
respectiva, a lei da extincç&o dos juizes elei­
tos e creaç&o dos juizes ordinários, a lei e 
regulamento da caixa geral dos depósitos, com 
os respectivos modêlos, etc.

E  UM MINUCIOSO REP0RT0RI0 ALPHABETICO
COORDENADO PELO ANNOTADOR

1 grosso volume brochado............
Feio corrreio................................

Encadernado......................................
Pelo correio..................................

Á venda na

OONDH DB CASAL i m m n

DISCURSOS NA CAMARA DOS PARES
1 volume.........  200 reis

JOSÉ GODINHO DE MENDONÇA

REGRAS DA EQUITAÇÃO
PELO

METHODO BANCHEZ
1 volume.............................................. 10200 reis

J. NUNES GONÇALVES

3ST-A. F H O T 7 T IT O I-A .
1 volume — 500 reis 

HENRIQUE PERES ESCRIOH

0  M A R T Y R  DO GOLGOTHA
TRADIÇÕES DO ORIEHTB

2 volume................................  10200 reis

BERNARDO GUIMARÃES

A  I L H A  M A L D I T A

0 PÃO DE OÜRO
1 volum e....................... 600 reis

DR. L. M. DA SILVA RAMOS

A SOBERANIA SOCIAL DE JESUS CHR1ST0 
(c o n fe re n c ia )

1 fclheto............................. 200 reis

JOÃO FERNANDES VALDEZ

2.a edição
n o v í s s i m o  d i o c i o n a r i o

INGLEZ-PORTUGUEZ 
H V I O H - V B R B A

3 volumes encadernado.......... 3^204 rei.

10600 
1^700 
20000 
20100

Livraria CHAUDRON.
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A  RESPEITO DA VIDA DO ARCEBISPO

Snr. Camillo Castello Branco.

Meu amigo.

Mandou-me hontem o snr. Ernesto 
Chardron o quinto numero d’uma inte­
ressante publicação bibliographica, que 
aquelle editor emprehendeu ha tempos, 
e na qual V. collabora...

No estudo com que V. retoca o ultimo 
trabalho litterario do snr. Manoel Ber­
nardes Branco ( Portugal e os Estran­
geiros) está uma referencia feita por V. 
á minha obscuridade, e vem ella archi- 
tectada com tal favor e delicadeza, que 
não resistirei, agora e nunca, ao impul­
so de a agradecer e sinceramente esti­
mar.

Não anda o meu nome por livreiros, 
nem por catalogos; não traduzo novel- 
las, não sou politico, não faço comédias, 
nem escrevo artigos nas gazetas ; sou ho­
mem quasi absurdo no modo por que tra­
balho e na affirmação que faço da minha 
individualidade litteraria. N’estas condi­
ções, uma honrosa referencia ao meu no­
me é mais que um favor : é uma distinc- 
ção.

V. não ignora por que estranhas vere­
das cheguei um dia a vêr-me empenhado 
no alto commettimento de fallar em pu­
blico a respeito de frei Bartholomeu dos 
Martyres !

Vieram tentar-me á minha vida de es­
crevente; e a tentação teve para mim 
encantos... Encantos?...  Olhe que te­
ve encantos !... E sabe V. porque ? Por­
que coincidia o estranho convite com 
uma das provações mais vivas a que pó­
de levar-nos a dignidade, quando villões 
canalhissimos, como o que eu encontrei 
aqui a meio caminho da minha vida offi­
cial, nol-a vem assaltar e ferir. Eu pro­
curava vivamente sahir do lugar, onde 
havia mais de dezeseis annos que traba­
lhava, no intuito de furtar-me‘ ás rude- 
zas selvagens, ás bestialidades sórdidas 
d’um homem que a politica baldeou um 
dia no brejo onde se mendigam os em­
pregos, e que a cegueira dos destinos in-

sondaveis soube altear, mais tarde, ao 
posto de meu superior.

Trabalhei.
O meu amigo teve a benevolente cor- 

tezia de me ouvir lêr, ha mais d’um an­
no, uns dous capítulos meramente bio- 
graphicos do meu D. frei Bartholomeu 
dos Martyres e a sooiedade portu­
gueza do seu tempo.

Para continuar no trabalho encommen- 
dado, tornava-se preciso que o illustre 
successor de D. Gaspar me protegesse 
com o seu baculo primacial, contra as 
ordens superiores que me arrastavam 
brutamente para as cavas officiaes, on­
de, além da sympathica qualidade de 
imbecil se exige, para quem é funcciona- 
rio, a sórdida malleabilidade das con­
sciências podres. Porque nâo sei eu bem 
no que sirva mais vantajosamente o meu 
paiz : se procurando escrever a historia 
d’um prelado illustre, livre e serenamen­
te, sem preocoupações monasticas, nem 
hypotheticas a futuras decisões de Roma, 
ou copiando as discretas bernardices, que 
a magnanimidade dos meus chefes orde­
nar que passem em triplicado ás gera­
ções por vir. Creio bem que os governos 
da minha querida patria preferindo-me 
nos bancos d’uma repartição, procedem 
com aquella legitimissima philosophia, 
que eu, como homem respeitador da Car­
ta, hei-de acatar e cumprir.

N’estas e semelhantes cogitações — se 
cogitações são—«foram passando dezoito 
mezes. Ao cabo dos primeiros doze, e já 
uando, em vez de traçar com a melhor 
a minha calligraphia aquelles longos e 

saudosos officios sem verbo, tratava eu 
de explicar as reticencias quasi infantis 
com que fr. Luiz de Sousa soube acom­
panhar aquella carta «cheia de atrevi­
mentos » que fizeram chegar « ás mãos 
do Cardeal-Infante » ; e na qual se calum- 
nía ousadissimamente o apontado succes­
sor de fr. Balthazar Limpo ; — facto que 
o arrependido esposo de D. Magdalena 
de Yilhena tomava como providencial, 
consagrando-lhe apenas estas singelíssi­
mas palavras — « que os príncipes são
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paredes br anoas, em que até os mais 
tristes negrinbos lançam suas riscas, e 
Deus o permitte para que se lembrem 
que s&o homens» (L. i, cap. ix); ao tem­
po, em fim, em que eu procurava entre­
ver alli a m&o do orgulhoso descendente 
do infante D. Jorge de Lencastre, atra­
vés da escuridade palaciana que os es- 
criptores cortez&os se obstinaram em con­
servar e manter, esforçando-me ao mes­
mo tempo por determinar até que ponto 
lhe eram cúmplices no facto, os dissiden­
tes da côrte de D. Catharina, velhos par- 
ciae8 do infante, — recebia de Braga a 
singular intimação de que houvesse por 
bem « terminar dentro em seis mezes os 
meus estudos «ou então, que os publi­
casse pela imprensa (?)» para serem jul-. 
gados, creio eu.

Respondi como pude ao illustre pri­
maz.

Entre outras cousas, disse-lhe que as 
pesadas obrigações pastoraes de que sua 
excellencia reverendissima se achava 
cercado, lhe tinham feito perder já toda 
a idéa do trabalho que me commettera. 
Atrevi-me a fazer vêr a sua excellencia 
reverendissima que não estava eu escre­
vendo um santoral, nem collaborando em 
algum agiologio dominico. Ponderei-lhe 
as asperissimas obrigações que o moder­
no methodo de escrever a historia im­
põe a todo aquelle que tem de entre­
gar-se á vastíssima investigação dos phe- 
nomenos sociaes d’um século, a respeito 
do qual é irronea e falsissima, na maior 
parte das historias, principalmente nas 
monasticas, a opinião dos escriptores; 
dizendo-lhe por fim, que para comparar 
e computar com uma dada evolução his­
tórica, a physionomia moral do ascético 
arcebispo de Braga D. frei Bartholomeu 
dos Martyres ; e para julgar os homens 
e as instituições do seu tempo, era mis­
ter lêr e estudar no original, documen­
tos e escriptos, meditar e medir palavras 
e acções, por meio de cujo exame tenha­
mos de recompôr quanto caiba na lar- 
gueza do nosso entendimento, o meio em 
que esses vultos, real ou convencional­
mente grandes, affirmaram a razão da 
sua existencia religiosa ou politica; e 
que, para tudo isso, sem attender ao li­
mitadíssimo alcance das minhas forças, 
não me concedia sua excellencia reve­
rendissima nem tempo, nem descanço.

Em razão d’isto achava eu que o me­
lhor era dar por concluido o meu encar­
go, pelo menos na parte em que elle ti­
nha relação com sua excellencia reveren­
dissima, recolhendo ás obrigações do meu

offioio, em nome dos 600 reis diários oom 
que o Estado aluga a consciência e o tra­
balho dos homens da minha classe.

Cá fóra, não sei eu o aue, a esse tem­
po, se pensava de mim. No santuario da 
minha consciência tinha eu achado ple- 
nissima approvação para estas resolu­
ções.

N’estas alturas, e já quando me via 
ameaçado com o regresso, não á reparti­
ção de Vianna, mas a outra qualquer da 
mesma indole, coube ao snr. Manoel P i­
nheiro Chagas a, não com certeza, glo­
riosa lembrança de em uma reunião da 
Academia real das sciencias de Lisboa, 
propôr uma protecção para o meu escri- 
pto.

Esta protecção, como a do senhor arce­
bispo, consiste apenas na dispensa legi­
tima das minhas obrigações officiaes, du­
rante o tempo que consagrar aos estudos 
historicos.
' Quando tive conhecimento da appro­
vação de semelhante proposta, a qual, se 
bem que vaga é honrosissima para quem 
tão pouco vale e merece, apressei-me em 
agradecer semelhante distincção, decla­
rando ao mesmo tempo, que só queria a 
effectividade do protectorado, quando o 
meu trabalho fosse estudado e lido pela 
Academia.

N'estas circumstancias remetti para 
Lisboa tudo quanto tinha feito, para ser 
presente ao sabio congresso. São uns deas 
capitulos, que alcançam até á entrada 
do prelado em Braga (1514-1560). Fiz 
acompanhar esses trabalhos d’um plano 
geral da obra, bem como das bases do 
estudo preliminar que a deve preceder ; 
concluindo por declarar que queria ser 
julgado com severa e desapaixonada cri­
tica.

Está nomeada para o exame requeri­
do uma commissão de acadêmicos per­
tencentes á classe de historia. Elles que 
decidam o merecimento do escripto, em 
quanto eu serenamente espero que me 
mandem proseguir ou suspender a em­
presa.

Em homenagem á verdade, convém re­
ferir que o senhor arcebispo instado de 
Lisboa sobre se continuava a facilitar-me 
o ingresso aos archivos da mitra, foi prom- 
pto em affirmar que por nenhum modo 
queria tolher o melhor proseguimento das 
minhas investigações.

Não sei agora, meu amigo, o que se 
passará de tudo isto. O que ha é o que 
lhe deixo contado n’estas extensas reve­
lações,— das quaes V. no todo ou em 
parte, fará o uso que melhor entender.
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Lucrei porém eu muito com ellas, por­
que além d’outras vantagens, deram-me 
o  agradavel ensejo de, d’aqui mesmo, lhe 
apertar a mão como
Vianna do Oastellof 
26 d’abril de 1879.

De V. amigo, etc., 

José C a ld a s .

#

Deprehende-se d’esta obsequiadora e 
eloqüente carta que o snr. José Caldas 
se propõe escrever a biographia do fa­
moso arcebispo com elementos humanos, 
racionaes, accessiveis á comprehensâo 
vulgar, sem o intermedio do prodígio. É 
pois natural que um dos seus mais inte­
ressantes capítulos se preencha com a polí­
tica de D. frei Bartholomeu dos Martyres 
em 1580 por occasião das alterações pro­
movidas pelos pretensores á corôa, mor­
mente D. Antonio e Filippe n de Cas- 
tella.

Ahi veremos a parcialidade, nem censu­
rável, nem singular, do prelado pelo rei es­
trangeiro. Elle que era virtuoso nâo transi­
giria de certo com a libertinagem do seu 
discipulo prior do Crato que a esse tempo 
tinha dez filhos de diversas mulheres; 
mas por outro lado os vicios de Filippe, 
adúltero e parricida, tambem não expli­
cam a sympathia do austero campeador 
do Concilio Tridentino. Como quer que 
fosse, deve o snr. Caldas, para bem nos 
dar o relevo da facciosidade um tanto 
amarga do prelado, pedir ao seu actual 
successor bracharense que lhe mande dar 
traslado dos seguintes documentos do ar- 
chivo da mitra :

1.° Provisão por que o arcebispo D. 
frei Bartholomeu mandou despejar para 
fóra da cidade algumas pessoas em 1580.

2-.° Provisão por que o mesmo arcebis­
po mandou ao doutor ouvidor que fizesse 
ir perante si todos os tabelliàes e escrivães 
que tivessem culpas do doutor Francisco 
de Caldas Pereira em que fbsse culpa­

do nas revolta» de D. Antonio. 1580.
3.° Provisão por que o mesmo bispo 

mandou supprimir e tirar as armas aos 
christão8 novos que havia n'esta cidade 
por lhe constar que tinham levantado mo- 
tins em algumas partes do reino. 1580.

4.° Cópia de uma carta do arcebispo 
pedindo artilheria para defender a doa- 
de. Remessa d'ella e recibo em 1580.

5.° Provisão do arcebispo D. frei Bar- 
tholomeu para um escrever nos avios de 
querellas, devassas, e cousas tocantes aos 
amotinados: em 1580.

Póde o snr. Caldas allegar requerendo 
que os tres primeiros documentos, segun­
do se lê no Mostrador geral do arohi- 
vo da mitra primaz, dirigido pelo des- 
embargador pr o visor geral Ignacio José 
Peixoto, no anno de 1787, estão na gave- 
ta i .a, masso 5.°, n.08 1, 2 e 3.

E que o documento 4.° está na mesma 
gaveta, masso 9, n.° 2 ; e o documento 5.° 
está no masso 12, n.° 10.

Note porém, o illustre escriptor que, ha 
quatorze annos, para esclarecimentos his- 
toricos se pediram á mitra copia d’estes 
documentos, e o archivista cheio de pia 
discrição respondeu que não existiam. 
A imprensa religiosa duvidou que eu 
possuisse o Mostrador irrefutável. Man­
dei-o expor em Braga á contemplação dos 
que duvidavam por má fé ou por igno­
rancia. Viram o Mostrador de 320 pagi­
nas, e nâo sei se disseram que fui eu que 
o forjei fraudulosamente para menosca­
bar o patriotismo do santo prelado.

Duvido que se possa escrever cabal­
mente a historia patria em quanto os có­
dices estiverem em poder d’um clero ira- 

crfeitamente illustrado. Que importava
divina religião de Jesus que frei Bar­

tholomeu seguisse o partido do filho de 
Violante Gomes ou o do amante da mu­
lher de Ruy Gomes da Silva?

No entanto, inste o meu amigo José 
Caldas pelo subsidio dos documentos ci­
tados, e praza aos céos que seja mais fe­
liz do que eu.

Cauiií%> Ca&teiío tfòtatua.

DR. LUIZ MARIA DA SILVA RAMOS

À SOBERANIA S O C I O E  JESUS GHRISTO
CONFERENCIA RELIGIOSA

Preço, SOO rels. — Na Livraria Chardron
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i  RESPEITO

CAVEIRA DA MARTYR
No Relatorio da directoria do Gabine­

te portuguez de leitura no Rio de 
Janeiro, em 1878, lê-se o seguinte :

« Como veio a ponto assignalar a dadi- 
« va d'um rei 11 anticipando sobre o fu- 
« turo relatorio, para proporcionar aos 
«rsnrs. accionistas um alto regosijo, as- 
« sim se nos depara ensejo de memorar 
« a dadiya d'um principe das letras pa- 
« trias, o snr. Camillo Castello Branco, 
« que distinguiu a nossa instituição oon- 
« sagrando-lhe uma das suas admiraveis 
«obras: a que se intitola A oaveira da 
« martyr, romance historico, em tres vo- 
« lumes, continuação da Filha do regi- 
« oida.

« Deu-se o livro á estampa em 1875 e, 
«apenas posto á venda, foi toda a edi- 
«ção comprada, ou talvez retirada, se- 
«gundo nos informaram, de modo que 
«vieram para o Rio de Janeiro raros 
«exemplares, de que nenhum pudemos 
« obter, sendo tambem infructiferos os es- 
« forços que n’este sentido empregou em 
« Lisboa o nosso digno correspondente.

« Só em abril d’este anno conseguimos 
« o exemplar que hoje está em nossa es- 
« tante de honra. .

«A  dedicatória impressa no alto da 
« primeira pagina do texto diz assim :

«Preito à virtude do trabalho, 
«realçada pela grande moralidade 
« da instrucção voluntaria.

« ao  g a b in e t e  po btu g u e z  d b  l e it u r a
«  NO BIO DB JANBIBO 

«  OFFEBECE 
« CAMILLO CASTELLO BBANCO

« Sobre tão interessante assumpto diri- 
« gimos em 23 d’abril ao nosso corres- 
« pondente a seguinte carta que comple- 
« ta a presente informação :

«Obtivemos finalmente para a nossa 
«bibliotheoa um exemplar do romance

1 Referenda ao offereeimento do H&mlet, 
vers&o do senhor I>. Luiz i, ao Gabinete p o r -  
iguea de leitura.

« do snr. Camillo Castello Bbanco, inti- 
« talado A oaveira da martyr, raro por 
« se ter recolhido a edição apenas foi ex- 
« posta á venda, conforme V. nos com- 
«municou em tempo.

« Com esta obra do eminente litterato 
« occorreram realmente casos curiosos em 
« relação ao Gabinete, desde a difficul- 
« dade em obtel-a, que durou tres annos 
« até á ignorancia (da qual força é ter 
« pejo) de ser dedicada á nossa institui- 
«ção, dedicatória concebida em termos 
« que sobrelevam, se é pos&ivel, a honra- 
« ria do factq.

«No proximo relatorio havemos de 
«agradecer tamanha distincção com a 
«singeleza que convém quando se falia 
«a um homem como C a m illo  C a s t e l l o  
« Bbanco*

«É o que n’este lugar fazemos com 
« abundancia de coração ».

*

A oaveira da martyr foi tirada das 
livrarias não por conter peçonha de im­
piedade que derrancasse as profundas 
idéas religiosas que lavram no espirito 
publico, nem tão pouco por ataque ao 
pudor virginal, que é ainda uma cousa 
que conserva a virgindade até muito tar­
de. O romance foi retirado pelo seu pro­
prietário, pessoa honrada, mas escrupu­
losa até ao extremo de suspeitar que se­
ria irreligioso um livro onde se pintavam 
no mosteiro de Odivellas algumas freiras 
frágeis em amor e uma d’ellas amante de 
el-rei D. João v. A historia contára isto ; 
e o romancista cuidou que lhe não corria 
o dever de guardar aos maus costumes 
das bernardas de Odivellas acatamento 
mais reverencioso que o dos historiadores.
O editor expoz os seus escrupulos ao au­
thor, que lh’os respeitou e consentiu que 
os tres tomos fossem queimados, tirando 
a salvo que o não queimassem a elle. O 
romance mereceu providencialmente o 
destino ardente que teve, não porque 
fosse impio, mas porque era uma com­
posição ordinaria, com alguns acfjectivos 
velhos dos antigos processos.
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PÜBLIGAGOES REGENTES
I

CITANIA, por Emílio Hübneb, profes­
sor da universidade de Berlim• Tra- 
ducçào de J. db V. Porto, 1879, In-4.°

O professor Hübner está áquem dos 
investigadores portuguezes que escreve­
ram ácerca da Citaria desde que o snr. 
Francisco Martins de Moraes Sarmento 
snbmetteu á opinião dos doutos as suas in­
vestigações. A novidade unica que en­
contrei no opusculo é a interpretação hy- 
pothetica d’uma inscripção que n&o tinha 
sido ainda lida, e ficou, segundo a ana­
lyse allemã, ainda mais confusa. Es­
creve Hübner, consoante a versão do snr. 
J. de V « Não ba duvida que são letras, 
mas de que era ? É possível que da ca-
Ïtella de ». Romão, ou de qualquer loca- 
idade próxima se extraviasse para a Ci- 

tania alguma pedra tumular ou millia- 
ria ou cousa semelhante, ficando mistu­
rada com as antiguidades celticas. Con­
fesso que não éonsegui ir mais longe na 
decifração do que aquelles que até hoje 
a tem tentado. O aspecto da letra não 
denuncia grande idade, alguns poucos 
séculos quando muito ; eu leio o quer que 
seja de broltruan de Dozo (ou Pozo). Os 
peritos dirão se é possivel que isto seja 
um nome ».

Como appella para os peritos, acode o 
snr. J. de V. em nota, e diz: «Podia 
occorrer o nome Beltrão, se a sua feição 
moderna âo não fosse tão evidente». Isto 
é tão claro como a interpretação de Hü­
bner, acho eu.

Emilio Hübner nas Notioias aroheo- 
logioas de Portugal, annotadas por A. 
Soromenho, tem uma interpretação me­
nos desculpável. Foi a Vianna e viu a 
grosseira estatua que está no pateo cha­
mado da morte, na rua da Baudeira. N’es­
ta figura está esculpido da cintura até 
aos joelhos sobre o saial da armadura o 
escudo dos Rochas que é uma aspa com 
cinco vieiras (conchas) em sautor. Hü­
bner olhou para este oraato, que se lhe 
figurou uma cruz, com que o povo preten­
deu christianisar o mouro — que assim 
(acrescenta) denominam geralmente em

Portugal e na Hespanha qualquer estatua 
antiga. Sim, nós, os portuguezes, ás es­
tatuas antigas chamamos mouros. Quan­
to ás conchas heraldicas do escudo dos 
Bochas, escreve : A applicação das con­
chas para enfeite do escudo n'estas costas 
banhadas pdo oceano não tem nada de 
surprehendente. Na murça dos peregrinos 
de 8. Thiago, situado um pouco mais pa­
ra o norte, repete-se o mesmo uso por ou­
tro modo. (Pag. 104). É para estranhar 
que A. Soromenho não elucidasse o sá­
bio de viva voz, ou o não corrigisse quan­
do lhe annotou o livro! Idêntica ígno- 
rancia do brazão em ambos não me pa­
rece curial.

De passagem direi duas palavras ácer­
ca d’esta estatua que alli está sustentan­
do uma velha fabula que o snr. Luiz de 
Figueiredo da Guerra reproduz no seu 
interessante livro Vianna do Castello, 
impresso em 1878, n'estes termos: «É 
tradição que um antigo senhor d’aquella 
casa, Rocha, fôra ferido mortalmente no 
ventre quando entrava no pateo ; mas, 
animoso com o escudo, segura as visce- 
ras, e com a dextra prostra aos pés o 
inimigo, e que n’esse lugar jaziam am­
bos ». Não duvido que um Rocha fosse 
assassinado n’aquelle Pateo da morte ; 
mas a estatua não tem que vér com o 
successo. O caso verdadeiro, com quanto 
seja sandeu, é de todo incruento. O solar 
dos Rochas era, desde o século xiv, em 
S. Payo de Monxedo, no termo de Vian­
na, entre o monte d’Arga e a serra de 
Geraz, em uma antiquissima quinta cha­
mada Portella, onde havia vestígios cel­
tas e musulmanos, cisternas e estatuas 
romanas ou godas.

Um derigo d’esta casa, D. Affonso da 
Rocha, abbade de duas freguezias con­
tíguas, d’uma das quaes andava o pa- 
droado na familia, foi quem mandou 
abrir o seu escudo no ventre da estatua 
com uma perfeição relativa que muito 
destaca das brutescas fôrmas da figura. 
Em 1622 era senhor d’aquella casa sola- 
renga Francisco da Rocha, possuidor da 
estatua que só decorridos muitos annos 
veio para Vianna quando alli os Rochas 
estabeleceram residencia.
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Um frei Manoel Correto, genealogico 
oitado por frei Manoel de Santo Antonio 
no seu Thesouro da Nobreza, conhe­
ceu o fidalgo que vivia fragueiramente 
n'aquella terra asperissima e de grandes 
matt08. Nunca elle sonhou que, passados 
duzentos e cineoenta annos, viria lá do 
norte um sabio dizer aos portuguezes 
que os Rochas punham vieiras na bar­
riga da sua estatua romana porque 8 . 
Thiago e as costas banhadas pelo oceano 
explicam as conchas.

Quanto á versão do snr. J. de V. de­
vemos presumir que Hübner não é res­
ponsável pelos erros de syntaxe do seu 
traductor, que principia d'este feitio: 
«Na região mais formosa do norte de 
Portugal, que se chama na divisão anti­
ga, provincia de Entre Douro e Minho, 
parecem os antigos emigrantes celticos 
da peninsula ibérica, os Callaicos, terem 
estabelecido suas vi vendas, etc.» Pare­
cem terem estabelecido ? I Não sejamos to­
dos... callaicos!

II*

MARGARIDA. Scenas da vida contem- 
poranea, por Julio Lourenço Pinto. 
Porto, 1879.

Admiro esta formosa estreia. É um 
romance de observação, luminoso de rea­
lidades, de positivismo, sem as cruas 
analyses que materialisam e desgostam. 
Tem o sentimento do bello em que ainda 
se comprazem os bons e poéticos espiri- 
tos. É uma novel la realista urdida com 
as locuções modernas, um pouco arbi­
trarias, mas sem desaire notável de idio­
ma, porque as palavras são quasi sem­
pre portuguezas. O enfado não vence as 
graças do descriptivo quando se demo­
ram em pormenores.

Affeiçoado pela escóla j4 adulta e qua- 
~si a envelhecerem França, este romance 
do snr. Julio L. P into tem ainda entre nós 
o encanto da novidade ; posto que as pai­
xões enquadradas em molduras de fei­
tios novos sçjam d’uma antiguidade coe- 
va dos vicios. A Bovary de Flaubert, 
a Renée de Zola, a Luiza de Eça de 
Queiroz, e a Adelina do snr. Julio L. 
Pinto, parecem contemporaneas d’umas 
a quem Jesus dizia com santa ironia que 
apedrejassem a outra, se estavam inno­
centes a Armanda de Bento Moreno.

Observa-se n'estas peccadoras, segun­
do a escóla naturalista, um processo

commum no peccado— uma coincidência 
que tem certa moral. Solteiras e casadas 
tratam de oooultar o seu vicio aos olha­
res implacavelmente aceusadores da mo­
bília da casa ; evitam conspurcar o re­
cinto sagrado das mães e dos maridos. 
A Bovary vai esconder a sua lubricidade 
na Hachette ; a Albina da Faute de l ’ab- 
bó Mouret no Paradou ; a Menée de La 
Curée na estufa do jardim ; a. Amélia 
do Padre Amaro na possilga do sinei- 
ro ; a Luiza do Primo Bazilio no Pa- 
raiso ahi perto de'Arroios; e a Adelina 
da Margarida no Trianon, em S. João 
da Foz.

Felicito estes authores, se o seu intui­
to é resal varem a honra da casa propria­
mente dita. É muito louvável este res­
peito lareiro.

O que ha porém, com certeza, ex- 
traordinario n'este romance, sâo os pa­
noramas do céo, da terra e do mar — 
descrípções miudas e verídicas, photo­
graphias ora lucidissimas, ora tenebro­
sas, que seguem passo a passo os perso­
nagens de modo que as variantes do pen­
samento parecem dependencias das va­
riantes da atmosphera. Depois os sonhos. 
Sâo tambem uma novidade os sonhos — 
esta insanavel inverosimilhança que expõe 
um author ao desgosto de o nâo acredita­
rem por nâo ser natural que elle saiba pe­
lo miudo uns sonhos atrapalhados que se 
esvaecem na memória de quem sonha lo­
go que desperta. N'esta especialidade 
me quer parecer que o author da Mar­
garida sacrifica alguma parte do seu 
claro discernimento aos caprichos da es­
cóla, porque sonha seis vezes. Em um 
romance recentissimo de T eixeira de 
Queiroz, O s noivos, não ha sonhos. Ao 
eminente romancista urgia-lhe cingir-se 
a este canon que elle estabelece no pro­
logo do livro : O romance moderno dese­
ja a formação de sentir verdadeiro e des- 
affectado ; por isso trata desapiedadamen- 
te tudo que é postiço e banal.

No entanto, o snr. J. L. Pinto fez uma 
brilhantíssima apresentação do seu ta­
lento; foi applaudido, e bem póde ser 
que, no segando apparecimento novo 
triumpho lhe seja feito como galar­
dão de progresso. E este, conforme os 
meus votos, será a frugalidade do colo­
rido, menos tintas fortes das que os bons 
entendedores de quadros chamam espi­
nafres. O imaginoso escriptor para ser 
perfeito romancista e vantajosamente 
eclectico, não tem que fazer senão tirar 
d'entre os diamantes as pedras falsas 
que se conhecem por serem mais crystal-
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iinas e menos consistentes que as ver­
dadeiras.

O snr. J. L ouben ço P in to , em folhe­
tim do Commercio do Porto, disse ha 
dias, pouco mais ou menos, que eu ata­
cava com estadulho a escóla realista. Não 
lhe gabo a delicadeza da imagem nem a 
rectidão da justiça. Se eu, carreteiro 
brutal, arremettesse de estadulho contra 
a escóla em que se alistou o snr. J. L. 
P in to , a sua Margarida a esta hora de-v 
via estar abeberada em compressas de 
arnica. Desconfio que o agradabilissimo 
escriptor não exorbita em primores de 
cortezia e imparcialidade. Se lhe parece, 
conservemos as lavas, a badine, e nada 
de estadulhos.

III

PAGINAS HUMORÍSTICAS (excerptos 
de Alfonbe Kabb), versão portugueza 
de T homé das Chagkas. Porto, 1878. 
In-12.

T homé das Chagas bem se deixa vêr 
que é um pseudonymo seraphico, mais 
frizante em um in-folio consagrado á 
destruição dos sete peccados mortaes e 
dos tres inimigos da alma. Seja quem 
fôr, o pseudonymo é como o habito: não

faz o monge. O que elle de certo é não 
lh’o póde esconder a modéstia. Sabe a 
valer a sua lingua e aventurou-se a tras­
ladar o francez de A. Kabr sem lhe que­
brar a trama dos rendilhados, nem des- 
luzir as sointÜlações gaulezas que indi- 
vidualisam um dos principaes estylistas 
de França.

São as Paginas humorísticas uma 
selecta de paradoxos — chame-se-lhes 
assim — que obrigam a scismar e nos 
deixam na alma impressões mais presta- 
dias que os axiomas banaes. Kabr faz 
crêr o absurdo como se fosse um dogma 
de duvidosa origem divina ; e assim co­
mo os dogmas, que se discutem, conso­
lam indiscutivelmente aquelles que os 
aceitam, por igual modo Kabb com os 
seus paradoxos occasiona conselhos salu­
tares e alegrias sãs a quem lh’os observa.

T homé das Chagas está ainda entre os 
raros admiradores do author das G-uè- 
pes. Denota que não é moderno quanto 
se faz mister para antepôr á philosophia 
amavelmente humorística de K abb os es­
pectáculos latrinarios das infecções hu­
manas. Lê-se este livro com intima sau­
dade dos grandes escriptores de ha vinte 
annos, se o leitor é velho, e a correcção 
da linguagem lhe sobredoura o prazer da 
leitura.

Camillo Castello Bbanco.

J p IV R O S  p E C E B I D O S

Estamos na agradavel posse das se­
guintes publicações :

Os noivos, por Teixeira de Queiroz 
(Bento Moreno), edição de David Coraz- 
zi. Um vol. elegante in-8.°, com 455 pag.

Historia da oivilisaçao ibérica, por 
J. P. Oliveira Martins. Edição da casa 
Bertrand, 1.° tomo da Bibliotheea das 
sciencias sociaes, in-8.°, 288 pag.

A Hespanha moderna. Revista litte- 
raria, por J. Simões Dias. Porto, Im­
prensa Portugueza, editora.

Colleeçao de estudos e documen­
tos a favor da reforma da orthogra­
phia em sentido sónido, publicada pe­

lo dr. José Barbosa Leão, cirurgião de 
brigada do exercito. Lisboa. 1878, in-8.° 

Da importanoia da historia univer­
sal philosophioa na esphera dos co­
nhecimentos humanos, por Alberto 
Pimentel. Livraria Internacional de E. 
Chardron. Porto, 1878.

These para o conoursò da cadeira 
de rhetorica, poética e litteratura 
naoional do externato do oollegio 
Pedro H, por Franklin Doria. Rio de 
Janeiro, 1878, in-8.°

Quando áe nos proporcionar o tempo e 
o prazer da leitura d’estes livros, dare­
mos d'elles mais ampla noticia.
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HENRIQUE PERES ESCRICH
V

S T X . A - S  O B B A S

Propondo-nos a fallar de om romancis­
ta estrangeiro e de suas obras vertidas 
para o nosso idioma, permitta-se-nos a de­
claração preliminar de que destestamos a 
importação do romance estrangeiro para 
o nosso mercado litterario.

Depois que se tratou de explorar a lit­
teratura romantica franceza e hespanho- 
la, tem sido rarissimos os originaes por­
tuguezes. Os poucos qae apparecem são 
ornados do gosto que accentua a litteratu­
ra dos dous paizes ; e apenas dous gran­
des escriptores nossos resistiram á perni­
ciosa influencia : Gomes Coelho e Camil­
lo Castello Branco. Este, experimentado 
já e com a justa reputação de primei­
ro romancista portuguez, foi insensivel 
áquella invasão, e continuou a dar-nos 
o romance genuinamente portuguez ; Go­
mes Coelho, desabrochando no momento 
cm que o romance francez começava de 
conspurcar os dominios do romance nacio­
nal, desenhou com inexcedivel correcção 
costumes nossos, deixando descrijpto em 
paginas brilhantes o nosso viver singelo.

Mas áparte esses dous vultos, e um ou 
outro escriptor que se aventurou a ser 
portuguez, e que, desanimado pela in- 
differença com que foi acolhida a pri­
meira tentativa, « viveu o que vivem as 
rosas », o gosto predominante é o francez, 
e depois o nespanhol, para a vulgarisação 
do qual até se estabeleceram empresas.

É pois evidente, inquestionável, que 
ao abuso da traducção de romances es­
trangeiros se deve este desprezo aviltan­
te pela novella genuinamente portugueza.

Outro perigo, e não menor, trazem 
comsigo as traducções : é a corrupção do 
nosso idioma, pois que nem sempre os tra- 
duetores são tão escrupulosos, que dêem 
ao seu trabalho o cunho de vemaculida- 
de que devem ter.

Traducções temos lido que nos envergo­
nham.

 ̂Além de conservarem a fórma do ori­
ginal que, perante as leis da nossa synta­
xe, ficam ordinariamente de uma atroz

deselegancia, estão semeadas de barbaris- 
mos imperdoáveis e termos que não tem 
significação em idioma algum. Ao que 
unicamente parece attender-se é ao enre­
do. Se este é intrincado, se descreve pai­
xões violentas, crimes espantosos, perso­
nagens extraordinarios, se emfim trans­
porta o leitor á fascinadora sociedade de 
Paris e lhe alevanta o véo que encobre 
as monumentaes orgias das classes equívo­
cas, o romance é bom. Que seja inverosi- 
mil e immoral, jpouco importa; que a lin­
guagem seja viciada, importa ainda me­
nos. O indispensável é que desperte os 
sentidos, e não os sentimentos, que deter­
mine vibrações sensuaes, embora não 
alimente o coração nem o espirito.

É este o maior attractivo de quasi to­
dos os romances que tem sido explorados 
pelas empresas romanticas, e a cujo abu­
so devemos indubitavelmente a decadcn- 
cia da nossa litteratura romantica.

Por isso dissemos e repetimos que de­
testamos as traducções.

Cumpre-nos todavia confessar que fõra 
do numero dos romancistas estrangeiros 
cuja influencia julgamos perigosa para a 
nossa litteratura, está Henrique P eres 
E8CRICH.

Poucos escriptores estrangeiros tem si­
do tão explorados entre nós, como este. E 
semelhante preferencia é justa, porque 
as suais obras são de elevado mereci­
mento.

Ha n’ellas o profundo estudo do cora­
ção humano, e em todas se manifesta um 
admiravel condão de analysta.

A acção dos seus romances deslisa-se 
naturalmente, logicamente, sem peripe- 
cias extravagantes, nem o desvendar im- 
pudíco de enagas horripilantes. É a his­
toria da vida, narrada fielmente, em lin­
guagem amena e harmoniosa ; é a famí­
lia analysada e estudada á luz da virtu­
de ; é a sociedade escalpellisada, com o 
premio das boas acções, e a punição do 
crime ; é, finalmente, o romance que de» 
leita, moralisa, e instrue ao mesmo tem­
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po, prendendo-nos agradavelmente o es­
pirito sem o desvairar, commovendo-nos 
o coração sem o polluir.

Fallemos ligeiramente de algamaa das 
suas obras.

*
* *

Os anjos da terra, romance em & 
volumes. É incontestavelmente uma das 
suas melhores producções.

É o seu enredo admiravelmente com­
binado, prendendo a attenção de capitulo 
para capitulo. Desde a primeira pagina 
trava-se uma lucta gigantesca entre a 
virtude e o crime; este, com as suas ar­
mas traiçoeiras, e guiado pelos numerosos 
expedientes que o genio do mal póde ins­
pirar aos perversos, consegue supplantar 
por muitas vezes aquella, e obscurecel-a. 
Mas, em quanto que os facinoras e os 
scelerados, impellidos pela ambição, ma­
quinam na sombra, os anjos da terra, es­
cudados com a virtude e inspirados pelo 
amor do bem, da verdade e da justiça, 
combatem resignada e serenamente, alen­
tados pela fé e pela esperança, até que 
sahem victoriosos da grande pugna, em 
que campearam as mais encontradas pai­
xões, os affectos mais puros e os mais 
miseráveis sentimentos.

Os personagens são desenhados com 
irreprehensiveí correcção.

Assim, é Samuel Navarro o martyr 
grandioso do dever e do amor de fami­
lia;

Horacio e Virginia, dous anjos de bon­
dade, modêlos de virtude, amor e grati­
dão. Aquelle dotado de uma alma gene­
rosa e boa, maravilhoso genio de artista ; 
sua irmã Virginia, a mais brilhante con­
cepção da candura e da virtude ;

Sir Carlos Holt, o austero campeão da 
honra, coração nobre, dotado de um in- 
abalavel sentimento de dignidade ;

Carlota, a victima innocente de um 
crime, martyr inconsciente do amor ma­
ternal;

Anninhas de Balbôa, a violeta mimosa, 
vegetando, immaculada, entre as sarças 
do crime, um verdadeiro prodigio de vir­
tude ;

E como contraste d’estes anjos da terra, 
Alexandre de Balbôa, o fratricida infame, 
e depois o remorso vivo, que encontra a 
maior punição na recordação dos pro- 
prios crimes ;

Baptista, o temível scelarado, actor 
consummado na comedia do crime, alma 
despida de todo o sentimento generoso e

digno, creatura afeita ao crime, encaran­
do-o com verdadeiro cynismo.

E se esses typos, principaes persona­
gens do beilo romance de que falíamos, 
estão magistralmente descriptos, não lhes 
são inferiores em correcção e verdade 
todos os outros que os acompanham na 
acção, embora não passem dos planos in­
feriores.

Os anjos da terra — é um dos mais 
bellos romances que temos lido.

Quanto á traducção pediremos simples­
mente licença para citar aqui a opinião 
de alguns jornaes que se dignaram fallar 
d’ella, e que temos presentes.

O Jornal do Porto (n.° 164 do xvin 
anno) diz que o romance foi « trasladado 
muito oonscienciosamente para verná­
culo».

Fallando do mesmo romance, e de ou­
tro do mesmo author e traductor, diz o 
Commercio do Lima:

«E se o nome do author os recommen- 
da, não deixa tambem de merecer cpnsi- 
deração o illustrado traductor — Julio 
Gama — cuja correcção de phrase, pro-
Ítriedade de dicção e vernaculidade de 
inguagem, lhe teem grangeado bem fun­

dados créditos de traductor consciencio­
so, e muito considerado por todos os que 
amam as bellas letras ».

Accusando a recepção do segundo vo­
lume do citado romance, diz a Correspon­
dência de Leiria que « o seu amigo o está 
vertendo da lingua de Cervantes para a 
de Camões com aquella sciencia e con­
sciência que todos lhe reconhecem ». E 
acrescenta : « Se de todos os traductores se 
pudesse dizer o mesmo com verdade, não 
seria por certo para lastimar a notável 
falta de romances originaes ».

*
# *

Depois dos Anjos da terra temos a 
fallar dos lindíssimos contos que sob o 
titulo geral de Noites amenas publicou 
o snr. Ernesto Chardron.

O violino do diabo — Um volume de 
210 paginas ; é uma preciosa novella, re­
cheada de scenas admiravelmente combi­
nadas. É um ramo de violetas, que se 
aspira com indizivel prazer, deixando-nos 
a mais agradavcl impressão.

Um marquez descobre casualmente o 
mysterio em que se envolve uma candida 
rapariga que se disfarça em rapaz para 
fugir aos perigos mundanos, e poder 
grangear os meios de subsistência para 
seu velho pai. O marquez arma-lhe uma
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cilada, mas o feitiço volta-se contra o 
feiticeiro, e é elle proprio que cahe n’el- 
la. Casa com a rapariga, que é adoravel, 
e lhe dá a mais invejável felicidade.

Esta aventara singela e galante é re­
vestida de peripecias tão bem preparadas 
e descriptas, que o leitor sente-se natu­
ralmente preso á narração.

Quanto á traducção diz ainda o Jornal 
do Porto (n.° 109 do xvm anno) que o 
romance está « elegantemente trasladado 
para portuguez pelo snr. Julio Gama ».

Tal arvore tal fructo — é um conto 
da mesma collecção, cujo fim é provar 
que os filhos herdam naturalmente os 
predicados, os defeitos e tendencias dos 
paes. É muito bonito, e a traducção, de­
vida á penna elegante de Cunha Vianna, 
primorosa.

Segue m-se-lhe :
Um filho do povo — indubitavelmen­

te a melhor novella da collecção.
Ao lerem-so aquellas paginas repletas 

de sentimento, raros serão os,olhos que 
não se marejem de lagrimas. É uma his­
toria triste, singela e naturalisai ma, con­
tada com palavras nascidas no coração.

Para traduzirmos as impressões que em 
nós produziu a leitura do Filho do povo 
seria pequeno o espaço que nos concedem 
n'esta revista bibliographica.

Afoutamente podemos dizel-o : O filho 
do povo é um dos romances mais com- 
moventes que se tem publicado em portu­
guez. Tudo n’elle é perfeito : enredo, ca- 
racterisco de personagens, e linguagem.

Quem tudo quer tudo perde, e A 
verdade nua e crua — são duas novel- 
las que formam o 4.° volume da collec­
ção, e constitue um verdadeiro contraste 
com O filho do povo. A primeira é 
uma novella graciosíssima que a cada pa­

gina nos provoca riso, e cuja moralidade 
se deprehende do titulo.

A segunda é não menos fina e tende a 
provar a grande verdade... de que nem 
todas as verdades se devem dizer.

Quanto á traducção d'este volume li- 
mitar-nos-hemos a transcrever a opinião 
d’um critico tão austero como justo, o  
snr. Alexandre da Conceição :

«A traducção, diz o illustre escriptor, 
pareceu-nos boa, porque nem tem o ma- 
neirismo clássico d'uns certos tradueto­
res de erudição quinhentista barata, cu ­
ja sciencia da nossa lingua consiste no 
emprego d’uns termos bolorentos, nem 
tem as irreverencias demagógicas dos 
communistas da litteratura, que escre­
vem n'um vasconso repugnante, onde ha 
tanta ou mais falta de senso commum do 
que de grammatica ». (A Evolução, n.° 8 ).

Por bem fazer mal haver e Um  
hospital de doudos — são dous contos 
que formam o 5.° volume da collecção, e 
que, se não são os melhores, merecem 
comtudo ser lidos. A traducção, do snr. 
Gomes de Sousa, é acurada.

As oulpas dos paes — é o ultimo vo­
lume publicado da serie Noites a m e n a s ,  
e se terminou ahi quasi poderíamos dizer 
que fechou com chave de ouro, porque é 
realmente uma novella interessante, e 
prova exhuberantemente que os desva- 
rios da mocidade recahem muitas ve­
zes sobre os filhos, anuviando-lhes o fu­
turo.

Finalmente :
Os romances de Pebes Escbhich são di­

gnos de um lugar nas mais selectas livra­
rias, e a collecção Noites amenas deve 
ter n'ellas o mais distincte.

H. C.

B I B L X D T H E C A  D D  C T IH A  H E  A L D E I A

Henrique I*. Eiscrich
O Anjo da Guarda. 3 vol..........  1$800
Os Desgraçados. 2 vol.................  1#200
O pão dos pobres. 3 vol..............  1$500
Bico e pobre. 1 vol................... . 500
A casaca azul. 2 vol......... .........  1$000
O piano de Clara. 1 vol............  500
O amigo intimo. 1 vol................  400
A prosa da Gloria. 1 vol............ 500
Os comiços ambulantes. 1 vol....... 500

«José Augusto Vieira,
Phototypias do Minho. 1 vol.. . .  5qq

Raphaël de Castilho
O pai dos pobres. 3 v. com grav. 1$500

Sou^a Moreira
Alexandre Herculano e o Clero 

reaccionario.......................... 200

Ã. venda na Livraria CHARDRON.
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OBEA COMPLETA

O MEDICO DE CASA
MEDICINA PRATICA

Systema simples 
de reconhecer qualquer moléstia, e indicação 

do melhor tratamento a iseguir 
para a curar

PELO

DR. CONSTANTIN-GUILLAUME
TRADUZIDO E AMPLIADO

POB

ANTONIO VIEIRA LOPES
Medioo-cirurgião pela Esoôla Medtoo-Oirurgrioa do Porto, Membro oorrespondente 

da Sooiedade das Soienoias Medioas de Lisboa, eto., eto.

2 VOLUMES... 1$000 REIS
E R N E S T O  C H A R D R O N  — E D I T O R

0  M bdico  de Casa. — Assim se intitula 
uma publicação que a acreditada e in- 
cansavel Livraria Internacional do snr. 
Ernesto Chardron acaba de publicar, e 
de que recebemos já o primeiro fasciculo.

Esta obra é original do celebre medico 
francez Constantin-Guillaume, e tradu­
zida e ampliada pelo distincto medico 
Antonio Vieira Lopes.

Por meio da sua leitura se póde reco­
nhecer qualquer moléstia e indicação do 
melhor tratamento a seguir para a curar.

0  Medico de casa vem, pois, preencher 
uma grande lacuna que ha muito se sen­
tia entre nós, pois que por meio d’elle 
muitos individuos, que não estiverem nos 
casos de fazer grandes despezas, podem 
poupar muito dinheiro receitando-se a si 
proprios e não desprezando muitas vezes 
uma enfermidade, insignificante a prin­
cipio, mas que pelo correr do tempo se 
póde tornar fatal, só pela impossibilida­
de de occorrer a despezas superiores ás 
suas forças.

Além d’isso o Medico de casa é escri- 
pto n’uma linguagem clara e ao alcance

de todas as intelligencias, mesmo as me­
nos cultas.

Para que o publico avalie melhor a 
importancia d’esta publicação, passamos 
a transcrever as seguintes linhas, que 
precedem a obra e que são dirigidas a 
quem lêr.

« Ha muito que se sentia a necessida­
de de um livro de medicina, escripto em 
linguagem despretenciosa e bem popular, 
para uso de toda a gente que não esti­
vesse iniciada nos imperscrutaveis se­
gredos da sciencia de curar; d’um livro, 
finalmente, que tivesse uma feição pu­
ramente pratica, e sem os atavios e a 
linguagem empolada e quasi sibyllica, 
que só póde ser comprehendida por aquel- 
les que dedicaram o melhor tempo da 
sua existencia ao estudo das theorias e 
dos preceitos, que unicamente podem ser 
do dominio d’aquelles que se têem entre­
gado á parte especulativa d’esta scien­
cia.

«É Mr. Constantin-Guillaume, a quem 
se deve o apreciavel trabalho, que tras­
ladamos para o nosso idioma, e que tão
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bem recebido foi no seu paiz, onde me­
receu a honra de algumas edições.

« Este livro tem incontestável mérito,
o de indicar aos seus leitores os meios, 
com o auxilio dos quaes o proprio doente 
poderá, elle mesmo, conseguir, com se­
gurança o promptidâo, o conhecimento 
da moléstia oom que está luctando, e isto 
n&o lhe era permittido fazer até agora, 
porque, qualquer livro que consultasse 
anteriormente,* n&o lhe dava majs do que 
a parte desoriptiva das doenças, e a enu­
meração dos melhores remedios.

«Eis, pois, um livro util, que poderá 
ser consultado sem risco por qualquer
Ítessoa, principalmente nas différentes 
ocalidades, onde, n'este reino, se n&o 

encontrar um medico, ou a bordo d’um 
navio que, por n&o possuir o numero le­
gal de toneladas, n&o tem um indivíduo 
legalmente habilitado, que possa soccor- 
rer os nautas, em occasião de doença.

«Julgamos ter feito um tal ou qual 
serviço á humanidade ; o publico, lendo 
este livro, melhor poderá decidir o valor 
que elle tem, e se é digno de merecer a 
sua approvação ».

(Jornal da Manhã, de 28 de outubro).

Com o frontispicio que precede, rece­
bemos um livro ae 346 paginas in-8.° É
o primeiro tomo d’uma obra que consta 
de dous.

Em linguagem popular, tracta-se n’es­
te livro d’ensinar ao povo a conhecer as 
doenças e os melhores meios de as cu­
rar.

Os assumptos acham-se divididos em 
duas secções, e em cada secç&o estão dis­
postos pela ordem alphabetica. É, pois, 
formada a obra de dous diccionarios, no 
primeiro dos quaes se ensina a conhecer 
as doenças, e no segundo o meio de as 
curar.

O systema seguido é commodo e facil ; 
os artigos são bem tratados, sufficiente- 
mente desenvolvidos e escriptos com cla­
reza.

É portanto uma obra que devem pos­
suir os bons chefes de familia, os dire- 
ctores de collegios, e os mestres de fa­
bricas, para prestarem os primeiros soc- 
corros, em caso de doença repentina, em 
quanto não chega o medico. Nas terras 
em que não ha facultativo ou nos navios 
desprovidos de medico, é até indispensá­
vel a acquisição d’uma obra d’estas.

(Revista de Pharmacia e adendas accessoriat 
do Porto, caderno de dezembro passado).

Empresa de Ebnbbto Chabdbon, Porto 
e Braga. Este editor, que é, inquestio­
navelmente, o mais incansavel e empre- 
hendedor, que temos em Portugal, acaba 
de publicar dous Livros que honram mui­
to o seu zelo e o interesse, que toma pela 
instrucção d’este paiz. 0  1.° tomo da 
obra do dr. Constantin-Guillaume, O Me­
dico cie casa, « systema simples de reco­
nhecer qualquer moléstia, e indicação do 
melhor tratamento a seguir para a cu­
rar », traduzido pelo distincto facultativo 
portuguez Antonio Vieira Lopes, e por 
este ampliado, parece-nos um livro de 
indispensável acquisição para todos os 
que queiram ser um pouco — médicos de 
si mesmos.

Nem sempre ha a possibilidade de re­
correr á medicina, principalmente para 
os que vivem longe dos grandes centros 
de população, e por isso é muito con­
veniente ter á mão uma especie de eluci- 
dario, que possa prestar as primeiras in­
dicações dos primeiros auzilios.

Não somos competentes para avaliar­
mos do merecimento da obra quanto á 
parte theorica e pratica. 0  nome do au­
thor, o do traductor e do editor faliam 
em perfeito abono d’essa publicação.

0  tomo 1.° tem 345 paginas. 0  livro
1.° intitula-se Diccionario dos signaes: 
abre pelas palavras Ancas, etc., e fecha 
pela Zunidos d'ouvidos.

0 livro 2.° intitula-se Diccionario das 
doenças: abre pela palavra Abscesso e 
fecha, n'este volume, por Cystite chro­
nica.

A obra custa apenas 1£000 reis.
(O Jornal de Viseu, de 10 do dezembro).

0  Medico de casa ou Medicina frati- 
oa. — Publicou-se ha pouco tempo o pri­
meiro volume d’esta obra, traduzida do 
francez, ampliada pelo snr. dr. Antonio 
Vieira Lopes, e editada pela Livraria 
Internacional de Ernesto Chardron.

Becommendamos a todos os nossos as­
signantes esta boa obra, que em muitas 
occasiões lhe poderá ser de grande uti­
lidade, e mui principalmente n’aquellas 
localidades aonde não ha, senão a gran­
des distancias um facultativo, que não 
póde soccorrer de prompto os doentes.

(O Direito, de 9 de janeiro).
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NOUVELLES PUBLICATIONS
T h i e r s .  — Discours parlementaires.

3 gr. vol. in-8®.......................  40500
H .  M a u d s l e y .  — Le crime et la 

folie. 3e édition. 1 vol. in-8® carton­
né  10200

P .  A .  S e c c h i .  — Les étoiles. Es­
sai d’astronomie sidérale. 1 vÔlume
in-8®........................................  10200

L e d r u - B o l l l n .  — Discours poli­
tiques et écrits divers. 2 volumes in-
8®............................................ 20400

V i c t o r  H u g o *  — La pitié suprê­
me. 3e édition. 1 vol. in-8®........ 800

H e n r i  d e  K o c k .  — Un drôle
de voleur. 1 vol. in-12..............  200

R i b o t .  — La psychologie allemande 
contemporaine. 1 vol. in-8®... 10500 

I s o a r d .  — Prières. 1 vol. in-12. 600 
S o p h i e  G r e r m a in . — Philoso­

phie moderne. Œuvres philosophiques.
1 vol. in-12................................. 800

M a n u e l  d u  j u b i l é  de 1879.
1 folheto...................................... 120

Ë l i e  S o r i n .  — Jules Grévy. Sa 
vie, son rôle politique. 1 v. in-18. 200 

F .  B .  G a l l o n .  — Lectures extrai­
tes de divers auteurs. 1 vol. in-8®. 800 

A n d r é  D a n i e l .  — L’année poli­
tique, 1878. 1 vol. in-12...........  700

A b b é  Y i d i e u .  — Le pape Léon 
xiii, sa vie, son avènement, ses écrits.
1 vol. in-12................................. 600

P i e r r e  GLflfiar. — Le phonographe 
expliqué a tout le monde. 1 volume
in-18........................................... 200

D r .  T é a n .  — Leçons de clinique
chirurgicale. 2 vol.................  40000

F .  d e  C a s t r o  F r e i r e .  — Novo 
diccionario francez-portuguez com a 
pronuncia franceza figurada. Cadera.
n.® 14.........................................  300

V i c t o r  H u g o .  — La légende des 
siècles. Nouvelles séries. 2 volumes
in-12.......................................  10400

A., d e  T r é v e r r e t .  — L ’Italie au 
xvi siècle. Études littéraires, morales
et politiques. 1 vol. in-12.........  700

F o r t u n é  d u  B o i s g o b e y .  — 
Une affaire mystérieuse. 1 volume in-
12...............................................  200

E r n e s t  R e n a n .  — Saint Paul. 1
gr. vol. in-8®..........................  10500

M .me L a u r e  I> . F .  — De Mar­
seille a Shanghaï et Yedo. 1 volume
in-12...........................................  700

A l f i r e d  d e  M u s s e t .  — Premiè­

res poésies. 1 vol. in-12...........  700
«J e a n  M i r v a l .  — Théâtre scien­

tifique, avec une préface par Louis Fi­
guier. 1 vol. in-12.....................  700

O . C o n t e  d ’ H a u s o n v i l l e .  — 
Souvenirs et mélanges. 1 volume in-
12...............................................  700

A d o l p h e  A d a n .  — Lectures mi­
litaires à l’usage des écoles régimen­
taires et des écoles primaires. 1 vol.
in-12 cart...................................  500

A r s è n e  H o u s s a y e .  — Les fem­
mes du diable. 1 vol. in-12......  250

«T. M i c h e l e t .  — Introduction à 
l’histoire universelle. 1 vol. in-12. 700

S . M a i r e .  — Problèmes d’arithme- 
tique à l’usage des écoles primaires.
1 vol. in-12. cart.......................  900

É m i l e  R i c h e b o u r g .  — Deux
mères. 2 vol. in-12................. 10200

Y i l m o r i n ,  P o i t e a u ,  B a l l l y ,  
e t c .  — Le bon jardinier pour 1879.
1 giv vol. in-12......................  10400

G r a v u r e s  d u  b o n  j a r d i ­
n i e r .  1 vol. in-12............... 10400

C h a r l e s  d e  l a  B o u n a t .  — 
Le vicomte do Chamilly. 1 vol. 700 

A .  d e  P o n t m a r t i i .  — Nouveaux
samedis. 1 vol. in-12................. 700

C h a r l e s  d ’ O s s o n .  — La comtes­
se Metella. — 1 vol. in-12.........  700

G a b r i e l  C o m p a y r é .  — His­
toire critique des doctrines de l ’édu- 

' cation en France, depuis le seizième
siècle. 2 vol. in-8®.................  30000

G u y a u .  — La morale anglaise con­
temporaine. 1 vol. in-8®......... 10500

«T. M i c h e l e t .  — Le Banqttet. Pa­
piers intiínes. 1 vol. in-8°.. . .  10200 

W u r t z .  — Théorie atomique. 10e édi­
tion. 1 vol. in-8® cart...........  10200

W a y n e r  e t  G a u t i e r .  — Nou­
veau traité de chimie industrielle. 
10e fascicule de la 2e édition. . .  500 
Prix de l’ouvrage complet. 2 vol. gr. 
in-8®........................................  60000

F .  D r a m a r s .  — Bibliographie rai- 
sonnée du Droit civil. 1 v.in-8®. 20400

R o b e r t  H .  S c o t t ,  M .  A .  F *
B .  S .  — Cartes du temps et aver­
tissements de tempêtes. 1 v. in-8®. 900

G .  B o t h a n .  — La politique fran­
çaise en 1866. 1 vol. in-8®...  ̂10500

É d o u a r d  A n d r é .  — Traité gé­
néral de la composition des Parcs et 
jardins. 1 gr. vol. in-folio... 70000
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La buena madre (obra illustrada). 2 gr.

vol..........................................  4$800
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volume.................................... 1£400
* * *

El ministério de iniqüidade 6 conjuration 
satanico-humana contra Jesu-Cristo.
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I I  DICCIONARIO
PORTUGUEZ-LATINO

Acaba de vêr a luz da publicidade o 
Novo diccionario portu- 
guez-latino, composto pelo snr. 
Manuel Bernardes Branco, distincto e 
conhecido professor das linguas latina e 
grega.

Este novo trabalho do snr. Bernardes 
Branco veio justificar mais uma vez os 
créditos de erudição e saber que desde 
ha muito colhêra o seu author em varias 
outras composições do mesmo genero, com 
que prestára já nâo pequenos serviços á 
mocidade estudiosa portugueza.

Entre esses trabalhos citaremos a pu­
blicação de uma grammatica elementar 
da lingua latina, baseada no antigo com­
pêndio do padre Pereira de Figueiredo, 
e notável nâo só pela clareza e excellen­
te methodo de exposição, como tambem 
pela abundanoia de apropriados exem­
plos, e de phrases bem escolhidas, que 
muito concorrem para facilitar o estudo 
da lingua de Cicero e de Horacio ás ten­
ras intelligencias nâo habituadas ainda ás 
bellezas e difficuldades, que par a par se 
encontram na interpretação dos authores 
latinos. Este Novo methodo <1© 
grammatica latina tem tido 
já rapidas e successivas edições.

Ultimamente ainda fôra o snr. Bernar­
des Branco encarregado de traduzir e di­
rigir uma nova edição da Historia 
u n i v e r s a l  de César Cantú. Incan- 
savel n’estas lides litterarias e philolo- 
gicas, acaba agora de publicar oNovo 
diccionario portuguez-la­
tino.

Sentia-se ha muito a falta de um livro 
que como este reunisse á modicidade do 
preço as condições indispensáveis de 
conscienciosa e correcta composição, que 
nem sempre se encontravam em traba­
lhos do mesmo genero, anteriormente pu­
blicados, e que ainda, apesar d’isso, á 
falta dfoutros melhores, escasseavam no 
mercado.

O author entre outros elementos de va­
lioso auxilio para a composição do

seu diccionario, e que por brevidade 
nâo mencionaremos, soccorreu-se do 
Grand dictionnaire de la 
langue latine de Quell. Freund, 
do Dictionnaire français- 
latino de Quicherat, do Engllsh 
Latin Dictionary de Eutick; 
os quaes sâo geralmente reputados como 
dos melhores na especialidade, e garan­
tia por isso mesmo de que de tâo boas 
fontes nâo podia deixar de colher um ex­
cellente cabedal de conhecimentos quem 
como o snr. Bernardes Branco tanto a 
fundo conhece, por aturado estudo, e 
prolongada pratica de ensino, as linguas 
grega e latina.

A parte relativa á geographia antiga, 
a terminologia especial dos usos, costu­
mes, vestuários, etc., foi attenta e cuida­
dosamente estudada, tendo sido um dos 
bons auxiiiares o estimado Diction­
naire des antiquités gre­
cques et romaines, editado pe­
la casa Hachette de Paris.

A grande abundancia de exemplos em 
que claramente se mostrem as diversas 
accepções em que uma palavra póde ser 
empregada; as différentes locuções que 
com ella se podem compôr ; as suas ex­
plicações derivadas e figuradas; eis o 
que um diccionario bem elaborado deve 
conter para satisfazer cabalmente ao seu 
fim; eis tambem o que se encontra no 
Novo diccionario portu- 
guez-latino do snr. Bernardes 
Branco.

Nâo hesitarenfos portanto em recom- 
mendal-o como um Uvro util e indispen­
sável no estudo, elementar ou não, da 
lingua latina, e indical-o-hemos, final 
mente, senão como o melhor trabalho, 
que entre nós se possa elaborar n’este 
genero, pelo menos como o mais comple • 
to, o mais claro, e o mais racional dos 
que na actualidade possuímos.

Joaquim José A n vaya , 
Vice-director da Escóla Aoademica.
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0 DIREITO AO ALCANCE DE TODOS
OU

O ADVOGADO DE SI MESMO
Havemos examinado esta obra ha pou* 

co publicada pela casa Chardron, e es- 
cripta peio snr. dr. Francisco Antonio 
Veiga.

Tem este trabalho por fim facilitar a 
todos os que não fazem profissão do es­
tudo e applicação das leis, o conhecimen­
to do que mais importa saber na legisla­
ção em vigor, e parece-nos qne preenche 
cabalmente o seu scopo.

O estudo aprofundado da jurisprudên­
cia absorve, como o de outra qualquer 
sciencia, a vida d’um homem, e por isso 
poucos podem ser jurisconsultes.

Por mais modesto, porém, que seja o 
lugar que na sociedade signalou a Provi­
dencia a cada um de nós, ninguém fica 
isento de, uma vez ou outra, desempe­
nhar deveres que a lei lhe impõe, ou de­
fender direitos que a mesma lei lhe ga­
rante ; e o primeiro passo que dá o inte­
ressado para saber como ha-de proceder é 
procurar conhecer de fonte limpa, e de 
modo que lhe não restem duvidas, a le­
gislação que regula para o caso occor- 
rente.

Até agora os que de per si não po­
diam ou não sabiam consultar e interpre­
tar essa legislação iam ouvir um advo­
gado, e, quando a opinião d’um só os não 
satisfazia, ouviam dous ou mais. Agora

quem tiver á mão este livro e não care­
cer completamente dos pouquíssimos co­
nhecimentos jurídicos que demanda a in- 
telligencia d’elle, poupará muitos passos 
e dinheiro, porque elle elucidará suffi- 
cientemente os que necessitarem de es­
clarecer-se sobre qualquer d’esses casos 
da vida pratica.

É um claro e bem ordenado resumo de 
tudo o que está contido em numerosos li­
vros. É um conselheiro fiel para os nego- 
cios do fôro, e um guia seguro no laby- 
rintho da nossa legislação.

Tal publicação era uma necessidade; 
e seu author e editor são dignos de mui­
to louvor.

Aos rev.d°* parochos, que na maior 
parte das aldêas são, ainda mesmo n’es­
tas matérias, as pessoas que com razão 
mais confiança inspiram a seus fregue- 
zes, julgamos nós este livro muito util, 
pois com elle na mão melhor que ninguém 
os podem aconselhar e dirigir.

Lembramos por ultimo ao editor que, 
ao menos de dous em dous annos, deve 
publicar em supplemento ou appendice 
as modificações que forem occorrendo na 
legislação.

U m aldeão curioso.

(Do Commercio do Minho).

DAVID OORAZZI — EDITOR

LISBO A

•Julio Yerne. — Um heroe de quinze annos :
1.a parte — A viagem fatal. 1 volume com 46 gravuras.............................  900
2.a parte — Na Africa. 1 volume com 45 gravuras....................................  10000

A *  M .  d a  C u n h a , e  S á .  — O ultimo cavalleiro, romance histo­
rico original (edição illustrada). 1 vol.............. ; ......................................... 600

Guerra «Tunqueiro. — A musa em férias. 1 vol..........................  600
j&l venda na Livraria CHARDRON•
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Para quem conhece o methodo de Ahn, 
por este applicado primitivamente ao es­
tudo da lingua alleinã. e adequado pos­
teriormente ao estudo do inglez e de ou­
tras linguas, methodo muito superior ao 
de Ollendorff, e que faeil o gradualmen­
te vai ensinaudo uma lingua, motivo para 
applauaos deve ser a nova publicação 
feita pelo snr. Ernesto Chardron e o de­
ver lhe corre de a recommcndar como 
obra de rnerito e digna de ser adoptada 
para o ensino do francez. E o que nós 
fazemos.

R odrigo V f.ll.oso.
(Da Aurora do Cavado).

Novo resumo du historia 
moderna tio Portugal

■t volume, 240 reis

A Livraria Internacional acaba de 
editar sob este titulo um Novo resumo da 
historia moderna de Portugal, illustra- 
do com o retrato de todos os monarehas. 
Recopilou-o o snr. Joio D iniz em confor­
midade com o programma official para 
uso dos que pretendem habilitar-se para 
o erame de admissão nos lyceus do reino, 
e corresponde cabal mente ao fim a que 
se destina.

(Idem).

O Porto j »or l'oi'ii 
e por cîontro

1 volume, 500 rels

Editou ultimamente a Livraria Inter­
nacional do snr. Ernesto Chardron um 
volume do A lb e r t o  Pim kntf.l sob o titulo 
de O Porto por fórae por dentro, que 
acabamos de lêr com ininterrompido inte­
resse, e que se nos figura uma das me­
lhores obras do author, que ao continuo 
e perseverante estudo com que tem illus- 
trado o seu talento e a uma força de von­
tade não vulgar, mais do que a outras 
causas, deve o lugar distinct» que soube 
conquistar entre os nossos homens de le­
tras, poucos dos quaes em sua bagagem 
litteraria contarão tantas obras e todas 
consideradas como as que conta o snr. 
A lb e r t o  P im knïkl.

Fructo de uma minuciosa observação, 
caustica por vezes, inas sempre justa, e 
escripta em boa linguagem, O Porto por 
fóra e por dentro é uma das melhores 
publicações que entre nós tem vindo ul­
timamente á luz, e como estudo sobre o 
Porto não conhecemos outro que se lhe 
avantaje, e melhor e mais intimamente

torne conhecida a capital das provín­
cias do norte do reino. E entremeados 
com as mil minudcncias do viver intiino 
do Porto, que esplendidos capítulos não 
são aquclles em que o author se esquece 
do trabalho que entre mà<.>s tomára, para 
nos fallar de Herculano, do grande Ale­
xandre Herculano V ! o quão picarescos, 
mas de um desenho fidelissimo e d'aprii 
nature os que elle consagra a Fajardo, 
ao inventivo Fajardo, que lega á lingua 
no seu appellido um termo novo, ao José 
das Desgraças, ao Cartola e ao Marti- 
nlio, typos populares portuenses?! E os 
bem desenhados episodios românticos com 
que o snr. A lb e r t o  P im en tk l torna o seu 
livro mais variado e apreciavel ? !

Nào nos sobeja espaço para mais ao 
longo traduzirmos aos leitores as agrada- 
veis impressões que nos ficaram da leitu­
ra do Porto por fóra e por dontro, 
mas cremos quo apesar de pouco, o bas­
tante ahi fica dito para lhes aguçar o ap- 
petite de o comprarem o lêrem muito 
mais que tudo o quo respeita ao Porto, 
que tão de perto nos interesssa.

(Idem).

Curso da linguu italiana 
polo methodo de iVhn

Adequado ao uso dos portuguezes 
pelo professor H. Brunswioh. Li­
vraria Internacional de Ernesto 
Chardron, editor. Porto, 1879.

1 volume, 600 reis

E conhecida a excelloncia do methodo, 
que se abona com a pratica.

0  author diz :
«Aprendei uma lingua estrangeira do 

mesmo modo por que tendes aprendido a 
vossa: tal é o principio em que fundei o 
meu novo methodo de aprender os idio­
mas».

{Correspondeneia de Coimbra).

A Rtictfolta romana

Ou collecção do orações e obras pias, As 
quaes os SummoB Pontífices tem anne- 
xo indulgências, publicada por ordem 
de S. S. P io IX . Traduzida por Franoisoo 
Luiz de Soabra, parocho do Oaola.

1 volume, 600 rei*

Recebemos um exemplar d’esta obra 
curiosa, que recommendamos ás alma» 
piedosas.
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obra. Traz inuumeraveis devoções e ora­
ções a que estão annexas muitas indul- 

eucias, concedidas pelos Summos Ponti- 
ces, e que muita gente ignora ; mas por 

meio d'esta oreciosa collecção fica perfei­
tamente sabido, porque no fim ou princi­
pio da oração ou devoção vera a indul- 
geuoia que lhe 6 annexa, o tempo em que 
foi instituida e por quem, muitas vezes, 
e os Pontifices que a approvaram e 
quando.

£  som duvida um livro precioso de 
que as pessoas devotas utilmente pode­
rão munir-se.

( Da Ordem).

C o n U ;r e i H 'i i i s  s o b r e  o  
s o c i a l i s m o

Polo R . P. Félix, S. J., recitadas em Gre­
noble na quaresma de 1870. Traduzidas 
por Franolsco Luiz de Seabra.

1 volume, 500 rela

Seis são as conferencias em que o no- 
tabilissirao orador francez, essa brilhan­
te gloria do púlpito e da oratoria sagra­
da, combate este systema perniciosíssimo 
e que tão fundo vai lavrando em nossa 
sociedade contemporânea.

Nas tres primeiras conferencias consi­
dera o orador o socialismo como —  idéa,
—  como pa ixà o  e como acção. —  Na 4.»  
assigna o ponto de partida, o erro capi­
tal do íocialúmo —  o homem nasce bom, é i 
a sociedade que o deprava, deduzindo 
d'aqui logicamente que o socialismo pro­
clama o estado de guerra permanente na 
sociedade. Na 5 .a assigna o segundo erro
—  o pretenso paraiso na terra, que elle se 
gabava de vir estabelecer no mundo, vi­
são que seduziu ainda alguns espiritos 
cultos e intelligencias não mediocres. Na
6.a marca e desentranha as origens d’es­
ta doutrina, e os fins a que miram os 
seus adeptos; e tudo isto com aquella 
profundeza de vistas, esclarecidas ra­
zões philosophicas, postas ao serviço de 
uma eloquenuia seduetora, cujo segredo

Íiossue, em grau eminente, o douto theo- 
ogo jesuita.

Não serão inúteis todos os esforços que 
se façam para combater este systema no 
campo da sciencia, que pretendia pôr ao 
seu serviço ; e depois passar a combatel-o 
no campo dos factos.

É uma questão de interesse social.
E tanto que o orador, na sua ultima 

confereacia, conclue —  ou a sociedade ha- 
dt vencer o socialismo, ou o socialismo ha-

de decorar a sociedade. A  prova, e il-a  
dia a dia mais confirmada pela razão ir ­
refutável dos factos.

A  França do presente dií-nos, d'entre 
todas as nações, um exemplo frisante das  
tristes e funestissiinas consequencias a 
que fatalmente nos conduz o socialismo, 
que é a revolução.

(Idtm).

Acabamos de receber o volume das  
Conferencias sobre o socialism o, re­
citadas na igreja de Nossa Senhora de 
Grenoble, durante a quaresma de 1870, 
pelo cloquentissimo Padhk Felix, da in - 
clita Companhia de Jesus.

É traducção portugueza do distincto 
escriptor o rev.mo Francisco Luiz de S ea­
bra, parocho de Cacia, e edição da casa 
Chardron.

E sta  obra im portan tíssim a, de palpi­
tan te  actu iilidade, coino m odernam ente 
costum a d izer-se, tem  constatado o seu 
m erecim ento 110 sim ples nome do grande 
Padbk F k l ix ,  e no assum pto que versa.

Eis o titulo das conferencias : —  A 
idéa socialista, ou o socialismo como idéa. 
—  O odio socialista, ou o socialismo co­
mo paixão. —  A conspiração socialista, 
ou 0 socialismo como acção. — Primeiro 
erro radical do socialismo : o erro no 
ponto de partida. —  Segundo erro radi­
cal do socialismo : 0 paraiso na terra. —  
Origem ou genealogia do socialismo.

É ocioso dizermos que todos estes pon­
tos estão desenvolvidos d'um modo admi- 
ravel, com aquelle rigor logico, dicção 
attrahente e profuudoza que caracteri- 
sam o sabio jesuita.

Bem póde dizer-se d’este precioso vo­
lume, que é elle a ultima palavra sobre 
o socialismo.

(Do Commercio do Minho).

" V o l u m e  e s p l e n d i d o
Preço, 10000 reis

ï a l  é o que temos á vista, e que nos 
foi offertado pela infatigável casa Char­
dron.

Intitula-se Vida do Santo Padre P io  
I X ,  obra popular de José Bluu, caval- 

| leiro da Ordem de S. Gregorio Magno, e 
, editor da Gazeta histórica política con- 
; temporanea em Vicnna. —  Vertida da 3.*
I edição allemã, annotada e additada por  

Fkancisco d'AzkbkbO Tkixbira d'Aoui- 
lak , conde de Sainodâcs.

Limitamo-nos hoje a dizer que é um 
bello volume cartonado, de 278 paginas, 
impresso em papel superior e illustrado 
com magníficas gravuras. (idem).

Porto: 187‘.) — Typ. do Antunio Joaú da Silra Teixeira, Cancella Vellia, 62
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B i b l i o g r a p h i a
P o r t u g u e z a  e E s t r a n g e i r a

OS CONTRAFACTORES DO BRAZIL
Alexandre Herculano tratou excentri- 

/ oamente a questão controvertida da pro­
priedade litteraria. Acepilhou sophismas 
que parecem incompossiveis com um jui- 
zo tão recto como esclarecido. Attinge a 
conclusão de que a propriedade littera­
ria é um paradoxo, e assenta que o es­
criptor é tào proprietário das suas idéas 
como o marceneiro o é d’uma cadeira 
que inventou. Escreve o doutíssimo his­
toriador : « Um marceneiro inventou uma 
cadeira elegante e commoda ; deu depois 
existencia e vulto á sua concepção, fabri­
cando uma duzia ou um cento de cadei­
ras, em que essa concepção se manifes­
tou, e vendeu-as com um lucro mais ou 
menos avultado. Os que crêem na pro­
priedade das idéas devem invocar o di­
reito de propriedade para a concepção do 
marceneiro porque o marceneiro é tão ci­
dadão como o escriptor : devem declarar 
contrafactor outro qualquer individuo da 
mesma profissão, que, vendo a procura 
no mercado d’aquella fórma de moveis, 
os imitou sem licença do inventor, sem 
lhe pagar o preço da idéa, o preço da 
sua propriedade intellectual 1 ». Ahi está
o argumento de analogia. 0  lavor ma­
terial do inventor dè cadeiras compara-o 
Alexandre Herculano á elaboração intcl- 
lectiva de um livro. Reproduzir os mol­
des do espaldar d’uma poltrona é o mes­
mo que contrafazer um livro e vendel-o 
sem repartir os lucros com o produetor 
das idéas.

■I Veja Opúsculos, tom. n, pag. 55*148.

Do arrazoado do eminente sabio trans- 
luz uma idéa impertinente de aversão aos 
romancistas seus coevos a quem a pro­
priedade litteraria proporcionava meios 
abundantíssimos, ao passo que os escri- 
ptores de livros graves, scientificos, uteis 
nada tinham que aproveitar da proprie­
dade litteraria porque ninguém lhe con- 
trafazia as obras. Entendeu Alexandre 
Herculano que a maneira de castigar os 
romancistas é esbulhal-os da propriedade 
dos seus produetos, apoucal-os e redu­
zi 1-os pelas contrafacções á urgência de 
mudarem de vida.

Reproduzirei os relanços em que esta . 
idéa rude e amarga se manifesta repeti­
damente nos dous escriptos do primeiro 
homem de letras do Portugal contempo­
râneo. Mencionando Kock, Balzac, Sue, 
Arlincourt, Dickens, acrescenta : « Estes 
homens, cujos estudos se reduzem a cor­
rer os theatros, os bailes, as tabernas, 
os lupanares, a viajar commodamente de 
cidade para cidade, de paiz para paiz, a 
gozar os deleites que cada um d’elles lhes 
offerece, a adornar os vicios, a exage­
rar as paixões, a trajar ridiculamente os 
affectos mais puros, a corromper a moci­
dade e as mulheres ; estes homens que 
só buscam produzir effeitos que subjugam 
as multidões ; que espreitam as inclina­
ções do povo para as lisoqjearem, os 
seus gostos depravados para os satisfa­
zerem ; a estes operários da dissolução e 
não da civilisação, a estes sim, aprovei­
tam as doutrinas da propriedade littera­
ria ! Para elles a recompensa do merca-
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do; para elles os grossos proventos do 
indostrialismo litterario que é o grande 
incitamento dos seus fecundos trabalhos. 
A litteratora-mercadoria, a litteratura- 
agiotagem tem na verdade progredido 
espantosamente á sombra de t&o deplo­
ráveis doutrinas ».

Com que desamor Alexandre Hercula- 
no invectiva, promiscuamente contra Sue 
e Kock, Balzac e Dickens ! Parece que 
está fallando do marquez de Sade e de 
Aretino ! O romancista inglez a corrom­
per a mocidade e as mulheres ! Dickens é 
um amigo dulcissimo e zeloso do genero 
humano. A caridade com os desberdados 
é o factor do maior numero dos seus li­
vros. Nào exalta as soberbias da razão 
em detrimento dos preceitos que se san- 
tificam na divindade da sua origem. 
Respeita as religiões todas, e todas as 
ordens constituidas. Abstem-se de escal- 
pellar as carnes onde poreja o pus das 
enfermidades mortaes. Cobre de crepe os 
cadaveres e faz á volta d'elles o asco 
das úlceras e o terror do vicio. A Ingla­
terra considera Dickens um bemfeitor, e 
em Portugal admira-se Julio Diniz que 
lhe seguiu a escóla. Não poderá a Fran­
ça dizer o mesmo do seu Balzac, o pan- 
theista, e historiador prolixo- das doen­
ças dos indivíduos pela primeira vez 
diagaosticadas por processos scientifícos 
nem sempre verdadeiros ; mas, se a Fran­
ça o não relê como consolador, nem já o 
admira na sua iniciativa de naturalismo, 
Balzac ficará na perpetuidade de Rabe­
lais, de Montagne, de Labruyère, de 
Molière, de Voltaire á volta das retortas 
em que se operaram lentas, mas profun­
das evoluções. Não é pois sobremodo ai- 
roso para Portugal que o seu mais aca­
tado escriptor, em pleno seculo xix, es­
crevesse de Balzac e Dickens phrases 
que estão revendo a zanga algum tanto 
ça turra de um admirador sertanejo do 
Feliz independente e da Virgem da Polo­
nia.

Repisando no mesmo terreno da ar­
gumentação sempre apontada a desfalcar 
a propriedade dos romancistas, insiste o 
grande historiador : « Em vez da anar- 
chia deleteria e repugnante que o regi- 
men da propriedade litteraria produz e 
em que o homem de talento, mas immo­
ral, envenena as multidões para se locu­
pletar, em quanto o genio da sciencia e 
consciência morre de fome, um systema 
de recompensas publicas prudentemente 
organisado, traria a ordem e a justiça, 
e substituiria o verdadeiro progresso ás 
orgias intellectuaes, á veniaga da corru­

pção moral, resultado infallivel da con­
versão das idéas em capital proda- 
ctivo ».

É t&o exacto o envenenamento na» mul­
tidões pelo romance como a morte do ge­
nio da sciencia e consciência pela fome. 
Os sabios n'este paiz, se perecem de fo­
me, tão obscuramente o fazem que nem 
os looalistas da imprensa diária tem oo- 
casião de fulminar os governos que dei- 
xan* vasquçjar a sciencia á mingoa de 
pão ; e pelo que respeita ás multidões en­
venenadas pelas novellas de Balzac, Di­
ckens e outros, é isso um pompear de 
phrases que denota quanto Alexandre 
Herculano estava seqüestrado da socieda­
de pratica em que os vicios tem uma in­
veterada antiguidade mais coeva do Li­
vro 5.° das Ordenações que dos romances 
de Paulo de Kock.

O sonoro author do Eurico, n’isto de 
fulminações aos maus costumes, deixava- 
se levar das harmonias musicaes do seu 
estylo cadencioso de phrases rijas e bru- 
nidas como o aço das panoplias, e pare­
cia estar-se sempre enlevado nos arrobos 
visionários do heretico Lamennais. Ficou- 
lhe aquelle geito grande, largo e estron­
doso da Voz do Propheta.

Impugna o tratado de propriedade lit­
teraria com a França — pelo qual o in­
gresso das edições belgas foi defezo — 
porque d’ahi resulta va grangearem os ro­
mancistasf os poetas, os especuladores lit-  
terarios da França mais uma noite de or­
gias ou os meios de dar mais uma vez por 
anno verniz nas suas carruagens.

Este odio aos romancistas felizes é in­
congruente no author do Monge de Cis- 
terf das Lendas e narrativas, das roman- 
ticas phantasmagorias que proporciona­
ram o suave repouso do fatigado lidador 
na quinta de Val de Lobos. Dado ainda 
que Herculano não provasse a mão com 
singular pericia na novella histórica, 
ainda como historiador lhe competia aca- 
maradar-se de boas avenças com os ro­
mancistas, porque, no dizer profunda­
mente conceituoso de Thiers, « um gran­
de historiador é um romancista da ver­
dade, e um grande romancista é um his­
toriador que inventa ».

Em conclusão dos seus articulados 
contra a propriedade litteraria, quer 
Alexandre Herculano que os livros fri- 
volos ou ddeterios, que o direito absoluto 
de propriedade protege tanto como os 
bons e uteis, e que infelizmente o mercado 
protege sem comparação, mais, ficassem 
expostos sem defeza á especulação dos 
contrafactore», e na propria procura do



ERNESTO CHARDRON, EDITOR 127

mercado achassem para seus authores o 
instrumento do castigo.

Sim, a contrafacção, apoucando os lu­
cros, seria um castigo para o escriptor, 
mas com certeza não seria emenda nem 
triaga ao «envenenamento das multi­
dões » ; por quanto o romancista conti­
nuaria a produzir ganhando 20 em vez 
de ganhar 100, o publico continuaria a 
lêr e a envenenar-se, indifférente á ques­
tão da propriedade, e o contrafactpr — 
para quem Herculano não pede castigo , 
nem sequer censura, continuaria a locu­
pletar-se. A final, quem colhe as fructuo- 
sas consequencias das primicias do gran­
de escriptor são os ladrões, com a mais 
desbragada impunidade.

As idéas de Alexandre Herculano 
agradaram infinitamente no império bra- 
züeiro, quero dizer, adivinharam-as com 
rara intuição os contrafactores do Bra- 
zil, porque eu não imagino que elles an­
tes de nos reproduzirem os livros se do­
brassem meditabundos, á lampada no­
cturna, sobre os Opusculos do celebre his­
toriador, assim como nunca me constou 
que lá os seus salteadores da Ilha da 
Òaqueirada lessem com espirito hostil as 
invectivas de Proudbon contra a proprie­
dade quando a procuravam nas algibeiras 
dos honrados burguezes da rua do Ouvi­
dor.

Tambem não posso accusar os contra­
factores de nos quererem infligir, rou­
bando-nos, o castigo alvitrado pelo Mes­
tre, que votou pela dieta dos discipulos 
logo que elles não locubrassem as suas 
vigílias em livros d’uma conspicuidade 
assás unctuosa. Não.

Os livreiros do Brazil operam as suas 
contrafacções movidos d’um pensamento 
chão, correntío e singelo: roubar-nos. 
Elles não desejam definitivamente que 
os escriptor es portuguezes desanimem e 
vão para o Brazil alistar-se em maltas 
que medram no latrocinio ; pelo contra­
rio, ambicionam que a pobreza nos agui- 
lhôe e force a escrever muito, para quo 
elles, como pregoeiros da nossa fecundi- 
dade, possam continuar a roubar-nos e 
encher-nos de edições e glorias transatlan- 
ticas. A gloria ! que mais queremos nós ? 
Alexandre Herculano aconselha com elo- 
quencia commovente os escriptores a da­
rem-se por pagos com a consideração, 
respeitos e distincções com que a sociedade 
trata o homem que perante o seu tribunal 
deu provas indubitaveis de talento ou de 
genio ; e ao mesmo tempo nos vai contan­
do, no mesmo escripto, e quasi na mesma 
pagina que o genio da sciencia e da cons­

ciência morre de fome, e que Luiz de Ca­
mões morrera entre as angustias da mi­
séria e do abandono na pobre enxerga de 
um hospital ; como se isto fosse verdade.

Como quer que seja, os contrafactores 
é que não escorregam n’estas incoheren- 
cias.

Com uma seriedade harmonica, syste- 
matica e impávida não só reproduzem a 
milhares os livros que em Portugal ain­
da encontram editores ousados e temerá­
rios ; mas até com um desvergonhamen- 
to que deslumbra o nitido descaro da la­
droeira, contrafizeram um livro que não 
se vendeu em Portugal, e que fora en­
viado ao Rio de Janeiro com uma ve­
nerável resalva que os piratas não res­
peitaram. Traduziu o snr. D. Luiz i, 
como é notorio e até glorioso, o Hamlet 
de Shakspeare. Distribuiu S. M. os 
exemplares da sua versão pelos monar- 
chas, pelas bibliothecas publicas, pelos 
diplomatas, pelos seus amigos, e por es­
criptores notáveis. Logo que escrevi es­
criptores notáveis seria pleonasmo acres­
centar que fui excluido; mas não me 
despeço de deleitar-me na leitura d’esta 
versão d*el-rei, quando eu puder haver um 
dos exemplares contrafeitos no Rio de 
Janeiro, e vendidos a irrisorios pregões 
no peristilo dos theatros. Apregoavam 
os gaiatos subalternos a traducçâo do Ha- 
mdeto, feita por D. Luiz, rei dos ilhéos. 
E aquellas gentes variegadas, de beiços 
grossos e rubros, olhares mortiços do 
quebranto langoroso da mulataria, da­
vam casquinadas de riso, compravam o 
livro com a boçal presumpção de o per­
ceberem, e associavam-se em alegrias 
biltres á proterva satisfação do contrafa- 
ctor. Vai n’isto tudo uma porcaria infa­
me, o cachet d’um paiz de mercantila- 
gem pelintra. r

Que fazer? E o titulo moderno de um 
romance do russiano Tchenischefski, em 
que se dá o relevo de insanaveis aleijoes 
da sua sociedade. Que fazer contra o Cri­
me de roubo perpetrado pelos contrafa­
ctores do Brazil aos escriptores e edito­
res portuguezes ? A idéa mais obvia — 
na impossibilidade do tribunal e da gri- 
lheta — é a celebração de um tratado do 
propriedade litteraria com o Brazil.

Quando esteve em Portugal, pela pri­
meira vez, o snr. D. Pedro n, os litte- 
ratos e editores de Liaboa projectavam 
ir em corporação pedir ao doutíssimo im- 

erador que preponderasse com a sua 
enigna e poderosa e efficacissima in­

fluencia na celebração do tratado. Es­
peravam os supplicantes que S. M. I.
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aproveitaria a occasião para fazer enfor- 
ear ou pelo menos suspender tempora­
riamente os ladrões que lhe manchavam 
o império e passeavam triumphalmente 
os seus chapeos do Chili em Petropolis 
e no Corcovado. Constando, porém, que 
Alexandre Herculano, ainda vivo, era 
avêsso ao requerimento dos espoliados, e 
que o imperador abundava nas idéas do 
seu illustre amigo em matéria de pro­
priedade, a junta dos queixosos desani­
mou, debandou ; parte foi jantar á ta­
berna ingleza, outros ao Penim, e os 
verdadeiramente sabios, segundo o fune- 
reo threnodo Mestre, morreriam de fome.

Conta o snr. Ramalbo Ortigão, no seu 
estylo de conceituosa graça, que já foi 
conviva em um jantar no Hotel Univer­
sal, onde se congregaram os escriptores 
para comer o boi e discutir o espirito da 
propriedade litteraria. Como o boi tym- 
panisou, ao aue parece, a glandula de­
positaria da idéa em discussão, nada dis­
cutiram ; e o insigne critico, roubado em 
Pernambuco, pede que se torne a jantar * 
a fim de se obter com o Brazil um tra­
tado de propriodade litteraria.

Eu n&o confio nada no segundo jantar 
so Hotel Universal'. Discussões sérias são 
incompatíveis com digestões pesadas. De

♦ ♦

O Cancioneiro alegre é um commen- 
tario que passa em revista as galerias 
da litteratura mqderna : a proposito de 
colher e ageitar um ramilhete de poeeias 
faz-se uma obra de critica, e á medida 
que folheavamos o volumoso livro afigu- 
rava-se-nos que transparecia a idéa de 
erigir o Cancioneiro no campo da litte­
ratura patria em panthéon, onde se en- 
fileirassem, guiando-as a pedestaes de 
gradativas alturas, os vultos litterarios 
da geração contemporanea, e fechando- 
se a porta a outros.

Ao terminar a leitura do livro, a idéa 
^oea principio transluzia incerta, accen- 
taava-se em uma convicção.

Como trabalho de critica quer-nos pa­
recer que o livro, pelo modo como está 
eoncebido e delineado, não póde inspirar 
a* confiança que devia impôr a authorida- 
de do nome que o firma. Por fim o pre­
tendido panthéon descamba em um ba­

ni ais a mais, ss. exc.M os escriptores, 
oom os ventres repletos, desbotariam a  
côr local do assumpto, sendo o seu intui­
to reclamarem como escriptores famiu- 
tos.

A mim mo quer parecer que incumbe 
ao governo attender a uma necessidade 
que não carece de ser discutida e formu­
lada em assembléas. Alexandre Hercula­
no al vitra que seja o Estado quem dê os 
meios de subsistência aos escriptores pre­
judicados ou não prejudicados pelas con- 
trafacçõos. Se o governo portuguez não 
quer ou não póde celebrar com o gover­
no brazileiro uma lei que caucione os 
meus direitos á remuneração do traba­
lho, e os direitos sagrados dos editores a 
quem vendo os meus livros, diga-me a 
que repartição hei de ir mensalmente re­
ceber a pensão indemnisadora do roubo 
irremediável. Em geral, n'este paiz, ha 
um só escriptor que sem prejuizo sensí­
vel na algibeira póde ser reproduzido no 
Brazil : é o snr. D. Luiz i. Felicito o 
augusto litterato; e peço-lhe curvada- 
mente que influa no seu governo sen­
timentos benignos a favor dos seus col- 
legas pobres e súbditos humildes.

Camillo Cabtkllo Branco.

ir ü l c j r í
zar indefinivel e desordenado, onde as 
joias de finos quilates se atropellam com 
frandulagens, que nada ficam a invejar 
áquella litteratura pôdre, alvo das mais 
epigrammaticas flechas do aristophanico 
carcaz do commentador.

Quando se péga d’um estadulho em 
auxilio da propria opinião, maximè não 
havendo prévia aggressão, corre-se o 
risco de ficar a esgrimir quixotescamen­
te no ar o grotesco instrumento, ou en­
tão o aggreaido arma-se d’outro fueiro e 
o publico encarrapita-se para gozar hu­
morística e regaladamcnte o espectáculo 
do prelio ingente, que descahe dos pín­
caros homericos na cômica lueta entre 
dous sujeitos que se desorelham oom ap- 
petite no meio da rua.

J ulio L ourenço P into.

(Do Covmmtcío do Porto).
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OS CRÍTICOS 
®°

o ^ j < r c x o i T E i r E í , o  a l e g r e

■i

O @nr. Sérgio de .Castro

É es ty li st a bilioso, explica-se azeda­
mente, diz com afouteza grosseira o que 
sabe ; mas acontece ás vezes não saber 
o que diz. Logo lh’0 mostrarei.

Acha que eu « nâo tive habilidade nem , 
paciência para os apanhar no seu meio », 
os poetas, * para lhes reconhecer o me- 
rito, para lhes fazer justiça ».

Be não os apanhei, foi realmente por 
ignorancia dos processos de apanhar poe­
tas no seu meio. Se quer dizer que fiz 
uma cousa á tôa, sem classificações, sem 
jerarohias, sem a urdidura ideologica, 
philologica, scientifica em fim, com que 1 
os sabios compiladores costumam tecer 
ós Cancioneiros, convenho e sustento que 
fiz o que devia para não destoar da ad- 
jectivacão ligeira, popular e folgazã do 
livro. Grandes empolas de erudição re­
flexa e banal assopradas em um Can­
cioneiro alegre, seriam motivo 
para pôr nos olhos do leitor prantos in­
consoláveis pelo seu quartinho. Queria 
talvez que eu me detivesse a esmiuçar 
o meio do provençalesco snr. Fagundes, 
como se elle, em seus dizeres cyclicos, 
se escondesse nas brumas de cinco sé­
culos como o João Zorro do Cancionei­
ro de D . Diniz ; achou por ventura que 
eu não averigüei se o carme erotico de 
Junqueiro é evolutivo da tençom de Nu- 
no Porco, coevo do rei lavrador. Não 
encontrou nos meus magros commenta- 
rios um lardo unctuoso dos Raynouard, 
de Bouterwek, de Bellermann, de Pau- 
lin-Paris, Sanches, Wolf, de Diez, de 
Duran, dos Sagas, das Niebelungen, do 
Arthur e do Saint Graal, de mosara- 
bismo, de Lingua d’Oc e lingua d’Oil. 
Não que eu tenho uma grande conside­
ração pelos homens ousados que edi­
tam livros em Portugal. Faça o snr. 
Sergio de Castro um recheio d’essas 
cabedellas, de cousas e pessoas, de futi-

lidades ocas, de espalhafatos fôfos como 
instrucção, e soporosos como recreio; e 
arranje depois editor que é o mesmo que 
arranjar um propinador de chloroformio 
e um bode expiatorio da vindicta publi­
ca. Ha ahi uns Cancioneiros enfronhados 
e abarrotados d’isso, que cahiram do té­
dio universal ao rabais de alguns incau­
tos particulares, e finalmente... trium- 
pharam nas mercearias.

Arguiu-me de injusto.
Cuidava eu que escrevera o louvor da 

escóla nova elogiando Anthero do Quen- 
tal, João de Deus, Fernando Caldeira, 
Duarte de Almeida, Gr. Crespo, Macedo 
Papança, quasi todos. Refugara apenas 
umas cousas,

Besuntadaa de porca tnodernici,

como diz o padre Francisco Manuel aò 
seu amigo Brito.

Allega o snr. Sergio que o descobrir 
imitações como a do snr. Guerra Juü- 
queiro, é denuncia torpe. Este queixume 
denuncia tambem um seoreto reeeio. Os 
confederados são uma jolda de salteado­
res de peregrinos franceze*. Chamados 
á autoria, soccorrem-se com desfaçada 
indulgência reciprocamente, e em bene­
ficio dos réos testemunham que elles 
eram menores quando plagiavam, que ti­
nham quatorze annos, e outras maravar 
lhas.

A Idéa Nova não tem direitos a ser mais 
ladra que a velha. No Cauoioueiro ale­
gre não ha denuncia nem torpeza. Ha um 
memento, um <r lembra-te que és homem » 
do escravo ao cesar, um estorvo á phi- 
laçcia insolente do enfant-gâté que fixera 
dos seus alexandrinos um latego com 
que andava destroçando poetas e prosa­
dores dos seus dominios da Pen insula.

Denuncia tçrpe.! Forte tolice I :
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O grammatico Aristophanes colligiu 
os roubos de Men&ndro ;

Philostrato acousou os roubos de 8o- 
phocles ;

Bayle aponta com infamia a Historia 
dos Godos de Procopio roubada por Are- 
tino Bruui ;

Horacio delatou os plagia tos de Celso ; 
Os acadêmicos de Paris accusaram 

Furetière de lhes roubar os seus traba­
lhos;

Cajot argue J. J. Rousseau de ter pla­
giado o livro Da Educação ;

Charles du Rosoir accusa de larapios 
Voltaire, Montagne e Charron;

La Harpe fulminou os plagiatos de 
Corneille ;

0  bispo Cenaculo accusa fr. Manoel 
dos Santos e Manoel de Faria e Sousa 
de plagiarios de fr. Bernardo da Cruz ; 

José Feliciano de Castilho diz que o 
adre João de Lucena se apropriou frau- 
ulentamente do manuscripto das Pere­

grinações de Fernâo Mendes Pinto ;
Alexandre Herculano accusa Galv&o, 

e Ruy de Pina, e Acenhciro de terem 
espoliado as primitivas chronicas manu- 
scriptas de Fernão Lopes.

Alguem sahiu contra estes doutos 
malsins de ladrões chamando-lhes torpes 
denunciantes t 

0  plagiato é que é torpeza ; e o doesto 
que me atira o snr. Sergio deixa de ser 
um convicio para se amrmar em mera 
par voice.

Repugna-lhe, outro sim, que eu me 
refensse ao snr. Oliveira Martins cha- 
mando-lhe um, com desdem, e conclue 
ou que eu não lhe entendi os livros, ou 
que o meu desdem assenta em cousa 
peor. E diz : Como o snr. Theophilo Bra­
ga e o snr. Adolpho Coelho e o snr. Joa­
quim dos M u bícos, e outros muitos faliam 
bem do author do Hellenismo, o snr. Ca- 
mülo considerou*se constituído na obrigar 
çâo de dizer mal.

N&o soube o que disse o snr. Sergio 
de Castro.

Vou lembrar-lhe uma duzia de amabi- 
lidades que o snr. Theophilo Braga en­
via ao snr. Oliveira Martins, autnor de 
um livro ohamado Os Lusiadas, etc. 1.

1.»
0  livro do snr. Oliveira Martins divi­

de-se em cinco capítulos... escriptos ria- 
quelle estylo apopletico usado por Victor 
Hugo no estudo de Shakespeare... ri esse

* Veja Bibliographia critica da historia e lit­
teratura. Porto 1875, pag. 70-84.

tom vacillante de quem se encosta aos ad- 
jectivos para dar fórma grammatical a 
um período que n&o tem idéa.

2 *
0  snr. Oliveira Martins nem pelo es­

tudo nem pelo seu desenvolvimento intel-  
lectual estava ainda apto para escrever 
Os Lusiadas.

3.*
Depois d'isto falla-not o snr. Oliveira 

Martins nas epopêas da India e prorom- 
pe com este monumental disparate histo- 
rico, etc.

4.*
Sem idéas definidas sobre historia ou 

sobre origens litterarias, o snr. Oliveira 
Martins atropdla as descobertas da scien­
cia, etc.

5.*
Faltam-lhe as mínimas noções de histo­

ria litteraria.

6.*
Podemos conduit que este primeiro ca­

pítulo é mal escripto sobre nâo ter sido 
pensado ; é um pastd idéas de Taine e 
de Lavdleye com aproximações de Quinet 
e lugares communs.

7.*
Passemos um traço sobre estas palavras 

injustas dictadas pela ignorancia.
8.»

Nâo contente com estas opiniões cerebri- 
nas, diz-nos para cumulo de pasmo, que 
« Camões tinha o typo das mulheres de 
Ovar!» Céos, bem haja a tua magnificên­
cia que sem adubos crias tão espontâneos 
vegetações t

9.»
Levado pda imaginação atirou-se de 

encontro a um sedeiro; a intenção era 
boa; mas (empregando uma locução popu­
lar) querendo benzer-se, quebrou o nariz,

10.»
Nunca um principio insensato foi mais 

espremido a dar as ultimas consequen* 
das.

11.*
Um livro que offerece estas qualidades 

pôde-se dizer francamente que nâo presta.



ERNESTO CHARDRON, EDITOR 131

 ̂E  isto o que dá a litteratura do folhe­
tim e da academia, quando pretende par- 
ticipar da elaboração scientifica cujo espi­
rito não comprehende.

Até aqui Theophilo. Agora uma só 
amabilidade de Adolpho Coelho que vale 
por todas do seu confrade.

l .a B UNICA
0  snr. Martins toma o mythico Escula- 

pio, a concepção anthropomorphica das 
forças vivas aa natureza sã (Prdler) por 
um personagem historico como Hypocrates 
e Galeno, cujos escriptos chegaram até 
nós, mostrando assim uma ignorancia 
maior que a de qualquer estudante de la- 
tim que lê o seu Chompré. Vê-se que é 
absolutamente impossivd tomar a serio o 
seu livro, onde o author mostra que nem 
sequer aspirou a seguir o bom caminho. 
Se não fosse a incapacidade do publico 
em julgar estas obras, pediriamos ao snr. 
Theophilo Braga que reduzisse este seu 
artigo a um quarto para não gastarmos 
tantas paginas da nossa revista com ruins 
obras 1.

Não sei o que disse do snr. Oliveira 
Martins o snr. Joaquim dos Músicos, 
idiota irresponsável e tolerado em letras 
e artes. Se elle arreatou com Joaquim 
Theophilo e com o outro n'estas admira­
ções, a glorificação do author do Hdle- 
nismo é perfeita.

Dir-me-ha agora o snr. Sergio e quem 
isto leu qual é mais aggravante para o 
snr. .Oliveira Martins — esse estendal de 
detracções rústicas que ahi fica, ou eu 
chamar-lhe um? Eu por mim preferia 
que me chamassem um, e talvez antes 
quizesse que me chamassem nenhum.

Já vê pois o critico do C a n c i o n e i ­
r o  a l e g r e  que eu não desfavoreci o 
snr. Martins porque os snrs. Theophilo e 
Adolpho Coelho o favoreceram. Achei es-

1 Obra eit., pag. 77, nota.

12.» tolida a comparação do snr. Junqueiro 
com Jesus Christo, posto que a percebi 
nitidamente, se não mo engana a vaida­
de. O snr. Martins compara o snr. G. 
Junqueyro a Christo na evolução ideolo- 
gica do progresso: Jesus como emissário 
da lei nova, Junqueiro como installador 
da nova poesia — ambos Messias. E o 
snr. Junqueiro, tão enaltecido na compa­
ração, nem por amor de si mesmo hesi­
tou em comparar materialmente o Chris­
to a um cão :
E o rafeiro sublimo, impassível, sereno,
Lançava o grande olhar ás negras trevas mudas, 
Oom aquella amargura ideal do Nazareno 
Recebendo na face o osculo de Judas 1.

Quiz o snr. Sergio inculcar que a mi­
nha critica não era um acto de justiça 
espontanea, mas sim o artifício violento 
de odios pessoaes. Semelhante insinua­
ção é uma brejeirice aggravada por igno­
rancia impia dos evangelhos do philisteu 
snr. Theophilo & C.a

Mas em que maculei eu a virgindade 
litteraria do snr. Oliveira Martins ante- 
pondo-lhe o a^jectivo numeral um? Ca­
mões, cantando de Nuno Alvares, de 
Egas Moniz, de Fuas Roupinho, e de 
Duarte Pacheco Pereira, disse :

Por estes vos darei um Nuno fero
Que fez ao rei e ao reino tal serviço;
Um Egas e um Dom Fuas, que de Homero
A cithara para elles só cubiço;

Um Pacheco fortissimo, etc. 3

E por causa d'este um, o snr. Sergio, 
parvoeirâo como tres, chama-me pedante,

Não conheço palavra assás aguçada 
com que possa despicar-me d'este sujei­
to. Se eu confiasse na desforra da lei, cha­
mava-o á policia correccionai. Mas o 
melhor de tudo, snr. Sergio, é a receita 
de Garrett :

Em paz e ás moscas•
CommUo Gaibiio «fttouco.

1 A muta féria», pag. 157.
* Lu»., cant. i, est. xu e xiv.

X>ZE2 r e m i s s a

Coimbra, em quanto não exporta me­
lões de pataco, vai exportando criticas 
de 30 reis. No Tribuno Popular, de 24 
de maio (mes fatidico !), começou o snr. 
Luiz Silva Gaio a sua critica mordaz do 
C a n c i o n e i r o  a l e g r e ,  ao qual 
chama « arroto ». Se lhe chama ar roto, 
era peor. Recommendo-a á curiosidade 
do meu paiz, abalado pelas grandes con­

vulsões litterarias do Cancioneiro e do 
Almanach das senhoras. O snr. Gaio ha- 
de ter a bondade de esperar. Nas ulti­
mas vassouradas d'esta cavalharica de 
Augias, a sua critica ha-de ter o lugar 
competente no monturo.

Camillo Castbllo Bbanco.



132 BIBLIOGRAPHIA PORTUGUEZA B ESTRANGEIRA

NOVO LIVRO
CAMILLO CASTELLO BRANCO

Ainda os leitores n&o terminaram a 
leitura dos esplendidos commentarios com 
que o mais feoundo e robusto escri­
ptor portuguez contemporâneo esmaltou 
o Cancioneiro alegre, essa feliz compila­
ção de versos, umas vezes scintillantes 
de talento, outros pardaoentos de estul- 
ticia, mas sempre incitadores da garga­
lhada, quer os destinados a fazer cnorar, 
quer mesmo os escriptos para fazer rir, 
e já lhes podemos annunciar a apparição 
de um novo trabalho tão original e vivo 
como aquelle e, litterariamente, do mes­
mo se não de maior valor.

O novo livro de Camillo intitular-se- 
ha Historia e sentimentalismo e está sen­
do impresso com toda a actividade e re­
conhecido ésmero na grande casa editora 
de Ernesto Chardron, a primeira de Por­

tugal e uma das mais importantes da pe­
nínsula.

Na primeira parte trata-se de algons 
pontos obscuros da historia do prior do 
Crato, assumpto muito descurado até 
hoje pelos nossos historiadores e pouco 
sabido até dos mais versados em historia 
patria.

Na segunda, Sentimentalismo, ha al­
guns pequenos romances notáveis tanto 
pelo engenhoso enredo comò pelas gra­
ças do estylo, sobresahindo a estes um 
da e8cóla realista intitulado Eusebio Ma- 
cario o qual é um primor de graça.

Aguardamos, com alvoroço, a publica­
ção de mais esta obra prima de Camillo, 
sentindo verdadeira satisfação em po­
dermos annuncial-a desde já aos nossos 
leitores. {Diario EluHrado.)

JDJ^TVTID CORAZZI
EDITOR

Bibliotheca illustrada • de instrucção e recreio

PBEMIOS PARA CRIANÇAS

C O N T O S  U S T F ^ InT T IS
A 200 REIS 0  FOLHETO

C om  gravu ras  co lo r id a s

Alladim ou a lampada maravilhosa. 
Historia da barba azul.
A princeza encantada.
A velhinha que morava n'um sapato. 
A casa de João Batâo.

A mamã.
O tareco de botas.
A gata borralheira.
A menina e o lobo.
O cysne dos ovos d'ouro.

A 300 REIS 0  FOLHETO
O moleiro furibtmdo.

À  veuda na U rra ria  de EK NE 8 TO CHABDBON
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CODIGO CIVIL ANNOTADO
CODIGO CIVIL PORTUGUEZ

APPROVADO POR CARTA DE LEI DE 1 DE JüLIIO DE 1867 

ANNOTADO
com referencias, em seguida a cada artigo, aos artigos do mesmo codigo, 

aos do codigo de processo civil, 
aos da lei hypothecaria de 1 de julho de 1863 

e aos publioados na Revista de Legislação e Jurisprudência e O Direito
POB ;

pASPAR JliOUREIRO D’̂ ALMEIDA pARDOSO pAÚL
COM ÜM

APPENDICE AO MESMO CODIGO
Contendo a legislação vigente e oorrelativa, 

o regulamento do registo predial e legislação respectiva, 
a lei da eztincçâo dos juizes eleitos ‘e oreação dos juizes ordinários, 

a lei e regulamento 
da oaixa geral dos depositos, oom os respeotivos modêlos, eto.

M I N U C I O S O  R E P 0 R T 0 R I 0  A L P H A B E T I C O
COORDENADO PELO ANNOTADOR

Para se apreciar o merito d'esta edi­
ção, basta lêr attentamente o seu titulo, 
pelo qual se vê quanta importancia e 
utilidade teem as annotações indicadas, 
que facilitarão muitíssimo o estudo do 
Codigo Civil.

Além da legislação referida, como a 
contida no Appendice, tem mais o 
Regulamento do bbgisto civil, e, no tex­
to, a leoiblaçIo, que modificou, alterou, 
corroborou ou interpretou muitas disposi­
ções do mesmo Oodigo.

Todos os que vivem do fôro sabem de 
sobejo quantas diffîculdades lhes embar­
gam o passo muitas vezes na applicação 
do direito civil, pela discordancia ou an­
tinomia que se eàcontra entre muitos ar­
tigos do Oodigo Oivil. Explanar parte 
d’essas diffîculdades, eis o fim que teve 
em vista o annotador, ao dar-se ao im- 
probo trabalho de annotar e coordenar 
esta edição.

É de todos reconhecido o merecimento 
das doutas opiniões das illustres redac­
ções da EevÍ8ta de Legislação e Jurispru­

dência, de Coimbra, e do Direito, de Lis­
boa, e o peso que essas opiniões teem pe­
rante os tribunaes ; e facilitar, portanto, 
a busca d’essas opiniões, com cujo estu­
do se aproveita muito, eis o porquê o 
annotador fez em cada artigo as respe­
ctivas referencias.

Esta edição, preferível ás que se teem 
publicado até hoje, é d’uma incontrasta- 
vel utilidade, não só para todos os func- 
cionarios públicos e pessoas que lidam 
no fôro, mas tambem para as pessoas 
das demais classes sociaes, que devem 
saber o direito civil patrio, visto que o 
pretexto da ignoraneia da lei a ninguém 
exime do cumprimento das obrigações, que 
ella lhe impõe.

Dizendo que esta edição é de proveito 
commum, ainda assim chamamos para 
ella a attenção dos reverendos parochos, 
a quem interessa saber a legislação que 
lhes respeita, tanto ácerca de suas con- 
gruas, como do registo ecclesiastico, le­
gislação que encontrarão em notas nos 
artigos respectivos.

1 vol. d© 800 pag. br. 1Í600— Pelo correio. • 1^700 
Encadernado................3JOOO — Pelo correio. • SÜJlOO
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Aoaba de sabir A luzt

MANUAL DO RECORRENTE
CAUSAS CIYEIS

Deduoção systematio* das disposições do Oodigo de Prooesso Oivll, 
attlnentes aos Embargos, as Sentenças e Aooordàos, 

às Appellaoôes, aos Aggravos, As Cartas testemunhaveis, 
as Revistas e aos Reonrsos & Corôa

PARA UTILIDADE E USO DOS QUE FREQUÉNTAM O FORO

GASPAR LOUREIRO D'ALIEIDA CARDOSO PAUL
COM UM APPENDICE

Contendo a tabella do» emolumento» e »àlario» judiciai», no» proceseo» 
eiveis e orphanologieot, 

approvada por lei de 1S de àbril de Í877

1 v o l u m e ..................  O O O  re lis

Àcaba de sahir do prélo esta obra, 
qae muito utilisará a todas as pessoas 
da justiça e mesmo aos que, leigos na 
materia de processo civil, freqüentam os 
tribunaes ci vis.

A materia não é nova, porque é sim­
plesmente a lei do processo, e não deve 
pois por esse lado avaliar-se o que vale 
este Manual ; por quanto o seu verdadei­
ro merito consiste na fôrma systematica, 
adoptada pelo author, com a unica inten­

ção de facilitar, pela concatenação das 
diversas disposições sobre processo, a 

.materia dos recursos, tão freqüente no 
fôro judicial, como disseminada no Codi­
go de prooesso civil.

Editando o Manual do recorrente, 
tivemos em vista a utilidade que advem 
de tal publicação aos lidadores forenses, 
cuja benevola aceitação esperamos me* 
reoor.

JACQÜINET

QUADROS DO MUNDO PHYSIGO
OU

EXCURSÕES ATRAVÉS DA SCIENCIA
♦

J. v o l u m e ..................................... - ............................................  O O O  r e ig  

A VENDA NA LIVRARIA CHARDRON
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AGOSTINHO DA SILVA VIEIRA

thesouroI nêsgotavel
ou

GOLLiEGÇAO
DB

YARIOS PROCESSOS E RECEITAS
COM APPLICAÇÃO ÁS

Sciencias, Artes, Industria, Agricultura 
e Economia Domestica

1 grosso volume (3.a edição)..................................  1$000 reis

BIBLIOTHECA COMMERCIAL

DEGRANGE

POR PARTIDAS SIMPLES E DOBRADAS
Q U I N T A  E 3 D I Q Â .O

1 grosso volume de mais de 500 pag., 1&500 reis

RAPOSO E  DIAS

A I I T H B I T I C i  G i a a i R C I â L
Applicada ao commercio, 

aos bancos, ás finanças e á industria

1 grosso volume, 1&500 reis
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CODIGO DE PKOGESSO CIVIL
IIIUU HTI COPUDO

PUBLICAÇÃO OFFICIAL

SUPPLEMENTO

Contendo a organisaçâo judicial em conformidade 
da reforma judiciaria posterior, designadamente a lei de 16 de abril de 1874, 

e um minucioso indice alphabetico

FRANCISCO ANTONIO VEIGA
Juiz de direito de 1.* irutanda

8EÛUNDA EDIÇAO

1 grosso volume brochado....................................... 700 reis 
Encadernado.............................................................  1$000 »

V IL H E N A  B A R B O S A

ESTUDOS HISTORICOS E ARCHEOLOGICOS
^ volume») 1^300 reis 

José Joaquim Pinto Coelho

OS BANCOS EM PORTUGAL
E M  1 8 7 5

UM  VOLUME, 300 BEIS

J. M. DA CUNHA SEIXAS

IA I I I
U m  grosso volume, 1 /5 0 0  reis
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D irector  e ed itor, L. M. PRADO D’AZEVEDO

Estão publicados doas volumes d’esta 
excellente bibliotheca. O primeiro con­
tém alguns dos mais notáveis discursos 
de E m i l i o  C a s t e l l a r  ; o se­
gundo, os dos principaes patriotas por­
tuguezes de 1820, taes como B o r g e s  
C a r n e i r o ,  F e r n a n d e s  T h o *  
m a z ,  P e r e i r a  d o  C a r m o  e 
A g o s t i n h o  « J o s é  F r e i r e .  
Cada um d’estes oradores é precedido 
d’uma noticia biographioa e o livro abre

eom uma carta politáca, dirigida aoexc.m° 
snr. conselheiro Adriano Machado, na 
qual se faz ama apreciação do estado 
actual da politica portugueza.

Está no prélo o terceiro volume que 
conterá discursos de P a s s o s  M a ­
n o e l ,  precedidos do retrato e da bio- 
graphia d’este grande homem, de J o s é  
E s t e v ã o ,  R o d r i g o  d a  F o n ­
s e c a  M a g a lh ã e s ^  etc.

A ssignatura, por volume, 500 reis 
A v u ls o ......................... ........ 600 »

Á venda na Livraria Internacional de ERNESTO CHARDRON —  Porto

TR AÇO S BIOGRAPH ICOS
» 0  E X C .m 0 BNR.

DR. CUSTODIO JOSÉ VIEIRA
POR

LUIZ ÀUGUST0 PALMEIRIM
O O M  o  r b t r A t o  d o  b z o g b a p k a d o

PREÇO — 100 REIS

ESCRIPTOS HUMORÍSTICOS
EM PROSA E VERSO

DE

J O S É  D E  S O U S A  B A N D E I R A  
COM UM PREFACIO

POR ...

CUSTODIO JOSÉ VIEIRA
2  v o l u m e s * ...................... .............................................. I íS O O  r e l s

Nas livrarias CHARDRON— Porto e Braga
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MANOEL PINHEIRO CHAGAS

Historico, geographico, mythologico 
biographico, artistico, 

bibliographico e litterario,

Â l venda ISO ftuseionlos. . • . 15$000 reto

0 AGRICULTOR DO NORTE DE PORTUGAL
JORNAL DE AGRICULTURA PRATICA

Com a collaboraçao dos prlncipaos agronomos 
e lavradores do paiz

PUBLICAÇÃO MENSAL

1.° anno......... .....................................................  3$000 reis
2.° » (em publicação)................................... 3&000 »

F. BASTI AT

SOPHISMAS EC0N0MIC0S
1 VOLUME, 600 REIS

J. M. D’ALMEIDA OUTEIRO

tirai
POR PARTIDAS DOBRADAS

1 volume brochado, 1)5200 reis— Encadernado, 1$500 reis
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COLLECÇÃO PEDRO CORRÊA
200 REIS CADA VOLÜUE

«Tnlio Sandeau. — O doutor Parreira............................................... ...1 vol.
Eugênio Chavette.— Chiffard, a peccadora................................ ...2 »
Paulo S a u n i è r e .  — O senhor de Barba Azul......................................2 »
P. Zaccone. — O homem das multidões.............................................. ...1 »
X .  d e  M o n t é p i n .  — O palacio dos phantasmas.......  .........
C h a r l e s  d e  B e r n a r d .  — As azas de ícaro....... ...............
H. Escoffier. — O manequim.............................................
Alexandre Dumas. — A ilha de fogo....... .......................
F .  S o u l i é .  — O casal das giestas.................................................
Adolfo Belot. — O artigo 47.....................................................
G o n z a l e s  A  M o l é r i .  — Os sete beijos de Buckingham........
Theodoro Guerrero.— Heroes e Martyres......................
Emílio Gratooriau. — O desmoronar do império....................

— A caçada aos milhões..........................
C h a r l e s  D e s l y » . — O juramento de Magdalena..................
Gustavo Drouineau. — Irmão e marido............................
Clemenee Robert. — O poeta da rainha.............................
Gondrecourt. — Brancos, pretos e palatos.............................

Á venda na Livraria CHARDRON

f  ÀILLAUD, GUILURO X CE
ÉDITEURS — PARIS

Francisco Solano Constando. — Historia do Brazil desde 
o seu descobrimento por Pedro Alvares Cabral, até á abdicação do im­
perador D. Pedro i. 2 vol. encad................................................................  2/400

Cornelio Tacito. — Annaes traduzidos em linguagem portugueza,
por José Uberato Freire de Carvalho. 2 vol. encad..... ............................ 2/400

Paulino de Sousa. — Os Lusiadas, poema epico de Luiz de Ca-
mdeê. Nova edição correcta. 1 vol. encad........................................ . ........  2/000

Gomes Eannes de Azur ar a. — Chronica do descobrimento
e conquista de Guiné. 1 vol. encad..............................................................  6/000

La Fontaine. — Fabulas, traduzidas em verso portuguez, com a vida
de La Fontaine, por Francisco Manoel do Nascimento. 1 vol. encad.......  1/200

Femand d9Azevedo. — Les Lusiades de Camoens, traduction
nouvelle, annotés et accompagnées du texte portugais. 1 vol. encad........  2/400

Manoel Odorico Mendes. — Eneida brazileira ou traducção
poetica da epopêa de Publio Virgilio Maro. 1 vol. encad.......................... l/*200

«Xacintho F r e i r e  de Andrade. — Vida de D. João de Cas­
tro* 4.° viso-rei da India. 1 vol. encad........................................................ 800

P.® Antonio Vieira. — Cartas selectas. t vol. encad....... ............  1/000
Leal conselheiro, o qual fez Dom Duarte, seguido do livro da

ensinança de bem cavalgar toda sella. 1 vol. encad..................................  5/000
Parnaso lusitano ou poesias selectas dos authores portuguezes 

antigos o modernos. 6 vol. encad...............................................................  3/200

Â venda na Livraria CHARDRON
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A CIYILISAÇAO CATHOLICA
PUBLICAÇÃO MENSAL

PBLO

p R . JjUIZ jVUï^IA DA jSlLVA J U m OS
L I K T l  CATHEDBATIOO DA FACULDADE DE THKOL0QICA HA UNIVERSIDADE DE COIMBRA

Qae poderemos nós dizer em abono de 
uma publicação que defende uma ban­
deira, sob a qual militamos tambem, em­
bora entre os obscuros soldados das ulti­
mas fileiras? Que causa tão bella é essa 
que attrabe irresistivelmente, não só os 
talentos privilegiados, as realezas da 
sciencia, mas os humildes peões, que só 
tem um coração para amar e um peito 
para offerecer em defeza do seu ideal —
o bem? Sim, o bem social, o bem indivi­
dual, a harmonia e a paz dentro da es- 
phera da verdade : eis a meta para que 
caminham todos os loucos d'esta cruzada 
impossível ; eis o iman que attrahe as de­
dicações desinteressadas dos voluntários 
do exercito de Deus o da Igreja.

Para ser lida pela mocidade sedenta de 
saber, mas eivada de preconceitos, que 
freqüenta a nossa universidade, foi que
o illustre lente de theologia fundou a sua 
revista, o que eqüivale a atacar o inimi­
go nos seus mais temiveis entrincheira- 
mentos. Todos os problemas de socialo- 
gia, todas as arguiçoes pseudoacientifi­
cas que se fazem á Igreja; a geologia, 
a anthropologia, a cosmogonia e entogra- 
phia, as sciencias antigas e as sciencias 
modernas, todas tem cabimento n’aquel-

las paginas, todas auxiliam com as suas 
descobertas, com os seus princípios esta­
belecidos, com as suas deducções, com os 
seus proprios absurdos c sophismas, a de­
monstração evidente, irrecusável, da di­
vindade do catholicismo e por consequen- 
cia da sua missão essencialmente benefi- 
ca e civilisadora no mundo social. Como 
as suas irmãs Civiltà Cattolica, de Flo- 
rença, a celebre revista dos padres je­
suitas e La CiviÜ8acion Católica, de Ma­
drid, tem em vista defender a Igreja no 
campo scientifico em que a atacam as pu­
blicações do genero da Revue des deuxs 
mondes e similares. Bem haja o valente 
campeão da civilisação, unica verdadei­
ra e boa — a civilisação catholica. D’aqui 
lhe apertamos a mão, nós que nos honra­
mos de ser admiradores sinceros dos seus 
triumphos e provado talento.

Âos homens de instrucção, que estão 
na altura de apreciar a importancia d’cs- 
tas discussões, apertadas estreitamente 
no campo theorico,recommendamos a lei­
tura dos números que estão publicados 
para se convencerem de que não exage­
ramos no que escrevemos.

(Da Civilisação, de Ponta Delgada).

MANOEL FELIPPE COELHO '

Refutação das principaes objecções d’alguns protestan­
tes contra a instrucção pastoral do exc.mo snr. D. 
Américo, bispo do Porto, sobre o Protestantismo.

P r e ç o  5 3 0 0  r e i s



BIBLIOGRAPHIA PORTUGUEZA E ESTRANGEIRA 3

Ois amores d© D. Juan
ixtraoto do immortal poema de lord By- 
ron, por Jo&o Vieira. 1 vol.......  400

Amores do Diabo
iomance por J. Cazotte, precedido de 

sua vida, processo, prophecias, e re 
velaçoes por Gérard de Nerval, verti­
do em linguagem por Camillo Castello 
Branco. 1 vol............................  500

Anthero de Quental
Mes modernas. 2.a edição, contendo va­

rias composições inéditas. I vol. 400 
Considerações sobre a philosophia da 

historia litteraria portugueza (a pro- 
posito d ’alguns livros recentes). 200
Augusto Luso da Silva.

Impressões da natureza. 1 vo l.. . .  500 
Beiyamin Constant

Aprender na desgraça alheia, traducção 
de Lopo de Sousa, precedida d’um 
juizo critico por Gustave Planche. 1 
vol................................................  400

Camillo Castello Branco
A freira no subterrâneo, romance histo­

rico, 2.a edição. 1 vol...............  500
Mosaico e silva do curiosidades históri­

cas , litterarias e biographicas. 1 vo­
lume...........................................  500

Bibliotheca d*algibeira. Noites de insom- 
nia. 12 vol............. .*.......... 2*400

Carta de guia de casados
Para que pelo caminho da prudência se 

acerte com a casa do descanço, a um 
amigo por D. Francisco Manoel. Nova 
edição com um prefacio biographico, 
enriquecido de documentos inéditos
?>or Camillo Castello Branco. 1 vo- 
ume............................................ 360

Casimiro J. M. d’Abreu
Obras completas, colligidas e annotadas, 

precedidas d’um juizo critico dos es­
criptores nacionaes e estrangeiros e 
d’uma noticia sobre o author e seus 
escriptos por J. Norberto de Sousa e 
Silva. Nova edição, ornada com o re­
trato do author. 1 vol................ 500

Castilho (Visconde)
Theatro de Shakespeare. l .a tentativa. 

Sonho d’uma noite de S. João, drama 
em 5 actos e em verso. 1 vol... 600

Amédée Achard
Como as mulheres se perdem, traducção

dë Lopo de Sousa. 1 Vol....... .. 500
À vergonha que mata, traducção de 

Lopo de Sousa. 1 vol....... ........ 500
Clemence Robert

O tribunal secreto. 2 volumes com es­
tampas.................................... 1*000

Cunha Vianna
Relampagos, com um prologo por João 

Penha. I vol.............................  400
A * Debay

Physiologia do matrimonio, historia na­
tural e medica do homem e da'mulher 
casados, traduzida da 62.a edição.fran- 
ceza por A. J. Reis. 2.» edição. 1 
vol..........................................  11000

Ditos da Freira 
( d .  j o à n n a  d á  g a m a )

Conforme a edição quinhentista, revis­
tos por Tito de Noronha. 1 vol. 400
E. Castellar e B. JPato

A capei la sixtina. — 0 cemiterio de Pisa.
1 vol........................................... 300

Episodio da guerra civil
A Maria da Fonte, por Miguel J. C. 

Mascarenhas. 1 vol.................... 500

Ernesto Pinto d9Almeida
Olympia. 1 vol...............................  400

F. Xavier de Noyaes
Poesias. 1 vol.................. .........1*000
Poesias posthumas. 1 vol.........  1*000

F. Gomes d’Âmorim
Versos. — Cantos matutinos. 3.a edição.

1 vol..........................................  800
A. Gonçalves Dias

Poesias. 5.a edição, augmentada com 
muitas poesias, inclusive os Tymbiras, 
e cuidadosamente revista pelo dr. J. 
M., precedida da biographia do au­
thor, pelo conego dr. J. C. Fernandes 
Pinheiro. 2 vol........................ 2*000

A. Debay
Arte de conservar a belleza e a 

traducção de A. A. Leal. 1 v
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«Joao M. IT. de Magalhães
Arte de descobrir as aguas em toda a 

qualidade de terreno, sem auxilio dos 
vedores. 3.* edição...................  120

Joaquim de Yaseoncelloii
Os músicos portuguezes. Biographia — 

Bibliographia. 2 vol. in-8 0 gr. 2£400
«T. Agostinho de Macedo
Obras poéticas, contendo: A natureza, 

poema.—A meditação, poema.—New­
ton, poema. — Viagem extatica ao 
templo da sabedoria. — Biographia, 
por J. L. Carreira de Mello, seguidas 
d’um catalogo alphabetico de todaB as 
suas obras. 6 vol. in-8.°.. . . . .  1&440

«Tulia de Fertiault
A felicidade na familia, cartas de uma 

mãi a sua fiJha, traducção de Alfredo 
Pimenta. 1 vol...........................  500
«Julio Cesar Machado 

e Pinheiro Chagas
Fóra da terra. Caldas da Rainha — Fes­

tas da Nazareth — Leiria e Marinha 
Grande — Cintra — Bussaco — Bom 
Succcsso — Paço d’Arcos — Espinho.
1 vol........................................... 500

«Tulio Lermina
Os lobos de Paris, versão de Luiz Bote­

lho. 3 vol...............................  1£500
Memórias

De frei João de 6. Joseph Queiroz, 
bispo do Grão-Pará, oom uma intro- 
ducçao e muitas notas iIlustrativas, 
por Camilto Castello Branco. 1 v. 500

Octave JTeuillet
Os amores de Philippe, traducção de Pi­

nheiro Chagas. 1 vol................  500
Julia de Trecœur, traducção de G. Bor­

ges d’Avellar. 1 vol..................  300
Poesias e prosas inéditas
De Feraão Rodriguçs Lobo Soro pita, 

com uma prefaçào e notas por Camil­
lo Castello Branco. 1 vol.......... 500

Ponson du Terrail
O sem-ventura, romance primorosamente

il lustrado. 2 vol........... ......... 1£200

Henri Murger
Scenas da vida de bohemia. 1 vol. 600 

O Prodigio nas sa\fts
Manual de prestidigitação, ornado âe 

numerosas estampas, o mais curioso e 
completo que se tem publicado n’este 
genero, por David de Castro. 1 vo­
lume.............................................  600

Ramalho Ortigão
As Farpas, chronica mensal da política, 

das letras e dos costumes. Cada nu­
mero................

Em Paris. 1 vol. 500
Soares Romeu Junior

Recordações litterarias. 1 vol.......  500
Theophilo Braga

Visão dos tempos. 2.» edição. 1 v.
Torrentes. 1 vol...........................
Folhas verdes. 2.» edição. 1 vol. 
Historia da poesia popular

portugueza................ . .  A
Cancioneiro popular........... Ç 4 v.
Romanceiro geral...............\
Floresta de varios romances. /
Estudos da idade média. 1 v o l.. .

500
600
€00

21000

500
Tito de N oronha

Passeios e digressões. 1 vol..........  400
Vida de D. AfTonso V

Escripta no anno de 1684, com um pre­
facio, por Camillo Castello Branco. 1 
vol..............................................  400

Guerra «Junqueiro '
O crime (a proposito do assassinato do

alferes Brito). 1 vol..................  200
Victoria da França. 4 de setembro de 

1870. 1 Folheto.......................... 100
«T. d’Alencar

O sertanejo. 2 vol......................  1£$30
As minas de prata, romance. 3 v. 3£000
M. A. Alvares d9Azevedo
Obras poéticas, precedidas do juizo cri­

tico dos e8criptores nacionaes e es­
trangeiros e d’uma noticia sobre o au- 

•thor e suas obras, por J. Norberto de | 
Sousa Silva. 4.» edição, inteiramente 
refundida e mugmentada. 3 volumes 
in-8.°......................................  2J00£
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SUMMARIO
O s  c o n t r a f a c t o r e s  d o  B r a z i l ,  por M. Pinheiro 

Chagas. — D a  p r o p r i e d a d e  l i t t e r a r i a ,  por Vi­
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LIVROS UTEIS E INSTRUCTIVOS

Gaspar Paúl
Codigo Civil annotado. 1 vol. 10700
Encadernado....................... 20000
Manual do recorrente. 1 vol. 000
Francisco Antonio Volga
O direito ao alcance de todos, ou o 

advogado de si mesmo. 1 v. 20000 
Codigo de processo civil. 1 v. 700
Dr. Constantin Ciilllaiue
O medico de casa. 2 vol.. . .  10000

l u i s  F lg n lc r
As grandes invenções. 1 vol. 30000 
Cartonado............................ 30600

Frei Domingos Vieira
Grande diccionario portuguez. 5

vol...................................  250000
Encadernado...................... 800000
Camillo Castello Branco
Diccionario de educação e ensino.

2 vol.................................. 60000

A. de Sonna Figueiredo
Manual de arboricultura. lv . 20000

Vllhena Barbona
Estudos historicos e archoologicos.

2 vol.................................. 10200
Agostinho da Silva Vieira
Thesouro inesgotável. 1 vol. 10000 

Charbonneau 
Curso de pedagogia. 1 vol.. 10000 

Jarqolnel 
Quadros do mundo physico. 1 v. 500 

Degrange
Escripturação. 1 vol........... 10500

Almeida Outeiro
Escripturação. 1 vol............  10200

Raposo c Dias 
Arithmetica commercial. 1V. 10500

Forjas
Annotaçoea ao Codigo do sommer- 

cio. 4 vol........................... 60000 ;
J. J. Pinto Coelho

Os Bancos em Portugal. 1 v . 300 
Conselho d’agrlcultiara

0  Agricultor do Norte — 1.° e 2.° 
annos................................  60000

Pinheiro Chagas
Historia de Portugal. 8 vol. 80000
Diccionario popular. 5 vol. 150000

Adolpho Coelho
Questões da lingua portugueza. 1 

vol.....................................  20500
Fertlault

Felicidade na família. 1 vol. 500 

J. N. F. de Magalhães
Arte do descobrir aguas. 1 v. 120

EDUCAÇÃO E ENSINO

J. A. Vieira da Crus
Grammatica da lingua franceza.

1 vol..................................  500
M. do Nascimento e 

Nobrega
Methodo da lingua ’ franceza. 1 

vol.....................................  10000
Almeida Ribeiro

Grammatica franceza. 1 vol. 200
O llen d orlT

Methodo de francez. 1 vol... 10000 
Methodo d’ inglez. 1 vol........ 10000

l la r t t  llfl ln e r
Grammatica franceza. 1 vol. 300 

Ahn
Methodo de francez. 1 vol... 500
Methodo d’ inglez. 1 vol.......  700
Methodo de italiano. 1 vol.. 500

Sousa Pinto
Diccionario portugtiez-francez e 

vice-versa. 1 vol. cart.. . .  10200

Raposo Botelho
Geographia geral. 1 vol....... 600
Arithmetica pratica. 1 vol. carto­

nado.................................  600
Theoremas. 1 vol.................  240
Chorographia portugueza. 1 volu-

mo......................................  200
Com mappas .......................  320
100 problemas com as reso­

luções. 1 vol.....................  200
Silva Dias

Arithmetica e systema métrico, pa­
ra uso das escólas............. 200

Quadro colorido dos pesos e medi­
das.....................................  400

Envernizado e com paus.. . .  10200
Raposo e Dias

Desenho linear geometrico. Pri­
meira parte.......................  600

Segunda parte....................... 900
Salgey

921 problemas resolvidos. 1 v. 600 
Borges d’Avellar

Nova selocta ingleza. 1 vol.. 600

Dlogo Nunes
Theoremas e problemas. 1 v. 400 
Trigonomctria rectilinea. 1 volu­

me.....................................  300

li. de Sousa Gomes
Enunciados de 1:500 problemas. 1 

vol......... ...........................  300
M. J. P.

Pontos para o curso de portuguez.
1 vol..................................' 240

* * #
Noções d’agricultura. 1 vol.. 250 
Projecto para a reforma do ensi­

no. 1 vol........................ . 400

A. Vieira Eopes
Conversação portugueza-itallana.

1 vol. cart.........................  500

M. Bernardes Braneo
Diccionario portuguez e latino. 1 

vol. encadernado.............20500
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P o r t u g u e z a  e E s t r a n g e i r a

0 folhetim que hontem publicámos, 
extrahido do jornal bibliograpbico pu­
blicado pelo snr. Chardron, e devido 
à penna brilhante de Camillo Castello 
Branco, enceta uma campanha a fa­
vor dos direitos da propriedade lit- 
teraria dos escriptores portuguezes 
odiosamente violada no Brazil. Acom­
panhamos o nosso grande escriptor 
na lueta justíssima que enceta, e por 
isso reproduzimos um artigo que ha 
sete annos publicámos no Echo Ame­
ricano e que trata do mesmo assum- 
pto.

0 facto a que nos referiamos n’es- 
se artigo aggravou-se depois. Hoje a 
Morgadinha tem sido representada 
não setenta mas setecentas vezes no 
Brazil, sem que o author tivesse d’es- 
sa gloria outras informações que não 
fossem os annuncios e noticias dos 
jomaes brazileiros. Por isso elle em 
tempo disse, referindo-se ao snr. Fur­
tado Coelho, não sabemos já em que 
jornal : « Coelho será elle, mas Furta­
do sou eu ».

(Do Diario da Manhã).

OS CONTRAFACTORES DO BRAZIL
Lisboa 22 de setembro de 1812.— Ha 

em Portugal uma publicação, que teve o 
dom ultimamente de excitar no mais alto 
grau a cólera brazileira. Refiro-me ás 
Farpas, publicação humorística no gene- 
roen o estylo das Guêpes de Alphonse 
Karr, escripta por dous dos mais vigoro­
sos talentos da nossa terra. Motejaram 
elles, usando livremente do seu direito 
folhetinistico, mas conservando na phra­
se e no epigramma o tom delicado da boa 
sociedade, doa faits et gestes de sua ma- 
gestade o imperador do Brazil durante a 
sua viagem na Europa. Caricaturaram- 
no sem o offender. Parece que em Per­
nambuco se respondeu a esta aggressão 
cortez, espancando alguns portuguezes. 
O facto 6 novo e digno da mais severa

censura. O lapis de Cham e de Bertall 
tem caricaturado os soberanos do mun­
do inteiro, sem que por isso corram pe­
rigo de ser aggredidos os francezes dis­
persos por esse mundo, ri-se o Punch com 
o seu pesado riso britannico dos chefes 
de todas as nações, sem que isso redunde 
em desproveito das costellas dos viajan­
tes inglezes. Saber supportar a censura 
é uma das primeiras qualidades dos go­
vernos que aspiram a ser democráticos e 
dos povos que se prezam de ser livres. 
Sua magestade imperial, que se não ine­
briou com os elogios que lne foram feitos 
na Europa, não podia magoar-se de certo 
com a fina satyra de dous escriptores por­
tuguezes. Invulnerável aos tiros da lison- 
ja, não podia o imperador mostrar-se fe­
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rido pelos golpes da critica. Os pernam­
bucanos, respondendo com a sova brutal 
ao delicado raspão das Farpas, deram 
prova de um mal entendido fetichismo 
monarchico.

A desaffeição com que os nossos irmãos 
de além-mar olham para os desafogos hu­
morísticos das Farpas, nâo os deve im­
pedir de apreciar os argumentos que o 
ultimo numerò d’essas Nemesis à deux em­
prega a proposito da tão debatida ques­
tão da propriedade litteraria das obras 
portuguezas no Brazil.

Junto a minha voz humilde á dos dous 
distinctos escriptores ; ha n’isto empenha­
da uma alta questão moral. O tratado de 
propriedade litteraria no Brazil não póde 
ser discutido debaixo do ponto de vista 
diplomático dos interesses dos contractan­
tes, mas sim debaixo do ponto de vista 
muito mais elevado da probidade a que 
todos os povos devem prestar homena­
gem.

Alphonse Karr, n’uma das suas sahi- 
das em fórma paradoxal mas que tantas 
verdades encobrem, pediu uma vez espi­
rituosamente que a lei de propriedade 
litteraria constasse de um artigo unico : 
« A propriedade litteraria é uma proprie­
dade». Essa é que é effectivamente a 
verdadeira formula.

A propriedade litteraria é uma pro­
priedade, tanto pelo menos como uma 
propriedade artística. Um pintor tem di­
reito incontestável ao quadro que pintou ; 
porque não ha-de ter um escriptor plenis- 
simo direito ao livro que escreveu ?

O quadro tem a vantagem de não po­
der ser roubado senão violentamente ou 
industriosamente. A cópia, que se tira, 
tem um valor muito inferior ao quadro 
original, a reproducção de um exemplar 
de qualquer obra litteraria tem tanto va­
lor como o exemplar primitivo. Torna 
isto mais facil o roubo, não o torna de 
certo mais justo. Se o quadro tem um va­
lor artístico, independente do preço ma­
terial da téla e das tintas, valor que to­
dos reconhecem, e cotam n’um alto pre­
ço, claro é que o livro tem tambem um 
valor independente do preço do papel e 
da impressão, e que não é do certo pago 
pelo dinheiro da compra d’um exemplar. 
Se um siqeito brazileiro chegar ao ate­
lier do snr. Annunciação, pegar n’um 
quadro que elle tenha acabado de pintar, 
e o levar tranquillamente para o seu paiz, 
mandando ao nosso distincto pintor o 
preço das tintas, o snr. Annunciação cha­
ma o larapio aos tribunaes brazileiros, os 
*TÍbunaes brazileiros condemnam o lara­

pio. Se o mesmo sujeito me roubar o fru- 
cto do meu trabalho, do meu talento, das 
minhas vigilias, das minhas noites de fe­
bre, mandando-me oé 500 reis correspon­
dentes ao valor de um exemplar, eu se o 
fôr perseguir perante os tribunaes brazi­
leiros recebo nas bochechas uma sonora 
gargalhada americana !

Note-se mais uma extravagancia ; se o 
snr. Furtado Coelho, por exemplo, distin- 
cto proprietário do theatro S. Luiz no 
Rio de Janeiro, que me fez a honra de 
me dizer em Lisboa, apertando-me a mão, 
e enchendo-me de elogios, que represen- 
tára talvez quarenta vezes a Morgadinha 
de Val-Flôr, que eu escrevera, sem me 
pagar o meu trabalho, e que depois de 
me ter dito isso com extremos de corte- 
zia, representou de novo a peça quasi 
trinta vezes, ainda sem me pagar, se o 
snr. Furtado Coelho pois, que me defrau- 
dou pelo menos de 1:000$000 reis, com- 
mettesse a leviandade de levar de Lis­
boa um exemplar da Morgadinha sem pa­
gar os 400 reis que elle custava, podia 
eu levar o snr. Furtado Coelho ao banco 
dos réos, o que devem confessar que não 
deixa de ser singularissimo.

É pois incontestável que todas as ou­
tras propriedades congeneres da proprie­
dade litteraria sâo reconhecidas: que o 
pintor ó reconhecido como proprietário 
do seu quadro, o actor como proprietário 
da sua voz e do seu jogo de scena, o re- 
bequista como proprietário do seu segre­
do de arrancar á rebeca sons melodiosos, 
só o escriptor é que não é reconhecido 
como proprietário do seu talento. A ques­
tão não é de direito, mas de facilidade 
de roubo. Não se paga ao actor porque 
se lhe reconheça o direito de se não ca- 
racterisar e de não fallar em scena se 
lhe nâo pagarem, mas porque é impossí­
vel roubarem-se as lagrimas ao actor dra.- ' 
matico, e as caretas ao actor comico. É 
uma propriedade inalienavel, que nâo se 
fragmenta em exemplares, e que está 
por tanto a abrigo da pirataria. Parece- 
me pois que nào se trata de discutir se 
é ou não a propriedade litteraria digna 
de ser respeitada. Logo que se reconhece 
a propriedade artística, a propriedade 
litteraria está implicitamente reconheci­
da, é «uma propriedade», como diz Al­
phonse Karr. Eu por mim acho comple­
tamente inutil, e até pouco digno enta- 
bolar com o Brazil relações diplomaticas 
para se fazer um tratado de propriedade 
litteraria. Não somos nós n’isso os mais 
interessados. Se padecemos nos nossos 
lucros legitimos, o Brazil padece mais
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porque padece na sua honra. Eu por mim 
airia simplesmente : « A violação da pro­
priedade litteraria, sendo violação de 
uma propriedade, é um roubo». E, di­
zendo isto, Portugal nada mais tem a di­
zer. O Brazil que proceda livremente, 
que elimine ou não das suas leis a sanc- 
ção 4a pirataria, que proteja ou não com

a sua bandeira os corsários que nos sal- 
teiam, e que, digamol-o para vergonha 
nossa, são quasi sempre portuguezes abri­
gados á sombra da bandeira a uri-verde. 
E’ uma questão de pundonor e não de di­
plomacia.

P inheieo Chagas,
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Bevfota de Coimbra. Director, dr. Cor­

rêa Barata. É um periodico todo amem- 
dades, redigido por escriptores novos, 
mas já distinctissimos,

Boletim de bibliographia portugueza. É 
dirigido pelo snr. Annibal Fernandes 
Thomaz, versadissimo n’estas matérias 
de archeologia litteraria. Estão publica­
dos cinco números.

O ultimo caválleiro, romance historico, 
original do snr. A. M. da Cunha e Sá. 
Ediç. illustrada. 1879. Empresa Horas 
Romanticas. É uma historia portugueza 
do seculo xv ; denota vasto estudo da épo­
ca e da lingua ; enreda com muita habi­
lidade, e parece um anachronismo, uma 
resurreição espantosa n’estes nossos dias 
da natureza núa.

Les colonies portugaises, court exposé 
de leur situation actuelle, par M. de B. 
Lisbonne, 1878, 8.° As iniciaes perten­
cem ao snr. M. de Bulhôes, escriptor pro- 
ficientissimo n’estes assumptos ejàmuito 
conhecido em outros de mais suave lei­
tura.

Os b razões portuguezes (Jornal herál­
dico), por A. M. Seabra d’Albuquerque. 
Coimbra 1879. Contém o brazão de ap- 
pellido de Cocheiro e o de appellido de 
Machado. Pelo que respeita ao primeiro, 
notam-se incorrecçoes com referencia a 
Thomé Cocheiro que ó Thomaz. O snr. 
Seabra nas Provas da 'Historia Genealó­
gica da Casa Real, testamento de D. An­
tonio, e peças subsequentes encontra, se 
uizer, noticias de Thomaz Cocheiro, ve- 
or da casa do principe D. Christovão, 

filho de D. Antonio. No que respeita á 
historia do Prior do Crato, D. Sancho 
d’Avila não era o commandante na ba­
talha de Alcantara. Sancho d’Avila era 
subalterno. O general era o duque d’Alba 
ou d’Al va. D. Antonio não passou do rio 
Lima para França. Embarcou em Setú­
bal. Estas sombras não desbrilham a 
muita luz que dão estes estudos do snr. 
Seabra.

Phototypias do Minho, por José Au­
gusto Vieira. Porto, 1879. As arrecadas 
de Rosinha, primeiro romance e unico 
que ainda lêmos, tem merecimento não 
vulgar. É da escóla naturalista, e natu- 
ralissimamente pinta os quadros da vida 
campesina do Minho.

Historia do marechal Saldanha, por D. 
Antonio da Costa. Tomo primeiro. Com 
um excellente retrato, Lisboa, 1879. Ape­
nas por emquanto accusamos a recepção 
d’este livro. O nome que o authonsa é 
de um dos melhores entre os mais distin­
ctes e proveitosos escriptores portugue­
zes. É um assumpto de melindre; e por 
isso mesmo de molde para a nobreza de 
um espirito que se allia a uma poderosa 
intelligencia.

Farpas. T. in da terceira serie. Sem­
pre na altura do culto e faceto espirito 
do snr. Ramalho Ortigão. Prova que os 
cardeaes são caranguejos crus, contra a 
definição do Moraes que os dá, os caran­
guejos, como vermelhos antes de cozidos. 
Tem paginas de verdade incontestável 
pregadas como cáusticos na memória de 
D. João v — aquelle asno real, colossal, 
com as colossaes lascivias do onagro que 
enviezasse o beiço ás auras olorosas de 
maio pelai charnecas de Odivellas. O snr. 
Ramalho podia acrescentar á lista das 
misérias d’aquelle reinado que em Por­
tugal, no tempo de D. João v, não houve 
um pintor, um retratista. Elle quiz pos­
suir a vera effigie de uns personagens da 
sé patriarchal e não teve quem lhe im­
mortalisasse na tela a cambada. Teve de 
recorrer a um abbade Apparicio, curioso 
que estiver a em Roma, e ainda assim só 
os pôde apanhar em pastel. Não sei se 
ainda existem estes pasteis. É provável 
que os engulisse o terramoto de 1755 
para vingar a arte. O snr. Ramalho Or­
tigão tambem não deixa de ser um terra­
moto vingador. O tosão d’ouro, o chapéo 
cardinalicio, a casa de hospedes em fami­
lia, tudo a terra ! L'assommoir !
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DA PROPRIEDADE LITTERARIA
O Instituto de Coimbra é o primei­

ro periodico do reino, em sciencia 
e litteratura. Fóra do meio em que 
tem florecido, em estufa, pela dedi­
cação extremosa de alguns filhos da 
Universidade, aquelle predoso archi- 
vo de conhecimentos é pouquissimo 
conhecido. Nas terras provindaes 
onde chegam noções de litteratura, 
grassa o preconceito de que os ma- 
nanciaes da moderna sabedoria, ou 
se abrem no Chiado ou alli por per­
to. Periodicos litterarios que não ve­
nham carimbados da côrte como os 
chapéos de M.” e Aline ou da snr.a 
Marcos Fernandes, da travessa de 
Santa Justa, não penetram nas toi­
lettes intellectuaes da gente que 
faz nas províncias algum exercicio 
cerebral. De Coimbra então não 
se lé nada que tenha odor dos ge- 
raes e da Minerva, aquelle escan- 
dalo de pedra, para lhe não chamar­
mos pedra de escandalo. Propria­
mente os bacharéis que d’alli gol­
fam annualmente como varejeiras 
de bogalho para se pascerem na res 
publica avariada e com bafio, es­
ses mesmos sahem tão enjoados das 
cousas, das letras, da tia Maria Ca- 
méla, do Instituto, da cabra, dos 
lentes, da capoeira enorme da pon­
te, de tudo aquillo que repuma tro­
ça, cólicas, pandega, latas, fados, 
canalhismos de arruaças, conflictos 
de futricas com vadios de batina e 
calças rotas que valem menos — tu­
do isto, que o bacharel deixa após si, 
é uma recordação que o envergonha. 
E, passando a esponja por sobre os 
perfis grotescos do seu passado, o fi­
lho da Universidade nem sequer traz 
comsigo uma, collecção do Instituto 
ciya leitura intelligente vale mais que

um capéllo. Raros exemplares se de­
param d’aquelle magnifico periodico 
nas provindas, apesar de offereddos 
por baixo preço nos armazéns da as- 
sembléa litteraria por conta da qual 
se publicam. No volume xm escre­
veu o snr. Vicente Macbado de Faria 
e Maia âcerca da propriedade inteUe- 
ctual. É um vasto estudo condensa­
do em tres artigos que não deviam 
para alli ficar inúteis, esqueddos. 
Faz tristeza pensar na curta vida 
dos esforços de estudos representa­
dos por escriptos valiosissimos que 
ninguém conhece ! Tantos moços ap- 
plicados a enriquecerem aquelle re- 
positorio que para alli jaz em rimas 
de mau papel desafiando a traça, e 
resistindo corajosamente ás seduc- 
ções das mercearias do Bairo-Alto! 
Pois esses artigos do snr. Faria e 
Maia vamos nós, em parte, trasla- 
dal-os para esta « Bibliographia » pe­
dindo à imprensa lida, aos jornaes 
que orientam a opinião publica, que 
os leiam e reproduzam afim de in­
sinuarem na conscienda dos legisla­
dores que o trabalho da intelligen- 
da é uma propriedade.

QcmmIKo Gattdto ükauco.

O snr. Maia expende o que seja 
o direito de possuir, em geral, e 
derivando à espedalidade dos seus 
artigos, escreve :

Entre as questões sociaes mais con­
troversas avulta a da propriedade intel- 
lectual. Os mais peregrinos engenhos 
tem esgrimido argumentos mui contra- 
dictorios ácerca d’esse momentoso *»- 
sumpto, que captiva as atten ções dos 
primeiros vultos litterarios- do nosso sé­
culo.
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Não é esta ama cTessas questões his­
tóricas,; qúá nos apparece coberta pelo 
gelo do6 tumulos e envolvida pelas tre­
vas mysteriosas do passado ; anima-a o 
calor da vida, o ardor das paixões, o 
amor da justiça* da sciencia, das letras 
e  daa artes, e aviventam-na as mais no­
bres aspirações dos espíritos, que illus- 
tram este seculo, e hão-de esclarecer o 
futuro vicejante de esperanças.

E como tôe bem dentro no coração do
rtëta e do artista, tambem não sôa mal 

intelligencia do sabio ou á curiosidade 
do erudito ; nem perde do seu valor, fó- 
ra do pó das bibliothecas ou das discus­
sões das academias.

Seguem uns a opinião de que a pro­
priedade intellectual é a mais sagrada 
das propriedades, alguns de que é uma 
propriedade sui generis, que devo ser 
restricta em relação ao tempo da sua 
duração, e outros, finalmente, de que é 
apenas um privilegio, concedido pela 
lei, para animar os trabalhos intelle- 
ctuaes.

Para tomar na devida consideração 
opiniões tão encontradas, releva-nos ca­
var mais fundo com o discurso, para 
descobrir as bases em que se funda a 
propriedade.

Theorias mui contrarias se tem aven­
turado para justificar a propriedade. A
Íirimeira, pela ordem chronologica e pe- 
a fraqueza dos argumentos, em que se 

estriba, é a que a fundamenta na occu- 
pação.

A occupação é um facto material, de- 
endente do acaso, e que por isso não pó- 
e justificar a propriedade. Invocar a 

occupação, para basear n’ella a proprie-: 
dade, é concordar em que, se uns pou­
cos de individuos occupassem todo o glo­
bo, deveriam ficar sondo seus unicos 
proprietários, com exclusão odiosa dos 
outros. Demais, se ella fosse a unica ra­
zão de ser da propriedade, actualmen- 
te, que se nâo conhecem mais terrenos a 
occupar de novo, cessaria sua justifica­
ção.

Essa theoria, que logra fóros de anti­
ga, com o volver dos annos foi substi­
tuída por outra, que fixou no trabalho a 
origem do direito de propriedade.

A* luz esplendida do christianismo sur­
giu essa theoria, filha das idéas espar­
gidas pelo Evangelho. O trabalho, que 
as doutrinas christâs nobilitaram, tor­
nou-se, aos olhos dos philosophos moder­
nos, essencial para a occupação ,consti­
tuir o direito de propriedade. A força

bruta dos séculos passados succedeu a 
do espirito, e com ella a necessidade de 
forrar os direitos do homem do poder, 
do acaso e do dominio da materia, e de 
os assentar n’uma lei constante e racio­
nal.

Essa theoria, porém, a nosso vêr, nâo 
apresenta as razões justificativas da pro­
priedade ; por isso que por ella se pro­
varia que um só individuo, que transfor­
masse um continente, estava no seu di­
reito de tornar a vida dos outros ho­
mens dependente da sua vontade, e não 
se explicariam os motivos por que as 
crianças, qs velhos, os enfermos e os in­
válidos possuem aquelle direito.

O trabalho, pelo qual o homem trans­
forma os objectos, e lhe imprime o cu­
nho da sua personalidade, é sobre ma­
neira respeitável ; mas não passa de um 
meio de adquirir a propriedade, e eare- 
ce para se effectuar que o individuo que 
o exerce seja já proprietário.

Após essas theorias succederam as 
que fundamentaram a propriedade na lei 
ou na convenção. Alguns eseriptores, 
convencidos de que um acto individual 
nâo era sufficiente para constituir d# 
parte dos outros a obrigação de respei­
tar a propriedade, entenderam que o seu 
fundamento só se podia encontrar em 
actos, que tivessem a força de crear 
obrigações geraes. •

A lei ou a convenção, porém, não po­
dem ser um principio de direito ; gorque 
ellas variam com o tempo, as naçoes, os 
paizes, os costumes, a civilisação, os ca­
prichos dos principes ou dos povos, e a 
justiça é absoluta, superior ao tempo e 
ás vicissitudes politicas, e independente 
da vontade de um maior ou menor nu­
mero de individuos, quer esta se revele 
por um contracto, quer por um outro 
meio. As leis, pois, que regem a pro­
priedade, longe de serem o seu funda­
mento, devem moldar-se pelas razões 
que a abonam, a fim de serem justas e 
conformes com a philosophia.

A razão de ser da propriedade não es­
tá na occupação, no trabalho, na lei ou 
na convenção ; mas na natureza limita­
da do homem, que necessita para cum­
prir a sua missão de lançar mão das 
cousas exteriores, que o podem auxiliar. 
A essa causa geral, que tanto justifica a 
propriedade commum como a particular, 
acresce uma outra, que é o titulo de­
fensivo d’esta ultima.

A personalidade humana- manifesta-se 
desde o alvorecer da vida social. Nas 
suas primeiras épocas, porém, jaz em
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rande parte esmagada pelo despotismo 
as castas ou das dynastias ; mas tanto 

que a aurora da civilisaçao assoma, e as 
luzes se vão diffundindo, ella brilha com 
mais vivo esplendor. É então que a pro­
priedade se começa a considerar como 
üma parte integrante do individuo, in­
dispensável para elle se desenvolver co­
mo sêr livre, e tão sagrada como a sua 
personalidade, de que ella é complemen­
to, É que o respeito pela liberdade só 
nasce em corações abertos para o amor 
pela poesia, pela sciencia, pela religião 
e pelos costumes pacifícos das socieda­
des illustradas.

A propriedade individual e a liberda­
de são duas cousas correlativas, e que se 
auxiliam mutuamente. Sem a proprieda­
de o homem escravisa-se pela força das 
necessidades, e pela acção lenta e irre­
sistível da miséria, e as suas faculdades 
annullam-se pelo habito da dependencia, 
e pela falta de iniciativa. É que para 
crear sêres livres, em quem só impere a 
razão e que obedeçam aos seus dictâmes, 
é mister dar-lhes o direito de grangear 
pelo trabalho ou por outro qualquer meio 
licito o complexo de cousas necessarias, 
para satisfazer ás exigencias sempre 
crescentes da vida social, e ás aspira­
ções mais nobres do coração e do enten­
dimento. Negar-lhes esse direito é con- 
demnal-03 a serem escravos da ignoran- 
cia, da indolência e dos caprichos dos 
mais fortes, ou dos que possuem uma 
vontade mais imperiosa. '

A propriedade tem, portanto, a sua 
base nas necessidades do homem e no di­
reito que lhe assiste para se não invadir 
a esphera juridica, dentro da qual lhe 
deve ser dado obrar á lei da sua vonta­
de, para alcançar o seu fim social.

Dadas essas razoes justificativas do 
direito de propriedade, vem a ponto exa­
minar se ellas valem para defender a 
propriedade intellectual.

Como levamos dito, é o trabalho o ti­
tulo mais nobre de adquirir fortuna e o 
meio mais proprio para colher flôres pri­
morosas e fructos sazonados.

O negociante, que moureja riquezas, 
o industrial, que se afana nos tráfegos 
da sua arte, e o agricultor, que abre o 
seio á terra, para lhe lançar o grão, de 
que ha-de brotar vegetação florescente e 
fructifera, tem direito incontestável a 
que, em premio dos serviços que pres­
tam, se lhes garanta a propriedade das 
suas producçoes ; mas o homem de ge­
nio, que enriquece as artes com uma no- 

descoberta, o sabio, que, encanecen-

do na investigação das leis da natureza, 
descortina os seus segredos, e o poeta, 
que canta os sentimentos mais nobres do 
coração humano e os feitos historicos doe 
heroes da sua patria, por ventura mere­
cerão menos que se lhes conceda a pro­
priedade das suas obras ?

Por ventura o poeta, o artista, o sa­
bio, com sérem espiritos mais altos, dei­
xam de ser homens, e de terem as ne­
cessidades que lhes são inherentes ? Aca­
so a altivez, a isenção e a hombridade, 
que é natural ao genio e ao talento afei­
to ás mais altas concepções, torna-os 
mais proprios para soffrerem as priva­
ções da pobreza e as humilhações da mi­
séria?

A propriedade intellectual, como aca­
bamos de vêr, apresenta os dous caracte­
res principaes de toda a propriedade ; e 
por isso não é nem se póde considerar 
um privilegio. Para que ella subsista, 
ha a necessidade da parte do productor 
das obras intellectuaes e a sua persona­
lidade, que reclama o respeito pelos actos 
que elle pratica dentro da sua esphera 
juridica.

O privilegio não é mais do que uma 
concessão arbitraria e abusiva da pro­
priedade alheia ; ora a mais leve refle­
xão mostra-nos que, por se permitiir a 
um artista ou escriptor o direito de go­
zar os lucros da sua obra, não se lho 
concede um privilegio; visto que eíle 
grangeou esse direito, por um titulo tão 
justo como aquelle por que o agricultor 
alcançou a propriedade da sua produc- 
ção.

Comtudo escriptores de grande nota 
consideram que as producçoes da intel- 
ligencia differem cm muito das outras. 
Dizem elles que não ha propriedade in­
tellectual, porque as idéas e as verda­
des são do dominio publico, como o ar 
que se respira. Verdade é que as idéas 
que seryem, porque assim o digamos, de 
matéria prima das obras intellectuaes, 
pertencem a todos ; todavia, não são el­
las que constituem essas obras, que se 
formam pela combinação das ideaes, e 
pelo desenvolvimento das verdades e dos 
principios das sciencias e das artes. De­
mais esse argumento, se fosse attendi- 
vel, alcançaria aniquilar todo e qual­
quer genero de propriedade, filha do 
trabalho ; pois o industrial, nos seus la- 
vores, não deixou de lauçar mão das for­
ças da natureza, para formar as maio­
res maravilhas da sua arte, e o agricul­
tor nas lidas da lavoura, nada mais faz 
do que aproveitar-se das mysteriosas
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oómbinações que se operam á flor da 
terra, ou nos mais profundos abysmos do 
seu laboratorio, tâo vasto como prodigio­
so. Vistas, portanto, as cousas a esta 
luz, poder-se-ha avançar que existe gran­
de differença entre a propriedade mate­
rial e a intellectual ?

De certo que sim. Entre esta e aquel- 
la propriedade vai grande differença; 
que o mecbanico toma em mão dos ele­
mentos naturaes, para lhes dar uma no­
va feição, e d’est’arte projectar o cunho 
da sua personalidade no dominio das cou­
sas exteriores, mas não identifica comsi- 
go esses elementos, não os toma uma 
parte intima do seu sâr, como o artista, 
o sabio e o poeta, que antes de dar uma 
fórma aos seus trabalhos, tem de assi­
milar idéas e sentimentos, e de afei- 
çoar o seu espirito por um modo proprio 
para poder produzir as obras, cuja pro­
priedade se lhes contesta.

Como se poderá, portanto, duvidar da 
propriedade intellectual? Como suppôr 
que as producções do espirito, d’esta par­
te divina do nosso sêr, d’esta substan­
cia imperecivel, que nos anima, são me­
nos nossas do que o artefacto que fabri­
cámos, do que a flor que crcámos, do 
que a perola que colhemos no fundo do 
oceano? Por ventura Camões, phanta- 
siando as suas obras nos sonhos magicòs 
do amor, na solidão melancólica dos 
vastos mares, nas paragens loginquas 
que percorreu, nas horas saudosas do 
crepusculo, e nos momentos em que se 
achava mais isolado do mundo exterior, 
não completou trabalhos tão seus como 
a mão que os traçou, o sentimento que 
os inspirou, e a imaginação que os idea- 
lisou?!

Acaso os seus Lusíadas, em que elle 
revelou os mais puros sentimentos de 
amor patrio, em que gravou em letras 
de ouro os mais altos commettimentos 
de nossos maiores, e immortalisou os 
seus feitos heroicos, traçando, com mão 
de mestre, o quadro maravilhoso das 
suas victorias, não valem mais do que 
as obras mais primas da industria, as 
fiôres mais exóticas e mimosas e as mais 
raras preciosidades do rico Oriente ?

Por ventura a poesia, que eleva a al­
ma para as mais altas regiões do mundo 
moral, e para as aspirações infinitas do 
amor ideal, não presta _serviços imma- 
teriaes tão superiores ao*, materiaes, co­
mo a alma ao corpo, o sentimento á sen­
sação ?

ftegar, pois, a propriedade intelle­
ctual é commetter um anachronismo im­

perdoável, é cahir no erro dos antigos 
economistas, que consideravam sem va­
lor os serviços immateriaes.

Alguns escriptores, reconhecendo a 
grandeza d’esses serviços, notam que el­
les são impagaveis, e que, portanto, não 
podem dar a quem os presta direito de 
adquirir unia propriedade. Dizem mais 
que colher fructos dos trabalhos intelle- 
ctuaes é aviltar o talento e degradar as 
mais mimosas fiôres da alma.

Estamos de accordo com esses escri­
ptores sobre a relevancia de tamanhos 
serviços, mas temos para nós que é es­
tranha cousa concluir que elles, por mui 
valiosos, devam ser gratuitos. Serviços 
como os de Camões não se pagam. The- 
souros e mercês honoríficas não valem 
para os premiar. A gloria, essa immor- 
talidade do homem sobre a terra, essa 
corôa de estrellas, que brilha através 
dos séculos, com as mais vivas cores, 
essa divinfsação do homem na memória 
das gerações vindouras, é o unico prê­
mio que póde galardoar o genio : comtu- 
do será isso motivo para o reduzir á mi­
séria, negando-lhe a propriedade do seu 
trabalho ? ! Por ventura, não ha con­
quistar uma corôa de louros sem se lhe 
enlaçar uma corôa de martyrios ? I

A missão do poeta, do artista e do 
sabio é mais nobre e mui outra da do 
homem de negocios, do industrial e do 
simples mecânico ; mas nem por isso é 
razoavel suppôr que elles mareiam a sua 
dignidade, por procurarem viver pelo 
seu trabalho.

Outr’ora viam-se homens como Mozart 
entrarem no serviço de um arcebispo 
como seus criados ; hoje, mercê de Deus, 
o trabalho forra-os d’essas humilhações, 
e nobilita-lhes o caracter, elevando-os 
aos olhos do mundo. Ainda mal, porém, 
actualmente, espíritos tão esclarecidos 
como Louis Blanc dizem « que não só é 
absurdo declarar o escriptor proprietá­
rio da sua obra, mas tambem é absurdo 
propôr-lhe como recompensa uma retri­
buição material. Rousseau copiava mu­
sica para viver, e compunha livros para 
instruir os homens. Tal deve ser a exis- 
tencia de todo o homem de letras, di­
gno d’esse nome. Se elle é rico, que se 
dê á cultura do seu espirito, que bem o 
póde; se é pobre, saiba combinar os 
seus trabalhos litterarios com o exercí­
cio de uma profissão, que lhe sirva para 
acudir ás suas necessidades ».

Na verdade, estranha linguagem é 
essa! Quer-se que o homem de letras 
exerça o seu culto por puro amor, sem



148 BIBLIOGRAPHIA PORTUGUEZA E ESTRANGEIRA

a mais leve idéa de interesse e sem a 
mais ligeira preoccupaçâo do futuro. O 
militar, o magistrado e o sacerdote hão- 
de receber uma renda, pelas funcções 
que desempenham, e o escriptor publico 
harde trabalhar só pelo progresso das 
sciencias e pelo amor das artes ! ! Que 
utopia ! ! Se todos, que se d&o ás lides 
da intelligencia, possuíssem uma boa 
fortuna, facil seria realisar-se esse so­
nho dourado, mas, por mal nosso, os ho­
mens de talento nem sempre são Cresos, 
nem sempre tem arcas atalhadas de ou­
ro. Como, pois, hão-de elles satisfazer 
ás necessidades da vida ? ! Como Rous­
seau, diz o illustre escriptor. Quem nâo 
preferirá, porém, vêr um author afanar- 
se como Beranger, para ganhar com que 
alimentar a sua familia, a vêl-o como 
Rousseau envilecer-se, lançando os seus 
filhos na roda, por não ter com que os 
crear?

Quem deixará de respeitar Béranger, 
o caracter honesto, o poeta nacional e o 
cantor popular da França, e de olhar 
com certo desprezo para o coração des- 
natural de Rousseau, o romancista phi- 
losopho, o philosopho democrata e o de­
mocrata eloqüente? Por ventura a digni­
dade de Rousseau nâo se elevaria mais, 
se elle se não aviltasse a engeitar os fi­
lhos, e os alimentasse com o producto 
dos seus trabalhos litterarios?

Do que levamos dito é de vêr que a 
propriedade intellectual, para nós, é a 
mais sagrada das propriedades. Deverá, 
porém, ella ser perpetua e transmittir-se 
como herança?

Para nós não ha hesitar um momento 
que se deve responder a essa interroga­
ção pela affîrmativa, pois não deparamos 
com razoes que valham para se tratar 
aquella propriedade com menos favor do 
que qualquer outra. Comtudo, como phi­
losophos tão abalisados como os snrs. Sea­
bra e Ahrens tem conhecido a proprieda­
de intellectual, sem admittirem a sua he­
reditariedade, por isso nos deteremos a 
apresentar os argumentos em que estri- 
bamos a nossa opinião.

Em verdade, enleia-nos sobremaneira 
ter de contrastar as idéas de um espirito 
tão alto como o snr. Seabra. Vendo que 
a opinião de um dos nossos primeiros ju­
risconsultes différé da nossa, receamos 
que as idéas, que emittimos, sejam rece­
bidas como utopias de mancebo assás
Sresumido de si para contrariar as idéas 

os homens encanecidos nas lides do fô­
ro, da sciencia e da politica. Ousamos, 
“'orém, fazel-o, porque entendemos que,

n’am paiz livre, corre a todos mai estrei­
ta obrigação de pugnar pela imprensa 
contra os projectos de lei, que se lne an- 
tolham ipjustos.

Veneramos os homens, que, como o* 
snr. Seabra, se tem coberto de gloria, le-í 
vando ao cabo trabalhos tão momeutosos; 
como o seu projecto do Codigo civil ; mas 
tambem entendemos que a grandeza d et 
uma obra d'essas não póde vedar a criti­
ca de apontar uma ou outra disposição, 
em que ella julga divisar doutrinas so- 
ciaes pouco orthodoxas.

Anima-nos tambem a combater o arti­
go 668 do projecto do Codigo civil a opi­
nião de outros escriptores de primeira 
plana, em cuja authoridade nos podemos 
escudar.

Levados por essas considerações, es- 
forçar-nos-hemos por provar que a limi­
tação, feita á duração da propriedade in- 
tellectual pelo artigo 668 do projecto do 
citado Codigo, é injusta e anti-eeonomica.

Os escriptores que tem defendido a li­
mitação da propriedade intellectual dão 
as seguintes razões :

As invenções do artista, as theorias do 
sabio e as phantasias do poeta, notam el­
les, não nasceram só da sua intelligencia 
ou imaginação ; antes d’ellas surgirem no 
seu espirito, já existiam em germen no 
meio social, em que elles beberam os 
princípios com que as crearam e as ins­
pirações com que se tograndeceram, e 
por isso devem as suas producções vol** 
ver ao dominio da sociedade, que é a sua 
mâi commum. Valendo, porém, esta ar­
gumentação, toda a propriedade, filha do 
trabalho, deveria igualmente passar para 
o poder da sociedade ; porque nâo ha en­
contrar uma só, cujos elementos consti- 
títutivos, mais ou menos remotamente, 
se nâo originem da vida social.

Dizem, tambem, que conceder á pro­
priedade intellectual uma duração illimi- 
tada é instituir morgados litterarios, cu­
jos effeitoa serão tanto mais nocivos que 
os dos outros, quanto são mais para se 
temer os monopolios das riquezas que for­
mam o espirito, do que os das que ali­
mentam o corpo.

Esses authores receiam que os filhos ou 
netos dos homens de letras levantem em 
extremo o preço das suas obras, ou as 
furtem á circulação ; privando d’est’arte 
a sociedade das luzes, que ellas devem 
projectar no mundo intellectual.

A primeira das razões, que acabamos 
de apontar, é realmente esdruxula ; pois 
o capitalista, o senhor do sólo não póde 
obrigar-se a ceder direitos, de que o poe-
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ta, o sabio e o artista devem ser desapos- 
sados pela lei? !

Pois o homem de estado, que carece 
de uma longa aprendizagem, que tem de 
consumir annos e eabedaes avultados, 
para desenvolver as saas faculdades, ha- 
de ter menos direito a transmittir aos 
seus filhos a sua propriedade, do que o 
proprietário da mais vil mercadoria? !

Pois as obras primas de uma nação, 
que são a sua pnmeira riqueza, o mais 
notorio indicio da sua civilisação, o mo­
numento que a torna mais venerável, o 
symbolo das idéas que ella representa e 
dos Bentimentos que a animam, hão-de 
grangear aos seus authores menos direi­
tos á consideração da sua patria do que 
os serviços prestados pelo ultimo dos 
seus concidadãos nos trabalhos mechani- 
cos da lavoura ou da industria?!

Invocam-se os interesses- da instrucção 
publica, a fim de se justificar essa injus­
tiça. Mas por ventura haverá interesses 
que valham para se desprezarem direitos 
sagrados ? E esses mesmos interesses real­
mente subirão de ponto com a limitação 
da propriedade intellectual? Não o acre­
ditamos, que temos para nós que toda a 
limitação d’esse direito no tempo ou no 
espaço dá em resultado abaixar-se ou 
restringir-se a qualidade ou quantidade 
das obras intellectuaes.

As obras mais distinctas, aquellas que 
mais primam pela idéa, pelo sentimento 
e pelas mais mimosas flôres da poesia e 
do estylo, não se compozeram em breve 
tempo ou com leve trabalho. Levaram 
annos e annos da vida do seu author, fi­
zeram-no compulsar bastantes volumes, e 
foram o fructo de muitas vigilias. A ins­
piração, que as animou, não nasceu n’um 
só instante ; com os esforços do estudo e 
as emoções da vida penetrou pouco a 
pouco no seu animo, e d’ahi se filtrou 
para as suas obras, imprimindo n’ellas o 
pensar e o sentir intimo do seu author, e 
deixando ahi espalhadas imagens mui vi­
vas da sua existencia passada.

Esses trabalhos, que mais do que ne- 
nhuns outros formam parte do espirito do 
seu author, que lhe custaram tantas fadi­
gas, que o trouxeram por largo tempo 
indeciso ácerca da gloria que lhe gran- 
geariam, h&o-de offerecer-lhe, com a li­
mitação da propriedade intellectual, Ju- 
cros menores do que aquelles que pode­
ria alcançar, escrevendo com menos des- 
velos e dando-se maior pressa.

As obras primas nem sempre são bem 
acolhidas por todos. As vezes a maioria 
doe homens não as entende, e o circulo

intellectual, que as saboreia, é assás li» 
mitado. É mister que os annos volvam, 
para ellas deixarem lucros aos seus au­
thores.

Os livros de sciencia, que mais bri­
lham por novas luzes, os poemas, cqjos 
cantos mais se sublimam, nem sempre 
deparam com tamanho numero de leito­
res, como muitas obras mais vulgares 
pela idéa e mais baixas pelo sentimento, 
e por isso é-lhes indispensável um espa** 
ço de tempo «nais longo ou um mercado 
mais vasto, para darem lucros aos seus 
authores.

Abrir pois novos mercados ás obras in­
tellectuaes, e perpetuar a sua proprieda­
de é concorrer para a prosperidade das 
letras patrias, animando a feitura de 
obras primas. D'outra sorte os melhores 
engenhos dar-se-h&o a misteres, que não 
são tão conformes com as «uas inclina­
ções, e perder-se-hão muitas riquezas na- 
turaes, ou entregar-se-hão a trabalhos 
futeis, com que nem as sciencias se es­
clareçam, nem as artes se elevem.

Aqui vem a ponto citar Jobard, a fim 
de corroborar o que levamos dito com os 
factos que elle refere.

« A historia da contrafacção, diz Jo­
bard, uma das grandes explorações da 
Bélgica, nos servirá para demonstrar a 
marcha que seguem, ou que devem seguir 
certas industrias, entregues á livre con­
corrência.

Nos primeiros tempos da fundação do 
reino dos Paizes Baixos, o ardor da reim­
pressão (alcunha honesta da contrafac­
ção, inventada pelo maior contrafaetor 
belga) era tão vivo, que todo o mundo 
se queria metter a reimprimir. Criados, 
operários, camponezes, que apenas sa­
biam soletrar, largavam os seus traba­
lhos, para manejarem o componedor ou a 
imprensa. Era um espectáculo digno de 
se vêr ! reimprimia-se tudo, até a grande 
obra do Egypto, e tudo de graça.

As fabricas de papel e fundição do­
bravam e triplicavam o seu pessoal. Um 
volume de medicina, de direito ou de 
litteratura chegava de Paris, e logo um 
editor se apoderava d'elle ; o seu calculo 
fazia-se depressa, mil volumes serão pa­
ra a Bélgica, e mil para os outros pai­
zes, depois tratava de os reimprimir. A 
sua operação seria excellente, se elle fos­
se só ; mas vinte e cinco concorrentes fa­
ziam no mesmo dia e á mesma hora o 
mesmo calculo; assim offereciam cin- 
coenta mil exemplares a um publico, 
que não podia consumir senão dous mil ; 
as consequenoaa d’uma ofierta tão supe-
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rior á procura eram quebras sobre que- 
bras, ficando muitos empresários arrui­
nados, fugindo outros e despedindo os 
seus operários. Tanto é certo que até o 
roubo carece de organisar-se para dar 
bons resultados».

Todos esses factos que acabamos de ci­
tar provam exuberantemente que a falta 
de respeito pela propriedade intellectual 
toma os livros relativamente mais caros 
e peores.

Falla-se em instrucção publica, dese­
ja-se que ella se desenvolva, anhela-se 
por levar ás ultimas camadas sociaes os 
seus influxos beneficos, e nega-se aos au- 
thores a garantia da sua propriedade ! ! ! 
Realmente, isto é uma contradicçâo fla­
grante ; pois, por ventura, espera-se fazer 
baixar o preço dos livros, tornando os 
lucros dos seus editores mais duvidosos? 
Nâo é, pelo contrario, mais natural que 
o seu preço suba oom estes riscos, como 
os juros dos capitaes mutuados, que são 
tanto mais caros quanto menos seguras 
são as hypofchecas que os garantem ? Não 
é isto mesmo o que tem succedido em 
França, onde as obras de Balzac, de 
Alexandre Dumas e de outros authores 
diminuíram de preço, porque os seus edi­
tores possuem a sua propriedade, por 
um largo espaço de tempo, e podem ob­
ter uma tiragem de maior numero de 
exemplares, sem temerem a contrafac- 
ção, e sem recearem que ella lhe cause os 
prejuizos que se verificaram na Bélgica ?

A injustiça de se não admittir a here­
ditariedade das obras intellectuaes tor­
na-se mais palpavel, reflectindo-se na 
sorte da maior parte dos grandes inven­
tores. Muitos d’este3 espíritos de eleição 
sacrificam á realisação de uma idéa, que 
enriquece milhares de indivíduos, saude, 
vida, fortuna e esperanças para suas af- 
feições mais caras.

Que dores pungentes nâo dilaceraram 
o coração de Thomaz Grey, o inventor 
immortal dos caminhos de ferro, que opu- 
lentam os povos eivilisados, que estrei­
tam as suas relações, que apertam os la­
ços de amizade, e que os esclarecem pe­
la communicaçâo de idéas e sentimentos !

Esse espírito soberano pelo genio e pe­
los infortúnios luctou vinte annos com as 
maiores adversidades, despendeu em ex- 
periencias a sua fortuna e o dote de sua 
mulher, e só viu realisar a sua idéa, de­
pois de estar completamente arruinado, e 
de haver perdido o direito que tinha so­
bre essa descoberta, cujos effeitos são in­
calculáveis.

Viu-se esse homem, tão illustre como

infeliz, fazer-se vidreiro, é com um ta- 
boleiro de vidros ás costas contemplar o 
fructo do seu genio, que encerrava em 
si o principio de tantas riquezas, e que 
para elle fôra a causa de perder a sua 
fortuna e a de sua mulher e filhos, e ou- 
viu-se-lhe dizer oom mui singular accen- 
to de exaltação e melancolia : — Eu tinha 
razão.

Infortúnios como os de Grey não são 
raros, que as descobertas, que mais se 
avantajam pelos serviços que prestam á 
humanidade, encontram quasi sempre 
maiores estorvos. Os interesses creados, 
o espirito da rotina, o aferro ás velhas 
usanças são outros tantos motivos, que 
obstam ao seu triumpho e levantam mon­
tes de diffîculdades ante os homens de 
genio. Em geral os inventores vulgares 
correm por um mar de rosas, em quanto 
os mais altos espíritos da humanidade se 
vêem engolfados nas ondas temerosas de 
um oceano de horrendas procellas.

O author de um botão de luvas ga­
nhou 60:000 francos, o de um alfinete de 
gancho 70:000, o de uma mola de fechar 
porte-monnaies 50:000, em dous annos, 
em quanto Grey e muitos outros homens 
da sua esphera empobreceram por causa 
das suas descobertas, e só as viram dar 
bons resultados, quando já nâo tinham 
direitos sobre ellas.

Não fallarão, portanto, bem alto esses 
exemplos para calar no animo de todos a 
necessidade de se reconhecer a heredita­
riedade da propriedade intellectual, co­
mo uma indemnisação do trabalho do ho­
mem de genio, ou antes como um direito 
sagrado ?

O reconhecimento d’esse direito não 
será, tambem, um meio de animar os tra­
balhos de maior vulto, e de evitar que o 
premio da producção seja em razão in­
versa da sua utilidade ?

A experiencia dos povos falia igual­
mente em nosso favor, com bastante elo- 
quencia. As nações progridem na razão 
directa da protecção, com que se tratam 
os productores das obras intellectuaes. 
Assim na Inglaterra, em que se lhes con­
cede por mais tempo a sua propriedade, 
a industria caminha na vanguarda da 
civilisação, em quanto na Turquia, em 
que as leis só os livram de serem em­
pa] ados, não ha progresso industrial ou 
artístico, e os seus habitantes vivem na 
indolência e debaixo do império da misé­
ria.

Do que ahi deixamos dito se vê a ad- 
miravel conveniencia, com que os inte­
resses humanos se casam com a justiça,
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e a maravilhosa harmonia, com que a 
sciencia economica se enlaça intimamen­
te com a philosophia do direito.

Em face d’essas idéas, nâo podemos 
acabar de entender como o snr. Seabra, 
espirito tão afeito á justiça como dado 
aos estados sociaes, nâo considera a li­
mitação da propriedade intellectual como 
uma verdadeira violação dos direitos 
mais sagrados.

Pois ao mimoso da fortuna, que viu a 
luz do dia entre sêdas e damascos, e a 
quem os gozos da riqueza sorriam desde 
o berço, ha-de permittir-se legar a seus 
filhos os seus cabedaes ; em quanto ao ho­
mem de genio, que desde o alvorecer da 
sua vida se afanou por uma idéa, que 
por ella sacrificou haveres, estado, vai- 
dades do mundo, prazeres da mocidade, 
e remanso de uma vida descuidada, nâo 
se ha-de conceder deixar aos seus filhos 
os seus trabalhos, que foram o fructo de 
grandes lides, e lhe pungiram o coração 
com espinhos dilacerantes ? !

Realmente admira-nos que o snr. Sea­
bra não reconheça que os serviços imma- 
teriaes devem ter as mesmas garantias 
de serem recompensados que os mate- 
riaes, por isso que sendo s. exc.a author 
de uma obra de tanta monta, como é o 
seu projecto do Codigo civil, melhor do 
que ninguém deve saber as dificuldades 
com que o genio lucta, para levar ao ca­
bo uma obra d’essas, as adversidades que 
lhe estorvam o trabalho, as duvidas e in­
certezas que o amarguram, e as contra­
riedades com que se acha a braços, para 
realisar as suas idéas.

N’este nosso seculo, em que tanto se 
accusa a presente geração de se curvar 
ante o vello d’ouro, c de se ir após el­
la, como se só ahi deparasse com a feli­
cidade, não seria muito para desejar a 
creação de um novo poder attractivo, 
para onde os espiritos se inclinassem, e 
ante quem se dobrassem, como diante de 
uma outra potência mais nobre e eleva­
da? Não seria este al vitre um excellen­
te meio de refrear o desejo ardente de 
enriquecer depressa, que devora tantas 
almas e as despenha na voragem das 
paixões, ruins, nas commoções violentas 
dos jogos do azar, nas empresas arrisca­
das e perigosas, e nas explorações litte­
rarias de obras immoraes, que só faliam 
aos sentidos, revestindo o vicio com as 
côres da virtude, e cobrindo as suas cha-
fas asquerosas com as fiôres da poesia e 
o estylo?
Se em lugar de se dizer F. é rico, por­

que seu avô era um grande morgado,

um negociante opulento, um usurario re- 
pellente, ou um falsario infame, se dis­
ser P. é rico, porque seu avô era um 
homem de genio, que nobilitou o seu no­
me e engrandeceu a sua fortuna pelas 
suas obras, muitos que, actualmente, 
olham com desprezo para o talento, hão- 
de respeitar esses homens imaginarios, 
visionários sublimes, que hoje só lhes 
inspiram compaixão.

Os antagonistas da perpetuidade da 
propriedade intellectual recordam que 
não ha nada mais facil do que uma obra 
de nota cahir nas mãos de um proprie­
tário, que seja inimigo das idéas propa­
gadas n’ella, e ciyos principios o levem 
a intentar a sua aniqulaçâo. N’um jor­
nal francez, o Secvlo, Mr. Texier, defen­
dendo a opinião que combatemos, aven­
tou a reflexão seguinte: «Imaginai os 
setenta volumes de Voltaire nas mãos 
de um proprietário, que os cedesse aos 
jesuitas, e dizei-me se Voltaire não se­
ria expulso do mundo, reduzido a cinzas 
e sepultado para sempre». Mais abaixo, 
n’esse mesmo artigo, acrescenta Texier : 
«Com que direito se ha-de obrigar o 
proprietário das obras de Voltaire a re­
imprimir uma noya edição, quando a 
antiga estiver esgotada ? »

O illustre escriptor, que acabames de 
citar, nâo sabe o direito com que a so­
ciedade fará reimprimir uma obra ! Fá­
cil, porém, lhe seria deparar com esse 
direito. Na própria cidade, que habita, 
em Paris, n’esse emporio das sciencias e 
das artes, está elle em prática contí­
nua, e se tem exercido milhares de ve­
zes para tomar essa cidade, tâo de en­
cantos, ainda mais convidativa e sedu- 
ctora. A razão, que abona as expropria- 
ções, por utilidade publica, nâo se pode­
rá applicar á propriedade intellectual, a 
fim de se alcançar, por meio de expro- 
priaçâo e mediante a competente in- 
demnisação, uma nova edição de uma 
obra, ciya reimpressão se deseja?! Que 
motivo haverá para usar da expropria­
nte, para com as outras propriedades, e 
nâo a pôr em prática com esta?! Ne­
nhum de certo. Porque nâo se substitui­
rá, pois, a disposição do art. 668 do pro­
jecto do Codigo civil, por uma outra, 
que determine a expropriaçâo das obras 
intellectuaes, cujos proprietários deixas* 
sem de as publicar, sendo ellas de reco­
nhecida necessidade ? Assim concilia­
vam-se os principios da justiça com as 
exigencias sociaes, e não se privavam os 
individuos de direitos sagrados, sem pre-« 
viamente se indemnisarem.
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Müitos, porém, dirão que é tolher o 
desenvolvimento de um povo aguardar a 
expropriante, por utilidade publica, para 
se reimprimir uma obra. Temer-se-ha, 
por ventura, que, dominando uma fac­
ção politica inimiga de certas obras, ella 
as condemne á aniquilação, não decre­
tando a utilidade da sua publicação, e 
negando-lhe d’esta arte a publicidade, 
por que anhelam os seus adversarios? 
Não suppômos que entre um povo de ho­
mens livres, que as luzes da civilisação 
alumiam, se pratiquem factos d’esses. 
N’um paiz constitucional a tolerancia 
deve tornar-se um habito inveterado, um 
costume diario, e o temor de publica­
ções adversas a um ou outro grupo polí­
tico não os deve intimidar, mas animar ; 
pois lhe dá azo de se acharem face a fa­
ce com os argumentos dos seus contrá­
rios, e de os combater com conhecimen­
to mais intimo, e sem que elles estejam 
protegidos pelo mysterio, que engrande­
ce todas as cousas, e as toma mais po­
derosas sobre a imaginação dos povos.

Concedendo, comtudo, que esses receios 
sejam attendiveis, haverá, por isso, moti­
vo de privar dos seus direitos os herdei­
ros da propriedade intellectual ? Não o 
julgamos, pois concebemos outro al vitre, 
pelo qual se podem debellar esses incon* 
venientes, sem haver necessidade de fe­
rir direitos sagrados. Permitta-se, pas­
sado algum tempo, depois da morte de 
um autnor, a publicação das suas obras 
aos editores, que pagarem uma certa 
quantia aos herdeiros d’aquelle. D’este 
modo harmonisam-se todos os interesses, 
e respeitam-se todos os direitos.

Adopte-se, pois, um d’esses alvitres, 
seja elle qual fôr; que nenhum d’elles 
offende direitos ; mas tome-se a proprie­
dade intellectual tão sagrada como to­
das as outras.

Como á authoridade desejamos contra­
por a authoridade, não só a força dos 
argumentos, cerraremos este trabalho, 
citando a ultima parte do discurso de 
Waleski, presidente da commissão en­
carregada, em 1862, por S. M. o impe­
rador dos francezes de apresentar um 
projecto de lei sobre a propriedade litte­
raria.

«Quando, diz o nobre ministro, ha 
mais de dous séculos as obras dos gran­
des mestres honram a França, quando 
ellas enriquecem os editores que as pu­
blicam e os theatros que as representam, 
nâo ha explicar por que ellas não ali­
mentam os herdeiros dos seus illustres 
authores! O tempo leva comsigo depres­

sa as obras más, mas as boas parece Jus- 
to que sejam tão productivas oomo s&o 
duradouras, que logrem fortuna igual 
ao seu valor.

« Tem-se fallado muito e com razão 
dos herdeiros de Corneille e Racine, e  
de tantos outros, que vivem na miséria, 
e cuja riqueza patrimonial se sacrificou 
ao que se chama o dominio publico. Sem 
duvida alguma o interesse geral da so­
ciedade, que comtudo é facil conciliar 
com o interesse particular do escriptor 
reclama a attenção do legislador, mas é 
mister, tambem, tomar cuidado de nãò 
sacrificar a essa lei do dominio publieo 
os direitos sagrados da propriedade.

« Se nos reportamos á definição ácerca 
da propriedade litteraria pelos homens 
mais eminentes, e cnja authoridade é in­
contestável, não se póde deixar de reco­
nhecer que essa propriedade tem direito 
a ser tratada com a maior protecção.

« Assim segundo o edito redigido por 
Turgot : Essa propriedade é a primeira, a 
mais sagrada e imprescriptivel de todas.

«Segundo Diderot: O author é senhor 
da sua obra, ou ninguém o é.

«De todas as propriedades, dizia La- 
kanal em 1793— a menos susceptível de 
contestações é, sem contestação, a das 
producções do genio. .

«Segundo o snr. conde de Portalis 
(camara dos pares de França 1839) : É 
uma propriedade por natureza, por es- 
sencia, e por indivisibilidade do objecto 
e do stgeito.

«.Finalmente, o prihcipe Luiz Napo- 
leâo escrevia ao snr. Jobard, de Bruxel- 
las, em 1844: A obra intellectual é uma 
propriedade como uma casa, como uma 
torra, e deve gozar os mesmos direitos, 
e não poder aHenar-se senão por causa 
de utilidade publica.

« As commissoes de 1825 a 1836 tem 
comtudo declarado nos seus relatorios 
que eram favoraveis á perpetuidade da 
propriedade intellectual, e que só recua­
vam em vista das diffîculdades que ella 
encontraria na prática. Já antes d’ellas 
nomes illustres se tinham pronunciado 
n’este sentido: Diderot, Voltaire, Se- 
guier, mais tarde, os snrs. de Monta- 
lembert, de Ségur, conde de Portalis, 
Victor Hugo e, em 1841, o relator da 
lei apresentada á camara, para estender 
a 30 annos o direito da propriedade in- 
tellectual.

« Eis o que diz o snr. de Lamartine, 
n'um ultimo esforço em favor da perpe­
tuidade : Eu peço 50 annos para os di­
reitos da intelligencia, porque eu sinto
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que, por ventura, ainda não chegou a 
occasiao de se lhe conceder mais; mas 
tambem, vos digo que no dia, em que 
proclamardes a perpetuidade da proprie­
dade litteraria, tereis emancipado o pen­
samento humano.

«Esse dia, senhores, chegou já? Por 
ventura as objecçoes que se apresenta­
ram contra a applicação dos principioB 
de direito commum á propriedade intel­
lectual deixaram de ter valor? No esta­
do da nossa legislação não será permit- 
tido consagrar o direito que deveriam 
ter os authores de obras litterarias e ar­
tísticas, como os authores de todas as 
producçoes, de dispôr livremente e para 
sempre do fructo do seu trabalho?

«É a vós, senhores, já vos disse no 
principio, e digo-vos ainda, que pertence 
resolver essas momentosas questões.

«0  imperador aguarda o resultado 
dos vossos trabalhos. Confiando nas vos­
sas luzes, sua magestade não póde en­
trar em duvida que da discussão que se 
vai encetar sahirá a solução mais favo- 
ravel aos verdadeiros interesses das le­
tras e à*s artes».

Para alguns será este nosso argumen­
tar um lançar palavras ao vento, ou um 
esgrimir no ar e dar golpes em vão, co­

mo dizia o nosso bom frei Luiz de Sou­
sa, pois terão em pouca conta essa ques­
tão ; visto que em paiz pobre, pequeno q 
que, como o nosso, marcha a passos len­
tos no caminho da dvilisação, fraca sea­
ra poderão ceifar os senhores da proprie­
dade intellectual. Com tudo, por pequena 
que seja a extensão do campo, em que 
se exerce um direito, este nem por isso 
deixa de dever respeitar-se, e de mere­
cer que, em sua defeza, se levantem vo­
zes. Realmente seria cousa muito para 
rir limitar os lucros dos nossos authores 
e não se soltar uma só palavra em sua 
defeza; porque elles tem um mercado 
mais acanhado, e rendas mais cerceadas 
do que os outros productores.

Demais, se os proventos auferidos em 
Portugal pelas artes, pelas letras e pe­
las sciencias são actualmente de pouca 
monta, quem nos diz que elles não subi­
rão de ponto com o volver dos annos, o 
incremento da instrucção primaria, a di­
vulgação das luzes, o desenvolvimento 
das nossas vastas colonias e a confecção 
de tratados, que garantam a nossa pro­
priedade intellectual, nos extensos domí­
nios do império do Brazil ?

V. M. DB FABIÀ E M AU.

IM P R E S S Õ E S , poesias por L. A. Gonçalves de Freitas.—1 
volume 700 reis.

O r a ç ã o  f o n e b r e  d e  M a r e u s  A n t o n iu s ,  extrahida da tragé­
dia de William Shakspeare, JULIO CESAR, vertido do inglez por Antonio Petro- 
nillo Lamarão. — 1 volume 700 reis.
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I —Hambl: Historia da Révolu* 

ç5o Franceza de 1789, prefaciada, tra­
duzida e annotada por Consiglieri Pedro- 
60 e Carrilho Videira, obra Daseada nos
f randes trabalhos historicos de Michelet, 

iuíz Blanc, Quinet, Thiers, Carlayle e 
Sybel. — Um volume de 700 paginas com 
os retratos dos principaes heroes e mar­
tyres da grandiosa Revolução. Lisboa, 
1877—2#000 reis.

II —  T h e o p h ilo  B baqa : Traços ge- 
raes de philosophia positiva compro­
vados pelas descobertas soientifioas 
modernas, Lisboa, 1877 — 700 reis.

111 — T h e o p h i lo  B baqa : Historia Uni­
versal, esboço de sociologia descriptíva.
— Noção positiva da historia e civilisa- 
çòes fundadas sobre o empirismo das ar­
tes industriaes: Egypto, Chaldêa, Baby- 
lonia, Assyria,—1 volume 10000 reis.

NO PRELO

TnteoPHiLo B baqa  : Historia Univer­
sal, Civilisações cosmopolitas propaga­
doras das civilisações isoladas (judeus, 
phenicios e arabes).

BIBLIOTHECA CONTEMPORÂNEA
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nia, por Feraan Caballero. — 1 volume 500 reis.
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OS CRÍTICOS
DO

O-AJfcTOIOlTEilIR/O

n
O 9nr. Carlo» Lobo d’Ayila 1

A critica (Teste litterato vem gravida 
de duas idéas superiores, boas e tâo re- 
solutivas que parecem de Taine. A pri­
meira é chamar-me vdho o snr. Lobo 
d’Ayila. Este argumento fulmina—éum 
triumpho. A sua exactidão é tão impe­
netrável que eu só poderia questional-a 
com o sopbisma da Agua Circassiana usa­
da pelas familias principaes da Europa. 
A segunda formula é chamar-me catur- 
ra. Nâo exalçarei os gabos d’esta idéa 
até a considerar um raio luminoso do 
grande ôlho da primeira. Como accesso- 
rio de ôlho, parece-me secreção. Eu real­
mente nâo sou caturra. Estou ás avessas 
do que devia estar n’esta idade senil. 
Tenho vinte annos para sentir o que faz 
nervosismos e insomnias com o remoçar 
das bellas cousas da alma. Kejeito infe­
lizmente tudo que poderia encher-me as 
noites de somnos sadios. Leio com avidez 
o snr. Lobo d’Avila que me espertina, 
e nâo posso lêr com iguaes delicias Ma­
noel Alvares Pêgas que me anesthesia o 
cerebro com as letargias dos justos que 
dormem. Foi iniquo o snr. Avila.

Mas estâo agora a pruir-me uns dese­
jos de caturrar um pouco com o juvenil 
acadêmico. You fazel-o para que s. exc.a 
não se arrependa de ter acljectivado aos 
commentas do C a n c i o n e i r o  a l e ­
g r e  um epitheto que não lhes quadra.

N’este primeiro numero da Revista de 
Coimbra está um artigo intitulado — O 
assassinato individual e o assassinato col- 
lectivo. É assignado pelo snr. Carlos Lobo 
d’Avila. Acho aqui duas linhas crespas 
de erudição que, pelo grosso cabedal de 
estudos velhos que representam, não pa­
recem elaboradas n’um espirito juvenil. 
E isto : ce Panem et circenses — bradavam 
os romanos da deeadencia—pan y toros
— exclamam os hespanhoes d’agora».

* Revista de Coimbra, n.° 1.

Aqui ha conhecimentos nâo vulgares ; a 
citação tem tal qual novidade, a romana 
principalmente ; mas o que nâo ha é exa­
ctidão. Em qual dos historiadores leu o 
snr. Lobo d’Avila que os romanos da de- 
cadcncia bradassem «panem et circen­
ses » ? Nenhum historiador o disse. Foi 
um poeta satyrico, Juvenal, (está o snr. 
Avila recordando-se) que, deplorando na 
satyra x a decadencia do povo, exclama : 
«Este povo que outr’ora dava impérios, 
fasces, legiões, tudo, eil-o impassivel, 
é só duas cousas com ardor deseja, anxius 
optat; pão e espectáculos ».

................ toam, qui dabit olim
Imperium, fasces, legiones, omnia, nunc se 
Continet, atque duas tantum rts anxius optat 
Panem et circenses.

Preferir, desejar, querer não é bradar. 
O snr. Avila dá ao simples reparo criti­
co do poeta o vulto d’um successo saciai 
e historico, tendo em pouco a joeira exe- 
getica por onde Michelet faz passar as 
tradições romanas quer sejam do visio­
nário Livio, quer do austero Tacito. A 
escóla positiva impõe o dever de não dar 
fôro de historia a textos transtornados 
dos poetas.

O snr. Avila póde allegar que repe­
tiu um erro muitas vezes reproduzido. 
Isso nâo é razâo. Quem veio repurgar as 
sciencias históricas da bilis viciosa dos 
caturras, tem obrigação de corrigir erros 
que os caturras lhe communicam. Em 
summa, o povo romano o que mais que­
ria {anxius optat) era pão e circo ; mas 
não Dradava por essas cousas.

Adiante.
Trata depois s. exc.a de historiar as 

ultimas horas de Juan Oliva y Moncu- 
si que tentou matar Affonso x i i , e es­
creve :

« Ha vinte e quatro horas que esse ho- 
«mem, que ahi passa, foi prevenido que,
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« minuto por minuto, só lhe restava esse 
« espaço ae tempo para viver. E durante 
« estas horas tremendas, que seriam para 
« essa consciência como que os cyclos ter- 
« rivais do inferno dantesco, a sociedade 
« representada pelos seus cérberos mais 
« solícitos, espiou com uma curiosidade 
«ferina os transes dolorosos d’aquelle 
« martyrologio ».

Vá de caturrice.
Que intelligencia deu o snr. Lobo 

d’Avila áquelles cyclos terriveis do in­
ferno dantesco f  Será este cydo o kiklos 
grego? Não me parece que s. exc.a tra­
duzisse o cerchiv de Dante em cydo. To­
das as línguas neo-latinas e teutonicas 
tem o cydo como synonymo figurado de 
periodo, espaço ; ao mesmo tempo que as 
velhas sciencias astronomicas tem o « cy- 
clo dos gregos», o «das gerações», o 
«lunar», o «solar», o «dionysiano», 
etc., no seu genial significado. Figura- 
damente, dizemos poetas cyclicos, e poe­
mas cydicos, etc. O cyclo dantesco é de­
terminado pela influencia que exerceu o 
grande poeta florentino com a reconstruc- 
ção da poesia amorosa pelo elemento da 
philosophia platônica, associando o amor 
do bello absoluto á poesia religiosa e ga­
lant eador a dos trovadores provençaes, 
catalâes e sicilianos.

Tem o snr. Avila um bom exemplo do 
termo que lhe dá no Preâmbulo da Re­
vista o snr. dr. Corrêa Barata : « Os he- 
roes d’este cyclo anacreontico foram os 
redactores da Folha ». Outro exemplo de 
um adoravel e já extincto redactor do 
Instituto, o dr. Vieira de Meirclles : Ha 
na longa vida dos povos um cyclo, cujos 
historiadores se rastreiam pdo cunho de 
originalidade que os avulta.

Se o snr. Avila, hellenisando, escre­
vesse cyclo como circulo alludindo á to- 
pographia do inferno de Dante, seria 
mais grego que o proprio snr. Viale que 
é grego até á medulla dos ossos—medulla 
feita do mel do Hymetto condensado á 
temperatura de borracha — um favo co­
lossal, todo elle, como é notorio. Pois o 
snr. conselheiro Viale, quando traduz 
Dante, diz circulos, e não cyclos 1.

* Assim desci do circulo primeiro 
Ao segundo, etc.

Cant. v, nos Annaes das sciencias e le- 
iras, t. i.

A meu juizo, se me permitte exhibil-o, 
o snr. Lobo d’Avila defrontando as horas 
tremendas do justiçado de Madrid com os 
cyclos terríveis do inferno dantesco, que­
ria sopesar as angustias do padecente 
com as que soffrem os condemnados nos 
cyclos (períodos, prasos) da expiação in­
fernal? Parece-me que estou ouvindo 
responder-me s. exc.a:

— É isso mesmo, seu velho catttrra !
Então, se é isso, não conhece s. exc.a 

perfeitamente a legislação do inferno do 
Dante. Alli não ha cyclos, nâo ha pe­
ríodos, porque o tempo não entra na eter­
nidade. As dôres são eternas :

Per me si va nelP eterno dolore.

Não ha esperança; quem a leva des­
poja-se d’ella á porta :

...........ed io eterno duro ;
La8date ogni speranza, voi ch’entrate.

Recorde s. exo.a os primeiros tercetos 
do canto m.

*

Outra caturrice no mesmo periodo :
« Os trances dolorosos d’aquelle mar­

tyrologio», escreve s. exc.a
O snr. Avila sabe que martyrologioãe- 

compõe-se em martyr e tractado, histo­
ria, ou discurso (logos). Quem diz Mar­
tyrologio diz Historia dos martyres. Ora, 
s. exc.a com certeza nâo queria chamar 
a Juan Oliva historia dos martyres ; aliás 
destoaria da seriedade melancólica dos 
seus dizeres n’esta phrase : « a sociedade 
espiou com uma curiosidade ferina os 
trances dolorosos d’aquella historia dos 
martyres». Logo, em vez de martyrolo­
gio, devia escrever martyrio, menos eu- 
pbonico, mas incomparavelmente mais 
correcto.

Aqui tem o snr. Carlos Lobo d’Avila 
uma das vantagens da velhice secca sobre 
a litteratura verde. Quando s. exc.a tiver 
os meus annos, não escreve d’aquillo. Ju­
piter lh’os prospere longos com Minerva 
propicia.

C amillo C astello B banco.
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SENTIMENTALISMO
O romance que vai atopare- 

cer com o titulo EUSEBIO 
MACARIO (Historia rûatural 
e social de uma familia rib tem­
po dos Cabraes), tem a seguin­
te N o t a : Pede-se â criticd de 
escada abaixo o favor de hão 
decidir já  que o author plagiou 
Emile Zola. EUSEBIO MA­
CARIO não é R ougon-M ac- 
quart ; nem * uma familia no 
tempo dos Cabraes * é « une 
famille sous le second empi­
re ». Sim, elles, os Cabraes, não 
são perfeitamente o segundo 
império.

O romance é precedido da 
seguinte A dvebtencia : A  His­
toria natural & social de uma 
família no tempo dos Cabraes 
dá fôlego para dezesete volumes 
compactos, bons, d'uma profun­
da comprehensão da sociedade 
decadente. Os capitulos inclu­
sos ri este volume são prelúdios, 
uma sympkonia offenbachiana, 
a gaita e birimbau, da abertu­
ra de um grande charivari de 
trompées fortes bramindopdas 
suas guelas côncavas, metalli- 
cas. Os processos do author são, 
já  se vê, os sdenti/icos, o es­
tudo dos meios, a orientação 
das idéas pela fatalidade geo- 
graphica, as incoerciveis leis 
physiólogicas e dimatericas do

temperamento e da temperatu­
ra, o despotismo do sangue, a 
tyrannia dos nervos, a questão 
das raças, a ethologia, a he­
reditariedade inconsciente dos 
aleijões de familia, tudo, o 
diabo!

O author trabalha desde an­
tes de hontem no encadeamento 
logico e ideologico dos dezesete 
tomos da sua obra de recons- 
trucção, e já  tem promptos dez 
volumes para a publicidade. 
Mas ê necessário a quem reedi- 
fica a sociedade saber primeiro 
se ella quer ser desabada a pon- 
ta-pés de estylo para depois ser 
reedificada com adjectivos pom­
posos e advérbios rutilantes. Pa­
ra isso, o primeiro avanço êpôl~a 
núa, escrUtar-lhe as lepras, la­
vrar grandes actas das chagas 
encontradas, esvurmar as bos- 
tellas que cicatrizaram em fal­
so, excorial-as, muito cauterio 
de phrases em braza. É o que 
se faz nas folhas prdiminares 
d’esta obra violenta, de comba­
te, destinada a entrar pelos co­
rações dentro e a sahir pelas 
merciarias fóra.

S. Miguel de Seide,
junho, 1879.

Camillo Castello B b à n c o .
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O @ni*. Marlano Pina 1

Devo ao Cancioneiro alegre a satisfa­
ção de conhecer o snr. Mariano Pina 
entre os escriptores modernos. Eu não 
sabia nada das suas letras e pessoa. Se 
me não falia á mão, eu, com toda a cer­
teza, sahiria d’este planeta sem conhecer 
as artes e manhas de um sigeito que é 
molécula do mesmo planeta — bem boa 
molécula, o snr. Pina.

Elle não é dos que mais ladram ao 
Cancioneiro alegre. Vem á minha testa­
da, acha o terreno trilhado, liso, calcado 
pelos seus congeneres ; fareja, espoja-se 
á pressa, e, como Pina que é, vai pino- 
tando pelas savanas do folhetim, como
f>oldro indomito, sem rebenque nem chi- 
enas, pelos pampas da America.

Diz que « vergalhei os modernos poe­
tas ». E mais nada que desafie o uso do 
instrumento de que se faz o azorrague 
que lhe serviu para aquelie verbo de ca- 
valhariça. Eu nunca vi tal palavra fóra 
dos diccionarios, nem sei se o calão dos 
bordeis a usa. O snr. Pina, quanto a lin­
guagem, sobre ser ignorante, é porco.

Mas ha mais extraordinarias anomalias

1 Diário do Commercio n.° 1283.

n’este enxovêdo. Dá a noticia de ter 
apparecido um livro meu chamado Senti- 
mentalismo ; e diz què é « um absurdo lit- 
terario, uma cousa que não se esperava 
de mim ; que fiz uma parodia ao realis­
mo ; que quiz ter graça ; que fiquei der­
rotado ; que fiz mal ao publico que prin­
cipia a bestialisar-se ; que o Sentimenta­
lisme produziu o effeito contrario ; que 
devo estar arrependido». Até aqui Pina.

Tudo isto era possivel ; mas seria ne­
cessário que o livro existisse.

Effectivamente, ha de apparecer um 
livro intitulado Hietoria e sentimenta- 
lismo; mas ainda está em composição 
de escripta e do prelo ; vai-se compondo 
á medida que o vou escrevendo ; são co­
nhecidas d’elle duas paginas distribuidas 
pelo editor — o exordio da novella, uma 
cousa que não é parodia nem o intuito 
do futil escripto. Ora, como é que este 
lindo marôto fez a critica d’um livro in­
édito ?

Explica-se ; parece impossível ; mas ex­
plica-se.

Pina leu que sahiria o Sentimentalismo 
em alguma folha que inadvertidamente 
trasladou o titulo das paginas que rece­
beu. Entendendo que o romance estava 
publicado, julgou-se no direito de o de-
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primir sem o lêr. N&o procurou vêl-o 
nem consultou quem o lesse. Existia o li­
vro? logo—dévia ser parodia, desengra- 
çada, acção má, bestialisadora. Aqui es­
tá a consciência, a probidade litteraria 
do critico snr. Pina — do desgraçado. Se 
lhe disserem' : « Deixe cá vêr o Sentimen­
talismo que a sua critica esfolou », Pina 
responde que n&o o viu, que n&o conhece 
quem o visse, nem póde saber oomo foi

que o leu ; mas do que se lembra é que 
o Sentimentalismo appareceu, e que é um 
aborto litterario, etc. E o publico: — 
« Dá cá o Sentimentalismo, 6 Pina ! »

Esta origiuaiidade canalha faria rir, 
se não exprimisse uma escassez de vergo­
nha que roça pelo absurdo*

Este snr. Pina tem lesão cerebral. De­
ve haver com elle a indulgência que se 
tem com os bebedos.

IV

Mariano Pina,

O semsabor&o respingou. Cada vez 
mais charro. É perfeitamente um sapa­
teiro de mascara a dizer pilhérias que 
tresandam ao cerol. Eu nâo o largo ; por­
que a Providencia dos tristes, quando 
nos manda Pinas, abre-nos o thesouro 
das suas creações burlescas ; mas, se eu 
tivesse o meu pecúlio de idiotas mais sor­
tido, esto Pina punhado fóra com dous 
pontapés por associar a uma estupidez 
pre-historica uma indigencia de graça 
que faz hypocondrias.

Diz que os meus livros vão ser vendidos 
a 80 reis o lcilo ; que estou velho e doente ; 
que tenho bostdlas, crostas, pustulas, pus ; 
que sou patriarcha d'uma escóla que des- 
appareceu como ha 46 annos o governo 
despotico ; que a escóla realista assistiu 
serena ao encovamento das meninas dos 
meus olhos.

Conta historias infantis de familia. 
Que quando tinha dez annos, lia os meus 
romances sentado no collo de umas tias. 
Como era precoce o gaiato ! Aos dez an­
nos já lia romances sentado no collo das 
tias ! Eram umas tias, diz elle, que se 
alumíavam com candieiro de tres bicos, 
porque os meus livros são anteriores ao 
petroleo e ao gaz.

Pobres velhas tias com um mariola 
de dez annos no regaço ! Como nâo havia 
do sahir palerma um madraço que aos 
dez annos cavalgava as pernas sovadas 
das boas das velhas !

A respeito das serêsmas das suas tias 
temos conversado. Estes Pinas, tanto os 
machos como as femeas, acho que eram 
uma curiosa familia de idiotas.

Diz que os meus romances são do tempo 
em que as constipações se curavam com

cozimentos de passas e chá de fiôres de bor- 
ragem e herva cidreira. Este synchronis- 
mo tem uma profunda critica dysentheri- 
ca. Para as constipações do snr. Maria­
no Pina, a veterinaria nâo tem adiantado 
nada : é o velho sedenho, exhalaçoes de 
enxofre e pó do mesmo na maquia da 
fava.

Diz que me lastima porque a sciencia 
augmentou, reformou-se, e eu não sou da 
roda dos reformadores Eça de Queiroz, 
T. Braga, R. Ortigào, Gr. Junqueiro, B. 
Moreno. Alguns d’estes nomes, represen­
tativos de talento extraordinario, devem 
responder ao incenso de Pina como Hora- 
cio aos philtros de Canidia. Se tem olfa- 
cto latino, fareje o verso :

. . . displosa 8onat quantum vestea, pepsdü
Diffissa note ficas.

Quanto ao «vergalhar », escreve: 
Advirto-o, snr. Camillo, não lhe tolero 
nem lhe admitto que F. de uma fôrma 
capcio8a ponha em duvida a decenda das 
minhas palavras. Se elle me tem fallado 
com esta intimativa no primeiro folhetim, 
se me dissesse positivamente que não to- 
lerava nem admittia que eu lhe chamasse 
porco, póde ser que eu então hesitasse ; 
mas já agora o desaforo nâo se reme- 
deia ; c em resposta á sua peremptória 
admoestação chamar-lhe-hei dous porcos 
n’um só Pina ; e, para não enxovalhar 
o nome de um jornalista e orador notá­
vel, nunca lhe chamarei snr. Mariano : 
ha de ser senhora Mariana.

Tambem me dá um quináo em lingua­
gem. Diz que eu, onde quer que fosse,
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escrevi—bimbalhadas dos sinos; e acres­
centa: Isto sim, que é decente, que é mo- 
ral, que é delicado !

Vou responder, mas nâo á snr.a Ma- 
riana: é ao snr. Pinheiro Chagas, que 
em um folhetim antigo me malsinou 
aquella phrase, porque a considerou de­
rivativa d’um vocábulo chulo que nâo es­
tava na mente dos velhos escriptores por­
tuguezes que a usaram. A phrase encon- 
tra-se na Choix de phrases métaphori­
ques, élégances, idiotismes, proverbes, 
etc., extrait des classiques portugais les 
plus estimés por José da Fonseca, pro­
fessor da lingua portugueza. Paris, 
1857.

C onstancio: bimbalhada de sinos, «o 
toque e estridor de muitos soando ao 
mesmo tempo ».

Fb. D omingos V ieibà  : bimbalhada de 
sinos, « o toque de muitos sinos ao mes­
mo tempo ».

R o qu ette : bimbalhada de sinos, « som 
de muitos ».

Não procede do termo vil que se figu­
rou ao meu erudito amigo Pinheiro Cha­
gas : é transplantação onomatopaica do 
francez : Brimbaler, secouer des cloches.

A phrase é precisa. Quando se quer 
dar uma idéa remota dos folhetins de 
Pina, é preciso chamar-lhes uma bimba­
lhada de asneiras.

Mas, a final, quem me assevera a mim 
que existe este papa-fina de Pina que re­
fina e se empina e apepina ? Se nâo é um 
burro transcendente que faz métamorpho­
sé na chrysalida de garoto, entâo é um Pi­
na que cultiva miseravelmente o primeiro 
anno de instrucção primaria e escreve : 
« É por tudo isto que eu tenho muito dó 
de si ». De si, 6 alarve ! É incrivel que 
um pequeno que aos dez annos lia roman­
ces no collo das tias supra mencionadas 
sahisse tâo adulta e descompassada besta !

v

Gaspar da Silva 1

Elle enviou-me a carta impressa 2 que 
vende no império por cinco tostões, 15 
paginas, uma ladroeira.

Diz que, lendo o Cancioneiro : 
está ameaçado d'uma indigestão ; 
que antes queria comer duas orelheiras 

de cerdo, com feijão branco e rodellas de 
paio, e beber uma canada do rascante de 
S. Miguel de Seide ; (Quanto a beber eu 
lhe direi no fim).

que esta repleto de gorduras nauseabun­
das ;

que lhe dei um guisado de banhas sui- 
nas já rançosas ;

que o « Cancioneiro » é o livro mais in­
digesto que, nos últimos dez annos, tem 
apparecido ;

que eu sou collega do Rosalino Cândi­
do de Sampaio e Brito ; 

que o « Cancioneiro » é uma feijoada ; 
e mais sordido que as frigideiras de 

Braga.
1 Por um sentimento de caridade não direi os 

motivos que levaram um certo Boaventura da Costa, 
em Portugal, a chamar-se Gaspar da Silva, no Bra­
zil. Quando se enfastiar d1 esta crisma deve cha­
mar-se Lazarillo de Tormes, e depois Gusman de 
Alfarache.

2 Carta d'um emigrado ao snr. Camillo Castello 
Branco, aproposüo do Gancioneiro alegre. Rio 
de Janeiro, 1879. 8.° 15 pag.

Depois, diz de si mesmo:
que escreve com uma correcção que mui­

tos bacharéis formados de cá e de lá in­
vejam ;

que os snrs. João de Deus, Anthero de 
Quental e Eça de Queiroz me serviram 
d'alvo a umas graçolas lorpas.

Finalmente, quando se lhe acabaram 
as imagens dos feijões, da cabeça de por­
co e do paio, começou a elogiar-me, o 
patife !

E um talento portuguez emigrado. Nâo 
quer que a patria lhe possua os ossos e 
a cascaria. Que pena se este Gaspar se 
estraga com a cachaça brazileira! O’ 
nosso irmão d’além-mar, Gaspar ! venha, 
repatrie-se, recolha-se ao lar. Se aqui 
lhe não derem a posição que as suas le­
tras reclamam, entretenha-se a cavar, 
no torrão natal, pés de burro : não pre­
cisa sahir da sua pessoa ; cave-se nos pés 
como o pelicano no peito ; e escusa de 
incommodar o Pina para cxcavações. 
Quanto á indigestão que lhe fez o Can­
cioneiro, snr. Gaspar, tome um vomito- 
rio d’aquillo que Jehovah mandou comer 
a Ezequiel. Consulte a Biblia (Ezeq. c. 
iv, v. 12), e depois misture e beba.

*
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DA PROPRIEDADE LITTERARIA
(VERTIDO DE ALPHONSE KABR)

Ha occasioes em que me domina bas- 
tante o receio de succeder, com os pro-
r isos da humanidade, o meamo que se 

com os cascos dos cavallos que cres­
cem, é certo, mas unicamente na propor­
ção em que se desgastam com o uso.

Os progressos da industria criam ne­
cessidades noyas, e não vejo que, na 
actualidade, a condição humana seja, pa­
ra a maioria da gente, menos desgraça­
da do que outr’ora.

Algumas yezes acérfco de responder 
triumphantemente, em favor do progres­
so, a estes desanimadores pensamentos ; 
outras, porém, não consigo sequer desva- 
necel-os.

Levantou-se nos últimos annos uma 
questão singular.

O inventor, o escriptor, o musico, o 
pintor serão proprietários das suas idéas, 
assim como Antonio e Pedro o são da ca­
sa que mandaram edificar, do terreno que 
compraram ?

Se, como imagino nos meus dias feli­
zes, o progresso é verdadeiro ; se as idéas 
penetram na ignorancia como o saca-ro­
lhas na cortiça, — em espiral, e encon­
trando força na resistencia que lhe serve 
de apoio ; — se a garrafa do bom senso se 
desarrolhar um dia, é fóra de duvida que 
esta questão absurda será, n’esse dia, 
classificada, empalhada e exposta no mu­
seu conservador das tolices humanas a 
par das seguintes que, em tempo, foram 
propostas perante os concilios :

« Os índios serão verdadeiros homens e 
deveremos considerai-os como taes?»

« As mvlheres terão alma ? »
E admiraes-vos, indignaes-vos, se ap- 

parece um escriptor que, como Proudhon, 
se entretem atacando a propriedade das 
vossas casas e dos vossos campos !

Em 1848, declarei-me contra Proudhon 
pela manutenção da propriedade; acei­
tei a ficção, socialmente necessaria no 
meu entender, de que a propriedade de­
ve ser respeitada como o trabalho, como 
o salario,— porque representa o trabalho 
e o salario accumulados. É forçoso, po­
rém, reconhecer-se que esta these se 
presta á discussão, e indicar imparcial­

mente os lados vulneráveis para depois 
demonstrar, que a propriedade litteraria 
não tem esses lados fracos — e que, por 
consequencia, sob pena de revelar com­
pleta falta de senso commum, não póde 
contestar-se esta sem negar aquelia.

Compraes — ou mandaes edificar uma 
casa ; — esta casa é edificada n’um ter­
reno ; pagaes a casa e o terreno com o 
produeto do vosso trabalho, ou do traba­
lho anterior de vosso pai ou de vossos 
antepassados.

Attendei a que córto por largo, não 
exceptuando o caso de terdes adquirido 
os vossos haveres como Judas obteve os 
trinta dinheiros, — quero dizer, trahindo 
uma causa ou um amigo, — ou vendendo 
generos adulterados e roubados no peso — 
ou jogando na bolsa o dinheiro alheio,
— ou por um casamento indecoroso, des­
proporcionado,—meios estes que eu, por 
agora, considerarei como trabalho.

Mas a quem comprastes este terreno? 
A alguem que o tinha tambem compra­
do, —: e esse comprára-o igualmente a ou­
trem.

Subindo sempre na escala ascendente, 
chegaremos ao primeiro que disse : « Es­
te terreno pertence-me ».

Admitto que esse homem conquistasse 
o terreno, *cultivando-o.

Não haverá, porém, exemplos de di­
versa origem da propriedade?

Não teem algumas terras sido conquis­
tadas pelas armas, isto é, esmagando a 
cabeça dos que as tinham cultivado e 
enterrando-os n’ellas para servirem de 
adubo á sementeira do conquistador ?

Prescindamos d’esta circumstancia, — 
apesar de ser a mais trivial nas origens 
da propriedade, — e supponhamos que to­
da a propriedade teve por origem o tra­
balho,—o primeiro labor, a primeira se­
menteira.

Mas o homem que nasce na época 
actual, e encontra a terra já dividida, 
não terá razão para observar : « Venho 
ao mundo com direitos iguaes aos vossos, 
quero cultivar a terra e conquistar pelo 
trabalho a parte que me toca ; dairme lu­
gar # f
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A casa que edificaes n’esse terreno é 
construida com pedras, madeira e cal, 
compradas por vós; porém a pedreira 
d’onde tirastes a pedra de alvenaria, a 
floresta onde cortasteã as traves, estão 
nas mesmas condições do terreno ; procu­
rando a origem da propriedade, chegareis 
ao resultado que ainda agora encontra­
mos com relação ao sólo.

E, todavia, na minha opinião, é de 
justiça que se mantenha e respeite a pro­
priedade material, e que os recem-chega- 
dos se resignem a adquirir a parte que 
lhes pertence á custa de um trabalho 
maior, mais demorado, mais rude e, so­
bretudo, mais incerto, do que aquelle pe­
lo qual se tornaram proprietários os que 
vieram primeiro.

Examinemos a propriedade intelle­
ctual .

Se Virgilio não tivesse nascido, não 
existiria a Eneida ; se Victor Hugo mor­
resse aos vinte annos, nâo se imprimi­
riam as Folhas do Outono ; se Lamarti­
ne quizesse viver na opulência e na ocio­
sidade, onde estariam as Meditações e Os 
Girondinosf Se Sauvage não tivesse a 
força e a pertinacia de realisar a sua 
idéa, arrostando com a miséria e a pri­
são, não se descobriria o helice.

A que terreno, a que propriedade com­
muai foram Virgilio, Hugo, Lamartine, 
Sauvage, buscar o material para as suas 
obras? Ás proprias veias, aos nervos, ao 
coração, — ao genio que Deus lhes con­
cedeu.

Portanto, a propriedade intellectual 
não tem os pontos fracos, por onde póde 
atacar-se a propriedade material ; em vez 
de ser uma propriedade contestada, de­
ve, pelo contrario, ser o prototypo da 
propriedade.

Parece-me, pois, não haver objecção 
possível a uma lei concebida nos seguin­
tes termos :

« É considerada como propriedade :
« P r i m e i r o .  Em primeiro lugar, a crea- 

ção tirada da propria essencia, aquella 
que mais se assemelha ao modo de crear 
do Ente Supremo : « Fez do nada o céo e 
a terra ».

« Segundo. A quasi creação pelo traba­
lho ou a transformação d’um sólo bravio 
em fértil, — a conversão em casas das 
pedras arrancadas á terra.

« T e r c e i r o ,  A compra por dinheiro, isto 
é, a troca do producto d’um determinado 
trabalho pelo producto d’outro trabalho 
différente ».

E são os mais exaltados partidarios da 
propriedade material os que se levantam

contra a propriedade intellectual, sem re­
pararem que os seus proprios argumen­
tos, insignificantes contra esta, são mui­
to aceitaveis e talvez optimos contra 
aquella.

São elles que se vangloriam de, n’esta 
guerra, terem por alliado M. Proudhon, 
e não comprehendem que M. Proudhon, 
se não é sempre justo e sensato, é quasi 
sempre logico, e, quando admitte qual­
quer principio, aceita-o até ás ultimas 
deducções.

Exactamente por M. Proudhon enten­
der que a propriedade intellectual é uma 
propriedade como outra qualquer, é que 
não a reconhece.

Se a admittisse, ver-se-hia na necessi­
dade de admittir a propriedade em ge­
ral ; por isso, não é elle que se allia com- 
vosco, sois vós que vos associaes a elle, 
sois vós os partidarios da commtmidade 
de bens — com a differença de dizerdes :

« O nosso è nosso ; o vosso pertence- 
nos » .

Como assim! meus senhores, os vossos 
casacos são uma propriedade, os vossos 
oculos são uma propriedade, a vossa ca- 
belleira é uma propriedade, e nâo são 
uma propriedade as tolices que borbu­
lham debaixo da vossa cabelleira?

Examinemos agora alguns d’esses ad- 
miraveis argumentos que triumpharam 
do direito da propriedade litteraria :
. « As obras do espirito são como 'a luz 

do sol ; carece d'ellas a humanidade ; logo, 
pertencem-lhe. Seria vergonha sujeitaZ-as 
ao vil mercantilismo ».

Tambem o pão é necessário á humani­
dade, e comtudo os padeiros exigem di­
nheiro por elle á humanidade ; as casas 
são tambem necessarias á humanidade — 
.especialmente em tempo de chuva e frio
— e a humanidade, se nâo pagar o alu­
guer, tem de dormir ao ar livre.

Ha só um argumento contra a proprie­
dade littéraria : — é que os homens de 
genio e de talento sâo uma pequenissima 
minoria e estão á mercê dos outros.

Com a actual legislação sobre proprie­
dade litteraria, as obras do homem de 
talento não pertencem a seus descenden­
tes, não constituem uma propriedade; 
emquanto que os cartuchos, feitos pelo 
mercieiro com as folhas d’um dos livros 
do homem de talento, são uma proprie­
dade que pertencerá, de geração em ge­
ração, aos descendentes do mercieiro até 
á consummação dos séculos.

Mais ainda : apesar da lei, apesar dos
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argumentos que adduzem, n&o é verdade 
que as obras d’um escriptor segam, du­
rante a sua vida, uma propriedade ; se 
quizer, por exemplo, alienal-as, difficil- 
mente poderá fazel-o em condições tào 
vantajosas, como se ihe fosse permittido 
afiançar ao comprador a posse perpetua 
das suas obras ; — por consequenoia, até 
emquanto vivo, uma tacha, um prego da 
loja do mercieiro é uma propriedade mais 
segura e mais positiva do que o Cid, o 
Misanthropo, As Meditações, Nossa Se­
nhora de Paris, etc.

Algumas pessoas, n’um congresso re­
unido ultimamente em Bruxellas para 
tratar da propriedade litteraria e artís­
tica, e tambem na imprensa franceza, 
alistaram-se debaixo da bandeira que eu 
arvorei, ha vinte annos, com o seguinte 
lemma simples e claro, contra o qual só 
se tem proferido banalidades e absurdos :

A PROPRIEDADE DiTELLECTÜAL Ë 1IMA PROPRIEDADE

Limitar-ine-hei por agora a responder 
a duas das objecçoes que oppoem á pro­
priedade litteraria.

É a primeira — o interesse que a socie­
dade tem em evitar que um herdeiro mau, 
fanatico ou insensato aniquile a obra do 
seu antepassado•

N’este caso, como não é possivel ani­
quilar clandestinamente um livro e fi­
cam existindo sempre os exemplares das

bibliotheeas, as leis sobre propriedade 
material indieam, para remediar o mal, 
um meio simplicissimo : — a expropria- 
çào por utilidade publica.

A segunda objecção é a seguinte :
A execução deste projecto apresentaria 

grandes difficuldades.
Não o creio : todavia parece-me que as 

leis sobre propriedade material as teem 
apresentado; teem-se escripto e escre- 
vem-se ainda centenares de volumes so­
bre o assumpto ; e, apesar de todos esses 
volumes, enxames de advogados de toda 
a qualidade e de toda a especie, — desde 
o grande Berryer de Paris até ao peque­
no Trabaud de Niza, — vivem d’estas dif­
ficuldades tão frequentemente resolvidas 
e sempre renascentes.

Não basta, para deixar de fazer justi­
ça a quem a merece, dizer-lhe que a sua 
causa é ardua e, por emquanto, bastante 
embrulhada.

Depois da resolução do congresso de 
Bruxellas, a qual de modo algum posso 
aceitar, peço—provisoriamente — o se­
guinte corollario que julgo indispensável : 
« Seja qualquer que fôr a época em que 
passem ao dominio publico as obras de 
um escriptor, seus filhos ou descenden­
tes, seus herdeiros de ahi em diante sem 
herança, passarão igualmente ao dito do­
minio publico e serão alimentados pelo 
Estado ».

É de toda a justiça que os herdeiros 
sigam a herança.

F . F erbaz .
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Nâo é vulgar apégarem em Portugal 
as publicações d’aquelle genero. Aqui o 
que mais fructifica é a bibliotheca de 
cordel, que principia a ser supplantada 
ela bibliotheca, aliás interessantíssima, 
o repertorio litterario. Ceci tuera cela, 

como diria Victor Hugo. Ha repertorios 
de todas as castas e de todos os tama­
nhos, como n’outros tempos havia testa­
mentos de todos os bichos. D’estes speci- 
mens de litteratura barata, o que mais 
consumo tinha era o Testamento do por­
co ; o indigena lia-o e relia-o com a so- 
freguidão com que comia depois os lom­
bos do testador, e no fím da leitura ad­
mirava-se de nâo ter sido contemplado ! 
Era pasmosamente ingênuo o indigena 
d’aquellas eras, mas e em compensação 
tinha a grande virtude de não ser 'socia­
lista nem philosopho. O indigena de hoje 
em dia é menos tolo e mais perigoso. 
Tem o juizo bastante para não dar ouvi­
dos ás jeremiadas do cevado condemna- 
do á pena ultima, mas saboreia com de­
licia as empadas demagógicas que Baçam 
e os seus consocios de obra feita lhe for­
necem annualmente em almanachs, de 
que a communa sahiria triumphante, se 
a grammatica, de parceria com o bom 
senso, consentisse que a marafona cons- 
truisse o seu throno de lama sobre os 
destroços da syntaxe e da razão. Que pa­
ra mim é de todo em todo indifférente o 
destino da humanidade. Não cuidsm me­
ticulosos que estou fazendo profissão de 
fé politica. Não, senhores. Eu, como o 
outro que diz, deixo zoar a carvalheira, 
e com o que menos me importo é com a 
evolução e quejandos phenomenos sociaes.

Do que eu curo é dos meus achaques 
que são muitos ; não tenho tempo para a 
interpretação de philosophias grotescas 
nem dos enfados da doença me sobeja pa­
ciência para tão complicado lavor. Nos 
raros intervallos de socego que as tisa- 
nas me concedem, contemplo. Não digo 
bem. A contemplação é apanagio exclu­
sivo das almas inundadas da luz da gra­
ça ; eu não contemplo, <51ho ; ólho para o 
céo que se veste d’azul e ouro, para a

terra que se cobre de fiôres e fruetos, pa­
ra os meus ossos que se esborôam, pulve- 
risando-se, e... chóro ; que o riso em mim 
é tâo artificiai como as lagrimas oom que 
vossas esposas vos atraiçoam e infamam. 
Pouco leio ou nada ; nâo que os livros 
sejam um mal, mas porque me seria 
maior instrucção um inferno. Não sejas 
sabio a teus proprios olhos, diz Salomão 
nos Provérbios ; eu nem aos olhos dos ou­
tros o quero ser ; Dous me livre de que 
se illumine mais o meu espirito ; se á luz 
mortiça da candêa que me alumia nâo 
ha ahi miséria humana que os meus olhos 
não descubram, que enchentes de nojo e 
asco nâo me invadiriam a alma, se eu 
visse o mundo e os homens ao clarão ele- 
ctrico d’um globo Jablockoff 1 !

D’estas amargas verdades e não menos 
amargas resoluções hão-de rir os espíri­
tos frivolos, que m’as impugnarão per- 
guntando-me se a critica moderna dis­
pensa a leitura dos livros que louva ou 
condemna, e se o melhor meio de se im­
por o critico á credulidade alheia é con­
fessar d’antemâo que vai fallar do que 
não conhece ! Gracioso e ao mesmo tem­
po irrespondível argumento seria aquel- 
le, se me propuzesse tratar d’um livro 
novo ; mas as duvidas dissipar-se-hâo e 
restabeleeer-se-ha a coherencia, sabendo- 
se que os dous livros em questão me são, 
desde muito, familiares. Lidos e medita­
dos em melhores épocas, nada importa 
relel-os hoje; o corajoso editor quando 
m’os offereceu já sabia que de maravilha

1 Sem embargo, li ha pouco Fialho n’um 
jornal de Lisboa e quasi que o lia reproduzido 
n’um cartaz de Penafiel. Operou a maravilha
o prestigio do appellido : Fialho é bom, tão bom 
como Fagundes, melhor ainda que Rabilhas. Hei- 
de dar-lhe fóros de appellativo, e enflleiral-o na 
lista dos neologismos, entre dous dos mais pa- 
tuscos. Ha-de ficar entre os araujos e os fajar­
dos, se não preferir ficar entre dous jaymes.

Por informações particulares, sei que Fialho 
6 boticário, além de critico ; melhor ; applaudo a 
dupla aptidão de Fialho o prometto aproveital-a ; 
eu não padeço só do corpo ; de quando em quan­
do a alma tambem carece d1 um purgante, e na­
da mais purgativo que o decocto critico de Fia­
lho & C.*



164 BIBLIOGRAPHIE PORTUGUEZA E ESTRANGEIRA

releio um livro ; o seu offerecimento si­
gnificou apenas um testemunho de amiza­
de ; o snr.Frado de Azevedo não me faria 
a injustiça de suppôr que tendo eu tido 
a paciência de lêr a epopêa de Martins 
Rua, não houvesse tido a curiosidade de 
compulsar os discursos de Fernandes 
Thomaz e Cas tel lar.

E são justamente de Castellar, Fer­
nandes Thomaz, Borges Carneiro etc., os 
discursos que o snr. Prado de Azevedo, 
espirito amestrado nas lides da imprensa 
periódica, reuniu n’estes dous primeiros 
tomos da sua Bibliotheca prestimosa. To­
dos conhecemos Castellar como escriptor 
e philosopho, como orador e artista. Não 
o encareçamos, portanto ; em taes casos 
é redunaancia insupportavel o louvor. 
Leiam-o os que não logram ouvil-o ; si­
gam-lhe o vôo audacioso através das ge­
rações que passaram ou sobre as civili- 
saçõcs de hoje em dia ; vejam que discer­
nir, que profundidade de vistas, que in­
tuição maravilhosa, e, sobre tudo, que 
linguagem, que colorido, que torneio de 
periodo n’aquelles sete admiraveis dis­
cursos, que tantos são os que o snr. Pra­
do de Azevedo recolheu, correctamente 
traduzidos por s. *s.a em vernáculo, no
1.° volume da sua prestante publicação!

Ahi vai, ao acaso, um exemplo :
«A sciencia é uma idéa abstracta, e, 

«sem embargo, a sciencia é uma idéa 
«real, uma idéa mais real que todos os 
«factos. Pois que! quando Raphaël en- 
« controu a nova fórma na arte ; quando 
« Luthero encontrou a nova consciência 
« na religião ; quando Colombo encontrou 
« a nova terra no mundo, aquelles tres 
«grandes factos não trouxeram grandes 
« transformações politicas ? Pois que ! no 
« seculo xvii, que era o seculo da philo- 
«sophia, Descartes, o philosopho do es- 
«pirito, Locke, o philosopho da experien- 
«cia, Spinosa, o philosopho do ser, Lei- 
« bnitz, o philosopho da synthesis, não fo- 
« ram acaso derramando idéas pelo mun- 
« do, e, ao scintillar d’aquellas idéas, não 
«se ajustou a paz de Westphalia, que 
« transtornou o direito internacional an- 
« tigo, e estabeleceu o direito intemacio- 
«nal moderno, devendo-se talvez ao es- 
«tampido d’aquellas idéas que cahisse a 
« cabeça de Carlos i e com a cabeça de 
« CarlosnL a sua corôa, com o que- come- 
«çou na Europa o principio da grande 
« revolução contra todos os thronos ? Pois 
« que, snr. Mata, no seculo xvm, quem 
« fez a revolução ? Quem ? Por ventura 
«os factos? Não, snr. Mata, fizeram-na 
«as idéas, que um professor da Univer-

« sidade nâo devia desconhecer d’essa ma- 
« neira.

«Veio Voltaire, e rectificou o senso 
« commum da humanidade. Veio Montes- 
« quieu e trouxe de Inglaterra a idéa da 
«liberdade. Veio Rousseau, e trouxe da 
« Suissa a idéa da igualdade. Vieram de- 
« pois com elles os que formaram a grai>» 
«de democracia, os que iniciaram a re- 
«volução franceza: Condorcet, o homem 
«da idéa. Mirabeau, o homem da pala- 
«vra; Danton, o homem d’acçâo: e, em 
«quanto os encyclopedistas met dam a 
«saco as velhas crenças, os revolucio- 
«narios entravam vencedores na Basti- 
«lha e nas Tulherias. Aquella explosão 
« de idéas e de sentimentos assombrou o 
«mundo, que viu attónito o magestoso 
« desenvolvimento d’uma revolução, des- 
« tinada a derreter a argola no pé dos es- 
« cravos e a corôa de ouro na fronte dos 
« reis 1 ».

Ouvi-o agora sobre a liberdade de con­
sciência :

« Grande é Deus no Sinay ; o trovão 
« precede-o, o raio acompanha-o, a luz 
« envolve-o, a terra treme, os montes fen- 
« dem-se ; mas ha um Deus maior, maior 
« ainda, que não é o magestoso Deus do 
« Sinay, senão o humilde Deus do Calva- 
« rio, cravado em uma cruz, ferido, hir- 
«to, coroado de espinhos, com o fel nos 
«labios, e todavia, dizendo: «Meú pai, 
«perdôa-lhes, perdôa aos meus algozes, 
«perdôa aos meus perseguidores, porque 
«não sabem o que fazem! » Grande é a 
« religião do poder, mas é maior a reli- 
«giâo do amor; grande é a religião da 
«justiça implacavel, mas é maior a reli- 
«gião do perdão misericordioso; e eu, 
«em nome d’essa religião, em nome do 
«Evangelho, venho aqui pedir-vos que 
« escrevaes á frente do vosso codigo fun- 
« damental a liberdade religiosa, quer di- 
«zer, liberdade, fraternidade, igualdade 
«entre todos os homens

Outro exemplo? Mas n’este andar, eu 
teria de transcrever o livro inteiro, que 
em Castellar não ha pagina que em cada 
periodo nos não offereça iguaes ou supe­
riores excerptos.

Prosigamos.
Com alguns discursos de Borges Car­

neiro, Fernandes Thomaz, Pereira do 
Carmo e Agostinho Freire organisou o 
meu amigo o 2.° volume, posto á venda

1 Discurso contra o projocto da Constitui­
ção, pronunciado no dia 7 de março de 1869.

2 Discurso pronunciado no dia 12 de abril 
de 1869.
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ha poucos dias. Orça por 40 o numero dos 
discursos recolhidos. S&o pérolas de ines­
timável valor aquellas paginas escriptas 
ao calor do mais acrisolado amor da pa­
tria, n’um tempo em que aquellas pala­
vras ainda tinham sentido serio. Ao amor 
da patria de então chama-se agora em 
Portugal — patriotismo. Patriotismo e 
amor aa patria dizem os diccionarios cjue 
é a mesma cousa. N&o é assim. O antigo 
amor da patria era um fidalgo e alevan- 
tado sentimento que se expandia em via­
gens e conquistas, que nos enchiam de 
glorias e dinheiro ; o patriotismo de hoje 
em dia é um leicenço ou, como quer que 
seja, um entumecimento intestinal que 
se resolve em luminarias e foguetes de 
tres respostas.

Bem avisado andou, portanto, o snr. 
Prado de Azevedo, humilhando os mane­
quins do presente com o confronto dos gi­
gantes de outr’ora. É já de si recommen- 
davel o livro pelos nomes d’aquelies pa­
triotas illustres, mas o meu amigo dupli- 
cou-lhe o valor, precedendo os discursos 
que insere do bosquejo biographico de 
cada um dos oradores, pagando assim 
uma divida de gratid&o nacional á me­
mória d’aquelles homens verdadeiramen­
te superiores, que deram a vida e a fa­
zenda pela liberdade, que desfrutamos e 
conspurcamos a todo o instante.

N&o se accommoda dentro dos limites 
d’uma desambiciosa noticia a historia da 
época memorável1 em que se pronuncia­
ram taes discursos; mas o que os lêr e 
meditar verá o muito que ent&o se fez, e
o muito mais que pudera ter-se feito se 
os elementos de que se compunham 
aquellas camaras fossem completamen­
te homogeneos.

Alli perdeu-se muito tempo e muita vi­
da em combinações estereis *. Entraram 
no campo das transigencias, e em politi- 
ca e n’aqucllas épocas a intransigência é 
tudo. Porque se infamou a revoluç&o 
frauceza?

Voltando ao livro, o que mais me es­
panta é a brevidade com que Borges Car­
neiro, Fernandes Thomaz e os seus col- 
legas trataram as mais momentosas ques­
tões do tempo. Os seus discursos são cur­
tos e concisos. Nada de rhetoricas balo- 
fas ; nada de redundancias inúteis ; tudo 
claro, util, preciso e rapido. E ainda

1 1821.
i  « Diz-se : fique isto para a» côrics que veem ; 

é o que en acho uma indignidade ». Estas pala­
vras de F. Thomaz justificam o que se affirma 
no texto.

assim perderam tempo 1 Confrontem-se 
aquelies discursos com as es topadas de 
hoje em dia. Borges Carneiro pede a abo­
lição da inquisiç&o em seis palavras ; is­
to em 1821 ; em 1879, o parlamento por­
tuguez gasta tres semanas em discutir a 
reles eleiç&o da Carrazeda ! É o predi­
cado que mais recommenda a leitura dos 
celeberrimos discursos : a brevidade. Se 
o leitor imagina que elles teem o com­
primento e a rhetorica d’um serm&o va- 
ratqjano, engana-.se: aquillo lê-se sem fa­
diga e sem custo; n&o v&o os ingênuos 
suppôr que já n’aquelle tempo havia Ar­
robas. N&o havia ; isso veio mais tarde 
com o phylloxéra e com a communa. Em 
1821, aquelies trastes só se encontravam 
nos armazéns dos negociantes de grosso 
trato ; no parlamento ninguém os viu s&- 
não depois que o systema métrico os ex­
pulsou das tendas.

E afóra a brevidade, com que admira- 
vel coragem n&o se fallava n’aquelle au­
gusto congresso ? Alli dizia-se a verdade 
sem rebuço, n&o se empregavam reticen- 
cias, e ninguém se espantava de que os 
menos ousados constituintes passassem 
como passavam a cada passo, diploma de 
parvo ao snr. D. Jo&o vi, ameaçando-o 
com a deposiç&o. Hoje levanta-se um cla­
mor de ensurdecer, se um moço inodoro 
e incolor, o snr. Rodrigues de Freitas, 
por exemplo, mette, a medo, uma farpa 
no cachaço do snr. D. Luiz, ou commen­
ta menos palacianamente os heroismos da 
real consorte. O que diriam Baracho e 
mais Earrilhos se actualmcnte se fallas- 
se assim no parlamento :

« Nós somos necessariamente mandata- 
« rios da nação ; somos representantes da 
«nação ; e se isto não é assim, digam-n’o 
«c os illustres jpreopinantes e escolham um 
«termo propno para o exprimir.

« Insisto em que vá n’este artigo a pa- 
« lavra legalmente eleitos, porque estou 
«muito convencido de que os represen- 
« tantes, ou mandatarios da nação (que 
« para mim são synonymos) são todos elei- 
« tos pela nação que os nomeia mediata 
« ou immediatamente.

«Quando ella declarou no dia 24 de 
« agosto e consecutivamente até ao dia 15 
«de setembro que o governo que ia a es- 
« tabelecer-se era conservando a dynastia 
« de Bragança, elegeu a casa de Bragan- 
« ça para succeder no throno portuguez e 
« governar os portuguezes ; e isto quer di- 
« zer , que quando esta dynastia n&o cum- 
« prir com as condições debaixo das quaes 
« 6 eleita para governar, ent&o a nação, 
« reassumindo os seus imprescriptiveis di-

11a



nosco n&o vai além da dedicação que os 
redao tores da Época teem pelos porto» 
guetes fuzilados em Granada. Dê-se ao 
talento o lugar a que tem jús, mas nada 
de extremos de cortesia para quem oe 
n&o agradece nem é capaz de 00 retri­
buir.

Cumpre-me por igual aconselhal-o a 
dar maior amplitude á lista dos oradores 
nacionaes, com cujos discursos tenciona 
enriquecer o seu thesouro de eloquencia 
universal. N&o vejo a par de José Este­
vão, Rodrigo da Fonseca, Passos, Ferrei­
ra Borges, etc., os nomes de Rebello da 
Silva, o Vergniaud da tribuna parlamen­
tar portugueza, nem de Vieira de Castro,
o assombroso athieta, t&o admirave! nos 
impetos do verbo inspirado, como na ex- 
cruciante desaffronta da sua honra man­
chada, como no heroismo da expiaç&o, 
como no transe afflictivo da morte, que 
lhe deu com o repouso ambicionado a 
consagração dos martyres e a veneração 
dos vindouros.

Concluo, com a certeza de que a Bi­
bliotheca Moddos de Eloquencia ha-de 
conquistar o lugar que compete ás obras 
sérias e ás empresas de utilidade J.

A lfredo  C abvalh a bs .
* Este artigo, publicado ha dias no Boletim 

critico do Porto, foi agora revisto e considerável- 
mento augmentado pelo author.
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Na livraria dlo Erneato Chardron- Porto

*nfttof, tem authoridade de a tirar do 
«cofen o • pôr & testa d'elle quem bem 
«u e  parecer. Estes s&o os nossos princi- 
•píoi e foram 00 dos nossos maiores ; e
• por «Ma ras&o é que eu quero que vfto
• m «I declarados 1 ».

N'estas singelas palavras ha sincerida- 
ds e energia a que os nossos reis n&o an­
davam muito afeitos desde Sancho 11 e 
A ffm o nr. Mais « felis » que os dous ve- 
flbos monarcbas affonsinos, o senhor rei 
J}. JoIo ti n&o se afadigou, como 0 se- 
g—do, em eampanhas em pró da patria 
e da fkmilia, nem chorou, como o primei- 
f t f bo exilio, 00 erros e as cobardias do 
wem reinado. O demente desfructou em 
pat e socego 0 sen throno e o seu simon- 
ie, eantoa paehorrentamente os seus 
psalsaos, e se n&o logrou herdar-nos 
mm nome limpo e glorioso, deu-nos pelo 
m m s um typo que ficou eterno nos do- 
mhdo$ da sandíee inoffensiva.

K&o eonelnirei sem lembrar ao snr. 
Prado de Azevedo a eonveniencia de pre­
ferir sempre o qae é de casa ao que é do 
ffaa. N&o louvo ter 0 meu illustre amigo 
dedicado todo 0 1.° volume a Castellar 
eoa prcjui10 doe nossos oradores bene­
méritos. Castellar é um prodígio, n&o ha 
4«?ida ; mas a sua dedicação para com-

i F. Tbomaz. Ditcuno tobrt o art. 26 da
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P U B L I C A Ç Õ E S  R E C E N T E S

Viagens em Marrocos, por Ruy da Ca­
mara, com illustrações por Manoel Ma­
cedo, C. Alberto e Pastor. Livraria In­
ternacional de Ernesto Chardron. Porto, 
1879. 8.° —301 pag., edição nitida.

A apreciação judiciosa e eloqüente que 
o snr. visconde de Benalcanfôr fez d’es- 
te livro no Commercio do Porto dispen­
sados de encarecimentos que se não 
achem nos periodos do insigne critico. 
Transcrevemol-a, como modêlo de lin­
guagem e de justiça :

« Sentimos sempre verdadeira alegria 
em, annunciar ao  ̂nossos leitores a appa- 
rição de uma obra litteraria nova, prin­
cipalmente quando essa obra significa as 
primicias do talento de um escriptor.

« Estão n’este caso as Viagens em Mar­
rocos, pelo snr. Ruy da Camara, que nas 
trezentas paginas do seu formoso livro 
evidenciou com muita felicidade e notá­
vel luzimento as qualidades distinctas 
do seu talento. Ha grande naturalidade 
no seu estylo, fina observação nas suas 
descripções. Conhece de perto, quanto é 
possivel ao viajante, as terras, os costu­
mes e as raças d’essa região, que, come­
çando a tres ou quatro horas da Hespa­
nha, além do estreito de Gibraltar, pro­
longando-se pelas costas do Mediterrâ­
neo n’uma extensão de mais de cem le- 

uas do litoral, e que se dilata por mais 
e duzentas léguas sobre o oceano, é 

ainda hoje mais inaccessivel em toda a 
sua extensão ao viajante do que qualquer 
outra do antigo e do novo mundo. O tra­
ço mais característico do genio dos po­
vos que habitam os Estados de Marro- 
rocos, e, no dizer unanime dos viajantes, 
a sua attitude de leão irritado e amea­
çador no seu antro, d’onde ruge contra 
todas e quaesquer tentativas de reforma 
e de progresso, que as descortine lá ao 
longe a invadirem-o pelas cordilheiras 
do Atlas, quer a surprehendel-o pelas 
planuras abrasadas do deserto.

«Beduinos, berbères, mouros e ara­
bes do Rif, sua origem, filiação e diffe- 
renças, judeus e abids, haréns, santos e 
renegados, todas as particularidades 
etnographicas sem fim, todas as minú­
cias da vida marroquina e do estado so­
cial d’aquelles povos por tantos seeulos

seqüestrados do influxo da civilisação 
europêa, apparecem resumidos ne inte­
ressante livro do snr. Ruy da Camara, 
sem se prçjudicarem nem atropellarem, . 
com toda a clareza e individuação.

« A parte anecdotica não é um dos me­
nores encantos d’este livro, em que a 
despretensão singela, com que está es- 
cripta, abona o gosto delicado do seu au­
thor, o qual — sinceramente lh’o dize­
mos— teve a boa fortuna de fazer a sua 
estreia por um livro facil, ameno, attra- 
hente. Acabamos de o lêr, e não nos des­
pedimos de o relêr, o que não succédé 
com demasiada frequencia pelos tempos 
que correm».

As missões ultramarina—Discursos 
pronunciados na camara dos senhores de­
putados nas sessões de 14, 15 e 16 de 
maio de 1879 por Miguel Augusto de 
Sousa Pires de Lima, deputado pelo cir­
culo 42 (Feira). Livraria Internacional 
de Ernesto Chardron. 1879,8.° — 78 pag.

No primeiro discurso advoga-se o cle­
ro parochial na mesquinharia da sua gra­
tificação. O illustre patrono descreve-o 
sobrecarregado de trabalhos pouco me­
nos de alheios da sua missão, e sovina­
mente remunerados, com um menospre- 
ço que data de quarenta annos, menos- 
preço qae os diversos ministérios teem 
recebido como legado e traspassado aos 
successores como encargo de nenhuma 
ponderação. É justíssimo, se esses lavo- 
res nâo são um pouco phantasistas. Nâo 
podemos dar como exemplo justificativo 
do trabalho mal recompensado o clero 
parochial do Minho. Aqui, as occupações 
dos pastores de almas sâo tâo moderadas 
que lhes concedem tempo para os seus 
negocios de compra e venda de gado, 
para a sua agricultura em que muitos se 
não estremam dos jornaleiros senão pela 
corôa. Ha d’elles que ainda teem umas so­
bras do tempo para a sua jogatina d’azar 
nas feiras, ou em guritas de botiquins, 
onde, por via de regra, raros se absteem 
de tentar a fortuna com um ou dous mi­
cos. Ninguém aqui dirá que os parochos 
teem que fazer, tirante o ministério da
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missa e o dos sacramentos, maximè o 
da penitencia na quaresma, porque en- 
t&o os camponios v&o ao tribunal da 
confissão com o fim louvável de logra­
rem o diabo, com quem andaram de 
boas avenças durante um anno. Nin- 
quem dirá tambem que a lei de 6 de 
maio de 1878 exclue os padres da acti- 
vidade politica. Os do Minho esfervilham 
tanto n’esse lamaçal que mais parecem 
uns agentes estipendiados das facções. 
N&o quer, todavia, o snr. Pires de Lima 
que ao padre seja cassado o direito de 
cidad&o. Raciocina bem e com graça 
quando diz : « Eu sei que ha muitos que 
dizem e affirraam que o padre tendo uma 
miss&o especial a cumprir no mundo, de­
ve ser completamente estranho ás cousas 
publicas. Trate das cousas de seu minis­
tério, mas não trate das cousas da terra. 
Acho bom o principio ; mas o que peço é 
que se applique a todos c com todo o ri­
gor logico. Quem tiver uma occupaç&o es-
Í>ecial n’este mundo, abstenha-se de po- 
itica. O medico que trate só dos seus en­

fermos, o advogado dos seus clientes, o 
engenheiro das suas estradas, o lavrador 
dos seus campos, o industrial das *suas 
fabricas *, e a politica virá assim a ser a 
occupaç&o dos que n&o teem occupaç&o, 
a occupaç&o dos vadios, que o codigo pe­
nal manaa para a cadeia, e que por es­
ta singular theoria deve mandar para os 
cargos mais eminentes da republica ». A 
camara riu e apoiou. De te fabula nar- 
ratur, poderia dizer o orador ao que 
ria.

Sobre o desleixo e penúria a que des­
ceram as possessões da Asia portugueza 
e as africanas, sem clero, sem seminá­
rios, sem pastores, sem educaç&o religio­
sa, discorre o snr. Pires de Lima com ir­
respondíveis argumentos e provas. Como 
os assumptos d’esta natureza raro teem 
occupado as camaras desde 1884, ou mui­
to pela rama teem sido aventados, o 
energico parlamentar, que os conhece e 
discute com sciencia e consciência, dá- 
nos novidades que seriam vergonhosas, 
se n&o fossem a cachexia de um paiz que 
se esphacela, porque n&o ha moral sem 
religi&o, nem sociedade sem moral.

S&o excellentes e bene méritos de me­
ditada applicaç&o os discursos do snr. Pi­
res de Lima, um dos sacerdotes mais 
celebrados entre os poucos que nobili- 
tam o paiz. As colonias portuguezas 
actuaes n&o podem ser comprehendidas 
sem o subsidio d’esta dolorosa exposiç&o. 
O mallogrado orador de certo clamou no 
deserto ; lavrou um protesto que no

dia funesto da desmembraç&o ha de ser 
lembrado.

Boletim critico do Porto.— Sahiu o pri­
meiro numero. É redigido pelos snrs. Sil­
va Pinto e Alfredo Carvalhaes, É pe­
na que o snr. Carvalhaes seja influen­
ciado por uns excentricos preconceitos 
da vida que o exorbitam da esphera em 
que a gente se oscúla e morde, se abraça 
e se descadeira. Anda como perdido e 
suspenso nos inter-mundos, no nervosis­
mo, nas allucinações do opio, por altu­
ras em que a respiraç&o é difficil ; e até 
das dôres nevralgicas tira como Heine 
umas ironias que o n&o dispensam de se 
ungir com oleó de meimendro. Repare o 
escriptor vivamente coloris ta que é pre­
ciso confiarmos a alma doente á clinica 
trivial da sociedade, assim como entre- 
amos os ossos á botica. Entre no mun- 
o com o chapéo na m&o, reconheça-o 

como cousa bem feita, porte-se cor tez- 
mente, faça sonetos aos annos das senho­
ras cançaaas de os fazer e desfazer, tome 
rapé, e verá que longo estádio de felici­
dade separa Pangloss do infeliz Jocelin, 
e o seu dilecto sir John Falstaff de Ti- 
m&o d’Athenas. O seu eollega da redac­
ção, o snr. Silva Pinto, é uma intelligen- 
cia cultivada á moderna, com poderosas 
energias de fórma. Diz-se que tem mui­
tos inimigos fraternaes na sociedade mei­
ga dos seus irm&os em letras. Os mais 
hnplacaveis n&o lhe podem negar enge­
nho, sem lavrarem a si proprios alvará 
de mentecaptos ou facciosos. O snr. Sil­
va Pinto, ha cinco annos, sabia pouco e 
era mau, da maldade do meio. Hoje n&o 
me parece que tenha muito melhor ge­
nio ; mas sabe incomparavelmente mais. 
Parece-me todavia que lucta com o co­
losso da sociedade: vem a quebrar os 
braços. Que se constranja, que se amol­
de, veja se toma rapé, e monte uns ocu- 
los que lhe ponham a conspicuidade plas- 
tica á altura da intelligencia. Aconse­
lho o rapé aos dous nervosos redactores 
de Boletim, porque lhe devo a elle — ao 
reserva do mestre (nâo confundir com o 
vinagririho) a bondade angelical com que 
me deixo mortificar. O rapé, emfim, é 
um vesicatorio dos cerebros plethoricos, 
e um titulo sigo, mas serio, que dá direi­
to á consideração das gentes.
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gente e experimentado. O snr. Gonçalves 
de Freitas está na média entre as duas 
escólas de poesia que se digladiam, é que 
promettem cahir extenuadas simultanea­
mente. A poesia está por um fio, e aca­
bará com a geração actual.

C amillo C astello B banco.

a lm a n a c h  d a s  sen h oras
PARA 1880

P A R A  P O R T U G A L ,  B R A Z I L  E H E S P A N H A
PUBLICADO SOB A  PROTECÇÃO

DE S. M. A RAINHA
Contendo uma copiosa serie de artigos litterarios e instructivos, e um esboço bio 

graphico de Maria Carpenter ; augmentado com um grande nudiero de tabellas e no 
ticias de interesse publico e uma variada secção d’annuncios —10.° anno.

Por Guiomar Torrezao
Este almanach tira duas edições, uma para Portugal, outra para o Brazil.
Preço dos annuncios: uma lauda 1#500 reis, meia dita 1#000 reis; paga adian­

tada.
Recebem-se annuncios e pedidos de almanachs, d’este e dos mais annos (que 

teem o devido abatimento para revender), na redacção do Almanach das Senho­
ras, rua de S. Bento n.° 218, Lisboa — tendo o cuidado de remetter a importancia.

Vcnde-se o A l m a n a c h  d a s  S e n h o r a s  p a r a  1 8 8 0 ,  em todas 
as livrarias de Lisboa e Porto, e nas províncias e ilhas. 0 encarregado da venda no 

( Brazil é o snr. Bellarmino Carneiro, residente em Pernambuco.

RATTAZZI E SUA EPOCA
Acaba de publicar-se esta obra notavel, iilustrada com os retratos de Victor Ma­

noel, Carlos Alberto e Rattazzi, devida á penna da princeza Rattazzi, e traduzida 
do manuscripto inedi to por D. G uiomab T obrezao.

Um volume de 328 paginas....................................  600 reis
Vende-se no escriptorio da E mpbesa litte b a b ia , editora, rua Nova do Almada 

n.° 36, l.o andar, Lisboa; e nas principaes livrarias de Lisboa e Porto.

DIYOR CIO
Drama em um acto, traduzido para o francez 

e prefaciado pela princeza Rattazzi
A’ venda em Lisboa nas livrarias da viuva Campos Junior, Ferin e Silva, e no 

Porto na livraria de M. Malheiro.
Preço............ ..................................................... 200 reis

Impressões. — Poesias, com umacarta- 
apreciaçâo do snr. Antonio Augusto Tei­
xeira de Vasconcollos, pôr L. A. Gonçal­
ves de Freitas. Coimbra, imp. da Univ.
1878, 8.° A carta do saudoso e notabilis- 
simo escriptor Teixeira de Vasconcellos 
encerra justos louvores da obra e refle­
xões que sôam como conselhos de intelli-
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OPINIÃO DA IMPRENSA
A RESPEITO

DE VARIAS PUBLICAÇÕES DA LIVRARIA INTERNACIONAL

DB

ERNESTO CHARDRON

Cancioneiro Alegre
COMMENTADO

POB

CAMILLO CASTELLO BRANCO

1 volume, 10200 reis

Emquanto no theatro o desastre do 
Hemani traduz uma tentativa generosa 
e nobre, Camillo Castello Branco, Tei­
xeira de Queiroz, Bento Moreno, Guerra 
Junqueiro, Oliveira Martins, affirmam no 
livro as suas poderosas qualidades de ar­
tistas, de poetas, de pensadores e de crí­
ticos.

N’esta resenha rapida das novas publi­
cações, cabe por muitos motivos, o lugar 
de honra a Camillo Castello Branco : o 
grande romancista, o mais nacional e o 
mais original dos escriptores portugue­
zes.

Não podemos acrescentar infelizmen­
te que entre os livros de Camillo seja o 
ultimo, — intitulado o Cancioneiro Ale­
gre— dos mais sympathicos para nós.

Um homem como Camillo Castello 
Branco não se julga, todavia, por um dos 
seus livros.

Tem de partir de mais alto, tem de pe­
netrar mais fundo a critica que houver 
de aquilatar o creador poderoso de tan­
tos typos que ficaram immortalisados por 
um sôpro de genio.
. Camillo pertence á familia rara de es­

criptores que sabem fazer vibrar com in- 
dizivel mestria as duas cordas predomi­
nantes do organismo humano. A corda 
do riso e a corda das lagrimas.

Como Dickens, com o qual o romancis­
ta portuguez tem mais de um ponto de 
contacto, Camillo sabe fazer chorar e fa- 
#er rir.

É este o seu triumpho, é esta a qua­
lidade principal do seu talento, da qual 
derivam naturalmente todas as suas ou­
tras qualidades de estylo e de execu­
ção.

Camillo Castello Branco tem na voz 
todas as notas que vão da ineffavel me­
lancolia das esperanças frustradas, ou 
das desoladoras saudades, até ao soluço 
ardente do desespero, e todos os risos, 
desde o bom riso jovial que os espectácu­
los burlescos nos desafiam, até a garga­
lhada sardonica em que se fundem todas 
as ironias, todas as reprovações e todos 
os castigos sociaes.

Esta serie de gradações, estes contras­
tes violentos dão á sua linguagem casti­
gada e vernacula, á sua opulenta lingua­
gem portugueza, um cunho individual e 
tão ffoderoso que em mais nenhum escri­
ptor do nosso paiz se encontra.

Os seus livros tem um relevo, um ca­
lor, um pitoresco que é só d’elles.

Sabe desencantar palavras que ras­
gam as carnes como punhaes acerados, 
que azorragam como chicotes de fogo, 
que produzem um effeito hilariante como 
um frasco de protoxydo de azote subita­
mente destapado.

Ha n’elle a communicativa alegria de 
Rabelais, a ironia pungente e mordaz de 
Voltaire, e ao mesmo tempo uma triste­
za tão funda, tão cheia de lagrimas, tão 
sem esperança, uma como que saudade 
intraduzivel de um paraiso que para sem­
pre perdeu, o paraiso da sua fé, da sua 
mocidade, da sua alegria, do seu amor!

Sente e faz sentir ! Deus deu-lhe uma 
alma capaz de todos os ardores, de todas 
as coleras, de todos os odios, de todas as 
paixões devoradoras, e ao mesmo tempo 
de todas as doces tristezas, de todos os 
infinitos cambiantes do soffrimento ! É 
um instrumento que resume uma orohes-
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tra, e que elle faz vibrar como grande 
artista qae é.

Essa alma que a vida tem ulcerado, 
que na solidão e na doença se tem obum- 
brado de nuvens espessas, teve ha dias 
uma especie de desafogo, no livro cha­
mado Cancioneiro Alegre.

Camillo respigou aqui e alli, na enor­
me seára dos poetas nacionaes, algum 
verso que mais de molde lhe pareceu pa­
ra o fîm a que visava, colleccionou estas 
producções de engenhos diversissimos, e 
commentou-as com a sua prosa admira- 
vel, que é só por si uma maravilha ar­
tística.

Sendo tristíssima a Musa que inspira 
habitualmente os nossos vates, elles nun­
ca fazem versos alegres senão por desfas- 
tio, um desfastio que os torna mais do 
que mediocres. D’aqui proveio o não se­
rem bons os versos alegres que Camillo 
colleccionou, e poderem ser alegríssimos 
os commentarios que os acompanham.

A alegria, porém, d’esses commenta­
rios, a verve que os illumina, a malicia 
excepcional que n’elles scintilla, o comi- 
co chiste com que estão torneados não os 
salva de serem muitas vezes injustos.

Da parte do nervoso e apaixonado es- 
criptor, a quem instinctivamente répugna 
a feição impessoal da litteratura moder­
na, não deve isto parecer estranho.

É um producto natural da sua indole 
litteraria e da sua organisaçâo physica.

Sentimos, porém, como admiradora sin­
cera que somos do grande humorista por­
tuguez, que elle se deixasse levaivtão ir­
resistivelmente pelo declive escorregadio 
das suas antipathias e sympathias pes­
soa es.

Não especialisamos porque nos falta o 
espaço e o tempo.

Lembramos sómente que Camillo Cas­
tello Branco foi sempre soberanamente 
bondoso e parcial para os homens da sua 
geração, e só excepcionalmente é que foi 
justo ou benevolo para os poetas da ge­
ração moderna.

Trata por exemplo com a mais gracio­
sa amabilidade a Francisco Palha, e no 
entanto, quem não sabe que Francisco 
Palha corrompeu, com a consciência do 
que fazia, o gosto do nosso publico em 
cousas de theat.ro, e tíouxe para a vida 
social do nosso paiz mais um elemento de 
desmoralisação e de desordem ?

A musa offenbachiana, decotada e se- 
mi-nua, foi elle quem a naturalisou por­
tugueza.

vinha importada lá de fóra, dir-me- 
hão, e nem por isso lá fóra se é mais im­

moral do que por cá se está sendo e se 
tem sido.

Mas os que apresentam estes sophis- 
mas nunca pensam que lá fóra ha bom e 
mau, e só do mau é que nós temos a cu­
riosidade e a admiração. Lá fóra ha ali­
mento para todos os paladares, os corru­
ptos vão naturalmente para a corrupção, 
os honestos vão para a honestidade e pa­
ra o bem.

Em quanto que nós, um publico de se­
nhoras visinha8 e de imitadores servis, 
acolhemos tudo sem critério, e somos 
unanimes em aceitar para todos a mes­
ma inspiração e a mesma lei.

 ̂Se a moda levar para um genero per­
nicioso, funesto, avariado o nosso gosto, 
para lá vamos todos como um rebanho 
estúpido e insconsciente, atraz do pastor, 
quer elle seja mau quer elle seja bom.

Para nós, Francisco Palha, pertence 
ao numero dos primeiros, e Camillo Cas­
tello Branco, que tinha authoridade pa­
ra lh’o dizer, não lh’o disse, obedecendo 
á sua amizade e caiando a voz da sua 
consciência.

Que nos perdoe o illustre romancista 
estas observações que respeitosamente lhe 
fazemos.

Ninguém mais do que nós o considera 
e o respeita, ninguém presta mais since­
ra homenagem ao seu talento em tanta 
maneira singular !

M . A malià V az db Cabvalho .
(Do Jornal do Cçmmercio, do Rio de Janeiro).

E u s e b i o  M a c a r i o
1 volume, 800 reis

Deve ser publicado por estes dias o 
já celebre E u s e b i o  M a c a r i o ,  
primeiro romance da longa collecção fa­
ceta que, sob o titulo geral de S e n t i -  
m e n t a l i s m o  e  h i s t o r ia ,  o nos­
so grande litterato Camillo Castello Bran­
co se propõe dar á estampa em curto 
prazo.

Não duvidamos da realisação de um 
tal commettimento que, pesadissimo pa­
ra hombros menos pqjantes que os de Ca­
millo, de modo algum surprehende quan­
do firmado nos talentos do illustre ro­
mancista.

Já estamos d’aqui antevendo os des­
troços que vão resultar nas pequenas fi­
leiras realistas, que entre nós militam no 
campo do romance sob o commando su­
perior do respectivo quartel-general fr
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cez, — que vão resultar, dizemos, da ex­
plosão da formidável bateria Senti- 
mentalismo e historia, que
seu author está carregando com um de- 
nodo e um arreganho marciaes á altura 
da situação.

Ou muito nos enganamos, ou esta no­
va serie de publicações vai ser para cer­
tos romances realistas portuguezes (rea­
listas excepto no que toca á syntaxe e á 
grammatioa, em summa), especialmente 
para a fórma, o que foi o I>. Qui- 
xote para os estultos cartapacios da 
cavallaria andante. Como se sabe, a obra 
prima de Cervantes varreu completamen­
te a feira, não havendo mais quem se 
atrevesse a manejar a penna em celebra­
ção d’aquelles grandes figurões estafados 
e decrepitos.

Ficamos aguardando com anciedade o 
apparecimento do risonho Eusel>io.

(Do Primeiro de Janeiro).

Noticia sobre alguns in­
sectos uteis á agricul­
tura.

Preço, 100 reis

É um folheto de 40 paginas em que o 
snr. A. M. Lopes de Carvalho, depois de 
nos dar algumas noções geraes a respei­
to dos insectos, faz fundamentada selec- 
ção dos que são reputados uteis á agri­
cultura, secundando pela guerra declara­
da a outros insectos ou por qualquer ou­
tra fórma o trabalho do homem. O snr. 
Lopes de Carvalho presta n’este livrinho 
um grande auxilio aos nossos lavradores, 
muitos dos quaes são atreitos em perse­
guir animaes, que tão proveitosos lhes 
podem ser.

p (Do PenOtfidtlenêe).

A.s missões ultramarinas
1 volume, 200 reis

São tres formosos e eloqüentes discur­
sos proferidos nas camaras dos deputados 
na ultima sessão legislativa, pelo escla­
recido deputado pela Feira, o reverendo 
dr. Manoel Augusto de Sousa Pires de 
Lima, os quaes o snr. Ernesto Chardron 
compendiou em folheto de 78 paginas. 
Encontra alli lição variada e abundante 
sobre a importancia das missões nas nos­
sas possessões ultramarinas o leitor, pa­

ra quem o prestigio do nome portuguez, 
nas nossas antigas conquistas, seja obje- 
cto d’alguma veneração. Encarecer os 
méritos da obra é supérfluo, quando o 
author se chama Pires de Lima.

(Idem).

Curso de lingua italiana
1 volume, 500 reis

Methodo de Ahn, adequado ao uso dos 
portuguezes, pelo professor H. Brun- 
swich. — O author d’este livro, que se 
tem applicado com especial dedicação a 
facilitar o estudo das linguas estrangei­
ras, tem logrado o seu intento por meio 
do methodo Ahn, que consiste em apren­
der uma lingua estrangeira do mesmo 
modo por que se tem aprendido a pro­
pria, e as suas obras tem sido bem aco­
lhidas pelos seus excellentes resultados 
práticos. Crêmos que igual acolhida terá
o Curso da lingua italiana, por meio do 
qual tão facil se torna o estudo da melo­
diosa e euphonica lingua de Dante e Pe- 
trarcha.

(Idem).

Viagens em Marrocos
1 volume, 1$000 reis

E um interessantíssimo volume em 8.° 
de 300 paginas, em que seu author, o 
snr. Ruy da Camara, nos conta com vi­
vacidade e graça as impressões das suas 
viagens com mil episodios, incidentes o 
descripções e minudencias, que nos pro­
porcionam uma leitura deveras agrada- 
vel em estylo ameno e simples. É iilus­
trado com primorosas gravuras, o papel 
superior e a edição ni tida.

(Idem).

Cartas a um seeptieo 
em materia de religião

1 volume, 600 reis

Traducção do hespanhol por A. A. 
Leal— 2.a edição. E’ sobejamente co­
nhecido o eminente philosopho do visi- 
nho reino, ha poucos annos ainda rouba­
do ao mundo, D. Jayme Balmes. N’elle 
teve sempre a divina religião do crucifi­
cado um fervoroso apostolo, e a philoso-
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pbia um cultor illustradissimo. Quem sen­
tir a sua fé esmorecer ante as conclusões 
da sciencia, encontra n’este livro com que 
a reaccender e roborar. É de Balmes o 
livro, tanto basta. A traducção ó esme­
rada.

(Idem).

Codigo civil portuguez
1 volume, 10600 reis

É annotado, com referencias, em se­
guida a cada artigo, aos artigos do mes­
mo codigo, aos do codigo de processo ci­

vil, aos da lei hypothecaria de 1 de ju­
lho de 186B, e aos publicados na Revis­
ta de legislação e jurisprudência, de Coim­
bra e O Direito, de Lisboa, com um ap­
pendice contendo a legislação vigente e 
correlativa, o regulamento do registo pre­
dial e legislação respectiva, a lei da ex- 
tincção dos juizes eleitos e creaçâo dos 
ordinários, a lei e regulamento da caixa 
geral dos depositos com os respectivos mo­
delos, e um minucioso reportorio alpha- 
betico.— Pelo que fica mencionado, se 
avalia o grande merecimento do trabalho 
do snr. G-aspar Loureiro d’Almeida Car­
doso Paúl.

(Idem).

Manuscripto em folio com 581 paginas, além de 32 nu­
meradas separadamente, tendo o frontispicio colori­
do, com brazão, figuras, etc., e o titulo seguinte :

«Apparato genearchico em que se 
expõem as ARMAS DE TODOS 
OS REINOS E POTENTADOS DA 
EUROPA E DOS IMPÉRIOS DA 
ASIA E AFRIGA, e ultimamente 
os brazões das familias portu­
guezas e de muitas de Hespa- 
nha, offerecido a João Antonio 
Pereira e Castro Gomes e Abreu 
Quesado, fidalgo da casa real, 
por Manoel Pinto do Rego, da 
villa de Vianna, 1747».

Esta obra está dividida em duas par­
tes e estas dividem-se em capitulos, tra­
tando da matéria segundo a ordem que
o titulo indica. Traz o retrato colorido 
do author, diversas poesias dedicadas ao 
mesmo, varios indices das matérias, uma 
carta de Antonio Alexandre Pereira Ba-

cellar e resposta do author, depois se­
gue-se o texto, onde véemr intercaladas 
para cima de 2:000 pinturas, represen­
tando coroas, cruzes, bandeiras, brazões 
e outros emblemas de heraldica, e entre 
os quaes se contam mais 1:200 escudos 
de armas de reinos, provincias, cidades 
e familias, contendo além d’isso as vistas 
de Vianna e dos Arcos de Val-de-Vez, 
cercadas dos escudos de armas e appelli- 
dos dos seus principaes povoadores, ter­
minando finalmente por cento e tantas 
paginas de arvores genealógicas.

Tem encadernação antiga e está bem 
conservada menos nas duas ultimas fo­
lhas que estão manchadas.

Todos os trabalhos são feitos á penna 
e com perfeição, estando bem conserva­
das as côres das tinta* em quasi todas as 
pinturas.

♦

Esclarecimentos na livraria 
Chardron.

CONSELHEIRO ANTONIO JOSÉ TEIXEIRA

CONSELHO GERAL DAS ALFANDEGAS
RELATORIO DOS TRABALHOS DESEMPENHADOS NOS ANNOS DE 1877 E 1879

1 GROS. ¥01.. COU NUMEROSOS HAPPAS ESTATÍSTICOS
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CODIGO CIVIL PORTUGUEZ
ANNOTADO

Oom referenoias a oada artigo, aos artigos do mesiho oodigo, aos do oodigo de pro­
oesso oivil, aos da loi hypotheoaria de 1 de jnlho de 186S e aos publi.oados na Revis­
ta de legülaçSo e jurisprudência e no Direito, por GASPAR LOUREIRO D’ALMEIDA CAR­
DOSO PAÛL.
1 grosso Tolume de 769 pagina,», lJOOO reis

ERNESTO CHARDRON, EDITOB

Tendo já 12 annos de existencia no paiz 
o codigo civil, representando difficilima 
compilação de tantas leis desde as roma­
nas até ás ecclesiasticas e barbaras e des­
de a idade média até ás successivas orde­
nações d’este reino, além de muitas outras 
leis, é um verdadeiro monumento, eleva­
do á sciencia juridica no extremo occiden- 
te, um padrão de gloria de um povo, que 
se affirma.

O nosso codigo civil não é uma obra 
abstracta, porque é verdadeiramente na­
cional sem deixar de representar o movi­
mento do seculo até os mais remotos ho- 
risontes.

Merece pois ser examinado em traba­
lhos, como os de que se honram os fran­
cezes, cujo codigo civil tem sido e conti­
nua a ser explorado em analyses e com- 
mentarios de alta sciencia.

No meio da desordem judiciai do nosso 
paiz, pois ainda não foi a organisação ju­
diciaria verdadeiramente desafogada das 
praticas e atmosphera do antigo regimen, 
é grato ao menos termos este movimento 
em face da Europa, mostrando que Portu­
gal sabe conceber o direito e amoldal-o 
aos multiplices misteres da vida pratica.

É pelo lado mais pratico que o codigo 
civil foi encarado pelo snr. Cardoso Paúl, 
que escreveu por fórma tal, que não deve 
haver mesa de advogado e de juiz, em 
que não esteja o seu precioso volume.

As referencias do codigo aos seus pro- 
prios artigos, trabalho embaraçoso para 
quem estuda e altamente util, trabalho in­
dispensável para quem lida na pratica da 
lei, estão bem apresentadas, e facilitam ' 
por extremo a boa intelligencia do codigo 
portuguez.

0 snr. Cardoso Paúl foi porém mais lon­
ge, porque além de todas as mais referen­
cias a outras leis, exhibe as referencias 
aos dous jornaes juridicos de mais autho- 
ridade, o Direito e a Revista de legisla­
ção c jurisprudência. Por este modo e com 
relação a cada uma das questões de pra­
tica e interpretativas, este livro abre um 
excellente caminho e mostra logo ao ho­
mem pratico os primeiros materiaes e ele­
mentos para o estudo.

Não sendo facil, senão com o uso do li­
vro, o vêr se todas as referencias estão 
devidamente coordenadas, não podemos 
afiançar, que não haja incorrecções ou 
faltas : o que porém asseguramos é a enor­
me collecção de referencias apropriadas 
próxima ou remotamente, de modo que 
este livro é um excellente guia para o es­
tudo pratico e para o uso diario de todas 
as ,pessoas do fôro.

È pois muito digno de louvor o snr. Car­
doso Paúl pelo seu laborioso livro, que, 
sem duvida, não carece de recommenda- 
ções de favor, pois é patente a sua gran­
de utilidade.

Agradecemos por tanto ao snr. Char­
dron, iIlustrado editor de tantas obras, o 
exemplar com que nos brindou e junta­
mente o do Manual do recorrente nas cau­
sas eiveis (todos os recursos legacs) do 
mesmo snr. Cardoso Paúl, livro de menos 
pulso, feito sobre o nosso Codigo de pro­
cesso civil, onde expõe com muita cla­
reza os objectos de que se occupa e que 
não deixa de ser tambem um livro muito 
util.

J. M. da Cunha Seixas,
advogado.

(Do Commercio de Lisboa).

BIBLIOTHECA JOVIAL
H i s t o r i a  d o  M a t r im o n io ,  grande collecção de quadros vivos matri- 

moniaes, pintados por varios solteiros mallogrados na fiôr da sua innocencia e des- 
criptos por Antonio Flôres. — 1 volume 320 reis.

S e t e  s e m a n a s  e m  b u r r o ,  historia alegríssima por Domingos de 
Sandoval. — 1 volume 400 reis.
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NOVAS PUBLICAÇÕES
AJhn. Curso de lingua italiana. Metho­

do de Ahn, adequado ao uso dos por­
tuguezes pelo professor H. Bruns-
wieh. 1 vol...........................  500

L o p e s  d e  C a r v a lh o .  Noticia 
sobre alguns insectos uteis á agricul­
tura. Opusculo illustrado com gravu­
ras. 1 vol.............................  100

D. A n t o n i o  d a  C o s t a .  Historia 
do marechal Saldanha. 1 vol. 10200 

C a m i l lo  C a s t e l l o  B r a n c o .  
Sentimentalismo e historia. 1 volu­
me . . ....................................  800

— Cancioneiro alegre. 1 vol.... 10200 
C a s t r o  F r e i r e .  Novo diccionario 

francez-portuguez. 1 grosso vol. com
encadernação de Paris..........  40800

C h a t e a u b r ia n d .  A tala. 1 vol.
broch.................................... 10500
Com uma rica cartonagem vinda de Pa­
ris......................................... 20000

G ra sp a r  P a ú l .  Manual do recor­
rente. 1 vol...........................  600

— Codigo civil annotado. 1 vol... 10600 
G u e r r a  J u n q u e i r o .  A musa

em ferias. 1 vol....................  600
H e r c u l a n o .  Opusculos. 4.° volu­

me ........................................ 600
•Xulio L o u r e n ç o  P in t o .  Mar­

garida. 1 vol.........................  10000
IL u iz  G ra rr id o . Estudos de histo­

ria e de litteratura. 1 vol....... 600
«X ulio V e r n e .  Viagens maravilho­

sas aos mundos conhecidos e desconhe­
cidos. Volumes publicados e em bro­
chura :
Da terra á lua......................
Á roda da lua........................
A volta do mundo em 80 dias.
Os inglezes no polo norte.......
0 deserto de gelo.................
Cinco semanas em balão.......

zes ,
Aventuras de tres russos e tres ingle-

900 
$000 
0100 
0100 
0100
0000 
0100 
0100 
0100 
0100
0000 
0000

Viagem ao centro da terra .. .
America do sul......................
Australia meridional.............
Oceano Pacifico.....................
O homem das aguas..............
O fundo do mar.....................
Os naufragos do ar...............
O abandonado ......................
O segredo da ilha.................
O correio do czar...................
A invasão.............................
O eclipse de 1860 .................
A ilha errante......................

900
900

0000
0100
0100
0100

0000

A cidade fluctuante...............  10000
As índias negras................... 10000
O cataclysme* cosmico............  10100
Os habitantes do cometa . . . . .  10100
0 doutor Ox..........................  10100
A viagem fatal..................... 900
Na Africa.............................  10000
A galera Chancellor.............. 10100
A descoberta da terra (1 .a parte J 10100
A descoberta da terra (2.* parte) 10100"

Cada volume tem numerosas gravuras e cus­
ta mais 300 reis encadernado em percalina dou­
rada.

M a n u a l  d o  g a l l i n h e i r o .  In­
dicações indispensáveis aos que se de­
dicam á gallinicultura. 1 vol. 150

O  A g r i c u l t o r  d o  N o r t e  d e  
P o r t u g a l .  Jornal illustrado de 
agricultura pratica dedicado ás pro­
víncias do Norte e publicado sob a di­
recção e auspicios do conselho d’agri­
cultura do districto do Porto. 2.° an­
no.........................................  30000

Publicou-se o n.° 9 do 2.° anno.
P e i x o t o  A m a r a l .  Selecta classi- 

ca de prosadores portuguezes, elabora­
da segundo o programma official, para 
as cadeiras de portuguez dos lvceus, 
conforme a portaria de 5 d’outubro de 
1872 e augmentada com mais trechos 
clássicos, e notas. 1 vol.'.. . . .  600 

P i r e s  d e  L im a .  As missões ultra­
marinas. Discursos pronunciados na ca­
mara dos senhores deputados nas ses­
sões de 14, 15 e 16 de maio de 1879.
1 vol.......... ........................  200

R u y  d a  C a m a r a .  Viagens em
Marrocos, com illustrações por Ma­
noel Macedo, C. Alberto e Pastor. 1
vol.......................................  10000

O  A n t o n i o  M a r ia .  Folha humo­
rística illustrada por Bordallo Pinhei­
ro. 6 números........................ 300
Avulso, cada numero............  60

Mattos Moreira & C.a — editores. 
S e a b r a .  A Flôr dos prégadores ou 

collecção selecta de sermões dos mais 
celebres oradores contemporâneos para 
todas as domingas e principaes festas
do anno. 7.° vol....................  800
Volumes l a  7......................  50600

T e i x e i r a  d e  Q u e i r o z  (Bento 
Moreno). Os noivos. 1 vol.. . .  10000 

T h e o p h i l o  B r a g a .  Historia
Universal. 1 vol....................  10000

—Philosophia positiva. 1 vol... 700



176 BIBLIOGRAPHIA PORTUGUEZA E ESTRANGEIRA

PUBLICATIONS FRANÇAISES DB 1879
A s s o l l a u t .  Le vieux juge. 600 
S a i n .  La science de l’éducation. 1

vol. cart................................ 10200
B r é d i f .  Demosthène. 1 vol. 10600 
B r o g l i e .  Le libre échange et l’impôt.

1 vol. in-8.o........................... 10500
JE*. S a ln t - H i la i r e .  Métaphysi­

que d’Aristote. 3 vol. in-4.°... 6̂ 000 
B u s c h .  Le comte de Bismarck et sa 

suite pendant la guerre de France
1870-71. 1 vol...........................  700

-O a d o l .  La grand vie. 1 vol... 700
O a r ie l .  Descartes. 1 vol........  700
C h a v e t t e .  Nous marions Virginie.

1 vol................................. . 600
O letosclx . Leçons sur la géométrie. 

Tome 1er. Sections coniques et formes
algébriques........ .................. 20400

C o m p a y r é .  Histoire critique des 
doctrines de l’éducation en France de­
puis le 16e siècle. 2 v. in-8°. 30000 

D a n t i e r .  Les femmes dans la société 
chrétienne. 2 gros volumes illustrés et
reliés................................... 130000

D a u r i a c .  Des notions de matière et
de force. 1 vol......................  10000

D o s .  Algèbre. 1 vol.............. 10000
D u b o i s .  Cours de navigation. 1 gr.

vol.......................................  30000
D u m a s .  L’inconsolée. 1 vol. 700 
F i g u i e r .  Connaia-toi toi même, no­

tions de physiologie à l ’usage de la 
jeunesse et des gens du monde. 1 vol.
illustré.................................  20000
Relié.....................................  30000

IT le u r io t  (Mel,e). Raoul Daubry, chef 
de famille. 1 vol. illustré... 10000 

IT o llin . Pathologie externe. Tome 6e,
fasc. 1er.................  ................ 800

G a r n i e r .  Le mariage dans ses de­
voirs, ses rapports et ses effets coiyu-
gaux. I vol............................... 700

G r ira rd in . Petits contes alsaciens..
1 vol. broc...............................  300
Cart.........................................  500

G u y a u .  La morale anglaise contem­
poraine. 1 vol. in-8°.............. 10500

H a u s s o n  v i l l e .  L’enfance à Paris.
1 vol............ .......................  10500

H o u e l .  Catalogue des pièces du Mu­
sée Dupuytren. Tome iv et atlas. 30000 

H o u s s a y e .  Des destinées de l’âme.
1 vol....................................  10200

J a m e s .  Toilette d’une romaine au
temps d’Auguste. 1 vol.............  700

J o l y .  L’homme avant les métaux. 1
vol. cart...............................  10200

L a m a r t i n e .  Saul — tragédie. 800 
L a n g e *  Histoire da matérialisme. 2

gros vol. cart.......................  40000
L e f è v r e .  La philosophie (bibliothè­

que des sciences contemporaines). 1
vol. in-12..............................  10000

L e y r a u d .  Le mariage et les moeurs
en France. 1 vol...................  10200

L i y i n g s t o n e .  Voyages d’explora­
tion. 1 vol. cart........................  500

L u b b o c k .  Insectes et fleurs sauva­
ges. 1 vol. illustré cart............  800

L u n g e  e t  IV a v ilie . Fabrication 
de la soude. Tome 1er. Acide sulfuri-
quc. 1 vol. cart....................  40000

M a d a m e  e t  M o n s ie u r  C a r ­
d in a l .  1 vol. . . .  ......... .......... 700

M a r t in e a u .  Traité clinique des 
affections de l’utérus et de ses anne­
xes. 2e partie. Pathologie spéciale. 1
vol. in-80. . ............................  10600

M a u d s le y .  Physiologie de l’esprit.
1 vol. cart...........................  20200

M a x im e  d u  C a m p . Les con­
vulsions de Paria. 1 vol.......  10500

M o n n ie r .  Scènes populaires dessi­
nées à la plume. 2 gros volumes il­
lustrés..................................  40000

M o n s a b r é .  Exposition du dogme
catholique. 1 vol......................  800

N é la t o n .  Pathologie chirurgicale.
Tome 4e. 2e partie................ 10400

P a q u i e r .  Histoire de l ’unité politi­
que et territoriale de la France. 1er
vol.......................................  10500

I? ic lx o t . Complément de geométrie
descriptive. 1 vol....................  400

Q u ic l i e r a t .  Mélanges de philolo­
gie. 1 vol.............................  10200

— Rodrigue de Villandrando. 1 volume 
in-8°................................ -.. 10500

R i b o t .  La psychologie allemande 
contemporaine. 1 vol. in-8°... 10500 

B o t h a n .  La politique française en
1866. 1 vol. in-8°.................  10500

S c h l ie m a n n .  Mycènes, recherches 
et découvertes. 1 vol. illustré 70000 

S i c l ie l .  Ophthalmologie. Tome 1er— _ 
Maladie du globe oculaire. 1 vol. il- 4,
lustré....................................  30600

S p e n c e r .  Essais scientifiques. 1 vol. 
in-8°...................................... 10500

— De l’éducation intellectuelle, morale 
et physique. 1 vol. 2e édition. 10000

'W a llo n . Histoire de l’esclavage. 1
vol......................................: 10500

V a m b é r y .  Voyages dans l’Asie Cen­
trale. 1 vol. cart............... 500

V a t t e m a r e .  Arminius Vambéry.
1 vol. cart................................  600

V in t ^ jo u r .  Formules; 1 v. 10200
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EDUCAÇÃO E ENSINO

BV. do Nascimento' © 
IVobrega

M ethodo da lingua francesa. 1
v o l . . . . ..............................  10000

Ahn
M ethodo de francez. 1 vol.. .  600
A&ethodo d’ inglez. 1 yol.......  800
M ethodo de italiano. 1 vol.. 600

Raposo Botelho
Gteographia geral. 1 vol....... 600
Arithmetica pratica. 1 vol. cario -

n a do .................................. 600
Theoremas. 1 vol.................. 240
ChorograpMa portugueza. 1 volu­

m e................................. 200
Com  mappas.......................  820
100 problemas com as reso­

luções. 1 vol...................... 200
Silva Dias

Arithmetica e systema métrico, pa­
ra  uso das escólas............. 200

Quadro colorido dos pesos e medi­
das.....................................  400

Envemizado e com paus.. . .  10200
Salgey

921 problemas resolvidos. 1 ▼. 600

I*. de Sonsa Gomes
Enunciados de 1:500 problemas. 1

vol...................................... 800

Haposo e Dias
Desenho linear geometrico. Pri­

meira parte.......................  600
Segunda parte.......................  900

Blogo Nunes
Theoremas e problemas. 1 v. 400 
Trigonometria rectilinea. 1 volu­

m e . . . . . . . . . ........... . . . . . .  800

Joio Blnte
Historia de Portugal. 1 vol. 240 

Peixoto Amaral
Seleota classica. 1 vol.........  600

Wlhena Barbosa
Virtudes civicas. 1 vol........  400

Bensabat
Methodo de leitura sem soletração.

1 vol.................................. 80
Methodo de leitura e traducção in­

glesa. 1 vol. ca?t............. 600

H .J . P.
Pontos para a  curso de portuguez.

1 vol.................................. 240
A. Vieira Lopes

Conversação portugueza-italiana.
1 vol. cart..................... *. 600

* * *
Noções d’agricultura. 1 vol.. 250 
Projecto para a reforma do ensi­

no. 1 vol................... . 400
91. Bernardes Branco

Diccionario portuguez e latino. 1 
vol. encadernado.............20500

TI to de Noronha
Cartas escolhidas do padre Vieira.

1 v o l . . . . . ......................... 400
C h a r b o n n e a u

Curso de pedagogia. 1 vol.. .  10000 
Lamé Fleury

Historia antiga. 1 vol. *.......  400
Adolpho Coelho

Questão do ensino. 1 vol.. . .  200

LIVROS RELIGIOSOS E PHILOSOPHICOS

Francisco Hettlnger
Apologia do Christianismo. Obra 

completa. 5 vol................ 60000
Padre Blvaux

Tratado de historia eccleslastica.
3 vol.................................  30600

Padre Schouppe
Curso abreviado de religi&o. 1 gr. 

vol..................................... 10200
Padre Maeh

Thesouro do jacerdote. 2vol. 20400
Um catholleo brasileiro

Ensaio de programma para o parti­
do cathelico no Brazil. 1 v. 300

Francisco Luis de Seabra
A Flôr dos Pregadores. 7 v. 50600 

Boger
O fim da vida. 1 gr. vol.. *. 10000

Padre Gautrelet
A franc-maçonaria e a revoluc&o.

3 vol................................. 10500
flenrlch Bensch

A Biblia e a natureza. 2 vol. 20000
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VI
Arthur Barreiros 1

Este sujeito escreve-me que tem uma 
excellente bengala do Petropolis com a 
qual mo baterá, se eu fôr ao Brazil admirar 
os cerebros de tapioca. O mulato estava 
a brincar ; elles teem a debilidade escan­
galhada do sangue espúrio, escorrido das 
podridões das velhas colonias que de lá 
trouxeram á Europa a gafaria corrosiva ; 
ás vezes excitam-se bastantemente com 
cerveja ordinaria, teem então impetos im- 
moderados, dão guinchos, fazem caretas, 
coçam as barrigas, exigem banana, ca- 
briolam se lhes atiram ananaz, e não fa- 
gem mal á gente branca.

Eu lá vou brevemente, resolvido a dar- 
lhe nozes e caçal-o no cabaço. Se me sa- 
hir um mono vulgar, pacifico, o simia sa~ 
tyrus de Cuvier, com o focinho proemi­
nente, sem nadegas, sem unhas nos pol- 
legares dos pés, tenciono trazei-o commi- 
go para me desforrar das despezas da 
viagem. Ha de chamar-se Simão Arthur, 
seu pândego ! Hei de mostral-o na feira 
de Belem a pataco ; para soldados e crian­
ças vinte reis. Se me sahir feroz, de bo­
chechas papudas, focinho longo e crista

t O Cancioneiro alegre de C. Castello Branco. 
Rio de Janeiro. 1879. Oarta — 8 pag.

nas sobrancelhas, emfim, um oynocepha- 
lo, então faço-o rebentar com tres ponta­
pés d’um pqjante carroceiro do Minho, 
e mando-o empalhar ao Justino de Jesus 
Caxias, da rua dos Inválidos. Ouvirei 
a opinião dos doutores Pereira Neves e 
Sousa Lemos, médicos da policia. Se el­
les me disserem que o macaco, apesar 
de empalhado, fede em viagem, limitar- 
me-hei a esfolal-o e trago a pelle. Se o 
snr. Paiva Raposo, que faz collecção de 
folles de quadrumanos mamaes, não tiver 
a especie, dou-lh’a. Elle tem o macaco 
longimano (o simia lar) ; tem o cinzento 
(símia cinera) ; tem o chimpanzé (simia 
troglodytes) ; tem o saitaia do Pará, o 
mico, o mariquinha do Maranhão, tem os 
variados monos patazes de nadegas eallo- 
sas e cabeça chata ; possue com grande 
estima o papião, o mandril, o bugio pon- 
go, os diversos macacões guaribas de ru­
gido medonho e tambor osseo na guela : 
falta-lhe o gor il ha-Arthur, o simia-azi- 
nus de Buffon.

*
Eu, antes de conhecer este mestiço, era 

da opinião de de Candolle, dé Flourena,
. 12
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de Blainville, de Milne Edwards a res­
peito da immutabilidado de cada espccie 
e da unidade objectiva. Nào podia admit- 
tir Lamarck resuseitado em Darwin, 
nern a theoria das gerações espontaneas 
do americano Hudson Tuttle,jio Arcana 
of nature or the hietory and laws of créa­
tion. Figurava-se-me um paradoxo scien- 
tifico que o homem fosse um macaco aper­
feiçoado. * Parecia-me isso tão absurdo co­
mo poder sahir o boi da rã, e a aguia dos 
Alpes d’um badejo que se transformou 
em ave por se* ver embaraçado nos ar­
bustos da praia. Hoje abundo nas theo- 
rias que refuguei ; creio que o homem é 
o macaco aperfeiçoado, excepto quando 
é a imperfeição do macaco. Esta segun­
da hypothcse verifica-se quando Arthur 
faz esgares de bugio com bengala de Pe- 
tropolis através do Atlântico; porque 
u’esse caso a sua imperfeição de mono 
está na tolice; e or macaco— sejamos jus­
tos— póde fazer acções deshonestas, las- 
civas; mas não é tolo. Arthur como ma­
caco é imperfeito : está 110 penúltimo ava­
tar : ainda lhe falta uma ou duas trans­
formações que o limpem. Como homem 
selvagem, Arthur, á parte o nome român­
tico que lhe deram na pia, devendo cha- 
mar-se TujUcane ou Jararáca, é um ta­
puia caápora degenerado. Elle já sente 
as mãos a fazerem-se-lhe pés, e os polle- 
gares a separarem-se ; o focinho vai gra­

dualmente retrahindo-se, e o carão faz- 
se-lhe mais vertical ; os sorrisos ainda 
não são caretas bem accentuadas ; custa- 
lhe a ter-se verticalmente ; faz dyspe- 
psias de mandioca, sente impetos de tre­
par aos cajueiros, e faz tregeitos de que­
rer enroscar o rabo em bengalas de Pe- 
tropolis. Tal é elle.

Se o fulo mulato ainda tem al^umaa 
tradições glossologas dos velhos guinchos 
articulados dos seus antepassados, deve 
perceber a lingua tapuia. Eu preciso de 
lhe dizer duas cousas em resposta á sua 
carta; mas corre-me o dever de lh’as 
communicar em linguagem pouco sabida 
na Europa. Veja se entende: — Indê gpé 
saravaia tapirá, turusu maranhave busa- 
pu. Taiassí, nhamim nhapunguarâ xena- 
xatupê. Assim se exprimia o seu déci­
mo avô, o botocudo, pintado com rajas 
de urucú e genipapo, e tinha botoque 
de pau no beiço e nas orelhas, e comia o 
tapy e os primos, nas pessoas dos maca­
cos, mettido, com sua decima avó, nas 
folhudas choupanas da patioba.

Traduza, e espere-me lá com a benga­
la de Petropolis, seu capoeira! Então o 
senhor realmente faz uso do pau ? Isto, no 
Arthur, é chalaça: elle e os seus patri- 
cios usam do pau, mas é em farinha. Não 
batem com elle : comem-no. Farinha de 
pau é que elles teem no cerebro e nos 
ossos.

VII

• A. snr.* Mariana (Tri) Pina, 1

Pina safa-se ganindo.
Eu tinha dito a este pobre homem de 

letras — affronta dos litteratiços de cuti- 
liquê, uns que em Lisboa fazem folhe­
tins por meias solas — tinha-lhe dito que 
não se escreve correctamente : « Tenho 
muito dó de si ». E, no requinte da minha 
indulgência com os inimigos miseráveis, 
chamei-lhe simplesmente alarve, e acres­
centei com ingênua commiseração : « é in­
crível que um pequeno que aos dez annos 
lia romances no collo das tias, sahisae tão 
adulta e descompassada besta». Pina, re­
plicando, empraza-me para que lhe prove

* Diário do Commercio, n.° 1:308.

que errou escrevendo: «Tenho muito dó 
de si ». D’esta pertinacia infere-se que o 
velho adagio: Nâo dar já por si, nem 
pela albarda, fez hyposthase n’este litte- 
rato. Andam pelo ar, durante séculos, 
umas idéas abstrusas, uns proverbiod dis­
paratados, á espera da personalisação. 
Apparece um dia um homem e o adagio 
incarna-se n’elle : a providencia dos ane- 
xins faz um Pina para justificar a asnei­
ra. E elle. Não dá por 8i nem pela al­
barda.

E quer que eu lhe prove a ignorancia 
dos pronomes 1 Se eu ainda dava o escan- 
dalo de tomar a serio este gavroche com 
quem me divirto por necessidade das con-
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diçocs ruraes cm que vivo e onde todo 
me preocoupo em estrumes e n’elle e noa 
seus homogeneos da Critica do Cancionei­
ro alegre ! Parece ou fingem que me não 
perceberam ainda. Eu brinco com elles co­
mo Hoffmann com as figuras cartonadas 
dos seus personagens meio burlescos meio 
trágicos ; oom uma differença capital, que 
o author dos Contos bebia uma garrafa 
de Johannisberg para dar vida aos bone­
cos, embebedava-se ; e eu aceito os bone­
cos que a natureza, o realismo, já me en­
via bêbados.

Pina, o titanico sandeu, esfarrapado 
nas idéas e nas locuções, a cheirar ao Tor­
res do Collete-encarnado, e ao pat-chouli 
dos boudoirs da Salgadeira, esperaria 
que eu o tomasse a serio ? É a maior in­
juria que elle poderia desfechar ao peito 
magnanimo com que me curvei sobre o 
barril dos impressos para o sacudir na 
ponta da badine. É uma indiscrição me­
xer no que fede, bem sei; mas o que 
me tem valido foi encontrar um publico 
afeito a uma litteratura sulphydrica, ex- 
halações d’uns cerebros que, postos em 
comparação, deram ás sargêtas o con­
ceito de perfumar ias.

Propuz-me o vestir a cabeça de Pina 
com um resplendor de ridículo; passar- 
lhe uma brocha de tinta immortal pela 
cara, encarvoiçal-o para longo tempo, 
mas de rr.odo que se riam commigo os lei­
tores ; senão, quem me perdoaria a des- 
honra e a immundicie de sacudir estes 
sigeitos latrinarios ?

Laugh tohen I  laugh, J sicTc nó other fame, 
. . .  And scribblers are my game

dizia um genio olympico descendo a es- 
corchar os Pinas de Inglaterra e Escó­
cia.

Insiste pela prova do erro do pronome 
si. Que vá á escóla do visinho mestre de 
instrucção primaria/c pergunte-lhe se 
um pronome pessoal da terceira pessoa 
póde empregar-se como pronome da se­
gunda. 0 mestre, naturalmente, respon­
de-lhe cavalgando-o ; e, debaixo da in­
fluencia do velho Lobato e do acicate, le­
va-o á porta dos 6:500 assignantes do 
Diario do Commerdo, e obriga-o a ornear 
uma satisfação pelas asneiras impressas 
e miasmaticas que lhes tem mettido em

casa pelo cano do folhetim ; e depois 
obriga-o outrosim a declinar os prono­
mes pessoaes a compasso de patas-toadas. 
(Nào se póde dizer palmas-toadas oom re­
ferencia a Pina). E elle resbunando rcs- 
bunará :

N. 81NOULAR N. PLURAL

eu nós
me nos
mim nosoo
raigo

N. SINGULAR N. PLURAL

tu VÓS
te vos
tigo vosco

N. SINGULAR N. PLURAL

elle, ella, elles, ellas,
lhe lhes.
N. SINGULAR B PLURAL 

SC
si

sigo
Feito isto, duas esporadas, e fazel-o 

lêr em voz alta no Martinho e na Casa 
Havaneza, o seguinte trecho do seu fo­
lhetim :

« No seu tempo, os romances tinham 
nos capitulos inseripçoes como a que se­
gue : Onde o mestre sapateiro João Ro­
drigues Cambado apparece a conversar 
com sua mulher Jadntha Rosa t do mais 
que a seu respeito se disser. Ora, aetual- 
mente já não servem estes epitaphios ». 
Como Pina chama ás épigraphes epita­
phios, ameace sepultal-ó com epigraphe 
de vilipendio eterno que diga : Elle não 
sabia os pronomes. A terra lhe seja leve 
como os miolos. Se Pina, ainda assim 
nâo atirar aos quatro ventos do azul o 
seu ullular de vergonha, convença-so o 
mestre-escóla que Oesiderio Erasmo ti­
nha razão quando escreveu no Elogio da 
loucura: «Não ha burro que se entriste­
ça pelo facto de ignorar a grammatica b.

Depois d’isto, desalbarde-o ; e, inspi­
rado do seu Tolentino, mande-o

Pastar longas campina» livremente.
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VIII
O sur. Thomaas Filho 1
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Thomas Filho t Começa logo por men­
tir no appellido. Filho ! Quer-me pare­
cer que elle n&o tem pai. E, se o teve 
anonymo e hypothetico, Gil Vicente, An­
tonio Prestes e Jorge Ferreira s&o quem 
a miude lhe dizem o nomç da m&i. Este 
brazileiro, em nome dos escriptores bra­
zileiros que'en n&o offondi, cheio de Fa­
gundes e de cèleras de bebado turbulen­
to, envia-me as suas melhores injurias, 
escreve immortaes infamias, chasquean- 
do com a inexorável enfermidade que me 
acompanha desde a juventude, e vai ás 
gafarias dos hospitaes buscar termos de­
monstrativos da minha incapacidade lit­
teraria. Eis a critica de Thomaz Filho.

Diz, com tal qual raz&o, que eu n&o 
tenho estylo, porque n&o sou creador; 
ousa affîrmar que eu n&o inventei a lin­
gua portugueza ; manda-me estudar. Diz 
que trato, a todos de burros, e evade-se 
sagazmente áquelle tratamento univer­
sal, atirando-me couces ás parelhas. De­
pois, para me ensinar a escrever, exhi­
be uns pedaços de estylo com idéas bran­
cas em locuções de preto escorridas de 
assucar e mamona. Pergunta-me se nun­
ca acordei cedo, e depois diz: Pois eu 
tenho por costume lavar-me (parece que 
n&o é vulgar nos indigenas o lavarem- 
se), vestir-me para comprimentar o sol, 
e si por essas horas V. aqui nos Bra­
sis subisse a montanha e olhasse para o 
Oriente sorprenderia a natureza na lu­
tta epica da luz. .. a côr avermelhada do 
amanhecer accentuase riuma linha hori- 
sontal e sobe, alarga-se como si na maré 
crescente uma onda de roseo-daro com o 
movimento do rolar calmo viesse invadin­
do a tona pallida do luar.

Isto pareceria obscuro aCalixto Eloy; 
mas elle, o doutor Liborio carioca, expli­
ca no periodo immediato:

A natureza estala riuma fertilidade san 
e communicativa ; percebe-se que a luz do 
sói vence e alarga-se riuma obesidade ru­
bra e salis feita ; que aquella symphonia 
monotona tem os claros e agudos de um 
clarim tocando a rebate no pateo de um 
qUartel ; a lua muita branca como um pe­
daço (d’asno, digo) de pano crivado como 
que pára ou dissolve-se, e o sol rindo con- 
templa-as com um olhar protector e amigo.

Perceberam-no ? Isto é claro como um 
mulato.

1 O Cancioneiro alegre de Camillo Castello 
Branco. Rio de Janeiro, 1879. 8 pag. in-4.°

Ó snr. Thomaz, vossemecê sabe como 
se ehama em Portugal uma fritada de 
farinha delgada, esponjosa, fôfa, feita 
com azeite e uns fios de mel ? É uma fi- 
IhS. O seu estylo é farinha de mandioca 
frita em filhó; e vossemecê em vez de 
chamar-se Thomaz Filho, deve chamar- 
se Thomaz Filhó ; e assim crismado, jâ 
ninguém lhe pergunta se tem pai, nem 
acrescenta ao appellido o genitivo da 
qualidade materna.

Pergunta-me elle o que tenho creado,
o que descobri com os meus livros.

Com o Cancioneiro alegre descobri-o a 
elle. Pedro Alvares Cabral encontrou o 
Brazil ; eu estou descobrindo os tolos de 
lá. Elle achou o selvagem nú, estreme, 
sinceramente boçal; eu descubro o ca­
boclo Thomaz besuntado de litteratices 
francezas que lhe n&o modificam plastica- 
mente a proeminencia dos ossos tempo- 
raes, a estreiteza da testa, os ângulos fa- 
ciaes, o canto externo do olho convergin­
do para o nariz chato, a amplidão das 
ventas, a espessura carnuda dos beiços, 
a finurá das pantorrilhas, a lucidez da
Í>elle cobreada que esvurma catinga, uns 
onges de carapinha, e a indigencia da 

barba. A litteratura n’este tupinambá 
abriu-lhe valvulas por onde golfa a ve­
lha selvageria em ejaculações de quar­
tel, cujos clarins lhe servem para des­
crever o apontar da aurora, e cujo cal&o 
lhe opulenta a lingua. Pedro Alvares 
Cabral, quando encontrou o avô de Tho­
maz Filho, n&o passou pelo dissabor de 
lhe ouvir a descripção da luz do sol em 
obesidade rubra e satisfeita. O botocudo 
seu predecessor appareceu na cabilda 
com um cocar de pennas amareilas, o 
acanguape, e uma tanga na cintura de 
plumagens de ema, e cascavéis nos arte- 
íhos. Tinha no pescoço o collar dos den­
tes arrancados aos inimigos, o horrendo 
ayucará. Thomaz Filho falla-me com ar­
dores cambaes dos meus dentes de por­
celana. É o sangue tapuia a estuar-lhe 
nas artérias, a pedir dentes. O scelerado 
quer os meus dentes para um collar. Não, 
facinora, eu lhe juro pela carapinha da 
mocamba sua avó, que não possuirá os 
meus dentes.

Depois d’isto, Thomaz Filho deputa e 
delega na bengaia de Arthur a sua des­
forra. É dar para baixo, seus márméla- 
das ! Avança, minhás génfies !

Camillo Castello B banco.
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A guerra que começaram de fazer al­
guns escriptores portuguezes contra os 
contrafactores de livros, tem encontrado 
aqui mesmo no Brazil sympathicos echos 
na consciência de muitos homens de le­
tras.

Com effeito é para censurar o nenhum 
escrupulo com que lança-se mão do pro- 
ducto mental alneio, mandando-o impri­
mir n’um livro e se põe á venda como 
se fosse propriedade propria.

A criminalidade, que resalta d’este 
acto, augmenta de gravidade, quando o 
resultado da alheia intelligencia já corre 
todas as vias da publicidade na fórma dc 
livro, com o consentimento do author, 
porquanto o acto redunda em dous pre­
juízos : um contra o author do livro ; o 
outro contra a pessoa que o editou.

Para prevenir este crime pensamos que 
deve haver um accordo entre todas as 
nações, do qual resulte uma lei que pu­
na o contrafactor.

Os productos litterarios e scientificos 
para nós constituem uma propriedade 
tão respeitável como os productos da in­
dustria, da agricultura, do commercio, 
etc.

A industria, a agricultura, o commer- 
cio formam profissões reconhecidas pelo 
estado porque no seu exercicio encon­
tram os homens os recursos de subsistên­
cia, os meios de vida, os elementos de 
riqueza.

Pois bem : pela litteratura e pela scien- 
cia igualmente se mantém muitos ho­
mens, a parte, por ventura, mais iIlus­
trada de todos os paizes.

Somos de opinião que o pensamento 
deve ser universal, que a idéa que nos 
irrompe do cerebro, se é uma idéa de 
progresso, deve irradiar sobre todas as 
frontes, incutir-se em todas as almas...

Mas para que a idéa percorra o vasto 
dominio da publicidade são necessários 
os meios materiaes, sem os quaes não é 
possivel fazer o livro.

Depois o que resta ao author de um 
livro ?

A gloria?... os applausos?... as ho­
menagens?... Essas só não bastam, por­
que o homem não é unicamente enti­

dade moral. É tambem entidade physi­
ca, tem necessidades materiaes que só se 
satisfazem com recursos materiaes.

Ora, na concepção de uma obra litte­
raria ou scientifica o homem empregfe 
tempo, paciência, estudo, meditação, tra­
balho emfim.

É justo, portanto, que obtenha o re­
sultado do seu trabalho.

Não se remunera o artista? o operá­
rio? o commerciante? o agricultor?

Porque pois o homem do pensamento 
não ha-de ter direito & remuneração ?

Parece-nos que é mais difficil compor 
um livro do que architectar um edificio ; 
que mais util do que um palacio é a idéa 
á humanidade!...

Estes raciocínios sobem de valia quan­
do lembramo-no8 que o contrafactor nào 
lança mào do alheio trabalho litterario 
ou scientifico para dal-o gratuitamente a 
quem deseja lêl-o.

Reimprime o livro para vendel-o, sa­
ciar a sua ambição de ganho, alcançar 
proventos...

Desde, por consequencia, que sua mi­
ra está no lucro, é de equidade que o 
lucro corra a favor de quem concebeu a 
idéa e corporificou-a na palavra e de 
aquelle a quem o author encarregou de 
propagar a idéa na fórma do livro.

Suggeriu-nos estas observações um 
magnifico artigo de C. Castello Branco 
inserto em um dos números da esplendi­
da Bibliographia portugueza e estran­
geira de Ernesto Chardron, o livreiro de 
Portugal mais conhecido no Brazil pela 
modicidade, pela nitidez e pela elegan- 
cia das importantes obras.com que abas­
tece o mercado portuguez e brazileiro.

N’este artigo ha, porém, um ponto que 
nos merece reparo.

É preciso que em nome da verdade e 
da justiça o romancista portuguez mais 
popular no Brazil diga nas mesmas pa­
ginas, em que verberou as contrafacções 
de livros portuguezes, e bem alto o pro­
clame, que os authores de tão criminosas 
contrafacções não são brazileiros, são 
infelizmente alguns compatriotas nos­
sos.

Não devemos, por consequencia, levar
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á conta do innocente aqaillo que o ver­
dadeiro criminoso pratioou.

Ainda mais o fecundo romancista por- 
tuguez póde-se convencer de que até 
mesmo na compra do livro os brazileiros 
preferem as impressões portuguezas por 
mais perfeitas e bem acabadas.

Eis o que é de justiça ; eis a verdade 
que, estamos certo, n&o deixará de ser 
rectificada pelo escriptor de nossa patria 
que na America portugueza conta maior 
numero de enthusiastas.

(D» Nação PoHuçutzOy do Rio de Janeiro).
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CONSELHO GERAL DAS ALFANDEGAS
RELATORIO DOS TRABALHOS DESEMPENHADOS NOS A 1 0 S  DE 1 8 7 6 -1 8 7 7

Lisboa. Imprensa Nacional. 1879.

Com este modestíssimo titulo acaba de 
sahir da imprensa nacional um livro de 
grande merito. Seu author, o snr. conse­
lheiro Antonio José Teixeira, ornamen­
to da universidade, onde por muitos an­
nos regeu, com a mais notável distinc- 
ção, uma das difficeis cadeiras da facul­
dade de mathematica, fez com este tra­
balho um importante serviço á adminis­
tração publica e á litteratura portugue­
za, cuja linguagem enriqueceu em um 
ponto onde ella, em virtude do nosso de­
plorável atrazo scientifico, é vergonhosa­
mente pobre.

A larga e justa apreciação da obra a 
que nos referimos, como ella merece, e 
com a qual por certo folgaria o author, 
que oonscio da sua superioridade, nâo se 
lisopjeia, seguramente, oom elogios ba- 
naes, assim como se nâo irrita com cen­
suras par voas, não póde caber nos estrei­
tos limites d’uma simples noticia biblio- 
graphica. Deixando aos críticos essa em­
presa, tâo util como ardua, pela varieda­
de das matérias a que teria de applicar- 
se o exame, restringir-nos-hemos á hu­
milde tarefa de informar os leitores d*es- 
te Boletim do prestimo do livro, poden­
do elles inferir d’ahi o seu valor.

Sabe toda a gente que as alfandegas 
nos paizes, como o nosso, em que além 
de serem um meio fiscal, são tambem 
uma instituição economica, offerecem 
graves diffîculdades na applicação do 
imposto, em virtude da muita variedade 
e grande differença das taxas, e o conti­
nuo e assombroso progresso das indus­
trias, nâo só pela creação de novos pro- 
ductos, como pelas transformações pro­
venientes da introducçào de novos instru­
mentos de trabalho, novos processos de 
fabrico e novas matérias primas. O au­
thor do relatorio, condensando em poucas 
paginas muita doutrina, com sobriedade 
de palavras e lucidez de exposição, habi­
litou os verificadores, pelos preciosos es­
clarecimentos que lhe forneceu, a evita­
rem muitos erros de classificação, dos 
quaes sempre resulta prejuizo, ás vezes 
considerável, para os interesses do the- 
souro ou do commercio\

1 VOLUME XN-4.° DE 218 PAGINAS

Referindo os negocios de que o conse­
lho tomou conhecimento no decurso de 
dous annos, e dividindo-os em différentes 
grupos, segundo a natureza do assumpto 
a que diziam respeito, o relator aprovei­
tou o ensejo, em beneficio do commcrcio, 
que é o mais directamente interessado 
n'este ponto, de precisar as attribuições 
d'este tribunal de excepçâo em conten­
cioso final, e de definir o caracter das 
suas decisões.

Na exposição dos motivos de muitas 
das suas resoluções (a parte mais impor­
tante do livro, c a que já nos referimos), 
tratando do valioso subsidio que elle offe- 
rece aos verificadores, teve o relator de 
explicar os processos de fabrico de varios 
produetos industriaes; nâo perdeu essa 
occasião de prestar um bom serviço á 
nossa lingua, imprimindo o cunho portu­
guez a muitos termos,«que só em livros 
estrangeiros apparecem, pois que não ha 
cscripto em linguagem nossa um unico 
tratado technologico-industrial, resultan­
do d’essa falta, filha do nosso immenso 
atrazo, introduzir-se abundantemente na 
circulação litteraria a moeda falsa dos 
barbarismos.

Vê-se do que fica dito que o livro de 
que nos occupamos não é, como o seu 
titulo faz suppôr, um simples relatorio, 
mas verdadeiramente uma obra didacti- 
ca, a qual, pela multiplicidade de maté­
rias que abrange, nâo poderia ser cabal­
mente desempenhada, como é, senão por 
quem reunisse um conjunto feliz de cir- 
cumstancias, que raro se dá. Além de 
ura talento vigoroso e provadissimo, pô­
de o author do livro adquirir vasta e so­
lida instrucção como cathedratico, por 
longo tempo, no primeiro estabelecimen­
to litterario do paiz ; no exercício de dif­
férentes cargos administrativos, já em 
corporação, já como magistrado supe­
rior ; e no corpo legislativo, a que ha 
muitos annos pertence, e em cujos archi- 
vos tem memoráveis trabalhos, relativos 
á organisaçâo da instrucção superior, á 
construcçâo de caminhos de ferro e a 
leis tributarias.

Concluiremos esta breve noticia affir-
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mando aos leitores, que supposto a ari­
dez do assumpto de que trata o livro não 
permitta arabescos e galas de estylo, 
tem com tudo as qualidades que o podem 
reoommendar como obra litteraria : taes

s&o, puresa de linguagem, propriedade 
de termos e a mais correcta e portugue­
sa eonstruoçào dos períodos.
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BIBLIOGRAPHIA
Da. importait cia da his­

toria universal pliiloso- 
phica na espliera dos co­
nhecimentos humanos. —
Foi-nos offerocida, assim como todas as 
obras que mencionamos n’esta secção, a 
dissertação para o concurso da primeira 
cadeira (Historia universal e patria) do 
curso superior de letras, apresentada 

elo candidato Alberto Pimentel e pu- 
licada em volume de 72 paginas. Le- 

var-nos-hia longe e requereria meditado 
e detido estudo a analyse de uma these 
de tal ordem. Furtando-nos a encargo, 
por ventura superior ás nossas forças, 
registraremos no entanto as boas impres­
sões que tirámos da leitura. A disserta­
ção do snr. Alberto Pimentel, que tem 
por base a applicação das sciencias po­
sitivas, inspira-se na philosophia da his­
toria e subordina-se á theoria de João 
Baptista Yico, que o distincto candidato 
reputa o primeiro de todos os philoso­
phos. As notas que a cada passo cha­
mam a attenção do leitor, demonstram 
cabalmente a larga e variada applicação 
que o snr. Alberto Pimentel, espirito sé­
rio e reflexivo, dá ás suas faculdades 
mentaes. São curiosos e reveladores de 
não vulgar erudição os períodos que se 
referem á critica philologica comparada 
e á ethnologia. Citando o grau de desen­
volvimento das sciencias biologicas o 
candidato chama a terreiro, como é de 
rigor, a doutrina da mutabilidade e da 
evolução morphologica, de que Darwin 
é. em nossos dias, principal inicíador. 
Alberto Pimentel, relatando, de passa­
gem, as formulas scientificas e os pro­
cessos analyticos de Muller, Darwin, 
Comte, Lefevre, Hovelacque e outros, 
abstem-se de extrahir o coroliario resul­
tante da, critica subjectiva. Como que 
procura o seu pensamento a cada instan­
te estranhas influencias, quando é certo 
que podia voar livremente. A fórma lit­
teraria d’este novo trabalho do snr. Al­
berto Pimentel tem a sóbria correcção 
que o assumpto demanda e confirma ple­
namente os créditos do distincto escriptor 
portuense.

Bibliograpliia portugue­
za e estrangeira. — O snr. Er­
nesto Chardron, conhecido e infatigavei 
editor portuense, encetou ha pouco uma 
publicação mensal destinada a fazer a 
analyse crítica, em especial das edições 
da sua casa e em geral de qualquer obra 
de superior alcance. Subscreve a maioria 
dos artigos bibliographicos o nome bri­
lhante de Camillo Castello Branco, e tan­
to basta para que a Bibliographia, que 
nos traz rebates de vita nuova, litteraria 
e scientifica, alcance de golpe o lugar 
culminante de mestre e juiz na alçada 
em que lhe é dado sentenciar. Entre os 
mais notáveis artigos destaca o que ex- 
punge, em breves dez ou doze paginas, 
freqüentes lapsos de uma obra, pacien­
temente e sabiamente architectada no 
longo período de dez annos, o Portugal 
e os Estrangeiros do snr. Manoel Bernar­
des Branco. Impõe-se tambem ao apreço 
de todos que lidam na santa cruzada da 
instrucção a critica do Curso theorico e 
pratico de Pedagogia de Charbonneau. 
N’outro lugar d’esta ligeira revista trans­
crevemos a apreciação da notável obra 
de Paulo Féval, Jesuitas! que igualmen­
te illustra a Bibliographia portugueza e 
estrangeira. Ernesto Chardron, assim 
como se pratica nos paizes mais cultos e 
adiantados, remette á imprensa e a al­
guns escriptores, juntamente com os fas­
cicules da Bibliographia, uma carta-cir­
cular em que pede a transcripção de mui­
tos dos artigos de mais immediata impor­
tancia. Como tal, figura na primeira pla­
na o brado eloqüente, Os contra/adores 
do Brazil (n.° 7, pag. 125), que pírotesta, 
por meio da ironia, um dos mais podero­
sos argumentos, contra o roubo descaroa- 
vel, contra o dólo impune e impénitente, 
mediante o qual o mercado brazileiro 
largamente se locupleta á custa do nosso 
cabedal litterario ! Em boa hora vibrasse 
até onde deveria encontrar echo a voz 
convicta e authorisada de Camillo, que, 
com o seu inimitável estylo e admiravel 
bom senso, eonceituosamente termina 
assim : « A mim me quer parecer que in­
cumbe ao governo attender a uma ne- 

12 a
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oessidade que n&o oareoe de ser discuti­
da e formulada cm assembléas. Alexan­
dre Hereulano al vitra aue seja o estado 
quem dô os meios de suDsistencia aos es- 
oriptores prejudicados ou n&o prqjudica- 
dos pelas contrafacções. Se o governo 
português n&o quer ou n&o póde celebrar 
eom o governo brasileiro uma lei que 
oaucione os meus direitos á remuneração 
do trabalho, e os direitos sagrados dos 
editores a quem vendo os meus livros, 
diga-me a que repartiç&o hei-de ir men­
salmente receber a pensão indemnisado- 
ra do roubo irremediável. Em geral, 
n'este paiz, ha um só escriptor que sem 
prejuízo sensivel na algibeira póde ser 
reproduzido no Brazil : — Camillo Castel­
lo Branco allude ao Hamlet de Shaks- 
'peare, vertido para portuguez por S. M. 
o snr. D. Luiz, que só nas altas regiões 
desvelou o bioco, que raros escriptores 
portuguezes avistaram, e que no entanto 
foi impudentemente contrafeito no Rio e 
apregoado, em grande celeuma, pelos 
gavroches fluminenses : Tradução do 
Hameleto, feita por D . Luiz, rei dos 
ilhéos ( !!!)  — é o snr. D. Luiz i. Felicito 
o augusto litterato; e peço-lhe curvada- 
mente que influa no seu governo senti­
mentos benignos a favor dos seus colle­
gas pobres e súbditos humildes ».

Infelizmente, n&o me consente o espa­
ço satisfazer o meu e o empenho do edi­
tor trasladando para aqui este e outros 
artigos, reveladores de assombrosa eru- 
diç&o e de um talento cada vez mais opu­
lento e flexivel. Encerramos esta succin- 
ta noticia indicando o preço da assigna- 
tura da Bibliographia portugueza e es­
trangeira, que é resumidissimo : —12 fas­
ciculos, que formam 1 volume, custam 
apenas 500 reis !

C a n c i o n e i r o  a l e g r e .  — Ha 
gloriolas ephemeras e escriptores de in­
vejável fama, que, & semelhança do ar­
busto exotico, n&o resistiriam á trans­
plantação para outro meio. O nome de 
Camillo Castello Branco, pelo contrario, 
faria a gloria de qualquer naç&o. Os pro­
cessos litterarios, eminentemente moder­
nos, a que subordina o thesouro inesgo­
tável da sua erudição, as opulências igno­
radas que elle arranca ao idioma portu­

guez, sempre renovado no laboratorio do 
seu robusto e fecundo engenho, a possan­
te vitalidade, a serpentina elegancia do 
seu incomparável estylo, illuminam um 
cydo litterario e impoem-se & veneração 
dos posteros. Como o Anteo da fabula, 
o espirito de Camillo parece emplumar 
de novo sempre que pousa na terra. Ás 
vezes, no sou olhar de aguia accende-se 
o fulgor metallico da ironia, colhe as 
azas, e com o riso de Heine e de Byron 
na bocca satyrica, mostra as garras. . .  
Então... sauve qui peut ! D’esse hila­
riante periodo, d’essa irrupç&o de mor- 
dentes epigrammas, nasceu a obra notá­
vel que se intitula Cancioneiro alegre, 
que, salvo raras excepções, applica cau- 
terios violentos, embora matizados com 
fioa grangeia de uma verve scintillante ! 
O empenho de dar ao livro a ridente vi- 
braç&o do bom humor fez com que o il­
lustre commentador negasse entrada a 
muitos poetas melancolicos notáveis, e 
abrisse praça a outros, farçantes, funam- 
bulescos e desenxabidos como uma ostra 
crua ! O valor, porém, o raro e transcen­
dente valor do Cancioneiro, reside n’es­
tes deliciosos commentarios, adjectivados 
com desusado brilhantismo, penetrados 
de ironia, que escalpellisam com buido 
eatylete ou atiram braçadas de flôres, 
sans rancune e sem apotheoses fetichis- 
tas. A edição do Cancioneiro alegre é de 
Ernesto Cnardron, o laborioso editor que 
tem já um credito insolúvel para com as 
letras portuguezas.

□Traços biographicos de 
Custodio «José Vieira*—O
conhecido editor Ernesto Chardron, pu­
blicou em folheto de 32 paginas os prin- 
cipaes artigos que se escreveram na im­
prensa por occasiâo do fallecimento d’es­
se homem eminente, que se chamou Cus­
todio José Vieira. O primeiro, tanto na 
ordem numérica como no valor litterario, 
é devido á penna fluente e conceituosa de 
Luiz Augusto Palmeirim, poeta de gran­
des créditos e prosador vernáculo dos 
mais festejados.

G uiomab T obbezão .

(Do Almanach da» Senhora»),

PADRE BOÜGAÜD

H I S T O R I A  M  B E A T A  M A R G A R I D A  M A R I A
Um volume de 644 paginas... l£000 reis
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EUSEBIO

É sempre oom intimo jabilo que nota­
mos a progressiva animação da nossa 
vida litteraria, que innegavelmente en­
trou n’um periodo de renovação e acti- 
vidade.

O Porto, essa cidade em tanta manei­
ra notável, concorre poderosamente para 
que cada vez mais se desatem em copio- 
808 fructos os nossos prelos e se opulen- 
tem as nossas estantes.

Entre os trabalhadores de maior fole- 
go e de mais fecunda e larga concepção, 
que a todos sobreleva não só pelos do- 
narres do estylo, eminentemente moder­
no a par de lustrado nas puras e desse- 
dentadoras fontes da lingua portugueza, 
como pela rara erudição, destaca o nome 
de Camillo Castello Branco.

Ainda não se extinguira de todo o ar- 
ruido levantado em toda a linha pelo 
Cancioneiro, e já do Porto nos communi- 
ca o seu editor, esse prodigioso Chardron 
que não conhece nenhuma das pechas, 
fadiga, receio, desalento, falta de esti­
mulo, etc., etc., que entibiam os outros 
editores, e, par carne, os litteratos, já 
elle nos affirma com a authoridade de 
quem nâo sabe faltar ás suas promessas, 
que no proximo dia 5 de .agosto deverá 
ser exposto á venda o novo livro de Ca-> 
millo, Sentimentalismo e Historia.

Camillo, como que propondo um repto 
a si proprio e como se precisasse exem- 
plificar-nos em novas provas que o seu 
potente e flexível talento não conhece 
diffîculdades c que docilmente se dobra 
a todas as fórmas, refleetinde os mais 
oppostos cambiantes, Camillo traz a pu­
blico pela vez primeira no seu novo livro 
um romance realista, escripto d’accordo 
com a technologia da escóla nova e con­
soante os processos modernos.

É o Roberto Macario, cujos primeiros 
capitulos, que temos sobre a nossa banca 
de trabalho, nos deixam entrever a opu­
lência e variedade de tintas em que o 
author vai embeber o pincel descriptivo e 
a adjéctivação brilhante e originalíssima 
com que Camillo sahe de ponto em branco 
á estacada.

0 Sentimentalismo e Historia, que se 
nos afigura destinado a um grande e ex­
plosivo exito, é dedicado a uma das nos­
sas individualidades litterarias, que re- 
salta do estalão vulgar pela séria e util

MACARIO

applicaçâo das suas faculdades excepeio- 
naes e pelo conceituoso da sua prosa, 
sempre inspirada por uma idéa elevada 
e didactica. É Fernandes Costa, que com 
justiça deve orgulhar-se da dedicatória 
que elle em tanta maneira merece.

Além d’esta dedicatória, ha ainda umá 
outra, que nâo resistimos ao desejo de 
trasladar para o nosso jornal. Eil-a:

cr Minha querida amiga.

« Perguntaste-me se um velho escri- 
ptor de antigas novellas poderia escre­
ver, segundo os processos novos, um ro­
mance com todos os tics do estylo realis­
ta. Respondi temerariamente que sim, e 
tu apostaste que nâo. Venho depositar 
no teu regaço o romance, e na tua mão 
o beijo da aposta que perdi».

(Do Diario Hlmtrado).

Sob o titulo generico de Historia e 
Sentimentalismo, começou o editor Char­
dron, do Porto, a publicar uma nova se­
rie de escriptos do infatigavel Camillo 
Castello Branco.

Dizem que elle está cançado, que já 
está inteiramente gasto, e todos os dias 
a remoçar este verdadeiro Protheu da lit­
teratura portugueza !

Do volume que temos presente, o prin­
cipal attractivo, a extraordinaria surpre- 
za é o romance Eusébio Macario.

A intenção de Camillo, n’esta obra, 
foi de certo lançar o ridiculo sobre os 
chamados processos da escóla realista. 
Por vezes, a intenção clareia por tal fôr­
ma que a gente solta a gargalhada da 
ironia sobre-a phraseologia e sobre os 
processos do romancismo á Zola.

No entanto, o espirito potente de Ca­
millo incarnou-se por tal fórma na ma­
neira, que elle quer ridicularisar, deu- 
lhe tal pujança, que se diria que o Eu- 
sebio Macario não é um adversario, mas 
um ardente corypheu que se vem alistar 
triumphante ao lado do Primo Basüio e 
dos Noivos,

Os defensores da idéa nova esfregam 
as mãos de contentes, dizendo que o Eu~ 
8ebio Macario é um triumpho para os 
seus processos, que, manejados por Ca­
millo, deram um magnífico romance rea-
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lista, prova de que esses processos s&o 
verdadeiros e dignos de ser aceites por 
todos.

É uma consolaç&o que n&o tentaremos 
amargurar.

O que se vê no Eusebio Macario é a 
grande scintillaç&o do talento de Camil­
lo, os seus poderosos recursos d’estylo, o 
seu conhecimento profundo da Ijngua-
fem, o seu estudo constante da socieda- 
e minhota, aonde o elemento brazileiro 

predomina com uma feiç&o t&o grotesca.
Todos os typos do Eusebio Macario 

s&o desenhados ao natural e por mão de 
mestre. Sente-se-lhes a realidade da vi­
da. N&o s&o estatuas n’uma galeria, n&o 
s&o manequins tregeiteando, s&o entida­
des physiologicas e psychologicas, com 
mais carnes do que espirito. O espirito 
está na observação do romancista.

A par do desenho acabado dos typos, 
ha descripções d’uma perfeição admira- 
vel. A morte do lobo pelo egresso, n’uma 
noite gelada de novembro, a festiva toi­
lette á camponeza de Custodia, o jantar 
em casa do abbade, são trechos admira- 
veis. No nosso numero de domingo, apre­
sentaremos aos nossos leitores algumas 
d’essas invejáveis paginas.

Esperava-se, esperavam alguns, que 
Camillo cahisse n’esta que elles chama­
vam desgraçada tentativa, mas, se Ca­
millo cahiu, foi para esmagar os que já 
se estavam regosijando com a sua phan- 
tasiada queda.

(Do Commercio de Lisboa).

Chegou-me hontem ás mãos o novo li­
vro do snr. Camillo, Historia e Sentimen- 
talismo.

Da primeira parte, a Historia, os tres 
capitulos mais notáveis teem por épigra­
phe os nomes dos principaes partidarios 
do prior do Crato; o 4 ° capitulo refe­
re-se á lenda de Machin, supposta ori- 
em do nome Machico, na ilha da Ma- 
eira.
O snr. Camillo com a competencia in­

vestigadora das verdades históricas, que 
o torna o flagello dos historiographos da 
escóla improvisadora á A. Dumas, des­
cobre quanto ha de genuino nos topicos 
do grande episodio, que constitue a vida 
de D. Antonio, filho de Violante Gomes, 
por antonomasia a Pdicana, que fôra 
recolhida no mosteiro de Vairão e pro­
fessa em AlmoBter, inquinada de judais- 
mo e mancebia.

Ao escrupuloso historiographo n&o es- 
^am os pontos tenebrosos da vida de

Philippe ii, Catharina de Medicis, du­
ques de Bragança e outras notabilidades 
contemporaneas do pretensor á coroa de 
Portugal.

Concluindo a parte Historia, diz o 
grande escriptor, qüe, depois de 60 an­
nos de trabalhos, para a expurgaç&o das 
entranhas da historia, dos Laimundos, 
dos Ortegas, e dos Pedros Alfardes, ha 
que refugar dos estudos serios o histo­
riador Valentim Fernandos e mais o his­
toriador Francisco Alcoforado.

E é assim ; a verdade na historia, co­
mo em tudo, n&o póde ser senão uma, ou 
temos que lêr a verdadeira ou nenhuma.

A segunda parte, Sentimentali*mo, Eu­
sebio Macario, é um romance de costu­
mes, da escóla ultra-realista em que o 
author esbandalha a pontapés uma socie­
dade aldeã e cheia de torpezas, que eram 
velhas em 1815, e que o Progresso n&o 
tem logrado extirpar ; — e são — a boça- 
lidade do boticário da aldêa, a devassi­
dão do abbade, o cynismQ da respectiva 
amasia, a villania do brazileiro enrique­
cido com o suor e o sangue dos escravos, 
etc. etc. E é para admirar o vigor, a 
fluência, a exuberancia da phrase descri- 
ptiva que o author cada vez mais accen­
tua nas suas producções, como se estive­
ra no começo da carreira litteraria.

Do pouco tempo que tivr*. para lêr al­
guns capitulos, são estas impressões as 
que recebi.

(Das Novidades).

Appareceu á venda no dia 14 em Lis­
boa o novo livro de Camillo Castello 
Branco, Eusebio Macario, primeiro da 
serie que este notável romancista se pro­
põe publicar com o titulo geral Historia 
e Sentimentalismo.

Eusebio Macario é um romance realis­
ta, isto é, uma imitaç&o admiravel, uma 
charge á actual maneira do romance 
portuguez, filiado na escola de Flau­
bert e Zola.

0 novo romance de Camillo, engraça- 
dissimo na fórma, e muito conceituoso 
na idéa epigrammatica que levou o au­
thor a escrevel-o, é um dos melho­
res livros do creador das Novellas do 
Minho, e prova a malleabilidade prodi­
giosa d’aquelle talento.

Acompanha o Eusebio Macario um ou­
tro estudo intitulado D. Antonio, prior 
do Crato, e a edição é elegante e nitida.

(Do Diario Popular),
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Um volume de 802 paginas, nitida­
mente impresso e subordinado ao titulo 
Historia e Sentimentalismo. É firmado 
por Camillo Castello Branco.
' A parte histórica refere-se á vida ac- 

cidentada e aventurosa de D. Antonio, 
prior do Crato ; a patte sentimental res­
peita á historia de uma familia no tem­
po dos Cabraes, em que o illustre roman­
cista mette incessantemente a ridiculo, 
com aquella opulência tão peculiar do 
seu magico estylo, a moderna escóla rea­
lista ou naturalista. -

(Do Jornal do Porto).

Tem tido extraordinaria procura e tem 
causado grande sensação o novo livro 
de Camillo Castello Branco, Historia e 
Sentimentalismo.

A parte do livro que era anciosamen- 
te esperada e que tem sido lida com avi­
dez, é o romance Eusebio Macario.

Camillo teve indubitavelmente a in­
tenção de ridicularisar a nova escóla ro- 
mantica chamada realista, mas não sei 
se conseguiu cabalmente o seu intento.

Camillo põe sem duvida em relevo o 
que ha de ridiculo nos taes chamados 
processos, mas apossou-se d'elles de tal 
maneira, deu-lhes tanto relevo, bateu-

lhes tanto em cheio oom a luz do seu ta­
lento, que escreveu um dos seus melho­
res romances,

Eusebio Macario demonstra a mallea- 
bilidade litteraria de Camillo, a sua pu­
jança inextinguivel. Elle n&o terá venci­
do os seguidores da escóla de Zola, mas 
sahiu-se vencedor de si mesmo. O seu es­
forço não foi uma queda, como prognos­
ticavam por ahi os que não podem admi­
rar senão os talentos liliputianos.

Todos os personagens estão admira­
velmente estampados. São além d’isso 
figuras portuguezas, n&o recortadas nos 
figurinos de Paris.

Por mais que Camillo quizesse repro­
duzir o estylo petulante dos fazedores á 
Zola, a sua linguagem exuberante oobre 
de esplendores essas phrases arrebicadas 
e sacudidas.

A familia Macario dá tres typos es­
plendidos. A Felicia, o brazileiro e o ab­
bade completam essa sociedade tão cheia 
de originalidade, tão verdadeiramente 
minhota.

O romance n&o tem paixões violentas, 
mas tem paixões succulentamente car- 
naes, paixões que não foram alimenta­
das com marmelada d’Odivellas, mas 
com o bello pão de milho, que faz as de­
licias dos habitantes do norte.

(Do Commtrcio Poriuguvt).

NOVAS PUBLICAÇÕES
Manoel Ignaoio da Silveira Borges
D i s c u r s o  recitado na abertura 

solemne das aulas do seminário diocesa­
no do Porto, no dia 6 d’outubro de 1878, 
e sermão, recitado na sé cathedral da 
mesma cidade na quinta-feira santa de
1879, pelo conego da mesma sé, profes­
sor e vice-reitor do seminário.

Preço......................  200 reis

Simao José da Luz Soriano
H i s t o r i a  d a  g u e r r a  c i v i l

e do estabelecimento do governo parla­
mentar em Portugal, comprehendendo a 
historia diplomatica, militar e politica 
d’este reino desde 1777 até 1834. Primei­
ra época.

Tomo m ..............  1*500 reis

Franoisoo de Azeredo Teixeira 
d’Aguilar

Oonde de Samod&es

A s  t r e s  r o s a s  d o s  e s c o ­
lh id o s  por Monsenhor Ségur. Traduc­
ção da segunda edição franceza.

1 volume.................  200 reis
Henrique Peres Escrioh

O  m a r t y r  d o  G o l g o t h a .
Tradições do Oriente. Obra illustrada.

2 volumes............  1*200 reis
D. Antonio da Costa 

H i s t o r i a  d o  m a r e c h a l  
S a ld a n h a . Está publicado o primei­
ro volume.

Preço.......... . •... 1*200 reis
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_ A _  I T A L I A
pelo mm alvbs mm

ROMA, NÁPOLES, LORETO, ASSIS, FLORENÇA, PIZA, PADUA, VENEZA, 
MILÃO, GENOVA, TURIM

U m  v o l u m e ........  l J S O O  r o i s

LIVRARIA CHARDRON

É um livro esplendido.
O author dehniu mal, chamando-lhe 

um ELucidario ; a verdade da critica pó­
de vir fazer uma errata á modéstia, que 
é a verdade da virtude ; e chamar antes 
a esse livro uma Luz. Dupla luz, porque 
demonstrou mais uma vez que a inspira­
ção do idealismo é infinitamente superior 
a do realismo desolador, e porque é uma 
formosíssima irradiação que parte das fi­
leiras do clero portuguez, falsamente ti­
do por um eunucho da litteratura, por 
um ilota das letras e das artes, por um 
inhabil que não sabe manejar uma pen- 
na, e por um ente gothico para quèm o 
saber resume na escolastica de Aristóte­
les, galvanisada por 8. íhomaz...

N&o é a primeira luz qtie entre nós 
jorra do altar n’estes últimos tempos, 
nem a primeira que se accende á alam- 
pada do incomparavel ideal christão, 
mas funde-se com as que a precederam 
n’um fagueiro prenuncio de novos e flam- 
mantes clarões, que partirão d’oraàvan- 
te do nosso clero, o qual mais e mais se 
rehabilita, e décupla o horisonte dos seus 
conhecimentos, para provar ao seculo 
que, se elle é sol, tambem o padre sabe 
ser raio, mas raio que vivifica...

Era a reflexão que faziamos ao percor­
rer as douradas paginas da Italia. Sem 
conta são as obras que sobre aquelle su- 
blunar firmamento do bello se tem escri- 
pto, ainda simplesmente desde Dupaty 
até Castelar e Theophilo Gautier: não 
obstante, a Italia do snr. conego Alves 
Mendes, não as repete, tem uma entida­
de propria, um colorido, uma fórma, um 
reverbero que a faz resaltar da plana 
dos livros que o assumpto o o estylo con­
fundem sob a mesma superficie uniforme, 
e a eleva ao glorioso isolamento dos la- 
vores distinctissiraos.
' A indole intellectual do author da Ita- 

}ia é profundamente esthetica, innega-

velmente plastica ; um astro como a pa­
tria de Raphaël, e Leonardo de Vinci, 
refractando-se através d’aquelle prisma 
tão para elle adequado, não podia deixar 
de nos seduzir com o completo espectro 
solar de uma luz suavissima, variegada, 
e primorosamente esbatida.

A opulenta erudição ethnographica e 
histórica, o fino senso critico, e as louça- 
nias do estylo, este verbo da linguagem 
humana, são como outros tantos hombros 
vigorosos que se adunam para conduzir 
mais uma vez ao repositorio da apotheo- 
se essa unica Italia, em cujo céo os pin­
céis se impregnam de luz, em cujo sólo 
os cinzeis se tornam de ouro, e ao sopro 
inspirador da qual a penna do escriptor 
vôa aos arrobos do sublime.

O author estadeia-nos á vista a Italia 
que não passa e a que não passou ainda ; 
a que Deus fez, e a que o tempo tem por 
ora deixado dc pé ; quando, porém, é ne­
cessário fazer reviver a de outr’ora, evo­
ca-a do pó das ruinas, e do ossuario da 
historia.

Não trepida ante o ardimento do seu 
piano ; interroga as lapides e respondem- 
lhe ; entranha-se pelo nypogeo dos povos 
sotopostos na morte, e fal-os reappare- 
cer, revestidos a caracter, no acto, e na 
scena precisa do grande drama social; 
fere o mármore dos monumentos meio 
derrocados, com a vara de intelligente 
archeologo, e dos monumentos irrompe 
caudal a luz reveladora do seu genesis e 
da sua significação na arte e na historia.

As descripções topographicas são em 
geral exactissimas, como o posso affirmar 
por experiencia, mas o paizagista soube 
dar-lhes um relevo encantador, e a Ita- 
lia com as suas alfombras, com os seus 
lagos de esmeralda, com os seus panora­
mas desbalisados e soberbos, com as suas 
serpentes de limpidissima agua, com as 
suas planicies bojadas de espessos tu­
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fos de arvoredo, com o seu leque sempre 
aberto e desenhado de myriadas de flô- 
res, com as suas montanhas, e abÿsmos, 
e golfos, e crateras, e aspecto, e viço, 
e vida, e amor, foi para o author do Elu- 
cidario um immenso teclado que accor- 
dou, sob seus dedos de artista, em bri­
lhante rhythmo repassado d’aquellas mys- 
teriosas melodias que nos segredam as 
immortaes phrases musicaes de Beetho­
ven ou Meyerbeer.

Poucos dos sumptuosos monumentos da 
Italia escapam á sua penna ; a technolo- 
gia architectonica é sempre rigorosa, a 
observação minudente é geralmente ver­
dadeira, por tal arte que eu que vi o 
Vaticano, S. Pedro, Santo Ambrosio de 
Milão, o palacio dos Doges, Santo Anto­
nio de Padua, o museu Pitti, S. Janua- 
rio de Nápoles, etc., revendo agora, atra­
vés do cosmorama graphico do Elucida- 
rio, essa Italia de mármore e de genio, 
posso dizer com a consciência de Miguel 
Angelo, e com mais ousadia que Alves 
Mendes:— Ecco-la, eil-a alli está.

E outrosim o livro um livro de estylo.
O estylo está ás ordens do author ; não 
ha negal-o. Quando uma das glorias na- 
turaes ou artísticas da Italia fere a scen- 
telha do seu pensamento, desce esta em 
toda a tíua incandescencia ao talisman 
da penna, inundando de luz o que jaz 
na penumbra para a observação do to- 
rista vulgar. Uma vez elevada a mente 
a uma idéa esthetica, a fórma ou o esty­
lo tradul-a com o alto relevo dos arte- 
sões medievaes, soletra-a por assim di­
zer letra por letra, desdobra-a, prolon- 
ga-a, mallêa-a, encara-a sob todas as fa­
ces, destaca-lhe todos os cambiantes, il-

lumitia-a com todo o iris das múltiplas 
bellezas que ella reveste, rompe-lhe to­
dos os seios, e o leitor encontra enle- 
voa onde o viajante muitas vezes só en­
contra o vacuo, que o seu olhar vidrado 
para o bello povoa de uma admiração 
convencional.

Leia o leitor esse livro, e diga-me de-
Eois se ha aqui o minimo vislumbre de 
yperbole, e se nas paginas da Italia, 

escriptas com um raio de sol, se nos não 
deparam magnificencias que lembram a 
Ellora indiana, e mimos que entremos- 
tram dentiformes rendilhados de Alham- 
bra. Mas ha mais e muito mais do que 
isso : ha o ideal ; o sentimento christão a 
reçumar por toda a parte, e a rasar, por 
que assim o diga, até á borda cada uma 
das paginas do livro.

A Italia é bel la, porque é bello o 
christianismo ; bella, porque quando se 
tem o infinito na alma, e no coração o 
vaso mysterioso dos perfumes e das har­
monias christãs, nâo é muito difficil ser- 
se bello, sobretudo quando na intelligen- 
cia arde o fogo sagrado do talento.

Eis o que eu sei escrever com a con­
vicção, alheio aos ignóbeis impulsos da 
lisonja.

0 meu presupposto é um unico : affir­
mai* o merito de um bom livro e contras­
tar este elogio meritissimo á grasnada 
restrugidora de apostados e néscios en- 
comios que uma critica realista prostitue 
a uma litteratura tão realista como ella.

P adre S ennà F bbitab .

(Do Commercio do Minho).

N O V A S  P U B L I C A Ç Õ E S
Josó Antonlo dos Santos

M o n u m e n t o s  das ordens mili­
tares do Templo e de Christo cm Thomar. 
Memória historico-descriptiva, seguida de 
uma noticia sobre alguns artistas das res­
pectivas obras.

1 volume.................  400 reis

A. M. da Cunha e Sà
O  u l t im o  c a r a l l e i r o ,  roman­

ce historico original. Edição illustrada.
1 volume.......... 600 réis

M. M. Ramos Chaves 
G r a m m a t i c a  i n g l e z a

1 volume..........  400 reis

Cândido Josô Ayres de Madureira
Abbade de Arcozello

O  a m ig o  d a  in fa n c ia .  No­
ções olementares de doutrina christâ, de- 
veres do homem em geral, physiologia, 
hygiene, chorographia, historia, grammar 
tksa e economia domestica.

1 volume.......... .. *. 800 reis
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OPINIÃO DA IMPRENSA
A RESPEITO

DE VARIAS PUBLICAÇÕES DA LIVRARIA INTERNACIONAL

DB

ESNESTO CHARDRON

V ia g e n s »  e m  M a r r o c o s

1 volume, 10000 reia

É o titulo d’um volume escripto pelo 
snr. Ruy da Camara, touriste que um 
bello dia se deu ao prazer de visitar a 
Barbaria, levando assim a cabo um com- 
mettimento que me persuado nâo ter si­
do praticado por nenhum portuguez de­
pois d’Alcacer-Kibir.

Os que se orgulham com os feitos na- 
cionaes devem lêr este livro, da mesma 
fórma que o devem lêr os que ainda al­
mejam pela desforra d’aquelle memoran­
do desastre. Nas suas Viagens o snr. Ruy 
da Camara descreve-nos Marrocos tal co­
mo existe hoje, triste, vivendo em plena 
selvageria, tyrannisado pelos sultôes e 
n’um estado financeiro ainda mais lasti- 
moso do que o nosso !

Estamos vingados da Mauritania !
É certo que com um bocado de paciên­

cia, e alguns adjectivos apropriados se 
compõe, a respeito de Marrocos ou de 
qualquer paiz, o capitulo mais interes­
santemente mentiroso de que é susceptí­
vel o engenho humano.

Este livro, porém, nâo é assim. Vê-se 
bem que é escripto por quem, para pro­
porcionar estas trezentas paginas ao in- 
fatiçavel editor o snr. Chardron, nâo 
trepidou em arriscar o sou pescoço aos 
golpes da cimitarra musulmana !

(Do Occident*).

Nâo me lembra agora bem se foi Vi­
ctor Hugo que disse que viajar era viver 
e morrer ao mesmo tempo, porque se 
viam peia primeira vez cousas em que

talvez nunca mais se tomasse a pôr os 
olhos ; para o nosso caso, porém, nâo im­
porta muito precisar a paternidade d’ea- 
sa asseveração que se nos afigura razoa- 
vel.

Para nós, viajar tem toda a seducçâo 
que a revelação do desconhecido inspira ; 
e foi sob o imperioso dominio d'este pru­
rido intellectual que nós lêmos sôfrega- 
mente um formoso livro que entrou n’es­
ta redacção — Viagens em Marrocos, por 
Ruy da Camara, editado por Ernesto 
Chardron.

Intemando-se por aquellas paragens 
romanticas, onde démos e levamos a final 
tanta bordoada de mouro, graças aos Ím­
petos indomitos dos nossos antepassados, 
o elegante touriste conta fluentemente, 
n’uma linguagem despretenciosa de bom 
cavaqueador, e, a nosso vêr, sem se soc- 
correr ao recheio de patranhas a que 
muitos viajantes e exploradores mesmo 
illustres nâo teem podido resistir,

Ruy da Camara relata simplesmente 
as impressões que lhe causaram os usos 
e costumes dos beduinos que parecem 
mesmo umas trouxas de roupa siga, quan­
do estão sentados ; e dá-nos a conhecer 
a vida d’essa raça cor de azeitona, cujo 
espirito guerreiro e avassallador d’ou- 
tr’ora ficou para sempre gravado no 
bronze da nossa historia e na de toda a 
peninsula ; raça que inspirou a Alexan­
dre Herculano o seu assombroso poema 
Eurico ; que nos deu que fazer em Tarifa 
ou Salado, em Navas de Tolosa e em 
Alcaçar-Quebir ; que produziu entre nós 
tantos heroes e em Hespanha o Cid cam- 
peador ; raça que deixou na patria das 
castanholas os soberbos produetos archi- 
tecturaes de Sevilha, de Granada e de

I Toledo ; e que, oom o cruzamento do seu
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sangue vivo e ardente, deixou tambem 
aquelies olhos profundos e c&bellos ne­
gros que fazem o orgulho da Andaluzia, 
nas suas admiraveis mulheres que pos­
suem o temperamento e tem toda a fina 
elegancia d’um eavallo arabe, fogoso 
e . . .  caro, especialmente para nós os 
portuguezes, pobres diabos lympathicos 
que nos deixamos prender pelo beiço, 
com as alluoinações d’esses demonios de 
saias.

Salero!
As Viagem em Marrocos, livro nitida­

mente composto e impresso em precioso 
papel, com gravuras de Pastor e Alber­
to, é singularmente interessante e tem o 
encanto de todos os livros de viagens, 
hoje preferidos aos romances terralhes- 
cos e que taes frandulagens que derran- 
cam os sentimentos e n&o divertem, an­
tes pervertem.

Diz a seguidilha hespanhola :

8dli dê Espalia
Con rwribo & África
Sn un cascaron dê nuez. . .

Nós, querendo hoje conhecer esse paiz 
adusto, não necessitamos- de nos arris­
carmos ao mar n’uma casquita de noz ; 
ficamos plenamente inteirados, lendo as 
Viagens em Marrocos do snr. Ruy da Ca- 
mara a quem enviamos um shaíce-hand, 
por fazer tão brilhantemente n'este vo­
lume as suas primeiras armas littera- 
rias.

(Do 8orvete).

Curso da lingua italiana
1 volume, 800 reis

O eminente philologo Ahn, com o seu 
inspirado methodo, vem varrer da fei­
ra todo o grammatico caturra e rotinei­
ro que com os seus pesados calhama­
ços grammaticaes entenebrecia a me­
mória da criança que queria aprender, 
não já uma lingua estranha, mas o pro- 
prio idioma patrio.

Acerca de qualquer parte da gramma- 
tioa escreveram-se volumes da grossura 
de missaes romanos ; os trabalhos do Ma- 
dureira, a prosodia do Pereira, a gram­
matica do Griraldes derreiam carros e pu- 
zeram obtusa muita intelligencia limpi- 
da.

Por esses monumento,s d’uma paciên­
cia benedictina se entrava no conheci­
mento das linguas, vivas é mortas.

O mestre-esoóla era então um sabio, 
um oráculo,

/ Slaudo grammatielo
Que, com a pitada noi dedo*
E o Madureira na m&o,
Revelava altoe segredos 
Do advérbio e conjttnoçio !

como o retratou uiq poeta satyrico e pe- 
dincha.

Os nossos paes andavam longos annos 
nas aulas de rhetorica para comprehen- 
derem todos os artifícios do gerundio, to­
das as cavillações do supino. Encalve- 
cia-se.

Isso, felizmente, passou.
Ahn reduziu, amenisou, venceu.
Aprendei uma lingua estrangeira do 

mesmo modo por que tendes aprendido a 
vossa — tal foi o principio em que elle 
fundou o seu novo methodo de aprender 
os idiomas : e o certo é que essa revolu­
ção está hoje applicada ás linguas mais 
cultas.

O sur. Brunswich que já adequára o 
curso da lingua franceza do mesmo me-v 
tbodo, ao uso dos portuguezes, acaba de 
prestar mais um serviço ao ensino, tras­
ladando o curso da lingua italiana. O 
methodo é racional e pratico.

_ _ _ _ _  (Idem).

Noticia sobre alguns in­
sectos uteis à agprieul- 
tura.

Preço, 100 rela

São sempre de estimar estes livrinhos 
de propaganda scientifica.

Animamos o reductor a que prpsiga. 
Tem muitos e valiosos expositores espe­
cialistas, cujas investigações póde reve­
lar aos nossos lavradores, espancando- 
lhes a treva da ignorância em que vivem, 
e d’um modo ameno.

Como, pelo presente opusculo, mostra 
que sabe fazel-o, deve dizer n’um outro 
quaes os passaros nocivos e uteis á agri­
cultura, bem como os serviços prestados 
por muitos animaes que são victimas da 
malvadez e da estupidez dos habitantes 
ruraes.

(Idem).

Nunca serão de mais as obras publica­
das sobre a agricultura pratica, pela be- 
nefica influencia que podem e devem ter 
sobre o futuro do nosso pais, cujas prin» 
cipaes esperanças de prosperidade se de­
vem esteiar no aproveitamento bem or-
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denado da feraoidade do nosso sólo, uni- 
ca quasi e verdadeira e inalteravel fonte 
de nossa riqueza.

Por isso é que oom todas as veras ap-
f laudimos a publicação que a Livraria 
nternacional do snr. Ernesto Chardron 

acaba de fazer da Noticia sobre alguns 
insectos uteis á agricultura, eseripta pelo 
snr. A. M. Lopes de Carvalho. É um 
pequeno folheto de 40 paginas, mas ctga 
utilidade se n&o deve nem póde medir 
por seu cireumscripto tomo, pois que 
n’elle se contém proveitosa e larga lição 
aos nossos agricultores, em quasi sua to­
talidade guiados no amanho e aproveita­
mento das terras, só pela velha, incon­
sciente e por vezes, além de retrograda e 
remissa, prejudicial rotina, que lhes en­
sina elle a distinguir entre os innuraeros 
insectos que o nosso sólo e clima produ­
zem, os que s&o uteis e proveitosos á 
agricultura, e cuja raça e propagação, 
por tanto, o lavrador em seu proprio in­
teresse deve proteger em vez de destruir.

Numerosas vinhetas intercaladas no 
texto illustram este, reproduzindo os mes­
mos insectos.

R odbigo V elloso.
(Da Aurora do Cavado).

O  A g r ic u l t o r *  d o  N o r t e  
d e  P o r t u g a l

Preço por anno, 80000 reis

Desde que annunciámos o primeiro nu­
mero d’esta publicação agricola, incitá­
mos os nossos lavradores a assignal-a, 
por serem muito uteis as informações e 
os conselhos que ella dá aos cultivado­
res. Temos sempre apontado aqui um 
grande erro, que parece fatidicamente 
arraigado no espirito dos agricultores 
portuguezes— a falta de leitura de li­
vros próprios da sua profissão, e o ne­
nhum, ou quasi nenhum cuidado que 
empregam em estar informados dos no­
táveis progressos que n’outros paizes faz 
a arte de cultivar bem o bem recolher.

As consequencias são visiveis, mas 
nem ellas podem combater o demonio da 
preguiça ou o diabolico habito da infru- 
ctifera rotina. Os outros paizes avanta- 
jam-se-nos e tanto, que muito difficil nos 
será hoje acompanhal-os.

N&o temos pão para as nossas neces­
sidades. N&o temos?! É muito peor: 
falta-nos uma tal porção d'esse genero, 
que a importação dos outros paizes levar- 
nos centos e centos de contos de reis.

E, comtudo, se quiséssemos aprender

a cultivar e dessemos ao arroteamento 
de novos terrenos—de tantos que temos 
improductivos — mais algum cuidado, 
mudaríamos de posição quanto A balan­
ça do commercio: de importadores pas­
saríamos a exportadores.

Prégaremos em v&o?
Embora, façamos o nosso dever, aecu- 

sando a inércia nacional, e louvando os 
editores, que, como o snr. Chardron, for* 
necem á agricultura nacional bons ele­
mentos para o seu progresso.

(Do Jornal d* Fbev).

A  f lò r  d o s  p r é g a d o r e s
Cada volume, 800 reis

Sob o titulo de Bibliotheca do clero i l ­
lustrado, emprehendeu o snr. Ernesto 
Chardron, como editor, a publicaç&o das 
melhores obras vindas a lume em Fran­
ça, em Hespanha, e na Allemanha e de 
muitas de escriptores nacionaes sobre as­
sumptos religiosos, e larga é já a collec­
ção assim formada, fazendo d’ella parte 
livros de tão subido merecimento, como 
o são a Apologia do Christianismo, do 
Hettinger, o Tratado de historia eccle- 
8iastica do padre Rivaux, e as obras de 
Jayme Balmes, alguns escriptos do 
rev.do Senna Freitas, o eminente pole­
mico e estylista, do dr. Pires de Lima, 
D. Fr. Vital, etc.

Tambem d’essa Bibliotheca faz parte 
a selecta dos sermões dos mais celebres 
oradores contemporâneos para todas as 
domingas e principaes festas do anno, 
colleccionada pelo rev.do Francisco Luiz 
de Seabra, illustrado parocho de Cácia, 
de que acaba vir a lume o 7.° tomo, con­
tando 41 sermões, todos escolhidos, e co­
lhidos dos mais eminentes prégadores da 
França e da Hespanha (a mais contri­
buída de todas), e ainda do graude ora­
dor brazileiro, o admiravel Mont’Al- 
verne.

(Da Aurora do Cavado).

S e l e c t a  e l a s s i c a  d o »  
p r o s a d o r e s  p o r t u g u e z e s

Um volume, 600 reis

Um apreciavel serviço acaba de pres­
tar á causa da instrucção o snr. Antonio 
Peixoto do Amaral, professor de ensino 
livre e escrivão interpreto da Estação de 
Saude do Porto, elaborando, segundo o 
programma official para as cadeiras de
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portuguez dos lyceus, em conformidade 
com a portaria de 5 de outubro de 1872, 
uma Selecta classica de prosadores por- 
tuguezes. É um volume de 349 paginas 
compactas, impresso em excellente papel 
e bom typo, na Imprensa Commercial da 
rua dos Lavadouros, e editado pela Li­
vraria Internacional do snr. Ernesto 
Chardron.

Além dos trechos recommendados na 
citada portaria traz o volume alguns 
outros escolhidos e respigados, com todo 
o cuidado, pelò colleccionador da Selecta 
nos escriptores clássicos.

(Idem).

A. Civilisação O&tholica
Preço por anno, 10600 reis

Sahiu a lume o n.® 10 correspondente 
a julho, d’esta publicação religiosa, men­
sal, redigida pelo snr. dr. Luiz Maria 
da Silva Ramos, e editada pelo snr. Er­
nesto Chardron. Em cousa alguma é A 
Civilisação Catholica inferior aos primei­
ros periodicos religiosos do estrangeiro. 
As mais levantadas questões religiosas e 
sociaes sâo n’ella tratadas em toda a sua 
altura e com a maior proficiência. Ap­
plaudi ndo, pois, tão notável periodico, 
fazemos votos para que larga lhe seja a 
existencia, e para que assim seja, certos 
do zelo e solicitude christãos do snr. dr. 
Silva Ramos, mais não será preciso do 
que a protecção do clero a quem mais 
que a ninguém incumbe o sustentar na 
liça paladino tão formidável do catholi­
cismo.

O custo da assignatnra é de 1$600 rs. 
por anno. Sahe mensalmente em fascicu- 
los de 32 paginas em 4.° grande.

(Idem).

As missões ultramarinas
Um volume, 200 reis

Nas sessões de 14, 15 e 16 de maio 
ultimo, pronunciou na camara dos depu­
tados, o exc.m0 snr. Manoel Augusto de 
Sousa Pires de Lima, doutor em theolo- 
gia, de que regeu uma cadeira na Uni­
versidade, conego da Sé de Evora, go­
vernador do bispado d’Aveiro, e deputa­
do pelo circulo da Feira, tres magnificos 
discursos sobre as Missões ultramarinas, 
e o estado da igreja n’estas, que se po­
dem e devem haver como modêlos de

eloquencia no seu genero, c como taes 
desde logo os consagrou a camara com 
seus applausos e a opinião publica com 
o mais extraordinario acolhimento,

Com profundo conhecimento da mate­
ria, bebida nas melhores fontes, com 
uma deducçâo logica notável, com uma 
elevação de phrase sempre sustentada e 
fluente, com uma isenção de caracter, 
que nem sempre e antes mui raro se ma­
nifesta nos discursos parlamentares, pro­
nunciados e influenciados mais ou menos 
pelas paixões politicas e j&rtidarias, de­
senhou o snr. dr. Pires de Lima em am­
pla tela o desgraçado e lastimoso qua­
dro das nossas parochias e missões ul­
tramarinas, quadro de todo o ponto ver­
dadeiro, e que é um testemunho elo­
qüente, irrefutável e accusador do des­
leixo e incuria com que os diversos mi­
nistérios que se hão succedidò no gover­
no do nosso paiz tem olhado para as nos­
sas colonias, expoliando-as do meio mais 
seguro e mais facil e mais apropriado 
(como o testemunham os séculos passa­
dos) de iniciar a civilisação entre os po­
vos selvagens ou barbaros.

Quando no parlamento sâo tratadas, 
como assim o foi pelo snr. dr. Pires de 
Lima a das Missões ultramarinas, ques­
tões que interessam ao futuro do paiz e 
de que principalmente este depende, ele- 
va-se a representação nacional á sua 
verdadeira altura, e compenetra-se dos 
deveres que lhe impõe a missão que lhe 
é destinada no jogo do systema represen­
tativo.

(Idem),

Yiagens em Marrocos
Um volume, 10000 reis

Entre as muitas publicações que dia­
riamente a Livraria Internacional do snr. 
Ernesto Chardron está lançando no mer­
cado litterario é uma das ultimas na or­
dem chronologica, mas uma das primei­
ras na excellencia as Viagens em Marro­
cos do snr. Ruy da Camara.

Constituem ellas um volume em 8.° 
francez de 301 paginas nitidamente im­
pressas em excellente papel, illustradas 
com tres gravuras, desenho do snr. Ma­
noel Macedo.

Já desde muito que se nos nâo depa­
rou livro de viagens que tanto nos pren­
desse e captivasse a attenção, deixando- 
nos o espirito illustrado e contente.

Pois nâo sâo poucas as obras que n’es­
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se genero havemos lido e sobre o norte 
da África conhecemos, entre outros es­
criptos, os de Julio de Gérard, général 
£. Daumis, Félix Mornand, Du Uouret, 
Quiviéres, Henri Bécbade, Hugounet e 
o Marrocos do italiano Edmundo de Ami- 
cis, que está sahindo, com excellentes 
illustrâmes, ao El mundo ülustrado de 
Baroelona, em traducção de D. Caetano 
Vidal de Valenciano.

É que para nós valem muito, e não 
tem preço em obras da indole da de que 
nos occupante*, a singeleza e a naturali­
dade alliadas á verdade da narrativa, e 
temos estas qualidades em maior apreço 
do que as invenções e phantasias do es­
criptor, embora estas armem mais ao 
effeito e melhor prendam e captivem de 
momento o leitor.

E dizemos de momento porque passa­
do o prazer da primeira impressão, vol­
tado o espirito a si da com moção ou sur- 
preza que o abalou, conhece-se o vacuo 
e inanidade d’ella, e quasi que sauda­
des vêm do tempo perdido, sem a míni­
ma utilidade, e antes com falseamento 
das idéas, na leitura que fizemos.

Acresce no caso presente que de ata­
vios não precisa a verdade para que ca­
ptive o leitor, pois que tudo é novo para 
elle n’uma Viagem em Marrocos e tudo

n*e8ta lhe desperta o interesse, pois que, 
como Edmundo de Amicis diz no começo 
da obra que d'elle já citamos : « Difficü- 
mente poderão encontrar-se dous paizes 
mais distinctos entre os que um simples 
estreito separa, do que os existentes de 
uma e outra parte do de Gibraltar* £  
essa differença muito mais saliente se 
torna quando o viajante que se destina a 
Tanger, toma por ponto de partida a ci­
dade ingleza. N’esta sente-se a vida agi­
tada, buliçosa e esplendida das cidades 
da Europa... tres horas depois tudo se 
acha transformado... No breve ospaço 
de tres horas verificou-se, em quanto 
nos rodeia, uma das mais surprehenden- 
tes transformações que a mente humana 
póde conceber».

É um formoso livro as Viagens em 
Marrocos do snr. Buy da Camara, e so­
bre isso um livro patriotico tambem que 
n'elle condignamente se commémorant as 
nossas passadas glorias no norte da Afri- 
ea, e o lamentoso desastre de que Alca- 
cerquibir foi theatro.

Com saudades largamos mão d’esta 
obra, obrigados pela necessidade de nos 
occuparmos d’outras.

Rodrigo Vblloso.
(Idem).

OBRAS NO PRELO

VILHENÀ BARBOSA

E X E M P L O S  DE V I R T U D E S  C Í V I C A S  E D O M E S T I C A S
COLHIDOS NA HISTORIA DE PORTUGAL

OBRA APPROVADA PELO GOVERNO PARA U8 0  DAS ESC0 L A 8 E  ADOPTADA NOS PR IN C IP A E S
LYCB U 8 B  COLLEGIOS

5 .a edição correcta,
ÜM VOLUME, 400 REIS

Estará á venda no fim de setembro

A FLOR DOS PRÉGADORES
On oolleoção seleota de sermões dos mais celebres oradores contemporâneos 

para todas as domingas e prinoipaes festas do anno
POR

FRANCISCO LUIZ DE SEABRA
Parocho dê Cada

TOMO VHI, 800 rs. 
Estará â venda no mez de outubro
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LIVROS RELIGIOSOS E PHILOSOPHICOS

Abbade Tounlssoux
Os diffamadores do clero cathoüco.

1 vol....................................  200
Luís Moreira Maya da 

Silva
Sermões escolhidos. 2 vol.. .  20000

Fr. F. de J. Maria 
Sarmento

Esoriptnra Sagrada. 42 vol. 120000
Tractalns de Censnrls

Juxta Gury. 1 vol................  800
Bispo do Par&

Direito contra o direito. 1 v. 800
Dr. LnlR M. da Silva 

Bamoi
Oraç&o gratulatoria.............  120
Serm&o da Immacnlada Concei­

ção......................................  200
Sermão sobre a divindade de Nosso

Senhor Jesus Christo.......  200
A liberdade de consciência.. 200
Pio iz, oraç&o fúnebre.........  200
A soberania social de Jesus Ghris­

to.........................................  200
Pire* de Lima

Missões ultramarinas........... 200
A Clvlllsaçfto Catholica

Publicação mensal. Preço por an* 
n o . . .» ................................  10600

CMego Borges
Discurso e sermão................ 200

Monsenhor Bourret
Resposta ás imputações que se fa­

zem & Igreja. 1 vol........... 120
Roberto Guilherme 

Woodhoune
A sciencia hodierna e o dogma

christ&o. 1 vol........... . 200
O naturalismo. 1 vol...........  200

Cardeal Wlseman
Fabiola ou a igreja das catacum­

bas. 1 vol. com gravuras. 10500 
Com uma rica cartonagem.. 20000

P. Paulo Perny
Dous mezes de prisão sob a com- 

muna. 1 vol...................... 400
Padre Chrlsplm C. F. 

Tavares
Be vista catholica................  500

R. P. Blot
No céo nos reconheceremos. 200

P a d r e  t le n n a  F re ita s

A tenda de mestre Lucas, romance
religioso, lv o l ..................  400

No Presbyterlo e no templo. 2 vo­
lumes....... .........................  10200

Pio IX. l v o l ....... ; ................ 200
M . F e r r e ir a  M a r n o e o  e  

S o n sa
Como se ha-de fazer uma boa con- 

fiss&o................ ................  60
A b b a d e  M a rq u y

Certeza próxima do fim do mun­
do......................................  200

R a c c o lta  B o m a n a
Collecção de orações e obras pias.

1 vol..................................  600
J o s é  B lu m

Vida do Santo Padre o Papa Pio ix.
1 vol. illustrado. Cart.... 10000

P a d re  Fell%
Conferencias sobre o Socialismo. 1 

vol......................................  600
R . P . M ach

Ancora de salvaç&o. 1 grosso vol.
cartonado................... 600

Manà do sacerdote. 1 grosso vol.
cartonado..........................  600

Catecismo exemplificado. 1 volu­
me br.................................. 800

C a r to n a d o .. . . . . . . . . . . . . . . .  10100
M o n s e n h o r  G a u m e

A agua benta no seculo xix. 1
vol..................................... 400

O cemiterio no seculo xix. 1 volu­
m e.................................  400

A vida é depois da morte. 1 vo­
lume....................... .........  400

O signal da cruz no seculo xix.
1 vol......................-...........  400

O Angelus no seculo xix. 1 v. 400 
A Europa em 1848.1 vol.. . .  200 
Para que serve o Papa? 1 v. 100 
Onde estamos ? 1 vol............ 500

£ e g u r
O concilio.................. .........  150
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REPAROS AO LIVRO

HISTORIA E SENTIMENTALISMO
No Districto de Aveiro n.° 784, publi­

ca o snr. Marques Gomes um folhetim 
allusivo a um periodo da parte histórica 
do livro Historia e Sentimentalismo. 
Emenda umas datas mal verificadas, da­
tas que eu copiára do seu livro intitula­
do Memórias de Aveiro, cuidando que o 
estudioso escriptor, tendo á mão os docu­
mentos, não lhes erraria as datas porin- 
sufficiencia do attenção.

Dissera o snr. Marques Gomes : D. 
Filippe I  por provisão passada em 
Thomar a 15 de agosto de 1582 conce­
deu á villa de Aveiro o titulo de nobre. 
Corrigi , o anno, pondo 1581; mas de­
via tambem, segundo escreve o snr. Mar­
ques Gomes, corrigir o mez eodia. Trans­
creve agora o documento existente no ar- 
chivo municipal ; mas a data do documen­
to é treze dias do anno do nascimento de 
Nosso Senhor Jesus Christo de 1581. Pa­
rece, pois, que a provisão é de 13 de ja­
neiro e não de maio, como reconsidera o 
snr. Gomes ; mas isto não póde ser por­
que as côrtes se abriram em 20 de abril.

Escreve o snr. Gomes : D. Filippe tam­
bem não restabeleceu em 1585 nenhuns 
privilégios concedidos a Aveiro por D. 
Manod, como diz o snr. Camillo Castello 
Branco. Ora, o snr. Gomes, nas suas Me­
mórias, tinha escripto : O mesmo D . Fi­
lippe, por carta passada em Lisboa a 22 
de dezembro de 1585, confirmou todos os 
privilégios que tinham sido concedidos a 
Aveiro pdos reis passados. Tal qual o que 
eu dissera atido á supposição de que

o curioso investigador, escrevendo em 
Aveiro, tivesse presentes os documentos 
originaes que, pelos modos, só consultou 
um pouco tardiamente, depois de ter pu­
blicado o seu interessante livro. Notei, 
na Historia e Sentimentalismo, alguns 
lapsos de datas; mas eu não podia 
imaginar que todas estivessem erradas : 
aceitei as que julguei immediata cópia do 
archivo municipal. Agradeço entretanto 
ao snr. Marques Gomes a modéstia rara 
de se corrigir para que eu, alguma vez, 
aproveite na reimpressão do meu livro as 
correcções que s. exc.a fez ao seu.

Escrevi que os Alpoins influiram em • 
Aveiro para que as portas da villa re­
belde se abrissem a D. Antonio. E a es­
te respeito diz o snr. Marques Gomes :

« Os Alpoins, esses podiam ter bastan­
te influencia em Aveiro, onde é mais que 
provável que tivessem parentes proxi- 
mos, não obstante o padre Carvalho e 
Costa não fazer a rainima referencia á fa­
milia d’este appellido quando trata da no­
breza do Aveiro, nem se encontrarem ho­
je aqui vestigios d’ella, como epitaphios 
tumulares ou brazões d’armas. No entan­
to Pedro d’Alpoim, um dos mais dedica­
dos partidarios de D. Antonio, em prol 
de cuja causa perdeu a vida, era segun­
do neto de Aflònso Domingues d1 Aveiro, 
e administrador da capella de Santo II- 
defonso, na igreja de S. Thiago de Coim­
bra, que o mesmo instituirá.

« Por mais diligencias que fizessemos, 
não nos foi possivel encontrar, pelo me-

13
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nos agora, no archivo municipal qualquer 
documento que nos pudesse elucidar so­
bre o ponto em questão».

0  padre Carvalho da Costa não encon­
trou em Aveiro a familia Alpoim ; podia 
já não existir ahi descendencia no secu-
lo xviii ; nem tão pouco o snr. Marques 
Gomes aohou epitaphios ou brazões 
de Alpoins. A razâo é obvia. Os Al­
poins, conhecidos desde o seculo xm, 
nunca tiveram casa em Aveiro ; mas sim, 
meia légua distante, em Esgueira, cujos 
senhores foram. Tiveram o seu jazigo na 
capella-mór do mosteiro de S. Jorge, per­
to de Coimbra. O primeiro da familia alli 
sepultado foi Diniz d’Alpoim, senhor das 
terras de Esgueira e embaixador d’Ara- 
gão 1. Tambem tiveram jazigo na capel- 
la de Santo Ildefonso em S. Thiago de 
Coimbra, mandado construir pelo avô de 
Pedro d’Alpoim, que morreu degolado 
por ordem de Filippe n de Castclla. Em 
tempo d’el-rei D. Diniz tinha sido assas­
sinado em Coimbra um valente cavallei- 
ro d’esta familia, Manfredo de Alpoim, 
que alguns genealogicos dizem ser neto 
de Martim de Freitas.

Os Alpoins de Esgueira ligaram-se a 
familias de Aveiro pelo casamento do ju- 
risconsulto Pero de Alpoim com a filha 
de Affonso Domingues, de Aveiro, que 
viveu na primeira metade do seculo xv. 
Este Affonso Domingues tem uma his­
toria lendaria que prende com o con­
vento de S. Domingos, fundado pelo 
infante D. Pedro, filho de D. João i, em 
1423 e concluido em 1464. A lenda que es­
tá recheada de milagres lê-se no Agiólogio 
Lnmtano, por Jorge Cardoso, tom. i, pag. 
199, e no Santuario Marianno, tom. iv, 
pag. 383 e seg. Affonso Domingues pas­
sou ao jazigo dos Alpoins em S. Thiago

1 D. Nicolau de Santa Maria, Chronica dos 
cônegos regrantes, tom. n, pag. 156.

Os estrangeiros no Lima, tom. zi, pag. 211.

de Coimbra, se é que não acompanhou a 
filha quando a casou com o celebrado 
doutor e cavalleiro de quem o author da 
Malaca conquistada cantou epicamente :

Alpoimf que nas margens do Mondego,
Desde a primeira idade ás letras dado 
Tambem nas artes fez illustre emprego 
Já de illustres avôs valor herdado,
Segue Albuquerque pelo falso pego 
Hora juriseonsulto, hora soldado,
Que das armas prudente se adornava,
Como das justas leis forte se armava.

Oant. i, est. ci.

O padre Carvalho e frei Agostinho de 
Santa Maria para ungirem a lenda com
o maravilhoso bem tirado pela fieira di­
zem que Affonso Domingues era um po­
bre entrevado a quem a Princeza dos An­
jos fez embaixador ao filho de D. João i 
para a fundação do mosteiro. Jorge Car­
doso, mais fiel á tradição, dá-o como 
doente de paralysia ; mas não o empobre­
ce. As genealogias que eu consultei con­
sideram-o abastado, muito bom christão, 
e casado fidalgamente com uma dama de 
appcllido Caldeira.

O seu bisneto Pedro de Alpoim, que 
floreceu em letras e funestas exagera- 
ções d’amor patrio por 1580, devia ser o 
administrador dos haveres de seus avoen- 
gos em Esgueira e Aveiro, assim como o 
era dos vínculos e eapellanias dos Al­
poins em Coimbra. D’ani se deriva natu­
ralmente a influencia que elle empregou 
para que a villa do memorável Affonso 
Domingues, embaixador de Nossa Senho­
ra, se prestasse a receber D. Antonio, 
prior do Crato com um affecto igual ao 
das monjas do convento de Jesus.

Como quer que fosse, aproveito o en­
sejo de louvar os trabalhos pacientemen­
te investigadores do snr. Marques Go­
mes.

CAMILLO CASTELLO BRANCO.

OS CRÍTICOS
DO
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CAMILLO CASTELLO BRANCO
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O snr. Manoel de Almeida Coelho 
Margarida, poeta lusitano, residente no 
Rio de Janeiro, disparou-me uma poesia 
bem arraiada, no Cruzeiro. (Parece-me 
que fiz quasi verso. O contagio ! )

Elle antepõe ao poema a prosa se­
guinte :

« Traducção do Hamleto
t

«A vista de um artigo transcripto na 
Gazeta de Noticias, de 6 do corrente, tra­
tando da fórma por que foi aqui vendido
0 Hamleto, traducção de Sua Magestade
D. Luiz i.

«Eis o artigo:
«Apregoavam os gaiatos subalternos 

a traducção do Hamleto, feita por D. Luiz, 
rei dos üheus. E aquellas gentes variega- 
das, de beiços grossos e rubros, olhares 
mortiços do quebranto langoroso da mu-
1 ataria, davam casquinadas de riso, 
compravam o livro com a boçal presum- 
pção de o perceberem, e associavam-se 
em alegrias biltres á proterva satisfação 
do contrafactor. Vai n’isto tudo uma por­
caria infame, o cachet de um paiz de 
mercantilagem pelintra » .

O extracto que inspirou o snr. Mar­
garida é do artigo que escrevi a respeito 
da Contrafacção litteraria. Depois, o poe- 
mêto reza assim :

Illustre e senhor Camillo 
Peço a vossa excellencia,
Que ao meu grosseiro estylo 
Dispense benevolencia.

Artigo tão offensor 
Contra o povo brazileiro,
Não é proprio do author 
Do— Alegre Cancioneiro.

0[Hamleto, traducção 
Do nosso rei D. Luiz,
N&o foi apregoado, não,
Com esse epitheto que diz.

Ou algum calumniador 
Deu-lhe essa falsa noticia,
Ou, em tal caso, o escriptor 
Mostra total impericia.

Quem censura esta expressão : 
« D. Luiz, rei dos ilheus ? ! . . . »  
Se tantas ilhas estão 
Sob os dominios seus ? ! . . .

Sou portuguez, aldeão,
Rústico homem do povo ;
Aqui adoptivo irmão 
Dos filhos do—mundo novo.

Por isso, ninguém (eu o sei!) 
Por tal fórma apregoou,
O livro com que o rei 
As letras mimoseou.

Parece mesmo impossivel,
Que o illustre romancista,
Faça idéa tão horrivel 
D’um povo que não avista.

Como fez o S. Thomé,
Veja primeiro para crêr ;
Como tudo inverso é,
Do que pensa, venha vêr.

Ha-do ser bem recebido 
Como são escriptos seus ;
Das mulatinha8 querido 
E adorado, como um Deus !

Déste, pois, um golpe fundo 
No pessoal brazileiro,
Qu’é n’este sólo fecundo,
Em extremo hospitaleiro.

Como o povo fluminense 
Recebe aqui o estrangeiro, 
Agora dizer pertence 
Ao Luciano Cordeiro.

N’esta corte é protegida 
A illustrada commissão,
Que os brazileiros convida 
A virem á exposição.

Fez nascer Moysés, no monte, 
Com a vara virtuosa,
Agua crystallina, em fonte,
Para a gente sequiosa ;

E quiz Deus n’ella mostrar 
A clara e lympha — sciencia, 
Onde bebeu a fartar,
Com outros, vossa excellencia.

*
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Mas vossa excollencia bebeu
Em tamanha profusão
Que, orgulhoso, entendeu
Insultar uma nação.

Rio de Janeiro, 20 do julho de 1879.

MANOEL DE ALMEIDA COELHO MARGARIDA.

N’esta poesia, rutilante como um lá- 
tego de estrellas,ha bastantes imitações 
dos lambes de Barbier e dos Châtiments 
de Victor Hugo ; mas os pensamentos in- 
flammados acham-se tão bem traduzidos 
que se devem aceitar como nacionalisa- 
ção. É assim que as litteraturas se con­
substanciam, e as fronteiras das raças e 
das indoles se derrubam de modo que 
para o talento sejam abolidas as pautas 
das alfandègas internacionaes. A ulti­
ma copia do snr. Margarida tem mali- 
cias de Byron e de Musset :

Mas vossa excellencia bebeu 
Em tamanha profusão,
Que orgulhoso entendeu 
Insultar uma nação.

Que eu bebi com tamanha profusão, 
diz o maganão á minha excellencia. 
Quando me dizem chalaças saturadas de 
sal attico, de modo que pareçam de 
Swift ou Rabelais, respeito o genio. Tal 
é esta do snr. Margarida; e muito me 
ufano de que ella seja portugueza, de um 
patricio, que está no mundo novo. Real­
mente o seu espirito não cabia no mun­
do velho. Deixe-se ahi estar, porque o 
seu paiz é pequeno. Esta sua chalaça da 
bebida profusa, escripta em Portugal, 
creava-lhe os inimigos invejosos que 
Aristophanes grangeou em Athenas e o 
José Daniel em Lisboa. Aqui, snr. Mar­
garida, quem sente nas artérias da fron­
te as ferroadas do sangue peninsular, 
depura-o com a salsaparrilha das semsa- 
borias nacionaes, que as temos, como os 
senhores lá tem a caroba para defecar 
o morbus do systema sanguineo.

Eu, se não offendo o poeta, desejava 
defender-me da injusta, embora eloqüen­
tíssima arguição d’esta quadra amarga:

Parece mesmo impossível,
Que o illustre romancista,
Faça idéa tão horrível 
D’um povo que não avista.

Não posso effectivamente avistar esse 
povo quanto o meu coração anhela ; mas, 
á mingoa de vista, não fórmo d’elle a 
idéa horrivel que o snr. Margarida ima­
ginou com as suas explosões de liberda­
de de poeta em braza, que estoura em

versos de dynamite. Não, senhor. Eu fór­
mo d’esse povo uma idéa boa, quanto é 
possivel, sem o avistar; e, se achei bur­
lesco chamarem lá ao meu soberano rei 
dos üheus, foi por me não occorrer que

. . .  tantas ilhas estão 
sob os dominios seus,

como o snr. Margarida épica e geogra- 
phicamente explica d’um jacto até dous.

Diz-me que vá vêr,
como fez o S. Thomê.

Pois não foste ! N’essa é que eu não 
cáio, excellentissimo senhor, a menos que 
o meu patricio me não prometta adorme­
cer com a sua lyra de David esses selva­
gens, o Barreiros, o Filho, e o Phasio 
Junior *, aos quaes o meu amigo se di­
gnará mandar pentear macacos (é um 
serviço feito em familia, entre parentes). 
Se, porém, me garantir das marradas 
dos capoeiras, irei explicar aos brazilei­
ros sensatos que eu não lhes offendo a 
sua philaucia litteraria em quanto nâo 
detrahir escriptores como os F ra n - 
K lin s , C a r lo s  M on t o r o ,  G o n  
ç a lv e s  Dias* M acedo* N orber~  
to* V e lh o  d a  S ilva* M a ch a ­
d o  d e  Astilt» F e lg u e ir a s ,  P in ­
to  d e  C a m p os , A n d r a d e , 0  e n ­
r iq u e *  L e a l, P e r e ir a  d a  S i l ­
v a , J u n q u e ir a  F r e ir e ,  A lv a ­
r e s  d ’ A z e v e d o  e tantissimos outros 
iniciadores de uma litteratura que seria 
Hercules no berço, se não fosse já enve­
lhecida de Portugal.

Mas em quanto o snr. Margarida me 
não cauciona a inviolabilidade dos meus 
dentes n’essa terra onde ha romances e 
tragédias de « Tira-Dentes», sirva-se o 
arrojado poeta pôr em verso realista es­
tas minhas idéas, e communical-as a es­
ses borrachões.

De resto, lamento que o snr. Margarida 
seja sexo feminino sómente no appellido. 
Se o fosse em toda a sua pessoa, eu pe­
diria ao diabo que me rejuvenecesse pa­
ra ter o gáudio de ser o Fausto de uma 
Margarida tão poeticamente organisada.

CAMILLO CASTELLO BRANCO.

1 Este Phasio é um tal Luiz Antonio da Silva 
Neves que se espoja no folhetim do Progressista, n.° 
55, em um longo aranzel garoto que trescala a 
gaiato de baixíssima ralé brazileira. Todo o folhe­
tim é um borbotão de asneiras na apreciação hostil 
do Hamlet, versão do Snr. D. Luiz i ; os chascos são 
perfeitamente marujos. O império, em letras de 
condição reles, é um alfobre de tunantes a pedirem 
a vergasta que lhes retalhava as espádoas dos avós.
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A PK0P0SIT0

DOS

CRÍTICOS do c a n c io n e ir o  a l e g r e

Publicamos hoje em folhetim dous ex- 
cerptos do 10.° fasciculo da Bibliographia 
portugueza e estrangeira, publicação men­
sal do benemerito editor portuense Er­
nesto Chardron.

Subscreve esses excerptos o nome lau­
reado do nosso primoroso escriptor o snr. 
Camillo Castello Branco, e é muito para 
vêr a resposta formidável que n’elles se 
encerra e que vai bater em cheio na pe- 
danteria de dous escripores brazileiros 
que ninguém conhece, mas que se julgam 
com forças para atacar o vulto gigantes­
co do illustre litterato que ahi nos está 
assombrando todos os dias com a pigan- 
ça de seu esplendido talento.

Não nos admiram os lampejos de justa 
indignação que, a espaços, resaltam da 
brilhante resposta do snr. Camillo.

Ha provocações a que se não resiste. 
Quando um homem que se ennobrece com 
tão valiosos títulos, um trabalhador infa- 
tigavel, que occupa uma posição proemi­
nente na litteratura do seu paiz, alcan­
çada á custa do estudo mais perseveran­
te, da ininterrupta applicaçâo de largos 
annos, e d’um talento sempre malleavel 
e prodigioso, quando um escriptor assim 
se vê atacado por uma nuvem de littera- 
tiços pretenciosos, póde rir-se por muito 
tempo do vozear asnatico da matula, mas 
sente por fim o impeto irresistível de lhes 
estatelar a vaidade no lameiro, de os er­
guer como titeres grotescos, apontando-os 
ás gargalhadas inextinguiveis de todas as 
pessoas de bom senso.

E o que o nosso grande romancista es­
tá fazendo.

Ri-se com elles a principio, criva-os 
de epigrammas scintillantes, fal-os dan­
çar na corda bamba como cynocephalos 
amestrados, enterra-lhes até ás orelhas 
a cabelleira multicor dos histriões, obri­
ga-os a deitarem a lingua de fóra e a sa- 
patearem ridiculamente no tablado, mas

a paciência esgota-se a breve trecho, e 
um repellão applicado por mão de'mes­
tre vem derrubar para sempre a turba 
multa funambulesca na valia do perpe­
tuo esquecimento.

Um d’esses criticos brazileiros a quem 
Camillo inutilisa com uma charge admi- 
ravel, responde-lhe, entre um sem nume­
ro de enormes parvoiçadas, que o ha-de 
deslombar com uma boa bengala de Pe- 
tropolis !

É a incurável mania dos taes sujeitos. 
Já em tempo o mesmo crítico, ou outro 
qualquer da sua estofa, entendeu que de­
via replicar a um artigo das Farpas, 
ameaçando Ramalho Ortigão com uma 
grande sova de cipó !

Felizmente que a farinha de mandioca 
não dá alentos a estes scelerados para 
realisarem os seus propositos ruins, aliás 
teríamos hoje todos os noâsos primeiros 
homens de letras descadeirados com pan­
cada.

Outro critico diz a Camillo que tem 
pena d’elle porque está velho e está ca- 
chetico, como se isto, a ser verdade, não 
redundasse em maior gloria do grande 
mestre, que, apesar de senil e enfermo, 
como elles o acham, tem ainda o vigor 
preciso para ir espostejando a cada ins­
tante quanto malandrim enfatuado lhe 
vai sahindo, atrevidamente, ao seu ca­
minho.

Provoquem-n’o e aguardem depois a 
justa pena. Apesar dos seus grandes tra­
balhos, dos seus prodigios de imaginação 
e de estylo, Camillo Castello Branco dis­
põe ainda de alguns curtíssimos instan­
tes para afogar á nascença a vaidade es­
tulta dos seus desafortunados adversa- 
rios.

SILVA CAMPOS.

(Da Aurora do Lima).
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EUSEBIO MACARIO

E affirmam os valentes adeptos da 
Idéa Nova, que o velho romancista está 
gasto, que a época não corre de feição
Í>ara o talentorobusto, que ha-de morrer, 
egando aos seus concidadãos fructos de 

saeonado e pacientíssimo estudo, e modê­
los do admiravel realismo e soberba e 
tersa linçuagem ! Se o desventurado 
nunca soube o que eram suspiros brancos, 
amardlo8 e azues!

Um dia sahiu a lume o Crime do Pa­
dre Amaro, e pouco depois surgiu tam­
bem o Primo Bazilio, — um sujeito cheio 
de escrofulas e de vicios. A Idéa Nova 
bateu as palmas, os admiradores de Zola 
soltaram gritos de enthusiasmo, pois que 
na phraseologia e nos processos de Eça 
de Queiroz viam a incarnação vivida e 
palpitante do pujante escriptor francez.

Escrever o Primo Bazilio com seme­
lhante adjectivação, em linguagem tão 
pitoresca, tão recamada de extravagan­
tes imagens ; dar ao dialogo e ao descri- 
ptivo aquelles tics deshonestos e crus, 
era, na opinião de um publico afeito a lei­
turas sulphydricas, tocar com o dedo nas 
fimbrias do ideal da arte moderna; era 
vencer diffîculdades espantosas; era fi­
nalmente operar verdadeiros prodigios, 
que o author das Novdlas do Minho nem 
sequer poderia conceber.

Camillo ouviu o disparate e sorriu. A 
sombra dos castanheiros de S. Miguel 
de Seide, onde medita a enfermidade que 
o atormenta, resolveu Camillo provar aos 
rapazes que, a rir e a brincar, era mui­
to capaz do impingir-lhes romance á Eça, 
de um realismo cru, com a vantagem de 
ser escripto em linguagem mais vernacu- 
la, mais portugueza. Em poucos dias es­
creveu E u s e b i o  M a c a r i o  ; e de 
tal modo se houve no colorido das ima­
gens, na construcção dos periodos, no 
bombástico dos adjectivos, na exposição 
do dialogo, que o leitor illustrado cne- 
gou a suppôr que tinha ante si uma nova 
producção de Eça de Queiroz ; mais cor­
recta, porém, mais brilhante e mais sen­
sata.

E necessário ter-se muitíssimo talen­
to, poderosissimos recursos de estylo, se­
rio e profundo conhecimento da lingua 
para se escrever aquillo. Caracteres es­

plendida e perfeitamente desenhados, < 
descripç5es cheias de luz, de relevo, de 
vida, de verdade, eis E u s e b i o  M !a -  
c a r i o  — o guante feito de gargalhadas 
e ironias que o velho romancista arremes­
sou aos pés dos adversarios.

E, todavia, cumpre confessal-o, não 
nos surprehendeu o E u s e b i o .  O rea­
lismo, que taes paginas irradiam, é já 
muito nosso conhecido, O viver minhoto 
c o elemento brazileiro tão nitida e gro­
tescamente photographados no E u s e ­
b i o ,  encontra-os o leitor desenhados com 
a mesma perfeição em muitos romances 
de Camillo e mormente em diversas pa­
ginas das Novdlas do Minho. É que Ca­
millo foi sempre — e a posteridade fará 
essa justiça, quando lêr o mestre — um 
dos nossos, primeiros o mais poderosos 
realistas. A sua faculdade observadora 
nada passa despercebido. O que vê, o que 
ouve, offerece-nol-o elle depois escripto 
com tanta verdade, com tanta arte, que 
não sabemos de pintor de pulso que me­
lhor o reproduza.

Quiz Camillo ridicularisar a nova es­
cóla portugueza, que foi beber os seus pro­
cessos scientificos á fonte dos dous gran­
des athletas — Zola e Flaubert, e con­
seguiu-o, com uma differença apenas : os 
rapazes dão-nos linguagem bunda ou cou­
sa pouco melhor; Camillo offerece-nos 
portuguez de lei e typos verdadeiramen­
te nossos, não recortados nos figurinos 
parisienses. Os outros dão-nos estylo ar- 
rebicado e petulante : ao de Camillo, quei­
ra embora trahir a idéa estimulante do. 
author, reveste-o linguagem opulenta e 
exuberante. Os ultra-realittas collocaram 
entre os seus adjectivos calouros o busto 
do pedantismo — d’entre as paginas 
admiraveis do E u s e b i o  ri perdida- 
mente o genio do Cervantes.

Moço ainda saudámos o mestre, e pe­
diremos a Deus que nol-o conserve por 
muitos e longos annos para fiagello dos 
Filhos e dos Barreiros, que medram a 
sua bestilidade charra e casmurra á som­
bra dos cajueiros, mastigando araçás e be­
bendo copos de cachaça.

CUNHA VIANNA.

(Do Amigo do Povo).
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O Eusebio Macai’io, histo­
ria natural e social d'uma familia no tem­
p o  dos Cabraes, veio apregoado como um 
golpe de misericórdia na escóla realista, 
havendo corações românticos que passa­
ram a Camillo Castello Branco diploma 
de Cervantes para o effeito dos golpes 
quixotescos que elle houvesse por bem 
de vibrar em cima dos iconoclastas dos 
velhos deuses de 1830. Ora Camillo Cas­
tello Branco é uma natureza impressioná­
vel e apaixonada de mais para usai* pa­
cientemente dos processos críticos de que 
se costumam servir os demolidores. E as­
sim, vêmol-o, do quando em quando, no 
Euscbio Macario, apaixonar-se 
pela nova maneira litteraria, identificar- 
se com ella, assimilal-a nas suas podero- 
sissimas qualidades de cs ty lista e concor­
rer, sem pensar em tal, levado na cor­
rente impetuosa da sua phantasia arre­
batada, «pard o triumpho ridente da nova 
cavallaria litteraria.

O mesmo que aconteceria a Cervan­
tes, se elle não tivesse o cuidado de con­
servar o cavalleiro de la Mancha n’aquel­
le justo meio moral que fica tão distante 
de Sancho como de Cid.

É certo que, uma voz por outra, Ca­
millo Castello Branco pratica consciente­
mente o realismo, de fito feito e caso mui 
pensado, assignalando-se distinctamente 
as passagens em que é movido por seme­
lhante preoccupação. Mas d’ahi a pouco 
esquece-se do papel que se propunha re­
presentar, e é manifestamente trahido 
por aquella linguagem viril e sólida em 
que palpitam e vivem todos os elementos 
que oito séculos de laboração litteraria 
podem assimilar na palavra d’um povo.

Tem o pitoresco nacional e exclusi­
vo, e não o pitoresco cosmopolita e ca­
nalha que se adquire pelo commercio des- 
bragado com tudo quanto o mundo pro­
duz de mau e de bom, e que é certamen­
te a primeira phase da evolução em vir­
tude da qual um dia — d’aqui a doze ou 
quinze séculos — se ha-de constituir a lin­
guagem em que hão-de ser escriptas to­
das as portarias e lavrados todos os ro­
mances.

Entretanto, como obra de bom hu­
mour e de graça, nada mais completo! 
O Eusebio Macario chega a ser 
uma obra de desespero! Comprehende-se 
perfeitamente como qualquer dos ama- 
veis inimigos de Camillo Castello Bran­
co póde pegar no Euncbio Ma­
cario» possuido de raiva, lendo, li vi­
do de cólera, a dedicatória ao snr. Fer­
nandes Costa, c espumante, contorcendo-

se em ancias de possesso, morrer ás gar­
galhadas sobre o discurso que Eusebio, 
cavalleiro de Christo, pronuncia no jan­
tar dos noivos !

Na arte, por fim de contas, a questão 
não é tanto d’escôla como de talento. Ha 
um ponto culminante em que os artistas 
poderosos se encontram, havendo por 
exemplo muito menos differença entre 
Dumas e Zola, que partem de extremos 
oppostos, do que entre Chateaubriand e 
a 8in\a Canuto que pertencem ambos á 
mesma escóla mystica.

Podemos, uma vez por outra, contes­
tar as opiniões criticas de Camillo Cas­
tello Branco. Deixar de admirar as suas 
poderosas faculdades, só é dado fazei-o 
cm duas circumstancias — quando se é 
teimoso ou quando se é tolo.

QU1LHEBME d ’aZEVEDO.

(Do Occtdenté).

Subdivide-se o livro que temos pre­
sente, uma das multipliées manifestações 
de tão peregrino talento, em duas partes 
distinctas, como do seu titulo se depre- 
hende. Na Historia desenham-se em 
breve escorço, com temperança de phra­
se, as biographias dos principaes vultos 
que ajudaram a perder a causa de D. 
Antonio, prior do Crato, o pretensor á 
corôa do reino que mais a disputou á cu- 
biça de Filippe 11, por morte do cardeal- 
rei. É que, se á volta do neto de D. Ma­
noel houve corações devéras devotados, a 
historia não nos deixa acreditar, na phra­
se do biographo, que estivesse alli um 
homem sensato.

D. Francisco de Portugal, descenden­
te do condestavel Nuno Alvares, um dos 
personagens que figuram mais distincta­
mente na resisteucia ao estrangeiro, era, 
segundo o define Camillo Castello Bran­
co, «um rapaz cheio de quimeras, levian­
dades, altos conceitos da sua pessoa, e 
valentia, umas vezes prudente como em 
Alcaçar e Alcantara, e a final cega e de­
cisiva, como na batalha naval dos Aço­
res ».

Outros tempos, outras idéas. Os dous 
condestaveis, este e o avô, com o prior do 
Crato e o mestre d’Aviz, symbolisavam 
duas épocas. Ia longe a fé intemerata do 
de Aljubarrota, revendo-se no seu mon­
tante com a intenção que lhe attribue 
Camões :
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Eu só com meus yassallos e com esta 
(E dizendo isto arranca meia espada) 
Defenderei da força dura e infesta 
A terra nunca d’outrem subjugada.

«Póde ser que D. Francisco — com­
menta o primoroso escriptor— ao pôr a 
mão na espada, se lembrasse do santo 
condestavel, segundo Camões. Os heroís­
mos do seculo xvn eram d’um postiço ro­
mano e imitativo que não se sustenta­
va nos lances apertados. As duras e as- 
peras originalidadcs da idade média só 
tinham d’arte e polidez a que os alfage- 
mes davam ao aço das boas laminas de 
Toledo ».

O livro, n’esta parte, não tem pre­
tensões a modêlo de processo historico. 
É um como assentar de mão para o livro 
que o author intenta escrever ácerca do 
filho do infante D. Luiz e seus descen­
dentes.

A outra parte do livro, a sentimen­
tal, subordinada ao sub-titulo de Eu­
sebio Macario, opina o proprio 
author que póde ser uma enorme impos­
tura. E em verdade por mais que a gen­
te prema bem premidas as glandulas la- 
crimaes, o que rebenta, e com frequen- 
cia, é a franca hiiaridade.

Camillo Castello Branco, avesso a 
modernices injustificadas, tomou á sua 
conta ser o D. Quixote d’esta Dulci- 
nêa do realismo, que se apresenta sem 
ceremonia a mais das vezes na socieda­
de, em hábitos menores e fazendo gala 
de pouco limpa. Deu com o seu homem. 
A extrema flexibilidade de que é susce­
ptível este grande artista da palavra, 
apanhou os tics da escóla em paginas 
inexcediveis de galhofa trocista. E con­
tinuou.

Importa comtudo fazer aqui uma re- 
salva. Esta Historia natural 
e social <le uma flamilia no 
tempo dos Cabraes, apesar 
de cotada e fresca, não se arregaça a 
ponto de fazer córar de pejo um porta- 
machado, como seria de rigor n’uma 
composição estreme do genero. A narra­
ção, descripção e o dialogo, absteem-se, 
ou por amor á morai publica, ou por di­
gnidade de quem escreve e de quem lê, 
de dar a sensação morna e palpitante dos 
factos, que ainda teem a precaução de 
esconder-se.

Se o insigne escriptor perdeu ou ga­
nhou a aposta que diz, não somos cha­
mados a julgal-o. Parece-nos entretanto 
que o seu Eusebio Macario é 
d’um realismo sufficientemente lingua

de trapos. Que não seria, se dissesse 
tudo !

(Do Primeiro de Janeiro).

O snr. Ernesto Chardron, do Porto, 
é por certo o editor mais activo de Por­
tugal. É rara a semana que a sua casa 
não annuncia novos livros por ella edita­
dos, presidindo boa escolha ás obras que 
aceita e imprimindo-as com esmero. Além 
d’isso publica umas cadernetas cheias de 
interesse a respeito de bibliographia por­
tugueza e estrangeira, redigidas pelo in­
signe romancista o snr. Camillo Castello 
Branco.

É d’este notabilissimo escriptor um 
dos últimos iivros sahidos das officinas 
typographicas do snr. Ernesto Chardron, 
o qual se intitula H istoria e Sen­
timentalismo. Tem o elegante 
volume 300 paginas, em 8.°, comtypo ex­
cellente. Divide-se em duas partes, con­
forme o titulo : a primeira occupa-se das 
biographias de algumas notabilidades 
históricas da parcialidade do famoso 
D. Antonio, prior do Crato, e de refu­
tar a lenda de Roberto Machin ; a se­
gunda é a demonstração evidente de co­
mo o snr. Camillo Castello Branco tam­
bem é capaz, e muito, de escrever ro­
mances no tom realista, de que, talvez, 
haja excesso de abuso em certa escóla 
mbderna.

O espirituoso author apostou comsigo 
em como havia de desbancar o realismo 
portuguez já conhecido. Ganhou a apos­
ta, e o caso é que nos fez rir a bandei­
ras despregadas com o seu Senti­
mentalismo.

Na parte histórica, apoiado em autho- 
ridades incontestáveis, restabelece a ver­
dade, adulterada por varios historiado­
res, e tira mais de uma illusão a ufana­
dos com a sua antiquissima pureza de 
sangue ; na parte romantica photographa 
o melhor da escóla realista.

Um boticário d’aldêa, Eusebio Ma­
cario e seus filhos, um abbade, a ama 
d’este, um irmão da ama enriquecido 
em Vassouras, commendador primeira­
mente e depois barão do Rabaçal, varios 
amigos do ennobrecido e respectivas es­
posas, constituem uma santa sociedade, 
conservando cada um o seu caracter, 
perfeitamente sustentado de principio a 
fim, e dando occasião a episodios cheios 
de verdade, relatados sem excesso de 
escrupulos de linguagem, á realista mo­
derna.
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O Sentimentalismo do snr. 
Camillo Castello Branco era esperado, 
com anciedade, por todos os amadores 
das boas letras, e principalmente pelos 
admiradores do fino espirito critico do 
author. Ligado o Sentimentalis- 
mo á Historia, e vindo depois 
d’ella, parece-nos podermos assegurar, 
sem perigo de erro, que toda a gente ha­
verá começado a leitura do volume a 
paginas 157. Com razão. Nós assim o fi­
zemos.

Felicitamos o snr. Camillo Castello 
Branco por mais esta prova do seu ele­
vado talento e da sua boa critica, e o 
editor pelo grande exito que tem tido a 
obra.

(Da Correepondencia de Portugal).

Fez exame do primeiro anno da es­
cóla realista, o snr. Camillo Castello 
Branco, ficando plenamente approvado.

E u s e b i o  M a c a r i o  foi o pon­
to tirado á sorte pelo inimitável roman­
cista d’entre a grande variedade de 
pontos que a modernissima escóla lhe of- 
ferecia.

Não podia ser mais brilhante o exa­
me !

Eusebio Macario é um ro­
mance portuguez, como portuguez é tam­
bem, dos pés até á cabeça, o personagem 
cujo nome serve de titulo ao livro.

Estylo, entrecho, e analyse dos ty- 
pos — é tudo realista — tudo.

Lêr o Eusebio Macario é 
vêr reflectirem-se no aço polido de um 
espelho riquissimo algumas d'essas fi­
guras grotescas que ás vezes nos sur- 
prehendem e nos divertem em meio da 
boa sociedade portugueza.

Não lhe escapou nada! Apanhou-as 
em todos os seus gestos, em todos os 
seus movimentos, nas suas mais insi­
gnificantes manifestações com uma rigo­
rosa exactidão, com uma fidelidade pas- 
mosa.

O brazileiro, José Fistula e o abbade, 
são typos completos, acabados. Camillo 
Castello Branco descreve por um pro­
cesso novo os seus typos velhos, porque 
de ha muito que em Portugal se não co­
nhece escriptor mais escrupuloso de ver­
dade, mais fino de observação nas suas 
novéllas.

Ha ainda uma particularidade a no­
tar :

Para fazer um romance realista o fe­

cundo escriptor não teve necessidade de 
nos pintar scenas de bordel.

Ainda bem — por amor da morali­
dade!

s L d ’a l b b r g a b i a .

(Do Sorvete).

Consoante o indica o titulo, consta 
este livro de duas partes perfeitamente 
distinctas, cada uma das quaes pode­
ria e deveria talvez constituir um volu­
me separadamente da outra.

« A parte histórica, diz o author, re­
lativa a personagens da parcialidade de 
D. Antonio, prior do Orato, é apenas 
um bosquejo de biographias estudadas 
com o fim de me ir femiliarisando com 
os individuos mais notáveis do partido 
do pretensor, a quem faltava legitimida­
de e dignidade para rei em época tão 
perigosa e mingoada de amor patrio, de 
força e de virtudes. As outras peças his­
tóricas incluidas no volume são ainda 
menos pretenciosas e não visam a formar 
nem a firmar opinião alguma sobre cou­
sas nem pessoas. O que o author preten­
de é que se leiam sem ambições do 
aprender, nem tregeitos de enfado. Des- 
vanecimentos de ensinar são direitos ad­
quiridos ao fastio».

Isto o que o author diz com rara mo­
déstia ; o certo é que n’estes estudos se 
contém grande cópia de indagações e af- 
firmações filhas de arduos e aturados la­
bores em assumptos que o primoroso ta­
lento de Camillo Castello Branco con­
segue tornar de aridos em amenos e 
apraziveis ainda aos mais refractarios a 
leituras aliás de tamanho tomo e cir- 
cumspecção.

As minuciosas e abundantes noticias 
ácerca de Duarte de Castro, de Manoel 
da Silva Coutioho e de D. Francisco de 
Portugal, todos tres de trágico fim, deno­
tam um acrisolado estudo d’aquelle in­
fausto periodo da nossa historia e o mui­
to que na a esperar do futuro — D. An­
tonio, prior do Crato e seus descenden­
tes, que o grande escriptor tenciona dar 
mais tarde á estampa.

A parte histórica contém ainda A len­
da do Machin — controvérsia suscitada 
entre o illustre romancista e o snr. Pi­
nheiro Chagas — a proposito da versão 
da monographia The lif e of prince Hen­
ry of Portugaly etc. É interessantíssima 
como trabaího de averiguação e um ver-
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dadeiro modêlo de polemica leal e cor- 
tez, cousa já agora rara n’estes tempos 
em que um homem não póde pegar na 
penna sem grande risco de ter de largar 
a penna para empunhar um marmeleiro.

Todavia não é a esta parte que o fe­
cundo escriptor tem do attribuir o ex- 
traordinario exito d’este livro cuja ap* 
parição, esperada com anciedade foi aco­
lhida com sobresalto entre Guelfos e Gi- 
belinos.

Victor Hugo apostou aos quinze an­
nos que seria capaz de escrever um ro­
mance em quinze dias ; escreveu o Burg 
Jargal.

Camillo Castello Branco annuncia- 
nos, embora em annos avançados, um mi­
lagre não somenos, e realisa-o.

O milagre tem por titulo : — Eu- 
sebio Macario — Historia 
natural e social d’uma fá- 
miUa no tempo dois Ca- 
braes.

« Nota preambular.
«Pede-se á critica de escada abaixo 

o favor de não decidir já que o author 
plagiou Emilio Zola. Eu^ebio Ma­
cario não é Bougon Macquart ; nem 
Uma fSamilia no tempo dos 
Cabraes é une famille sous le second 
empire. Sim, elles, os Cabraes, não são 
perfeitamente o segundo império.

«DEDICATÓRIA
« Minha querida amiga.

« Perguntaste-me se um velho escri­
ptor de antigas novollas poderia escre­
ver, segundo os processos novos, um ro­
mance com todos os tics do estylo realis­
ta. Respondi temerariamente que sim, e 
tu apostaste que não. Venho depositar no 
teu regaço o romance, e na tua mão o 
beijo da aposta que perdi ».

Não perdeu.
Haja vista a advertcncia que não po­

demos resistir ao desejo de antepôr ás 
nossas considerações.

« A historia natural e 
social d’uma íVimilia no 
tempo dos Cabraes dá folego 
para dezesete volumes compactos, bons, 
de uma profunda comprehensão da so­
ciedade decadente. Os capitulos inclusos 
n’este volume são prelúdios, uma sym- 
phonia offeubachiaua, a gaita e birimbau, 
aa abertura de um grande charivari de 
trompões fortes bramindo pelas suas 
guelas côncavas, metallicas. Os proces­
sos do author são, já se vê, os scientifi-

cos, o estudo dos meios, a orientação das 
idéas pela fatalidade geographica, as in- 
coerciveis leis physiologicas e climateri- 
cas do temperamento e da temperatura, 
o despotismo do sangue, a tyrannia dos 
nervos, a questão das raças, a etholo- 
gia, a hereditariedade inconsciente dos 
alejjões de familia, tudo, o diabo !

«O author trabalha desde antes de 
hontem no encadeamento logico e ideolo- 
gico dos dezesete tomos da sua obra de 
reconstrucção, e já tem promptos dez vo­
lumes para a publicidade. Mas é necessá­
rio a quem reedifica a sociedade saber 
primeiro se ella quer ser desabada a pon­
tapés de estylo para depoi  ̂ ser reedifi- 
cada com adjectivos pomposos e advér­
bios rutilantes. Para isso o primeiro 
avanço é pôl-a nua, escrutar-lhe as le­
pras, esvurmar as bostcllas que cicatriza­
ram em falso, excorial-as, muito cauterio 
de phrases em braza. É o que se faz nas 
folhas preliminares d’esta obra violenta, 
do combate, destinada a entrar pelos co­
rações dentro e a sahir pelas mercearias 
fóra ».

Nem uma nem outra cousa.
O romancista portuguez não des­

prezou nenhum dos processos dos sequa- 
zes de Zola, e, apesar de neophyto, é 
forçoso confessar que deitou a barra 
adiante dos escriptores que entre nós tem 
seguido a piugada do author da Thereza 
Raquin e da Curée, de que por ahi corre 
com o nosso nome uma versão mas­
cava.

Não morremos de amores pela moder­
na seita realista de E. Zola e ainda me­
nos pelos seus imitadores em Portugal, 
no numero dos quaes se contam robustos 
talentos, mas cujos processos se nos afi­
guram tão falsos como os dos rhetoricos 
e românticos que esses senhores acrimo- 
niosamente invectivam.

Não comprehendemos bem o exclusi- 
vismo litterario, nem podemos admittir 
de boa sombra a supremacia de uma escó­
la que a súbitas pretende arvorar-se em 
dictadura restringindo a concepção á re- 
producção dos quadros e das paixões mais 
aviltantes, descompondo a linguagem em 
esgares e cabriolas truanescas, torcendo 
a logica e natural derivação ao discurso, 
alardeando estrangeirismos, procurando 
surprehender com imagens e figuras não 
raro incongruentes e disparatadas, en­
chendo o melhor das suas paginas com 
descripções fastidiosas, e compactas e 
massudas como annuncios de leilões de 
bric à brac ou menus de banquetes á fran­
ceza, exclusivamente preoccupada com as
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torpezas mais hediondas, nâo nos deixan­
do vêr uma só nesga de céo azul nos 
páramos escuros a que nos arrasta, como 
so a sociedade só fosse composta de de­
vassos como o padre Mouret e o padre 
Amaro, como Aristides Saccard e o pri­
mo Bazilio.

A inanidade de tudo isso, a relativa 
facilidade com que se obtem o realismo, 
não o realismo de Balzac, mas este a que 
especialmente nos referimos, — provou-a 
que farte o nosso querido mestre e ami­
go : — Personagens, uma cáfila de pu­
lhas, de mulheres de saias engomadas que 
rugem, es fervilham, de penteados altos, 
untados, com muita caspa e fitas azues, ar- 
rastando chinelos de ligas, com os calca­
nhares de fôra a esbeiçarem, com claví­
culas esqueleticas mordidas das herpes e 
dos vampiros das noites vinolentas, cheias 
de delirios devassos e indigestões de iscas 
de cebolada ;

Filhos prodigos e libertinos que vol­
tam para os paes com grande humildade 
faminta, de lazaros maltrapilhos, com as 
camisas roidas de immundicie e a cara 
chupada de deboches c bebedeiras ;

Um abbade, patusco, com chalaça, 
egresso dominico, muito gasto e poido dos 
attritos sensuae8, comido de vicios, com os 
fluidos nervosos degenerados e as articu­
lações pêrras de rheumatÍ8mo e outros ata­
ques contingentes de sangue depauperado.
— Este, ás vezes, inflammavam-se-lhe os 
olhos, tinha purgações píirulentas, susten­
tadas pelo uso da genebra e humores vi­
ciados de velhas contaminações.

«Tratava-o uma criada. Mas a criada 
era uma sôstra, não sabia fazer caldo de 
franga, deitava-lhe azeite, e comia meta­
de, lavando pouco as tripas da ave. Elle 
atirava-lhe com a malga cheia d’aquella 
agua gordurosa, chamando-lhe borracho- 
na, porca e estupor maligno. Ninguém
o queria servir ».

Et caetera.
Mas a par d’estes tics demasiadamen­

te realistas, que esplendidas e magestosas 
descripções, que primores de fina lin­
guagem portugueza não desbaratou o nos­

so dilecto escriptor pelas paginas d’esta 
obra deleteria ?

Ora vejam :
« O arrebol da tarde franjava de pur­

pura as agulhas da montanha ; espinha­
ços dos últimos horisontes de serra re­
cortavam-se como sentinellas nocturnas 
de um baluarte de cyclopes; espigões 
enormes pareciam braços hirtos dos le­
gendários titans a escalarem o olympo ; 
filas cerradas de pinheiros lá em cima 
nas cumiadas lembravam esquadrões de 
gigantes, pasmados, a olharem para nós, 
burlescos pygmeus, que andamos cá em 
baixo a esfervilhar como bichinhos revol­
tos nas enormes podridões do planeta. 
Elle olhava para tudo aquillo com cara 
d’asno, não percebia mythos, nem ideaes, 
e pensava na cêa. Raparigas desciam das 
encostas hervecidas com rebanhos a des- 
sedentarem-se nos ribeiros ; cabritos al- 
candoravam-se em rochedos com balidos 
crebros e gymnasticas elegantes -, bois 
escornavam-se com pancadas sonoras de 
uma dureza cava. E o Justino, o estudan­
te, saltava dos vallados sombrios á laia 
de satyro, como tigre faminto do palmar, 
e enviava-se fremente ás pastoras, dan­
do-lhes abraços bestiaes, hercúleos, e 
ferradellas cupidineas, dissolventes, nos 
cachaços sensuaes pennugentos.

« Elias casquinavam risadas innocen­
tes, fugiam, deixavam-se agarrar, bota- 
vam-se a elle, ás très e ás quatro, deita- 
vam-no ao chão, cahiam de embrulho, e 
espojavam-se todos, qual por baixo qual 
por cima, escouceando-se, com uma can­
dura bucólica digna de Rodrigues Lobo 
e de muito chicote».

São estas e outras não poucas paginas 
de igual jaez que justificam o grande 
exito do livro em que o nosso querido 
mestre e amigo affirmou mais uma vez as 
soberbias do seu talento e o raro poder 
de assimilar com incontestável vantagem 
senão a concepção pelo menos a fórma 
do realismo moderno.

PEDRO DOS RK1S.

(Do Diario Illmtrado).

J O S É  M I G U E I i  D ’A B R E U

COMPÊNDIO DE DESENHO LINEAR ELEMENTAR
1 volume, 600 reis
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M. PINHEIRO CHAGAS

HISTORIA DE PORTUGAL
NOS SÉCULOS X V III  B X I X

1 7 0 7  a 1 8 5 3
Reinados de D. João V,

D. José I, D. Maria I, D. João VI,
D. Pedro IV e D. Maria II

Extracto d!alguns factos narrados n’esta obra
A côrte de D. Joio v. A familia. Os mi­

nistros. Caracter e vida intima do so­
berano.

Actos de fanatica e pueril devoção d’el- 
rei D. Joio v. Edificações sagradas e 
profanas. Letras, sciencias e artes.

Liberalidades de D. Joio v. Luxo e 
pompa da sua côrte. Os rendimentos 
das minas. Estado da fazenda publica. 
Situação economica do reino durante 
o seu governo. Agricultura, commer- 
cio, industria e legislação.

Reinado de D. J o s é . Entrada no poder 
de Sebastião José de Carvalho e Mel­
lo. Incêndio do hospital de Todos os 
Santos. Principio da omnipotencia do 
novo ministro. Exportação da moeda. 
Liberdade dos indios. Companhia do 
Grão-Pará e Maranhão. Monopolio do 
commercio da India e China.

Terramoto de Lisboa.
Reconstrucção da cidade.
Governo despotico de Sebastião José de 

Carvalho. Demissão e deportação de 
Diogo de Mendonça Côrte-Real.

Conspiração dos Tavoras. O duque 
d’Aveiro. Attentado contra a vida 
d’el-rci D. J o s é . Longa dissimulação 
de Sebastião de Carvalho. Prisão e pro­
cesso dos accusados. Execução dos fi­
dalgos e dos seus cúmplices.

Expulsão dos jesuitas. A Companhia de 
Jesus em Portugal. As missões e a 
guerra do Paraguay. Negociações do

conde d’Oeiras com a côrte de Roma. 
Breve de Benedicto xiv. Confisco dos 
bens dos jesuitas. São postos fóra do 
reino e das suas possessões todos os 
membros d’esta Ordem.

Reinado de D. M a r ia  i .  Reacção contra 
as medidas do antecedente governo. 
Sahida dos presos. Demissão e desterro 
do marquez de Pombal. Os novos mi­
nistros. Perseguição aos parentes do 
grande marquez. Ingratidão de muitos 
dos seus antigos protegidos. Partida 
do marquez para a sua quinta de Pom­
bal. Insultos do povo.

Reacção e tentativas dos jesuitas para 
recuperarem o poder. Ceremonia da 
acclamação de D. M a b ia  i .  Processo 
do marquez de Pombal. Longos e crueis 
interrogatorios. Desapontamento dos 
seus accusadores. Morte do grande es­
tadista.

Decadcncia imrnediata que se segue á 
queda do marquez de Pombal. Obser­
vações de um estrangeiro ácerca de al­
guns homens influentes da côrte portu­
gueza.

Caso da sentença rcvisoria da condemna- 
ção dos marquezes de Tavora. Difficul- 
dades do processo. Pronuncia-se mas 
não se publica, a rehabilitaçào dos con- 
demnados. Tentativa dos jesuitas pa­
ra regressarem a Portugal.

Resumo da historia portugueza desde a 
revolução de 1820 até á actualidade.

2 volumes, 2$000 reis
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COLLABORADORE8

A. Osorio de Vasconoellos, official de engenheria e deputado ás côrtes 
— Alfredo de Sarmento, escriptor publico — A. M. Cunha Belem, bacharel em medicina 

e cirurgião militar — A. de Sousa Lobo, bacharel em direito, 
lente do Curso Superior de Letras e deputado ás cortes — O. E. Oorrôa da Silva, 

official da armada e ex-alumno das escólas Polytechnica e Naval — F. Franco de Castro, 
bacharel em direito o advogado — Hugo de Laoerda, official de cavallaria 

e ex-alumno das escólas Polytechnica e do Exercito — J. M. d’Andrade Ferreira, 
socio da Academia Real das Sciencias — José Maria Dantas Pimenta, agronomo pelo Instituto 

de Lisboa — M. Pinheiro Chagas, 
socio da Academia Real das Sciencias e deputado ás côrtes

índice das matérias contidas n’este livro
Historia Sagrada — Historia Profana — Chronologia — Arithmetica — Systema mé­

trico decimal — Álgebra — Geometria — Topographia— Astronomia e geographia 
mathematica — Geographia physica e política e chorographia de Portugal — Phy­
sica— Theoria dynamica do calor — Chimica — Historia natural — Sciencias mé­
dicas — Hygiene — Philosophia — legislação — Mythologia — Grammatica — Me­
teorologia — Mechanica—Archcologia — Civilidade — Economia politica — Escri- 
pturação commercial — Religião — Religiões diversas — Theologia — Sciencias 
occultas — Concilios — Espectáculos, regosijos públicos e festas da antiguidade — 
Theatro antigo e moderno — Bellas-Artes — Musica — Photographia — Gymnastica
— Historia de Portugal — Litteratura geral — Agricultura — Historia da marinha
— Os chronistas portuguezes — Rhetorica e eloquoncia.

Um grosso volume, 2$000 reis

JORNAL DE VIAGENS E AVENTURAS DE TERRA E MAR
Preço da assignatura por anno

Lisboa e outras localidades do reino....................  2$800
Açores.................................................................... 3$500
Madeira.......................................... .....................  30100
Brazil.,................................................................... 12$000

GOLLECÇAO PEDRO C O R R Ê A
A 200 REIS O VOLUME

J Æ é r y — He va................................................................................................1 vol.
P i e r r e  Zaccone — Os prazeres do rei............................ ............... ...1 »
X .  ü M o n té p in  — Os dramas da vida..................................................... ...1 »
Charles «Jolie t— As mulheres infemaes.......................................... ...1 »
E. Enault L. Judieis — O homem da moia noite................  1 »
X .  d e  Montépin — A morta-viva, 2.° vol........................................  3 >»

Á venda na livraria Chardron
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U L T IM A S  P U B L IC A Ç Õ E S

C am illo  C. B ra n co
Cancioneiro alegre. 1 vol..............................10200
Eusebio Macario. 1 vol................................  800
Os criticos do Cancioneiro alegre, lv o l.... 800

P alm elrlm

Galeria de figuras portugueza*. 1 vol........ 800

P. Chagas e J . Cesar M achado

Fóra da terra. 1 vol.....................................  500

•etavlo  F eu illet
Os amores de Filippe. 1 vol......................... 500

Eça de  Q nclros
O Primo Basilio, episodio doméstico. 2.* ediç&o.

1 vol.............................. : ............................. 10COO

F. y G onzalez
O Rei do punhal. 5 vol. illustrados............ 30000

Jofto D lulz 

Thesouro do trovador. 1 vol

May da  C am ara
Viagens em Marrocos, com illustraçSes por M.

de Macedo, Alberto e Pastor. 1 v o l.... 10000

Perea Eserlch

Os anjos da terra. 5 vol..............................  20500

Faustlno d e  Novaes
Poesias, lv o l .................. : .............................. 10000
Poesias posthumas. 1 vol......... ....................  10000

R om eu  J u n io r
D. JoSo il. 1 vol................................ ............  300

A lberto  P lm en tel
O Porto por fóra e por dentro. 1 vol......... 500

J u lio  L erm lna

Os Lobos de Paris. 3 vol............................  10500

G ervaslo L obato
Comedia de Lisboa. Com um prologo por Pi­

nheiro Chagas. 1 vol.................................. 600600
Ernesto Chardron, editor

BIBLIOTHÈQUE DE PHILOSOPHIE CONTEMPORAINE

I f c lv o t  (Th.) —La psychologie allemande contemporaine. 1 vol. in-8° . . .  1$500
— La psychologie anglaise contemporaine. 1 vol. in-8° .................................  1$500
G u y a u  (M.) — La morale anglaise contemporaine. 1 vol. in-8° ............... 1$500
L i a r d  (Louis) — La science positive et la métaphysique. 1 vol. in-8° . . . .  1#500
S t u a r t  M311 (J .)— La philosophie de Hamilton. 1 vol. in-8° ............... 2$000
— Mes mémoires — Histoire de ma vie et de mes idées. 1 vol. in-8°............. 1#000
— Essais sur la religion. 1 vol. in-8° ..............................................................  1#000
A g ^ a s s iz  (L.) — De l’espèce et de la classification en zoologie. 1 v. in-8° JJ000
IC & p in as  (Alfred) — Sociétés animales. 1 vol. in-8° ................................. 1#000
L a u g e l  (Auguste) — Les problèmes. 1 vol. in-8°.....................................  1#500
S a ig * e y  (Émile) — Les sciences au xviii® siècle. 1 vol. in-8° .................... 1$500
S p e n c e r  (Herbert) — Essais scientifiques. 1 vol. in-8°...........................  1#500
— Principes de biologie. 2 vol. in-8°...............................................................  4$000
— Principes de sociologie. 2 vol. in-8° ............................................................  4#000
A u g u s t e  C o m t e — Cours de philosophie positive. 6 gr. vol. in-8° . . 9$600
♦ J a c q u e s , S i m o n  e t  S a i s s e t  — Manuel de philosophie. 1 v. in-8° 1$600
L a m e n n a i s  (F.) — Esquisse d’une philosophie. 2 vol. in-8° .................. 1#400
Y é r a  (A.) — Philosophie de la religion. 2 vol. in-8° ..................................  2#000
S o p h i e  G e r m a i n  — Œuvres philosophiques. 1 vol. in-12.................  800
I T u e t  (F.) — La science de l’esprit. 2 vol. in-8° ......................................... 2#000
M me R o g e r  — Origines de l’homme et des sociétés. 1 vol. in-8° ...........  1#500
M a u g r a s  (J. B.) — Cours de philosophie. 1 gr. vol. in-8° ....... , ............ 2#000
T l b f t r y h i f t n  — Logique — La science de la connaissance. 2 vol. in-8° 3^000
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I. EDUARD VON HAFE

GRAMMATICA INGLEZA
E

EXERCÍCIOS m e t h o d ic o s

Este livro, que sahirà brevemen­
te, destina-se a facilitar o estudo 
d’uma lingua impbrtantissima, pos­
to que menos cultivada do que mere­
ce. Em Portugal o inglez é prepara­
tório obrigado para os estudantes de 
medicina, e ainda mais necessário se 
toma para o commercio que tantas 
relações entretem com a Inglaterra. 
Comtudo encontram-se aqui poucos 
conhecedores d’esta lingua; e o es­
tudo da sua riquíssima litteratura, 
que tão amplamente recompensa os 
trabalhos dos cultivadores, é quasi 
descurado. Uma das causas d’este 
abandono immerecido achamol-a na 
difficuldade que se attribue â pronun­
cia ingleza, difficuldade que muitos 
julgam insuperável; e effectivamen- 
te nos exames públicos bem pou­
cos se apresentam que pronunciem 
bem. Ë pois manifesta a conveniencia

de um livro como aquelle que agora 
se offerece aos estudantes da lingua 
ingleza. O novo livro desenvolve na 
primeira parte dos seus exercidos 
methodicos, d’um modo rapido e se­
guro, a pronuncia correcta e legiti­
mamente ingleza, facilita a escriptura 
d’este idioma e prepara para a pales­
tra. O resto dos exercícios acompa­
nha a grammatica.

Esta, que é muito compendiosa, 
contém todavia toda a materia que 
se deve procurar n’um livro desti­
nado aos estudantes dos lyceus, e 
achar-se-hão n’ella bastantes factos 
importantes, que pelas grammati- 
cas geralmente usadas ou são igno­
rados ou tratados com menos proíi- 
cuidade.

O editor espera, pois, que o no­
vo livro encontre uma recepção bene- 
vola da parte do publico interessado.

Ernesto Chardron, editor

E. P. VICTOR MARCHAL
MISSIONÁRIO APOSTO LIOO

A MULHER COMO DEVERIA SEL-0
VERSÃO DA I2.a EDIÇAO FRANCEZA

PELO

PADRE MESQUITA PIMENTEL

siwiwí itrçso m m t m
REVISTA E CORRECTA SOBRE A DECIMA QUARTA EDIÇÃO FRANCEZA 
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B ib l io g r a p h ia

P o r t u g u e z a  e E s t r a n g e i r a

NOVO RESUMO
DA

HISTORIA MODERNA DE PORTUGAL
Illustrado com 31 retratos é conforme o programma official

POtt

J O Â O  X D I3 S T IZ

Este compêndio, baseado nos trabalhos de Herculano, Rebello da Silva, 
Pinheiro Chagas, etc., além das Noções preambulares publica, no principie 
de cada dynastia, uma synopse dos reis e seus appellidos, com as datas do 
seu nascimento, acclamação e falledmento. Os factos principaes de cada go- 
vernação estão expostos na sua rigorosa ordem chronologica, sem ostentação 
de datas para não sobrecarregar a memória do alumno, que deve aprender 
suavemente, sem grande esforço intellectual.

A imprensa, noticiando este compêndio, teceu-lhe alevantados elogios.

PREÇO 240 RS. -  NA LIVRARIA DE E. CHARDRON, EDITOR
14
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I

A PROPRIEDADE LITTERARIA. 
Carta a sua magestade o imperador do 
Brazil, por M. Pinhbiro Chagas. Li­
vraria Internacional de Erneâto Char­
dron, 1879. In-8.°—70 pag.

Brilhantemente ! Nâo sabemos de que 
preste a rhetorica, e o grande cadoz das 
phrases arranjadas para mover os affe- 
ctos, quando Pinheiro Chagas, n'uma 
linguagem sobria, fluente, senhoril, sem 
atavios muito pintalgacjos, demonstra 
que o doutíssimo A. Herculano, em as- 
sumpto de propriedade litteraria, deixou 
de ser justo quando foi rhetorico.

O illustre publicista dirige-se episto- 
larmente a sua magestade imperial o 
snr. D. Pedro n. Tendo de gritar con­
tra ladrões, achou que era mais moderno 
e litterario escrever ao imperante como 
quem brada aqui dHmperadorl visto 
que, n’um império, seria impropriedade 
gritar aqui d'el-rei !

A carta é uma rija corrente de fusis 
de bronze, inflexiveis como a velha lógi­
ca dqs dialecticos que nâo deixavam res­
pirar o adversario. As consequencias tra­
vam-se rigorosamente com as premis­
sas. O paradoxo do grande historiador
— eclipse passageiro da sua rectissima 
razâo — desfez-se apertado entre os ar­
gumentos de P. Chagas. Nunca se es­
creveu tâo luminosamente ácerca de pro- 
riedade litteraria, e tâo discretamente 
cerca d’uns salteadores que abriram as 

suas bem trastejadas e luxuosas cavernas 
no Rio de Janeiro.

Temos visto muito repetido A. Karr 
n’este pleito da propriedade do escriptor. 
Tambem P. Chagas lhe invoca o teste­
munho ; mas para A. Herculano aquelle 
humorista francez tão judicioso em seus 
simulados paradoxos pertencia a uma cer­
ta escóla litteraria, vulgar sobre tudo em 
França, que se não faz grande consumo 
de idéas, vive sempre com grande opulên­
cia de phrases. E, notando a phrase ap- 
plaudida de Karr : — « é evidente que a 
propriedade litteraria é uma proprieda­
d e» —  acrescenta : Ei# consciência, a 
agudeza não tinha jus a grandes admira­
ções. Nas aulas de logica a uma agudeza 
d'estas chamam os rapazes «petição de 
principio » 5 entre os homens feitos chama-

se4he puerüidade 1. Ora, se no animo su- 
percilioso do eminente sabio era pueril a 
affirmaçãode A. Karr, não nos parece que 
os circumspectos argumentos de A. Gar­
rett e P. Chagas o demovessem da sua 
isenção byroniana a respeito dos dinhei- 
ros grangeados pela lavra do pensamen­
to nas paginas do livro. Chama-se-lhe 
isenção byroniana porque o lord immor- 
tal tambem assim pensava quando re­
jeitou os primeiros cinco centos de li­
bras que lhe offereceram pela 2.a edição 
da Satyra contra os bardos inglezes e es- 
cocezex. Deu gratuitos os dous primei­
ros cantos de Cliild-Harold quando lhe 
enviaram 1:000 libras st. por cada um, 
e mais confessa que lhe não sobrava o 
dinheiro, o idolo universal, diz elle. Pre­
cisava assim sustentur na pratica a de- 
sabrida arguição de interesseiro que fi­
zera, na Satyra, a Walter Scott. Depois, 
melhor avisado, recebeu de seu editor, 
por vezes, proximamente setenta còntos.

Manter em Portugaj. um desinteresse 
analogo ao do mallogrado restaurador da 
Grécia seria um pouco menos heroico em 
quanto os nossos editores, meu caro P. 
Chagas, nos nâo offerecerem umas insi­
gnificantes 1:000 libras por cada volume. 
Porém, quando os editores chegarem a 
esse acto de justiça, sou de parecer que 
rejeitemos o ouro de Xerxes, e nos ali­
mentemos de um succulento menu de glo­
ria, e nos vistamos de louros e de 
trepadeiras, não por causa do pudor, 
mas por necessidade das condições cli- 
matericas. Se, todavia, sua magestade o 
imperador resistir obcecadamente á luz 
da carta primorosa de P. Chagas, é qua­
si seguro que morreremos plethoricos de 
gloria, emquanto os contrafactores resi­
dentes no Rio hão de morrer mirrados, 
chupadinhos de remorsos e de peniten­
cias austeras1 de ladrões contritos.

Sua magestade imperial, se se compe­
netrar das eloqüentes instancias do gran­
de prosador que lhe escreve, póde obatar, 
áquem e além-mar, a estes dous trági­
cos acabamentos de vida. Mas, se nada 
se conseguir, a litteratura portugueza 
ganhará a carta esplendida de Pinheiro 
Chagas.

Ernesto Chardron dedica ao conselhei­
ro Mendes Leal a Carta, Os escriptores

1 Opúsculos, tom. n, pag. 124.
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portuguezes é que deveriam tributar a 
Ernesto Chardron um voto de gratidão 
pelos seus esforços, embora improducti- 
vos.

II

OBSERVAÇÕESÁ «CITANIA» do snr. 
doutor E m tlio  H ü b n e r , por F r a n c is c o  
M a r t in s  S a rm e n to . Porto, 1879. In-8.°

Explica o snr. Francisco Martins Sar­
mento a motivação do seu opusculo, at- 
tribuindo parte dos erros do dr. Hübner 
ás desleixadas incorrecções dos periodi- 
cos peninsulares que trataram, pela ra­
ma, as cousas da Citania com uma des- 
curiosidade essencialmente portugueza e 
hespanhola. Transcrevemos alguns pe­
ríodos do explorador das celebres ruinas : 

« Sendo obrigado a fallar do escripto 
do snr. dr. Emilio Hübner, desejára tão 
sómente ter de agradecer as palavras de 
benevolencia e incitamento que me ende­
reça o douto archeologo de Berlim ; mas 
as inexactidoes ácerca das cousas da Ci­
tania são taes e tantas no seu trabalho, 
que julgo do meu dever apontal-as e 
emendal-as. Para um sabio consciencioso, 
e que tanto se empenha no esclarecimen­
to das antiguidades da peninsula ibérica, 
não é este, por fim, o peior modo de ex- 
primir-lhe o meu reconhecimento.

« Escusado advertir que o snr. dr. Hü­
bner não é responsável pelas inexacti- 
dões de que fallo. As suas noticias foram 
todas colhidas em jornaes portuguezes, e 
no jornal madrileno, a Academia; e, a 
instaurar-se processo contra os verdadei­
ros culpados, não faltaria quem me po- 
zesse na cabeceira do rol, como quem, 
estando mais no caso de corrigir os erros, 
os deixou correr e medrar.

« A minha desculpa é esta : Quasi todas 
as DOticias, respectivas á Citania, appa- 
receram dispersas por jornaes poli ticos. 
De algumas nem tive conhecimento. 
Quando os seus authores se dignavam 
enviar-me o numero dos jornaes, em que 
escreviam, apressava-me a agradecer a 
finoza e a indicar as faltas em que cahi- 
ram. Corria, parece, aos vulgarisadores 
do erro a obrigação de vulgarisar a erra­
ta. Nunca vi erratas, como tambem me 
não lembra — diga-se de passagem — 
que ninguém me pedisse esclarecimen­
tos.

« Entendiam certamente estes cavalhei­

ros que não valia a pena gastar tempo 
oom a emenda de noticias, que esque­
ciam, mal se pousava a folha, em que vi­
nham, e que pouco importava ao com- 
mum dos leitores que, por exemplo, a 
« pedra formosa » tivesse seis metros de 
comprido, como se dizia n’um jornal do 
Porto, ou apenas menos de metade.

« Acabei por me convencer de que tam­
bem perdia o tempo com os meus repa­
ros, e voltei-me para occupações menos 
infrtyctiferas.

« As pessoas, a quem mandei collecções 
photographicas, entendendo que as de­
viam examinar com interesse, mandei 
igualmente explicações e medidas exactas 
dos objectos que as necessitavam, para 
serem melhor comprehendidos. Assim 
succedeu com a collecção enviada ao snr.
D. Francisco Tubino, director da Acade- 
mia, que, em vista das inexactidoes que 
publicou, entendeu mal o meu autogra- 
pho.

« Ao director da Renascença, o snr. Joa­
quim d’Araújo, offereci algumas photo­
graphias escolhidas, sem explicações ne­
nhumas, declurando-lhe ser-me impossí­
vel dar-lh’as, quando mais tarde m’as 
pediu, por não ter deixado nota da nu­
meração dos cartões. *

« Pelo que fica dito, se vô que não dei­
xei correr o erro tanto á revelia, como 
parece; fiz o que pude por sustel-o na 
carreira.

« Agora que o snr. dr. Hübner, em vir­
tude dos falsos materiaes de que dispoz, 
condensou nas vinte e cinco paginas do 
seu opusculo quantas inexactidoes foram 
semeadas pelas publicações que se occu- 
param da Citania, vou levantar este lon­
go erratum— o que já haveria feito, ha 
mais tempo, se se me deparasse tão boa 
occasião, como esta, e — diga-se tudo— 
se não fosse o receio de ter de fallar ao 
echo ».

Seguem-se os unicos esclarecimentos 
topographicos que possuimos authenticos 
da Citania, e explanados por quem co­
nhece a technologia peculiar d’este ramo 
de sciencias. As estampas, corrigindo as 
incuria8 das lithographias divulgadas, 
prestam-se ao estudo das pessoas prati­
cas em interrogar os vestígios delidos do 
passado ; mas será bom que os interpre­
tes não se empenhem em decifrar os eni­
gmas que o snr. Francisco Martins Sar­
mento não houver lido. Este versadissi- 
mo archeologo é tão moderado em expôr 
opiniões suas que nunca cerra as portas 
ás hypotheses alheias; e tem-as ouvido 
curio8Íssimas com o seu sorriso ceremo-
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nioso. Um ou outro antiquario, d’um re­
lance d’olhos e por palpite, lhe tem que­
rido elucidar obscuridades que elle, en­
tre incertezas, estuda ha dez annoB com 
a inspecção iramodiata e o estudo compa­
rativo procurado no que mais selecto lhe 
tem vindo do estrangeiro. Sobre archeo- 
logia é prudência confessar que em Por­
tugal iiuu semelhante sciencia chegou a 
ser adulta e emancipada das verduras e 
balbuciaçoes dos Estaoios e Rezendes. A 
epigraphia teve uns cultores ex-officio 
que não chegaram a despir as faixas da 
arte infantil. Hoje começam os lavoreB 
reflectidos, á luz dos modêlos peregrinos, 
mas tão desnudados sequer de leitores 
curiosos que apenas os trabalhadores in­
dependentes e um tanto apaixonados co­
mo Francisco Martins Sarmento poderão 
exercital-os.

III

VIAGENS Á RODA DO CODIGO 
ADMINISTRATIVO, por A l b e r t o  
P i m e n t e l .  Empresa litteraria de Lis­
boa, 1879. In-12.

i
Graça, humour, ironia cor tez, rara 

correcçào, noticias chorographicas e his­
tóricas, lendas romantisadas, escavações 
archeologicas, factos, scenas da comedia 
administrativa — que vai descahindo em 
farça politica de cordel— phenomenos 
sociologicos tambem a pedirem entremez, 
e varias outras cousas grandes, dignas de 
epithetos coloridos, tudo se trava de mão 
n'este livro espirituoso de Alberto Pimen­
tel. Em alguns relanços das Viagens re- 
saltam uns gracejos desfechados á escóla 
realista — uma cousa em que se faliu 
muito a vêr se se desperta o gosto da es­
cóla de primeiras letras. Todavia, a evo­
lução, como anda no ar, está-se operan­
do fatalmente no escriptor. Alberto Pi­
mentel, que possue os thesouros da lin­
guagem, d’aqui a pouco será um dospro- 
pugoadores da nova escóla — porque é 
novo, e sabe vêr. Não se demore ; porque 
d’aqui a meia duzia de annos, o natura­
lismo terá cedido o passo ao ultra-natu- 
ralismo ; e depois passaremos todos a pra­
ticar acções, a escrever palavras e a fa­
zer obras segundo a natureza ; e apenas 
vestiremos as idéas e os corpos com fo­
lhas de parreira. Por em quanto vamos 
indo com a nova escóla que, para se fin­
gir nova em Portugal, tinge as cãs que 
trouxe de França onde se gastou na con­

vivência de Balzac e Champfleury. Póde 
ser que sejamos mau propheta, quanto á 
conversão do illustre author das Via­
gens, mas não receamos asseverar que 
Alberto Pimentel, em qualquer escóla, 
será sempre optimo escriptor.

IV

NOITES DO PORTO, por S A d’Alber- 
g a s i a .  Porto, 1879. In-12

Este livro é a engraçadissima conver­
sação de uma noite de inverno entre qua­
tro rapazes á volta de uma mesa de café 
bem servida de ponche fiammante, kir­
sch, carvajales, e sobretudo do espirito 
alegre e sadio dos annos juvenis. O snr. 
Sá de Albergaria não esmerilha as face­
tas diamantinas das suas phrases ; a jo ­
vialidade resalta espontanea, sem gran­
des enfeites de actfectivos respigados na 
vinha abandonada de Gil Vicente ; não é 
realista, segundo a arto nova; maséna- 
turalissimo, segundo a arte velha — a 
dos nunca envelhecidos conversadores 
dos saraus de Charles Nodier e Prospor 
Merimée. Relembram as Noites do Por­
to as horas que na mocidade nos aligei- 
ravam as alegrias do amavel Paul de 
Kock, o homem triste que tão cheia de 
sãs risadas tinha a phantasia. Não tem 
sido muito cultivado aquelle genero na 
nossa terra. Nós, os portuguezes, pelo 
ordinário, temos uma graça que em vez 
de cócegas ao sorriso faz arranhaduras 
no amor-proprio dos visinhos—porque vi­
vemos todos em visinhança. Não é d’esta 
esptecie o livro do snr. Albergaria. Quem
o comprar póde ter a certeza de que 
não comprou o seu retrato — é o do vi- 
sinho.

V

RAINHAS DE PORTUGAL, estudo his­
torico, com muitos documentos, por 
F r a n c is c o  d a  F o n s e c a  B e n e v id e s , da 
Academia real das sciencias. Retratos 
e numerosas ülustraçdes no texto sobre 
cobre, aço e madeira. Desenhos e gra­
vuras, etc. Lisboa, 1878-1879, 2 tom. 
in-8.° gr.

D’esta notabilissima obra não se póde 
aventurar de afogadilho uma opinião per-
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functoria. Seria indecoroso tratal-a com 
as phrases feitas e consagradas á critica 
benigna de livros que não tem direito a 
grandes estudos. Avaliar escripto de ta­
manho trabalho em termos convenci onaes 
de favor, deve ser uma desagradavel be- 
nevolencia para o escriptoi* operosissimo 
que, em tempos tão avêssos a lavores 
historicos, executou um dos mais serios 
estudos da historia portugueza, desde 
que Alexandre Herculano iniciou esta 
sciencia, em desaccordo dos maus hábitos 
dos nossos historiadores. Faz-se preciso 
vagar, tempo, férias de espirito fatigado 
em misérias pequenas, para conversar 
serenamente com o passado, por interven­
ção de um interprete que de lá nos veio 
com dous optimos volumes noticiosos e 
escriptos entre a riqueza dos documentos 
menos conhecidos. Estamos ha dias empe­
nhados n’este estudo ; brevemente dare­
mos o nosso parecer que terá em lisura
o que lhe faltar em credito e authori­
dade.

O TAM-TAM, folha burlesca
São diversos em pseudonymos de guer­

ra os collaboradores ; mas Belisario é o 
que vibra o tagante de pita embreada. 
Como o verso está a esticar, faz poesia 
disfarçada em prosa, com o fim prova­
velmente de manter as antigas liberda­
des das musas. Chama-se talvez Belisa­
rio o poeta, não porque seja cego como
o infeliz general do baixo-imperio ; mas 
porque dá bordoada de cego. É o que o 
outro devia ter feito no imperador Juati- 
niano, o ingrato, e em sua mulher Anto- 
nina, a bebeda. O Belisario do Tam-tam 
não tem predilecções especiaes para ba­
ter ; distribue bolachas por « burlões de- 

utados, iusulsos legistas, famosos cam- 
istas, dez vezes quebrados, porém sem­

pre inteiros; bojudos banqueiros de ru­
bros narizes e grossos tamancos, marotos, 
brejeiros », etc. Tem que fazer, mas não 
remediará nada, nem conseguirá que o 
leiam os felizões. Elles não obedecem a 
instrumento chinez. Escreva o Chocalho, 
que é instrumento nacional.

OAMILLO CASTELLO BBANCO.
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EUSEBIO MACARIO

O facto mais notável do nosso movi­
mento litterario nos últimos mozes de­
corridos, foi, sem duvida, a publicação 
d’este novo livro de Camillo Castello 
Branco, editado pela importante e acre­
ditada casa de Ernesto Chardron.

É elle o primeiro de uma serie que o 
author tenciona publicar sob o titulo ge­
ral de Historia e Sentimentalismo.

Na parte histórica d’este primeiro vo­
lume contêem-se tres estudos biographi- 
cos de tres dos principaes caudilhos e 
apaniguados d’aquelle desafortunado e 
inepto filho da Pelicana, os quaes estu­
dos, no dizer do proprio author, foram 
intentados com o fim de se familiarisar 
com os individuos mais notáveis do par­
tido do pretensor cuja monographia ten­
ciona dar á estampa. Simples estudos, ou 
bosquejo de biographias, como lhes elle 
chama, encontra-se n’elles larga copia 
de noticias históricas muito interessantes 
e ignoradas, que constituem um precioso 
pecúlio de subsidios muito valiosos para
o estudo da época e façanhas do preclaro 
filho do infante D. Luiz e de Violante 
Gomes.

A vulgar acidia para os trabalhos 
d’esta ordem entre nós, faz com que se 
tornem de subido apreço e valor os raros 
que apparecem, sobretudo quando um 
nome illustre eomo o de Camillo os au- 
thorisa. É mister n’estes trabalhos de 
investigação muito rebuscar e discernir, 
muito esmerilhar de documentos, muito 
apurar da realidade, joeirando seculares 
mentiras a que os annos deram fóros de 
verdades, e que o vulgo se compraz em 
aceitar e venerar como taes.

E improba a tarefa, e por isso poucos 
se sentem oom alentos para a affrontai*.
0  pó dos archivos não seduz, e o bafio 
que trescala dos papeis velhos e boloren­
tos não tem para o olfacto as delicias 
dos aromas delicados dos camarins ele­
gantes, nem as glorias que alli se con­
quistam são tão apregoadas e tão gratas 
á vaidade como as que aqui se obteem, 
e as chronicas das salas e dos botiquins 
galardôam.

Segue-se ás tres biographias de Duar­
te de Castro, Manoel da Silva Coutinho 
e D. Francisco de Portugal, a polemica

em tempo travada entre Camillo Castel­
lo Branco e Manoel Pinheiro Chagas, a 
proposito da lenda do Machin, polemica 
agora acrescentada com novas e impor­
tantes noticias que o author adduz em 
favor da sua opinião, e contra a de Ma­
jor. ,

E na segunda parte do livro, intitu­
lada — Sentimentalismo — que vamos en­
contrar Eusebio Macario.

Todos sabem com que ancia é sem­
pre aguardada a publicação de um novo 
livro de Camillo, e como os primeiros 
exemplares vôam das mãos dos livreiros, 
phenomeno que é um verdadeiro milagre 
n’esta terra abençoada onde a instrucção 
primaria falta, e os homens de letras 
abundam. Esse phenomeno ou milagre 
que só no extraordinario talento do notá­
vel escriptor encontra explicação, attin- 
giu d’e&ta vez enormes proporções. Os 
jornaes haviam annunciado que o illus­
tre romancista seguiria no Eusebio Ma­
cario a escóla e processos de Zola, e por 
isso, emquanto uns se preparavam para 
rir ás gargalhadas com a engraçada cri­
tica de Camillo, celebravam outros a con­
versão do compositor de velhas noveUas 
sentimentaes ás modernas doutrinas de 
um realismo nauseativo e asqueroso. Ou­
tros havia ainda, ávidos de torpezas, que 
já pensavam regalar-se com a leitura de 
scenas sensuaes e desbragadas como as 
do Crime do Padre Amaro, e do Primo 
Bazilio.

Appareceu, finalmente, o livro, e os 
da conversão, assim como os do Bazilio, 
ficaram corridos e houveram-se por ludi­
briados. É que o Eusebio Macario é um 
sarcasmo vehemente mas delicadamente 
atirado a esse realismo ignóbil que por 
ahi nos querem impingir como espelho 
da sociedade, como se todos vivessemos 
atolados no lodaçal infecto, aonde esses 
neo-realistas vão buscar o sudario de 
chagas e misérias nojentas de que os 
seus livros são estendal. Ficaram ludi­
briados e corridos, dissemos, e é verda­
de. Ninguém lhes déra ainda tão severa 
lição.

Entendem elles que só nos h^pitaes, 
nos lupanares, e nos esgotos, existe o 
verdadeiro realismo, e por isso se não
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fartam de remexer e chafurdar em to­
das essas podriddeê verdes. É lá que vão 
oopiar os seus quadros, é de lá que tra­
zem os iguobeis personagens que n’elles 
figuram. A arte, o engenho, a esthetica, 
são para elles palavras vazias de senti­
do. A matéria é tudo: os temperamentos 
tudo explicam e tudo determinam. Entre
o homem e a besta, a differença, segun­
do elles, é unicamente de fórma. Náo é 
na vida dos campos, das aldêas, ou das 
cidades que vào estudar o seu realismo, 
como Julio Diniz, Camillo Castello Bran­
co e outros que nunca se subordinaram 
á sandice de uns processos disparatados, 
que o senso commum condemna, e os 
verdadeiros engenhos rejeitam. Não é 
lá que vão copiar os seus quadros, como 
não é na grammatica que estudam a ar­
te de fallar e escrever correctamente, 
porque a grammatica para elles é a mais 
supina e incomprehensivel de todas as 
tolices.

Apesar de tudo, porém, era já atroa­
dora a grita com que nos seus arraiaes 
elles mesmos se exaltavam e glorifica- 
vpm pelos altos serviços que com as suas 
algaravias prestavam ás letras pa trias, 
que sem o seu concurso salvador morre­
riam de inanição e decrcpitude. Foi en­
tão que Camillo lhes arremessou Eusébio 
Macario que é o apódo, a mofa, a apu- 
pada faceta, a gargalhada zombeteira 
mais estrondosa e op por tuna que lhes 
tem estourado aos ouvidos.

Bem haja elle.
A . DB SOUSA E VÀ8C0NCELL08.

(Da Arte).

0 volume escripto sob este titulo pelo 
snr. Camillo Castello Branco, e editado 
por Ernesto Chardron, sahido ha pouco 
á luz, póde dizer-se e ter-se por um ver­
dadeiro acontecimento litterario, e mais 
uma prova e testemunho indubitavel, 
aonde elles já sobravam, tornando-se es­
cusado mais um, das poderosas faculda­
des intellectuaes do grande romancista, 
por certo o primeiro da peninsula ibéri­
ca, e um dos seus mais brilhantes e es­
clarecidos escriptores e cri ticos.

Divide-se este livro em duas partes: 
uma histórica, é a que se intitula D. An­
tonio, prior do Crato ; outra romantica, 
Eu8ebio Macario, 

ífy primeira congrega o illustre au­
thor, que incumbido fora, segundo ouvi­
mos, pelo ministério transacto, de escre­

ver a historia de D. Antonio, prior do 
Crato, elementos valiosos para esta que, 
na prefação com que abre o livro, de­
clara ser intento seu dar completa, e re­
úne diversos escriptos seus, do snr. Pi­
nheiro Chagas e de Mr. Richard Henry 
Major, relativos á polemica litteraria 
levantada a respeito da Lenda do Ma- 
chin, a apanaphora amorosa de D. Fran­
cisco Manoel de Mello, a proposito da 
reproducção d’ella e sua dewza na Vida 
do Infante D. Henrique escripta pelo 
mesmo Mr. Richard Henry Major e ver­
tida do inglez pelo snr. José Antonio 
Ferreira Brandão.

Na segunda, intitulada Eusébio Maca­
rio dá completa noticia a formosa dedi­
catória com que o snr. Camillo Castello 
Branco a precede.

Como romance realista é um trabalho 
acabado, e esta justiça a fazem ao emi­
nente escriptor os proprios corypheus do 
realismo. Assim nào perdeu elle a apos­
ta que fizera com a sua querida amiga, 
que o vencimento d’ella lhe é consagrado 
por voto unanime de todos os entendi­
dos.

Sendo, porém, como a ninguém é es­
curo, o snr. Camillo Castello Branco um 
dos inimigos mais declarados e decididos 
e poderosos da escóla realista, pelas de­
masias em que as mais das vezes cahe, 
bem de vêr é que no Eusébio Macario 
não levou elle em vista um simples tour 
de force, para mostrar a seus adversa- 
rios mais uma vez a pujante malleabili- 
dade de seu vigoroso talento, e que a este 
não eram estranhos nem difficeis, quan­
to mais impossíveis como alguns o di­
ziam, os processos práticos do realismo, 
mas que mirou mais alto e mais longe, 
e por certo a fazer a critica severa d’es­
te, frisando e levando ao extremo limite 
esses processos, e tornando assim bem 
patentes e irrecusáveis os seus defeitos. 
Conseguiu-o o snr. Camillo Castello Bran­
co, se tal seu intento?

Entendemos que não, e por duas ra­
zões. A primeira fornece-nol-a o snr. Gui­
lherme d’Azevedo, um alevantado talen­
to, na chronica occidental do n.° 41 do 
Ocddente, onde a proposito do Eusébio 
Macario escreve : « Veio (este) apregoado 
como um golpe de misericórdia na escóla 
realista... Ora Camillo Castello Branco 
é uma natureza impressionável e apaixo­
nada de mais para usar pacientemente 
dos processos críticos de que se costu­
mam servir os demolidores. E assim, ve- 
mol-o, de quando em quando, no Euse- 
bio Macario, apaixonar-se pela nova ma-
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neira litteraria, identificar-se oom ella, 
assimilal-a nas suas poderosíssimas qua­
lidades de estylista e concorrer, sem pen­
sar em tal, levado na corrente impetuo­
sa da sua phantasia arrebatada, para o 
triumpho ridento da nova cavallaria lit­
teraria. .. É certo que, uma vez por ou­
tra, Camillo Castello Branco pratica 
conscientemente o realismo, de fito feito 
e caso mui pensado, assignalando-se dis- 
tinctamente as passagens em que é mo­
vido por semelhante preoccupação. Mas 
d’ahi a pouco esquece-se do papel que 
se propunha representar; e é manifesta­
mente trahido por aquella linguagem vi­
ril e sólida em que palpitam e vivem to­
dos os elementos que oito séculos de la- 
boração litteraria podem assimilar na 
palavra d’um povo ». A segunda razão 
deu-nol-a Guerra Junqueiro, fallandodo 
Eusebio Macario : « É uma loucura em 
Camillo Castello Branco pretender com
o Eusebio Macario contrariar a corrente 
litteraria da época. Apesar de seu muito 
talento ha-de ser vencido, que não ha 
luctador, por mais valente, que possa fa­
zer recuar ou parar um movimento tal... » 

Seja, porém, o que fôr, Eusebio Maca* 
rio ficará e durará por qualquer lado 
que se encare, como uma obra de subi­
dos quilates e grande valor.

(Da Aurora do Cavado).

Recebemos este elegante volume, a que 
nos lançamos avidamente com o afôgo da 
curiosidade. Contém a primeira parte 
uns trechos historicos de muita valia, 
pois que o eminente escriptor não se 
prende a copiar dos livros impressos o que 
a pouca sisuda critica dos nossos antigos 
historiadores compendiaram ou roman­
cearam. Revolve os manuscriptos, que 
afugentam os que folgam de vencer tra­
balho com pouca diligencia, e d’elles tem 
desentranhado muita nota preciosa, muito 
ensinamento proficuo, diluido por uma 
critica sempre sagaz, e quasi sempre se­
gura. No bosquejo de biographias dos 
parciaes de D. Antonio, prior do Crato, 
abundam os factos, as dilucidações, as 
apreciações elevadas, cruas um pouco ás 
vezes, e lardeadas d’aquelles tons leve­
mente sarcasticos que tão galantemente 
devolve a sua penna. Duarte de Castro, 
Manoel da Silva, conde de Torres-Vedras, 
e D. Francisco de Portugal são os tres 
personagens que o snr. Camillo retrata, 
embora incidentemente desfira por alguns 
outros. Parece-nos que o desejo de reha-

bititar a memória do conde de Torres-Ve- 
dras lhe velou um tanto os seus grandes 
defeitos e erros, ao passo que o levou a 
exagerar um pouco os do conde de Vimio- 
so, ciya figura cavalleirosa nos parece 
por demais apoucada.

Na lenda do Machin, reflexões á vida 
do infante D. Henrique, de Major, com­
bato o snr. Camillo, o romance, que não 
devia ter sido mencionado na grande obra 
do escriptor inglez, apesar dos motivos 
que para isso invoca. Os snrs. Pinheiro 
Chagas e Rodrigues d’Azevedo haviam 
já tocado o ponto, o segundo com melhor 
forca de argumentos, mas ainda assim o 
problema ficou insolúvel por emquanto, 
sendo porém muito possivel que, quando 
menos se julgue, se ache a origem do no­
me de Machico, que apesar da muita con­
sideração pelo illustre romancista, não 
podemos aceitar como a elle entende. 
Major tem sido um tanto pertinaz em 
manter as suas opiniões. Com relação á 
posição da villa do Infante, sustentou 
contra Varnhagen, uma polemica, quan­
to a nós muito lastimavel, não só em vista 
do documento e razões que o illustre bra­
zileiro apresentou, mas em vista de ou­
tros documentos que reforçam a sua jus­
tíssima opinião. N’esta questão de Ma­
chico, voltou a quebrar lanças pela len­
da de Machin, não obstante desde os 
descobrimentos se chamar aquelle sitio 
Machico e não Machin, como succederia 
se do supposto inglez se derivasse o 
nome.

Aproveitando o ensejo diremos que na 
parte a que o snr. Camillo se refere está 
a traducção da obra de Major, regular, 
mas pontos ha onde transtorna o sentido 
do original, fazendo commetter erros a 
Major, que elle não disse, e outras vezes 
omitte cousas que lá estão ; por tanto é 
sempre mais seguro vêr o original, cujos 
descuidos ou equivocos puderam ter sido 
resalvados n’uma'traducção mais cuida­
dosamente trabalhada.

Sabemos que alguem prepara *umas 
annotaçõcs á obra de Major, elucidando 
a Vida do Infante, e factos relativos com 
uma grande quantidade de documentos, 
a maior parte inéditos, e esperamos que 
muitos pontos controvertidos sejam então 
deslindados.

Da segunda parte do livro do snr. Ca­
millo — E u s e b i o  M a c a r i o  — 
romance segundo os novos processos da 
escóla realista, e com todos os — tics — 
do seu estylo, ou antes critica ás dema­
sias d’ella e d’elle, já na chronica do nos­
so ultimo numero disse o seu redactor o
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bastante, que seria pleonasmo repetir 
aqui. Mas fica-nos o dever de agrade­
cermos o valioso regalo.

(Do Occiãente).

É o ultimo livro do grande romancista 
Camillo Castello Branco, que acaba de 
ser editado pelo snr. Ernesto Chardron, 
do Porto.

Camillo Castello Branco, é sempre 
grande, sempre o mesmo. Sempre eleva­
ção de linguagem, sempre primor do es­
tylo.

Camillo é d’esses escriptores que se 
lêem som que nos fatiguemos, tendo-nos 
preso da sua primeira até á ultima linha, 
desde a scena mais interessante, á mais 
insignificante. É devéras notável o modo

triumphante como elle responde no Bo- 
letim de Bibliographia portugueza, ás 
criticas feitas ao seu Cancioneiro alegre. 
Cada phrase que escreve, cada golpe pro­
fundo que descarrega nos seus adversa- 
rios. Sempre a mesma agudeza de phra­
se desde o principio até ao fim do ar­
tigo.

E porque Camillo é um talento de pri­
meira ordem, e todos os talentos se ma­
nifestam.

Fundado na escóla realista, O Eusebio 
Macario, segunda parte d’este livro, tem 
as bellezas dos romances de Zola e dos 
primeiros realistas francezes.

Este livro é mais uma corôa de louros 
para juntar ás muitas que tem adquirido 
na sua brilhante carreira litteraria.

Ao author as nossas felicitações, ào 
editor o nosso profundo reconhecimento*

ULTIMAS PUBLICAÇÕES
Eleições liberrimas d  antiga portugueza. Fafe e um gover­

no progressista em 1879. Manifesto eleitoral ao circulo 15.° e cartas políticas ao 
presidente do conselho de ministros, Anselmo José Braamcamp, pelo Visconde de
Moreira de Rey. 1 vol................................................................................... 200

R e g r a s  d a  e q u i t a ç ã o ,  pelo methodo Baucher, colligidas por José Go-
dinho de Mendonça. 1 vol................ ............................................................  1$200

H i s t o r i a  u n i y e r s a l ,  esboço de sociologia descriptiva, por Theophilo Bra­
ga. Noção positiva de historia e civilisações fundadas sobre o empirismo das artes
industriaes: Egypto, Chaldêa, Babylonia e Assÿria. 1 vol......................... 10000

O b s e r y a ç õ e s  & O i t a n ia  do snr. dr. Emilio Hiibner, por F. Martins
Sarmento. 1 vol.............................................................................................. 200

Manual da contalbilidade municipal ou coordenação da legis­
lação vigente com respeito a orçamentos e contas municipaes, por Joaquim de AU
meida e Cunha. 1 vol....................................................................................  10000

E s t u d o  p a r a  a  s o l u ç ã o  das questões do cambio e do papel-moeda no
Brazil, por Julio Roberto Dunlop. 1 vol......................................................  500

M o r t e  a o  c l e r i c a l i s m o  ou resurreição do sacrifício humano, por monse­
nhor Graume, traduzido da edição franceza, por José Gonçalves de Aguiar. 1 volu­
me..................................................................................................................  400

E s t u d o s  d e  h i s t o r i a  e  d e  l i t t e r a t u r a ,  por Luiz Garrido. 1 vo­
lume ............................................................................................................... 600

Rattazzi e sua época. I. Victor Manoel e Carlos Alberto, pela prince-
za Rattazzi, traducção de Guiomar Torrezào. 1 vol..................................... 600

A . p r o s a  d a  g l o r i a ,  por Henrique Per es Escrich. 1 vol................. 500
I P l i o t o t y p ia s  d o  M in h o ,  por José Augusto Vieira. 1 vol...........  500
O  u l t i m o  c a v a l l e i r o ,  romance historico original, por A. M. da Cunha

Sá. 1 vol........................................................................................................ 600
M a r g a r id a *  Scenas da vida contemporanea, por Julio Lourenço Pinto. 1 vo­

lume..............................................................................................................  10000
P r i n c í p i o s  d e  c l i r o n o l o g i a  approvados pela junta consultiva de ins­

trucção publica para uso dos lyceus, por Francisco Augusto Xavier de Almeida. 1
vol..................................................................................................................  500

A. m u s a  e m  f é i ' i a s  — idyllios e satyras — por Guerra Junqueiro. 1 vo­
lume.................... ................................................... ...................................... 600

O s noivos, por Teixeira Queiroz. 1 vol...............................................  10000
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HYSSOPE
DB

ANTONIO DINIZ DA CRUZ E SILVA
Edição critica, disposta e annotada por 

«T o isé  R a m o s  O o e l l i o ,  com um prologo por este âcerca do author
e seus escriptos, 

acompanhada de variantes e illustrada com desenhos de 
M a n o e l  M a c e d o  e gravuras de 

A l b e r t o ,  H i l d b r a n d ,  P o d r o s o  e S o y e r i n i

Um volume, 4$500 reis

O - A - S T i E t O  I R M Â O - E D I T O R
LISB O A

A empreza do Archivo Pitoresco, a 
cuja testa se acha o sur. Castro Irmão, 
proprietário d’uma das melhores typo- 
graphias do paiz e cujas obras pela sua 
nitidez e esplendor facilmente não en­
contrarão rivaes, acaba de lançar no 
mercado litterario uma formosa edição 
do Hyssope, a 8.a d’este immortal poema 
de Antonio Diniz da Cruz e Silva.

Póde bem dizer-se um verdadeiro mo­
numento litterario levantado ao nosso 
primeiro poema comico e a seu illustra- 
do author, esta edição em que pleiteiam 
preferencias e prima zi as entre si o acu­
rado cuidado que houve em tornal-a uma 
edição princeps, não só pela magnifica 
introduccão que lhe escreveu o snr. Ra­
mos Coelho sobre a vida e escriptos de

Diniz, como pelas innumeras variantes 
e copiosas notas com que fecha, e o es­
mero e primores typographicos com que é 
impressa em excellente papel, com mui­
tas estampas representando as principaes 
scenas do poema, excellente invenção do 
lapis engenhoso e facil de Manoel Mace­
do, e nào menos excellente gravura de 
Alberto, Hildbrand, Pedroso e Severini.

Constitue o poema um tomo de 461 pa­
ginas em 4.° grande, e o seu custo é de 
4#500 reis, em verdade modico para o 
trabalho e despezas que demandou tão 
magnifica edição.

Hecommendando-a aos nossos leitores 
apenas fazemos acto de pura justiça, 
sem o minimo favor.

(Da Aurora do Cavado).

N O V A S  P U B L I C A Ç Õ E S
Noites do Porto — Historias e lérias, por Sá d1 Albergaria, com o retrato e

uma noticia biographica do author, escripta por elle mesmo. 1 vol.............  500
3Vo Brazil— Notas de viagem, por Silva Pinto. 1 vol...........................  500
Manual do ĝ allinlieiro. 1 vol........................................................  150
A l m a n a c h  d a s  s e n h o r a s  para 1880, publicado sob a protecção de 

S. M. a Rainha a Snr.a D. Maria Pia, contendo 206 artigos e o esboço biographi- 
co de Miss Maria Carpenter, enriquecido com différentes tabellas e noticias de in­
teresse publico e uma secçâo de annuncios, por Guiomar Torrezão. 1 vol. . .  240 

C e n s o  d e  Î S 'T 'S — Relação das frcguezias do continente e ilhas. — Popula­
ção, sexos, fogos, circumscripção administrativa e ecclesiastica, judiciaria, politi- 
ca, militar, maritíma, postal, telegraphica e aduaneira, por João da Costa Bran­
dão e Albuquerque. 1 vol.................................................................................. 800

Aínda ha alguns exemplares do Oenso de 1 8 6 4 .  1 vol........................  500
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OUVRAGES ILLUSTRÉS

LITTERATURE, ROMANS, POÉSIES, VOYAGES, ETC.

Album, de la galerie de Rubens, dite 
du Luxembourg, composé des vingt 
cinq tableaux du musée du Louvre, 
gravés sur acier par les premiers ar­
tistes, avec un beau portrait de Ru­
bens, dessiné et gravé par Leclerc, 
accompagné de l ’expHcation allégori­
que de chaque sujet et d’un résumé de 
la vie de Rubens. 1 volume in-folio
relié......................................... 7Æ000

Ampère (J. J.) — Promenade en 
Amérique, précédée d’une étude sur 
J. J. Ampère par C. A. Sainte-Beu­
ve. I vol. in-8° relié..............  2$800

Andersen — Nouveaux contes da­
nois. 1 vol. in-8° relié...........  2$4U0

Arioste — Roland furieux, poëme 
heroïque, traduit par A. J. du Pays.
1 vol. in-fol. relié..................30$000

— Roland furieux, traduction nouvelle 
et en prose, par M. N. Phiiippon de 
la Madelaine, précédée d’une introdu­
ction par M. Jules Janin. 1 volume
in-8° relié............................... 3$000

Armengaud (M. J. G. D.) — Les 
galeries publiques de l’Europe: Rome
— Gênes — Turin — Milan — Parme
— Mantoue — Venise — Bologne —
— Pise — Florence — Naples— Pom- 
péï. 3 vol. in-fol. relié......... 24#000

B e a u m a r c h a i s  — Œuvres com­
plètes, précédées d’une notice biogra­
phique par M. Loû s Moland. 1 vol.
in-8° relié......... . ...................  4$000

Bédollière (Émille de la) — Lon­
dres et les anglaises. 1 volume in-8° re­
lié......... ..................................  2$250

Berquin — Sandford et Merton, sui­
vi de — Le petit grandisson — Le re­
tour de Croisière — Les sœurs de lait
— Les joueurs — Le page — L’honnê­
te fermier. 1 vol. in-8° relié.. 3#200

Bertall— La vie hors de chez soi 
(comédie de notre temps) L’hiver — 
Le printemps L ’été — L ’automne, 
études au crayon et à la plume. 1 vol.
in-8° relié...............................  5#500
Comédie do notre temps — La cfivili- 
té — Les Ijabitucles — l4es mœurs —

Les custumes — Les manières et les 
manies de notre époque, études au 
crayon et a la plume — 1 volume in-
4° relié....................................  5#500

Biar<l (F.) — Deux années au Bré­
sil. 1 vol. in-8° relié..............  4$500

Blanchère (H. de la) — La pêche 
aux bains de mer. 1 volume in-8° re­
lie............................................ 1$500

Boccace — Contes, traductions de 
Sabatier de Castres. 1 volume in-8° re­
lié.............. ; ...........................  5Æ000

Boilea.ii (N.) — Œuvres complètes, 
précédées de la vie de l ’auteur d’après 
documenta nouveaux et inédits par 
Edouard Fournier. 1 volume in-8° re­
lié............................................ 5#000

Boileau. -  Despréaux — Œu­
vres complètes — conforme au texte 
donné par Berriat-Saint Prix, avec les 
notes de tous les commentateurs, pu­
bliées par M. Paul Chéron, précédées 
d’une notice sur la vie et les ouvrages 
de Boileau, par C. A. Sainte-Beuve. 1
vol. in 8° relié........................ 4#000

Bossuet — Discours sur l ’histoire 
universelle, pour expliquer la suite de 
la religion et le3 changements des em­
pires. I vol. in-8° relié.........  5#400

B r e h m  (A. E.) — La vie des ani­
maux, illustrée, description populaire 
du règne animal, édition française, re­
vue par Z. Gebre. 2 volume in-8° re­
lié............................................ 7$200

Brum, Hamilton Heu- 
mann — Le vocabulaire illustré 
des mots usuels français, anglais, al­
lemands. 1 vol. in-8® relié.... 2#400

O  allier (P. Ch.) — Nouveaux mélan­
ges d’archeologie, d’histoire et de la 
littérature sur la moyen-âge — curio­
sités mystérieuses. 1 volume in-folio
relié........................................  12Æ500

Cahours Riche — Chimie deq 
demoiselles, leçons professées a la Sor*.
bonne. 1 vol. in->8° relié.......  2$20Q

Cahun (Léon) — Les aventures di* 
capitaine Map on ou une exploratioi* 
phénicienne mille ans avant l ’ère cfyré-.
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tienne. 1 vol. in-8° relié........ 40200
Oarrey (Éraile).— Les aventures de 

Robin Jouet — Guyane française. 1
vol. in-8° relié........................ 30600

C e r v a n t e s  — Don Quichotte de la 
jeunesse. 1 vol. in-8° relié.. . .  30200 

C h a s l o s  (Émile) — Nouveaux con­
tes de tous pays. 1 volume in-8° re­
lié...........................................  30200

Chun (Léon) — La bannière bleue, 
aventures d’un musulman, d’un chré­
tien et d’un païen à l’époque des croi­
sades et da la conquête mongole. 1
vol. in-8° relié........................ 30200

Clément (Félix) — Histoire abré­
gée des beaux-arts chez tous les peu­
ples et à toutes les époques. 1 vol.
in-8° relié...............................  40500

Oorneille — (Œuvres de Pierre et 
Thomas) précédées de la vie de Pier­
re Corneille par Fontenelle. 1 volume
in-8° relié............................... 40000

Cortambert (Richard) — Mœurs 
et caractères des peuples (Europe — 
Afrique), morceaux extraits de divers
auteurs. 1 vol. in-8° relié----- 10600

Cuendias Fénéal — L’Espa­
gne pittoresque, artistique et monu­
mentale, mœurs, usages et costumes.
1 vol. in-8° relié....................  40500

Dantier (Alphonse) — Les femmes 
dans la société chrétienne. 2 volumes
in-8<> relié...............................  130000

Delà vigne (Casimir) — Œuvres 
complètes — Théâtre — Messéniennes
— Poésies populaires et diverses — 
Derniers chants — Poëmes et ballades 
sur l’Italie. 1 v. in-8° relié... 40000 

Delvau (Alfred) — Les murailles ré­
volutionnaires de 1848, collections des 
decrets, bulletins de la république, 
adhésions, affiches, fac-similé de si­
gnatures, professions de foi, etc. 2 v.
em 1 in-4° relié......................  40000

Desnoyers (Louis) — Aventures 
de Robert-Robert et de son fidèle com­
pagnon Toussaint Lavenette. 1 vol.
in-8° relié...............................  20800

Dlxon (Hepworth) — La conquête 
blanche, voyage aux États-Unis d’Amé­
rique. 1 vol. in-8° relié.........  30000

Dupanloup (Mgr.) — Histoire de 
Notre-Seigneur Jésus-Christ. 1 volume
in-8° relié...............................  50400

Duruy (Victor) — Histoire des ro­
mains depuis les temps les plus recu­
lés jusqu’à l’invasion des barbares. 1
vol. in-8° relié........................ 70000

Enault (Louis) — Dans les bois. I
vol. in-8° relié.......................  10500

Farine (M. Charles) — A travers la

Kabylie, orné de 45 compositions des­
sinées d’après nature. 1 volume in-
8o relié....................................  20500

XTatli (Georges) — Perdus au milieu 
de Paris, histoire do trois orphelins. 1
vol. in-8° relié........................ 20500

Faure (Amédée le) — Histoire de la 
guerre franco-allemande 1870-71. 1 
vol. in-8° relié........................ 50000

— Procès du marechal Bazaine, rap­
ports, audiences du premier conseil de 
guerre, compte rendu rédigé avec 
l’adjonction de notes explicatives. 1 
vol. in-8° relié......................  40000

Fénélon — Aventures de Téléma- 
que, suivies des Aventures d’Aristo-
noîis. 1 vol. iu-8° relié........... 70200

Figueiredo (Antonio Pereira de)
— A Biblia Sagrada, traduzida em 
portuguez segundo a vulgata latina, 
seguida de notas pelo reverendo cone- 
go Delaunay e d’um diccionario expli­
cativo dos nomes hebraicos, chaldai- 
cos, syriacos e gregos, e d’um diccio­
nario geographico-historico, e appro- 
vada por mandamento de s. exc.a 
rev.ma o arcebispo da Bahia. 2 vol.
in-8.° encadernados..............  130500

Fournier (M. Édouard) — Œu­
vres complètes de Regnard, nouvel­
le édition augmentée de deux pièces 
inédites, précédée d’une introduction 
d’après des documents entièrement 
nouveaux. 1 vol. in-8° relié.. 50000 

Fuentes (Manuel A.) — Chine, es­
quisses historiques-statistiques, admi­
nistratives, commerciales et morales.
1 vol. in-8° relié....................  50000

Gabourd (Amédée) — Histoire de 
Louis xiv. 1 vol. in-8° relié.. 10200

— Galeries historiques du palais de Ver­
sailles. 1 vol. in-fol. relié----  120000

Galland — Les mille et une nuits, 
contes arabes, traduits par Galland, 
précédés d’une introduction par M. 
Jules Janin. 1 vol. in-8° relié 40800

— Les mille et uue nuits, contes ara­
bes, traduits par Galland, revus et 
corrigés sur l’édition de 1714, angrnen- 
tés d’une dissertations sur Les mille 
et une nuits, par M. le baron Sylves­
tre de Sacy. 1 vol. in-8° relié 40800

Gantier, Saint 'Victor, Ar­
sène Houssaye — Les dieux 
et les demi-dieux de la peinture. 1
vol. in-8° relié........................ 40200

Gantier (Théophile) — Voyage en 
Espagne — Tras los Montes. 1 volume
in-8° relié...............................  50000

Gavarni — Œuvres choisies, re­
vues, corrigées et nouvellement clas­
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sées par l’auteur ; études de mœurs 
contemporaines — Le carnaval à Pa­
ris — Paris le matin — Les étudiants 
de Paris — La vie de jeune homme — 
Les débardeurs. 2 v. in-8° rel. 4#500

— Œuvres choisies, revues, corrigées et 
nouvellement classées par l’auteur — 
études contemporaines. 1 volume in- 
8o relié...................................  60000

G o d e f r o y  (Frédérique) — Le livre 
d’or français — La mission de Jeanne
d’Arc. 1 vol. in-8° relié......... 13$500

G o u f f é s  (Jules) — Le livre de pâ­
tisserie. 1 vol. in-8° relié....... 5#500

G r o ld s m it l i— Le vicaire de Wake-
field. 1 vol. in-8° relié.........  2$400

G o u r a n d  (MeUe Julie) — Cousine
Marie. 1 vol. in-8° relié.......  1$800

G o u r n e r i e  (Eugène de la) — His­
toire de Paris et des ses monuments.
1 vol. in-8° relié....................  3$600

G r a n d v i I l e  — Les métamorphoses 
du jour, précédées d’une notice sur 
Grandville, par M. Charles Blanc. 1
vol. in-8° relié........................ 4$800

G r r a s s i  (R. P. Pascal) — Litanies 
de la Très-Sainte-Vierge, expliquées et 
commentées. 1 vol. in 8° relié 2$500 

G u é r a n g e r  — Sainte Cécile et la 
société romaine aux deux premiers siè­
cles. 1 vol. in-8° relié...........  8$000

G u i z o t  (M.) — L ’histoire d’Angle­
terre depuis les temps les plus recu­
lés jusqu’à l ’avénement de la reine 
Victoria, racontée a mes petits-en- 
fants, et recuiilie par Mme Witt, née
Guizot. 2 vol. in-8° relié....... 12#000

H a y e s  (Dr. J. J.) — La mer libre 
du pôle, voyage de découvertes dans 
les mers arctiques, exécuté en 1860- 
1861. 1 vol. in-8° relié.........  3Ü000

— La terre de désolation, excursion d’été 
au Groënland. I v. in-8° relié 3$200

H é r i c a U l t  (Charles d’ ) — La reine 
sauvage. I vol. in-8° relié... 3$000 

H œ f f e r  (Ferdinand) — Le monde 
des bois — plantes et animaux. 1 vol.
in-8° relié...............................  6#500

H o fX Y n a n n  — Contes fantastiques, 
précédés de souvenirs intimes sur la 
vie de l’auteur par P. Chrispin. 1 v.
in-8° relié...............................  3#200

H o u s s a y e  (M. Arsène) — Les fem­
mes du temps passé. 1 v. in-8° 5#000

— Les légendes de la jeunesse. 1 vol. 
in-8° relié...............................  4$800

H u s s e n o t  (Ernest) — Album des 
deux sièges de Paris 1870-1871. 1 vol.
in-8° relié...............................  3#500

« T a c o l l i o t  (Louis) — L ’Afrique mys­
térieuse — L ’homme des déserts — La

côte d’Ébéne —La côte d’ivoire — La 
cité des sables. 1 v. in-8®. rel. 2#800 

• J a c q u e t  (l’abbé) — Vie des saints 
les plus populaires et les plus intéres­
sants, recuillies et précédées d’une in­
troduction. 1 v©l. in-8° relié. 3$200 

J a c q u e m a r t  (Albert) — Histoire 
du mobilier, recherches et notes sur 
les objects d’art qui peuvent composer 
l ’ameublement et les collections de 
l ’homme du monde et du curieux. 1
vol. in-8° relié........................  7#600

J e z i e r s k i  (Louis) — Combats et ba­
tailles du siège de Paris. Septembre 
1870 à janvier 1871. 1 volume in-
8® relié...................................  2$000

L a c r o i x  (Paul) — XVI1I“ « siècle, 
lettres, sciences et arts en France, 
1700-1789. 1 vol. in-8® relié.. 8£000

— Les arts au moyen-âge et à l ’époque 
de la renaissance. 1 volume in-8° re­
lié............................................ 8$000

— Mœurs, usages et costumes au moyen- 
âge et à l'époque de la renaissance. 1 
vol. in-8° relié........................ 9#000

— Sciences et lettres au moyen-âge et à 
l ’époque de la renaissance. 1 volume 
in-8° relié...............................  8#000

— Vie militaire et religieuse au moyen- 
âge et à l’époque de la renaissance. 1 
vol. in-8° relié........................ 8$000

L a f o n d  (Capitaine G.©1) — Voyages 
autour du monde et naufrages célè­
bres. La Polynésie orientale, le Chili, 
Ayacucho, fin de la guerre de l’Inde- 
pendence, suite de la Chine, la Mala- 
sie, Singapore, les Moluques, le Tri- 
pan, les nids d’oiseau, l ’Afrique orien­
tal, les boers. 3 vol. in-8° relié 6$000 

L a  F o n t a i n e  — Fables, précédées 
d’une notice sur sa vie et son œuvre, 
par A. Morei. 1 vol. in-8° rel. 3*8600 

L a r o u s s e  (M. P.) — Fleurs histo­
riques des dames et des gens du mon­
de, clef des allusions aux faits et aux 
mots célèbres que l’on rencontre fré­
quemment dans les ouvrages des écri­
vains français. 1 vol. in-8°rel. 2$400

— Fleurs latines des dames et des gens 
du monde ou clef des citations latines 
que l ’on rencontre fréquemment dans 
les ouvrages des écrivains français, 
avec une préface de M. Jules Jamn. 1 
vol. in-8° relié.................. . . 2#400

L a s s e r r e  (Henri) — Notre-Dame de 
Lourdes, ouvrage honoré d’un bref spé­
cial adressé à l’auteur par sa sainte­
té le pape Pie j x .  1  volume in-8° re­
lié.............. ...........................  3$000

L a u t u r e  (le comte d’Escayrac de) — 
La Chine et les chinois, histoire, reli­
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gion, gouvernement, costume. 1 volu­
me in-8° relié............. . ......... 6#000

Lenoir (l’abbé) — L’Évangile pour 
la jeunesse. 1 vol. in-8° relié.. 5#000 

X u iib b o e lc  (Sir John) — Les origi­
nes de la civilisation, état primitif de 
l ’homme et mœurs des sauvages mo­
dernes. 1 vol. in-8° relié.......  3Æ800

Malot (Hector) — Romain Kalbris.
1 vol. in-8° relié....................  2$000

Mangin (Arthur) — L ’homme et la 
bête. 1 vol. iu-8° relié...........  2$500

— Nos ennemis et nos alliés, étude* 
zoologiques. 1 vol. in-8° relié 3#600

— Voyages et découvertes outre-mer au 
xix siècle. 1 vol. in-8° relié... 3#200

Mantz (Paul) —f Les chefs-d’œuvre 
de la pinture italienne. 1 volume in­
fol. relié.................................20#000

Martigny (M. l’abbé) — Diction-* 
naire des antiquités chrétiennes conte­
nant le résumé de tout ce qu’il est es­
sentiel de connaître sur les origines 
chrétiennes jusqu’au moyen-âge ex­
clusivement. 1 vol. in-8° relié 5$000 

Maurice, Bast, etc. — Le livre 
rouge, histoire de l ’échafaud en Fran­
ce. 1 vol. in-folio relié.........  4$000

M a y n e - R e y d  — Aventures de 
terre et de mer — Les deux filles du 
Squatter. I vol. in-8° relié... 2#500 

M i l t o n ,  et O h e a d l e  — Voyage de 
l ’Atlantique au Pacific à travers le Ca­
nada, les montagnes rocheuses et la 
Colombie anglaise. 1 volume in-S° re­
lié..........................................  3$000

M o l i è r e  — Œuvres complètes im­
primées sur celles de 1679 et 1882 avec 
des notes explicatives sur les mots 
qui on vieilli, ornées de portraits en 
pied, coloriés, réprésentant les princi­
paux personnages de chaque pièce. 1
vol. in-8° relié......................  5$000

P o i t o u  (M. Eugène) — Un hiver en 
Égypte. 1 vol. in-8° relié.. . .  3$600 

Racine (J.) — Œuvres complètes, 
précédés d’une essai sur sa vie et ses 
ouvrages par Louis Racine. 1 vol. in-
8° relié...................................  4$000

Racine (Louis) — Œuvres de Jean 
Racine, précédées des mémoires sur 
sa vie par Louis Racine. 1 vol. in-
8o relié...................................  4$600

R e n d u  (Victor) — Les animaux de 
la France, 1 vol. in-8° relié. 3$200 

Rousseau (J. J.) — Julie ou la 
nouvelle Héloïse. 1 volume in-8° re­
lié ........................... ..............  4Æ500

Rousseilet (Louis) — Le char­
meur de serpente. 1 volume in-8° re­
lié...........................................  u m

Saavedra (Miguel de Cervantes) — 
L ’ingénieux hidalgo Don Quichotte de 
la Mancha. 1 vol. in-8° relié. 4#800 

S a c y  (Lemaistre de) — La Sainte Bi­
ble, traduite en français, acompagnée 
du texte latine delavulgate. Nouvelle 
édition, revue par M. l ’abbé Jacquet. 
6 vol. in-8° relié.............. 28#000

— Les Saints Évangiles, revus d’après 
les meilleurs textes, par M. l’abbé Jac­
quet. 1 vol. iu-8° relié........... 5#000

L e  S a g ’e  — Histoire de Gril Blas de 
Santillane, précédée d’une introdu­
ction par M. Jules Janin. 1 volume
in-8° relié...................... .. 5$000

S a i n t e - B e u v e  (M.) — Galerie de 
femmes célèbres, tirée des Causeries 
du lundi. 1 vol. in-8° relié... 6$000

— Les moralistes français, pensées de 
Pascal, maximes et réflexions de la 
Rochefoucald, caractères de la Bruyè­
re, œuvres de Vauvenargues, textes 
soigneusement révisés, complètes et 
annotés à l ’aide des travaux les plus 
récents de l ’érudition et de la criti­
que, précédés d’une notice sur cha­
cun des ces écrivains. 1 volume in- 
8° relié.................................... 4#000

S a in t i n e  (X. B.) — Le chemin des 
écoliers, promenade de Paris a Marly- 
le-Roy en suivant les bords du Rhin, 
avec 450 vignettes de G. Doré, Pos­
ter, etc. 1 vol. in-8° relié.. . .  5#000 

S a n d  (Maurice) — Masques et bouf­
fons (comédie italienne), préfacé par 
George Sand. 2 vol. in-8° rel. 12$000 

S a v a r i n  (Brillât) — Phyaiologie du 
goût, précédée d’une notice biogra­
phique par Alphonse Karr. 1 vol. in-
8o relié............................. . 2#400

S c lu n id .  — Contes. 1 volume in-8° in- 
8o relié................................... 3#200

— Contes, traduction de A. Cerfbew de 
Médelsheim. 2 vol. in-8° relié 5$000

S é v i g n é  (Mme de) — Lettres choi­
sies précédées d’uné notice par Grou- 
velle, d’observations littéraires par 
Suards, acompagnées de notes expli­
catives sur les faits et sur les person­
nages du temps, ornées d’une galerie 
de portraits historiques. 1 volume in-
8° relié...................................  6$000

S h a k e s p e a r e  -7- Œuvres complè­
tes, traduites par Émile Montegut. 3
vol in-8® relié........................ 7#800

S t a ë l  (Mme la baronne de) — Corine 
ou l’Italie. 1 vol. in-8° relié.. 4#000 

T a s s o  (Torquato) — La Gerusalem- 
me liberata, colla vita dell’autore e 
note storiche ad ogni canto per Giu- 
seppe Bertinatti. 1 volume in-8° re­
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l ié ..........................................  30000
—  La Jérusalem délivrée, traduçtiou 

nouvelle et en prose par M. V. Phili- 
pon de la Madelaiue, précédée d’une 
introduction par M. Jules Janin. 1 v. 
in-8° relié...............................  30000

Tastu (Mme Amable) — Voyage en 
France. 1 vol. in-8° relié.... 30*200.

Thomson (C. Wyville) — Les abî­
mes de la mer, récits des expéditions 
de draguagedes vaisseaux de S. M. le 
Porenpines et le Lighlming pendant 
les étés de 1868, 1869 et 1870. 1 vol. 
in-8° relié...............................  40500

Todière (M. ) — La Fronde et Maza- 
rin. 1 vol. in-8° relié............. 10200

— Philippe-Auguste. 1 volume in-8° re- 
Hé............................................ 10200

Tòpffer (R.) — Nouvelles genevoi­
ses. 1 vol. in-8° relié............  30400

Valentim (F.) —Les ducs de Bour­
gogne, histoire de xiv e xv siècles. 1 
vol. in-8° relié........................ 10200

"Venillot (Louis) — Jesus-Christ, 
aveo une étude sur l’art chrétienne 
par E. Cartier. 1 v. in-8° rel. 80000

“Vie (la) de N. S. Jésus-Christ, écrite 
par les quatre évangélistes, coordon­
née, expliquée et devoloppée par les 
saints pères, les docteurs et les ora­
teurs les plus célèbres et les hommes

les plus éminents qui aient paru dans 
l’église depuis les temps apostoliques 
jusqu’à nos jours. 2 volumes in-fol. re­
lié................ ........................... 120000

■ V o lta ir e  — Lettres choisies, précé­
dées d’une notice et accompagnées de 
notes explicatives sur les faits et sur 
les personnages du temps, par Louis 
Moland. 1 vol. in-8° relié... 60000

— Théâtre complet, précédé d’une in­
troduction par M. Edourd Fournier. 1
vol. in-8° relié........................ 60000

Whymper (Frédérick) — Voyages 
et aventures dans l’Alaska (ancienne 
Amérique russe). 1 volume in-8° re­
lié..........................................  30000

W 'i s s  — Le Robinson suisse, traduit 
de l ’allemand por Mme Élise Voïart, 
précédée d’une introduction par Char­
les Nodier. 1vol. in-8° relié. 30200 

Witt (Mme de)— Scènes historiques, 
Odette la suivante, l’enfance de Pas­
cal, Vaux et Piguerol, derrière les 
haies, guerre de la Vendée. 1 vol. in-
8o relié...................................  10500

Yriarte (Charles) — Les bords de 
l’Adriatique et le Monténégro, Veni­
se, l ’Istrie, le Quarnero, la Dalmatie, 
le Monténégro, et la rive italienne. 1 
vol. in-folio relié....................  140000

AGRICULTURE, HORTICULTURE, PLANTES

Barillett (J.) — Les Pensées, his­
toire, culture, multiplication, emploi.
1 vol. in-4° relié....................  120500

Berthoud (S. Henry) — Le monde 
des insectes. 1 vol. in-8° relié 30'00 

Blanclière (H. de la) — Les oi­
seaux gibi; r, chasse, moeurs, acclima-
tion. 1 vol. in-fol relié.........  130500

Boulart (Raoul A.) — Ornithologie 
du salon, synonymie, mœurs, descri­
ption, nourriture des oiseaux de vo­
lière européens et exotiques. 1 vol.
in-8° relié...............................  70500

Champfleury — Les oiseaux 
chanteurs des bois et des plaines. 1
vol. in-8° relié........................ 10600

Chenu (Dor J. C.) — Ornithologie 
du chasseur, histoire naturelle, mœurs, 
habitudes, chasse des oiseaux de plai­
ne, de bois et de marais. 1 vol. in-
8° relié...................................  70500

Cordier (F. S.) — Les champignons, 
histoire, description, culture, usages

des espèces comestibles, vénéneuses, 
suspectes employées dans les arts, 
l ’industrie, l’économie domestique, la 
médecine. 1 vol. in-8° relié.. 70500 

C ont an ce (A.) — L’olivier, histoi­
re, botanique, régions, culture, pro­
duits, usages, commerce, industrie,
etc. 1 vol. in-8° relié............. 70500

Deuterghem (Oswald deKercho- 
ve) — Les palmières, histoire icono­
graphique, géographie, paléontologie, 
botanique, description, culture, em- 
ploy, etc., avec indice général des 
noms et synonymes des espèces con­
nues. 1 vol. in-8° relié.........  70500

«Janin A  Forney — Les roses, 
histoire, culture, description, préface 
par Ch. Naudin. 1 volume in-8° re­
lié ..........................................  70500

Lesbazeilles (E.) — Tableaux et 
scènes de la vie des animaux. 1 v.
in-4° relié........... , .................  40000

INaudin (Charles) — Les plantes à
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feuillage coloré, histoire, description, 
culture, emploi des espèces les plus 
remarquables pour la décoration des 
parcs, jardins, serres, et appartements, 
précédé d’une introduction. 2 volumes
in-8° relié...............................  151000

R e y l è r e ,  A n d r é  A  R o s e  — 
Les fougères, choix des espèces les 
plus remarquables pour la décora­
tion des serres, parcs, jardins, et sa­
lons, précédé de leur histoire botani­
que et horticole. 2 v. in-8° relié 150000

Saporta (Comte) — Le monde des 
plantes avant l'apparition de rhomme.
1 vol. in-8° relié...................... 40500

S m e e  (Alfred)— Mon jardin, géolo­
gie, botanique, histoire naturelle, cul­
ture. 1 vol. in-8° relié...........  40500

Verlot (B.) — Les plantes alpines, 
choix des plus belles espèces, descri­
ption, station, excursions, culture, em­
ploi. 1 vol. in-8° relié...........  70500

Yianne (Ed.) — Prairies et plantes 
fourragères. 1 vol. in-8° relié 20800

SCIENCE POPULAIRE

D e s d o u i t s  (M.) — Leçons élémen­
taires d’astronomie. 1 volume in-8° 
relié........................................  10200

D u b o i s  et B e r n a r d  — La cui­
sine classique, études pratiques, rai- 
sonnées et démonstratives de l’école 
française appliquée au service à la 
russe. Ouvrage illiustré de 64 plan­
ches refermant prè3 350 dessins. 2 v. 
in-4° relié.............................  110500

E r d e  u n d  W e l t g e b a u d e  — 
Hand Atlas. 1 vol. in-fol. rel. 200000

F i g u i e r  — Connais- toi-toi-même, 
notions de physiologie à l’usage de 
la jeunesse et des gens du monde. 1 
vol. in-8° relié......................  30000

— La terre avant le déluge. 1 volume 
in-8° relié...............................  30000

— La vie et les mœurs des animaux, 
zoophytes et mollusques. 1 volume in- 
8o relié.................................... 30000

— Le savant du foyer ou notions scienti­
fiques sur les objects usuels de la vie.
1 vol. in-8° relié.................. . 30000

— Les animaux, articulés les poissons et 
les reptiles. 1 vol. in-8° relié. 30000

— Les grandes inventions modernes 
dans les sciences, l’industrie et les 
arts. 1 vol. in-8° relié...........  30000

— Les insectes. 1 vol. in-8° rel. 30000
— Les merveilles de l ’industrie ou des­

cription des principales industries mo- 
mernes. 2 vol. in-8° relié .... 60500

— Los merveilles de la science ou des­
cription populaire des inventions mo­
dernes. 4 vol. in-4° gr. rel.... 120000

— Vie des savants illustres depuis l ’an­
tiquité jusqu’au dix-neuvième siècle, 
avec l’appréciation sommaire de leurs 
travaux :
Savants de l’antiquité. 1 volume re­

lié........................................  30000
Savants du moyen-âge. 1 volume re­

lié........................................  30000
Savants de la renaissance. I volume

relié....................................  30000
Savants du xvn siècle. 1 volume re­

lié...................................... 30000
F l a m m a r i o n  (Camille) — L ’at­

mosphère, description des grandes 
phénomènes de la nature, ouvrage 
contenant 15 planches chromolitho- 
graphiques et 228 gravures sur bois.
1 vol. in-4° relié.................... 50000

— Histoire du ciel. 1 volume in-8° re­
lié...........................................  40500

G r é g o i r e  (L.) — Géographie géné­
rale, physique, politique et économi­
que. 1 vol. in-8° relié...........  70000

G r u il le m in  (Amédée) — Le ciel, no­
tions élémentaires d'astronomie physi­
que. 1 vol. in-8° relié...........  80000

— Les comètes. 1 vol. iu-8° relié 30500
— Les phénomènes de la physique. 1 

vol. in-8° relié........................ 60000
L i a i s  (Emm.) — L’espace céleste et 

la nature tropicale, description physi­
que de l’univers d’après des observa­
tions personnelles faites dans les deux 
hemisphères, préfacé de M. Babinet,
1 vol. in-8° relié....................  60000

M a n g i n  (Arthur) — Les mystères de 
l ’océan. 1 vol. in-8° relié.... 30600

P o i r é  (Paul y— La France industriel­
le ou description des industries fran­
çaises. 1 vol. in-8° relié.......  30200

R é é l u s  (Élisée) — La terre, descri­
ption des phénomènes de la vie du» 
globe. 2 vol. in-8° relié.........  90000

— Nouvelle géographie universelle. La 
terre et les hommes. 4 volumes in-8° 
relié........................................  320000

W i t h  (Emile) — L ’écorce terrestre, 
les minéraux, leur histoire et leurs 
usages dans les arts et métiers. 1 vol. 
in-8° relié...............................  40000
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LITTERATURA: ROMANCES, POESIAS, VIAGENS, ETC.

Ao P ovo
Cartas políticas de Erasmo. 1 

Yol.................................. . .  300

D r. Ltberato B arroso
A letra de eambio segundo o 

direito patrio. Doutrina do ti­
tulo xvi do Codigo Commercial.
1 vol................................. 500

Contractos e obrigações mercan­
tis. Parte 1.*, titulos v a xiv 
do Codigo Commercial. 1 volu­
me......................................  600

D r. R od rigu es  d e  M attos
Interesses portuguezes. Refutaç&o 

dos artigos sobre a emigração 
do conselheiro Mendes Leal no 
periodico lisbonense A America.
1 vol.................................. 600

V ictor R en au lt
Methodo facil para aprender a 

lêr em 15 lições..............  200

C am illo  T r ln ocq
Curso elementar de algebra. 1 

vol*.....................................  300

C onego S chm ld

Contos. 1 vol.......................  200

S a ld a n h a  da  G am a

Configuração e estudo botânico 
dos vegetaes seculares da pro­
víncia do Rio de Janeiro 6 de 
outras partes do Brazil. 2.a par­
te e 1.° caderno do Atlas. 20000

S a ld a n h a  da  G am a F ilho
Configuração e descripç&o de to­

dos os org&os fundamentaes das 
principaes madeiras de cerne e 
brancas da provincia do Rio de 
Janeiro, e suas applicações na 
engenharia, industria, medicina 
e artes. 1 vol.................  600

D r. G aes e  S equ eira  F ilho
Rrostituiçio na cidade do Rio de 

Janeiro, necessidade de medidas 
e regulamentos contra a propa­
gação da syphilis. Collecção de 
artigos publicados no Qlobo. 1 
vol...................................... 600

Dr. F errari
Doutrina moral. 1 v o l.... 30000

M ello  .M oraes 1'ilho

Curso de litteratura brazlleira ou 
escolha de varios trechos em 
prosa e verso de authores na- 
cionaes antigos e modernos. 1 
vol.....................................  1^000

P au lo  J a n et
Philosophia da felicidade. 1 vo­
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B ib l io g r a p h ia

Po r t u g u e z a  e Es t r a n g e i r a

I

Historia, da oiyiligiaçâo 
I b é r i c a *  por J. P. Oliveira. Màb- 
tins. Lisboa, 1879.

Historia .d e  Portugal, por
J. P. Oliveira Màbtims. Lisboa, 1879.
2 tomos in-12.

A Historia da civilisação ibcrica é um 
notabilissimo livro. Condensa profundo 
estudo, é a convergencia de variada li­
ção para esclarecer pontos obscuros eth- 
nologicos de origens e raças. Assenta 
luciaamente, fundamentado em Leibnitz, 
Niebuhr, Van Eys o Vinzon, que os ibe­
ros primitivos derivam da África septen­
trional. Demonstra a afímidade de raças 
entre hespanhoes e africanos, manifesta­
da na repugnanda com que os celtiberos 
se submettem ao jugo romano e na es­
pontaneidade com que aceitam os caudi­
lhos carthaginezes. Historiando a orga­
nisação da Hespanha romana, até á sua 
dissolução, e entrando na constituição da 
monarchia visigoda, refuta a absoluta 
influencia germanica nas instituições da 
Hespanha. Os invasores submettem-se á 
civilisação romana que encontram : acei­
tam as leis, a instituição e a lingua, re­
servando só para si o uso da authoridade 
soberana e o gozo das riquezas adquiri­
das ; mas ainda assim — ajunta o author
— nâo se presuma que a monarohia visi- 
gothica é uma simples substituição de 
authoridades. « Seria paradoxal affirmar 
que os vencedores, apossando-se d’uma 
terça parte das terras e tomando a si o 
domínio soberano, nâo trouxessem para
o seio da sociedade, onde se achavam 
estabelecidos, nenhuns dos seus usos, das 
suas instituições, das suas idéas*. Esta 
concessão protege o snr. Oliveira Mar­
tins da metralha germanlsta que lhe es­
tava imminente. Felicitamol-o.

2 .° asso»

Estuda lucidamente as instituições dos 
visigodos, quando a assimilação de godos 
e romano-hispanos ae completa no mea­
do do seculo vu. Cruzam-se as raças e 
commuaicam-se as leis. No codigo visi- 
gothico fundem-se as características do 
Breviario de Alarico. Á superfície da so­
ciedade apparecem o clero erudito que 
promulga a lei e os barões que a execu­
tam. O clero dá a sagração da soberania 
aos monarchas, filiando-os á Igreja pela 
unção. D’ahi provém á Hespanha visi- 
gothica uma superioridade social na Eu­
ropa ; assenta na base da unidade, iden­
tifica a authoridade religiosa com a ci­
vil. Então começa a perseguição contra 
os arianos e israelitas. Estava-se forman­
do a raça intolerante que não desmentiu 
a origem no decorrer dos séculos, e ain­
da hoje, de vez em quando, se convulsio- 
na nos phrenesiB das grandes sangrias. 
0  snr. O. Martins dá-nos a ni tida impor­
tancia da cleresia, a omnipotencia dos 
concilios. Os monarchas mantém parte 
das suas regalias á custa de abjecções. 
O povo nâo tem representação alguma 
n*essas assembléas conciliares. Os traços 
principaes da governação visigothica são 
romanos. Existem os escravos, com a der 
nominação de colonos ; colonos ou escra­
vos, a maior parte da população é serva. 
0  colono, se nâo está preso ao dono, está 
captivo da terra que lavra. A acção li­
bertadora do christianismo não fora com- 
rehendida senão no sentido da liberda- 
e das almas : não se estendia até aos 

pulsos. Era a velha organisação romana, 
oom diversas nomenclaturas, quanto aos 
escravos. À invasão germanica não deu 
o rebate da independeocia pessoal ; quan­
do muito daria á classe média hispano- 
romana o impulso restaurador das insti­
tuições municipaes. Estes relanços aqui 
postos em fugitiva synopse são tratados 
pelo snr. Oliveira Martins com uma cla­
reza methodica e erudita. A Occupação

1
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arabe e Os mosarabes são partes essen- 
ciaes do livro, que copduzem á Forma- 
çào da nacionalidade. É o estudo do len­
to prooesso da reconstrucção das nações, 
e da emancipação do homem— o grande 
pensamento que parece presidir á elabo­
ração do historiador. « Os cavaUeiros-vü- 
lão8 são já na idado-média — escreve o 
snr. Oliveira Martins — o esboço d’essas 
burguezias que mais tarde, orgulhosas 
do seu ouro, e invejosas do lustre e dis- 
tinoção da nobreza, a copiam nos seus 
hábitos e nos seus vicios, sem poderem 
copial-a na tradição nem na linhagem : 
por mais que reneguem a sua origem 
plebéa, a fatilidade da condição, impon- 
d o-se-lhes, torna-as ridículas, e, por isso, 
além do resto, más ». Isto é verdade c 
triste. O historiador sahe com esta con­
clusão da idade-média, e parece que a 
está tirando da vida do seculo xtx.

Na parte do livro intitulada A Mo- 
narchia catholica, entra o historiador na 
contextura da historia de Portugal, e 
com a formula razâo de estado, explica 
a perfeição do homicida João n, com ad- 
miravel sensatez, apesar da ironia da 
fórma. Observa as instituições e as clas­
ses até ao momento opportuno em que 
deslisa para a apreciação dos caracteres, 
e tece os fios da historia pelos dados das 
biographias. Parece que dá demasiada 
sinceridade ás crenças religiosas do se­
culo xv e xvi. Confunde talvez a hypocri- 
sia com a religião. Portugal e Castella 
impunham ao papa a inquisição ; os pa­
pas reluetaram em concedel-a : da parte 
d’elles é que estava a piedade — não nos 
importa saber o preço — e do lado dos 
reis havia a sincera estupidez, e dos áu­
licos a refinada hypocrisia. A D. João 
in faz o snr. Oliveira Martins singular 
justiça em termos que não viramos ain­
da tão assignalados pelo cunho da ver­
dade. Perfeita justiça ao rei e aos ju­
deus: «D. João m seria inepto efanati- 
co ; mas era sincero na sua crença ; Ro­
ma seria corrompida e vil ; mas a cor­
rupção e a villeza serviam n’este momen­
to a humanidade ; os judeus, porém, ef- 
fectivamente martyrisados, não merecem 
o lyrico applauso d’uma philanthropia 
acanhada, porque o amor dos homens é 
sobretudo, o amor da dignidade humana*, 
e esses martyres não a conheciam, na 
abjecção com que tudo confiavam ao di­
nheiro corruptor, e na indignidade com, 
que se submettiam a praticar os actos de 
uma religião que aborreciam ». São ad­
mira veis estas paginas. Se as queremos 
comparar, no rigor deduetivo e na inde-

pendencia, ás historias feitas, lembra- 
nos Gribbon na Historia da decadenda e 
queda do império romano. Algumas ve­
zes, na correnteza d’uma primeira lei­
tura, nos quiz parecer que havia inter­
pretações violentas na opinião das au- 
thoridades em que se esteia ; mas, a 
meu vêr, são as mesmas apparencias de 
faltas que Jáilman explicava em Gib­
bon : Many of kis seeming errors are al- 
mo8t inévitable from the dose condensa­
tion of his matter.

Na Historia de Portugal escreve o 
snr. Oliveira Martins para demonstrar a 
concatenação d’este livro com a His­
toria da civilisação ibérica: «o conjun- 
cto dos nossos pensamentos moraes, o 
caracter dos movimentos que co npõe o 
systema do desenvolvimento das insti­
tuições e das condiçõrs das classes, e 
mesmo as linhas geraes da nossa vida 
politica, são apenas um aspecto do sys­
tema geral da historia da peninsula ibé­
rica ». Isto mostra a correlação dos dous 
livros, que mutuamente se completam.

Fallemos do segundo: a Historia de 
Portugal.

O snr. Olivcvrn Martins não sacrifi­
ca aos documentos inveterados em cor­
po historico os factos sociaes. Nâo se 
entenda, por isso, que elle deixa de con­
ferir uns com outros. E certo que a de­
masiada submissão a um plano sistemá­
tico, orgânico, póde motivar desvios da 
boa critica. O systema precoucebido pó­
de subordinar a categorias lógicas os 
factos que se produziram desordenada­
mente ; porque a logica dos aconteci­
mentos não e a nossa, diz Jouffroy. Não 
mo pareceu, todavia, incurso em preoccu- 
paçoes de escóla o snr. Oliveira Martins. 
Denota somenos familiaridade com as 
chronicas ; mas d’esse desapêgo resulta 
que a sua historia tem vida, tem nervos, 
dá a sensação, ao passo que a historia re­
digida em frente dos velhos exemplares é 
a exhumaçào da ossada d’um sepulchro 
velho para um sepulchro novo. Os gran­
des homens do morri ão e do montante ap- 
parecem-nos como panoplias em sala de 
armas ; mas não se lhe sentem os estos 
do sangue, o pulsar da vida. Em vez de 

edestaes novos ás estatuas cyclicas da 
istoria portugueza, o snr. Oliveira Mar­

tins dá-nos resurreições. Se os nossos 
sentimentos divergem na apreciação de 
alguns factos, a luz a que elle os offere- 
ce tem as excellencias d’uma convicção 
guiada por um grande talento. Por 
exemplo: a questão dos jesuitas, a quem 
o historiador consagra um sincero des-
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amor. Parece que aba sa um tanto da» 
espádoas d’elles sobrepondo-lhes grande 
carga das fatalidades do reino desde o 
reinado de* D. João w . A eduoação je- 
ftuitica, segundo nos parece —influiu pou­
quíssimo no espirito ignorante da nobre­
za, que, em matéria de religião, sente- 
se menos da influencia dos padres que 
da corrupção pagã que desce do paço da 
Ribeira, através dos pomposos palacios 
do Rocio, e chega ás alfuijas dos petin- 
taes de Alfama. O jesuita não educou 
na direcção das batalhas o neto de D. 
João m ; é mais de crêr que o orientasse 
na direcção do céo; mas é sabido que o 
galhardo misanthropo não obedecia a pa­
dres nem a fidalgos. A sua indole estou­
vadamente bellicosa não lh’a inflamma- 
ram os Exercidos espirituaes do jesuita 
Rodrigues; seriam antes as odes enco- 
miastieas e sanguinarias dos poetas, e 
nomeadamente de Camões, que lhe dizia 
fallando de settas:

Crendo bem qv,e as que vós despedirei»
No sangue sarraoeno as tingirei».

E, asseverando-lhe o favor divino, va- 
ticina-lhe :

Deus. ..
Vos fará vingador dos seus reveis
B os prêmios vos dará que merecei».

D. Sebastião lería estas propheeias 
cruentas do valente poeta, quando não 
fazia a sua corte a D. Juliana, filha do 
duque d’Aveiro.

Os jesuitas não teem que vêr com a 
corrupção da India. Accusaram-na para 
o reino em termos desabridos (Oriente 
conquistado, pelo ptdre Francisco de 
Sousa; Vida do padre Pedro de Basto, 
por Fernào de Queiroz). Se os jesuitas 
cooperaram na perdição dos interesses da 
Asia — a questão do cravo e da pimen­
ta— isso loi n’elles uma virtude da sua 
missão. Quizeram introduzir o rito lati­
no nas igrejas nestorianas, e d’aqui o 
desfalque das mercadorias, porque os 
ehristãos syriacos malabares com medo 
dos portuguezes já não desciam a Cochim 
a negociar. Parece que se devem louvar 
os missionários que não transigiram com 
o erro para conservar aberta a rica ve- 
niaga da pimenta. (Viagem do arcebispo
D . Aleixo de Menezes, e The History of 
Christianity in índia, by James Hough).

N’outra passagem da Historia, encon­
tro o padre Malagrida victima expiató­
ria dos homicidios dominicano». Nem a 
logica nem a Providencia o consentiriam.

Jesuitas e dominioos nunca estiveram de 
boas avenças ; nem os primeiros f  rui ram 
o absoluto império que o historiador in- 
culca. Os dominioanos metteram no oar- 
oere o potentado jesuita Antonio Vieira* 
A Companhia n&o pôde anteparal-o, ape­
sar da sua omnipotencia. Se 00 jesuita* 
eram, a alma dos négociés, e a vontade 
dos reis e a dos ministros, como foi 
Vieira sopeado pelos filhos de S. Domin­
gos?

Entre Domingos e Ignacio havia rixa 
velha. Um celebre historiador de Hespa- 
nha, o jesuita Mariana, amaldiçoou a 
inquisição execrando 0 decreto barbare 
que violentava os hebreus ao baptismo— 
Insolens Decretum à legibus et institutis 
Christianis abhorrens maximl. E acte»* 
eenta : Violentar homens a aceitarem a 
religião christâ, é roubar a liberdade, a 
dadiva do céo, âquelles que Deus fe* H+ 
vres ! Crime horriveò, igual ao de arran­
car os filhos aos braços dos paes ! Os por- 
tuguezes delinquiram n'estes dous pontos, 
arrebatando as crianças para 0 baptismo 
contra vontade dos paes ; obrigando com 
maus tratos e convicios os mais velhos a 
christianisarem-se, e sobre tudo roubando- 
lhes fraudulentamente os recursos para 
a sáhida, que á força lhes imputeram ! 
( J oa n n is  M a ria n æ , Historia de rebus His- 
paniæ, Moguntiœ, T. n, L. xxvi, c. 13). 
Tão longe está já de nós 0 facto dos je­
suitas, e é raro, a respeito d’elles, escre­
ver-se sem os recentibus odiis que Tacito 
desejava delir da credibilidade histórica. 
As iras de Pombal, postas na eorrente 
da tradição, conservam ainda o calor 
que uma critica em demasia transigente 
pretende sustentar na admiração pele 
figadal inimigo da Companhia do Jesus. 
Não pretendo ir rogar censura ao snr. 
Oliveira Martins, nem 0 impugno. N’es­
te ponto de divergencia inconciliável, 
admiro a habilidade, mas não convenho 
na equidade da accusação. Todos temos, 
nos nossos panoramas mstoricos, illusõefl 
de perspectiva.

Pelo que respeita á educação que 
a Companhia ministrava, uma aprecia­
ção do snr. Oliveira Martins salva-a de 
obscurantista e ardilosa no seu methodo : 
<r. . .  Todos concordavam, até no seio da 
Allemanha protestante, que a mocidade 
aprendia mais e melhor com os jesuitas. 
As linguas antigas eram, na Renascen­
ça, 0 alicerce da educação clássica, e 
ninguém excedia no conhecimento d’el- 
fas os professores dos collegios, que a 
Companhia espalhava por toda a parte 1 
sempre que erigiam um templo funda-
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vam uma escóla». (Historia de Portu­
gal, tom. n, pag. 69).

A Viagem da India é um quadro per­
feito, tecido com muita habilidade, um 
elenco das grandes victorias e dos crimes 
que ficaram immortalisados sobre as rui­
nas das fortalezas que lá ergueram os 
portuguezes na sua viagem de menos de 
cincoenta annos. A memória das iniqui- 
dades é o que remanesce como nodoa de 
sangue indelevel no mármore da histo­
ria. Aqui nos apparece Vasco da Grama, 
corsário de vidas e de pimenta. O snr. 
Oliveira Martins, grande admirador de 
Camões, não lhe admira igualmente o 
horoe. Eu tambem, na epopêa do grão 
cantor, apenas encontro raros trechos 
dignos da sinceridade do panegyrista e 
das aspirações chatins do cantado. É 
quando o epico nos relata que a fazenda 
esteve muito tempo na cidade sem se ven­
der, e que era pimenta ardente,

A noz, e o negro cravo, qae faz clara
A nova ilha Maluco, c’o a canella
Oom que Geilâo é rica, illustre e bella.

Depois, Affonso de Albuquerque inten­
ta formar na índia um império remode­
lado pela antiga Roma conquistadora. 
Queria resurgir os Scipiões, e mandava 
cortar narizes aos indios.

A leitura d’este magnífico capitulo en­
talha no espirito noções ni tidas e profun­
das da vida portugueza no Oriente. Não 
se fórma tão claro conceito d’essa tragé­
dia ignóbil de meio seculo, relendo Bar- 
ros, e os commentarios de Affonso d’Al­
buquerque, com o correctivo de Graspar 
Corrêa, de Diogo de Couto, do jesuita 
Francisco de Sousa e de Rodrigues da Sil­
veira. Esta parte da historia é elaborada 
por um processo inteiramente novo. Aqui 
entra o caracter de D. João de Castro, 
sob aspectos não usados pelos panegyris- 
tas, com as suas preoccupações romanas, 
distincto de quantos governaram a índia 
pela illustraçào, aliás inutil na correcção 
de aleijões de nascença. A viagem é re­
ferida com os encantos litterarios d’uma 
allegoria. O desastre geral symbolisa-se 
na catastrophe de D. Paulo de Lima, o 
opulento capitão que regressava á patria 
com 140:000 pardáos — uma agonia acer­
ba, referida por Diogo de Couto. Depois 
d'este fúnebre desfecho do heroe de Jor, 
o snr. Oliveira Martins poderia contar a 
comica dramatisaçào que se continúa na 
ilha de Inhaca, pelo casamento da viuva 
de D. Paulo, a gentil Beatriz de Montar- 
royo, com o seu criado Henrique Homem 
Carneiro, que devia de ser o seu amante,

o vingador d’aquelle marido indigena que 
D. Paulo deshonrára em Gôa — o mari­
do d’aquella adultera que se arrojára das 
ameias do paço de Pangim. (Livro em 
que se contém tudo o que toca á origemf 
etc. da Ordem da Penitencia do N. Sera- 
phico P. S. Francisco, pelo M. R. P. fr . 
Luiz de S. Francisco. Lisboa 1684). Veja 
o snr. Oliveira Martins onie eu estudo 
os escandalos ! É licito duvidar que D. 
Brites levasse ás costas do segundo ma­
rido os ossos do primeiro.

Um critico notabilissimo, no Diario 11- 
lu8tradot impugna com razão que o Mes­
tre d’Aviz recebesse o annel de D. Leo- 
nor Telles. Ainda que o recebesse, a sua 
memória nâo ficaria mais denegrida. Elle 
tem manchas que farte na sua historia, 
as quaes bem aproveitadas de Fernão Lo­
pes, c repassadas na joeira da critica, 
nos dão um baixo caracter, nem melhor 
nem peor que o dos famigerados heroes 
do seu tempo. Nada mais facil de de­
monstrar com o testemunho dos seus pro- 
prios panegyristas que o exalçaram pelo 
civismo sobre o pedestal de gloria em que 
o puzeram as manhas, as cavillações po­
líticas, e a sorte prospera d’uma batalha, 
onde não só a bravura, mas tambem a 
perfídia doa portuguezes bandeados em 
Castella explicam o exito. Com uma 
grande critica escreve o snr. Oliveira 
Martins: «O prior do Crato não valia 
mais nem menos que o Mestre d’Aviz ; 
acaso mesmo valesse pessoalmente mais».

D. João i, ardente e arrojado nos amo­
res como seu paí (que adulterára inces- 
tuosamente com a comadre Ignez, e ainda 
ella, no primeiro semestre de morta se dis­
solvia, e já elle andava no Alto Minho fa­
zendo um filho—-o futuro rei — em The- 
reza Gil Lourenço de Andrade), D. João i 
viveu de mancebia quatro annos com Fi- 
lippa de Lencastre. É uma historia longa, 
mas diz-se em poucas linhas. Elle não po­
dia ser marido legitimo sem dispensa dos 
votos de frade de Cister, e o papa só lhe 
concedeu essa dispensa quatro anuos de­
pois do concubinato. O rei casára-se na 
Sé do Porto sacramentalmente, sacrilega­
mente (Deus lhe perdôe !), mas ficou sen­
do o Mestre da Ordem d’Aviz aligado á 
Igreja em quanto o papa o não desvin­
culou dos votos. O caso devia então im­
pressionar e ferir os cânones como hoje 
impressionaria e feriria a Moral o casa­
mento, sem previa apostasia, do snr. 
prior da Lapa roubado aos braços da 
Igreja catholica e ás carícias da politica 
progressista — o que os céos não permit- 
tam.
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Concluindo: N’esta Historia de Por- 
' tugal ha a largara dos grandes aspoctos 

sociaes dados a factos que pareciam pe­
quenos e escurecidos em meio de outros 
mais característicos. Oliveira Martins 
généralisa luminosamente com nma gran­
de harmonia de plano organisador ; agru­
pa os factos desconnexos talvez com a 
chronologia, mas moral e politicamente 
harmonicos. Em poucos traços essenciaes 
resume um periodo de historia. Uma anec- 
dota, um caso despercebido e sem o 
sêllo de notável importancia sociologica, 
tratado por Oliveira Martins, consoante 
o modo familiar de Taine, abre-nos a 
porta da vida intima d’uma época, re- 
laciona-nos com os grupos que encontra­
mos nas ante-camaras ; e, se a alcova 
está franca, não entra ; ou, se entra, em 
vez de sahir com uma pagina de Bocca- 
cio ou da rainha de Navarra, traz-nos 
um sorriso de La Bruyère djsfarçado 
n’uma observação ironicamente realista. 
A velhaca e lerda pessoa de D. Joào vi 
é pintada com uma verdade cheia de na­
turalismo, chistes, strokes of wit.

Um critico disse d’esta Historia no 
O ccjd & n tk , com o bom proposito de a 
elogiar, que se lia aprazivelmente como 
um romance. Isto, se assim fosse, seria 
a meu vêr um demerito. A historia do 
snr. Oliveira Martins lê-se devagar, at- 
tentamente, porque a cada pagina se en­
contram inducções, panoramas, lances de 
vista que obrigam a reflexão. Ë mister ás 
vezes agrupar os personagens subenten­
didos nas illações para que elles operem 
e affirmem os successos de que derivam 
as opiniões históricas do author. A obra 
do snr. Oliveira Martins deve ser me- 
lhormente entendida e apreciada por 
aquelles que houverem colhido uma im­
perfeita, senão falsa, comprehensão da 
vida portugueza no estudo das chroni- 
cas.

Nas Notas sobre a historiographia em 
Portugal, ha uns lapsos de influencia 
nul la na contextura da obra. Os livros 
citados menos pontualmente, como sub­
sídios, não elucidariam o snr. Oliveira 
Martins ainda que os consultasse com 
um grande e mallogrado escrupulo.

II

M e m ó ria  so b re  a  h isto ria  
e  a d m in istra çã o  do m u ­
n icíp io  <le S e tú b a l, por Al­
be r to  P im e n t e l , da Academia real das

sciencias de Lisboa e do Instituto de 
Coimbra (publicadas a expensas da 
municipalidade de Setúbal). Lisboa 
1879. In-4.o

Entre as varias topographias de cida­
des portuguèzas, é esta a mais methodi- 
ca e bem organisada, com a vantagem 
de bem escripta. Estào grangeando esti­
ma e voga os trabalhos d’esta natureza. 
No discurso dos últimos dez annos, es­
criptores de merito sahiram dignamente 
com copiosas noticias de Coimbra, Avei- 
ro, Lamego, Vianna, Caminha, Barcel- 
los, Famalicão, etc. Nada ha, porém, 
modernamente escripto a respeito de Bra­
ga e Porto. A fallar verdade, bom é que 
o não intente algum curioso sem os do­
tes investigadores do snr. Alberto Pi­
mentel. O que ha do Porto são algumas 
paginas dos primordios da cidade, escri- 
ptas pelo snr. Simão Rodrigues Ferreira, 
que não destôa da boa critica em quan­
to se aparta de fr. Bernardo de Brito 
e do fabuloso Laimundo; mas desanda 
para as velhas preoccupações quando nos 
dá a igreja de Cedofeita edifícada no se­
culo vi. Porto e Braga, opulentissimas 
de historia, estão á espera do explora­
dor. As riquezas da vetusta cidade dos 
arcebispos, no padrão de antiguidades, 
sobreleva muito á do berço do infante
D. Henrique, relativamente nova, e mais 
de molde para a historia politica e com­
mercial. Houve aqui um obscuro e já es­
quecido trabalhador que ajuntou subsídios 
para uma Historia do Porto. Era João 
Nogueira Gandra, bibliothecario e litte- 
rato medíocre a quem Balbi, na melhor 
boa fé e ignorancia da lingua portugueza, 
chamára poëte parfois heureux. Nunca se 
atreveu, por mingoa de recursos, á ma­
gnitude despendiosa da empresa. Chegou 
a fazer lithographar estampas com que 
tencionava illustrar o livro. Nâo sabe­
mos onde param. Viu-as o fallecido e no- 
tabilissimo escriptor Arnaldo Gama, que, 
nos últimos annos da vida, colhera no 
archivo da camara elementos para uma 
projectada historia da cidade heróica.

Esta Memória de Setúbal, obra de pro­
va e de execução primorosa, devia ser 
estimulo para que o municipio portuense 
encarregasse Alberto Pimentel de tarefa 
analoga a respeito do Porto. Faz pena 
que a soberba rival de Lisboa não tenha 
um livro em que se estude a cadêa de 
successos que a trouxeram desde o secu­
lo xi á sua opulência actual. Lisboa 
tambem o nâo tem privativo, de lavra 
moderna; mas são vastíssimos os docu­
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mento* dispersos que lhe dizem respeito 
nas chronica», nas chorographias, nos ro­
mances historieos, nas viagens de estran­
geiros, e em livros especiaes como o de 
Christovam Rodrigues, de fr. Nicolau 
d'Oliveîra, de Mendes de Vasconcellos, 
de Marinho d’Azevedo, e do medioo San­
tos Cru*, e tantos outros que se comple­
tam oom as descripções dos estrangeiros 
por via de regra mais attentos aos cos­
tumes que aos edifícios e á nomenclatu­
ra das ruas.

O Porto apenas tem do seculo passado 
a magra e sêcca descripção de Rebello da 
Costa, e ultimamente as oitadas Antigui- 
dades do snr. Ferreira. Que magnifíca 
obra para um punho robusto quando hou­
ver uma camara que entre as lucubra- 
ções transcendentes de abrir uma rua e 
destruir uma antigualha como o arco da 
Vandoma ou o de Sant’Anna ou a Por­
ta Nobre, se préoccupé de mandar eoili- 
gir a historia dos séculos que esses mo­
numentos derruidos viram passar! Era 
bom saber-se como se creou e engrossou 
até á actual pujança plethorioa a Idéa 
utilitaria — a ainerieomania, esta fome 
de Ugolinos bancarios que seriam capa- 
ses de comer os filhos, se n&o preferissem 
antes comer os accionistas, Ah ! que os 
bacalhoeiroB nào impugnem iraoundos 
um lavor* d’esta especie em razào d’elle 
ter um lado litterario e scie n ti fico. Pro- 
metta-se-lhes contar pelo miude como 
foi que o bacalhau e o polvo se insiuua- 
ram na rica circulação, nos espoqjosos 
ádipos da cidade invicta; e sobretudo 
conte-ae-lhes que a camara municipal de 
Setúbal encarregou o snr. Alberto Pi­
mentel, esoriptor distincto, de perpetuar- 
lhe a historia da sua formosa terra n’um 
livro cheio de noticias que se lêem como 
recreio e como estudo.

III

Q u a d r o s  d a  h i s t o r i a  p o r -  
t u g u e z a ,  por J. F. S i l v e i r a  d a  
M otta, socio effectivo da Academia 
real das sciencias. Quarta ediç&o, cor­
recta «  muito augmentada. Lisboa. 
Ed$tor, Antonlo Maria Pereira. 1879. 
In-8.®

Os créditos d'este livro n&o se fonda* 
mentam perfeitamente na Apprevaçâo do 
conselho superior de instrucção publica 
que o introausiu nas escólas pela mes­

ma porta franqueada à euttòs livros que 
n&o pareciam sérios. A este bom livro 
faltou a gloria de ser reprovado. O snr. 
Silveira da Motta, quando escreveu os 
seus Quadros, oontrahiu com o publico a 
obrigação de escrever historia de mais 
porte e volume, menos escolar. O «eu es­
tylo amoldado pelas fórmas graves, cor­
rectas e pomposas dos livros de A. Her- 
eulano, parecia destinado a prosegui* a
Írrande obra do mestre, interrompida pe- 
a fadiga ou pelo melindre. Nào só na 

linguagem, mas ainda no processo se 
identificou. O snr. Silveira da Motta 
deriva a historia do estudo das institui­
ções mais que dos costumes e da physio* 
nomia moral, synthetieameute; esse é, 
com effeito, o mais comprehensivel me­
thodo para quem estuda; o outro, in- 
ductivo dos factos, o moderno, como a 
Historia de Portugal por Oliveira Mar­
tins, é bom como estudo complementar 
da sciencia histórica. Raro se encontra 
exposição mais luminosa ; e, graças á con­
cisão rigorosa da linguagem, tamanha 
habilidade no condensar grandes qua­
dros em poucas paginas.

IV

E l e i ç õ e s  l i b e r r i m a s  á  a n ­
t i g a  p o r t u g u e z a .  Fafe e um 
governo progressista em 1819. Manifes­
to eleitoral ao circulo 15, e cartas polí­
ticas ao presidente do, conselho de minis­
tros Anselmo José Braamcamp, pelo 
v i s c o n d e  d b  M o r e ir a  d b  Rey. Porto, 
1879. In-8.®

A retardada noticia d’este opusculo 
nâo é externporanea. O visconde de Mo­
reira de Rey escreveu 35 paginas elo­
qüentes, severas que, mudados os nomes 
dos personagens e a numeração do cir­
culo, podem servir para explicar o pro­
cesso da ultima degringolade eleitoral. 
O visconde define o seu notabilissimo ca­
racter na lucta em que a sua honra ficou 
victorioSa. Elle não faz grande alardo 
da sua honestidade politica: relata os 
successos que precederam a batalha, e 
deu os documentos que presagiavam a 
derrota. O governo progressista de 1879 
fez retroceder a liberdade do suffragio a 
1845, com a dififerença que antepoz á 
violência da paulada o suborno das con­
sciências com mais Buaves pressões, exce- 
ptuados os dorsos que as sentiram duras.
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N’isto é que assenta a progressiva per- 
fectibilidade do systema representativo, e 
um vi8ivei symptoma de melhoria nos pro­
cessos. O que está, porém, a pedir refor­
ma é a localidade do fabrico de deputa­
dos. Ha opiniões de que o christianismo 
sincero desappareceu da face do Portugal 
fidelissimo desde que as igrejas se fran­
quearam, segundo a lei eleitoral, para 
que entrassem os vendilhões que Jesas 
de Nazareth varrêra do templo. A urna 
na igreja recebe as listas e é ao mesmo 
tempo cinerario do decoro religioso. A 
mystificação do suffragio a não se poder, 
por motivos de decencia, fabricar nos re­
cintos municipaes, seria honesto que se 
fizesse em casas clandestinas, como um 
acto vergonhoso cujo desbragamento em 
publico a policia não permitte. Eu, na 
minha boa fé catholica romana, creio que 
os templos onde ha gestação de deputa­
dos com indigestões de vinnos baratos, fi­
cam interdictos, embora os antagonismos 
de murros sejam incruentos, a sêcco ; po­
rém, as palavradas, os convicios, as re­
taliações injuriosas devem ser de maior

affronta e sacrilégio para a Divindade do 
que umas gottas de sangue que não tem 
articulas de impiedade, nem perfumes 
e taberna, chimicamente examinado. 

Como objecto de asoo, o sangue é menos 
nauseabundo que a expectoração purulen- 
ta dos eleitores no pavimento das igre­
jas. Mudem-se estas operações para onde
o ambiente não seja empestado, ou plan­
tem eucalyptos désinfectantes nas naves 
dos templos. Um alvitre: arraqjem-se 
os eleitos do povo nas fabricas de cor- 
tumes onde nem a impureza atmosphe- 
rica nem as côrès das epidermes surra­
das tem que perder. Estas considéra* 
ções de politica transcendente fizeram-se 
quando acaso ouvimos uns cantares de 
igreja que nos disseram ser um Te Deum, 
uma acção de graças ao Altíssimo, por­
que sua divina Magestade permittiu que 
fosse eleito o deputado progressista. Uma 
pandega ao divino. Se não fossem hypo* 
cri ta s, seriam blasphemos, sacrílegos, o 
diabo 1

C amillo C astbllo  B bànco.

PUBLICAÇÕES DIVERSAS

F r a n c i s c o  d a  F o n s e c a  B e  n e  v i d e s  — Rainhas de Portugal. Es­
tudo historico com muitos documentos, retratos e numerosas illustrações sobre co­
bre, aço e madeira. 2 vol. em brochura.......................................................  120000
Encadernados................................................................................................ 130500

O  H y s s o p e  — Poema heroe-comieo de Antonio Diniz da Cruz e Silva. Edição 
critica com um prologo e notas por José Ramos Coelho e iIlustrada com desenhos 
de Manoel Macedo, e gravuras de Alberto, Hiidibrand, Pedroso e Severini. 1 gros­
so vcl. in-4 0.......................................... .......................................................  40500

O b r a s  c o m p l e t a s  d e  N i c o l a u  T o l e n t i n o  — Com um estudo 
biographico por José de Torres. 1 vol. illustrado por Nogueira da Silva... 10200 

H e n r i q u e  F e r e z  E s c r l c h  — Os comicos ambulantes. 1 volume illus­
trado..............................................................................................................  500

« J o s é  A u g u s t o  d ’ O r n e l l a s — A victima d’um lazarista. 1 vol. 500
B r a n c o  R o d r i g u e s  — Hygiene das crianças. 1 vol......................  200
F m i l i o  B i c h e b o u r g  — O filho dos operários. 2 vol. illustrados... 10000 
M i s s  M . F .  B r a d d o u  — Um crime mysterioso. Illustrações de Manoel

Macedo. 2 vol..............................................................................* ................  10000
O  m q j o r  F r a n s  — Traducção do francez por A. de Castro Neves. 1 vo­

lume ...................................................................................................... . 500
A .  A r n o u l d  e IV. F o u r n i e r  — O filho do ezar, Alexis Petrowitch.

1 volume............................................... ............................*......................... 400
A i m é  M a r t i n  — Educação das mães de familia ou a civilisação do genero

humano pelas mulheres. 3 a edição. 2 vol................................................... 10200
M . M .  F .  — O avarento ou as martyres de Saumur, romance recreativo e de

moralidade. Traducção. 2 vol. . . . . ....................................... 600
A u g u s t o  E i f i p h a n i o  d a  S i l v a  I > ia s  — Grammatica latina de J. 

N. Madwig. Reduzida a epitome. 1 vol. cart.................................... . 600
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%  tfflotnsaçKr da África

Felizmente para a nossa fatura gran­
deza nacional, tem-se desenvolvido por 
ultimo, em Portugal, uma cruzada a fa­
vor da colonisação para as nossas pos­
sessões na Afriea.

A testa d’essa cruzada caminham os 
orgãos mais illustrados do nosso jornalis­
mo, firmes e convictos, tendo por unica 
inspiração o grande amor da patria.

Ainda bem, porque, quando a impren­
sa conceituada cobre com os broqueis da 
lógica, do saber e da verdade uma idéa 
qualquer, póde-se proclamar bem alto
3ue essa idéa está na vespera gloriosa 

a sua victoria.
E, com eíTeito, se ha uma inspiração 

digna de ser sustentada pelo jornalismo 
e compartilhada pelo povo portuguez, é 
incontestavelmente essa de dar incre­
mento ás nossas importantes colonias no 
vasto e uberrimo continente africano.

Zonas fecundas, quer sob o ponto de 
vista mineralogico, quer sob o ponto de 
vista da flora, quer sob o ponto de vista 
da fauna, sensiveis extraordinariamente 
á cultura agrícola pela prolifícuidade do 
sólo e pelos magníficos elementos hydro- 
graphicos que encerram, certamente que, 
exploradas com tenacidade e intelligen- 
cia, concorrerão para facilitar as condi­
ções materiaes de nossa patria, abaste­
cendo os nossos mercados de consumo 
e fartando o nosso erario dos recursos 
de que precisamos para cobrir a receita 
interna e amortisar a divida externa que 
vexa a nação.

Para demonstrar a verdade que resul­
ta de todo este periodo não carecemos de 
subir a provas especiaes, basta-nos re­
cordar o contingente com que aquellas 
colonias quasi desprezadas, entram an- 
nualmente para o thesouro publico.

Através dos pequenos resultados que 
d’ellas se tem colhido, póde-se entrevêr 
as grandes vantagens que ellas podem 
dar de futuro, se o governo de sua ma­
gestade fidelis8Íma curar seriamente de 
as desenvolver por meio de leis sábias 
que protegam a lavoura, o commeroio e 
a industria que proeuram aquellas re­
giões e por meio mesmo da propria ini­
ciativa applicada como exemplo á inicia­
tiva particular.

Convém que, o actual gabinete, que 
dirige os destinos de nossa patria, se 
lembre de que aquellas zonas são um 
prolongamento de Portugal e que, por 
consequencia, urge cultival-as devotada­
mente, sobretudo quando a nossa popu­
lação continental europêa já está em sen- 
sivel desproporção com a capacidade do 
terreno que possuimos na peninsula ibé­
rica.

Cumpre attentar para este facto, facto 
importante porque tem levado grande 
cifra dos nossos compatriotas a emigrar 
para os Estados-Unidos da America em 
citfa massa social se perdem como áto­
mos homogeneos e para outros estadoar 
onde figuram como partículas heteroge- 
neas, com grande prçjuizo para Portugal 
que, em ambos os casos, só tem a lasti­
mar a perda de tantas actividades e qui­
çá de profundas dedicações.

Dirigir o excedente da nossa popula­
ção europêa para os nossos dominios na 
África, importa obter duas vantagens, 
uma a favor do emigrante, a outra a fa­
vor da patria.

A favor do emigrante, porque elle n&o 
perde os direitos civis e politicos de ci­
dadão portuguez.

A favor da patria, por que sendo os di­
reitos civis e politicos um estimulo para 
o homem moderno, os nossos compatrio­
tas empenharão mais devotadamente o 
proprio esforço, a actividade, o trabalho e 
os fruetos que d’ahi resultam amadnreoe- 
rão para a patria.

Demais, atravessamos na historia um 
periodo em que bem insignificante é o 
papel que corre ás pequenas nações re­
presentar no proscênio univorsal.

Reina a tendencia para as grandes con­
federações.

Avulta no mappa geographioo contem­
porâneo a moderna Germania como de­
monstração cabal d'este enunciado. Hon- 
tem, quando se chamava apenaB Prússia, 
qual era o seu valor? Hoje, que se domi­
na Allemanha, pesa na balança da poli­
tica europêa como a espada do 0 ’Brem 
das Gallias.

Além do que, os choques, que resul­
tam do encontro de duas grandes potên­
cias, abalam sempre as pequenas nações,
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quando nlo as destroem oomo a muitas 
tem succedido.

A Inglaterra, por oompenetrada d'este 
facto, por mais d'uma vei affirmado na 
historia, oomo n&o podia dilatar-se ao 
ponto de invadir a Europa, fundou um 
império na India. E é d'esse vasto impé­
rio que ella tira os meios de subsistên­
cia, extrahe as ríquesas oom que des­
lumbra o universo e dá a experimentar 
o vigor do seu braço pujante e formi­
dável oom as suas poderosas esquadras.

Sigamos, portanto, o exemplo da In* 
glaterra.

Os bons exemplos devem ser imitados 
e priueipalmente quando d'elles se ori­
gina a grandesa d'uma naç&o.

Nós podemos attingir essa grandesa 
trabalhando.

Melhor esphera e mais fecunda ae nos 
ofibrece na Afrioa.

Pois bem; á A frica !... á A frica!... 
deve ser o grito sagrado d'essa crusada 
a que o nosso jornalismo aotualmente se 
oonsagra.

A' Africa ! brademos nós tambem : d 
Á frica!... em bonra áquelles valorosos 
capit&es que a oonquistaram para engas- 
tal-a na eoròa dos nossos reis oomo pe­
dra ainda bruta e que nós hqje devemos 
lapidar para que brilhe com mais fulgor.

Essa lapidação é a oivilisaçào, que 
só conseguiremos coionisando-a e desen- 
volvendo4he a lavoura, o oommercio e a 
industria, principaes fontes da riquesa 
nacional.

(Da Pttmpm*, do Rio de Janeiro).

ULTIMAS PUBLICAÇÕES
A  o iv ilia a ç ã o , a  e d u c a ç ã o  e  a  p h th y s io a , oonferencias feitas
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A s  m e n in a s  e x e m p la r e s , pela condessa de Segur, tradusido do fran­

cês, por «Antonio Lui* Teixeira Machado. 1 vol......................................  600
M o n u m e n to s  d a s  o r d e n s  m ilita ire s  d o  T e m p lo  e  d o

C h r is to , em Thomar, por José Antonio dos Santos» 1 vol................ 400
O  n o v o  p o r t o  d o  D o u r o  ou a soluç&o da quest&o do melhoramento da

barra do rio—duplo prqjeoto, apresentado por O. Mama#. 1 vol.............  200
A  c a r id a d e  — ensaio romantioo, por Eduardo da Costa Macedo. 1 vol. 300 
O ra ç& o  A in e b r e  de Marcus Antonius, extrahida da tragédia de William 

Shakspeare—Julio Cssas—, vertida do ingles por iintotito PetroniUo Camarão. 1
volume.................................................................................................  200

C h a r  la t& es co n te m p o râ n e o s *  I. Antonio Caro—poema heroe-comi-
co, por Sousa Portugal e Maurício de Atkayde. 1 vol.................. ..........  100

V ia g e n s  A r o d a  d o  c o d ig o  a d m in is tr a t iv o , por Alberto Pi
mentel. 1 vol.............  ......................................................................... 600

A lm a n a e h  p r o g r e s s o  para 1880, contendo um desenvolvido calendario, 
tabellas de caminho ae ferro, de reducç&o de moedas, de cambio, outras de inte­
resse publico e um mappa da nova divisào dos circulos eleitoraes. 1 vol... 100 

A lm a n a e h  d a  p r a ia  d a  F ig u e ir a  d a  F o i  para 1879-1880— 
guia do banhista—illustrado com tres magníficas gravuras e com o retrato de Ma­
noel Fernandes Thomas, por As d'Amorim Pessoa. 1 vol......................... 500

A lm a n a e h  d o s  t h e a t r o s  para 1880, por Mendonça Costa. 1 vol. 120
O  a m o r  d a  p a tr ia , romance original marítimo, por Francisco Gomes de 

Amorim.lvol................................ .................... .................... . . . . . . .  600

FRANCISCO MARIA B0RDALL0

ROMANCES MARÍTIMOS
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' ( 0 galeio Enxobregas.

1 volume...........................................  600 reis
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OPINIÃO DA IMPRENSA
A RESPEITO

DE VARIA8 PUBLICAÇÕES DA LIVRARIA INTERNACIONAL

DB

ERNESTO CHARDRON

M o t h o d o  d©  p r o l o n g a r  
a  v id a

Um volume, 800 rei»

Nâo se limita a pasmoaa actividade 
clitorial do snr. Ernesto Chardron, pro­
prietário da Livraria Internacional, á 
publicação de cerfca e determinada espe- 
cie de livros, mas abrange em si todo o 
gonero d'obras, por mais encontrada que 
seja sua indole. Assim, ao passo que edi­
ta livros religiosos, de que já tem nume­
rosa collecção publicada, edita-os de 
agricultura, d’instrucçâo, de poesia, de 
litteratura romantica, de escripturaçâo 
mercantil, de medicina, e — que sei eu ?
— de tudo e sobre tudo quanto abrange 
o largo dominio da intelligencia hu­
mana.

Um dos últimos volumes publicados é 
o de que damos o titulo em epigraphe — 
Methodo de prolongar a vida, simples ob­
servações sobre hygiene. D’ellè é author 
° snr. Branco Rodrigues que nas 101 pa­
ginas que constituem o pequeno tomo 
fornece dados e esclarecimentos os mais 
preciosos e uteis sobre o ar que respira­
dos, as bebidas e alimentos de que vive­
mos, o uso dos condimentos e dos banhos, 
0 ^estuário com que devemos cobrir-nos, 
a? habitações em que moraremos e o exer- 
ĉ -cio q u e  devemos fazer, e d o s  ensina o 
j^°do de utilisarmos com proveito nosso, 
fn 5a e exercício de todas as
v i^ o e s  vitaes e com a prolongaçâo da 
Vftía,,tod°8 esses elementos indispensa- 

j? da nossa existencia.
vel to^° 0 PonW) teoommenda-e como tal apresentamos a nossos 
ací°res estô Prec*oso opusculo, a que só 

um pequeno senão e é o d a  lin- 
p agem ser um pouco descarada.

(Da Aurora do Cavado).

A mulher como deveria 
sêl-o

Um volume, 400 relí

Acaba de sahir á luz, em 2.» edição 
portugueza da Livraria Internacional, 
vertida da 12.a edição franceza e revis­
ta e correcta sobre a 14.a, pelo rev.do pa­
dre Manoel Joaquim de Mesquita Pimen­
tel, a obra cujo titulo acima demos como 
epigraphe a este artigo.

E’ um livro admiravel, consagrado pe­
lo favor do publico e recebido por este 
com máximos e sempre crescentes ap- 
plausos no tão grande numero de edições 
que d'elle tem vindo a lume.

Todos os doze capítulos em que se di­
vide acham-se escriptos com a maior 
abundancia de coração e por modo que 
captiva e cala fundamente no animo do 
leitor, mas d’entre elles sobresahe e é 
joia do mais subido quilate o capitulo v
— A mai e o filho.

_____________  (Idem).

Bibliographia 
portugueza e estrangeira

12 numéros, 500 reis
O n.° 10 d’esta publicação mensal, edi­

tada pelo snr. Ernesto Chardron, occu­
passe de varios assumptos.

Que opulenta prosa nâo é a de Camil­
lo Castello Branco, e com que perícia 
nâo esealpclla e disseca elle os críticos 
do seu Cancioneiro, poudo-lhes a nú to­
dos os ossos do seu enfezado c cariado 
arcabouço!... E além d’isto com que 

raça e com que humour são acompauha- 
as essas operações, movendo todos os 

risos contra as pobres e lastimaveis vi- 
ctimas do ferro seguro e nunca fatigado 
do soiente operador?!

Cada doze numéros da Bibliographia, 
formando um anno da collecção. consti- 
tuem um elegante tomo.

(Idem).
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Om oritieo» do Cancioneiro 
alegre

1 volume, 800 rei»

É para nós sempre de festa o dia em 
que nos surgem algumas novas paginas 
d’esta nossa tào distincta individualida- 
de litteraria. A pujança d’este admiravel 
talento ciya malleabilidade cada vez mais 
nos espanta, vai luctando constantemen­
te contra a fraqueza do corpo, que pena 
é o não poder conservar-se sempre valen­
te e robusto, para bem servir aqueile 
peregrino espirito. E bem peregrino, e 
bem estranho! O snr Camillo Castello 
Branco ao conhecimento prufundo que 
tem da nossa lingua com a qual brinca, 
ainda nas suas mais sérias difficuldades, 
allia um finissímo estudo psychologico, em 
virtude do qual lê claramente toda a evo- 
luçào das nossas paixões e sentimentos. 
Olha-nos e com uma penetração e força 
de vêr incomparaveis, conhece desde lo­
go todos os tons e todas as nuances de 
que é capaz o nosso espirito. D’ahi a for­
ça que elle tem de nos arrancar com a 
maxima facilidade uma gargalhada es- 
pontanea e fresca, ou de nos fazer estre­
mecer de commoçào, levando-nos ás la­
grimas que não é vergonhoso verter. 
N’isto que é muitíssimo e no seu modo 
de dizer fluente e cheio de viveza que 
não é menos, assentamos nós a sincera 
▼eneraçào que devoramos ao seu talento 
de estylista e á sua inventiva tào fecun­
da e tào variante.

Os Critico8 do Cancioneiro alegre — 
umas poucas de paginas brilhantes e sec- 
cas como laminas d’aço bem polidas, re­
presentam um bello quarto d’hora que o 
seu author destinou ao duplo fim de brin- 

k car um pouco, e dar uma salutar lição
' aos que, tentando deprecial-o, vão apren­

dendo com elle.
Para nós, repetimos, que vivemos cá 

ao longe e arredado dos centros da nossa 
litteratura, que tudo ignoramos dos pro­
cessos da arte e do que a seu respeito 
tem dito Proudhon, Taine e outros, e que 
simplesmente avaliamos as cousas guia­
dos pela nossa critica comezinha e mo­
desta, para nós é sempre bem vinda toda 
a producção d’este nosso notável escri­
ptor que apenas tem o pequeno defeito 
de não poder entre nós Be* imitado.

Ao snr. Chardron, editor dos Criticos 
do Cancioaeiro alegre, agradecemos a sua 
distincta amabilidade.

(Pa Gaxçta do Domro).

O Gonçalinho de Carude

É o titulo do segundo volume da tn- 
terminavel serie de romances do snr. Ca­
millo Castello Branco, baptisados com o 
titulo geral de SentimentaLièmo.

Este morgado, que a opulenta imap.i- 
nação do nosso grande litterato acaba de 
procrear, vai entrar no prelo. Esperamos 
com as melhores disposições a visita d es­
te morganatico realista de novissima es- 
pecie, que está compondo a toilette na 
imprensa do snr. Teixeira, á Cancella 
Velha, para fazer a sua entrada trium- 
phal na republica das letras.

(Do Primeiro de Janeiro).

Novo resumo da Histo­
ria moderna de Portu­
gal.

(ILLUSTBÀDO)

Um volume, 240 reis

O snr. Ernesto Chardron é o editor d’es­
te bem elaborado epitome que tào justi­
ficada e boa aceitaçào obteve da impren­
sa em geral, e em particular d’algumas 
pennas experimentadas e d’uma alta com- 
petencia em tào melindroso assumpto.

N’esta ultima categoria avulta o jui- 
zo do nosso litterato o snr. Camillo Cas­
tello Branco, juizo que nào iu vidou adju­
dicar ao trabalho do sur João Diniz al­
gumas phrases de todo o ponto honrosas 
para o compêndio supra.

Não é tão facil como se póde afigurar 
a alguns espíritos supervises um livro 
d’esta ordem, feito nas condições em que 
vingou fazel-o o snr. João Diniz, e não 
poucos direitos cabem por isso ao illus- 
trado cavalheiro para o bello acolhimen­
to que a principio inaugurou e continúa 
solicitando a sua obra.

É necessário talento, critério, muito es­
pirito de analyse, muito espirito de syn- 
these para o bom exito, perante a criti­
ca, d’uma tal empresa ; importa saber 
comparar, saber discernir com entendi­
mento imparcial e claro ; sopesar as di­
versas opiniões e factos na balança de 
uma observação escrupulosa e traçar de­
pois, com pulso firme, por entre o em- 
maranhado sarçal de inepcias, contra- 
dicções e parcialidades, a sinuosa traje- 
ctoria que tem de ser imperturbavelmen- 
te seguida.

i
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Ora, o trabalho do snr. João Dinis sa* 
tisfaz cabalmento a estes predicados, sob 
o ponto de vista da educação da infan- 
cia, alvo que o author visou, e não hesi­
tamos em enfileiral-o entre aquelles que 
mais e melhor correspondem ás exigen- 
cias do momento.

Que os snrs. preceptores averígüem o 
que deixamos registrado e persuadir-se- 
hâo da verdade que vai envolta n'este 
nosso asserto.

(Do Primeiro de Janeiro).

Escripto no estylo ameno e facil, ade- 
uado as intelligencias juvenis, a quem 
destinado, o trabalho do, snr. João Di­

niz, firmado no de historiadores conspi- 
ouos, representa um cabedal valioso de 
intelligencia applicada e de sólido dis­
cernimento, sem cabedellas de erudição 
palavrosa, nem desprezo das leis gram- 
maticaes, privilegio de trapalhões erudi­
tos. A proposito do trabalho em questão, 
diz Camillo Castello Branco, resalvan- 
do-o, e aliudindo á maioria dos cultores 
do genero :

«Os criticos inadvertidamente costu­
mam dar pouca importancia aos escriptos 
d ’esta natureza. Um livrinho de historia 
patria afeiçoado ao entendimento de 
alumnos de instrucção primaria parece- 
lhes objecto somenos da sua attenção. 
D’este desdem se aproveitaram pessoas 
insufficientes, publicando compêndios, 
que favorecidos pela indulgência, se não 
pela ignorancia, dos qualificadores da 
instrucção publica, ahi correm muito ufa- 
nos e lucrativos das suas dezenas de edi­
ções* Nâo se póde dizer que uns são peo- 
res que os outros; porqúe reciprocamen­
te se copiam com homogenea fidelidade 
as mesmas futilidades, os mesmos pre­
conceitos, uns hauridos no La Clhde, ou­
tros na Historia de Portugal, composta 
em inglez por uma sociedade de littera- 
tos, e muitos em Ferdinand Denis. Resu­
mos escriptos já depois que Shœffer, Her- 
oulano e Rebello da Silva dilucidaram as

obscuridades e corrigiram os desacertos, 
continuam gafados dos antigos vicios. Os 
fabricantes d'estes livros de mercantilis­
mo desculpam-se com a evasiva de que a 
historia escripta para rapazes os dispen­
sa a elles, historiadores, de a estuda­
rem».

O trabalho do snr. João Diniz cons­
titue excepçâo honrosa. Recommenda- 
mol-o.

(Da Voz do Povo).

A propriedade litteraria

Carta a S. Magestade. o Imperador 
do Brazil por Manoel Pinheiro 
Chagas.

1 volume, 200 reis

As qualidades elevadas do polemista, 
que nós temos admirado no Diario da 
Manhãf estão aqui evidentes, e em prol 
d’uma causa, justissima — a propriedade 
litteraria. É uma pugna por um direito 
que só não póde reconhecer quem esti­
ver preoccupado por opiniões de authori­
dade ou por metaphysicas d'uma com- 
prehensão obscura e absurda.

Herculano está plenamente refutado. „ 
Elle errou uma vez e acertou mil. Quem 
falia muito na contingência humana não 
devia exigir mais.

A parte mais brilhante d'este escripto, 
que nâo só é justo más é bello, é aquel­
la em que o snr. Pinheiro Chagas põe 
nitidamente a questão nos seguin tes ter­
mos : — Nada tem com o tratado littera- 
rio entre Portugal e Brazil as doutrinas 
de propriedade litteraria.

A affirmação é desenvolvida com pro­
funda lucidez.

E uma questão de facto, e n'estas con­
dições, mesmo quando a propriedade lit­
teraria não devesse ser considerada uma 
verdadeira propriedade, devia existir o 
tratado de propriedade litteraria entre 
Portugal e o Brazil.

CÂNDIDO DOS SANTOS E SILVA

RUDIMENTOS ELEMENTARES DE LEITURA FRANCEZA
P R E Ç O ,  1 5 0  H E I S  

NA LIVRARIA DE ERNESTO CHARDRON, EDITOR
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TRADUCÇÕES DE JOAO VIEIRA
Acaba de fallecer em Fanzeres, terra 

da sua naturalidade, o nosso prezado 
amigo e distineto eollega Jo&o Vieira.

O que elle valia como litterato sa­
bem-no todos aquelies para quem n&o é 
desconhecida a sua bel la traducç&o em 
prosa do poema D. João de lord Byron, 
e bem assim a dos trabalhos philosophi- 
cos do circumspecto Balmes.

Passamos em claro muitas outras pu­
blicações, como, por exemplo, grande 
numero de artigos inseridos em différen­
tes periodicos d’esta cidade. E com tudo,
— apesar dos seus notáveis recursos, da 
sua larga erudiç&o, dos seus conheci­
mentos da liugua e do seu elevado cri­
tério justo, — n&o constava muito a sua 
existencia, como homem de letras, fóra 
d’um limitado circulo de rapazes, pelo 
geral seus antigos condiscípulos, que ti­
nham na devida conta as suas altas fa­
culdades. Era causa d’isto a profunda 
modéstia do bom do Jo&o Vieira, e uma 
certa misanthropia, contrahida, em par­
te, na liçâo da sua amarga experiencia 
de espirito observador e sensato.

Jo&o Vieira, sobretudo, era uma gran— 
de alma generosa e benevola, com un* 
forte ideal de justiça e um caracter di­
gno, recto, inflexível ; — um d’estes co­
rações sinceros, simples e valentes que 
atravessam, com uma incorruptibilidade 
heróica, as encontradas vicissitudes da 
vida.

Sumiu-se tudo na voragem! D'essas 
nobres qualidades, hqje tanto mais ines­
timáveis quanto ellas rareiam n’esta ge­
ração decrepita, egoísta e cynica, só 
resta a memória, a tua santa memória 
entre os amigos leaes que te estimaram 
em vida e que hoje vertem umas lagri­
mas silenciosas no isolamento que nos 
deixaste abandonando-nos.

Dorme em paz, amigo! descança pre­
maturamente na morte, em quanto os 
teus fieis irm&os, prematuramente can- 
çados e vazios de esperanças, vamos tro­
peçando, combalidos, n’esta espinhosa 
via de amarguras, até que emfím repou­
semos, como tu repousas, no immenso 
leito igualitario onde nos deita a morte !

(Do Primeiro de Janeiro).

T R A D U ZIU  A S  SEG U IN TES O B R A S :

De BALMES
O  P r o t e s t a n t i s m o  c o m p a r a d o  c o m  o  O a t h o l i c i s m o  e m  

s u a s  r e l a ç õ e s  c o m  a  c i v i l i s a ç ã o  e u r o p é i a .  4 volumes in-
12.................................................................................................................... 2#400

F h i l o s o p l i i a  f u n d a m e n t a l .  4 vol. in-12......................................  204OC
M i s c e l l a n e a  r e l i g i o s a ,  p h i l o s o p l i i c a  e  l i t t e r a r i a .  2 vol.

in-12...............................................................................................................  102OC
O  O r i t e r i o ,  philosophia pratica. 2.a ediç&o. 1 vol. in-12........................ 60C

De LEGOUVÉ (da Academia franceza)
H i s t o r i a  m o r a l  d a s  m u l l i e r e s .  1 vol. in-12.............................  80C

De BYRON
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Camillo Castello’ Branco — Eusebio Macario. D. Antonio, prior do
Crato. 2.» cdiçào, revista pelo author. 1 vol....... ....................................... 800

Alfredo Allen (visconde de ViUar d'Allen) — Phylloxéra. Noticiário dos tra­
tamentos e experiencias em 1878-1879 na quinta do Noval (Alto Douro). Extrahi-
do do Agricultor do Norte. 1 vol.................................................................  100

Jacob Bensabat— Novo methodo de leitura e traducção ingleza. 3.» edi­
ção. 1 vol......................................... ............................................................  500

«T. Eduard von Hafe — Grammatica ingleza o exercicios methodicos para
uso das escólas. 1 vol...................................................................................  500

Manoel Augusto de Sousa Pires de Lima — As missões 
ultramariuas. Discursos prouunciados na camara dos senhores deputados nas ses­
sões de 14, 15 e lt> de maio de 1879. 1 vol.................................................. 200

Padre Patricio —Brinde á juventude catholica no dia da primeira oommu-
nhão. 1 vol................................................................................... ...............  120

João ï>iniz— Novo resumo da historia moderna de Portugal, recopilado em 
conformidade com o programma official, para uso do3 que pretendem habilitar-se 
para o exame de admissão nos lyceus do reino. 1 vol. illustrado com os retratos
dos reis de Portugal......................................................................................  240

Manual do gallinheiro — Indicações indispensáveis aos que se dcdicam
á gallinicultura. Folheto............................................................................... 150

.Ahn — Curso da lingua italiana. Methodo d’Ahn, adequado ao uso dos portugue­
zes, pelo professor H. Brunswich. 1 vol...................................... '...............  500

AJm — Curso da liugua franceza. Methodo d’Ahn, adequado ao uso dos portugue-
zes, pelo professor H. Brunswich. 1 vol....................................................... 500

Camillo Castello Branco — Os críticos do Cancioneiro Alegre. 1 vo­
lume....................................................................................................... . 200

Antonio Peixoto do Amaral — Selecta classica do prosadores por­
tuguezes. Elaborada segundo o programma official para as cadeiras de portuguez 
dos lyceus, conforme a portaria de 5 d’outubro de 1872, e augmentada com mais
trechos clássicos e notas. 1 v o l .................................. ...............................  600

Manoel Philippe Coelho — Refutação das principaes objecções d’al- 
guna protestantes contra a Instrucção pastoral do Em.mo Cardeal-Bispo do Porto
sobre o protestantismo. 1 vol.............................................................................  200

I>. Miguel Martinez y Sanz — Instrucção para ganhar o jubileu, 
concedido por S. S. Leào xm em 15 de fevereiro d’este anno (1879). Traduzida em 
portuguez por Francisco Luiz de Seabra, com licença de S. Em.a o Cardeal-Bispo
do Porto. Folheto..........................................................................................  100

Branco Rodrigues — Methodo de prolongar a vida, simples observações
sobre hygiene pratica. 1 vol........................................................................  200

Padre Bougaud (vigario gérai de Orléans) — Historia da beata Margarida 
Maria ou origem da deveção ao Coração de Jesus. Traducção de José Joaquim
Nunes, revista pelo padre Senna Freitas. 1 vol.......................................... 1$000

Mgr. Ségur — Conversas sobre o protestantismo. Traducção do padre Senna
Freitas. 1 vol................................................................................................  200

Ignacio de Yilhena Barbosa — Exemplos de virtudes civicas e do­
mesticas, colhidos na historia de Portugal. 5.a edição correcta. 1 vol.. . .  400 

Manoel Ignacio da Silveira Borges — Discurso recitado na 
abertura solemne das aulas do seminário diocesano do Porto, no dia 6 d’outubro 
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EUSEBIO MACARIO

Pelo sea assombroso talento e faculda­
des assimiladoras em alto grau depura­
das, pelo seu modo de ser litterario, pe­
los estudos especiaes e aturados a que 
se entrega, e pela pratica extensa de re­
digir, dialogar ou descrever, Camillo Cas­
tello Branco é um grande romancista e 
um incomparavel escriptor. Em França 
e educado na pequenina côrte elegantís­
sima de Sophia Gay ou de madame de 
Girardin, na intimidade dos artistas e 
dos poetas, dos sabios e dos estroinas do 
grande tom, no convívio quotidiano e vas­
to d’uma grande capital, este grande psy- 
ehologo, este profundo anatomista, este 
homem de genio, seguramente teria da­
do um romancista t&o fecundo e prodi­
gioso como Balzac. No estreito meio de 
uma sociedade idiota, composta de bra­
zileiros enriquecidos e hydropicos, de 
morgados imbecis, de bellas morgadas 
roliças e levianas, dé vis traficantes, de 
roubadores de heranças, de assassinos, 
de velhos legitimistas intransigentes, Ca­
millo sem restringir a esphera da sua 
aptidão artística, deu-nos comtudo, tem- 
nos dado, uma galeria menos vasta que 
a galeria do grande Honoré, mas as suas 
creações valem bem muitas das figuras 
balzaquianas, sâo t&o nitidas e comple­
tas como estas.

Ninguém pintou ainda entre nós como 
Camillo, o brazileiro do Minho, oommo- 
dista, ligeiramente sceptico, avaro, sa­
bendo o que a vida custa, aspirando ás 
honrarias, ao pariato, á nobreza, aos lu­
gares em que se faz figura.

Ninguém deu ainda figuras como as 
de certos fidalgos de provincia, de seus 
romances enthronisados n’um orgulho 
brutesco e feroz, como um ouriço na sua 
couraça de picos, procurando para as fi­
lhas os casamentos de conveniencia, vio­
lentando o amor e as suas inclinações 
fataes, armando ciladas aos amantes 
oom criados facinoras, pelas estradas lô- 
bregas, por noites tragicas e invernen- 
tas. E em algumas linhas de dialogo, 
em tres ou quatro observações sarcasti- 
cas, profundas, d’uma verdade que re- 
salta, e punge dolorosamente, Camillo

2.° ÁKSO.

desenha ás vezes com uma precis&o e uma 
verdade notáveis, typos immortaes, gro­
tescamente enfatuados, perfis prudhom- 
me8co6, que flagella a seu modo com ver­
gastadas a que nenhum espinhaço resiste, 
sem golpes, sem listrões de sangue, e 
sem gritos de dôr. Disseram os senhores 
oriticos que o romance S u s e b i o  
M a c a r i o  filiava Camillo na escóla 
realista (e por signal —juntaram — o fi­
liava desastrosamente) e aproveitando a 
occasi&o escreveram sobre as escólas do 
romance e sobre a individualidade Ca­
millo, umas arengas t&o amarellas quan­
to drasticosas.

A verdade é que o nosso grande ho­
mem tem sido ha trinta annos, entre nós, 
tanto ou mais realista do que Eça o foi as­
similando Zola, oom o seu notabilissimo 
talento, e Bento Moreno seguindo um 
pouco menos á risca a linguagem do 
Ventre Paris nos seus romances, o ulti­
mo dos quaes muito bom.

Para comprovarmos o que dissemos 
basta abrir as NoveUas do Minho e os 
livros quasi todos de Camillo, especial­
mente os últimos.

Quanto a nós, Camillo, imitando o 
processo Zola e servindo-se (elle, o pu­
rista insigne,o lapidadorincomparavel!) 
de locuçoes illegitimas, de gallicismos 
alambicados, de pequenas phrases ama- 
neiradas como as que resultam traduzin- 
do á risca os Rogon Macquart ou os Con- 
tos a Ninon, n&o teve em vista reprodu­
zir a maneira artistica do realista fran­
cez e do snr. Queiroz (Eça) unicamente 
como prova da sua maravilhosa faculda­
de assimiladora, ou por simples vaidade 
da sua pessoa litteraria. Seguindo ainda 
o processo de observaç&o microscopica, 
paciente, complicadíssima e nem sempre 
boa dos realistas portuguezes, photogra-
?hos obedientes do chefe da escóla de 

‘aris, Camillo n&o mirou alardear de 
talento maneavel.

Adquirindo a linguagem viciada que 
mencionamos, o solitário do Alto Minho 
flagellou com a sua ironia terrível os que 
tendo ao seu dispôr uma lingua opulen­
ta, os que podendo escrever em estylo

2
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largo, sonoro, saudavel e correctissimo 
os sens romances ou contos, lançam mão, 
para darem ares de innovadores e de ar­
tistas sablimes, d’uma aravia pedantes- 
ca, e fazem a versão portugueza, palavra
S or palavra e phrase por phrase, segun- 

o as leis grammaticaes e a constructu- 
ra adoptada na lingua franceza, fazendo 
sentir com requintada pujança, certos 
vicioa de linguagem e certas irregulari­
dades de dicção. Quando, por exemplo, 
õs nossos realista# (sublinho a palavra 
referida aos Zolas, edição de poche, ulti­
mamente surgidos para o bocejo nacional 
oom o seu caoarcjar de gallinhas chocas, 
imitadores de mau gosto do snr. Eça de 
Queiroz, uma individualidade notável 
na litteratura do paiz, e perfeitamente 
fóra das nossas referencias irônicas); 
quando, por exemplo, os nossos realistas 
escrevem imitando passagens do Bazilio 
ou do Padre Amaro : gente ia passando
— taipaes punham-se — brancuras de 
saias luziam — e outras cousas analogas, 
de duas uma : ou elles são rigorosamente 
uns fedelhos reprovados em portuguez 
pelo snr. padre Amado e ignoram a cou­
sa mais elementar que um personagem 
de buço deve saber — a grammatica da 
sua lingua e as tradições da sua littera­
tura; ou então levam o seu genio até á 
pelintrice sem meias de vestirem as ba­
nalidades que desenvolvem em scenas 
mais ou menos acanhadas, n’uma fórma 
que nem inventaram, nem reflectiram, 
nem pelo menos comprehenderam. Em 
qualquer dos casos, na impossibilidade 
ae mettermos esses grulhas n’um collegio 
infantil para estudarem primeiras letras, 
ou na Correcção para não roubarem e 
bolirem no que vêem pelas vitrines dos 
livreiros; em qualquer dos casos (dize­
mos) os senhores litteratos, de que faze­
mos menção, merecem alguns puxões de 
orelhas e acerbas troças. Pois bem, Ca­
millo oom o seu romance chacotêa dos 
pequenos. Nào acreditam? Comecem a 
lêr as primeiras paginas d o E u s e b i o  
e verão.

Só lendo a descripção do campo onde 
pecegos pennujavam, só lendo o trecho 
sobre o boticário e o filho, onde estes 
dous typos apparecem, um tomando hy-

drargyrio por causa de antigas contas no 
cartorio, e outro fomentando lobulos ro­
xos e de contacto dolorido, agarrados de 
uma fórma imprevista áquella pequena 
abertura onde uma cousa começa e outra 
oousa acaba; só lendo esses fragmentos 
do livro ficarão convencidos. Porque ha 
muito romancista adepto do realismo que 
não escreve, nem observa como Zola. 
Ser realista para os senhores frangãos 
litterarios da cidade, é escrever como es­
creve entre nós o consul de New-Castle. 
E mais nada.

Se Eça de Queiroz não desenhasse, oo­
mo desenha, nos seus livros typos vigo- 
rentissimos, acabados, esculpidos com 
profunda sciencia e amarga verdade, pa­
ra que diabo servia o estylo d ’elle ? O 
seu estylo é justamente o seu escolho. 
Nos bons dias da bohemia coimbrã de 
João Penha, já o poeta do Vinho e fe l  
reprovava asperamente ao seu amigo 
Queiroz o seu estylo de contrafacção, di­
zendo a este que não escrevia portuguez. 
Flaubert é um realista, Droz é um rea­
lista. E que realistas ! — lêde Bovary, 
lêde Babolain.

E não se parecem. Mencionadamente 
Droz segue um processo perfeitamente 
diverso do processo Zola, sem o estreito 
cinto de minudencias que é o tic d'este 
ultimo. E todavia encontram-se ambos 
n’um ponto, na admiração que ao publi­
co merece o talento excepcional de dous 
cerebros excepcionaes tambem.

Para homens de cunho, para roman­
cistas illustres o processo não é nada. 
Camillo não precisa processo, como B al­
zac o não precisou, como Daudet o não 
possue. Construindo E u s e b i o  M a ­
c a r i o ,  Camillo Castello Branco calçou 
luva branca para arremessar um sarcas­
mo finíssimo aos realistas de Portugal, 
suficientemente intelligentes e educados 
para comprehenderem a intenção elegan­
te do livro, e calçou luva branca n’essa 
mesma mão com que ha pouco , tempo, na 
Bibliographia portugueza, e estrangeiraf 
esbofeteava desapiedada e minhotamen- 
te uns va-nu-pieds que o queriam ape­
drejar no caminho.

(Das Novidade»),

A  FLOR DOS PRÊGADORES
Ou oolleoção seloota de sermões dos mais oelebres oradores contemporâneos 

para todas as domingas e principaes feetas do anno

Por FRANCISCO LUIZ DE SEABRA
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Preço dos 8 volumes publicados........................................... 60400 reis
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MODIFICAÇÕES IMPORTANTES
imomzms u m niitio

do^

CRIME DO PADRE AMARO
POB

EGA DE QUEIROZ

Este livro é realmente, sob o an­
tigo titulo, um romance Inteira­
mente novo. Basta, para o pro­
var, o facto de que o CRIME DO PA­
DRE AMARO se compunha d’um vo­
lume de 360 paginas, e que se apre­
senta agora em um volume de 
mais de 900 paginas. Não 
tendo sido alargado o período d’acçâo, 
estas 400  paginas a mais de­
vem necessariamente conter novos 
incidentes, novos episodios, novos 
personagens, um drama novo.

Ê este, cremos, um facto unico nos 
annaes litterarios. Até aqui tinha-se 
visto um author corrigir, melhorar 
as successivas edições do seu livro, 
procurando dar-lhe a maxima somma 
de perfeição possivel ; mas é esta a 
primeira vez que se vê um author 
recoUocar sobre a banca de trabalho 
um romance que escrevera ha seis 
annos, e conservando-lhe o mesmo 
titulo, a mesma these, a mesma in­
tenção, refazel-o, rcescre- 
vei-o da primeira & ulti­
ma linha. Póde-se questionar tal­
vez a utilidade d’um tal emprehen- 
dimento: o romance estava escripto; 
fòra approvado por uns, condemnado 
por outros; pertencia à classe dos fa­
ctos consummados sobre os quaes,

como dizem os francezes, il n’y a 
plus à y revenir. Para que ir gastar 
uma quantidade enorme de trabalho, 
d’estudo, d’esforços para o escrever 
de novo? Isto, porém, é uma ques­
tão entre o author e a sua consciên­
cia d’artista. 0 que interessa ao pu­
blico é saber se o novo romance lhe 
offerecerà mais interesse, maiores 
sensações, maior distracção, maiores 
commoções que o antigo romance. 
Pois bem, n’este ponto podemos 
afiançar que o publico serà ricamen­
te recompensado da sua especlativa. 
Tudo o que constitue as attracções 
do moderno romance realista 
foi aqui largamente prodigalisado : 
typos curiosos, incidentes comicos e 
dramáticos, um estudo aprofundado 
das misérias e das torpezas huma­
nas, observação rigorosa dos tempe­
ramentos, tudo, mesmo aquellas sce­
nas que ordinariamente se chamam 
immoraes, mas que são, a nosso 
vér, a transcripção exacta dos moti­
vos secretos e baixos que influen- 
ceiam a nossa pobre natureza.

Ë curioso n’este trabalho seguir as 
influencias que levaram o author a 
refazer o seu livro: nos dous ou tres 
primeiros capitulos vê-se que a sua 
intenção é simplesmente corrigir e
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aperfeiçoar o estylo e estudar mais 
profundamente os caracteres: nos 
dous capitulos seguintes começam a 
apparecer as scenas, os incidentes 
novos, mas o fundo ainda permane­
ce o mesmo; é no sexto capitulo que 
vemos entrar o primeiro personagem 
novo; e d’ahi por diante, então, o 
autbor pondo de parte inteiramente
o romance antigo, arrastado pela lo­
gica do seu assumpto, attrahido pe­
los horisontes novos que elle lhe of- 
ferece, deelde-se a escrever 
tudo de novo, como se tratas­
se d’um livro novo. Não contaremos, 
para não deílorar o interesse, as al­
terações do enredo. Em quanto aos 
novos personagens, os melhores pa­
recem-nos o boticário e a sua fami­
lia, o administrador do concelho, o

operário socialista, o typo singular 
do padre Silverio, o abbade Ferrão, 
e sobretudo a odiosa personalidade 
da Tótó. Às scenas novas abundam: 
recommendamos a que se passa em 
casa do doutor Gouvéa, na sala das 
consultas, a da taberna do compadre 
Osorio, a da noite de pezames, e, so­
bretudo, a scena da administração 
do concelho, a melhor, a nosso vêr, 
que tem sahido da penna do author.

Este novo livro parece todavia 
afastar-se dos processos do realismo, 
e o author como que procura crear 
uma escóla nova, individual, e sem 
ligações com as que existem.

O Tolume 
v e n d a  n o  f im  
bro.

estará ó. 
de dezem-
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Morte de Herodes Agrippa — S. Pedro entrando em Roma — S. Paulo prégando em 
Athenas— Nero presenciando o incêndio de Roma— Os christãos lançados ás feras — 
Morte de S. Pedro — Morte de S. Paulo.

A obra completa custará 1£800 reis.
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Golleoção das obras olassioas portuguezas, que se acham j& relmpressas
e oompletas

E lu c id a r !o  d a s  p a la v r a s  e  p h r a s e s , que antigamente se usaram 
em Portugal, e que hoje regularmente se ignoram, por Fr. Joaquim de Santa Rosa
de Viterbo. 2 vol. in-fol................................................................................  4*000

H is to r ia  d e  S . D o m in g o s , particular do reino e conquistas, por Fr. Luiz
de Sousa. 6 grossos vol. em 4.°..............................................................  7)0200

T r a b a lh o s  d e  «Jesu s, por Fr. Thomé de Jesus. 2 vol. em 4.°....... 1*800
C h r o n ic a  d a  C o m p a n h ia  d e  «Jesu s do estado do Brazil. 2 vol. em

4.o.....................................................................................................  1*500
H is to r ia  In s id a n a  das ilhas adjacentes a Portugal sujeitas, pelo padre An­

tonio Cordeiro. 2 vol. em 4 .°.................................................................  2*000
M a p p a  d e  P o r t u g a l antigo e moderno, pelo padre Jo&o Baptista de Cas­

tro, ampliado com um supplemento por Manoel Bernardes Branco. 4 vol. em
4.o....................  8*600

M e m o r ia l d a  s e g u n d a  T 'a  v o la  R e d o n d a , por Jorge Ferreira de
Va8Concellos. 1 vol. em 4 .°...................................................................  1*000

O b r a s  c o m p le ta s  d e  M a n o e l M a r ia  d e  B a r b o s a  d u  B o ­
c a g e , dispostas e annotadas por Innocencio Francisco da Silva, com um estudo 
biographioo e critico ácerca do poeta, por Luiz Augusto Rebello da Silva. 6 vol.
em 8.° gr............................................................................................... 4*320

R e fle x õ e s  sol> re  a  lin g u a  p o r tu g u e z a , por Francisco José Frei­
re (Cândido Lusitano). 3 vol. em 8.° gr...................................................  720

O rig e m  «  o r th o g r a p h ia  d a  lin g u a  p o r tu g u e z a , por Duarte 
Nunes de Le&o. 1 vol. em 8.°................................................................  500

LUZ E CALOR
OBRA ESPIRITUAL

P a ra  os que traiam  d o  e zerc lc lo  d e  virtude* e cam in h o da  perfelçfto, 
d iv id id o em  daa* porte*, etc ., etc.

A uthor o  pad re  M anoel iBernardeo, da C on gregação d o  O ratorio de Llãboa

Esta edição é feita sobre a primeira original de 1696, sem alteraç&o alguma no 
texto. — P r e ç o  l^O O O  reis*

F a s to s  d a  I g r e ja , historia da vida dos santos, ornamentos do Christianismo, 
com censura e authorisaç&o do patriarchado, por Luiz Augusto Rebello da Silva.
2.a ediç&o. 2 vol............................ ....................................................... 960

P a n o ra m a , collecç&o completa. 18 volumes encadernados.......... ......  36*000
Illustração Hiuso-Brazileira. 3 volumes em folio, brochados... 4*500 

Encadernados*... ...................................... ...................................... • 5*700
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Barreto Feio

Eneida de Virgilio, traducção oom
o texto latino. 3 vol..................2*880

Palmeirim
Poesias. 4.a edição correcta. 1 vol. 600 
Dous casamentos de conveniencia,

comedia em 3 actos..................  360
Como se sobe ao poder, comedia

em 3 actos................................  400
O sapateiro d'escada, comedia em

1 acto......................................  160
A domadora de feras, comedia em

1 acto......................................  160
Eyari/sto Leonl

Genio da lingua portugueza. 2 vol. 1*800 
Poesias. 1 vol.............................* 240

Rebello da Silva
A moddade de D. Joâo V, come-

dia-drama em 5 actos..............  480
Othello ou o mouro de Veneza, dra­

ma em 5 actos, imitação. 1 vol. 
em 8. ° ......................................  300

Mendes Leal «Junior
Os homens de mármore, drama

em 5 actos........... .....................  360
Homem d'ouro, drama em 3 actos 300
A herança do chancelier, comedia

em 3 actos................................  400
Pedro, drama em 5 actos. 2.a edi­

ção. 1 vol.......................................400
A pobreza envergonhada, drama

em 5 actos......................................480
Alva estrella, drama em 5 actos.. 300
Cantico8. 1 vol. em 8.°................. .....720

Almeida e Araijo
Chronica da rainha D, Maria II  

(completa). 3 vol. in-fol...........3*000
1640 ou a restauração de Portugal, 

facto historico em 4 actos e 7
quadros....................................  300

Mirihas lembranças, poesias.........  500
Lopes de Mendonça

Memórias de litteratura contem-
poranea..................................... 720

Lições para maridos, comedia em
3 actos..................................... 400

Noticia histórica ácerca do duque 
de Palmella. 1 vol. em 4 .° . . . .  500

Villiena Barbosa

Cidades e vülas da monarchia por­
tugueza que têm brazão d'ar- 
mas. 3 vol. com 126 estampas 
lithographadas..........................3*000

Soares Franco
Sermões. 6 vol. em 8.°, contendo 

74 sermões................................  2*880
Memórias da mocidade. — I. Ro­

sas e espinhos do amor. Chro­
nicas do Coimbra. Dever ou cri­
me. — II. As duas costureiras.
Um casamento á Congrève. 2
vo l............................................1*000

Folhas da vida, poesias. 1 vo l... 600
Antonio de Serpa

Casamento e despacho, comedia
em 3 actos...............................  320

Lima Leltao
Natureza das cousas, poema de 

Tito Lucrecio Caro, traduzido 
do original latino para versão 
portugueza. 2 vol. em 8. ° ........ 800

Medicina legal, por Sédillot. 2.a 
edição, augmentada de notas.
2 vol. em 8.o ...........................  1*200

Oesar de Lacerda
Um risco, comedia em 2 actos . . .  160 
Scenas de familia, comedia em 2

actos.......................................... 320
A duplice eocistencia, comedia em

4 actos......................................  240
A probidade, comedia em 2 actos

e um prologo...........................  300
Os filhos dos trabalhos, drama em

4 actos........................í ............ 360
Uma lição de florete, comedia-dra-

ma em 3 actos.......................... 180
Trabalho e honra, comedia em 3

actos......................................  300
A aristocracia e o dinheiro, come­

dia em 3 actos.........................  300
Coração de ferro, drama phantas-

tico em 5 actos.........................  300
O chale de cachemira, comedia em

1 acto........................................ 120
É perigoso ser rico, comedia em 1

acto..........................................  160
As joias de familia, comedia-dra- 

ma em 3 actos..........................  300
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A  harpa de Deus, opera mystiea
em 4 aotos e 8 quadros..........  800

Cesar Machado e Hogan
A  vida em Lisboa, comedia-drama

em 4 actos...................... ........ 300
Primeiro o dever ! comedia-drama 

em 3 actos.............................. 160
J. d’Abolm

A tarde entre a murta, comedia èm
3 actos ................................... 240

O recommendado de Lisboa, come­
dia em 1 acto......................... 80

O homem põe, e Deus dispõe, cò-
media em 2 actos....................  120

Cada louco com sua mania, come­
dia em 1 acto..........................  100

Biester
Um quadro da vida, drama em 5

actos..................................... * 480
A redempçào, comedia-drama em 3

actos.............................. . 360
Duas épocas da vida, eomedia em

2 actos ; ..................................  240
Uma viagem pela litteratura con-

temporanea.............................  200
As obras de Horacio, imitação,

comedia em 1 acto.. ........... .. 120
Um homem de consciência, comedia

em 2 actos............................  160
O maestro Favüla, drama em 3 

actos.......................................  160
F e l j ô

Camões do Bodo, comedia em 3
actos.......................................  300

A torre do Corvo, drama em 4
actos.......................................  400

Carlos oa a familia d’um avaren­
to, comedia em 4 actos...........  240

Pedro Cem, comedia em 5 actos.. 300 
Remexido, o guerrilheiro, drama 

em 3 actos............................... 300
Alfredo Hogan

As brazüdras, comedia-drama em
3 actos....................................  300

Ninguém julgue pelas appar endos,
comedia-drama em 3 aotos . . . .  360 

Os dissipadores, comedia em 4
actos....................................... 400

È melhor não experimentar, come­
dia em 1 acto.............. ........... 200

Memorias do coração, romance... 240 
Duas mulheres da época, romance. 240 
A irmã da caridade, comedia em 2

actos......................................  160
O marido no prego, comedia em 1

acto....................'...................  160
Já não ha tolos ! comedia em 1

acto ............................... . 80
Não desprezes sem saber, comedia

em 1 acto.. . . ......................... 120
O colono, comedia-drama em 3

actos.......................................  100
Segredos do coração,, comedia-dra­

ma em 3 actos........................  260
O juizo do mundo, comedia-drama

em 3 actos..............................  240
A pelle do leão, comedia-drama 

em 3 actos............................... 200
A roda da fortuna, comedia dra­

ma em 3 actos........................  160
Nem tudo que luz é ouro, comedia-

drama em 3 actos................... 200
O dia í.°  de dezembro de 1640, 

comedia heróica em 3 actos . . .  200
O vitimo dia dos jesuitas em Por­

tugal, drama original historico 
portuguez, em 3 aotos, 8 qua­
dros, e 1 epilogo...................... 200

Püatos no Credo, comedia em 1
acto......................................... 80

Anjo, mulher e demonio, comedia-
drama em 2 actos................... . 200

Amor e amizade, comedia em 1
acto........................................ 80

Amor virgem n'uma peccadora, co­
media em 1 acto...................... 160

A Cruz, drama emt) actos..........  320
29 ou honra e gloria, comedia de

costumes militares em 3 actos.. 360 
A conversão d'um agiota, comedia

em 2 actos..............................  160
Mendes Leal (Antonlo)

Poesias. I vol............................  500
Abel e Caim, comedia em 3 actos. 240
Uma victima, drama em 3 actos.. 160 
Dôr e amor, comedia-drama em 3

actos.......................................  200
S a n t o s

O segredo d'uma familia, comedia
em 5 actos..............................  240

O paiprodigo, comedia em 3 actos 200
O homem das cautelas, cotnedia 

em 2 actos ............. ' 200
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A CIvILISACÀO c a t h o l ic a
PUBLICAÇÃO MENSAL

REDIGIDA PELO DOUTOR LUIZ MARIA DA SILVA R A M O S
Lente cathedratiço da faculdade de theologia na UniverHdade de Coimbra

Segundo anno

Ao passo que a imprensa impia pros­
péra e se desenvolve com a criminosa 
cooperação dos catholicos, a imprensa 
religiosa definha de dia a dia por falta 
de meios.

Com muito sacrifício se sustentou a 
Civüiêaçâo Catholica durante o curto pe­
ríodo de sua existencia, e terá de sus­
pender a sua publicação se os catholicos 
portuguezes a não auxiliarem. Pedimos 

ois aos bons catholicos, não em nome 
e interesses mesquinhos, mas em nome 

dos interesses da religião e da patria gra­
vemente compromettidos pelas doutrinas 
da imprensa impia, que nos auxiliem 
n'esta empresa eminentemente social, a

de publicação

fim de que a Civüisacâo Catholica não se 
veja na dura necessidade de suspender a 
sua publicação.

Este jornal é de immensa vantagem 
especialmente para o clero. Responde a 
consultas sobre pontos dogmáticos, mo­
raes, liturgicos e canonicos. Publica-se 
uma vez cada mez, em bom papel e ní­
tida impressão, de 32 paginas em 4.° 
grande.

Temos a satisfação de dizer que a nos­
sa pobre revista tem sido muito bem re­
cebida na França, Bélgica, Italia e Hes- 
panha. Será olhada com indifferença em 
Portugal ? Não o esperamos.

L. M.

Summario dos principaes artigos publicados no primeiro anno 
da Civilisação Catholica

O nosso programma.
▲ cosmogonia genesiaca perante a philosophia e a 

seienoia. .
A Igreja e as sciencias.
Limites da infallibilidade pontifícia.
Os designios de Leâo xm.
Ethnographia. Seis legendas americanas, identifi­

cadas com a historia de Moysés e do povo hebren.
Trinmphos do catholicismo.
A historia de Galileu.
Movimento catholico ao mnndo.
Problemas sociaes.
A incineraç&o dos cadaveres, sob o ponto de vista 

moral.

Q padre Secchi.
Berlim e o Vaticano.
A ultima encycliea de Le&o xm.
O principio vital.
O Dr. Newman.
Descripç&o da abertnra do rio Anieno, e da jorna* 

da ao Monte Snblaco.
A hypothese do desenvolvimento progressivo em 

Christo.
Liberdade repnblicana.
Ohronica contemporanea.
Oarta de sna santidade Le&o xm.
Jurisprudência canônica.

Os negocios de redacção pertencem ao doutor 
Luiz Maria da Silva Ramos, Coimbra ; os de admi­
nistração a Ernesto Ohardron, editor, Porto, aonde 
se recebem assi&naturas*

PREÇO POR ANNO, 1,0600 REIS



ERNESTO CHARDRON, EDITOR

PUBLICATIONS FRANÇAISES
ANATOMIE, PHYSIOLOGIE, CHIRURGIE, PHYSIQUE, ETC. ETC.

Aigre (Dr. Douglas) — Étude cli­
nique sur la metallothérapie ex­
terne dans l’anesthésie. 1 vol. 
in-8°. . . . . . . . . . . . . . . . .  500

Anthropologie —  Atlas de vingt 
planches d’anatomie.• 20000 

Beaunis (H.) — Nouveaux éléments 
de physiologie humaine compre­
nant les principes de la physio­
logie comparée et de la physio­
logie générale. 1 vol. in-8°
cart................................. 20800

Bernard (M. Claude) — Leçons sur 
les propriétés des tissus vivants.
1 vol. in-8°...................  10600

Bourgeois (Dr. L. X.) — Les pas­
sions dans leurs rapports avec 
la santé et les maladies. 1 vol.
in -1 2 ..............................  400

Bouchut — Atlas d’ophthalmosco- 
pie médicale et de cérébrosco- 
pie, montrant chez l’homme et
chez les animaux.......... 70000

Burggrave (Dr.) — A la mer ou 
conseils pour la santé. 1 vol. in-
12....................................  400

— La longévité humaine, moyens 
naturels d’y arriver. 1 vol. in-
12....................................... 400

Cadiot (L. O.) — Traité d’anato­
mie générale appliquée a la mé­
decine. — Embryogénie, élé­
ments anatomiques, tissus et sys­
tèmes. 1 vol. in-80. . . .  20600 

Campbell (Dr. Charles James) — 
Considérations - nouvelles sur 
l’anesthésie obstétricale. 1èr0
partie in-8°.....................  800

Candolle (Alphonse et Casimir) — 
Monographiæ phanerogamarum 
prodromi nunc continuatio, nunc 
revisio. 1,° volume : Linilaceœ,

re8tiaceœ, meliaceœ̂  cum tabu-
lis ix. In-8°..................  60000

Charcot (J. M.) — Leçons sur les 
maladies du foie, des voies biliain 
res et des reins, faites a la fa­
culté de medecine de Paris. Í
vol. in-8°.......................  20000

Chargé (Dr. A.) — Traitement ho- 
mœopathique des maladies. des 
organes de la respiration, çavi- 
tés nasales, larynx, trachée, 
bronches, poumons, pleures, toux 
et crachats. 1 vol. in-12. 10200 

Chomet (Dr. H.) — Effets et in­
fluence de la tnusique sur la 
santé et sur la maladie. 1 vol.
in-8°............................ *. • 600

Delefowe (Dr.) — Pratique • de la 
chirurgie des voies urinaires. 1
vol. in-12.............. 10200

Descuret (J. B. F.) — Les merveil­
les du corps humain, précis mé­
thodique d’anatomie, de physio­
logie et d’hygiène dans leurs 
rapports avec la morale et la 
religion. 1 vol. in-80. .  10200 

Duboué (Dr.) — De la physiologie 
pathologique et du traitement 
rationnel de la rage, suite d’étu­
des de pathogénie. 1 vol. in-
8° ....................................................................  10000

Duclos (Firmin) — La vie, qu’es-tu? 
D ’où viens-tu? Où vas-tu? 1
vol. in-12..........................  400

.Du Pré (Dr. Gaston) — La chirur­
gie et le pansement antisepti­
que en Allemagne, et en Angle­
terre, lettres adréssées a M. le 
professeur van den Corput. 1
vol. in-8°.......................  10000

Durand Fardel, etc. — Diction­
naire général des eaux minéra*
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les et d’hydrologie médicale, 
comprenant la geographie et 
les stations thermales, la patho­
logie thérapeutique, la chimie 
analytique, l’histoire naturelle, 
l’aménagement des sources, 
l ’administration thermale, etc.
2 vol. in-8*...................  40000

Fort (Léon le) — 1* chirurgie mi­
litaire et les sodtétés de seccours 
en France et à l’étranger. 1
vol. in-8°.......................  20000

Fort (Dr. J. A .)— Manuel de pa­
thologie interne avec figures in­
tercalées dans le texte, précédé 
de la manière d’examiner le ma­
lade et de faire les autopsies. 1
vol. in-12......................  10200

—  Résume de pathologie et clini-
Î ue chirurgicales. 1 volume in-

6 .......... .............  10200
Foy (Dr. F.) —  Manuel d’hygiène 

ou histoire des moyens propres a 
conserver la santé, et a perfe­
ctionner le physique et le moral 
de l’homme. 1 vol. in-12. 800 

Gosselin (L.) — Leçons sur les 
hernies abdominales faites a la 
faculté de médecine de Paris.
1 vol. in-8°...................  10400

Herzen (Dr. A.) —  Lezioni sulla 
digestione fatta all’ istituto supe- 
riore di Firenze. 1 yolume in- 
12..................................... 600

Hestrés (Dr. F .)— Ï5tade sur le 
coup de chaleur, maladie des 
pays chauds. 1 vol. in-8° 500 

Jamain (A.) — Nouveau traité élé­
mentaire d’anatomie descriptive 
et de préparations anatomiques.
1 vol. in-12................... 20400

Jamain et Ferrier— Manuel de pa­
thologie chirurgicale. 1er vol.
in-12.............................  10600

Labarthe (Paul) — Nos médécins 
contemporains. 1 volume in-
12..................................... 950

Lapierre (A.) —  Sur le diabète 
maigre dans ses rapports avec 
les altérations du pancréas. 1
vol. in-8°................... ... 500

Laplagne (Ch. G. Saint-Martin) —  
Exposé théorique et pratique des 
maladies vénériennes, nouvelle 
doctrine proscrivant les inje­
ctions et le mercure. 1 vol. in-
12........................  10000

Letourneau (Ch.) —  Physiologie 
des passion*, 1 vol. in-12. 900 

Leven (M.) — Traité des maladies 
de l’estomac. 1 vol. in-8° 10400 

Levy (Michel) — Traité d’hygiène 
publique et privée. 2 volumes
in-8°............................... 40000

Licrébois (P.) — Autopsie de l’âme, 
identité du matérialisme et du 
vrai spiritualisme. 1 vol. in-
12, 500

PUBLICAÇÕES DIVERSAS

Ramalho Ortigâo — Theophilo Braga: esboço biographico......... 60
Alm.an.acli republicano para 1880 — 6.° anno. 1 vol...............  120
Henrique Ferez Eserieli — Historia d’um beijo. 1 vol........ 50Ò
A. Arnould e N. Fournier — O herdeiro do throno. 1 vol.... 400
O b r a  c o m p l é t a  — Cesar Cantu. Historia universal desde a creaçfto do 

mundo até 1862, continuada até 1876 por D. Nemesio Fernandes Cuesta, e até 
1879 oom a noticia dos faotos mais notáveis relativos a Portugal e Brazil por Ma­
noel Bernardes Branco. 2.* edição, illustrada com 18 gravuras :
13m brochura.................... ................................................................... . 20#000
'ncademada............................................................................................27#000



ERNESTO CHARDRON, EDITOR 

PINHEmO CHAGAS

J 3 ï \a z i l e i ï \ o s  I l l u s t r e s
UM VOLUME 

ABBADE GUUXOIS

EXPLICAÇÃO DO CATECISMO
TOMO III

A. *VE3NrX3Jk.:
THOMAZ RIBEIRO

VÉSPERAS
UM VOLUME, 1)9000 REIS

_____ _____  _________________________ *________________________________

PADRE MAKTINHO

PRATICAS D0GMAT1CAS E MORAES
UM VOLUME, ijÿOOO REIS 

Francisco Maria Bordallo

r o m a n c e í I a r i t i m o s
\

. o ( A NAU DE TIAGEH. 
' ( 0 GALEÃO ENXOBREGAS.

PREÇO, 500 REIS



ERNESTO CHARDRON, EDITOR

O AGRICULTOR
DO NORTE DE PORTUGAL

JORtfÀL DE AGRICULTURA PRATICA DEDICADO ÁS PROVÍNCIAS DO NORTE 
E PURLICADO SOR A DIRECÇÃO E AUSPÍCIOS 

DO CONSELHO DE AGRICULTURA DO DISTRICTO DO PORTO
COM A  CQLLABORAÇÃO

• DOS PRINCIPAES AGR0N0M0S E LAVRADORES DO PAIZ

ARTIGOS PRINCIPAES
Afblhamentos.
'Aquecimento dos vinhos. 
Conservaç&o dos vinhos verdes. 
Cultura alterna.
Cultura da beterraba para assacar. 
Cultura e eonservaç&o dos eereaes. 
Cultura da luzerna.
Chxltura do sanfeno.
CJultura do trevos - 
Cultura dos topinambos.
Cultura da vinha.
Economia domestica.
Ensaio da vinha baixa no $Iinho. 
Gado ; seu emprego na agricultura. 
Lavras.

Madeiras novas ; sua plantaç&o. 
Pecúlio do agricultor.
Phylloxéra; sua extineç&o.
Plantas hortenses.
Podas diversas.
Prados naturaes.
Raças bovinas; sua escolha.
Raças suinas inglezas.
Respostas a varias consultas. 
Semeador mechanico.
Teosinto ; nova planta forraginosa. 
Toupeiras e passaros.
Urtiga branca ; ensaio de cultura. 
Veterinaria para lavradores. 
Viniflcaç&o.

Á venda o 1.° e 2.° annos. Preço, 6^000 reis
POB ANNO, 3$000 REIS

Assigna-se naa livrarias de ERNESTO CHARDRON, editor

Porto: 1880 — Typ. de A. J. da Silva Teixeira, Cancella Velha, 88
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1.° volume, 500 reis
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LIVRARIA BE ERNESTO CHARDRON
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Collecção das obras olassioas portugnezas, que se aoham já, reimpressas
e oompletas

Ê l u c i d a r i o  das palavras e 
phrases, que antigamente se usa­
ram em Portugal, e que hoje re­
gularmente se ignoram, por Fr. 
Joaquim de Santa Rosa de Viter-
bo. 2 vol. in-fol.............. 40000

H i s t o r i a  d e  S . D o m i n ­
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4. 0  10800
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4. 0  1̂ 500
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ilhas adjacentes a Portugal sujei­
tas, pelo padre Antonio Cordeiro.
2 vol. em 4,o..................  20000

M a p p a  d e  P o r t u g a l  an­
tigo e moderno, pelo padre João 
Baptista de Castro. 4 vol. 30600 

M e m o r i a l  d a  S e g u n d a  
T a y o l a  R e d o n d a ,  por 
Jorge Ferreira de Vasconcellos. 1
vol. em 4.o......................  10000

O b r a s  c o m p l e t a s  de Ma­
noel Maria de Barbosa du Bocage, 
dispostas e annotadas por Innocen-
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cio Francisco da Silva. 6 vol. em
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R e f l e x õ e s  sobre a lingua por­
tugueza, por Francisco José Frei­
re (Cândido Lusitano). 3 vol. em
8.0 gr.............................  720

O r i g e m  e  o r t h o g r a p h i a
d a  l in g u a  p o r t u g u e z a ,  
por Duarte Nunes de Leão. lvol.
em 8.o............................. 500

L u z  e  c a l o r .  Obra espiritual 
para os que tratam do exerci cio de 
virtudes e caminho da perfeição, 
pelo padre Manoel Bernardes. 1 vo­
lume ...............................  10000

Esta edição é feita sobre a primeira 
original de 1696, sem alteração alguma no 
texto.

F a s t o s ,  d a  I g r e j a ,  histo­
ria da vida dos santos, ornamen­
tos do Christianismo, por Luiz Au-
f usto Rebello da Silva. 2,a edição.

vol...............................  960
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ta. 18 vol. encadernados. 360000 
I l l u s t r a ç ã o  L u s o - B r a -  

z i l e i r a .  3 volumes em folio
brochados........................ 40500
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Eneida de Virgilio, traducção com

0 texto latino. 3 vol................  20880
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Poesias. 4.a edição correcta. 1 vol. 600 
Dous casamentos de conveniencia,

comedia em 3 actos.................  360
Como se 8Óbe ao poder, comedia

em 3 actos..............................  400
0 sapateiro d'escada,̂ comedia em

1 acto....................................  160
A domadora de feras, comedia em

1 acto....................................  160

A l m e id a  e  A r a ú jo
Chronica da rainha D. Maria II

(completa). 3 vol. in-fol..........  30000
1640 ou a restauração de Portugal, 

facto historico em 4 actos e 7
quadros..................................  300

Minhas lembranças, poesias........  500
L o p e s  d e  M e n d o n ç a

Memorias de litteratura contem-
poranea..................................  720

Lições para maridos, comedia em
3 actos..................................  400

Noticia histórica ácerca do duque 
de Palmella. 1 vol. em 4.°. . . .  500
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B ib l io g r a p h ia

P o r t u g u e z a  e Es t r a n g e i r a

PUBLICAÇÕES DE ERNESTO CHARDRON
FRANCISCO MARIA BORDALLO

E O M A Ü T O B S  M A T ?,P nT N /T fia
A NAU DE VIAGEM— 0  GALElO ENXOBREGAS

1.° volume, 500 reis
I

B o m a n c e s  m a r it im o is  : A  
N a u  <1© v i a g e m  — O  g a ­
le ã o  E n x o b r e g a s .  Por F ean-
018C0 Maria B ordallo. Livraria Inter­
nacional. Porto, 1880, 12. — 288 pag.

Renasce no mercado dos bons livros o 
saudoso nome de Francisco Maria Bor­
dallo. Volta o escriptor querido dos mo­
ços de ha trinta annos. S&o protestos que 
vem á hora pontual em que se deturpa á 
geração quasi extáncta dos discipulos de 
Garrett o seu grande capitulo na histo­
ria da litteratura portugueza.

A Nau de viagem, romance escripto 
com amavel desleixo, é bem assignalado 
por scenas alegres d’um realismo antigo 
a querer balbuciar o moderno — intermit- 
tencias febris muito romanticas de per­
meio com descripçòes naturalistas em que 
8uperabunda o sabor salgado da côr lo­
cal. Seriam descabidas scenas insòssas 
em pleno oceano. E, se algumas morde­
ram de mais no paladar de ha vinte an­
nos, hoje em dia esses quadros um pouco 
espertos talvez que o author, vivendo, os 
apimentasse mais.

Lembram-se os velhos da grande voga 
ue teve o Eugênio, romance marítimo, 
e Bordallo? Êm 1848, ha trinta annos, 

lia-se esse livro com um fervor poucas 
2.° ANNO*

vezes repetido com livros nacionaes, se ex- 
ceptuarmos estes últimos da nossa rege­
neração litteraria — os documentos da 
humanidade, segundo o author de Nana. 
Eugênio era uma reminiscencia da Sala- 
mandra, de Eugênio Sue, o Zola d’aquel- 
les tempos, um nome que está quasi de­
lido da memória da gente — em menos 
d’um quarto de seculo! D'hoje a vinte e 
cinco annos que dirão de Zola os nossos 
filhos?

A Nau de viagem é bastante d’aquella 
escóla, mas oom melhor recheio de humo- 
rismo, com os tons philosophicos d’um 
sceptico e d’uma intelligencia progressi­
va que principia a rir-se da sua mesma 
familia litteraria. Bordallo foi um escri­
ptor de pulso, fino observador, com um 
lance de olhos perspicaz ; e, por uma con- 
tradicção quasi consentanea e geral dos 
talentos imaginativos, era em cousas de 
amor um lamartinista, cantando sempre 
como as aves,

a cantar ioda» df amores,

como disse Sá de Miranda.
O Gale&o Enxobregas é uma narrativa 

urdida de lances trágicos, batalhas na- 
vaes, incêndios, amores infames. Tiran- . 
te o elemento dos amores adulterinos, 
merece ajuntar-se ás soberbas descripçoes 
da Historia tragico-maritima. É um qua-

8
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dro atrozmente genuino que Bordallo 
transferiu d’um manuscripto do seoulo 
xvii para a sua prosa elegantíssima. Nào 
ha que admirar a acertada profusão te- 
ohnologica do deseriptivo : Bordallo era 
tenente de marinha—*é o author do Pas- 
seio de sete mil léguas, que Almeida Gar­
rett moribundo se comprazia de ouyir lêr 
a Gomes de Amorim. Sete mil léguas! 
Andou muito como quem tinha de viver 
pouco. Quando os seus collegas nas letras 
es preguiçavam a sua inercia nos Marra- 
res, elle regressava emaciado no rosto, 
com a alvorada da morte nos pulmões, das 
suas viagens á America, á Africa oriental 
e á India. Depois, escrevia estes formo­
sos livros maritimos que nunca devem 
esquecer a uma nação que sahiu opulen­
ta do oceano e lá se afundou debaixo dos 
seus galeões abarrotados de canella e pi­
menta.

O romancista, depois de contar o des­

N O  P R E L O ,  d o

2 .°  V O L U M E

Episodios d’uma viagem — Soenas 
da esoravatura — Viagens aos pòlos 
— Quadros maritimos — Dous an­
nos de viagem — Ignoto deo.

tino mais ou menos piccaresco das perso­
nagens da Nau de viagem# conclue : «Pe­
ço, pois, ao leitor, que reze um Padre- 
nosso e uma Ave-Maria pelas almas d'es­
tes nossos irmãos e por todos os que an­
dam sobre as aguas do mar». Este gra­
cejo faz tristeza. Tambem elle, Francis­
co Maria Bordallo, na flôr dos annos, se 
desfez como a esperança sacudida pelo 
repellão d’uma imprevista desgraça. Tâo 
alegre, tão abstrahido da morte o vi, pou­
cos mezes antes de encostar a face fria 
ao seio d’um amigo ! Vinha elle de bra­
ço dado com Bulhão Pato, um grande es­
pirito utopista que veste as cousas tri- 
viaes de côres prismaticas e as communi- 
ca com um impeto de vehemencia pouco 
vulgar na indole portugueza. Elles eram 
tão intimos quanto se deprehende da sau­
dade que Bulhão Pato lhe consagrou em 
quatorze paginas do seu melancolico li­
vro Sob os cyprestes.

m e ism o  a u t h o r

a.0 •vor.xjiÆB

Eugênio— Samsào na vingança.

THOMAZ RIBEIRO

VÉSPERAS
POESIAS

1 vol...................
II

V é is p e r a s .  Poesias dispersas. Por 
T h om a z  R ib e i r o .  Livraria Internacio­
nal de Ernesto Chardron. Porto, 1880, 
303 pag, — 8.° gr.

. . Pois que a poesia sentimental se está 
evòlando como o perfume d’uma flôr que 
vai fenecendo no peitilho esbagaxado da 
musa cocodette vinda de Pans, terá a 
critica de retroceder aos antigos usos aca­
dêmicos de avaliar os poetas meramente 
*ela vernaculidade da elocução, pela pro-

DISPERSAS

..........  1#000 reis
riedade do epitheto e pela elegancia 
a metaphora. Voltamos aos dias de Mi­

guel do Couto Guerreiro. Assim usavam 
Neves Pereira e Francisco Dias Gomes, 
com Camões, Sá de Miranda, Antonio 
Ferreira, Caminha e Diogo Bernardes. Se 
nos restringirem a essa tarefa um tanto 
caturra, dar-nos-hão, ainda assim, ense­
jo a sobrepor Thomaz Ribeiro no coronal 
dos poetas contemporâneos, hombro a 
hombro de Castilho. A sua prosodia é ri­
quíssima, a expressão omnimoda, e de 
uma soberba honrada que nunca mendi­
ga termo estrangeirado, nem emprega lo-
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cuç&o que n&o esteja bem aforada nos 
velhos que eunharam a moeda de melho­
res quilates da lingua.

Vésperas, O poeta diz o que é o seu li­
vro :

Velhos cantarei são; gravaram-»* un» em lapide 
que vão gastando o» pé» do» crentes, n’algum templo ; 
outro» rasga-o» a mão que o» escondia trimula /
(poetas, se me ouvis, aproveitai do exemplo !) 
alguns deu-m’os a patria e o immento amor do» meu». 
Andei pelo Oriente o eterno a vir e o ephemero ;  
cantei, chorei talvez ! O luto era completo / . .  •
Vamos lir baixinho os vespertinos cânticos, 
onde ha de novo só, — de novo ou de ob»oleto, — 
que a patria canto e o amor, e que ainda creio em Deu»,

O amor e a patria ; mas principalmen­
te a patria é a mais vivida inspiraç&o 
d ’estes cantar es. Desde o imperecedouro 
poema D. Jayme, a característica de Tho­
maz Ribeiro é um fogoso e intransigente 
affecto á sua terra, um donoso afêrro de 
beir&o a esta cousa convencionalmente 
santa que nos faz odiosa a annexação á 
Hespanha. Não nos importa saber se a 
união nos faria o braço direito e validis- 
simo d’uma nação gigante; o que nós 
queremos é ser este corpo de pygmeu anê­
mico, com o nosso rei e o nosso Tejo, e 
mais as nossas inseripções e os nossos 
brazileiros. As nossas inscripções !—is­
to é rhetorica : entend amo-nos. Mas isto 
tudo em familia é bom e bonito. Se lá de 
longe, para nos enxergarem no mappa, 
carecem de violentar a geographia, e 
ainda assim obsequiosamente nos cha­
mam Hespanha para nos n&o adscreve- 
rem no grupo nebuloso das regiões des­
conhecidas — isso nào importa. A gente 
cá val atamancando a sua autonomia, e 
contamos com a Inglaterra e com a Fran­
ça a que nos encostamos, assim como o 
veterano invalido se encosta ás muletas 
para contar com grande ufania casos de 
Àljubarrota, de Montes Claros, e outros

. Cato» que Adamastor contou futuros.

Dá-nos Thomaz Ribeiro poesia do Orien­
te ; mas sua, de sua lavra. A índia por­
tugueza, se algum dia desabotoou flor 
de poesia indigena, devastou-lh’a, sumiu- 
lhe os minimos vestigios o sirôco que 
lhe ventou de cá. As nossas espadas de 
Toledo, as nossas cruzes de pau santo e 
os nossos pelouros de bronze afugentaram 
a alegria, a juvenilidade e a segurança 
que desatam o espirito dos interesses bai­
xos e o exalçam as errantes balbuciações 
do amor — origem de toda a poesia, co­
mo a exprimem os Magyars, os escandi­

navos e as invenções, fraudulentas embo­
ra, de Macpherson.

A índia portuguesa n&o deu nada a 
Camões e Bocage, Compoz Thomaz Ri­
beiro intuitivamente com as notas que 
lhe arpejou o céo e a vegetaç&o d’aquel- 
le paiz silente como um cemiterio, umas 
saudosas toadas que tem a côr local, mas 
n&o atam no fio da tradiç&o. A poesia 
que podia dar-lhe a Gôa dos Albuquer- 
ues e Castros colheu-a elle com m&o pie- 
osa pelos escombros das ruinas ; fez ra- 

milhetes de goivos e perpetuas para as 
jarras da campa dos heroes proverbiaes 
das chronioas; porém das raças auto- 
chthonas varçjadas por Vasco da Gama 
n&o achou tradiç&o. Uma tal qual poesia 
que por alli houve, a poesia malabar,— 
a da fé gentilica, uma fé como outra qual­
quer, — e que devia ter um rito e uma 
hymnologia, tudo isso começou a der- 
ruil-o a espada e acabou-o a inquisição 
de Gôa. Havia lá um dente de bugio que 
D. Constantino de Bragança apanhou 
n’um saque. Os sacerdotes gentios da­
vam-lhe trezentos mil cruzados pelo den­
te divino ; e o pio braganç&o pulverísou-o 
n’um gral para provar aos crentes que o 
dente do bugio era quebradiço como 
qualquer outro. Ora o indio, vendo que 
os estandartes da cruz n&o eram, em 
conflictos de guerra e naufragios, mais 
preservativos que o dente do seu maca­
co, perderam a fé na sua e na religi&o 
alheia. D’est’arte se lhes vaporou toda a 
poesia ; porque ella n&o coexiste nas al­
mas sem um norte mais ou menos idealis­
ta do seu destino. O indigena do Pegú 
percebia o dogma do dente do bugio ; e 
hoje difficilmente poderá metter o proprio 
dente na biblia que os inglezes lhe for­
necem n’um portuguez encharcado de par- 
voices que Thomaz Ribeiro nos communi- 
ca ema nota de pag. 291,

N’este livro das Vésperas ha poesias 
d’uma saudade sombria, que fazem mal 
aos que para lá v&o, a fugir de si e das 
tristezas da vida decadente. O poeta, no 
vigor dos annos, accusa o estadista, o 
bureaucratico, o ministro que, pela inter- 
mittencia onerosa dos negocios públicos, 
cuidou que já lhe fica muito longe a mo­
cidade. N&o o demonstra no terso vigor 
dainspiraç&o, no esmeril do rhythmo. Nos 
seus versos n&o desluz uma rima violen­
ta, e todavia affluem-lhe com rara felici­
dade as mais selectas e, á primeira vis­
ta, mais difficeis. Como dispõe do pleno 
thesouro da lingua, n&o sacrifica a pala­
vras fracturadas por ellipses a construo- 
ç&o harmoniosa. Se uma express&o lhe
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quebra a toada musicai, n&o faz illisões 
asperas; mas substitue a palavra sem 
desaire do pensamento. Ninguém rivali­
sa Thomaz Ribeiro na melopêa, na ame- 
nidade, na doçura florentina dos rhy- 
thmos. Veio oom este dom da sua escó­
la, do grande estudo que fez dos metros 
portuguezes, e tambem da maviosa afina­
ção que lhe deu Castilho.

A poesia atauxiada de erudição, por 
via de regra, é cançativa e enfadonha. 
Thomaz Ribeiro tem n’e&te livro poemas 
exornados de matizes historicos, mas tão 
de geito e despretenoiosamente enfeita­
dos que a musa, tão culta quanto esbel- 
ta, não se compõe com aquella epica ma­
gestade roçagante que se foi com as epo- 
pêas ao ostracismo como todas as mages- 
tades em viatura das velhas musas. Co­
mo elle diz :

. . .  ainda creio em Deu».

Parece que nos conta um caso n&o vul­
gar : crêr em Deus. As rimas da ultima 
roça nos maninhos francezes tratam de
o abolir. Em certos poemas vê-se o dia­
bo de luto pelo Padre Eterno, em outros 
está Jehovah nos paroxismos. A poesia 
lusitana sahiu dos seus hábitos incruen­
tos, apenas uma vez desmentidos na Ga~ 
ticania. Actualmente um symbolismo fa­
cínora mata o amor romântico em D. 
João, e a piedade oom o extermínio de 
Deus, até vêr. Estes poetas, exhaurida 
a mocidade que se estadêa doudamente 
vã e de nenhum modo funesta, que hão 
de fazer? Convertem-se naturalmente, e 
resuscitam Jehovah.

Thomaz Ribeiro tem na sua crença 
mananciaes inesgotáveis; no seu amor 
patrio uma inspiração que os aconteci­
mentos por vir hão de acrisolar ; e, quan­
do já não sentir os impetos suaves do 
amor, será ainda o poeta de Deus e da 
patria.

J3LOQUE)N[CIA jS A G f lA D A

PADRE A. DE G.

E ls T S J U C O S  D O  I F T T I j I P r r O
1 vol. (esgotado)

III

E n s a i o s  d o  p ú l p i t o ,  pelo pa­
dre A. Gr. Porto, 1875.—8.° gr.

N&o me recordo se a imprensa perió­
dica archivou nos seus annaes o appare- 
cimento d’este optimo livro. Se o fez en­
tre a noticia d’uma novella de Escrich e 
o lyrismo louro d’algum artifice de ale­
xandrinos, foi tão de passagem que eu 
não tenho memória do caso. O snr. bispo 
eleito do Algarve, nos seus primeiros es­
tudos dos clássicos, não havia feito a 
mais selecta escolha de locuções. Em seus 
escriptos da juventude é um quinhentista 
apaixonado, afinando por demais na toa­
da filintista, oom affòcto menos sensi- 
vel á singeleza de Sousa e Bemardes. 
No decurso de poucos annos, aprimorou-

se-lhe o discernimento ; e, posto que al­
guma vez se descuida ou facetêa em de­
masia as suas phrases com o antigo bu- 
ril, este livro dos sermões deve conside­
rar-se a norma da eloquencia sagrada. 
Trasladarei uma pagina que é obra de 
execução prima no discurso em que o dotf- 
tis8Ímo orador impugnou as miserrimas 
razões dos suicidas. Falia da sentinella 
que no posto da honra, como o desgra­
çado no posto da paciência, morre no 
cumprimento do seu dever. O exemplo é ‘ 
esplendidamente colhido nas cinzas de 
uma cidade devorada pelas labaredas 
da cratera :

«Visitando as melancólicas ruinas de 
Pompeia, aponta-se, fóra das muralhas,
o lugar d’onde as excavações trouxeram a 
luz, depois de dezesete séculos, o cadaver 
d’um sentinella romano. Appareceu jun­
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to da guarita ao lado da porta que dava 
de rosto no Vesuvio ; e appareceu incine­
rado, sim ; mas de pé e com a lança se­
gura na mão. D’alli ouvira os pavorosos 
estrondos com que a cratera prenunciava 
a fúnebre catastrophe; alli sentira de­
baixo de si abalarem-se com a commoção 
volcanica as raizes da montanha ; d’alli 
vira p urgirem, dilatarem-se, avançarem 
as tempestades de fogo, rolarem-se pre­
cipites as torrentes caudaes de lava, apro- 
ximarem-se, até o envolverem, as chuvas 
de cinza, d’enxofre e d’escorias ; e não 
arredou pé, e não curvou a fronte, e fi­
cou para assombro da posteridade, com a 
face voltada ao sitio, d’onde lentamente 
viera a colhel-o a morte. A medonha des­
truição da cidade não foi instantanea co­
mo fulminada de raio. Salvaram-se na 
fuga os moradores, homens, mulheres, 
crianças, enfermos. Mais; recolheram e

levaram os seus melhores haveres e joias, 
que poucas descobrem as pesquizas. Ain­
da mais ; livraram e conduziram os ani- 
maes domésticos. Em summa, nem os es­
cravos, nem os mesmos desprezíveis es­
cravos quedaram a velar as proprieda­
des desamparadas de seus senhores. Tu­
do, por terra e por mar, se escapou e poz 
a bom recato, como evidenceiam as exhu- 
mações n’aquelles sombrios destroços. E 
que é d’ella a causa poraue não fugiu e 
se deteve ahi diante do horroroso espe­
ctáculo e victima d’elle, o mísero solda­
do, a solitaria sentinella ? Porque ? pelo 
santo principio do dever, pela lei supre­
ma da honra. Ficou ! »

Um livro do 212 paginas assim escri­
pto deve estar na mesa de estudo não só 
dos oradores sagrados, mas tambem dos 
profanos, e ainda de quantos professam 
letras ou se deleitam com ellas.

SERMÕES SELECTOS
DO FALLKG1DO

pAD^E yVlAI^TINHO yLNTOHIO pEREI^À DA jSlLYA 

Professor de seienei&s theologieas no seminário de Braga

3 volumes........... 3£600 reis

PRATICAS DOGMATICAS E MORAES
1 vol.............................. 1 jOOO reis

IV

S e r m õ e s  js e le e to s ,  do fallecido 
padre M abtinho Antonio Pebeiba da 
S ilv a , professor de sciencias theologi- 
cas no seminário de Braga, etc. Por­
to, 1878. — 3 tom. 8.°

P r a t i c a s  d o g m a t i c a s e  m o ­
r a e s .  Porto, 1880. 1 tom. 8.®

Nos sermões do padre Martinho não se 
busquem grandes realces de eloquencia. 
Elle éra um erudito em ambas as theolo- 
gias ; mas desvelava-se todo em ser en­
tendido dos seus auditorios mais religio­
sos que illustrados e exigentes em flores- 
cencias rhetoricas. O povo, em especial, 
era o predilecto do orador, muito amigo 
dos humildes. Tinha uma alta piedade 
que se manifestava devotissimamente em

ladainhas entoadas de noite nas ruas e vo- 
zeadas por grande séquito de fieis mais 
pios que afinados. A suaprégação é pois 
desataviada de adresses. Faz lembrar, 
quanto á simplicidade, o Gouvêa, o Cal­
vo, o Ceita, os seiscentistas que prece­
deram os elegantes gongorismos e mari- 
nismos do padre Sá e do Vieira. Se a lin­
guagem o ajudasse, padre Martinho daria 
uma boa amostra da lhaneza dos orato- 
rianos Bartholomeu do Quental e Ma­
noel Bernardes. Na exposição franca dos 
vícios usava as liberdades apostolicas de 
Nioolau Collares e outros quasi olvida­
dos do seculo xvra. Os sermões do padre 
Martinho Antonio Pereira da Silva de­
vem ser muito versados pelos prégadores 
ruraes que quizerem, em vez de eloquen­
cia safara, dar aos seus ouvintes idéas 
de facil digestão e d’algum aproveita­
mento.
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S E R M Õ E S  E S C O L H I D O S
2 volumes, 2f000 reis

S e r m õ e s  e s c o l h i d o s  de Luiz
Mobbiba Mata da Silva . Porto» 1875-
1879. —2 tom. 8.°

Ha 28 annos que o celebre abbade de 
Macieira me leu alguns d’estes bons ser­
mões. Dizia-os com modesto enthusias- 
mo. Tinha uma recitação graciosa e um 
pouco theatral. O seu nome era glorioso 
n’aquelle tempo, e os livros hoje impres­
sos sustentam a reputação do illustre fi­
nado. O abbade Maya da Silva iria mais 
longe se os estudos da sua profissão o 
trouxessem mais preoccupado. Toda a 
sua obra oratoria foi espontaneidade de 
talento quasi inculto em lucubrações 
theologicas, mas capaz de muito nos dis­
cursos em que a sentimentalidade valia 
por tudo. Expunha com muita brandura,

folgava de commover a sensibilidade do 
seu auditorio feminino com os quadros 
sabidos em que os corações das mães se 
interessam até ás lagrimas. Era — per- 
mitta-se a amalgama estranha — nm ora­
dor sagrado com ademans de cortezão. 
Os seus discursos, antes de orados noa 
templos, eram como conversados em al­
gumas salas do Porto entre o voltarete e 
o taboleiro do chá. Mas não se infira que 
a eloquencia do abbade de Macieira era 
molle e afeminada. As vezes reprehen- 
dendo delicadamente, melindrosamente, 
os vicios communs, se um sorriso scepti- 
co eseumava nos iabios d’alguma ouvinte 
menos Magdalena, o discursador dizia :

— Minha senhora, sorria v. exc.a, mas 
a verdade é isto.

É o que eu digo dos 2 tomos dos seus 
sermões :

— A verdade é aqui lio.

FRANCISCO LUIZ DE SEABRA

A FLOR DOS PRÉGADORES
OU COLLECÇÃO SELECTA DE SERMÕES 

DOS MAIS CELEBRES ORADORES CONTEMPORÂNEOS

8 volumes, 6fi400 reis

VI

A  F l ô r  d o s  P r é g a d o r e s ,  
o u  c o l l e c ç ã o  s e l e c t a  d e  
s e r m õ e s  d o s  m a is  c o l e ­
to re s  o r a d o r e s  c o n t e m ­
p o r â n e o s ,  etc., por Fbanoisco 
Luiz de Seabba, parocho de Cacia. 
Porto, 1876-1879. —8 tom. 8.°

# 0 snr. Seabra verteu para portuguez 
limpo e de lei os sermões dos mais cele­
brados oradores francezes d’este seculo ; 
entre ̂  os hespanhoes escolheu alguns de 
superior quilate ; e, de envolta com jos 
estranhos, incluiu na serie dos seis to­
mos publicados os mais distinctos do fra­
de brazileiro Mont’Alverne, tão famoso

no Brazil como entre nós onde ha muito 
se reproduzem edições portuguezas. A 
selecção foi intelligentissima o digna do 
esmero com que se houve o abalizado 
traductor. Fez um importante serviço 
não só ao clero que exercita o púlpito 
com alheias composições, mas ainda 
áquelle que redige os seus discursos.

0 primeiro salva-se da inconveniencia 
de repetir Vieira e outros de somenos 
porte, aliás excellentes, mas incompeten­
tes aos auditorios de hoje em dia ; o se­
gundo encontra na Flôr dos Prégado- 
res os topicos, os argumentos, as peças 
elementares do seu discurso condensa­
das, sem se despender em consultas de 
maior tomo.

Pondo de parte os prégadores, é ainda 
Thesouro para profanos que em seu ga­
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binete se oomprazem em estadar a moral 
e a religião exposta e esclarecida com tan­
ta unçào eomo seiencia. Os sermões ver­
tidos do francez lêem-se oom um grande 
prazer que é muitas vezes uma porta que

se abre á convicção. Para obra tão ex­
tensa e despendioaa concorreram elemen­
tos bem prosperados : o amor ao traba­
lho do illustre traductor e a incompara- 
vei afoutesa do snr. Ernesto Chardron.

AO SNR. SEABRA

Publicou o snr. Seabra de Albuquer- 
ue um Additamento ao primeiro numero 
os Brazdes portuguezes com o fim de re­

futar as emendas que lhe fiz n'este perio- 
dico e em uma nota da Historia e senti- 
mentalismo. A sua refutação peora as in- 
correcções emendadas porque adultera no 
Additamento o que escreveu nos Brazões.

O snr. Seabra escreveu primeiro : « In­
feliz, e bem infeliz foi D. Antonio que 
por toda a parte só encontrou traidores ! 
Dos portuguezes, já degenerados da no­
bre e valorosa raça de Aljubarrota, só 
quatro mil lhe foram fieis ; mas fizeram 
parar vinte mil na ponte de Alcantara, 
ue eram commandados pelo maior cabo 
e guerra da Hespanha — Sancho d1 Avi­

la».
Emendei este descuido, dizendo-lhe que 

Sancho d’Avila não era o cabo de guerra 
que com mandava em Alcantara ; mas sim 
D. Fernando de Toledo, duque d’Avila.

Que tem que redarguir a isto no Addita­
mento o snr. Seabra? Que D. Sancho de 
Avila perseguira D. Antonio. Mas quem 
lhe contestou que D. Sancho perseguisse 
D. Antonio ? A sua réplica está fóra da 
questão.

Disse-lhe eu que na Historia genea­
lógica vem documentos por onde se pro­
va que Thomaz Cacheiro não era cana­
lha nem Thomê como queria o snr. Sea­
bra d’Albuquerque.

Responde que D. Antonio Caetano de

D’ALBUQUERQUE

Sousa escreveu depois de Manoel de Fa­
ria, e de mais a mais tem sido combatido 

or muitos escriptores, e elle mesmo snr. 
eabra já o tem encontrado èm erros.
É possivel ; mas Antonio Caetano de 

Sousa não põe nada de sua lavra. Veja 
os documentos, e convencer-se-ha de que 
o author suspeito não fez mais que tras­
ladar o Testamento de D. Antonio, e as 
Instrucções que deu ao filho quando foi 
para Marrocos. O nome de Thomaz está 
escripto por mão do prior do Crato, e a 
sua posição palaciana igualmente se acha 
na relação dos criados de sua casa. Quan­
to á veridicidade de Faria e Sousa, com­
pare a historia de Portugal que elle pu­
blicou antes de 1640, com a Europa por- 
tugueza, escripta quando já era espião de
D. João iv em Castella ; e, se tiver pa­
ciência, leia um largo trabalho que a res­
peito de Manoel de Faria e Sousa escre­
vi no Curso de litteratura. Mas o melhor 
é não lêr nada.

Tinha dito o snr. Seabra que o rio Le- 
thes deu passagem a D. Antonio para 
França. Emendei que D. Antonio em- 
barcára em Setúbal.

Replica o snr. Seabra que se não hou­
vesse um Thomé Cacheiro que o passou 
para o lado de Vianna, de certo que não 
iria para França.

Muito bem. E estou satisfeito.

Camillo Castello B banco.

ULTIMAS PUBLICAÇÕES

J u l i o  d e  O a s t i lh o  — Lisboa antiga. 1.» parte: O Bairro Alto. 1 vol. 600 
E d u a r d o  C o e lh o  — Passeios no estrangeiro. Visita á exposição de Paris,

passeio a Londres, passeio na Bélgica e no Rheno. 1 vol........................... 500
F e l i z a r d o  L i m a  — Arte de aprender a lêr e escrever em vinte lições. Se­

gunda edição. 1 vo l................................................................................  500
R e g r a s  p a r a  a u x i l ia r e m  o  j o v e n  e s t u d a n t e  d e  la t im

— nos primeiros ensaios de traducção. Folheto.........................................  100
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M . P inheiro Chagast r" *

A PROPRIEDADE LITTERARIA
CARTA k SUA MAGESTADB 

P r e ç o ..........................

A respeito da questão de propriedade 
litteraria, especialmente da oarta que o 
snr. Pinheiro Chagas dirigiu, sobre este 
assumpto, ao imperador do Brazil, escre­
veu a Gazeta de Noticias do Rio de Ja­
neiro, o seguinte :

« Sob este titulo acaba o snr. Pinheiro 
Chagas d’escrever uma carta a S. M. o 
imperador, com o intento de demover o 
governo imperial do proposito em que pa­
rece estar, de não fazer um tratado de 
propriedade litteraria entre Portugal e o 
Brazil.

Esta questão que de tempos a tempos 
apparece nos penodicos e em varias pu­
blicações portuguezas tem sido algumas 
vezes tratada com bastante injustiça pa­
ra a nossa população, que softre as con- 
sequencias do procedimento do seu go­
verno , ou antes; n’este caso da falta de 
procedimento.

De todos os escriptores que moderna­
mente se tem occupado d’este importante 
assumpto, é o snr. Pinheiro Chagas um 
dos que menos injustos tem sido para 
comno8co, pois em diversos escriptos e 
ultimamente na carta a que nos referi­
mos reconhece que os contrafactores são 
quasi todos portuguezes e que os consu­
midores e o paiz nada ganham com a con- 
trafacção.

A carta do snr. Pinheiro Chagas, da 
qual temos apenas á vista um exemplar 
que nos foi fornecido por um amigo, mas 
que suppomos será posta á venda, desti- 
na-se principalmente a discutir e comba­
ter a opinião de Alexandre Herculano 
que entendia que não havia propriedade 
litteraria, mas que ao mesmo tempo es­
tabelecia limites a essa propriedade, re- 
conhecendo-lhe então a existencia ; e pa­
ra garantir o trabalho do escriptor lem­
brava uma serie de medidas que não re­
sistem á menor analyse, tão inexequiveis 
se nos afiguram.

O snr. Pinheiro Chagas discute a opi­
nião de Alexandre Herculano com ama 
lealdade digna do seu caracter.

0  IMPERADOR DO BRAZIL 

............... SOO reis

Citando os principaes trechos com que 
Herculano defendia a sua opinião, ana- 
lysa-os com perspicacia e com uma argu­
mentação, a nosso vêr irrespondivel, dea- 
troe aquelle castello que a muitos se afi­
gurava inde8tructivel.

Apoiado no exemplo das naç5es cultas 
e nos principios do direito commum, o 
snr. Pinheiro Chagas demonstra oom uma 
lucidez brilhantíssima não só que aquel­
le espirito privilegiado de Herculano não 
escapou á fatal influencia do demonio do 
paradoxo, como que o grande escriptor 
foi por vezes contradictorio. Esta recita­
ção da doutrina de Herculano é acompa­
nhada de longa serie de exemplos da sua 
contradicção, exemplos tirados da sua 
propria argumentação.

Não podendo agora dar a esta noticia
o desenvolvimento que está a pedir a im- 
portancia da matéria, abstemo-nos de fa­
zer transcripções comprovatorias do que 
deixamos escripto.

Parece-nos tào clara, tão positiva, de 
uma simplicidade tão grande a argumen­
tação do snr. Pinheiro Chagas, que esta­
mos certos se imporá a todos os espíritos, 
ainda áquelles em que mais arraigada 
esteja a opinião contraria.

Alguns factos, porém, escaparam ain­
da ao illustre escriptor, quando trata de 
provar a contradicção de Herculano, ne­
gando a propriedade litteraria e ao mes­
mo tempo procurando marcar-lhe limites.

Ao lêr esta parte, occorreu-nos que 
Herculano legou por testamento a pro­
priedade de suas obras, e que em um ar­
tigo do Panorama, escripto com a auste­
ridade e o vigor que lhe eram peculiares, 
vem uma energica censura a um jornal 
do Brazil por haver transcripto um ou 
mais artigos seus, sem a devida authori- 
sacão.

N’esse artigo do Panorama, Herculano 
diz que essa folha é uma especie de feira 
da ladra, onde se tira a marca á roupa 
para se vender como propria !

Ora, quem entende que wn livro i uma
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aglomeração de idéas, e que as idéas não 
são propriedade de ninguém, pois são co­
mo o ar que se respira, e o sol que nos 
aquece, etc., parece que logicamente não 
tinha que reclamar contra a reproducção 
d’aquillo a que ninguém tinha o direito 
de chamar seul A contradicção é palpa- 
vel.

Em resumo a carta do snr. Pinheiro 
Chagas parece-nos irrespondivel. A um 
dos nossos principaes homens de letras, 
já ouvimos a opinião de que necessaria­
mente ella ha-de provocar alguma reso­
lução do governo imperial.

Os nossos desejos são que ella se não 
faça esperar. O Brazil não tem o menor

interesse n’esta ausência de tratado ; pe­
lo contrario, tem prejuizos moraes e ma- 
teriaes, pois que protege meia duzia de 
especuladores que lhe mancham a repu­
tação, e deixa de receber os direitos dos 
livros que necessariamente seriam im­
portados, se não houvesse tanta contra- 
facção.

N’esta questão ha pois o interesse dos 
escriptores dos dous paizes, e acredita­
mos que o seu esforço conseguirá arran­
car do governo uma medida ctya ausên­
cia nos acarreta tanta vergonha e tanta 
calumnia».

(Do Diário IUvêtrado).

0 MEDICO ILLUSTRADO
JORNAL DE SCIENCIAS E LETRAS

PROPRIEDADE DE A. H. SERRA & C.*
COLUBOIUDO POR ESCRIPTORES E MÉDICOS ftISTINCTOS

Começará a sua publicação mensal em 31 de janeiro de 1880 
e continuará no dia ultimo de todos os mezes

Cada numero compôr-se-ha de oito paginas, impressas em papel superior, ca- 
landrado, de grande formato, contendo a primeira a photographia dos mais distin­
ctes médicos, feita no atelier Serra, e d’uma capa com annuncios.

Biograpnará o retratado e tratará de assumptos sobre hygiene, medicina e em 
geral todas as sciencias naturaes, em artigos assignados por escriptores e médicos 
illustres, já inscriptos no numero dos collaboradores.

PREÇO AVULSO 200 REIS

PREÇO DAS ASSIGNATÜRAS PAGAS ADIANTADAS
Portugal e eolonias 

(moeda forte)

Anno..................  2#400
Semestre............. 1£200

Brasil e America do Sol 
(moeda fraoa)

Anno..................  6$000
Semestre.............  3£000

Estados da Uni&o Geral 
dos Correios (moeda forte)

Anno................... 2|000
Semestre»............ 1#000

ANNUNCIOS NA CAPA, DURANTE UH IE Z : 100 REIS POR UNHA
Assigna-se e recebe-se annuncios no escriptorio da empreza— A t e l i e r  

Se r r a — Rua do Loreto, 6 1 , 1 .°  andar, Lisboa.

Assigna-se e paga-se no Porto em oasa de ERNESTO CHARDRON, 
largo dos Clérigos, 98.



38 BIBLIOGRAPHIA PORTÜfltJEZA E ESTRANGEIRA

OPINIÃO DA IMPRENSA
A RESPEITO

DE VARIAS PUBLICAÇÕES DA LIVRARIA INTERNACIONAL

PB

ERNESTO CHARDRON

V é s p e r a s
Um volume, 10000 reia

À livraria do inoansavel snr. Chardron 
começa o anno de 1880 com a edição de 
doua preciosos livros: as Vésperas de 
Thomaz Ribeiro, e os Romances maríti­
mos de Francisco Maria Bordallo.

As Vésperas contéem uma collecção de 
poesias admiraveis, umas inéditas e ou­
tras dispersas por alguns jornaes littera- 
rios.

Reunem um apreciavel ramilhete das 
variadas manifestações do prodigioso ta­
lento de Thomaz Ribeiro.

(Do Comm&rcio do Porto).

Romances maritimos
1.® volume, 500 reia

Os Romances maritimos, que formam 
um volume de 288 paginas, congregam 
duas formosas producções d’um talento 
que provou brilhantemente a penna em 
composições d’esse genero que tão pro­
veitoso e deleitavel é, oomo o romance 
maritimo e o romance de viagens, que 
tanta voga começam a ter agora, feliz­
mente para o bom gosto e para o apro­
veitamento intellectual. A Nau de via­
gem e O galeão Enxobregas, que assim 
se intitulam esses productos, são dous 
romances maritimos, portuguezes de lei 
e de acção bem desenvolvida.

-Publicados primitivamente no Panora­
ma tiveram a bella aceitação que logra­
ram todos os escriptos insertos n’aquella 
excellente miscellanea dirigida por A. 
Herculano ; mas ficariam porventura alli 
ignorados de muitos, se o novo editor não 
os incorporasse em volume, digno de en­
riquecer as melhores estantes.

É inexcedivel a actividade do snr.

Chardron. Póde, sem controvérsia, dizer- 
se que é o primeiro editor de Portugal. 
Não o intimidam as despezas ; ninçuem, 
como elle, sabe escolher o que mais con­
vém aos geraes interesses e á propaga­
ção de bons livros.

(Idem).

Vésperas
Poesias dispersas, por Thomaz Ribeiro 

Um volume, 10000 reis

Thomaz Ribeiro acaba de coroar-se a 
si mesmo. Formando uma capella das fiô­
res que trazia dispersas no mundo litte- 
rario, esse grande poeta acaba de tecer 
a corôa com que mais tarde, quando as 
paixões partidarias, e as rivalidades 
ephemeras já não existirem, a posterida­
de e a historia, com a sua consciência 
immer8a n’aquella tranquillidade que só 
é dada pela justiça, o ha-de ornar e apre- 
sental-o eomo um dos primeiros poetas do 
nosso tempo. Thomaz Ribeiro é senti- 
mentalista, mas não é d’esses a que nos 
referimos quando falíamos de Guerra 
Junqueiro.

O nome de Thomaz Ribeiro existe ho­
je impresso na carneira de muitos livros, 
todos elles revelando um genio brilhan­
te, um talento prodigioso.

A sua actividade tem sido toda entre­
gue á nossa litteratura, que conta em 
Thomaz Ribeiro um dos seus mais dile- 
ctos e distinctos cultores. N’este seu ul­
timo livro não fez mais que colligir mui­
tas das suas poesias, que ou jaziam iné­
ditas, ou se achavam publicadas em vá­
rios jornaes, algumas das quaes já são 
bastante conhecidas e apreciadas dos 
nossos leitores.

Por isso limitamo-nos a agradecer ao
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snr. Ernesto Chardron, editor d’este pri­
moroso livro, o exemplar oom que nos 
brindou.

(Do Tribuno Popular),

Phylloxéra
Noticiário dos tratamentos e experiencias 

executadas em 1878-1879 na quinta do 
No vai (Àlto-Donro), por Altbbdo Allen, 
Visconde d* VUlar d’AUen.

Preço, 100 reis

O snr. Ernesto Chardron, proprietário 
da acreditada Livraria Internacional do 
Porto e Braga, e editor do excellente 
jornal mensal O Agricultor do Norte, ex- 
trahiu d’este e publicou em folheto de 61 
paginas, pelo modico preço de 100 reis,
o guia do tratamento das vinhas ataca­
das pelo phylloxéra, cujo titulo nos serve 
de epigraphe.

É uma publicação importante e do mais 
elevado interesse, e que por si só se re- 
commenda sem precisar de encarecimen- 
tos alheios. Que os resultados dos trata­
mentos ensaiados pelo snr. visconde de 
Villar d’AUen foram satisfactorios, mos­
tra-o o terem sido adoptadas as suas con­
clusões pelo governo que acaba de subsi­
diar eom 10 contos de reis o estabeleci­
mento d’uma fabrica que forneça os pre­
parados indicados para esses tratamentos.

(Da Aurora do Cavado).

Praticas dogmaticais 
e moraes

DO VALLEOIDO

Padre Martiriho Antonio Pereira da Silva

Preço, 10000 reis

Em volume de 175 paginas compactas 
acaba de editar o snr. Ernesto Chardron 
para a sua preciosa Billiotheca do dero 
iUustrado a obra, cujo titulo ahi fica. 
Acha-se assim completa, crêmos, a pu­
blicação dos manuscriptos do finado pa­
dre Martinho, que foi em vida muito con­
siderado entre os de sua classe, professor 
de sciencias theologicas no seminário de 
Braga, e examinador pro-synodal do ar- 
cebispado primaz.

São publicadas as Praticas dogmáticos 
e moraes sob a revisão do snr. dr. Luiz 
Maria da Silva Ramos, o iUustrado re­
dactor da Civüisação Catholica. Da in- 
troducçâo com que elle as apresenta ao 
leitor, transcrevemos nós o seguinte pe­
ríodo, substituindo-o ao juizo que da obra 
poderíamos dar:

« É mais um thesouro de saber, de pie­
dade e de unção verdadeiramente evan- 
gelica, que podem e devem possuir os 
que se dedicam ao sublime ministério da 
palavra».

(Idem).

Romances marítimos
POE

Franoisoo Maria Bordallo
1.° volume, 500 reis

Francisco Maria Bordallo devia ser 
um dos nomes mais bemquistos e feste­
jados da nossa litteratura, e foi-o em 

uanto vivo, mas ao passo que a pedra
o sepulchro lhe descia sobre o cada ver, 

sobre o nome lhe descia o olvido n’um 
silencio indesculpável. Da moderna ge­
ração quantos haverá, já não digo que 
lhe tenham lido as obras, mas que ao me­
nos saibam que elle existira e fora até o 
ultimo alento um Hdador incansavel das 
boas letras ? ! Bem poucos por certo.

Pois dissemos e o repetimos, indescul­
pável é o esquecimento a que é assiin vo­
tado um dos mais formosos e investiga­
dores talentos da vigorosa geração de 
1840 a 1855.

Pai e irmãos de Francisco Maria Bor­
dallo, José Joaquim'Bordallo e filhos José 
Maria Bordallo e Luiz Maria Bordallo, to­
dos se votaram ao culto das letras, e fi­
nando-se todos no vigor da existencia de 
si deixaram honrosa ïnemoria. A todos, 
porém, se avantajou o author d’ í7m pas­
seio de sete mil léguas, do Eugênio, o pri­
meiro romance maritimo original portu­
guez, dos Trinta annos de peregrinação, 
e de tantos outros escriptos de valia, pu­
blicados em volumes, ou sabidos na Be- 
vista Popular, no Panorama e cm outros 
periodicos litterarios.

Difficil é hoje o encontrarem-se á venda 
esses volumes, e por isso sendo todos el­
les dignos de reimpressão, como dignos 
são de que saiam em livro as obras de 
Bordallo dispersas pelos jomaes, applau* 
dimos de todo o coração a empresa a que
o primeiro d’entre os nossos editores, o
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snr. Ernesto Chardron, jc^ba de metter 
hombros, de coUeccionartbaoé os roman* 
oes maritimos de t&o estimavel escriptor.

Começa o snr. Ernesto Chardron a rea- 
lisar esse seu commettimento com o vo­
lume que temos presente, e que sob o ti­
tulo generico de Romance» marítimo» 
contém A nau de viagem e 0  galeão Bn~ 
xobregas.

B&o duas obras bem escriptas e que

por modôlos se podem ter do romance 
marítimo. Crômps e firmemente que & 
melhor acolhimento haverá do publico es­
te 1.° volume das obras de Francisco Ma­
ria Bordallo e os que se lho seguirem, 
tanto para os que se deliciarem na sua 
releitura como para os que pela vez pri­
meira se derem á sua liç&o.

(Idtm).

O G L O B O  I L L Ü S T R A D O
PUBLIOâ ç I o  8BMANÁL

ASSIGNATÜRÀ POR ANNO, 20400 REIS
Assigna-se na livraria Chardron, onde se 

distribuera os prospectos

)

Acaba de

THOMAZ RIBEIRO

YÉSFERAS—FDESIÀS
lvo l ..................  1#000 reis

F. H. BORDALLO

ROMANCES MARITIMOS
I

A NAU DE VIAGEM —  0 GALEÃO 
ENXOBREGAS

1.° vol............... 500 rais

PADRE MARTINHO

PMTICIS DOGMiTÏCiS t MOMES
1 vol.., 1&000 reis

0 AGRICULTOR 00 NORTE
1.° NUMERO (JANEIRO) DO 3.® ANNO 

Por anno. 3$000 reis

sabir â. luz

J. DA CÜNHA CARDOSO

M O M E N T O S  D’OCIO
PBOSA E VERSO

1 vol..................  600 reis

PADRE GUILLOIS

EXPLICAÇÃO DO CATECISMO
2 /  edição portugueza

4 vol.........................  4£000 reis

A C I V I L I S A Ç Í O  C A T H O L I C A
i .# NUMERO (JANEIRO) DO 2.° ANNO 

Por anno l£â00 reis

BIBLIOGRAPHIA
.PORTUGUEZA E ESTRANGEIRA 

' Restam alguns exemplares do 
l.° anno, 10000 rels 

Assignatura de 12 números, 500 reis



Obras no prêlõ

ERNESTO CHARDRON, EDITOR «

CAMILLO CASTELLO BRANCO

HISTORIA E SENTIMENTALISMO 
i

POETAS E RAÇAS FINAS
II

E U S E B I O  M A C A R I O
ftOlMCI REALISTA —  CONTHTOAÇiO

1 volume

0 GONÇALINHO DE CARUDE
BOMÁNCB BBALI8TA

1 volume

EÇA DE QUEIROZ

Q CRIME DO PADRE AMARO
NOVA EDIÇÃO

1 voL de 700 paginas

A CAPITAL
1 VOL.

SOARES DUARTE

DESCOBERTAS E MARAVILHAS
Nas sciencias indaatriaes 

e domesticas
1 grosso volume illustrado

NARCISO DE LAOERDA

CÂNTICOS DA AURORA
Oom jnlzos oritioos 

de Oamillo Oastello Branoo, João de Deus 
e Silva Pinto

1  y o l u m e

PINHEIRO CHAGAS

BRAZILEIROS ILLUSTRES
.. 1 vol.

F. XAVIER DE NOVAES

POESIAS
8 . °  v o l .

Ã venda, do mesmo author :
Poesias. 1.° vol...............14000 reis*
Poesias posthumas. 3.° v. líOOO reis-

F. M. BORDALLO

ROMANCES MARITIMOS
II

Episodios d’uma viagem. — Scenas da 
escravatura. — Viagens aos pólos. — 
rQuadros maritimos. — Dous. annos de 
viagem. — Ignoto deo.

III
ÍKHffl—SJUSiO HA VDUCA

SURPREZA!
PARA O TERCEIRO CENTENÁRIO DE GAMOES

UH VOLUME ILLÜSTADO

E m  t y p o  e l z e v i r i a n o  o  p a p e l  d e  l i n h o
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PROSPECTO

BIBLIOTHECA UTIL
PUBLIOJDJL POB

ABILIO A. S. MARQUES (Editor)
S. PAÜLO

À falta, no Brazil, de livros destina­
dos ao povo, em que se lhe ministrem os 
conhecimentos scientificos que pouco e 
pouco vão transformando o mundo, ani­
mou-nos a emprehender a publicação de 
uma série de volumes, em que se trate 
das variadas questões da actualidade.

. Proporcionar ao povo a familiaridade 
com as sciencias e todas as grandes idéas 
do seculo, eis o fim que tivemos em vis­
ta ao encetar esta collecção de livrinhos.

Ha no Brazil muita gente que estuda 
e está a par de todos os progressos in­
tellectuaes do mundo civilisado, mas mui­
to poucos, infelizmente, são os que com- 
municam á socidade o resultado da sua 
actividade intellectual. Reina, entre nós, 
a apathia mental, que é, como bem diz 
o snr. Theophilo Braga, uma das fôrmas 
mais invencíveis da inércia. Torna-se; 
pois, necessário despertar d’este lethar- 
go, e áquelles que teem progredido na 
ordem intelleetual occorre o dever de 
levar a civilisadora luz da sciencia aos 
que jazem immersos nas trevas da igno- 
rancia.

Não basta só conhecermos a corrente 
de idéas que actúa nos outros paizes ; é 
necessário tambem que as adaptemos ao 
nosso meio e as façamos circular em nos­
sos espíritos.

O plano que delineamos para levar 
ávante estas publicações, resume-se no 
seguinte :

Popularisar, por meio de edições ba­
ratas, as artes e as sciencias que formam
o patrimonio do saber, emfim todas as 
idiss modernas e direcções novas que 
appareeerem no mundo civilisado. £  es­
te hoje o plano de muitas bibliothecas

(BRAZIL)

francezas, d’uma das quaes transcreve­
mos os seguintes topicos que melhor ex­
plicarão o nosso pensamento :

«Até o presente as magnificas ac- 
quÍ8ÍçÕ68 da livre investigação não fo­
ram postas ao alcance do povo : acham- 
se espalhadas por uma infinidade de mo- 
morias e obras especiaes. O publico em 
parte alguma as achará reunidas n'uma 
exposição elementar e methodica, des­
embaraçadas dos apparelhos scientificos, 
condensadas, emfim, n’uma fórma acces- 
sivel.

«E, apesar d’isto, a ninguém hoje é 
permittido conservar-se estranho a essas 
conquistas do espirito scientifico moder­
no, por qualquer fórma que se o encare. 
A cada momento, nas conversações, nas 
leituras, se travam questões sobre estas 
novidades : — O darwinismo, a theoria 
mecanica do calor, a correlação das for­
ças naturaes,o atomismo, a descendencia 
do homem, a previsão do tampo, astheo- 
rias cerebraes, etc. ; e sentimo-nos enver­
gonhados de ser colhidos em flagrante 
estado de ignorancia ».

Como se vê, o plano é vastíssimo. A 
Mathematica, a Astronomia, a Physica, a 
Chimica, a Biologia, e a Sociologia, em 
seus ramos particularissimos, como se­
jam : a Geographia, a Botanica, a Hygiè­
ne, a Historia, a Linguistica, a Economia 
Politica, a Philosophia, todas as varia­
das fórmas dos conhecimentos humanos 
teem lugar n’estes pequenos livrinhos, 
comtanto que a exposição sçja precisa, 
clara e aocessivel a toaas as intelügen- 
cias.
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Para que esta Bibliotheca siga um pla­
no uniforme nos variados assumptos que 
tem de tratar, o editor reserva-se o di­
reito de submetter todo e qualquer ori­
ginal que lhe fôr enviado, a um corpo 
especial de redacção composto de cava­
lheiros já conhecidos por suas idéas e es­
tudos.

As publicações da Bibliotheca util se­
rão feitas em volumes de 100 a 150 pa­
ginas no mazimo formato 16.°, em boa e 
elegante cartonação.

COLLABORADORES : Dr. A m é r ic o  
d e  C am pos, Dr. A m é r ic o  B r a z i l i e n s e ,  Dr. 
A n t o n io  C a e ta n o  d b  C am pos, Dr. G a r c ia  
R e d o n d o , Dr. N. F r a n ç a  L e k e ,  Dr. F .  
R a n g e l  P e s t a n a ,  Dr. J oaq u im  R ib e ir o  
d e  M e n d o n ça , J o s é  L eão, Dr. Luiz P e ­
r e i r a  B a r r e t o ,  Dr. M ir a n d a  A z e v e d o ,  
J u l i o  R ib e i r o ,  Dr. S y lv io  R o m e r o , e ou­
tros.

VOLUMES PUBLICADOS E EM VIA DE PUBLICAÇÃO

DO ESPIRITO POSITIVO, por A u g u s ­
t o  C om te . — Notas colligidas e redigi­
das por um discipvlo. — Traducção do 
dr. J. Hibeiro de Mendonça.

EDUCAÇÃO, pelo dr. F r a n ç a  L e i t e .
ANTHROPOLOGIA, pelo dr. A .  C. Mi­

ra n d a  A z b v e d o .
CLIMATOLOGIA, pelo mesmo.
DARWINISMO, pelo dr. A. C a e ta n o  

d e  C am pos.
TRAÇOS GERAES DE .LINGÜÍSTICA, 

por J u l i o  R ib e i r o .
BOTANICA, pelo dr. G a r c ia  R e d o n d o .
A POESIA CONTEMPORANEA, pelo 

dr. S y lv io  R o m e r o .
A LITTERATURA BRAZILEIRA E 

A CRITICA MODERNA, pelo mesmo.
A THEORIA DA SELECÇÁO APPLI- 

CADA A SOCIEDADE, pelo dr. F .  
R a n g e l  P e s ta n a .

Assigna-se na livraria CHARDRON

m ag n íficas edições b r a z il e k a s

FRANCISCO DE CASTRO

ETAJg.-M -Q -NTT  A g  E R R A N T E S
COM UHA INTRODUCÇÃO 

*oa

MACHADO . D’A S S IS

BUNOEL FEBBEEBA FENNA
Baeharel em Aireito

HISTORIA M  P H O T O  1  ESPIRITO SANTO
MOREIRA MAXIMO & C.a

RUA DA QUITANDA, 111 
R Z O  D S  J A N E I R O
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NO FBELOt

GRAMMATICA NACIONAL
00

Methodo moderno para se aprender a fallar e escrever sem erros 
a lingua portuguesa mesmo sem auxilio de mestre

PBLO PB0FBM 0K

DOMINGOS DE AZEVEDO
AUTHOR DO « OLLENDORFF APERFEIÇOADO»

A GRAMMATICA NACIONAL com- 
prehenderá :

Introducç&o sobre a origem e progres­
sos da linguagem..

E m  q u a n t o  á  e t y m o i o -  
g i a  — Definições desenvolvidas das dif­
erentes classes de palavras, seus valo­
res. Regras sobre a applicação pratica 
das palavras, divididas em lições acom­
panhadas de exercidos que permittcm 
que as regras se gravem na memória sem
o menor esforço. N'estes exercidos os 
estudantes corrigem perfeitamente os 
seus erros pelo conhecido systema das 
chamadas chaves.

E m  q u a n t o  á  « y n t a x ©  — 
Todas as regras de concordancia das pa­
lavras, e do lugar que devem occupar na 
oração, segundo a ordem de idéas que se 
querem exprimir. Estas regras são tam­
bém acompanhadas de exercicios e chaves.

E m  q u a n t o  á  p r o s o d l a  e  
o r t h o g r a p h i a  — Além das indis­
pensáveis regras : um. y o c a b u l a -  
r i o  para ser consultado quando se pre­
tender saber de prompto :

1.° O modo mais correcto de se 
escreverem e pronunciarem todas 
as palavras portuguezas que sobre 
este ponto offerecem duvida ;

2.° Por qne letras se devem, na 
escripta, dividir as palavras no fim 
das linhas ;

3.o Os pluraes irregulares ; 
4.° A conjugação dos verbos ir­

regulares.
Esta parte da GRAMMATICA NA­

CIONAL, só por si, torna esta obra de 
um valor inestimável para o publico em 
geral, e principalmente para os que exer­
cem empregos públicos ou particulares, 
que os oorigam á redacção de quaescpier 

aumentos ou correspondencias ; pois no

vocabulario se encontrarão sempre indi­
cações orthographicas preciosas, e que 
n&o existem reunidas em outro livro até 
hoje publicado.

A GRAMMATICA NACIONAL é 
tambem* apropriada ao uso das escólas, 
onde poupará aos professores innumeras 
explicações e o trabalho de dictar exem­
plos para a melhor comprehensão das re­
gras. Servirá tambem ás pessoas que 
tendo, em tempos, estudado a gramma­
tica desejam recordar as suas regras ; e 
será da maior utilidade para os paes e 
mães de familia que pretenderem, por si 
mesmos, encarregar-se do ensino d’esta 
materia a seus filhos, o que lhes é facil 
por este methodo. Serve tambem de ex­
plicador a todas as grammaticas até ho­
je publicadas.

Por esta grammatica poderão os es­
trangeiros residentes em Portugal aper­
feiçoa r-se no nosso idioma.

Conterá tambem esta obra uma lista 
dos gallicismos desnecessários ou repu­
gnantes que se teem introduzido na lin­
gua portugueza, e cujo emprego convém 
evitar.

CONDIÇÕES DA PUBLICAÇÃO
A GRAMMATICA NACIONAL será 

publicada por assignatura e aos faacicn- 
los de 32 paginas, bem impressas, e em 
bom papel.

Publicar-se-ha um fasciculo cada se­
mana, o qual custará, com a competente 
capa, 100 reis, garantindo-se a conclu­
são da obra, visto estar já completo o 
manuscripto.

T o d a  a  c o r r e s p o n d e n e ia  
e  a s s ig n a t u r a »  d e v e m  se r  
d i r i g i d a s  a  E r n e s t o  C h a r -  
d r o n  — P o r t o .



OBRAS DE FUNDO

ERNESTO CHARDRON, EDITOU

Ifcet> ello  d a  S i l v a
A . mocidade de D. João V, come-

dia-drama em 5 actos.............. 480
Othello ou o mouro de Veneza, dra­

ma em 5 actos, imitação. 1 vol. 
cm 8 .° ....................................  800

M e n d o s  L e a l  J u n i o r
Os homens de mármore, drama

em 5 actos............................... 360
Somem d'ouro, drama em 3 actos 300 
A . herança do chancelier, comedia

em 3 actos............................... 400
1Pedro, drama em 5 actos. 2.a edi­

ção. 1 vol.............. ................. 400
A  pobreza envergonhada, drama

em 5 actos........................... . 480
Alva estrdla, drama em 5 actos.. 300 
Cânticos. 1 vol. em 8.°................ 720

L i m a  L e i t ã o
Natureza das cornas, poema de 

Tito Lucrecio Caro, traduzido 
do original latino para versão
portugueza. 2 vol. em 8.°.......  800

Medicina legal, por Sédillot. 2.a 
edição, augmentada de notas.
2 vol. em 8 .° ..........................

S o a r e s  F r a n c o
Sermões. 6 vol. em 8.°, contendo

74 sermões...............................
Memórias da mocidade. — I. Ro­

sas e espinhos do amor. Chro­
nicas de Coimbra. Dever ou cri­
me. — II. As duas costureiras.
Um casamento á Congrève. 2
vol.........................................  10000

Folhas da vida, poesias. 1 vol... 600

Eraristo Leoni
Genio da lingua portugueza. 2 vol. 1£800 
Poesias. 1 vol............................. 240

Antonio de Serpa
Casamento e despacho, comedia 

em 3 actos.............................  320
Yilhena Barbosa

Cidades e villas da monarchia por* 
tugueza que têm brazão d’ar- 
mas. 3 vol. com 126 estampas 
lithographadas........................3$000

Cesar de Lacerda
Um risco, comedia em 2 actos . . .  160 
Scenas de familia, comedia em 2

actos.......................................  320
A duplice eocistencia, comedia em

4 actos....................................  240
A probidade, comedia em 2 actos

e um prologo.......................... 300
Os filhos dos trabalhos, drama em

4 actos....................................  360
Uma lição de florete, comedi a-dra-

ma em 3 actos........................  180
Trabalho e honra, comedia em 3

actos.......................................  300
A aristocracia e o dinheiro, come­

dia em 3 actos........................ 300
Coração de ferro, drama phantas-

tico em 5 actos.......................  300
O chale de cachemira, comedia em

1 acto..................................... 120
E perigoso ser rico, comedia em 1

acto........................................ 160
As joias de familia, comedia-dra-

ma em 3 actos............ ........... 300

CODIGO DE PROCESSO CIVIL
Fielmente oopiado da publicação official com um SUPPLEMENTO conten­

do a organisação judioial em conformidade da reforma judicial posterior, 
designadamente a lei de 16 d’abril de 1874, e um minucioso Índice alpha- 
betico por

FRANCISCO ANTONIO VEIGA

SEGUNDA EDIÇÃO
1 grosso volume, brochado.........................................
Encadernado..........................................................

700 reis 
10000 »
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ERNESTO CHARDRON, EÇITOR

0 DIREITO AO ALCANCE DE TODOS
OU

o  A D V O O A D O  X>E SI M E S M O
DICCIONARIO DE DIREITO USUAL

Contendo : As nooSes pratioas do direito e modèles e formulas d’algums 
aotos sobre matéria — CIVIL — COMMERCIAL — ADMINISTRATIVA — 
CRIMINAL — ECCLESIASTICA e do PROCESSO

POE

FRANCISCO ANTONIO VEIGA
Juiz de direito de 1.* butaneta

Um grosso yolum© de 5 4 0  pagina»
Brochado...... 2j0OOO )
Encadernado... 2|400 j Franc0 ^  P01̂ ®

0 importe póde ser enviado em um VALE DO CORREIO ou em es- 
■ tampilhas de 25 reis.

OCCASIÃO

1 S 0 3  _A_ 1 * 7 0 0
COLLECÇÃO CHRONOLOGICA DA

LEGISLAÇÃO PORTUGUEZA
COMPILADA B ANNOTADA 

POB

JOSÉ JUSTINO D’ANDRADE E SILVA
DESDE 1603 A 1700 INCLUSIVE 

IO voL in-folio encadernador em & 9 30^000 reis

CODIGO CIVIL PORTUGUEZ
ANNOTADO

Com referencias, em seguida a oada artigo, aos artigos do mesmo oodigo, aos do codigo de pro­
cesso civil, aos da lei hypothecaria de 1 de julho de 1863 e aos publicados na Revista de le* 
gislaç&o e jurisprudência e no Direito, com am APPENDICES ao mesmo codigo, contendo : a le- 
gislaçfto vigente e correlativa, o regulamento do registro predial e legislaç&o respectiva, a lei 
da extincç&o dos juizes eleitos e creaç&o dos juizes ordinários, a lei e regulamento da caixa ge­
ral dos depósitos, com os respectivos modêlos, etc.

POR

GASPAR LOUREIRO D’ALMEIDA CARDOSO PAÚL
E '  T 72Æ  M I N ü O I O S O  R B P O R T O R I O  A L P H A B E T I C O

COORDENADO PELO ANNOTADOR
Um grosso volume.........................  1&600 reis

Porto; 1880 — Typ. de Antonio José da Silva Teixeira, Cancella Velha, 62
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£5.° Ann o I S S O Numero 3

g U a k  à  üirttir ú Ittz:
CAMILLO CASTELLO BRANCO

ECHOS HUMORÍSTICOS
DO MINHO

PUBLICAÇÃO QUINZENAL 
O A D A  3S T T J M E R O  ÍO O  R E I S

Á venda o 1.°, 2.° e 3.°

í  SENHORA RATTAZZI
SEGUNDA EDIÇÃO, MAIS INCORRECT A E ACRESCENTADA 

Preço 200 reis

Eduardo de Barros Lobo

R E V I S T A  M E N S A L ,  C R I T I C A  E H U M O R Í S T I C A
l.o numero, Janeiro, 200 reis

Ernesto Chardron, Editor — Porto e Braga
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Uma sociedade de homens ,de letras celebrará o 3.° 
centenário do principe dos poetas portuguezes com 
uma publicação especial, primorosamente desempe­
nhada «pelo que respeita ao buril e á arte typo- 
graphica, contendo:

0 RETRATO DE CAMOES
HOMENAGEM A CAMOES

POB DIVERSOS POETAS PORTUGUEZES E BRAZILEIROS

A SDA VIDA E TODAS AS NOTICIAS QUE IMPORTE REMEMORAR
Para que a obra tenha o interesse e o apreço que 

deve ter um livro de tal ordem, são convidados 
todos os poetas portuguezes e brazileiros para 
que, sob o titulo — HOMENAGEM A CAMOES — 
se dignem enviar* á administração da « Corres­
pondência de Portugal » qualquer producção ori­
ginal. Por aqui se poderá avaliar a poesia, lusita­
na e brazil eir a

TRES SECÜLOS DEPOIS DA MORTE DO EMINENTE EPICO 
Subscreve-se :
EH PORTUGAL, no escriptorio da « Correspondencia de Portugal »

—  Praça dos Romulares, 4, Lisboa.
No BRAZIL, em todas as agencias e correspondentes do mesmo 

jornal.
A assignaturaé paga adiantada.

Em Portugal . . .  1$000 reis 
No brazil............. 3$000 » fracos

Os snrs. assignantes receberão dous retratos de Camões, um no li­
vro e outro para quadro.

A obra deve estar prompta no dia 1.° de maio de 1880 para poder 
cbegar às mãos dos snrs. subscriptores antes do dia do centenário (10 
de jonho).

A tiragem é restricta ao numero dos assignantes. Cada poeta que 
'.oncorrer para o lustre d’esta publicação tem direito a 2 exemplares.



2.® ANNO 1880 N.» 3

B ib l io g r a p h ia

Po r t u g u e z a  e Es t r a n g e i r a

CAMILLO CASTELLO BRANCO

A S E N H O R A  R A T T A Z Z I
NOYA EDIÇÃO, MAIS INCORRECTA E ACRESCENTADA

1 -volume, SOO reis

O Événement, folha que se publica em 
Paris, dedica ao novo livro d’esta des­
dentada bas bleu que tanto tem dado 
que fallar ultimamente pela maneira to­
la e irrisória com que se occupa do Por­
tugal, as seguintes linhas :

« Se ha uma personalidade buliçosa, ia 
dizer taralhona, é seguramente a nobre 
e honesta (textual) dama que tem feito 
tanto ruido pelo mundo sob os diversos 
nome3 de princeza Bonaparte Wyse, 
princeza de Solms e Maria Leticia Rat- 
tazzi.

« Especie de Maître-Jacques politico- 
artistico-litterario, tem apalpado tudo 
sem nada profundar, sem deixar sobre 
cousa alguma um vestigio profundo, pe­
lo menos pessoal. Verdadeiro Protheu de 
saias, tão ecléctica nas cousas que lhe 
dào gosto como múltipla nas suas apti­
dões, passa com desenvoltura impertur­
bável e presumpção nativa, da arte de 
governar os povos para a arte de os en­
feitiçar, castigando todas as musas sem 
excepçào e mesmo creando as novas na 
mythologia, passando do Conciones para 
a penna, da penua para a lyra, da lyra 
para o theatro, do theatro para o cinzel 
do esculptor, do cinzel do esculptor para 
o pincel do pintor, atamancando um dis­
curso politico, um volume de quinhentas 
paginas, um poema epico, uma comedia,

2.° ANNO.

um romance, uma estatua, uma tela, 
com a mesma sem-ceremonia e a mesma 
facilidade com que atam anca um casa­
mento. Porque é sabido que esta nobro e 
honesta (textual) dama é uma grande ca- 
èadeira (épouseuse) perante o Senhor, e 
que depois de ter sido successivamente a 
esposa d’um fidalgo e d’um ministro 
do rei de Italia, acaba de casar com um 
homem politico hcspanbol, o snr. Rute.

«r Madame Rute, pois, faz-se lembrar 
dos parisienses por um volume intitulado 
Le Portugal à vol d'oiseau, editado por 
Degorce-Cadote, e que ella assigna, não 
sei porque, com o nome de Princeza Rat- 
tazzi.

« Qual não seria o espanto d’este defun­
to diplomata, que não tinha direito a 
mais do que um senhor como Thiers, por 
se vêr assim bombardeado de principe, 
sem lhe dizerem agua vai — por um ca­
pricho da sua variegada e volúvel me­
tade !

« O Portugal à vol d'oiseau nada tem de 
commum com os Lusiadas. É uma trépa 
em regra contra esse formoso paiz ba­
nhado pelp Tejo, e que o grande epico 
felizmente vingou, por antecipação, d’es­
tes ataques systemáticos. Os esboços bio- 
graphicos abundam alli, e são quasi to­
dos des charges... à fond de train. Que- 
rem um espec.imen? Eis o duque de Sal­
danha, que escolheu entre todos, porque

é
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elle foi no seu tempo um vulto parisien­
se, na sua qualidade de embaixador de 
Portugal em Paris».

O Èoénement transoreve em seguida o 
artigo que madame Rattazzi dedica ao 
duque de Saldanha, e que termina oom 
este estafado chavão :

Se non è vero l ben trovato.
A que o Événement acrescenta :
« N&o soi se é ben trovato, mas o que é 

certo é que n&o s&o semelhantes histo­
rias que dar&o prestigio à memoria de 
um velho soldado».

(Do Comnercio Portugum).

Está na ordem do dia ; todos se occu­
pant d’ella, e se é triste a celebridade al­
cançada, ainda assim conseguiu o seu 
fim a pseudo-princeza, que era dar que 
fallar.

Na primeira pagina encontrarão os lei­
tores parte de um estudo que á sujeita 
em questão consagrou Alphonse Karr, 
em quanto n&o chega o dia de ámanh& 
t&o sofregamente esperado desde que se 
annunciou para ent&o o apparecimento 
d'uma ongraçadis8Íma tosa com que 
Camillo Castello Branco corrige as de­
masias sérias da litterata irreverente e 
descortez. Chardron, o editor infatiga- 
vel, já n&o sabe como corresponder a 
tempo e horas aos innumeros pedidos que 
lhe chovem de toda a parte, e deu or­
dem para triplicar a tiragem que tencio- 
nára fazer a principio. Camillo esfolan- 
do aquella ratazana... deve ser delicio­
so !

(Idem).

Em que peze á seriedade da critica, é 
forçoso confessar que este primoroso fo­
lhetim, t&o anciosamente esperado, e que 
acaba de sahir & luz, é o correctivo de­
vido ao livro Portugal à vol d'oise/au — 
Portugais et portugaises, onde a snr.a 
princeza Rattazi, t&o leviana, ignara e 
petulantemente falla do nosso paiz, dos 
nossos homens politicos, dos nossos escri­
ptores e das nossas oousas, obra que o 
snr* Camillo Castello Branco classifica 
de mexeriqueira, indiscreta, — e do mais 
que n&o avançamos aqui para n&o cortar 
surprezas a quem quizer lêr a aprecia­
ção.
' N'esta analyse do livro sente-se esfu- 

siar boas gargalhadas a musa caustica 
que annotou alegremente a Formosa Lu- 
sitania de lady Jackson.

As damas portuguezas, que a snr.a

princeza achou feias, n&o podiam encon­
trar um Magriço mais aenodado nem 
mais prompto para confundir as bas bleus 
desastradas.

A tosquia, superior á de Castilho, é 
aspera e desapiedada, mas afigura-se- 
nos merecida e a tempo.

A mesma paciente a justifica, como 
n&o hesitamos em demonstrar com uma 
indiscriç&o que nos permittimos fazer, 
a despeito de todas as praxes estabeleci­
das : proies sine matre creata, valha o la­
tim.

N’uma carta que a escriptora escreveu 
á redacção d’um jomal d’esta cidade, 
pedindo indulgência para a sua obra, es­
creve :

«... je l’ai écrit (le volume) au jour le 
jour, au courant dé la plume, et en pas­
sant, pour ainsi dire, par conséquent 
sans prétention aucune. Je crois avoir 
montré la plus grande imparcialité pour 
tout oe qui est grand et utile, et l’on 
doit me pardonner quelques plaisante­
ries sans importance et surtout sans par­
ti-pris qui ne méritent certes pas une 
critique sévère».

Depois d’esta confissão, a critica gra- 
0 ve perde os seus direitos ; e permitte-ee 

o gracçjo, admitte-se a troça, como con­
clue o snr. Camillo.

Foi o que o illustre romancista fez, e 
com a exuberancia e felicidade que mos­
trou na respoâta aos críticos do Cancio­
neiro alegre.

Quem se metter lá fóra a ajuizar do 
nosso paiz pela mesma fórma, póde con­
tar com o appendice implacavel do nosso 
romancista, embora pronuncie bem o 
portugaison.

(Do Commereio do Porto).

É uma critica acerada, como o seu au­
thor sabe fazel-as, ácerca do livro d’esta 
princeza : Portugal á vol d'oiseau — P or­
tugais et portugaises.

A quem argua Camillo Castello Bran­
co de bastante descosido no exame d’este 
livro, observa elle que bispontou sobre 
os alinhavos atrapalhados da senhora 
princeza. « Se me acharem um pouco em 
mangas de camisa, façam-me o favor de 
vêr que a « shoking » irlandeza nos visi­
ta de penteador de rendas transparentes 
e chinelinha de chinchilla ».

Na apreciaç&o de cousas e pessoas do 
nosso pequeno paiz, resalta em verdade 
que a princeza o viu, menos a vôo de 
passaro do que por entre a cerraç&o da
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pequenina maledieencia de soalheiro. As 
inexaotidões formigam, e o illustre criti- 
<50, que é tratado pela princeza sem con­
sideração pelo seu robusto e florentissi- 
mo talento, apontando-as ao correr da 
pexma, n&o esquece a lei de Tali&o : bra­
ço por braço, olho por olho, dente por. 
aente.

0 opusculo sahiu hontem a lume e já 
tem quasi esgotada a edição.

(Do Primeiro âê Janeiro).

Publicou ultimamente em Paris a prin­
ceza Rattazzi um volume das suas im­
pressões em Portugal, que intitulou Por- 
tugal à vol d'oiseau. É uma obra inqua- 
lifícavel em todo o sentido, e que por 
modo algum abona quer a sisudez de ca­
racter, quer o espirito de observação, 
quer a imparcialidade de juizo, quer até 
por vezes a dignidade da authora. De­
turpação completa dos factos e dos cos­
tumes, ignoranoia iuteira da lingua que 
escalavra a cada passo, critica pedante 
de cousas e pessoas, linguagem por ve­
zes pouco digna de escriptor e sobretudo 
de senhora que se preze, eis o corpo e es­
pirito do Portugal à vol d'oiseau, obra 
desgraçada e iastimavel em todo o senti* 
do.

Tendo tido o snr. Camillo Castello 
Branco a admiravel coragem de lêr as 
suas 415 paginas, não obstante o engulho 
e nauseas que por vezes, se não em todo
o decurso d’ellas, sentiria, lançou em 
opusculo de 48 paginas, editado pelo 
snr. Ernesto Chardron, as impressões 
que d’esse acto verdadeiramente heroico 
ihe ficaram.

Pobre princeza Rattazzi !... que é feito 
de ti e do teu Portugal, depois d'essa 
sova monumental mas merecida?! Eis- 
vos ambos em farrapos e vertendo san­
gue que jámais se estancará.. •

Leiam os nossos leitores, leiam A se­
nhora Rattazzi, de Camillo Castello 
Branco, que por perdido não haverão o 
tempo, e haverão por justificados a co- 
gnominação e papel que Guerra Junquei­
ro lhe deu de princeza Ratazana, na 
Viagem á roda da Parvonia.

(Da Aurora do Cavado).

Como prevêramos, a 1.» edição d'es- 
te folheto de Camillo Castello Bran­
co, esgotára-se apenas eram passados 
poucos dias depois da sua publicação. 0 
publico illustrado tinha dado mais uma 
prova do alto apreço e sympathia que

nutre por aquelle grande escriptor, e 
Camillo eontava mais um estrondoso 
triumpho na sua brilhante earreira de 
litterato.

D'esta vez o mérito n&o foi despreza- 
do, o que entre nés já é muito para 
agradecer. Em vista da recepção aliás 
merecida que teve este pequeno mas 
precioso trabalho de Camillo Castello 
Branoo, resolveu este publicar uma se­
gunda edição que declara mais incorre- 
cta e augmentada, phrase que mais adian­
te confirma nas seguintes linhas : 

«N'esta edição augmentant as incor- 
recções á proporção das paginas. Allu­
mas vão muito alagartadas de francezias 
para que sua alteza perceba pouco que 
seja do pamphleto ».

Que excessiva modéstia ! N'esta 2.a 
edição os bons ditos multiplicam-se. 
Em cada palavra um espinho que fere, 
em cada phrase uma ironia que dilacera. 
Entre muitos ditos engraçados de que 
estão repletas as paginas d'este folheto, 
não nos podemos furtar ao desejo de 
transcrever este :

a A senhora Rattazzi ri muito das su- 
perfetações cosméticas e oleosas do con­
de M. Valha-nos Deus ! A senhora prin­
ceza, como objecto colorido, é ha muitos 
annos uma chromo-lithographia das obras 
do bibliophilo Jacob. Que Alphonse 
Karr me não deixe mentir ».

A princeza Rattazzi uma chromo-litho- 
graphia ! Admiravel !

A um escriptor que tomou a defeza da 
princeza Rattazzi no Jornal de Noticias 
allegando ser de mau gosto, e falta de 
espirito o zangarem-se os portuguezes 
com os beliscões da escriptora dá Camil­
lo esta resposta que para nós é a critica 
mais completa e verdadeira que se póde 
fazer a essa meia duzia de piadas que 
Rattazzi dirige aos homens mais respei­
táveis da nossa litteratura. Eil-a :

« Não ha feminilidades que se respei­
tem desde que a mulher se masculinisa, 
e, como e8eriptora virago, salta as fron­
teiras do decoro, sofraldando as espumas 
das rendas até á altura da liga azul-fer- 
rete ».

E assim continua Camillo, sempre por 
este alamiré, reproduzindo a critica feita 
na l .& edição ao livro de Rattazzi, mas 
cada vez com mais graça, introduzindo 
aqui e alli mais ratices da princeza, ri- 
dicularisando-aan’uma só palavra, n'uma 
unica admiração, n’um simples grifo.

No fim da leitura desata-se a gente & 
gargalhada, e o que faz é... recomeçar. 
Em vista d’isto n&o nos enganaremos, se

*
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dissermos que esta 2.» ediç&o ha-de ter 
a mesma sorte que, a 1.» — o de em bre­
ve ser esgotada. É este o nosso ardente 
desqjo, porque além de ser uma prova 
de consideração e estima pelo grande e 
notável escriptor, é além d’isso uma pro-

PUBLICAÇÕES BE
Dous mundos. 1 vol....................  200
O futuro dos trabalhadores e da 

industria em Portugal. 1 vol... 200 
A Homœopathia, medicina ao al­

cance de todos. 1 vol.............  200
Os partidos políticos em Portugal.

A Regeneração. 1 vol............... 200
Supplemento ao Codigo das alfan-

degas. 1 vol............................. 30200
O trevo de quatro folhas, original

de E. Laboulaye. 1 vol..........  400
O inverso da historia contempora- 

nea, original de H. de Balzac.
1 vol.......................................  500

Por bem fazer mal haver, original

va de sympathia mui justamente mere­
cida ao acreditado editor, o snr. Ernesto 
Chardron, a quem tributamos os nossos 
agradecimentos pelo exemplar que nos 
offereceu.

(Do Tribuno Popular).

de H. P. Escrich. 1 vol..........  400
O talisman de Robert Nels, origi­

nal de E. Deligny. 1 vol........  400
Memórias d'um caixeiro, original

de Adolpho Belot. 1 vol..........  600
O ferreiro da abbadia da Côrte de 

Deus, original de Ponson du
Terrail. 2 vol................. ........ 10000

Os filhos de Judas, original de
Ponson du Terrail. 2 vol........  10000

Historia natural e social d'uma 
familia no tempo do 2.° impé­
rio, original de Emilio Zola. 2 
vol........................................... 800

FRANCISCO MARIA G OM ES DE S O U S A

NOVAS PUBLICAÇÕES PORTUGÜEZAS

Padre Antonio Vieira — O Chrysostomo portuguez, novo ensaio de elo­
quencia, compilado dos seus Sermões. 3 grossos vol..................................  50400

Urbano de Castro — A princeza na berlinda. Rattazi à vol d’oiseau, com
a biographia de sua alteza. 2.a edição. Preço...........................................  100

Camillo Castello Branco — A senhora Battazzi. Nova edição, mais
incorreta e 'augmentada. Preço.................................................................  200

13ça de Queiroz — Scenas da vida devota. O crime do padre Amaro. Nova
edição, inteiramente refundida e recomposta. 1 grosso vol.........................  10200

Cliristovão Ayres — Indianas e portuguezas. 1 vol...................... 500
Manoel Ferreira Ribeiro — As conferencias e o itinerário do via­

jante Serpa Pinto. Estudo critico e documentado contendo tres cartas gcographi-
cas. 1 grosso vol....................................................................................... 10600

«T. de Sousa Duarte — Tratado pratico dos testamentos. Directorio dos 
testadores e dos testamenteiros, conforme a legislação em vigor, com formulários.
i v o i ....................................... ................................................................  4oo

Soares Romeo «Junior — Armas e letras. 1 vol......................  600
Litteratura americana — Evangelina, poema de Henrique Longfellow,

traduzido por Miguel Street de Arriaga. 1 vol.................................. ......  600
Prêmios para crianças — Contos in fa n t is ,  com seis bonitas chromo- 

lithographias :
A 100 reis 

O rei dos traquinas.
Os meninos ladrões.
O homem voador.
Aventuras de Pedro e de seu papagaio.

A 60 reis (formato mais pequeno) : 
O gato mágico.
João o endiabrado.
Os animae8 domésticos.
Novo alphabeto infantil.
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SUBSÍDIOS pa r a  o estudo
DA.

L I N G U A  P O R T U G UE Z A
BASEADOS NAS PRINCIPAES AUTHORIDADES PHIL0L06ICAS E GRAMMATICAES

POB

FRANCISCO JOSÉ MONTEIRO LEITE

Primeira parte
Preliminares ; elementos de philologia 

eomparada ; desenvolvimento natural ; 
elementos de grammatica comparada; 
passagem do latim para portuguez ; alte­
rações phoneticas de primeira ordem; 
mudança de diphthongos e vogaes ; mu­
dança das consoantes; suppressão das 
consoantes ; alterações phoneticas de se­
gunda ordem ; mudança de letras iguaes ;

mudança de letras desiguaes ; omissão de 
letras ou de sy 11 abas ; augmento de le­
tras ou de syHabas ; augmento e diminui­
ção de letras ou de syllabas; significa­
ção do vocabulario conhecida pela ety- 
mologia; fórmas parallelas; transforma­
ção da linguagem ; archaismos ; neologis- 
mos; estraugeirismos ; vocabulario ara­
be.

Segianda part©
Morphologia ; formação dos vocábulos ; 

desinencias dos nomes; formação das 
desinencias ; nomes formados da primei­
ra, segunda, terceira, quarta e quinta 
declinação ; genero dos nomes, genero 
dos substantivos e adjectivos ; formação 
do plural dos adjectivos ; graus de signi­
ficação; nomes derivados; determinati- 
vos ; discussão sobre a fórma o a ; ety- 
mologia latina, arabe e grega ; applica- 
ção da fórma o a ; determinativos de­
monstrativos, relativos, quantitativos, 
pessoaes e possessivos ; derivação ; dis­
cussão sobre a desinencia ão ; suffixos 
augmentativos ; augmentativos deriva­
dos de substantivos ; substantivos deriva­
dos de adjectivos; substantivos deriva­
dos de verbos ; collectivos ; suffixos dos

collectivos; diminutivos; suffixos dos di- 
minutivos ; palavras substantivadas ; ver­
bo; desinencia dos verbos; divisão dos 
verbos ; discussão sobre a fórma se ; pre­
fixos dos verbos ; verbos derivados ; for­
mação dos tempos dos verbos ; emprego 
das fórmas pessoaes e impessoaes do in­
finito ; participio em ando, endo, indo ; 
participio em ado, ido; participios du­
plos; preposição; l.a ordem — secção 
primeira, segunda, terceira e quarta ; 2.a 
ordem—primeira, segunda e terceira; 
advérbio — secção primeira, segunda, 
terceira e quarta; nomes adverbiados; 
locuções adverbiaes ; conjuncção — secção 
primeira, segunda, terceira, quarta, 
quinta, sexta, setima, oitava, nona e 
décima ; interjeição.

Terceira parte
Pronunciação; homonymos c paronymos; pronunciação viciosa; secção unica— 

theoria da pronunciação ão.

Qu.arta parte
Orthographia ; uso de algumas fórmas 

orthographicãs ; irregularidade de fórmas 
orthographicas ; convenção orthographi- 
ca; orthographia etymologica, usual, 
pronunci ativa ou sonica.

A doutrina grammatical é fundamen­
tada em numerosos exemplos de nossos 
principaes clássicos, tanto antigos como 
contemporâneos e sustentada na etymo- 
logia da lingua.
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(10 DE JUNHO)

TEBCETOO CENTENABIO DA MORTE

LUIZ DE CAMÕES

A opinião publica agita-se em tomo 
dos programmas; as vozes patrióticas, 
que pedem uma solemuidade nacional em 
tudo digna do genio tutelar da nossa lit- 
teratura, augmentam de dia a dia, e de­
vem, quando reunidas, dar o esplendido 
accorde inaugurador da festa.

Que o amor da patria inspire os prote­
ctores da idéa nacional e reuna em boa 
harmonia os elementos que o impulso da 
opini&o publica vai trazendo á luz.

No meio do nosso trabalho d'artista, e 
com a consciência da nossa posição mo­
desta, mas firme no sentimento do dever 
patriotico, e confiado em testemunhos de 
estima que não se conquistam facilmen­
te, lembramo-nos de expôr a todos os 
que ainda prezam a lingua portugueza, 
e o poema que a illustrou, um projecto 
para uma medalha grande commemorati- 
va do centenário.
*Poucas solemnidades nacionaes teem 

passado sem que tenhamos concorrido a 
ellas com o trabalho do buril: assim, 
passo a passo, temos acompanhado o mo­
vimento ininterrupto e insculpido no 
bronze os factos que mais illustram a ci- 
vilisaçâo portugueza no seculo presente.

N&o podíamos, não deviamos faltar no 
momento mais solemne, no centenário do 
poeta que, querendo morrer na patria 
« e com ella » lhe legou, na ultima des­
pedida, o documento da immortalidade.

Será esse o tributo da nossa admira­
ção a Camões, e mais um documento 
justificativo do titulo com que nos hon­
ramos de artista portuguez.

Propomo-nos pois abrir e ounhar uma 
medalha commemorativa do terceiro cen­
tenário de Camões. A medalha será em 
bronze, tendo na frente a effigie de Ca­
mões tirada do retrato considerado mais 
authentico, e no reverso uma allegoria.

Da medalha em bronze, que será 
a verdadeira medalha commemora­
tiva, cunhar-se-hão 500 exempla­
res, cada um dos quaes custará 
2$250 reis.

Além d’estes, cunhar-se-hão mais 
6 exemplares em ouro, ao preço de 
100&000 reis cada um, e 40 em 
prata, custando cada um 13$500 
reis.

$0»í %XTüúúa Ifrgtttira
GRAVADOR DE MEDALHAS 

Academioo de merito da Real Academia de 
Bell&8*Artes de Lisboa ; Socio correspondente 
da Real Associaçlo dos Architectes Civis e 
Archeoiogos Portuguezes ; Oavalleiro da Ordem 
de Ghristo; premiado nas exposições nacio­
naes de 1857, 1861 e 1863, e nas internaeio* 
naes do Porto em 1865, de Madrid em 1871, 
de Vienna d’Áustria em 1873, e de Philadel- 
phia em 1876.

1 FRANC VAUT 180 RÉIS
OH SOUSCRIT À LA LIBRAIRIE ERNESTO CHARDRON
500 exemplares em bronze a.................... 3^350 reis
40 exemplares em prata» a.......................... 13^500 reis
O exemplares em ouro a................................. 100^000 reis
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EDIGOES DA LIVRARIA CHARDRON

B ibliographia  P ortugueza e E strangeira

12 numéros, 500 réis

Agradecemos o n.° 1 do 2.° anno d’es­
ta interessantíssima publicaç&o, que o 
snr. Ernesto Chardron se dignou enviar- 
nos.

A collaboração de Camillo Castello 
Branco tem dado a esta publicação a 
mais lisongeira acolhida, e os seus escri- 
ptos n’este numero são incontestavel- 
menfce de subidos quilates.

(Do Pmqjidiltntt).

Agradecemos ao snr. Ernesto Char­
dron o n.° 2 (2.° anno) d’esta publicação 
de que é editor. Contém ligeiras aprecia­

ções criticas pelo snr. Camillo Castello 
Branco a respeito d’algumas obras ulti­
mamente publicadas. Ainda que ligeiras, 
são conceituo8as e interessantes, como 
tudo o que sahe da lavra do snr. Camil­
lo. .. sem embargo dos embargos da mi- 
rifica princeza Rattazi.

(Idem).

Recebemos e agradecemos o n.° 11 
d’esta digna publicação, que traz sempre 
artigos do mais subido merito, em cuja 
leitura nos deliciamos.

(Da Ertrdla Povoenae).

G rammatica  ingleza  e E xercícios methodicos

«T. E d u a rd o  v o u  H a fò  
1 volume, 500 reis

É obra de todo o ponto recommenda- 
vel para o fiar a que é destinada, que 
n’ella adopta seu author o melhor me­
thodo d’ensino, e n'este demonstra bem 
qual a competencia que o longo tirocinio 
do magistério lhe tem dado para obras 
de tál natureza.

A’ actividade na verdade pasmosa do

snr. Ernesto Chardron, digno dos mais 
justos e merecidos encomios, muito deve 
a instrucção publica e a sciencia; por­
quanto elevadissimo é o numero das 
obras elementares e de ensino que tem 
entregado á luz da publicidade.

(Do Bejtnet).

0  A gricultor do N orte de P ortugal

Jornal illuistrado de agrioultura pratica

Por anno,

Recebemos e muito agradecemos o n.°
11 do 2.° volume. 0 acolhimento alta­
mente ÜBonjeiro que tem tido em todo o 
paiz esta excellente publicação dispensa 
de a encarecermos. Basta saber que o

3$000  reis

seu editor é o snr. Ernesto Chardron, 
proprietário da livraria Internacional do 
Porto, cuja intelligencia não se occupa 
na edição de futilidade*.

(Da Estrella Povoense).
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Na sua especialidade, o Agricultor do 
Norte é a publicação que conhecemos 
mais util para o nosso paiz.

Temos d’ella faliado como merece a 
sua superioridade.

Hoje, por falta de espaço, limifcamo-nos 
a transcrever o summario d'este numero, 
por onde os leitores verão a importaucia 
dos artigos.

(Da Correapondenota d» Coimbra).

Novo M ethodo de L eitüra e T raducção I ngleza

J a c o b  B e n s a b a t

1 vol. 500 reis

Vão-se multiplicando as obras elemen­
tares d’ensino e motivo é este para se 
regosijarem todos os que anhelam por 
que a instrucção attinja entre nós e oc­
cupe o lugar que lhe compete, que d’ahi 
virá um grande impulso para as scien­
cias e letras, e a transformação do nos­
so estado social, ainda tão atrazado, in­
felizmente, apesar do progredimento dos 
últimos tempos, em tudo o que respeita 
á educação da infancia e da mocidade, 
tomada esta palavra no sentido mais 
lato.

Para o edifício que assim se vai le­

vantando, tem o snr. Jacob Bensabat 
acarretado já não poucos e excellentes 
materiaes, no que respeita ao estudo da 
lingua ingleza, e na nova edição corre­
cta, que acaba de sahir á luz, do seu 
Novo methodo de leitura e de traducção 
ingleza mais um testemunho nos dá de 
seus desvelos pelo desenvolvimento do 
estudo da mesma lingua, e sua compe- 
tencia para alargar e tornar mais com- 
prehensivel e facil esse estudo entre 
nós.

(Da Aurora do Cavado).

V ésperas

P o e s i a »  d i s p e r s a s  d e  

1 v o ltu n e ,

Parte da geração nova educou-se no 
desdem pelo nome do author do D . Jay- 
me e tem sorrisos de mofa para o cantor 
patriota. Mas, a verdade é que pouco 
importa á critica o sorriso mais ou me­
nos authorisado, mais ou menos con­
sciente, d’um ou outro eunuco que se re­
bola n’um empôrcalhado tapete de mexe­
ricos, de intrigas e de imbecUidades. 
Nem o renome litterario do snr. Thomaz 
Ribeiro — nem qualquer outro—tem que 
vêr no sarapatel indicado. Isto parece- 
nos bem assente.

A verdade é que o novo livro do snr. 
Thomaz Ribeiro, affirmando a fadiga do 
poeta, apresenta-nos a espaços, lampe­
jos de sentimento e de elevação. É uma 
nobre musa a do snr. Thomaz Ribeiro,

THOMAZ RIBEIRO

1$000 réis

em que peze ás flores d1 alma e outras in- 
genuidades, filhas de prurido de escóla. 
Não poucas paginas do D. Jayme, hâo- 
de sobreviver, com as Novas Conquistas, 
a Festa e caridade, e, no presente livro, 
a Velha, Nunquam Flebilis, Ao pôr do 
solj e as Canções da índia.

Ë uma bella sahida de scena. Thomaz 
Ribeiro offerece-a a Camillo Castello 
Branco, o gigante que não sahirá tão 
cedo — ainda mal para os grotescos que 
lhe rosnam á temivel sombra.

(Da Voz do Povo).

Assim se intitula um livro recente­
mente publicado pela casa Chardron, e 
devido á penna inspirada do mavioso 
poeta Thomaz Ribeiro.



ERNESTO CHARDRON, EDITOR 53

N’este volume colligiu o justamente 
festejado cantor do Z>. Jayme poesias 
dispersas, umas que ainda não tinham 
sido impressas, e outras que já haviam 
visto a luz da publicidade. N’umas, po­
rém, como nas outras, Thomaz Ribeiro 
mostra-se crente sincero, e patriota leal.

Perfeitamente conhecedor da lingua 
portugueza, excellente metrifícador, de 
estylo florente e elevado, Thomaz Ri­
beiro ha-de ser sempre estimado em mui­
to por quantos prezem as boas letras e 
apreciem a verdadeira poesia.

Se quizerem uns versos maviosos e 
suaves, em que, por assim dizer, se este­
ja retratando a bonissima alma e o amo- 
ravel coração d’um sympathico poeta, 
leiam os versos de Thomaz Ribeiro. De­
pois da crença em Deus e da dedicação 
pela patria, encontra-se nos seus versos 
a consagração d’esses dous elevados sen­
timentos que prendem as almas e apro­
ximam os corações •— o amor — e a ami­
zade.

Quem, porém, gostar da poesia realis­
ta, que faz gala de descrever minuciosa­
mente e retratar com fidelidade quantas 
misérias e pustulas se encontram por 
esse mundo, e que, quando as não vêem 
bastante immundas e ascorosas, as in­
venta e phantasia, então escusam de 
abrir os versos de Thomaz Ribeiro, que 
por sem duvida não satisfarão a taes pa­
ladares.

(Do Amigo do Povo).

O incansavel editor portuense o snr. 
Ernesto Chardron, crédor de justo lou­
vor pelos importantíssimos serviços que 
tem prestado á litteratura, á sciencia e 
á instrucção, nas obras que tem edita­
do e entregado á luz da publicidade, 
acaba de fazer sahir da acreditada typo- 
graphia da Companhia Litteraria, Por­
to, um livro, verdadeiro penhor littera­

rio, cujo titulo nos serve de epigraphe.
O cantor da Delphina do Mal dedicou 

o seu novo livro, repleto de estrophes 
esplendidas e admiraveis, ao snr. Camil­
lo Castello Branco.

Não cabe aqui fazer a apreciação cri­
tica das Vésperas, nem tão pouco a ou­
saríamos elaborar porque o nome do seu 
author está acima de tudo que ácerca 
dos seus trabalhos litterarios se possa 
dizer.

(Do Correio do Ave).

As formosas poesias das Vésperas vê- 
se que foram concebidas n’este ambiente 
calmo em que não se ouve o ruido dos 
martellos no descoser thronos e altares. 
Zumbe em derredor do espirito do poeta 
um como enxame de abelhas que elabo­
ram o mel de quanto ha mais suave na 
existencia e mais grato no coração de 
quem se recorda e recompõe, com as 
tristezas da saudade, a imagem dos tem­
pos idos. Se alguma vez tem lagrimas, 
são lagrimas que se distillam como bal- 
samo no coração dos que soffrem. Os sor­
risos que lhe encrespam uma vez por ou­
tra os labios, movidos pelo amor da pa­
tria, corta-lh’os o aspecto de tantas rui- 
nas, aqui, no berço dos ousados navega­
dores, e além, nos palmarès da Índia, 
berço da aurora e derrocado monumento 
da gloria antiga portugueza.

Isto em quanto á idéa. Quanto á fór­
ma, tersa e portugueza, elegante sem 
rendilhados excessivos, é essa por ven­
tura uma das mais assiduas preoccupa- 
ções do poeta. Os seus versos teem o 
quer que seja de constante sonoridade 
bocagiana; adoecem do excesso d’esta 
virtude — chegam a cançar pela afina­
ção irreprehensivel.

Feliz defeito ainda assim.
(Do Primeiro de Janeiro).

E xemplos de V irtudes Cívicas e D omesticas

POR

X. de Vilhena Barbosa

1 volume, 400 reis

0 snr. Ernesto Chardron acaba de fa­
zer a 5.a edição d’este prestimoso livro 
do snr. I. de Vilhena Barbosa, destina­

do para leitura nas escólas. Diz o au­
thor no prologo : « Para desenvolver o 
gosto pelo estudo da historia patria, es-



54 BIBLIOGRAPHIA PORTUGUEZA B ESTRANGEIRA

bocei n’elle quadros variados, sempre 
com o fito d'instruir deleitando. Para fa­
zer desabrochar nos espíritos infantis 
idéas sãs e generosas, pensamentos no­
bres e pa trio ticos, procurei para a com­
posição de taes quadros as acções de 
nossos maiores que mais nobilitam o ho­
mem no seio da familia e da sociedade. 
Patenteando e dando relevo a tantos 
exemplos de virtudes civicas e domesti­
cas, com que se illustra a nossa historia 
e se engrandeceu a monarchia, esforcei- 
me por comraetter ao meu livro a mis­
são de despertar e arraigar no peito da 
infancia o santo amor da patria e da fa­
milia, d'envolta com todas as virtudes, 
ue mais podem elevar-nos no conceito 
as nações e na estima de Deus ». E da 

tarefa se desempenhou o sur. Vilhena 
Barbosa por modo digno da sua alta 
competencia e distincta reputação litte- 
ria. Custa 400 reis este livro e tem 254 
paginas.

(Do Penafidclense).

Do incansavel editor portuense o snr. 
Ernesto Chardron acabamos de receber 
um bonito volume de 254 paginas, com 
o título acima. É mais um importante 
serviço prestado á causa da instrucção, 
a publicação d’aquello excellente traba­
lho d'um dos mais importantes sacerdo­
tes da instrucção popular, o snr. Vi­
lhena Barbosa.

Ao snr. Ernesto Chardron agradece­
mos a oíferta, e fazemos votos por que 
não desanime na cruzada que até hoje

tem sustentado dignamente em favor da 
instrucção nacional.

(Da Oatêta do Norte).

Este livro é pelo author offereeido pa­
ra leitura nas escólas e destinado a 
desenvolver o gosto pelo estudo da his­
toria patria. Estão n'elle compendiadas 
grande numero das acções homerîcas e 
levadas a cabo pelos nossos avós e que 
ante ellas ficava o mundo absorto. O 
preço é apenas 400 reis, o que está ao al­
cance de todas as bolsas.

( Do Bejense).

O merito do livro é sobejamente co­
nhecido de todos os homens que lêem. A 
sua apreciação critica tem sido feita por 
escriptores eminentes. Mas o seu maior 
elogio, que dispensa todos os encomios, 
é o numero de edições que teve n'um 
curto prazo de tempo.

(Do Commercio do Lima).

O editor o snr. Ernesto Chardron pu­
blicou a 5.& edição correota dos £ htem- 
pios de virtudes civicas e domesticas, eo• 
lhido8 na historia de Portugal, pelo snr. 
Ignacio de Vilhena Barbosa.

Que precisamos de dizer em honra de 
um livro, de que esta é a 5.» edição ?

N'este facto está a prova da estima 
em que o publico o tem tido.

(Do Conimbricense).

M omentos d ’ocio

POB

Joaquim da Ciixiha Cardoso

1 volume,

O snr. J. da Cunha Cardoso, author 
d'este livro de prosa e verso, editado 
pelo snr. Ernesto Chardron, vai como 
prosador na esteira dos Escrich e outros 
romancistas de vôos pacíficos, e preconi- 
sadores da virtude premiada. O mundo 
seria tolerável, pelo menos, se estes co­
rações bons não houvessem de soffrer- 
lhe o permanente desmentido. Em todo
o caso, paginas como aquellas, são con-

500 reis

soladoras dado qúe não acertem de se­
rem lidas com phrenesís pelos rebeldes 
a caricias, que descobriram na dor a vo- 
luptuosidade que n'ella existe. |

Como poeta, vai mais desafogado com i
o nosso Faustino Xavier de Novaes, do 
que com outro cabecilha litterario, o au­
thor dos Momentos d'ocio. E fluente, 
alegre, metrifica pelo ordinário com ex­
tremos de cuidado e tem observação que
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farte a alimentar-lhe a musa. O livro 
lê-se eom muito agrado e todos os sen5es 
deeappaeeeem ao notarmos a original 
modéstia do honrado trabalhador e o 
acatamento com que recebe annotações.

Agradecemos sinceramente ao sur. Cu­
nha Cardoso a offerta do seu livro.

(Da Voz do Povo).

Momentoa d'ocio, no rosto d’este livro, 
quer dizer o trabalho que succédé ao 
trabalho, o labor do espirito, depois do 
labor material que constitue o ganha- 
pão quotidiano. Como Guttenberg, Fran­
klin e Proudhon, o author dos Momentos 
d'ocio meneia o fcomponedor do typogra- 
pho, e nas horas de repouso entrega-se a 
locubrações littetarias. Bem entendido 
que está longe de altear-se ao nivel das 
celebridades que citamos e nem sequer 
se lembra d’isso ; nós é que o recorda­
mos propositadamente como realce algu­
mas vezes e outras tambem como des­
culpa das qualidades que revela como 
escriptor.

A primeira parte do livro é um conto 
original, em prosa, O premio da virtude.

A acção deriva-se singelamente, sem ap- 
paratos de factura, A phrase é quasi 
sempre apropriada e o conceito recom- 
menda-se sobretudo por um bom senso 
que nem sempre vêmos respeitado em 
obras de maiores prosapias e de mais 
puros quilates artísticos. Sem um peque­
no ataque de sensiblerie gemebund*, e 
sem monologos tão extensos, esta estreia 
audpiciosa daria jus a que seu author re­
cebesse, sem favor, as esporas de caval- 
leiro no campo da litteratura amena.

Na segunda parte, poesias, adivinha- 
se um discipulo aproveitado de Faustino 
Xavier de Novaes. Não lhe falta estro, 
veia cômica, uma certa fluência e natu­
ralidade. Revelações d'uma pulga, e A 
scena do mortorio são boas composições 
d’este genero. O mesmo já não diremos 
da poesia Que espirro ! que julgamos 
mais própria para ser arrecadada n’um 
lenço do que impressa em letras de mol­
de. A graça, para ser graça, precisa ser, 
primeiro que tudo, aceada.

A parto estes pequenos defeitos, des­
culpáveis em quem principia, o livro 
tem merito e deixa-se lêr sem enfado.

(Do Primeiro de Janeiro).

0  D ireito  ao  alcance de todos oü o A dvogado

DE SI MESMO

POB

Francisco Antonio Veiga

1 volume, 2$000 reis

A grande importaucia d’esta obra é 
assás reconhecida. É um bom diccionario 
elaborado por mão de mestre sobre direi­
to usual, contendo as noções praticas de 
direito e modêlos e fórmulas d’alguns 
actos sobre a matéria civil, commercial, 
administrativa, criminal, ecclesiastica e 
do processo. A sua publicação era aguar­
dada com impaoiencia por todos que ten­

do poucos conhecimentos de direito dese­
javam ter um bom poderoso auxiliar que 
os elucidasse nas questões a tratar — o 
desejo foi-lhes satisfeito e a lacuna pre­
enchida. A publicação d’esta obra foi 
mais um assignalado serviço que o snr. 
Ernesto Chardron prestou á instrucção e 
portanto á causa publica.

(Do Penafldelenst).
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H istoria e Sentimentalismo. — Poetas e Raças finas. —  
Eusebio Macario

POR

Ca.mi.llo Castello Branco

1 volume» 800 reis

Recebemos a primeira folha. É um 
specimen do primoroso trabalho typogra- 
pnico da offioina do snr. A. J. da Silva 
Teixeira. 0 snr. Camillo Castello Bran­
co enceta um estudo sobre Gil Vicente
— intitulando esse trabalho : Embargos á 
phantasia do snr. Theophilo Braga.

Já n’esta primeira folha vai dando á 
nossa madraceira meridional uma novi­
dade importante : o Gil Vicente que fa­
zia custodias, nos reinados de D. Manoel 
e D. João m, não é o Gil Vicente, author 
dos Autos. Agarrados á affirmação em 
contrario, do snr. Theophilo Braga, nos 
achamos durante alguns annos. Agrade­
cemos ao snr. Camillo Castello Branco o 
esclarecimento valioso e aguardamos os 
documentos promettádos.

(Da Voz do Povo).

Do grande escriptor entrou no prélo 
um volume intitulado —• Historia e senti- 
mentalismo. I — Poetas e raças finas. II
— Eusebio Macario ; continuarão. Edi­
tor o snr. Ernesto Chardron.

Em frente do glorioso nome do author,
o réclame perde os seus direitos : é como 
etn frente do Pina. Camillo sacode o ré­
clame. Do Pina o réclame afasta-se.

É assim que os extremos sc tocam.
(Idem).

Do principal editor de Portugal, o snr. 
Ernesto Chardron, recebemos a primeira 
folha do 2.° tomo d'esta obra do emi­
nente romancista portuguez.

(Da Corrtspondcncia de Portugal).

Os Críticos do Cancioneiro A legre

POR

Camillo Castello Branco

1 volume, 200 reis

Acabam de ser colleccionados n’um 
volumesinho de 60 paginas, formato 
idêntico ao do Cancioneiro alegre; e sob 
a denominação que nos serve de titulo, 
os artigos publicados pelo snr. Camillo 
Castello Branco na Bibliographia portu­
gueza a proposito das criticas que ha­
viam sido feitas ao Cancioneiro alegre. 
Já por mais que uma vez nos referimos 
nós na Aurora a esses artigos, e trans­
crevemos para esta alguns d'elles,. ap- 
plaudindo-os como modêlos de lingua­
gem e ao mesmo tempo de graciosa e 
inexcedivel mordacidade, afiada como a 
ponta aguda d’um estylete e ao mesmo 
tempo esmagadora como golpe de pesa­
do montante brandido por braço forte.

De novo palmeamos agora esses arti­

gos reunidos em tomo, o dignos de o se­
rem pois, merecedores de vida mais larga 
que a d’um periodico.

(Da Aurora do Cavado).

Pelo activo editor o snr. Ernesto Char­
dron foi-nos offerecido um exemplar 
d’esta obra, que é a collecção de todos 
os magnificos artigos publicados pelo 
eximio romancista e abalisado litterato o 
snr. Camillo Castello Branco na Biblio­
graphia portugueza e estrangeira sobre a 
critica grotesca e implacavel de que foi 
alvo o seu muito apreciado livro o Can­
cioneiro alegre. A Advertencia que serve 
de prologo a este primoroso opusculo, é 
igualmente oscripta pelo snr. Camillo



ERNESTO CHARDRON, EDITOR 57

Castello Branco, que, na phrase incisiva 
em que ninguein o excede, deixa mal fe­
ridos e afogados na lama asquerosa do 
ridículo, os seus desgraçados críticos, e 
provoca a que— rebentem esses outros — 
os moiossos de dentadura refilada. Que 
negra sorte espera esta cainçalha se ten­
ta tambem vir ladrar á lua !...

(Da Entrella Povo eme).

A acreditada livraria editora do snr. 
Ernesto Chardron publicou em volume a 
serie de artigos magníficos, com que o 
nosso illustre escriptor Camillo Castello 
Branco respondeu formidaveimente aos 
críticos do Cancioneiro alegre. É um 
opusculo valioso pela boa graça portu­
gueza que o distingue e que custa ape­
nas a modica quantia de 200 reis.

(Da Aurora do Lima).

A  P rop r ied a d e  L it t e r a r ia

Carta ao imperador do Brazil

POB

M a n o e l  P i n h e i r o  C h a g a s

1 volume, 200 reis

Do infatigavel editor portuense o snr. 
Ernesto Chardron acabamos de receber 
um importante opusculo em que vêmos 
reproduzida uma carta importantíssima 
escripta pelo excellente escriptor o snr. 
Pinheiro Chagas a sua magestade o im­
perador do Brazil.

As razões claras e convincentes apre­
sentadas pelo illustre escriptor hão-de 
necessariamente actuar beneficamente 
no animo do illustrado monarcha brazi­
leiro, a fim de oppôr um dique a esse 
roubo manifesto que os editores brazilei­
ros estão fazendo aos editores portugue­
zes e aos authores até, que tão longe 
vai a sua ambição de enriquecerem á 
custa dos productos da intelligencia, que 
lhes confere direito sagrado, que a todo 
ò custo deve fazer-se respeitar.

De ha muito nos associamos a essa 
crazada grandiosa, levantada pelo pri­
meiro romancista portuguez, e hoje se­
guida por todos os que desejam vêr o 
trabalho que lhe pertence garantido, e 
fóra do alcance dos contrafactores. Co­
mo elles, esperamos que se empreguem 
todos os meios para evitar semelhante 
abuso, e para isso confiamos na illustra- 
ção e boa vontade do monarcha que re­
ge os destinos do império, de quem te­
mos direito a esperar amizade e protec­
ção.

(Da Gazeta do Norte).

Ainda não tivemos occasi&o de con­
cluir a leitura d’esta obra do nosso fe­
cundo escriptor. No entanto o nome do 
snr. Pinheiro Chagas, e o momentoso as- 
sumpto de que trata, são garantia segu­
ra do valor e utilidade d’este escri­
pto.

Todos sabem os roubos e espoliações 
escandalosas feitos pelos nossos irmãos 
d'além-mar, aos escriptores portuguezes.

A carta do snr. Pinheiro Chagas é um 
protesto contra essa horda de salteado­
res, que vivem dcscançadamente ao 
abrigo da lei. N’ella aquelle escriptor 
combate as affirmações d’Alexandre Her­
culano, sobre este assumpto importante 
e encara a questão raagnificamente.

(Do Commercio do Lima).

0 incansavel editor o snr. Ernesto 
Chardron acaba de publicar — A pro­
priedade litteraria, carta a sua magesta­
de o imperador do Brazil, por M. Pi­
nheiro Chagas.

Este assuuipto é importantíssimo, por­
que os authores e editores de Portugal 
estão sendo escandalosamente roubados 
no Brazil, por especuladores indecentes.

Grande serviço prestaria ás letras pa- 
trias o governo que pudesse levar a ef- 
feito um tratado com aquelle império, 
pelo qual se puzesse um termo á pirata­
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ria litteraria que constantemente alli se 
está pratioando.

(Do Conimlricentê).

N’este folheto trata o notável escri-

ptor uma das mais altas questões de 
que ultimamente se tem occupado a im­
prensa, pondo em brilhante relevo os 
dotes do seu estylo scintillante e ameno.

(Do Tranmoniano).

Romances Maritimos

Francisco Maria Bordallo

l.o volume, 600 reis

É um novo livro bastante volumoso do 
qual é editor o snr. Ernesto Chardron.

O author, filiado na escóla de G. de 
Landelle, definiu a sua obra por uma 
fórma perfeita e por vezes, no colorido 
que deu ás acenas da vida marítima, nos 
transporta ao antro d’essas mesmas sce- 
nas fazendo-nos esquecer por momentos

a variedade, que nos deleita, da vida 
nas cidades e nos campos.

Os caracteres estão bem esboçados e
o enredo, posto que n&o muito complica­
do, torna-se bastante curioso e prende 
muito a attenç&o do leitor.

(Do Correio do Ave).

E chos H umorísticos

C a m i l l o  C a s t e l l o  B r a n c o  
Cada numero, 100 reis

É uma collecç&o de cartas que o exí­
mio romancista Camillo Castello Branco 
tenciona enviar á redacção do Cruzeiro, 
de ĉ ue acabamos de receber a primeira, 
publicada em folheto pelo conhecido edi­
tor portuense, o snr. Ernesto Chardron. 
N’ella trata o notável escriptor de varias 
cousas que dizem respeito áquella pro- 
vincia, com a graça picante que tanto 
caractérisa os seus artigos. Tem passa­
gens sublimes e primorosas, e principal­
mente quando se refere ás considerações 
e condecorações em Portugal, e á syndi- 
cancia do snr. marquez de Vallada ao 
thesouro do Senhor Jesus do Monte, 
quando governador civil de Braga. Ho­

mens trabalhadores e intelligentes como 
Camillo, só de longe em longe é que ap- 
parecem, e feliz a geração que os pos- 
sue.

Ao snr. Ernesto Chardron a manifes­
tação sincera do nosso reconhecimento 
pelo exemplar que se dignou enviar-nos.

(Do Tribuno Popular).

Recebemos o n.° 1 d’esta interessante 
publicação quinzenal, devida á penna do 
nosso primeiro romancista Camillo Cas­
tello Branco. Basta dizer isto para a re­
co mmend ar m os aos nossos leitores.

(Da Correipondencia da Figueira).

O G L O B O  I L L U S T R A D O
PUBLICAÇÃO SEMANAL

ASSIGNATURA POR ANNO, 20400 REIS 
A aaiyn^ .an  n a  l iv r a r ia  C h a rd ro n , on d e  se  

d is tr ib u e m  00 p r o s p e c t o s
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BIBLIOTHECA REPUBLIC AN O-DEMOCRATICA
I —Pi y  M a b o a l l  : O christianismo e a 

razão. Esgotado.
II e III — C. L e m o n n ie r : Os Estados 

Unidos da Europa, 2 vol. Esgotados.
IV — M.me Andbé Léo : A Communa de 

Malempis, oonto. 100 reis.
V — Achbul : A industria catholica, pre­

ço das drogas á venda na botica do 
Papa. Esgotado.

VI — C. P edroso : O suffragio univer­
sal, ou a intervenção das classes tra­
balhadoras no governo do paiz. 60 rs.

VII — S u n eb  y  C a p d e v i l la  : Deus, as 
religiões e a morte do papado. 40 reis.

VIII — T h e o p h i lo  B r a g a  : Michelet, con- 
ferencia historico-litteraria. 60 reis.

IX — R am  a lh o  O b tig Ã o  : Theophilo Bra­
ga, esboço biographico e bibliographi- 
co. 60 reis.

X — T h e o p h i lo  B b a g a  : Soluções positi­

vas da politica portugueza: Da aspi­
ração revoluciouaria e sua disciplina 
em opinião democratica. Br. 120 reis. 
Cart. 160 reis.

XI — T h e o p h i l o  B r a g a :  Soluções posi­
tivas da politica portugueza: Do sys- 
tema constitucional, como transigên­
cia provisoria entre o absolutismo e a 
revolução. B r .  200 reis.

XII —  C a b b i lh o  V id e ib a  e  T e ix b ib a  Bas­
t o s :  Catecismo republicano para uso 
do povo. No prélo.

XIII — T h e o p h i l o  B b a g a : Soluções po­
sitivas da politica portugueza: Histo­
ria das idéas democraticas em Portu­
gal. 1.° vol. Br. 200 reis.

XIV — T h e o p h i lo  B b a g a  : Soluções Posi­
tivas da politica portugueza: Histo­
ria das idéas democraticas em Portu­
gal. 2.° vol. No prélo.

BIBLIOTHECA HISTORICO-SCIENTIFICA
I  —  H a m e l : Historia da revolução f  ran­

ceza de 1189, prefaciada, traduzida e 
annotada por Consiglieri Pedroso e 
Carrilho Videira, obra baseada nos 
grandes trabalhos historicos de Miche­
let, Luiz Blanc, Qui net, Thiers, Car- 
layle e Sybel. Um vol. de 700 paginas 
com os retratos dos principaes heroes 
e martyres da grandiosa revolução. 
Lisboa, 1877. 2$000 rois.

II — T h e o p h i lo  B b a g a  : Traços geraes 
de philosophia positiva comprovados 
pelas descobertas scientificas modernas. 
Lisboa, 1877. 700 reis.

III — T h e o p h i lo  B b a g a  : Historia uni­
versal, esboço de Sociologia descripti- 
va. — Noção positiva da historia, e 
civilisações fundadas sobre o empiris- 
mo das artes industriaes : Egypto, Chal- 
dêa, Babylonia, Assyria. 1 vol. 1#000.

T h e o p h ilo  B b a g a :  Historia universal: 
Civilisações cosmopolitas, propagado­
ras das civilisações isoladas (judeus, 
phenicios e arabes). No prélo.

A n g e l in a  V i d a l :  Morte de Satan. 100 
reis. A Liberdade. 100 reis.

A. J .  N u n e s  J üniob: A conquista da 
cruz, episodio heroi-comico da teme­
rosa. 200 reis.

A. V. : Systema de governo republicano 
federal, ao alcance do povo. 100 reis.

Almanach republicano: 1875, 1876,1877, 
1878, 1879, 1880. Contém estes livri- 
nhos tabellas dos signaes de incêndio,

marés, caminhos de ferro, paquetes, 
mercados, feiras, agricultura, jardins 
e um kalendario, que menciona, dia a 
dia, os grandes successos da humani­
dade no campo da sciencia e da histo­
ria, a morte e o nascimento dos gran­
des homens, com artigos, poesias ou 
trechos de Anthero de Quental, Go­
mes Leal, dr. José Falcão, João de 
t)eus, Ramalho Ortigão, Teixeira Bas­
tos, dr. Theophilo Braga, Buchner, 
Draper, Estebanez, Flamarion, Fer­
nando Garrido, Figueras, Garibaldi, 
Herbert Spencer, Luiz Blanc, Littré, 
Pi jr Margall, Victor Hugo, Viardot, 
Castilho, Herculano, José Estevão, 
Chateaubriand, Desmoulins, Danton, 
Diderot, Kant, Marat, Mirabeau, Prou­
dhon, Quinet, Raspail, Rousseau, Ro­
bespierre, Voltaire e cada anno prece­
dido d’um prologo do editor. Os cinco 
volumes encadernados n’um, 800 reis. 
Cada anno, com 112 paginas, 120 reis.

C a b b ilh o  V id e ib a  : Liberdade de consciên­
cia, e o juramento catholico. 120 reis.

G om es L e a l :  A Canalha, poesia. 40reis.
L a d is la u  B a t a lh a  : Directorio republica­

no de Lisboa (1876) e os seus actos pe­
rante a opinião publica. 120 reis.

P b o u d h o n  : Do principio de federação. 
240 reis.

R o q u e  B a b c ia  : A blusa côr de café. 40 rs.
T e ix e ib a  B a s t o s  : Rumores vulcânicos. 

500 reis. Progressos do espirito huma­
no. 160 reis. Os padres. 120 reis.
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NOVAS PUBLICAÇÕES BRAZILEIRAS

Additamentos ao Codigo do oommercio : Parte l .a Do com- 
mcrcio em geral — 2.a Do commercio marítimo — 3.* Das quebras. 2 vol. in-8.°
grande................................ f .................................................................. 11 $000

C u s t a s  fo ir e u s e s  ou compilação das leis, decisões dos tribunaes, regula­
mentos, avisos, assentos, doutrinas dos praxis tas sobre custas, sentenças, recursos, 
execuções sobre ellas; acções dos empregados e outras disposições relativas, pelo
advogado Luiz de Miranda. 1 vol. in-8.°.................................................  1#300

I>a flança criminal ou compilação de leis, decretos e avisos a respeito, em fór­
ma de tratado, simples e methodico, para facilidade do estado, segaida de um no­
vo formulário, por Manoel Godofredo d’Alencastre Autran. 1 vol. in-8.°. 900 

Confissões d’um filho do seculo, por Alfredo de Musset. 1 vol.
in-12.o....................................................................................................  1£000

Historia das grandes viagens e dos grandes viajantes, por Julio
Verne. 1 vol................ . . . .....................................................................  600

Um capitão de quinze annos, por Julio Verne. 1 volume in-
12.o......................................................................................................... l^ooo

Do habeas-corpus e seu recurso ou compilação das disposições 
legaes, e decisões do governo a respeito, em exposição simples e methodica, segui­
da d’um formulário do respectivo processo, e d’um indice alphabetico, por Ma­
noel Godofredo d’Alencastre Autran. 1 vol. in-8.°..................................  900

O INa/babo, romance de costumes parisienses, por Aftonso Daudet.... 1#*200 
Compilação das leis e dos actos do poder executivo em vigor no Brazil 

sobre recursos, pelo desembargador Antonio de Sousa Martins. 1 vol. in-8.° 1$600 
A preservação pessoal, tratado medicai sobre as doenças dos orgãos 

da geração, resultantes dos hábitos clandestinos, dos excessos da mocidade ou do 
contagio, com observações praticas sobre a impotência prematura, pelo dr. Samuel 
La Mert. 1 vol. com estampas................................................................. 300

FLORES DA INFANCIA
CONTOS E POESIAS MORAES DEDICADOS A MOCIDADE PORTUGUEZA

FOR

MARIA RITA CHIAPPE CADET
Approvado, segundo o parecer da junta consultiva de instrucção publica, para uso 

das escólas primarias, por decroto de 19 de janeiro de 1880

Um lindo volume, elegantemente oartonado, oontendo os capitulos se­
guintes :

Isabel ou a Cruz de Ouro — A caixinha de papelão cor de rosa — As amêndoas 
da madrinha — Leonardo ou a caridade com os animaes — A morgadinha — A 
grammatica do Chiquinho — A mâi — As crianças — Raul — Exame de consciên­
cia — O bom conselho — Herminia — Gabriel — A menina das flores — Visitar os 
enfermos — O menino roubado — A casa escura — A oração.

Preço.............................................. 600 reis

Ã venda na livraria de M.me Marie François Lallemant, rua do Thesouro 
>lho, 22, Lisboa.



SURPREZA!
PARA O TERCEIRO CENTENÁRIO DE CAMÕES 

UM VOLUME ILLUSTRADO 
E m  ty p o  elzeV L riano e  p a p e l d e  lln lio

SCENAS DA VIDA DEVOTA

POB

EÇA DE QUEIROZ
Nova edição, inteiramente refandida e recomposta 

Um volume de 700  paginas, 1$200 reis 
Na livraria de Ernesto Chardron, editor —  Porto e Brag§

AS SAUDADES DA TERRA
PELO

DR. GASPAR FRUCTUOSO

DB

PORTO SANTO —  MADEIRA— DESERTAS E SELVAGENS
M A J ÍÜ 8 C B IP T O  Ü O  S E C U L O  X V I

ANNOTADO POB

ALVARO RODRIGUES DE AZEVEDO
I  rCBLICiDO KO FUNCHAL

UM GROSSO VOLUME DE MAIS DE 900 PAGINAS, 4&500 REIS

Na livraria Chardron



EDUARDO DE BARRÒS LO Ç O

YESPAS
REVISTA MENSAL, CRITICA E HUMORÍSTICA

SUMMARIO DO 1.° NUMERO

Quem somos, d’onde vimos, para onde vamos? O moderno diccionario philosophico. 
O nihilismo em Portugal. Receita para arruinar monarchias. Jornalismo, anemia 
e syphilis. A grammatica e a dignidade. O sacerdocio da imprensa. Jornalistas e 
jornaleiros. O norte. Porto. A democracia e o bife. A grandeza da pequenez. 
Theatros. As Vespas e as navalhas. — Os espectáculos do Palacio de Crystal, em 
benefício da associação dos bombeiros voluntários. O circo. Egoismo, dedicação e 
uniformes. Os fatos de malha. Dandysmo portuense. A corrupção do segundo Im­
pério e o genero canaille. Galanterias que reclamam bengaladas. O espectáculo 
gymnastico do Palacio de Crystal considerado como symptoma. Dandys e palha­
ços. Parallelos de Victor Hugo com o snr. Guilherme Gomes Fernandes e do ba­
rão de Rotschild com o snr. visconde d’Alves Machado. O espectáculo de decla- 
mação. As tripas e as palhaçadas. —O novo partido. O snr. Luciano Cordeiro e o 
snr. conde de Valbom. As pulgas e as conquistas sociologicas. Hypothese de um 
caso que se dará d’aqui a alguns séculos. — Coudelaria politica : a questão da Pe- 

. nitenciaria, as obras publicas do Algarve, a concessão da Zambezia e as gratifi­
cações illegaes. — Justifica-se o facto de se não exporem milhares de novas con­
quistas philosophicas em quatro duzias de linhas, com o apparecimento d’uma 
syncope que ninguém cá chamou.

PREÇO — SOO BEIS

ERNESTO CHARDROJST, EDITOR

QUESTÃO RATTAZZI
H I S T O R I A  DE U M A  P R I N G E Z I N H A

POB

ALPHONSE KARR 
VERSÃO DE F. FERRAZ

Vende-se em casa de Ernesto Chardron e nas principaes 
livrarias, e remette-se pelo correio a quem enviar 100 reis «m 
estampilhas a F. Ferraz, rua das Flores, n.° 13 — Porto.

P R E Ç O — 100 R E I S .

Porto; 1880 — Typ. de A. J. da Silva Teixeira — Oancella Velha, 62
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A .  "VIEHSTID-A. :

DESCOBERTAS E MARAVILHAS
DAS SCIENCIAS INDUSTRIES £ DOMESTICAS*

CONTENOO APROXIMADAMENTE 2:000 RECEITAS
Publicação illustrada com 39 gravuras, e utilissima a todos os artistas, 

industriaes e donas de casa
POR

y i N T O N I O  J L .U I Z  j S O A R E S  p U A R T E

PHARMACEUTICO

1 v o l .  d e  4 0 4  p a g in a s .  .......................................  l f ^ O O

IS T O  P B É L O  z

THEORIA DAS PROVAS
E SUA APPLICAÇÃO

A O S  A C T O S  C I V I S
POR

FRANCISCO AUGUSTO DAS NEVES E CASTRO
Juiz de direito de primeira inatancia

1 1 v o lu m e  <1© 4 0 0  p a g i n a s
1

S U M M A R I O
O  C r im e  d o  P a d r e  A m a r o ,  d’EçA db Q ueiroz, por Alexandre 

da Conce/çãô —.A .rm as e  l e t r a s ,  de Soares Romeu, por Camillo Cas- 
1 tello Branco—C â n t i c o s  d a  A u r o r a ,  de NarcisÓ de L a c erd a , por 

Alexandre da Conceição — Opinião da imprensa ácerca do D i c c i o n a i l o  
dç F r e i Dominoo§ V ieira  — Publicações da livraria de Ernesto Chardron — 
Publicações estrangeiras, etc. etc.

E R N E S T O  C H A R D R O N ,  E d i t o r
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SOARES ROMEU JUNIOR

RECORDAÇÕES LITTERARIAS
1 volume, 500 reis

Visconde d’Almeida Garrett. — Armas e letras em Portugal. — D. Rodrigo da Cu­
nha, arcebispo de Lisboa. — Fundação da universidade de Coimbra. — Manoel 
Rodrigues da Silva Abreu. — D. Francisco Alexandre Lobo. —D. Rodrigo de 
Vela. — A pobre Maria! —A louca d’aldêa. — Um casamento. — Memória his­
tórica da Ordem militar de Christo. — Coroação de D. João iv. — O dia 1.° de 
dezembro de 1640. — Lamartine. — Monseigneur Dupanloup. — Fr. Francisco 
de Santo Agostinho de Macedo. — D. Jeronymo Osorio, bispo de Silves. — Im­
pressões de viagem. Do Rio de Janeiro a Lisboa. —A sombra d’um grande rei. 
—Margarida do Loibo. — Algumas palavras ácerca de La Littérature Portu­
gais*. — Á sombra das florestas. — Uma primavera de mulher. — Ao acaso.

G l o r i a s  b r a i i l e i r a s  : I. Alvares d’Azevedo. — II. Casimiro d’Abreu.— 
III. Junqueira Freire. — A p p e n d ic e  : O marechal duque de Saldanha.

ID O  3VÆES1SÆO A U T H O R

3 ). J ffã ff % ’

ROMANCE HISTORICO DO SÉCULO XV
1 volume, 300 reis 

ERNESTO CHARDRON, EDITOR

MEDICINA PRATICA

a  r o m e n a x c a  doc©  C .A .S .A .
Systema simples de reconhecer qualquer moléstia, e indicaçao do melhor 

tratamento a seguir para a ourar, pelo dr. Constantin Guillaume, e 
traduzido e ampliado pelo snr. Antonio Vieira Lopes. 2 vol. 2$000
Este livro recommenda-se por si proprio. Ninguém deixará de desejar a posse 

d’um auxiliar claro, bem formado, que lhe indique o modo facil dc se medicar n’essas 
doenças passageiras a que a humanidade está constantemente sujeita, dispensando 
em alguns casos o soccorro d’um facultativo, cujos serviços podem deixar de recla- 
mar-se quando a gravidade da moléstia se atténué com a medicação caseira, pre- 
scripta pela propria sciencia medica.

O M e d i c o  d e  e a s a  é, pois, uma publicação que nos parece util ; é indis­
pensável até em uma casa de familia, em localidades em que são difficeis os soccor- 
ros médicos, porque offerece, além de proveitosas indicações para se conhecer a ori­
gem e as causas d’uma doença de que Be soffre, o formulário necessário para se com­
bater o padecimento, formulário que poderá ser elaborado mesmo em casa ou na phar- 
maeia, quando a complicação de medicamentos ou a falta de utensílios apropriados o 
exijam.

O livro está escripto em linguagem corrente e clara, sendo muito minucioso nas 
indicações e explicações que dá sobre as moléstias e o meio de as debellar.

Franco pelo correio, 2 vol., 1$100 reis 
N a  l i v r a r i a  d e  E r n e s t o  C h a r d r o n ,  e d i t o r
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B ib l io g r a p h ia

Po r t u g u e z a  e Es t r a n g e i r a

SCENAS DA VIDA DEVOTA

0  CRIME DO PADRE AMARO
EÇA DE QUEmOZ

NOVA EDIÇÃO, INTEIRAMENTE REFÜNDIDA E RECOMPOSTA 

Um volume de 700 paginas....................  1#200 reis

Na livraria de Ernesto Chardron, editor— Porto e Braga

Tenho n’este momento defronte de 
mim a nova edição do Crime do Padre 
Amaro, por Eça de Queiroz, esse esplen­
dido romance que "publicado pela vez pri­
meira, ha alguns annos, na Revista Occi­
dental, era já um extraordinario em- 
bryão, e hoje, depois de aperfeiçoado*e 
de burilado successivamente pelo artista 
que o concebeu, chega a ser uma obra 
excepcional.

N’esta nova edição o romance conclue 
por um capitulo que é a expressão exa- 
cta do sentimento burguez que origina 
os conflictos em que se devera basear to­
dos os romances que intentem ser do nos­
so tempo e do nosso meio. A scena pas- 
sa-se na Casa Havaneza, no momento em 
que chegam o b  continuados telegrammas 
annunciando os horrores da communa de 
Paris. Os commentarios da turba, as ob­
servações dos sujeitos conspicuos que fa­
zem a digestão e prophetisam os destinos 
das sociedades, as phrases prudhomescas 
salpicando a monotonia d’aquelles con­
ceitos banaes, tudo isto se combina n’uma 
tela de colorido flagrante, d’uma tonali­
dade justa e d’uma perspectiva rigorosa­
mente geometrica.

2.° ANNO.

Depois da conversa do marquez com 
os dous padres junto ás grades da praça 
de Camões, o grande épico entrevem e 
Eça de Queiroz achou, segundo me pare­
ce, o conceito justo para julgar a socie­
dade retratada tanto ao vivo no seu for- 
mosissimo livro, da mesma maneira que 
Daudet o achára com tanta felicidade no 
final do Fromont Jeune. Bom devéras.

(Do Occident*).

Acabamos de lêr d’um folego a nova 
edição do notável romance do snr. Eça 
de Queiroz, O Crime do Padre Amaro, 
editado pelo intelligente livreiro o snr. 
Ernesto Chardron.

É esta a terceira edição que o snr. 
Eça de Queiroz faz do sou romance, e 
entre a primeira publicação d’elle na 
Revista Occidental e esta que temos á 
vista raedeia a educação definitiva d’um 
talento litterario, que é seguramente um 
dos primeiros de Portugal e um dos me­
lhores da Europa. O Crime do Padre 
Amaro é um trabalho de comprehensão 
e de execução artistica que Flaubert ou

õ
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Zob 00 orgulhariam de iMgnar. Em lit­
teratura portugueza n&o ha mesmo esta­
do nenhum nem miii completo nem mais 
vivo d’este 000*0 meio social, impregna­
do de tradieionalismo eatbolico, bestifi- 
eado de sentimentalidade mjstiea e cor­
rompido pela seeolar influencia sacerdo­
tal, que, tendo a soa justificação históri­
ca na antiga superioridade intellectual 
do clero, constitue hoje, perante as exi- 
geneias da eivilisação moderna, o ultimo 
grau da depressio moral e é o factor 
bmí« poderoso d’esta absoluta inépcia 
nacional, que nos dá perante o mundo 
coito e trabalhador a feição d’um povo 
imbecilisado e mumificado.

O romance do snr. Eça de Queirós, de 
simples esboço litterario que era no seu 
apparecimento, embora d’uma firmeza de 
desenho que revelava a mão segara e 
nervosa d’am mestre, tornou-se com as 
ampliações e desenvolvimentos d’esta ul­
tima ediç&o uma obra d’arte séria e pro­
fonds como nm verdadeiro estudo socio- 
logico. As figuras d’esta grande tela ar* 
tistiea tem agora os contornos mais fir­
mes e correctos, e os confiictos e as pe- 
ripeeias prodazem-se mais naturalmente, 
segundo as condições do meio em que se 
dão e na logica do temperamento e da 
mentalidade dos actores. O drama que 
alli se desenvolve soffreu nâo só nos seus 
pormenores importantíssimas ampliações, 
destinadas a aprofundar e a dar toda a 
luz e todo o relevo ao caracter dos per­
sonagens e ao meio social que os envol­
ve, mas tambem foi profundamente mo­
dificado no proprio desfeeho da acção de 
nm modo perfeitamente racional e intel­
ligente. Com effeito no primitivo roman- 
ee o padre Amaro era quem, de noite, 
presa de todos os terrores do escandalo 
ecclesiastieo, lançava o proprio filho re- 
eem-nascido ao rio entre a espessura ne- 

d’uns cannaviaes, com uma pedra 
tro dos panos que o embrulhavam pa­

ra nâo sobrenadar, Esta espantosa per­
versidade moral, esta audacia no crime, 
n&o estava na natureza hesitante, tortuo­
sa, indecisa e beata do protegido da mar- 
queza d’Alegros. Agora, na ultima edi­
ç&o do romance, que o torna quasi um 
trabalho inteiramente novo, o padre 
Amaro sente ao contacto do filho acordar 
em si n’uma explos&o de laz todos os 
seus recalcados sentimentos humanos da 
paternidade e recommenda terminante e 
energicamente á mulher a quem o entre­
ga, a tecedeira d'anjos, com quem tacita- 
mente combinára o iufanticidío, que lhe 
n&o mate a criança, que é seu filho e

j qae a torna responsável pda vida dVDe.
Esta solaç&o é mais correcta, porqie 

, é mais logica ; é mais verdadeira, ponjve 
é mais humana.

O padre Amaro n&o é nm cedendo, 
nem pela fatalidade do sea trmprnmcn 
to, nem pelos impulsos da propria per­
versão moral ; é um espirito eorronpido 
e falseado por uma educação desgraçada 
de clérigo pobre, esmagado por ona do­
mesticidade humilhante, atrophiado por 
uma beatice estreita e forma lista e com­
pletamente pervertido a final pelas tnn - 
sigeneias easuisticas d’um eerêbro ebeão 
de preconceitos mjstieos em eonffieto 
eom as necessidades quotidianas da vida 
e com as excitações irritantes e mórbidas 
d’uma convivência de velhacos tonsnrm- 
dos e de beatas hjsterieas. Um homem 
n'estas eondições, embora esporeado por 
um temperamento sanguíneo e impetuo­
so, mas não tanto que lhe perturbe por 
um instante o exercicio d’um egoísmo ae- 
centuadissimo e bem definido no roman­
ce, não vai até ao infantieidio. Póde ir, 
como fin o padre Amaro, antes do filho 
nascer, até aos cálculos torpes e aos ar­
ranjos criminosos eom a tecedeira d'anjos 
para que o filho desappareça.

Mas, nascido o filho e sentindo-lhe a 
suavidade do peso nos braços, o homem 
pervertido pela educação clerical appa- 
rece em toda a sua impetuosidade nativa 
e generosa.

É esta a modificação eapital do roman-' 
ce, apesar das modificações e ampliações 
dos outros pormenores serem importan­
tíssimas.

Das novas figuras introduzidas n’esta 
ultima edição a do dr. Gouvêa é d’uma 
belleza e d’uma correcção raphaelesea. 
O dr. Gouvêa representa o espirito scien- 
tifico moderno, com toda a sua profunda 
comprehensão positiva da vida e do uni­
verso, com toda a sua implacavel e gra­
ciosa ironia proudhoneana perante a bea­
tice feminina, que é uma fórma patholo- 
gica do hysterismo, com toda a sua radi­
cal rejeição de toda a metaphysica, tan­
to da authoritaria e catholica, como da 
revolucionaria e materialista. O dialogo, 
no gabinete de consultas do dr. Gouvêa, 
entre este e João Eduardo, o infeliz noi­
vo de Amelia, o revolucionário sentimen­
tal e desordenado, o deista incongruente 
e platonico, é um modêlo d’elegancia, de 
bom senso e d’alta comprehensão positi­
vista. É assim que Littré ou Charles Ro­
bin fallariam a um espiritualista senti­
mental.

Entre as figuras secundarias do antigo
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romance, e conservadas, ampliadas e me­
lhor estudadas n’esta terceira edição, ha 
uma que particularmente julgamos como 
a mais superiormente comprehendida o 
desenhada de toda esta admiravel gale­
ria: é a do conego Dias, o gordo e pa- 
chorrento amante da S. Joanneira, o sce- 
ptico professor de moral, sempre com um 
texto do concilio de Trento engatilhado 
nos labios, mas através do qual se está 
vendo um espirito amarrado pelas conve- 
niencias ao formalismo clerical o mais 
estricto, não conservando no fundo porém 
a minima illusão ácerca do valor real 
das fórmulas e das doutrinas de que 
se finge pxopugnador intransigente. As 
phrases e os sorrisos com que elle com­
menta a admiravel e grotesca scena do 
auto de fé a um volume do Panorama na 
cozinha da S. Joanneira são reveladores. 
É este o grande processo scientifico de 
fazer psychologia, tal como esta se com- 
prehende modernamente, como sendo a 
physiologia dos centros nervosos, o pro­
cesso da observação externa, da compa­
ração e da experimentação.

O conego Dias, todo o seu tempera­
mento e todo o seu caracter se revelam 
nos seus actos e nas suas palavras sem 
que o romancista se espraie em divaga- 
çoes de psychologia introspectiva. E este 
o processo seguido pelo author dos Noi­
vos, Bento Moreno, que para ser o pri­
meiro romancista moderno da Europa só 
lhe falta a alta comprehensão artistica 
do snr. Eça de Queiroz.

ALEXANDRE DA CONCEIÇÃO.
(Da Correspondencia da Figueira).

Em que peze aos detractores da mo­
derna escóla, iniciada em Portugal pelo 
author do Primo Bazilio, Eça de Queiroz 
tem de ser respeitado pelos seus inimitá­
veis dotes d’observaçào, pela profundeza 
dos seus conhecimentos litterarios, pela 
maneira por que applica ás chagas sociaes 
o seu cauterio em braza, pelo modo por 
que escalpellisa no vivo uma sociedade 
que se vai deixando esphacelar e morrer, 
scena descripta magestosamente no final 
do seu magnifico romance — O Crime do 
Padre Amaro.

Este livro é muito outro da novella 
primitiva ; não é simplesmente uma nova 
edição correcta e acrescentada ; mas uma 
refundição e recomposição do trabalho 
publicado na Revista Occidental e mais. 
tarde pass&áo a volume como edição de­
finitiva.

Eça de Queiroz, á semelhança de to­
dos os grandes artistas, cuja ambição 
tem sómente por escopo o maior grau de 
perfectibilidade das suas obras, dá-nos 
um livro inteiramente novo, vinte e qua­
tro capitulos cinzelados por mão do mes­
tre, d’um naturalismo que nos faz rir 
umas vezes e outras vezes nos répugna, 
que nos commove até ás lagrimas e nos 
indispõe até ao desespero.

O padre Amaro é um typo bellamente 
delineado : um homem que sente a pai­
xão forte dos trinta annos, mas que não 
póde casar, porque a Igreja lhe não con­
sente uma familia legalmente estabele­
cida.

Amelia, a filha da S. Joanneira, uma 
rapariga bem disposta e honesta, mas 
educada entre beatas que por não terem 
que esperar d’este mundo não pensam se­
não no outro, apaixona-se pelo senhor 
parocho e deixa-se resvalar fatalmente no 
declive que conduz do gozo ás lagrimas.

É admiravel de verdade o typo do tio 
Esguelhas, o sineiro da sé de Leiria ; a 
filha, a paralytica, a pobre da Tótó, cu­
ja descripção causa horror; o abbade 
Ferrão, o typo do padre evangelico, coi­
tado, com a batina remendada e cheio 
de consolações para os pobresinhos; o 
padre Silveiro, o padre Natario, o cone­
go Dias, tres sujeitos abominaveis, re­
pletos de hypocrisia até á medulla dos 
ossos ; o Gustavo, o typographo socialis­
ta que desejava vêr toda a humanidade 
sentada a uma só mesa, comendo e be­
bendo na melhor harmonia ; a Dionysia, 
um typo soberbo; o Carlos, o boticário 
da Praça, cheio de phrases empoladas, 
muito bajulador ; o Morgado dos Poyaes, 
um doudo, um espirito-forte mal educa­
do, e tantos outros personagens, cuja 
enumeração se tornaria fastidiosa, são 
trasladados ao papel com a maxima exa­
ct i dão e sciencia.

Eça de Queiroz, como psychologista, 
é realmente inimitável.

Desenha, pinta, disseca com inexcedi- 
vel mestria. É cortante como uma lamina 
acerada.

O titulo — Scenas da vida devota, que 
elle antepôz ao Crime do Padre Amaro, 
torna bem saliente que este romance na­
da tem que vêr com La faute de VAbbí 
Mouret de Zola, livro que serviu de ba­
se a umas picuinhas com que a critica 
tentou ferir sem razão o snr. Eça de 
Queiroz.

D .
(Da Voe do Povo).
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CÂ N T IC O S DA A U R O R A
POB

N A R C I S O  DE L A C E RD A
1 vol* in-lS, edição de luxo, 6 0 0  reijs

Jayme Batalha Reis, um espírito d’uma 
extraordinaria lucidez e d’uma larga il- 
lustração scientifica, dizia-mo ha mezcs 
em Lisboa que para elle nâo havia em 
poesia nem realistas nem românticos, ha- 
vift simplesmente poetas com talento e 
poetas sem talento.

Esta asserção, quando não seja absolu­
tamente verdadeira, pois que a diversi­
dade de escólas litterarias e em geral 
artísticas é a manifestação da divergen- 
cia, progressiva ou regressiva, das cor­
rentes de pensamento e de vida moral 
que se produzem nas sociedades sob a 
influencia de causas complexas, tem se­
guramente pelo menos um lado incontes- 
tavelmente sensato e aceitavel. Hoje que 
decididamente o romantismo está no Beu 
periodo de total extincção, hoje que o ly- 
rismo, a poesia subjectiva e sentimental, 
morta na consciência publica, entrou n’u­
ma phase de decadencia irremediável, to­
dos nós apreciamos e admiramos ainda os 
deliciosos versos de João de Deus, a fi­
gura mais candida e ingênua de toda a 
nossa galeria poética, ao passo que rejei­
tamos com tedio muitas composições evi­
dentemente inspiradas pelos novos ideaes 
da escóla realista, mas ás quaes a me­
diocridade do talento dos seus authores 
dá o caracter de banalidades mais ou 
menos correctamente metrificadas.

N’um excellente livro sobre esthetica 
de Eugène Veron, um dos mais intelli­
gentes campeadores da moderna escóla 
franceza de materialismo scientifico, es­
tabelece-se que toda a belleza d’uma 
obra de arte está na manifestação da 
personalidade. 0 bello, segundo este 
ponto de vista, não é por isso o esplen­
dor da verdade, segundo a antiga e im- 
palpavel definição platônica, mas sim a 
revelação de individualidade. Uma obra 
d’arte vale por isso o que vale a persona­
lidade do artista que a concebeu e execu­
tou. 0 assumpto mais comesinho póde, sob 
o impulso d’uma inspiração poderosa e 
d’uma assimilação creadora, constituir 
uma verdadeira obra d’arte, porque o bel­
lo não está no assumpto como elle foi con­
cebido e realisado. Se o bello na arte es­
tivesse no assumpto ou fosse só mente a

•dade, a pintura deixaria de ter razão

de ser depois da invenção da photogra­
phia. Póde dizer-se por isso que a arte é 
a revelação da personalidade.

É por isso que a primeira condição es­
thetica d’uma obra d’arte está na espon­
taneidade e na sinceridade. 0 convencio­
nalismo é o defeito capital de toda a 
producção artística e o symptoma revela­
dor e característico de todas as épocas 
de decadencia. Na litteratura em geral e 
particularmente na poesia, a arte menos 
plastica de todas, o convencionalismo 
constitue a condição por essencia do in- 
successo. Nas outras artes, na archite- 
ctura, na pintura, na esculptura e mes­
mo na musica o savoir faire, a difficul- 
dade do processo póde muitas vezes con­
stituir uma belleza de segunda ordem 
que illude e enthusiasma os eBpiritos su- 
perficiaes, que vêem na arte apenas as 
questões de execução e de metier, pela 
razão de que todas estas artes tem nas 
condições da sua exterioração uma gran­
de multiplicidade de elementos, cuja 
combinação sapiente e rebuscada escon­
de a ausência de sinceridade e de perso­
nalidade. Na poesia, que nos não fascina 
a vista como as artes do desenho, nem 
nos delicia o ouvido com o poder domi­
nador e absorvente da musica, a ausên­
cia de sinceridade e de individualidade 
não podendo ser illudida pela riqueza e 
complicação das fórmas, revela-se ao 
olhar menos sapiente e ao sentimento 
menos educado com uma evidencia deso- 
ladora. D’ahi a rapida evolução da poe­
sia coincidindo com a lenta transforma­
ção das outras artes. É que estas escon­
dem e illudem por mais tempo a deca­
dencia que as ruinas com os recursos do 
metier, com as refinações do processo, ao 
passo que a poesia, como uma flor mimo­
sa, logo que lhe falta a seiva da inspira­
ção interior está irremediavelmente per­
dida e morta.

Suscita-nos estas rapidas considera­
ções a leitura d’um volume de versos, 
editado ha dias pela casa Chardron, do 
Porto, tendo por titulo Cânticos da Au­
rora, e firmado com o nome de Narciso 
de Lacerda.

A maxima parte das composições que 
formam este volume são inspiradas pela
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antiga musa romantica e subordinadas a 
um subjectivismo transcendente e mysti- 
co, que positivamente nâo está nem na 
indole, nem nas tendencias, nem nas 
convicções do mundo moderno, e no en?- 
tanto essas composições são na maior 
parte d’uma belleza incontestável, por­
que ha nas explosões d’esse deismo im- 
palpavel, d’essa sentimentalidade incoer- 
civel, d’esse lyrismo insaciavel e vago 
um fundo de sinceridade que nos domina 
e convence :
Abri os labios para orar.*. — e orando 
Nas azas da oração foi-se elevando 
Minha alma ao céo, e tanto se afastava
E tão longe subiu, tão crente e pura,
Que eu não posso hoje crêr que a sepultura 
Seja capaz de m'a tornar, escrava.

Ha n’estes versos o accento convicto 
d’uma alma sinceramente crente, d’um 
espirito profundamente penetrado da le­
gitimidade philosophica da immortalida- 
de e da espiritualidade da alma, d’um ce- 
rebro armado de todas as embotadas lan­
ças do velho syllogismo aristotelico contra 
as aggressões irreverentes da moderna 
disciplina scientifica,que contesta a infal- 
libilidade aos artifícios logicos e demons­
tra que nos domínios do incogniscivel a 
argúcia que affirma é igual em valor 
scientifíco á argúcia que nega. A luz da 
fé interior vê-se através d’aquelles ver­
sos como a d’uma alampada antiga n’um 
santuario mysterioso de velha cathe- 
dral gothica.. Ha sobretudo n’aquelles 
accentos muita sinceridade espontanea. 
São por isso bellos estes e muitos outros 
versos do volume, porque não são filhos 
d’um convencionalismo tardio, d’uma 
falsa convicção hypocrita; tem vida, 
tem sangue, tem finalmente uma perso­
nalidade distincta e uma individualidade 
accentuada.

Esta grande sinceridade da poesia de 
Narciso de Lacerda revela-se na suavi­
dade e na singeleza camoniana da ex­
pressão, na espontaneidade genial da 
versifícação, na doçura florentina do ry- 
thmo. Faz lembrar em muitos pontos a 
candidez virginal de João de Deus.
................................ . Meus olhos baços
Acham tudo, em redor, qual d’antes era ;
As estrellas, o sol, a primavera,
A luz da lua, as auras soluçantes...
E câ dentro de mim tudo mudado !
0  céo ! és ainda o céo do meu passado.. .
Só eu nâo torno a ser quem era d’antes !

O desconforto, a desconsolação resi­
gnada e scismadora que se apossa dos 
organismos da fina sensibilidade ao gol­
pe imprevisto d’uma grande catastrophe 
interior, toma nos versos de Narciso de

Lacerda um tom de elevação d’uma for­
mosura grandiosa e epica :
De que nos serve tanto, sonho amigo,
Tanto amor, tanto sol, tanta ventura,
Se o que nasce já tudo traz comsigo 

Um cheiro a sepultura?
Mas Narciso de Lacerda não é porém 

apenas um excellente poeta lyrico e sen­
timental, é um jacobino ardente e um re­
volucionário enthusiasta, feliz pecoado 
dos vinte annos, o unico que eu ainda 
me não arrependi de ter commettido. A 
ultima parte do seu livro, a que elle poz 
por titulo O Homem, affirma d’um modo 
brilhante esta sympathica feição do seu 
talento juvenil e impetuoso. Aos padres 
atravessa-lhes elle os couros adiposos 
com estes dardos faiscantes :
Buscai, buscai um Deus que vos proteja ; 
Pintai-o nos painéis da vossa igreja; 
Insufflai-lhe um só verbo : — a Omnipoteneia.
Não nos assustareis. — Á humanidade 
Basta um unico templo : o da verdade ;
Basta um unico deus: a Consciência.

Ao proprio Christo, ao ideal e trans­
cendente scismador nazareno, aperta-o 
elle irreverenciosamente n’este terrível 
dilemma :
Se eras filho de Deus, se tua essencia 
Nâo foi igual á nossa, mas divina;
Se uma ancia nova, ou força peregrina 
Te avassallava o imo da consciência;
Se em vâo batia a onda da inclemeneia 
N’essa alma intemerata e crystallina,
Sem ser mister o escudo da paciência,
— Unico deus que os tristes illumina ;
Se podias remir a humanidade 
Sem ter vertido um globulo de sangue,
E dar-lhe vida sem perder a vida;
Se eras um deus, e tendo a Immensidade 
Por tua, déste á cruz o corpo exangue,
Então nâo foste heroe ; — foste suicida.

Voltaire pensaria assim, mas não diria 
melhor.

Tem um não sei que de epico e de he- 
roico esta revolta desordenada dos es­
píritos juvenis e ricos da seiva de ta­
lento contra o despotismo idiota e cache- 
tico do catholicismo apodrecido. É o 
primeiro esforço de emancipação das al­
mas fortes : rasgam com as unhas e com 
os dentes a tunica do theologismo, em 
que os envolveram desde o berço, para 
se lançarem de cabellos soltos e olhar in­
cendiado no combate da declamação ja- 
cobina. Felizes dos luctadores, que, ro- 
bustecidos e acalmados pela educação 
superior do seu espirito, entram de rosto 
sereno e erguido na atmosphera tran- 
quilla do positivismo, sacudindo as ves­
tes da poeira da metaphysica,

ALEXANDRE DA CONCEIÇÃO.
(Da Correspondencia da Figueira).
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A S / M A S  IEj
POR

SOARES ROMEU JUNIOR
Livraria portugueza e franceza da Viuva Campos Junior, editora. 

Lisboa, 1880, 8.°
É um livro de impressões serias, de 

saudades fundas, de desejos bons. Reve­
la-se um peito honrado que se abre em 
confidencias sem reparar na sociedade 
que se remexe nas suas préoccupa ções 
egoístas. Desenha-se-nos o meio pacifico 
em que esto livro foi cogitado. O escri­
ptor tem duas filhas, orphãs de raãi, e 
escreve em quanto as duas auroras lhe 
andam em derredor da banca, espargindo 
á phantasia a luz e o calor santo das 
idéas sãs, tristes e maviosamente religio­
sas. Uma d’essas meninas, nos paroxi- 
mos da vida, aos pés d’um Christo, re­
abriu os olhos ao mundo como uma resur- 
reiçào. t>’ahi a fé, a felicidade da fé, es­
se thesouro inexhaurivel, riqueza divina 
que não poderia existir sem um Deus que 
a désse. A imaginação do homem desgra­
çado só por si não poderia creal-a; e, se 
pudesse, o homem então seria um Deus 
em si proprio.

Não se entenda, porém, que o snr. Soa­
res Romeu seja um catholico genuíno. A 
sua razão, que eu não posso competente­
mente questionar-lhe, nem o lugar se 
ageita a controvérsias theologicas, insur­
ge-o contra os Papas por causa de factos 
historicos que cumpria vêr mais de perto 
á luz do tempo em que succederam. Não 
podemos, no meio social da idade média, 
estudar senão os factos evolutivos para 
lhes assignar o elo que elles represen­
tam na corrente da civilisação que attin- 
gimos. A historia das cousas remotas é 
uma germinação confusa de fructos que 
sazonaram ha um seculo, e começam 
agora a apodrecer para ulteriores trans­
formações. Os homens, reis e Papas do 
seculo xii, não podem graduar-se no pa­
drão dos nossos conceitos, sem um gran­
de poder de abstracção dos juízos de ho­
je em dia para as cousas aiuda proble- 
maticas de ha sete séculos. Refiro-me ás 
apreciações do snr. Soares Romeu quan­
do bosqueja a deposição de D. Sancho n.

De permeio com biographias illustres 
de soldados valorosos, de poetas inolvi- 
daveis, entretece o snr. Soares topogra- 
phias muito noticiosas. Com referencia 
ao prelado bracharense D. Lourenço, cu­

jo appellido o escriptor diz ignorar-se, e 
a quem dá o n.° 86 na successão dos ar­
cebispos, convirá corrigir o erro talvez 
typographico da numeração. Elle foi o 
trigésimo oitavo arcebispo, o o seu appel­
lido foi Veiga. Ainda hoje na heraldica 
se conhecem os Veigas do arcebispo D. 
Lourenço, distinctos dos outros.

A benevola opinião com que o snr. Soa­
res commémora as virtudes d’este prela­
do pugnacissimo não me parece assente 
em bases muito criticas e boas para ci­
mentar historia. D. Lourenço da Veiga, 
de paes humildes, foi muito ryo nas ba­
talhas de Marte e de Cupido, Deus lhe 
perdôe. Um seu filho fez solar na Lou- 
rinhã, e o outro é ascendente d’uma ca­
sa muito illustre de Braga — a das Car- 
valheiras. E muito sabida a sua proeza 
homicida em Aljubarrota quando enviou 
ao diabo o castelhano que lhe deu o gil- 
vaz na cara. E menos notorio o facto de 
ser elle mesmo quem abriu no rosto da 
sua estatua sepulchral a cicatriz. Essa 
estatua, que ainda existia, em 1640, des- 
appareceu com a mudança da mumia pa­
ra uma vitrine mais bonita e lucrativa. 
Ficou, porém, a memória do facto no 
sermão que frei João de S. Bernardino 
prégou ao fundador da dynastia brigan- 
tina. Dizia o frade «...Terá Vossa Real 
« Magestade em cada um dos arcebispos 
«e bispos d’este reino um D, Lourenço 
« que ainda em a sua sé de Braga, e em 
« seu retrato e sepultura, em ser de pe- 
«dra, mostra sua firmeza, e em uma cu- 
« tilada, que tem pelo rosto, sua fideli- 
«dade de que elle tanto se prezou, que 
« a retratou por sua propria mão, por 
« não fiar da arte os lanços do seu va- 
« lor ».

Velharias que, a fallar verdade, mui­
to bem fará o snr. Soares Romeu não 
cave muito n’ellas, se quizer que o leiam.

Ao terminar a leitura d’esta collecção 
de impressões affectivas e relevantemen­
te patrióticas, figurou-se-me que eu re­
trocedera vinte annos para lêr um livro 
dos que n’esse tempo se chamavam opti- 
mos.

C. OASTELLO BBANCO.
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A FLOR DOS PRÉGADORES
OU

COLLECÇÃO SELECTA
DB

340 SERMÕES DOS MAIS CELEBRES ORADORES
POB

FRANCISCO LUIZ DE SEABRA
Parocho de Cacia

Entrou no prélo o NONO E ULTIMO VOLUME d’esta obra que 
se divide em quatro partes :

1.»— DO ADVENTO ATÉ AO NATAL; 2.‘ — DESDE O NATAL ATÉ A  
PASCHOA; 3.»— DESDE A PASCHOA ATÉ AO PENTECOSTES; 4.*— DES­
DE O PENTECOSTES ATÉ AO ADVENTO.

Contém sermões e panegyricos dos oradores mais notáveis de Fran­
ça, Hespanha, etc., para todas as domingas e festas.

A  FLOR DOS PRÉGADORES, pelo^seu estylo ameno, pela ele­
vação de seus pensamentos, unçSo religiosa, imagens lindissimas e sem* 
pre a proposito, pela solidez das provas em que se fundamenta, que ou 
sâo da Sagrada Escriptura, ou dos padres mais celebres da Igreja, é 
um thesouro para o clero em geral, e em especial para o que se dedi­
car ao sagrado ministério do púlpito.

A  FLOR DOS PRÉGADORES é um verdadeiro modêlo de ora- 
toria sacra, e por tal arte se insinua no espirito do leitor, que facil é 
ao que exercita o púlpito levar a unçSo religiosa aos corações dos seus 
ouvintes.

0  NONO E ULTIMO VOLUME SAHIRÁ EH MAIO
Preço de cada volume.......................................................................... S O O
Preço da collecção completa.................................................................  *y#SOO

X>epoljs d a  o b r a  c o n c lu íd a  o  p r e ç o  s e r á  e le v a d o

L ivraria de Ernesto Chardron, Editor
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EDIÇÃO DE LUXO

O S  L U S Í A D A S
DE

EDIÇÃO CRITICA

CÛMMEMORATIVA DO TERCEIRO CENTENÁRIO DA MORTE DO GRANDE POETA
DEDICADA A

S. M. IMPERIAL 0  SNR. D. PEDRO II
COM BM ESTUDO SOBRE A VIDA E OBRAS DO POETA

PHLO BXC.m® SNR.

jJoSÉ DA jS lL V A  yVtENDES JjEAL

Do conselho de Sua Magestade, Par do Reino» Ministro e Secretario d’Estado 
Honorário, Socio da Aoademia Real das Soienoias de Lisboa, Enviado 

Extraordinario e Ministro Plenipotenoiario de Sua Jlagestade Fidelissima em Paris, eto.

BASEADA SOBRE A SEGUNDA EDIÇÃO DE 1572. EMENDADA PELA DE 1834 (DE HAMBURGO) .

REVISTA E RETOCADA

PELO KXC.mi> SHB.

jIOSÉ pOMES jVtONTEmO

Socio oorrespondente da Academia Real das Soienoias de Lisboa, 
e Membro de varias Academias estrangeiras

Enriquecida com 14 gravuras em aço, 10 em chromo-typo, 
16 em xylographia, desenhos originaes, trabalho 

dos mais notáveis artistas da Europa, e mais 11 photo-gravuras feitas na

C A S A  FR ITZ — PORTO
A8SÜMPT0S E DESENHOS APPROVADOS POR

SUA MAGESTADE EL-REI 0 SENHOR DOM FERNANDO
NO FORMATO GRANDE FOLIO

PUBLICADA POR EMILIO BIEL, PORTO
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CONDIÇÕES OE PUBLICAÇÃO E ASSIGNATURA
A edição completa constará, além d 

assignatura da edição geral, de :
12 exemplares numerados, impressão 

em pergaminho, gravuras em papel da 
China (épreuve8 de marque).

100 exemplares igualmente numerados, 
com os nomes dos senhores assignantes ; 
edição especial de primeira tiragem, 
gravuras em papel da China, impressas 
antes de aberto o titulo (avant la lettre).

O numero dos exemplares é garantido 
sob a immediata responsabilidade do im- 
pressor da. edição. E para que no todo 
da parte material haja rigorosa unifor­
midade e harmonia, encarregados das il- 
lustrações os abaHsados artistas abaixo 
mencionados, o editor não podia deixar 
de confiar a impressão da obra á casa 
Giesecke & Devrient, a qual, por edições 
primorosas, tem conquistado um lugar 
distincto entre as officinas mais notáveis 
nas artes graphicas.

Além das 13 gravuras em aço, origi- 
naes dos distinctes professores das aca­
demias de Berlim, Munich, etc.,os*nrs.

Begas, Burger, Kosta 
e Liezen-Mayer

e dos abalisados gravadores os snrs.
Neisser, Wagemnann, Lindner, Goldberg, 

Deininger, Solmltlieiss, Martin, eto.

a obra conterá :
O frontispicio gravado em aço ;
Dez paginas, titulo, uma para cada 

canto, em chromo-gravura, onginaes do 
professor o snr.

X > j r .  G r n c u r t l i
A primeira letra de cada canto expres­

samente gravada em ornamentação allu- 
siva ao assumpto, desenhos do professor 
o snr.

L .  B u r g e r *

e gravadas pelos artistas os snrs.

Krey, Eaeseberg & Oertel

e para os snrs. assignantes, 11 photo- 
ravuras no tamanho original, copias 
as gravuras da edição do Morgado de 

Malhem, executadas pela

Casa Fritz no Porto
A publicação é toda subordinada a um 

estylo rigorosamente uniforme.
A assignatura, feita em cheques espe- 

ciaes, póde effectuar-se ou por volume 
completo, pago na occasião da entrega, 
ou por fasciculos, debaixo das mesmas 
condições.

A edição será dividida em 36 fascicu­
los.

Para as provincias acresce a despeza 
das remessas, não se aceitando assigna­
tura (com excepçâo de Lisboa} senão sob 
a clausula da primeira distribuição ser 
do cinco cadernetas.

Fechada a assignatura, caso ella não 
suba ao numero da tiragem dos exempla­
res, o editor reserva-se o direito de au- 
gmentar o preço aos exemplares restan­
tes.

Por um preço relativamente modico 
poder-se-hão obter capas dignas d’esta 
edição de luxo — estylo manuelino — 
feitas de pergaminho ou de chágrin, ver­
dadeiro ou imitado.

Assigna-se nas principaes livrariam
Toda a correspondencia deve ser diri­

gida ao editor.
Agente interessado, na America do 

Sul,

Antonio Moutinho de Sousa.

PREÇOS
Em Na America 

Portugal do Sul
12 exemplares em pergaminho (épreuves de marque), a 270&000 690&000 
100 exemplares, primeira tiragem (avant la lettre), a 54&000 158&000 
Edição restante, volume completo, a  27&000 90&000 
Edição restante, por caderneta (36), a   750 2$500

O editor
EMÍLIO BIEL — PORTO.

N. B. Está, preenohida a assignatura dos 12 exemplares em pergaminho.
5 A
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NOYAS PUBLICAÇÕES
A n t o n i o  H iu iz S o a r e s  D u a r t e — Descobertas e maravilhas 

das sciencias industriaes e domesticas, contendo aproximadamente 2:000 
reeeitas. Publicação illustrada com 39 gravuras e utilissima aos indus­
triaes e donas de casa. 1 vol. de 464 pag................................................. 1£200

C a m i l lo  C a s  t e l l  o  B r a n c o  — Suicida. 1 vol............................ 200
F r a n c i s c o  M a r i a  B o r d a l l o  — Romances maritimos. 2 vol... 1£000
E .  d e  B a r r o s  L o b o  — Vespas. Publicação mensal. N.081 e 2.. 400
N a r c i s o  d e  L a c e r d a  — Cânticos da Aurora. 1 vol....................  600
C a m i l lo  C a s t e l l o  B r a n c o  — Echos humorísticos do Minho.

N.°8 1, 2, 3 e 4.........................................................................................  400
I>. Gr. M . S c h r e b e r  — Gymnastica domestica, medica e hygieni-

ea. 1 vol. illustrado....................................................... .......................... 600
C h r i s t o v a o  A y r e s  — Indianas e Portuguezas. 1 vol.................... 500
V i c e n t e  M a c h a d o  d e  F a r i a  e  M a ia  — Cavalleiros d’Áfri­

ca, ou scenas da vida dos Açores. 2 vol................................................... 1£000
DPassos M a n o e l  — Discursos parlamentares d’este notável estadista,

precedidos do seu retrato e biographia. 1 vol........................................... 600
D .  M a r ia  A m a l ia  V a z  d e  C a r v a lh o  — Arabescos. 1

vol...........................................................................................................  500
A r s e n i o  d e  C h a t e n a y  — La Vendetta ou o saldo de contas. 1

vol............ ..............................................................................................  600
AJLmé M a r t in  — Educação das mães de familia. 2 vol...................... 1£200
!E ç a  d e  Q u e i r o z  — 0 Crime do Padre Amaro (Scenas da vida devo­

ta). 1 vol......................... .......................................................................  1#200
E m i l i o  Z o l a  — Os Rougon-Macquart. 2 vol......................................  800
T h o m a z  R i b e i r o  — Vésperas. Poesias dispersas. 1 vol.................  1#000
R a p h a ë l  B o r d a l l o  P i n h e i r o  — Album das Glorias. N.° 1, 

Braamcamp. N.° 2, Fontes. Publica-se regularmente um numero cada se­
mana, sem dia determinado. Preço da assignatura : Por 12 números 1#200
reis. Avulso.............................................................................................. 120

A r s e n i o  d e  C h a t e n a y  — Romance para homens. A mulher vir­
gem, mãi ! 1 vol........ ............................................................................. 500

D o m i n g o s  d 5A z e v e d o  — Phraseologia familiar ou novo guia de
conversação franceza. 1 vol............................................................... 1£000

O s  D o u s  M u n d o s  — Illustração para Portugal e Brazil. Periodico 
mensal publicado com a collaboração dos principaes escriptores e artistas 
da Europa. Preços da assignatura : Anno ou 12 números pagos adiantada-
mente................................................*.....................................................  3#)00

3 ? e r e ir a  d a  C u n h a  — Selecta. 1 vol.............................................  800

m  PRÉLO:
C a m i l lo  C a s t e l l o  B r a n c o  — Eusebio Macario, romance realista. Vol. n.
N e v e s  e  C a s t r o  — Theoria das provas o sua applicação aos actos civis.
G r a rre tt  — Camões, poema. Edição de luxo.
G i-u illo is — Explicação do Catecismo. Tomo ív.
F r a n c i s c o  llm iz  d e  S e a b r a  — A Flôr dos Prégadores. Tomo ix.
E g y d i o  A z e v e d o  — Escriptos religiosos.
P i n h e ir o  C h a g a s  — Brazil eir os il lustres.
D a v i d  d e  C a s t r o  — O prodigio nas salas, manual de prestidigitação, ornado 

de estampas, o mais curioso e completo que se tem publicado n’este genero. Addi- 
ção de jogos de mãos, que podem ser exhibidos por qualquer amador, sem auxilio 
da physica, chimica ou mechanica. 2.a edição consideravdmente augmentada.
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QUESTÃO RATTAZZI
H I S T O R I A  DE U M A  P R I N G E Z I N H A

POB

ALPHONSE KARR 

VERSÃO DE F. FERRAZ

Recebemos um opusculo que se deno­
mina Historia d'uma princezinha, É es­
cripta por Alphonse Karr, o elegante es­
criptor, o vigoroso estylista francez.
' A versão, esmerada e muito conscien­

ciosa, é feita pelo snr. F. Ferraz, tra­
ductor estimado e já apreciado em idên­
ticos trabalhos. São trinta e duas pagi­
nas que o leitor devorará avidamente e 
que o deixarão agradavelmente impres­
sionado.

(Do Jornal do Porto),

Multiplicara-se as publicações a res­
peito da questão Ratazzi, que entre nós 
tem tomado o vulto d’um verdadeiro 
acontecimento litterario. Entre as ulti­
mas dressas publicações sobresahe como 
uma das mais interessantes a de que da­
mos o,titulo que tomamos para épigra­
phe. É traducção ; e excellente, feita pe­
lo súr. F. Ferraz, um apaixonado como 
eu o sou, de Alphonse Karr, do opusculo 
por este consagrado á snr.a Rattazzi, em 
represalia de trechos pouco lisonjeiros 
que ella, vencida dos desdens do illustre 
author das Vespas, contra este publicou 
attribuindo-os a Eugênio Sue e a Béran- 
ger. Para quem conhece o estylo e ma­
neira de Karr, escusado será o dizer-lhes 
que são as trinta e duas paginas que 
constituem o opusculo cheias de verve 
scintillante e de vivido mas frisante es­
pirito. Aos que acharam cáustico o opus­
culo do snr. Camillo Castello Branco, e 
não seremos nós dos que negaremos que 
o não seja, recommendamos mui espe­
cialmente este de Karr, e pedimos-lhes 
que os sopesem simultaneamente nos 
dous pratos d’uma balança...

Qual dos dous descerá?
Applaudimos a resolução tomada pelo 

snr. F. Ferraz, vulgarisador entre nós 
de Alphonse Karr, de verter para a nos­
sa lingua a Historia d'uma princezinha, 

(Da Aurora do Cavado).

Mais um folheto publicado ácerca d’es­
sa questão que no mundo litterario se 
chama — questão Rattazzi — . Agora ó 
Alphonse Karr que falia, e que na nos­
sa opinião vem fazer calar esses intré­
pidos defensores da princeza. Se o con­
seguir, merece o traductor o snr. F. Fer­
raz os maiores encomios por nos alliviar 
d’uma tremenda massada.

Rattazzi estava em moda, discutir a 
sua individualidade litteraria era uma 
mania. Hoje fallar em Rattazzi faz som- 
no, assim como fazem rir as suas impa- 
gaveis tirades, Que esse folheto seja o 
epitaphio d’essa decantada questiuncula. 
Se fosse no parlamento certamente já se 
teria dado a materia por discutida, como 
é na imprensa ainda d’isso não houve 
pressa, pois assim se vai enchendo es­
paço.

Occupemo-nos agora do folheto.
Alphonse Karr, assim como Camillo, 

foi ferido no sou nome de escriptor. Des­
forrar-se não lhe era muito difficil. Bas­
taram apenas algumas paginas. Na His­
toria d'uma princezinha, leva a escripto- 

•ra a correcção merecida, por quem não 
respeita nomes authorisados, reputações 
formadas. Rattazzi não se lembra das 
vezes que tem sido plagiaria, não vê 
com quem se mette, e escreve folhas de 
papel em que as calumnias e as menti­
ras se contam pelas palavras e no fim
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vem confessar que aquillo é por... hu- 
morismo ! A defeza torna-se impoBsivel. 
Não negamos a deferencia que se deve 
ter pela mulher, mas quando ella se mas­
culinisa, como diz Camillo, essa deferen­
cia converte-se em... pieguice.

O escripto de Karr é um primor e aqui 
publicaríamos algumas das suas passa­
gens se tivessemos espaço. Repetimos : 

ue este folheto seja a ultima palavra 
’essa ridicula quest&o, e parabéns ao 

snr. Ferraz.
(Do Tribuno Popular).

Recebemos um folheto intitulado His­
toria d'uma princezinha, por Alphonse 
Karr e traduzido pelo snr. F. Ferraz. As 
pessoas que tem seguido com interesse 
esta questão devem fazer acquisição d*es- 
to folheto, que é sem duvida um dos mais 
curiosos que teem apparecido a proposi- 
to da princeza corsa. Vende-se em todas 
aa livrarias e o seu preço é de 100 reis. 
Está nitidamente impresso. O traductor 
offerece o seu trabalho ao primeiro ro­
mancista portuguez, o snr. Camillo Cas­
tello Branco.

(Do Commerdo de Portugal).

Sob o titulo Questão Rattazzi — Histo­
ria d'uma princezinha — por Alphonse 
Karr, viu a luz da publicidade um inte­
ressante folheto dedicado, ao primeiro 
romancista portuguez, o snr. Camillo 
Castello Branco, pelo nosso illustrado e 
sympathico amigo F. Ferraz, a quem 
sinceramente agradecemos o exemplar 
com que nos brindou ; e do qual vemos

que a audaciosa escriptora, que immere- 
cidamente classificou de plagiatos varias 
obras dos nossos primeiros escriptores, 
em 1858 attingiu o cumulo do plagiato, 
publicando La recherche d'un idéal, hoje 
intitulado Le roman d'Aline, em que na­
da mais fez que dispôr em verso o que, 
sob o titulo Un homme et une femme, pu­
blicou em prosa, Alphonse Karr, em 
1838, vinte annos antes.

É a isto que se diz « Ir buscar lâ e . . .»
(Da Folha da Manhâ).

Veio visitar-nos o snr. F. Ferraz, com 
a sija primorosa versão d’um chistosissi- 
mo prtigo de Alphonse Karr, inserto nas 
Vespas, e que tem por titulo Questão 
Raftazzi — Historia d'uma princezinha.

N’este artigo que o snr. F. Ferraz 
traduziu e publicou em opusculo— prova
o grande critico francez, que a sobredita 
princeza é tudo, dcsde simples Maria 
tres estrdlinhas até plagiaria dos roman­
ces do proprio Karr.

Aquelle8, pois, que acharam demasia­
do severa a correcção que o nosso pri­
meiro romancista applicou á ridicula au- 
thora do Portugal à vol d'oiseau — leiam 
a Historia d'uma princezinha e verão ahi 
como aquelle maganão de Karr lhe pôz 
as ancas a correr sangue !

E medonho! Agora comprehendemos 
a razão porque a princeza viaja sempre, 
sem parar. Como não póde assentar-se 

asseia, 
muito justo.

Ao snr. F. Ferraz agradecemos a fi­
neza da visita.

(Do Sorvete).

N O  P R É L O
A SÉTIMA. EDIÇÃO

*DO

CAMOES
P o e m a  de ALMEIDA GARRETT

QUE SAHIRÁ NA OCCASI&O DO CENTENÁRIO

1 volume, ediçSo ordinária.......................................................  6 0 0  reis
Alguns exemplares da edição de luxo em papel chamois oom 

nm prologo de CAMILLO CASTELLO BRANCO e o retrato 
de GARRETT.........................................................................  1 $ 0 0 0  reis
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GRANDE DICCIONARIO PO RTUGUEZ
Oü

THESOURO DA L I E U A  PORTUGUEZA
COM UMA INTROOUCÇÀO SOBRE A UN6UA PORTUGUEZA

POB

A D O L P H O  C O E L H O
B SOBRE LITTERATURA PORTUGUEZA

PELO

DOUTOR THEOPHILO BRAGA
CONTENDO

I  — Q u a n to  á  n o m e n c la tu r a

Todas as palavras jà oolleooionadas nos principaes dicoionarios da lingua, reotlfioada 
a significação de oada uma, e além d’isso a phraseologla do direito»' philosophia, 
soienoias naturaes, archaismos e idiotismos.

I I  — Wa  p a rte  g r a m m a tic a l
Designação da natureza de oada palavra, sua pronuncia» authorisada pela aooenfruação 

poetíoa; decomposição das loouções adverblaes; oaoographia segundo os monumen­
tos das primeiras idades da lingua ; as fórmas Irregulares dos verbos.

I l l - f i l o b r e  »  « Ig n lfic a ç â o  d a  p a la v ra

Uma definição breve e olara, por mélo d’uma descripçào ou aproximação dos termos 
equivalentes ; sentidos diversos que exprime nas locuções, na linguagem popular ou 
gíria, ou em a nomenclatura scientifioa, tudo authorisado oom «xemplos recolhidos 
dos principaes olassioos de todas as épocas.

■V — S o b re  o pon to  d e  vluta h isto rico

Os aroliaisoios e termos obsoletos tanto da lingua gallezlana dos Cancioneiros pro- 
vençaes portuguezes, oomo dos prinoipaes documentos juridioos em prosa, anterio­
res às Ordenações Affonsinas, oaraoterisando a épooa a que pertenoe oada palavra.

V ~ Q a n n t o  á  e ty m o lo g la
A investigação das radioaes d’onde se formaram as palavras portuguezas, aproveitando 

os trabalhos realisados no campo das línguas romanioas, dando sempre a explica- 
oão da origem e desorevendo as transformações que sofiCreram até se fixarem na 
fórma aotual.

Cinco grossos volumes in-folio com 5:430 paginas a 3 columnas
Brochado...........................................  25&000 reis 
Com segura encadernação de couro. 30$000 reis

PAGAMENTO N’UM ANNO EM 12 PRESTAÇÕES MENSAES
Restam algumas collecpões dos- tomos 3.°, 4.° e* 5.° que se vendem

juntos, brochados, por 15&000 reis
Na livraria Chardron— Porto e Braga
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JUIZO DA IMPRENSA
A RESPEITO

DO

GRANDE DICCIONARIO PORTUGUEZ
OU

THESOUHP DA LINGUA PORTUGUEZA

A corajosa empresa vingou, apesar dos 
agouros, e até das previsões em parte ju- 
diciosas. Está concluido o Diccionario de 
frei Domingos Vieira, o mais volumoso 
e super abundante, que até hoje se impri­
miu, da lingua portugueza. São cinco 
grossos tomos em formato de folio, acea- 
damente impressos na esmerada officina 
do snr. Antonio José da Silva Teixeira, 
que professa a sua arte com decoro e di- 
ligenceia dar realce ás obras em que a 
substancia não é menos válida que a for­
mosura typographica. N’este emprehen- 
dimento arrojado a maior gloria cabe ao 
snr. Ernesto Chardron. Quer-nos pare­
cer que em Portugal nenhum editor aqui 
nascido n’este aventuroso e estreito mer­
cado das nossas letras, ousaria abalan­
çar-se á publicação d’uma obra que frei 
Domingos Vieira deixára apenas bosque- 
jada, e muito longe da sua plenitude em 
relação a este nosso tempo muito mais 
exigente em estudos philologicos do que 
na época em que o douto frade organisa- 
va o seu vocabulario, pouco mais valio­
so que os insufficientissimos diccionarios 
de Moraes e Constancio. Teve, pois, o 
snr. Ernesto Chardron de encarregar do 
segundo e moroso lavor pessoas habilita­
das, e, como taes, largamente remunera­
das para esse trabalho de quatro annos 
assiduamente consumidos n’essa tarefa. 
Procurou agenciar para o bom exito da 
sua empresa os philologos que mais jus- 
tifícadamente gozavam reputação. Fo­
ram diversos os que metteram mão n’es­
se empenho, uns mais destros que ou­
tros ; e o ultimo, com inquestionável di­
reito, mais laborioso e paciente que to­
dos os que o precederam. 0 genero era, 
sobre difficil, enfadonho. Póde ser que a 
tentativa requeresse pulso mais possan­
te, e experiencia menos precipitada ; não 
obstante, difficultosamente encontraria o 
digno editor pessoas mais pontuaes e

constantes na sua penosa lide. A inér­
cia dos homens doutos em Portugal ajus­
ta-se cabalmente á pequenez com que 
são estipendiados. A sciencia esmorece 
á mingoa do estimulo tão frio quanto á 
gloria, como baldo quanto aos prêmios 
do ouro. A mais afouta energia e as mais 
poderosas faculdades para o trabalho se 
enervariam diante do encargo de tirar 
dos prelos os cinco tomos d’este diccio­
nario em que o intemerato editor, arris­
cando um grande cabedal, grangeou a 
gratidão, embora tardia, da nação por* 
tugueza e do império brazileiro.

Desde que sahiram a lume as primei­
ras cadernetas d’este monumental voca­
bulario surdiram as criticas especiosas, 
e, por isso mesmo, injustas. As mais 
mordentes procediam da ignorancia me­
nos indulgente. As pessoas estudiosas e 
capazes de pesar o arduo lavor de tal 
composição, eram as mais parcimoniosas 
na censura, attendendo á carência de es­
tudos prévios, já bem provada no desali­
nho com que foi architectado o primeiro 
e unico tomo do Diccionario da Acade­
mia, para o qual é de presumir que con­
vergissem os mais graduados philologos 
d’aquella doutissima corporação. Querer 
defrontar o diccionario ampliadissimo de 
Domingos Vieira com analogas composi­
ções estrangeiras seria pretensão tão 
ambiciosa quanto desatinada. Não pode­
mos caminhar hombro a hombro com os 
diccionarios francezes, pois que a nós 
até nos faltam as bases e os elementos 
que sobram aos hespanhoes, desde muito 
enriquecidos com soberbos livros elemea- 
tares do seu idioma. É certo que temos 
vastos armazéns de vernaculidade. Des­
de o fim do seculo xv, por todo o seculo 
xvi e até ao meiado do xvn brotaram a 
flux os mestres da lingua, em todo o ge­
nero de saber humano, em todas as va­
riedades de dicção, desde a technologia
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mathematica em Pedro Nunes, e da gra­
vidade histórica em João de Barros, e 
das maviosidades romanescas de Jorge 
Ferreira e Francisco de Moraes, e em- 
fim de todas as locuções quer magestosas 
quer facetas, até ao período injustamen­
te menoscabado dos conceitistas em que 
ainda a linguagem mantinha na palavra 
o lustre da antiga bizarria dos que mais 
egregiamente professaram a arte. Com 
toda a certeza ha ahi um immenso repo- 
sitorio d’eloquencia varia, sem nos an­
darmos a forrageal-a exclusivamente no 
padre Vieira, com menospreço de mais 
insignes mestres que melhormente segui­
ram o primor dos Feios e dos Ceutas ; ha 
super abundantíssimos celleiros do grão 
menos carecido da joeira ; mas não exi­
jamos a très ou mais collectores d’um 
diccionario que nos tirem a limpo de 
centenares de livros as preciosidades re- 
modeladoras da lingua — porque seria 
isso impôr obrigações incompatíveis com 
as forças da mais opulenta e extraordi- 
naria memória.

Não póde arguir-se de omisso o Gran­
de Diccionario, pelo que respeita a exem* 
plifícações. As vezes nos parecem nimia- 
mente repetidas, ou por demasia confir­
madas em vozes e phrases de somenos 
importancia. Assim se nos figura, e cre­
mos que somos n’esta parte o echo d’ai- 
guns queixumes, sem comtudo aqui­
nhoarmos da pouca justiça da censura.

Não acoimemo8 de falta o que, no ri- 
or da palavra, é meramente exeesso. E 
em póde ser que as delongas, que uns 

reprovam, outros apreciem. Os muito es­
tudiosos em livros clássicos comprazem- 
se ás vezes em copiar e recopiar dos seus 
authores predilectos phrases analogas, 
porque vai n’ellas intrusa uma locução 
que se repete com variado sentido.

Pois a esses não será por igual apra­
zível toparem sobrepostos os exemplos 
no livro que lhes dá larga noticia dos 
authores que em raras estantes se en­
contram juntos ? Quem procura aquila­
tar o valor proximo e o remoto da pro­
priedade d’um termo, de certo se não en­
fada com vêl-o repetido e abonado com 
a authoridade de varios authores. Esta 
satisfação é uma das grandes beneme- 
rencias do Grande Diccionario. E, por 
esse excesso, ainda o nâo vimos detrahir 
pelas pessoas mais instruidas; antes, 
pelo inverso, somos parte na opinião 
d’aquelles que o louvam, e por esse mo­
tivo o consideram vantajosamente supe­
rior a quantos temos particularmente nos 
termos facultativos das sciencias ; e até

nos persuadimos que haverá quem possa 
organisar obra de menos vulto — o que 
é facil — ; mas temos por seguro que dif- 
ficilmente haverá quem nos dê mais opu­
lento thesouro da lingua portugueza.

Verdade é que n’este diccionario ha 
artigos e muitos, que não lhe quadram, 
nâo lhe pertencem, sâo-lhe muito estra­
nhos e alheios da sua indole. Por estas 
demasias facilmente corta o bom senso 
do leitor. Se lhe não servem, pospo- 
nha-as como emprestadias ; se lhe apro­
veitam, nâo tem porque se enfastie de 
as achar deslocadas. Tambem é verdade 
que ha ahi umas encravaçõos politicas 
que dissonam da sciencia philologica. 
Essas, por vezes mal avindas com os 
sentimentos de cada um em materia de 
socialismo, nem podem afrouxar nem re- 
vigorisar opiniões. Podem ser dislates 
em relação a nós, e discrições em rela­
ção a outrem. Não as culpamos com a 
detracção, nem as encarecemos com o 
louvor porque não subimos á cathedra 
da opinião publica.

Nào ha opinião publica : o que ha é 
opiniões différentes, e tão diversamente 
representadas, que não ousaremos dizer 
que temos comnosco, na censura ou pa- 
negyrico, seis, entre os seis mil leitores 
que passarem os olhos de fugida por este 
folhetim.

Exposto o que merece louvor e correc- 
çâo no Diccionario de frei Domingos 
Vieira, não modificaremos a nossa opi­
nião pelo que respeita ao grande serviço 
que o snr. Chardron prestou aos estudio­
sos, e ainda aos que singelamente se 
propõem escrever com propriedade a sua 
lingua.

Se n’este paiz os escriptores se acama- 
radassem no intuito de mutuamente se 
protegerem, não faltariam encomios ao 
editor d’esta obra tão benemerito da gra­
tidão dos pouquíssimos que grangeiam o 
seu pão no esteril campo das letras. Em 
cinco annos de laboriosa vida, o snr. Er­
nesto Chardron tem publicado muitíssi­
mos livros de ensiuo, e simultaneamente 
muitos de recreio, reeditando obras que 
nenhum outro editor aeeitaria ainda ba­
rateadas como cá o fazem pela mesqui­
nha tarifa dos de primeira mão. A sua 
bibliotheca abrange a maior parte do$ 
nomes illustres na litteratura contempo* 
ranea, nacional e estrangeira. Honra-se 
o seu catalogo com os nossos mais acu» 
rados poetas, sem pretensão nem prefe­
rencia de nomes ou seitas. O nome pri*. 
macial de Castilho foi o ultimo que o 
snr. Chardron inscreveu no seu catalogo,
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tendo dias antes publicado a 2.a edição 
das Odes modernas de Anthero de Quen- 
tal. Todas as vocações, todos os cultores 
dos varios ramos da sciencia teem sido 
acolhidos pelo generoso editor. É incal- 
culavel o benefício que clie tem prestado 
aos obreiros laboriosos da nossa peque­
na tribu litteraria.

Pois havemos de assignalar, com tris­
teza e censura n'este lugar, que o silen­
cio dos homens, que escrevem, é tanto 
mais desprimoroso quanto de reciproca­
mente se bemquererem lhes sortiria a el­
les benefício, e por igual a quem lhes 
utilisa os seus productos, e se arrisea aos 
caprichos da opinião ?

Respectivamente ao diocionario de frei 
Domingos Vieira — a mais despendiosa 
e valiosa editoração do snr. Chardron — 
diremos que o silencio da critica se deve 
a causas que se afiguram razoaveis, mas 
que não passam de antipathias pessoaes 
com as pessoas que collaboraram n'esta 
obra. Da parte do editor não ha para que 
o envolvamos n’essas contendas inglórias 
e que tomam o paiz mais pequeno do 
que na verdade é.

O editor do diccionario solicitou a 
coadjuvação intellectual de escriptores 
que mais applaudidos andavam n’esta 
especialidade philologica. Se elles o hou­
vessem enganado, primeiramente a opi­
nião de muita gente douta havia illudi- 
do o sincero editor.

Não podemos, porém, agorentar com 
malévolos córtea a capacidade do sujeito 
cujos trabalhos mais avultam n'esta esti- 
mavel obra. Se em seus juizos se dema- 
siou pela incompetencia da authoridade 
censurando respeitáveis vultos nas le­
tras, não ousaremos dizer que as suas 
arguiçoes são destituídas d’algum funda­
mento. Em muitas paginas da Introduc- 
ção e ainda no corpo do diccionario so­
bejam provas de que a pessoa encarre­
gada de preencher e ampliar e trabalho 
do dr. Domingos Vieira é muitíssimo 
instruida na especialidade que exercita, 
e está no caminho de a exercitar com 
pleno louvor. As maiores capacidades 
são os longos annos que as enchem e 
completam ; e os engenhos distinctos de­
vem fundar o melhor da sua reputação 
em acatarem os talentos que, nascidos 
em periodos menos alumiados, não vive­
ram no meio luminoso dos tempos ulte- 
riores.

Mas isto não tem nada que vêr com o 
singular merecimento do Thesouro da 
lingua portugueza. Afoutamente asseve­
ramos que não ha, em nossa lingua, mais

copioso diccionario d'ella. A comparar- 
mol-o com os que até agora nos serviram 
em nossos estudos, a vantagem do ulti­
mo não comporta o confronto. Se a des- 
curiosidade, e o menospreço do que é 
nosso, der em resultado o prejuizo de 
bastantes contos de reis sacrificados na 
publicação da obra, isso é uma questão 
de des primor nacional. Mas, como não 
são vulgares entre portuguezes estas fal­
tas de favor aos que trabalham, seja 
qual for a sáfara, confiamos muito na 
illustração dos nossos concidadãos que o 
arrojo do snr. Ernesto Chardron será ga- 
lardoado por maneira que a illustrada 
bemquerença dos portuguezes lhe seja 
caução a emprehender obras de igual e 
maior alcance.

CAMILLO OASTELLO BBANCO.

(Do Commercio do Porto).

A noticia da conclusão d'está impor­
tante obra foi motivo para alegrar todos 
aquelles que prezam do coração as letras 
patrias.

De ha muito que se fazia sentir a fal­
ta d’um excellente diccionario da lingua 
portugueza. Essa lacuna parece-nos que 
está felizmente preenchida.

O Grande dicionário portuguez ou The­
souro da lingua portugueza, do dr. frei 
Domingos Vieira, assignala uma época 
litteraria ; mórmente agora que as boas 
publicações vão minguando para darem 
lugar a traducções que nos veem pôr a 
lingua á guisa de capa de pedinte, como 
judiciosamente escreveu D. Francisco 
Alexandre Lobo.

D. Raphaël Bluteau, Viterbo, Cons- 
tancio e Moraes, fizeram muito, relativa­
mente á occasião em que organisaram os 
seus Diccionarios. Sabe-se que n'aquelle 
tempo os estudos philologicos estavam 
reduzidos a uma área estreitíssima, de 
que era muito difficil sahir. Tornava-se 
necessário que as pessoas encarregadas 
d’ampliar o Diccionario de fr. Domingos 
Vieira estivessem ao corrente das idéas 
philologicas que dominam lá fóra.

A frente dos indigitados parti dar an­
damento á obra, cuja necessidade era 
por demais imperiosa, achava-se o snr. 
F. Adolpho Coelho, que provou, já na 
Introducçâo, já nor corpo do livro, que 
tem estudado e aprofundado os problemas 
da glottica.

Propalou-se por ahi que a obra tem 
defeitos : e qual o livro isento d’elles ? 
Attenta a rapidez da publicação, era im­
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possível obstar a qualquer irregulari­
dade.

Em Portugal, onde se está pouoo acos­
tumado a edições de grande vulto, a de­
mora na conclusão do Grande dicciona­
rio fez com que muita gente deixasse de 
o assignar, receiosa talvez de que elle 
não fosse a cabo.

Enganaram-se ; e a prova é que já es­
tá definitivamente concluido.

Vinha a proposito uma lembrança ao 
editor, no tocante a tornar esta obra ac- 
cesBivel ás classes menos providas de 
bens da fortuna ; reservamol-a porém pa­
ra o fim, fazendo d’ella a chave d’esta 
pequena bibliographia.

Voltemos a fallar da publicação.
O Diccionario de fr. Domingos Vieira 

tem merecido os justos encomios da im­
prensa portugueza e brazileira ; e, pos­
tos de parte, como já dissemos, alguns 
leves erros disseminados aqui e alli, que 
outra obra mais grandiosa temos nós em 
lingua portugueza?

A Introducção está traçada com mão 
segura ; vê-se que estão alli aproveitados 
com mestria os admiraveis trabalhos de 
Jacob Grimm, Diez, e de todos aquelies 
que teem sabido fazer da linguistica uma 
verdadeira sciencia.

No corpo do Diccionario estão comple­
tamente desenvolvidas as etymologias, e 
sanadas todas as duvidas que se apresen­
taram aos lexicologos que precederam fr. 
Domingos Vieira.

Quem se der ao trabalho de contar os 
vocábulos scientificos que foram recolhi­
dos pela primeira vez n’este Diccionario, 
e outros termos achados por occasião da 
leitura dos documentos antiquissimos que 
serviram á confecção da obra, achará 
para cima de vinte mil.

Em termos de botanica, medicina, ci­
rurgia, mathematica, zoologia, industria 
e artes, é o Diccionario mais completo 
que possuimos hoje.

Finalisando, occorre-nos lembrar ao 
editor que proporcione aos pouco abasta­
dos o meio mais facil de haverem aquella 
obra, de modo a não tornar-se tão onero­
sa a sua aequisição.

É um alvitre aceitavel e que o publi­
co agradecerá ; pois que em pouco tempo 
qualquer pessoa póde possuir, compran­
do ás series ou meias series, uma das 
melhores publicações que tem visto a luz 
na actualidade.

ALVA RO DA FONSECA.

(Do Jornal do Porto).

Está concluida a impressão do Grande 
diccionario da lingua portugueza, a que 
serviu de base o manuscripto do dr. fr. 
Domingos Vieira, propriedade do bispa­
do do Porto, o qual foi posto á disposição 
dos benemeritos editores pelo fallecido 
bispo D. João da França Castro e Mou­
ra, de saudosa memória. Só a coragem e 
perseverança d’um editor como o snr. 
Ernesto Chardron poderia arrostar e le­
var a cabo uma empresa litteraria, onde 
foram empregadas dezenas de contos de 
reis, evidentemente a empresa litteraria 
portugueza mais considerável do nosso 
tempo. O snr. Chardron fundou a primei­
ra casa editora do nosso paiz, pois os edi­
tores anteriores, entre os quaes ha sem 
duvida muitos benemeritos, não eram 
editores de profissão, mas sim de circum- 
stancias; se elle não tivesse amparado 
esta empresa, por certo não possuiría­
mos hoje este diccionario que, diga-se o 
que se disser, é o mais copioso em ter- 
mos, accepções e locuções, o mais bem do­
cumentado sob todos os pontos de vista, 
que entre nós se tem publicado. Sem du­
vida, a execução não é por toda a parte 
igual, sem duvida ha erros, imperfeições, 
lacunas; mas compare-se miudamente o 
Grande diccionario portuguez com òs tra­
balhos semelhantes anteriores, e reco- 
nhecer-se-ha para logo a sua superiorida­
de. No novo diccionario encontram-se ar­
tigos, que são verdadeiras monographias, 
verdadeiras memórias philologicas ; ve­
ja-se por exemplo os artigos a g u a ,  c a b e ­
ç a ,  m a n d a r  ; que riqueza, que variedade 
de observações de todo o genero Î Com- 
parece-se isso com os artigos mesquinhos 
e embrulhados de Moraes, o vêr-se-ha de 
que lado está o bom methodo e a verda­
deira erudição.

Nada mais facil do que tomar qual­
quer diccionario por melhor que seja, a 
obra munumental de Littré, feito em 
condições impossiveis em Portugal, com 
innumeros trabalhos auxiliares á mão, e 
indicar-se-lhe-ha erros, lacunas, imper­
feições, desigualdades, definições mal 
pensadas, etc. É a parte do homem em 
todo o trabalho ; é o lado fraco que se 
nota até nos maiores productos da scien­
cia e da litteratura ; mas a questão é o 
todo ; a questão é o que um trabalho traz 
de novo para o patrimonio commum ; ora 
sob este ponto de vista, que é o de criti­
ca elevada, o Grande diccionario da lin­
gua portugueza é uma obra altamente 
meritória ; o que ha de bom n’ella fórma 
uma grande massa, o mau é muito pouco 
e facil de se corrigir, cortar, modificar



78 BIBLIOGRAPHIA PORTUGUEZA E ESTRANGEIRA

n’um supplemento, que crêmos n&o se de­
morará muito tempo a publicar.

Os termos novos induidos no Grande 
diccionario não são tirados unicamente 
da linguagem scientifioa ; alguns milha­
res d’elles pertencem á linguagem das 
conservações antigas e modernas, das ar­
tes e ofBcios ; citaremos só alguns de tão 
grande massa : apanhia, arratadura, ar- 
rebentorboi, Belzebuth, cabaleta, cabeça­
lho, cahrarola, cachiner, calandragem, 
etc. Moraes no artigo Caixa, por exem­
plo, apresenta apenas umas quatorze si­
gnificações e locuções ou phrases; o 
Grande diccionario da lingua portugueza 
apresenta exactamente o dobro, e que cu­
riosas e genuinamente portuguezas locu­
ções são aqui pela primeira vez reuni­
das 1 Ir á caixa d'alguem, espancar ; ser 
boa caixa d'oculos, caixa de dentes, a to­
que de caixa, etc. No artigo Coração, 
Moraes traz umas trinta accepções e lo­
cuções; fr. Domingos dá-nos ainda nu­
mero dobrado, e entre as locuções ha-as 
energicas e interessantes : D'um coração, 
unanimente; metter a mão no coração, 
penetrar nas intenções; todo coração, 
muito sensivel. Essa phrase energica, 
portuguezissima, digna d’aquelles ho­
mens que luctando com todos os perigos 
das longiquas expedições, tinham de 
crear em si uma coragem quasi superior 
ás forças humanas, essa phrase, emfim, 
fazer das tripas coração ! Ao lado d’essa 
locução dos valentes encontramos tam­
bem a dos cobardes, a d’aquelles que an­
te o perigo, uma surpreza, ficam como 
sem vida, em quem o orgão capital da 
vida como sahe do seu lugar, para o fim 
d’elles ; essa phrase não menos pittores- 
ca é: cahir o coração aos pês. As almas 
pequeninas, os caracteres que facilmente 
se irritam, que se expandem a cada pas­
so em inúteis declamações, que não sa­
bem receber com coragem as injurias, e 
deixal-as descer ao fundo do peito e le­
vantar a cabeça serena com a mais alta 
dignidade humana, esses são desenhados 
n’uma só phrase: ter o coração ao pè da 
bocca. Exemplificamos com dous artigos ; 
podiamos exemplificar com a maior parte 
do Diccionario. Digam-nos agora os de- 
tractores d’este vasto repositorio da lin­
gua nacional, onde se encontram accu- 
muladas essas riquezas, onde foram reu­
nidos pela primeira vez esses termos, co­
mo locuções e tantos milhares de ter­
mos e locuções semelhantes? Barafustem, 
descubram erros typographicos, uma in­
dicação errada d’author, uma definição 
incompleta, uma etymologia contestável,

uma palavra que não foi incluida : Con- 
cedemos-lhes que a obra tem d’esses vi- 
cios, devidos em grande parte á rapidez 
com que foi publicada; pois as obras 
d’esta natureza no estrangeiro com ou­
tros recursos, levam annos e annos a im­
primir; mas quando vierem passar um 
traço negro sobre a grande massa do que 
ha de razoavel, de bom, de excellente, 
d’optimo no Grande diccionario da lin­
gua portugueza duvidaremos que se ve­
nha exprimir com boa fé uma opinião lit­
teraria.

(Do Jornal do Commercio).

Acha-se concluida esta obra monumen­
tal, devida á penna de frei Domingos 
Vieira, e notavelmente enriquecida de ci­
tações dos nossos clássicos.

Nenhum portuguez que ame a lingua 
patria e a queira manejar com toda a 
propriedade deve deixar de possuir este 
livro.

Os que por acaso não o assignaram di- 
rijam-se á acreditada livraria Interna­
cional de Ernesto Chardron, editor.

(0  Porto).

Concluiu-se a impressão da momento- 
sa obra litteraria, baseada sobre o ma- 
nuscripto original do sabio frei Domin­
gos, revista e consideravelmente augmen- 
tada.

Este facto, além de significar um alto 
serviço ás boas letras, é tambem uma 
gloria para o snr. Chardron e B. H. de 
Moraes, editores incansaveis, que com a 
maior perseverança levaram a cabo uma 
empresa tào difficil e arriscada.

O diccionario de que falíamos é consi­
derado como o melhor e mais completo 
que possuímos e por tanto o mais precio­
so, que de preferencia deve ser consulta­
do e escolhido para guia dos que dese­
jam conhecer a riqueza da nossa lingua.

Os defeitos que lhe attribuem não 
amesquinham o seu grande valor e me­
recimento, e são mais uma prova de que 
nào é dado ao homem realisár algum tra­
balho sem imperfeição. Recommenda- 
mos, pois, aos no3sos leitores o novo li­
vro como mestre de que podem receber 
proveitosas e utilissimas lições, felicitan­
do os snrs. editores Chardron e Moraes 
pela felicidade com que realisaram um 
emprehendimento de tão subido alcance.

(Do Primeiro de Janeiro).



ERNESTO CHARDRON, EDITOR 79

A casa editora do Porto já concluiu a 
publicação do Grarule diccionario portu­
guez ou Thesouro da lingua portugueza, 
pelo dr. fr. Domingos Vieira.

Desnecessário será o encarecer a im- 
portancia d’esta obra, que veio preencher 
uma grande lacuna, que existia na nossa 
lingua.

Recommendamos portanto o Grande 
diccionario aos nossos leitores : com­
prando-o farão a aequisição d’um bom e 
excellente diccionario.

(Do Jornal de Lisboa).

O publico sabe já qual é o 
valor d’esta grande obra.

(Commercio do Porto, do 20 
do fevereiro de 1873).

I
Completou-se a publicação d’esta obra 

volumosa, annunciada auspiciosamente 
desde o principio pela imprensa perió­
dica.

Não são escassos entre nós os traba­
lhos d’esta ordem, confeccionados ao sa­
bor da época da sua coordenação.

Sobram a comprovai-o os trabalhos le- 
xicologicos d’Agostinho Barbosa, Anto­
nio de Moraes e Silva, Antonio Vieira, 
Eduardo de Faria, Francisco Solano 
Constancio, Jeronymo Cardoso, Joaquim 
José da Costa e Sá, D. José Maria d’Al­
meida e Araújo Corrêa de Lacerda, Pe­
dro José da Fonseca e D. Raphaël Blu­
teau.

A cada um d’estes nossos diccionaris- 
tas, conforme o seu escopo especial, é 
devedora de locubrações prestimosas a 
nossa lingua.

Fallecia-nos todavia um trabalho am­
plo, vasado nos moldes lexicographicos 
da nossa época : — e foi o que o snr. Er­
nesto Chardron, com o snr. Bartholomeu 
de Moraes, projectaram effectuar com a 
publicação do Grande diccionario portu­
guez.

II

Possuidores dos trabalhos lexicologi- 
cos do eremita augustiniano fr. Domin­
gos Vieira sobre a nossa lingua, procu­
raram os illustres editores amplial-os, 
confiando esta missão ao snr, Theophilo 
Braga a principio, e ao snr. Adolpho 
Coelho por ultimo.

Consultados ao acaso alguns artigos do 
Grande diccionario portuguez, reconhece-

se n’elles de prompto a mão trabalhado­
ra dos nossos dous conhecidismos littera- 
tos,

Deixamos aos amadores o exame indi­
vidual da remodelação vocabular d’estes 
dous escriptores indefessos, a que nada é 
desconhecido das doutrinas lexicologicas 
d’Ascoli, Bopp, Corssen, Curtius, Diez, 
Gaston Paris, Grimm, Max-Müller, Mom- 
msen, Schleicher e Zeuss.

III

Contentamo-nos com dar aos nossos 
leitores uma indicação gerai do Gran­
de diccionario portuguez, apontando-lhes 
apenas os tópicos principaes que o cara- 
cterisam :

i — «Quanto á nomenclatura: Todas 
as palavras colleccionadas nos mais apro- 
veitaveis diccionarios da lingua, rectifi- 
cada a significação de cada uma: — e 
alétn d’isso a phraseologia do direito, 
philosophia e sciencias natur&es, com os 
idiotismos e archaismos.

ii— «Na parte grammatical: Desi­
gnação da natureza de cada palavra ; sua 
pronuncia, authorisada pela accentuação 
poética; decomposição das locuções ad- 
verbiaes; cacographia, segundo os mo* 
numentos das primeiras idades da lin­
gua -, com as fórmas irregulares dos ver­
bos.

m — « Sobre a significação da pala­
vra: Uma definição breve e clara, por 
meio d’uma descripçào ou aproximação 
dos termos equivalentes ; sentidos diver­
sos que exprime nas locuções, na lingua­
gem popular ou giria, ou na nomencla­
tura scientifica — authorisado tudo pelos 
mais respeitáveis escriptores.

iv — «Sobre o ponto de vista histori­
co : Os archaismos e termos obsoletos, 
tanto da lingua galleziana dos cancionei­
ros provençaes portuguezes, como dos 
principaes documentos juridicos em pro­
sa, anteriores ás ordenações affonsinas, 
caracterisando a época a que pertence 
cada palavra;

v— « Quanto á etymologia : A investi­
gação das radicaes, d’onde se formaram 
as palavras portuguezas — aproveitando 
os trabalhos realisados no campo das lin- 
guas romanas, dando sempre a explica­
ção da origem, e descrevendo as trans­
formações que soffreram, até permanece­
rem na fórma actual » .

IV
Formando 5 volumes em folio — o 1.°,
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com as letras Â-B ; o 2.°, com as letras 
C-D; o 3.o, com as letras E-L; o 4.°, 
com as letras M-P ; e o 5.°, com as letras 
Q-Z— é o Grande diccionario portuguez 
o vooabulario mais amplo da nossa lin­
gua.

Em face d’esta individuação, não ha­
verá quem nâo infira para logo, que n’es­
ta obra volumosa se acharão milhares de 
palavras, que debalde seriam procuradas 
nos outros voeabularios portuguezes.

Não descemos á enumeração de pala­
vras comprovativas, para não alongar­
mos este escripto em demasia.

V

O Grande diccionario portuguez é pre­
cedido d’uma Introducção em duas par­
tos.

Versa a primeira sobre, a lingua portu­
gueza em geral, e é escripta pelo snr. 
Francisco Adolpho Coelho — a quem o 
snr. Innocencio Francisco da Silva inten- 
tára deprimir no seu Diccionario biblio- 
graphico ; mas a que o indefesso lexico- 
logista redarguira para logo com vigor, 
no seu opuvsculo Algumas observações 
ácerca do Diccionario bibliographico e 
seu author.

Versa a segunda sobre a litteratura 
portugueza em geral, e é escripta pelo 
snr. Theophilo Joaquim Fernandes Bra­
ga—contra quem tambem o indefesso 
bibliographo lisbonense não tem mostra­
do menos azedume, por um sestro d’in- 
veja maledicente, que o tem indisposto 
com quasi todos os estudiosos do paiz.

VI

N’esta Introducção apparecem applica- 
dos pela primeira vez á nossa lingua — 
com sciencia e consciência — os princi­
pios assentes em Italia, França, íngla- 
térra, Allemanha e Philadelphia, como 
doutrinas orthodoxas nos estudos lingüís­
ticos.

Observam-se alli os resultados das 
doutrinas glossologicas, professadas na 
universidade de Milão por Ascoli ; Com- 
paretti na universidade de Pisa; Janku 
na universidade de Florença; Bréal no 
collegio de França ; Oppert na escóla de 
linguas orientaea ; Lottner na universida­
de de Dublin; Aufrechtna universidade de 
Edimburgo ; Max-Müller na universidade 
d’Oxford ; Steinthal e Wèber na univer­

sidade de Berlim ; e Tafel e Whitney na 
universidade de Philadelphia.

VII
Os editores d’esta obra volumosa — 

os snrs. Chardron e Moraes—prestaram 
ás nossas letras um serviço de valia, 
consagrando não pequeno capital á sua 
publicação.

Não foi a especulação bibliographica o 
mobil d’esta suà empresa despendiosa.

Foi o desejo de não deixarem improfi- 
cuos os manuscriptos de fi\ Domingos 
Vieira, um dos últimos ornamentos litte­
rarios do ex-convento do Populo d’esta 
cidade — casa religiosa do fiorecimentò 
de varões illustres desde o seu comeco 
em 1595.

VIII

Como prova inconcussa do nosso asser- 
to — e para que elle senão attribua a Ji- 
sonja nossa — bastará noticiarmos um fa­
cto aos nossos leitores, honroso para os 
snrs. Chardron e Moraes.

Constou a estes dous editores, que al­
guns artigos do Grande diccionario por­
tuguez tinham desagradado a alguns dos 
seus leitores, attribuindo-os erradamente 
a intenções premeditadas de propaganda 
communista.

Pois bem : trataram ambos elles para 
logo, de se entenderem com o exc.mo vis­
conde d’Azevedo, a fim do redigir de no­
vo esses artigos de desagrado, para se­
rem distribuídos em cartões de substitui­
ção aos respectivos compradores da obra.

Citando este proceder dos snrs. Char­
dron e Moraes — não vulgar nos annaes 
das nossas editorias bibliographicas — 
não precisamos d’outro testemunho em 
nosso abono.

Nem seremos taxados de parciaes, se 
dissermos que o Grande diccionario por­
tuguez — emendando as negligencias de 
Bluteau, os descuidos de Moraes, os me­
noscabos de Constancio, os desleixos de 
Faria e as desattenções de Lacerda — 
será por muito tempo o mais consultado 
vocabulario da nossa lingua, de que po­
demos dizer ufanos com Diogo Bernardes 
no seu Lima:

«Ditosa lingua nossa, que estendendo 
«Vás já teu nome tanto, quo seguro 
«Inveja a toda a outra irás fazondo>.

PEREIRA CALDAS.

(0 Brado Liberal, de Braga).
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APPBOVAÇÃO

D. Antonio da Trindade de Vasconcdlos 
Pereira de Mello, por mercê de Deus e 
da Santa Sé Apostolica Bispo de La- 
mego, Prelado assistente ao Solio Pon- 
tificio, do Conselho de Sua Magestade 
Fidelis8Ímaf Par do Reino, etc,

Tendo visto e examinado o livro que 
tem por titulo Catecismo exemplificado, 
reformado pelo Rev.do Padre José Mach, 
traduzido em portuguez por Francisco 
Luiz de Seabra e editado por Ernesto 
Chardron, declaramos orthodoxa a sua 
doutrina, e que, attenta a malicia dos 
tempos, Nos parece de summa utilidade 
para todos os fieis, e por isso muito re­
commendamos aos Nossos diocesanos e 
pedimos aos paes e superiores de familia 
que o leiam e façam lêr com attenção na

presença de seus filhos e subordinados, a 
fim de que todos fortificados com a ver­
dadeira doutrina possam resistir na fé e 
observancia dos deveres que ella ensina, 
ás tentações do inimigo das almas ; e 
confiem que com graça de Deus, se as­
sim o fizerem, seus filhos serão respeito­
sos, uns serventuários fieis e laboriosos, 
haverá paz, ordem e amor na familia, e 
por fim a felicidade eterna que está pro- 
mettida aos que amam a Deus.

Dada em Lamego sob Nosso signal e 
sello no 1.° de dezembro de 1879.

A., >í< Bispo de Lamego.

O conego secretario
Ardonio Cardoso Pinto.
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0 sur. H. Faure dedica a sua traduc­
ção a S. M. a rainha a senhora D. Ma­
ria Pia. A publicação em francez do so­
berbo poema de Garrett, diz elle, tem 
por unico fim mostrar, por meio d’um 
exemplo, aos francezes, seus conterrâ­
neos, de que ionumeras riquezas os está 
privando todos os dias o pouco ou ne­
nhum conhecimento que em França ha 
das linguas estrangeiras.

A traducção, feita para prosa, está cor­
recta, elegante, fluente, e é precedida de 
um estudo sobre a vida do author, que

revela quanto o snr. Faure se tem dedi­
cado á apreciação da litteratura da nos­
sa terra, assim antiga como moderna. A 
edição é esplendida, como tudo quanto 
sahe da officina de A. Quantain. Na li­
vraria do snr. Ernesto Chardron encon­
tram-se á venda alguns poucos exempla­
res d’este formoso livro, muito digno dc 
figurar na bibliotheca dos apaixonados 
d'obras uteis o delicadas.

(Do Commerdo Portuguez).

THE

LUSIAD OF CAMOENS
TRASLATET INTO ENGLISH SPENSIARIAN YERSE

BY

ROBERT FRENC H DUFF
KNIGHT COMMANDER 

OF TIIR POKTUOÜESK ROYAL ORDF.R OF CHRIST

Um magnífico 4.° oom. 15 retratos © a gravura 
do mosteiro da Batalha

Cartonado.............................................  3$000 reis

Potto : 1880 — Typ. de A. J. da Silva Teixeira, Cancella Velha, 62
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B iblio g ra ph ia
Po r t u g u e z a  e E s t r a n g e i r a

NARCISO DE LACERDA

GANTICOS DA A U R O R A
X t o 1. in - 1 0 ,  6 0 0  r e l s

E r nesto  C h ar d r o n , e d it o r — P orto  e  B r ag a

CÂNTICOS DA AURORA, por Na r ­
ciso d e  La c e r d a . Livraria In­
ternacional de Ernesto Chardron, 
editor, Porto, 1880.

0 meu dezembro álgido está tão 
longe d’este abril florido de Narciso 
de Lacerda, que mal posso avocar 
reminiscencias de mocidade para me 
sentir viver da seiva, às vezes de 
lagrimas, que fez desabotoar essas 
grinaldas. Lembram-me uns versos 
antigos que são uma advertencia 
sensata às almas marasmadas e aos 
olfatos em atrophia que desdenham 
as florescencias e os aromas. Os 
versos são de Camões rapaz aos 
criticos encanecidos :

. . .  quando lerdes, 
Entendei que segundo o amor tiverde» 
Terei$ o entendimento de meus verso».

Um poema lyrico para um velho 
sinceramente e conscientemente ve­
lho é uma esphinge. Se dà ares de 
percebel-o, o impostor é como um 
surdo que gesticula de cabeça com 
pretenciosa intelligencia das harmo­
nias que não ouve.

2.® ANNO.

0 que eu ainda conservo é —  não 
direi a percepção nitida dos aromas, 
mas a dos matizes das ílôres, isso 
parece-me que sim. Se me não de­
leita ou pénalisa o pensamento amo­
roso pela correspondenda que abre 
com o meu espirito, applaudo a fór­
ma escorreita ou reprovo as defor­
midades. Sou um formalista, ou, se 
m’o consentem, um grammatico com 
certos pruidos de rhetorico.

Os Cânticos da Aurora tem pagi­
nas em que a subjectividade, o ly- 
rismo pessoal repta a inflada escóla 
do Ideal politico em nome do ro­
mantismo apupado com palhaçadas. 
Em outros lanços do livro, Narci­
so de Lacerda communga na inicia­
ção do Ideal novo, orienta-se na li­
nha revolucionaria, abeira-se das 
arestas dos aby3mos e das ourelas 
dos pantanos. Eu disse o «Ideal no­
vo» sem querer reconhecer e suf- 
fragar um defuntissimo «Ideal ve­
lho». N’estas poesias juvenis, arpe- 
jadas na melopéa melancólica da an­
tiga sentimentalidade de Vigny e 
Lamartine, vejo o Mio, com a sua 
formosura primaveral, sempre en-

6
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verdecida por maviosas lagrimas, ou 
nol-as dé a màgoa propria ou a des­
fortuna alheia. Não ha Ideaes de vi­
trine nova, nem Ideaes de anachro- 
nico bric-à-brac. O Bello é um. Si 
vis me flere, se queres que eu me 
commova, commove-te. Se me com- 
moveste, o teu livro é bom, póde 
dar-me a sensação regeneradora, a 
intuscepção do bem e do mal. Se o 
teu Ideal é revolucionário, se, a pre­
texto de melhorares a minha sorte 
e a dos meus irmãos descontentes, 
pões Proudhon em alexandrinos e 
me envias política com o carimbo de 
V. Hugo, sou a dizer-te, visionário 
poeta, que a ilha Athlantida, e a 
Salento de Fénélon, e a cidade do 
Sol de Campanella tem mais direito 
a entrarem nos compêndios de geo- 
graphia que os teus versos nos pro­
cessos da perfectibilidade humana.

Âs formosas theorias do d e v e r ,  
mallogradas nos honrados livros de 
J. Simon, nâo me parece que tu as 
refaças e vingues da indifferenpa 
publica mediante a sonoridade rhy- 
thmica dos teus adjectivos verme­
lhos e das antitheses já tão puidas 
que mais parecem ter o cachet de' 
Gongora que o dos Châtiments. Que 
lucramos nós se a tua musa aquili- 
na se peneira sobre marneis paludo- 
sos e faz um grande arfar de azas es­
tridentes, e depois ella ahi vai, nu­
vens acima, pelas profundezas do 
azul, e some-se de modo que nós, 
os espectadores pedestres, temos de 
continuar a fabricar bezerros para 
possuirmos um qualquer Ideal? 0 
que nos deixam cá em baixo, às 
abas do Sinay, é a photographia das 
cousas hediondas ; mas isso que mon­
ta? Nem Baudelaire consentia que 
em taes condições o alcunhassem de 
realista.

Nas poesias do snr. Narciso de 
Lacerda ha uma dualidade que Sil- 

h Pinto, no magnifico prefacio d’es­

te livro, exprime judiciosamente: 0 
poeta, com uma lealdade corajosa, 
apresenta-nos no seu livro a dupla 
miragem de seu espirito: o labor 
dependente, subordinado a alheio 
exemplo e o fructo, espontâneo e 
vigorosamente accentuado da ins­
piração genial.

Mas a inspiração genial é a que 
nos dà o quilate da sua vigorosa 
naturalidade, e as notas rejuvenes­
cidas sobre os velhos themas do 
amor filial — uma das grandes— a 
maxima riqueza moral d’este livro.
O que ahi ha reflexo dos snrs. Quen- 
tal e 6. Junqueiro, nos seus poemas 1 
ataviados á feição das objurgatorias 
de combate, isso foi o que me pare­
ceu mais descasado, mais postiço na 
indole do poeta. Por amor da escó­
la, vieram à barra os padres; e, 
dado que Narciso de Lacerda exce- 
ptuasse a Providencia das suas objur­
gatorias de Âjax e Juliano Apóstata, 
assim mesmo as azas da sua musa 
que afiam por vezes tão serenamen­
te nos paramos lucilantes das es- 
trellas beneficas, e baixam a trazer- 
nos o amor a Deus e aos homens, 
parecem arquejar hystericas quando 
roçam pela batina do clero. Foi a 
imitação. Foi a desculpável vaidade 
de mostrar que seria muito do seu 
tempo, se o quizesse ser.

Um elegante poeta brazileiro e 
prosador de primeira ordem, o snr. 
Machado de Assis, que não inveja 
primores de linguagem aos mais 
correctos, e primores de bom juizo 
aos mais reflexivos pensadores, con­
clue assim um optimo artigo intitu­
lado a Geração nova, impresso re­
centemente na Revista Brazüeira :

«Geralmente, a mocidade, sobretudo 
a mocidade de um tempo de renovação 
seientifica e litteraria, n&o tem outra 
preoccupação mais do que mostrar ás ou­
tras gentes que ha uma porção de cou- 
sas que estas ignoram ; e d’ahi vem qne
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os nomes ainda frescos na memória, a 
terminologia apanhada pela rama, são 
logo transferidos ao papel, e quanto mais 
crespos forem os nomes e as palavras, 
tanto melhor. Digo aos moços que a ver­
dadeira sciencia não é a que se incrusta 
para ornato, mas a que se assimila para 
nutrição; e que o modo efficaz de rtkos- 
trar que se possue um processo scientifi- 
co, não é proclamal-o a todos os instan­
tes, mas applical-o opportunamente. 
N’isto o melhor exemplo são os lumina­
res da sciencia ; releiam os moços o seu 
Spencer, e o seu Darwin. Fujam tambem 
a outro perigo, o espirito de seita, mais 
proprio das gerações feitas e das insti­
tuições petrificadas. O espirito de seita 
tem fatal marcha do odioso ao ridiculo ; 
e não será para uma geração que lança 
os olhos ao largo e ao longe, que se 
compoz este verso verdadeiramente ga­
lante :

«Nul n'aura de l’ esprit, hora noos et nos amis ».

Estas sensatas reflexões não as 
trasladei a fim de insinual-as no es­
pirito do snr. Narciso de Lacerda. 
Eu, na sua obra poética, não vejo 
desvanecimentos de seita, nem o frio 
proposito de uma orientação con­
certada e engenhada a certas fór­
mulas litterarias de puro conven­
cionalismo. Este livro é a aurora 
de um talento florecido na sazão 
propria; e é mais que uma espe­
rança— porque Narciso de Lacerda, 
muito na flor dos annos, já não câ  
rece do tempo nem das carícias da 
fortuna (leia dos favores dos noti- 
ciarístas) para ser considerado um 
dos nossos melhores poetas.

CAMILLO CASTELLO BRANCO.

Este delicioso volume de versos é pre­
cedido por tres prologos, assignados por 
Silva Pinto, João de Deus e Camillo Cas­
tello Branco. Fazem estes tres escripto­
res plena justiça ao talento de Narciso 
de Lacerda ; e d’elle dizem o sufficiente 
para o coilocar á altura dos primeiros 
poetas portuguezes. É isso o que convém 
averiguar antes de tudo.

Narciso de Lacerda é um poeta de 
primeira ordem, justamente porque não 
possue a preoccupação de escóla. Escreve 
o que a inspiração lhe segreda e escreve 
sempre a verdade. Publicou um livro 
para ficar, um livro adoravel em que se 
destacam poesias de um extraordinario 
merecimento, como o Job, o Chriato ne­
gro, a Peccadora, Horas de paz, etc. 
Está n’isto o seu maior elogio, e está 
n’isto tambem a sua principal garantia, 
como escriptor distincto e poeta brilhan­
tíssimo.

Sentimos que a falta de espaço e ain­
da mais a feição especial d’esta folha 
nos inhibam de transcrever, como muito 
desejavamos, algumas das principaes 
poesias dos Cânticos da Aurora.

Teremos breve occasião de voltar ao 
assumpto.

(Do Commercio de Portugal).

Este período do anno foi sempre apro­
veitado em todos os tempos pelos chro- 
nistas sagazes para insinuarem capciosa- 
mente no animo do leitor, a proposito da 
chegada official da primavera, o suppli- 
cante volume de yersos que em cima da 
mesa de trabalho aguardava paciente­
mente o ensejo de se poder recommendar 
á complacência das leitoras.

O volume de que vou fallar não está 
n’esse caso. Chama-se, sim, Cânticos 
da Aurora, mas não tira este titulo da 
circumstancia de ser publicado n’este pe­
ríodo de manhãs formosas. Chama-se as­
sim porque tem d’esta, muita luz e mui­
tos gorgeios, e porque é um livro em 
eujo seio se ouve trinar d'uma fórma en­
cantadora o eterno rouxinol da mocidade 
e do amor! Narciso de Lacerda é um 
moço poeta de um estro robusto. A sua 
poesia refresca-se nas caudaes puríssi­
mas da verdadeira inspiração e não ar­
rasta um vôo cançado atraz do curso 
olympico da aguia altaneira dos comba­
tes e das paixões estranhas. Nos Cânti­
cos da Aurora ha por exemplo, versos 
como o formoso soneto que se segue :

Amar.. .  — mas é preciso que saibamos 
Comprehender bem esta palavra— Amar 
E ter na terra um céo com que vistamos
O peito nú, d1 angustia a trasbordar :

É ter sempre um degrau a que subamos 
Para fallar com Deus; é ter o altar 
Do B em ... Da F é .. .  e tudo que buscamos 
Na esphera azul, nas amplidões do ar,

*
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Tel-o dentro de nós— tio bem guardado 
Em nosso coraç&o.. .  t&o bem fechado 
Dentro do seio... que, se a tempestade

Ao seio rouba quem o seio amava,
L i fica ainda dentro d’elle, escrava,
Uma restia da luz— uma saudade.

Ou ainda versos tocados de perfuma­
da melancolia como os seguintes :

Deu-m’o tambem. Á  sombra da amargura 
Abri o livro santo. As leis sagradas 
Fallav&m-me de Deus, d’outra ventura 
N&o sabida das almas desterradas...

Quando instantes depois, finda a leitura 
D’essas ardentes paginas doiradas,
Alcei os olhos para lá da altura,
Senti... — senti as palpebras molhadas.

E, remexendo a cinza do passado,
Bemdizendo os que me liâo amaldiçoado, 
Perdoei... por amor de minha m&i

E em nome do Evangelho, onde palpita 
Essa bondade mystica, infinita...
Que leva o desgraçado a crer no Bem.

Mas além de grande numero de estro- 
phes encantadoras, ha nos Cânticos da 
Aurora versos d’um conceito profundo, 
tocados d’uma exquisita melancolia que 
assignala a individualidade do poeta. Os 
Cânticos da Aurora é dos livros que se 
sentem ; ha outros que apenas se leem ; 
e ainda outros que simplesmente se com-
Eram — estes raros, devemos dizel-o em 
omenagem ao bom senso patrio—no 

que diz respeito a linhas rimadas.
£ quando um livro se sente, esse livro 

tem de ficar, não no pó das livrarias, 
mas nas regiões aonde os bellos espirites 
cançados da materia sacodem a poeira 
luminosa das suas azas.

. Qr. d ’ A z e v e d o .
(Do Oceidcnte).

Editou ultimamente o snr. Ernesto 
Chardron, em formoso tomo de 238 pa­
ginas, impressas em excellente papel la­
minado e com inexcodivel nitidez em ty- 
po redondo novo, nos prelos da acredita­
dâ  typographia ao snr. A. J. da S. Tei­
xeira, um volume de poesias do snr. 
Narciso de Lacerda, que este intitulou 
Cânticos da Aurora• 0 aspecto externo 
do volume (que, digam o que disserem, 
tem grande influencia sobre o homem e 
o predispõe desde logo favoravel ou des- 
favoravel para a obra que se lhe offere- 
ce á vista) convida a pegar d’elle e a fo- 
lheal-o e a quem o fizer por certo lhe 
succederá como a nós, que insensivel­
mente de pagina em pagina nâo houve­
mos largal-o antes de lido até á ultima 
folha.

Que de seiva e de vida alliadas a uma 
extraordinaria espontaneidade, joias pre­
ciosas do cofre de qualquer escriptor e 
sobretudo de um poeta, cravejadas com 
inexcedivel primor e admiravel proprie­
dade e harmonia em engastes sinzelados 
com a arte de um Cellini !

Em excellente folhetim publicado no 
n.° 148 de 2 do corrente do nosso illus- 
trado collega 0 Dez de Março, a propo- 
sito dos Cânticos da Aurora, e firma­
do pelo snr. Alexandre da Conceição, 
um alevantado espirito, escriptor distin- 
cti&simo e critico de subidos quilates, diz 
este haver-lhe ultimamente manifestado 
o snr. Jayme Batalha Reis, um formoso 
talento tambem, a opinião de que para 
elle não havia em poesia nem realistas 
nem românticos, mas havia simplesmente 
poetajs com talento e poetas sem talento.

Estamos plenamente d’accordo com o 
snr. Batalha Reis, e a nossa admiração 
e applausos são ganhos a todos os poetas 
de talento, seja qual fôr a escóla a que 
pertençam, muito mais que para nós en­
tra em duvida se a filiação d’um verda­
deiro poeta, do vate, do illuminado, do 
propheta, segunda a origem grega do 
termo, em qualquer escóla é acto depen­
dente de sua vontade, consequencia do 
meio em que viva, idyosincrasia da sua 
individualidade, ou moto necessário e fa­
tal de seu espirito.

E o proprio snr. Alexandre da Concei­
ção, que íraneamente se filia na escóla 
positivista se não aceita em toda a sua 
amplitude a asserção do snr. Batalha 
Reis, não deixa comtudo de lhe reconhe­
cer um lado incontestavelmente sensato e 
aceitavd.

Por nós, pondo de parte quaesquer 
sympathias mais ou menos pronunciadas 
por esta ou aquella escóla litteraria e 
entendendo que a critica e apreço de 
uma poesia se não deve taxar por uma 
certa e determinada medida, como se fos­
se leito de Procusto,—ao mesmo tempo 
que applaudimos João de Deus, palmea- 
mos Guerra Junqueiro, admiramos Pe­
reira da Cunha na sua Sdecta, festejamos 
Fernando Leal nos seus Reflexos e Pe­
numbras, Christovam Ayres nas suas In­
dianas e Portuguezas e hoje Narciso de 
Lacerda nos seus esplendidos Cânticos da 
Aurora, collocando-nos na apreciação de 
uns e outros d’esses formosos livros sob 
o ponto de vista em que os conceberam e 
escreveram seus authores «manifestan­
do» e patenteando n’elles admiravel­
mente sua « personalidade » sem lhe to­
marmos contas nem inquirirmos de suas



ERNESTO CHARDRON, EDITOR 85

escólas litterarias ou políticas, e sem 
que nos pese em algo para nossos applau- 
sos que as ’ crenças vividas de Narciso de 
Laeerda nas primeiras paginas dos Cân­
ticos da Aurora vão esmaecendo ao pas­
so que o volume se approxima de seu 
termo, até se converterem em duvidas e, 
ainda mais que estas, em plena descren­
ça, para o fim d’elle.

Não especialisamos n’esta nossa rapi- 
da noticia dos Cânticos da Aurora ne­
nhuma de suas poesias, porque se o fi- 
zessemos não poderiamos resistir á ten­
tação de transcrever alguma d’ellas, e 
para o fazermos falta-nos espaço.

(Da Awrora do Cavado).

Este livro tem um prefacio nosso, á 
beira da prosa de João de Deus, o mes­
tre da Poesia e da de Camillo Castello 
Branco, o mestre da Prosa. Isto vem co­
mo base de hesitações ; concluímos as 
dezeseis paginas de nossa critica, cren­
tes em que tudo disséramos—tudo quan­
to sabiamos. Que mais dizer?

Dispensa de inteijeições, dispensa de 
adjectivos banaes : o recurso das situa­
ções amargas, das situações constituídas 
pela amizade do critico desnorteada pela 
msignifícancia do artista. Ah ! não : não 
temos pela frente mediocridade a men­
digar favor I Não noa vinculamos ao elo­
gio pelos sentimentos individuaes ! Admi­
ramos : admiramos a espontaneidade que 
dispensou rédame preparatorio ; admira­
mos a originalidade potente, que em pe­
ríodo de naufragios se affirma e sustenta 
e prevalece, e nos mostra o cunho de vi­
talidade prolongada, em que peze a des- 
varios de impotente cólera, de ciume ran­
coroso, e, peor ainda, de enregelada in- 
differença desanimadora...

Porque, ó sectários da vida positivai 
mal comprehendeis essa coragem : cantar 
Deus, quando a rapsódia de mil ineptos 
o supprime na esteira de alguns aposto- 
los do nada: esfarrapar a alma (perdoai, 
ó myopes Î) quando a rapsódia a suppri­
me : esquivar-se á glorificação da scien­
cia que se affecta e da descrença firma­
da na candura : isto, quando os infantes 
sahem do berço materno para a nega­
ção, inexperientes das amarguras da vi­
da, sem estudo, sem sulco de lagrimas, 
sem affirmações preteritas de coragem: 
isto, — ó positivos ! — reclama varonil 
esforço ; é a reivindicação de sagradas 
crenças condemnadas sem processo; é 
a lucta com a phraseologia facilmente

aceite ! Conheceis, 'porque os tendes vis­
to, os palavrões faceis : a Sciencia, o Po­
sitivismo, o Lyrismo condemnado, o Mo­
dernismo : — banalidade, quando soletra­
da apenas a nomenclatura por incons­
cientes infantes : conheceis a phraseolo­
gia facil e mal concebeis, — homens da 
prosa ! — a coragem do espirito que ar­
rosta com o anathema da sciencia ausen­
te, em nome da sagrada crença, e que 
offerece a esta ultima o engaste do ta­
lento, que os detractores não vingarão 
conhecer !

Não nos illudimos hoje, traçando esta li­
geira noticia após a elaboração do incom­
pleto Prefacio que o livro de Narciso de 
Lacerda offerece aos seus leitores, como 
paginas de somenos valia. Os Cânticos 
da Aurora constituem um protesto, tan­
to mais authorisado quanto a sincerida­
de do poeta é evidente. Não ha o parti- 
pris que procede do prurido de escóla, 
n’aquelle livro a espaços deslumbrante. 
0 protesto está na índole do poeta. Na 
aurora da sua juventude, elle escuta os 
cânticos novos : vê a Poesia, tão sua, ex­
plorada ao serviço da Philosophia, da 
Revolução, do Atneismo ; digamos a po­
derosa palavra — ao serviço da Critica, 
Fascinado pelos esplendores que sóem 
derramar a flux dous revolucionários ar­
dentes e poderosos, o poeta suffoca por 
momentos a aspiração do seu espirito e 
vai nas pisadas dos obreiros1. Mas a cren­
ça augusta reage, protesta e leva de ven­
cida a imitação : elle canta o amor filial, 
o amor de redempção, a divindade ; tem 
as vibrações de poeta christão que põem 
a nota original na poderosa lyra de La­
martine, tão insultada por incomprehen- 
dida ; uma vez, dá o cunho psychologico 
ao irracional 2. E nos olhos de sua mãi, 
fulgurantes de infinito amor, no exemplo 
do nobre trabalhador que é seu pai e que 
lhe transmitte a benção de Deus, no es- 
bracejar da mulher amada que cerra os 
olhos a lampejos salvadores, na compre- 
hensão sentida do Ideal : n’este manan­
cial eterno se alenta a sua inspiração : é 
alli que retempera as suas armas o com­
batente ; já lhe chegam aos ouvidos cla­
mores de cólera ; já os echos do protesto 
desdenhoso; já lhe recebem a enuncia- 
ção do seu engenho hostilidades de eu- 
nucos miseráveis... Elle lucta, porque 
crê : ahi tendes o resultado da sua lucta ! 
ahi tendes a affirmação da sua crença !

Não nos illudimos: sabemos quanto
1 Canaan, impressões de G. Junquoiro, e 0 

Somem, impressões de A. do Quental.
* Job.
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importa á crença publica nos méritos 
d’um artista, sabemos quanto importa ao 
respeito da critica por esses méritos o 
juizo dos mestres reconhecidos e dos ar­
tistas geralmente aceites. Aqui os invo­
camos — os nomes venerados, ou possui­
dores de fundada estima : é o vosso, Ca­
millo Castello Branco, a quem o poeta 
dos Cânticos da Awrora tanto deve em 
fjympathia: são os vossos,— João de 
Deus, Guerra Junqueiro, Guilherme de 
Azevedo, que nos haveis confiado os pro­
testos da vossa estima pelo poeta que 
hoje occupa o seu lugar. Com os vossos 
nomes gloriosos e amados salvaguarda­
mos o nosso parecer e garantimos a mar­
cha do artista no seu caminho de luz, que
o talento desprotegido n&o trilha sem 
amarguras. Salvaguardai-o, — vós, os 
triumphadores. . .

Silva Pihto.
(Da Voe do Povo),

Narciso de Lacerda é um poeta que

se manifesta com todo o esplendor da 
idéa, illuminado aos raios vivos da ins­
piração fluente e levantada.

Publica-se agora, crêmos, o seu pri­
meiro livro Cânticos da Aurora, mas 
nos arraiaes litterarios já sobejamente se 
tem tornado notável por producções avul- 
sas em publicações litterarias.

Trazem os Cânticos da Aurora juizos 
criticos de João de Deus, Camillo e Sil­
va Pinto.

É editado pelo snr. Chardron. Este 
editor, verdadeiramente corajoso, tem 
enriquecido Portugal com as melhores 
obras de sciencia, religiosas, de instruc­
ção, recreio, lucta, etc. etc.

Póde-se-lhe chamar um benemerito das 
letras patrias.

Sem o seu auxilio valioso, sem a sua 
rasgada iniciativa não se teriam feito 
entre nós publicações reconheeidas como 
superiores e de alto valor.

Agradecemoô-lhe a delicada offerta.
(Da Liberdade),
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E D U A R D O  D E B A R R O S  LOBO

V E S P A S
REVISTA MENSAL, CRITICA E HUMORÍSTICA

CADA NUMERO, 200 REIS

KRNESTO CHARDRON, EDITOR — PORTO £  BRAGA

VESPAS, revista mensal, critica e
humorística, por E. de Barros
Lobo. Livraria Internacional de
E. Chardron, editor. Porto, 1880.

Vamos fugindo todos para a criti­
ca mordente das pessoas e dos cos­
tumes. Achamos muito mais facil pi­
car do que fabricar o favo. Somos 
abelhas d’um grande colmeal posto 
em agro escalvado onde não flores­
cem a urze e o rosmaninho. Cada su­
jeito que dispõe de alguns adjectivos 
sinzelados como punhaes de Cellini, 
e d’umas inteijeições hervadas como 
azagaias de tupys, e de certas me- 
taphoras como capsulas de dynamite 
n.° í, é um vespereiro.

Eduardo de Barros Lobo tem essa 
rija panoplia como os mais aguerri­
dos ; e, além d’isso, possue o aço 
muscular dos athletas vesados a lu- 
ctar arca por arca com a leôa hyr- 
cana, a estupidez reinante — o co­
losso de Rhodes por debaixo de cu­
jas pernas tem de passar agachados, 
humildemente, os que foram fadados 
com o sestro da observação caustica, 
aristophanica. Estes fllhos de maldi­
ção, se se não corrigem a tempo, fa­
zendo do tinteiro caçoula barata de 
alfazema, e não desavincam o sobre- 
cenho da sociedade iracunda com fu- 
migações aromaticas, envelhecem ar­
rependidos, misanthropos, e, levados 
à convicção de que as suas farpas

aliás justiceiras não fazem móssa nos 
couros sociaes, e que o colosso subsis­
tirá invulneravelmente, os desilludi- 
dos acham-se no peor dos grupos—  
o dos desarranjados ; e ahi vem inju- 
rial-os, por despique, as chufas dos 
idiotas.

0 critico, na opinião geral, princi­
pia por ser denominado um patife; 
e, quando lhe arrefece o ardor ou 
as flechas se despontam na couraça 
cornea dos kàgados que dardeja, tra­
tam-no de «pobre diabo». É o que 
eu, homem antiquissimo e assás ob­
soleto, tenho visto; e, se o não ex­
perimentei, devo-o á cortezia derrea- 
da com que adulo toda a gente, ás 
blandicias sevandijas com que fiz do 
ventre do burguez a peanha do seu 
busto idolatrado, e emflm à docilidade 
notoria do meu proceder litterario em 
toda a extensão dos maiores advér­
bios e superlativos que conheço n’es­
ta nossa rica lingua. Dos beneflcios 
que lucrei com esta reformação de 
costumes, nem as pulhas dos brazi­
leiros nem os couces lusos consegui­
rão jàmais desbalisar-me. D’além do 
Athlantico vem facedas, macaquices, 
esgares joviaes. De cá, parelhas a 
pés juntos sem uma vaia sequer de 
graçola maruja. Ê o caso de dizer 
com Filinto Elysio :

O que Jove gaiteiro outorga ao Mono, 
Trombudo, o nega ao Burro,
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Este bem-estar pachorrento que 
devo à pacatez tolerante da minha 
indole recaldeada na bigorna da ex- 
periencia, manda-me apregoar a to­
dos os criticos em gérai e ao snr. 
Barros Lobo em particular, que faça 
às suas phrases picantes e diaman­
tinas o que se faz aos brilhantes em 
concursos suspeitos— esconda-as. Se 
não achar em si attributos biologi­
camente philanthropicos para membro 
protector dos irracionaes, deixe o ne- 
godo da strychnina aos edis a quem 
compete, e não queira corrigir as 
manhas de uma besta em obséquio 
da outra. Que là se a venham.

É o snr. Barros Lobo um dos es­
criptores que necessitam debilitar a 
plethora das represalias para nâo es- 
perdiçar o seu poderoso talento em 
desatar ramaes de perolas n’essas 
cevadeiras onde ronca o grunhido de

uns e espuma o odio impotente de 
outros que o disfarçam n’um sorriso 
amarello e cobarde. Mas, se o seu 
condão fatal e batalhador o propelle 
por cima das fronteiras da pruden- 
da — se é urgente que o 3.° numero 
das Vespas resalte da sua indigna­
ção como a fatalidade explosiva das 
crateras, com o desplante do 1.° e 
2.° numéros, lembro-lhe que o faça 
no estylo de José Daniel, e que leia, 
em vez do Figaro, o Barco da car­
reira dos tolos.

Enfarinhado e encarvoado que se­
ja na prosodia e syntaxe d’aquelle 
sujeito — eterna personalisação da 
grapa portugueza — agouro-lhe tan­
tos leitores que não me espantarei, 
se as suas Vespas tiverem um assi­
gnante na rua das Hortas.

CAMILLO CASTELLO BRANCO.

Saudámos o primeiro numero d’esta 
publicação, e nâo vemos que, na sequen- 
cia d’ella, haja motivo para reconsiderar. 
Em Barros Lobo revela-se-nos o escriptor 
fluente, imaginoso, educado na escóla da 
justiça e do bom-senso. D’aqui resulta 
que, em vez de esgrimir como o dom ca­
valleiro da Triste-ngura, de lança em ris- 
te contra os tuertos que vai encontrando 
no caminho, engatilha a arma dos sorri­
sos chasqueadores, um pouoo á Molière, 
mais freqüentes vezes & Voltaire, e, se 
n&o consegue deizal-os escorreitos, é por­
que realmente está escripto em provér­
bio que n&o mente: Quem torto nasce 
tarde ou mtnca »e endireita.

Entretanto, se o arripiar dos nervos fa- 
ciaes em exuítações que promettem um 
beijo e deixam a impressão dos dentes 
anavalhados da critica sem complacen- 
cias immerecidas, se isto nem sempre va­
le como medicina mental, vale, e muito, 
como hygiene. Escriptos d’esta indole, 
brunidos e cortantes como laminas de To­
ledo, teem a virtude mirifica de sanear 
o ambiente, varrendo os miasmas dele- 
terios da calinada e do chatinismo de 
toda a especie. Por isso os recebemos 
sempre com o primor que merecem.

(Do Primeiro de Janeiro).

Do n.° 2 das Vespas, ultimamente pu­
blicado, tomamos os dous trechos seguin­
tes, d’uma elegancia de dizer e d’uma so­
lidez de juizo evidentes :

(Segue um trecho do artigo vu).
(Idem).

Recebemos o n.° 2 d’esta publicação 
mensal, relativa a fevereiro. Em paginas 
brilhantes, cheias de bellos conceitos, o 
seu author, o snr. E. de Barros Lobo, faz 
a chronica de alguns factos, illuminan- 
do-os com o feliz humorismo que é um 
dos seus mais apreciaveis dotes de es­
criptor.

O seu estylo é adoravel, exuberante de 
louçanias ; na nossa primeira pagina pre­
senteamos hoje os leitores com uma boa 
amostra, colhida ao acaso.

(Da Voz do Povo).

Publicou-se o n.° 2 d’esta revista, re­
digida por Barros Lobo e editada pelo 
snr. Chardron.

Esplende de graças e principalmente 
de justiça. Arranca uns pedaços de pel­
le (modo de dizer) aos criticos silenciosos, 
e n’este ponto discordamos de Barros Lo­
bo.
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O silencio dos taes n&o é maldade : é 
ignorancia e estupidez.

Que diacho queria que elles dissessem, 
ó homem de Deus ! ? ...

(Do Dez de Março).

Damos em seguida as espirituosas pa­
ginas em que no n.° 2 das Vespa» o snr. 
Eduardo de Barros Lobo se queixa da cri­
tica portugueza.

Brevemente entraremos no assumpto.
(Segue o artigo i).
Sejamos justos e concordemos que o 

snr. Eduardo de Barros Lobo, alem de 
muita graça, — tem muita raz&o.

(Do Jornal da Noite).

Concluímos nyeste momento a rapida 
leitura do segundo opusculo das Vespas, 
revista critica que se publica mensalmen­
te no Porto, e de que é author o snr. 
Eduardo de Barros Lobo, jornalista dis­
tincto e antigo collaborador do Diário 
IUu8trado.

A impress&o que nos deixou esta leitu­
ra n&o podia ser mais agradavel. Sym- 
pathisamos abertamente com aquelle mo­
do franco de escrever a verdade inteira a 
respeito de varios assumptos que a criti­
ca das modernas chronicas noticiosas, 
quasi sempre cheia de zumbaias e impan­
do de faceis blandicias, ou costuma dissi­
mular ou esquecer.

O snr. Eduardo de Barros Lobo —um 
escriptor cheio de fogo e cujo pulso se 
vai provando n’estas publicações sempre 
difficeis — atira-se ao combate com uma 
energia que n&o é v u l g a r ,  e o caso é que 
consegue reunir, em muitas paginas que 
n&o podem passar despercebidas, as bel- 
lezas vernaculas de um estylo terso e cas­
tigado, o bom senso das apreciações e das 
analyses e a graça faiscante com que vai 
flagellando alguns ridiculos.

Conhece-se nos escriptos do snr. Lobo 
o viger inquebrantavel do seu animo e a 
seiva exuberante da mocidade que o for­
talece. N&o entibia no proposito de ferir 
o alvo a que se dirigem os seus artigos. 
Escolhido o assumpto, trata-o por todas 
as fórmas, elucida-o com todas as consi­
derações, espalma-o á luz d’uma critica 
sensata e diz abertamente o que lhe pa­
rece justo e razoavel, muito embora te­
nha de passar por cima das velhas con­
venções e vá de encontro ás vezes a cer­
tas subtilezas da nossa imprensa, que ou 
só sabe ser exageradamente benevola ou 
sobremaneira aggressiva e intolerante.

E é justamente oom a critica de gran­
de parte do jornalismo contemporâneo 
que o snr. Eduardo Lobo investe logo no 
começo do segundo opusculo das suas 
Vespas. Queixa-se o distincto escriptor 
da conspiraç&o do silencio tantas vezes 
tramada em derredor de certos livros. Os 
critico8 das chronicas aceitam os volu­
mes com que a amabilidade dos authores 
os mimoseiam, e limitam-se a dizer que 
os receberam, agradecendo depois muito 
reconhecidos, n’uma fórmula banal e já 
sediça, mas sem uma palavra rapida de 
analyse, sem uma phrase de louvor ou de 
censura !

Assim succédé, na verdade. O snr. Lo­
bo tem o bom senso preciso para conhe­
cer que n&o póde endireitar o mundo, 
mas emfim vai logrando o benefíco des­
afogo de picar com as suas vespas zutnbi- 
doras muita vaidade balôfa e intumecida 
que por ahi vegeta em barda e em toda 
a parte.

Por exemplo — fallando de uma das 
fórmas com que se costuma manifestar a 
opinião do noticiário, á velha formula 
recebemos e agradecemos — escreve o snr. 
Lobo : «Não ha de quê. Realmente não 
ha de quê. Dispensa vamos até os senho­
res críticos d’esta ultima formula, caso 
ella perturbasse demasiadamente os seus 
uendos hábitos de mutismo. Porque em- 
m, nós bem sabemos o que são hábitos, 

e somos cheios de indulgência pelos 
alheios. De hoje em diante fíca entendi­
do que n&o consentimos de modo algum 
em ser os impertinentes perturbadores 
do silencio d’este genero de critica, ain­
da mesmo que ella teime com largos ges­
tos cortezanescos em nos dispensar a sua 
delicada phrase, insistente e sempre re­
petida como a phrase symptomatica de 
um monomaniaco».

E dirigindo-se aos que se calam por in­
veja, aos que nem a velha formula pre­
ferem, aos que apenas esvurmam em pa­
lavras rancorosas, n’uma roda de amigos 
e de admiradores, t&o parvos como elles, 
o fel que lhes repuxa lá por dentro, 
continua o snr. Lobo : . .Dir-se-hia que 
topamos com uma populaç&o litteraria de 
múmias, julgando airigir-nos a um povo 
de homens válidos. Esta classe de críti­
cos, naturalmente, s&o da escóla d’esses 
grandes eruditos que conquistam uma re­
putação inexpugnável á força de n&o es­
creverem uma linha. E v&o lá comba- 
tel-os ! É um systema seguro, infallivel. 
Ha por ahi muitos sábios—uma praga 
d’elles —que nunca se deram ao trabalho 
de expôr os seus descobrimentos, e que
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são sabios pelo facto inconcusso de se te­
rem um dia declarado taes. A ingenui­
dade universal aceitou-os, e d'esse mo­
mento em diante elles passaram a sus­
tentar a sua posição com um silencio 
grave, com collarinhos d’um feitio espe­
cial, com gestos estudados ao espelho e 
oom fapé de Xabregas. São indiscutíveis 
como factos, assim como os seus imitado­
res são críticos empalhados ou criticos 
em espirito de vinho.».

N’estes e n'outros assumptos divaga o 
talentoso escriptor com muita graça, e a 
verdade que resalta d’uma grande parte 
das suas observações é scintillante como 
a luz que se não esconde debaixo do al- 
queive.

N’este opusculo a que nos referimos 
ha, além de outros, um capitulo soberbo,
— o que se refere á vida militar do nos­
so exercito. Tem um profundo bom senso 
que o recommenda e um sabor humorís­
tico que não é vulgar.

Felicitamos o snr. Eduardo Lobo pelos 
seus valiosos trabalhos, e fazemos votos 
para que a continuação das Vespas cor­
responda, como é de esperar, ao brilhan­
te exito dos dous opusculos já publica­
dos.

(Da Aurora do Lima). S. O.

Sahiu á luz o n.° 2 das Vespas, publi­
cação mensal redigida pelo snr. Eduardo 
de Barros Lobo e editada pelo snr. Er­
nesto Chardron.

Se foramos a dar só credito a seu fron- 
tispicio deveríamos crêr que correspon­
dente é este numero a fevereiro passado, 
mas engana-nos aquelle n’este pontó, pois 
que se referem no numero successos pos­
teriores a esse mez.

Por occasião da vinda a lume do n.° 1 
das Vespas perguntando nós aqui : «Con­
seguirá o snr. Sarros Lobo sahir-se bem 
do confronto que por certo alguem esta­
belecerá entre as suas Vespas e as Quê- 
pes de Alphonse Karr, e sobrelevará a 
responsabilidade que sobre si em tal mo­
do tomou ?... » Respondemos : «Pela lei­
tura do numero sahido, aliás estimavel, 
não podemos formar a tal respeito juizo 
seguro. Aguardemos o segundo para o 
fazer ».

É pois chegado o momento de dar sa­
tisfação ao compromisso tomado, ainda 
que o mais resumidamente possivel, por 
quanto nos falta espaço para o fazer com 
explanação, e a secção que escrevemos 
na Aurora do Cavado se intitula simples­
mente bibliographia e nfto critica.

Esoriptas com vigor, em estylo elegan­
te e em linguagem portugueza, abrem-se 
as Vespa» um lugar distincto na nossa 
litteratura periódica, e são dignas de to­
do o apreço e bom acolhimento do publi­
co, mas, este é o nosso sentir, o que el­
las não justificam é o seu titulo, 

Afiguram-se-nos um pouco pesadas pe­
la extensão e diffusão dos periodos, pe­
sadas pela pouca variedade dos assum­
ptos, pelo modo de dizer espirituoso sem 
duvida mas não acerado e breve e fri­
sante, como para desejar, e pesadas por­
que filhas de um tal ou qual esforço e um 
pouco trabalhadas e não só espontaneas 
e nascidas de um só jacto, q̂ ue é o cara­
cterístico da verve, as apreciações e cri­
ticas n’ellas feitas.

As ferroadas das vespas doem e mo­
lestam a quem é paciente d’ellas, mas 
são rapidas em sua acção e de pouca du­
ração em seus effeitos, e o agente d’ellas 
consummando aqui o seu malefício contra 
este, logo o póde realisar idêntico contra 
aquelle, não lhe dando quasi tempo para 
ue lhe desabroche um sorriso pelo mal 
o primeiro.
Ninguém entre nós melhor comprehen- 

deu isto e ninguém melhor o executou 
entre nós do que o snr. Ramalho Ortígão, 
reconhecido por todos como um verdadei­
ro espirito gaulez nas suas Farpas, que 
seguindo o illustre escriptor a tradição 
das Vespas de Karr nunca deixou de ser 
original, e de imitador não mas de rival 
do famoso author de tantos escriptos hu­
morísticos, mas sempre repassados de 
melhor bom senso e de proveitosa e pro- 
ductiva critica dos costumes, ganhou me­
recida fama.

Ahi fica a nossa opinião franca e sin­
gela, e d’este obscuro recanto d’onde e 
onde eserevemos, damos d’este modo sa­
tisfação á justa queixa feita pelo snr. 
Barros Lobo, nas primeiras paginas d’es­
te n.° 2 das Vespas, contra o modo por 
que foi recebido pela imprensa o seu 
n.° 1.

Em resumo, applaudimos de todo o co­
ração as Vespas e o seu author e editor 
pela sua publioação e fazemos vehemen- 
tes votos por que por largo tempo esta 
prosiga, reclamando apenas contra o ti­
tulo que nos não parece de todo apro­
priado.

Contamos voltar a fallar de novo d’el­
las.

(Da Aurora do Cavado).
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CAMOES E OS LUSÍADAS
ENSAIO HISTO RICO -CRITICO - LITTERARIO

POR

FRANCISCO EVARISTO LEONI

D A  A C A D E M IA  R E A L  D A S  SCIENCIAS D E L IS B O A , ETC. ETC.

EDITOR A. M. PEREIRA. LISBOA, 1 YOL, IN -8-0 GR. DB 315 PAG. PREÇO 1 0 0 0 0  REIS

Entre as producçoes recentemente sa­
bidas dos nossos prélos occupa, em nos­
so parecer, lugar mui distincto esta obra, 
quanto a nós de valia inquestionável, 
quer pelo assumpto, quer por seu des­
empenho. Está bem longe de incorrer na 
pecha de trabalho feito á pressa, ou, co­
mo vulgarmente se diz, « sobre o joelho », 
á semelhança de outras congeneres que 
por ahi se nos deparam. Fructo de largo 
e acurado estudo, longamente medita­
da, e escripta á luz de uma critica t&o 
sisuda quanto conscienciosa (que por al­
guns será talvez tida em partes por se­
vera em demasia), seu erudito author, 
já vantajosamente conhecido no mundo 
litterario por outras producçoes, conse­
guiu mostrar-nos que depois do muito já 
publicado ácerca do nosso grande epico, 
o assumpto n&o estava exhausto de sorto 
que n&o fornecesse ainda matéria abun­
dante a novas elucubrações.

O livro do snr. Leoni apresenta com 
effeito novidades importantes, e conside­
rações do maior alcance, assim no que 
diz respeito á vida e successos do poeta, 
como no tocante á justa e imparcial apre- 
ciaç&o do poema que lhe conferiu a im- 
mortalidade.

Desejáramos dar d'este trabalho noti­
cia menos succinta e até minuciosa; po­
rém n&o o comportam os estreitos limi­
tes do espaço de que ora podemos dippôr. 
Fique pois reservado o resto para tempo 
e lugar mais azados.

Além de uma extensa introducç&o ou 
quadro descriptivo do progresso e estado 
das letras e idéas predominantes na Eu­
ropa a partir da época da renascença, 
e mais particularmente em Portugal du­
rante o seculo xvi, abrange a obra duas 
partes: 1.» Camõbs, estuao biographico 
acerca do poeta, em que o iUustrado au­

thor discute e analysa os factos e os suc­
cessos, controvertendo em vários pontos 
as opiniões até agora seguidas pelos bio- 
graphos que o precederam, especialmen­
te pelo bispo de Vizeu D. Francisco Lo­
bo, e pelo snr. visconde de Juromenha, 
como aquelies que gozam de mais mere­
cido credito e nomeada. Essas opiniões 
s&o nervosamente confutadas com argu­
mentos de que alguns nos parecem de 
muito peso, e de difficil refutação.

A 2.a parte Os L usíadas é particular­
mente destinada á exposição analytica 
do poema. Ahi se fazem sobresahir as 
bellezas, sem occultar as maculas ou se­
nões, a que mal podem escapar as obras 
do homem, por mais perfeitas que hajam 
de considerar-se.

O snr. Leoni, rígido sequaz e propu- 
gnador da orthographia etymologica, of- 
ferece n’essa parte algumas, que muitos 
julgarão innovações, mas que são conse- 
quencias legitimas do systema que ado- 
ptou. Elle as justifica com razões atten- 
diveis, e a defeza mais cabal e desenvol­
vida terá de apparecer talvez em breve, 
se por ventura vierem á luz, como espe­
ramos, os trabalhos especiaes por elle 
elaborados n’este ramo, de que desde 
muito se occupa.

Finalmente, se nos não cega a affeição 
que de largos annos consagramos ao nos­
so distinctÍ8simo consocio e amigo, temos 
por certo que o seu livro é muito para 
estudo e reflexão, proprio para captar a 
curiosidade publica, e desde agora indis­
pensável a todos os estudiosos que se 
propuzerem conhecer a fundo Camõbs b 
os L u síadas .

Ihhoobncio Fbancisco da Silva.
(Do Panorama fbotographico de Portugal).
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EDIÇÕES DA LIVRARIA CHARDRON
D escobertas e M aravilhas das S ciencias Lstdüstriaes

e D omesticas

CONTENDO APROXIMADAMENTE 2:000 BE0EITA8

Publicação iUustrada com 39 gravuras, e utilissima a todos os artistas, 
industnaes c donas de casa

POR

A n to n io  L u iz  S o a re s  D u a r te
1 volume, 1$200 reis

A justificação do merecimento d’este 
livro está justamente no seu titulo. Ra­
ras vezes se coaduna o texto de qualquer 
obra com o rotulo que a precede.

Escripta em linguagem singela, sem os 
atavios technicos que põem em duvida 
aquelles que tenham de a consultar, esta 
publicação avantaja-se a muitas outras 
d'este genero que por ahi correm mundo 
ufanas da procura que teem tido, moti­
vada pela falta que se fazia sentir d'ou­
tra qualquer que satisfizesse mais urgen­
temente ás necessidades acarretadas pe­
los progressos que diariamente vão fa­
zendo as sciencias, industrias e artes.

Muito terá que aprender aili quem se 
quizer dedicar a fazer alguma cousa. O 
util e o agradavel dão-se perfeitamente 
as mãos n'aquelle inapreciavel thesouro 
de conhecimentos humanos.

Uma novidade nos livros d'esta natu­
reza é uma magnifica colleeção de recei­
tas, acompanhadas das gravuras que as 
explicam, para a fabricação de diversas 
peças de fogo d'artificio. Cada leitor pó­
de ser um pyrotechnico. Acabaram-se os 
segredos ! As Descobertas e Maravilhas 
fizeram que se desvendasse o mysterio ! 
Esta parte do livro vale por todo o vo­
lume.

São curiosos os artigos que tratam da 
fabricação d’aguas gazozas, agua de Co- 
lonia, amalgamas, bebidas economicas, 
branqueamento da roupa, collas, cosmé­
ticos, cremes peitoraes, extincção das es- 
crofulas, fabrico dos esmaltes, farinhas 
alimentícias, meio de fazer gêlo, fabrica­
ção dos diversos lacres, preparação do 
ueijo, modo de fazer toda a qualidade 
e ficôres, remedios contra lombrigas, 

processos para tingir toda a qualidade de 
madeira, nova fabricação do pão, reme­
dios contra as moléstias de pelle, contra

a extincção d’animaes damninhos, contra 
parasitas e contra insectos incommodos, 
para fazer polvora de caça, para fabricar 
sabão e sabonete, maneira de ligar me- 
taes, receitas para fazer tinta d'escrever 
de todas as côres, um longo e substan­
cioso artigo sobre a tinturaria, fabrica­
ção de diversos vernizes, fabricação da 
cidra e da cerveja, etc., etc.

Seria longa a enumeração, ainda que 
muito superficial, das matérias tratadas 
n'este livro, indispensável a toda a gente 
que queira possuir, bem que não seja em 
grau muito elevado, ao menos uma tintu­
ra d'estas cousas, ciga sciencia é provei­
tosa sempre.

O snr. Ernesto Chardron, editor d’este 
verdadeiro thesouro inesgotável, propor­
cionou ás classes menos abastadas um 
meio de conseguir haver por baixo preço 
uma especie de bibliotheca industrial e 
artistica.

Um livro que expozesse o mais facil 
e o mais resumidamente possivel os pro­
cessos e substancias necessarias para con­
seguir objectos que se compram por um 
preço ás vezes avultado, é desde muito 
tempo uma necessidade á economia e á 
harmonia d’uma casa, ao augmento de re­
ceita d’um estabelecimento commercial e 
ao desenvolvimento da industria.

Eis as palavras do author na intro- 
ducção ; e nós, perfilhando tambem estas 
idéas, recommendamos ao publico as Des­
cobertas e Maravilhas, certos de que não 
dará por mal empregado, nem o preço 
por que comprar este livro, nem o tempo 
que empregar na sua consulta.

Obras d'estas são sempre bem rece­
bidas, e faz-se grande serviço, publican- 
do-as.

(Do Des de Março).
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VIAGENS EM MARROCOS
OOM ILLÜ8TBAÇÕES DB MAHOBL DB MACBDO, ALBEBTO B PABTOB

POB

Ruy da Camara

1 volume in-8.0, 1$000 reis
Este livro é singularmente interessan­

te e tem o encanto de todos os livros de 
viagens, hoje preferidos aos romances es­
tapafúrdios, e outras que taes frandula- 
gens que derrancam os sentimentos e n&o 
divertem, mas pervertem. Referimo-nos 
ás novellas terralhescas, cheias de scenas 
incriveis, de monstros e de visões, e nâo 
á litteratura realista, radiante de obser­
vação e de humour, de que são especi- 
mens o Crime do Padre Amaro, o Pri­
mo Basüio e Eusebio Macario. Estes 
sim.

As Viagem em Marrocos, livro de que 
se occupou Camillo Castello Branco, o 
visconde de Benaicanfor, Guilherme de 
Azevedo e tantos outros luminares da 
nossa litteratura, é producção d’um tou-

riste que um bello dia se deu ao prazer 
de visitar a Barbaria, levando assim a 
cabo um commettimento que me persuado 
nâo ter sido praticado por nenhum portu­
guez depois da desastrada derrota das 
armas lusitanas em Alcaçar-Quebir.

Ruy da Camara relata com simplicida­
de as impressões que lhe causaram os 
usos e costumes dos beduinos, e dá-nos a 
conhecer a vida d’essa raça cujo espirito 
guerreiro e avassallador d’outr’ora ficou 
ara sempre gravado no bronze da nossa 
istoria e na de toda a península ; raça 

que inspirou a Alexandre Herculano o 
seu Eurico, e que nos deu que fazer em 
Tarifa, no Salado e nas Navas de To- 
losa.

(Do O lobo Ultutrado).

ESCRIPTOS RELIGIOSOS
POB

Egydlo Pereira de Oliveira e Azevedo

1 volume, 600 reis

É este o titulo d’uma bellissima obra 
do exc.m0 snr. Egydio Pereira de Olivei­
ra e Azevedo, secretario particular do 
exc.mo e rev.mo arcebispo primaz das 
Hespanhas. A obra compoe-se d’uma lon­
ga serie de primorosos artigos religiosos 
sobre muitos e variados assumptos, na 
maior parte da mais palpitante actuali- 
dade.

A sua leitura prende, captiva e delei­
ta, já pelo.interesse dos objectos de que 
o author se occupa, já pela variedade aas 
matérias, já pela elegancià, amenidade e 
sublimado do estylo.

A orthcdoxia da doutrina expendida es­
tá isenta, a nosso vêr, d’esses laivos 
que deslustram as producções litterarias 
de muitos dos nossos escriptores contem­
porâneos, entre os mais sensatos e come­
didos.

O snr. dr. Egydio Azevedo, dotado de 
um grande talento, d’uma intelligencia

robustissima e de erudição vasta, tem 
sempre empregado com grande fructo a 
sua brilhante penna a prol dos sagrados 
interesses da Igreja e da religião. Os 
seus bellos escriptos, disseminados por 
différentes jornaes catholicos do paiz, 
tem sido sempre lidos com avidez e com 
o muito interesse de que são dignos.

Regosijamo-nos, pois, com o appareei- 
mento da sua obra, Escriptos religiosos, 
que acaba de ser editada pelo snr. Er­
nesto Chardron.

Em breve nos occuparemos mais deti­
damente do novo livro de ião distineto 
escriptor catholico.

Entretanto agradecemos ao editor a 
mimosa offerta do exemplar que temos 
presente, e damos ao talentoso author 
dos EscHptos religiosos os nossos mais 
sinceros parabéns pelo seu esplendido 
trabalho, destinado a devastar muitos 
preconceitos, a pulverisar muitos erros e
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a produzir fructos muito salutares n’esta 
sociedade demasiado pervertida por uma 
alluviâo. de escriptos funestos e delete- 
rios.

(Da Palavra),

Acaba de ser editada pelo snr. Ernes­
to Chardron uma obra de muito mereci­
mento litterario e de verdadeiro interes­
se religioso. É o livro intitulado Escriptos 
religio8osf pelo snr. dr. Egydio Pereira 
de Oliveira e Azevedo.

N’estes tempos em que se lançam á pu­
blicidade tantos livros que trazem o cu­
nho de pedantismo litterario, que evita a 
linguagem olassica para empregar termos 
arrevezados e estranhos á lingua ; e se pu­
blicam tantas obras que tendem a des­
nortear a intelligencia sobre assumptos 
religiosos e a corromper o coração nos 
seus mais delicados sentimentos, é sum- 
mamente grato ao Commercio do Minho 
fazer a apologia do livro do snr. dr. Egy- 
dio e Azevedo, que n’um estylo claro e 
primoroso esclarece o espirito sobre al­
guns pontos religiosos e entorna a flux no 
coração os sentimentos mais caros d’uma 
alma bem formada.

Lutou a lingua portugueza por muitos 
séculos para fíxar fôrmas e passar da sua 
idade syncretica para a chamada discipli­
nar , arcou depois com o galleciano e com 
o gongorismo e os desalmados de muitos 
escriptores ainda hoje procuram amargu­
rar-lhe a existencia com gallicismoa des­
necessários e com neologismos descabi­
dos !

Bem haja, pois, o author dos Escriptos 
religiosos, que nos deu uma linguagem 
com que se recreiam os apreciadores de 
tudo que é legitimamente portuguez.

Tambem muitos escriptores que exer­
cem authoridade na republica das letras, 
não respeitam a crença religiosa d’um 
povo e a motejam ou a combatem ; nem 
comprehendem bem o ideal d’uma civili- 
sadora litteratura e proclamam o desre­
grado realismo. No meio d’este descami­
nho é necessário que appareçam obras 
que traduzam fielmente os puros senti­
mentos religiosos e sociaes e se empe­
nhem contra os desmandos da litteratura 
impia e indecorosa.

E eis mais um ponderoso motivo para 
de novo agradecermos a publicação dos 
Escriptos religiosos, e recommendarmos 
a sua leitura.

(Do Commercio do Jfínho).

Com este titulo acaba de publicar um 
apreciavel livro o rev.mo snr. Egvdio Pe­
reira de Oliveira e Azevedo, bacharel 
formado em theologia e secretario parti­
cular do snr. arcebispo de Braga.

Compõe-se de muitos artigos, uns noti­
ciosos e outros doutrinaes. Alguns já ti­
nham sido publicados em periodicos, mas 
outros são inéditos.

A aceitação que teem tido as publica­
ções d’este esclarecido escriptor, faziam 
desejar a sua reunião em livro, porque 
em joraaes facilmente se dispersam.

A edição dos Escriptos religiosos é 
muito bonita, e feita pelo snr. Chardron.

Pela nossa parte agradecemos o exem­
plar com que fomos brindados.

(Do Conimbricenee).

Recebemos e agradecemos um livro in­
titulado Escriptos religiosos, por Egydio 
Pereira de Oliveira e Azevedo, bacharel 
formado em theologia pela Universida­
de de Coimbra, secretario particular do 
exc.®00 e rev.mo snr. arcebispo primaz das 
Hespanhas, etc., os quaes na sua maior 
parte já tinham honrado e dado lustre a 
este semanario, e que muito acertado 
achamos se colligissem agora em um li­
vro. Damos pois os parabéns ao seu illus­
tre author, e recommendamos a leitura 
de tão mimosos escriptos.

(Da 8emana Religiosa Br achar ense).

Brindou-nos o snr. Egydio Pereira de 
Oliveira e Azevedo, secretario particular 
de s. exc.a o snr. arcebispo, com um exem­
plar da sua obra Escriptos religiosos.

Se a leitura de algumas paginas, por­
que para mais não tivemos tempo ainda, 
nos permitte fazer uma apreciação segu­
ra do merito d’aquella producção, pode­
mos dizer que ella nos deixou uma agra­
da vel impressão.

E uma collecção de diversos artigos so­
bre assumptos religiosos, alguns já pu­
blicados e outros que apparecem pela pri­
meira vez, e todos escriptos em lingua­
gem aprimorada, revelando profundos co­
nhecimentos.

Mais de espaço fallaremos d’esta obra, 
limitando-nos por agora a agradecer a 
obrigante fineza do nosso iUustrado ami­
go.

(Do Amigo do Povo).
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Escriptos religiosos, por Egydio Pe­
reira de Oliveira e Azevedo. Nâo podia 
deixar de merecer-nos espeoial attençâo 
este livro, devido á penna illustrada do 
distincto secretario particular do snr. ar­
cebispo de Braga.

Lêmol-o com reflexão e interesse, e fo­
ram agradaveis as impressões que a sua 
leitura nos deixou. É uma collecção de 
artigos religiosos, alguns já publicados 
em jornaes, e outros inéditos, em fórma 
de cartas, discursos ou pequenas disser­
tações, escriptos em linguagem correcta, 
em estylo elegante e elevado, cheios de 
boa doutrina e vasta erudição, e inspira­
dos pelos mais elevados sentimentos da 
religião christã.

Não é um livro de theologia pesada ou

de dogmatismo massudo. São 300 pagi­
nas fluentes e sympathicas, d’uma decla- 
mação que não cança, e d’uma doutrina­
ção que não enfastia : — uma boa e util 
evangelisação das idéas catholieas sobre 
religião, sciencia, historia e moral, n’uma 
exposição convictamente enthusiastica, e 
eloquentemente per suas iva.

O esclarecido escriptor é já muito co­
nhecido; mas este livro vai por certo 
collocal-o mais alto no conceito em que é 
tido no mundo das letras.

Quem mesmo divirja das opiniões do 
distincto theologo, não póde deixar de re­
conhecer-lhe o muito merito como escri­
ptor de propaganda e de vulgarisação 
que os seus escriptos revelam.

(Do Campeão das Províncias).

CAMILLO CASTELLO BRANCO

S U I C I D A
Preço, 800 reis

0 activissimo editor portuense, o 
snr. Chardron, publicou mais um tra­
balho do illustre escriptor Camillo 
Castello Branco.

Ë um formoso opusculo, intitula­
do Suicida, onde o primoroso pro­
sador relata a vida e desenha o per­
fil original de Elisa Loeve Weimar, a 
formosa das violetas, aquella desgra­
çada senhora que se suicidou no Por­
to em 1875.

(Do Commercio d« Lisboa).

Recebemos do illustre editor por­
tuense o n.° 2 das Vespas, revista 
mensal, critica e humorística, e a

Suicida, por Camillo Castello Bran­
co.

Agradecemos.
(Do Jornal das Colonias).

Recebemos um folheto editado pe­
lo incansavel editor Ernesto Char­
dron, intitulado— Suicida— por Ca­
millo Castello Branco.

É uma recordação sentida d’alguns 
acontecimentos que se relacionam 
com a vida d’uma senhora notável 
pelo seu infortúnio, Elisa Loeve Wei- 
mar, que se suicidou no Porto em 
setembro de 1875.

(Do Diário de Portugal),
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ANTONIO LUIZ SOARES DUARTE
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DESCOBERTAS E MARAVILHAS
DAS SCIENCIAS INDUSTRIES E DOMESTICAS

CONTENDO APROXIMADAMENTE 2:000 RECEITAS

Publicação illustrada. oom 39 gravuras © utilissima a todos 
os artistas, iudustriaes e donas de oasa

1 vol. de 464 paginas. l$ d O O

EXTRACTO DO SUMMARIO :

Acidez do vinho. Afiação de ferros cortantes. Agua de Colonia. Aguas de côres. 
Agnas gazosas. Agua do mar, artificial. Agua de Javelle. Agua de perfume. Agua 
regia. Arvores metallicas. Arvores ; meio de curar as suas doenças. Arvores ; meio 
de activar o seu crescimento. Arvores velhas; modo de as fazer reviver. Bagos para
fiôres* artificiaes. Balsamo 
acústico. Balsamo contra
o rheumatismo. Bandoli- 
na. Batatas; sua conser­
vação. Bebida economica. 
Bebida hygienica. Bexi­
gas ; meio de evitar as ci­
catrizes resultantes d’el­
las. Biscoutos vermifugos. 
Bitumes, cimentos, arga­
massas, etc. Bichos da ca­
beça ; meio de os destruir. 
Borboletas ; meio de as 
destruir. Cabellos ; meio 
de os ennegrecer. Cabel- 
lo; meio de o fazer cres­
cer. Cães de caça ; modo 
de os obter com muito fa­
ro. Café vermifugo. Caio. 
Callos ; meio de os curar.

venir. Caracoes ; meio de 
os destruir. Carvão descó- 
rante. Carraim ; meio de o 
fazer. Cebo ; meio de o pu­
rificar, tornal-o mais du­
ro e dispol-o em velas. Ce­
ra. Chocolate branco. Cho­
colate contra as bichas. 
Chumbo de caça. Cieiro; 
remedio contra. Cimentos 
e pozzolanas. Debuxos em 
relevo na casca dos ovos. 
Dentes ; remedios contra 
as dôres dos mesmos. Des­
infectantes. Depilatorios. 
Distillação de fiôres ; meios 
faceis. Dôces contendo pe- 
psina. Dynamite. Elixir an- 
ti-asthmatico. Elixir con­
tra as constipações. Elixir 
de longa vida. Elixir con- 

Farinhas alimentícias. Fer-
Calvicie ; meios de a pre-
tra a tosse. Elixir da magnanimidade. Embalsamentos, 
ros das charruas. Filtros d’agua salobra; processo para a tornar potável. Fogos d’ar­
tificio. Frascos de esmeril ; meio de os abrir. Frieiras. Fulminantes. Furar e cortar 
vidro. Gelatina elastica. Gelêa peitoral. Gelo no estio; meio de o fazer. Gosto mau 
da aguardente de bagaço; meio de o tirar. Gorgulho; sua destruição. Gotta; reme­
dio contra. Gravura em vidro. Gravura em cobre. Graxa. Hemorrhoidas; remedio 
contra. Imagens photo-chromaticas. Incenso das igrejas. Incontinencia d’urina. In­
digestões; meio de as curar. Lacres. Lagarta; meio de a destruir. Lamparina para 
seis mezes. Lapis cirúrgicos. Lapis negros. Laraojada secca. Macieiras ; meio de 
lhes curar o cancro. Madeira de acajú; meio de a imitar. Nitro-glycerina. Nodoas ; 
meio de as tirar. Nozes seccas; meio de as tornar frescas. Obreias de gelatina. Oi- 
dium; remedio contra. Oleo acústico. Oleo seccativo. 01 eo de macassar. Ondeado 
metallico. Ouro mosaico, etc. etc.

ERNESTO CHARDRON. EDITOR —  PORTO E BRAGA



ERNESTO CHARDRON, EDITOR 97

QUESTÃO RATTÁZZI
H I S T O R I A  DE U M A  P R I N C E Z IN H A

POB

ALPHONSE KA.RR 
V E R S Ã O  D E  F. F E R R A Z

Duas cousas a um tempo : historia e 
ferretoadas de vespa, A heroina do con­
to, uma fada compoz-lhe o nome com as 
letras do dulcissimo verbo aimer — Ma­
rie, e outra lh’o descompoz, cognominan- 
do-a Brouhaha, o espalhafato! Por isso, 
quando chegou a ser mulher, era de pas­
mar a maravilha com que lhe sahiam das 
mãos prestigiosas : musicas, versos, pin­
turas, tudo primoroso e feito como por 
encanto. — «Tres talentos, escreve o 
biographo, cada um dos quaes requer a 
vida d’um homem, — quarenta annos 
sem fazer mais nada ».

O mysterio aclara-se depois aos olhos 
de quem não crê em meninos bentos. 
Executam-se romanzas, que a authora 
não reconhece como suas; apparecem

versos seus que pedem a benção de pai 
á prosa alheia. Uma innocencia, cousas 
incriveis, se não viesse a prova ao pé do 
delicto e não as abonasse um caracter 
honestíssimo, correcto, d’antigas eras, dos 
que nem zombando mentiam.

No caso em questão, Affonso Karrdeu 
testemunho do que dizemos. Tendo accu- 
sado a princezinha de falsificar autogra- ' 
phos d’Eugenio Sue, não duvidou ratifi­
car-se apenas foi convencido d'engano.

A versão, dedicada a Camillo Castello 
Branco, é tersa, escrupulosa e fiel. Nem 
outra cousa podia permittir-se a reconhe­
cida illustração e probidade litteraria do 
traductor.

(Do Primeiro de Janeiro),

MAPPA PHYSICO E POLÍTICO
DO

REINO DE PORTUGAL
Indioando as novas divisões territoriaes por provinoias e distriotos, as estradas de 

grande oommunioagão, os caminhos de ferro e suas estações, eto.
Colorido................................... .......... S O O  rei®
Envernizado e com pau .̂...... ljSOO »

MAPPA CHOROGRAPHICO
DO

DISTRICTO A D M IN IST R A T IV O  DO PORTO
POR

AUGUSTO KOPKE SEVERIM DE SOUSA
Preço em papel........................ 1IOOO reis
Collado em pano...................... 11500 »
Envernizado e eom pau®.. 3^500 »
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ARCHIVO DOS AÇORES
PUBLICAÇÃO PERIÓDICA DESTINADA Ã VULGAMSAÇÃO DOS ELEMENTOS 

INDISPENSÁVEIS PARA TODOS OS RAMOS DA HISTORIA AÇORIANA

PREÇO DE CADA NUMERO, 200 REIS

INDICE DOS CINCO NUMEROS PUBLICADOS:
Cartas de D. Beatriz, de confirmação da compra da ilha de S. Miguel, e de D. 

Diogo, confirmando a anterior. Ordem regia para Vasqneannes Cortereal receber 50 
espadins de ouro. Representação da camara de Villa Franca sobre o conflicto que 
houve entre o corregedor e o ouvidor. Cartas do corregedor da ilha de S. Miguel, o 
bacharel Ruy Pires, a el-rei D. Manoel ; de Pero Neto a Antonio Borges, contador 
da fazenda, sobre os rendimentos dos Açores ; e dos provedores das armadas nos 
Açores. Attestado do capitão Francisco da Camara Paym em que se relatam varios 
successos que tiveram lugar na Villa da Praia. Historiadores dos séculos xv e xvi. 
Donatarios das ilhas do Fayal e Pico. Programma da procissão que se fez em Ponta 
Delgada. Antiguidades açorianas. Mar de Baga. Brazoes d’armas das ilhas de S. Mi­
guel e Terceira. Francisco Affonso de Chaves e Mello, e seus escriptos. Vida da ve­
nerável Margarida de Chaves. Descripção da ilha de S. Miguel. Bispos d’Angra. Do­
cumentos relativos ás ilhas dos Açores. Paramentos para as igrejas dos Açores. Cem- 
pra de trigo em S. Miçuel. Carta a el-rei sobre a arribada d’um navio ás Flores. Pe­
didos e queixas a el-rei por Gaspar do Rego Baldaya. Corsários inglezes em S. Mi­
guel. Gomes Eannes d’Azurara — Extractos da chronica de Guiné a respeito dos Aço­
res. Ilhas d’Africa. Descoberta das ilhas das Flores e Corvo. Estado da população 
do Corvo antes de 1521. O martyr João Baptista Machado. Erupção nas Sete Cida­
des. Subversão de Villa Franca. Idem, pelo dr. Gaspar Fructuoso. Catalogo das pes­
soas que em S. Miguel floresceram em raras virtudes. Carta de nomeação de Affonso 
Lourcnço, procurador de numero da ilha de S. Miguel. Ordem para se gastar 604000 
reis nas obras do convento de Villa Franca do Campo. Cartas creando a cidade d’An- 
gra na ilha Terceira ; de confíscação de bens na ilha de S. Miguel ; de doação de 
bens na ilha de S. Miguel ; creando a Villa da Praia na ilha Graciosa ; e creando a 
cidade de Ponta Delgada na ilha de S. Miguel. Colombo nos Açores em 1593. Testa­
mento do infante D. Henrique. Subversão de Villa Franca. Perdas causadas na ilha 
de S. Miguel. Causas do tremor que subverteu Villa Franca. Romance sobre algumas 
mágoas causadas pela dita subversão. Obras que tratam da mesma subversão. Eru­
pção submarina junto á ilha de S. Miguel. Terremoto na ilha Terceira. Erupção na 
ilna do Pico. Colonos para o Brazil. Auto sobre o transporte de 50 casaes. Protesto 
do piloto. Termo de responsabilidade do despenseiro. Colonos para a ilha de Santa 
Catharina. Extincção dos jesuitas nos Açores : Carta regia ao governador de S. Mi­
guel ; do conde d’Oeiras ; e de Francisco Xavier de Moura Furtado. Quitação do es­
polio dos jesuitas. Auto de entrega dos jesuitas na Horta. Alvará de 1562 sobre a re­
serva do trigo. Bandeira da camara da Ribeira Grande. Carta monitoria do licen­
ciado Ascencio Gonçalves. Acorianos illustres: Bartholomeu do Quental, Fr. Affonso 
de Benevides, capitão Manoel da Camara de Sá, e dr. Gaspar Fructuoso. Martim Be- 
heim e o seu globo de Nuremberg. Considerações sobre as notas de Beheim. Rendi­
mentos públicos nos Açores. Erupção na ilha de S. Miguel.

B IB L IO T H E C A  UTIL
A 200 HEIS O VOLUME (OART.)

I
I> o  e s p i r i t o  p o s i t i v o ,  por Augusto Comte ; notas colligidas e redigidas 

por um discipulo, traducção do dr. Joaquim Ribeiro de Mendonça.
li

D a  e d u c a ç ã o ,  por Nicolau França Leite.
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DEDICADO AOS LAVRADORES, CRIADORES E DONOS DE GADO

PARA LHES SERVIR DE GUIA NA ESCOLHA DO GADO, EM CONHECER-LHES 
OS DEFEITOS, RAÇAS, DOENÇAS 

E TRATAMENTO NA AUSÊNCIA DO VETERINÁRIO

POB

3D. RAFAEL LE03ST "ST AYLON
MBD1CO VETBRINi RIO

TRADUCÇÃO DE JOÂO ANTONIO LOPES 

PREÇO, 2$000 REIS

INDICE! DAS

ANATOMIA GERAL.
ANATOMIA DESCRIPTIVA. Osteographia. 

Chondrographia. Differenças entre vários ani- 
maes domésticos. Arthrographia. Miographia. 
Apparelho digestivo. Glandulas da bocea. A pha­
ryngé e o C8ophago. A cavidade abdominal o 
sens orgãos. Apparelho respiratorio. Apparelho 
gerador, orgãos fgenitaes do macho. Orgãos ge- 
nitaes da femea. f Apparelho vascular. G â n g lio s  
sanguíneos. Os vasos iymphatieos e sens gânglios. 
Apparelho nervoso. Nervos espinhaes. Nervos 
das extremidades. O grande sympathico. Appa­
relho dos sentidos. Apparelho do gosto. Appare­
lho do, olfato. Apparelho da vista. Apparelho 
auditivo. Do~embryão do feto e seus involncros.

PHYSIOLÒGIA. Organisação e vida. Diffe- 
rença entre os animaes e os vegetaes. Das func- 
çÕes. Do olfato ou olfacção. Do gosto. Do tacto. 
Faculdades intellectuaes. Do intuito. Dos movi­
mentos. Das fonoçÕes locomotoras. Da utilisação 
das forças. Funcções expressivas. Da voz. Do 
somno. Funcções digestivas. O vomito. A rumi­
nação. Funcções de composição. Respiração. He- 
matose ou sanguificação. Secreções. Da nutrição. 
Calorificação. Funcções especiaes. Funcção esper- 
matica. Funcção ovarica da femea. O coito na 
femea. Gopula. Fecundação. Desenvolvimento do 
ovo depois da fecundação. Desenvolvimento dos 
systemas e tecidos do embryão. Vida embryona- 
ria. Gestação. Parto. Aleitação. Temperamentos. 
Temperamento das différentes especies de ani­
maes. As idades. Duração da vida. A morte.

EXTERIOR. Descripção do tronco. Descri­
pção das extremidades. Extremidades anterio­
res. Extremidades posteriores. Descripção dos 
aprumos. A prumos dos braços vistos de perfil. 
Aprumos visto o cavallo de perfil. Aprumos dos 
braços vistos por diante. Apcumos das pernas 
vistas por detraz. Descripção dos cascos. Defei­
tos. Da belleza do cavallo. Das idades. Os pel- 
los. Preto. Alazão. Oastanho. Branco. Capas 
ou pellos compostos. Variedade que apresenta a 
côr da pelle, em différentes pontos determina­
dos. Redemoinhos. Escolha e dimensões que de­
vem ter os animaes, conforme o serviço a que

MATÉRIAS

uão destinados. Oavallos de sella. Oavallos de 
caça. Cavallos de posta. Oavallos de corrida. 
Oavallos para viagem. Oavallos para o exerci­
to. Oavallos de artilheria. Oavallos de tiro. 
Escolha das rezes. Regras para reconhecer ou 
examinar os animaes no acto da compra. Ra­
ças mais notáveis de cavallos. Classificação das 
raças. Oavallos do norte.

HYGIENE. Digestiva. Os alimentos vegetaes. 
Fenos. Palhas. Raizes ou tubérculos. Das be­
bidas. Preparação dos alimentos. Distribuição 
dos alimentos. Dos agentes exteriores.

PATHOLOGIA GERAL. Das enfermidades 
em geral. Enfermidades. Temperamentos. Do 
ar. Dos climas. Do exame dos animaes doen­
tes. Estados primitivos das doenças, o seu tra­
tamento em geral. Estados morbosos o suas ap- 
plicações medicamentosas. Primeiro estado mor­
boso. Segundo estado morboso. Terceiro estado 
morboso. Quarto estado morboso. Quinto estado 
morboso. Sexto estado morboso. Setimo estado 
morboso. Oitavo estado morboso. Nono estado 
morboso. Décimo estado morboso. Decimo pri­
meiro estado morboso. Decimo segundo estado 
morboso. Decimo terceiro estado morboso. De­
cimo quarto estado morboso. Decimo quinto es­
tado morboso.

PATHOLOGIA ESPECIAL. Doenças, seus 
symptomas, causas e tratamentos. Abscesso. Abor­
to. Acrosbustitc. Agalache ou agalacia. Agrião. 
Aguamento. Albugo. Alifafe. Anaphrodisia. Ana- 
sarca. Angina. Angiose ou angliotenia. Anthraz. 
Aphthas. Apoplexia. Apoplexia cerebral. Apo- 
plexia ou medulla espinhal. Apoplexia pulmo­
nar. Arachnite ou arachnoidite. Arestim. Ar­
thrite. Arthrite dos animaes recem-nascidos. As­
ei te. Asthenia no estomago. Asthenia intesti­
nal. Baceira. Barros. Belida. Bexigas. Birra. 
Bronchite. Cachexia aquosa. Caimbra. Callo da 
mama. Carbunculo. Caria. Oatarrho nasal. Cis- 
tite. Codilheira. Colica. Condyloma. Coryza. 
Curvaça. Cutite interdigital. Deslocação. Dia­
betes. Didymite. Dysenteria. Edema. Elephan- 
tia8is. Emphysoma. Empola s. Encabrestadura. 
Enterite. Erysipela. Esgana. Esparyão osseo.

J
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Espundia. Esqninenoia. Estomatite. Exostose. 
Ertensio. Fava. Ferida. Fervor de sangue. 
Fistula. Fleim&o. Fractura. Furunculo cutâ­
neo. Furunculo eutaneo múltiplo. Galapago. 
Gastrite. Gastro-enterite. Gretas. Hematuria. 
Hepatite. Hérnia. Herpes. Hydarthros ou hy- 
darthrose. Hydarthrose do curvilh&o. Hydar- 
throse do joelho. Hydarthrose do travadouro. 
Hydroa. Hydrocele. Indigestão. Javarro. Kis- 
to. Lapar&o. Lepra. Loueoma. Lombrlgas. Lu- 
pia. Luxaç&o. Mancha. Mastite. Melanose. Me- 
trite. Moquilho. Mormo. Nephrite. Névoa. Oph- 
thalmia. Osagre. Osteite ou ostite. Ovas. Pa­
peira. Paraphimose. Parotidite. Parto. Perito- 
nite. Pevide. Phthlriasis. Picadas de insectos. 
Piolhos. Plethora. Pleurite. Pneumonia. Pol- 
moelra. Polypo. Pontas. Priapismo. Ptyalismo. 
Pulmonia. Queimadura. Retro versJo. Retrover- 
s&o da bexiga. Retrovers&o da matriz. Retro- 
veraão do recto. Retro vers&o ou queda da va- 
gina. Rheumatismo. Salivaçlo. Sarna. Satyria- 
sis. Scirrho. Sobre-osso. Sobre-tend&o. Tétano. 
Thrombo. Typho. Ulcéra. Uretrite. Vaginite. 
Variola. VergÕes. Vermes intestinaes. Verru­
gas.

THERAPEUTIOA. Banhos em geral. Fór­
mas que se dá aos medicamentos. Descripção 
dos medicamentos. Medicamentos excitantes. Me­
dicamentos sudorificos. Medicamentos uterinos. 
Medicamentos excitantes do systema muscular. 
Medicamentos diureticos. Medicamentos estimu­
lante» da boeca e seus org&os ou sialagogos. Me­
dicamentos errhinos. Medicamentos antlpasmodi- 
cos e aromaticos. Medicamentos narcoticos. Me­
dicamentos tonicos. Medicamentos analeptlcos. 
Medicamentos adstringentes. Medicamentos irri­
tantes. Medicamentos alterantes. Medicamentos 
vomitivos. Medicamentos purgantes. Medicamen­
tos antlhelminticos ou vermifugos. Medicamen­
tos emolli6nte8. Medicamentos refrigerantes. San­
grias.

FORMULÁRIO VETERINÁRIO. Alimentos 
medicinaes. Banhos. Bebidas. Bolos. Cargas. 
Cataplasmas. Cauterios. Glysteres. Collyrios. Di­
gestivos. Electuari08. Emplastros. Esternutato- 
rios. Fumigatorios. Fricções. Lavatorios. Injec- 
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2 ERNESTO CHAUDRON, EDITOR,

CHRONICA
DA

COMPANHIA DE JESl
DO

ESTADO DO BRAZIL
E DO QUE OBRARAM SEÜS FILHOS N ESTA PARTE DO NOVO MUNDO

EM QUE SE TR ATA

DA ENTRADA DA COMPANHIA DE JESU NAS PARTES DO BRAZIL
®o s  p a r a * * » » * »  uuk n ’ k l l a s  l a n ç a r a m  

. C0NTTMURAM SEUS RKIIGIOSOS, E ALBUMAS NOTICIAS ANTEí EDENTFS 
CURIOSAS E NECESâABUS DAS COUSAS d ’a QUELLE ESTADO

PKLO< l'ADItK

SIMÃO ÜE YASCONCELLÒS
DA m e sm a  c o m p a n h ia  

SEGUN DA EDIÇÃO, C O RRECTA E AU G MENT AD A 
Ai volumes iu-í.o, i^ o o  z-eis

« A progressiva e extrema raridade a 
que tem chegado entre ufa os emmpla-
i'ea da Chrotiica da Companhia de Jesu 
íjo Estado do Iirazü, pelo padre. .Simão 
deyascowellos, e o elevado preço a que 
subiram modernamente os poucos que a 
casualidade trouxe ao mercado dos li- 
vros, justificam de oerto modo a prefe­
rencia com que o editor antejioz a publi­
cação d'esta á de outras obraa do nossos

aotigos clássicos, que ae propõe vulgari 
sur por meio da reimpressão.

" E tanto mais quo eBta Chronica couti- 
núa a ser procurada com avidex, quei 
em Portugal, quer no Brazil, como uma 
das mais notáveis e estimadas no seu 
gunero•.

I n no ck n oio  I ’ ha îjo ibc o  d a  S i l v a .

. . .  fiõinnn üm- exe“ P1f r  da prim eira  edição d 'esta  obra foi vendido 
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por 30l?00 r e i s '6 m ^ ' 0' ™ “ “  6Xemplar foi ^ n d id ò
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DE GAKlíETT

1 volume.................. 4 0 0  reis



2.» ANNO 1880 N.® 6

1
Btf

B iblio g ra ph ia
Po r t u g u e z a  e E s t r a n g e i r a

j ju îrliciçôaî Je ï 'n t ts to  |jiaràrm t

CAMOBS
poema de ALMEIDA-GARRETT, prefaciado por CAMILLO CASTELLO BRANCO

Um volume, 1&000 reis

LTJXZ: DE CAMÕES
Motas blographlcas

Prefacio da sétima edig&o do CAMÕES de Garrett 
Por CAMILLO CASTELLO BRANCO

Um volume, 400 reis

Sahiu emfim á luz o conhecido poema 
do Garrett, com prefacio de Camillo 
Castello Branco. De todo o livro, esse 
prefacio é sem duvida a unica porção 
que interessará o publico, sem desdouro 
aliás para o cantor de D . Branca, cu­
jas obras estão bem longe d'apresentar 
hoje o minimo caracter de novidade. O 
principal era conhecer-se a apreciação

I de Camillo sobre a personalidade litte­
raria e social de Camões. Apenas cor­
reu noticia de que o grande escriptor ia 
fcommunicar em toda a sua plenitude o 
resultado final das suas investigações 
sobre a vida do poeta, alguns criticos 
mal avisados puzeram-se a tirar deduc- 
çoes forçadas d’antigos trabalhos de Ca­
millo sobre o assumpto, e chegaram á

* conclusão, certamente bem pouco funda- 
2 .°  ANNO.

mentada, de que o prefacio ao livro de 
Garrett seria uma depreciação raivosa 
do grande vulto litterario de Camões. 
D’ahi a inferir-se que a depreciação en­
traria pelo própria caracter do poeta, ia 
um passo bem curto, que muitos deram 
por gosto innato de maledicencia, por 
satisfação de pequeninos odios ou por 
irreflexão muito e muita digna das cor- 
recções da ferula pedagógica.

O que havia de verdade era que o 
genio poético de Camões não poderia 
encontrar em Camillo um detractor, sem 
que todavia a admiração sentida pelo 
epico obstasse á apreciação dos actos 
do homem, e, muito menos, á investiga­
ção dos pontos obscuros de sua vida. 
Eis a tarefa de Camillo : investigar mui­
to, e, por excesso de respeito á memória

7
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de Camões, apreciar pouco. Assim, de 
certos factos da historia do poeta, era 
facil e nada condemnavel tirar as de- 
ducções lógicas, justas. N&o foi Camões, 
nem o podia ser, um homem isento das 
fr agilidades do homem, que tanto vale­
ria negar o realismo da sua personali­
dade. Casos se deram na sua vida, des- 
primorosos talvez, — segundo a phrase 
de Camillo, — mas decerto, a nosso vêr, 
absolutamente incapazes de desfazer o 
glorioso prestigio do seu nome, presti­
gio que porventura ninguém pensou já- 
mais em collocar, de preferencia aos 
Lusíadas, n’uma bem pautada norma 
de viver pacato. N&o se conciliam as 
regras austeras da vida serena, pautada, 
com as convulsões da phantasia,—es­
creve Camillo ; e, do mesmo passo que 
no final do prefacio o illustre escriptor 
se abandona á exposição d’esta ligeira 
maxima, applicada a Camões, no de­
curso de toda a biographia predomina 
um grande sentimento de respeito pelo 
caracter do poeta, respeito que chega 
até ao silencio sobre actos não muito 
condizentes com o ideal aceite sobre 
pureza de costumes.

Esta biographia, de resto, representa 
um enorme capital de trabalhos histori­
cos, concentrado n’um diminuto nume­
ro de paginas. Longe de ser a glosa 
de precedentes trabalhos, um como que 
desenvolvimento litterario de factos re­
gistrados de ha muito, o prefaeio ao 
Camões é d’uma sobriedade quasi exces­
siva ' em apreciações, e destaca-se dos 
escriptos similares pela originalidade 
com que rompe contra algumas das tra­
dições aceites.

Entre estas avulta a dos amores de 
Camões com uma D. Catharina d’Athai- 
de, dama do paço, — amores que se pre­
tende terem sido a origem de todos os 
dissabores do poeta. Isto já de si mes­
mo é bem pouco plausível, porque d’es­
ses dissabores alguns houve que não ti­
veram por causa, pelo menos irame- 
diata, qualquer especie de galanteio; 
mas restava estabelecer positivamente 
qual D. Catharina d’Athaide era a 
amante de Camões, porque no paço ha­
via duas damas com esse mesmo nome. 
O visconde de Juromenha, e, no seu en­
calço, o snr. Theophilo Braga, decidi­
ram que tinha sido a filha de D. Anto­
nio de Lima, uma que — morreu moça 
no paço. Camillo affirma que fôra a 
filha de D. Al varo de Sousa, casada 
oom Ruy Borges, e que morreu proximo 
d’Aveiro. Esta solução é mais plausivel,

quer dizer — acha-se agora, após as in­
vestigações do prefaciador de Garrett, 
muito melhor fundamentada que a ou­
tra. Não era muito natural que o des­
terro fulminado por D. João iu contra 
Camões [apenas proviesse do simples fa­
cto do galanteio, por mero empenho do 
monarena em manter uma gravidade 
freiratica no paço. A côrte vivia n’um 
labyrintho d’intrigas amorosas, n’um 
phrenesi de certamens poéticos que ex­
cluem, dada sobretudo a qualidade aris- 
tocratica de Camões, tal explicação do 
seu desterro. Muito mais aceitavel se­
ria que D. João m operasse por qual­
quer outro motivo particular, e esse 
motivo aponta-o Camillo extensamente, 
accusando a amante do rei de ter solici­
tado esse desterro. Ella chamava-se An- 
tonia de Berredo, e seu filho, Ruy Bor­
ges de Miranda, requestava Catharina 
d’Athaide embalde,**por causa da riva­
lidade de Camões.

É essa menina D. Catharina d’Athai­
de que mais tarde, longe do poeta e 
porventura influenciada pelo rei, casa 
com Buy Borges e attrahe sobre si as 
accusações de Camões, ao mesmo tempo 
que se esforça por manter, quem sabe 
se alanceada de remorsos, a dignida­
de da sua nova posição de mulher ca­
sada, respondendo ás insistentes inter­
rogações do seu confessor que — nâo 
ella, mas o grande espirito do poeta o 
impellira a empresas grandiosas e re­
giões apartadas. É o proprio confessor, 
Frei João do Rosário, que nas suas Me­
mórias affirma ter muitas vezes fallado 
á esposa de Ruy Borges no desterro do 
poeta. Ella negava a sua] participação 
n’esse facto, é certo, mas oom uma 
brandura serai-casuistica que vale quasi 
por uma affirmativa. De resto, o domi­
nicano, bem devia saber o que fazia, 
dirigindo-lhe as suas interrogações in- 
quisidoras, pro forma.

Camillo documenta a sua opinião, a 
nosso vêr de todo o ponto justa, com 
um soneto de Camões que ainda até hoje 
não merecera condigno reparo dos seus 
biographos, e em que o poeta, depois de 
dizer:

A mágoa choro só, só choro os damnos
De ver por quem, ‘ senhora/ me trocastea,

exclama :

Mas en de vossos males a esqui vança
De que agora me vojo bem vingadoj
N&o a quiiera tanto á vossa custa.
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Resumindo: admiravel trabalho, e 
notável senso critico.

E duardo db B abbos L obo.

(Do Dez de Março).

*

O editor snr. Ernesto Chardron acaba 
de dar á estampa uma bellissima edição, 
a setima, do Camões, o formoso poema 
do visconde de Almeida Garrett, prefa­
ciada por Camillo Castello Branco, e pre­
cedida de uma poesia de Henri Faure, 
allusiva ao centenário do immortal epico.

A edição, que é muito elegante e ni- 
tida, sahiu dos prélos da antiga e acre­
ditada officina typographica do snr. A. 
J. da Silva Teixeira, sita na Canceila 
Velha.

Abre o volume por um retrato, muito 
similhante, do author do Frei Luiz de 
Sousa.

As notas biographicas que constituem 
o prefacio, ou, por outra, um estudo so­
bre Camões, condignas do texto, estão es- 
criptas n’aquelle estylo terso, elegante, 
genuinamente portuguez, n’aquelle es­
tylo deleita vel, tão proficuo para os que 
desejam aprender, estylo que assignala 
todas as producções sahidas da penna 
do illustre romancista portuguez.

As Notas biographicas foram tambem, 
pelo editor, mandadas imprimir em se­
parado, ém volume distincte, visto que 
de per si constituem um monumento lit- 
terario.

(Do Jornal do Porto).

*

C amões e  C hardron. — Abraçamos o 
nome do príncipe dos poetas portugue­
zes, com o do príncipe dos editores, 
n’este momento historico em que as le­
tras da patria levantam a mais assom­
brosa apotheose ao primeiro.

E não nos arrependemos de o fazer, 
porque, na sua esphera, o príncipe dos 
editores concorre, em avultadissima par­
te, para se erguer esse esplendido altar 
de tão variadas consagrações.

Para commemorar o tricentenário, 
Ernesto Chardron lança á admiração 
dos homens de letras as seguintes pu­
blicações, cada qual mais valiosa pelo 
seu merecimento intrínseco e extrinseco :
— A primeira edição dos Lusiadas, por 
Tito de Noronha, um volume com qua­
tro phototypias ; — o poema Camões, de

Garrett, prefaciado por Camillo Castello 
Branoo e precedido d’uma poesia de M. 
Henri Faure, allusiva ao centenário, um 
volume de luxo com o retrato de Gar­
rett, a agua forte ; — Luiz de Camões, 
prefacio de Camillo Castello Branco, na 
7.a edição do Camões de Garrett ; — 
L'appel à la postérité,, de Henri Faure, 
igualmente publicado na edição refe­
rida.

O prefacio escripto pelo snr. Camillo 
Castello Branco está destinado a agitar 
a crítica, pelo modo como considera o 
poeta.

O trabalho do snr. Tito de Noronha 
tem um grande valor philologico, e accu­
sa uma erudição vastíssima no assumpto 
camoneano.

A edição do Camões de Garrett é das 
mais luxuosas que os prelos nacionaes 
tem produzido ; é um bijou ; a capa que 
temo3 á vista é de papel setim rosa, com 
fíletes dourados e impressos a negro e 
ouro. Parece' um portico persa. Nada 
mais galante. Parabéns.

(Da Voz do Povo).

*

Entre as manifestações mais brilhantes 
com que se solemnisa o centenário de 
Camões, tem um lugar de honra a reali- 
sada pelo snr. Ernesto Chardron, do 
Porto.

O illustrado editor publicou tres vo­
lumes ricamente impressos, intitulados : 
A primeira edição dos Lusiadas, de Tito 
de Noronha, 1 vol. com 4 phototypias; 
Camões, de J. B. d’Almeida-Garrett, 
prefaciado por C. Castello Branco e pre­
cedido d'uma poesia de M. Henri Faure, 
allusiva ao centenário, 1 vol. edição de 
luxo, com o retrato de Garrett ; e Luiz 
de Camões, por Camillo Castello Branco, 
prefacio da setima edição do Camões 
de Garrett, 1 vol.

Ao valor litterario d’estas obras, va­
lor incontestável, acresce o esmero e o 
luxo das edições que honram muitissimo 
o snr. Ernesto Chardron, o mais arroja­
do e mais intelligente editor qua conhe­
cemos entre nós.

(Do Diario de Portugal).

*

É uma edição esmeradissima, tirada 
em papel assetinado. O merecimento re­
levante do poema é geralmente conheci­
do. Obra d1 Almeida Garrett, tão audaz 
como feliz revolucionário da moderna
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litteratura portugueza. O prefacio de 
Camillo Castello Branco é digno da sua 
brilhante penna. Camões, visto á luz da 
sua critica lucida e conscienciosa, deixa 
de ser um vulto legendário para ser o 
que realmente foi : um homem, com as 
suas fraquezas, que foram grandes, e 
com as suas virtudes e méritos, que fo­
ram maiores.

(Do Primeiro de Janeiro).

Na mesma casa publicou-se a setima 
edição do Camões, de Garrett, com ura 
prefacio de Camillo e uma poesia de M. 
Henri Faure, allusiva ao centenário. O 
prefacio é justamente a biographia cri­
tica de Luiz de Camões, acima enun­
ciada, em edição á parte. De todas as 
publicações allusivas ao centenário esta 
e sem duvida a mais luxuosa e ao mes­
mo tempo mais elegante. Bem que não 
seja d’uma prodigalidade inaudita em 
elogios, direi que a presente edição do 
Camões constitue um verdadeiro bijou 
da arte typographica. No mesmo enca- 
recimento reuno o mérito do editor que 
ordenou a publicação, e o da impren­
sa Teixeira, que a executou brilhante­
mente.

(Do Sorvete).

*
O que vale a obra sabem-n’o todos. O 

que representa o juizo do mestre que ho­
je a prefacia poucos o ignoram, por ven­
tura, n’este momento. O que nós temos 
a recommendar, depois de a admirar, é 
a belleza artistica da edição. Linda na 
verdade ! Lêr os versos de Garrett n’um 
volume de um aspecto tão attrahente de­
ve ser um duplo encanto ! Aqui está o 
motivo porque esta setima edição vai 
abrir cm breve o passo á oitava.

(Do Occidente).

*

Em setima edição acaba de publicar o 
snr. Ernesto Chardron o poema Camões 
do visconde d’Almeida Garrett. Como 
execução typographica é esta edição um 
verdadeiro primor e sobremodo honra a 
imprensa do snr. Silva Teixeira de cu­
jos prelos sahida.

Como tributo prestado á memória de 
Camões por occasião das festas do seu

icentenario, é um dos primeiros entre

os tantos que a esse fim tem surgido á 
luz não só pela obra prima de Garrett 
em si, como pelo monumental prefacio 
com que a precede o snr. Camillo Cas­
tello Branco. Este fel-o o snr. Chardron 
imprimir tambem em separado, e applau- 
dimol-o por isso, pois que é de todo o pon­
to digna da distincção obra que testemu­
nha, sob o seu singelo titulo de Notas 
biographicas, acurado trabalho e muito 
investigar sobre a vida de Camões, e réa­
lisa sobre ella o estudo mais completo 
que até hoje tem vindo á luz.

Rectifica n’elle, com boa critica e apoia­
do em dados que se afiguram de todo o 
ponto seguros, o snr. Camillo muitos er­
ros correntes sobre Camões e sua vida, e 
apresenta-nos esta, tal qual o fora, con­
soante a verdade do caracter do grande 
poeta, a verdade dos tempos em que sua 
existencia se passára, e o natural curso 
das cousas.

D’essas rectificações é por certo a mais 
importante a que se refere á amada e 
grande inspiradora de Camões, a cele­
brada Nathercia, D. Catharina d’Athai- 
de, que por modo aceitavel em todas as 
suas faces o snr. Camillo mostra não ter 
podido ser, como até hoje sempre se acre­
ditou, D. Catharina de Athaide filha de*
D. Antonio de Lima, fallecida soltei­
ra e na primavera da vida, mas ser ou­
tra D. Catharina d’Athaide, filha de D. 
Al varo de Sousa, casada que foi, a des­
peito da vontade, com Ruy Borges de 
Miranda, e se finou tambem ainda moça 
em Aveiro, aonde foi sepultada na capel- 
ia-mór do mosteiro de S. Domingos.

Palmeamos plenamente ò magnífico 
estudo do snr. Camillo Castello Branco 
que poderá dizer-se reduziu muito o que 
na vida do grande epico havia de poéti­
co, mas em todo o caso a restitue á ver­
dade, que é mais que tudo apreciavel.

O resumo d’elle póde lêr-senos seguin­
tes periodos que o fecham :

«Se Luiz de Camões, em pureza de 
costumes, condissesse com a sobr’excel- 
lencia do engenho, seria exemplar unico 
de talento irmanado com o juizo. Não se 
conciliam as regras austeras da vida se­
rena e pautada com as convulsões da 
phantasia. Amores d’alto enlevo e de 
baixa estofa, o ideal de Catharina de 
Athaide e as carnalidades das malaba- 
res e baiaderas levantinas — o exalçar- 
se a regiões de luz divina e o cahir nos 
tremedaes do vulgo— essas vicissitudes 
que a si mesmo fazem o homem assom­
broso em sua magestade e miséria, tudo 
isso foi Camões, e em tudo isso foi seme­
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lhante aos gênios eminentíssimos; mas 
nenhum homem como elle pôde redimir- 
se de suas fragilidades, divinisando os 
erros da imprudência, fazendo-se amar 
nos extravios, e immortalisando-se em 
um livro que, ao fechar de tres séculos, 
alvoroça uma nação. É de nós esse the- 
souro legado por um homem que no dia 
10 de junho de 1580 expirava na obscu­
ridade. Ello teve de esmola a mortalha. 
Permitta a Providencia das nações que 
os Limadas não sejam a esplendida mor­
talha que Luiz de Camões deixou a Por­
tugal ».

N’esta setima edição do Camões de 
Garrett de que nos estamos occupando, 
vem incorporada, antes do prefacio do 
snr. Camillo Castello Branco, uma magni­
fica poesia em francez do snr. H. Faure, 
traductor da obra de Garrett, intitulada 
L'appel à la postérité, « hommage à Ca- 
moens à l’occasion du centenaire de 
1880».

D b .  R odbigo V ellobo.

(Da Aurora do C&vado).

*

Do benemerito editor Ernesto Char­
dron recebemos a seguinte esplendida 
brochura :

Luiz de Camões, notas biographicas ; 
prefacio da setima edição do Camões de 
Garrett — por Camillo Castello Branco.

Agrada-nos a reunião d’estes tres no­
mes : do grande epico, do grande dra­
maturgo e do grande romancista: tres 
mestres da lingua portugueza e immor- 
taes os tres — como ornamentos distin- 
ctissimos da litteratura patria.

A edição do trabalho mencionada é 
primorosa. As notas são de Camillo Cas­
tello Branco — e basta.

(Do Dez de Março).

*

Na casa editora Chardron publicou-se 
uma linda plaquette de Camillo Castello 
Branco, intitulada : — Luiz de Camões, 
notas biographicas. Impressão nitida, 
papel superior, brochura em cartão. 
Agradeço ao seu author o ter-me parti­
cularmente distinguido com a offerta 
d’um exemplar.

(Do Sorvete).

*
Um elegante volume, de que é author

o illustre romancista o snr. Camillo Cas­

tello Branco. É editor d’esta esplendida 
obra, que é offereoida pelo seu author 
ao snr. bispo de Vizeu, o snr. Ernesto 
Chardron.

(Da Aurora do Lima),

A  p r i m e i r a  e d i ç ã o  d o s  L u .-  
s i a d a æ ,  por Tito de Noronha. Edi­
ção em papel de linho, com quatro 
phototypias, W000 reis.

Outro livro digno de menção especifi­
ca, publicado pelo mencionado editor, é 
a JPrimeira edição dos Lusiadas, por 
Tito de Noronha e ornado de quatro 
phototypias, fac-similes dos frontispi- 
cios da edição de 1572, feita na officina 
de Antonio Gonçalves, em Lisboa.

A edição actual é excellente, impres­
sa nitidamente a typo elzeveriano ou re­
nascença e em papel de linho de fôrma, 
tendo o duplo merecimento de conter 
copiosas noticias bibliographicas, relati­
vas ás primeiras edições dos Lusiadas, 

São livros estes muito dignos do [fim 
a que se destinam, isto é, & celebração do 
terceiro centenário de Luiz de Camões.

(Do Jornal do Porto).

*
Este estudo acompanhado de quatro 

phototypias recommenda-se pelos dados 
bibliographicos que encerra sobre a pu­
blicação primitiva do poema, conscien­
ciosamente estudada, e pelo valor do vo­
lume como specimen typographico. É ou­
tra obra que faz honra ás officinas do Por­
to. É seu editor o snr. Ernesto Chardron.

(Do Occident*).

*

É sem a menor duvida o snr. Tito de 
Noronha um dos nossos mais lidos biblio- 
graphos, incansavel investigador de nos­
sas antiguidades litterarias, e critico de 
bom cunho e de toda a confiança no re­
sultado de seus trabalhos e locubrações 
sobre os bons livros e as melhores edi­
ções dos velhos clássicos.

Em mais de que uma obra por elle pu­
blicada, e devidamente apreciadas pelos 
entendidos, tem elle dado d’isso testemu­
nho irrecusável, e acaba de o dar no to­
mo á ultima hora sahido, em commemo- 
ração do tricentenário de Camões, com o 
titulo da nossa epigraphe.
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Resume este yolume uma grande som­
ma de trabalhos e estudo, mas crêmos 
que afoutamente se poderá affirmar que 
com elle resolvida fica a questão tão de­
batida entre os bibliographos, e os com- 
mentadores e biographos de Camões, so­
bre quantas as edições sahidas em 1572 
dos Limadas, e qual d’essas edições a 
primeira.

Sendo corrente e quasi geral a opinião 
de que n’esse anno doas foram as edições 
vindas á luz do immortal poema, e ha­
vendo até quem tenha elevado o numero 
das então sahidas a quatro, o snr. Tito 
de Noronha sobre bases de todo o ponto 
aceitaveis e com dados excellentes, esta­
belece de vez, ao que parece, que em 
1672 só á luz sahiu uma edição dos Lu­
siadas, embora duas appareçam com a 
mesma data, qual d’cstas a publicada no 
dito anno, e finalmente que a outra que 
se apresenta como do mesmo anno foi 
impressa posteriormente a 1584, subre- 
pticiamente com a data de 1572, para se 
evitar os córtes que a censura dos Filip- 
pes fizera na obra para a edição de 1584.

As conclusões do precioso trabalho do 
snr. Tito de Noronha resumem-se nos 
seguintes periodos com que elle o ter­
mina.

Conclue-se portanto :
1.° Que a primeira edição dos Lima­

das, impressa em vida do poeta, e, co­
mo é de crêr, segundo o original do au­
thor, é a que tem na portada do rosto o 
pelicano com o collo voltado á esquerda 
do leitor.

2.° Que a edição de 1584, mutilada no 
texto, é a segunda.

3.o Que posteriormente a esta ultima 
edição, e antes de 1586, se fez outra, sub- 
repticiamente, semelhante no todo á pri­
meira, com a mesma data, o mesmo no­
me de impressor, mas com algumas va­
riantes e diversa orthographia.

A edição d’este excellente livro é feita 
em papel de linho e typo imitativo do

I dos tempos antigos, e acoqpanham-n’a
quatro phototypias reproduzindo as por­
tadas e frontispicios das duas edições di­
tas de 1572.

Louvores registramos aqui e bem me­
recidos aos snrs. Tito de Noronha e Er­
nesto Chardron, author e editor da obra, 
pelo seu louvável e recommendavel com- 

| mettimento.

| Db. R odrigo V elloso .

I* (Da Aurora do Câvado).

O prodigio nas ralas, por
David db Castro. 2.» edição augmen- 
tada. i vol. in-i2, 500 reis.

O incansavel editor o snr. Ernesto 
Chardron, o homem que mais tem vulga- 
risado os escriptores portuguezes, acaba 
de publicar a segunda edição d’um livro 
extremamente curioso e interessante — 
Prodígio nas salas, manual de prcstidi- 
gitação, pelo distincto amador o snr. Da­
vid de Castro.

Este volume teve um exito admira vel 
quando viu a luz publica pela primeira 
vez, e por isso o seu illustre author o 
corrigiu agora e o augmentou com sor­
tes admiraveis de magia branca, e ou­
tras.

Um livro d’estes érarissimo entre nós, 
e n’uma sala do bom tom é elle indispen­
sável.

Causando-nos muitas vezes espanto os 
trabalhos de prestidigitador, que nos fa­
zem admiral-os justamente, e pensar co­
mo as sortes são feitas,* facilmente pode­
mos encontrar n’este interessante livro a 
explicação da maior parte d’ellas, com 
prazer e encanto, por termos achado a 
chave do segredo que n’outros tempos 
custaria a vida ao individuo que d’elle 
se servisse para distrahir as populações, 
embora á força o quizesse revelar na 
sua sciencia.

Mas esses tempos de ignorancia passa­
ram, não com muita rapidez, e hoje po­
demos vêr com prazer o magico tornado 
homem sincero, cavalheiro perfeito de 
salão, livre de feitiços, agradavel, e ain­
da mais admirado pela ligeireza das suas 
mãos e pelo palavriado illusorio que mui­
to o coadjuva na execução das suas pan- 
tomimices.

O formoso livro do snr. Castro é um 
perfeito encanto de sala, uma verdadei­
ra galanteria com que nos podemos dis- 
trahir muitas noites consecutivas, em 
agradavel admiração e entretenimento. 
As sortes variadissimas que encerra, fa­
zem-nos relembrar os primorosos traba­
lhos de Hermann, Liminana, Caseneuve 
e outros que foram como feiticeiros que 
passaram, cheios de attractivos e d’en- 
cantos, deixando-nos gratíssimas recor­
dações. O curioso artista que quizer exer­
citar-se, tem alli o sou verdadeiro man­
jar, manjar esplendido, novo, completo, 
em que se esquecem todas as tristezas, 
todos os dissabores, podendo entreter os 
mais longos serões, os mais ajgradaveis,



ERNESTO CHARDRON, EDITOR 107

no meio do espanto sempre crescente da 
familia e das visitas, animadas pelo ri­
so, pela alegria intima, pelo prazer in­
défini vèl.

Como os livros d’esta natureza são ra­
ros e por isso a sua vulgarisação facil, 
merecem, sempre que appareçam, os 
maiores applausos.

(Do Diario do Commerdo).

Escriptos religiosos, por
Egydio Pereira d’Oliveirà e Azevedo.
i vol. in-i2, 500 reis.

Offertado pelo author, cá temos sobre 
a banca um exemplar d’este magnífico 
livro, que lemos com aquella vontade que 
nos arrasta sempre desde as primeiras 
ás ultimas paginas d’um livro, quando 
este livro é repassado das mais puras 
doutrinas do christianismo, enfloradas 
com os mais variegados ramilhetes da 
linguagem patria.

Bem nossos conhecidos eram já alguns 
capitulos d’este livro, porque os havía­
mos lido quando publicados em artigos 
soltos, e por bem os conhecermos, mais 
nos congratulamos em os possuir, for­
mando, juntamente com outros que des­
conhecíamos, o formoso volume que ca­
lorosamente recommendamos aos leito­
res, e que penhoradisimos agradecemos 
ao seu author.

(Do Progresso Catholieo),

*

É um livro de 384 paginas nitidamen­
te impresso.

N’elle se encontram uma variedade de 
artigos religiosos, escriptos, muitas ve­
zes, com estylo conciso e linguagem pri­
morosa.

A uma leitura, na realidade amena, 
alliam-se assumptos de summo interes­
se ; as questões religiosas mais debatidas 
na actualidade são resolvidas com verda­
deira orthodoxia.

Publicações d’este genero honram so­
bremaneira, e são meio optimo de pro­
paganda contra as que, em tão larga es­
cala, enxameiam a sociedade, infiltran­
do-lhe tudo o que ha de mau.

Agradecemos o exemplar que s. rev.ma 
se dignou enviar-nos, e esperamos que 
não deixará de continuar nas lides de 
publicista religioso, visto que não lhe

faltam recursos, nem esperanças bem 
fundadas.

(Da Ordm).

*

Estamos lendo esta admiravel produc- 
ção do snr. dr. Egydio Pereira d’Olivei­
ra e Azevedo, onde não ha pagina que 
não nos illustre com doutrinamentos sãos, 
solidos e irrefutáveis. Não podemos aqui­
latar todas as joias tão artisticamente 
engastadas nos — Escripto» religioso»— 
porque os nossos conhecimentos são es­
cassos para tarefa de tanta monta.

Este livro é nitidamente impresso e 
acha-se á venda na casa do snr. Ernesto 
Chardron.

(Do Correio de Lamego),

*

Recebemos e muito recommendamos 
aos nossos leitores o interessante livro 
Escriptos religiosos, do snr. Egydio de 
Azevedo, bacharel formado em theolo­
gia, e secretario de s. exc.a rev.ma o 
snr. arcebispo primaz. Agradecemos ao 
incansavel editor, o snr. Ernesto Char­
dron, o exemplar com que fomos brinda­
dos.

(Da CivÜisaçâa CaíhoUca).

#
Annunciando ha dias esta interessan­

tíssima publicação, promettemos fallar 
d’ella mais d’espaço. Só hoje podemos 
cumprir gostosos aquella promessa.

Como dissemos então, o livro do snr. 
dr. Egydio d*Azevedo é uma collecção de 
artigos, quasi todos já publicados no jor­
nal a Semana religiosa, e que agora vem 
abrilhantar a nossa bibliotheca catholica 
n’um nitido volume.

Curta é a vida d’um jornal, por mais 
authorisado que seja. Destinado a satis­
fazer a leitura d’um momento, a sua exis­
tencia é como a das fiôres : dura apenas 
o espaço d'uma manhã.

Roubar por tanto á vida transitória de 
um jornal aquelles preciosos escriptos, 
foi um bom serviço prestado á litteratu­
ra e especialmente a litteratura christã.

Quando as sociedades modernas sof- 
frem o embate de duas correntes oppos- 
tas; quando no seu seio se presente o 
rugir da tempestade, que perniciosas dou­
trinas fomentam e que a revolução agi­
ta ; a leitura de bons livros, inspirados 
no sentimento religioso, é altamente pro-
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veitosa, como um clique á torrente de 
idéas ousadas e prejudiciaes, que inten­
tam avas8allar e destruir a actual orga- 
nisação social.

N’estas condições está o livro do snr. 
dr. Egydio.

No seu primeiro artigo — Ecce sacer- 
dos magnu8— falia do elevado ministé­
rio do sacerdote christão e das excellen- 
oias do finado pontífice Pio ix.

Ahi n’um estylo sempre elevado mos­
tra quanto é augusta, venerável e santa 
a missão do padre e quanto é poderosa a 
sua influencia nos destinos da sociedade.

De feito, o padre quando bom, quan­
do se inspira na sublimidade do seu mi­
nistério, quando caminha no meio da so­
ciedade com a paz na consciência e a 
convicção na alma, tendo unicamente a 
cruz por bandeira e o Evangelho por lei, 
é luz que illumina, é força que vivifica, 
é o reprsentante dos principios puros que 
a Biblia proclama.

O padre nâo deve ser sómente uma 
instituição necessária ao culto religioso ; 
deveria ser ainda um elemento de pro­
gresso social, quando elle se compene­
trasse da sublimidade da sua missão e se 
recordasse, que deve ser o sal da terra e 
a luz do mundo.

Mas quando o ministro da paz pertur­
ba o repouso das consciências, quando 
se esquece do que é, e do que deve ser, 
para influir perniciosamente no modo de 
ser da sociedade ; quando a ambição o 
arranca á sombra do altar, ou ao leito 
do moribundo, onde deve levar palavras 
d’amor e consolo, para o lançar na car­
reira das paixões humanas, então o pa­
dre, falseando o seu elevado fim, abusan­
do da sua posição e da sua influencia, 
torna-se perigoso á religião e á socieda­
de.

Queremos o padre virtuoso ; queremos 
que elle seja um novo Melchisedech devo­
tado sinceramente ao altar, para elevar 
a Deus a homenagem dos homens, e pe­
dir para os homens a clemencia de Deus.

Mas entre a virtude que nasce do co­
ração e o fanatismo que provém da igno- 
rancia ou de interesses mesquinhos vai 
uma grande distancia.

Queremos a virtude no padre, detesta­
mos o seu fanatismo.

O fanatismo levantou os horrores das 
cruzadas, promoveu a matança dos hu­
guenotes, accendeu as fogueiras da in­
quisição, causou os massacres da Irlan­
da. As paginas mais tristes da historia 
da Igreja escreveu-as o fanatismo reli- 
•noso. Que falle o seculo x.

Quasi que nos iamos esquecendo que 
tínhamos de fallar do livro do snr. dr. 
Azevedo, e não só do capitulo, com que 
brilhantemente o principia.

A mulher é o objecto do segundo arti­
go, mas da mulher christã, considerada 
no lar doméstico, cercada das virtudes 
que a tornam para o homem a vida da 
sua vida.

A mulher que as idéas e as tradições 
do velho mundo collocavam no ultimo 
grau da abjecção, coberta de desprezos 
e vilipendios, e de quem o Ecclesiastico 
dizia brevi8 omnis malitia super malitiam 
mvlieris, rehabilitada pelo christianismo 
é, no seio da familia, como diz o snr. 
Azevedo, a felicidade d'aqueUes que lhe 
dão o nome de esposa, filha, mãi.

Presta-se o assumpto ás inspirações do 
sentimento, e o author em linguagem flo­
rida e por vezes ataviada das galas d’um 
estylo brincado, deu-Lhe um tal colorido 
e elegancia de fórma que tornam este 
um dos mais interessantes capitulos da 
sua obra.

Depois d’outros assumptos igualmente 
adequados ao titulo e sempre primorosa­
mente escriptos e competentemente tra­
tados, o socialismo faz o objecto de qua­
tro capitulos, em que esta matéria vem 
largamente desenvolvida.

Dava-nos ella margem a largas consi­
derações, porque o aesumpto vai toman­
do cada dia mais importancia, exigindo 
de todos, para quem não é indifférente a 
sorte da humanidade, a sua collaboraçâo 
para combater as idéas socialistas, que 
em toda a parte se vão manifestando.

O snr. dr. Azevedo dissertou larga­
mente sobre o assumpto, evidenciando oe 
seus vastos conhecimentos sobre as theo- 
rias que umas certas escólas propagam 
no meio da sociedade actual.

Bastava só esta parte da sua obra pa­
ra affirmar os seus créditos de escriptor 
erudito.

Bem quizeramos dar mais larga idéa 
dos Escriptos religiosos do snr. dr. Egy­
dio d’Azevedo. Escasseia-nos tempo e es­
paço, e sobretudo fallece-nos a competen- 
cia.

Concluindo diremos que aquella sua 
obra dá-lhe um lugar distincto entre os 
nossos primeiros escriptores catholicos, 
e que bem merece da litteratura e da re­
ligião, pelo serviço que com ella a am­
bas prestou.

(Do Amigo do Povo).

*

J
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Rçcebemos um volume intitulado Es­
criptos rdigiosos, cujo author é o snr. 
Egydio Pereira d’Oliveira e Azevedo, 
bacharel formado em theologia pela 
universidade de Coimbra, e secretario
§  articular do exe.mo snr. arcebispo de 

>raga. Foi editado este livro pela casa 
Chardron, incansavel em proporcionar a 
todos leitura util, instructiva e sobre­
tudo moral. O livro dó snr. Egydio de 
Azevedo, como o seu titulo claramente 
indica, não é um trabalho completo so­
bre qualquer ponto de doutrina christã, 
compõe-se de différentes capitulos so­
bre différentes assumptos, sendo porém 
todos tratados não profusamente mas 
com a maxima clareza e n’uma lingua­
gem amena, e que muitas vezes se torna 
elevada.

Não podemos estabelecer selecções 
nos diversos capitulos, que* lêmos com o 
maior prazer. No entretanto não pode­
mos deixar de mencionar os capitulos 
em que o snr. Azevedo trata do socia­
lismo, alguns dos quaes estão realmente 
bem escriptos, o Stabat Matèr juxta cru- 
cem, que além de bem escripto é sem 
duvida alguma sentimental, como o as­
sumpto exigia, e a narração da visita 
pastoral do exc.mo e rcv.mo snr. arcebis­
po primaz aos arciprestados de Villa do 
Conde e Barcellos, onde abundam mui­
tos conselhos aproveitaveis. ^

Nós felicitando o snr. Egydio de Aze­
vedo aconselhamos-lhe, que continue 
aproveitando as horas que lhe deixarem 
vagas as suas différentes obrigações, 
ciitregando-se ao estudo da litteratura 
christã, onde tem ainda muito que apren­
der e depois muito que ensinar. Agra­
decemos o exemplar dos Escriptos reli­
giosos que a esta redacção foi offerecido 
c aconselhamos os nossos leitores a le- 
rem esse mimoso livrinho, que se vende 
por 500 reis nas lojas do costume.

(Da Crença Religiosa).

A  F l ô r  doH P r é g a d o r e s ,
ou collecção selecta de 340 sermões e 
panegyricos dos mais celebres orado­
res, por Francisco Luiz de Seabra. 9 
vol. in-8.° grande, 2#200 reis.

Acaba de sahir á luz o nono e ultimo 
volume d’esta obra que se divide em qua­
tro partes :

l .a—Do Advento ató ao Natal; 2.a

—Desde o Natal ató & Paschoa ; 3.a 
—Desde a Pasohoa ató ao Pentecos- 
tes; 4.a —Desde o Penteoostes ató 
ao Advento.

Contém sermões e panegyricos dos ora­
dores mais notáveis de França, Hespa­
nha, etc., para todas as domingas e fes­
tas.

A Flôr dos Prégadores, pelo seu esty­
lo ameno, pela elevação de seus pensa­
mentos, unção religiosa, imagens lindis- 
simas e sempre a proposito, pela solidez 
das provas em que se fundamenta, que 
são da Sagrada Escriptura, ou dos pa­
dres mais celebres da Igreja, é um the­
souro para o clero em geral, e em espe­
cial para o que se dedicar ao sagrado 
ministério do púlpito.

A Flôr dos Prégadores é um verdadei­
ro modêlo de Oratória sacra, e por tal ar­
te se insinua no espirito do leitor, que 
facil é ao que exercita o púlpito levar a 
unção religiosa aos corações dos seus ou­
vintes.

Preço de cada volume.......  800
Preço da collecção completa 

até 30 de junho..............  7$200
Do 1.° de julho em diance o preço da 

obra será elevado a 9$000 reis.
Os snrs. assignantes que não retirarem

o 9.° vol. até o fim de junho só o poderão 
obter depois pelo preço de 1#000 reis.

C a t e c i s m o  d e  G riiillo is . Ex­
plicação histórica, dogmatica, moral, 
liturgica e canônica do Catecismo, com 
as objecções extrahidas das sciencias 
contra a religião, pelo abbade Ambro- 
sio Guillois. 2.a edição. 4 grossos vo­
lumes in-8.° grande, 4$000 reis.

A melhor recommendação que se póde 
fazer da SEGUNDA EDIÇÃO d’esta 
obra, unica no seu genero, é dizer-se que 
a PRIMEIRA, que constou de 2:000 
exemplares, foi esgotada em menos de 
tres annos.

Este livro, i m p r e s c i n d í v e l  na 
bibliotheca de todos os padres catholicos 
aos quaes serve de grande auxilio nas 
prédicas e praticas dominicaes, foi h o n ­
r a d o  com um breve de sua santidade 
Pio ix, a p p r o v a d o  por varios cár- 
deaes, arcebispos e bispos, e r e c o m -  
m e n d a d o  por tôdo o episcopado por- 
tugue? e brazileiro.
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Grrammatica ingleza e exer­
cícios methodicos, por I. Eduard von 
Hàfe. 1 volume, 500 reis.

Este livro destina-se a facilitar o estu- 
d’uma lingua importantíssima, posto que 
menos cultivada do qué merece. Em Por­
tugal o inglez é preparatorio obrigado 
para os estudantes de medicina e ainda 
mais necessário se toma para o commer- 
cio que tantas relações entretem com a 
Inglaterra. Comtudo encontram-se aqui 
poucos conhecedores d’esta lingua ; e
o estudo da sua riquíssima litteratura, 
que tão amplamente recompensa os tra­
balhos dos cultivadores, é quasi desçura- 
do. Uma das causas d’este abandono im- 
merecido achamol-a na dificuldade que 
se attribue á pronuncia ingleza, dificul­
dade que muitos julgam insuperável; e 
effecti vãmente nos exames públicos bem 
poucos, se apresentam que pronunciem 
bem. É pois manifesta a conveniencia de 
um livro cómo aquelle que agora se offe- 
rece aos estudantes da lingua ingleza. O 
novo livro desenvolve na primeira parte 
dos seus exercícios methodïcos, d’um mo­
do rapido e seguro, a pronuncia correcta

e legitimamente ingleza, facilita a escri-
{>tura d’este idioma e prepara para a pa- 
estra. O resto dos exercícios acompanha 

a grammatica.

Vespas, publicação mensal, por 
Eduardo de Barros Lobo. Cada nu­
mero, 200 reis.

Do n.° 2 das Vespas, publicação men­
sal editada pelo snr. Ernesto Chardron, 
transcrevemos os seguintes espirituosos 
períodos nos quaes o snr. Eduardo de 
Barros Lobo trata da celebre questão 
«Da propriedade litteraria no Brazil». 

(Segue o artigo v).
Tem mais que muita razão o snr. Bar­

ros Lobo. Os snrs. Camillo Castello Bran­
co, Ramalho Ortígão, Pinheiro Chagas 
e mais alguns escriptores itotaveis já es­
creveram ácerca do assumpto. Clamaram 
porém no deserto. Eu chego mesmo a 
desconfiar que o mal não tem remedio.

Em todo o caso dêmos a maior publi­
cidade a estes, artigos que são como que
o brado de «O da guarda» contra o la­
drão que se encontra na estrada.

(Das Novidade»).

PADRE MANOEL BERNARDES

OBRAS COMPLETAS
E s t i m u l o  p r a t i c o  para seguir o bem e fugir do mal. Exemplos selectos 

das virtudes e vícios, illustrados com reflexões, etc. Lisboa 1 730 ......... 1 vol.
E x e r e i e i o s  e s p i r i t u a e s  e  m e d i t a ç õ e s  da via purgativa : So­

bre a malicia do peccado, vaidade do mundo, etc. Lisboa 1758..............  2 vol.
L u z  e  c a l o r .  Obra espiritual para os que tratam do exercicio de virtudes 

e caminho de perfeição, etc. Lisboa 1724.................................. . ...........  1 vol.
N o v a  f l o r e s t a ,  ou silva de varios apophthegmas e ditos sentenciosos espi- 

rituaes e moraes, com reflexões, etc. Lisboa 1759....................................  5 vol.
F a r a i s o  d o s  c o n t e m p l a t i v o s .  Opusculo devotissimo, e utilisai mo 

para as almas que aspiram á perfeição espiritual. Lisboa 1761..............  1 vol.
S e r m õ e s  e  p r a t i c a s .  Lisboa, 1733........................................... 2 vol.
T T ltim os (Os) f in s  d o  h o m e m . Salvação e condemnação eterna. Tra­

tado espiritual. Lisboa, 1728................................................................ ». 1 vol.
V a r i o s  t r a t a d o s :

1.° V olume: Meditações dos principaes mysterios da Virgem Maria Senhora Nossa.
— Direcção para os nove dias de exercícios espirituaes.

2.° V olu m e ; Pão partido em pequeninos para os pequeninos da casa de Deus.
— Pão partido em pequeninos, ou pão mystico do Santíssimo Sacramento.

Armas de castidade. Lisboa 1762............................................  2 vol.
As OBRAS COMPLETAS, magnífico exemplar com o retrato do author, 

J5 volumes....................................... .....................................  36$00Ó
Na L iv r a r ia  d ’E r n e s to  C h a r d r o n
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S I L V A  P I N T O

REALISMOS
1 -volume, 300 reto

Do nosso apreoiavel collega Silva 
Pinto recebemos um originalissimo e no­
tável livro litterario, intitulado—Rea- 
lismo8.

O illustrado pamphletario, author 
d’este trabalho, junta, n’esta sua obra, 
a um estylo vigoroso, levantado e ele­
gantíssimo, uma originalidade de con­
cepção, pouco vulgar entre nós, e um 
conhecimento profundo e scientifico dos 
modernos processos litterarios.

Quando tivermos concluido a leitura 
do volume em questão fallaremos mais 
largamente.

Ao incansavel luetador Silva Pinto 
enviamos os nossos agradecimentos mais 
sinceros pela delicadeza da sua offerta.

(Do Commtrcio de Portugal).

Realismos.— Um volume em edição 
bijou, 78 paginas. Porto, typograpnia 
de A. J. da Silva Teixeira. 1880.

Delicioso. Como é pequenino, adora- 
velmente mignon, o leitor que chega ao 
fim não quer acreditar no termo d’aquel­
ies esbocetos á Eça, parodiando com um 
fino espirito critico o estylo realista, e, 
depois de virar em todos os sentidos o 
volume, acha insconscientemente que o 
melhor é tornar a lêl-o.

Assim como ha entomologistas que se 
divertem a espetar borboletas em estan­
tes envidraçadas, com grandes alfinetes 
d’aluminio, Silva Pinto achou um gran­
de prazer em collecionar tics do realis­
mo nacional, entalando-os entre duas 
phrases tartarizadas, peçonhentas.

Leia o burguez, e verá como diz que 
sim, que está bom, de se lamber o bei­
ço, cousa muito fina. Eu limito-me, visto 
não ser burguez, a enviar um apeírto de 
mão ao author.

E duardo db B arbos L obo.

(Do Sorvtte).

BIBLIOTHECA DO C Ü R i 1I ALDÊ.1

OS MARTYRES DO C H R IS T IA N IS M O

Está, publicado o 1.° volume, ornado de quatro gravuras. 

P r e ç o  6 0 0  re to  

O 2.° e ultimo volume ficará, conoluldo n’este mez de julho.
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.ALB ERT O B R A G A

C O U T O S  Z D ’ -A - IL iID IÊ iA
1 -vol., <500 reis

Temos um grande prazer em registrar 
n'estas paginas que a litteratura nacio­
nal nâo dormiu de todo este mez.

Podémos entremear as profundas locu- 
brações do Através da Imprensa, do snr. 
Pimentel, com a leitura d’um elegante e 
delicioso volume — os Contos d'aldêa, 
de Alberto Braga.

E, francamente, quando nos achámos 
presos no mais intimo do pensamento do 
author, quando o nosso espirito se absor­
via todo na suavissima escala de emoções 
que aquella leitura nos proporcionou, 
nós, — sem rhetorica!—julgamo-nos no 
gozo incomparavel d’um oásis — um fres­
co e amigo oásis, cheio do esmalte das 
cor es, das vibrações dos sons, da grande 
doçura do azul luminoso, da vida, em- 
fím, no meio d’este deserto árido, indefi­
nido e esteril, do noticiário e do artigo 
politico.

Respiramos — e lêmos !
*

Alberto Braga trouxe á nossa littera­
tura de dramas de cinco actos e roman­
ces de cinco tostões, um genero quasi 
desconhecido entre nós — o conto.

Se exceptuarmos a notável individua­
lidade de Pedro Ivo — um director d’um 
banco, quem o dirá ? ! — este genero lit- 
terario não tinha entre nós cultivadores.

£ comtudo nâo é que elle seja indigno 
de apreço, ou não tenha largas faculda­
des para a expansão d’um talento. Antes 
pelo contrario, o conto moderno póde 
bem deixar de ser um simples relevo de 
fórma, um trabalho meramente parna­
siano, para se tornar n’uma fina minia­
tura de typos, ou n*um ligeiro, mas pro­
fundo croquis de observador.

Ordinariamente nos museus estrangei­
ros encontram-se, entre as telas colos- 
saes onde nos ap parece o cunho da pin­
celada vigorosa de Rubens, de Ribera 
ou Van-Dyck, uns outros pequenos qua­
dros, obscuros como pygmeus entre a ma- 
gestade gigantesca dos primeiros, e que 
a multidão dos profanos deixa habitual­
mente sem exame. Pois, ás vezes, esse 
plano quadrado de tela não tem menos 

r̂ecimento de que os seus companhei­

ros de parede, que medem uma área suf- 
ficientemente vasta para sobre elles se 
servir um jantar de vinte pessoas.

A par, por exemplo, do Christo na 
cruzf de Van-Dyck, no museu d’Anvers, 
descobre-se n’uns pequenos caixilhos duas 
composições de Teniers. De ordinário o 
barbaro não repara n’ellas. Mas se al­
gum entendedor ou mero curioso se lem­
bra de as examinar, que bom humor, 
que observação fina n’aquellas scenas de 
taberna ou de campo, em que ha homens 
que se embriagam, mulheres que se dei­
xam beijar, pares que dançam, velhos 
que fumam e jogam, e sempre um sujei­
to que, por decoro do acto que prati­
ca, tem as costas voltadas para o publi­
co?!

Presente-se alli a grande inspiração 
popular: vê-se na despreoccupação do 
prazer um cantinho da vida d’esse colos­
so, d’esse athleta social que se chama o 
povo; e n’aquella alegria imperturbada 
e franca, na sádia carnação das mulhe­
res, no solido arcabouço dos homens, no 
mar de cerveja que se bebe, na atmos- 
phera de fumo que se inspira, que subli­
me retrato d’uma nacionalidade, tomada 
n’um dos aspectos menos rhetoricos e 
mais naturaes da sua vida !

0 conto está para a litteratura como o 
pequeno quadro de typos e costumes pa­
ra a pintura.

Não tem these social, nem largo entre­
cho como o romance; põe de parte o 
grande rigor syllogistico da filiação das 
scenas, não abraça n’um extraordinario 
amplexo de concepção shakspereana os 
typos mais abstractos, as paixões na sua 
pura essencia psychologica ; mas toma 
os lados secundários, os mais obscuros, 
os mais desconhecidos, os menos habi­
tudes, e completa assim, pelo desenho ou 
pela nota, a caracterisação fiel de toda 
uma época.

Pela fórma, a singeleza do dizer, o cu­
nho proprio da linguagem moldando-se 
ao assumpto, a narração ligeira, as sce­
nas pouco dramatisadas, mas espontanea­
mente referidas — contadas, — tornam a 
leitura facil, e dão-nos em cheio a emo­
ção quando nos passa pela vista a ultima 
palavra, e aquelle despretencioso quadro
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se nos estampa na memória como um fa­
cto a que assistimos oa uma reflexão que 
fizemos.

Assim a importancia litteraria do con­
to é indiscutível ; e elle, deixando de ser 
um pretexto para filigranar phrases e 
phantasiar arabescos de estylo, estean­
do-se n’uma idéa, architectando-se sobre 
um pensamento, tomará as proporções 
elevadas d’uma obra d’arte social, e sa- 
hirá por fim do campo acanhado e do 
ponto de vista curto da litteratura ame­
na.

Ê n’este sentido que a grande evolu­
ção litteraria do nosso tempo dirige o ca­
racter do poema, do romance e do conto, 
portanto.

E é a comprehensão d’esta verdade 
que faz com que, no livro de Alberto 
Braga, a critica ponha na primeira plana 
os. tres contos magistraes — 0 retrato 
dos paes, 0  sermão e O sonho da noviça.

Com efíeito, raras vezes temos visto 
attingir entre os nossos litteratos uma tal 
perfeição, um tão bem acabado de todo, 
como n’estas tres pérolas dos Contos d'al- 
dêa•

Sobretudo 0 retrato dos paes é um 
d’aquelies primores, uma d’aquellas feli­
cidades na vida do artista, que lhe mar­
cam indelevelmente a sua passagem por 
uma litteratura. É das taes obras que os 
homens de letras caracterisam por esta 
phrase — uma obra que fica.

Ha alli periodos que a gente, ao lêl-os, 
vê, sem saber a causa, as letras a apa­
garem-se. Leva-se as mãos aos olhos e 
sente-se uma lagrima ! Nâo é a lagrima 
das pieguices romanticas ; não é a clas- 
sica lagrima despertada pelas lamenta­
ções d’um idiota sem vontade nem sonso 
commum, que nos vetn massar, porque 
Elisa o não comprehende ; nem tão pouco 
as que essa mesma Elisa possa arrancar 
aos corações sensiveis quando por sua vez 
nos declara, depois d’uma golfada de 
sangue, que Alfredo a olvidou...  Oh ! 
não. Aquella lagrima é o commovido 
preito de sympathia pela dôr de dous 
bons velhos a quem a basofia e o orgu­
lho palerma d’um filho levou ao extremo 
enxovalho da dignidade e do respeito — 
ao ridiculo. É um protesto contra o 
egoismo d’um ingrato ; é um consolo a 
esses dous pobres paes que regressam in­
felizes ao seu casai, «eom o coração reta­
lhado pela mais cruel das decepções / . . .  » 

Sobre esta piedosa e sentidissima idéa 
levantou Alberto Braga, com os mais de­
licados artifícios da sua penna distincta, 
um primoroso labor de estylo.

A primeira descripção especialmente
— passagem da mala-posta pela Isabe- 
linha — é uma illuminura de merito idên­
tico ao das mais verdadeiras composições 
a crayon sobre motivos campestres de 
Millet. Aquillo é perfeito ; não é mi­
nucioso mas é completo. Tem só as li­
nhas indispensáveis, os traços salientes, 
a côr que destaca : o resto recompõe-no 
a memória de cada um. Ê o impressio- 
nismo puro, a sensação generica que elle 
apprehendeu, que nós ambos apprehen- 
demos e que todos os leitores apprehende- 
ram em scenas diversas, em locaes diffé­
rentes, mas com o seu profundo caracter 
essencial, que Taine recommenda — e 
que é aquillo mesmo.

Mas depois d’esta aptidão para o dese­
nho d’um succosso, encontramos em Al* 
berto Braga a aptidão para o desenho de 
typos.

Os dous lavradores vestidos no rigor da 
elegancia camponeza, com o chic laponio, 
são dous preciosos croquis completos, 
acabados, nitidos, vigorosos, traçados 
com mão tão amestrada como as que 
compozeram os surprehendentes estudos 
a lapis, onde se vê a assignatura de Jac­
ques Callot — ha duzentos annos — ou a 
de Gavarni — nos nossos dias.

Como esta não é raro encontrar nos 
Contos d'aldêa outras passagens.

Pela naturalidade, fluência e elegan­
cia de um estylo proprio, pela delicada 
observação humoristica, como no Sermão, 
pelo sentimento, pelo espirito, e pelo pro­
cesso todo moderno, Alberto Braga pas­
sou a ser na litteratura portugueza con- 
temporanea uma original individualida­
de que soube transplantar Daudet para a 
nossa arte, sem comtudo, de fórma ne­
nhuma, o plagiar— nem imitar; e os 
seus contos serão os rivaes d’essas deli­
cias que se chamam : Les vieux, Le Bac, 
La Dernière Classe, Alsace ! Alsace !, Le 
Forgeront, Wood's town, Les Etoiles, etc.

*
Os Zumbidos, jubilosos por logo no seu 

segundo numero poderem fazer uma cri­
tica de louvor, que prova que n’este paiz, 
onde tudo apodrece, ainda ha a reacção 
da intelligencia, saúdam enthusiastica- 
mente Alberto Braga, e os seus redacto- 
res enviam-lhe um abraço de sincera con­
gratulação— abraço de estima pessoal e 
fraternidade das letras.

L ü iz  de M a g a lh ãe s .

(Dos Zumbidos).
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NOUVELLES PUBLICATIONS FRANÇAISES

A .e l ia r d  (Amédée) — Nelly. 1 vol. in-12.................................................  260
— Souvenirs de la Forêt noire. 1 vol. in-12.....................................................  700
A u d e b r a n d  (Philibert) — Petites comédies de boudoir. 1 vol. in-12....... 700
Ajuipé (Lucien) — Les tombeaux. 1 vol. in-12. Broché................................. 450

Relié............................................................................................................ 700
Á u t r a n d  (J.)— Lettres et notes de voyages. 1 vol. in-12........................ 700
B a r t h é le m y ^ S a in t -H i la i r e  (J.) — De la métaphysique. 1 volume in-
* 12................................................................................................................  500
B é r t  (Paul) — Rapport présenté a la chambre des députés sur la loi de l'ensei­

gnement primaire. 1 vol. in-12..................................................................... 600
JBerfcliet; (Elie) — La fontaine de la fidélité. 1 vol. in-12.........................  600
B o i s g o b e y  (Fortuné) — Les cachettes de Marie Rose. 2 vol. in-12.. . .  1£200
B on . (Le) ja r d in ie z »  pour 1880. 1 gr. vol. in-12.............................  10400
B o u c h a r d a t  (A.) — Annuaire de thérapeutique pour 1880. 1 vol. in-18. 300
— Nouveau formulaire magistral pour 1880. 1 vol. in-18.............................  700
B oujLx: (P. Marcel) — Apparitions de Notre-Dame de Lourdes. 1 volume in-

8o.............................................. ,............................................................. 10200
B r u n e t i è r e  (Ferdinand) — Études critiques sur l’histoire de la littérature

française. 1 vol. in-12.................................................................................  700
C a u s s a d e  (P. J. P. des) — L’abandon à la providence divine. 2 vol. in-12. 900
C h a ig n o n  (V. P.) — La paix de l’âme. 1 vol. in-12................................. 600
C h a r o t  (Médérie) — La chanson du berger. 1 vol. in-12.............................  600
O h e r t r a l l ie z  (Victor) — Amours fragiles. 1 vol. in-12...........................  700
C o l la s  (Louis) — Le fils du G-arde-Chasse. 1 vol. in-12..............................  600
C o m m e  u n e  f le u r .  Autobiographie, traduite de l’anglais par Auguste de

Vignerie. 1 vol.* in-12........................*.......................................................... 800
C o s t e  (Adolphe)—Dieu et l’âme. Essai d’idéalisme expérimental. 1 volume in-

12...................................... .........................................................................  500
O o t e  (A.) — Du bonheur. 1 vol. in-12.................... ..................................... 700
D e l t o u r  (F.) — De l’enseignement secondaire classique en Allemagne et en

France. 1 vol. in-8°...............................................................................; . . .  600
X>esly@  (Ch.) — Miss Eva. 1 vol. in-12...................................................... 600
D a m a s  (Alexandre) — Fernande. 1 vol. in-12........................................... 250
— La question du divorce. 1 vol. in-8°....................................................... 10000
E m m a  d ’E r w i n  (Mmo) — Un été à la campagne, ouvrage illustré de 39 vi-
^gnettes. 1 vol. in-12 relié.............................................................................  800

É ln a u lt  (Etienne) — Diane Herdoval. 1 vol. in-12......................................  700
E r c k m a n n - C h a t r i a n  — Le grand-père Leligre. 1 vol. in-12..........  600
!E s p in e s  (Alfred) — La philosophie expérimentale en Italie. 1 vol. in-12. 500
F r a n c k  (Od.) — Philosophie du droit pénal. 1 vol. in-12.......................... 500
G a r n i e r  (M. P.) — Dictionnaire annuel des progrès des sciences et institutions

medicalea. 15° année (1879). 1 vol. in-12..................................................  10400
G r ira rd in  (M. J.) — Supplément aux cinq vol. de la chimie élémentaire appli­

quée aux arts industriels. 1 vol in-8°........................................................  10000
G o n z a le z  (Emmanuel) — Le vengeur du mari. 1 vol. in-12..................  200
G r o u s s a u  (C.) — La guerre à la religion. Exposé des projets de lois anti-reli-

gieux. Une petite brochure in-8°.................................................................  200
G ru ille m in  (Amédée) — Les nébuleuses, notions d’astronomie sidérale. Ouvrage

illustré de 66 figures gravées sur bois. 1 vol. in-12......................................  250
H æ o k e l  (Ernest) — Le règne des protistes, aperçu sur la morphologie des êtres 

vivants. 1 vol. in-8°................................................................................. 10000
— Essais de psychologie cellulaire. 1 vol. in-12..............................................  500
H e r y é - B a z i n  (F.) — Traité élémentaire d’économie politique. 1 volume in-

12..................................................... ..........................................................  800
lu b e r ^ o n  (G.) — Précis de microphotographie. 1 vol. in-12...................  400
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H u g -o  (Victor) — Les travailleurs de la mer. 2 vol. in-12........................  10400
— Réligions et réligion. 1 vol. in-8°................................................................  800
« J o lie t  (Ch.) — La novice de Trianon. 1 vol. in-12................................... 200
K r i e g  (Henri) — Cours de sténographie internationale. 1 vol. in-8°......... 10500
L a m o t h e  (H. de)—Cinq mois chez les français d’Amérique. Voyage au Cana­

da et a la rivière rouge du nord. 1 vol. in-12 relié..................................  10200
L a n d r in  (Armand) — Les inondations. 1 vol. in-12. Broché................. 450

Relié........................................................................................................ 700
L a r g e a u  (P.) — Le pays de Rirha Ouargla. Voyage a Rhadamés. 1 volume in-

12 relié....................................................................................... ............ 10200
L e f è y r e  (André) — L’homme à travers les âges. Essais de critique historique.

1 vol. in-12.................................................................................................. 800
L é m a n n  (Abbé Joseph) — Les nations frémissantes contre Jésus-Christ et son

église. 1 vol. in-12......................................................................................  400
L é o n  V i d a l  (M.) — La photographie appliquée aux arts industriels de repro­

duction. 1 vol. in-12..................................................................................  300
X>h.eiiren:x: (Paul) — De Paris à Tombouctou. 1 vol. in-12.....................  600
L in d a u  (Rodolphe) — Peines perdues. 1 vol. in-12....................................  700
L o u i s  e t  G e o r g e s  V e r b r u g g h e  — Forêts vierges. Voyage dans

l’Amérique du Sud et l’Amérique Centrale. 1 vol. in-12...............................  700
L u e e n a y  (Kenrv) — La femme qui mord. 1 vol. in-12...........................  600
L u b b o e k  (Sir Jonn) — De l’origine et des métamorphoses des insectes. 1 vol. 

in-12.................................................................................. .........................  600
— Les insectes et les fleurs sauvages. 1 vol. in-12........................................  600
M é r y  (JJ — Les nuits parisiennes. 1 vol. in-12.................................... 250
M o r e t  (Eugène) — Les cloches de Noël. Contes du foyer. 1 vol. in-12.......  600
BÆ onteil (Edgar) — Etudes humaines. Jean des Galères. 1 vol. in-12.......  600
3 V a v ilie  (Ernest) — La logique de l’hypothèse. 1 vol. in-8°...................  10000
3N ecl£er (Mme Suzanne).— Eva. lvol. in-12........................................... 600
N e r v o  (Baron de) — Lucia ou la statue du Mont-Cassin. 1 vol. in-12.......  700
P e l l i s s i e r  (A.) — Les grandes leçons de l’antiquité classique. Orient, Athènes,

Rome. 1 vol. in-12......................................................................................  800
P o n s o n  d u  T e r r a i l  (C. V*® de) — Les aventures du'capitaine la Palisse.

1 vol. in-12........................................................................ ’. ................. 250
R e a d e  e t  B o n c i c a n l t  — L’île providentielle. 2 vol. in-12..........  500
R i c h a r d  (Le Vicomte) — Les femmes des autres. 1 vol. in-12.................  TOO
S a in t - M a x e n t  — La calleuse. 1 vol. in-12.........................................  700
S a n d  (George)— Souvenirs de 1848. 1 vol. in-12.......... ...........................  700
S a r d o u  (Victorien) — Daniel Rochat (comédie). 1 vol. in-8°....................  800
^ a u n iè r e  (Paul) — La meunière de Moulin-Galant. 2 vol. in-12.. . . . .  10200
S h a k e s p e a r e  (William) — Hamlet. 1 vol. in-12..................................  700
S o b e r e r  (Edmona) — Diderot. 1 vol. in-12............................................. 700
S c h o p p e n h a u e r  — Pensées, maximes et fragments. 1 vol. in-12.......  500
S e l v e  (Edgar la) — Entre les tropiques. 1 vol. in-12................................. 700
S o u r d e v a l  (Ch. de) — Le cheval à coté de l’homme et dans l’histoire. 1 vol.

in-12............................................................................................................  600
S t a p l e a u x  (Léopold) — Le pendu de la forêt noire. 1 vol. in-12...........  600
T a i n e  (H.) — Philosophie de l’art en Italie. 1 vol. in-12...........................  500
T e r i e r  e t  S e n n e  — Les idées du docteur Simpson. 1 vol. in-12........  700
T h e u r i e t  (André) — Madame Véronique. 1 vol. in-12............................ 200
T i s s o t  (Victor) — Voyage au pays des Tziganes (La Hongrie inconnue). 1 vol.

in-12........................................................................... ................................  700
T o n y  R e v i l l o n  — Le besoin d’argent. 1 vol. in-12.............................  600
T u r i n a z  (Mgr. C. F.) — Léon xih et sa mission providentielle. Une petite

brochure in-8°............................................................................................. 200
T T lbaeh  (Louis) — Le chateau des épines. 1 vol. in-12...........................  700
V i d i e n  (Aobé) — Famille et divorce. 1 vol. in-12....... ............................. 600
Z o l a  (Emile) — Nana. 1 vol. in-12............................................................  700
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GAM O ES
PUBLICAÇÕES FEITAS POR OCCASIÃO DO CENTENÁRIO
A g o n i a  (A) d e  L u i z  d e  C a m õ e s ,  romance historico per Amadeu

Tissot, traduzido e annotado por Alberto Pimentel. 1 vol...................... 500
A l l o c u ç ã o  recitada em Leiria por occasião do tricentenário de Camões no

dia 10 de junho de 1880..........................................................................
C a m õ e s  e m  Á f r i c a ,  scena dramatica em verso por Xavier de Paiva.

lv o l .......................................................................................................  200
C a m õ e s  (A), homenagem por occasião das festas nacionaes do tricentenário, por

Alexandre da Conceição. 1 vol................................................................  200
C a m õ e s .  Numero unico consagrado ao terceiro centenário do immortal poeta,

pela Bibliotheca Progressista...................................................... . ............ 200
C a m õ e s ,  pelo Visconde d’Almeida Garretí, prefaciado por Camillo Castello 

Branco e precedido d'uma poesia de M. Henri Faure, allusiva ao centenário. Se­
tima edição. 1 vol........................ ..........................................................  1#000

C a m o e n S j poëme par J. B. d’Almeida-Garrett, traduit du Portugais avec une
introduction et des notes par Henri Faure. 1 vol.................................... 1#200

C e n t e n á r io  (O) d e  C a m õ e s .  1 vol............... ........................  4 40
C o n s c i ê n c ia  (A) d o s  s e c u l o s ,  poema (no terceiro centenário de Ca­

mões) por J. Leite de Vasconcellos. 1 vol..............................................  300
D e s c o b e r t a  (A) d a  I n d ia ,  ordenada em tapeçaria por mandado de el- 

rei D. Manoel — Documento inedito do seculo xyi publicado em commemoração 
do terceiro centenário de Camões, por J. A. da Graça Barreto. 1 vol... 

E p i s o d io  d a  I l h a  d e  Y e n u s 9 extrahido dos Lusiadas de Camões 
com a versão franceza de Cournand : e com um preâmbulo do professor Pereira
Caldas, do Lyceirfde Braga. 1 vol......................................... ................  300

F o m e  (A) d e  C Jam oes, poema em 4 cantos por Gomes Leal. 1 vol.. 300 
GS-aleria d e  v a r õ e s  i l l u s t r e s  d e  P o r t u g a l  : I. Luiz de Ca­

mões, por J. M. Latino Coelho. 1 vol..................................................... 1#000
L u i z  d e  C a m õ e s  m a r in h e ir o ,  estudo por Almeida d’Eça. 1 vol. 200 
L u i z  d e  C a m õ e s ,  notas biographicas por Camillo Castello Branco. Pre­

facio da 7.a edição do Camões de Garrett. 1 vol.....................................  400
L o u i s  d e  C a m o e n s , l a  R e n a i s s a n c e  e t  l e s  L u s ia d e .» ,  

par Ramalho Ortigão, traduit du portugais par F. F. Steenackers. 1 vol. 500 
BJCocidade (A) a  C a m õ e s ,  numero da Revista Acadêmica, para com- 

memorar o tricentenário de Camões. Preço 100 reis. Papel de luxo... 200 
M u s e u  c a m o n e a n o ,  coordenado por José Carneiro de Mello e Lindor- 

pho Bettencourt, contendo um elogio e uma collecção de poesias de varios poetas 
antigos e modernos, tudo allusivo ao insigne poeta Luiz de Camões, com o fim de
commemorar o tricentenário do author dos Lusiadas. 1 vol......................  300

I V a u fr a g io  (O) d e  C a m õ e s  (no tricentenário do poeta), por Abilio
M ai a . 1 vol......................................................................................................................... .. 100

O d e  a  L u i z  d e  C a m õ e s ,  em 10 de junho de 1880. 1 vol.......  120
P o r t u g a l  a  C a m õ e s .  Publicação extraordinaria do Jornal de Viagens,

commemorando o terceiro centenário do cantor dos Lusiadas....................  500
P r i m e i r a  (A) e d i ç ã o  d o s  L u s ia d a s ,  por Tito de Noronha, com

quatro phototypias, edição ni tida em papel de linho. 1 vol......................  1$000
V a r a n d a  (A) d e  J V a tlie r c ia , original deAlbrrtoPimentel. lvol. 300 
Y ia n n a  a  C a m õ e s ,  publicação commemorativa do tricentenário do im­

mortal cantor dos Lusiadas. 10 de junho de 1880. 1 vol.................... . 200
V i c t o r  H u g o  a  C a m õ e s .  Autographo de Victor Hugo com a traduc­

ção em portuguez.................................. .......................................... . 20
V i d a  (A) d e  C a m õ e s ,  por Thomaz Joseph de Aquino, seguida de uma 

outra noticia da sua existencia, por Manuel de Faria e Sous a. 1 vol.. . . .  100
Na Livraria, de Ernesto Chardron
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C a m i l l o  C a s t e l l o  B r a n c o

X - .T T X Z  3 0 E  C A M Õ E S
PREFACIO DA SETIMA EDIÇÃO DO CAMÕES DE GARRETT 

fl v o lu m e , lOO rei»

A n t o n i o  L v a lz  S o a r e s  D u a r t e

DESCOBERTAS E M A R A V ILH A S DAS SCIENCIAS I N D U S T R I E  E DOMESTICAS
Publicação ílluntraâa com 39 gravuraa r. uttlinstimu a to<lon ou arliato», 

industria** r. dona» de cata
1 volum e de 464 paff., contendo aproximadamente 2:000 reoeitas, 10200 rela

8 U M M A R I O
Tkeoria das provas, de F. A. N eves e  C a sth o . por J. M. da Cunha 

Seixas c  Rodrigo VeUoto. — EDIÇÕES DA LIVRARIA GÜARDRON; 
Hi3toria e sentimentalismo, por G. C . B r a n c o — Luiz de Camões, 
notas biographicas,. pelo mesmo — Cânticos da Aurora, por .N arciso 
o e  L a c e rd a  — Vésperas, poesias de Thom az R ib e iro  — Descobertas 
e.m aravilhas, por A. L . S oa res  D u a r t e .— DIVERSAS PUBLICA­
ÇÕES : Realism os, por S ilv a  P in to  — Paginas humorísticas, ver­
são de Thom ê das C hagas, e tc . ete.

E R N E S T O  C H A R D R O I V  — E d i t o r
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Publicações d’Emesto Chardroi
ACABA DE SAHIR Á L U Z

----------------
T h eoria  das provas e sua applicação a o s  acto 

civis, por Francisco Augusto daa Neves e Castro. 1 vol. de 400 jii
ginas.......... ............................................................................................................. 1 £5(1

A .  F lô r  dos prégadores ou Collecção selecta de sermões dos mi 
celebres oi'adores contemporâneos para toilas as domingas e principaes festas j 
anno, por Francisco Luiz de Seabra. Collecção completa. 9 vol............... 9J0(

E xplicação histórica, dogm atica, m oral, litui 
gica e canônica do C A T E C I S M O ,  C0UÍ a respusl 
ás objecçSes sxtrahidas das sciencias contra a religião, pelo Abbade Ambrosi 
Guillois. Obra honrada com um breve de sua santidade Pio ix e approvada |x 
varios cardeaes, arcebispos e bispos. Traduzida da 12“ edição de Paris, por Fra: 
cisco Luiz de Seabra. 2.a edição portugueza. Obra completa. 4 vol......... 4J(KI

D escobertas e m aravilhas cias scien cias in 
dustriaes e dom esticas, publicação illustrada com 39 gravun 
e utilissima a Iodos os artistas, industriaes e donas de casa, por Antonio Loi 
Soares Duarte. 1 volume de 400 pag.................................................................. 1JÏ

C a m õ e s ,  por J . B. d'Almeida-Garrett. Prefaciado por C a m i l l o  Cai 
U‘ 1 lo  B r a n c o ,  e precedido d’uma poesia de M. HENRI FAURE. allusiva > 
centenário. 1 vol... edição de luxo., com o retrato de G a r r e t t ..........................

A .  prim eira edição dos L u siadas, por Tito de Nor 
nha. I vol. com 4 phototypias............................................................................... l áO

L u iz  de Cam ões, por Camillo Castello Branoo. Prefacio da se 
ma edição do C am õew  de G a h k e tt . 1 vol.............................. .......................  

O  prodigio nas salas. Manual de prestidigitação ornado de 67 t 
tampas, o mais curioso e completo que se tem publicado n’este genero. i! 
David de Castro. edição, correcta e augmentada. 1 vol.......................

C ânticos da aurora, por Narciso de Lacerda. Com juízos criti 
de S i lv a  IM n lo , J o ã o  (le  D eu n  e C a m i l l o  C a v lr l l o  B r a n c o ,  i v<
edição de luxo.......................................................................................................

Romaxxces m aritim os, por Francisoo Maria Bordallo— i.°
.4 Nau de viagem — 0 galeão Enxobregas.............................................................

— 2.» vol. Epitodios d’uma viagem— Scenas da escravatura— Viagens nos p ó
— Quadros maritimos — Dous annos de viagem — Ignoto deo.......................... 5

V ésp eras, poesias dispersas, por T h o m az  Ribeiro. 1 volume, edição 
luxo .................................................................................................................................... 1®J

E scrip tos religiosos, por Egydio Pereira de Oliveira e Azet 
do. 1 vol....................................................................................................................... 5

O  A gricu ltor do N o rte  de P ortugal. Jornal de ag  
cultura pratica dedicado ás províncias do Norte c publicado sob a d irecçã o  
auspícios do consellto de agricultura do districto do Porto. Terceiro anno. N .° 
Preço por anno............................................................ ....................................... 3 /

A .  Civilisação Catholica. Publicação mensal, redigida polo 
Luiz Maria da Silva Ramos, lente catbedratico da faculdade de theologia 
Universidade de Coimbra, com a collabornção de distinctes theologos e escripto! 
catholicos. Segundo anno. N.° 8. Preço por anno........................................... 1,
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B iblio g ra ph ia
Po r t u g u e z a  e E s t r a n g e i r a

ERNESTO CHARDRON, EDITOR

THEORIA DAS PROVAS
E SUA APPUCAÇiO AOS ACTOS CIVIS

POB

F rancisco A ugusto das N eves e Castro

1 volume de 400 paginas, 1&500 reis

O titulo é modesto : podia ser pompo­
so e prometter muito: é modesto e dá- 
nos larço desenvolvimento das provas 
judiciarias.

É um livro theorico e pratico ao mes­
mo tempo.

Na parte 1.* trata-se das provas em
§ eral : na 2.a das provas em especial e 

as presumpções.
Na 1.* parte o illustrado escriptor além 

de noções muito interessantes sobre his­
toria, diz-nos diversas geraes, acompa­
nhando-as sempre d’uma critica muito 
judiciosa e sempre altamente instructiva.

Na 2.* o snr. Neves e Castro occupa- 
se de cada uma das especies de provas, 
dizçndo sempre a philosophia attinente 
e descendo ainda ais especialidades pra­
ticas.

Na exposição de cada uma das doutri­
nas o snr. Neves e Castro tem sempre o 
maior cuidado de nos dar noções do ̂ an­
tigo direito romano e diversas legislações, 
concluindo sempre com intuitos práticos.

O snr. Neves e Castro compulsa a to­
da a hora os codigos civil e do processo, 
todos os nossos praxistas, os escriptores 
estrangeiros, os jornaes de jurisprudên­
cia, os casos práticos e as leis antigas, 

2.° â x &q .

fazendo um largo reportorio de mate- 
riaes, combinados muito bem pela sua 
sabedoria, a qual em todo o livro se mos­
tra amplamente e oom igualdade.

Trata das questões mais intrincadas e 
triompha sempre das difficuldades, que 
semeia constantemente para fazer sobre- 
sahir a solução.

Este livro, como obra didactica, é de 
alto valor e deve andar nas mãos de to­
das as pessoas, que desejem estudar. Co­
mo obra pratica é de alta utilidade em 
todos os escriptorios de advogados e jui­
zes, para uso quotidiano. É um excellen­
te expositor para os estudantes e um ad- 
jutorio dos mais preciosos para os homens 
do fôro.

Não deixa o snr. Neves e Castro de en­
trar em todas às discussões dos pontos 
controvertidos pelo snr. Dias Ferreira e 
pelos jornaes juridicos e dá sempre a sua 
opinião depois de bem expostas as dos 
outros.

Distingue-se ainda este «livro pela ex­
trema clareza. O seu sabio author usa 
de linguagem rigorosamente juridica e 
todavia escreveu de modo a ensinar a 
todos como verdadeiro e profundo mestre 
da sciencia.

8
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Um magistrado que assim escreve 
mostra bem como santifíca pela sciencia 
as suas elevadas funcções.

É pois este excellente volume um ver­
dadeiro thesouro no estudo das provas, 
no do valor de cada uma, e nas doutri­
nas correspondentes e dispensa uma enor­
me bibliotheca, porque compendia com 
muito critério e sisudeza o que anda dis­
perso em muitos livros.

«Reduzir a systema e tratar com a 
maior concisão e clareza tudo o que ha 
de mais relevante sobre este importante 
assumpto e facilitar o estudo de cada 
uma das matérias foi a idéa que nos 
animou a emprehender este trabalho», 
diz o snr. Neves e Castro.

Este programma, aliás muito diffidl, 
está oumpndo, pelo que saudamos o illus- 
trado escriptor e damos parabéns ao fô­
ro, visto que fica dotado d’um excellente 
livro.

J. M. d a  C unha S e ix a s .

(Do Diário do Commercio).

*

Fazia-se sentir no fôro portuguez a 
falta d’um livro que expozesse a theoria 
das provas e sua applicação aos casos 
occorrentes, e essa falta era tanto mais 
sensivel quanto é certo que de materia 
tão importante é que principalmente de­
pende a revindicação e effectividade dos 
direitos ou posses offendidas, nos juizos 
contradictonos. Digno de todos e incon- 
dicionaes louvores se torna, por isso, o 
snr. Francisco Augusto das Neves e Cas­
tro, illustrado juiz de direito de l .a ins- 
tancia, com a obra que acaba de dar á 
luz sob o titulo que acima vai escripto, 
obra de todo o ponto estimavel e que vin­
do preencher a grande lacuna que se sen­
tia e lamentava, offereoe roteiro seguro 
aos que lidam no fôro para o emprego 
dos diversos generos de prova n’elle ad­
missíveis e sua devida apreciação.

Fructo de muito estudo, de muita scien­
cia e de muito trabalho é este livro ; mas 
por bem empregado póde e deve seu illus­
tre author ter tudo o que assim despen­
deu eom sua elaboração, que relevantis- 
simo e agradecido serviço vem prestar 
com elle a sciencia juridica e aos que la­
butam na sua applicação aos casos oc­
correntes, tomando escusada a leitura de 
livros estrangeiros sobre a materia de 
provas, que com a maxima clareza está 
exposto n’esta obra tudo o que respeita a 
\ssumpto tão importante, e fundamenta­

do com as leis e regulamentos respecti­
vos, e abonado com as opiniões e arestos 
dos jurisconsultes e tribunaes portugue­
zes e estrangeiros.

A Theoria das provas é editada pelo 
snr. Ernesto Chardron. .

D b . R odrioo V klloso .

(í)a Aurora do Cávado).

«

De todos os escriptos sobre direito que 
teem sahido á luz nenhum se occupára 
da theoria das provas e sua applicação 
aos actos civis, materia importantíssima 
pela sua difficuldade e complicação e prin­
cipalmente pelo seu freqüente uso na vi­
da pratica ; mas felizmente esta lacuna 
está preenchida pela obra que acima an- 
nunciamos, e que é de subido valor para 
os cultores da jurisprudência.

A semelhança do Tratado theorico e 
pratico das provas de Bonnier apresenta 
aquelle livro em linguagem precisa e cla­
ra tudo o que a theoria e a pratica dos 
tribunaes nossos e estrangeiros ensina de 
melhor sobre provas.

O seu author leu e meditou as obras 
dassicas que ha sobre a materia, e es­
creveu a Theoria das provas, que pode­
mos chamar livro indispensável a todos 
os que se dedicam ao estudo do direito e 
principalmente da jurisprudência pra­
tica.

M. db  O . Qhavbs b  Ç a s t b o .

(Da Bev. de Leg. e Jurisp., n.° 634. de 10 de julho
de 1880).

*

É o titulo d’um trabalho apreciabilis- 
simo que o snr. Francisco Augusto das 
Neves e Castro, juiz de direito de pri­
meira instancia, acaba de publicar por 
intermedio do intelligente editor o snr. 
Ernesto Chardron.

Este livro, maduramente pensado e  
claramente escripto, veio preencher en­
tre nós uma grande lacuna, pois não ha­
via nada em portuguez sobre tão impor- 
tante assumpto. O snr. Neves e Castro 
coordenou tudo o que a theoria e prati­
ca dos tribunaes, tanto nossos como es­
trangeiros, ensinam de melhor côm refe­
rencia a provas e fez um trabalho con­
sciencioso, completo, extraordinariamen­
te proficuo.

(Do Primeiro de Janeiro).
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EDIÇÕES DA LIVRARIA CHARDRON
Hi^torîa e Sentimentalis­

mo, por Cam illo C a s te llo  Branco. 
— I. D. Antonio, Prior do Crato; II. 
Eusebio Macario, romance realista. 2.a 
edição, i vol. in-12, 800 reis.

Os livros de Camillo Castello Branco 
afinam com ama phrase profunda e lu­
minosa de Taine : « L'art a cela de par­
ticulier, qu'il est à la fois supérieure et 
populaire, qu'il manifeste ce qu'il y a de 
pim élevé, et qu'il le manifeste à tous...»

É por isso que a analyse complexa dos 
livros de Camillo impõe-se demorada- 
mente ao nosso espirito por meio da mes­
ma poderosa fascinação que exercem os 
bellos mármores palpitantes de natura­
lismo e divinisados pela inspiração ideal, 
ou as formosas telas onde a natureza co­
lhida de subito, assimilada e reproduzi­
da em um dos seus innumeros aspectos, 
apparece aos nossos olhos enlevados il- 
luminada pelas reverberações da phan- 
tasia do pintor.

Requerem essas obras excepcionaes 
mais do que uma simples noticia, ephe- 
mera e breve como o bouquet de violetas 
que atiramos de relance a um cantor ce­
lebre. Exigem... exactamente o que não 
podemos dar-lhe, isto é, uma critica syn- 
thetica e um estudo desenvolvido.

Felizmente, o exito instantaneo e as­
sombroso da Historia e sentimentalismo, 
ue ninguém em Portugal e no Brazil 
eixou de lêr, dispensa a nossa obscura 

e incompleta analyse.
Depois de entremostrar na primeira 

parte os thesouros copiosos de erudição, 
accumulados de longa data pelo grande 
solitário de S. Miguel de Seide, demons­
tra na segunda, rindo ironicamente de 
meia duzia de ingênuos que ousaram im- 
pugnar-lhe a authoridade, que não ha 
escólas nem maneiras de exprimir defe- 
zas aos talentos geniaes, inseparaveis 
das grandes correntes evolutivas. Euse­
bio Macario, o unico romance realista 
que se tem escripto em portuguez ver­
náculo, lavrou um protesto incontrover­
so e significou um assombro para a maio­
ria dos leitores que duvidavam. Perante 
o nosso modesto ponto de vista affirmou

apenas uma convicção, anteriormente 
formulada, em virtude da qual o snr. 
Camillo Castello Branco é de ha muito 
para nós o primeiro romancista realista 
da península. Devemos ao snr. Ernesto 
Chardron a edição d’este notabilissimo 
livro.

(Do Almanach deu tenhoras para 1881, 
que vai brevemente sahir & luz).

Iiiiia de Camõeis, notas biogra- 
phicas. Prefacio da setima edição do 
CAMÕES de Garrett, por Cam illo Cas­
t e l l o  B ranco, i  vol. in-i2, 400 reis.

O prefacio da setima edição do Ca- 
mões de Garrett, gizado a diamante em 
crystal de rocha, é um novo titulo de 
gloria para o grande trabalhador de S. 
Miguel de Seide. Camillo Castello Bran­
co, possuindo a propriedade exclusiva 
d’uma mina de documentos historicos e 
subsidios biologicos, ethnicos, philologos 
e biographioos, onde surgem a cada pas­
so novos filões inexplorados, é apto, co­
mo poucos, para estes estudos reconsti- 
tuitivos que demandam a erudição d’um 
sabio alliada á paciência d’um alfarra- 
bista e ao critério d’um edectico.

De todos estes títulos póde legitima­
mente ufanar-se o escriptor eminente 
que acaba de tirar a limpo varias phases 
obscuras ou adrede desfiguradas da exis- 
tencia de Luiz de Camões.

O prefacio, de que estamos tratando, 
sahiu a publico em volume editado pelo 
conhecido livreiro portuense, Ernesto 
Chardron.

(Idcm).

Descoberta» e maravilhais
das sciencias industriaes e domesticas, 
por Antonio Luiz Soares D üarte . Obra 
ornada de gravuras e utilissima a to- 
das as classes da sociedade. 1 grosso 
volume* 1#200 reis.

Àcaba de sahir á luz uma obra com 
este titulo, contendo aproximadamente
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2:000 receitas e illostrada com 89 gravu­
ras, de que é author o ülustrado phar- 
maoeutico o snr. Antonio Luis Soares 
Duarte, e editor o snr. Ernesto Char­
dron.

Constitue um volume de 464 paginas 
in-8.o "

Pela rapida leitura que d’elle fizemos, 
aqui e alli, parece-nos obra recommenda- 
vel pela sua utilidade pratica, pois re­
ceitas fornece para muitos e variados ca­
sos da vida ordinaria.

(Da Aurora do Cávado).

Cânticos da Aurora, por
Narciso de Lacerda. Com prefácios 
de Silva Pinto, Camillo Castello Bran­
co e João de Deus. 1 volume, edição 
de luxo, 600 reis.

Que consolação vêr erguer-se d’entre 
a neve e a prosa aterida e impertinente 
de hoje, como ave do céo, um poeta cân­
dido que, cheio de illusões puras, canta 
a despeito do abatimento e frio scepti- 
cismo que, n’esta nossa época metallica, 
acommettem os espíritos levantados, rou­
bando-lhes a graça, a genialidade !

A poesia é o aroma da vida. A poesia 
é tão indispensável ao coração humano, 
como o rocio matinal á flôr.

Apagai do horisonte da nossa vida o 
infinito ; supprimi para o pensamento os 
castos sonhos e as visões ideaes; negai 
ao sentimento os dôccs affectos, os lan- 
ores ineffaveis — e tereis feito da alma 
umana uma pura negação, vazia e in- 

fecunda como a não existencia ; tereis ta­
lhado a estatua de Pygmalion, cadave- 
rica, fria como a morte, trucidando o ho­
mem creador que extrahe dos abysmos 
do seu espirito as harmonias divinas, que 
réalisa na téla com Ticiano, que occulta 
nas dobras do vento com Beethoven, que 
esculpe na dura pedra com Praxiteles.

Não é possivel apartar da vista do ho­
mem, sem lhe oppnmir de morte o cora­
ção, esse leve cortinado de perspectivas 
e panoramas ridentes, que fluctua, trans­
parente, lá no fundo perdido das intui- 
çòes da alma.

O espirito humano tem um centro pa­
ra o qual oscilla ; supprimi a força ma­
gnética que o arrasta a esse centro — e 
tereis creado o Ishaak da lenda, que, 

~Mada a fronte e triste o olhar, percor­

re sem termo e sem destino a terra, se­
meando por toda a parte o desamor a vi­
da e os ais da desesperação.

A esperança é o eixo diamantino da 
existenoia terrena, sem o qual se torna 
impossível a rotação da vida.

Assim o comprehendeu o Homero da 
poesia italiana, esculpindo sobre a porta 
iatidica a mais afflictiva expressão d’um 
tormento sem igual ; assim o comprehen­
deu o Homero da poesia peninsular ; as­
sim o comprehenderam todos os grandes 
artistas. O homem vive no futuro, vive 
no incerto, vive no mundo caprichoso (jue 
a sua phantasia foija, para o qual o ím- 
ellem o ardor dos seus desejos e a avi­
ez da sua sensibilidade anhelante por 
ozos desconhecidos, ineffaveis. Esse mun- 
o ideal e suspirado, é a Esperança,o sol 

da vida, sem ctgo calor esmorece a huma­
nidade perdida na inanição do presente.

Aos pés d’ella, se d’ella n&o ficára 
Um vazio qne a Idéa n&o comporta,
Eu, batendo na face, ajoelhara,
Oomo ao abrir-se d’um saerario a porta.

Tem nos lábios o Verbo que conforta 
E o osculo de Deus na fronte clara :
Mytho ideal, qne a uma alma semi-morta 
Vale mais do qne o linho & podra d’ara.

Prenuncio vago do qne n&o se alcança,
Um nome tem dulcissimo : Esperança !
E n&o é mais que nm dôce desespero.. •

Dia sem luz.. .  hypothese. . .  miragem.. .
Imagem do deserto.. .  da alma imagem..•
Velada.. .  illimitada.. .  E eterna ? Espero 1

(Cânticos da Aurora).

'Acaso haverá no espirito do homem, 
como um rasgo indelevel, a recordação 
confusa d’outro mundo melhor? Habi­
tante de ignotas regiões, cumprirá aqui, 
no sólo, como dizia o fundador da Aka- 
démia, uma expiação necessaria?

O certo é que este pobre peregrino não 
gosta da sua prisão ; quer fugir d’ella e 
vendo baldado o seu intento innocente, 
solta esse caudal arrebatador de celestes 
harmonias, como uma queixâ  da alma, 
como a expressão sentida do vivo desejo, 
de se perder n’esse fóco eterno de luz e 
de belleza que adivinha nos sonhos poé­
ticos do seu exaltado pensamento.

Martyr ! unieo amor da minha vida inteira 1 
ó  saudade immortal ! ó gozo d’uma hora !
Que vou eu ser sem ti, clar&o d1 esta cegueira ?
Sem ti, rapida luz ! phosphorescente aurora !

N&o I Do espirito meu conservo-te ainda & beira, 
T&o perto, qu&o de mim o teu distante mora. 
Fieaste, intima creüça ! intima e derradeira ! 
Salrei-te do naufragio, herança redemptora !

J
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Que o bálsamo eandal que as minhas faces unge, 
Que as lagrimas que ehoro e a m&goa que me punge 
Possam lavar a offensa.. .  e o remorso.. .  — Depois,

Irei buscar-te 14 ... no eéo.. .  O Inconcebível 
Gonoebe-o a dôr.. • e a fé. Amanhi — é possiyel — 
Serei janto de ti. Até ámanhft, pois.

(Cânticos da Aurora),

A poesia é o pão do espirito, o alimen­
to prescripto segando as necessidades 
constitucionaes do sêr homano. Tão poe­
ta é o humilde pastor que, do fundo da 
sua cabana pagiça, mergulha o olhar va­
go nos azulados horisontes que o rodeiam, 
como o ousado philosopho que, com a luz 
opaca da sua razão, se interna nas tre­
vas dos mysterios da vida, como o guer­
reiro que, no meio do fiimo que vomita o 
canhão, se embriaga com a visão fulgu- 
rosa da gloria que entrevê.

Não combatamos, pois, a Arte como 
um elemento a mais na existencia huma­
na ; alimentemol-a, antes como uma con­
dição essencial da sua incorruptibilidade 
e engrandecimento.

Não digamos, como Platão, que os 
poetas só na guerra são necessários, e 

ue, terminada ella, devem de ser con- 
uzidos, cortezmente e coroados de flo­

res, até ás fronteiras do reino. Respeite­
mos essas aves canoras que entoam os 
seus gorgeios divinos para accender os 
nossos corações no amor do Bello, do 
Justo e do Santo. Veneremos esses sacer­
dotes da religião do Immortal e do Im- 
morredouro, que manteem vivo, aqui, na 
terra, o culto de todas as virtudes, que 
espalham sobre as sociedades humanas 
os reflexos do céo, ennobrecem a vida e 
lhe mitigam a dôr e as amarguras.

Se creio em ti, meu Deus I Pois quem ha posto 
Lumes no céo e rosas na campina,
Na pedra x> musgo, a relva na collina 
E a fé nas almas cheias de desgosto ?

Se creio em ti ! Pois quem ha dado ao rosto 
Da mulher dois faroes de luz divina,
E á rocha a gotta d’agua crystallina 
E a sombra aos dias calidos de agosto?

Se creio em ti, meu Deus.. .  Quando eu, outr’ora, 
Quiz meus olhos cerrar & luz da aurora,
Por que n&o visse pelo ar disperso

Tanto sonho d1 amor, que em vão sonhára, 
Lembrei-me, ent&o, de quanto mo ensinara 
A voz do minha m&i, junto ao meu berço.. .

(Cânticos da Aurora),

Elles teem, em suas harpas de ouro 
immarcesciveis, coroas para o heroismo 
e acções nobres, doces allivios para a for­
tuna adversa, e ama voz inextinguivel e 
poderosa contra toda a oppressão, contra

toda a tyrannia. São olles que, pela de­
licadeza feminina das suas almas sensí­
veis, presentindo o futuro, traçam a ró- 
ta a humanidade, collocando-se-lhe na 
vanguarda como genios protectores e le­
gando com a Eiada, com a Eneida, com 
a Divina Comedia, com os Lusiadas, es­
ses pharoes que sobrevivem a todos os 
cataclysmos e que são tábuas queridas a 
que se podem agarrar os povos nos nau- 
fragios e vaivéns d’esta vida transitó­
ria.

Agasalhemos com amor esses cysnes 
de doce canto que teem confundido as 
suas harmoniosas melodias com todas as 
velleidades da nossa fortuna adversa, as­
sociando os seus accordes ás mil peripe- 
cias do drama da nossa evolução e prelu- 
diando em seus harpejos sonoros a auro­
ra suspirada de melhores dias.

Portugal deve fallar pela bocca dos 
poetas, interpretes do porvir, mensagei­
ros do Eterno, em cujos lábios se aninham 
palavras de celestial unção e de espe­
rança sorridente. Elle, que ainda distilla 
da sua fronte, quaes pérolas luzentes, as 
gottas de rocio da sua primeira alvorada, 
que parece respirar ainda o perfume e 
a graça dos verdes annos, deve de encher 
os espaços impregnados do aroma dos 
seus vates inspirados nas visões do bello, 
da liberdade e da justiça.

Sendo a poesia a linguagem da primei- 
•ta idade da vida, o pensamento do Por­
tugal moderno não póde deixar de envol­
ver-se nas fórmas luxuosas da phantasia, 
de purificar-se na seiva do sentimento 
espontâneo, de tingir-se no iris das castas 
idealisações.

Como os paizes novos, deve de ter o 
seu côro egregio de bardos inspirados, 
unisonos cantando a liberdade, cantando 
o direito e a justiça, e preludiando para 
o mundo um futuro risonho.

Entre a geração de espiritos propheti- 
cos, tambem o moço poeta portuense pro­
cura um lu^ar, levantando desde já o 
vôo com o vigor da aguia.

Adivinhando a sua época e comprehen- 
dendo com rara sagacidade a differen- 
ça que vai de uns tempos a outros ; dá 
tréguas á inspiração genial e deixa-se ar­
rebatar pelo enthusiasmo suave e santo 
do apostolo evangelisador, que vai se­
meando pelo caminho a palavra tranquil- 
la, certo de que, como a semente lançada 
nos ferteis sulcos, nâo morrerá nem des- 
apparecerá.
A descrença— bem sei— é a esphinge que vos anda 
Os passos a tolher e a macular a idéa !
Mas esse fogo audaz, que dentro em vós se ateia,
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Eu bel de oonserval-o aoeeao eternamente.
Filho ! quando tua aima, heretlea.. .  descrente.. • 
Começa a vaclllar, verás a minha espada 
Erguer-ae flammej&nte á frente da cruzada,
E has*de ouvir-me bradar : « Apostolos, á liça 1 
Em nome do Dever i em nome da Justiça ! »
E tu, á minha voz oobrando nova vida,
Patenteará* do povo á onda adormecida :
Oom a dextra a officina; e com a outra m&o 
Os porticos da escóla—* a sua redempç&o.
E elle ha-de abrir o olhar t cravál-o no futuro 1 8entlr-se grande e forte, llluminado e puro !
E, fartando-se ao leito onde o prostrára a incuria, 
O mundo libertar de toda a raça espuria !

O Trabalho I Instrucç&o ! p&o do oorpo e p&o d’alma ! 
▲ propria meretriz, que a paz tranquilla e calma 
Da familia e do lar, toda afundou no abysmo 
Da sua perdiç&o, se a voz d’um cataolysmo 
Evocasse da sombra o mundo para a luz,
Eu sei que ella envolvera os braços da sua cruz 
No véo da contrlç&o : e um sentimento enorme 
Fizera d’uma Lais uma Marion de Lorme.
Soccorre a vin va, o pária, o orph&o, o mendigo. 
Defende da desgraça o tou proprio inimigo :
Que importa ha ver em paga a Ingratidão mais fria ? 
A quem remiu Jesus na hora da agonia?
N&o foi a um ladr&o?

Val, filho ! e4manh&
As portas entrarás da nova Oanaan !
Aos filhos teus ensina a desprezar o ouro.
Instrue-os ! a instrucç&o sorá o seu thesouro:
O pobre que passou a noite mal dormida 
Por n&o ter p&o em casa, e tenta contra a vida,
Ah t se soubesse lêr.. .  se tivesse ido á escóla.. .  
Bastava-lhe o Evangelho ! — o Evangolho consola.

Dêmos t — dêmos ao pobre úm p&o e uma escóla I 
Julgaes que o pouco é pouco á magua que o consome ? 

h ! para se saber o preço d’uma esmola 
preciso saber primeiro — o que é ter fome.

(Cantieoa da Aurora).

As novas fontes de inspiração de Nar­
ciso de Lacerda, são ainda o Bello, o 
Bom, o Dever, a Justiça, a Liberdade, 
e sabe n’ellas achar esse estro vigoroso
Sue dá ás suas poesias um colorido bri- 

lante e proprio. A sua musa pudíca e 
altiva nunca se empana, nem deslustra 
em festas banaes o pai da embriaguez e 
a deusa da sensualidade. Não conhece as 
aguas anacreonticas ; só vive na inspira­
ção de Alcêo.

Verdadeiro artista, soube evitar o es­
colho em que frequentemente se despeda­
çam os enteados de Apollo. Não ouviu 
aquelle verso do flebil desterrado do Pon­
to : Me mare, me venti, me fera, etc., pa­
ra se lançar logo n’um eterno suspirar e 
chorar que em nada corresponda ao sa- 
bio conselho do mestre dos Pisões : Si vis 
me flere, primum dolendum est ipsi tibi.

Comprenendendo talvez que para ex­
primir a dôr em termos profundos e com- 
moventes, é preciso possuir o espirito re­
ligioso e melancolico de Job, renunciou a 
'ntoar essas homilias rimadas, filhas de

um Boeptioismo de profissão, que explora 
os males inherentes á vida, n&o para 
inspirar resignação ao coração do homem 
e assignai ar a rosa occulta entre as sar- 
ças, mas raivoso, correndo em busoa da 
inspiração ausente e rebelde ; conseguin­
do assim, apenas, como resultado natu- 
ral e logico, amargurar os dias da crea- 
tura, matando-lhe as santas illusões, pa- 
ralysando-lhe a vontade para o bem, e 
infiltrando-lhe no espirito o desengano e 
o tedio, funestos preeursores do suicidio.

O P o eta , o cultor distincto da A b t b , 
não deve de gastar a sua inspiração nos 
estudados de profundis da alma descrida 
do metrificador contrabandista, torturan­
do ojpensamento para dar existencia a 
creaçoes bastardas, que, longe de levan­
tar os corações até ao throno sublime do 
Infinito, longe de banhar as almas no 
ether do Santo e do Bello, as envolvem 
n’uma atmosphera fria e escura, através 
a qual só divisam o desconsolo e o deses­
pero.

Dos labios do poeta só deve do manar 
preces santas. Sacerdote das musas, a 
sua lyra só deve de exprimir sentidas 
orações ao Omnipotente, pedindo-lhe pro­
tecção para o justo e a sua piedosa assis­
tência ao peccador.

Propheta, que vê o que os olhos profa­
nos não alcançam, deve de adoçar a es­
perança, presagiando a ventura longín­
qua, mas certa e necessaria, qual cumpre 
a justiça do Deus dos christãos, Deus de 
amor e de bondade. Os seus versos de­
vem de redimir e vivificar as almas, ae- 
cendendo nos corações o amor a tudo que 
é justo, a tudo o que é santo, e nunca 
jámais acordar as paixões rasteiras e os 
desejos vis, enervando os espiritos com 
imagens illusorias d’um prazer mentido.

Narciso dç. Lacerda, patenteando que
o céo lhe outorgou uma alma altamente 
elevada e poética, cumpre a sua missão 
divina, exerce o apostolado que é devido, 
pondo a sua musa ao serviço da evange- 
lisação das gentes, inspirando ao coração 
todos os bons desejos e dando á vontade 
estímulos nobres.

Prosiga o distincto author dos Cânticos 
da Aurora nos propositos que o animam, 
deixe que tão brilhante inspiração tras- 
borde livremente.

A sua alma passará á alma do povo 
pela affinidade dos sentimentos nobres, e 
se a sua memória não viver pelos louros 
acadêmicos viverá pela veneração e pelo 
amor eterno das gerações para cuja inde- 
pendencia e educação houver contribuido.

Não esqueça o digno discipulo de Ca-
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mões ; e enthusiasta admirador dos Gar­
rett, dos Soares de Passos, dos Guilher­
me Braga, dos Jo&o de Deus, dos Anthe- 
ro de Quental; o respeitador do que é 
grande e bello ; n&o esqueça que o poeta 
é mais alguma cousa do que um instru­
mento musical: é uma alma que pensa; 
cante para o seu povo e na presença do 
seu povo, e terá como o poeta venusino 
exigido para sua memória — monumentum 
œre perennms.

F rancisco d 'A lu bida .

(Do Diário da Manhã).

#

Ha muito deveramos ter fallado n'este 
esplendido livro, o qual traduz uma das 
estreias mais auspiciosas que se teem 
feito na litteratura portugueza; este si­
lencio deve lançar-se em conta de im­
possibilidade resultante dos innumeros 
obstáculos que accidentam a vida jorna­
lística, e nunca attribuir-se a quaesquer 
sentimentos menos justos para com as 
elevadíssimas qualidades do snr. Narci­
so de Lacerda, a quem nos prendem as 
maiores sympathias pelos seus dotes de 
cavalheiro e pela intensidade e relevan­
te característica do seu talento.

Cânticos da Aurora é um titulo feli­
císsimo, já pela phase psychologica do 
author, a qual se encontra om perfeito 
equilibrio com a sua idade, já tambem 
pelo caracter altamente lyrico das poe­
sias do volume.

B uma aurora extraordinariamente 
iriada e luminosa a do poeta que assim 
abrilhanta a litteratura, remontando-se 
de um ímpeto aonde muitos n&o vingam 
altear-se ao cabo da sua carreira — 
áquellas alturas, d'onde a vista, ora 
coada através de lagrimas, ora incisiva­
mente vibrada pela indignação, ora dif- 
fundida pelo jubilo e pelo enthusiasmo, 
abrange, em vasta synthese, as profun­
das harmonias que enlaçam o coração 
humano ás multiplices manifestações da 
intelligencia.

Narciso de Lacerda paira habitual­
mente por essas eminencias e, se desce 
ao tremedal, é para levantar, ungir, la­
var no azul dos eéos alguma alma que 
se esvoace pelos pantanos onde a hajam 
precipitado os repellões de uma socieda­
de austera á força de egoísta e deshu- 
mana.

Este pendor sagrado para a desventu­
ra — fonte inexhaurivel onde se estanca 
a sêde insaciavel do amor — é um dos

lados mais physionomicos da poesia de 
Narciso de Lacerda, poesia intima, toda 
subjeotivismo, toda sentimento e paix&o ; 
sempre compassiva, sempre redemptora 
para aquelies a quem o amor transvia, a 
quem o amor transporta ; poesia que é 
um como espelho virado ao infinito, on­
de surprehende, reflectindo-as na sua 
passagem mysteriosa através do abys- 
mo, as almas de Lamartine e de Musset, 
confundidas em estreito abraco.

E, todavia, que poderosa individuali­
dade, que opulência de seiva toda a vez 
que o poeta se deixa ir na corrente do 
lyrismo — a sua feiç&o capital — e as­
sim se conserva impeccavd !

Poderíamos justificar todos os nossos 
assertos, exclamativos ou n&o, se, com 
as transcripções, que para isso necessi­
ta vamos, dos Cânticos da Aurora, se 
compadecessem o espaço e o tempo a 
que temos de acingir-nos. O livro, po­
rém, ahi está patente, e, abrindo-o, as 
bellezas resaltam como scintillas.

A fórma, nos Cânticos da Aurora, é 
correcta, sobria, justa. O vago na idéa, 
mas a precisão na linguagem, O pensa­
mento avulta com toda a sua anatomia, 
com todos os seus contornos, que ao so­
pro da inspiração arquejam. Narciso de 
Lacerda escusa absolutamente os ouro­
péis e a garrida frandulagem: é uma 
organisação completa, é um artista con- 
summado.

A edição dos Cânticos da Aurora ê 
elegante, bem cuidada. Por isto e pelo 
incentivo ao novel poeta, já agora um 
dos mais distinctos da nossa geração lit­
teraria, applaudimos vivamente o in­
defesso editor, o snr. Ernesto Char­
dron.

E, rematando este breve artigo, en­
viamos um aperto de mão, estreito, hon­
rado, ao talentoso poeta portuense e 
nosso amigo, o snr. Narciso de Lacerda.

(Do Primeiro de Janeiro).

*

O benemerito editor Chardron, que 
nos últimos annos tem avocado para o 
trabalho e para a lucta o maior numero 
dos escriptores portuguezes, editou o li­
vro de versos de Narciso de Lacerda — 
Cânticos da Aurora.

É um specimen do livro a poesia que 
abaixo publicamos — em folhetim.

Os nossos leitores e, em geral, os lei­
tores artistas, dispersoŝ  pelos centros 
litterarios do paiz, assistiram comnosco
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ao dasabrochar do talento d’aquelle poe­
ta e seguiram-lhe com admiração e af­
fecta o desenvolvimento audacioso e, 
nas regiões do elogio de compadres, to­
talmente desprotegido e a espaços con­
testado. Emquanto a insignifícancia lhe 
disparava injurias ao nobilissimo, lá da 
triste acolheita dos eunucos, — Joâo de 
Deus, primeiro, e mais tarde Camillo 
Castello Branco, Alexandre da Concei­
ção e outros saudavam o ascender vigo­
roso do notável lyrico e jantavam mais 
um nome á lista, tâo numerosa e selecta 
dos bons poetas do Porto.

Fazia-se mister para aquelle livro um 
editor cujo nome nâo o deslustrasse, 
antes concorresse em solidos créditos 
para a authoridade da publicação : o do 
primeiro editor de Portugal apparece 
como garantia segura.

Congratulamo-nos como admiradores 
do nosso lyrico e limitamo-nos a encer­
rar esta noticia com a seguinte carta

que lhe é dirigida de S. Miguel de 
Seide, por Camillo Castello Branco.

Perdoem-nos o abuso dt confiança :

«A tristeza que os seus formosos ver­
sos incutem suavissimamente ó o que 
eu chamo poesia — a alma do verso. A  
composição svllabica, que tem este no­
me, se lhe falta o que quer que seja da 
essencia das lagrimas, é apenas uma 
prosa estragada pelo metro. Veja, snr. 
Lacerda, se me convence de que a Idéa 
Nova é a inspiradora da nova escóla, 
em que V. está filiado, que eu protesto 
já d’aqui contra os apoaos que alguma 
vez dirigi a raros discolos que me pare­
ceram mangar com a Idéa.

«Sou muito seu agradecido 
admirador,

«C amillo Castello  B ranoo»  .
(Da Voz do Povo.)

NARCISO DE LACERDA

CÂNTICOS D A  A U R O R A
OOM JUIZOS GBITIC08 DE SILVA PINTO, JOAO DE DEUS 

B OAHILLO OASTELLO BBANCO
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THOMAZ RIBEIRO
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Ltvraria Internacional de E. Chardron, Editor —  Porto e Braga

Quando um novo ideal invadiu a poe­
sia pelo estudo das sciencias positivasse 
tantas vocações poéticas tratam de orien­
tar-se n’este sentido, elevando-se ás con­
cepções grandiosas, penalisa-nos o vêr 
que ainda ha quem, por uma aberração 
mental, queira fazer renascer o nosso ve­
lho lyrismo, quando este á semelhança 
dos cadaveres podres, teve de ha muito 
o seu tumulo natural. Já se não pensa 
em luctar contra o impossivel ; e n’estas 
condições de fatalidade e do meio que 
são duas forças poderosas, temos de ce­
der naturalmente com a profunda con­
vicção de que obedecemos ao que é evo­
lutivo : aquülo que é necessário é forço­
so, quando não reune as duas condições, 
ou vice-versa.

Assim o que é decadente, velho, sedi- 
ço, obedecendo simplesmente ás leis na- 
turaes da evolução, morre, não deixando 
mais do que a recordação da sua existen- 
cia, do seu passado florescente.

£  se era esteril, se era falso, se não 
possuia nenhuma das circumstancias pe­
las quaes se tornasse desejado ainda es­
se lyrismo piegas dos trovadores apaixo­
nados, mysticos, para que tentar recor- 
dal-o como reacção ao movimento pro­
gressivo do seculo, que é espontâneo, 
que é naturalissimo, necessário e fatal? 
Se não attingir nunca uma cousa seria e 
util, para que invocar a sombra d’esse 
morto que infestava as sociedades, que 
as consumia lentamente ?

Hoje que possuimos novas noções das 
cousas, que aspiramos a um ideal novo, 
positivo, que trabalhamos para o exter­
mínio do que ainda possa haver de falso 
e nocivo, guiados pela razão, com a con­
sciência de verdadeiros principios, o ten­
tarem impôr-se-nos será loucura vã.

N’este caso de injusta imposição está 
o snr. Thomaz Ribeiro com o seu volu­
me de versos intitulado Vésperas.

É assombroso vêrmos um director de 
secretaria que ainda ha pouco deixou de 
ser ministro, firmar o seu nome em livros 
de poesias. Todos sabem que o ideal poé­
tico necessita d’outro meio e que a vida

politica está em desharmonia com as ins­
pirações artísticas, com o idealismo pu­
ro. Ordinariamente o cerebro n’estas cir­
cumstancias, atrophia-se, elaborando pro­
jectos de lei, pensando no expediente or­
dinário, nos pretendentes que se deseja 
servir, nas apresentações de gala, nas 
recepções e soirées. O meio em que vive 
o empregado d’Estado d’esta categoria, é 
d’um pesadelo enorme e puramente factí­
cio ; a vida parlamentar com as preoccu- 
pações das finanças, não tem aspirações 
poéticas, os governos sentem-se n’um mal 
estar quotidiano, e vêem-se obrigados a 
abafar os impulsos do coração, se ainda 
o possuem, com alguma fibra tocada de 
sensibilidade, a mostrarem-se insensíveis 
a todas as misérias sociaes. Não é neces­
sário querer-se ser poeta, é forçoso sen­
tir a chamma da poesia. Ella é livre e 
independente como a ave que se perde 
nas alturas do espaço infinito ; levanta ás 
vezes o vôo d’aguia, e o viver do homem 
politieo ou do homem d ’Estado nâo tem 
independencia nem liberdade. Nunca a 
poesia pôde florescer onde existe o reves­
timento da authoridade governamental 
nem onde ha a submissão.

N’este ultimo caso torn$-se servil e 
nunca poderá attingir o perfeito ideal ; 
n’aquelle, pesada, austera, insupporta- 
vel, o qué eqüivale a dizer meramente 
convencional, ou simplesmente revelação 
d’um vicio occulto. Nào é poesia como a 
manifestação sincera e sublime do pen­
sar e sentir do poeta. A vida puramente 
artificial, como a do homem arvorado em 
conselheiro da corôa, nunca pôde produ­
zir obra esthetica. As creações artisticas, 
ainda as mais imperfeitas, dependem do 
contacto com a natureza, e todos sabem 
que a obra d’arte boa ou má é sempre o 
rodueto do meio em que o artista vive. 
ó um falso ideal, um sentimento falso, 

podemos notar nas producçoes nascidas 
entre os sorrisos forçados e constantes, 
as cortezias, as influencias palacianas e 
medidas financeiras, qu3 habituam o ho­
mem a uma serie de acções impróprias e 
censuráveis. Nâo é tambem debaixo das

8 a
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abóbadas sombrias dos ministérios que a 
arte póde manifestar-se ; e apoesia mais 
do que nenhum outro ramo de litteratu­
ra, carece de observar a natureza em 
acção, no seu movimento eterno : pois se 
ella é a mais elevada expressão do sen­
tir humano !

As poesias dispersas do snr. Thomaz 
Ribeiro appareceram, mas como exigir- 
lhes sentimento, naturalidade, o lyrismo 
tal como o comprehende o coração? O 
snr. Thomaz Ribeiro é apenas um metri- 
ficador que n&o despreza os modêlos dos 
mestres, que não ousa sahir das pêas mé­
tricas com que o amarraram logo no co­
meço da sua carreira litteraria. Assim, 
pois, não havia a esperar no Beu novo li­
vro outra cousa a não ser a manifesta re­
velação d’um vicio poético, a mascarada 
apparatosa do pseudo-ideal das cousas.

A poesia para ser bella, é forçoso que 
sinta, que comprehenda a natureza tal 
qual é ; aliás teremos de eontentar-nos 
com a simples leitura de versos, admi­
rando a rima e a cadência métrica.

Seja qual fôr o pensamento do artista, 
ha sempre a attender á verdade das cou­
sas e nunca ao convencionalismo que es- 
terilisa o cerebro, as faculdades creado- 
ras.

Esta ultima concepção do ex-ministro 
da marinha, repassada d'um romantismo 
religioso e liberal de falsa intuição, não 
tem naturalidade ; e além de concebida 
em moldes já gastos, é d’um estylo pie- 

as. Obedece simplesmente á fatalidade 
o meio que a produziu. Pela sua indo- 

le falta-lne a expressão do sentimento, a 
delicadeza d’affectos, a fórma que enle­
va: pela idéa, analysadas as Vésperas 
debaixo d’este ponto de vista restrictissi- 
mo, admittindo o poeta á communhão 
dos perversos crentes, como bom catho- 
lico apostolico romano, as suas poesias 
não exprimem bem esse fervor de chris- 
tão e de visionário, não satisfazem aos 
corações tocados d’esse sentimento e aber­
tos em urnas de lagrimas.

Este livro é extemporâneo e por isso 
não poderá exercer influencia salutar no 
animo dos seus pouquíssimos leitores.

Onde apenas existem preoccupações 
políticas, ambições de governar e onde 
menos se estuda a natureza, não póde 
haver sentimentos aprecia veis. Que im­
pressões, que idéas do bello, se podem 
oonceber no author do D . Jayme tornado 
de gêlo pelas exigencias sociaes, pela po­
lítica, que tem occupado a maior parte 
da sua vida e que elle adora com todas 
as veras d’alma, mais do que á poesia

que pretende foser-nos acreditar como 
seu iaolo unico ?

Os echos da miséria humana, os gemi­
dos dos que soffrem, nunca alli podem 
ser ouvidos nem os infelizes encontrar 
abrigo. E a poesia é quasi sempre o or­
valho dos que padecem, o desafogo dos 
que sentem.

S. exc.a sómente costuma fazer versos 
nas horas vagas para se entreter. Que as 
suas lides ò não deixem comprehende-se ; 
mas que a poesia esteja assim sujeita a 
um cultivo de mero passatempo e capri­
cho, de mistura com os relatorios das 
nossas colonias e requerimentos para des­
pachos e tantas outras petições a favor 
da regeneração, entre montes de papeis 
oom apontamentos para brilhantes dis­
cursos, é cousa que deveras não perce­
bemos.

Francamente, não sabemos como se 
possa crear poesia assim ! Deve forçosa­
mente ser forçada, falsa ou adulterada, 
porque devendo ser espontanea e eacri- 
pta a todos os momentos de inspiraç&o, 
não o é, e pelo contrario depende do poe­
ta estar perfeitamente livre e desemba­
raçado, ainda que as musas o não inspi­
rem. Então sim : o snr. Thomaz Ribeiro 
diz lá com os seus botões, bocejando, mui­
to aborrecido : — Vou fazer versos. — E 
senta-se á sua secretária. Invoca as re­
cordações do passado, vê ao longo muito 
a custo o Oriente por onde viajou á cus­
ta do governo, traça uns horisontes de 
que já se não lembra, produz outras mui­
tas cousas em versos, aliás bem medidos, 
e sahem-lhe dos bicos da penna as decan­
tadas Vésperas!

Uma producção d’esta ordem, só pode­
rá ainda fazer echo no intimo das palli- 
das romanticas de mau gosto. Quem lê 
hoje o £>. Jayme, com o seu falso senti­
mento patriotico e que ainda assim para 
ter voga, foi preciso vir precedido d’uma 
carta authoritaria de Castilho? Essas 
poucas pessoas que o lêem serão tambem 
os leitores das Vésperas. Estamos certos 
que, se aquelle poema de que tanto baru­
lho se fez inconscientemente em Portugal, 
porque fallava o mestre, visse na actua- 
lidade a luz publica, teria o mesmo des­
tino do ultimo livro de versos do snr. 
Thomaz Ribeiro, que só algumas folhas 
do elogio mutuo teem registado, mas ain­
da assim muito ao de leve.

Isto explica-se facilmente pela evolu­
ção litteraria e pelo estado dos espiritos. 
Todos aspiram á verdade e a realidade 
do sentimento é o supremo ideal da hu­
manidade, e em especial do artista.
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O snr. Thomaz Ribeiro é um meta- 
physico e como tal reaccionario e alheio 
ao movimento contemporâneo. Nunoa se 
inspirou n'um sentimento : nunca o seu 
espirito attingiu a idéa perfeita do bello. 
O contrario d'elle tem feito outros poe­
tas modernos sonhando mundos ideaes de 
poesia. É por isso que Jo&o de Deus é 
grande cantando o amor ; é por isso que 
Soares de Passos, embora inspirado em 
Lamartine, Millevoye e nas baladas 
phantasticas do Norte, o não é menos 
cantando a tristeza.

O snr. Thomaz Ribeiro, não tendo se­
guido corrente alçuma e nâo possuindo 
organisaçâo artística, ficou na ordem 
mental em uma especie de nirvana bud- 
dhico.

João de Deus é uma organisaçâo emi­
nentemente artística e foi o poeta que 
melhor sentiu o ideal camoniano perdido 
desde o seculo xvi.

Ora, o author das Vésperas, bom me- 
trificador, acaba de afinar as cordas da 
sua lyra nos pontos da arte convencio­
nal ; ouvem-se os tons d’um lyrismo enfa­
donho, entre religioso e piegas, profunda­
mente christâo, que desappareceu ha mui­
to até da sensibilidade feminina. Ficará 
sendo este volume o ultimo gemido dolo­
roso da poesia sentimental. A fórma que 
ás vezes dá realce ás concepções ainda 
as mais mesquinhas, que as salva na 
idéa acanhada, é tambem nas Vésperas 
realmente sediça.

O cerebro do snr. Thomaz Ribeiro es­
tá de ha muito doente, como é natural,

desde os 30 annos talvez; e se alguma 
cousa do fogo sagrado o alimentou até 
então, é porque toda a mocidade tem es­
peranças e illusões fagueiras, crenças sin­
ceras, e a estrella do futuro se lhe mos­
tra indecisa n’um horisonte longinquo. 
Esse enthusiasmo porém, extingue-se & 
maneira que as ambições prosaioas vão 
invadindo a alma.

Para se ser poeta sobretudo é necessá­
rio soffrer-se ; e o snr. Thomaz Ribeiro, 
segundo nos parece, nâo tem sido dos 
mais infelizes.

As Vésperas n&o teem ideal nem sen­
timento : não retratam o poeta nem nos 
manifestam as impressões delicádas de 
todo o homem que nutre affectos puros, 
que tem um lampejo de inspiração, que 
sente alfim no intimo do peito as vibra­
ções do sentimento da humanidade. Só 
nos revelam ingenuamente um espirito 
atrophiado e doente, inoapaz de se elevar, 
á semelhança dos organismos affectados 
de lesão, que nunca podem desenvolver- 
se até que perecem, não obstante ro- 
deal-os, muitas vezes, todas as condições 
exteriores de vitalidade.

A poesia individual é morta; ancia- 
mos sempre vêr reflectido o sentimento 
altruísta.

É o que nos offerece dizer sobre o ul­
timo livro do snr. Thomaz Ribeiro, que 
mais uma occasião nos veio provar quan­
to o egoismo annulla a inspiração artís­
tica.

R eis D akazo .
(Do Com/mareio da Figtuira).
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1 vol. illustrado oom 72 gravuras intercaladas no texto................................. 20000

M é m o i r e  s u r  l e s  f l a m m e s  d e s  g a z  c o m p r i m é s
Um folheto com uma estampa colorida............................................................ 400

M é m o i r e  s u r  l a  v i t e s s e  d e  p r o p a g a t i o n  
d e s  f l a m m e s

üm folheto........................................................................................................  200
NA LIVRARIA D’ERNESÎO CHARDRON
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A R 8E N IO  DE G H A T E N A Y

LA VENDETTA,  OU 0 SALDO DE C O N T A S
. 1 v o l . ,  6 0 0  r e i ü

Fechamos agora, depois de lido, pagi­
na a pagina, um formoso livro com o ti­
tulo que nos serve de epigraphe.

É seu author o snr. Arsenio de Cha- 
tenay, pseudonymo atraz do quai se es­
conde modestamente, como as violetas da 
encosta, o verdadeiro nome d’um amigo 
nosso, espirito altamente iUustrado e fi­
no, espirito aquilatado de ha muito des­
de os bancos aa universidade de Coim­
bra.

Equivale isto a dizer que o nosso ami­
go é bacharel em direito, e n’esta quali­
dade tem por varias vezes servido car­
gos importantes, a contento do bom sen­
so, da honestidade, da intelligencia e do 
seu independente caracter.

0  snr. Arsenio de Chatenay (respeite­
mos-lhe o incognito), author de varios ou­
tros livros de que em breve nos occupa- 
remos, deu-nos no romance La vendetta 
mais uma prova do quanto vale a sua in­
telligencia applicada ao instruetivo la­
bor d’aligeirar as suas horas d’ocio.

Seja dito ao correr da penna que o il- 
lustrado author, rico de bens de fortuna, 
n&o escreve para ganhar dinheiro pela 
litteratura.

Comprehendendo, e muito bem a nos­
so vêr, que os espiritos cultos tem por 
obrigação rigorosa deixar após si um tra­

ço luminoso que assignale a sua passa­
gem na terra, o nosso amigo teve a  co­
ragem pouco vulgar de arrostar com  nnil 
dificuldades, sendo de certo a mais es­
cabrosa a inveja pequenita das nullidades 
a88oprada8t que viam no novo eseriptor 
um concorrente aos magros cobres com 
que no nosso paiz se tenta pagar o que 
se escreve. No romance a que alludimos 
manifesta por muitas vezes o author, e 
brilhantemente, profundíssimos conheci­
mentos topographicos, desoriptivos, his­
toricos e scientifícos.

Aconselhamos a sua leitura. Ao seu 
author, homem serio nas cousas serias, 
no seio da sua extremosa familia, entre 
des velos amigos, o mais espirituoso e ale­
gre dos rapazes, e um dos caracteres 
mais nobremente accentuados que conhe­
cemos, enviamos um sincero aperto de 
mão, e um bravo <jue o incite a progre­
dir na sua auspiciosa carreira tão bri­
lhantemente encetada.

Não nos vendou a amizade os olhos da 
nossa pobre critica, guiou-nos a consciên­
cia, e contentes com ella aqui deixamos 
consignada a boa opinião que nos mere­
ce o talentoso author do romance — La 
vendetta, ou o saldo de contas.

F. G.

o  ^ . i s r r r o D s r x o
FOLHA HUMORÍSTICA

ILLUSTRADA POR BORDALLO PINHEIRO
PUBLICA-SE ÁS QUINTAS-FEIRAS 

A ^ g i g n a t u r a  p o r  u m  a n n o ,  4 8  n ú m e r o s ,  3 | 4 0 0  r e is

ALBUM DAS GLORIAS
DESENHOS DE BORDALLO PINHEIRO

C a d a  u u m e r o ,  I S O  r e t o ;  a æ s ig n a t u r a ,  I S  num érota ,
1^800 reis
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R B A L I S M O S

1 volume, 300 reiis

Reuniu o snr. Silva Pinto, a cujo ta­
lento e elevado caracter folgamos de 
prestar homenagem sempre que isso nos 
vem a pello, em um elegante volumesi- 
nho, sob o titulo de Realismo8, que elle 
dedica ao snr. Camillo Castello Branco, 
diversas narrativas, ou episodios como 
elle os denomina, sahidos em folha pe­
riódica, e que merecedores eram de vir 
de novo a lume no seu conjuncto, para 
melhor apreciação d’elles em si, do pro­
cesso usado em sua estruotura e ainda 
e sobretudo do fim a que com escre­
vei* os mirára o snr. Silva Pinto.

Uma charge artística, diz-nos o illus­
tre escriptor em nota do final do tomosi- 
nho, que chamára a esses episodios em 
carta que lhe dirigira um seu benevolo e 
assiduo leitor, lamentando que em vez de 
escriptos no « estylo tão característico », 
e peculiar, e scintillante de que o snr. 
Silva Pinto se serve ordinariamente, o 
fossem em estylo que os desfigura.

Effectivamente e uma charge, no in­
tuito e ao fim oom que foi eseripto pelo 
snr. Camillo Castello Branco o Eusebio 
Macario, mas muito mais frisante ainda 
do que a d’este, e comprovando assim 
melhor o que ha de falso na moderna es­
cóla realista, cujos adeptos e partidarios, 
em sua grande maioria, como muito bem 
diz o snr. Silva Pinto, applaudem as 
producções da nova escóla, attendendo e 
obedecendo tão sómente á forma * fasci­
nação plastica d'ella, sem curar de pro­
cessos 8cientificos nem da existencia da 
vida psychologica, base do romance con* 
temporaneo.

E fica ahi dito em sua grande maioria, 
porque a minoria conta em si brilhantes 
talentos ctgas obras não só se recom- 
mendam pela fórma translata e a^jectí- 
vada do dizer, como nas d’aquella, mas 
tambem e principalmente pelo estudo de 
um dado estado social ou individual, ou

de familia, sob o ponto de vista psycho- 
logico ou physiologico.

Nas obras da minoria seleeta harmo- 
nisam-se a idéa e a fórma, mas com su­
bordinação sempre d’esta á quel la, ecom 
quanto reparos haja que lhes fazer em 
mais do que um ponto, aceita-se a escó­
la realista assim manifestada como uma 
nova e até fatal evolução do espirito hu­
mano, em conformidade com as trans­
formações do moio social e com os no­
vos ideaes philosophicos e políticos que 
correm e agitam aetualmente no e o 
mundo.

Assim em França como os mais eleva­
dos talentos e corypheus da nova escóla 
se nos offerecem Gustavo Flaubert e Af- 
fonso Daudet, de cuja penna sahido o 
admiravel romance «Os reis no exilio», 
e em Portugal Eça de Queiroz, em cqja 
esteira vai Fialho d’Almeida, e Teixeira 
de Queiroz e Julio Lourenço Pinto.

Nas obras da grande maioria, ôcas 
de senso commum e sem fito, apenas se 
manifesta o invocado realismo pela tor­
peza das personagens que intervem na 
narrativa e do theatro em que se mo­
vem, e pela, como muito bem o frisa o 
snr. Silva Pinto, «exploração do adje- 
ctivo e deslocamento da construcção 
grammatical ».

Contra estes taes e tantos é cjue o snr. 
Silva Pinto escreveu os Realtsmos que 
sobre e para a boa direcção do bom gos­
to e bom senso públicos devem ter mais 
proveitosa influencia do que a critica 
sisuda e meditada dos falsos ouropéis e 
negações do pseudo-realismo.

Agradecemos ao vigoroso, independen­
te e illustrado escriptor o exemplar com 
que nos brindou.

D b .  R o o b iq o  V w s c u  

(Da Aurora do Cávado).
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PAGINAS HUMORÍSTICAS
VERSÃO DE THOMÉ DAS CHAGAS 

1 yol., 500  reiis

Thomé das Chagas mimoseou-nos oom 
uma magnifiea versão de vários treohos 
de Alphonse Karr reunidos sob a epigra­
phe de Paginas humoristica».

Fallar de Alphonse Karr, relembrar a 
inexhaurivel veia eomiea, o humor rabe- 
laisiano dos escriptos do author do Ca­
minho mai» curto; dizer pela centesima 
occasião o já dito, que elle possue a gra­
ça, o impeto, a verve gauleza pura dos 
exageros e dos amaneiramentos que dos 
raffiné» do seculo de Luiz xiv e da Re- 
gencia copiaram aquelles outros ultra» 
da Regenda napoleonica, os Momy, os 
Romieu, os Persigny, os Mocquard, etc., 
affirmar ainda uma vez que nada mais 
exuberante de são espirito, de fina obser­
vação, que nada de factura mais limpi- 
da e crystallina do que as paginas do pes­
cador a’Etretat parece-nos pretencioso e 
inutil.

0  traductor portuguez com um claro 
discernimento escolheu da grande col­
lecção inesgotável das Vespa» algumas 
das paginas mais repletas de bom senso 
ferreo e mais luzentes de aproximações 
cômicas scintillantes, tendo o cuidado de 
pôr de lado aquellas que parece indica­
rem no grande rieur um fundo sccpticis- 
mo por todas as fórmulas e convenções 
humanas e que desgostam Tpela propria 
latitude da descrença.

Que essa é a fraqueza das Vespas, o 
riso tomado como fim final do exame de 
todos os principios, de todos os aconteci­
mentos, de todas as theorias, de todos os 
anceios humanos. 0  riso é um meio, uma 
arma de combate que, posta ao serviço 
da justiça, faz aluir as velhas muralhas 
inexpugnáveis dos erros, dos preconcei­
tos e das abusões ridiculas das socieda­
des. Essa é a força do rir de Voltaire, 
do rir de Molière, do rir de Beaumar­
chais. 0  fanatismo, os mythos supersti­
ciosos, a sciencia mentirosa dos pedan­
tes, a carolice refalsada e hypocnta e a 
absurda hierarc^ia social não possuem

mais terríveis inimigos de que os sarcas- 
tieos que manejam as armas do Cândido, 
do Diccionario philosophico, do Dr. AJca- 
kia, de Tartufo e do Casamento de F i­
garo.

Essa é a força dos modernos gargalha- 
dores, a sua arma terrivel, de Rochefort, 
cuja Lanterna destroe um império, de 
Touche-àrTout no Trombino»cope9 do snr. 
Ramalho Ortigão n’aquella obra prima 
do genero que se chama As Farpa».

Quando, porém, o riso toma a feição 
d’um incontradicto resultado ; quando o 
escriptor só tem por fim rir-se de tudo e 
de todos, sempre e sempre, sob a pres­
são do critério pessimista que levava 
Karr a querer fazer um Diccionario da 
tolice humana, o papel importante da 
publicação a que faz vêr a luz, a sua 
acção social gora-se, porque o sceptiois- 
mo é esteril e o homem precisa de nova 
fé e novo ideal quando assistiu á morte 
das suas antigas crenças.

Heine na Allemanha é um exemplo 
d’essa esterilidade do rir permanente; 
Karr nas Ghtêpes, hostis a todos os par­
tidos e a todos os credos, fez rir pela for­
ça incompressivel de sua veia comica, 
mas o resultado ficou ahi e a regenera­
ção dos leitores pela mofa dos seus vi- 
cios e erros não se operou. Se tem havi­
do trabalho de critica sem acção sobre o ‘ 
meio social criticado, esse é sem duvida 
as Ve»pa» e a causa crêmos tel-a indi­
cado.

Ora, o cuidado que o traductor de Karr 
teve em nâo nos dar senão paginas isen­
tas da accusação formulada não é um 
dos seus menores títulos á nossa consi­
deração.

Da versão que dizer ? O seu maior elo­
gio não estará em que a prosa do escri­
ptor francez na sua passagem para um 
bom portuguez correcto e vernáculo na­
da perdesse do seu soberbo jacto de veia, 
do seu irresistível poder do comico?
. Esse elogio podemos nós fazel-o em
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boa conscieneia a Thomé das Chagas, a 
quem agradecemos o favor da offerta do 
seu t&o interessante volume, incitando-o 
a quo prosiga no seu trabalho de facili­
tar aos ignorantes do francez os modêlos 
em qualquer genero que a uberrima lit­
teratura d’além-Pyrenéos possue.

A. R.
(Do Museu Illustrado).

#

É um mimo litterario o livro que aca­
ba de vêr a luz publica com aquelle ti­
tulo. O snr. Thomé das Chagas, pseudo- 
nymo que sabemos de boa fonte encobrir 
o nome do snr. F. L. Ferraz, colleccio- 
nou, dos escriptos do profundo observa­
dor e eminente eritico Alphonse Karr, 
as melhores paginas para o seu livro, 
dando-nos um trabalho precioso a todos 
os respeitos. É louvável o pensamento do 
snr. Ferraz, em querer vulgarisar um ge­
nero de litteratura t&o esteril entre nos : 
Alphonse Karr tem sido o grande inspi­
rador d’alguns escriptores nossos, que o 
publico tem lido com avidez ; — tan­
to basta para o completo encarecimen- 
to do novo livro. A traducção está bem 
estudada e fluente, e realmente n&o ati­
namos com o capricho que levou o tra- 
ductor a esconder o seu nome sob um 
pseudonymo. Desejáramos que todas as 
versões fossem feitas com igual profi­
ciência.

(Da Âctualidade).

*

Apresentar este nome eqüivale, para 
os que já conhecem os eminentes dotes 
do escriptor das Guêpes, a prometter-lhes 
o que ha de mais scintillante no espirito 
francez de parceria com um poder d’ob- 
•servaçfio, de analyse e de critica a que 
raros talentos attingem. Alphonse Karr 
n&o pede ás abstracções da metaphysi- 
ca o segredo dos amavios com que sabe 
enfeitiçar-nos. Narrador ameno e facil, 
n&o levanta pé do planeta e, cavalleiro 
andante do bom-senso e do bom-gosto, 
onde topa os tuertos do preconceito, quer 
os consagre a tyrannia das idades ou o 
suffragio das multidões, vira-os, revi­
ra-os, fura, espalma, sarja se tanto ó 
mister, e tudo isto faz elle com uma for­

te d<5se de boa alegria. Ent&o o tuerto ou 
supportou a operaç&o e ficou perfeita­
mente corrigido, ou foi corrido a garga­
lhada por de todo em todo se ter mostra­
do incapaz e má figura.

O livro de que nos occupamos, abran­
gendo multiplicidade de assumptos inte­
ressantes, deixa-se lêr com delicia. Se 
nunca pendestes nos labios d’um homem 
que vos entretem fallando-vos de cousas 
triviaes, é certo, mas illuminando-as ao 
clar&o d’um talento extraordinario e cheio 
de juizo, n&o fazeis idéa do delicada 
prazer d’espirito que estas paginas vos 
reservam.

Leiam-no, e dir&o se os enganamos.
A versão é esmerada e a edição muito 

nitida.
(Do Primeiro de Janeiro),

#

Com o titulo de Pagina» humorísticas 
recebi do Porto um livro, cuja leitura 
n&o atraiçôa o titulo. E como n&o havia 
de ser assim, se o author d’essas pagi­
nas, cheias de vivacidade e de bom sen­
so, é Alphonse Karr !

Para mim Karr é uma das mais bri­
lhantes manifestações d’esse espirito gau­
lez, t&o rico d’inspiraç&o, mordaz e sen- 
tencioso ao mesmo tempo, cheio de ale­
gria e de loucura) d’essa divina loucura 
que desabrocha as mais bellas flores de 
humorismo e da satyra nos cerebros de 
Rabelais e Voltaire.

O livro principia por tratar das pedras 
preciosas. Para um joalheiro do estylo, 
como é Karr, o assumpto n&o podia ser 
mais proprio e delicado.

Os outros trechos teem todos o colori­
do da mesma palheta. Quem fez a esco­
lha n&o é nenhum iconoclasta da littera­
tura. Escolheu bem e traduziu com pri­
mor. A graça franceza, esse perfume ela­
borado ou depurado no cadinho de Pa­
ris, n&o se embebe sem difficuldade, na 
trama da nossa lingua, aliás finissima 

uando sahe da officina d’um Garrett ou 
'um Camillo.
Seja-me permittido todavia um repa­

ro. O traductor serviu-se d’um pseudo­
nymo peuco moderno. Thomé das Cha­
gas faz lembrar author de chronieas se* 
raphicas. Está a pedir um frei atraz de 
si. Frei Thomé das Chagas, um perfeito 
frade, a traduzir Alphonse Karr ! . . ,  
Abrenuntio !

S. y ,
(Do Oomnerch Português),
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ABILIO MATA

O NAUFRAGIO DE CAMÕES
P reço  ÎO O  relu

0  snr. Àbilio Maia, moço talentoso e 
modesto, querendo por sua parte solem- 
pisar o proximo tricentenário de Camões, 
acaba de dar á estamjpa uma interessan­
te publicação, subordinada ao titulo ; O 
naufragio de Camões.

Depois de uma breve introducção con­
sagra o author, oomo — «homenagem ao 
maior amigo da patria e á sua maior 
gloria : — a Camões e aos Lusiadas ! »
— quatro sonetos em que se manifesta, 
verdadeiro estro.

(Do Jornal do Porto).

*
Recebemos um folheto de 16 paginas, 

em prosa e verso, escriptas por um mo­
ço d’esta villa, filho do snr. Antonio de 
Sousa Maia, acreditado negociante d’es­
ta povoação. O author, que de certo ain­
da não conta 18 annos d’idade, deve á 
intelligencia e ao estudo aquella e ou­
tras publicações que já teem apparecido 
em publieo, e que revelam talento, que
o tempo e applicação ha-de ir aperfei­
çoando até que chegue a dar fructos de 
maior vulto. Agradecendo o folheto com 
que esta redacção foi brindada, aconse­
lhamos o snr. Abilio Maia empregue no 
estudo o tempo que lhe sobrar das obri­
gações do seu emprego, auxiliando assim 
a vocação que manifesta para a convi­
vência com as musas.

(Do Noticiato).

*
É o titulo de um poemeto que o novel 

poeta Abilio Maia se propõe dar á estam­
pa no intuito de solemnisar o tricente­
nário do immortal author dos Lusíadas.

O snr. Abilio Maia tem uma pronun­
ciada vocação litteraria ; demais é muito 
estudioso e muito modesto, e estas duas 
ultimas qualidades proporcionam um 
realce poderoso ao seu intestavel talento.

(Do Primeiro de Janeiro),

#
Foi-noe offerecido pelo snr. Abilio Maia 

um folhetosinho oom o titulo O naufra­
gio de Camões e que é destinado a com-

memorar o tricentenário do principe doe 
épicos portuguezes.

Este tributo á memória do eminente 
poeta compõe-se de quatro sonetos ma-
Ípifícamente traçados, em que o snr. A bi- 
io Maia trata d’uma maneira invejável, 

e com maestria, o naufragio do grande 
poeta na costa da Camboja.

O snr. Abilio Maia, que conhecemos 
de perto, começa agora a cultivar a poe­
sia com verdadeiro enthusiasmo.

Tem provado n’algumas composições 
soltas, que enchem os jornaes litterarios, 
que não escasseia n’elle uma decidida vo­
cação alliada a uma vontade extraordi- 
naria e a um estudo consciencioso.

(Das Novidades).
*

Está publicado este opusculo que ha 
tempo annunciamos, abalisando-o auspi­
ciosamente.

É um trabalho tanto mais notável 
quanto é pouco avançado em annos o seu 
author, o nosso amigo Abilio Maia, que 
d’este modo coopera dignamente na ce­
lebração do tricentenário de Camões.

O folheto é elegante, muito bem im-
gresso, e contém quatro sonetos de bom 
ivor, precedidos d’um pequeno artigo 

em prosa.
Ao novel poeta agradecemos o delica­

do offerecimento do seu opusculo.
(Do Primeiro de Janeiro).

*
Sob o titulo O naufragio de Camões 

principiou a correr impressa em livrinho 
uma saudação ao epico que, como ou­
tras, se antecipa ao dia do tricentená­
rio gloriosíssimo que a patria lhe pre­
para.

O snr. Abilio Maia, que a subscreve, 
depõe no altar d essa augusta canonisa- 
ção oivica quatro sonetos lavrados sobre 
a seguinte passagem dos Lusiadas em 
que o poeta affirma o seu desastre no 
mar, na costa de Camboja :

......................o canto qae molhado
Vom do naufragio triste e miserando 
Dos prooellosos baixos eseapado.

(Da Vom do Povo).
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OUVRAGES DE M. PAUL LACROIX
(Bibliophile J acob)

COH8IBYATEUB DB LA BIBLIOTHEQUE DE l ’ABSSNAL

VIE MILITAIRE ET RELIGIEUSE

AU M O Y E N  A G E
ET A L’ÉPOQUE DE LA RENAISSANCE

1 vol. in-4°, contenant 14 chromolithographies par F. IŒLLERHOVEN, 
RÉGAMEY et t .  ALLARD 

et 409 figares gravées snr bois par HUYOT père et fils
Riche reliure, SjOOO réis

T i t r e s  d e s  c h a p i t r e s  : I. Féodalité an point de vue militaire et religieux. —  Guerres et armées.
—  Marine. — Croisades. — Chevalerie, dneJs et tournois. — Ordres militaires. — II. Liturgie et cé­
rémonies. — Les Papes. — Clergé séculier. — Ordres religieux. — Institutions charitables. — Pèleri­
nages. — Hérésies. — Inquisition. — Funérailles et Sépultures.

Z X A T I i r ”  S I È C L E
LETTRES, SCIENCES ET ARTS

FRANGE (1700-1789)
OUVRAGE ILLUSTRÉ DE 16 CHROMOLITHOGRAPHIES ET 250 GRAVURES SUR BOIS

D’après Watteau, Vanloo, Largillières, Bouchet, Lancret, Greuze, Chardin, 
Desportes, Oudry, Vernet, la Tour, les Saint-Aubin,

Gravelot, Cochin, Eisen, Moreau, Mariller, Debucourt, etc.
ïfciclie reliure, 8|000 réis

D iv is io n  d e  l ’ o u v r a g e  : Les siences. — Inventions et découvertes. — La philosophie. — La litté­
rature.— L’art dramatique.— La critique littéraire et les journaux. — L’ érudition. — Les aca­
démies.— L'imprimerie et la librairie. — La peinture.— La sculpture. — L’architecture i — La 
gravure.— La musique. — L’ameublement.— La céramique* — L’orfèvrerie et la joaillerie. — Les 
étoffes et les tissus.

LES ARTS AU MOYEN AGE
ET A L’ÉPOQUE DE LA RENAISSANCE

1 vol. in-4°, contenant 19 chromolithographies par F. KELLERHOVEN,
et 420 gravures

RIclie reliure, SjOOO rélg
T i t r e s  d e s  c h a p i t r e s  : Ameublement. — Tapisserie. — Céramique. — Armurerie. — Sellerie. — Orfè­

vrerie. _  Horlogerie. — Instruments de musique. — Cartes à jouer. —  Peinture. — Gravure. — Ar­
chitecture. — Sculpture. — Parchemin, papier. — Manuscrits. — Reliure. — Imprimerie.



134 BIBLIOGRAPHIA PORTUGUEZA E ESTRANGEIRA

SCIENCES ET LETTRES

-A .T T *  i m : o " s r D E : s r  -a . c s - 2
e t  a  l/ é p o q u e ;  d e  l a  r e n a i s s a n c e

1 vol. in-4°, contenant 13 planohes chromolithographiques 
et 400 gravures sur bois

ffctclie reliure, 8JOOO réis
Titbïs DBS CHÀPiTsss : Universités, collèges, écoles. — Sciences philosophiques. — Sciences natun 

les. — Sciences mathématiques. — Sciences géographiques. — Science héraldique. — Chimie et aie! 
mie. — Médecine et chirurgie. — Pharmacie. — Sciences occultes. — Erreurs populaires, superri 
tions. — Archives, bibliothèques, académies. — Langues. — Patois. — Proverbes. — Poésie national
— Chants populaires. — Bomans. — Histoires, chroniques, mémoires, journaux. — Éloquence. ■ 
Théâtre.

I > O M  G V É B A N G E B
ÀBBÉ DU S0L1SMB8

S A IN T E  CECILE E Û T  SO CIETE R O M A IN E
AUX DEUX PREMIERS SIÈCLES

Ouvrage contenant 250 gravures sur bois, 6 planches 
en taille-douce et 2 chromolithographies

1 vo 1. in-4°, riche reliure, SjOOO réis

L O U I S  V E U I L L O T

J E S U S -C H R IS T
ATTENDU, VIVANT, CONTINUÉ DANS LE

AVEC UNE ÉTUDE SUR L ’ART CHRÉTIEN, PAR E. CARTIER
Ouvrage illustré de 16 chromolithographies et de 200 gravures d’après les monuments 

de l’art depuis les catacombes jusqu’à nos jours
1 vol. in-4°, riche reliure, 8^000 réis

H. VALLON

JEANNE D ’ARC
1 vol. in*4°, illustré de 14 chromos et de 200 gravures 

d’après les monuments de l ’art
Biche reliure, 8jOOO réis
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OBRAS DE SIMM) JOSÉ Dft LUZ SORIANO

HISTORIA DA GUERRA CIÏ1L
■  DO

ESTABELECIMENTO DO GOVERNO PARLAMENTAR EM PORTUGAL

COMPREHENDENDO

A HISTORIA DIPLOMÁTICA, MILITAR E POLITICA D’ESTE REINO 
DESDE 1777 ATÉ 1834

Primeira época.....................................2 vol. 
Segunda época (Guerra da Península). 4 »

Tudo encadernado em 7 -volumes» 18^000 reis

HISTORIA DO GERGO DO PORTO
Precedida d’uma extensa noticia sobre as diffferen- 

tes phases politicas da monarchia, desde os mais 
antigos tempos até ao anno de ISSO, e desde es­
te mesmo anno até ao cometo do sotoredito cerco*

2 VOLUMES ENCADERNADOS, 90000 REIS

REVELAÇÕES DA MINHA VIDA
E MEMORIAS D’ALGü NS FACTOS

E  H O M E N S  M E U S  C O N T E M P O R Â N E O S
1 vol. eneademadot 13|500' rei»

UTOPIAS DESMASCARADAS
DO SYSTEMA LIBERAL EM PORTUGAL 

OU EPITOME DO QUE ENTRE NÓS TEM SIDO ESTE SYSTEMA

UM VOL. ENCADERNADO, 2$000 REIS

HISTORIA M  REINADO 1  EL-REI D. JOSE
E DA ADMINISTRAÇÃO DO MARQUEZ DE POMBAL

Preoedida d’uma breve noticia dos antecedentes reinados, a começai' 
no de el-rei D. João iv, em 1640

& vol. encadernados, 4^500 reis
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OBRAS DE FUNDO

Collecção das obras classicas portugueza» que ae acham já reimpressas 
e completas, etc.

V lt e r b o  
Elucidario das palavras e phrases 

que antigamente se usaram em Portu­
gal, e que hoje regularmente se igno­
ram. 2 vol. in-folio...............  4*000

F r . L u iz  d e  S o u s a  
Historia de S. Domingos, particular 

do reino e conquistas. 6 grossos vol. 
in-4.o........................... 7*200
F r .  T h o m é  die J é s u s  

Trabalhos de Jésus. 2 volumes in- 
4.o........................................1*800

S i m ã o  d e  Y a s c o n o e l l o s  
Ghronioa da Companhia de Jésus do 

Estado do Brazil. 2 vol. in-4.° 1*500
A n to n io  C o r d e ir o

Historia Insulana das ilhas adjacen­
tes a Portugal sujeitas. 2 volumes
in-4.o...................................  2*000

J o ã o  B a p t is t e  d e  C a s tr o
Mappa de Portugal antigo e moderno, 

ampliado com um supplemento, por 
Manod Bemàrdes Branco. 4 volâmes 
in-4.°...................................  3*600

V  a s c o n c e llo s
Memorial da segunda Tavola Re­

donda. 1 vol. in-4.°.............  1*000
B o c a g e

Obras oompletas de Manoel Maria 
de Barbosa du Bocage, disposta» e 
annotadas por Innocencio Francisco da 
Silvay com um estudo biographico e 
critico ácerca do poeta, por Lmz Au­
gusto Rébdlo da Silva. 6 volumes 
in-8.o gr............................... 4*820

B a r r e to  F e io  
Eneida de Virgilio, traducção com o 

texto latino. 3 vol.................

A lm e id a  e  A ra i^ jo  
Ghronioa da rainha D. Maria II (com­

pléta). 3 vol. in-fol. encad.... 3£600 
M a n o e l B e r n a r d e s  

Luz e Calor, obra espiritual para os 
que tratam do exercicio de virtudes 
e caminho da perfeição. Esta edi­
ção é feita sobre a primeira original 
ae 1696, sem alteração alguma no tex­
to. 1 vol.............................  1*000

ïfc e b e llo  d a  S ilv a  
Fastos da Igreja, historia da' vida dos 

santos, ornamentos do Christianismo, 
com censura e authorisaçâo do patriar-
chado. 2.a ediç&o. 2 vol........  960

P a n o r a m a  
Collecção completa. 18 vol. enc. 36*000 

L im a  L e it ã o  
Natureza das cousas, poema de Tito 

Lucrecio Caro, traduzido do original 
latino para versão portugueza. 2 vol. 
in-8.o................................... 800
I llu s t r a ç a o  B r a z ile ir a  

IUustraçSo Luso-Brazileira. 3 vol.
Brochados............................ 4*500
Encadernados....................... 5*700

F r a n c is c o  J o s é  F r e ir e  
Reflexões sobre a lingua portugue­

za. 3 vol. in-8.° gr............... 720
E v a r iis to  L e o n i 

Genio da lingua portugueza. 2 volu­
mes...................................... 1*800

D u a r te  N u n e s  d e  X^eao 
Origem e orthographia da lingua 

portugueza. 1 vol. in-8.°.... 500 
V ilh e n a  B a r b o s a  

Cidades e villas da monarchia portu­
gueza que teem brazâo d’armas. 3 vo­
lumes com 126 estampas lithographa- 
das......................................  3*000

L 1



Publicações d’Ernesto Chardron

OBRAS NO PRELO

THOMAZ RIBEIRO
S on s que passam. 3.» edição corrigida, i vol.
V). .lavine, poema. I vol.
Uelliiüi do poema. 1 vol.

G A R R E T T
P ortu ga l na balança <ia Em-opa. 1 vol.
D a  educação. 1 vol.
B o tra to  d e  Venus. 1 vol.
l iy r íc a  de João Minimo. 1 vol.

José Nioolau Raposo Botelho
H istoria  universal. Clironologia histórica. 1 vol.

ANTONIO DA SILVA DIAS
E lem entos de desenho linear geom étrico. Primeira, parte, 

inteiramente conforme com o ultimo programma official para o ensino nos lyceus 
nacionaes. 3.tt edição, correcta e muito augmentada. 1 vol.

JACO B B E N S A B A T
G ram m atica ingleza ílieoi-ic-a e pratica, redigida sob um 

plano inteiramente novo e comprehendendo um Curso completo de exercícios so­
bre a etymologia e syntaxe. 3.» edição, revista e corrigida pelo author. 1 vol.

E d m o n d  D e g r a n g e
M ethodo fticil de escripturar os livros por partidas sim­

ples e dobradas, comprehendendo a maneira de fazer a escripturação por moio do 
um só registro. Traduzido em portuguez por M anoel Joaquim  da S ilva  P orto , 
adaptado pelo traduetor ao novo systema métrico decimal de pesos e medidas e 
seguido de um appendice comprehendendo a correspondência de pesos e medidas 
métricas, valor e denominação das moedas estrangeiras, sua reaucção aos diffé­
rentes câmbios, etc. etc. Offerectdo nos portuguezes e brazileiros que se dedicam 
ao commercio. S.a edição. 1 vol.

Fadre Mach.
A n c o r a  d e  s a l v a ç ã o  ou copiosos e efficazes meios para cada um se sal­

var. Enriquecida do exercícios de piedade, praticas c orações indulgenciadas, pelo 
P a d re  M anoel Ferreira M am oco  e Sousa, com approvação de s. exc.s rev.“
0 snr. arcebispo primaz. Nova edição reformada e consideravelmente augmenta­
da. 1 vol.

Padre A .  de G-.
Ensaios do púlpito. Nova edição, correcta e muito acrescentada.

Francisco Maria Bordallo
R om ances maritimos. 3.° vol. — E ugênio —  Sam são na vineranoa.

1 vol.
Eça de Queiroz

O  Mandarim. 1 vol.



w :
ACABA DE SAHIK Á LUZ

FRWM Í861IST0 (IAS NEKS S CASTRO
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1 grosso volume, 1$500 reis 
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MATIIEMATICA

Theoria das provas e sua applicação aos 
aotos civis, por F. A. das N e v e s  f. Ca stro  (d iversas ap recia­
ções) —  Opinião da imprensa a respeito de varias edições da LIVRA­
RIA CHARDRON— Catalogo circunstanciada de L ivros e le­
m entares—  Obras no prélo —  Novas publicações, etc. etc.

EDUCAÇÃO

GEOGEAPHLA

.A. V IE IS T ID -A -:

T h o m a z  R i b e i r o

SONS QUE PASSAM
3 .®  EDIÇÃO, CORRIGIDA 

U m  v o lu m e , 600 re is

JSç a  d e  Q u e i r o z

O  M A N D A R I M
XJm volume, SOO reis

S U M M A R I O

PHILOSOPHIA
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ACABA DE SAHIR Á LUZ

SEBASTIÃO DA ROCHA PITTA

HISTORIA DA AMERICA PORTUGUEZA
Desde o anno MD até o de M DCCXXIV 

Segunda edição revista, e augm entada
POU

J. G. GOES
Official da jBibliotheca Nacional de Lisboa

Um elegante volume in-8.° grande, nitidamente impresso em bom p a p e l ,  illuv- 
trado com seia bel las gravuras e um mappa.— Preço em brochura, 1 $ 5 00  r e is . Em 
papel superior 1Æ700 reis. Em meia encadernação franceza 2,3000 e 2)3200 re is .

A  raridade a que chegou o livro de Sebastião da Rocha Pitta d iflicu lta  a su» 
acquisição de dia para dia. Ha muito que desappareceu do mercado, e q u a n d o  por 
feliz acaso se encontra algum exemplar, sobe a um preço excessivo.

O editor estií convencido de que presta um serviço com a vulgarisaçào d 'este  li­
vro estimado e estimavel, nâo só pela sua fórma litteraria, que tanto e n ca n to  offe- 
rece, mas pelo grande merecimento de ser a primeira hiBtoria geral do B ra z il escri­
pta por um author brazileiro.

N O  P R É L O

OS ÚLTIMOS TR IN T A  A N N O S
(1848 a 1878)

POB

C E S A R  0-A .3K TTTT
T r a d u c ç ã o  d o  V i s c o n d e  d e  C a s t i l h o

Da quarta edição italiana de 1880, revista pelo author. Um volume in-8 .o fran­
cez.

Esta obra formará um volume de 400 a 000 paginas, em 8.° francez, impresso 
em hom papel e typo novo, com um bello retrato de Cesar Cantu, desenhado e gra­
vado em madeira pelo talentoso artista D. José Severini. A  empresa dará o retrato 
aos seus assignantes com as ultimas folhas da obra.

O volume será distribuído ás entregas de 32 paginas, e aos fagoiculos de pa­
ginas com a competente capa.

Cada semana sahirá uma entrega.
O preço de cada entrega é de 50 reis; o de cada fasciculo 150 reis. O preço da 

obra depois de completa será aui/mentado.

R ecebem -se assign aturas na L ivraria Chardron



2.° ANNO 1880
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Po r t u g u e z a  e Es t r a n g e i r a

ERNESTO CHARDRON, EDITOR

THEORIA DAS PROVAS
K SÜA APPLICAÇÀO AOS ACTOS CIVIS

POR

F rancisco A ugusto das N eves e Castro

1 volume de 400 paginas, 1$500 reis

Entre os muitos volumes, de que um 
dos mais acreditados, intelligentes e es­
crupulosos editores portuguezes — o snr. 
Ernesto Chardron, do Porto — abastece 
constantemente o nosso mercado littera- 
rio, podemos affirmar que se distingue 
consideravelmente aquelle, do qual tra­
ta a nossa epigraphe.

O assumpto é revelado por o titulo. 
As provas... perante os tribunaes. Ou 
seja a alma do processo, ou a luz que de­
ve guiar o juiz, ou a conformidade entre 
nossas idéas e os factos ae ordem physica 
ou moral que desejamos conhecer; ou os 
meios différentes por meio dos quaes a in- 
tdligencia chega ao descobrimento da ver­
dade, expliquem-a como quizerem, a pro­
va é sempre para o processo ainda mais 
do que é a luz do sol para a natureza. 
Sem provas n&o ha direitos que valham, 
faculdades que aproveitem, deveres que 
tenham respeito : sem prova n&o ha jus­
tiça ante os tribunaes. A prova é a con­
dição, sine qua non, da verdade ante as 
justiças humanas.

É por isto mesmo o mais difficil pro­
blema a resolver ; o ponto cardeal, o cen­
tro de apoio das resoluções, que devem 
firmar o direito entre os litigantes.

2.° ANNO.

Emquanto o homem for o que é e tem 
sido, não ha sociedade sem tribunaes, 
como n&o ha Deus sem religi&o. Sem 
prova n&o póde haver tribunaes que jul­
guem e protqjam os interesses e os direi­
tos.

Por isto se vê a excellencia da prova, 
e tambem se conhece a grande difficul- 
dade do problema verdadeiramente poli­
tico— diremos ainda — o mais politico 
de todos, porque sem sooiedade n&o ha 
estados, e sem politica n&o ha estados 
que possam viver.

Os melhores jurisperitos, e quantos 
precisam de conhecer à verdade e de a 
promulgar e ihanter, procuram as pro­
vas para suas resoluções. A verdade n&o 
é palpite, porque n&o é jogo. Em todos 
os paizes teem apparecido notáveis tra­
tados das provas, a fim de encaminhar 
o espirito dos magistrados, de quantos 
precisam de esclarecer a consciência, no 
caminho e demanda da verdade.

Nós mesmos tivemos um bom mestre
— Pereira e Sousa. Os seus trabalhos 
h&o-de ser sempre novos, porque ha ma- 
ximas, princípios e regras que nfto mor­
rem nem sequer envelhecem. Outros ain­
da vieram prestar o seu saber e as ma-

9
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nifestações de Beu talento e illustraç&o 
ao ensino dos que ou principiavam a co- 
nheccr das provas oa se encontravam no 
immenso labjrrintho que n&o raro envol­
ve o descobrimento da verdade.

N&o citemos nomes. Para quê, se co­
nhecida a importancia do assumpto é de 
suppôr desde logo quanto seria grande o 
numero d’aquelles que emprehendessem 
esses trabalhos !

O homem nasce para a verdade, e por 
isto mesmo desde o nascimento á morte, 
em todas as idades e misteres, só procu­
ra conhecer a sciencia das provas.

N'estas palavras e n’esta idéa se resu­
me toda a educação, toda a verdade, to­
do o meio para o fim dos sêres humanos.

O snr. dr. Neves e Castro tratou da in­
terpretação das provas applicadas aos 
actos civis. Para isto tinha de recorrer 
n&o só aos principios geraes que regulam 
a matéria, e que são quasi iguaes á im- 
mensidade, mas tambem e principalmen­
te ás disposições das nossas leis.

Mas, se as leis o mandam, para que é 
necessário o livro das provas ?

A objecção, se existisse, era tola. As 
leis estabelecem regras geraes para al­
guns dos pontos principaes das provas ; 
mas as leis estão sujeitas á interpretação 
dos seus executores, e por isto mesmo 
apparece a demanda que é a duvida, e a 
duvida que é o martyrio do homem, e 
especialmente do julgador ; a duvida que 
é o começo do erro.

Um bom livro, que eduque, ou por o 
menos seja conselheiro prudente e sere­
no, um verdadeiro mentor, na improba, 
melindrosa e gravissima tarefa de apre­
ciar as provas, tem valia e preço incal- 
culaveis.

O snr. dr. Neves e Castro, ainda que 
grande n&o fosse o merecimento da sua 
obra, tinha para o attestar a sua notá­
vel tarefa, o nobre fim que o guiou. É, 
todavia, innegavel o valor o mérito do 
seu trabalho ; e tamanho o julgamos que 
n&o podemos crêr que em livraria de ju­
risconsulte, ou ainda sobre a banca de 
quem haja de julgar, eUe possa deixar 
ae apparecer entre os mais lidos e con­
sultados.

Dividiu o livro em duas partes :
Uma, destinada a estabelecer e expli­

car principios geraes sobre o assumpto : 
outra, que trata das provas em espe­
cial. Segue o author do livro a divisão 
da prova em inartifidal e artificial; o li­
vro primeiro da 2.* parte é dedicado á 
primeira ; divide-o em seis titulos, e es-
es em capitulos e secções segundo as

doutrinas e a sua intima connex&o: o 
segundo livro tem um titulo unico e tres 
capitulos.

Parece-nos boa a divisão, bem dispos­
ta a ordem das matérias e geralmente 
aceita vel a doutrina.

Longe nos levaria esta noticia, se qui- 
zessemos exemplificar o nosso asserto. 
N&o é aqui o lugar para discussões : nem
o tempo, nem o espaço, nem a natureza 
da nossa folha o comportam. Toda a im- 

rensa faz ao livro e ao author mereci- 
os elogios, distinguindo-se aquella que 

trata especialmente de successos foren­
ses. A leitura do livro convenceu-nos da 
justeza e justiça d’esses louvores.

E com isto folgamos— porque se dá a 
um trabalhador como o snr. Neves e Cas­
tro o galardão, quasi unico, recebido por 
quem em Portugal escreve : porque se 
encoraja a novas tarefas quem se iniciou 
tão bem ; porque nos prendem áquelle 
magistrado as relações que travámos nos 
bancos da Universidade; e porque se 
vai recompensar os riscos do notável edi­
tor portuense, a quem tanto devem as 
boas letras portuguezas e que é dotado 
de coragem e intelligencia verdadeira­
mente distinctas.

N&o sabemos se alguem verá n’estas 
palavras uma recommendação da obra, 
um réclame. Ainda assim, não nos ma­
goará a supposição. Quem nos conhece, 
sabe que bem pouco somos dados a lou- 
vaminnas. Se recommendamos, é porque 
a nossa posição, como advogados e como 
jornalistas, nos obriga a esse acto de 
justiça.

D’este modo o rédame é um dever, a 
recommendação do livro uma verdade e 
uma obrigação.

(Do Jomál de Vizeu).

É o titulo d’um livro, devido á intelli­
gencia, saber e dedicação ao trabalho, 
do snr. Francisco Augusto das Neves e 
Castro, juiz de direito de l .a inptancia, 
e editado pelo snr. Ernesto Chardron, 
incansavel em promover a cultura litte­
raria e scientifica no nosso paiz.

Não tinhamos um tratado completo e 
minucioso sobre as provas judiciarias : 
alguns jurisconsultes haviam apenas es­
boçado principios vagos, como o eram os 
preceitos legaes sobre o assumpto.

A matéria é vasta, complexa e ines­
gotável, e cada elemento de prova faria 
um volume, como diz o author; no en-
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tanto desempenhou-se este no seu livro 
com brevidade, concisão e clareza, sem 
ser omisso e obscuro.

A  par da theoria e noções praticas, 
aponta o author os lugares, em que se 
encontram as doutrinas tratadas: sup- 
pre o livro o exame de muitos volumes. 
A  2.a parte da obra é completa, e escri­
pta em harmonia com a nossa legislação 
e jurisprudência civil, criminal e com­
mercial ; e com especialidade o tit. 3.° 
sobre a prova documental, em que o au­
thor nos parece minucioso e metho- 
dico.

Fomos condiscípulo do author, e tan­
to basta para terminar as nossas apre­
ciações imparciaes e despidas de toda a 
lisonja e adulações. O livro recommenda- 
se por si, e a seu respeito nada mais di­
remos, senão, que o julgamos digno de 
ser consultado ; e quanto mais fôr lido 
com attençâo, tanto melhor se avalia o 
seu merito.

F rancisco A ntonio V bigà

(Author do Direito ao alcance de todoe ou o advogado 
de ti mémo)

Camillo Castello Branco
ULTIMAS PUBLICAÇÕES

SUICIDA. 1 folheto......................................... 200 
ECHOS HUMORÍSTICOS DO MINHO. 4 folhe­

tos ...............................................................  400 
CANCIONEIRO ALEGRE (restam poucos 

exemplares). 1 grosso vol........................... 1$200 
SENTIMENTALISMO E HISTORIA (D. An­

tonio, Prior do Crato — Eusebio Macario). 
2.a edição, revista pelo author. 1 vol. . . .  800

ERNESTO CHARDRON — EDITO R

BIBLIOTHECA DO CURA D’ALDEIA

O s  m a r t y r e s  d o  C h r is t ia n is m e » .  2 vol...............................  1*200
C o n t o s  e  P h a n t a s i a s ,  por D. Maria Amalia Vaz de Carvalho.

1 vol.............................................................................................................. 600
O s  n o s s o s  v e s t i d o s ?  por José Augusto Vieira. 1 vol.................... 300

Á venda na livraria de Ernesto Chardron
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A S  M I L  E  Ü M A  N O I T E S
CONTOS ARABICOS

NOVA EDIÇAO; REVISTA CUIDADOSAMENTE SOBRE OS MELHORES TEXTOS

A obra cuja nova edição illustrada e 
revista com cuidado vamos tratar de 
publicar é d’uma antiguidade tão remo­
ta quanto desconhecida a sua verdadeira 
origem; e, apesar de nâo versar qual­
quer assumpto moral ou philosophico, 
mal appareceu na Europa foi recebida 
com verdadeiro alvoroço.

N&o ha bibliotheca particular, por pe­
quenina que seja, onde se não encontre 
esta publicaç&o de parceria com livros 
dassioos e monumentaes, que constituem 
certamente o orgulho do saber humano ; 
e sendo certo que existe uma grande 
quantidade d’obras utilissimas e de ra­
ro merito que s&o completamente desco­
nhecidas fóra do paiz em que seus autho- 
res as escreveram, as Mil e uma 
noites» á maneira dos Lusíadas, tras­
ladadas em quasi todas as linguas euro- 
pêas, teem attrahido a attenção de mui­
tos sabios, de varias Academias e de 
outras collectividades scientificas que de
{termeio com seus importantes trabalhos 
itterarios se não teem dedignado d’in­

vestigar a origem d’estes mysteriosos
Contos.

Mas assentando de nós para comnosco 
que pouco lucro provirá de se saber o 
nome do verdadeiro author ou em que 
paiz primeiro se publicaram, — inquiri­
ção que demandaria extensa discussão 
scientifíca e erudição que não possuimos, 
damos aos críticos ampla liberdade para 
decidirem se as M i l  e  u m a , n o i ­
t e s  vieram da Índia ou da antiga Pér­
sia, da China ou mesmo do Egypto.

Na presente edição dos Contos arabes 
puzemos todo o cuidado em que a lin­
guagem dos variadis8Ímos personagens 
frisasse com as diversas condições repre­
sentadas por elles; e empenhamo-nos 
tambem, quanto em nossas forças coube, 
por apresentar a possivel vernaculidade 
e correcção na maneira de dizer. Da 
mesma fórma, afim de que esta obra pos­
sa ser lida por todas as pessoas sem dis- 
tincção d’idades nem do sexos, tratámos 
de colorir com tintas menos vivas a fres­
cura d’algumas scenas.
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Conto do Genio e da senhora fechada em ama 
caixa de vidro.

Fabula do burro, do boi e do lavrador.
Fabula do cão e do gallo.
Conto do Genio e do mercador.
Jlistoria do primeiro velho e da corça.
Jlistoria do segundo velho e dos dous cães pretos. 
Historia do pescador.
Historia do sultão grego e do medico Douban. 
Historia do medico e do papagaio.
Historia do visir castigado.
Historia do joven sultão das ilhas Pretas. 
Historia dos tres calenderes, filhos de sultôes, e 

de cinco senhoras de Bagdad.
Historia do primeiro calender, filho de sultão. 
Historia do segundo calender, filho de sultão. 
Historia do invejoso e do invejado.
Historia do terceiro calender, filho de sultão. 
Historia de Zobeida.
Historia de Amina.
Historia de Sindbad o marinho.
Historia das tres maçãs.
Historia de Nouzeddin e Bedreddin Hassan. 
Historia do carcundinha.
Historia que contou o mercador christão. 
Historia contada pelo despenseiro do sultão de 

Casgar.
Historia do medico jadeu.
Historia contada pelo alfaiate.
Historia do barbeiro.
Historia de Bacbouc, primeiro irmão do barbeiro. 
Historia de Bakbarah, segundo irmão do barbeiro. 
Historia de Bakbc, terceiro irmão do barbeiro. 
Historia de Alcouz, quarto irmão do barbeiro. 
Historia de Alnaschar, quinto irmão do barbeiro. 
Historia de Schacabac, sexto irmão do barbeiro. 
Historia dos amores de Aboulhassan Ali Ebn 

Be car, e de Schemselnihar, valida do califa 
Haroun Alraschid.

Carta de Schemselnihar ao principe da Persia. 
Resposta do principe da Persia a Schemselnihar.

Historia dos amores de Oamaralzamão, principe 
da ilha dos Filhos de Khaledão e de Badoure, 
princeza da China.

Historia de Marzavão.
Escripto do principe Camaralzamão 4 princeza 

da China.
Separação do principe Camaralzamão e da prin­

ceza Badoure.
Historia da princeza Badoure depois da separa­

ção do principe Camaralzamão.
Historia do principe Camaralzamão desde a sua 

separação da princeza Badoure.
Historia dos principes Amgiad e Assad.
O principe Assad entrando na cidade dos Ma­

gos.
Historia do principe Amgiad e d’uma senhora 

da cidade dos Magos.
Historia de Nouzeddin e da bella persiana.
Historia de Beder, principe da Persia e de Giau- 

hare, princeza do reino de Samandal.
Historia de Ganem, filho de Abou Aibon, o es­

cravo de Amor.
Historia do principe Zein Alasnam e do rei dos 

Genios.
Historia de Cododad e de seus irmãos.
Historia da princeza de Deryabar.
Historia do Dormente acordado.
Historia de Aladdin, ou da alampada maravi­

lhosa.
Aventuras do califa Haroun Alraschid.
Historia do cego Babá-Abdallah.
Historia de Sidi Nouman.
Historia de Cogia Hassan Alhabbal.
Historia de Ali-Babá, e de quarenta ladrões ex­

terminados por uma escrava.
Historia de Ali-Cogia, mercador de Bagdad.
Historia do cavallo encantado.
Historia do principe Almod e da fada Paribo- 

nou.
Historia de duas irmãs, ciosas de sua irmã mais 

moça.

A G R O S S O S  V O L U M E S
ILLUSTRADOS

Com m a is  de 1:200 p agin as e 131 gra v u ra s
3 :4 0 0  B E I8

A obra é remettida franca de portb pelo correio a quem envia? o squ importe 
em um VALE DO CORREIO ao ^

Editor —  ERNESTO CHARDRON— Porto
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Canticois da Aurora, por Nar­
ciso db Lacerda. Com prefácios de Sil­
va Pintoj Camilo Castello Branco e 
João de Deus. i volume, edição de lu­
xo, 600 reis.

Los siguientes Sonetos elegiacos for­
mait parte de la preciosa colleecion de 
poesias que, con el titulo C ânticos da  
A urora, acaba de ver la luz pública en 
Oporto. Su autor, Narciso de Lacerda, 
apenas salido de la adolescencia, perte- 
nece á la nueva generacion poética de 
Portugal, en cuya lirica se sienten las 
palpitaciones de la vida contemporânea, 
y resuenan todos los dolores, todas las 
alegrias y todas las esperanzas, sin en- 
cerrar-se en los moldes mezquinos de es- 
cepticismos trasnochados, ni entregarse 
á optimismos igualmente favorables que 
aquellos al falseamiento de la verdad y 
á la limitacion de las libertades artísti­
cas. Es, en suma, Lacerda un poeta re­
volucionário que, dejando dormir en paz 
sobre sus laureies á griegos y romanos, 
respira en plena atmósfera del siglo xix, 
no esterilizando sus peregrinos dotes y 
fuerzas varoniles en exbumaciones de 
idealesy formas de tiempos que pasa- 
ron. — En C amticos da  A urora hay com- 
posiciones notabilisimas, ya por el espi- 
ritu que las informa, ya por la ternura 
que las penetra, y dignas de los elogios 
que insignes criticos y poetas portugue­
zes, como Silva Pinto, João de Deus, y 
Camillo Castello Branco, se han creido 
en el deber de consignar en los prefácios 
del libro.

V en tu ra  B u iz Aguilera.

EXTREMUM VALE

— j Pronto seré contigo — dijo un dia 
aquella cuvo seno me abrigaba; 
j ay 1 volvio tarde, pero mi aima esclava 
de esperaria jamás se cansaria.

Buena faé y generosa en la agonia 
coando la antigua fô ya me dejaba : 
jvolviô!... y alli descansa, inerte y fria, 
junto al crucero que ella tanto amaba.

Tan hermosa volvió como àntes era, 
ondulante su livre eabeUera 
y sonriente el dulce labio amigo.

Y  entônce8 dije al polvo (oyendo, en tanto, 
del rudo enterrador siniestro canto) :
— I Pronto, mny pronto yo seré contigo !

FLORES DE LA SOMBRA

Occhi miei, otcuraio è’I nostro sole, . .
Petrarca .

I

1 Ay d& naestros paseos por el rio !
I Ay de la infencia, que ilusiones créa ! 
IBreve edad, en que el aima centellea 
y arde como los bosques en Estio!

Si hoy, por acaso, de ilusion vacio, 
rechinar oigo um carro por la aldea, 
me hiere la memoria triste idea 
y del Uoro, á la vez, eiento el rocio.

Escalando del monte las escarpas, 
no ha mucho, del pinar oi en las aipas 
del Infinito el cântico sagrado

que de otros tiempos remembranzas trae : 
y caí de rodillas, como cae 
sin fuerzas ante Dios um condenado.

n
I Oh maerte, del poeta fiel esposa, 

y mi inocente y ûltima esperanzal 
( P&lido lirio en donde paz alcanza 
la Aspiracion, la etérea mariposa!

To, desterrado, envejeci en la hermosa 
nifiez, y en ti busqué mi bienandanza; 
porque sólo tû existes sin mudanza, 
herencia sepulcral, en mi alma ansiosa.

E pues el frio de tu seno abriga 
miseria tanta e afiixion oscura, 
recibeme en tu seno, dulce amiga.

|Tu mano!... y nadie romperá, por faerte, 
esta cadena fraternal y pura 
que Amor enlaza, y Juventud e Muerte.
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O prodígio nas salas, por
David db C astro. Manual daprestidi- 
gitação, ornada de 67 estampas, o mais 
curioso e completo que se tem publica­
do n'este genero. 2.a edição correcta e 
augmentada. 1 vol. 600 reis.

Não é ama comedia nem nma opere ta, 
comquanto o titulo recorde o delicioso 
Bouasinol das salas, uma bréjeirice acom­
panhada de musica provocadora.

O Prodigio nas salas é um livro de 
prestidigitação. Ensina a fazer toda a 
especie de sortes, como geralmente se de­
nominam as escamoteações, os passes e 
mil outras cousas que coínprehendem a 
arte do prestidigitador.

Poucas pessoas haverá qüe não se te­
nham dado mais ou menos a este estudo 
6 que não tenham conquistado applausos 
das primas e das tias solteironas.

Tudo está em saber-se : a prestidigita­
ção é a cousa mais facil d’este mundo. 
Depois de se lêr o Prodigio nas salas fica 
a gente compenetrada de que realmente 
tem sido illudida mil vezes no theatro 
por esses homens estrangeiros, que de 
casaca e de gravata branca nos contam 
certas historias estudadas e decoradas, 
e nos obrigam a crêr que é azul o que de 
facto é vermelho.

O Prodigio nas salas é que tira ver­
dadeiramente todas as têas de aranha. 
Qualquer de nós lê o livro, 6 d’alli a meia

hora faz a moeda somnambula ou a prt- 
sâo voluntaria.

Com um bocadinho de pratica e oom o 
Prodigio nas sedas póde-se entreter por 
algumas horas uma numerosa assembléa.

Quem é o author do Prodigio nas sa~ 
las t — perguntará o leitor.

É o snr. David de Castro, preclaro re- 
dactor do Museu Elustrado, e um traba­
lhador infatigavel.

(Do Jornal de Horticultura Pratica).

Tespas, revista critica e humorísti­
ca por Eduardo de Barros Lobo. Ca­
da numero, 200 reis.

Fallãndo do 3.° numero das V e s p a s , ul­
timamente publicado, e que, como oppor- 
tunamente dissemos, só trata das festas 
do centenário, o Diario de Noticias, cu­
jo redactor principal foi tambem o prin­
cipal influente d’essas festas, ezpende a 
seguinte lisonjeira apreciação :

« Foi publicado o n.° 3 das V e s p a s , do 
snr. Eduardo de Barros Lobo. Occupa-se 
das festas camoneanas e vem repassado 
de espirito e fina critica».

Comprehende-se facilmente qual o va­
lor excepcional d’este parecer. Reprodu- 
zindo-o, nós sentimos um prazer verda­
deiro em vêr tal comprehensão da justi­
ça e lealdade litteranas.

Do Primeiro de Janeiro).

ACABA DE SAHIR A  LUZ

DICCIONARIO

HESPANHOL- PORTUGUEZ
E PORTUGUEZ-HESPANHOL

COORDENADO DOS MELHORES DICCIONARIOS DAS DUAS NAÇÕES

C o lla bo ba d o r es — Conselheiro Jorge Cesar de Figanière, D. Eduardo Blanco y 
Cruz, João d’Oliveira Ramos, Sousa Moreira, Henrique de Carvalho Prostes, Anto­
nio Francisco Barata, dr. Ernesto do Canto e Annibal Fernandes Thomaz.

D irecção litteraria  — Eduardo Blanco e Cruz, João d’Oliveira Ramos, Sousa 
Moreira e José Antonio Castanheira.

TOMO PRIMEIRO
Um g-rosso volume br. 8^000 x-eis. Enc. 3|500 reis

NA LIVRARIA DE ERNESTO CHARDRON
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OBRAS NO PRÉLO

E R N E S T O  O D E Ï -A .R Ü H O lS r  —  E D I T O R

Camillo Castello Branco
H i s t o r i a  e  S e n t i m e n t a l i s m o  : I. P is t a s  e  ra ça s  f in a s — II. E u s e ­

bio M aoabio (continuaç&o). 2 .°  volume.

Pinheiro Chagas
B r a z i l e i r o s  i l l u s t r e s *  1 volume.

Faustino X. de Novaes
P o e s i a s *  Com uma carta de Camillo Castello Branco. 2.° volume.

Bordallo
R o m a n c e s  m a r i t i m o s  : Eugenio — Samsao na vingança* 3.° volume.

Padre A. de G.
E n s a i o s  d o  P ú l p i t o .  Nova ediç&o corrigida e muito acrescentada. 1 vo­

lume.

Garrett
P o r t u g a l  n a  b a l a n ç a  d a  E u r o p a .  1 volume.
I > a  E d u c a ç ã o .  1 volume.
R e t r a t o  d e  V e n u s .  1 volume.
L y r i c a  d e  « J o ã o  M i n im o .  1 volume.

Thomaz Ribeiro
D .  J a y m e ,  oom a Conversação preambular por Antonio Feliciano de Castilho.

E dição dntinitita . 1 volume.
T > e lü n a  d o  M a l .  1 volume.

j
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PEDAGOGIA
CURSO THEORICO E PRATICO DE PEDAGOGIA

Por MICHEL CHARBONNEAU
TRADUZIDO DA 3.' EDIÇÃO 

P o r  J O S É  N I C O L A U  R A P O S O  B O T E L H O  

Um grosso volume com mappas.. .  l/OOO reis

Em vez de pedagogia podíamos dizer 
magistério ou professoraao. A interpre­
tação que se dá aquella palavra é vio­
lenta : conduzir meninos é o que se der 
duz dos dous vocábulos gregos que a 
formam. Pedagogos na Grécia antiga 
eram os modernos escudeiros dos meni­
nos abastados. Ainda agora, a palavra 
pedagogia não permitte que se lhe deri­
ve um adjectivo para qualificar o profes­
sor.

Se lhe chamarmos pedagogo ao mestre 
de meninos não o temos em conceito bas­
tante serio : ou o ridiculisamos pela pro­
fissão modesta ou pelo pedantismo bur­
lesco.

Mas o termo pedagogia tem hoje o con­
senso universal, e exprime a sciencia da 
educação.

Matter, escriptor francez devotado á 
missão nobilissima de regenerar o pro- 
fessorado, escrevia ha annos : « Ha pro­
gressos sensiveis na sciencia da educa­
ção actualmente? Avançou muito ? Bica 
e ambiciosa é ella ; mas não é boa nem 
completa porque carece de harmonia : é 
mixta como o estado social que se refie- 
cte n’ella. « A pedagogia espera de nós 
as suas ultimas reformas ; mas reformas 
sérias e principios harmonicos com as 
nossas instituições e costumes. E mister 
é que se lhe dêem, porque debalde ten­

taríamos actuar sobre gerações encaneci- 
das em toda a especie de preconceitos e 
hostilidades. Nas intelligencias juvenis 
poderemos ainda depositar os embryões 
da união moral que é a grande necessi­
dade da época ».

Esta grande necessidade produziu o li­
vro mais util, mais serio, mais generoso 
que dos prelos francezes tem vindo col- 
laborar na educação da juventude. Mr. 
Michel Charbonneau escreveu o Curso 
theorico e pratico de Pedagogia; o snr. 
José Nicolau Raposo Botelho traduziu-o 
da 3.a edição ; e o snr. E. Chardron deu
o mais difficil e indispensável impulso á 
divulgação da obra benemerita. Pelo que 
respeita ao traslado a portuguez, não me 
limito ao elogio da vernaculidade, que já 
em si não é pouco nem vulgar ; a esse 
louvável empenho satisfeito habilmente, 
ajuntou o snr. Raposo Botelho as altera­
ções judiciosas que se requeriam na obra 
applicada ao curso de pedagogia nacio­
nal, modificando o methodo rudimentar 
da aprendizagem do idioma portuguez, o 
indicando os compêndios adoptados no 
subsequente ensino. É um trabalho de 
consciência e de intelligentsia.

C amillo C astbllo B eahco.
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PORTUGUEZ

Novo programma

Do curso dos lyceus, segundo a portaria 
de 31 de março de 1 872 ..,... 200

Regulamento

Para os lyceus nacionaes, segundo a por­
taria de 31 de março de 1873. 150

M. J. P.

Pontos para o curso de portuguez, segun­
do o programma official, explicados e 
desenvolvidos. 3.ft ediç&o, correcta e 
augmentada...........................  240

Antonio Peixoto do Amaral

Selecta dassica de prosadores portugue­
zes, elaborada, segundo o program­
ma official, para as cadeiras de portu­
guez dos lyceus, conforme a portaria 
de 5 d’outubro de 1872.1 v. br. 600 
Encadernado...........................  760
Esta Selecta, organisada com todo o escrúpulo, 

estã destinada a representar um papel importan­
te no ensino publico. N&o é simplesmente um li­
vro recopilado para servir nas aulas : é uma pu­
blicação indispensável a todo aquelle qae queira 
possuir amas tinturas de todos os generos de litte- 
ratura elassica portugueaa.

I. de Vilhena Barbosa
Exemplos de virtudes civicas e domesti­

cas, colhidos na historia de Portugal.
5.® ediç&o. 1 vol. br............... 400
Encadernado...........................  560
Para desenvolver o gosto pelo estudo da histo­

ria patria, esboçou n’elle o author quadros varia­
dos, sempre com o fito d1 instruir deleitando. Para 
fezer desabrochar nos espiritos infantis idéas sãs e 
generosas, pensamentos nobres e patrioticos, pro­
curou para a composição de taes quadros as acçSes 
de nossos maiores qae mais nobilitam o homem 
no seio da familia e da sociedade. Patenteando e 
dando relevo a tantos exemplos de virtudes civi­
cas e domesticas, com que se illustra a nossa his­
toria e se engrandeceu a monarchia, esforçou-se 
(or commetter ao seu livro a missão de despertar 
e arraigar no peito da infância o santo amor da 
patria e da familia, d1 envolta eom todas as virtu­
des, qae mais podem elevar-nos no conceito das 
paçtos e na estima de Deus.

VOl.

F. José Vieira de Sá
Compêndio de ensino dementar, para uso 

das crianças que freqüentam as aulas 
de instrucç&o primaria, contendo : Al- 
phabeto portuguez, doutrina christã, 
civilidade, principios de arithmetica, 
systema métrico decimal, grammatica 
portugueza e fragmentos extrahidos dos 
Lugares sdectos. 1 vol. b r ... 200 
Encadernado...........................  300

Polycarpo Josi Dias da Cunha
Compêndio de grammatica portugueza. 1 

oi........................................................ 240

J. Simões Dias
Lições de litteratura portugueza para uso 

dos lyceus. 1 vol....................  500

Frei Domingos Vieira
Grande diccionario portuguez ou thesou­

ro da lingua portugueza. 5 volumes
brochados.............. ................. 25£000
Encadernados....... ;................. 30£000

Fonseca e Roquette
Diccionario portuguez e de synonymos. 2 

vol* enc...................................  Ij600

João de Deus
Diccionario prosodico de Portugal e Bra­

zil. 1 vol. enc......................... líOOO

Tito de Noronba
Cartas do padre Antonio Vieira, que de­

vem servir nas aulas dos lyceus nacio­
naes, conforme o novo programma offi­
cial, revistas por Tito de Noronha. 1 
vol...........................................  400

Jacob Bensabat
Novo methodo portuguez para o ensino de 

leitura sem soletraç&o. 2.* ed* 80
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C AM ILLO  CASTELLO  BR AN CO

DICCIONARIO UNIVERSAL DE EDUCAÇÃO E ENSINO
2 vol. br.......................................................................  6j$000
Encadernado........................................................ 7 $000

Este livro, modêlo de litteratura em sua especialidade, prestadío como bibliotheca inteira, cujos ar­
tigos teem a variedade e agrado das publicações periódicas, resumindo com os pormenores essenciaes 
todas as curiosidades scientificas e litterarias, todos os pensamentos mais argutos e profundos dos espí­
ritos insignes, é para o professor nm manual completo, um como manancial de idéas fecundas e expe­
rimenta es, mina inexhaurlvel de materiaes e exercícios convidativos; para as m&es de familia é ver- 
dadeiro thesouro, guia seguro e lucidissimo, o maximo presente que ella possa dar a seus filhos adoles­
centes.

FRANCEZ

Almeida Ribeiro
Princípios de grammatica da lingua fran- 

ceza. 1 vol..............................  200
H. do Nascimento e Nobrega

Methodo pratico de grammatica franceza, 
para uso dos portuguezes. 1 v. 1$000

Dr. J. Ruflier
Grammatica anàlytica da lingua franco 

za. 1 vol..................................  720
Edouard de Montaigu

Nova grammatica portugueza-franceza. 2 
vol..........................................  u m

J. L. Hartt Hilner
Resumo da grammatica f  rancem, destina­

do ao curso preparatorio dos exames
nos lyceus. 1 vol. br............... 300
Encadernado.......................... 400

Ahn
Methodo da lingua f  rancem, adequado ao 

uso dos portuguezes por H. Brunswich.
2.» edição. 1 vol. br..............  500.
Encadernado.......................... 660
Este methodo, consistindo em exercícios, acos­

tuma o alumno a gradualmente conhecer as regras 
grammaticaes e a construcç&o particular das locu- 
ç5es francezas, ficando no fim perfeitamente habi­
litado a foliar e escrever correctamente, sem ter 
tido o enfadonho e abstruso trabalho de reter de 
memória uma infinidade de regras e excepções.

Dr. F. de Castro Freire
Novo diccionario francez-portuguez. 1 

vol. enc................ *................ 4 f
ig r .
£500

Ollendorff
Novo methodo para aprender a lêr, es­

crever e fallar a lingua franceza em
seis mezes. 1 vol. br..............  ljJOOO
Encadernado........................... 1£200

J. I. Roquette
Guia da conversação em portuguez e fran­

cez. 1 vol. cart........................ 400
Guia da conversação em francez e portu­

guez. 1 vol, cart...................... 400

Carolino Dinarte
Manual da conversação e do estylo episto~ 

lar. 1 vol. cart........................  400
J. I. Roquette

Selecta franceza ou trechos extrahidos 
dos melhores authores francezes. 1 
vol........................................... 1*200
Josi Augusto Tieira da Cruz

Nova grammatica dementar da lingua 
franceza para uso das escólas, appro- 
vada pela junta consultiva de instruc- 
ç&o publica. 3.» edição. 1 vol. bro­
chado ....... ............................. 500
Encadernado.......................... 660

Sousa Pinto
Diccionario francez-portuguez e portu- 

guez-francez. 1 vol. enc.........  1£200

Fonseca e Roquette
Diccionario portuguez-francez e francez- 

portuguez, 2 vol. enc.............  3£600
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J. Eduard von Hafe
Grammatica ingleza e exercicios methodi- 

oos, para uso das escólas. Br. 500 
Encadernado...........................  700
Este livro destina-se a facilitar o estudo d’uma 

lingua importantíssima, posto que menos cultiva­
da do que mereee. Em Portugal o inglez é prepa- 
ratorio obrigado para os estudantes de medicina, 
e ainda mais necessário se toraa para o commer- 
cio que tantas relaçftes entretem com a Ingla­
terra.

Esta obra, sendo muito compendiosa, contém 
todavia toda a materia que se deve procurar n’um 
livro destinado aos estudantes dos lyceus.

Bensabat
Grammatica ingleza theorica e pratica, 

redigida sob um plano inteiramente no­
vo e comprehendendo nm curso com­
pleto de exercicios sobre a etymologia 
e syntaxe. 3.a edição, revista e cor­
rigida pelo author. 1 vol. encader­
nado........................................ 1£200
Entre o tratado pzfcfundo e o compêndio ligei­

ro e elementar, não me parece que haja nm jus­
to meio termo que ao mesmo tempo satisfaça ás 
necessidades do ensino e ás exigencias do eru­
dito.

Para preencher esta falta se emprehendeu a 
publicação da presente grammatica, na qual á 
custa de laboriosissimas indagações, d’uma pro­
longada pratica, e de um aturado estudo, o au­
thor cuida ter removido senâo todas, ao menos 
a maior parte das -difficuldades que até hoje tem 
embaraçado o estudo da lingua ingleza.

Bensabat
Novo methodo de leitura e traducção in­

gleza. 1 vol.............................  500
Para o edifício moral que se vai levantando 

dia a dia, tem o snr. Jacob Bensabat acarre­
tado já não poucos e excellentes materiaes, no 
que respeita ao estudo da lingua ingleza, e na 
nova edição correcta, que acaba de sahir á luz, 
do seu Novo methodo de leitura e de traducçào 
ingleza mais nm testemunho nos dá de seus des- 
velos pelo desenvolvimento do estudo da mesma 
lingua, e sua competencia para alargar e tor­
nar mais comprehensivel e facil esse estudo en­
tre nós.

Spiers
Dictionnaire français-anglais et anglais- 

français. Nouvelle édition. 2 vol. in-4.° 
cartonnés................................  5$000

Clifton
Dictionnaire anglais-français et français- 

anglais, avec la prononciation figurée.
1 vol. cartonné........................  1£000

P. Sadler
Grammatica theorica e pratica da lingua 

ingleza. 1 vol..........................  600
H. H. d’Espiney

Novo methodo, pratico e facil, pelo sys- 
tema d’Ahn, para o ensino da Ungaa
ingleza. 1 vol. br................... 700
Encadernado.......................... 1£000

Valdez
Novíssimo diccionario portuguez-inglez e 

inglez-portuguez, composto sobre os me­
lhores diccionarios das daas linguas, 
contendo

a  pronuncia figurada
e augmentado com mais de 15:000 ter­
mos de todas as sciencias e artes, enri­
quecido com as irregularidades dos 
verbos, muitos idiotismos, phrases fa­
miliares e um vocabulario geographico ; 
e outro de nomes proprios, etc. etc. 
etc., por João Fernandes Valdez. 2.a 
edição. 2 vol. cart..................  3$200

Gaspar Borges d’Avellar
Nova sdecta ingleza, segundo o program­

ma de 23 de dezembro de 1870. 1 
vol...........................................  600

OUendorff
Novo methodo para aprender a lêr, escre­

ver e fallar a lingua ingleza* 1 vol. bro­
chado......................................  1#000
Encadernado.......................... 1£400

Boyer
Nouveau dictionnaire anglais-français et 

français-anglais. Édition des écoles. 1 
vol. in-8.0 cartonné................  1#80Q
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ALLEMÃO
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Ahn
Méthode de langue allemande. 3 vol. 10200 
Grammaire allemande théorique et prati­

que. 1 vol...............................  900
U  Allemagne poétique, choix des meilleu­

res poésies. 1 vol....................  800
Lambla

Methodt de langue allemande. 2 volu­
mes..........................................  700

Schuster et Regnier
Nouveau dictionnaire allemand-français 

et français-allemand. Nouvelle édition.
2 vol. cart...............................  40000

Rotteck
Nouveau dictionnaire allemand-français 

et français-allemand. 1 volume carto­
nado ........................................ 10000

ITALIANO

Ahn
Methodo da lingua italiana, adequado ao 

uso dos portuguezes, por H. Brunswich.
1 vol. in-8.°............................  500
É conhecida a excellencia do methodo, qne 

se abona com a pratica.
O author diz:
* Aprendei uma lingua estrangeira do mesmo 

modo por que tendes aprendido a vossa: tal é o 
principio em que fondei o men novo methodo 
de aprender os idiomas».

Antonio Tieira Lopes
Guia da conversação portugueza e italia­

na, para uso dos viajantes e estudan­
tes. 1 vol. cart........................ 500

Ferrari
Dictionnaire italien-français et français- 

italien, avec la prononciation figurée.
1 vol. cart............................... 10000

Cacia et Ferrari
Grand dictionnaire italien-français et 

français-italien, avec la prononciation 
des deux langues. 1 grosso vol. en­
cadernado ............................... 50000

LATIM

Manoel Bernardes Branco
Novo diccionario portuguez-latino. 1 vol. 

eno.......................................... 20500

Moura
Grammatica latina. 1 vol. encad. 660

Alves de Sousa
Grammatica latina. 1 vol. encad. 760

Quicherat
Dictionnaire français-latin. 1 volume

cart.........................................  20000
Dictionnaire latin-français. 1 vol. 20000

HISTORIA B GEOGRAPHIA

Raposo Botelho
Historia universal. Chronologia histórica.

1 vol........................................ 600

L. A. da Costa Junior
Geographia _ 

tude. 1 vol
, para uso da juven-
...................  600
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Daniel
Curto de Historia universal :

Historia moderna. 1 vol.
Historia contemporanea. 1 vol. 
Historia antiga. 1 vol.
Historia da idade média. 1 vol.

4 volumes. Cada um..................  500
João Diniz

Novo resumo da Historia dt Portugal
(illustrado). 1 vol..................  240
Enc.......................................... 360
Este compêndio, baseado nos trabalhos de Her- 

cnlano, Rebello da Silva, Pinheiro Chagas, etc., 
tras, no principio de cada dyn&stia, uma synopse 
dos reis e seus appellidos, com as datas do sen 
nascimento, acclamação e fallecimento. Os factos 
principaes de cada governação estão expostos na 
soa rigorosa ordem chronologica, sem ostentação 
de datas para n&o sobrecarregar a memória do 
alumno, que deve aprender suavemente, sem gran­
de esforço intellectual.

M. Lami Fleury
Historia antiaa, para uso da mocidade, 

versão de Arnaldo A. P. de Faria. 1 
vol...........................................  400

Camillo Trinocq
Curso dementar de Historia moderna. 1 

vol. in-12 cart.........................  300

Raposo Botelho
Compêndio de ckoroaraphia portuguezes 

para uso das escólas. 1 vol. com dous 
mappas, um de Portugal e um mappa-
mundi.....................................  320
A mesma obra sem mappas... 200

Dr. Horeira d’Azevedo
Compêndio de Historia antiga, adoptado 

pelo conselho direotor de instrucção 
publica. 1 vol.......................... 600

Victor Duruy
Compêndio de Historia universal• 1 vol. 

encadernado............................ 1*000
Raposo Botelho

Geographia geral aetualisada e posta em 
harmonia com o ultimo programma 
official, para o ensino nos lyceus na­
cionaes. 2.a edição. 1 vol.......  600

Este compêndio está redigido inteiramente 
em harmonia com o programma para o ensino 
secundário, contendo por isso um capitulo espe­
cialmente destinado ao estudo da ethnographia 
e outro em que se faz resumidamente a historia 
da geographia.

Para a sua larga adopção nas escólas se­
cundarias tem sobretudo concorrido o bem pro­
porcionado desenvolvimento das doutrinas, que é 
regulado por fórma quo sem deficiencia no ensi­
no, sejam lidas no pouco tempo destinado ao 
estudo d’esta extensa cadeira.

DESENHO

Raposo Botelho e Silva Dias
Mementos de desenho linear geometrico. 

P rimeira pa r te , inteiramente confor­
me com o ultimo programma official, 
para o ensino nos lyceus nacionaes. 3.* 
edição, correcta e muito augmentada. 1 
vol. com 30 planchas, contendo 230 fí-
g aras. Br................................  800

art........................................  1*000
Do merecimento d1 esta obra, cuja 3.* edi­

ção acaba d’entrar no prélo, diz bastante a 
rapidez com que se esgotaram as duas primeiras 
edições, mormente attendendo-se ás grandes dif- 
Acuidades que ha em fazer adoptar no ensino 
um livro novo, embora melhor elaborado do 
que os compêndios seguidos.

Esta nova edição sobreleva as precedentes, 
especialmente no importantíssimo estudo das pro- 
jecçõea orthogonaes, que é tratado por um mo­
do claro e completo.

Segündà parte . 1 vol. com 1 atlas in-
folio de 20 planchas. Br........ 900
Cart...........................................  1*100

L. Bettencourt
Mementos de desenho linear para servi­

rem de guia aos candidatos ao magis­
tério primário, segundo o respectivo 
programma official, e para habilitação 
dos alumnos de instrucção primaria ao 
exame de admissão nos lyceus nacio­
naes, seguidos de. um mappa de Por­
tugal. 2.* edição, emendada e au­
gmentada. 1 vol.....................  300

Hotta e Ghira
Compêndio de desenho linear. 1 vol. car­

tonado ....................................  600

José Miguel d’Abreu ,
Compêndio de desenho linear. 1 volu­

me ..........................................  ,*500



ERNESTO CHARDRON, EDITOR 151

MATHEMATICAS

A. da Silva Dias
Ariihmetica dementar e systema métri­

co, com um quadro de pesos e medi­
das métricas, conformes com o pro­
gramma para os exames d’admissâo 
aos lyceus nacionaes, de 11 de janeiro 
de 1871. 1 vol........................ 200

Quadro dos pesos e medidas
Uma folha em papel cartão.......  400
Envernizado e com paus...........  10200

Raposo Botelho
Arithmetica pratica, contendo as maté­

rias exigidas pelo novo regulamento 
dos lyceus, para o 1.° e 2.° annos de 
mathematicas. 1 vol. cart.. . .  600

Theoremas introduzidos no 3.° anno 
do curso de mathematicas, pelo ultimo 
programma, para o ensino nos lyceus 
nacionaes. 1 vol......................  240

Luiz de Sousa Gomes e Silva
Collecção de 1:500 problemas, para exer­

cicio dos alumnos que freqüentam ma­
thematicas elementares. Só os enun­
ciados, 1 vol.......................... 300

Diogo Nunes
Exercidos desenvolvidos de trigonome- 

tria rectilinea pura e applicada, com-

prehendendo a resolução das equações 
trigonometricas, para servirem de nor­
ma aos alumnos de mathematicas ele­
mentares (4.° anno), segundo o pro­
gramma official. 1 vol............  800

Diogo Nunes
Exames e composições de mathematicas 

dementares ou collecção de theoremas 
e problemas, demonstrados e resolvi­
dos, para servirem de modêlo aos 
alumnos dos lyceus e collegios. 1 volu­
me...........................................  400

Camillo Trinocq
Curso dementar de geometria. 1 vol. car­

tonado .................................... 300

H. Saigey
Problemas d'arithmetica o exercicios de 

calculo sobre questões ordinarias da 
vida, contendo 921 problemas com as 
resoluções, geometria, mecanica, astro­
nomia, geographia, physica, chimica, 
metrologia antiga o moderna, princi- 
ios de escripturação commercial, etc. 
.a edição, traduzida por J. C. L. de 

Carvalho. 1 vol.......................  900

Raposo Botelho
Problemas para uso dos meninos que se 

preparam para exame d’instrucçâo pri­
maria, precedidos das regras a seguir 
na resolução de qualquer problema de 
calculo. 1 vol..................... .. 200

PHILOSOPHIA

D. Jayme Balmes

O Critério, philosophia pratica, traduc- 0 Critério, como do titulo se infere, é uma
cão da João Vieira 2  » Adîr&n 1 vn. arte de judiciosamente averiguar e lucidamentecao ae doao Vieira. eaiçao. 1 VO- perceber. É philosophia sem abstracçôes, pratica
l u m e * oUO e experimental; e, n&o sendo o livro mais labo-
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rioflo do estremado philosopho hespanhol, é tal- 
▼es o mais pratico, mais util e direct!vo no ca­
minho da felicidade compatível oom as interca- 
dencias da vida.

CAMILLO CASTELLO BBAHCO.

Balmes
Curso de philosophia dementar. Logica, 

metaphysica, ethica, e historia da phi­
losophia. Traducção do dr. Sim Ses 
Dias. 2 vol............................. 1*5200

O livro de PhÜoeophia «lementar de Balmes 
podia mai bom servir de texto em as nossas 
escólas d’ ins truc ç&o secundaria. A doutrina, so­
bre ser pur a, é exposta com tal lucidez e cla­
reza, que facilmente a comprehendem os jovens 
principiantes. Pureza de doutrina e clareza na 
sua exposiç&o, que mais se póde exigir d’ um li­
vro elementar ?

Recommendamos e muito a leitura da Phi-

loeophia elementar de Balmes, primorosamente 
traduzida pelo distineto litterato Joeé Simões 
Dias.

DB. LUIZ MARIA DA 8ILYA R A M O S .

Nenhum conhecemos entre os innumeraveii 
tratados de Phüoeophia dementar que se avan-í 
tajo na deducçfto rigorosa das idéas c  na expo­
sição clara e precisa da doutrina, a  este de 
Jayme Balmes. N’ isto .vai o maior e  seu com­
pleto elogio.

DR. RODRIGO VBL.1*060.

Balmes
Philosophia fundamental, traducção de 

João Vieira. 4 vol......... . 2£400
A Phüosophia fundamentai é um monumen­

to de saber, um prodigio de logiea in venci vel 
que reduziu a pó as theoria s nebulosas e este­
rais do philosophlsmo allom&o.

DR. LUIZ MARIA DA SILVA RAMOS.

COMMERCIO

Degrange
Methodo facil de escripturar os livros,
. por partidas simples e dobradas. 6.a
edição. 1 gr. vol. br............... 1#500
Encadernado...........................  1&800

Raposo Botelho e Silva Dias
Arithmeiica commercial, applicada ao 

commercio, aos bancos,ás finanças e á
industria. 1 gr. vol. br...........  1#500
Encadernado...........................  1$800

J. M. d1 Almeida Outeiro
Estudos sobre escripturaçâo mercantil, por 

partidas dobradas. 1 vol. br. 1£200

* * *

Codigo commercial. 1 vol. cnc... 2&400 

Forjaz
Amotações ao Codigo do Commercio. 4 

grossos vol..............................  6£OÜO

AGRICULTURA

Noções elementares d’agricultura 
Para servirem de guia aos candidatos

ao magistério primário, por um vete* 
rinario do Instituto geral d’agricultu­
ra. 1 volume................... 250

Na m esm a liv ra r ia  se encontram  os m ais compêndios» 
Item com o os adoptados nos Sem inários» na Academ ia poly- 
teclintca» na Escóla» no JLyceu» etc* etc*
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EMPRESA LITTERARIA LUSO-BRAZILEIRA —  EDITORA —  LISBOA
D ireo tor -A . DE SOUSA PINTO

A  V O L T A  D O  M U N D O
H O V O  JO R N A L  D E  V IA G E N S  IL L U S T R A D O  CO M  M IL H A R E S  DE G R A V U R A S

Representando paisagens, cidades, villas, monumentos, retratos, historia natural, 
costum es de todos os p o v o b  do m undo, oto. e um grande numero de oartas 

geographicas, desenhadas pulos mais celebres artistas estrangeiros e nacionaes

DIRECTO RES IjÍTTEIIAU IOS :  08 EXC. 1" 011 8NK8.

DR. THEOPHILO BRAGA, erudito e distincto professor do curso superior de letras 
ABÍLIO EDUARDO DA COSTA LOBO, distincto escriptor e jornalista 

DR. RICARDO D1 ALMEIDA JORGE, lente substituto da escóla mcdico-cirurgica do Porto 
DUARTE DE OLIVEIRA JUNIOR, rcdactor do Jornal de Jlurticultura Pratica

parto do historia natural dignou-se £azol-a auxiliando a empresa o mui illustrado o oximlo professor 
do lycou do Porto o exo.mo snr. AUGUSTO LUSO DA SILVA

Publicação feita sob a protecção da Sociedade portuense de geographia o ba­
leada no excellente jornal francez Le tour du Monde que se publica em Paris ha mais 
le vinte annos.

Quasi todas as gravuras d ’esta importantíssima publicação são fornecidas pela 
mtiga e acreditadissima casa editora de Paris dos snrs. Hachette & C.», editores 
l’aquelle jornal, com quem a empresa, em vista das vantagens que lhe concedeu tão 
mportante casa, contractou o fornecimento.

Ainda para dar a esta publicação maior merecimento e tornal-a em tudo digna 
lo favor do respeitável publico portuguez, resolveu a empresa introduzir-lhe gravu- 
as e descripções de viagens dos pontos mais importantes de Portugal, tendo-se di­
gnado prestar auxilio ao director da empresa, fornecendo-lhe algumas das suas es- 
ilendidas photographias de paizagens, costumes, etc., de Portugal (para extrahir 
l’ellas a gravura em Paris), o muito digno e distincto photographo amador, protector 
ias artes, o exc.mo snr, Carlos R o l  v a s ,  dignando-se tambem prestar o seu 
oncurso, em trabalhos portuguezes, oa eminentes e laureados artistas desenhadores 
s exc.m05 snrs. l í Jij)lmcl Uordallo F i u h e i r o  e Coluinluino 
EJordallo Pinheiro.

Tudo isto contribue para que o respeitável publico avalie os eBforços da emprc- 
a e se digne coadjuval-a tanto quanto rnerece.

C O N D I Ç Õ E S  D A  A S S I G N A T U R A

A publicação será feita em cadernetas quinzenaes contendo 1C paginas de im- 
ressão a duas columnas in-folio, typo novo, e cinco a seis gravuras, dando alterna- 
ameute cartas ytographicas.

PREÇOS

LtsHOA, P orto e Coimbra — Por anno ou 24 numéros, 2JS250 reis; por seis mezes, 
$200 reis; por tres mezes, 600 reis; por entrega quinzenal, 100 reis; avulso, 120 
eis.

P ro v ín c ia s— Por anno ou 24 números, 2,5100 reis; por semestre, 1*5300 reis.
I lh a s  —  Anno (moeda forte), 25800 reis ; semestre, 10500 reis.
Brazil e Ultramar — Anno (moeda forte), 33500 reis; semestre, 15800 reis.

Assigna-se na Livraria Chardron
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N O V A S  P U B L I C A Ç Õ E S

ERNESTO CHARDRON — EDITOR

Degrange
M e t l i o i l o  f u r i l  d e  e n c r l p t u r u r  om  l i v r o »  por partidas sim p les o dulira

comprehendendo ti maneira do fazer a escripturuçào por meio de um só rcÿii 
Traduzido em portuguez por Manoel Joaquim da Silva Porto. Adaptado pelo tr» 
ctor ao novo systema metrioo decimal de pesos e medidas, e seguido dtf um «pf 
dice compreheudendo correspondenoia de pesos e medidas métricas, valor e m 
minação das moedas estrangeiras, sua redueção aos différentes câmbios, etc. 
Offerecido aos portuguezes e brazileiros que se dedicam ao commercio. 6-k ^
1 volume......................................................................................................................

Bonsabat
G r a m m a t i c a  i n g l e z a  theorica e pratica, redigida sob um plano i 

novo e comprehendendo um curso completo de exercícios sobre a ety®' 
syntaxe. 3.“ edição, revista e corrigida pelo author. 1 volume e n ca d ...--  i

Antonio da Silvei Dias
E l e m e n t o s  d e  d e o e n l i o  l in e a l*  E e o m c i r i c o .  Primeira parte, id 

te conforme com o ultimo programma official para o ensino nos lyceus nwi*
3.® edição, correcta e augmentada. 1 volume............................................

Brunswic k
M e t h o d o  d e  A h n .  Curso de lingua franceza, adequado ao aso dos portal®1 

2.» edição, correcta. 1 volume.........................................................................

o/o,4
Padre Mach

Ancora de nalvação ou copiosos e efficazes meios para cada um se 
Enriquecida de exercícios de piedade, praticas e orações indulgenciadas, pd° 
dre Manoel Ferreira Marnoco e Sousa, com approvação de s. exc.“ rev.'nl1 ' 
Arcebispo Primaz. Nova edição, reformada e consideravelmente augnenl 
volume cart........................................................................................................

Thomaz Ribeiro
Son» qne paa*am. 3.* edição. 1 volume..................................................... *

Eça cLe Queiroz
O M andarim . 1 volume, edição de lnxo.................................................

Raposo Botelho
i l i n t o r i a  U n i v e r s a l .  Chronologia histórica. 1 v o lu m e ....

Porto: 1880 — TyrogrsphU do A. J. An Silv» Tolxelr*, CitseeIU Vol ba, 6*
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BIBLIOTHECA PARA TODOS
N.° l — Hlatoria d o  burro, do bo l e do lavrador................  60
N.° 3 — H istoria d o  Prim eiro velho o d* oorça. do Segundo 

velho o  dos dons oães pretos, d o  Peso&dor a d o  es­
p irito  rebelde, e do Sultão grego e do medtco Don-
ban. . ......................................... .............. ... ............... 60

N o p r e lo  t
N.° 3 — Hiatorl* d o  M arido e do papagaio, do V ialr eastiga- 

do, e do Sultão das ilhas Pretas.

<3~«ú»d

ERNESTO CHARDRON — EDITOR
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BIBLIOTHÈQUE SCIENTIFIQUE 

IN T E B N A .T Io í S

Ijft Bibliothèque icir.nlifiquc: inlefnatio-  1 
nalc n'est pas une entreprise de librnirie 
ordinaire. C'est une œuvro dirigée par 
les auteurs mêmes, en vue des intérêts 
de la science, pour la populariser sous 
toutes ses formes, ot faire connaître im ­
médiatement dans le monde entier les  
idùes originales, les directions n ouvel- 

le? découvertes importantes qui se  
;?,“ t 0ha,iue jou r daua tous les p a ys . 
h t S  «av&ni expose les idées qu’ il a  
ïut oduites daus la science et condense
ginales*18' d ‘r6 8ea doctriuc9 lcs PUls orl"

a iusi, sans quitter la F ra n ce , 
•iBsister et participer au m ouvem ent d e »

esprits  en i f e  f  t o u t
A m ériq u e , e c 1 i^ ovllT- a - s s a s s

^°S‘*'1H " “ à o e o°«•«giïsï ^ eûr » it
C » le u r  C‘' n > ^ n  r i e n c e  q u i

e n  V E N T E  :

‘ ' “ L U M E S  I N - 8 , C A R T O N N É S  A L "  A N G L A I S E ,  

j  T V N D A L L . L o ^ l n c l e r o c l  I c a  t r a n i f o r m a t l o n .  « l e  V
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2.° ANNO 1880

B ib l io g r a p h ia
Po r t u g u e z a  e Es t r a n g e i r a

EÇA DB QUEIROZ

1 volume, edição de luxo, 500 reis

O  M a n d a r i m .  Assim se intitula 
este livro que, arrastado por uma in­
fluencia mystificadora, lêmos sem des­
canço, de um folego, oomo n'estas occa- 
siões é costume dizer-se.

N&o pense o leitor que vai ter diante 
dos seus olhos nm d’aquelles figurões sé­
rios, graves, pançudos, de cabaia e ra­
bicho, de borla azul ou amarella, que o 
celeste império apresenta como uma bar­
reira impenetrável aos barbaros da Eu­
ropa ; n&o, o M a n d a r i m  de Eça do 
Queiroz é patusco e chibante, irrequieto 
e espirituoso, com os seus laivos a mo­
ralista, o que não tira que seja tambem 
uma iguaria estimulante, apimentadinha.

E depois o editor, Ernesto Chardron, 
ataviou-o de tal maneira ! . . .  Tudo n’es­
te livro attrahe, seduz, arrebata... Mas 
cautela, leitor, se tens cara metade não 
lhe deixes profundar certos myeterios 
que o author nos desvenda ainda que 
parcimoniosamente... Não lhe deixes ter 
as rêveries da esposa Camilloff, uns 
ideaes que terminam sempre na espessu­
ra verde de um caramanchão...

É um conselho, conselho que pódes 
aceitar ou desprezar segundo o teu alve- 
drio.

(Da Vo% do Povo).

Com este titulo acaba de ser editado, 
pelo snr. Ernesto Chardron, um conto 
phantastico do notável romancista por­
tuguez Eça de Queiroz.

A  edição do M a n d a r i m  é ele­
gante e luxuosa, e o author do livro o 
C rime do P adre A maro e d’outras produc- 
ç5es não menos bellas, soube dar-lhe uns 
traços e coloridos tão finos de observa- 
ção, que lhe asseguram um verdadeiro 
successo.

A acção passa-se na China, e Eça de 
Queiroz conseguiu reproduzii-a com to­
dos os tons e cor local.

Por muito que dissessemos em favor 
d’esta obra tão extravagante como rica 
de meritò artístico, não conseguiríamos 
dar sequer uma leve idéa do M a n d a <  
r i m .

Cumpre-nos louvar o snr. Chardron, 
porque é sempre incansavel em apre­
sentar esplendidas edições.

(Do Du dt Março).

O snr. Ernesto Chardron acaba de edi­
tar este esplendido conto phantastico do 
snr. Eça de Queiroz, o abalisado roman­
cista do C rimb do P adrb A maro.

Resultou um volume elegantíssimo. A 
acção discorre na China, e o author, com 
a sua maravilhosa intuição de artista, 
vingou dar-lhe uma côr local vivamente 
accentuada.

Junte-se a isto o extraordinario espi­
rito phantasioso de Eça de Queiroz, e 
ter-se-ha uma vaga idéa d’esta obra 
d’arte, poderosa, extravagante.

(Do Primeiro de Janeiro.)
10
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E D I ®  DA LIVRARIA CHARDRON
C n n s o  d e  l i n g u a  f r a n c e z a .

— Methodo de Ahn, adequado ao uso 
dos portuguezes pelo professor H. 
B ru n sw ick . 1 vo lu m e, 500 reis.

Em 2.a edição, correcta, acaba de sa­
bir & luz, dk Livraria Internacional do 
snr. Ernesto Chardron, a obra cujo titu­
lo damos em epigraphe. Quando vinda a 
publico sua l .a edição sobre ella aven­
támos, n’esta secção, o mais lisonjeiro 
juizo, e folgamos sobremodo com vêl-o 
confirmado pelo favor publico que em 
tão curto espaço de tempo, como o de­
corrido desde então, necessaria tornou 
nma nova edição. É este facto o seu me­
lhor elogio, e d'elle e do cuidado com 
que o snr. Brunswick corrigiu tão excel­
lente obra para esta 2.a edição fiamos a 
rapida extracção d’ella. O Methodo de 
Ahn applicado ao estudo das linguas é 
um dos que tem dado mais proficuos re­
sultados na pratica, e dos que mais facil 
o torna, sem esforço e naturalmente, pa­
ra os jovens alumnos.

(Da Aurora do Cavado).

Elementos de desenho li­
near geometrico ( i . a p a r te ) ,  

inteiramente conformes com o ultimo 
programma official para o ensino nos 
lyceus nacionaes, por A n to n io  d a  S i l ­

v a  D ias (offiáal do exercito), i  v o ­

lume, 800 reis.

Em breve espaço de tempo se esgota­
ram a l .a e 2.a edições d’esta obra, 
e necessaria se tornou a vinda a lume 
de uma 3.a que acaba de ser exposta 
á venda e editada pela Livraria Inter­
nacional do snr. Ernesto Chardron. De­
lineada esta obra em conformidade com 
o programma official para o ensino do 
desenho linear nos lyceus nacionaes,

acha-se tratada com toda a clareza e 
com excellente methodo, tornando facile 
agradavel o estudo d’esta disciplina aoe 
jovens alumnos que a eUa se consa­
gram.

O texto é acompanhado de 80 plan­
chas com todas as figuras de que elle se 
occupa e que o completam.

E’ pois obra de todo o ponto recom- 
mendavel e adequada para o estudo da 
primeira parte do desenho linear.

(Idem).

Historia Universal. — Chro-
nologia histórica, coordenada por José

N ico la u  R aposo B o te lh o , official do
exercito. 1 volume, 600 reis.

O infatigavel editor, o snr. Ernesto 
Chardron, proprietário da Livraria In­
ternacional, acaba de editar, entre ou­
tras muitas obras de que damos noticia 
n’esta secção, uma sob o titulo que aci­
ma fica exarado. O motivo e fim d'ella 
dil-o o seu author, bem conhecido já  por 
outras obras elementares que á luz tem 
dado com o melhor acolhimento publico, 
nas seguintes palavras que transcrevo 
da Advertenda com que a precede : 
«Coordenando este memento d’historia 
universal tivemos em vista offerecer aos 
estudantes da cadeira d'historia um re­
sumo que pela methodica disposição lhes 
permittisse repetirem rapidamente as 
doutrinas já aprendidas, e ás outras pes­
soas um meio de procurarem com facili­
dade as datas dos acontecimentos mais 
notáveis». Percorremos o volume, e em 
todo elle vêmos realisado o pensamento 
do seu author, e assim é obvio que não 
pequeno serviço vem elle prestar tanto 
aos que se dedicam ao estudo da histo­
ria, como aos que de prompto necessitam 
recordar-se da data de qualquer succes- 
so notável. Temos, pois, para nós que 
perdido não será o fadigoso trabalho a 
que o snr. Raposo Botelho se deu, com 
o coordenar na sua obra chronologica e 
methodicamente todos os factos conside-
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raveis do passado o que acolhido será o 
seu trabalho com o applauso que me­
rece.

(Idem).

Grammatica ingleza theori- 
ca e pratica, por Jacob  B en sa b a t. 1 

volume, iÆOOO reis.

O estudo da lingua ingleza tem-se tor­
nado nos últimos tempos muito vulgar, 
reconhecida geralmente, não só nos es­
tabelecimentos d’instrucçao mas ainda 
na vida corrente a pratica e instante ne­
cessidade de o fazer, não só para as re­
lações commerciaes mas ainda para o 
estado das muitas obras litterarias e 
scientifícas em que está primando a raça 
anglo-saxcnica tanto no velho como no 
novo mundo.

É por isso que entre nós se tem mul­
tiplicado em repetidas edições os livros 
elementares do estudo da lingua ingleza, 
sendo numerosa a collecção dada á luz 
nos últimos tempos no Porto. De todos 
estes o sahido em ultimo lugar é a 3.a 
edição da Grammatica ingleza theorica e 
pratica, pelo snr. Jacob Bensabat, edita­
da pelo snr. Ernesto Chardron. É este 
por certo um dos livros mais completos 
no seu genero, e redigida, com pleno 
conhecimento de causa, sob um plano 
inteiramente novo, com um curso com­
pleto de exercicios sobre a etymologia e 
syntaxe.

Não é, pois, mais do que mera justiça 
recommendar esta obra a todos os que 
se consagram ao conhecimento da lingua 
ingleza, como a mais apropriada e com­

pleta para o obter, em seus princípios 
rudimentares e fundamentaes.

Methodo fttcil de esorl- 
pturar om livros por parti­
das simples e dobradas, comprehenden- 
do a maneira de fazer a escripturação 
por meio de um sô registro, por Edmond 
Degrange. i  volume, 1$500 reis.

Em 6.a edição portugueza, editada 
pela Livraria Internacional do snr. Er­
nesto Chardron, acaba de sahir a lume 
esta obra, traduzida pelo snr. Manoel 
Joaquim da Silva Porto, e por este ada­
ptada ao novo systema métrico decimal 
e acompanhada de um appendice com- 
prehendendo — correspondencia de pesos 
e medidas métricas, valor e denomina­
ção das moedas estrangeiras, sua reduc- 
ção aos différentes câmbios, etc.

Apesar de publicadas nos últimos an­
nos, no nosso paiz, múltiplas obras so­
bre escripturação mercantil e algumas 
d’ellas de real merecimento, a de Dé­

rangé, por certo a mais antiga de to­
as, pois é dos começos d’este seculo ou 

já tins do precedente, com os melhora­
mentos que lhe introduziu o snr. Silva 
Porto, não é das menos uteis e reoom- 
mendaveis, e o melhor testemunho d’isso 
o temos nas consecutivas edições que 
d’ella tem sahido. Que melhor prova 

óde apresentar-se de que ella satisfaz 
s exigencias do publico e sobretudo do 

commercio ?
Applaudimos, pois, a sua nova edição 

agora feita. (idtm).

ERNESTO CHARDRON — Editor

AS MIL E UMA NOITES
CONTOS ARABES

Nova edição, revista ouidadosamente sobre os melhores textos 
e Illustrada oom 181 magnifioas gravuras

4 grossos volumes............................................ 2&400 reis

A obra é remettida franca de porte pelo correio a quem enviar o seu importe 
cm um vale  do cobbeio ao editor Ernesto Chardron, PORTO.
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TRAÇOS DE HISTORIA CONTEMPORANEA
(1846-1847)

POB

ANTONIO TEIXEIRA DE MACEDO
X v o l u m e ,  l ^ O O O  r e is

t

A todos quantos lidam nas letras é 
obvia a difficuldade de tratar de cousas 
e de pessoas, sobre que nâo arrefeceu de 
todo o calor ou das animadversões ou das 
sympathias contemporaneas. Revolvendo 
as cinzas de successos políticos que ja­
zem ha mais de trinta annos nas cryptas 
do passado, sente-se ainda o rescaldo 
que sobrevive aos grandes incêndios. Em 
volta dos personagens que dominam o 
primeiro plano do quadro estanceiam os 
córos, quer dos apologistas, quer dos de- 
tr ac tores, combatendo-se em tumultuosa 
refrega as vozes laudatorias e as impre- 
cacões inimigas.

Não se conhece terreno mais cheio de 
perigos. Os abysmos abrem-se a miude 
debaixo dos pés do caminhante. A histo­
ria contemporanea, com todo o cortejo 
das paixòes ardentes, que n'ella respi­
ram, assemelha-se a uma zona volcan i- 
ca, onde se condensam a cada passo, se 
ennovellam labaredas e jorram torrentes 
de lava,

Como ao famoso naturalista da anti­
guidade, que tanto se aproximou da cra­
tera do Vesuvio para a perscrutar, que 
se despenhou, assim a historia contem­
poranea, outro volcão tremendo, não ra­
ro devora com as suas fauces aquelies 
que ousam interrogar-lhe de perto os se­
gredos.

n

Se os successos contemporâneos, que 
o historiador forceja por arrancar da obs­
curidade em que repousam, são tão gra­
ves e tão ruidosos que houvessem abala­
do a sociedade inteira n’um certo mo­
mento, dominado a attenção geral, im­
posto a sua influencia a uma geração,

dividido em bandos contrários as dasfees 
sociaes, symbolisado uma causa, uma es­
cóla, uma bandeira — de honra para uns
— de ignominia para outros ; se por in­
fluxo d’esses successos se retalhou um 
povo em fraeções e estalou o raio da
f uerra civil com o seu medonho fragor 

e ruinas, com o seu séquito de vindictas 
e de mortes, então sobem de ponto os 
perigos reservados ao navegador que se 
afouta a cruzar mares tào tormento­
sos, e o naufragio torna-se quasi sem­
pre o inevitável epilogo d’estas tomera- 
rias Odyssêas.

O livro, que acabamos de lêr, e que 
tem "por titulo o mesmo que serve de épi­
graphe ao nosso folhetim é — não o dis­
simulemos — um livro de partido.

Para assim o classificarmos, basta a 
circumstancia (manifestada com nobre 
franqueza e perfeita lealdade pelo seu 
talentoso author o snr. Antonio Teixeira 
de Macedo no seu prologo) de que t só 
lhe foi dado compulsai* os papeis d’uma 
das parcialidades que entraram na re­
volta ». Ora, esses papeis foram os apon­
tamentos dos irmãos Passos (Manoel e 
José), cidadãos dos mais illustres da mo­
derna sociedade portugueza — nomes glo­
riosos que desde a infancia nos habituá­
mos a venerar — nomes que nos fascina­
ram na adolescencia, e a cujo prestigio 
corremos — aos 17 annos — para as fi­
leiras da insurreição popular.

De certo, porém, os dous grandes cau­
dilhos da revolução, que lhe atearam o 
incêndio, estão — pela sua propria inicia­
tiva revolucionaria e pela sua responsa­
bilidade estreitamente vinculada a todos 
os acontecimentos de que foram em gran­
de parte os fautores — estão, dizemos, 
até certo ponto inhibidos de imprimir ás 
suas chronicas intimas o cunho de intei­
ra imparcialidade, sem a qual a historia 
perde a authoridade indispensável para
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proferir os seus julgamentos supremos, 
de que a posteridade n&o tenha que ap- 
peliar.

in

O author — a despeito da nascente em 
que bebeu a maior parte das suas infor­
mações — declara que « nenhuma idéa 
partidaria, nenhum sentimento apaixo­
nado lhe guiam a penna » ; e acrescenta : 
« A lucta civil de 1846, vulgarmente co­
nhecida pelo nome de « Maria da Fon­
te», passa serenamente diante de nós, 
considerada apenas como uma rude ma­
nifestação da alma rude, mas sincera, 
do povo ».

E impellido pelas intenções honradas 
do animo escreve estas palavras, em que 
deviam meditar certos pamphletarios pro­
pensos á insinuação que enlameia, e & 
injuria que infama os caracteres: «Esti­
maremos que nâo se diga que pertence­
mos á escóla d’aquclles que folgam em 
arrastar pelas ruas os nossos homens pú­
blicos ».

Expostos por nós os perigos da empre­
sa, e manifestadas pelo author as suas 
intenções, de cuja lisura e bizarria não 
é licito duvidar, como desatou o snr. 
Teixeira de Macedo os nós de tantas dif- 
ficuldades como as que enleiam os movi­
mentos de todos os que pretendem mo­
ver-se livremente no terreno— cortado 
de innumieros precipícios—da historia 
contemporanea ?

O seu livro começa por uma exposição 
summamente curiosa dos factos que pre­
cederam de longa data a explosão revo­
lucionaria de 1846 e 1847. As alternati­
vas do regimen da Carta, da sua quéda 
e da sua ultima restauração em 1842 — 
restauração — a nosso vêr, que pelo lado 
politico foi uma insolência arremessada 
ás faces do paiz, e uma semente fecunda 
de odios e de rancores lançados no sulco 
aberto da desconfiança e da indignação 
nacionaes, estão lucidamente expostos. 
É com agrado constante, que o leitor 
percorre as paginas consagradas a ini­
ciai-o nas minúcias da reacção de Be- 
lem — paginas em que transparece o vul­
to eminente, que as inspirou, pela nar­
rativa escrupulosa, particularisada, das 
insidias e luctas — ora surdas, ora ma­
nifestas — da camarilha, luctas que Pas­
sos Manoel se comprazia muitas vezes 
em contar de viva voz com aquella pa­
lavra facil, pinturesca, imaginosa — ver­
dadeira torrente em que borbulhavam

paço.
Fr

brilhantes, iriadas de cores prismatioas, 
as phrases e os conceitos 1•

Desenrola-se depois em traços breves, 
mas expressivos, o quadro das eleições 
de 1840, em que as descargas das listas, 
como se diz em calão eleitoral — eram 
precedidas por descargas de fuzilaria, e 
em que o cacete dos sicarios floreava 
com a galhardia proverbial dos instru­
mentos contundentes sobre o espinhaço 
dos cidadãos votantes. Aquellas eleições 
foram uma mina de faceis victorias para 
os governos de então, e um alfobre de 
emplastos para os lombos do cidadão in­
dependente que sabia de ao pé da uma 
com a sua lista e com a sua cara escan­
galhadas, e os ossos percorridos pelos 
arrôchos do governo em demorada via­
gem de exploração.

0  proprio Passos José foi aecommetti- 
do ào pé da assembléa eleitoral da Lapa 
e arrastado pelas ruas, escapando a cus­
to da mão dos insultadores assalariados 1

Os traços proeminentes d’aquella qua­
dra vergonhosa acham-se compendiaaos, 
com exactidão photographica, nos se­
guintes :

« Absoluta confiança do cabralismo no 
ío»
'raude e violência das eleições por 

meio de gente assalariada.
Subserviencia completa do parlamento.
Pagamento prompto da tropa ; filiação 

do exercito na maçonaria.
Corrupção da imprensa, porque muitos 

jornaes eram pagos pelo thesouro».
A machina trituradora do governo era 

implacavel. Pela substituição do Codigo 
administrativo de 1836, o systema ele- 
ctivo, sob o Codigo de 1842, ficou expos­
to a todas as contingências do arbítrio. 
A manifestação livre do sufíragio tor- 
nou-se um phantasma, um escarneo. Na 
esphera judicial, o jury da rcctificação 
de pronuncia ficou supprimido, e o pro­
prio jury, na sua mais larga expressão, 
reduzido á impotência.

A nomeação regia acaba por espoliar 
da categoria de electivos um grande nu­
mero de cargos públicos. O poder marca 
com o seu carimbo legiões ou antes re­
banhos de funccionarios.

Por toda a parte fervilham animalcu- 
los administrativos e fiscaes, nocivos á 
iniciativa livre dos cidadãos. O governo, 
como um immenso pantano, exhala — 
pelos seus esbirros, delatores e cumpli-

1 Ácerca de Passos Manoel escrevemos, ha 
16 annos, algumas paginas que podem vêr-se n’um 
volumo intitulado «Episodios e narrativas da vi­
da politica e parlamentar».



158 BIBLIOGRAPHIA PORTUGUEZA E ESTRANGEIRA

ces — miasmas deleterios, tornando im­
possível a vida s& e robusta da liberda­
de. Véem então a conspiração, o motim, 
a revolta ; propaga-se a febre da resis- 
tencia, que a final termina pela revolu­
ção armada, cega de cólera, oontra o 
poder — semelhante a vagalhão furioso,
o qual, no seu tumultuar desvairado, ba­
te nas instituições, na própria realeza, 
ameaçando derrocal-a, porque se afigura 
ao povo vêl-a emparceirada em todos os 
conluios de reação, em todos os flagicios 
de despotismo que o avezam e atormen­
tam.

IV

Estamos em 1846.
Em maio d’aquelle anno o leão popu­

lar sacode a juba e os seus rugidos fre- 
mentes espalham-se desde as veigas e 
serranias ao Minho até as escarpas do 
Algarve. A rainha desarma-lhe, porém, 
os ímpetos, organisando um ministério 
composto de homens moderados, sob a 
presidenoia do duque de Palmella.

Pouco duram as illusões. Systema elei­
toral livre, abolição de alcavalas, como 
foi a da vexatória lei de saude e outras 
providencias, tudo isso desapparece na 
noite de 6 de outubro, n’uma conspira- 
âo de palacio em Belem. O ministério 

demittido alli mesmo, e substituído 
por outro. O norte, o sul e o centro do 
reino insurgem-se.

No Porto, José Passos, marquez de 
Loulé em Cintra, Pedro Celestino Soares 
e Luiz José Maldonado d’Eça no Algar- 
ve, resolvem dar-lhe batalha sem quar­
tel.

O Porto ainda foi d’esta vez, como 
sempre, o nucleo da resistencia em prol 
das liberdades, tão inesperada e brutal­
mente ameaçadas, nas vesperas do pro- 
prio dia em que o paiz inteiro ia celebrar 
as eleições, tranquillo e confiado nas pro­
messas feitas!

Antonio Rogério Gromicho Couceiro, 
João Pinto de Sousa Monténégro, José 
Victorino Damasio, Sebastião ae Almei­
da e Brito, dr. Rezende, Andrade Na­
varro, Almeida Penha e outros animosos 

atriotas, sob a direcção suprema de 
osé Passos, preparam os elementos de 

resistencia, e formam os élos primários 
d’essa patuléa, a que em breve se ag- 
gregou a nação inteira. São presos os 
lugares-tenentes e generaes da côrte, que 
desembarcam no For to. É acclamada 
ijma Junta provisoria do supremo go­
verno do reino, na cidade. Com a rapi- 

'c de um rastilho, lavra pelo paiz o fo­

go da revolta. Acclamam-se e inaugu- 
ram-se Juntas por toda a parte.

O conde das Antas e as tropas do nor­
te são pela revolução. Saldanha e outros 
generaes pela causa de 6 de outubro. Fe- 
rem-se batalhas dentro em pouco. A pe­
sar de vencida em Torras Vedras, a 
patuléa triumpha na maioria dos recon­
tros, e áquelle grande desastre responde 
em curtas semanas com novos batalhões 
aguerridos, com vasos de guerra que 
constituem uma esquadra para ser temi­
da, com todos os fermentos de uma sóli­
da e bem nutrida resistencia, resistencia 
tenaz, obcecada, intransigente, para do­
mar a qual é necessário que tres nações
— a França, a Inglaterra e Hespanha — 
intervenham com mão armada, a fim de 
arrebatarem das mãos da Junta a Victo­
ria das forças nacionaes, prestes a en­
volverem Lisboa n’uma rêde de baione­
tas irresistíveis. Celebra-se, a final, a 
convenção de Gr amido. A Junta protes­
ta contra a brutalidade da intervenção 
estrangeira.

O Porto e o paiz inteiro são forçados a 
depôr as armas. A côrte triumpha, e pou­
co depois de haver decorrido um anno, 
em 1848, voltava reconduzido ás alturas 
da sua omnipotencia o ministro favorito, 
que as côrtes estrangeiras, authoras da 
intervenção, haviam estipulado que seria 
arredado dos negocios públicos, para as­
sim se tirar um pretexto á animad versão 
do paiz !

v

A narração d’esta época — tão emi­
nentemente dramatica — corre sempre 
animada, calorosa ; a despeito da suavi­
dade do prologo, o author é por vezes 
vehemente na essencia, sem jámais des- 
cahir nas demasias condemnaveis da fór­
ma. Esta obra é principalmente o regis­
tro dos movimentos, batalhas e expedi­
ções da Junta do Porto, e parece-nos re­
unir ao decoro dos conceitos e elegancia 
de phrase, ao bom senso que respira em 
todas as 332 paginas do seu texto, a mi­
nuciosa exactidão das datas, o que lhe 
augmenta o interesse e realça a valia.

Entre varios factos, sobre que teem 
corrido versões errôneas, apresentare­
mos um, que folgamos de vêr rectificado 
pelo distincte author dos Traços de his­
toria contemporanea: é o combate naval 
travado nas aguas da barra do Portoy á 
vista da cidade, em 23 de maio de 1847.

«A esquadra da Junta ás ordens do 
valoroso Salter (diz o snr. Macedo a pa­
ginas 273), sahiu a barra do Porto, em
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23 de maio, bateu a esquadra cabralista 
n a  presença das esquadras de Inglaterra 
e  Hespanha, fez levantar o bloqueio, e 
tomou posição em frente da barra do 
Porto ».

Esta é a verdade : nós, que escrevemos 
estas linhas, lá estivemos como segundo 
tenente recentemente promovido de guar- 
da-marinha a este posto em Setúbal por 
aquelle valoroso lobo marinho chamado 
Sal ter, e podemos asseveral-a.

Entretanto, consta-nos, que de certo 
por mal informado — a proposito de um 
official valentíssimo da marinha portu­
gueza, official a quem tributamos todo o 
nosso respeito — um escriptor de supe­
rior talento escrevera que a esquadra da 
Junta fora vencida. Não ê exacto. Os 
factos passaram-se de um modo inteira­
mente contrario. Narra-os com todo o 
rigor historico o Espectro de 4 de junho 
de 1847 no seu numero 54:

« No dia 23 (lê-se no Espectro) sahiram 
da barra os vapores « Mindello », « Sal- 
ter » e « Porto » 1 para combater a es­
quadra cabralista. Esta, depois de se re­
tirar um pouco, collooou-se em linha de 
batalha. Os navios de guerra estrangei­
ros conservaram-se tranquillos fóra da 
barra, e a nossa esquadra marchava com 
galhardia sobre o inimigo. Rompeu o fo­
go. A cidade do Porto pela primeira vez 
contemplava o espectáculo de um com­
bate naval 2. Os nossos vapores obraram 
gentilezas de valor, e depois de duas 
horas de fogo a esquadra inimiga, cor­
rendo a favor do vento, retirava para o 
sul. O bloqueio estava levantado, e os 
vapores da Junta tomaram as posições, 
em frente da barra, que a esquadra ini­
miga fora obrigada a largar-lhes».

Comprehenderá agora o leitor a razão 
pela qual nos consideramos obrigados a 
rectificar este ponto, muito de corrida.

vi

0 livro do snr. Teixeira de Macedo 
merece lêr-se pela amenidade de lingua­
gem, pela clareza de exposição, e pela 
cópia abundante de factos que encerra, 
relativos a um periodo tão agitado e com- 
movente da nossa historia moderna. Esse 
livro aquece-nos, porque é o sopro d’um 
homem de sinceras e ardentes convicções 
liberaes. Felicitamos o author cordeal-

1 Foi a bordo d’este vapor que assistimos 
ao combate como «encarregado de signaes».

2 Todas as alturas da « Torre da Marca >, 
onde hoje são os jardins do Palacio de Crystal, 
est&vam coroadas de espectadores.

mente pelo seu novo e brilhante trium- 
pho litterario.

V isconde db  B bxaloahfob .

(Do Commercio do Porto).

Li com muito interesse o livro que ha 
poucos dias recebi, de que é author o 
snr. Antonio Teixeira de Macedo, e se 
intitula Traços de historia contempora- 
nea. Refere-se especialmente aos acon­
tecimentos politicos de 1846 e 1847, pos­
to que se encontrem n’elles outros valio­
sos subsidios para a historia do nosso 
systema constitucional, e dos différentes 
acontecimentos que, desde 1820 mais ou 
menos contribuíram quer para o seu es­
tabelecimento, quer para a sua manuten­
ção ou reforma. O periodo das luctas ci­
vis de 1846 e 1847 está minuciosamente 
estudado, e vê-se que o author procurou 
conservar-se imparcial e justo, o que não 
é de certo a qualidade menos necessaria 
em quem tem de escrever historia e prin­
cipalmente historia contemporanea.

Talvez não seja ainda tempo de poder 
applicar áquelle periodo o juizo severo 
da historia. Mesmo os que pertencem á 
geração.nova, são mais ou menos influen­
ciados pelas opiniões d’aquelles que to­
maram parte n’essas luctas e insensivel­
mente propendem a condemnar uns ou 
outros homens, uns ou outros factos, pe­
lo modo por que mais geralmente os tem 
ouvido apreciar e narrar. Para estes, 
para os que de futuro escreverem a his­
toria das nossas modernas luctas civis, o 
livro do snr. Teixeira de Macedo será de 
certo um subsidio importante.

É elle escripto, segundo nos diz o seu 
illustrado author, em presença d’alguns 
apontamentos dos irmãos Passos. É uma 
garantia tambem esta da sua imparcia­
lidade, porque os dous illustres patrio­
tas, respeitados mesmo pelos proprios 
adversarios, não seriam capazes, por 
consideração nenhuma, de falsear a ver­
dade dos factos.

Acompanham o livro varios documen­
tos para a historia do periodo de que se 
trata, cuja consulta era indispensável 
para cabal informação d’alguns factos.

O trabalho do snr. Teixeira de Mace­
do é pois por muitos títulos apreciavel.

Assim se publicassem muitos outros 
em relação a varios factos e períodos da 
nossa historia contemporanea, ainda pou­
co estudados e mal conhecidos da gera­
ção moderna.

(Do Jornal do Porto).
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Anthropologia. Unidade da especie humana. '
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Sciencia da alma. Psychologia espiritualista.
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Linguistica. Definição. Historia. Classificações. 
Linguistica. Origem e formação da linguagem. Theo­

rias diversas. Importancia da sciencia. Grammatica geral.
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Esthetica. 0  infinito na arte.
Esthetica. Considerações geraes.
Esthetica. Considerações sobre a poesia epica. 
Historia universal e patria. 
Historia da philosophia.
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Synopse da philosophia allemã depois de Kant. 
Philosophia transcendente. Considerações geraes. 
Philosophia transcendente. Considerações sobre a ló­

gica.
Quadros ontologicos e sua applicação ao homem. 
Considerações sobre a theodicea e sobre a philoso­

phia da religião.
Considerações sobre a psychologia racional. 
Philosophia da natureza.
Os systemas na moral e no direito. Moral indepen­

dente e justiça immanente.
A moral e o direito. Sociologia positivista. 
Evolucionismo e outras theorias.
Theorias espiritualistas francezas sobre moral e di­

reito.
Doutrina moral e juridica de P. Janet.
Doutrinas moraes e juridicas de Krause.
Escholas krauseanas e considerações sobre a moral 

e o direito.
Archeologia.
Historia universal philosophica.
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Litteratura patria.
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BIBLIOTHÈQUE
DX8

SCIENCES CONTEMPORAINES

Depuis le siècle dernier, les sciences 
ont pris un énergique essor en s’inspirant 
de la féconde méthode de l’observation 
et de l ’expérience. On s’est mis à recueil­
lir, dans toutes les directions, les faits 
positifs, à les comparer, à les classer et 
à en tirer les conséquences légitimes.

Les résultats déjà obtenus sont mer­
veilleux. Des problèmes qui sembleraient 
devoir à jamais échapper à la connais­
sance de l’homme ont été abordés et en 
partie résolus, et cet immense trésor de 
faits nouveaux, nonseulement a renou­
velé les sciences déjà existantes, mais a 
servi de matière à des sciences nouvelles 
du plus saisissant intérêt.

L’A r c h é o l o g i e  p r é h i s t o ­
r i q u e  nous a reconquis, dans la pro­
fondeur des siècles disparus, des ancê­
tres non soupçonnés et reconstitue, à for­
ce de découvertes, l'industrie, les mœurs, 
les types de l’homme primitif à peine 
échappé à l’animalité.

L’A n t h r o p o l o g i e  a ébauché 
l’histoire naturelle du groupe humain 
dans le temps et dans l’espace, le suit 
dans ses évolutions organiques, l’étudie 
dans ses variétés, races et espèces, et 
creuse ces grandes questions de l’origine 
de la vie, de l’influence des milieux, de 
l’hérédité, des croisements, des rapports 
avec les autres groupes animaux, etc. 
etc.

La L i n g u i s t i q u e  retrouve, par 
l’étude comparée des idiomes, les formes 
successives du langage, les analyse et 
prépare, pour ainsi dire, une histoire de 
la pensée humaine, saisie à son origine 
même et suivie à travers les âges.

La M y t h o l o g i e  c o m p a r é e  
nous fait assister à la création des dieux, 
classe les mythes, étudie les lois de leur 
naissance et de leur développement à 
travers les innombrables formes religieu­
ses.

Toutes les autres sciences, Biologie, 
Astronomie, Physique, Chimie, Zoolo­

gie, Géologie, Géographie, Botanique, 
Hygiène, etc., ont été, sous l’influence 
de la même méthode, étendues, régéné- ' 
rées, enrichies et appelées à Se prêter un 
mutuel secours. Cette influence s’est 
même étendue à des sciences que la fan­
taisie et l’esprit de système avaient dé­
pouillées de toute précision et de toute 
réalité, l’Histoire, la Philosophie, la Pé­
dagogie, l’Ëconomie politique, etc.

Mais jusqu’à présent ces magnifiques 
acquisitions de la libre recherche n’ont 
pas été mises à la portée des gens du 
monde: elles sont éparses dans une mul­
titude de recueils, mémoires et ouvrages 
spéciaux. Le public ne les trouve nulle 
part à l’état d’ensemble, d’exposition 
élémentaire et méthodique, débarrassées 
de l’appareil scientifique, condensées sous 
une forme accessible.

Et cependant il n’est plus permis de 
rester étranger à ces conquêtes de l’es­
prit scientifique moderne, de quelque 
œil qu’on les envisage. A chaque ins­
tant, dans les conversations, dans les 
lectures, on se heurte à des controverses 
sur ces nouveautés : le Darwinisme, la 
Théorie mécanique.de la chaleur, la Cor­
rélation des forces naturelles, l ’Atomis­
me, la Descendance de l’homme, la Pré­
vision du temps, les Théories cérébrales, 
etc. ; on se sent honteux de se trouver 
pris en flagrant délit d’ignorance. Et 
puis, considération bien supérieure, c’est 
j>ar la science universalisée, déposée 
dans toutes les consciences, que nous 
mettrons fin à notre anarchie intellec­
tuelle et que nous marcherons vraiment 
à la régénération.

De ces réflexions est née la présente 
entreprise. On s’est adressé à des sa­
vants pour obtenir de chacun d’eux, dans 
la spécialité qui fait l’objet constant de 
ses études, le M a n u e l  précis, clair, 
accessible, de la science à laquelle il 
s’est voué, dans son état le plus récent 
et dans son ensemble le plus général.
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Par conséquent, pas de compilations de 
seconde main. Chacun s’est renfermé 
dans le domaine où sa compétence est 
incontestable. Chaque traité formera un 
seul volume, avec gravures quand ce 
sera nécessaire, et de prix modeste. Ja­
mais la vraie science, la science cons­

ciencieuse ot de bon aloi ne se sera faite 
ainsi toute à tous.

Un plan uniforme, fermement main­
tenu par un comité de rédaction, prési­
dera à la distribution des matières, aux 
proportions de l ’œuvre et à l ’esprit gé­
néral de la collection.

EN VENTE:

I. L a  B i o l o g i e ,  par le docteur Letourneau. 2® édition, 1 vol. de 518 pa­
ges avec 112 gravures sur bois.

Prix, broché, 900; relié, toile anglaise................................................ 1*000
II. X->a L i i n g u i s t i q u e ,  par Abd Hovdacque. 2e édition, 1 vol. de 464 

pages.
Prix, broché, 800; relié, toile anglaise...............................................  900

III. L ’A n t h r o p o l o g i e ,  par le docteur Topinard, avec préface du pro­
fesseur Patd Broca. 3e édition, 1 vol. de 576 pages avec 52 gravures sur bois.

Prix, broché, 1£000; relié, toile anglaise..........................................  1*200
IV. L ’H î s t l i é t i q u e ,  par M. Euqène Véron, directeur do journal VArt. — 

Origine des Arts. — Le Goût et le Génie. — Définition de l’Art et de l ’Esthé-
tique. — Le Style.— L’Architecture. — La Sculpture. — La Peinture. — La 
Danse.— La Musique. — La Poésie. — Volume de 506 pages.

Prix, broché, 800; relié, toile anglaise....................................... ...... 900
V. L a  F h i l o s o p h i e ,  par M. André Lefhvre. 1 vol.

Prix, broché, 1#000; relié, toile anglaise............................................ 1*200
VI. L a  S o c i o l o g i e ,  par le docteur Letourneau. 1 vol. de 581 pag.

Prix, broché, 1£000; relié, toile anglaise......... ................................. 1*200

XjZEj IfcÆOiNIXEj
Aü POINT ACTUEL DE LA CIVILISATION

Nouveau précis de géographie comparée, descriptive, politique et commerciale, avec 
une introduction, l’indication des sources et cartes, et un répertoire alphabétique, 
par O l i a r l e s  V o g e l ,  conseiller, ancien chef de cabinet de S. A. le princc 
Charles de Roumanie, membre des Sociétés de Géographie et d’Économie politique 
de Paris, membre correspondant de l’Académie royale des sciences de Lisbonne, 
etc. etc. L’ouvrage entier formera trois volumes grand in-8°. Il en paraît une li­
vraison par mois.

2 gros volumes cartonnés, 7$200 réis 

CAMILLE FLAMMARION
ASTRONOMIE POPULAIRE

Description générale du ciel illustrée de 360 figures, planches en chromolithogra­
phie, cartes célestes, etc. etc. 1880.

1 gros volume folio de 836 pages, 2&000 réis

L E S  T E R R E S  D T J C I E L
Description astronomique, physique, climatologique et géographique des planètes 

qui gravitent avec la terre autour du soleil et de l’état probable de la vie à leur 
surface.

i  volume 4° illustré, 2$000 réis
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PUBLICATIONS FRANÇAISES
-A JLbert (Paul). — La littérature française. 1 vol. in-12................
—  La prose. Leçons faites à la jâorbonne, pour l ’enseignement secondaire 

des jeunes filles. 1 vol. in-12.......................................................................
.A u b e r t i n  (Ch.). — L’esprit publie au *vm° siècle. — Étude sur les mé­

moires et les correspondances politiques des contemporains — 1715 à 1789.
1 vol. in-12.. . .  ; ...........................................................................................

B r o g l i e  (Abb. de).— Nouvelles études de littérature et de morale. 1
vol. in-12.......................................................................................................

C o u j s i n - D e s p r é a u x . — Le livre de la nature ou l ’histoire naturelle, 
la physique et la chimie représentées à l’esprit et au cœur. 3 vol. in-12.. 

C r a v e n  (Mm® A.). — Le mot de l ’enigme. 2 vol. in-12...........................
— Récit d’une sœur. Souvenirs de famille. 2 vol. in-12.................................
D a r g a n d  (J. M.).— Histoire d’Olivier Cromwell. 1 vol. in-8°...............
D e m o g e o t .  — Histoire de la littérature française depuis ses origines

jusqu’à nos jours. 1 vol. in-12......................................................................
J D e s n o i r e s t e r r e s  (Gustave).— La musique française au xvine siè­

cle— Gluck et Piccinni— 1774-1800. 1 vol. in-12......................................
lD ujra.iitin . (Armand). — Le carnet d’un libertin. 1 vol. in-12.................
^ E m m a n u e l  D o m e n e c h .  — Histoire du Mexique. — Juarez et 

Massimilien. — Correspondances inédites des présidents, ministres et gé­
néraux Almonte, San ta-Anna, Gutierrez, Miramon, Marquez, Mejia,
Woll, etc. etc. 3 vol. in-8°.................. .........................................................

E t i e n n e .  — Histoire de la littérature italienne depuis ses origines jus­
qu’à nos jours. 1 vol. in-12...........................................................................

F r e m y . — La guerre future. 1 vol. in-12.................................................
G r a i l la r d . (Léopold). — Les étapes de l’opinion — 1871-1872. 1 vol.

in-12...............................................................................................................
G o b i n e a u  (Le Comte de).—Les religions et les philosophies dans l’Asie

Centrale. 1 vol. in-12...................................................................................
G r a m o n t  (Le duc de). — La France et la Prusse avant la guerre. 1

vol. in-8°.......................................................................................................
G r e n y i l l e - M u r r a y  (E. C .).— Les hommes du second empire. 1 

vol. in-12......................................................................................................
— Les hommes de la troisième république. 2 vol. in-12................................
H é r i c a u l t  (Ch. d’). — La révolution de Thermidor. 1 vol. in-12.........
H œ f f e r .  — Histoire de la physique et de la chimie, depuis les temps les

plus reculés jusqu’à nos jours. 1 vol. in-12.................................................
— Histoire des mathématiques depuis les origines jusqu’au commencement 

du xixe siècle. 1 vol. in-12.................... .......................................................
— Histoire de l’astronomie depuis les origines jusqu’à nos jours. 1 vol. in-12
— Histoire de la zoologie depuis les temps les plus reculés jusqu’à nos jours.

1 vol. in-12....................................................................................................
— L’homme devant ses œuvres. 1 vol. in-12..................................................
H o u s s a y e  (Arsène). — Les Chamettes — Jean-Jacques Rousseau et

Madame de Warens. 1 vol............................................................................
L a n f r e y  (P.). — Essai sur la révolution française. 1 vol. in-8°.............
L é g e r .  — Histoire de l’Autriche-Hongrie depuis les origines jusqu’à nos

jours. 1 vol. in-12.........................................................................................
L i t t r é  (E.). — Histoire de la langue française. 2 vol. in-12.....................
— Littérature et histoire. 1 vol. in-12............................................................
M a s p e r o .  — Histoire ancienne des peuples de l’Orient. 1 vol. in-12.. . .  
M a u r r y .  — La terre et l’homme ou aperçu historique de géologie, de

géographie et d’ethnologie pour servir d’introduction à l’histoire universel­
le. 1 vol. in-12....... ............................. ......................................................
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M ir v a l (Jean). —Théâtre scientifique. 1 vol. in-12.............................  700
M o r e a u  d e  «T onnés (C. A .).—Les temps mythologiques.— Essai

de restitution historique. 1 vol. in-12.....................................................  800
P e z z a n l (André). — La pluralité des existences de l’âme conforme à la

doctrine de la pluralité des mondes. 1 vol. in-12..................................... 700
P h ilo r è t e  C lia s le s* —Voyages d’un critique à travers la vie et les

livres. 1 vol. in-12............................................................................... 700
P le r r o n . — Histoire de la littérature romaine. 1 vol. In-12..................  800
— Histoire de la littérature grecque. 1 vol. in-12,................................ . 800
R e b e l lo  da. S ilv a  (L. A.). — Invasion et occupation du royaume-

de Portugal en 1580. — Introduction à l’histoire de Portugal au xvne et
au xviii0 siècles, traduit du portugais. Tome 1er. 1 vol.......................... ’ I£600

K lm (Clement de). — Critiques d’art et de littérature. 1 vol. in-12...........  700
B ü s t o w  (W .).—L’art militaire au xixe siècle. — La petite guerre. 1

vol. in-8°..............................................................................................  1#200
S e c r e t  (Le) de longue vie ou l’art de prolonger ses jours jusqu’à cent

ans. 1 vol. in-8°....................................................... ; ..........................  1£000
S œ u r  X . (La). — L’apostat. —Confessions de l’abbé Jacques. 1 vol.

in-12................ ..................................................................................  700
Z e lle r . — Histoire d’Italie depuis la chute de l’Empire romain jusqu’à 

nos jours. 1 vol. in-12...........................................................................  800
— Pie ix et Victor Emmanuel. 1 vol. in-12................................................ 800
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O AGRICULTOR
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JORNAL DE AGRICULTURA PRATICA DEDIDADO Á S  PRO VÍN CIAS D O  NOI 

E PUBLICADO SOn A 'DIRECÇÃO E  AU SPÍC IO S 
DO CONSELHO DE AGRICULTURA DO D IS T R IC T O  DO PORTO

COM A COLLAHORAÇÃO

DOS PRINC1PAES AGR0N0M0S E L A V R A D O R E S  DO PAIZ
TERCEIRO ANNO DA SUA PUBLICAÇÃO

ARTIGOS PRINCIPAES DO T E R C E I R O  ANNO
Calcndarío do agricultor para todos os raczes '> Arados e charrn íia  d o  s u b so lo .

do anno. f Tosqala dos s o l lp o d c s  o  suas vant»*«ni.
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Ereorptoa do hippologla. ( X iticultura. A  r e p r o d u o ç ã o  da vinha.
Questões Agrícolas. / A cerca da m oléstia  d o  sirgo.
A  hora como forragem. ___  ( Emprego do ko.sso n a  agricultura.
Consultas o rospostaa entro os assignantes o a  / Cocçao ou <-oz ,.|lnra d a a  substancias alimraiiw».

dlreoç&o d'cs to jornal. / O »dn*>o n a tu ra l.
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A r h o r i e u l t u r a .  { Ç t i o l o g l a  d a s  a f f e r ^ S e s  e A r l i u n c u k n a a
O a d a n h o l r a »  p a r a  r e l v a .  (  o u  d u u n c a  « * r b * B c u W <
A d u b o s  d a  t e r r a .  1 <“  T l E h a .  '

ESTÁ A CONCLUIR 0  TERCEIRO A N N O

1.° anno.................................................................. 3 3 0 0 0  reia
2.® anno.................................................................  3 ,3 0 0 0  *
3.® anno..................................................................  3 £ o o o  »

ASSIGNATURA POR ANNO FRANCA DE PORTE PARA TODO 0 REINO 
ERNESTO CHARDRON, Editor
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B i b l i o g r a p h i a  P o r t u g u e z a  e  E s t r a n g e i r a

i CAMILLO CASTELLO BRANCO

CONTISÜAÇÃO
DO

EUSEBIO MAOARIO

POETAS E RAÇAS FINAS

lm grouo volume, cdlçit nltlda, 800 rela

AS MIL E UMA NOITES
CONTOS ARABES

NOVA EDIÇÃO, REVISTA CUIDADOSAMENTE SOBRE OS MELIIORES TEXTOS

ILLUSTRADA COM 131 MAGNÍFICAS GRAVURAS

4 groaoo* volume», com main de liXOO pagina*, t£400 rela

EÇA DE QUEIROZ

O M A N D A R I M
Cm volume, edlçSo de luxo, SOO rela

E m e s to  C h a rd ron  — E d ito r



ANCORA DE SALVAÇÃO
OU COPIOSOS E EFFICAZES MEIOS PARA C A D A  UM S E  SALVAR

I P A I D I E I I E  M A C H

E OUTROS MESTRES DA VIDA ESPIRITUAL 

ENRIQUECIDA DE EXERCÍCIOS DE PIEDADE, PRATICAS E ORAÇÕES INDULGENCIADAS

NOVA EOICAO

REFORMADA. E CONSIDERAVELMENTE AU G M EN TA33A

Com approvaçSo do Exc.m() Arcebispo Primaz

P e l o  P a d r e  M .  F .  M A B N O C O  E  S O U S A  

Um volume cartonado, 600 reis

Nào nos tomou de surpreza o rapido 
desapparecimento da primeira ediçào 
d’este precioso livro que a todos ensina 
faceis e utilissimos meios de santifica­
ção : na solidez c pureza du doutrina, 
colhida nos ensiuauientos dos melhores 
mestres da vida espiritual ; na escolhida
o variada collecçào de devoções, tào pro­
prias para inflammaro zelo e picdade dos 
fieis, trazia elle sobejas provaB que lhe 
justificavam o titulo, e conseguiam infi­
nito numero de leitores. Inteiramente 
vasada nos moldes da primeira ediçào, 
tem a segunda, que já esti á venda, a 
incomparavel vantagem de otíerecer pa­
ra cada uma das devoções, exercícios e 
praticas piedosas, orações, além de affe- 
ctuosas e proprias, muito indulgcuciadas 
pelos Soberanos Pontifices.

N’este ponto, a nova escolha e melhor 
substituição são dous motivos que de per 
si, e sem outro cucarecimento, assás re- 
commendam a segunda ediçào da A u ­
r o r a .  0  author, servindo-se da Raccol- 
ta Romana e d'outros livros pela Santa 
Sé approvados, apropriou aos actos reli­
giosos da vida christà, orações indulgeu- 
ciadas, para que os fieis tivessem nào só 
com que entreter as devoções, e siincom 
que pagar, quando em graça, a pena 
temporal devida aos peccados. Assim, 
vê-se na primeira oecupação dos fieis logo 
de manhã um duplo offerecimento das 
obras do dia a Nosso Senhor e 4 SS. 
Virgem, indulgencindo. Depois, a par e 
passo do correr do livro se nos deparam 
infinito numero de orações, aspirações, 
jaculatorias indulgcuciadas, proprias dos

diversos exercícios e praticas de dev>- 
çào.

As visitas ao SS. Sacram ento e á SS 
Virgem, para cada um dos d ias da se­
mana, sào compostas de orações igual­
mente indulgenciadas. Seria mister re­
produzir aqui o indice d ’este excellente 
livrinho se tentássemos dizer qu a l a bus 
vantagem e superioridade a muitíssimos 
outros, por encerrar, em tào pequeno vo­
lume, e d ’uin modo tào proprio e accom- 
modado, um thesouro de indulgências 
Tudo quanto possa desejar a devoçào e 
piedade, tudo aqui se encontra : exerci- 
cios christàos para de manhã e á noit-’ :
— breves mas importantes instrucçõei 
para as différentes circumstancias da vi­
da; missa; confissão; exames de cous- 
ciencia tanto particulares como geraes; 
communhâo; devoções diversas ao Com- 
çào de Jesus; ao Sangue de J . C . ; ái 
Chagas de J. C. ; ao SS. Nome d e  Jesus: 
a Jesua Menino; a Jesus crucificado; -  
a Maria Santíssima; Immaculada Concei­
ção ; Coração do Maria ; Rosário ; Dôreè, 
etc., eto. — c para a maior parte d'e»t.u 
devoções, orações, supplicas, invocações, 
jaculatorias, rezas indulgenciadas. E ’ d< 
uotar tambem que a t  m  o r a  traz medi 
taçõespara todos os dias d’um mez intei 
ro, colhidas nas preciosíssimas obras espl 
rituaes de S. Leonardo Porto M auricio 

Que melhor livrinho para andar na> 
mãos dos fieis do que este? Recommen' 
damos ás pessoas piedosas a segunda 
ediçào da Ancuru <li“ N a lv n r à o ,  
consideravelmente auginentada com*mui 
tissiinas devoções indulgenciadas.
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Boa nova para as bellas letras, para 
a eloquencia sagrada, para os amigos 
das sãs leituras.

Temos nova edição, corrigida e mui­
to acrescentada, dos E U igiaios éío

I p u l p i t o .
Ha cinco annos pudémos saudar esta 

esplendida publicação. Hoje temos aven­
tura de repetir o testemunho da nossa 
admiração, e de annunciar aos leitores

1 d’este jornal que o infaiigavel editor, o
1 sur. Ernesto Chardron, acaba de mimo- 

sear-nos ccmi mais uma edição d’esta ex­
cellente compilação de sermões de um 
dos mais festejados oradores da tribuna 

| sagrada.
( Era já muito o que valia o livro pu­

blicado em 1875 ; este vale mais ainda ; 
tem os juros compostos, accumùlados du­
rante os ultimos cinco annos, por uma 
taxa alta. É o caso em que a usura, tâo

verberada pelos moralistas, é perfeita­
mente justificada ; não só justificada, mas 
merecedora dos maiores elogios.

Consola o espirito vêr reapparecer es­
te livro, augmentado com novas provas 
do muito que póde o talento peregrino do 
author.

E nós que estamos só habituados a lêr 
essas paginas do jornalismo diario, onde 
não se depara uma phrase que nos con­
forte, um conceito que nos alente, uma 
palavra que nos exalte, sentindo o nosso 
espirito alquebrado, o nosso coração de- 
seccado, as nossas resoluções mais gene­
rosas entorpecidas, creàmos novos brios, 
alevantamos o pensamento para o alto, 
quando se nos apresenta um livro, como 
este, em que o seu author espadana a 
mãos cheias fiôres formosíssimas, envol­
vendo conceitos elevados, doutrinas ver­
dadeiras, consolações christãs.
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Que contraste o d’este livro com isso 
que por ahi nos tem passado pelos olhos, 
estampado nos últimos tempos ácerca de 
cousas religiosas !

Aqui tuao é triste, lugubre, melanco- 
lico, arido como o deserto, assolado pelo 
vento abrazador. Além tudo é vida, apra­
zível, guindado, viçoso como o vergel em 
plena primavera.

Aqui passou o furacão destruidor da 
descrença, da hypocrisia, da intolerân­
cia ; acolá inspira-se o orador nas subli­
mes maximas do Evangelho, da liberda­
de perfeita, da generosidade, e nos raptos 
do enthusiasmo dedilha-se em uma har­
pa, que nunca sentiram vibrar as almas 
que tiveram o infortúnio de não ser afi­
nadas nas harmonias religiosas.

Além até a morte tem encantos, que 
para os materialistas são horrores.

Veja-se essa magnifica peça, inteira­
mente nova, com que o orador celebra as 
virtudes de um dos varões mais illustres 
da nossa época, o doutor José Maria de 
Lima e Lemos.

Parece que não se préçava em umas 
exequias, mas sim se recitava em uma 
canonisação :

« Fúnebre espectáculo este !
« A morte... A morte ? . . .
« Não ! atheu ; não ! materialista ou po­

sitivista : não ! a morte não aniquila to­
do o nosso sêr. A luz, que se apaga, a 
onda, que se desfaz, o som que se extin­
gue não assemelham em nada o passa­
mento da vida humana. A morte, não é 
a extincção absoluta, antes, sim, um no­
vo aspecto da existencia. Não o poder 
decifrar não implica a sua repugnancia.

« Se não fossemos immortaes, a memó­
ria seria um escarneo, uma traição a es­
perança, e o remorso, purificação intima 
do crime, não passaria de um pellouri- 
nho irrisorio do sentimento. E a Provi­
dencia não creou nada inutil ou absur­
do!»

Assim abriu, logo com chave de ouro, 
o assombroso sermão das exequias do 
virtuosíssimo ecclesiastico que entre to­
das as homenagens que o circumdavam 
em vida no seu obscuro retiro recebeu, 
depois de extincto, a maior e melhor me­
recida de todos no elogio fúnebre, que 
lhe consagrára um dos seus amigos e 
admiradores, como não podia prestar-se 
a sêl-o quem se abeirava do venerando 
ancião, honra da Universidade, gloria do 
púlpito, dilecto dos homens, dilectissimo 
de Deus, que lhe destinou por certó co­
roa correspondente a tão alevantados mé­
ritos.

Basta o sermão fúnebre do doutor Li­
ma e Lemos para que a nova edição dos 
E n s a i o s  d o  p ú l p i t o  seja um 
livro precioso, indispensável ainda para 
quem já possuiu a primeira edição.

Se a eloquencia sagrada não disse aqui 
a sua ultima palavra, avisinhou-se tanto 
d’ella que não póde lamentar-se deixar 
de escutal-a.

Mas este livro apparece enriquecido 
com outros trabalhos meditos, que mere­
cem ser lidos e meditados, principalmen­
te hoje, que tanto e tão mal se está es­
crevendo, não direi na fórma, mas na 
idéa, encaminhando a sociedade para 
tremendas catastrophes.

Para conhecimento dos possuidores da 
primeira edição diremos as addições que 
se encontram na moderna.

Além de uma esmerada e bem escripta 
dedicatória á exc.ma snr.a D. Julia 
Braamcamp de Mancellos, acham-se re- 
impressas a introducção e os magníficos 
sermões no anniversario da exaltação de 
S. S. Pio ix, sobre o suicidio, o jogo, a 
Cinza, e a influencia actual do clero, as­
sim como a nota ácerca das Ordens reli­
giosas e o relatorio de uma visita ao eol- 
legio das missões ultramarinas.

Até aqui é a obra conhecida, sempre 
festejada, sempre nova e palpitante de 
interesse.

Os additamentos são o sermão na exal­
tação da Santa Cruz, pronunciado na 
Granja, celebrando de pontificai o exc.®00 
e rev.mo snr. bispo de Yizeu ; a autobio- 
graphia de S. S. o Papa Leão xm, com 
a traducção littéral em verso portuguez ; 
outro sermão sobre o mesmo assumpto do 
precedente, prégado na capella da Gran­
ja como o primeiro ; e finalmente o ser­
mão nas exequias do doutor José Maria 
de Lima e Lemos, de que acima fallá- 
mos.

D’esta breve comparação se póde apre­
ciar quanto a nova edição se avantaja á 
primeira.

O illustre author dos E n s a i o s  
c io  p ú l p i t o ,  endereçando o seu 
livro á digna filha do actual presidente 
do conselho de ministros, concluiu a sua 
missiva a 31 de julho ultimo e teve a fe­
liz lembrança de recordar á respeitável 
dama que era o dia de Santo Ignacio de 
Loyola.

Fazendo esta rubrica o opulento escri­
ptor e orador contrahe tres compromissos 
solemnes, pelos quaes felicitamos desde 
já todos os sisudos e todos os bons. Pro­
põe-se elle escrever desenvolvida biogra­
phia do grande vulto religioso, que dese­
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nhou a traços làrgos no ultimo sermão 
d’este livro, porque a elle lhe anda preso 
o coração.

Não nos promette só isso, mas muito 
mais ainda : pretende ser o biographo de 
Santo Frei Gil, o diseipulo do glorioso 
S. Domingos e companheiro do energico 
Sueiro tromes. Diz-nos ainda que nos pa­
tenteará outra biographia, a de Simão 
Rodrigues, consocio de Santo Ignacio de 
Loyola, e companheiro do ftpostolo das 
índias, S. Francisco Xavier, e fundador 
e apostolo elle mesmo, no reino, da Com­
panhia de Jesus. Estes dous últimos tra­
balhos, que ficam promettidos, e que não 
deixarão de ser satisfeitos, são uma exi- 
gencia do estado do author e das neces­
sidades actuaes. *

D’este ultimo, membro da heróica 
Companhia de Jesus, nos diz o padre 
A. de G. que faliam quantos sisudos tra­
tam a preceito das cousas da Companhia 
de Jesus, principiando entre nós por Bal- 
thazar Telles e até quantos atrabiliarios 
a combatem, desde a insensata introdue- 
ção previa da Deducção Chronologica.

O author d’essa insensata introdução 
pôde ainda fallar de Simão Rodrigues, 
porque não era completamente hospede 
na historia patria e no senso commum. 
Hoje os modernos atrabiliarios, que es­
tão muito abaixo do escriptor do seculo 
passado, nem esse nome glorioso conhe­
cem e limitam-se a declamar como pos- 
sessos, rabiscando essas misérias, que ahi 
temos visto ha tempos a esta parte, cau­
sando profunda lastima.

Por agora temos um livro excellente, 
que ha-de satisfazer aos mais exigentes 
quanto á fórma e sã doutrina.

Não permaneceremos aqui ; temos com­
promisso solemne para mais, não póde 
ser melhor, mas será sem duvida de 
grande valia.

Teremos os estudos biographicos de 
um varão, nosso contemporâneo, que se * 
tornou celebre pela sciencia e pelo zelo 
apostolico, alliado á personificação da 
virtude, e conjuntamente trabalhos se­
melhantes com referencia a um dominico 
portuguez e a um jesuita. Quando sahir 
a lume tudo isto, e principalmente a ul­
tima obra, bem podemos tapar os ouvi­
dos ; o berreiro será de atordoar, e aquel­
ies que não costumam faltar ao cumpri­
mento dos seus deveres, bradarão bem al­
to — reacção, ás armas ! Quantas denun­
cias apparecerão então ! Quantas amea­
ças se endereçarão ao ministério, dizen- 
do-lhe que não é possivel toleral-o nem 
mais um momento, visto que nâo manda

queimar pelo menos em estatua o teme­
rário que ousou biographar um jesuita, 
que como tantos dos pertencentes á con­
gregação, fundada, pelo denodado filho 
da Cantabria, foram a honra da*patria, 
o lustre da sciencia, os bemfeitores da 
humanidade, o esplendor da religião ca­
tholica.

D'aqui enviamos sinceros parabéns ao 
snr. padre A. de G. pelo seu novo livro ; 
e lhe rogamos encaf ecidamente que não 
demore o cumprimento da promessa que 
fez á exc.ma snr.a D. J^lia Braamcamp, 
e a todos quantos tiveram a ventura de 
folhear a nova edição dos S n s a i o s  
cio pulpito, que só por excesso de 
modéstia se denominam assim. *

Estamos na hora do combate. A nin­
guém é permittido desertar do seu posto, 
esconder as côres e a divisa da sua ban­
deira 1.

(Da Palavra).

CONDE DB S a MODÃES.

Ao favor do acreditado e incansavel 
editor do Porto, o snr. Ernesto Char­
dron, devemos um exemplar da obra 
magistral — Ensaios do pulpito, pelo pa­
dre A. de G. Nova edição, corrigida e 
muito acrescentada.

A primeira edição dos Ensaios do pul­
pito fez-se em 1875; e foi tal a aceita­
ção que teve do publico, que prompta- 
mente se esgotou.

Com effeito todos desejavam lêr as já 
afamadas orações do snr. bispo eleito do 
Algarve, Ayres de Gouvêa.

Agora sahe a nova edição augmentada 
com dous sermões da Exaltação da Crtto, 
e outro prégado nas exequias do snr. dr. 
José Maria de Lima e Lemos.

Ao terminar esta oração fúnebre disse 
o snr. Ayres de Gouvêa :

«E eu, já que não posso mais, e nem 
de longe imitar-lhe as perfeições, consa­
gro á sua memória esta minna primeira 
e ultima oração fúnebre e, aterrado com 
a responsabilidade, desço d’este lugar... 
para sempre ! »

Pela sua parte fez um bom serviço o 
snr. Ernesto Chardron em editar esta 
obra, que fórma um volume de 348 pa­
ginas, em 8.° grande.

(Do Conimbricense) .
■

1 São palavras do snr. padre À. do G. na intro- 
ducçSo á primeira ediç&o dos Ensaios do pul­
pito.
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GARRETT
MEMORIAS BIQGRAPHICAS

POB

FRANCISCO feOMES DE AMORIK

Tomo I, bella edição da Imprensa Naoional de Lisboa, 600 paginas in-8.° 
grande, oom o retrato de Garrett — 1 ^ 5 0 0  r© ü s

' Lisboa 12 de dezembro de 1880.

Exc.mo snr. Francisco Gomes 
de Amorim.

Acabo de lêr o liyro fundamental das 
Memorias biographicas de Garrett, que 
comprehende desde o nascimento d’esse 
grande homem até ao fím do cêrco do 
Porto ; antes de agradecer a honra ex­
cepcional com que ao verdadeiro amigo 
de Garrett aprouve distinguir-me, feli­
cito o sincero obreiro que ha tantos an­
nos accumulava materiaes para este mo­
numento, não tanto divida da amizade 
particular, como de nós todos os portu­
guezes que devemos a Garrett a inicia­
ção da litteratura moderna; felicito-o 

elo seu grande livro, cheio de boa fé, 
e enthusiasmo e de liberdade de opi­

niões. A época comprehendida n’este li­
vro é vasta, cheia de profundas transfor­
mações sociaes, que reflectiram no espi­
rito do escriptor ; o snr. Gomes de Amo­
rim recompoz o meio social para fazer 
conhecido o escriptor, e é com enthusias- 
mo que confesso, que no seu estudo sen- 
te-se uma consciência justa, que ataca de 
frente todas as degradações dos caracte­
res da transição do absolutismo, e o que 
é verdadeiramente encantador, é que o 
typo de Garrett resurge sympathico e 
puro no meio de tantas villezas dos par­
tidos, de tanta imbecilidade no conflicto 
doutrinário. Se a adjniração por Garrett 
nos é imposta pelas suas obras primas, a 
amizade da parte de quem não tratou 

n  elle acha hoje um fundamento po­

sitivo na obra do meu amigo. Permitta- 
me este nome, porque a coherencia de 
sentimentos e de idéas, é que se tom a a 
base consciente de uma franca amizade. 
O seu livro leva-nos a amar G arrett ; a 
admiração conquistou-a elle, nem o meu 
amigo teve nunca em vista demonstrar a 
sua superioridade; mas o processo bio- 
graphico feito pelo homem que mais de 
perto conviveu com elle, que nâo lhe oc­
culta as pequenas fraquezas, de aristo­
cracia ou de juvenilidade, que descobre 
todos os documentos relativos á sua acti­
vidade em épocas em que a versatilida­
de dos caracteres era geral, esse proces­
so minucioso e completo, que ás vezes 
tanto compromette os grandes homens, 
cerca Garrett de uma auréola sympathi- 
ca, restitue essa grande alma á intimida­
de moral de todos os que alliam os sen­
timentos do bello e do bem. Quando um 
dia Garrett fôr amado assim por nós to­

ados como é Camões, caberá ao meu bom 
amigo a gloria de ter contribuído para 
este complemento de justiça.

Já  por duas vezes tive occasião de es­
crever ácerca de Garrett, e apesar de to­
do o meu estudo confesso que lamento o 
ter antecipado o meu trabalho porque fi­
cou repentinamente atrazado. Sem o li­
vro das Memorias biographicas será im­
possível conhecer perfeitamente Garrett. 
AUudi aos meus escriptos para que o snr. 
Gomes de Amorim conheça qual o vivís­
simo interesse que me fez lêr o seu livro 
em duas noites.

Em um estudo critico sobre a sua obra 
faz-se um lindo quadro aproveitando a
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historia politica da nova era constitucio­
n a l tocada aqui e acolá nos novissimos 
factos que apresenta ; e n’este exame não 
h a  senão a admirar a liberdade de espi­
rito  com que julga as reputações falsas 
do mundo official ; no que toca propria­
mente a Garrett ha o pôr em relevo o ty- 
po sympathico do escriptor, sempre indi­
vidualidade superior através de todos os 
accidentes da sua vida. Bem desejo pres­
ta r  esta publica consagração a este li­
vro.

Anceio o segundo volume, que compre- 
hende desde o cerco do Porto até á épo­
ca do ludibrio da Regeneração. Deixe ca­
hir a mão com todo o seu peso de verda­
de Bobre essa gente toda, e dê-nos Gar­
rett como o unico coração com fé no meio 
da dissolução publica, fé na arte e no fu­
turo da patria. E se a amizade dá direi­
to a uma suggegtâo, a obra deve terminar 
com um quadro synoptico de todas as da­
tas positivas da vida de Garrétt, ou en­
tão um indice analytico do que se contém 
n’essa valiosa contribuição para a histo­
ria litteraria de Portugal.

Agradecendo por todos os motivos o 
brinde com que quiz honrar-me, peço me 
aceite um abraço de

Raa de S. Luiz n.° 13.

amigo sempre obrigado 

T hbophilo Bbaga.

Tem tido o mais lisonjeiro acolhimen­
to o novo livro do distincto litterato o 
snr. Francisco Gomes de Amorim — 
G r a r r - e t t ,  memórias bioghaphicas.

Quem vê este grosso volume de seis- 
centas paginas, imagina encontrar um 
d’estes trabalhos massudos, que se lêem 
aulatinamente, de vez em quando, nas 
oras de mais completo desenfado. Pois 

é um engano completo. O livro não se 
lê, devora-se; tal e o interesse que.sus­
cita, não só o brilhante da narrativa, 
mas a importancia do personagem. Al­
meida Garrett é um d’estes typos sym- 
pathicos, que se nos grava indelevel- 
mente na memória desde que se lêem 
algumas paginas deliciosas do Camõrs, 
da Adozinda, da D. B banoa ou do Fbbi 
Lüiz de S ousa.

Gomes de Amorim vai acompanhando 
Garrett, desde os tenros annos infantis,

em todas as phases da sua existencia, 
tão variada, tão aventurosa como a de 
Camões. Assim como este foi o cantor 
das nossas navegações e descobertas, 
Garrett foi o cantor das luctas da liber­
dade. N’esse período convulsionado de 
1820 a 1834, cneio de luctas, odios, re­
voluções, guerras, baixezas e heroicida- 
des, recorta-se o vulto de Garrett eom a 
serenidade de um espirito elevado, cheio 
de confiança em si e na causa que tão 
ardentemente advogára, pela qual tudo 
sacrificára e a cujos principios se con­
servou sempre inalteravelmente fiel.

Gomes de Amorim pinta-nos essas lu­
ctas, incidentemente, com um colorido 
brilhante, com elevado critério, mostran­
do desassombradamente o papel que Gar­
rett desempenhára em toda essa conten­
da de uns poucos de annos, contenda em 
que tudo sacrificou ao amor da patria e 
da liberdade.

As memórias biographicas de Garrett 
são um monumento levantado pela mão 
piedosa d’um amigo á memória do gran­
de poeta. Mas nem por isso a verdade se 
trocou alguma vez na baixeza da apoio* 
gia incessante. Amorim pinta Garrett 
tal qual elle era, como um homem, com 
as fraquezas da especie, não como um 
semi-deus cheio de fabuladas virtudes. 
É este o grande merecimento do livro.

Procura em tudo ser verdadeiro, não 
se lhe importando de offender vaidades 
com quanto não offenda os principios da 
justiça. Para que é esconder os peque­
nos aefeitos d’um homem quando os seus 
merecimentos são tão notáveis que dei­
xam tudo na sombra ? Garrett tinha al­
gumas fraquezas, mas os seus talentos 
extraordinarios e a bondade do seu cora­
ção resgatavam todas essas fragilidades.

Gomes de Amorim trabalha ha uns 
poucos de annos n’estas memórias com 
a tenacidade e com a paciência de um 
benedictino. Fez todas as investigações 
possíveis e procurou alcançar todos os 
documentos imaginaveis. Consultou por 
cartas e de viva voz todas as pessoas 
que conviveram com Garrett e não hou­
ve porta a que não batesse, embora ti­
vesse a certeza de que muitas vezes se­
ria taxado de importuno.

Faz graça ouvil-o contar as aventuras 
que correu e os desapontamentos que 
soffreu por causa d’isto. Só os episodios 
das suas indagações dariam um livro. 
Ha alguns interessantíssimos. Contar- 
lhes-hei um para exemplo. Gomes de 
Amorim tinha todo o empenho em saber 
o que seria feito dos Haaley, respeitável
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familia inglesa, que dea o mais cordial
agasalho ao nosso poeta no seu exilio. 
Escreveu para Inglaterra, interrogou a 
nossa embaixada de Londres, mas nada 
pôde obter. Ultimamente veio-lhe á mão 
um exemplar da l . a edição do Camões. 
Através do papel que forrava a capa 
d'esse livro — on casualidade extraordi- 
naria! — lia-se a dedicatória de Eduar­
do Hadley a Henrique Vicente Zenoglio. 
Amorim escreve logo a este, mas Zeno-
§lio estava muito doente, e expira quan- 

o se lhe vai a lêr a carta. A familia 
não sabe dar explicações. Parece roman­
ce, mas é verdadeiro.

O livro de Amorim póde parecer ás 
vezes demasiado prolixo, mas o nome de 
Garrett é digno de toda a attenção. Se 
Manoel Corrêa ou Faria e Sousa tivesse 
feito o mesmo a respeito do immortal 
author dos L usíadas, não seria ainda ho­
je tão incerta a sua biographia, nem se 
teria escripto tanto disparate ácerca da 
sua vida.

(Do Oommercia Português).

S ousa V itebbo.

Faz hoje 26 annos que se sumiu nas 
sombras da morte este altíssimo espirito, 
a personificação viva da revolução litte­
raria em Portugal, o author de tantas 
obras primorosas, que marcam um perio­
do brilhantíssimo no rejuvenescimento 
das letras patrias, o talento privilegiado 
que foi ao mesmo tempo, com igual gran­
deza, poeta, historiador, erudito, esta­
dista e orador. Esse gentil espirito que 
deixou creações de adoravel frescor e 
grandeza sem rival, que ainda hoje são 
o encanto dos que amam o bello nas suas 
mais esplendidas manifestações, vai em­
fim ter a sua biographia escripta pelo 
homem que mais de petto e intimamente
o tratou e lhe foi amigo fiel e extremoso 
nos últimos momentos da agonia. Gomes 
de Amorim, um letrado e escriptor de 
primeira nota, é o author das Memorias 
biographicas, cujo primeiro volume foi 
hoje posto á venda, como piedosa offren- 
da sobre o tumulo enaltecido do poeta.

Nem sem só o louro de Virgilio rever­
dece. Na boa terra portugueza tambem 
os Petrarchas da amizade vão ajoelhar á 
sombra do bosque sagrado, por onde es- 
tanceiam esses espiritos de eleição, em

cujo convívio e na primeira plana se o i ­
tenta o portuguezissimo Garrett.

O culto garretteanò vai agora aooen- 
drar-se com a leitura do novo liv ro  e 
tanto bastava para que o saudassemos 
jubilosos, assim oomo ao seu illustre a u ­
thor.

Os mortos, como Garrett, não querem  
paz. O seu nome é uma signa. A sua  m e­
mória um convite e um incentivo ao t r a ­
balho, á lucta, á civilisação. O grande 
homem, que na sua relativamente curta  
vida produziu tantos primores e se des­
entranhou em tão fecundas energias, im­
porta que seja conhecido em todas as 
suas feições características. E quem me­
lhor podia fazel-o do que o snr. Gomes 
de Amorim, que ha um quarto de seculo 
lida n’este empenho glorioso? Temos a 
certeza de que a edição vai ser prompta- 
mente esgotada e folgamçs com isso sin­
ceramente, para honra do paiz, que res­
peita os seus grandes mortos.

(Da Democracia).

Recebemos hontem este bello livro. 
Como é em oitavo grande e como con­
tém cerca de 600 paginas, não podemos 
dar hoje, com sinceridade, uma notieia 
exacta do que é e do que vale esta pu­
blicação do nosso fertil e optámo escri­
ptor o snr. Gomes de Amorim. Lêmos as 
primeiras paginas. Achamol-as curiosas 
e cheias d’um vivo interesse.

O que porém podemos dizer desde já  
ao leitor, é que os capitulos que não lê­
mos ainda, e cuja summula vem no indi­
ce, devem ser attrahentes e convidativos 
pelas cousas de que n’ellas o author nos 
promette tratar. O snr. Amorim, com a 
verdade que largos annos de investiga­
ção e estudo lhe deram, promette dizer- 
nos a verdadeira origem da familia Gar­
rett, contar-nos os promenores da vida 
do poeta, as luctas politicas em que se 
achou envolvido, as perseguições de que 
foi victima. Promette traçar-nos o perfil 
e a physionomia dos homens contempo­
râneos, descrever as misérias da emigra­
ção e o estado cahotico da politica, dos 
costumes e das letras do primeiro quar­
tel d’este seculo.

Isto tudo sendo alumiado por uma cri­
tica sisuda e disciplinada, e narrado com 
um estylo facil e n’uma linguagem ele­
gante e animada, deve alegrar e inte­
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ressar o espirito mais sorumbatico e 
triste.

Tanto os velhos oomo os moços devem 
adorar este livro.

Os primeiros, porque elle lhes falia do 
tem po ido, dos faotos que elles viram e 
dos dramas a qne assistiram; os segun­

dos, porque oolher&o n'essas paginas mui­
ta lição aproveitavel.

Mais tarde fallaremos d’esta bellissi- 
ma publicação, cuja offerta muito agra­
decemos ao snr. Ghomes de Amorim.

(Do Jornal do Commercio).

GARRETT

MEMÓRIAS BIOGRAPHICAS
POB

FRANCISCO GOMES DE AMORIM

Dous volumes em 8.° grande, de 600 paginas cada um, poueo mais ou menos, 
edição da Imprensa Nacional de Lisboa, com o retrato do injmortal poeta.

Este trabalho, fructo de muitos annos de investigações e estudos, além de ser a 
mais completai authentica biographia que se tem escripto de João Baptista de Al­
meida Garrett, comprovada por muitos documentos e por numerosas cartas do bio- 
graphado, inéditas, comprehende tambem as mais interessantes memórias do seu 
tempo, copiosas noticias de muitos homens notáveis e dos successos mais dignos de 
memória no nosso paiz durante a primeira metade d’este seculo. De par com as cu- 
riosissimas explanações sobre a verdadeira origem da familia do author de F bei L uiz 
d e  S ousa, desenha-se, a largos traços, a historia da liberdade portugueza e as com- 
moções por que passou a nação, de 1809 em diante ; referem-se, conjuntamente com 
os mais attrahentes promenores da vida intima de Garrett, as luctas politicas em 
que* elle se achou envolvido ; as perseguições de que foi victima, com outros muitos 
constitucionaes, desde 1823; os trabalhos e misérias da emigração, com os perfis 
historicos de pessoas que n’elles figuraram ; cerco do Porto, entrada de Lisboa, re­
volução de setembro, restauração da Carta, revolução do Minho, regeneração, e 
acto addicional. Finalmente : descreve-se a restauração das letras e a da liberda­
de, pois que ambas entraram em Portugal triumphantes com a Carta constitucio­
nal ; vicissitudes por que passaram, victorias que obtiveram, sua marcha, retroces­
sos, progressos, até á morte do glorioso cantor de Camões, em 1854.

Á  v e n d a  o 1.° v o lu m e  —1 ( 5 0 0  r e to
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O  M A U D A E . I M
POB

EÇA DE QUEIROZ

Um volume, ediç&o de luxo, 500 reis

Eça de Queiroz define-se n’orna phra­
se — é nm inspirado, é um talento.

As suas obras s&o obras d’uma phan- 
tasia desgrenhada, convulsa, nervosa.

O seu caracter litterario, mais profun­
damente accentuado, é aimpressionabili- 
dade imaginativa, é a facilidade de de­
senhar perfeitamente, nitidamente, com 
uma clareza, oom uma precisfto photo­
graphia.

Ninguém, como elle, descreve com dous 
traços uma paizagem, fixando, apresen­
tando todos os contornos, todas as nuan­
ces, todos os claros escuros do quadro.

Vêr é facil, é facilimo. Vêr bem, vêr 
n’um relance todos os pontos culmi­
nantes, a alma, o caracter, a physiono- 
mia do que se quer deBcrever, é um ta­
lento a rarissimos concedido. No vastís­
simo catalogo da litteratura franceza, 
em cujas fontes a moderna litteratura 
vai beber, destacam-se alguns poucos 
vultos, mas esses grandes, mas esses 
enormes. Sobrenadam Zola, Flaubert, 
Droz, George Sand, Carote poucos mais. 
Do nosso, insignificante e pequeno como 
é, ainda assim sobresahem notavelmente 
os de Eça de Queiroz, Teixeira de Quei­
roz, Ramalho Ortigào e Julio Lourenço 
Pinto.

Eça de Queiroz possue n’um grau in- 
tensissimo essa grande condição. Mais. 
Todas as suas paginas ao mesmo tempo 
que descrevem magistralmente uma pai­
zagem, um quadro, photographam tam­
bem a humanidade, as paixões, os senti­
mentos. Desce aos abysmos profundos, 
tenebrosos das consciências e faz a ana­
tomia rigorosa dos espíritos, a anatomia 
profundamente verdadeira e nua dos sen­
timentos nos seus difíerentes aspectos e 
nas suas distinctas manifestações, a ana­
tomia do amor e do ciume, a anatomia 
da colera e da abnegação.

Por este meio, por este processo é que 
Balzac, o immortal author da Comedia 
H umana, creou alguns dos seus typos, ty­
pos que s&o, e sel-o-hão sempre, o resu­

mo de todos os individuos de que se oom- 
põe a humanidade.

Essas creações são de todos os tempos 
e viveram no passado, como vivem no 
presente, e hão-de viver ainda no futu­
ro. São eternos, são immutaveis. Outros 
definem uma dada nação, n ’um dado e 
n’um limitado espaço de tempo.

Os livros de Eça de Queiroz estão n ’es­
te caso, como tambem, mas n ’orna or­
dem um pouco diversa, estão o* L u s ía ­
d a s . Camões define nas suas paginas de 
bronze a vida do seu tempo com todos 
os seus sentimentos, com todas as suas 
monstruosas crenças. Eça de Queiroz 
define a vida do seu tempo, a vida da 
moderna bociedade portugueza, comba­
tendo os seus ridiculos, as suas chagas, 
com as suas grandes gargalhadas fulmi­
nantes.

Eça de Queiroz é um grande roman­
cista. No nosso paiz é o representante de 
Balzac, de Walter Scott, de* Croper. É  
realista, mas realista na accepção úni­
ca, perfeita da palavra.

O realismo é a interpretação da natu­
reza ; é esta a moderna definição d ’um 
grande critico, d’um grande trabalhador, 
de Gustavo Planche. A sua reproducção, 
como alguns a definem, não.

Eça de Queiroz sorriu-se, servindo-ee 
primordialmente do primeiro meio, e acei­
tou o segundo cpmo um poderoso apoio. 
É por isso que o temos como um disci­
pulo directo de Balzac, alliando mais de 
Flaubert a comprehensão do homem ex­
terior. Tem a psychologia d’um e a phy- 
siologia d’outro.

Em quanto a estylo, sejamos francos, 
tem algumas inexactidoes, alguns defei­
tos, mas a par d’elles tem qualidades 
verdadeiramente admiraveis, qualidades 
que os suffocam.

No seu ultimo livro, O  M a n d a ­
r i m ,  prova-o bem mais uma vez. Alli 
é que se vê o estylista com toda a sua 
poderosíssima energia. Tem descripções 
admiraveis. Tem paginas d’um colorido
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deslumbrante, d’um colorido arrebata­
d o r. Ao lel-as sentimos a alma vivificar- 
se , como se respirássemos a plenos pul­
m ões uma atmosphera profundamente 
oxygenada. As phrases mordentes, vivas, 
pitorescas rompem a todo o instante, 
como das grandes rochas brota agua ri­
j a .  A ironia é espontanea. Vem do fundo.

N'esta sua ultima producção, como 
e lle  mesmo o diz no pequeno prologo, re­
pousa do aspero estudo da realidade hu­
m ana, e entra alegremente no dominio 
do sonho, do sobrenatural. Abandona os 
processos scientifícos dos seus romances, 
toma outros, vai descançar á sombra fron­
dosa do idealismo, como que rindo-se da 
formula intransigente dos Lavallois, de 
que nada existe fóra dos dotininios da 
vida.

O M a n d a r i m ,  como vêem, é um 
esplendido conto phantastico, d’uma phan- 
tasia cheia de vida, d’um vigor pouco 
vulgar. Aquelies tão fallados contos de 
Hoffman, de Egard Poe, devem sentir 
fortes estremeções de espanto ao defron­
tarem com o recem-chegado — o que nos 
suceederia a nós se vissemos destacar-se 
da penumbra o vulto zombeteiro de Me- 
phistopheles.

O novo conto é no genero dos roman­
ces de Julio Verne, é perfeitamente um 
conto de viagem, onde a par da sciencia, 
se encontra um enorme fundo de bom 
senso.

Talvez que a critica moderna seja um 
tanto severa com elle, mas ha-de neces­
sariamente curvar-se de admiração. A 
critica moderna queria talvez a adjecti- 
vação methodica do conselheiro, as im- 
precações grosseiras de Juliana, os des- 
fallecimentos de Luiza e pedia aquelle 
meio agitado, convulso dos episodios fri­
santes do P rimo B âsilio, gostava d’a- 
quelle vertiginoso turbilhão, gostava po­
derosamente d’aquelle meio aonde refer- 
vem, no grande cadinho depurante do 
martyrio, a luxuria, o odio, a vergonha,
o desespero. Era isso talvez que a criti­
ca moderna esperava. Não o encontra. 
Mas em compensação encontra paginas 
d’um vigor extraordinario, mas não pers- 
crutadas com a fria precisão d’um ma- 
thematico.

A cidade de Pekin, por exemplo. Co­
mo descreve bem os bairros militares e 
os nobres ! As ruas, uma d’uma tranquil- 
lidade austera, outra cheia de vida rui­
dosa ; as ruas que semelham caminhos 
d’aldêa ; as lojas com as suas taboletas 
vermelhas de letras douradas sobre fun­
dos escarlates, as sêdas, as franjas, os

esmaltes, as porcelanas de Ming que 
Bobresahem vivamente do fundo escuro 
dos balcões !

Aqui descreve com perspicacíssima 
subtileza as torres negras do Templo do 
Céo, a grande Columna dos Principios, 
hieratica e severa como o genio mesmo 
da raça, os terraços de jaspe do San- 
tuario da Purificação. Além mostra-nos
o Templo dos Antepassados, o Palacio da 
Soberana Concordia, o Kiosque dos His­
toriadores, fazendo brilhar os seus te­
lhados lustroëos de faianças azues, ver­
des, escarlates e cor de limão.

Sobretudo a descripção final, a da noi­
te passada a bordo, é admiravel.

E’ ao anoitecer. O mar, enorme, pro­
fundo, d’um azul esbatido, estende-se na 
immensidão silenciosa das aguas. Ao 
longe uma longa fita encarnada cerca o 
horisonte, são os reflexos pallidos dos úl­
timos raios do sol, parecendo globulos 
infiammados, que dão um tom profunda­
mente phantastico ao quadro. Os passa­
geiros, no tombadilho, olham vagamente 
para aquelle surprehendente espectáculo 
do pôr do sol a bordo, animados pelos 
mais desencontrados pensamentos. Este, 
encostado á a morada, pensa talvez nos 
seus pequeninos e louros filhos ; aquelle 
no seu longinquo fu turo...

Depois a lua nasce, marmorea, redon­
da e branca, erguendo-se do nivel da 
agua, e n’uma meia tinta pallida, des­
lumbrante, dando reflexos prateados de 
phosphorecencia á enorme massa d’agua 
que cerca o vapor.. .

E’ magnífico !
(Do Noticioso).

Um formosíssimo livro ; é a ultima obra 
sahida da penna do snr. Eça de Quei­
roz, primeiro em folhetins no Commercio 
de Portugal, e agora em volume (em que 
a narrativa refundida é largamente am­
pliada) editado pela casa Chardron do 
Porto.

Prende-se o espirito do leitor irresis­
tivelmente aos encantos do estylo, ao 
attrahente e bem urdido da teia, e ao 
vivo e animado e real dos lugares aonde 
se passam as diversas scenas do M a n ­
d a r i m ,  lugares que o snr. Eça de 
Quqiroz, por uma poderosa intuição e as­
similação do seu espirito (n’este ponto 
equipar a vel ao do encantador Méry) pa­
rece ter visitado e conhecer tão bem, não 
obstante em paizes remotíssimos, e nun­
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ca d’elle vistos, eomo se foram o Chiado 
ou o Loreto.

£ ’ livro, pois, dos que se lê, como já
o notou o illustrado articulista da Voz 
do Povo, de um fologo, e dos que, acres­
centaremos nós, se volta a lêr com novo 
e n&o menos vivo prazer, que na segun­
da leitura melhor se lhe apreciam e gos­
tam as bellezas.

Mas qual o alvo a que mirou o snr. 
Eça de Queiroz oom a elaboração do 
M a n d a r i m ,  que se afigura, á pri­
meira vista, obra tão só de imaginação, 
e não mais que puro fructo e phantasia 
d’esta, elle, o eminente artista que pou­
co afeitos estamos a vêr sacrificar nas 
aras da folle du logis, e que em todas as 
suas obras tende sempre a um fim real e 
pratico, a resolução de um problema so­
cial?. ..

As apreciações que temos lido sobre o 
M a n d a r i m ,  e reduzem-se até este 
momento ás resumidas noticias que d’el­
le deram os nossos illustrados collegas 
portuenses A Voz do Povo, O Dez de 
Março e o Primeiro de Janeiro, trans- 
criptos no n.° 9 da Bibliographia Por- 
tugueza e Estrangeira, não nos satisfize­
ram, n&o obstante o elevado apreço que

em todas ellas se faz do M a n d a ­
r i m .  Parece-nos merecer este m a is  la r ­
go e profundo estudo, e sob o a p p a ren - 
temente frivolo e phantasioso d a  n a r r a ­
tiva tocam-se, pulsam-se, frisam -se in­
tencionalmente, e ainda que por sum m a  
capita apenas, o bastante para  ab rir 
margem a largo meditar, se em e rro  n&o 
estamos (o que é bem posaivel), algum as 
das questões mais irritantes e debatidas 
da actualidade.. .  tão cheia de duvidas 
e incertezas, e tacteamentos. . .

Falta-nos, sobre tempo, competencia 
para entrarmos ao largo e explanada- 
mente na exposição e cntica do M C a n -  
d a r i m  sod este aspecto, e limitando- 
nos apenas por isso a enunciar o nosso 
sentir a tal respeito, votos fazemos, ain- I 
da que sem grandes esperanças de  que 
sejam attendidos em paiz em que a  cri­
tica não tem podido acclimatar-se e  ape­
nas, como planta exótica, é cultivada 
por um ou outro raro amador, para  que 
venha alguem que arque com o assum­
pto e d’elle se tire com honra e gloria.

A edição é um verdadeiro prim or da 
arte typographica.

(Da Aurora do Cavado).

CAMILLO CASTELLO BRANCO

JL  O  O  IR , J" .A .*
CONTINU AÇXo 

DO

EUSEBIO MACARIO
1 v o lu m e s  ' e d iç ã o  d e  lu x o , 8 0 0  r e i s

AS M L E DMA NOITES
CONTOS ARABES

Nova ediçao, illustrada oom 131 gravuras e revista cuidadosamente 
sobre os meUiores textos

4 vol........ 2Í400 reis

N a  l i v r a r i a  C l i a r d r o n



ACCÜECIO DA SILVA RAMOS

ILHA DA MADEIRA 179

ILHA DA MADEIRA
«  VOLUMES... l$æOO reis

J á  fizemos em tempo no fallecido Diá­
rio  do Commercio a apresentação do 1.° 
tomo d’este festejado livro : agora vamos 
indicar o alto valor do 2.° tomo d’esta 
excellente obra aos nossos leitores, que 
estão costumados a vêr n’esta folha sem­
pre uma critica imparcial.

O nosso sentimento de justiça nos leva 
ainda a continuar a este livro os justos 
encomios que merece, sendo provas e tes­
temunhos da nossa sympathia já  a varia- 
dissima natureza de objectos, que com 
mão de mestre o sabio author vai per­
correndo, já  o modo de encarar as ques­
tões, já  a fórma do livro sempre bella 
no estylo como a mais acabada arehite- 
ctura da idade média, architectura cheia 
de rendilhados e de arabescos, á qual 
muito se semelham os primores da lin­
guagem do snr. Accurcio.

Trata em capitulos distinctos da pres­
são atmospherica, da temperatura, da 
humidade, dos movimentos atmospheri- 
cos e do vento léste. Em cada um dos 
capitulos o seu author nos define com 
proficiência cada um dos elementos e 
phenomenos de que se occupa, semeando 
aqui e alli as melhores opiniões scienti- 
fioas e juntamente algumas das curiosi­
dades archeologicas. O que sobretudo 
predomina porém n’este emprehendimen- 
t» expositivo é a parte pratica e é n’esta 
que mais vasto é o trabalho jào distincto 
escriptor. Assim é que com uma fina ob­
servação nos descreve os resultados prá­
ticos dos dados que colhêra, comprovan­
do as asseverações com os dados estatís­
ticos comparados.

0 snr. Accurcio dá-nos pois com rela­
ção a cada um dos objectos de que tra­
tam os referidos capitulos os dados esta­
tísticos correspondentes em mappas ex­
plicativos, extrahindo a conclusão scien- 
tifica e pratica.

Assim dá-nos a pressão barométrica

oom os seus máximos e minimos e com 
as competentes médias, seguindo-se os 
mesmos ou semelhantes trabalhos com 
respeito á temperatura, á humidade e 
aos movimentos atmosphericos. Para o 
estudo comparado lançou mão de dados 
estranhos e entre elles fez uso de factos 
do observatorio de Lisboa, de Roma, etc.

Este trabalho não é pois o de um via­
jante, que simplesmente relata as suas 
impressões pessoaes : é o de um homem 
de sciencia, que sem se contentar com a 
ethnographia quer fazer aproveitar para
o paiz, para os poderes públicos e para 
a propria ilha, tuao aquillo em que aquel­
las formosas paragens podem ser presta- 
dias ao commercio, á vida, ás riquezas, 
á sciencia, emfim a todo o paiz e ao 
mundo.

Segue depois o snr. Accurcio a dizer- 
nos sobre a electricidade e ahi entra nos 
dominios scientificos da physica, definin­
do os phenomenos e deixando de parte 
as altas theorias sobre este fluido, per­
correndo a diversidade dos phenomenos 
para classificar as especies de relampa- 
gos conforme a sciencia physica e me- 
teorologica, os trovões, o raio, as tro­
voadas e suas consequencias e natureza. 
Dá-nos noticia das chuvas e inundações 
na Madeira com alguns factos dos postos 
meteorologicos de Lisboa e do Funchal, 
e passa depois a encarar a cidade como 
estação para os tisicos no inverno. N’es­
ta parte começa o snr. Accurcio por de- 
finir-nos a terri vel doença, achando-lhe 
duas fórmas : a fórma tórpida e a fórma 
erethica. Mostra o sabio medico quaes 
as paragens proprias para ambas as fór­
mas, sendo a do Funchal a adequada 
para a fórma erethica.

Depois de um apontamento nosogra- 
phico (doenças do paiz) dá-nos alguns li- 
neamentos da fauna madeirense, come­
çando pelos mamiferos selvagens e pas*
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sando ás aves de rapina, passaros e ou­
tros animaes aladôs, tratando dos reptís, 
bactracios, peixes, molluscos, inseetos e 
arachnides e lembrando-nos a toda a ho­
ra o lado pratico, por exemplo, quando 
trata do mel, da sêda, etc.

Termina este ameno e instructivo li­
vro com a geologia madeirense, concluin­
do com uma descripção, aliás muito fri­
sante e bella, da parte geologica compa­
rada com a parte botanica d’esta prin­
ceza do Atlântico, justo nome com que
o snr. Accurcio brinda esta formosa 
ilha.

Da fórma clara que o snr. Accurcio 
adopta para as questões, devem os lei­
tores fazer idéa pelo que já deixámos 
dito.

Sirva de exemplo a descripção da in­
tervenção dos insectos e dos ventos no 
hymeneu das plantas ou das flôres, que 
carecem, como se sabe, de que o pollen 
masculino fecunde o feminino, o que não 
é possivel nas flôres unisexuaes sem au­
xilio dos insectos ou do vento.

Diz o snr. Accurcio no seu formoso e 
sempre poético estylo :

«Os ventos, que tambem facilitam es­
ta funcção, nem sempre podem ser men­

sageiros fieis do osculo nupcial d e  espo­
sos , que a natureza condemnou a  viver 
sempre ausentes, e ás vezes em domicí­
lios diversos e mui distantes e n tre  si. Os 
insectos véem pois coadjuval-os e  as ca- 
rollas são o signal que os convida e  que 
os attrahe até o centro da flôr, o n d e  são 
mimosamente recebidos, pagando depois 
a hospitalidade com o levar ás flô res so- 
litarias o principio da fecundaç&o e  ds 
vida por que tanto anhelavam ».

Aqui ha tres cousas a admirar : a  cla­
reza da explicação, a poética e lindíssi­
ma romantisação do phenomeno d a  amor 
nas flôres e a attrahente fórma do estylo.

Por este exemplo podem os leitores fa­
zer idéa da muita poesia com que o ima­
ginativo escriptor povôa todo o seu livro.

E depois de termos assim mimoseado 
os leitores com.o periodo, mais bello 
que a mais linda construcção gothiea, 
quebram-se-nos os bicos da penna, e  até 
seria profanação o proseguirmos n ’esta 
humilissima prosa, que seria triste e po­
bre perystillo para edifício tão formoso.

J . M. d a  Cunha S e i x a s .

(Do Diário da NoiU}.
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histórica e abunda em preciosos docu­
m entos; a primeira, continuação do Eu- 
soíjío Macario, é um romance no genero 
d ’este, ou soja uma parodia magnifica a 
a lguns processos litterarios dos nossos 
naturalistas. N'ella se affirmam novamen­
te  os inesgotáveis e poderosíssimos re­
cursos do grande homem de letras que a 
firma.

A edição, a todos os respeitos notável, 
é  da Livraria Internacional do snr. Er­
nesto Chardron.

(Do Primeiro de Janeiro),

Ernesto Chardron atirou com mais 
um livro do fosio primeiro romancista á 
luz da publicidade, e que, como edição, 
honra sobremaneira o irrequieto e infa- 
tiguvel editor.

Já  está pois A venda, leitor, a Corja, 
esse romance que, como havetnos dito, é 
a continuação d’aquello Eusebio Macario 
que tantas barrigadas de riso deu a quem 
o leu, andando todos sofregos por sabe­
rem o d<>iMÍiiIace de tantos heroes quo 
o nosso festejado romancista fez andar 
em bolandinas, sempre n ’aquelle seu es­
tylo de franca jovialidade.

( Da Voz do Povo).

*

O snr. Ernesto Chardron fez o obsé­
quio de nos ufferecer o já  tão celebrado 
livro do snr. Camillo Castello Branco, 
recentemente publicado — A Corja —con­
tinuação do Eusebio Macario — Poetas e 
raçfts finas.

É precedido de duas eruditas aprecia­
ções ácerca de Gil Vicente e Sá de Mi­
randa.

A intenção com que o snr. Camillo

Castello Branco fez esta publicação vê- 
ae do que diz na Advertencia :

«Este opusculo das Raças finas quer 
significar que liontem foi peor que hoje ; 
e que, se vamos ao arripio da corrente 
dos dias, cada vez encontramos o genero 
humano peor.

« É uma quasi puerilidade attestar o 
progresso moral; mas convém que o lu­
gar commum se repita, a vêr se acabam 
de nos prégar que os avanços das scien­
cias positivas, das industrias e das ex­
pansões da materia vieram desacompa­
nhados do sentimento da justiça ».

Quando tivermos o«sasiào havemos de 
transcrever para o Conimbricense a cu­
riosa d<‘8eripçâo que o snr. Camillo Cas­
tello Branco faz do assassinato do corre* 
gedor Ignacio Ssnehes Goes, pratLado 
pi-los condes do Prado e Atalaya. no dia 
8 de março de 1694, ao entrar na igre­
ja  da casa professa dos jesuitas em Lis­
boa, e a impunidade era que veio a ficar 
esse crime.

A edição do livro é muito nitida e ele­
gante, como em regra são as do snr. Er­
nesto Chardron, a quem agradecemos a 
continuuçào doa seus favores.

(Do ConimbrictMe).

A.S mil o  u n i f i  noites, contos 
arabes, flora edirão, illustrada com 
131 gravuras e revista cuidadosamen­
te sobre os melhores texios. 4 volumes, 
2á400 reis.

Recebemos mais do snr. Ernesto Char­
dron, o I.° tomo das Mil e uma' noites, 
contos arabt‘8. Nova edição, illustrada 
com 131 gravuras * n-vista cuidadosa­
mente sobre os melhores textos.

Tem-se feito em Portugal varias edi­
ções das popularissimas Mil e uma noi­
tes, e todas se tem esgotado.

Agora faz o snr. Chardron esta edi­
ção, muito nitida, e illustrada de nume­
rosas gravuras, a qual de cert) ha-de 
ter a melhor aceitarão do publioo.

Constará de 4 tomos, custando todos a 
quantia de 2^100 reis.

{idem).



EDIÇÕES DA LIVRARIA CHARDRON

B V b l i o t l i c c a  p a r a  t o d o s *
Historias popular es. Cada numero, 60 
reis.

O arrojado editor Ernesto Chardron 
acaba de iniciar uma publicação, que re­
putamos digna dos maiores encomios 
pelo lado proveitoso que a sua leitura 
ha-de necessariamente levtir lis camadas 
menos illustradas da sociedade : é uma 
Bibliotheca para todos, consistindo em 
uns contosinhos singelos, mas formosos, 
bem combinados, leves como a aza de 
uma mariposa, deleitosos e ingênuos co­
mo uma pagina de Michelet, o graude 
pensador naturalista.

0  primeiro que sahiu á luz denomina- 
se Historia do burro, do boi e do lavra­
dor, e é uma estreia feliz.

(Da Voz do Povo).

T h e o r i a  d a s  P r o v a s  e sua
applicação aos actos civis, por F r a n c i s ­

co  A u g u s to  d a s  N e v e s  e  C a s tro .,  ju iz
de direito de primeira inslancia. —
1 grosso volume, 15500 reis.

A muita illustração e genio trabalha­
dor do digno juiz o snr. dr. Francisco 
Augusto das Neves e Castro, o á intelli­
gente actividade do snr. Ernesto Char­
dron se deve a notável obra que vimos 
noticiar em breves palavras.

Pouco ou nada havia sido escripto so­
bre a matéria de provas judiciacs ; e por 
tanto apreciam os entendidos o grande 
serviço feito com esta publicação, subsi­
dio utilissimo aos que exercem o fôro.

Se «cada uma das especies de prova 
daria espaço para um volume», como 
diz o consciencioso author, é certo que 
muito elle fez, conseguindo optimo des­
empenho de trabalho tào momentoso, sem 
esquecer a concisão e clareza indispen­
sáveis.

Consta o volume de 400 paginas, e é 
dividido em duas partes — Das provas 
em geral e Das procas em especial, sub­

dividindo-se este em dous livros —  Da 
prova inartificial e Da prova artifi­
cial.

(D a  Corrtapondencia dê Coimbra).

N o v a s  p u b l i c a ç õ e s

As mil e uma noites, contos arabes. 
Nova ediçào, illustrada com 131 gravu­
ras.

Editor — o zelozo, intelligente e por 
todos os motivos um dos mais dignos c 
dos primeiros — Be nào o primeiro — 
editor portuguez, o sur. E. Chardron, do 
Porto.

A obra terá 4 volumes e custará 
2Æ400 reis.

Publicado o tomo 1.°
Boa impressão, bom papel e boas gra­

vuras.
O mesmo editor tem em publicação: 

D. Jayme, do sur. Thomaz Kibeiro. 6.» 
ediçào corrigida.

A Corja, continuação do Eusebio Ma­
cario, por Camillo Castello Brane.o.

(Do Jornal à t Vi*eu).

Sâo quasi ininterrompidas as ediç«j 
feitas pelo snr. Ernesto Chardron.

Podemos mais annunciar, que estarão
4 venda por todo o corrente mez de de­
zembro o D. Jayme, poema do snr. Tlio- 
maz Ribeiro, da academia real das scien- 
cias de Lisboa, com uma conversnçào 
preatnbular pelo snr. visconde de Casti­
lho, sexta ediçào, corrigida pelo author-,
— e a Corjar continuação do Eusebio 
Macario — Poetas o raças finas — pelo 
snr. Camillo CaBtello Branco.

(Do Conimbricinst).

O editor Ernesto Chardron vai fazer 
uma nova edição dos maravilhosos con­
tos arabicos, As mil e uma noites. Esta 
edição será revista cuidadosamente so­
bre os melhores textos, e illustrada com 
131 magnificas gravuras.

(Da Vot do Povo).

Porto : 1880 — Typograpbia do Antonio José da Silva Teixeira, Cancella Velha, 62
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ERNESTO CHARDRON, EDITOR

PEDAGOGIA
C U R S O  T H E O R I C O  E P R A T I C O  D E  P E D A G O G I

MI CHEL CHARBONNEAU

TR1DCZ1D0 Dl 3* EDIfÃO

POR

J O S É  N I C O L A U  R A P O S O  B O T E L H O

1 g ro sso  volum e com 11 m appas, 1&000 r e is

Em vez de pedagogia podiamos dizer 
magistério ou professorado. A interpreta­
ção que se da áquella palavra é violen­
ta : conduzir vieninos e o que se deduz 
dos dous vocábulos gregos que a for­
mam. Pedagogos na Grécia antiga eram 
os modernos escudeiros dos meninos 
abastados. Ainda agora, a palavra peda­
gogia não permitte que se lhe derive um 
adjectivo para qualificar o professor.

Se lhe chamarmos pedagogo ao mestre 
de meninos não o temos em conceito 
bastante serio : op o ridicularisamos pe­
la profissão modesta ou pelo pedantismo 
burlesco.

Mas o termo pedagogia tem hoje o con­
senso universal, e exprime a sciencia da 
educação.

Matter, escriptor francez devotado á 
missão nobilissima de regenerar o pro­
fessorado, escrevia ha annos : « Ha pro­
gressos sensíveis na sciencia da educa­
ção actualmente? Avançou muito? Rica 
e ambiciosa é ella; mas não é boa nem 
completa porque carece de harmonia : é 
mixta como o estado social que se refle- 
cte n’ella. A pedagogia espera de nós 
as suas ultimas reformas; mas rofom as 
sérias e principios harmonicos com as 
nossas instituições e costumes. E mister 
é que se lhe dêem, porque debalde ten­
taríamos actuar sóbre geraçõos encane-

cidas em toda a especie de preconceitos 
e hostilidades. Nas intelligencias juveffl? 
poderemos ainda depositar o s embiyfc* 
da união moral que é a g ran d e  naysa- 
dade da ópoca ».

Esta grande necessidade prodiuin » 
livro mais m i l ,  mais n e r i o ,  mais t f  
nei-om» que dos prélos francezes Icm 
vindo collaborai- na educação da jnven- 
tude. Mr. Michel Charbonneau escrewuo 
C u m o  tlie orloo  c  p r n l i r o  dr 
iM M iHgosin : o snr. Josó Nico/au Ra­
poso Botelho traduziu-o da 3.a edição ;e
o snr. E. Chardron deu o mais diftieile 
indispensável impulso á divulgação da 
u l t r a  i i c n o m c r i t a .  Pelo que res­
peita ao traslado a portuguez. não nx; 
limito ao elogio da vernaculidade, que 
já em si não é pouco nem vulgar : a es­
se louvável empenho satisfeito habilmen­
te, ajuntou o snr. Raposo Botelho as al­
terações judiciosas que se requeriam iu 
obra applicada ao C u r n o  «le 
f ío s iu  nacional, modificando o metb.- 
do rudimentar dá aprendizagem do idio- 
ma portuguez, e indicando os compên­
dios adoptados no subsequeute ensino. 
E um trabalho de consciência e de intel­
ligencia.

O . C .  B u a n c o .

E liv ro s  e le m e n ta re s  p a ra  o e s t u d o  d a s  s c i e n c i a s  e d as  lin­
guas p o r t u g u e z a ,  f r a n c c z a ,  i n g l e z a  e i t a l i a n a .
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B i b l i o g r a p h i a

P o r t u g u e z a  e E s t r a n g e i r a

CAMILLO CASTBLLO BRANCO

A  C O R J A
CONTINUAÇÃO

IBTTSEIBIO IsÆJ^dJLJEtXO

POETAS E RAÇAS EINAS

Um volume, edição de luxo, 800 reis

Desde muito que se achava annuncia- 
da esta obra, e que sua apparição era an- 
ciosamente esperada pelo publico inte­
ressado em haver novas provas para o 
julgamento do processo instaurado e da 
contenda levantada entre o snr. Camillo 
Castello Branco e uns tantos moços e in- 
soffridos escriptores da actual geração 
litteraria do nosso paiz, a proposito do 
realismo no romance ; mas só agora veio 
á luz em edição da Livraria Internacio­
nal do snr. Ernesto Chardron, sabida 
dos prelos do snr. Silva Teixeira. Como 
execução typographica nada deixa a de­
sejar o elegante e formoso volume, e 
apresenta-se em condições de satisfazer 
ainda os mais exigentes e pechosos, con­
firmados assim mais uma vez os justos 
créditos adquiridos pelo snr. Silva Tei­
xeira para o seu estabelecimento que in­
dubitavelmente é um dos primeiros do 
paiz no seu genero.

Entrando agora na apreciação da obra 
pelo seu lado litterario, começaremos

por dizer que mais uma vez prendeu 
n’ella nossa admiração o enorme talento 
e vasta erudição do snr. Camillo Castel­
lo Branco e seu incansavel lidar nas le­
tras, a despeito dos annos, dos tormen­
tos de inexorável e pertinaz doença, das 
mil contrariedades da vida, cortada de 
fundos desgostos, e da guerra desleal, 
acrimoniosa e a mais das vezes incon­
sciente com que nos últimos tempos o 
teem assetteado muitos dos deslumbra­
dos, ou invejosos ou martyres de seu 
grande talento.

Divide-se este ultimo livro do snr. Ca­
millo Castello Branco, como o de que 
elle é sequencia, em duas partes total­
mente distinctas.

Na primeira vemos o sabio e labutan- 
te investigador, trazendo á luz do dia, 
quer em proveito e resolução de altas 
questões litterarias longamente debati­
das, quer como esclarecimento de pontos 
historicos pouco ou erradamente conhe­
cidos, os fructos colhidos, com improbo

12
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trabalho, no enfadonho e pulverulento 
manusear de velhos manuscríptos e pe­
sados in-folio, depois de joeirados pela 
mais prudente e severa critica. No pri­
meiro caso estão os dous preciosos e lu­
minosos estudos com que abre o livro, 
sobre Gil Vicente e Sá de Miranda ; no 
segundo as duas narrativas, sob o titulo 

ene rico de B aças t o a s ,  e os especiaes 
e Pena db talião e T&aoedias da Ihdia.
Esta primeira parte da obra, cujo va­

lor litterario ó dos mais subidos quilates, 
está toda escripta n’aquelle estylo casti­
gado e primoroso e adequado e de molde 
sempre ao dizer e ao assumpto, em que 
o snr. Camillo Castello Branco n&o tem 
hoje rival entre nós, que ninguém como 
elle tem estudado a nossa rica e formosa 
lingua, assimilando-se todas as suas bel- 
lezas e fina flor.

Na segunda parte da obra revela-se- 
nos um outro estylo, uma outra lingua­
gem, um escriptor inteiramente distincto 
do da primeira, abrindo-se d’este modo 
profundo abysmo entre uma e outra.

É que A . C o r j a ,  é uma obra toda 
realista, ou antes ultra-realista, á guisa 
e sabor da moderna escóla litteraria que 
se alardeia com tal nome. E um novo 
tour de force como o fora o E u s e b i o  
M a c a r i o  de que ella é continuação, 
tour de force, porém, mais caracteristico 
e accentuado do que o fora aquelle.

Accusado o snr. Camillo Castello Bran­
co de romântico, e declarado incapaz 
de comprchender e mais ainda de execu­
tar os processos da escóla realista, con­
siderados seus apódos contra ella e cri­
tica d’ella como testemunho de impotên­
cia litteraria e cansaço d’imaginaçào, 
quiz mostrar o illustre escriptor que su­
perior ás suas forças não seria e antes 
bem facil o escrever um romance com 
todos os tics mais preconisados do rea­
lismo, e lançou á circulação o seu E u -  
æ e b io  M a c a r i o .  O acolhimento 
que este teve, bem mostrou que o snr. 
Camillo Castello Branco não confiára de 
mais em‘suas forças e que á altura esta­
va ainda seu talento do ousado commet- 
timento.

Como, porém, a intenção do snr. Ca­
millo Castello Branco — (estaremos em 
equivoco?) — não era só o medir forças 
com os Beus impertinentes detractores na 
estreita e circurnscripta liça que estes 
lhe abriram á lucta, mas o fazer ao mes­
mo tempo o processo e a critica do ge- 
nero e escóla realista, tal como em suas 
aberrações a preconisam alguns de seus 
corypheus, n&o se limitou a comprovar

por modo indiscutível sua aptídfto p a ra  
ella (aptidão tanto mais notável quanto  
n&o filha de ama necessidade oa espon­
taneidade de seu espirito, ma» de nata 
deliberação de aua vontade); mais kmge 
foi, porém, tornando o É n s e b i o  
M a c a r i o  uma verdadeira charge do 
genero.

Na C o i j a  mais frisante a inda se 
torna esta, observando n’ella o snr. Ca­
millo Castello Branco bem á risea o pre­
ceito do mestre — JNão *e me dá da b&- 
lesta nem da perfeição. . .  Apenas me *-> 
teresaa a vida, a lucta, a febre. . .  1 e por 
tal modo se houve e com tamanha pro­
priedade se pautou pelos exemplos dados 
nas chamadas obras primas do realismo, 
das quaes umas das mais características 
e applaudidas o Assomoib e a Nana, que 
levou a exposição dos factos que consti­
tuem o entrecho da narrativa quasi até 
á completa nudez, na crueza dos termos e 
das situações, e até se esqueceu, para 
realisar um dos característicos da escóla 
entre nós, das suas brilhantes qnalidt* 
des de escriptor purista e vernáculo, & 
meando e pejando A  C o r j a ,  eoa 
mão larga, de innumeros gallicismos.

Conseguiu, pois, completamente o snr. 
Camillo Castello Branco com A  C o r ­
j a  os dous fins a que, quanto a nós, mi­
rava, apresentando-nos n ’ella um quadro 
fiel e exacto, como uma photographia, 
mas como uma photographia tambem 
sem cambianteS) momo e material, de 
muitas scenas da vida burgueza do Por­
to ; e ficará assim sendo A  C o r j a  
uma obra excellente do genero, mas ao 
mesmo tempo mais uma condemnaoão 
d ’elle.

Rodrigo Velloso.

1 Transcrevemos fielmente do escripto de Zo­
la intitulado Mes h a i n e s ,  a pag. 7 da ediçSo de 
1880 : « Je hais les sots qni font les dédaigneux, 
les impuissants qui crient que notre art et no­
tre littérature meurent de leur bello mort. Ce 
sont les cerveaux les plus vides, les cœurs les 
plus secs, les gens enterrés dans lo passé, qui 
feuilletent avec mépris les oeuvres vivantes et 
tout enfiévrées do notre âge, et les déclarent 
nulles et étroites. Moi, je vois autrement, Je 
n’ai guere souci de beauté ni de perfection. Je 
me moque des grands sièeles. Je n’ai souci que 
de vio, de lutte, de fièvre. Je suis á l’aise par­
mi notre génération. Il me semble que l’artiste 
ne peut souhaiter un autre milieu, un autre épo­
que».
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O novo romance de Camillo, apregoa­
do pela fama ás turbas, acaba de pôr 
m ais uma vez em evidencia a grande per­
sonalidade litteraria do author. O que 
d iga respeito a este nome tão adulado e 
tào  mettido a ridiculo, por muito tenue 
que seja, assume agora, n'este momento 
da  sua vida de escriptor, umas proporções 
que chamam irreprimivelmente a curio­
sidade publica. O mais leve traço da sua 
physionomia apresenta hoje pontos de 
nma /enorme attraoção. Quem tem docu­
mentos a juntar ao processo? Quem tem 
datas ? Quem tem anecdotas ? Quem tem 
ditos a registrar d'este homem que é na 
actual circumstancia um personagem ?

Eu.
Ha pouco mais d’um anno que travei 

relações com elle, em seguida a uma re- 
commendaçâo particular que me dispen- 
sára, sem eu lh’a pedir, sem ao menos o 
conhecer. Desde muito pequeno que o 
nome de Camillo, estampado na frente 
de uma multidão de livros, ia progressi­
vamente occupando no meu espirito uma 
situação de elevadíssima jerarchia. Seria 
elle um homem ? Seria antes um Deus ? 
Nenhum dos dous. Vendo-o apenas atra­
vés dos seus escriptos, á distancia res­
peitosa que se guarda para com os entes 
incorporeos de qualquer mythologia, co­
mo que separado de mim por uma bruma 
religiosa, pouco me custára a crêl-o uma 
espeoie de semi-deus girando á flor da 
terra por desfastio, e preenchendo para 
se divertir uma missão d’assombros.

Quando vi que tinha de o visitar, as­
saltou-me a principio uma grande curio­
sidade. Ia  vêr o homem, ouvil-o, tocar- 
lhe.. .  Era incrivel! Passado esse pri­
meiro momento, salteou-me um terror 
ainda maior. Quasi cheguei a crêr que 
de o vêr ficaria cego, deslumbrado com 
o seu fulgor, que de o ouvir ficaria sur­
do, pois que um semi-deus não póde fal- 
lar senão como o trovão ribomba, — que 
de o tocar ficaria talvez reduzido a cin­
zas, em punição de uma irreverencia de 
tal lote. E o caso é que tremia como um 
vime ao transpor a porta do hotel Bra­
gança, onde Camillo se tinha ido hospe­
dar.

A rua, o vestibulo do hotel, as casas 
fronteiras tinham o mesmo aspecto do 
costume, vagamente risonho á luz do sol 
que vinha sobre as paredes em raios 
obliquos d'inverno, doces como uma es­
perança em phase de terrores. Admirou- 
me aquillo um pouco, inconscientemente. 
0  porteiro tinha a mesma cara inexpres­
siva, o mesmo bonnet agaloado. Cami­

nhava d'espanto em espanto. E tremi 
mais ainda, de notar aquellas banalida­
des diarias, que se me afiguravam extra- 
vagancias perante o que o meu espirito 
queria conceber : — o céo deveria listrar- 
se de fbgos, no ambiente deveriam esvoa­
çar uns rumores formidáveis como vozes 
de gênios alados, as frontes deveriam 
curvar-se reverentes, e ter a prega phy- 
sionomica do maximo terror junto ao 
maximo respeito.

O criado foi entregar o meu cartão e 
levou comsigo os meus últimos restos de 
coragem. Fiquei mergulhado em pensa­
mentos caliginosos. Por um triz que não 
fugi. Mas retesei-me contra esse medo 
espantoso que me fincava as garras na 
garganta, e fiquei-me, temerário. Sentia- 
me engasgado, mas positivamente engas­
gado, e era isso que mais cuidado me 
dava. Não podia fallar, se quizesse. E 
lembrava-me a visita de Heine a Goethe, 
um dia de primavera.

Heine tinha querido recuar no ultimo 
momento, como eu, sentindo a mesma 
pressão na garganta que o impedia de 
proferir uma palavra, a não ser que fos­
se para affirmar alguma imbecilidade. A 
reapparição do criado impediu-o de pôr 
em pratica o seu intento. Resolveu fe­
char os olhos e atirar-se de cabeça para 
baixo ao precipício, depois de ter lança­
do por uma j anel la um olhár angustioso 
ao jardim do grande poeta, em que as 
cerejas provocavam a cubiça dos visitan­
tes com a sua escura folhagem, espica- 
çada de enormes rubis crystallinos. Sen­
tiu vagamente que o introduziam no ga­
binete de Goethe, e que o seu nome, tam­
bem já bastante glorioso, era annuncia- 
do pelo criado, ao mesmo tempo que 
franzia o reposteiro para o lado. Force- 
jou por fixar o espirito e os sentidos. Viu 
então no meio do aposento, em pé, o au­
thor do Fausto, sorrindo, e como que to­
mando com o seu corpo o gabinete todo, 
da mesma fórma que com o seu espirito 
tomava a Europa inteira. Perdeu com­
pletamente a cabeça em face d’essa per­
sonalidade grandiosa ; e então, em seme­
lhante conjunctura, percebendo que tinha 
de dizer alguma cousa, só lhe occorreu 
exclamar, com um grande tom d’impor- 
tancia :

— Sim senhor, tem no seu quintal umas 
cerejas magnificas !

E Goethe, assarapantado, com aquella 
phrase espantosa, exclamou não menos 
convicto :

— Não são más, não!
Eis o que eu temia que me succedesse*
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Mas o homem formidável qae eu quasi 
esperava enoontrar n’um grande salão 
escorrendo ouro e pedrarias, mergulhado 
n’um erepusoulo mystieo de santuario, 
despedindo raios da sua auréola, — veio 
ao meu encontro no patamar da escada,
— n’essa escada banal cqjo tapete des­
botava sob os pés de centenares de hos­
pedes, —e vi então destacar-se a sua fi­
gura no fundo luminoso da porta da sala 
de jantar, escancarada, em que desfila­
vam criados com pratos para o almoço, 
e sujeitos alquebrados, com barretes tur- 
eos na cabeça. Era um homem alto, mui­
to magro, muito feio, e comtudo immen- 
samente sy mpathico : — um typo de fidal­
go, com os seus compridos bigodes gri­
salhos, que lhe davam ares de retrato de 
familia. Foi-me conduzindo para a sala, 
afíectuoso, quasi paternal ; e quando che­
guei a sentar-me n’um dos antigos fau­
teuils de reps verde, achava-me conver­
sando com um velho amigo.

N’estes ligeiros traços, a que me aba te­
nho de juntar muitíssimos outros, apa­
nhados no decurso das relações que des­
de então tivemos, está o homem terrível 
que escreveu as incríveis satyras do Can­
cioneiro alegre, o assanhado romancista 
que tomou a peito desacreditar o realis­
mo indigena, com os seus últimos roman­
ces em que a espaços esfuziam trechos 
dignos de admiração dos propríos escar­
necidos, e em que domina sempre um 
elevado intuito de bom senso artístico. 
Está n’esses traços o author do Eusebio 
Macario e o author da Corja, — o livro 
mais recente de Camillo. E, todavia, a 
sua missão litteraria não acabou ainda : 
apenas vai em meio.

Gouveia, 24 — 12 — 80.

Inhomihàto.
(Do Diario Illustrado).

Fallemos agora do romance de Camil­
lo Castello Branco. Conhecemos que é 
uma ousadia, uma temeridade da nossa 
parte fallar em tal, porque o grande 
mestre do romance é d’esses homens que 
deslumbram, é sempre o author de Onde 
está a felicidade f  esse romance que mar­
cou uma época na nossa litteratura, do 
Amor de perdição e de tantas pérolas de 
fino quilate que ainda hoje e sempre hão- 
de attestar o seu assombroso talento.

Tá dissemos algures que Camillo Cas-

tello Branco occupa na nossa lit te ra tu ra  
romantica o mesmo lugar que H erculano 
na historia e Garrett na poesia. É  um a 
verdade incontestável que só a n eg a rão  
os malévolos e os invejosos.

Não nos alargaremos portanto em  elo­
gios que se tornariam banaes á fo rça  de 
querermos ser encomiasticos.

Mais émulo de Balzac que de E m ílio  
Zola, apesar do desbragado da phrase  e 
da nova maneira que adoptou o nosso 
grande romancista no seu Uvro a Corja, 
pinta e analysa os usos e os ridiculos da 
nossa sociedade, se é que não satyrisa os 
ridiculos de uma escóla que para ahi es- 
tadeia revolvendo-se em umas podridões 
sem nome.

Seja, porém, como fôr, depois do Euse­
bio Macario, a Corja é o grande sueces- 
so do dia, como se diz em gíria afrance- 
zada, e Ernesto Chardron, o editor que 
a lançou á luz da publicidade, deve es- 
tar satisfeito com ella, porque veio affir- 
mar os seus créditos de editor primoroso 
e arrojado de um modo que surprehende.

(Da Voz do Povo).

0  principe dos editores portuguezes 
acaba de editorar um novo e primoroso 
livro de Camillo Castello Branco — ta­
lento enorme que, apesar da enfermida­
de que o opprime, nos deslumbra fre­
qüentes vezes com os raios de sua penna 
de ouro.

A Corja é continuação do Eusebio 
Macario, o guante feito de ironias que 
o eminente escriptor arremessou aos pés 
dos idolatras de Eça de Queiroz. E um 
livro admira vel, soberbamente escripto, 
espantosamente vernáculo, áparte uns 
senões húmidos de gordura franceza, que 
Camillo muito de proposito escreveu pa­
ra que a semelhança oom os modernos 
realistas fosse] mais cabal e mais pro­
funda. A Corja promette novas e robus­
tas vergonteas: o nosso primeiro escri­
ptor pretende immortalisar a familia dos 
Macarios, do mesmo modo que Zola — 
o grande realista — vai guindando tam­
bem aos paramos da immortalidade os 
Bougon Macquart.

Ha na Corja episodios descriptos com 
tanta graça, que fariam rir perdidamen- 
te o mais notável misanthropo. 0  cara­
cter da Pasehoela parece descripto por 
quem viveu longos annos entre a socie­
dade americana, comendo bananas Q( pis­
cando os olhos á mocamba que sorri, re-
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frescando-nos o rosto suavemente com 
u m  leque de peunas de arara, e entre- 
mostrando-nos o seio negro, luzidio e tu- 
roido.

Dialogos, monologos e descripções são 
d e  uma verdade assombrosa, de um rea­
lism o á Courbet. Ás vezes o quadro apre- 
8enta-8e-no8 talvez um tanto impudico e 
nú  como a Nana de Zola : vê-se perfeita­
mente, erma de adornos, a perna tenta­
dora da brazileira, o seio arquejante da 
baroneza e a furia laseiva do Fistula ; e 
sente-se, a distancia, como que fóra do 
piano principal, o conego Justino abrin­
do as ostras e acariciando os camarões 
que deve, como festim final, corner com 
a Felicia — a sua grande e séria paixão.

Tudo isto, embora envolto em roupa­

gens de cassa, é divina photographia da 
época ou do meio em que ri, eome, bebe 
e dança a Corja; e tudo isto nos parece 
um pouco mais digno e moraliaador que 
certos lyrismos podres, que diariamente 
nos offerecem uns taes, que mostram nas 
grandes olheiras as luctas nocturnas.

Precedem a Corja alguns estudos his­
toricos, dignos de meditação pela novi­
dade. D’elles fallaremos um pouco mais 
detidamente, bem como da Corja, que 
demanda mais reflexão e mais cuidado 
da parte da critica.

Ah ! que nunca nos enganamos : a ín ­
dia não foi theatro de heroes: foi campo 
de piratas e ladrões.

C. V.
(Do Amigo do Povo).

London , 1880.

Just ready:

(CAMOENS) os L usiadas (THE LUSIADS): Englished 
by R ichard F rancis B urton (edited by his wife, 
Isabel Burton), 2 vols. 12mo. pp. xxi and 471, cloth, 
gilt edges, unmt. 1880...............................  3$840

Like Shahespeare, Homer, Milton, Virgil, Dante, and Cervantes, Camoens has 
also his votaries throughout the world. One of the master-minds which have stamped 
literature with the seal of imperishable genius, his cvltus is not confined to the land 
that gave him birth nor to the geographical limita of the Portuguese Language. In 
many countries translators have endeavoured to reproduce the poetry of the Lusiad ; 
and in our tongue there exist numerous versions more or less faithful and ambitions. 
In 1655, Sir Richard Fanshaw began the series, continued in Mickle, Musgrave, 
Strangford, Adam son, Hewitt, Duff, and Aubertin; and now worthily closed by one 
superior to them ail. Captain Burton’s work is of peculiar value for several reasons. 
He was attracted to Camoens by a powerful sympathy, arising from a certain simi- 
larity in the lives of the two men and in their modes of thought ; and for twenty 
years he made the Lusiad his constant companion, drinking in, as it were, the life 
and spirit of his master, with whom he completely identified himself. His great 
mastery of the Engiish language has enabled him to overcome the difficultés of 
exact and verbal reproduction, without losing the sweetness and perfume of the 
poetry. In fact, only an enthusiastic worshipper, endowed with extraordinary, gifts, 
could have sustained the toil of such a feat, borne unflaggingly and successfufly to 
the end. A few archaisms appear in the translation which, so far from seeming out 
of place, rather heighten the force and effect of the Engiish poem. I t is a work 
which amply justifies Mrs. Burton’s energetic admiration, and must*add a new and 
glorious wreath to the many honours that already crown the réputation of Captain 
Burton.
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GARRETT
M E M O R I A S  B I O G R A P H I C A S

*

POB

FR A N C ISC O  GOM ES D B  AM ORIM

Tomo I, bella edição da Imprensa Nacional de Lisboa, 600 paginas in-S.° 
grande, oom o retrato de Garrett — l$£SOO r e i s

O dia 9 de dezembro, anniversario da 
morte de Garrett, foi este anno solemne- 
mente commemorado com a publicação 
d’um livro notável, destinado a perpe­
tuar os dados biographicos d’esse poeta, 
que já agora será immortal, em quanto 
houver quem leia o Camões, a Dona 
Branca, a Adosinda, o Alfageme de San- 
tarem, o Fr. Luiz de Sousa e as Viagens 
na minha terra.

Gomes de Amorim acaba de pagar ge­
nerosamente a sua divida de piedosa 
gratidão para eom o seu grande mestre 
e seu amigo. Ha trinta annos que o sym- 
pathico poeta dos Cantos matutinos anda 
explorando a mina, mas depois de tanto 
tempo pacientemente gasto, depois de 
tantas investigações, elle póde estar sa­
tisfeito de haver apresentado ao publico 
uma obra que é um modêlo no seu gene­
ro e que é de certo unica na nossa litte­
ratura.

Por em quanto acha-se apenas publica­
do o primeiro tomo, um formoso volume 
de seiseentas paginas de 8.° grande. A 
grandeza do livro assusta, mas quem 
principia a lêl-o, não o deixa sem haver 
saciado a curiosidade e devorado as ul­
timas paginas. É que a vida de Garrett, 
essa esplendida personalidade artística, 
não só nos attraho pelo que ella em si 
tem de interessante, mas tambem pela 
maneira como estão escriptos e dispostos 
os variados episodios que a compõem. 
Gomes de Amorim soube encontrar o es­
tylo, a fórma verdadeiramente adequada 
ao assumpto. Além d'isso, uma circums- 
tancia importante concorre para que o 
livro nos chame continuamente a atten- 
ção. É que a mocidade de Garrett, essa

mocidade cheia de poesia ed ’amor, cheia 
de patriotismo e liberdade, passa-se n’nm 
periodo agitadissimo, em que as revolu­
ções se succedem dia a dia, em que a 
sociedade portugueza sofire contínuos 
abalos e alterações, reconstruindo-ee in­
teiramente sobre os alicerces das novas 
instituições constitucionaes.

Apesar da extrema dedicação que o 
snr. Gomes de Amorim professa pela 
memória do mavioso cantor da Saudade, 
não se pense que elle é um panegyrista 
constante como Jacintho Freire, que só 
descreve os deslumbramentos do neroe, 
para deixar na sombra os defeitos do seu 
protogonista. Não : Gomes de Amorim 
tem por ideal do seu trabalho a impar­
cialidade e a justiça. Sujeita-se aos fa­
ctos e interpreta-os segundo esses prin­
cípios e nunca sujeita os factos aos ca­
prichos da sua phantasia. A verdade 
primeiro que tudo — e este desejo cons­
tante de ser verdadeiro é que nos encan­
ta e nos faz prezar o livro como um tra­
balho serio, digno da maior confiança. 
Garrett era merecedor d’este monumen­
to, e é pena que os grandes escriptores 
da nossa litteratura não tivessem encon­
trado um Plutarcho que os houvesse mi­
nuciosa e fielmente reproduzido d’esta 
maneira.

Felicitando o snr. Amorim, confiamos 
que o 2.° volume não desmerecerá de 
modo nenhum do 1.°, e esperamos ancio- 
sos que as Memorias se completem quan­
to antes. Ê oom obras d ’estas que se en­
riquece a nossa litteratura.

<Do Diario Popdttr).
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EDIÇÕES DA LIVRARIA CHARDRON
Tlieoria dias Provas e sua

applioaçao aos actos oi vis, por 
F rancisco  A ugusto das Neves e  Cas­
t r o ,  juiz de direito de primeira 
instancia. 1 grosso volume, 1)9500 
reis.

No decurso d’este anno publicou-se 
um livro utilissimo a todos os respeitos 
para os que teem que dirigir os proces­
sos judiciaes, procural-os e administrar 
justiça.

Esse livro é a Theoria das Prova» e 
sua applicação aos actos civis.

0  seu autbor é um distincto juiz de 
direito de primeira instancia, o snr. Fran­
cisco Augusto das Neves e Castro, que 
já  em tempo começára idêntico trabalho, 
que suspendeu, para esperar pela já en­
tão annunciada reforma da legislação ci­
vil e do processo.

Trabalho completo lhe sahiu agora e 
de molde a captivar a attenção de todos 
os estudiosos, tanto mais que são raros 
os serviços prestados ao paiz por esta 
fórma pelos nossos jurisconsultes e com 
especialidade pelos que exercem o bri­
lhante officio de julgar, que absorve to­
da a attenção e todas as forças.

É pois mister para um juiz se dar a 
trabalho tal como a Theoria das Provas, 
mais do que talento notável, é mister 
tambem uma vontade inquebrantavel e 
grande copia de conhecimentos, e tudo 
se manifesta exuberantemente no livro, 
que ha algum tempo lemos e que fre­
quentemente temos consultado.

As notas freqüentes em cada pagina 
não só dão idéa dos vastos conhecimen­
tos do author do livro, mas são uma fon­
te exuberante, onde o estudioso póde en­
contrar a noticia dos authores e obras, 
que mais proficientemente tenham trata­
do dos diversos assumptos.

É para folgar, vêr que ainda alguem 
procura illustrar o seu nome em assum­
ptos jurídicos n’uma esphera menos cir­
curnscripta de que os autos, que em pou­
co desapparecem da lembrança de todos 
no limbo dos emmqssacfas e nos archivos.

Folgamos pois de registar mais uma 
vez o nome do estudioso juiz o snr. Fran­
cisco Augusto das Neves e Castro, sendo 
de esperar, que não afrouxe no seu zelo 
pelo interesse publico, que tambem dá a 
transmissão tão util dos conhecimentos, 
tjue se vão adquirindo por vigilias con­
tinuadas sobre os livros, que nem todos 
podem lêr.

(Do Diário Popular),

A n c o r a  d e  s a l v a ç ã o ,  ou oo- 
piosos e effioazes meios de oada 
um se salvar, pelo Padre Mach e 
outros mestres da vida espiritual.
1 grosso volume oartonado, 600 
reis.

O incansavel edftor o snr. Ernesto 
Chardron acaba de fazer a segunda edi­
ção do seguinte interessante livro — An­
cora de salvação, ou copiosos e efficazes 
meios para cada um se salvar, do padre 
Mach e outros mestres da vida espiritual, 
Santo Affonso, S, Leonardo Porto Mau- 
rido, Quadrupani, * Granada e Affonso 
Rodrigues. Enriquecida de exercidos de 
piedade, praticas e orações indulgência- 
das, pelo padre Manod Ferreira Mamo- 
co e Sousa, com approvação de s. exc.a 
rev.ma o snr. arcebispo primaz•

Um noticiador d’este livro diz ácerca 
do que elle contém o seguinte :

«As visitas ao SS. Sacramento e á 
Santíssima Virgem, para oada um dos 
dias da semana, são compostas de ora­
ções igualmente indulgeneiadas. Seria 
mister reproduzir aqui o indice d’este 
excellente livrinho se tentássemos dizer 
qual a sua vantagem e superioridade a 
muitos outros, por encerrar, em tão pe­
queno volume, e d’um modo tão proprio 
e accommodado, um thesouro de indul­
gências.

« Tudo quanto possa desejar a devo­
ção e piedade, tudo aqui se encontra: 
exercicios christãos para de manhã e á 
noite; breves mas importantes instruem 
ções para as différentes cireumstancias
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da vida; missa; confissão; exames de 
consciência, tanto particulares como ge- 
raes ; communhâo ; devoções diversas ao 
Coraç&o de Jesus; ao Sanguo de Jesus 
Christo ; ás Chagas de Jesus Christo ; ao 
SS. Nome de Jesus ; a Jesus Menino ; a 
Jesus Crucificado ; — a Maria Santissi- 
ma ; Immaculada Conceição ; Coração de 
Maria ; Rosário ; Dôres, etc. etc. — e 
para a maior parte d’estas devoções, ora­
ções, supplicas, invocações, jaculatorias, 
rezas iodulgeuciadas. É de notar tam­
bem que a Ancora traz meditações para 
todos os dias d*um mez inteiro, colhidas 
nas preciosíssimas obras espirituaes de* 
S. Leonardo Porto-Mauricio».

(Do Coninibricenae).

E n s a i o s  d o  p ú lp i to ,  pelo pa­
dre A. de  G. Nova edição corrigida 
e muito aoresoentada. 1 grosso vo­
lume, 10500 reis,

A obra E n s a i o s  d o  p u lp i to
é digna de lêr-se pelo elevado e primo­
roso eBtylo em que está escripta, assim 
como porque n’ella se acha a condemna- 
çâo d’algumas idéas subversivas e anti- 
religiosas, que são hoje a grande ques­
tão da actualidade, e por tanto é digna de 
lêr-se ; e para prova do que dizemos e 
por vir muito a proposito, pedimos venia 
ao exc.m0 e rev.mo author para trans­
crevermos um trecho ácerca das Ordens 
religiosas.

(Segue o trecho referido).
(Da Semana Religiosa).

Os mais brilhantes trabalhos do pulpi­
to portuguez moderno, reunidos em vo­
lume com o titulo da nossa noticia, e cu­
jo author modestamente se acoberta sob 
as duas iniciaes — A. de G.

Mas para os grandes talentos, para os 
grandes gecios n&o ha iniciaes, nâo ha 
pseudonymos que sirvam.

Nâo cabem n’esse espaço pequeno, aca­
nhado, e manifestam-se em todo o seu 
esplendor, em toda a sua grandeza.

£  por isso que, ao lêr-se o livro que 
ora nos occupa, essas duas iniciaes são 
interpretadas, e substituídas por um no­
me sympathico, um nome que attrahe — 
dr* Ayres de Gouvêa.

Um nome que nos dispensa uma criti­

ca, porque synthétisa elle nma serie i n ­
interrupta de verdadeiros triumphos.

Pois oomo havemos de chamar á s  V i­
ctoria* que Ayres de Gouvêa levava s o ­
bre tantos espiritos descrentes que o  e s ­
cutavam ?

£  era uma boa Victoria.
0  nome de Ayres de Gouvêa a c a rre ta ­

va ao templo indivíduos que não se le m ­
bravam já de ter lá ido, e fazia m a is , 
convencia-os.

Estamos ainda bem lembrados. 
Annunciou-se para um domingo u m  

sermão de Ayres de Gouvêa em S. J o à o  
de Almedina.

0  templo regorgitava de ouvintes que 
em ondas trasbordavam até aos corredo­
res, e Ayres de Gouvêa na sua palavra 
eloqüente, magistralmente cinzelada, co­
meçou investindo contra o jogo de um 
modo tâo brilhante, de uma maneira tão 
convincente, apresentando os seus resul­
tados com umas côres tão negras mas 
tâo verdadeiras, que estamos inteira­
mente convencidos, de que pessoa que o 
escutou, nâo tomou a jogar, ou deixoa 
de jogar alguns dias ; tal é o poder da 
palavra do Ayres de Gouvêa. Um ver­
dadeiro artista da palavra.

Os seus discursos na fria e muda lin­
guagem da imprensa valem muito, mas 
que valor teem elles recitados por Ayres 
de Gouvêa, cada gesto do qual tem mais 
significação do que umas poucas de ora­
ções, e cada attitude mais poderio do que 
periodos inteiros ?

No entanto Ayres de Gouvêa está ha 
que tempos para ser confirmado bispo do 
Algarve, e . . .  ainda o não foi.

Nâo admira. Se fosse nma nulüdade 
chã e rasteira talvez já de ha muito o 
tivesse sido.

É a Ernesto Chardron que devemos a 
segunda edição d’este bom livro, de que 
nos acaba de ser offerccido um exemplar 
que agradecemos*

(Do Tribuno Popular).

A . C o r j a ,  oontinuaçao do Eusebio 
Macario, romanoe rea lis ta  por Ca ­

millo Castello B ranco. 1 volume, 
ediçao de luxo, 800 reis.

A Corja. Continuação do Eusebio Ma­
cario, pelo illustre romancista o snr. Ca­
millo Castello Branco. Um elegante vo­
lume primorosamente impresso na excel­
lente typographia do snr. A. J . da Silva 
Teixeira, do Porto. A edição d’esta ma-
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gnifica obra pertence ao snr. Ernesto 
Chardron, infatígavel editor portuense.

(Da Aurora do Lima).

A s  m il  e  u m a  n o i t e s ,  oon- 
tos arabes. Nova edição, illustra- 
da oom 131 gravuras e revista 
ouidadosamente sobre os melho­
res textos. 4 volumes, 2#400 
reis.

As mü e uma noites. — Ernesto Char-r

dron está fhzendo ama nova ediçlo d’es­
te livro.

Quem ha que o não conheça ? Até o 
vulgo, que tirou d’elle uma classificação 
que applica a tudo que se lhe conta que 
seja absurdo, ou que elle repute como 
tal.

No entanto esses contos arabes já fize­
ram as delicias dos nossos avós nas lon­
gas noites de inverno, e h&o-de fazer as 
delicias de nossos filhos, porque em to­
dos os tempos ha quem goste e se entre- 
tenha com o maravilhoso.

Acha-se já publicado o 1.° volume, 
que é ornado com numerosas gravuras.

(Do Tribuno Popular).

ERNESTO CHARDRON, EDITOR

A CIVILISAÇÃO

CATHOLICA
PUBLICAÇÃO MENSAL

REDIGIDA.

PE&O

DR. LÜIZ MARIA DA SILVA RAMOS
SBO-TTCTDO -A^KnsrO IDE P U B L I C A Ç Ã O

INDÍCE DOS ARTIGOS

Academia pontifícia de Santo Thomaz d'Aquino
— O antliropocentrismo perante a razão e a revela­
ção —Bibliographia — Boa fó italianissima — Con­
sultas —O dia 8 de dezembro de 1854 em Roma — 
O dinheiro de 8. Pedro — Discurso de Mr. Freppel 
na camara franceza sobre a gratuidade do ensino de 
instrucção primaria — Discurso de Le&o xm — Dis­
curso monumental — Discurso notável — Discurso 
pelo cardeal Alimonda — Discurso proferido pelo 
padre Augusto Eduardo Nunes na Academia de San­
to Thomaz d’Aquino, que se celebrou no seminário 
de Coimbra a 2 de maio de 1880 — O Doutor Eximio 
considerado como phllosopho, theologo e juriscon­
sulte — A encyclica e a sciencia — Encyclica do 
nosso santíssimo padre Leão xnx — Estudos de phi­
losophia escolastica — Expulsão dos jesuitas — Fes­
ta religiosa e litteraria em honra de 8anto Thomaz 
d* Aquino no seminário episcopal de Coimbra — A 
franc-maçon aria — Harmonia entre a razão e a fé

— Historia interessante do "bathylius hœckélii — A 
Immaculada Conceição de Maria — Do inferno ao 
paraiso — Da inhumação e da cremação dos cada- 
veres — Introducção. A Civilisação Catholica — Os 
jesuitas em França — Jurisprudência canônica — 
Leão xni} defensor da liberdade e da sciencia — A 
liberdade do Papa e a Italia — Mais um triumpho pa­
ra a Immaculada Conceição — O ministro do ma* 
trimonio — Noticias scientificas — Problemas so- 
ciaes — Problemas theologicos-philosophicos — Re­
futação do indifferentismo religioso — A religião e 
a moral, a theologia e o direiro — Resposta a um 
jornal nihilista portuguez a proposito da tomada da 
Bastilha — Segunda carta social-religiosa ao reda- 
ctor principal da Civilisação Catholica — Solemni- 
dade religiosa em Coimbra em honra de Santo Tho­
maz d’Aquino — Um talento perdido — Santo Tho« 
maz d’Aquino — Viva a Companhia de Jesus !

Á venda o 1.° e 2.° annos — Por anno... reis
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0 AGRICULTOR DO NORTE DE PORTUGAL

O AGRICULTOR
DO NORTE DE PORTUGAL

JORNAL ILLUSTRADO DE AGRICULTURA PRATICA DEDICADO ÁS PROVÍNCIAS 
DO NORTE E PUBLICADO SOB A DIRECÇÃO E AUSPÍCIOS 

DO CONSELHO DE AGRIOULTURA DO DISTRICTO DO PORTO

TERCEIRO ANNO DE PUBLICAÇÃO
A s s ig n a tu r a  p o r  a n n o ......  3 0 0 0 0  re is

IHDICB DOS ABT1G08

Aeacia melanoxylon — Dissolvente para o acldo 
salicylico — Adubos da terra — Adube para rosei­
ras — Preparação do algodão para substituir a lã e 
o, linho — Dosagem do ammoniaco nos vegetaes — 
Acerca da anthracnose — Os 50 aphorismos de Lie- 
big — Arados e charruas de subsólo — A arborisa- 
ção eomo meio de modificar o clima — O ariete hy- 
draulico de Gould aperfeiçoado — Arvores recom- 
mendaveis — Assucar de sorgo saccharino — Expo­
sição d’aves em 1879 — Depuração dos azeites pe­
lo processo AU aire — Beterraba — Influencia da 
luz sobre as beterrabas — Beterrabas cultivadas 
com o milho — Galendario do agricultor para todos 
os mezes do anno — Acerca da nâo récidiva do, car* 
bunculo — Sobre a etiologia do carbunculo —Acer­
ca da catalpa speciosa — A electricidade applicada 
a domar cavallos — Utilisação das charnecas em 
França — O choiera das gallinhas — Regulamonto e 
programma do congresso viticola do Porto — Actas 
das sessSes do congresso viticola do Porto — Con­
gresso viticola de Clerraond Ferrand — Congresso 
internacional de viticultura om Ly&o — Congresso 
internacional phylloxerico de Saragoça — Cultura 
do tabaco no paiz do Douro — Influenoia do clima 
secco e quente sobre as culturas annuaes em Portu­
gal — Discurso inaugural — Ensaios ezperimentaes 
sobre a relação da radioação do trigo com a sua pro­
ducção — Ensilagem do milho e feno outoniço feita 
juntamente — Esgana dos porcos — Esmagador e 
triturador dos grãos fòrraginosos — llelatorio da 
commissão, de estudo e tratamento das vinhas do 
Douro — Acerca do eucalyptus — Eucalyptus amy- 
gdalina — Mais uma propriedade do eucalyptus glo- 
bulos — Exposição do Palacio de Orystal em 1880— 
Exposição de liquidos fermentados em Santarem — 
Fenação artificial — Noticia ácerca da introducção 
em Portugal do systema das fontanilhas — Modo de 
conhecer a fushina nos vinhos — Gadanheiras ame­
ricanas para relva —O consumo do gado na America
— Nova raça de gallinhas — Emprego do gêsso na 
agricultura — Groselheiras — A hera como forra­
gem — Excerptos de hyppologia — Novo insectici-

A venda o 1.°,

da — Insecticida economico — Laranjeiras — Con­
servação do leite e manteiga — Influencia da lux 
eloctrica sobre a vegetação — Principio activo do 
malt — Importancia do fabrico da manteiga na Di­
namarca — Acerca do íabrioo da manteiga — Des- 
infecção das matérias fecaes—A cultura do milho pa­
ra verde e a sua conservação — Novo processo para 
a separação das partes gordas e farinacoas do milho
— A ensilagem do milho em Courquetaine — Mormo 
nos cavallos e no homem — Modo de reproduzir as 
oliveiras — Ouriço cacheiro — Os pantanos. Hygie- 
ne rural — Modo de afugentar os passaros e insectos
— O cogumello das folhas disformadas do pcceguei- 
ro — Lei contra os estragos da phylloxéra de 1880
— Lei cpntra o phylloxéra do 24 de novembro de 
1880 — Acerca da phylloxéra — O phylloxéra e o 
sulfureto de carbonio — Plantas eryplogamicas de 
fbrragens e cereaes — Variedades novas d’algumas 
plantas de grande cultura — Inconvenientes da 
cultura dos platanos — Poda vertical da videira — 
Serrote para podar ou limpar as arvores — Pombos 
correios — Os prados pelo methodo de Gesta — Um 
problema agrícola, resolvido vantajosamente pela 
chimica, applicada á agricultura — Questão agrí­
cola— Regadores aperfeiçoados— Sementeiras de 
saladas — Sangria da primavera nos animaes do­
mésticos — O sarraceno como insecticida — Meio 
pratico de reconhecer a força gorminativa das se­
mentes — Relatório ácerca da moléstia do sirgo — 
Soja hispida — Receitas para tornar impermeáveis 
as solas do calçado — Oocçfto ou cozedura das sub­
stancias alimentares — Conservação dos tomates — 
Tosquia dos solipedes e suas vantagens— Utilisação 
das urinas frescas — Machina para a extracção da 
casca da urtiga branca — Conservação dos cachos 
d'uvas— Vacca8 e lacticinios no estrangeiro — Ex­
tincção das vespas — Vinagre de bagaço d'uvas — 
A vinha asiatica e o phylloxéra —Instrucções sobre 
a sementeira das vinhas americanas — A reproduc- 
ção da vinha — Como proteger as vinhas baixas 
contra as geadas da primavera — As vinhas phyl- 
loxeradas do Ermitage — Trasfega dos vinhos.

2.° e 3.° annos
P or anno 3 $ 0 0 0  reto



PUBLICAÇÕES PORTUGUEZAS
-A .lex a .n d jr©  D u m a s *  As mulheres que matam e as mulheres que vo­

tam, traducção de L. Trindade. 1 vol................................................. .........  400
.A.* G a r c i a  R a m o s *  Ilha da Madeira. 2 vol............... .................... 1£200%
A n t h e r o  d e  Q u e n t a l *  Sonetos. 1 folheto....................... ............... 250
B r a n c o  R o d r i g u e s *  Catecismo maternal, dedicado ás mães. 1 folh. 120
DF. A.» H a r t i n s  d e  O a r v a l h o .  Instrucção de tiro. 1 folheto. 100
IT . G o m e s  d e  A m o r i m .  Qarrett — Memorias Biographicas. 1 v. 1£500
— A Flôr de mármore. 1 folheto...................................................................... . 200
H .  S t a n l e y .  A Terra da escravidão, versão portugueza de J . de Men­

donça. 1 vol. illustrado......................................................... ..........................  1£200
J ,  A l v e ®  d a  H o r a .  O Protestantismo considerado em seus funda*

mmtos. 1 vol....................................................................................................  300
I*  d e  S o u s a  D u a r t e *  Diccionario de direito commercial, compi­

lado e annotado. 1 vol........... .......................................................................... 1#500
L .  « J o s é  d a  O o s t a *  Diario de um viajante em França. 1 vol........  500
X ^ u lz  d e  M a g a l h ã e s .  Primeiros versos• 1 vol............................... 500
M a g a l h ã e s  L i m a .  A Questão do Banco Nacional Ultramarino. 1

folheto......................................................................................................... .. 200
«X* S i m õ e s  D i a s *  Lições de litteratura portugueza. 1 vol.................. 500
— Elementos de oratoria e versificação portugueza. 1 folheto........................... 12o
T h e s o u r o  r e c r e a t i v o ,  livro util, engraçado e curioso. 1 folheto* 300 
T i t o  L i v i o .  Historia romana, traduzida sobre o original latino por Ma­

noel Bernardes Branpo. Tomo n ......................................................................  800

FEBNÃO DANTAS

RAB ISCOS
Está infelizmente provado, que no nosso paiz não se póde ninguém dedicar com 

vantagem á litteratura, nem levai-a ao aperfeiçoamento de que é susceptível.
Vemos todos os dias o publico, que lê, dar a preferencia a traducções de roman­

ces estrangeiros, ao passo que as publicações portuguezas, trocadas por ellas, nâo 
ousam sahir do canto da gaveta onde as encaixou o author desanimado.

Qual a razão da preferencia ?
Não sei.
Mas seja ella qual fôr, lá vai mais outra, embora tenha (como indubitavelmen­

te vai ter) o destino que teem todas ellas.
Emfim, tentemos e para que nâo alleguem exorbitancia de preço, custará apenas

4=00 reis o volume

MANUAL DA INFANCIA
CONSELHOS ÂS MÃES

PELO MEDICO

A ..  A .  D E 2  M B L . L . O
Ex-alumno da escóla de medicina de Paris, socio titular da Sociedade Hahnemanniana 

do França e membro correspondente 
de différentes sociedades scientificas estrangeiras

Á  v e n d »  maus p r i n c i p a e s  l i v r a r i a s .  P r e ç o  6 0 0  r e i s



BIBLIOTHECA COMMERCIAL

D E G R A N G E  

METHODO FACIL
DB

ESCRIPTURAR OS LIVROS
POB PARTIDAS SIMPLES E DOBRADAS

SEXTA EDIÇÃO

1  grosso volum e........................  fl$ftOO reis

196 ERNESTO CHARDRON, EDITOR

J. M. D*ALMEIDA OUTEIRO 

ESTUDOS
SOBKJB

ÉSCRIPTUEAÇAO MERCANTIL
POR PARTIDAS DOBRADAS 

Precedidos d’uma exposição da legislação commercial
POB

A .,  A ..  F e r r e i r a  d e  M e l l o

1 grosso volume.................................. 1$200 reis

R A P O S O  E  D I A S

Arithmetica Commercial
APPLICADA AO COMMERCIO, AOS BANCOS, ÁS FINANÇAS E A INDUSTRIA

COHTBHDO

ARITHMETICA PURA E APPLICADA
1 g r o s s o  v o l a m e . . . ..................... l | 5 0 0  r e f » -



ERNESTO CHARDRON, EDITOR 197

LIVROS UTEIS E ItfSTRUCTIVOS

0 LIVRO DAS FAMILIAS*
b

DESCOBERTAS E MARAVILHAS DAS SCIENCIAS INDUSTRIÁES E DOMESTICAS

POB

A. L. SOARES DUARTE
Pnbllcaç&o iltastrada com 89 gravur&s, e ntllisslma a  todos o> a rtU ta i, Indnstriaeg e donas de eaaa

1 grosso volume, 1$500 reis

AGOSTINHO DA SILVA VIEIRA

T H E S O U R O

IN E S G O T Á V E L
Colleeçfto de vario* processos e receitas 

com applieaefto às s c ie n c ia s , a r t e s , iiv o ijs t b ia , a g r ic u l t u r a
e ECONOMIA DOMESTICA

OBRA UTIL A TODAS AS CLASSES DA SOCIEDADE

1 grosso volume, ifOOO reis

MAGNÍFICO VOLUME ILLtJSTRADO :

LOUIS FIGUIER

AS GRANDES INVENÇÕES
ANTIGAS E MODERNAS

NAS SCIENCIAS, INDUSTRIA E ARTES
EDIÇÃO DB LUXO 

Illustrada com 238 bellissimas gravuras

1 grosso volume com uma linda cartonagem, 3&6Ó0 reis
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Livros uteis e instructivos
GASPAR PAÚL

Codigo C ivil P ortu gu ez, approvado por carta de lei de 1 de julbo 
de 1867, annotado, com referencias, em seguida a cada arligo, aos ar­
tigos do mesmo Codigo, aos do Codigo do processo civil, aos da lei hy- 
pothecaria do 1.° de julho de 1863 e aos publicados na Revista de legis­
lação 8 jurisprudência e no Direito, com um Appendice ao mesmo Co­
digo contendo a legislação vigente e correlativa, o regulamento do regis­
tro predial e legislação respectiva, etc. etc. 1 vol............... 10600

■ an u a l do recorrente em  causas cíveis, ou deducção syste- 
matica das disposições do Codigo do processo civil, attinentes aos em­
bargos, ás seotenças e accordãos, ás appellações, aos aggravos, às car­
tas testemunhaveis, às revistas e aos recursos á corôa, etc. 1 vol. 600

F. ANTONIO YEIGA
O D ireito  ao alcance de todos ou o Advogado de si mesmo. Dic­

cionario de direito usual contendo as noções praticas de direito e mo­
dèles e fórmulas d’alguns actos sobre materia civil, commercial, admi­
nistrativa, criminal, ecclesiastica e do processo. 1 vol.........  20000

Codigo do processo civ il, fielmente copiado da publicação official, 
com um Supplementò contendo a organisação judicial em conformidade 
da reforma judiciaria e legislação posterior, etc. 2.a edição. 1 vol. 700

NEVES E CASTRO
T heoria das Provas e sua applicação aos actos civis. 1 v. 10500

DR. FR. DOMINGOS VIEIRA
Cirande d iccionario  p ortu guez ou Thesouro da lingua portu­

gueza. Com uma introducção de 248 paginas sobre a lingua e litteratu­
ra portugueza, pelo dr. Theophilo Braga, lente de litteratura no Curso 
superior de letras, e F. Adolpho Coelho, professor de linguistica no 
mesmo estabelecimento. Esta obra, verdadeiro monumento das letras pá­
trias, contém, além de mais de SEIS HIL vocábulos recolhidos pela pri­
meira vez, todas asv palavras já collecdonadas nos mais aproveitaveis dic- 
donarios da lingua.' & grossos vol. in-folio.............................  250000

F. ADOLPHO COELHO
Q uestões da lingua p ortu gueza— Metamorphismo—Consonan- 

tismo — Lexicon. 1 grosso vol. in-4.° grande...........................  20500

GIL VICENTE
Obras. Nova edição correcta e emendada por /. V. Barreto Fdo e J. G. 

Monteiro. 3 vol.......................................................................... 10800
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D r .  G r u i l l a u m e
O medico de casa , systema de reco­

nhecer qualquer moléstia e indicação 
do melhor tratamento para a curar. 2
v o l .. . , ..................................... 10000

J u l i e  F e r t i a u l t  
A felioidade n a  familia ; cartas d'uma

mãi a sua filha. 1 vol.................. 500
J a c q u i n e t  

Q uadros do mundo physioo ou excur­
sões através da sciencia. i  vol. 500 

F r e d e i i c o  B a s t i a t  
Sophism as economicos. 4 vo l... 600 

V i l h e n a  B a r b o s a  
E studos historioos e aroheologioos.

2 vol.........................................  10200
EL  M . C a m p a g n e  

Diooionario de educaçao e ensino, 
util á mocidade de ambos os sexos, ás 
mães de familia, aos professores, aos 
directores e directoras de collegios e aos 
alumnos que se preparam para exames.
2 gr. vol...................................  60000

IX  R a p h a ë l  A y l o n  
M anual de veterinaria p ra tica , dedi­

cado aos lavradores, criadores e donos
de gados. 1 gr. vol..................  20000

M . L .
Arte veterinaria ou tratado dos ani­

maes domésticos, sua creação, propa­
gação e conservação. 2 vol.... 10600 

D i o g o  d e  M a c e d o
O phylloxéra v asta trix  ou a nova mo­

léstia das vinhas. 1 vol..............  200
3T. d e  M a g a l h ã e s

Arte de áesoobrir as  aguas em todas 
as qualidades de terreno sem auxilio 
de vedores. 1 vol......................... 120

V i s c o n d e  d ’A l l e n
O phylloxéra, noticiário dos tratamen­

tos e experiencias executadas em 1878- 
1879 na Quinta do Noval. 1 vol. 100 

C â n d i d o  d e  F i g u e i r e d o  
A liberdade de industria  nas suas re­

lações com a politica. 1 vol........ 200
P i n t o  C o e l h o  

Os bancos em P ortu g a l em 1875. 1
volume.......................................... 300

M .  S a i g e y
Problem as, d’arîthm etioa e exercícios 

de calculo sobre questões ordinarias da
vida. 1 vol.................................... €00

S o r i a n o  
H istoria do oeroo do P orto , precedida 

d’uma extensa noticia sobre as diffé­
rentes phases politicas. 2 vol. 80000

A d o l p h o  C o e l h o
A questão do ensino. Conferencia pu­

blica. 1 vol...................................  200
T i t o  d e  N o r o n h a

Ditos da freira  (D. Joanna da Gama).
1 vol. ..........................................  400

Curiosidades bibliographioas :
I. Cancioneiro geral de Garcia de Rezen­

de. 1 vol.......................................  200
II. Ordenações do reino, edições do secu­

lo xvi. 1 vol.................................  200
A prim eira edição dos L usiadas, com

quatro phototypias. 1 vol........ 10000.
F r a n c i s c o  L o p e s  

Favores do oóo a Portugal na acclama-
ção d’el-rei D. João iv. 1 vol___ 500

E m i l i o  C a s t e l l a r  
Disoursos parlam entares.
Discursos parlam entares dos princi- 

paes oradores portuguezes das consti­
tuintes de 1821. 3 vol............. 10800

P a s s o s  M a n o e l  
Disoursos parlam entares d’este notá­

vel estadista, precedidos do seu retra­
to e biographia. 3 vol............  10800

D a v i d  d e  C a s t r o
O prodigio n as  sa la s , manual de presti- 

digitação, com 67 estampas. 1 vol. 600
D .  A n t o n i o  d a  C o s t a

Trqs mundos. 1 vol......................  600
A .  A ., d 9A l m e i d a  P i n t o  

M anual de medicina homœopathica para 
uso das familias. 1 vol. in-8.° 20000
D * P .  F o r j a z  S a m p a i o

Annotações ou synthese annotada ao
Codigo commercial. 4 vol.......  60000

***
Enoyclopedia do povo e das escólas, 

manual de todos os conhecimentos hu­
manos, ornado com 283 gravuras em 
madeira. 1 vol.......................... 20000

LITROS RELIGIOSOS — Grande variedade, cujo catalogo especial
é distribuído gratis.
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CHRONICA MODEENjS
R E V I S T A  C R I T I C A  I L L U S T R A I » A

ANNO DE 1881

EDITOR

J . ▲. DB MATTOS
DIRECTOR

GERVÀSIO LOBATO
Oollaboraç&o dos principaes escriptores

ILLÜSTRAÇÔBfl DB

Bordallo P inheiro , Manoel de Maeedo e outros

A C h r o n i c a  M o d e r n a  é a
revista critica, imparcial de toda a vida 
portugueza sob as suas multiplices pha­
ses ; é perfeitamente a chronica do nosso 
tempo. Todos os factos importantes que 
se derem na politica, na sciencia, na lit­
teratura, nas artes, no theatro, no com- 
mercio, na industria, nos tribunaes, no 
mundo elegante e nas ruas, serão aqui 
registados e apreciados, sem distincção 
d’escôla nem de partido, com uma criti­
ca levantada, ligeira, imparcial, pelos 
principaes esoriptores da nossa terra. 
Quando os acontecimentos se prestarem 
á illustração, quando puzerem bem em 
evidencia qualquer personalidade, os la­
pis celebres de Baphael Bordallo, de Ma­
noel de Macedo, e de outros nossos apre­
ciados desenhadores, registal-os-hão na 
O h r o n i c a  M o d e r n a *  A revista 
do parlamento está incumbida a homens

eminentes dos partidos militantes, que se 
revesarão semanalmente, representando 
cada um a sua politica. A O lu r o n i»  
c a  M o d e r n a  formará aseim, no 
fiin do anno, um interessante e curioso 
annuario, será por assim dizer a historia 
de hoje contada e apreciada dia a dia 
sob todas as suas phases pelos homens 
mais notáveis na politica, na sciencia, 
nas letras e na critica. Não é a publica­
ção d’um jornal que vamos emprehendcr, 
é a publicação d’um livro que, com cer­
teza, ha-de ficar como um precioso e ra­
ro volume de historia moderna. A publi­
cação é feita em fasoiculos de 16 pagi­
nas, in-folio, que sahirão regularmente 
todos os sabbados, á noite, e que se ven­
derão avulso e por assignatura, em Lis­
boa e em todo o reino. Estes fasciculos 
serão il lustrados quando os acontecimen­
tos da semana assim o reclamarem.

Preço da assignatura (pagamento adiantado) — Volume, 2(000 reis 
Por fasciculo pago no acto da entrega, 40 reis

Assigna-se nas livrarias de Ernesto Chardron — Porto e Braga

LUIZ DE MAGALHÃES

PRIMEIROS VERSOS
EDIÇÃO DE LUXO DA « ÍMPRENSA PORTUGUEZA »

Um volume, 500 reis
A VENDA NAS PRINCIPAES LIVRARIAS

Todas as requisições e encom m endas d’este livro devem se r feitas ao snr. 
'" 'inçalo de Vaseoneêllos, ru a  de Tram da §é, «9 — Porto.



A G R I C U L T U R A ,  A R B 0 R 1 C U L T U R A ,  ENTOMOLOGIA E G A L L 1 N I C U L T U R \

J O R N A L  D E  A G R I C U L T U R A  P R A T I C A  D E D IC A D O  A s  P R O V ÍN C IA S  D O  N O R T E  
E  P U B L IC A D O  S O B  A  D IR E C Ç Ã O  E  A U S P ÍC IO S  

D O  C O N S E L H O  D E  A G R IC U L T U R A  D O  D I S T R IC T O  D O  P O R T O

COM A COLLABO RAÇÃO DOS rü lN C IP A K S  AQROKOUOa E LAVRADORES DO PAIZ

TERCEIRO ANNO DA SUA PUBLICAÇÃO 
A rtigos principaes dos tre s  annos publicados

Calendarlo do agricultor para todos 08 inezos do 
anno.

Questões agrícolas.
A  hera como forragem.

Consultas e respostas entro os assignantes e a 
direcção d'cste jornal.

Pecúlio do agricultor.
Novo processo de separação das partes gordas e 

das partes farinaceas do milho.
Arboricultura.

Adubos da terra.
Alim entação m ineral das plantas.
V iticu ltura. A  reproducção da vinha.
A cerca da moléstia do sirgo.
Emprego do gesso na agricultura.
O adubo natural.
Notioia ácerca da introducção em Portugal do 

systema das * Foutanilhas *.
A  arborisaçâo como moio de modificar o  clima. 
Etc. etc.

Á VENDA O l.o, S.» E 3.o ANNOS — PREÇO POR ANNO, 35000 REIS

A L E X A N D R E  D E  S O U S A  F IG U E IR E D O

M A N U A L  DE  A D D O D I C D L T D D A
Ou tra ta d o  theorioo e p ra tico  d a  o u ltu ra  e exploração 

d a s  a rv o res  fru c tife ra s , illu s trad o  oom 100 b o n ita s  g ra v u ra s
1 GROSSO VOLUME, 2S000 REIS
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B i b l i o g r a p h i a

Po r t u g u e z a  e Es t r a n g e i r a

CAMILLO CASTELLO BRANCO

A CORJA
CONTINUAÇÃO

E U S E B I O  M A C A R I O
POETAS E BAÇAS FINAS

Um volume, edição de luxo, 800 re is

Apparecen a annunciada C o i ^ a ,  
romance do snr. Camillo Castello Bran­
co em continuação do Eusebio Macario• 

Àmbos estes trabalhos litterarios tem 
por intuito confessado lançar sobre a es­
cóla realista, de que é representante em 
Portugal o snr. Eça de Queiroz, todo o 
ridiculo e todo o descredito que as pés­
simas cousas . e as péssimas acções mere­
cem ás consciências fortes.

É deplorável qüe o snr. Camillo Cas­
tello Branco, cujo talento litterario e cu­
ja elevação artistica s&o de primeira or­
dem, se tenha n'este assumpto deixado 
obsecar pelas suas pequenas vaidades de 
seita, ate ao ponto de ter do author do 
Primo Bazilio sómente esta estreita com- 
prehens&o: de que é apenas um roman­
cista ridiculo.

Causa verdadeira lastima vêr um es­
criptor de raça, como o snr. Camillo Cas­
tello Branco, levado pelas preoccupaçoes 
d’uma rivalidade mesquinha e hypothe- 
tica, collocar-se á frente de todos os ine­

ptos e de todos os imbeeis da baixa litte­
ratura dos nossos noticiários, para diri­
gir contra um escriptor nacional d’um 
singular talento e de uma elevada intui­
ção artistica, uma cruzada lastimosa e me­
nos de ridicula.

Mette dó vêr um gigante que fíxou em 
livros immorredouros toda a comedia por- 
gueza contemporanea, descer do seu alto 
pedestal de gloria para se entreter infan­
tilmente a matar moscas, de parceria 
com os cretinos do nosso jornalismo ba­
rato.

Se não ha n’esta queda um phenomeno 
de regressão ou de estacionamento men­
tal, que a paycho-physiologia moderna 
tenta já explicar em diversos exemplos, 
de que a historia da arte e do saber 
conserva o luto, ha, peor do que isso, 
uma ignóbil exploração mercantil áo 
mau gosto e da ignorancia do publico 
portuguez, exploraç&o a que entendía­
mos que o animo fidalgo do snr. Camil­
lo Castello Branco se n&o prestaria.

13
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A C o r j a  é, como romance, uma ba­
nalidade suja e como critica do realis­
mo um esgare grotesco e lastimoso. O li­
yro vale pela primeira parte — Poetaa 
e raças finas — uma collecção do bio- 
eraphias litterarias e de estudos sobre 
historia patria feitos com talento e con­
sciência.

Até porém n'estes estudos o snr. Ca­
millo Castello Branco revela o seu ve­
lho azedume rabugento e aggressivo con­
tra os melhores talentos da moderna ge­
ração de escriptores portuguezes, e par­
ticularmente contra o snr. Theophilo 
Braga, a quem nega toda a authoridade 
moral !

É deplorável este desvairamento n’um 
tão fino espirito.

Que o snr. Theophilo Braga seja por 
vezes, em assumptos de critica histórica, 
um pouco phantasioso e precipitado, que, 
como confessado positivista, esteja mui­
tas vezes em contradicçào com os princí­

pios fundamentaes da philosophia q u e  
diz professar, architectando theorias e  
assentando generalisaçoes sobre factos 
que não authorisam scientificamente ta e s  
ampliações, concedemos e parece-nos a té  
esta a opinião mais segura ácerca dos 
defeitos do snr. Theophilo Braga, defei­
tos que teem facil atténuante na ímmen- 
sa actividade produetiva d’este escriptor, 
nas qualidades do seu temperamento 
nervoso e inquieto e na obscuridade que 
cerca muitos dos problemas da nossa his­
toria litteraria, que elle heroicamente 
tem procurado resolver e aos quaes falta  
na sua maioria a elucidação de traba­
lhos anteriores; mas negar-lhe toda a  
authoridade moral, quer dizer, negar-lhe 
talento, estudo, reflexão, competencia 
emfim, nâo é fazer critica, é fazer bilis, 
e os livros não são receptáculo para taes 
produetos do organismo.

Alexandhe dâ Conceição.

NOTA AO ARTIGO SUPRA DO SNR. ALEXANDRE DA CONCEIÇÃO
Uma prodigalidade de adjectivos 

bons e .sonoros com que o snr. Ale­
xandre da Conceição recheia alguns 
paragraphos do seu artigo critico, é 
um ardil rhetorico tão sediço quan­
to pouco engenhoso. Elle descamba 
abruptamente nas indelicadezas e nas 
inexactidões.
. Assevera o critico que eu, no Eu­
seb io  M acario, tive por intuito con­
fessado a pretensão de lançar o ri­
diculo sobre a escóla realista. O snr. 
Conceição de certo não póde citar 
phrase minha que o justifique.

Assevera que eu me deixei obse- 
car (queria talvez escrever obcecar) 
por pequenas vaidades de seita até 
ao ponto de ter do author do Primo 
B asilio  sómente esta estreita com- 
prehensão : de que é apenas um ro­
mancista ridiculo. Não me conformo 
indifferentenjente com esta aleivosia, 
porque admiro e releio os romances 
do snr. Eça de Queiroz.

No C ancioneiro  A le g re , pag.
11, digo do Primo B az ilio : «o ro­
mance mais doutrinai que ainda sa- 
hiu dos prelos portuguezes». Dou­
trinai, escrevi como synonymo de 
moralisador. Em minha consciência 
entendo que se jà houve livro que 
pudesse e devesse salvar uma mu­
lher casada, na aresta do abysmo, é 
o Primo B azilio . O snr. Eça de 
Queiroz fez esse raro milagre, por­
que pintou o vicio repulsivo e no­
jento. As mesmas delicias do de- 
licto emporcalhou-as, pondo as an­
gustias parallelas com as torpezas.

No Prefacio da segunda edição do 
Eusebio M acario, escrevi: «Cum­
pre-me declarar que não intentei ri- 
dicularisar a escóla realista. Quando 
appareceram o Crime do P adre 
Amaro e o Primo B azilio , e os ro­
mances de Teixeira de Queiroz, ad­
mirei-os e escrevi ingenuamente o 
testemunho da minha admiração.
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Creio que hoje em dia novella es­
cripta d’outro feitio não vinga».

Isto não me parece que seja, na 
afirmação leviana do snr. Concei­
ção, considerar o snr. Eça de Quei­
roz um romancista ridicula. Com 
inexactidoes d’esta especie não é 
que o snr. Alexandre ha de fazer res­
peitável. a sua authoridade, n’uma 
idade em que a madureza dos annos 
já não lhe desculpa as verdes ligei- 
rices.

Assevera que eu negára ao snr. 
Theophilo Braga toda a authorida- 
de moral. Isto é falso. 0 que eu for­
mulei no meu artigo Gil Vicente, 
fundamentando o asserto, foi que o 
snr. Theophilo Braga não tinha au­
thoridade Mstorica. Com inexactidoes 
d’esta laia é que se perde a autho­
ridade moral ; com a errada compre­
hensão da historia apenas se arrisca 
a authoridade scientittca. A ignoran­
cia é um predicado congenial e póde 
ser inoffensivo; a calumnia é uma 
arteirice violenta e nunca deixa de 
ser malévola.

0 snr. Conceição diz que a Co r ja  
é uma banalidade. Pois que outra 
cousa ha de ser a minha novella se­
não uma frioleira?

0 meu romance não tem o des- 
vanecimento de avantajar-se ás « ba­
nalidades» da sua especie. Ë com 
effeito uma bagatella risonha que 
não ha de augmentar o numero dos 
tolos; nem tão pouco estorvar que 
a luz do snr. Conceição penetre as 
camadas escuras que envolvem a 
ignorancia publica. Nem os futuros 
livros scientiflcos do sonoroso poeta 
snr. Conceição, nem os meus ro­
mances banaes hão de acrescer nem 
diminuir o numero dos parvos — 
a incommensuravel maioria, como

diz o philosopho Schopenhauer. Acho 
de uma grande verdade aquillo de 
Voltaire : Nous laisserons ce monde- 
ci mssi sot et aussi méchant que 
nous l'avons trouvé en y arrivant.

Não só banalidade, diz o snr. 
Conceição do meu romance — mas 
banalidade suja.

Comprehende-se que as impudici- 
cias da Co r ja  manchassem o pul- 
chro arminho do snr. Conceição, de­
masiadamente pudendo e donzel em 
annos pouquíssimo virginaes. Res­
peito o seu casto enôjo, e sinto 
muito haver-lh’o posto á prova do 
engulho. Isso é raro e é bonito 
n’um engenheiro, cuja verecundia, 
se tem explicação, deve ser a da 
sua cohabitação com a Natureza san, 
florestal, não gafada das podridões 
que verdejam nas minhas novellas. 
Eu não formava uma idéa tão crys- 
tallina da candura do snr. Concei­
ção. Ha o que quer que seja n’este 
pudor anachronico, — uma intimi­
dade organica, sympathica com o 
seu appellido um tanto mystico, de 
sacristia — da Conceição.

Dá-me vontade, depois d’esta sua 
aversão ao sujo, ao despeitorado, á 
deshonestidade, á Co r ja , lembrar- 
lhe que se assigne Alexandre da 
Conceição Immaculada.

Parece deplorar-me ; receia que o 
meu livro seja um phenomeno de 
regressão ou estacionamento men­
tal. Outro sentimento bom como 
appendice ao pudor. Obrigado pela 
sua commiseração. Se estas linhas 
vão confirmar o seu ingrato diagnos­
tico, ahi as tem.

S. Miguel de Seide, janeiro, 1881.

C. Ca s t e l l o  Br a n c o .
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O nosso grande romancista Camillo 
Castello Branco acaba de confirmar com 
um novo livro a sua estupenda fecundi- 
dade.

A Corja é a continuação e oxalá 
que a conclusão do Eusoblo Ma­
cario, cuja voga extraordinaria, caso 
rarissimo no nosso mercado litterario, 
tem quasi esgotadas duas edições no bre­
ve lapso de alguns mezes.

A Historia social e moral de uma fa­
milia no tempo dos Cabraes pareoe estar 
destinada a ter entre os indigenas da oc­
cidental praia o mesmo succhs que teve 
em França a Femme de feu  de Belot.

D’onde se deprehende que o gosto pu­
blico dos nossos dias se compraz e deleita 
principalmente nas leituras aphrodisia- 
cas.

Que lhe preste.
Como o E u s e b i o  M a c a r i o ,

este novo volume comprehende duas par­
tes verdadeiramente distinctas e tâo dis­
pares, tâo antipathicas entre si que, só 
por uma preoccupação do author quiçá 
justificada por amarga experiencia, po­
demos explicar o facto de as vêr empa­
relhadas no mesmo tomo.

Nâo nos enganamos. O snr. Camillo 
Castello Branco é o proprio que confir­
ma a nossa presupposição escrevendo no 
fim da primeira parte o seguinte:

«... Frouxa paciência indagadora mui- 
« to desculpável pelo publico desamor 
« desdenhoso com que em Portugal se en- 
« caram de esconso livros inculcadores 
« de vigilias e bolor de cousas antigas. 
« Eu por mim ponho a trouxa dos estu- 
« dos rancídos sobre as largas espádoas 
«de E u s e b i o  M a c a r i o ,  a vêr 
« se alguem se anima a lêr a historia nas 
« grandes intermittencias de insulsez que 
« tornam tedioso o meu boticário».

E logo adiante :
« Os grandes cabouqueiros da penedia 

« da historia patria acabaram com Ale- 
« xandre Herculano. Os que mais convi- 
« sinharam das suas lides eram uns me- 
« ros curiosos, que faziam da sciencia 
« histórica uma diversão entre alegres 
« jantares, palestras de camarins — a
* dôce vida que não se compadece com 
« os azedumes de um trabalho nem com- 
« pensado nem glorioso. Assim, tudo que 
«r se faz aqui no ventre das academias 
« são fetos imperfeitÍ8SÍmo3 que deviam 
« acabar na madre antes de sahirem á 
« luz ao lado das elaborações primoro- 
« sas, immorredouras dos Thierry, dos 
« Macaulay, Niebuhr e A. Herculano».

N’este ultimo ponto permitta-nos o il­

lustre genealogista de Sá de M iranda 
que discrepemos da sua opinião.

Em Portugal está-se sabendo m uito 
mais que nos ominosos tempos d'aquelles 
fradepios que defendiam em Roma em  
pleno consistorio papal as suas conclu­
sões de omni re scibili et quibus dam a liis .

Em Portugal está-se sabendo o diabo ! 
Se isto continúa assim não tardará que 
succéda com a sabedoria o mesmo que 
com os hábitos, as medalhas, as com- 
mendas e todas as mais pendurezas com 
que se distinguem os sujeitos sem distinc- 
ção. Tenho fundadas razões para sup­
pôr que não vem longe o dia em que, 
provada a inefficacia dos sábios, veremos 
os ignorantes investidos nos altos cargos 
da republica. A cousa leva bom cami­
nho.

Como quer que seja, insisto na contra- 
dicta. A elaboração intellectiva em Por­
tugal ao esvaecer d'este famoso anno de 
18o0 referve e irrompe de todos os lados 
como a lava de mil volcões. É uma fe­
bre, uma vertigem, um delirio, uma tor­
rente que brame, despenhando-se em ca­
choeiras, que tudo alagam espadanando 
rolos de espuma e globulos iriados á se­
melhança das bolas de sabão que os me­
ninos expellem com o halito de uns tu- 
bosinhos de cana. Em cada cerebro ger­
minam arrobas de systemas, de theore­
mas, de problemas, de syntheses, de pro­
cessos, de theogonias e theorias, de the- 
ses e de antitheses. C'est épattant !

Sc o meu querido mestre e amigo ti­
vesse a phantasia, que não lhe aconselho, 
de deixar a sua remançosa Seide e vir 
até Lisboa, veria com os seus olhos !

Aqui reina uma actividade que enver­
gonharia a da velha Athenas. Começan­
do na procissão do tricentenário, que ti­
ve o mau gosto de não vêr, até a festa 
dos estudantes de hontem, a que nâo ti­
ve a dita de assistir, nâo sabe um ho­
mem para onde se ha-dé voltar. É uma 
série sem intercadencia de solemnisa- 
ções, de commemorações, de prelecções, 
de associações, incluindo a dos jornalis­
tas e escriptores, reunidos em fraternal 
convivio todas as noites, afim de assen­
tarem na maneira de se digladiar mais 
ou menos acintemente todas as manh&s. 
O jornalismo está attingindo proporções 
descommunaes, e os jornalistas fervilham 
como as herpes das verdes podridões que 
elles explicam e encarecem.

Um jornal, o Diario Civilisador, se 
bem nos lembra, noticiava ha poucos dias 
que tinham deixado de fazer parte da sua 
redacção sete sujeitos* Sete de paneada !



.A CORJA 2 0 5

£  noie vossa excellencia que a folha 
não soffreu interrupção. Que diabo são 
sete redactores n’um jornal ! Se faltasse o 
moço da machina o caso era mais serio, 
mas sete redactores! Sete redactores! 
Sete redactores encontram-se ahi á pri­
meira esquina, e o Diario em questão ti­
nha setecentos, um partido completo de 
obras publicas.. .

Voltemos á Coxja.
A parte histórica, a parte séria e ver­

dadeiramente attendivel do livro, com- 
prehende primeiramente preciosos estu­
dos sobre Gil Vicente e Sá de Miranda. 
Bevelam um grande criterio historico, 
um grande trabalho de investigação, lon­
go e fructuoso esmerilhar no pó dos ar- 
chivos, copia abundantíssima de dados 
interessantes e rectificaçòes importantís­
simas.

A narrativa que se lhe segue e que 
tem por titulo R a ç a s  f i n a s  não 
destôa em valor historico das que nos le­
gou o grande mestre para cuja estatua 
a remissa admiração nacional, apesar de 
eloquentemente invocada pelo Diario de 
Noticias, ameaça não ir além de oito con­
tos e pico.

Seguem-se as T r a g é d i a s  d a  
X n d ia ,  que abrem margem a novos 
pontos de vista no systema colonial por­
tuguez no seculo xvt, e encerram curio­
sas noticias ácerca de D. João de Castro, 
Garcia de Sá, Luiz Falcão, Manoel de 
Sousa de Sepulveda e outros tyrannos do 
império do Oriente.

E somos chegados á C o r j a .
A C o r j a  e a Corja. Um sudario de 

patifarias, de escandalos, de sensualis- 
mos calçados á Luiz xv e de tamancos, 
um livro que produziria uma congestão 
de pudicicia no snr. conselheiro Viale e 
n ’outros conselheiros menos orthodoxos, 
e que os leitores maridados ou não deve­
rão ter o maior cuidado em não deixar 
por cima da secretária.

Eu tambem já tive uns pruridos de 
realismo negro e, paraphraseando o mes­
mo titulo, estive a pique de escrever a 
A cambada.

Não escrevi, faltou-me.. .  o papel.

P edro dos R bis .

(Do Correio da Europa).

O recente e esplendido livro de Camil­
lo Castello Branco,—um primor de ver-

naoulidade, de observação, de finíssima 
graça e, a espaços, de profunda critica,
— despertou as iurias vingadoras dos 
pharmaceuticos. Um dos Macarios — o 
snr. Caetano Pinto — protestou no Secu­
lo (numero programma) contra o atten- 
tado em dous volumes. De mais a mais 
em dous volumes ! observa, com raiva dtí 
Fistula, o snr. Caetano Macario. P ina 
está d’accordo, pelos modos. Episodios 
novos para a familia dos Moiras, desco­
berta por Fialho d’Aimeida nas ruínas 
do senso-commum, no Martinho.

Sobre os lombos do Eusebio Macario, 
um dos da C o r j a ,  pôz Camillo Castel­
lo Branco uma parte histórica : investi­
gações pacientes que hão-de ficar como 
documento de sisudo e meditado traba­
lho, fertil em ensinamento para os ma­
draços e para os levianos d’hoje.

(Da Beviata do Norte).

Publicou-se o annunciado livro de Ca­
millo Castello Branco. O volume insere 
a par do romance realista, continuação 
do E u s e b i o  M a c a r i o ,  — uma 
parte histórica, de superior alcance, na 
qual a profunda critica e a vasta erudi­
ção do eminente escriptor, dado que não 
avoquem os indigenas para o estudo sé­
rio e consciencioso, ficarão como um pro­
testo do mestre contra a madraceira e a 
leviandade da maioria dos contemporâ­
neos.

A C o i j a  é um primor de observa­
ção, de humorismo e de bom senso, no 
engaste da mais solida e brilhante ver- 
naculidade. Não se diz em breves linhas 
o que importa dizer-se sobre o notabilis- 
simo trabalho de Camillo. Diremos lar­
gamente.

(Do Espectro da Granja). •

Acabamos de lêr o novo livro de Ca­
millo Castello Branco, A . C o r j a ,  con­
tinuação do E u s e b i o  M a c a r i o ,  
edição elegantíssima da livraria de Er­
nesto Chardron.

É difficil, seja qual fôr o ponto de vis­
ta em que nos colioquemos, deduzir uma 
idéa clara e nitida ácerca do alvo a que 
mira e da subordinação intellectual a que 
obedece este trabalho, especialmente no 
que respeita á explanação da existencia 
escandalosa de uma familia de Macario^ 
e congêneres.
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Adoptaria o author definitivamente, 
mediante uma segunda orientação men­
tal seguida de um prooesso novo, a phase 
litteraria e artística que produz Zola e 
Courbet, Daudet e Eça de Queiroz?

Ou quererá simplesmente o poderoso 
estylista applicar a essa escóla cheia de 
preoccupações e de adjectivos vulnerá­
veis, o remedio heroico que Juvenal ap- 
plicou ás velhas saturnaes romanas?

Francamente, ignoramol-o.
Por vezes, vibra na phrase de Camillo 

a repercussão violenta d’esse grande riso 
fulminador e implacavel que contrahiu 
os labios grossos e escarnecedores de Ra­
belais.

A ironia transparece então claramen­
te, fui gura com a scintillação aguda das 
espadas.

N’esses momentos, ou por outra n’cs- 
sas paginas onde o estylo de Camillo ac- 
cende os seus complexos e innumeroa as­
pectos em uma coloração á Rubens, opu­
lenta de tintas hilariantes e de gradações 
mordentes, afigura-se-nos que finalmente 
acertamos, que não nos resta no espirito 
a sombra de uma duvida, que é positivo 
e claro que o grande romancista entrou 
na escóla realista, exactamente como Pi- 
latos no Credo, isto é, para crucifícal-a, 
não deixando tambem, como o pretor dei- 
cida, de lavar as suas mãos, escrevendo 
um livro que, pelo menos apparentemen- 
te, o alista nas fileiras d’esse novo bata­
lhão incruento.

A contextura, porém, o delineamento 
dos personagens e dos lances, colligidos 
logicamente em virtude de um estudo 
consciente e profundamente naturalista e* 
especialmente os epilogos, absolutamente 
recortados no modêlo do romance moder­
no, sem nenhuma rubrica ou intenção 
subrepticia que nos authorise a suppol-os 
hostis á escóla nova, arranca-nos a con­
vicção anteriormente formulada e despe- 
nha a nossa pobre critica desorientada 
no terreno vago das conjecturas.

Parece-nos que o grande romancista 
deve á critica portugueza, se acaso um 
escriptor de talento deve alguma cousa a 
essa personalidade abstracta, o que não 
ousaríamos affirmar, a definição da sua 
nova maneira litteraria. Porque, sincera­
mente, se a critica em vez de ser uma 
creatura indolente e inutil, que vive sys- 
tematicamente enclausurada e muda, co­
mo a lagarta no casulo, se resolvesse um 
bello dia a assumir as suas funeções in­
vestigadoras, hesitaria de certo em face 
dos últimos livros do snr. Camillo, não 
sabendo se deveria admiral-os, com a

profunda e luminosa analyse á T aine, 
como se faz diante de um formoso re tra ­
to de Van Dyck, ou se lhe cumpria des­
fechar as boas gargalhadas sonoras, q u e  
nos desperta o aspecto de uma caricatu­
ra de Cham !

Pondo de parte estas considèrações, 
que exigem mais amplo desenvolvimento 
e a que voltaremos talvez, o livro de Ca­
millo Castello Branco é, como todas a s  
concepções d’esse fecundo engenho, um 
primor de linguagem vemacula, irisada 
pelas pulverisações de um estylo bri­
lhante.

A primeira parte consta de uma selec- 
ção de exeavações históricas subordina­
das a uma analyse de benedictino, pa­
ciente, erudita, minuciosa.

Qualquer d’esses estudos de que resal- 
tam, em plena luz, varios pontos obscu­
ros ou desnaturados das existencias do 
Gil Vicente, Sá de Miranda, D. Fernan­
do de la Cueva, o conde do Prado, Gar­
cia de Sá, Manoel de Sousa de Sepulve- 
da e outros, fariam a reputação de um 
escriptor !

Si vous saviez combien Von ne sait rien !
Esta phrase de Balzac a Léon Gozlan, 

que Camillo cita a pag. 25, poderá elle 
applical-a no decurso da sua gloriosa vi­
da litteraria, a muitos pygmeus que teem 
sahido á estrada a morder-lhe o calca­
nhar, mas o que elle não poderá nunca é 
ouvil-a por maior que seja a vontade de 
atirar pedras ás boas arvores abundante­
mente frueteadas. . .

O romance propriamente dito,que per­
tence á secção S e n t i m e n t a l i s ­
m o ,  tem os decotes amplos das novel- 
las zolaistas.

Não se descreve, porém, o humorismo 
ardente e vivo que preside ao desenho 
dos perfis grotescos do Fistula, Eusebio 
Macario, baroneza do Rabaçal, Paschoe- 
la, Felicia e outros !

A graça, profundamente cômica, dos 
diálogos, a reproducção, assombrosa de 
verdade, de todos os vicios ignóbeis que 
fervilham como nm enxame verminoso, 
nas almas d’esses patifes, que o author 
sellou com o epitheto de C o r j a .

Hesitaremos em asseverar que a 
O o r j a ,  no que respeita á genealogia 
torpe dos Macarios, seja um bom livro, 
por isso que não applaudimos a exposi­
ção dos abortos moraes, mesmo conserva­
dos em alcool de espíritos acendrados, 
mas o que não duvidaríamos afiirmar, 
se acaso essa affirmativa não fosse uma 
banalidade á força de ser uma convicção, 
ó que, relativamente á fórma, principal
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objóctivo do artista, — o novo livro de 
Camillo é de certo um bello livro, admi­
ravelmente trabalhado e proficientemente 
conduzido.

G uiomab T obbezXo.

(Das Ribaltas e Gambiarras).

O ultimo livro de Camillo Castello 
Branco, que traz agitado o mundo litte­
rario.

Não admira. Quando se possue um no­
me tão conhecido como o de Camillo, o 
trabalho litterario que elle firma não
Sóde passar desapercebido dos arraiaes 

a critica, e muito menos quando vem 
ferir melindres de escóla.

£  é exactamente isto o que se dá com 
o recente livro de Camillo.

A C o r j a ,  uma das partes do livro, 
é uma charge arremessada aos processos 
litterarios dos nossos escriptores natura­
listas.

Faz rir a bom rir, os escandalos coi> 
tara-se pelas paginas que são repassadas 
d'um realismo porco, emfim uma carica­
tura.

E é essa a missão do livro.
Não será talvez para invejar, mas é.
A litteratura teria por certo muito 

mais a ganhar se Camillo empregasse o 
seu talento em outra cousa que nào fora 
estar ao serviço, de malquerenças, e ini­
mizades que aquelle escriptor parece nu­
trir pelos sectários da moderna escóla 
onde avultam tão elevados espíritos.

É por isso que não admirando nós Ca­
millo no seu romance a C o r j a . ,  sem 
comtudo deixar de reconhecel-o como 
manifestação de um bom talento, nós o 
admiramos na parte histórica do livro, á 
parte tambem umas accusações baixas 
que Camillo envia a um incansavel tra­
balhador da geração moderna, a Theo­
philo Braga.

Não queremos com isto dizer que Theo­
philo Braga seja impeccavel, infalli vel.

Não o é, assim como todos nós.
Tem alguns defeitos, e aos quaes se 

não serve de desculpa, atténua muito o 
trabalho constante do escriptor.

Não condemnamos Camillo por criti­
car Theophilo Braga, condemnamos a 
maneira por que o faz, deixando transpa­
recer através das suas palavras a aver­
são por aquelle publicista, aversão que 
não foi capaz de encobrir quando escre­
via.

De resto o trabalho historico de Ca­
millo é valiosissimo.

Representa muito estudo, muita vigí­
lia, e muita aptidão.

Desculpe-nos o illustre escriptor a 
nossa franqueza, que não significa de 
modo algum desconsideração pelo seu 
talento, que pelo contrario admiramos.

Assim como nos custa vêr o modo co­
mo alguns criticos avaliam o merito de 
Camillo, ainda que esses pouca impor­
tancia teem, da mesma maneira não po­
demos deixar sem reparo as palavras 
com que aquelle romancista brinda de 
vez em quando alguns dos nossos mais 
distinctos e talentosos escriptores.

(Do Tribuno Popular).

Ha muito que em Portugal não appa- 
rece livro de tão risonha leitura. Não ha 
ninguém de mediano gosto litterario que 
lendo a primeira pagina não prosiga até 
á ultima. As graças do estylo de Camil­
lo Castello Branco, a sua riqueza gram­
matical, o fino espirito critico, até hoje 
não excedido, a trama habilmente urdi­
da, a imitação intencional do realismo, 
fazem d’aquelle livro uma preciosidade 
litteraria que terá muitas edições em 
pouco tempo.

Isto desejamos ao editor que bem me­
rece o conceito em que é tido pelo pri­
mor typographico das suas edições e pe­
la sabia escolha que faz das obras que 
se propõe editar.

Escusado é declarar que nos referimos 
ao incansavel editor e nosso amigo o 
snr. Ernesto Chardron.

(Do DÍ8tricto de Vtzeu).

Fomos obsequiados pelo infatigavel 
editor o snr. Chardron com o primoroso 
livro A . C o r j a ,  de Camillo Castello 
Branco.

Nas brilhantes paginas d’este livro vê- 
se aquella linguagem vernacula e aquel­
le estylo rendilhado e inimitável, que 
tanto caractérisa este notável escriptor.

Camillo Castello Branco é o nosso pri­
meiro romancista,indiscutivelmente; sa­
be profundamente os processos de Bal­
zac, dos livros clássicos soube extrahir 
para o nosso idioma essas phrases que
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soam aos ouvidos dos amadores da lín­
gua portugueza como uma musica angé­
lica. Nos livros de Camillo aprende-se 
muito*

Encontram-se n’elles grandes manan- 
ciaes para a historia e grandes ensina­
mentos.

(Da Beira e Douro).

N’este primoroso e festejado livro tra­
ta o author de fazer alguns reparos a 
dous artigos, escriptos em 1873 pelo snr. 
Theophilo Braga, em que este pretendeu 
que o poeta Gil Vicente tivesse sido o 
esculptor da celebre custodia dos frades 
Jeronymos.

Para prova dos seus embargos, como

lhes chama, escreveu com muita e ru ­
dição sobre a biographia de Gil Vicen­
te. Este livro, nitidamente impresso, en­
cerra muito merito, e é de crêr que a  
ediç&o seja immmediatamente esgotada.

(Do Commercio d* Penafitl).

O infatigavel editor Ernesto Chardron 
acaba de publicar este romane» realista, 
devido á penna do abalisado escriptor 
Camillo Castello Branco.

Este romance é a continuação do E u ­
s e b i o  M a c a r i o  ; vem muito bem 
escripto e bem impresso ; a capa é im­
pressa a chromo-typographia* Custa 800 
reis.

(Da Aurora do Lis).

RIBALTAS E GAMBIARRAS
REVISTA SEMANAL

KEDACTOR I PROPBIBTABIO-6KBKNTB

DELFIM DE NORONHA | HENRIQUE ZEFERINO

A auseneia da eriticà theatral, conscienciosa e independente, que infelizmente se 
nota em o nosso acanhado meio litterario, prejudica, como todos sabem, o desenvol­
vimento da arte dramatica, de que provém um dos mais poderosos elementos civili- 
sadores, e lança no espirito dos authores, traduetores e artistas o desanimo, conse- 
quencia da falta de estimulo.

Em gerai, a critica dos espectáculos é feita pelas proprias empresas, oomo os 
béclameb dos livros sâo, á falta de substituto, redigidos pelos authores.

Fóra d'isto (com leves excepções) os artigos de theatro são escriptos sem obede­
cerem a uma orientação séria e consciente, e, ou peccam pela «xuberancia da adje- 
ctivação hyperbolica ou transviam pelo excesso da aggressâo malévola.

É talvez do desamor que votamos á arte dramatica, considerada um dos mais 
brilhantes fócos educativos pelos principaes paizes da Europa, que provém a lacuna 
a que alludimos.

Foi ao deploral-a que nos occorreu a idéa de fundarmos uma pequena revista se­
manal, humilde e despretenciosa, mas consagrada a manter a seriedade da critica 
dramatica e a defender os recíprocos interesses das empresas, dos artistas, dos au­
thores e do publico.

Intitular-se-ha o nosso modesto hebdomadario R ibaltas b  G ambiarras e sahirá * 
todos os domingos, custando cada numero 20 reis, ou por assignatura de 25 núme­
ros, pagos adiantadamente, 500 reis.

Além das secções correspondentes aos diversos theatros, conterá a nossa revista 
um artigo de modas, que sahirá mensalmente, artigos bibliographicos e biographi- 
cos e uma selecção de receitas applicaveis ao toucador e ao ménage das boas donas 
de casa.

Recebem-se desde já assignaturas na Livraria Zeferino, rua dos Fanqueiros, 87, 
Lisboa, e Livraria Chardron, Porto.

Acham-se já  publicados os fásciculos 1, 2 e 3 pertencentes á primeira serie, con­
tendo artigos, habilmente redigidos, devidos á penna de Guiomar Torrezão, Julio . 
Cesar Machado, Guilherme de Azevedo, Delfim de Noronha e outros.
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GARRETT
M E M O R I A S  B I O G R A P H I C A S

POB

F R A N C I S C O  GOMES D E  A M O R I M

Tomo I, bella edição da Imprensa Nacional de Lisboa, 600 pag. 
in-8.° grande, oom o retrato de Garrett — lA SO O  reis

No paquete allemão Rio, que a 13 do 
corrente sahiu do Tejo, mandou emfim o 
snr. Gomes de Amorim para o Brazil o 
primeiro volume d’esta sua interessan­
tíssima obra.

Tendo tido, por obsequiosa condescen- 
dencia do author, occasião de lêr alguns 
dos mais interessantes capitulos do seu 
por tantas razões estimavel trabalho, en­
tão quando elle se preparava para o dar 
definitivamente á estampa; isto é, em 
fins do anno passado, occasião tivemos 
igualmente de noticiar-lhe nas columnas 
d'este jornal a que, n’essa conjunctura, 
julgavamos de facto próxima appari- 
ção.

O primeiro volume das Memorias bio­
graphicas de Garrett destinára-o o snr. 
Gomes de Amorim, com effeito, não a 
vir a lume quasi ao fenecer d'este anno, 
mas ao seu despontar. Os tristes moti­
vos, porém, que em tantas ocoasiões no 
decurto de vinte annos tão cruelmente 
se conspiraram para entorpecer ao au­
thor o percurso de seus laboriosos tra­
balhos, as suas crueis enfermidades que 
uma boa parte do anno e ainda agora o 
teem valetudinaria victima de seus ri­
gores, ainda d'esta vez conseguiram pro- 
trahir, se bem que por poucos, longos 
mezes, de certo, o por elle tão desejado 
advento de uma das suas mais puras e 
tambem mais legitimas satisfações. Por­
que, emfim bem pura e bem legitima sa­
tisfação devia de ser, com effeito, para 
esse heroico trabalhador, cujas fibras já 
só quasi anima o calor da luz que se ir­
radia de uma sepultura, o vêr finalmen­
te a ponto de ser entregue á publicidade 
o claro e desassombrado testemunho de

uma gratidão que tal monumento teve 
poder de levantar á memória de quem 
soube suscitai-a ! Bem puro e bem legi­
timo regosijo, cujos fundamentos não 
honram sómente os dous homens que lhes 
foram causa, senão que honram tambem 
a patria que teve a boa fortuna de a am­
bos os ter por filhos !

Esse respeito de discípulo reconheci­
do, esse amor de amigo dedicadíssimo 
era pois mister que triumphassem de 
quantos obstáculos ao valor e á constan- 
cia do infatigavel operário tantas vezes 
haviam opposto já  os repetidos assaltos 
de mo|estia3 pertinazes, já as incansa- 
veis e quantas vezes esmagadoras dece­
pções ! O doce fructo de tão nobre com- 
mettimento, a corôa de tão singular es­
forço não eram bem que se perdesse, de 
tantos annos decorridos a preparal-o, de 
tantas consumidas fadigas para alcan- 
çal-o, de tantos e tão profundos desgos­
tos que já lhe cèntuplicam o preço !

Por isso, sopitado o mais cruel d’este 
ultimo ataque, foi logo o restante tempo 
empregado pelo corajoso escriptor nos 
trabalhos não menos fastidiosos, não me­
nos desoladores da impressão do seu li­
vro. E tal foi a sua actividade, e os seus 
desvelos taes, que pôde emfim o author 
das Memorias biographicas de Garrett 
dar a publico o primeiro volume d’ellas 
no proximo passado dia nove de dezem­
bro. Nove de dezembro ! Dia para todo o 
sempre lutuoso para as letras patrias ; 
anniversario da morte d’esse que ao can­
tar Camões, o seu livro immortal, seus 
amores, suas desventuras, seu descaroa- 
vel fim se elevava igualmente á mesma 
sublime esphera por onde demorará para
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todo o sempre na immortalidade o desdi- 
toso cantor das glorias portuguezas !

O livro do snr. Gomes de Amorim ahi 
foi pois já  agora a correr seu destino. O 
que elle ó, o que elle vale ; o que seja e 
a que venha a obra que o constitue já 
nós o dissemos no artigo a que acima 
nos referimos, n’este mesmo lugar publi­
cado por favor igual ao que agora nos 
consente este obscuro desafogo.

Algumas asserções nossas, d’esses ar­
tigos constantes, obrigadas pela bem in- 
voluntaria demora na apparição da obra, 
a esperar pacientes do oonceito publico 
ou o seu iateiro descredito ou a sua con­
firmação, hão-de ter, esperamol-o, no 
sentir de quem percorrer as paginas que 
compõem o livro, cabal justificação.

Esta esperança, porém, cumpre decla- 
ral-o, não se inspira de modo algum nas 
suggestões de uma vaidade sempre má 
conselheira, e muito peor mentora ; — 
esta esperança busca profundar raizes na 
propria racionalidade com que entende­
mos haver todo o plano da obra sido 
concebido.

Se, porém, para julgar o livro não 
basta — e não basta de certo — o vêr e 
sentir d’um espirito que n’isto, como em 
tudo o mais, nada pesa, nada vale; na­
da póde por conseguinte decidir, que oa 
leitores das Memórias biographicas de 
Garrett tenham ao menos presente, para 
as julgar, o que nós lembramos no fecho 
do nosso artigo de novembro do anno 
passado haver Macaulay escripto, tra­
tando da vida de lord Byron, que a pen­
na de Moore, seu compatriota e seu par­
ticular amigo, tão bem soube descrever :

« Esta obra, dizia Macaulay, esta obra 
« foi evidentemente escripta não com o 
« intento de mostrar o que, de resto, ella 
« demonstra á saciedade ; — quanto o 
«seu author é capaz de escrever bem 
« mas antes com o proposito de reivindi- 
« car, tanto quanto a verdade o permit- 
« te, a memória do homem celebre que 
«já não póde reivindicar-se a si proprio! »

Isto mesmo o temos igualmente por 
muito certo ácerca do livro do snr. Go­
mes de Amorim. O que o author dos En­
saios dizia com a mais perfeita justiça 
do author da vida do moderno bardo in­
glez, ha-de qualquer que leia sem pai­
xão, nem antecipado espirito as Memó­
rias biographicas de Garrett repetii-o com 
toda a certeza com relação ao respeitá­
vel biographo portuguez. .Na sua home­
nagem á memória do homem illustre que 
lhe « serviu de pai e de mestre », como 
elle proprio o diz, nenhi*m$ asserção

adianta, oom effeito, o author que n âo  
possa confirmal-a com documentos ou 
com factos da historia publica. Nenhu­
ma apreciação n’esse livro se encontra 
igualmente dos successos ou dos tempos 
que foram variada moldura á vida do 
seu illustre biographado, até onde este 
primeiro volume a comporta, que nâo 
seja dictada pela mais estricta imparcia­
lidade. Virtude é esta tanto mais para 
apreciar, quanto haveria fundamento pa­
ra temer que o amor do amigo apaixo­
nasse o biographo, em prejuízo da ver­
dade e detrimento dos que pelo desvaire 
houvessem de ser maltratados.

Se, com relação aos homens principal­
mente, as paginas que tantos queriam 
vêr narcotisadas pela cegueira da volun­
taria parcialidade, gerada das dependen- 
cias interesseiras ou subservientes, se 
nos amostram por vezes sudario de mi­
sérias que teem por força de explicar a 
impotência do movimento liberal de 183*2, 
demonstrada pela precoce caducidade 
politica de que tantos estamos sendo tào 
conscientes quão mal fadadas testemu­
nhas ; se muitas d’essas paginas, de bo- 
nacheirona chronica de bernardos, como 
cá por Portugal estavam costumados a 
lêl-as, se transfiguram em verdadeiros 
leitos de Procusto para tantos dos con­
temporâneos do ardente patriota de 1820 
e do leal voluntario-academico de 1832- 
1833, culpa é dos acontecimentos que 
para si tomam o negro destino de cons­
purcar as mais bellas paginas da Histo­
ria, culpa é do todos aquelies que não 
contam com a severa justiça que ella na 
posteridade lhes reserva !

Em tudo isso a situação do biographo 
tal qual fica sendo o que elle quiz nobre­
mente que fosse ; — tranquilla e isenta. 
Lá no mais profundo do seu intimo — e 
esta é a impressão derradeira que das 
suas paginas nos ficou, d’envolta com 
bem amara tristeza ! — a consciência 
dorme-lhe tranquilla o somno dó sethno 
dia ; o somno descançado do homem re­
cto e imparcial, justo e bom ; o somno do 
homem ae bem emfim. Posto pelo desti- 
no na equidistancia que o separa igual­
mente dos homens que foram e dos ho­
mens que são, o dedicado biographo que 
escreveu as Memórias de Garrett, mo- 
neia de antemão triste mas eloquente­
mente a cabeça a quanto vozear se lhe 
levante em torno. Para elle que desceu 
aos limbos do passado, e que ao cabo 
de vinte annos de lá voltou para achar- 
se em face de um presente tanto ou mais 
desconsolador, do que o que atraz de ai
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deixára, não ha já  agora senão uma uni­
ca resolução que lhe pareça digna: — 
dormir ! Ir dormindo até que venha de 
vez aquella paz que o Doutor Angélico, 
tão querido do seu amigo e mestre, tão 
eloqüente pedia ao Senhor seu Deus, 
aquella paz que é somno eterno ; «pacem 
quietis, pacem sine vespera !»

« — Até lá, que tem que vêr, pergun­
tará elle, a imparcialidade augusta da 
Historia com as paixões, desmandos, vi- 
cios ou crimes de vós outros, homens do 
passado, que vos agi taes inquietos nas 
sepulturas porque em nome da Historia, 
e para reivindicação de um morto puz 
um momento o dedo nas chagas de que 
fostes Lazaros reprobos? Homens do 
presente, que póde querer de vós ou que 
vos importa já agora quem outro inte­
resse não tem senão vingar da inveja 
ingrata a memória que um pobre livro 
meu, ai de mim ! mal póde resguardar 
dos regelos do esquecimento ? Uns e ou­
tros deixai-me em paz, que bem vol-o 
mereço ! »

E deixai-o. Respeitai-lhe a dôr, ao 
menos, se não podeis comprehender-lh’a ! 
Não ouvistes vós acaso o que ao grande 
poeta dizia est’outro, cortada a voz pela 
dôr e pela saudade ?

Minha esperança acabou ;
Comtigo havia nascido,
No teu sepulchro expirou.
Que me resta agora a mim ?
Uma cruz no mundo erguida !
O que me resta da vida,
Senão desejar-lhe o fim ?

Pois bem ! Deixai-o em paz curvar-se 
á beira da campa illustre, embora aquel­
le que n’ella jaz n’essa campa seja es­
tranho ! . . .

Pcrmitti que a sua mão! como outr'ora, 
obedeça, uma vez ainda, ao impulso do 
coração saudoso, deixando cabir mais 
este livro sobre essa sepultura !

Então, os Cantos Matutinos foram uraa 
simples corôa de modestas flores que a 
saudade ia depôr na campa do amigo 
e mestre. Hoje, é mais alguma cousa* 
Hoje, as Memorias biographicas de Gar­
rett são o monumento que easa mesma 
imperecedoura saudade eleva reconheci­
da ao Genio!

Permitta o céo que a tao precaría sau • 
de do infatigavel operário lhe dê que 
possa, no que lhe resta por fazer, pôr 
emfim o ultimo remate a essa obra que, 
honrando o artifice, honrará tambem a 
Patria!

E se a elle lhe acontecer ter que re­
cordar o canto com que o mestre se des­
pedia tambem de outro amigo que d’es­
te mundo se partira, e exbalar o senti ■ 
mento que o punge por tudo o que aqui 
o rodeia, dizendo-lhe igualmente :

« Tu fiocogado 
« Descansa no sepulchro ; c cerra, cerra 
« Bem os olhos, amigo venerado,
« Nâo vejas o que vai por nossa terra I *

se elle em seu soliloquio mortuário vier 
a dizer-lh’o, vós todos, antes do que re- 
prehendel-o, reparai primeiro bem se 
não é a oração fúnebre do miser o Portu­
gal que o triste biographe-poeta desen­
terrou d’entre os regelos do sepulchro !

Antes, porém, curvai-vos, quo passa o 
Genio, sob o palladio da Historia I

G omes de Brito.
(Da Corresponâmcia ãe Portugal).
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Lembram-se todos como ha poacos au- 
nos, ha quatro ou cinco apenas, as ques­
tões africanas, os assumptos coloniaes, 
encontravam entre nós, na imprensa e 
no publico, ou, o que é mais exacto, no 
publico, e por isso na imprensa, uma 
atmosphera hostil de indifferentismo, 
quelhes negava todas as attenções, toda 
a discussão, e tornava verdadeiramente 
phénoménal o seu estudo. Um ou outro 
ministro, e antes de todos, e mais do que 
todos, o pobre marquez de Sá da Bandei­
ra, esforçava-se muitas vezes por pren­
der a opinião dos parlamentos e a acção 
reformadora dos governos á grave ques­
tão ultramarina, que viam dia a dia 
crescer em difficuldades e carregar-se de 
sombras ameaçadoras para a honra e o 
interesse do paiz.' Mas, francamente, co­
mo não póde dizer-se ainda que deixasse 
de acontecer hoje, os primeiros que as 
não comprehendiam eram os proprios col- 
legas. Por circumstancias faceis de apre­
ciar, e entre as quaes avulta a falta de 
um estudo razoavel do que é nosso, do 
nosso paiz, da nossa historia, das nossas 
cousas, absorvidos como geralmente an­
damos pela influencia e pela imitação 
das cousas estrangeiras, ha exactamente 
nas classes mais letradas uma grande jn- 
differença e por vezes uns desdens espan­
tosamente ineptos pelo nosso vastíssimo 
domínio de além mar e pelos nossos im­
portantes interesses coloniaes e geogra- 
phiA/v  ̂qUe gão, no fim de contas, no mo- 

jjresente, dos primeiros da nossa 
ia, do nosso futuro e da nossa
* nação culta.
rÍ8tiSBÍma moda, — perfeitamen- 
ar, — de nos depreciarmos, de 
\uinbarmos, ao paiz e aos com­

patriotas, moda que tem ido até á mais 
escandalosa viciação da historia no deli­
cioso empenho de escalavrar as nossas 
glorias mais authenticas e as nossas mais 
gloriosas tradições, — tem aggravado a 
situação, e estimulada pelo movimento 
recentissimo de opinião e de interesse 
geral, em favor dos estudos e das refor­
mas coloniaes, mais de uma vez tem en­
saiado tambem n’este sentido a sua curio­
sa propaganda de desalento e de negação 
dos recursos e factores que a historia 
bem feita e a critica bem exercida clara­
mente nos attestam. O que é certo porém 
é que desde alguns annos o notabilissimo 
movimento geographico que assignala o 
seculo tem conquistado muito terreno en­
tre nós ; que as questões africanas e co­
loniaes estão na ordem do dia; que se 
lêem e se estudam as narrativas das ex­
plorações geographicas ; que se pensa 
seriamente nas possessões de além-mar.

A parte outras suggestões, é incontes­
tável que a Sociedade de geographia de 
Lisboa, com um esforço ininterrupto de 
propaganda e de acção, e pela aggremia- 
ção de muitos elementos valiosos de in­
fluencia e de authoridade, tem não só- 
mente contribuído para isto na maior e 
melhor parte, mas preparado a opinião 
para acolher favoravelmente os estudos 
e publicações que o interessante proble­
ma africano suggéré, e os esforços parti­
culares e governativos de refórma colo­
nial.

Foi por isso de certo, e por um senti­
mento de justiça e de reconhecimento, 
que não é vulgar, infelizmente, que o 
snr. Francisco Nogueira dedicou áquella 
Sociedade o bello livro que acaba de pu­
blicar sobre a Baça negra e as colonicu



portuguezas em África, trabalho que sé­
ria notável em Inglaterra, na Allemanha 
e em França, e que na bibliographia por­
tugueza contemporanea é indiscultivol- 
mente notabilissimo.

O snr. Nogueira foi negociante em 
Africa, percorreu longamente o sertão, 
e soube lá, e, o que mais é, tem sabido 
aqui, conservar-se estudioso dedicado e 
activissimo. Dotado de uma grande mo­
déstia, espirito serio, esclarecido, sensa­
to e observador, o seu nome era já co­
nhecido e respeitado, como de provada 
authoridade, por quantos interessam e 
estudam os assumptos de que elle trata 
no seu primeiro livro, desde uns artigos 
publicados no Jornal do Commercio sobre 
cousas da África. Alguns d’elles, intitu­
lados As origens da civilisação, por sir 
John Lubbock, e os Ba-Nhaneca e os Ban- 
Kumbi, mereceram-lhe uma carta muito 
honrosa do grande sabio inglez, e vem 
reproduzidos e ampliados em appendice 
no livro. Inspirou este, segundo o snr. 
Nogueira recorda com leal franqueza, no 
prologo, uma notável discussão havida 
na Sociedade de geographia, e particu­
larmente um bello discurso do illustre 
presidente, o snr. dr. Barbosa du Boca­
ge. Começando por tratar desenvolvida- 
mente, e com um seguro conhecimento 
da sciencia moderna, as grandes questões 
do monogenismo, do polygenismo o do 
transformismo humano, da escala zoolo- 
gica e da antiguidade do homem, o au­
thor, que é evidentemente transformista, 
expõe muitos factos curiosos e decisivos 
tendentes a provar que o negro, longe de 
ser uma raça degradada e perdida, é dos 
tres typos : branco, amarello e preto, o 
mais novo e susceptível de um desenvolvi­
mento que já se pronuncia n’alguns pon­
tos nos proprios caracteres physicos, que 
é em summa «o homem que começa e 
não o homem que acaba», sendo geral­
mente o contacto vicioso do branco, o 
meio terrível que este lhe prepara pelos 
seus preconceitos e pela sua exploração, 
que concorre para a depravação e para a 
perda do negro, que aliás tem de ser na 
Africa o collaborador Indispensável da 
civilisação.

É interessantissima esta parte do li­
vro, muito rica em factos altamente ex­
pressivos e em observações directamente 
colhidas pelo snr. Nogueira, nas suas 
viagens pelo alto Cunene, entre os gam- 
bue, os bakumbi, os banhaneca, etc. O 
snr. Nogueira, arrostando com os prejuí­
zos e philaucias da nossa orgulhosa ra­
ça, mostra como o negro apresenta mui­
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tas vezes virtudes que não são extrema­
mente vulgares entre nós ; como é hospi­
taleiro e leal até ao sacrifício ; como tem 
o sentimento de familia, o amor do tra­
balho, o espirito da justiça ; e como é a 
perseguição, a oppressão, a extorsão exer­
cida contra elle pelo branco que o torna 
desconfiado, traiçoeiro, cruel. Com Le- 
vingstone e oom muitas outras authorida- 
des irrecusáveis mostra como a sçrte do 
preto, no seu viver presente, póde favo­
ravelmente soffrer a comparação com a 
dos camponios e com a das classes po­
bres da sociedade europêa, tanto em rela­
ção ás condições de vida como ás condi­
ções moraes e intellectuaes.

E não são palavras, são factos sobre 
factos que elle accumula no generoso 
empenho de lançar uma pouca de verda­
de na enorme' e escura injustiça de sé­
culos com que se tem accusado e oppri- 
mido a raça negra.

Na segunda parte do seu trabalho, o 
snr. Nogueira, tratando das nossas colo- 
nias, estuda-as conscienciosamente ; mos­
tra como é injusto condemnal-as ; o que 
n’ellas, por ellas, e com ellas podemos 
fazer; como o indigena é o nosso melhor 
alliado e tem de ser necessariamente o 
nosso cooperador; como, porém, apesar 
de todas as seduetoras leis que temos 
feito, continuamos a deixar o negro es- 
cr a visado, roubado, opprimido, sem ins­
trucção, sem justiça, sem auxilio, sem 
estímulos. O snr. Nogueira não commun- 
ga na escóla que só deprime o que é nos­
so e exalta o que é estranho. Os inglezes 
teem feito ás raças indígenas muito peor 
do que nós. Teem-nas supprimido cruel, 
injusta e estupidamente. Hoje vão-se ar­
rependendo, e á força de lições e de 
propaganda procuram captar o negro, 
instruil-o. Mas elles não teem, por mais 
que diga certa critica facil e superficial, 
a aptidão assimiladora, colonisadora, que 
nós possuímos. O inglez substitue-se ao 
indigena. Como? Exterminando-o. Ora 
na Africa, pelo menos, o europeu nada 
póde fazer sem o negro.

O livro do snr. Nogueira contém, além 
do que indicamos, revelações e indicações 
lingüísticas, preciosíssimas, que vão in­
teressar vivamente a sciencia.

Com toda a certeza esta obra, vai ser 
consultada pelôs estudiosos estrangeiros. 
Em Portugal devia sêl-o por todos.
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(Do Diário de Noticias).

L.
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PUBLICADO SOB A PROTECÇÃO DA ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL D’ESTA CIDADE
POR

C A R L O S  A U G U S T O  D A  S I L V A  C A M P O S

É tão geralmente sentida entre nós a falta de um bom almanaeh commercial e 
burocrático, que julgamos completamente desnecessário encarecer a conveniencia e 
vantagem de satisfazer dignamente esta necessidade publica. Por este motivo resol­
vemos emprehender tão ardua tarefa, invocando préviamente em favor da obra o 
valioso auxilio da illustre Associação Commercial ae Lisboa, a quem offerecemos o 
nosso modesto trabalho.

O A l m a n a e h  C o m m e r c i a l  d e  L i s b o a  contém dcsenvolvida- 
mente grande numero de assumptos de notável importancia e fórma um grosso vo­
lume de 584 paginas em 8.° francez, com excellente papel e nitida itapressão.

Õ preço é de 500 reis por volume, pagos no acto da entrega.
Os sors, compradores das provincias terão a satisfazer mais 30 reis de porte do 

correio, devendo remetter a importancia total em estampilhas ou vales do correio 
ao escriptorio da empresa, r u a  d o  C r u c i f i x o ,  3 1 ,  sobre-loja, para lhes se­
rem enviados os volumes ; sendo toda a correspondencia dirigida a C a r i o »  A u ­
g u s t o  d a  S i l v a  C a m p o » ,  author do almanaeh.
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U m  y o l u n ^ e .......................  l J O O O  r e t e



PUBLICAÇÕES DIVERSAS

PUBLICAÇÕES PORTDGOEZAS
I. DE SOUSA DUARTE

giaiuraríff è  Jpmtfl f̂fmnrírrâl
1 grosso vol. de 516 pag. em duas columnas, 1$500 reis

O  C a m õ e s .  Semanario popular illustrado, proprietário A. Augusto Leal. Cada
numero 20 reis, assignatura.. *.....................................................................  1$000

A l m a n a c h  da empresa litteraria de Lisboa. 1 vol..................................  200
— illustrado da empreia Horas Romanticas. 1 vol.......................................... 120
— republicano, para 1881. 1 vol....... ................................................................  120
A .  A u g u s t o  d e  M e l l o .  Manual da infancia, conselhos ás mães. 1 vo­

lume................................................................................................................... 500
A .  3T. N o g u e i i ’a .  A raça negra sob o ponto de vista da civilisação da

Africa. 1 vol............. ........................................................................................
A. cie Serpa Pimentel. Alexandre Herculano e o seu tempo, estudo

critico. 1 vol......................................................................................................  600
[ E m i l io  Z o l a .  Os Rougon-Macquart e a côrte de Napoleâo m, historia natu­
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lume ................................................. ............................................................  600

ALMANACH DAS SENHORAS
PARA 1881

PARA PORTUGAL E BRAZIL
Publicado sob a protecção de 9. n .  a Rainha a 9nr.a D. Afaria P ia

Enriquecido com uma desenvolvida serie de tabellas de reconhecida utilidade, 
incluindo a nova lei dos sellos, a indicação das moradas de todos os facultativos e 
pharmaceuticos residentes em Lisboa e a de todos os postos médicos allopathas e 
homœopathas. Contendo uma serie de problemas premiados, uma secção de annuncios 
dos principaes estabelecimentos e o esboço biographico de Concepcion Flaquer por

GUIOMAR TORREZÃO
Este almanach, que entra no seu 11.° anno, tira duas edições, uma para Portu­

gal, outra para o Brazil. É collaborado pelos mais festejados escriptores portuguezes, 
brazileiros e hespanhoes, e publica todos os annos uma secção bibliographiea em que 
dá conta de todos os livros e folhetos recebidos na redacção.

Um volume de 407 paginas, nitidamente impresso, 240 reis ; cartonado, 340 reis.
Vende-se nas livrarias Chardron e Malheiro, em todas as livrarias do reino, nas 

provincias e ilhas e principaes estabelecimentos* Abatimento para revender.
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0 POVO ILLUSTRADO

BIBLIOTHECA DOS BONS L I V I j O S
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EDUCAÇÃO E ENSESO /
J3 M P I^E S A ---- j ? E R R E H { A  DE J 3 ^ I T O

Principiará brevemente a publicar-se em volumes de oitavo, esta bibliotheca de 
instrucção sobre todos os conhecimentos humanos: Historia Natural, Astronomia, 
Geometria, Mechanica, Hygiene, Chimicâ, Physica, Clássicos, Geographia, etc.

Assigna-se no escriptono do Atheneu e em todas as succursaes. — Redac- 
ção, rua da Victoria, 166 — Porto.

A PEROLA DO CENTENÁRIO

A B W A S 0  m  C â m Õ E S
jPDigAO DE LUXO E PATRIÓTICA 

E N R IQ U E C ID A  C O M  P R E C IO S O S  IN É D IT O S

rs* s poesias lyricas onde o grande epico e principe dos poetas contava as suas 
desventuras e as suas perdições, e que tinha reunido sob o titulo de PARNASO, 

g& O  foram-lhe roubadas pouco depois de chegar a  Lisboa. É devido a um dos es* 
piritos mais illustrados e trabalhadores que consegui enriquecer a edição oom os iné­
ditos que andavam dispersos e que pertenciam ao livro que Camões tanto amava.

Como esta edição patriótica tem por fim prestar preito ao vulto que mais repre­
senta a nossa nacionalidade e que emmoldurou em versos d’ouro o nome português, 
apenas mandei imprimir 45 exemplares da edição de bibliographos, para meus ami­
gos e amigos das obras do poeta.

Está aberta assignaJtura para os exemplares que restam — preço de cada volume, 
10&000 reis — Obra completa 30&000 reis, moeda fraca, na nossa succursal no Rio 
de Janeiro, a Livraria Contemporânea de Faro & Lino — em Portugal : na adnd- 
nistração do A theneu, rua da Victoria, 166.

INÉDITOS DO PARNASO DO CENTENÁRIO

A  V  A B U L A  D E  J M a í ^ C I S O
DO ZMMOBTAL EPICO

H u i s  it ê *MÍt6
Edição Ferreira de Brito, de 100 exemplares numerados ao preço de 500 reis 

cada um. Assigna-se no Porto na Imprensa Internacional e no Rio do Janeiro n a  
T4vraria Contemporanea de Faro & lino .
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D e n i s  (Ferdinand). Portugal. 1 vol. in-S°...................................................  800
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Littéraires. Leur histoire et leurs travaux. 2 vol. in-8°..............................  25800
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vol. in-S°......................................................................................................... .. 15000
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1er et 2° vol......................................................................................................  75200
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